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Sem a pratica rigorosa dos principios"'sociaes catholicos, ninguém julgue possível 
uma efficaz defesa da ordem publica e da tranqüilidade 

Para propor «na re-
forma no Gabinete de 

Identificação 
A Q u e s t ã o S o c i a l ! * 5 ^ « S W B B T " * 

' M I S S A S — P R O C I S S Õ E S - S E S S Ã O D A I R M A N D A -

D E D O S P A S S O S — T E - D E U M 

Paulo de DAMASCO 

(Do Ontro 0 Vitnl'1 

i c ,r : i em nosso pai*, real- quacs são cm grande parte 
chamada questão so- inobservadas ou violadas impu-

0 nemcnte, por deficiência de um 
j ,, pi nuSpio, ninguém pode-i apparolhamrtuo fiscaliyador in-

rà rn^nr a sua existência, Ella 
f\r-f.*T pois, no Brasil, como 
, t l l V.da a parte, onde quer que 

dependente e com pl*nna consci-
ência de suas jusms ührigações. 

Mais uma ve/. se uhsorva, as-

• • i 

sp encontrem, em mutua colla- sim, o phenomerv. m coinmum 
harmônica >">u nan, es- cm nosso pai?., de n«1o faltarem 

dti3S forças em torno das leis, faltando, porém, homens de 

t . , , <i"ira a própria vida dos boa vontade para as executarem. 
X'.-"U "capitai e Trabalho. j A fa!ta de taes Vis, n nosso 
' r nes-meMivs (ia esiabili-' ver. náo constituía perigo tao 

, ' l ^ w l do desequilíbrio de | grave como est* de sua má ap-

u';m p; ia maior com pressa-» do j plica^ao, puiquc j.i se nos nâo 
11 desmoronamento com- apresenta pelo prisma de um 

p it l,,'j(> edifício i.iinar-se-á ine-• provável (lirciiu que se nega, 
Uavei, desde que o P.stndo, • mas dr uma injustiça que se 
com bons e bem orientados pro-; commette contra direitos liqui-
^ . 1 . . _ „» 1 J ̂  n A î.lAíl AU «\|>ABÍAC piti I Ol 

no^t'"^ nao acuou a .iiiii»^. » * «-«o, '-aj/i^o^u e.». —• 
opporuino. ; E'uma flagrante e revoltante 

(Va • > qtn- se tem observado, j violação do principio de «jus-
^; ;• ni ^ n preponderância tiça social verdadeira entre os; 

L .-']'•-•"!1111a do capital sobre o homens*, segundo o dilemma; 

• a displicência que (estabelecido por um sociologo j 

; -r.nriamente se deverá j patrício. ! 
- e-Miiiívencia, do Es- Eis a nossa desautorizada o-j 
Pnia aquelle tem elle fa-jpinião sobre isto que se chama j 

t extremos, em- de .questão social-, no Brasil,! 
em seu panorama geral, aliás, | 
mais no que diz respeito a in-j 
tervençâo conciliatória do Es-; 
tado nas relações entre o Capi- j 
tal e o Trabalho, convindo que' 
recordemos e offereçamos á me- j 
ditaçâo de todos, governantes e i 
governados, esta prophetíca ad-, 

T«uestA<T social não j vertencia de S. Santidade Pio j 
uein nunca teve os carac-iXI: -Se agora se não põem em! 

cie profuuda luta, de (pratica sem dilaçSo e com todo 
< < aiimonismo, de pro-o rigor e justiça os princípios 

transcendental, como seisociaes catholicos, ninguém te-
senta em outras nações cio alia como possível uma efficaz 

\zu-> peln razão muito lo- ! defesa da ordem publica e da 
de dermos um pai* novo i uanquillidade contra os semea-

.-xtraordinarias po^sibili-i dores de novidades subversivas 
, , "economicas e riqueza? j M*ncyc. «Quadragessimo Anuo» 
Mutáveis ainda inexpiora-* -15-5-1931»). 

•MU QUE LSIC vae permane-
na minera condiçfto de 

^-t.Jo Isto, em Uiese, é 
,, .c sc tem obsenrado, hon-
- :•:, mw positivamente do que 
li•>'';'. e amanha... só Deus o 
. _. i 

nrte iv.rpni íl|C;tO p filie 

Encontra-s(^ nf*sta capitulo 
sr. Plácido sautiago, 1 Vm-
cripturarío fio (íabinetx- de 
Identificação Pernambuco 

S. s. íoi conTidado pelo Dr 
Chefe dft Policia para verifi-
car a8 deficiências do nosso 
Gabinete e aprosentar AS ÍÍI»* 
gpçíõe* neo.ossarias. 

HOLUVIÜ íuesn^o o sr. 
do Snutia^c s esentou -i*»̂ -

Chefe de Poliria as p r » ; ' 
meiras sug^estòes, entro 
(.piaew u iTr.mediatí.i aniu xà 
çào do «eivi^u píiotogr^on: 
co ao (íabinete, como ar ;í. 
tece eintoda a parte, a pro nu^ 
tualíz:M;HO dos criiuinosc-N. n 
obrigatoriedade da identi;o 

- tf ^..in.,,.,.!,.-, .-. ,. yti pai ii, vn íuuvv. umai »" • 

blicos e para os comraer 
te6 que pretendam r?gisb. m-, 
.iunta Commercial, a crt^- H" 
do Archivo Criminai, a 
tribuição das fichas dactyio--
copicas, civis e criminaes, etn 

A CATHEDRAL OE NATAL, tioje reaberta aop ítois, ap*^ imp^^fti^e 
melhoramentos 

O po\o cathol ic í» tle 

F l o r l a n o p o l i s v i v eu , e m 

2 d e Feve re i r o , u m d i a 

d o s m a i s sub l imes* 

Peta i m p o s i ç ã o d a s 

m ã o s d o n o s s o veneran-

d o A r c e b i s p o Metropol i-

t ano , D , J o a q u i m Dom in-
j . . 4 r\; 

g u e » u c vjiivt;JJL"<ft, u u Lf i^ ' 

n o B i s p o d e L a g e s , D . 

D a n i e l Hos t i n , e d o Dig-

n o B i s po d e j Q i n v i l l e , D . 

P i o d e F re i t a s , f o i confe-

r i d o a D , J a y m e de Bar-

ros C a r n a r a o a l t o p o d e i 
j i • • i . 

armários separados, « orga-
nização e distribuição d*» «re-
gisto de existencia» por or 
dem alphabetica, Riem de ou 
traSe 

q u c s t . : ^ " > s o c i a l ' a ^ u J a ; 

a b i s r v e , a g i t a n d o a s i 

rvth-

Hoje, finalmente, será reaberta ao cult" publico a nossa ca-
thedral depois dos grandes melhoramentos por que passou. 

Conforme foi noticiado, ás 5 1,2 dar-^e-á a írasladaçSo do a u f f l l R t a d i g n i d a d e 
SautisMnir., rio Rosário para a Cathedrah è^i.mdo-se. As b ho- ^ a 

ras iá na Catíiedral. missa, assistida pela Congregação Mariana Cie ponUTÍCe a a 
de Moços e ás 8 horas outra missa, no altar dos Passus W O Í Í I 

: i 8 12 partirá dti Ros?h<s em procissão, c^m compa-

A s d e c l a r a ç õ e s do s r , Irecimento das Pilhas Cie Maria, a imagem de N, S, da Apresen-
A n | A n i n C*r\iiK itaçâo, c o m destino a Cathedral. após o que, as o horas, terá 
A l l t o m o v á r i o s i inicio a missa couvenUial. 

A Irmandade dos Passos promoverá â* 14 i u í d í i ses . . . I . _ I 1 ... n ^ AP, n (. ,-. • 1 ! ' I I 1 Í '1 /I • 

: pc-rnirbaiid^ o 

• . proeresso nacional, nadai . f, IM1I , .. 

- .1'̂ muc- unia das muitas; " f ^ í i o i 0 1 sã«. de Asscmblca Geral, na q«a! tomará posse as ;ti<.,m1ades 
"llidades do UOPSO nrnvcr- I ̂  " '>l4 -- ' . . ,. . . moc n 'u.iittru n.» r,M;4Íimr» r.ii' que a d i ri sinto em IQ36. Proceder-se-á a icitura ti" ou-

, , .. prupw&iui oo s\ĥ es»ao pn- vindo*se, nos iutervallos, afinada t»rchestra. 
fa? assim, na França ' dis^- üó »ii*no# poti-1 Corividando-nos para essa reunião estiveram, na ir* 

jii»1 ü nietcrologia em suas ^ previ-

i>0' í \!ca no «,1'M.uv v--. CL-tî ncia, uuuiuui', I»» « 

• >ian-'uin tli. Castello, \i\/Á>v que outro* tratam do : 
Vai-ua^ affirmava,' MIUHO antes, 1 

r^j^Mwabiild-uir oc 

i i > 

. «>•;!•;• thiom convergiam 
vvtnpai'iias e cnthu?!- f 
• oj^tâ" " Nã''; 

^. ' í ; i • da : 

- .v ;;< i ', COPIO i 
/ -i .íveiii:11- <.• ue terão de 
' *' n . • • ' -. 4 • • . . i .'ri ! i i. viâvii. 

• . i ^ -Î ÜC' ^ • 
'•.-••i a revr--

()uuíbíi'», sr i'(\cia., 
.pjase quatrieniiio 

.' •-• " >i iin»'« ri ri» i > 11 ici i!<1 i« {.'v 11»»«.» -
ji- esid-jpte roüstitn-

ui1 íi com seriedade r> 
, re?.pvC'l or«»cur;oido 

• • ̂  '"»t Á iirlll. to d.rS são'5 

^ -.1 i ni^tiv '1 e (i.i cqui" 

P- ! f í - ' ^ 

ne-tt^ eiuco au-
líf^i l , nada dei xam a t 

• C"Ut!,ollUi Com as 
?> i 11 / po\ . w , 

I g r e j a . 

A i m u i e n s a m u l t i d ã o 

d e p o v o ass i s t i u d e v o t a 

e c o m m o v i d a á s t o c an t e s 

c e r i m o n i a s , r e a l ç a d a s 

g r a n d e m e n t e p e l o con-

j u n e t o c o r a l d o s sem ina-

d r i s tas e a m a g n i f i c a mis-

s a s o l e n n e c a n t a d a p e l o 

exce l l en t e c ô r o mixt-o d e 

B l u m e n a u . 

A ' n o i t e u m a co iupac-

n i a s sa d e p o v o ê e aio-

„ n v e u d a C a t h e d r a l n o Po^ 
en toado^ ienneJ j-Deum u e ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ M e t r o p o l i t a n o , OB-

a mais de 50-000S. e as quaes já nos temos referido por d e p res tou U m a v i b r a n t e 

> v,nia vív, vieram adornar com muitn - o remplo > m a n i í e s t a ç ã o h o m e n a g e m 

• ' ^ . _ . . - ^ ^ a o r ecem-sag rado B i s po 
i- e dos Passos e i- Baptisteno P a i n a r a K m 
t artístico, vitra^ \capeUa do D. . J a y m e L a m a i a . i jm 

Tida de um altar dv ^.innorc. cuja p a l a v r a s s en t i d a s e JUD1-
. _ .. k_ . : ^ :».._. ™ TA —. TJ i-k.,viíi~.n/i L f̂kn 

Secção Permanente 
do Senado 

Depois na secção das mo-
ços, a secção dos velhos». 

RIO, 29—Devera tvsf^Uar* 

sc na próxima Mfluvda-frh-fi 

a segunda parie da Srcçih* 

Permanerde do Senado Fe-

deral, constituiria coma 

sabe, pelos smadn rp* de 

mandato mais longo, 

Para a presideveia 

orgão, ha. ale agora, três 

nomes em wid<>-n(:ta . Meou-

tara Machado, dr Sã o Vav-

[o; Waldomír*' Magaíhàes. 

v — tr. c., Antônio (^.r.o», anor-
lindes do nosso prover- ; ,u|: pela Noi-
-pirito di' imitação. Na . l0 _ a pn-

faz assim, na França ' x^irtifial, diŝ i- qi»̂  cri índios poti-
-•isim eic ete !;i - : ticos ainda uio ooffitain da succe©-

, sàe o tino M utematuro tratar- ; w^^i.wv . > 

tamoem-., ;]n rom quas<- doiMro c provedor da Irmandade dos abbos. , 
por i^to sc va iü/er' rte Mof-^edencia. í A benção da Pia Baptismai e dos vitrac* sc reanz^a as 

v ^tao entre não : Pi-o-c^uiííüu adeantou ironico, |]0r;is Afim de paranvmphat esse acto a commis^ne» encarre-, n u u i i ^ u 
: ,|!1«' ü nietcrologia em suiis P^vi-, d Cathédral nos dirigiu attencioso convite t n i í l c « o .{a 

' - - T l n l ° ' n a Ú Ú As 19'horas, precedido Ce uma 'ora^o ^ . . a t - i a , - r á I t a J l i a s s a d e 
> grande co- contudo, isso nào quer j e n t 0ado íolenne Te-Deum. i a / . i n MAtrni 

SR MEDEIROS NETTO, 
PT''̂ tiU1 n•4 <.hj •'ŝ naÛ  • 

t.i 

ti'vt 

Sr. Antodio Carlos, 
UH r.-invini lf*(Ít'i',*íl 

( întiiiiDMHh'. " AfUtriiî  ( .-ii-
íOft <\Ui> OS -rs. -Infin S('-
, d•! 1'tiiitniirn I Viuhoi-
c«i ( tí nà«» '' 'f»:'! i';' :• ' H' . 
• ü) riílWPTH'!.-! 

• ••í.. iai!i.'i Sr 
»sta 
!»i r; i 

—< t" r í»í ií}i 

nilíir j«mÍL'o, oi «» vi^itassr 

( ülevatn 
; mais dc 
i principal da nossa cidade. 
; Nas capellas do Santissim" c dos Passos e 

: e?tfio collocadas 4 expressivos 
i Santíssimo Sacramento será dotoua uu u... , 
1 sá"ncão por motivo de força maior, deixa de ^c^tar-se hoje. i l o sas Dr , H e n r i q u e * on-
' ^ Voram igualmente renovadas as pinturas inieru^ c externas ; t e s 0 [)r< [veilS de Arau- , 
' ji! riiij i - .. . ^ v .ir? enulteccra-iij os au-, 

Chamam a ^ rci.-.vmas <.,. . raereCÍmentOP d é D . ! 
, Saornmenf. , d.'. Kon» Jesus dos Passos d- > . . , ( d S a n . | ^ . , CuuUn 
' vôi*ni os ticos vitraes. trabalhos do arte do I I uhh , ^ u -l aMUl . p t ia i t l í d u.l o a u r M t , a z u u m . 

do S. S. è de puro marmoro executado om -fo. na Ma.-- :a C d t h d l i n a e da i g r e j a ^ 
r-.rií, Ho farnm. As columnas üc martnontos coni noos Ca tho l lC í l p o r t o d o ^ ! W( . l b l . f 

; .s. , .!• • aiii-^i .1 p.T .a -• |oa.|uu.. d, I l-inanua. B r a s M cfn.w.U í>«rv. , ' 

• Por ?ua vês. a capella dos Passos se tom-u „m ^ u i m ^ p, u n , j n v i n e agpaMfWMj m-,r Carüoso. Ou Mnmnhã" . 

•"rirssrr^ : 
' v df .h> S»rtt , h-sr d> >h 

1 iqueiilf O iKíU';íM; •< ; j,h.r,iínrlh,f: ; Montai-

' zor írenlt1 a o o ^ p r i í u n , J
 (/f -. .ih,w>ro 

e IVn r ü l fM (Hir Say ip i ' . fi<-W{Ut 

\\i\M\ v i d a d*1 rtiNj>eito i ^au fn^ i-mhftn 

- vi sa.n o „ , i r , n ; „ , | m i a l o b o d l e n e i a á s auto-j j ; ^ » ' ; ; " • 

deOi "'lio do paroohiato do .nrui-enl...: Al-, o* I....idnn. .1 — ' , m l a d e s COnstlt ll ldíts H > r j ^ , ( i U ( l l f,(l l) S o n r ( . ^ l h 

por nome,H Ã O de d. J O S É Pereira Alvev "^•'ipau.t.. O S S O . • • M M - - ; 0 ( J U S ; ( ; o l , a z : João VWas llòus. tb 
' 1 ' '•"'*'"'" . , , Por fim L>. -Ihviii»' d o i r MÕtt,, o russo , .\vtnvio .//»• 

, ' ' : ) . iod<>s sua l i oncãu p/rr.nni \ ;>i<ii n» 

S, , ! IPIV, s im siMimiv. o «'«*. >h- y '- . . I bmm, . 
br >)i->vft, f-ltii, fil ( linha 

«•at l iaru iense ( f o R i o G r ( W / h , „,, S f ! } 

serv í ipü -iiMur e gratin?w» n > t r t u n ^ ; ! n r } f í f h l í 

t, /• .jríifdio.t • 

\ » ftO f'< f?i " h " O trdii if >r *' 

mht jiuih rú Umiuc pnrt* 
1 fr>ti hei / hfi < fhf 7(» 

A o p r o v a d o o n r t }P r* s , n t f ! t t r ' ( i , i l >n n 

t ; ityhu. tbwtr 

p a c r o f r a n c o - if sr Ihmrtr Uma,nccV' 

s o v i é t i c o ImtMd*1 rlrilo tta ruga do 
1 A T . Awrricu, lha*, anuiu 

; tai 
RTIRTI , II. " 

. pitv 

i * n i ' d" altar 
t \ t>nrisiprí» > r i)i• nU'tat. ívtui' • 

liíhiui;!^ v.'«oli''11-íi• <1 v -

a i i p i i m a M»>si'i-
A instailagã" rleotii- :i !•• í' 

i\ u.chniL.i mais n^orosa, 

> s T Vt 

t^;jí< OMU toda «U-.licacfto o sol;ah;d.' 

•A ,l,'i111i.l Si' hi Caíhfdras ia ti-n :.!_ - -
;Í í^iül;.', TM [Ml^Jü.i. Vjitl • -I' 
iiíA'.» foi seiuio a\ji:it'n'niaiia. at. vtu^ai a-

•(.••'ti v i t1 ' 1 v 

(ju;ihi,. nn -I AMiUr - Cap. p 
,to trnUo vindo nuitricail ti uma actua! 

r> íi M "Oll̂ L'! o ' •'' " ! i i I' I 
hlo .'Í.MM' í| t| 1 *•' j '' IÍ U l' »1 í' I 1 • r!" . » , h , ' l f 

tanMuIu 

l, i ? ! ! t" i'l I ! , (>' 
l. • ( 

k \{\-s;!:í'.r. v si.'. I a • 
t •»• o' i Oels-i Civ^'". fm 

. i .̂ • • • • • j i \ • < • • *•«* • > • • . 
7l . .. . . . .4 . - 1 HinoS 11 MMV 1

 tM . ,t,..,h ' lui s .h, i t ! , , v 11j ís.íw ai-. i.a i • 
- ' -Mu- ^n..;;;.! ' ' " ; 3 i : , , u i . , a c P, . ^ u 

ii t, •! i oonvulsiunaiiu u.- .laiiein.. íilli fui trM;ir n.»nhn - ' ;; . A .is ohi.is uue se la-alisnnm >"i;iin 

I-. I^ I Í i u-MillanU- Kr.a uatunij l/M>t«ii'k. o ^ ^ 1 ' / ' ^ , i n i r t n o i e s rcíonUM nentr atl^urufos 

v ancadns rlcmn^ n ° n ' s rift ( , m " u pHrU / iU " " . V I : ' 1 / t, 

jíOv < 

r J 

i) M ! um ( . ' amara 

. . ; 1 1 ;>ortolo, rJí' j.» 'I* 

j-sn rrforma. devoria ter suio Mt.i. o ; j n„n pass;u1-> 
< atia/ailn «lcm;n'S 'rn^nndo .-m ivtropnli^ : j s n ! l i tl |.(1 ticvrimio tio parocluatn ttr Mons 

• - vlws um* assim rUMla í-u deixar <1* ruinpm.uaiur ' V/ í f i r r 1 nininr. r^attiaiam o andamento Uns runaii.os m i r l n n u i n t n f r f t_ I rV}r,ts,n,f 

— - - ^ r , : : : i j ; , ; - ^ ^ . , u" •' ^ X 7 ^ » , / , , : . , a.V i<!M <'« M» v »'f N;: >1 r 4 '. , d.M, . M-mu - n — ^ " --

" M"1'-'1 ^ j;::- , , . n t a ^ ^ í ^ ^onu-h 104. o motn T r a n c o - . ^ r v*»*n 

• i'1 .salutares reotememe ouald«»T ca^o " ^ r n ^ i . ^^ c ív, t t 0 JVllii|íir*i<l • • 1 

i> . . . ^ I 

HUTILflOO 
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Centro de Imprensa C.M.M. 
P.iUtorn) 

PRRSinFNTK 
Uly i iM C. de 06»« 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

iiri» \r'i oi: n i n r r 
Otto Guerra 

FíFílArTOR-SECHETAHIO 
F, Véras Bezerra 

C1KUENTE 
Eiequlel R, de Moura 

EXPEDIENTE ' 
ás 11 - ia ás 17— 

10 ás 21 horns. 
Orcivia: -1 ás 11 e 13 ás 17 

horas. 
Tnlophone 22? 

SEDE 
Hua Dr. Barata, 216 

N A U L 
A S S K ; N A T I ' I Í \K 

(CAPITAL! 
M<V :>soíio 

(Interior o Estados) 
ANIIO LOÍJUWJ 
Xom^Miv 

VENlíA WTI,H.\ 
N;inirco do dia . . . $200 
Numero atrazado , . , $ m 

rrnf.it1 A Ç Õ E S 
A prdídop, nvi*ost ronviles, cie. 

Sino por linha, uma vez c 
SiíOO nas repetições. 

A N N T / N C Í O S 
Tabeliã na Ofenda 

EVANGELHO DO DIA 
»Wl»WIIIIWNH*WIM«MMHHf<lMlMHIHtttllMIIHMMMMIMfHif«iHiMMMii. 

(Mitth., O. IV*) 
INDICADOR MEDICO 

Piliolo do Governo 
\'aquelte tempo: Jesus foi levaria pelo Espirito 

ao rirsrrto, para ser Irritaria peta ritabn, K havendo 

jeiuado quarenta fitas, r quarenta noites, teve depois 

fome F rhrqavrio-sr n t entalar, lhe riissr: Sr es Filha 

rir ffrus. riizv que esta* pedras se tornem pries Po-

rém rllrt respondendo, disse : O homem mio rirr 

wi de pàa, mas rir toda a palavra, qnr sar ria boe-

vn rir Deus Entrio o te mu o diabo o Cidade sairia t r 

a púz sobre a pinando rio Templo, e lhe disse: Se 

r s FUha rir Deus, lança-te a baixo : porque eseripto 

está: Que aos seus Anjos matutou ácerca de ti, e 

nas mãos te tomaram; para que nunca com teu pe 

fropéees em pedra alguma. E Jesus lhe disse ; Tom 

bem eseripto está: Não tentará* ao Senhor teu Deus. 

Outra vez o levou o diabo a um monte muito alto, 

e mostrou-lhe todos os reinos do mundo, e a gloria 

d'cllest e lhe disse: Tudo isto te darei se prostrado 

me ariorares. Então lhe disse Jesus: Vae-te, Satanaz, 

porque está eseripto : Adorarris ao Senhor teu Deus, 

e a elle só serrirrts. Então o dfirov o diabo : e> eis 

que os Anjos chegaram, e o serviram. 

O Sr. Governador do Eafflrio a*-
, pignon os RPffuliitf»* netos t1 de-
(aorotofi; 

! í - oxoneramlo, n pedido, da 
r-onirninurm de iidmínistrndnr 

i jda Mesa de Rondas do Areia 
i! Branca o escripturario Au-

gusto César de Mello e Souza ; 
—dando a denominação de 

«João de Paiva» ás Escolas 
Reunidas de Monte Alegre, 
do município d^S f i o José de 
MipibA; 

—dispensando o 1. Te. An 
tonio de Castro Bezerra do 
cargo de delegado especial 
nos municípios de Caicó, Ser-
ra Negra, Flores e S. Miguel 
de Jucurutú. 

Prefeitura do Natal 
i 

Expediente do íf7*do Fe-
! vereiro de 1ÍWH. . „ _ .. _ 
1 Despacho do sr. Prefeito ; blto nesta Hrejeitura em pres-
; Camillo Antonio, requeren- taçõee de 2i>$0bb. mensaea. 
i do licença para lazer ligei- Como requer, 
ros reparos em sua casa á Coelho de Lucena, r o l a x a s de cobrança 

I m a Campo Santo. [querendo licença para fazer; \K»EIUS OEFICIAL LIVRE 

Dl IBELJtRDO m m i 

CLINICA DF CRIANÇAS 

Cnnsnltorio - Rua dr. Ba-
rata, 200 (alto da Cnsn 
Oondim) diariamente de 
8 ás 11 c de In rts 17 
horas. 

Residencin —Rua Assn. 705 

^ TYROL -

DR. J. NEVíS 
Clinica Mftii.í r.,.r;ii 

Ther:ipM!'M . 

Tniliimenin M.I . , 
Mô Cjidy;» •• mi- i. •. 
me-» iii. i, , 

no- < \ -11 , , 
i ; 

'ffWftuíh,)'^, • • 
! diis s ás |ii , fj.i • : : . •. • 

'tr?i/1,-><r l,.. \ . . 

C A M B I O 
Qanco do Brasil 

Requeira em termos e vtl-!« írente de sua casa e 
miArftnrto. quenos reparos, a i rav 

Ua Lu?. 

essa te querendo. 
M. Martins & Cia. pedindo 

modificação da collecta de 8 Sim, de accordo com a m-
placas para cinco. (formação do Director de O-

Como requer. {bras, _ 
Braz Palatinick, requeren-! Edgard Carrilho da Fonee-

do licença para fazer limpe-
I sa em sua casa á rua Extre-
i moz, 
! Concedo, 

M. Martins & Cia, requeren-

pe-, Libra 
Dollar 
Lira 
Peseta 
Franco 
Escudo 

S8S2SH 
1 1 S 8 1 0 

$950 
1«610 
$780 
$525 

DR. I D O L P H O R I M I R E S 
Medico oouiieta 

Consultorio o residencia: 

RT'A CEL. BONIFÁCIO 

(antiga Santo Antonio), n. 722 

C O N S U L T A S : 

d a s 1 6 á s 1 R h o r a s 

Dr. Lecio Gomes ríe Soiua 
Clinica medir*?** ittirqi^ 

4«s. r has «' 
Das 1 ; j i ( 1 i i ( , n u 

Rf A ^ 

D r Barntn . n, ^iO,,. 

111 -11 \ i 

P U S H — V E N D E - S E a c a s a ! do baixa á coüccta sobre a-

^ n. 943, s i ta a r u a Ben- « e ° c i a d f ^ P 0 » ® 

Marco 
ca e"Silva, requerendo traas- (c-5$500-J 4$755 
ferencia de uma casa á Ave- Florim 8S030 
nida Beira Mar, para o Sr. Franco 
Nival Camara, pela quantia ^ S s : 3$845 
de 1:000$. * Belga 1S990 

Como requer. 
Maria A. Seabra da Costa, 

j a m i m Cons tan t , n o Ale-

cr im . A t r a t a r n a Aven i-

d a R i o B r a n c o 836. 

( i i ) 

p R E C I S A - S E de u m a co-

Era vista da informaçao do; requerendo licença para cons-
Fiscal Geral, nada ha que de-
ferir. 

João Cândido Ribeiro. re-

Peso 
papel 

Peso 
ou ro 

3S700 

5$350 

86S2Ü0 
17S270 
1S480 
2S390 
1$150; 
$7íS01 

i i 

7S000! 
11$8401 

i 

5$Í00i 
2S940 | 

4S780I 

8S300 
Ouro fino 10$300 a grammit 

Exonerado o sub-del^-

truir um sobrado no terreno 
de sua propriedade, de ac-
cordo com a planta junta, 

querendo licença para cons- Concedo, devendo ser in-
truir uma dependenei-i de te- í Produzidas as modificações , rln V A n t o n h o o 
lha e taipa nos funpos de sua j Q u e a Directoria de Obras, gdUU Uü JzLUliLdlilldo 

pe i r a e de u m a cosi- casa á rua da Boa Vista, ; julgar conveniente. j P X 0 n 0 r a d n 0 o. R a r f T p i l j 

nheara* A ' R u a S a o Tho- ^ ^ V ^ s o , ^ t o s j ^ ^ f ^ S À 
m 6 ^ 3 9 S " I S s K ' P h H o m e n a da Sil-! ! do c a ? o de s f de legado do 

(40) j y B f requerendo uma certidão' S6I11 Bl ie i tO idistncto dc Montanhas, do 
jpara seu particular interesse.! Foi tornado sem effeitê 0 ; município de 1 edro Velho. 

Ao Diroctor da Fazenda! acto que transferiu o sar-! X j ' " j 
gento José Henrique de Sou-i W n O V O â G l e g a d O PRFCISA-SF. do um pracista! 

que conheça contabilidade. { eertíVioar 

A I g j ™ ^ - ^ e r e n c i a d a í Maxiínn Ouerra. res esponsa-za, da sub dele^acia do dis-

í 2 0 . j v e l pelo prédio ;;04 da rua tricto de Victoria, do muni-
^ * Floriano Peixoto, requerendo1 c 'Pio de Pau dos Ferros, 

de Caicó 
b O 2\ tte. Severino Besorra 

VENDE-SE um cataven-' l íccn^El
 PRVSL í a z e r liinpesa. para a de São Bento, de Ca-!de Andrade foi nomeado de-

V t o n n v n pm nprípi\n c«ncedo. raúbas. ! legado de policia de Caicó, w noA o. em peneuo D r A ( l h e r b íU d e F i ( f l l 0 r ? , 
estado, sem uso. A tra- jdo, requerendo licença para 
tar no Hospital 'Miguel -construir dois sobrados em ; 

Couto". 1 terreno de sua propriedade/ 

(27) ^ Avenida Junque i ra Ayres. 

f — Concedo, pagando os direi- : 

Y ^ n d o - s e em r rouros 

C a i x a R u r a l e O p e r a r i a d e N a t a l 
(Soe, Cooperativa do Rosp. Illtd.) 

Séde—Hua dr. Barata n. 200 
RIBEIRA 

n m q nqpsi mrwa Manoel F. de Albuquerque,!» 
u m a dbà p a i a mo i a- o e d i n d o p a r a i iqU ídar seu de- • 

cia e negoc i o Hp Pada r i a , - L 1 I j 
b em a f regu ( r /ada , c o m j ^ » n . ! • 

t odos os utensí l ios , q u i n - j í l r ^ í i r i ^ i fillfl S 

ta l c om /Opé s de c o q u e i . 1 C , M 5 

ros, a i r a t a r c o m 

Pon 
m a casa . 

J o ã o ] _ ' ' 

P o n h a de Souza» nn ines-1 N 3 t 3 l 

V K N D E - S R d u a s casi-

* n h a s a Hua Cor re i a 

ToI Ies n . 22ã e 227, a 

t r a ta r c o m o p rop r i e t á r i o 

ua m e s m a . 

7—8 

T rKNDK-SR u m p \ * n o 

^ P l eye r om per fe i to es-

t a d o — K u a Ui de M a i o 

I W . 

A P Ó L I C E S M I Í T E I H A S 
O B a n c o d o Bras i l , de-

Vendas em grosso! § 
e a retalho de 

OPERAÇÕES 
Depositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros communs 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

j Prazo Fixo—12 mezes 6°;fi 
« " 8 a 5% 

Populares 
Devositos Limitados 4o

 n 

Movimento 
Empréstimo? 

m 
m 

Escriptorio de Contabilidade e Procuradoria 
D E 

Fie^istrarlo na Siiperintorulencin cio llnsino Commprcial do 
Rir» de Janeiro e na .Junta Comruerch! deste Estado) 

E x e c u t a q u a l q u e r t r a b a l h o de e s c r i p t u r a ç ã o e Con-

t a b i l i d a d e M e r c a n t i l . — C o n t a b i l i d a d e I ndus t r i a i . 

Ag r í c o l a , P ub l i c a e Soc i a l . 

. . . . . . — A t t e n d e a c h a m a d o s p a r a o í n t e r i o ^ m e d i a n t e c o n t r a t a 
v i d f imen t r a u t o r i z a d o pe- ^ „ „ c o n i i a i o 
lo (Toverno d o Ks tado do Preços sem competidores. a l C a m a r ã o , ->4S—Telephone, 58--\ATAL 

Mi .ms (.-r.H.s. p a g a r á us P . flugusto S e v e r o 250 
«• >>I!fTIR- n. de ju ros — " -

\ <M!<'f<los das apo l i f tN do 

i-':ii|)!'c!stimo de Consoli-

ap re sen t ada 

AU O I K M M nesta c i dade . 

! i - ;ÍI 

Já se encontra à venda nesta 
praça a nova 

ivÍRi i te iga L a n i l m r y 

especial para mesa 

Vendem-se ManteigasL. Manteigas L, 

Há muitas... Mas, manteiga de verdade, só 
mesmo as marcas "João Pessôa". "Teny" e 

— nada mais. — 

E x i j a m do s e u f o r n e c e d o r 
v. p. s 

C a s a a v e n d a 
unia 

T h o m a z de A r a ú j o . 

A t r a t a r : R u a . iunquei-

ia Ayres ;i!iS. 

' UO) 

" " T W F E ^ S l T ^ 

I ni TíTH-no flo rc»pí'ii do 

motros do i ron ia <1 

Avonir ln Honnos . p o r »>0 

do fundo , via R u a Tra-

hiry. nn hajíTO da Cida-

de Nova , 

A t ra ta r na C a i x a Ru-Vondo-sr unia í̂ I R u a 

! ; 7 T r a t » r n o r a ) V O p e r a r i a l e ^ N ^ l a i 
1'otency Ba r m a Tlys- R u a d r . ' B f l P B l a 2 0S T 

t n i í ins . M b j 

17 -toü | 

H W l i M i W á i n PREJUDICf lOft M LOHBftflfl 

M O V E I S 
Made i r a s de t odas as q u a l i d a d e s 

— o s p reços m a i s b a r a t o s — 

s o m e n t e n a C A S A 

S A M U E L S C H 0 R & C I A . 
A v e n i d a T a v a r e s de í ,vrn n o? 

. n a t a l ' 

MUTILADO , 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
âü i i l íO i B CristiÇAS 

Doenças do apparelho 
dlgostlvo 

Consultes : Das /íí l\2 As Ifí /|2 

frmtuUnria: íí. Dr. Barain-
2O0 <ailo da Casa (iondinn 

Rr.jídnu-in : Areia PrNa—?í»S 

OR. RICARDO BQRRflO 
MEOtCO 

Consultas f;om He 
Ralo X : radio<icoiii;i d.. 

ração, pulmão tt os^os-» 
SOSOOQ 

Das s ,*is i i *j i : . 

17 i:' il-:| 
NOTA (.1-,-Hi- r -
das s ãs i.-!•}••>. 

C O N S U L T O R I O 
Rua Dr. Barata, 210 

Uoí \\ *• 11ír! • ; l, • 

! ' I 'i • H 

1 I 

Dr. Honor Marcellins 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inílaaiavr^ 
chronicas dos ovarios, trompafí 
do Fallopio o utero, pelo pro-

do Prof. Hucura. 
Tralamonto das pertubaçõps da 
gravidez o da ínfecçâo apó? 

o parti». 

nn}Utnltnrjo-'U\sfi*Pt Caldas, RS 
Consultas—úh* 75 ás js horas 

diariamento 
Ursíclcnfia -rua V) df» Maio. 54:$ 

OR. TEODULO AVUINQ 
Clinica oiedio î 

{Tiatíir• i• *<i s -i-, 
na-- (• piif'iii11'i11.. 

Vâ OV P r ; I f f t'"r I • J 

><ll r, ; fj.v - 1 ; j 
'i!'i! i:i í'• • 'i', 
j i 

A 1 ' f " ' \ v I -

D r . J o s é I v o 

Doenças do adulto e 
d a c r e a n ç a 

D o e n ç a s d a s S e n h o r a s 

Consultoria ; -Rua Dr. Rarata, 
282- i. andar 

fínfricnciít Dois. r';4.1-
Alecrim 

N A T A f 

DR. TRAVASSOS SARINHQ 
Cx*interno do Rrof. Barrou 

Lima 

i iruiaino Mo «hoM 

! 111 -•)!•; I - i \ i:'̂  

•j íí'Í-:Í r \i\ •. h 

nv i f n • 
•Al 
J V ' 

\ \ 

Dr. A . Marfins Fernandes 
Clinica medica e moléstias dns crpaocos 

l > a ç a J o ã o Ma r i a , .">*; Toloph 

Consultas : rias ^'.v j:> L-r,rn> 

HesidrneUt : n.ta W rir Mw'>. 

D R . O S C A R W A N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

(Da O r d e m dos Advogados do Brasil! 

RUA DA C O N C E I Ç Ã O . «23 

P K I R M f l C I I 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO 
Iberta ao publico, para aviamento de receitu iriu ií̂  
todos os médicos da cidade.fittende a t o d a s a s h o r a s 

R a i o X d o H o s p i t a l " M U j m l < «>n!" 
Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais m o d e r n o 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radtographias ao alcance ile ío^os 

Grande deposito de Madeira i-
Paraná,, destinadas n ( v ^ t •• •• 

Civis e STavae? 

de Camas de ferro i 
P R E Ç O S CONVIDATIVOS 

* 

Moysés Vainstein 
r ? r . \ r a r ; i M i c ; r n . i \ M " 

- NATAL 
mSSm 



' '• *t 4 

C O M 

\,"I||JJ ,M 

S P A L T M A B O C C A A D O R E » S O P A 
R e p r e s e n t a n t e : S e b a s t i ã o c o r r e i a d e M e i i o . - R u a S e n . J o s é B o n i f á c i o , 2 0 6 

C a i x a P o s t a l , 6 2 , - E n d . t e i c g . S e r e i a . - - ! e l e p h o n e , i 79-NATAL -R G . d o N o r t e 

Informador j 
Pkarmâcítl d« plaitia Vhhi o \ToHe 

iün43fr~-Qiiarin. fc \r, n-̂ M.s. ei 

H iji-' • QuMwz R«n. dr.<hextn"4 H h o M S 

TfarHW, ISíV ! Gnnttnr Oofntíw". p ..r. ho-! 

vtvarro , rua Amaro Bíu> <rnft í 
rota U.ÍS4. i 

Anunhíí. - Natal run Viga- Para a Lmopu 
cio p.nrthnlmnrn. fiKS 

T»iepiio[ies de urgência 
^ .^ti'ricia Cui-Iicri, ,J/ 
• ;»•>•• »ÍM V!I vi lia R T|<' I V," | i 

-IVí lftfm (10 \ OjliíMliO-., j 
- Pol. 1. i\ \<\ AJi-"( 3, 

» I. i>\ D. (iiihoira), 
rol. D. (\icmni), no, ! 

DDM.-J. iM. L\ 11 Nova), 14?. 
Siiírti^i. rol Hoccas, ifiO. | 

)-M,\rOí'B do Tüiopiionn.s | 
Uí»r!;5í;< ,\'<V3 do Iaiz, l':j0, i 
A -' i' Praça (C. Alia), 2í» osa 
A Praça (Ribeira). 2õo ' 
ÍÍ. : .Ao da A OíiDEU, 222. 1 
)i<--M.ir.ai ^Miguel Couto", ir. j 
»;.• :-f M de Saúde, 50. j 
<•' - • í PtiWíca àâ, 

I 
Horárias d« Tríflt | 

Great Wnttrn 
-- \T \ i. - RECTTI:: ! 

Cantor. [.vfMtinsa 
As is tiüiae. 

Quinta-feira 

A ir Frnrir' i* )a ho-

ra». 

Vapores Mperadot 

HA Sul 

i,: n<> \"atal aos domingos, 
,ii»inín>, ds 2o.ita e ohega 

r-!ir- //,1o (iojs dias se* 
pr,!1!' 

Nî -v •• 

• !,"« -i.' t;.pfiío íts 10 hs. das se 
o sextas, e chegada a 

W 7./O das terçaa, quintas e 

•Acasario», hoje. 
U0í'iii;lir8 Alves», H f>, 
Pedro Jl (paquete), a 12. 

- Pocorié \ a 20. 

Do Xorte ' 

•-Oampeiro», a J. 
•Manaus», a ti. 
Almirante Jaceguay», a U 

& Prudente úe Moraes» (pa-
quete), a 12. 

J . I K E o t t a & I r m ã o 
F A B R I C A N T E S D E ; 

V e r n i z e s , r a s p a s e n v e r n i z a d a s . bn f a l os , 

v a q u e t a s e m t o d a s a s cores, c a r n e i r a s 

para forro, tacoes, se l las , e tc . 

Vem lm i pelo melhor preço do coimnercío e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

Afs vencia semo effectuttdasi na própria Jobrici! 

F M R E F O I E S , 

tnd. Teles, - JATOM - Caixa Postal 102 
Rofoles—Natal—Rio Grande do Norte 

\ 

\ \ \ vi, NO\- \ T R Í ;/ 
- úp Natal aos domififros, 

tare*?»! tspiradat 

B«noos I Coop»r*!iv«* 
K-v;:. quartas o sextas, íls /5,2o : 

f X y ' ^ n r tc Nov*i C w w : Banco de Brasil, Avenida Tava-j 

r - r t k cm í í r B ae W t n l . cho-. H ™ ' . ! 4 i t ó ^ A . 1 1 ^ ' 
cm- aqui ás 11,10. itt ás 14,3o. Aos Rabhadop, 9,flo ás 

U. 
k Banco do Rio Grande do Norte,: 

: 1^ , E . raixa Rural e Operaria d, 
r IT ' MO. Parahyba, ás 5,17, rh<\iT;m-
f' • ^odoiin ftp 6.õo, 

M o 13 
1. 

de Na-

E r. Central 

• vi \i - woircis 

•Oííl 

.: i-M* -Terçns ás /r>. quin-

tal. IUm Dr. Barata, Txp, 
Mesmo horário. 

Lícinco dos Auxiliarei do Coin-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
rnrtos os dias úteis, exeeptuadop 
n« subhados, das 19 As horas. 

Caixa do Credito Operaria Nata-
:[<• K^gutidí^ r áí ' lense. Av. Bio Branco, 02) F\p,' 

- quarta- ás ri n As 11 e ts á^ 1.(1 horan. , 
Cooperativa 'i*^ Lâmeeionarios: 

í_'> ^ Füibhíido.̂  A«« tr> hôrüs. j Kstaduue .̂ Un;t /.h do Maio fitil. • 
i Kxp.— r ás w r /•'« iit» 17 horas. 

1 - \lvtIH1Z TAIÍA. f. MílíIM | cooperamdes l• unccionarios 
+ . ... M • f edera l í t t a da ''onneiyfto 0//. 

, jliOb utoi- as IMO s A n /;l . |8 
\i das Quartas loiras , 1 

dias iitois ás ü.lo I Caixa Eçonomlc» Ftcltril 
• i^lo das quintas-feiras • 

(i-:riiH'ieio da D. Fiscal) E\p.: 11 i 
Autov KCimlnfitn üem*itfí& nas ;íaa, 

I r ^abbados. Hotirndap na* ^ae , 

wi-.M. ':Airo- ! '' 
Cartorlot S , 'i • i ' n . h >" ' r i i • i . \ ; i -s j t 

1 ' T v, 

Viacáo Baixavertíanse 

("artorío Led^rnl Ní̂  l>ran-
ro, 72 L 

\ . Caiiorlo -Kua ííartholo-. 
; meu, 500. CiviJ o comniereio. Tri-

JV,. n = vativo do refíitítro da.- pessoas na--
,r1 * «hfl

 1 turaes o Juridiea« c propriedades 
' ' • litterariaü. Tabeiiíonato err «era!, j 

i Car tor io—VvMn Fl^romn 
hP^nd^ a ' tíHj, Civil c Comiiieréio. Mvativò : 
' 'A '1 fio orpbauoJoaicc'. provrdorm. re-

f siduo-s, títulos v doeumeuto^. I a-: 

^•/Ü ^açflo SdfídMMa ' hollionato em JÍOÍHI 
, ;{.- Cartono—UUH ( < :Uíias, T 

• it* Natal n Cnioó ^ (Edilíieio da Frertdtui-a). Rwri-
•.?11t1 r J vão do Crime. Trivativí, .}OR 

''ulivoa ííscnep e do rojnstrr» do im-: 
MhH \ - NAí.M moveis. Tahellionaí.>f-íh cror.'»: ( 

U ApoMntadorla • PiniAu 
dot Commerciano* 

C e n t r o d e 
I m p r e n s a 

C M . M . 

Sociedade Civil Editora 

Executa 

qualquer 
rrabalho 
graphico 

V F N D F - S F 

O si t io r m q uo m u 

rou iTMncisco 

Ce los t i i i o <í(> 

orn 

U g a p ó l 
S i quo i r a C a m p o s 

Inlonnaçóos na 
C A I X A R U R A L 

• I ><' l :yvi \ r 
î a 7 i 
: t!') í. I /,í?õ. 
•M' s><llLii i : • i pm 

' ' ' i ''. t'. ' 
1 

Superior carvàn de 
Pau Ferro 

F.STOCK PERMANENTt 
quantidade 

»:ntniyaMdo ó doiui^ilio 

A L F R E D O FERREIRA 

Vvfú l̂i£TueÜnllí'». -Vi 
liihrim- -NATA1 2 

M A N O E L G H R I S T I N O 

Corredor de Mercadorias 

E n d . To]. Mac l i r i s t i no 

Ca i i a Poslnl 65 

Kncaj^e^j^rj dr- \» H-JUÍ. ut 
dfto, carolo de alifoiino e 01 aros 
goneroH aos melh.ores pregos do 
mercado. O b io 11. m d 1 n av*in-1 ento 
de numerário* medmitto x-rridas 

1'OHijzíuias a íirnia? idôneas 
Aceelta deposito df; alpodélo m^-

diai^e .'.onufv/í'» 

CftUZtlRO 
SOP 

L I C 0 R 0 J 0 Í P 

P R O D U T O R E S : 

L U I Z M I C H I E L O N ^ O A 
P O R T O A L É G R E - C A X I A 5 - R . G J U L 

A G E N T E S ; 

M a r t i n s , I r m ã o & C i a . 
FREI1MIGUEUNHQ, 6 - M fl I A l 

Correio «ereo | h-.p-u i.íir,í iit" -í-' R^tf'" ' ai-
vu í orai d- N:LUt A^-nioa '1 avâ  ; | 
;t>s de IAT-Í. • í (''sperfientr : ; j 
das Má* 17 norâ 1 Kabh f̂loA dn- ; 

^ tis r: horas 

•"'"••in^a- îrn» ^ is Instituto dt Apatantadorla * P«nsftt« 
í dot Banoanot 
i • 

1 ÍÍ*, n J líir, fiiündH do Hnr- i 
, \J &$ll iJ\M<> da -aixa Hurai1 

• '••<!;•, • : o Opí-nuia f?,ÍV 1 

THEHDRICfl JUIIO fSEIRf 

'•. . i >' i i» i \ 

\ ; í r i í j C t S \f i ; " 
do Bra^ilj 

pj fí í ,'1 '} ! t tl!T '"M •. 

J . E. POL IC IANO LEITE 

Ruo Of. Bnr^lf) 

l • C hl« j •• • i'1 ! • !ii M," .; ' ' • -
I » ' j i <J j I I I <2 ; ' . \ . í ; , ; s I 

inup/is p?ir*; ^ :íiiii
: \">w\ ••• 

í»l íi ii j' O 'M'f" ' (i/i !'' 

Unnuifii »• m']IJ;O]"I fi^inni-^ 
Ix^nualas ••hoisMs -

O I I M p í i r n ^PIIÍKMM ^'III,-
brloha^- et<' ••t*;. 

Unha Ultra Ráp ido Internacional 
CORREIO E CARGA 

B r a s i l — L I r u g u a y — A r g e n t i n a — C í i i i e ~ Hoiiv ia 
y.ircji,*: Bahia, Kio, Santo», Florianópolis, ^IUÍ» \U-p\c. Mocti 'uif ^ 

Buenos Ayreíj, V. Merr^des M»'fidi»/.'•» saatiui/o para jlni^ 
Grosso até Bolívia. 

A narn «•» Sul fwolia Uniu* as .>oxtats-teiras a- 17 nn 
e áü /S horaü no t-orn-io íIl- í̂í 

I INI I \ C O S T F I K A N À C I O N Al 

i *oi;i or íiiipor-hvclru fn loc. JU-52 pflrtí 17 pttsHd^i t( f»̂  

l\txvigtMrns--rorrrsp ' Mídeaoia -Knt. ,«>iuíueu(ía> 
! nt" • • / * Cf 1 -|'4Í" :ÍO(*ÍJV. r? Arai^J . 

i Í iA-lmuim:. OíPt ^ íu-.>. "H ÎOÍ U-, :'.Í, 
Pa l lir.UL?'̂ '* ĵ̂ ''1 t > i m < | ' | f. r ;' u • • , 

%ijf ' ! •>[•))] l)ll<<>-. t!1" f íi- ' • 
• Í..-N ' • ; L' - /." • 

• í t " 5 t̂ ral ís 
\N-I:< F RANOA. ARÜEATV, 1'OÍJHM 

' mil 
v 

ÍÍ- V df I (•• . •'' I 

S E R R A R I A C E N T R A L 
DE 

W A R C O S D} : S O I /. V 

ii >fnador HonitiiPiM r."»-. 
••f:pmnicaçfto çom ftun PT Barata • 

1 " i i i í i- Mrmnrop? . ^ a r r o r o r i n ^ hpnpfi*Mn 

MiíMití* f1 \iMidas de m a d e i r a s 

Haitida '.U n'mímí • 'üiinkiH-toira* ás 1;: hota> 
i-VcJiujiifjU'- tM- ''.i as para o JKMt«- »tíh> ms quini-^-h' 
j.jfí 7 ou v Ar? P.» ÍK-ra* no ''orn-ío tji-r*.-» 

-- : 8 P : R V 1 Q 0 A E K E O tramoceanich S E M M A L 

V. S. Seffre rin f slomni]n ? 

UseGsItasVegehes 
cio Phflfco, LEONEL FREIRE 

O MELHOR REMEDIO 
CONDOR 

' OKiíi m 

LÜF T HANMA 
•K > l < > M Mí > i ^ 

re^MílIolí TÍÍ f r 

Bi o M H- ; ( o t ) ^ 
vt>08 . • - ^ 

R f 1 R A I O s 

P h o t o g r a p h í a E L I T E 

P o d e m t a m b é m a t et icom* 
m o n d a s aor feifas 

no Çikntro d a Impranaa 

Ci Mi M. 

DE 

1. ALVES DL MELLO 
1 DR- 0MATA 170 

r . U A S I l -I i K ' O P A cm : dl,»-

íiIüí- pf-ci iM i iopa feoh i im todi is quiiiit* 
r < i i. .. - .. «c» \ . i ti i. n 11 
HM t M • 1 ** I 11'MUfl . »'' 

< o n v i o Ge r a l 

Pwm ina l^ í u i u r u i a ç ò e s c o m o^ n t t ^ 

F i l g u e í r a & C i a , 

^ íe t f ramma *A t í r onau t a "— ' IV l ^ phu i u : ^ 

Kuf l Q u i n t i n o rtooByuva N A T M 

F I T U H f l PRf . l U D I C f l O R Nft L O K f l M » . NUTlLflOO 
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Jejum e 

abstinência 

U m a o r d e m d o d i a d o ge 

ne r a l P a n f a l e ã o P e s s ô a 

A N N I V E R S A B I O S 

SENHORES 
Ho|e i) melhor meio di» que se apro-

veita o homem paru desagravar 
DOIÍS RLIJÍ- oHonsas pelos numero- )Çàfêssor' Adrião Ferreira de 
SOH peccados QUE SÜ com metem, " ^//OÍ/S/O 
diariamente, contra n sua infinita • j 0 Atortwfw 
bondade sem duvida esse que ^ ^ ^ MWor /V í de 
a Turein Cutholica aponta a todos, ^ 

Rendas. 

SFNHOR1NHAS 
Jfarta rfr Lourdes Moircllcs. 
JOVENS 
ffolmes Sobreira Lima, filho do 

Tgrejn Catholica aponta 
durante n Quaresma; — j*jo« e 
tinmcia, á imitação do jejum de 
Nrsso Senhor *Jfsus Christo, no 
deserto, st̂ ni o que ninguém pode- j 
rA estar verdadeiramente prepara-
do para a solenoidadc da paschoa \ " j o õ n jt(vrnn} da Costa Uma. 
e para a communlmo própria j 
«to annn, que ê a eouimunháo pas-, CREANÇA^^ ^ ^ ^ ^ 

' I)i.!i'íwu'1 a opíiíüi r,nare*niul sfto i da S f ^ i r f w Mra*$. 
<yvls h-itirn r>on abstinência:! -Almira. filha do sr. Jaeob 

i, q m . H , C u L < e todas a a p W ™ de mio, funcionaria da 
•^xuis-ieira* Atfandn/a desta cidade. _ 

de i^jum sem abstinon-i - fn randyr , filho do sr. doao 
.•ia sfto i.ulâs' as quartas íeirae,! Pa ali no de Soma. 
evluidi» a de ein/.ns e a quinta-: 0_MOTTOA„ Amanna 

mana Santa 1 SENHORAS 
(){l f»b«tiJienein co- • Maria Isaura Andrade, esposa 

leira qa 
A otivi^O'i 

meça nas crianças de < annos com-
pleto»- e a do jejum nos jovens de 
21 annos completos até as pessoas 
de tio annos começado*. 

Nos dias do jejum com absti-
nência r-Ptflo obrigado? a guarda 
esta, mesmo os que estiverem le-
gitimamente exeusartos, ou dispen-1 dor da Republica. 
lírios rio jejum. í — Br. Ernesto Fonsrea, rtipi™ 

l;ui abolida a lei que vedava, | nesta capital. 
mrMTií) ás pessoas quí: aão jjejua-! —S imp l i e i o Cascudo, fincai ti*rui 
vanj. o URO de ovos o lacticinios. Í da Prefeitura Municipal. 

Nos dias de jejum sem abstinen- —Jtvjme Aranha. 
ei ), as pessoas que jejuarn só —Manoel Pereira lit.sas. conimer-
poiiem usar carne no jantar; aslcwtt/.r nesta praça, 
que, porem, não jejnam, com Jê fl sENH0RINHAS 
tinia exeusa eu licença, podem j Maria de Lourdes Pritto, filha 
»isai-a quantas vezes o quizerem. ^ Francisco Brito, funcciona-

Nos dias de jejum é permittido o | a p o s f n t a d o da Alfandeqa, 
uso de ovos e lacticinios na eon-1 jnuf1 de Araújo, 
soada; na parva, entretanto, so sei ^õncide Silveira Rosas, filha 
permittc o uso de lactioiniof», exclu- \ l õ j \ f n n o e i poeira Rosa*, com-
indo-ae os ovos. 

Está revogada a lei que prohi-
hifi a promiscuidade de carne e 
peixe na mesma refeição, nos dias 

RIO lesando a etiefla. do 
Estado Maior do i-xercllo, o «ene-
j-al î antalefto Pessoa baixou uma 
oídein do dia onde, entre outras 
coÍsm, diz o seguinte : 

«Vim para esta casa como um 
«demento dessa numerosa phalange 
que nfto conhece bem a sua actl-
vidade Surprehendido com a honra 
que me concedia o presidente da 
iíepuhlica, deixo-a hoje, estimando-a 
muito mais do que quando nelia in-
fjrespei pela ultima vez. 

No meu trabalho diuturno, algumas 
vezes fui vencido docemente, sen* 
tindo orgulho immenso em dirigir 
iiomens que, pela sua probidade 
profissional, capacidade, convicções 
e caracter sabem resistir e lutar! 
pela instituição a que servem, hlies; 
dei\aram*me uma grande impressão, j 

Deixo o Estado Maior do hxerci-| 
to como um crente sae de uma ca* | 
thedral. j 

Suas falhas sao infinitamente pe* | 
quenas, na relatividade brasileira e S 
por isso facilmente eliminaveís, | de, fnnecionnrio 'apÕswtadcT do i para que o Exercito lhe dê! sua l Departamento da Fazenda, j eonfiança e siga tranquinam^nif 

-IAH Freire Caldas, esposa do j seus elevados conselhos.» 
tenente Gustavo Caldaa. 

SENHORES Dr. Honorio Carrilho, procura-

do sr. José ifarinotjctics de Andra-

Synd lca to d o s Commerc i -
an tes Va reg i s l a s 

Cíi! 

S R S . C O M M E R C I A N T E S 

EN PRBUEITO DO SEU NE60CI0 , l i b e r t e m - s p da 

taes "sabões de fora" comprando e vendendo unicamente 

conhecidos e acreditados. Comprem : 
" E x l r a " 

i N 

^ :••! i 

" E s t r e l l a " 

as marcas de confiança 

ti Espada" 
" E s c u d o 1 9 

Productos da Sabsaria Polengy 

ERCR1PTORIO R DFPOSITO 
Rua Di\ Barata, 171 

FAlilili \ 
Av. Almino Aífohçí. l:: 

- N A T A L -
*>t i 

do jejum. A lei d(* abstinência sò 
prohibe carne e caldo de carne 
nos dias depreceito, permittindo 
quaesquer condimentos» iuclusive 
a gordura. 

Nos días de jejum, é livre de 
permutii a hora do jantar com a 
da consoada. 

Venham buscar {Modernize seu Escriptorio: 
suas chaves I I n s t a l l a n d o m o v e i s d e a c o d*i Í I V m n u t í r í 

í - \ A S r i M E i \ T O " do d u r a çAo il i irnií .uia ^ 

Encontram-se nesta rednc--j a b s o l u t a r es i s t enc i a . — S u o ^)^atico^ e 

c h a v e s presas num arn ' FORNECEMOS cofres^ a r c h i v o s t J M m -

me entregues na mesa desta j b i r e a u x s , m e z a s d ac t y l og r aph i e a s , jn h<;k 
g u a r d a - r o u p a s etc. 

Carlos Prestes 
preso 

KiO , 29—No t i c i a s de 

u l t ima h o r a f a l a m n a 

p r i s ão , n a foz d o Iguas-

sú , d e Lu i z Ca r l o s Pres-

tes. 

Reune-se hoje, em sua 
séde, á rua Ulysses Caldas, 
esta Sociedade. A sua direc-
toria, encarece o compare- 'J^dacçftoT 4 c h a v e s em 
cimento do maior numero d e j u m a argola encontradas n a ' V I S I T E s e m c o m p r o m i s s o a e x p o s i ç ã o permanente 

associados, em vwta de s e
a i praça André de Albuquerque, e s c r i p t o r i o d o d i s t r i b u i do r pa ra todo o Estado ' 

rem ventitedos assumptos a e . p e l o raen0r Marcelino Ja Sil- K
 n l A i l A C 

magna importancia para a|Vf l n % chaves oresas numa1 D » L A IVI A o 

merciante nesta praça, 

V I A J A N T E S 
Regressou de Recife, a bordo do r e p r e s e n t a ç ã o i , . . j m-

Itaimbé, aonde fôra ha dias, o dr. n Q í f i B A mhiAo I.Pcrialn.tivR Ks- f\ i . -L J a P i A d e vendeado em concorrência publica, pa 
trazendp era ^ i u í i a w b u i u i c o — \\) l y p n o n o L S i a i u u u a m»inr fftfr* vendida até HffAra fim NAtal 

magna importancia para a ! v a e 2 chaves presas numa1 

classe, como seja a próxima | f i tg encontradas na rua Gene-1 R u a j)Pp B a r a t a n . 2 3 Í - A — P h o w 
eleição de Delegado Eleitor | r a l osorio. 

era sua i 
d. í 

Flavio Massa, 
companliia sua exina. 
Anna Dutra Massa. 

A G R A D E C I M E N T O S 
Afim de aírradeeer-nos a noticia 

tadual. 

Centro Náutico Potengy 
O Sr. Vice-Presidente 

c w w sr 

A marca NASCIMENTO obteve recentemente mai» itma r̂̂ n-
r3 5 Reccítedoria de Ren-

das, o maior cofre vendido até agora em Natal. 
NOTA: 

RIO 29—F.$u1 recrudescen-! gocooooooooooooooooooaooo^ooooDococooc. ̂ nn/iA î.» OCO"000 

do a febre typno em Fribur-

que demos do fallecimento de flUa j p V p r ^ i n rio F»ntva' NãutSo S e r á Íns.tai,íltl'1 l i m 

-1 - ̂  | exercício no L^nuu iXdUlIt.li rtí(AV!Qftp n nnm P.nmíPlíiílHp .. . i * Ifll IJttl» H5WI m 
1'otengy, convocou para hoje,. 1 

Liga dos Cooperado-
res Diocesanos 

ljiat~ u. itiKLiu * ̂ jiM< <t 

em seu nome e no da família, ea-, ... 
teve nesta redação o sr. Joaquim |ôs 10 noras, na sede social ao 
Pelinca de Oliveira. j referido club, uma Sessào#de 
NASCIMENTOS Assembléa Geral extraordina-

o sr, .Joflo Baptista Hégo e sua j pia, para tratar de vários e 
esposa, d. Analia de Moraes K ê ^ J importantes aSSumptOS relft-
pariicinaram-nos o nascimento da A 17 Í j0 a^ n „ h 
pequena Ei ler. ! IIVOR a vida social no Lluo 

F A L L E C I M E N T O S 
! João Case CaraJeanti—Quando 
, hontem noticiamos baseados em in-
: formações que nos prestaram, ser 
I muito grave o estado do nosso amigo 
l-João Oasé, ícrtdo em consequencla 
i de um desastre, longe estavamos 
• de Ktippor que o í-ua morte se des-
; ̂ e tão abruptamente. 

O extineto. no?so cooperador na 
cidade de Macatiyba. onde gosava 

para 40 leitos. 
O Departamento do Saúde, o 

do Kstado do Rio. inicia íorte " 
campanha contra o terrível 
mal. 

'OH a viaa social no l i u o A L f J 1 
Dada a grande importanciaj A D a i a a O 0 Í I IOV I-

dessa Assembléa. o Sr. Vice- , P L # 1 
Presidente, encarece, por! H l G I l t O Q O L i U l C 
nosso intermédio, o compare-; 

cimento de todos os socios. R [ 0 29 - Está abafado o 

Centro Operário Natalense 

Exposição de pintura e arte applicodas, no 
Theatro Carlos Qoni^- de 1 a (> d e Vj^r-rn 

Estes trabaliios modernos, como piniur-) 
Pyrogravura sobre velludo e mndeira. Tnrvo í: míI.i, M * * t - i í h»p 1.1 -11 -
ca, eíc. conservam-se mesmo sem variação ao> estudo-, unieií"-
res pelos processos mais aperieiçoados dr. (-'uf.̂ pa f-r.-: ív,.;rn; 
lições. 

,4s pinturas são de ura eiieifo iucomparav1!. I;i\! iií jt n1 

sem perder o seu bonito (jfíeito v J»-i\am->e uppiieav su^rr n»-
tidos, charles, kimones. almoT«d'».s. tojiih;^ fie ' 

Curso completo de i'0 aula^ durante o me? qc Mu. 
mil reis-

A matricula acha-se aberta desde j-i 

Mme, Maria Kuhh ' 

Avenida neo-íorí». x 

n/i 

O 
o 

o 

c 
0 
c 
n 
c 
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c 
o 
o 
"1 

o 
: t h 
i"> 6 

de larga estima e muito se esíor-
n ^ v w , i,-, ir Jrt icava pela OttDEM, deixa viuva a 
Result;u!(í tio sorte o da^ r a_ d* E s t h e r Cavalcanti. 

tombolri mensal realisado em j o seu enterramento se realizou 
ÜS Kevoreiro#uUimo. hontem, partindo o feretro da resi-

1. Prêmio no valor de.... :í!enciü do sr. Manoel ,lugusto Sea-
900SOOO-caderneta 0 . 1 7 3 8 - 1 ^ ^ 1 ̂  ° 
Manoel Pereira—Caraúbas--2J aos membros de sua íamilia e 
Prêmio no valor de íiOSOOO— I aos seus cunhados conego Aman- ,^orem tratados, 
caderneta n, 1775 - Geraldo ; ^ ^ ^ i 1 1 0 e . sr* J u , i o R u m f l , h 0 ' 
\t Amúw Vít i l P 4 P r ^ A 0Rr ) t-M e n v i a P^mes. : Atiitiai - iNditii- «j. e_+. rrt-; _ P o r •0]0j?ramma. que nos Voi; 
mio no v üor ae 2oS090 cada i obsequiamente mostrado soubemos j 
um —cadernetas ns. 902—Creu-; haver fallecido hontem, <1s 2 horas i 
sa Dantas e 1763 Revnaldo : cla m a n h ã ' n a c^ade de .Mossoró,; Ainda iiontem, a íalta de 
AT \miiir_Vitnl* ' aos 70 annos de idade, o cidadão casa. deixou de funccionar O 

K • Antonlo Francisco de fíoria. i Tribunal do Jui V. 
n «* i íii i i O extineto era pae do sr .loão; ^ ' , Concedido O habeas-cor-: Francisco Borja, funceiouario do O presidente, dr. v icente 

, Departamento da Fazenda o sogro Lemos, impoz a multa legal 
do sr. Sebastião Magy de Oliveira,; a o s jurados faltosos. 

; ninccionano da Preteitura daquelle | * 
. município. 

Este sodalicio reune-se! o Jiciaes. 
hoje em assembléa geral ex- j -
traordinaria, sua séde social, n j 
á rua 13 de Maio 617, ás 14 i K e m O Ç a * flC p^eSOS 
horas. 

A Directoria encarece o \ Foram to nadas providen-
comparecimenlo de todos os;cias no sentido da remoção 
associados, era face da im-lpara a cadeia de Ceará Mi 
portancia dos assumptos a ! r im dos presos de justiça 

movimento revolucionário do | oqooqoojoo-doooqooooooo J O O O ^ O O ^ O D O 
Chile, tendo f^ido presos 15; 

o 

T 
í ríbunal do Jury 

Anisio Baptista Cavalcanti. 
Virgílio Baptista Cavalcanti, 
Joaquim Augusto da Silva, 
Sebastião Mathias Gaspar e 
Manoel Francisco de França 

pus" para mudança 
de orísão 

ilUOl MfS.i.«i 'i fn ; i; .i „ i,. t ~ 

da íazemos cbegçar ft nossa espre^-
Ü .1 i11z da Sesrun- sfio de pesar. 

i R 

# 

u i d 
t— -
I 

KU), 2Í1 
ÍIM VÍU-Í». julgando o hahens-

cítrpa< ÍMI] íavor do snr. Clo-
v i> tio Araújo Lima e Adal-
berto Fernandes, presos, na 
CM«N Detonçilo por moti-
vos políticos, após oxaminar 
íí prisão dos pacientes, no Pa-
\ ilhao Primário, sujeitos, por-
Í n t " . ?i<» rf^irinto cíHTerario 
r.ifiifirtim, fullf * 11 í' U ;1 ordiMl', 
í-:ir • • tini rrsli de sereui 
í *mií«• v paiü (líiico presi 

(i^stin;uÍM ;Í pregos 
• '«.minoi ns. 

A saíra algodoeira 
de Minas e S. Paulo 

Win .„"! \ vaíra dc Jilyo-
o.i-. tír Miiiii^ e S. Paulo, esie 

;Í[!Í]'». falruludn.. respoc-
T t \ :if!f:nh'. em Kl) milhões 0 

rni|(;«M's ijr kllos. 

Dr. Vescio Barreto 
ADVOGADO 

i Pn Ordem do,< Ad^nqnd'^ 
do Jíra.iit f 

K>CRIPTÚRIO: IÍ. I>R. BÍIRAIII.2^^ 
i : ANDAÍi 

no Recife? 
RIO, JU-Segundo inlorma-

çòes divulgadas por uni ma-
tutino, em sua edição de lio-

Rei. C L A M O R DE ANDRADE 
ADVOGADO 

(Da Ordem dos Âdve*gado* 
do BrasilJ 

Residencia: Avenida RiJ 

ESCOLA DOMESTICA DE NATAL 
(Mantida pela Liga de Ensino do Rio Grandedr M) 

(í: Acham-se abertas as nmtwMilas\w • 
bos os cursos desta Rsoola (donio^if^ 
nexo de cozinha). 

Os interessados podom OMUMUI'1!* <r 

a Directora no edifício cm que ínm-rim;.-! ; 
Escola, todos os dias úteis. ^ 11 

A reabertura das aulas . 

o 

I I Ml 

Março proximo. os exames de 
começarão a 2 O os de 2 N . O P«H M 
mesmo mez. 

ai*: 

11 

( ; « > 

Branco, v>7 Xafal 
\Rtfl! í} i n ( In.inrío ri i \ V m |11 <1 

i.Vi v \ > i uiJ-.;;. 

t* iMH—l 

O N e g u s n a o 

e s t á d o e n t e O p H m a o c c a s i ã o H w - f c * « « « . 
na Lu/ 

HIO, 29—Foi 
>tieia de 

ja doente. 

desmentida a 

F O O T . K A L L 

Fere-se hoje importante 
joí?o entre o America e o A. 
B. C., aíim de deeidirem a 
íaça "Mantoii/;i Lyrio' , na 
ultima *la "nvllíor das três". 

ser verdade tal noticia, urge 
uma providencia |U'oínpt-i e 
imuieíliata do Departamento 
de Snuík IMiblien. pnra <|ue o 
mal nfot venha a lomar maio-
res prtíporções. 

A oolitica nacional 
liiO, 2!) 

> i / > i.» i< v • • • 

À situação 
Japoneza 

Kí<». JM Lmhora continuem 
confusas, ultimas noticias 
do Japao informam que o 
movr.ienro revolucionário íoi 
dominado pelo «inverno, o 
nual occupou as posições de-

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

1 H'} urdem rfos Adrofiados 

du Íírnyilf 

\ t • t -1 • í t; t «'íIWSIjh i i\ rnni!j),-['-
j» í t iminae-í. íT.cíirrt̂ tííin 

du-M <)r colímncii^ no interior 

iJar:tli> !>n 
fí<»«-idfiu-iií liumiriii.i 

- Mossoró 
Uio CniQde do Norte 

Hospício de Alienados 

Ao dr. Direetor »lo ílospi 
cio fie Alienados foi solieita-

irto o internamento do louco 
i indigente Pedro Victor úoa 
l Santos, vindo de Areia Rran 
ca. 

G R A Ç A S 

M ..'•*»... , • . ^ . , 
.'Miiirim \ ,I-H« iiiin íOrrC-, TM?"! í"i 

cr\i-f)rF\n d<» jiiliMn. ; 4 j , 
prot^ciorfl Sorv* c\v T>pik. 

uma kTrM«;íí ;U<-fln<;vdn eiii st*u tu\o< 
com prometi d" pnhlicrtr 

So l o u A r a n h a , ' v e n d e 

e m o p t i m a s cond i ç oos . 

f a c i l i t a n d o m e s m o o pa-

c a m e n t o , o^ «o j in in tes 

mov'eis ; 

I 1 )<>iTiiiiorio c o m p l P i o 

'•'din í» p e ç a s 

1 S a l a de j a n t a r com-

pleta c o m tO p e ç a s 

1 Moh i l i n de sa l a . c om 

p e ç a s 

I Po r t a c h a p é o 

I s n n i u a r i o 

1 ( i u a r d a C o m i d a s , 

s f i o m o v e i s bons e de 

n oueo uso. 

> 1 Seft'. 

Mnssoto - R"1 ( . U • • t ' 

Gado Z e b ú 

\ o \ 

í|í)s t1 li 

men^ po 

sil r Kai ln 1 

11 

1 1 ' • t ) I '! í ' ' I i 

( I . , ' I ' 

P E D E - S E 
'roseguem as con-

iMítre *>s ooliticos, 
í-üdo 1» afastamento do sr. tendidas pelos rebeldes. 
\-'litros da v*unha grande een* j Suioidaram-fie 1S chefes da 
im de aetividadea. Diaria-! robolifio. Acaba de appare-
mciíte o governador gauciio e cer o almirante ükada, che- que estflo sendo preparadiiH1 (^alixto da siivrirn 
v imuidissimo, ignorando-se, fe do governo o qual se aup- nos meios catholicos grande» 1 1 1 , 1 Agrado < 'oraçAii d* 

O jubileu do car-
deal C e r e j e i r a 
RIO, 20—Noticiam de Ushítf» 

Itflymundo WYw;) » mi:) -fiihorji 
Hf2rader(»ni ao ÜlorioM» LYun-
CÍHCO das Cliaj/i,^. um/i h! 
c^nçndp. em tnvc,r 
messa do publicar 

Natal, 29-

f|?l< de M l i r r ! " 

nntrul'1 l h t ' , : 

dia peln\:ip-. 

\'eroí;i 

<-»/>?vt nr-í*. 

ÍHirrin 

í • f y • 

os usaumptos ventila- punha assaftslüHdo, mas oue festa» n«m o npnvimn 
«Htvrtr-ee dA r -t í V-oUinf t I V y •¥ *** w • i w • w«*t V* VVl jv li lb| 

— MUTILADO 

• » v/ââ v »* 

EITUÍfi PREJUDICADA Nfl LOHBflM 

uma ^raça alcançada 
üii puDiicar. 

^nwi. j ao Março de nt-ik 

nern 
esuH. 

com pr««iTji s 

A q u e m l e vou d o A e r o 

Clut), n a :i,a fe i ra u l t ima , r m u 

por e n g a n o , u m a vtüvn- Josí A m a d o iunior 

d a d e ba i l e , m a r r o m e o m no Hoie l h u n ;i i' " 

m a n g a s totaK e pet le es ou . a í i m i e ni» • < 

eu ra , u f i neza de m a n {\o iM ti < 

d a r leva l-a a R u a S à o a o /vero U u h \ 

T h o m é . 39S. 

• • i!1 * 
.nt. 

• f) 
\ r<> 
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Fé e sciencia nao podem absolutamente ser princípios 
contraditorios, pois a Verdade é uma só 

Significação do tempo da 

Quaresma 
S ; , d •'•mi li» .1 a ^ cnnside- ] paravam-si* antigamente os ca-

abaív acerca da época j techmnenos paia o baptism»» que 
. ucsrr.ai: J iam receber no sabbado de Al-

Durante estes quarenta diasileluia. emquanto os penitentes 
^hrKMos se unem intima-

ijilc aos solírimentos e i mor-
,!,, Divino Salvador, afim de 

f- îscitarem com hlle para 
i r . lida nova, nas grandes so-

• in les paschao*. Nos pri-
d<» Ouistianis-- wmpo> 

"• - ^ta i' 

ilos cal; 
üCiiiacV • 
Por toda 

a Ip 

baptN t1 

s!V:' : ; a 
ísS.t; '.I -
d.: Ut'ia • 
do K 

>n 

ri.-i íiinM.unenta! 
ij>i! • no bap-
•ímni-«.- na re-

I 1 ! H I :' I Í ; • i 1 * jna-
instruia o> pa -

públicos se submettiam a ellas 
com o espirito Je dor e nrre-
pendiiíiento tio coração. 

Saibamos também nós que 
aquelle que não ia/ penitencia 
perecerá para toda a eternidade 
(Liic. 13, i>). 

Renovemos cm nós a tfraça 
do baptlsmo e façamos dignos 
frutos de penitencia. Os textos 
das missa* a cada passo r,.-
exhortam a isso. Entretanto, 

- convém evitar que a nossa pie-
reparavam para ojdade seja excitada por eompai-

• Sabbado San tf*: xao sentimental ou trisk-za exaç-
nas fontes bap- • gerada. Sim, é um combate, un?a 

l saiam cheios! morte terrível que vamos con-

• :d i l o a, como Christo I templar, mas é também, c so-
Í>«T vez os fieis, bretudo, uma victoria, um tri-
culpados, deviam umpho. Na verdade assistiremos 

iov'K'i;t publica e co-:a uma luta gigantesca do Ho-

As festas da reabertura 
da Cathedral 

P ' 
Ü: 

<ie cin/a< (quarta-feirade 
K pn ra acharem uma vida 
cm lesus CbrísTO- Convém 

do clero e representantes de 
Associações catholicas. 

Aberta a sessão, seguiu-se a 
posse das novas dignidades, fa-
zendo o provedor Theodorico 
Guilherme a leitura do átu re-
latorio. 

Ouviu-se após o dr. Alberto 
Roselíi, orador oíficial da so-
lennidade. Nos intervallos, to-
cou afinada orchestra, sob a 
direcçSo do professor Babini, 
que tocou o hymno dos Passos. 
Encerrando a sessão d. Marco-
lino congratulou-se com a Ir-
mandade pela organização rei-
nante. 

Uma das resoluções tomadas 
pela Assembiéa, por proposta 
do sr. Theodorico Guilherme 
determina que a qualidade de 
catholico, exigida pelos estatu-
tos para o ingresso na Irman-0 0 . - ' : »» 11 I , nn . l'"lcl «J I I I ^ I W Í U HA 11 iitdí; 

mem novo, ouviremos Seus ge-1 Mons Alve* Landim, enjo 10°. anm-j dacjet d o s candidatos, seja attes 
midos, seguiremos seus passos! versado de parochiato em 
sangrentos, contaremos todos j Natal foi festejado ante-hon^ 

tem, com a reabertura 
da Cathedral. 

de 
lum canto de triumpho. 

viga-

doN elementos, seus ossos; mas isto é apenas j 
,-sinpviu'u.iera lithurgía daQua* [um episodio da sua vida, o des-l 

- n encolha de muitas j enlace é um grito de victoria,' 

r s au í ^ndos-
A nossa participaçãu oeste tempo.; Na época quaresmal a cor 

(irrici" das Matinas doidos paramentos é violacea. O-
- o lemos o sermão que1 mitte-se completamente o Alle-

l.rá" Wa^no. no século V, ínia, emquanto o Gloria só se 
ji -iií ao povo, explicando a; canta nas grandes testas. Os al-
iiíinirpj:! da Ouareíma : ^Sem du-1 tares sáo despojados dos seus 
• I i i. .ii/ elle, os christã''s nun- 'enfeites e o orgão cala-se, com 

v.riam perder de vista es- excepçâo no IV domingo, No 
grandes mvsterios.,. mas e^ta fim das missas deste tempo, o 

- . > ( • de poucos. Omnufo. .sacerdote diz Benedkamus Do-

lmccíso que os christã^s sa- 1 mino etn ve?. do Ha missa est, 

• . ir-Ti a poeira do mundo. Ai para exhortar os íieis ú perse-
•̂Toedoria divina estabeleceu .ste' verança na 

• "ipo propicio de quarenta dias. 
ora^a.o 

• m de que as mesmas almas 
OLidessern purificar, e, poi 

bAas obras e jejuns, 
ab fah^ de outros tem-

seriam, porém, os 

U m a s a u d a ç ã o a o M i n i s-

tro d a M a r i n h a d a Re-

p u b l i c a A r g e n t i n a 

Conforme previramos, estive-
ram muito brilhantes e concor 
ridas as festas da reabeitura 
da nossa Cathedral á adoração 
dos fieis. 

Logo cêdo, ás 5 1/2, teve lu-
gar a trasladaçâo do Santíssimo 
o - - - J.. oawtfnjçiu'» uct n^ 

giçja uw IVIÍ̂ M 
vendo-st rio para a Cathedral, 

formados, 
do Santíssimo, que conduzia o, 

Itado com o «visto» dos 
j rios de cada pretendente. 
! Realizou-se ás 16 horas a 
| benção dos vitraes, com o com-
i parecimento dos paranymphos 
especiaimente convidados. 

A' noite foi celebrado solenne 
Te-Deum, otüciado por monse-
nhor Alfrdo Pegado, precedido 
de uma oração gratuíatoria do 
monsenhor Alves Landim 

Fizeram-se ouvir no coro os 
irmãos maristas. 

formados, al,„, da Irn^nd^de I " - - - " 

os membros da 
Landim e 

Commissão 

iesti to emp o 

se nao 

t-.i' 

umun<. se 
.«SSuS C ^ ( j 0 s 
'a^en- d-« eead«'r 

• L"ís p.ilavias. pareec-
,'i abernuM uni 

i'-->m vffviro. ri Quaje<ma 
aiuie retiiO aiinuaUí^ icd;i 
i «oh a direeçãe 

•• s^iuido o mer.liodo 
l.:reia l;sti- retiro ter-
Ia t* eonimii" 

de seus H-
- -r.ados, assim, rcalmen-
i;c1 -ii^íçnr, do Divino 

. e a-Sijruindo por sua 
^ i vida ÍH-Va. 

t.̂ riore^ (ji!t* de-
^jiewlve;' em nós o es-

le Cnrist'• e unir-n»»s aos 
• sí3-"> ieium, 

imp' 

••C .'••iplôtos 
- - ^-enta annos. Se-

pvmici^so nao reco-
'iiidade desta ninrti-
^•cal, Seria menos-
. de Jesus Chris-
e pecoir Liravemenle 
si- " idad- ci.i sua Igre-
' ^ajuinus do je-

• • e w Ptetacifi da 

•'•'i::dU-> ifiv pn? 
i •> • -í'1 ii i i 'ns.i(1 • 

p a l i t a Congregação M a n a n a , - c a ; ^ , r d a TemodTaSo d 

niaa_banda.de musicado 

talhao Policial. .-ramentos. 

Seguiu-se a missa de ft ho-1 
ras. da qual participou a Con-I 
gregaçao Mariana de Moços, j 

A's 8 horas o revmo. sr. bis-

Herbert Moies 

î jum pela santa 

até at-

po diocesano, d. Marcolino Dan-
tas, celebrou a missa gratuíato-
ria da Irmandade dos Passos, 
estando presente o exmo, gover-
nador Raphael Fernandes. 

Da Igreja do Rosário sahiu em 
procissão, ás 8 1/2, conduzida pe-
las Filhas de Maria, a imagem da 
padroeira da Apresentação, com 
destino £ Cathedral, onde foi 
celebrada a missa conventual, de 
9 horas. 

Não menos brilhantes estive-
ram os festejos da tarde. j 

A sessão da Irmandade dos I 
Passos, ás 14 horas, foi presi-| 
dida pelo exmo. si\ bispo dio-j 
cesano, acliando-se presentes o 
exmo, sr. governador do Esta-
do, auxiliares, prefeito, membros 

E x p o s i ç ã o d e a r t es de-

rrsVP^vflc 
V V I M M T M L F 

Desmentindo a noti-

cia de rebellião 

no Perú 
RIO, 2—Foi desmentida M 

noticia publicada ÜOS jornaes 
argentinos de haver rebenta 
do uma revolução no Perü 

Condemnado o Porto 

do Ceará ? 

RIO. 2—A Associação Bra-
sileira de imprensa enviou. 
para bordo rio cíõ d- Mnyo j c a d e s e i l h o r a s 

o soKUintó im i oR i amma ; | d a ^0Ciedade. e represen 
Ao filmiranio hlPH/fir v idoiíi, |t t d a i m p r ensa, inaugurou-

ministro da M a r . n l , d a g o - U e n o s a b b a ü
f
0 u | t i m 0 n o * T h v -

no s , nnçno umn, M Associa• j a t r n C a r l o s G o n i o S ( a ex(70,;_ 
çuo Brasileira do Imprensa, * 
interpretando que vem soa 
do eseripto nestes ultiruois 
dias. em todos os jornaes de 
pai/ o. porinriío. reíleelindo 

i1» 11 < > 
ilv;u Í • 
•itmas 

^ -

pnrameiHe 
•t 

"^Cãrt. Asnm ;t p;da-
i*-jum MiMai.-,' iodeis mer-

• i - li'-, iijt ['),• j. i • . ,i 
• M < 

"«• t: 
'! 11 ' 

\ 
paiÍÍLnlar, ov 
istcniia i\ sau 

Ir r..- I 
'.'JÍnfi :IÍI 

v I' i ist« i 

o X }t\iy ihi ;dnm bru.sileirn. 
siindu. siif1 eiieuHdü em 
ÍIÍÍ"U/I> bi íísiieirjs. «pie se 
euntiuideui com as do vo.sne 
pai/, antt^cipando o prazer 
de renovar, pessoalmente, 
entes cumprimentos, por uma 
visita que significa que at 
bandeiras do Bmsi! e Ar* 
treminn sempre hão de in i 

íijuiar lado a bído. Tluudo ÍÍÍ; 

mundo um e\empie do pro 
redimento das duas dns mai-
ores nações do novo mun<lo. 
N í [ í '•) i'' L' <'' s u >} ! ]1)'! <' ' I h • 

h< rf 

! çao de anos decorativa**: pin 
ituras da sra. Maria Kahler, qm 
! tem peretmido vários listados 
| Chamam a atten^lo pela vi-
vL7a de ffteitns de luz 

: acabnmenf" <*s rraballio* 
; sentados. 

Sabemos qut,- i sia. Kaíiie? 
i v;uj abrir um curso em nos 
sa capital. 

Major Carneiro de Mencione. 

Sciencia 
e religião 

Certos espiritou que se di-
zem emancipados e que DO 
ontanto silo mais presos do 
nue ninguém a preconceitos e 
velíimias, costumam afíirmar 
com espantosa ingenuidade a 
irreeoncjjlavel separação eatre 
reliaifto e Hciencia. 

Se cssŝ fci pobres coitados 
se dessem ao trabalho de pen-
sar (mas é tão diííicil para 
essa gente...) verificariam que 
em todos OB ramos dus «ciên-
cias, praticaft ou especulativas, 
hrilhflm nomes de cathoiicos. 

Houve em tempos o precon-
*:l*"* de que h lírreja fazia 
questão de occultar u verda-
de histórica. Nos meios iuttd-
lectuaeb- predominava a 
supposiç&o de que a era me-
dieval fora a grande noite, a 
espessa treva do tarror e da 
igiiórancia... 

Ujjí papa. (entretanto, nãfi 
teve duvidas om abrira quan-
tos pesquisadoras appareet-s 

os arcJiivos do Vaticaiío 
e. então se viu quanto precon-
ceito, quanto erro alimen-
tavam. 

Qualquer que seja o ramo 
(íe sciencia, rneontrn da par-
te da igiííja uiceutivos, por-
que Ella sabe que a Verdade 
só teme uma coisa—tião ??er 
conhecida. 

A archeologia» noites últi-
mos tempos, sobretudo im 
Asia e oa Europa, tem mere-
cido de paru* do certas or-
dens religiosa? e de padres e 
ôabios eatfaolicoe e leigos o 
maior cuidado. 

Os resultados vào appate-
condo. Acaba de surgir 
um livrn de sir Charles Mars-
ton, intitulado "Bible is true' 
(A iUbiia e verdadeira) e üe 
que a revista íranceza "Les 
aunales" dá um resumo, 

Dizem as noticias de onde 
folhemos os presentes dados 
que sir Charles Marston parti-
cipou, entre outras, das esca-
vações de Jericó, 

Taboas cobertas de carac-
teres cuneííormes, datadas de 
2.000 anuos antes de Christo, 
descobertas na Mesopotairri 
por Langdon, provam como, 
da mesma maneira que hoje, 
Já se repetiam as historias da 
Criação, da Tentação, dos Pa-
tiiarchas, e do Dilúvio e que 
portanto eilas não foram in-
ventadas por Moysés como 
levianamente affírmaram pseu-
do*scientistas. Provam também 
que a crença em um Deus 
único, não foi produeto de 
evolução do polytneismo para 
o monotheismo, mas ao con-
trario, o polytheismo foi um 
regresso, uma corrupção da 
espiritualidade pura. 

Também foi possível autlien-
ticar as dez gerações de pa-
triarchas anteriores ao dilúvio. 
E&te ficou mais uma vez com-
provado com ab escavações 
íeitas em Kisna Babylonia, de 
tal maneira que, segundo o 
professor Fessenden, da Uni-
versidade de Pittsburgo, não 
w pode mais pôr em duvida 
o íacto UíBtorico do dilúvio 
d« Soé. Também verificada a 
dispersão das raças, após esse 
cataclysma. Abrahâo, a data 
de sua viajem para Canaan« 
o rei Hammourabi, da Baby-
lonia, são personagens, e íac-
tíio aiíubiaua^ pyifi es-
cripta cuoeiforine. A desgraça 
de vSodoma e Gomorrha, a vida 
de Jacob, de Esau, ?sâo eon 
trolados geographicamt̂ ute.i-

^óij, cientes, só temos moti-
v<»h para nos regozijarmos 
tíoin fss;^ í'escí>berta> kohiiv. 
U" <-ui, cada vez ruaih, -J-
S.I.-J cfaivicc^oí. já 
pt-Li JU/ «ia i » . vUninatiii.-i 
por AqaíÜc fji, • a !>riipri:i 
\ • r •' ? i < • 

0 caso do tombola da 

Cruz Vernelha Brasileira, 

em São Paulo 

Não tem participação nas irregula* 
rídades o sr. Plínio Salgado 

PLÍNIO SALGADO 

1 • RH* i? 
o representantedo AIMsterw PtMi 
fíO dr" 't^U h"ftfcm Durcoir sobrp 
d QUchti <:ri>n>' tipr. -^ntada fj^l•?, 
Crus Vermelha Brasileira contra 

| os qui c>s-i InslUídç&o julga tps« 
J ponsatrii prhts irregular ídarha 
I criminosos prnt!m(!n$ com o m-i-
.doso r.-isu dn tomholn da Cruz 
\ Vermeihv nnisllrlra. O inquérito 
j inuíaufudti pfla indicia cm vírtu* 
I de de Vf>qnerhivrnto da Cruz Ver-
í mellta, ec»olvev, por n crcs*'dade 
Í de investifjaçàn. os nomes dn>- $rs* 
i Plwiú Sai gado fracy Iwura-
Ambos ftzfíram a sua defesa, ú pro-
motor publico Qfje funcrionu jun-
to ao juízo da o ar a criminal 
foi de parecer que «o.v elementos 
de convicção dos nutos f -rcluam 
in limene qvalqúer responsa blida-
de dn sr. Plínio Salgado no caso 
da tombola da Cruz Vermelha. 
Quanto a Iravy Tgayara isevta o 
ali adido parecer de qualquer res-
ponsabilidade criminal. 

A s m a n h a s d o s 

c o m m u n i s t a s 

Rio 2'—O «Debato» de MoateW-
deo divulgou ijue a policia daquel-
ie paiz appiehendeu vários docu-
mentos em poder de elemento* 
communistas OCÍOÍÍ quaes verificou 
que os mesmos estão se utilizando 
de uma estaçAo íi«: radi<í pura 
communieaeâo directa cora vTosc >u 

Chegou ao Rio o mi 
Ristro da Marinha 

a r n o n f i n a 
u o i j u u i v i i a 

K10, l! i'i H-^riruin. hi .m»• «JJ, 
H no ; luli .jr Vn-

genhuríu, o t'\amt' tU> urt-jce 
to dü portí» de rearú! nm-

_ _ _ _ _ ^ .rtemnmk» pt;la comniifi«rn> tie 

C i M o l i I m m a c « Í a d a ; r ' " ; S . "nJS""";;^ 
1 ohstwntí» mHndnd o Pxwutur 

^ Com a jtresenvH Mmht 
TH M " 'niciu ii.niiinh;l. I do Cíirnrii <» dr M * - n»f *. i M,- ; i. 

rorroTitc, us exumf-s paru ad- interventor naijuplí»* l-istado. 
missão ao ( urso Propedêutico i e fraude numero de eii^e 
e ao Currio Annexo de Ad nheiros. o professor iieifori 

Radio "Navio do Elher 

C o n c e i ç ã o 

i/ 1 t t .V 

Via 

preshlrnte 

Tribunal do Jury 

. t 

ti i> w 

•uip/fbentle as 
• í k -'i v|»;í p.ua w>m 
ja nu Antigo i\*sia-

1. ! ji j:i ' i )• j ,i •]] i-
' • ii- V .!lt.>ríf 

11< lü .iiv t* v:;isa 
tniKYiiqianicnin d'» l i i 
Jurv. nao tendo porem 

i* . I 4 p . 
rn\vid •», I i d i in 
n i n Hpffci dos 

d ti X.ldo dt 

tu 

a 11 ;i s. 

pai.i 
hunal (\i> 

liaviíb" 
i i I n u i l H n % \ 4 k • '^IIM" 

i-en«s trndo 
M»nipari\er •• 

do fol legio da Imma-
tMiladn ('onteiVíH' 

1 (M ão tttmparerri pura 
o evtme de 2u. epota 

Aduhvl V'ieirft de Paulu. A-
delta \ives \ n n ? i i-ui/.a dv 
Souza. 

No dia 0 (secunda-feira) re 
ik nrnvHN pserintas 

Vieira depoiR de ionumerus 
e imeres^nnie.^ eoiiMder;u''ie^ 
teehnit-ÍI> entre pi uje» tos 
offirinl e pHrticnlnr, arnhou 
oonderunandu eom argumen 

^fitranhando o lamen 
tando a orientação adminis-
trntiva ruir» nre^idiu a anoro 

vt*y u' • 
.. UHI Ullí, 

pritr» ;n> d.i ii-̂ ta de 

wjue agiadtceu. f:cnnrl > prsra ÜÜ 

r r 
• mmm * r» 

de Franre/ o Historia da; vtiçfln do moneionado prn 
Civilizaçílo, devendo rompa-1 jt*ct<», eoudeiuuado sem re-
recer. Helena Nobrega. Cie-j médio por ^Inco technicos da 
mildH Cavaejanli í- Aida Vi commiw&u nomenda par^ tib 
eirrt de PfiUie «tUd«i'0; 

A cenvite do sr. Sermo Ser 
rano, represeníaiue. ao Esta 
do, do novo radio - Navio do 
híher^ assistimos sahhado ul-
timo. na redaeçíio d*,-! Hepu-

büctt uma demonstrado 
dif,,íf,l'í a wnprefi-íí. 

i 
f \ ?ro í i <>rií?ína!(díoií1 de^-
| st ii-» o i;vV' - i -1 rtiiiipsv õ 
la austaeia (ie antenas e fio 
de Terra, o qtie nfto impede n 
pr í , V : L 1 : • Li* 'tüdiv'' ''"> O 
í í í ; > " 1 ü í; ! t>em íneí i <•< »nsi. 
(Míldo d<s iioís t?<»tòes. 

í»ndas variam de Kt a 2 
!fi! ' ?P ?! II ríí»>tr< 

Ow\ iram CI»ÍII niride/. MU 
quella noite, estue'"^ naeio-
ii ii itt n 

AmiRCiar M l a n i a l tf* iraa-

d« c l f c u lw i » é afetar tac-

« « • N I | 9 | 9 Ç l f t i 

RIO. A*s 9 lioras du ma 
nhíl checou o ministro du Ma-

jriuhH da Arircritina. a hordo 
ido eiMi/ador «Almirante Hrou-
| nOí>. Arompann ando-o, 
j também o navio ^Vieato Cien 
| co May o*. 
! Ambos OK vapores entra 
Iram na barra eomboiados pe 
108 cruzadores brasileiros Ha 
hia e Rio Cirande do Saí e 
escoltados por aviões até 

tdentro da liuanabara, 
A fortaleza de Villeizaitfnon 

___ deu as sídvas d-.f estvlo. sen 

M : do correspondida 
O Ministro n espown rs 

tão hotspod.'*df'N no píníodo 
(luanabara. leram iamOem 
representantes da imprensa 
portenha. 

Depois que as Un iitca«* per 
mittiram rxatn» nos livros do 

commerciantt. não e mais o «enredo 
0 gim tj >nQijnri«t a «dmA d" nego* 

cio. 

A I t a l i a c o n s i d e r a a 
g u e r r a t e r m i n a d a 
UKV _ -As aut<»ridndes nd-

lifíirí*w f Mhurmi, /vinwwlorum 

terminada a conquista da A 
byssinia, faltando apenas ope 
rações rníTiplcmentares p:tr?i 
a occupaçAo eWeetiva. Rosai-
tam a importunou dcs.se íac 
to, nas vésperas da reoni&o 
da commissÃ^ do» 1H, om 

M U T U A D O E I I U Í D P R E J U D I C A D R K í l L Q M B H O f l ] 



i r—^yr t t i \ 
a o r i n i í M 

Centro de Imprensa C.M.M. 

(Snr. rfrit Editora) 

PRESIDENTE 
Ulytitti C. «fl« OAsa 

A O R D E M 
(Diarto matutino) 

UEDACTOR-CHEFE 
Oito Gwrrm 

RKDACTOU-SECUKTARIO 
F. Véras Bezerra 

GERENTE 
Ezaqutol II. de Moura 

EXPEDIENTE 
Re<l;ir(;fLo:-K ás 11-111 ás 17— 

ti) âs 2 1 horas, 
(ieivncia: 7 sís lí o i:t íis 17 

honis. 
IVlophone SEDE 

Rua Dr. Barata, 216 
N A T A L 

ASSKÍNATTRAS 
<CAWAU 

\j(«z r$ooo 

ilnlorinr t1 Kstinlos) 
An no ;10$000 
.svnic^üí' 25$000 

VENDA AVULSA 
X:;mfMo do dia . . . £200 
Ntmipro ntrazado . . , $ 1 0 0 

1TBUCAÇÕKS 

A pedidos, n.visos, ronvites, pU\ 
S100 por linha, uma vez e 

$2**0 rrpptiçfie?. 
ANNTNCfOS 

Tnboll» na Goroncin 

S A N T O S DO DIA 

3 DE M A R Ç O 
^ a n t a Cunefluwlei, im-

peratriz 

A vida (Testa Santa merece 
ser posta b im em íóco, pois 
demonstra á sociedade que 
em toJas as condições se pô-
de amar e servir a Deus. Nao 
era Cunegundes falha de op 
Umas qualidades, que Hie dés 
sem um lugar de destaque no 
mundo ; possuia riquezas im-
nipnsas e os attractivos mais 
seductores e mais capazes 
de se impor; mas, resistindo 
ás poderosas seducções, a \Tir-
tuosa donzella preferiu iso-
lar-se, viver SÓ para si e 
para as suas praticas de pie-
dade, como cortas ííôres pe-
regrinas e bellas que só se 

A ^ h ô U e i « x h u e 

u t o t e c u f o . . * 

ai a dôr de dentes 
nos maltrata. . 

4 
C E R A 

7 h . £ u 4 t M a 

CAMBIO 
Ronco «Io tNrmil 

Tn.rns rif enhrniiçn 

M()I'I)AS OHIC1AI. I.IVKK 
|,||)ia .r)K»2»« H6$8Ü0 
Pollnr <18810 í 7 í 4 0 ° 
Lirti $950 1S48U 
Pesotn 1S610 2S395 
franco $780 1S155 
KsriKlo $52.rv $780 
Mnreo 

(p-Bí&OO-) 4$755 7$030 
j.1|orim 8S030 U8870 

Franco 
S8: 38845 58715 

Belga 15990 2S950 
Peso 

papel 3S700 4S780 

Peso 
ouro 5$,350 8$30f> 
Ouro fino 19SÍÍ00 a íírmnm» 

IIIHMMIMIMIIIIIHI Illllll li 

INDICADOR MEDICO 
rtHI«M<MltHI4HI«WllllMMHIIWMWm>mHHMMWMWHIlWWWl '•'MlMIUM 

08. ABELARDO Í I Í W M 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultoria — Uufl dr. Ba-
rata, 200 (alto da Casa 
Oondim) diariamente cie 
8 ás U e âe )5 ás J7 
horas. 

Residência— Rua Assii, 705 

- TYHOL — 

Preços de occasião 
Família tendo de se re-

tirar desta Capital, vende 
_ í uma sala de estar—um 

dão a virgem espoRa riu !dormitorio-uma sala dei 

o remedio infallivel, acaba, 
ero B minutos, com a maitf 

rebelde dó*\ * 
D;nrifauidiro' Ca«a Hârmanny Rí<»-0 t 

Ulâo bem nos prados e são a- » -- ^ M m n v a í e 

fvessas ao cultivo osmorado I vlandncie com que ncmlitn ; jantar e OUtrOS moveis 
! do iardinoiro Por oste teor íra no boato; cila pe rdoou-avu l so s ; a t r a t a r a r u a 
'Cunegundcs logrou ser per-.lhe, perdoou também ao p r i n , J u n d Í a h y , 694-Ty rü l . 

(5) feita em todos os estádios; cipal calumniador. Com a m o r ; 
da sua não longa evistencia. te de Henrique, Cunegundes. 
II 1 1 * ̂ ^ -J „ 17̂4-a «In fl A COlI UtfPü ulvnripiii rpnun. ! . 
Por altos razões de Estado ; de seu livre alvedrio renun 
teve de dar a mfio a Henri-j ciou hop direitos que tinha 
que, rei da Bavtern, o mais a i tbrono o entrou no mostei-

. tarde imperador ria Germa- » o do Kaífung, que elia mes-
jn ia ; mas acceitou esposar-se'mo edilicara. Passou ahiqum* 

do ao lado do de seu esposo 
Henrique, em Bambergen. 

Pratica—A consciência em 
regra é o melhor thesoiro 
que podemos possuir, Se a j 

com a condição de viverem ze annos de uma vida nit ía; ^ ^ Q ã o n 0 8 ' a ccusa . 
cm santo vínculo como ir- angélica que humana, toda havemoa de temer as 

de maceraçõese penitencias, 
que entremeiava com traba 
lho manual. Esta vida de sa. 

! müos pnra cuidar própria 
j santificaçíio c velar pelo bem 
do povo, E assim foi. Henri-
que foi o modelo dos princi-

P K I — V E N D E - S E a c a s a ! pes e grande Santo; Cune-

v n. 943, sita a rua.Ben- l ^ * * 1 0 1 * *™?™*™* 0 

inmim Pnnatfint nn AlpJPobres ' a consoladora dos 
jamim constam, no Ale | a f m c t o s e 0 ornamento mnis 
enm. A tratar na A vem- j brilhante da Corte. Fv\\t-
rin Rio Branco 836. jiiosos serviços a iíírejfis e 

(12)! mosteiros e abriu numerosos J 
Hospicios de caridade, O in ! • 
ferno não levou a bem tão ! » 
relevante virtude, e entra- j j 
ram a correr no Paço r e a l í j 
certos dictos quo nííectavam | S 

l ^U j a honrada virtuosa Rainha. |J 
O rei deu fácil credito ú. a-!« 

uc uiauoiov^co ü p^n.vv.i^ z imtTnnft V 

que entremeiava com t r a b a G o n i í i P o i n h í I 

lho manual. Esta vida de sa-j Oraçnn Santa Rainha, 
crifleio extenuou antes de ! ensmae nr^ christSos elfemi-
tempo seu corpo d e l i c a d o , e j nados de nossos dias, que 
a 3 de Março de 1040 e x p i - j S Ó a virtude Robdn e saenfb 
rava no osculo do S e n h o r , cada nos nhr* portas do 
sendo o seu cadaver s e p u l t a - Céu. 
l l • l l l l » l a l l l l M l « > l | l • • l l < | > • l U I I B M I 1 > v v , 

Caixa Rural e Operaria <l< Matai 

PRECISA-SE de um pracista 

que conheça contabilidade. 

Informações na gerencia da 

A ORDEM. 

(Soe^ Cooperativa da Ra*p. Iltld.) 
Sédo—Rua dr. Barata n. 208 

RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
. _ a :. 

Vn i / nT? o o t , « , M rei uvu n r u i m n a-

ENDE-hE um catayen-, l e i v o s a c a l l i m i l Í B ; e a santav. 
to novo, em perfeito isabendo-o, declarou sujeitar-

estado, sem uso, A tra-íse ao juízo do ferro em bra-j» 
tar no Hospital "Miguel !sa. como era costume na- S 
Couto". quelle reino: e por isso ca- g 

(28) i^11^1011 a descalço por a 
17ENDE-SE um p i a n o 
» Pleyer em perfeito es-

tado—Rua 13 de Maio 
H09. 

cima de ferros em brasa, sem 
soffrer a mais leve lesão ou 
queimadura. Este prodígio con-
venceu o rei e augmèntou a 
a u r e o 1 a de santidade e 
que já cingia a fronte de! 

pm Tnirpn^ i Cunegundes, excitando-a por! 
f i ü i o u i u a ! OUtro lado a desprender-se 1 

Deposiios, fiüiprüsiiiJios, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros commuris 

às Cqpperativas, 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mezes 6% 

« « 6 5% 
Populares 5% 
Limitados 4% 

j Movimento 3% 
Empréstimos 12% 

Der>ositos\ 

m 

Escriplorio de Contabilidade e Procuradoria 
D E 

Penha de Souza, na mes-
ma easa. 

Y^NDE-SK duas casi-
* nlias a Rua Correia 

Natal 
Teiles n 225 e 227, a 
tratar eoin o proprietário 

Vende-se 
IUUVJ ct u ç í j u i v u w u i • „ • , 

u m a c a s a para mora- mais e mais das c o i s a s Registrado na Supenntendencia do Ensino Lommercial do 

d a e n egoc i o do Padaria, d'este mundo, tão ingrato e Paiz e na Junta Comniercial deste Estado) 

bem afreguezada. com !suspeitoso : o rei pediu per-;Executa qualquer trabalho de escripturaçfto e Con-
t o do s os u tens í l ios , quin- | tabilidade Mercantil. 
tal com 70 pés Be coquei- P ^ O f l O f Y l i Levantamento e. Encerramento de Escriptas, Balanços, Con 
ros, a tratar Com João ^^ * d l C ? I I I (tratos, Distratos, Regularisaçao junto ás Repartições Fis-

caes e ao Ministério do Trabalho, Caixas de Pensões, etc. Avenida Tavares de Lyra, 54—1*. Andar—NATAL 

Espingardas e pistolas de ar compri-
Vendas em grosso H|j||0 " D I A N A " 

e â rêiâiriO aê— Recomendáveis para a pratica do Sport de tiro 

ao alvo, dentro de casa, por não provocar 
estampido 

De grande vantagem para caça de aves, pelo in-
significante preço da sua munição # 

i i r o u t 1 i n u i s c u i i v e i p r e c i a t i u O Í L I i U i \ , a u p u n i c i n u 
Usadas nos principaes centros Sportives do Paiz 

Cirande variedade de modelos em exposiçã-
Peçam demonstrações aos revendeiores ir-

neste Estado 
M . M A R T I N S & C I A . 

Avenida Tavares de Lyra. 
Seccao do materiaes eloctricos 

•ía^Ma. s — 8 

na mesma. 
S - S 

a i 

APÓLICES MINEIRAS 
O ttanco do Brasil, de-

YHiI^n<Miu, autori/iãeio jít1-
lo Govei*no do Estado de 
.Minas (i^raes. pagará os 
croupoiiM n. ;5, de juros 
vencidos das apólices do 
Kmprostimo de Consoli-
dação daquelle Fitado, 
mediante ralação nume- Preços sem competidores. 
r i ra . d e v i d a m e n t e assifj- p, augusto Severo 250 
nada . ap resen t ada á sua Vendem-se 
líi se encontra i\ venda nesta o terreno da A v e n i d a R io 

praCO a nova Brayco . e a c a s a eonti-

M a n t e i g a L a m b a r v Ç » 8 a o p ^ o , à m m 
ptnp.rial nara mesa" T h o m a z de A r a ú j o , 
especial para mtsa A t r a t a r : R u a J unque i-

ra Avres ;>!)S 

Casa a vencia 
Yende-sr u m a a R u a 

N^.níis. ICI!). Trata i ' no 

pMírnií.v liar. r ua I flvs-

C a l d a s , S i 

1S 20 

11 
V E N D E - S E 

Manteigas L. Manteígas L 

Há muitas... Mas, manteiga de verdade, só 
mesmo as marcas "João Pessóa", 7 o n y " e 

— nada mais. — 

E x i j a m do s e u fo rnecedor 
:t v. p. s 

l m terreno de cerca de 

HH) metros de ivvtttr a 

Aven i d a He rmes , por H0 

de íup.do, r.íi Wun Tra-

Ninah Fagundes de Lima, ten- h i rv , no b a i r r o da Cida-

doe . ÍK^a t l o d o l í io c o m de Vova . 

cu rso c o m p l e t o de cor- A t ra ta r nn C a i x a llu-

le e cos tura , execu t a ral e Ope r a r i a de Nata l 

q u a l q u e r mode l o . R u a dr. B a r a t a 2f tS-Ri-

R u a V i g á r i o üar tho lo- be i ra . 

LDtíU. 5Ü9. i 
9 

I 

E I T U 1 I R P R E J U O I C R O f l N f t L O H B D O f t 

nn\ A l i 

M O V E I S 
Made i r a s de t odas as q u a l i d a d e s 

os preços mais baratos— 
somente na CASA 

S A M U E L S C H O R . & C I A . 

A v e n i d a Tava r e s de Lvra n. 

*N A T A l 

HUTIIRDO ; 

DR» ID0LPH0 RIMIRES 

Medico oculista 

Consultório e resulencia ' 

RVA CEL. BONIFÁCIO 

(antiga Santo Antonio),iL 122 

C O N S U L T A S : 

d a s 16 á s IR h o r a s 

D R . I. N E V E S 
Clinica Mmtfro <;fMii 

Thornprufi/ , (..,f,. 
i 
STratnmfMito «i \ (], 
i IV«í<|llÍ/Í»S 

nu*s no iui- , ( 
, no« ''X̂ 11(1;11(k, 1,1,1(.., 

fonsulhirio ; - 111j;i 11! j , . 
I (\M S ÍIS 10 R ]L 

I i J ' 
• n t . \ \ , { • _ . , ; , . 

1 *1 U' J't |! i ̂  f:. , 

Dr. Lecio Gomes rie Sou/a 

Clilllcít fí.líd/cu-f:i»uí-m»-'ft 

2 a s ; 4 a s E *IMN 

D a s 1.1 ns ii, i !< 'í M 

RT'A 

Dr . Ba ra t a 

1 

n ;mm» -

am 

Dr. Rssis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos e crianças 
Doenças do apparelho 

digestivo 

.Consultas: Das n 1]2 ifi /(2 

Consultoria: R. Dr, Barata— 
200 (alio da Casa GOÍKÍÍÍTIÍ 

Residência : Areio Prrtfl—20S 

DR. RICRRQO BBRREfQ 
MEOíCO 

Consultas com aumun 
Ralo X : nirtíoscopia do 

raçào, puiínao c 
5QSOOO 

^ Úti | l t> (jrt.- • , . 

17 Imras 
NOTA—Grát is non pí.;); t 
flaM ^ 0 tofj(uí i)s ,üa:i 

CONSULTOR [Q: 
Rllrt |)f, ?]U 

\ ' • 'li'1', :••/..,;, .. , 

Dr. Honor Marcell ino 

(Especialista em doenças de 
Senhoras e partos) 

Tratamento das InHamações 
ohronicãB rfos OVAJ-ÍOS, trnmpns 
de Fallopio e utoro, pein pro-

cesso do Prot. Hucura. 
B 1 T>i,tnmrtntfi «lot rííiyit iiIm/iTioi; Hn Ã | |iu IUU1V"1< ' M"" |JU. m.,!^..*,!' Mil 

! gravidez e da míerçfld np<V-í 
o parto, 

Cr/W5?///oWo-Ulysses Caldns, Ks 
Consultas—das lã ás 18 horas diariamente 
Rmdcncia—Tm 1H de Maio, 540 

DR, TEOOUlO flVíUNl! 
Clinic/t YMOIIM 

ftTiatomontí. iio- ^ ri:r 
nns ío^jwcínlnirnic <•<,(>'.••>•.. 

VASOS -•• j">ulih' i» M. i • i • j 

em ^iií^ '1j\h!n ,i 

Ci ni <n}!ii (l.i - l i j . • < 

'liariam--ni-
( 'onshlfúrti '--1* l> i - » : :^ • ' - í . 

1,'t AÍiJrtH'ht Av ÍV-,.1-1 (, rt. 

Dr. José IYO 

Doenças do adulto e 

da creança 

Doenças das Senhoras 

Consnltorio,: — Rua Dr. Barata. 
23?—1. andar 

Ursiúencia Av. DOÍR, 7^2— 
~ Alecrim 

N A T A L 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
E»-Ínterno do Prot. Barrns 

Lima 

Cíniriííí'o cín » 

nmtACnr-
nhrirn-. i 

) r I -f| , -;Í .. 
I . . • 

roi)>">*1f>;;•>:• s« • • 
•21V2 - t . nnrí;u- • I i i vv . 

11 ^ bO' 
fír?i/}n)f:-.>! :- • i" 

\ \ i A i 

Dr. A . Ma r t i ns Fernandes 
Clínica medica e molssltas das creanças 

Praça João Maria. 5fi — Trlt pli 

Consultas : ria.* V: ás 1-> hs.ra* 
RpSÍf!p?}nin ; ri*a ]tl ár Man- /v' 

D R . O S C A R W A N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

( D a O r d e m d o s A d v o g a d o s do Bras i l ) 

R U A DA C 0 N C F. I C A 0 * ; 

P H I R M I C I I DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO 

Aberta ao publico, para aviamento d e r e c e i t u a r m de 
todos os médicos da cidade.Ittenüe a t o d a s a s 

Ra io X fio Hospital "Miguel ( out<-" 

ípparelho Siemens, ultra-potente. o ni^is nm^nio 
de norte do paiz. 

Radioscopias e radiographias ao alcance de toüos 

i" 

(rrande deposito de Madeiras 
Paraná, destinadas n con 

Civis e Navaes 

Seccao lie Camas de Ferio e 'h\t 
PREÇOS C O N V I D A T I V O S 

M o y s é s V a i n s t e i n 
R U A F R E I M I G U E U N H O t i -

- NATAL 
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' •«•rr . 

\ ; n R D R M 

S O M * A N A B O C O A A D O R B ' S O P A 

Representante: sebastião correia de Meiio . - - R u a S e n . J o s é B o n i f á c i o , 2 0 6 -
C a i x a P o s t a l , 6 2 , - - E n d . t c l e g . S e r e i a . - T e l e p h o n c , 1 7 9 - - N A T A L - R . G . do Norte 

I n f o r m a d o r ili l i 

Hoj'-
"\i,.riicíro- rua dr-

» < > 

iaratn 'U 

rtijptiufl»* rti wrganolt 

I-. i pi/Mim. U 
•t , . , AHHjhn 1 d*' 1 • 

: , . ,if. \ »•;11riiií», i.h 
jr! • . ; v i» n*. Aitni. 
(r1'1 ... !>. (Rilvira}, ?«. 

!;:;;. ... i D. V y n > 
tiih.r iV-i IÍOOOM*. u>. 

K5 - I' Alta), * 
í t v a . j Ribeira). ünft. 

- 1 \ 92?. 
íí^0' r ' • >| j Mr 1 «"tnuo", 17 

dar ias Trwt 

ciuíít Wí»t«fn 

•; , ; O - -RfnVF 

domingo?. 

Pflra o \orte 
Amaír—Quarta éie twa*. e 

Sextas As ift 

| Çnwrfnr-Qulnlfl-T^írfií. ÁP ho-
> rn* 

Para a Europa ; 
CuwIrtr-IsèiftfianiM — Qtüntft-lelfa 

A r 18 horas* 

Fra-nrr |V,rr>/ri£f; 15 hO' 
rae. 

Viporat ««parados 

í>r, Si}] . 

T u q u y s a 
Rodrigues Alves?, a fi-

"Itaqnicê»t a B 
Pedro li *< (paoíiete). a 12.; 
Poconé», a 20. 

«Manaus» (paquete), a 27. 
, i 

Í Do Norte : ! 

<Campeiro>\ hoje. 
'«Manaus*, o 6. 
< Almirante Jaceguay , a U 
«Prudente Moraes* (pa-

fi- ni"> r* oĥ fzft ; qu^te), a 12. 
!/>•> .TO-, IIIHK ! «Itaquicé», a 17. 

.u 10 h^ da« «o | «Rodrigues Alves», a 19 

J . B K o t t a 

F A B R I C A N T E S B E 

V e r n i z e s , raspas e t e r n i z a d a s , V>ufaIos, 

vaquetas e m todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc, 

Vcml rm pelo melhor pre^o do rnmtnercío e 

qualquer quunfidadc qnr n f l imte 

deseje cosnpror 

A» venda* serão effeduada» na prnprifl fabrica 

£\\ R E P O I . F . S 

tnú* Teleg. - I IT0*l - Caixa Postai m 
RsNss—Hatol—WÊ Gramf» tf» Morte 

' . . . i i i i^ó fioxtas.echegada a | 
U I i„ d.na terem, qiiintafl o \ gunnn- -

lirctça» npiradai 

i \t. C-K»v 

.. satal nos (lomin f ío,M Oíncot * Cwpir.t lw» 
pp-riT- , -;ií "i i tffi I 

vi Nr.vn «'ru/, ás ^1,2'VÍ n 1Ç0 (}c nranil, Avenida Tava 
Nova Cmz nos% TDPP- • - — A 41 ' 

nr>n 
rnr 
rl T» 

t F- Centril 

\NGKitS 

rU' Nova f m z noft rar^: rt0 T v r 0 i 

(ji;H ' m quo Bae de Natal obr-; ^ áB Mi;>0 An» sabbados. 0,3o áfi • p 

^ /̂ c... .Tnrío* eHsoía trens oondu-, l l # B a n c 0 rtft Grande do Norte,! 1 • V I \J 
0 rn; '-.-, r«orrpio. cbile, 107 Exr -í̂  ás /) e Í3 
1 tri-- <io Natal—Recife faz bai- A l r \0Q 8abbndn?i. ;» As 31. - 1 _ _ _ ^ ^ 
vi, ^ lii entroncamento, pam o . r l Uural e urraria de Na- I | T | | 1 r f ^ I | S c 1 
T/M 'i*' Parahyba. ás "M7, rb^yan-, Rn rata. I'vp, - • 1 • • p » 

'•••.rHoUo fi.no 'Mosmo hortti-io. ^ 

Sociedade Civil Editora 

I x e c u í s 

qualquer 
trabalho 
graphico 

Mosmo horário. 
Banco dos AuxiJjnrofi do i onv 

• mercio. Av. Tavares do Lyra, : 
> Todos hb dias úteis, cxcepiuadoft , 
! os wibbados, das ifl 4s 21 hora»,. 
' Caixa do Crectito Operaria Nata»; 

o íUHonse. Av. Uio Branco. 62V EKP_ 
máH 12, â* II 0.18 horas. 

V F N D E - S F 

O KÍt-iO P.m q u o ÍíH) 

POU F r a n o i s o u 

r p l w t i n o l io O o o s , 

o m 

PRODUZIDOS NAZONA VINÍCOLA DECAXIAS 

HII7MirniEU)Ns[i 
CAXIAS - PORTO AlEGRE 

A O F N T E S : 

Martins, Irmào & Cia, 
FREUMIGÜtlWHO. fi — N 8 T 1 1 

ri- nunrtii» as r.. -••< o» •• v. ••• 't?™"^.—arif 
IVRRAS IL<! /•>. IIUIII- • TOOPFTANW» ' J U N I ' * " » ' " ^ 

S i q u o i r a os 

1UD 

m 

! hsn,~ 7 ás 1 ; e 1' ^^ras. . 
-MI" imim r M Vil TM 'i-^TM^utivn Hnn l\mCClOl\aHOft' 

Informações na 
C A l X A R U R A L 

I 

I" H H M R \IIÍ;»VI I 'AAN^ATIVN — 
4 ^ Fodoraòsr Hiia da Conceição 67? 

|.\D _ÍÍ /i c ^ âs 19 
,-lns nuaMas foiraü». ^' 

A !i 

íinr, riins uU;is ás Klo ; 
(in.í; quintaft-Toira .̂ • 

t 
to? t Caminhões 

\aí - -\w<y 

Caixa tconomlca fsdatftt 

ri''diVíioio da D. Fiscal) Esp. :11 Os n ttoras. Depositos nas :Jas. 
^ eiabbadofl. Retiradas nas ̂ >as. 

ins c fías. 

Cartorittf 

Ré^ Viâoao Baixaverdcnsa 

raitoito rodeai.-Av. Púo Bvan 
;°°i-7rãrtono -liua Vlg. Bartbolo ; 
' m , m . Civil o Ootumeroio. Pri 
v-itivo do registro das pessoas na-

, V • ! Superior carvão <ie 
• ^ W.LM ' raríorio-Av. ia Hpresta.; | ** _ 

' ' * ' torças O - ; 0 .̂oivimt--rrít>. r..-at;»^ 
' ' a ío nrphnnolnplcn. provodoria. 

fiiduos, t i tula ^ ríorumomn? 1 n-

y.açao Sirtdoti.» 

,.lT, , ,-^r,. r, sl' ÍEditiicio da 1'reíoi^ra). l-.sen 
. ,,:. ! ' vâo Oi-imo. Privativo _ doB o .o 

rntivos liRcaeft o do ro^tro do Icn 
1' ^ M M movetfl. TnbrUionato om BOM» 

s horas ^ ( n g t i t u t 0 tf9 ApottnUtlorla • P»n«6«» 
; do* Com m«rei ano i 

rorréio aereo hrTriHunirntn iln tíi. K^tíifl^ ,;r!i l 

vn | ni-al d- VI , !- AvMlida 

l ^ M ^ f ; ^ , Nos 

v» ^ MU. rt^ ^ ' imtltuto d« Apooantarttrla • P«n«6« 

^ Doiotiaoia 'Io Rio".vMmie dr, Nor 
' - - 'V ^a i . ^ Rumí 

0 OpriRfb» dr Vatm ^ .n n , n . 

rata 

i 

P a u F e r r o 
F.STOCK PRRMANENTfi 

Wníto-so qualquer auamídftrt^ 
ontropando ti domicilio 

A L F R E D O FERREIRA 
i?11;i Fivi Miíruolinho, 

Hihoíra N ST.M- 2 

M A J O E L O H R I S T 1 0 
Corredor de Mercadorias 

E w L T e l . Machristino 

Caixa PosfAi 65 

Euearrona-Eo. tn ^ fu tiljio-

düo, oaróço do al^uifto o outros 
izonorofi aos molboiTR proçns do 
mercado, Obtom aiiiantamonto 
do numorarlos motjianto vondan 

realizadas a tirmas idôneas 
Aoroita flopoPito dr algodão mo-

dtnnto oontraoto o proço 
rommod^ j 

C A S A U N I 
DE 

J . E. POL IC IANO LEITE 

Linha Ultra Rápida lntcrn«cion«l 
CORREIO E CARGft 

' . r a s i l - r r u g u a y — A r g e n t i n a — C U i l o — Ku l iw . » 
, Bahifi Tfo ftmtr»^. 1'loriftnopoMs iV>n.« Vi.^r--

' Burnò<! j\JT«H, V. Morosos, M o n d ^ , M n » , ^ v ' 

i l ro^o «ólivia , , , , ....... „,, 
V n,,,!* nivt t Sul f»cha todas -''xta-t.-u i • i. A o hiuil- no C r , ! 1 r-;n 

11NH \ C O S T F I R N N A C I O W I 

( • „ „ , suj icr-hy^ro .11-52 pnn . 17 p ^ s f , ^ - . 

P - i ^ a L ^ i P o ^ - C O N V ^ P . N U L O N D A J - N R O I U M C T I O N F 
Ruâ Dr. fl.irdtw |<r \i. - l iíT' 'j ' i 

míooomto juuo m m 

MF.iom Ad-.ftíradn-. 
•1o Brasil) 

prn<'.<i doflír» Tib.»rrfn. nfi 

1 i 1 ' i • i i »s 

í; > 
^'íTifínc. } i <11r T i j f i ]'»ír f• 

roupas píu-1 Pi''"' 
hrínqufMÍns ointo^ IKINI 

homom ^nno ru íitínriü 
-houanlaK bnist^ f 

•olmp^ofl parn soníutra 
hriniiMP otf ° t r 

- Mi' (I ! ' '
 r 

, • , . i - j : ' i l ^ : - . ' • 
' ' '..Títf 
, , T- \rri;t > >*"-.'-li»' 

Cai'.da d, Nitm- -.'dai^ Wirte ^ í • yy^ 
f-V-diaim-ni,, nulas para n - a _ 
• (X - L 

S K Ü V I C O A E R K O T K A N S O C E A N I " ' S E M A N A i 

S E R R A R I A C E N T R A L 
o r 

w \RCOS DÍ s o i /\ 

i, i,t sí.nndnr tí^niUi.-io, 

i i ipmMçftca, carroecr ia^- b e u H V i a 

n y r ' ' _ v w i 

t ^ fi,flí I.DbC i s^ftfOf 

t M » » < \ \ - S VÁ' 
! T'" 1 i i ' • • • 

.TS. 

P o d a m t o m b a m « » ©ncom 

m a n d a s mar f e i t a s 

n « n í r o d e fc«pf«n»« 

Q« M . M« 

S. Saflrt Je t s l e m M » ' 

Use GflttasVegeiaes 
do Pharco. LeoNfcL FREiRE 

O MELHOR REMEDIO 

R t I K A í O S 
«O nu 

Photographia F X I T E 
DE 

I H V E S Ot W f U O 
è nuA 

CONOOR LüfrHAHSA 

t diiü v 

|'.|?ASII - M I ^ O P A rm J 
. I M U -^ O H f o i d i n m L O D A ^ - I S i|:.Jinui-

XV» !lf llfl.^ ipiii ' * , ' t " 

1S horas na Agonia •• no 
( o m í i o Í»(M'ÍÍÍ 

í a mais jiiformaçõcs com «>•= 
F i l g u e l r a & C i a -

T o l e p - a m m a . A e r o n a u t a ' - T e l e p h Q ü b 

h i i n w i n i m i ' . ' 

I MUTILADO 
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rtfertuar as suas compras de productos Pharmaceuticos e Perfumaria, 
^ consultar os novos e vantajosos preços da «DROGARIA l i m e i s 
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Á Revolução 
no J a p ã o 

Suicidaram-se todos os 
chefes! 

Os amotinados japoneies renderam-
se, finalmente, sendo ordenado 

o Herakiri aos officiaes 

Associação Commer-
cial de Natal 

Imposto sobre a Renda 
O Senado Federal, resol-

veu supprimir os artigos 11 

LEVANTE 
HO CHILE 

Revoltou-se contra o Govorno 
um grupo do otflciaes 

reformados 

RIO, 2—Informações de ulti-

P R U D E N C I A C A P I T A L 
DIRECTOMA : 

• 2 A Ç Ã O 

.M. 

e 41 do projecto sobre oima hora precisam que nenhum re-
e 41 uu piujBt, f j i m e n t 0 adheriu a o movimento re-

volucionário tentado por um grupo 

E [ n h ü K . ( la do Japão I e legações. Foram, entfto,. lançado, agricultores 
* o* %u*\d™ capitu- \ por avjòefi e tanks boUMins desti-, Nos alludidos artigos 

nados aos rebeldes nuS qunes se Voltae aos vossos» quartéis. 

U10. 2-A 
minuncia que 
Inram. . . 

KjO, Communicam do Tokio a 
<4jreneia Reuler que a quasi totali 
tladf1 dos rebeldes se rendeu sem 
disparar um tiro. 

RIO, 2-A Radio Tokio annuncia 
de f o n t e ofíinial que a insurreição 
esiM definitivamente dominada. 

Rendição total 

RIO. 2—l.Tma comrounicaç&o ra-
diotfílepbonica de Tokio informa 
que todas as tropas rebeldes se 
renderam por volta das duas horas 
da tarde (tempo de Tokio), accres-
oentando que a situação está intei-
ramente calma , 

RIO. 2-Annuncia a embaixada 

d i z i a . . , 
Sereis perdoados, òc resin írdes, 
sereis fuzilados/' 

Expulsos do Exercito 
fílO 2--0 correspondente da a-

• / i.. i - —....̂ uí»** ii M" JUÍAP. 
geilula 
ma que o governo de Tokio orde-
nou a expulsão das fileiras do 
exercito de officioes rebeldes, entre 
os quaes tres capitães de nomes; 
Kiydsada Koda, Temzo /indo e 
Ã'hiro Nonako. 

O anniversario do imperador do 
Japão 

RIO, 2-Informam de Tokio que o 
iaponc/a baseada num radio de imperador nâo commemonirr. o seu 
Tokio, e não otu lelefrramma ofti- j anniversario, no proximo dm h. em 
•iai, „\ie todos o* rebe ldes s e ren- virtude dos últimos acontec imentos j n rOvent0S até U na C leram ás / / horas e 34 minutos da e oor s e achar em e x e c u ç ã o , ali», j M p r o v e u u « r i d j 
nnnliS ilDI 5Í inoai eneontrando»se ! a Lei Marcial. i l j n l u o j g m u v u u v v manbÍ"iioiii iocal. encontrando 
a metropole nipponica em comple-
ta rrílma, 

Harakiri para todos ! 
(MO, 2-Por ordem das autorida-

de. 1* officiaes cheios da insurrei-
ção suicidaram-se. 

Okada está v ivo! 
RIO, ^-Todos os círculos confir-

mam que o L ministro Okada ainda 
tístá vivo, a despeito do Ministério 
tia Guerra ter anunciado, na quar-
ta-feirn ultima, a *ua morte. 

Para a casema 
RIO, 2-0 general Kashii, com-

mandante da guarniçâo de Tokio? 

dirigiu aos rebeldes esta mensa-
gem • 

"Soldados, o imperador ordena que -volteis ás casernas . Admiramos s inceramente a vossa eoraratrem e a vosstf f idelidade a o s oif iciaes. 

abono ao funccionalismo. 
Vários senadoi es disoutl-

ram demoradamente o as-
sumpto, pois feria grande 
mente as classes productoras 
do palz, com novos lança 
mentos de impostos sobre 
industriaes, coromorciames* 

etc 
os 

fiscaesi fedcrnes "ficariam 
com o arbítrio de controlar 
as declarações de vendas 
provenientes do exercício 
da profissão" pelo aluguel 
ou valor locativo da casa 
própria ou escriptorio". 

"Imagine-se um giamic ad 
vogado ou medico de justa 
nomeada, um engenheiro de 
largo credito profissional. 
Ganhando muito na sua pro 
fissão, poderia adquirir uma 
casa luxuosa para residên-
cia. Um anno de crise ou 
de pouca sorte, diminuiriam 

qaan-
ridícula. 

de oí í ie íae* reformados doChile. 
O presk!ri,tr- t lessandri, que se 

encontrava *-;n V i n a d e i Mar, Já re-
gressou áquell-i a p i t a i af im de 
tomar e n e t - j i ' m e d i d a s tenden-
tes a impedir producçâo de iu-
tentonas revcSm:i« uarias. 

\o pai/ inifiro reina completa 
calma. 

O coronel Ibavvez alheio ao 
movimento 

flio, 2—Os amiuoa do ex-presi-
dente do CLÜ^ coronel Ibanez, des-
mentiram que o mesmo se tenha 
envolvido no golpe de Estado. | 

O alludklo militar encontra-se 
actualmentr nn estancia «La Que-1 

i rencís . f i o í!? Mar de! P!a ta ( ; \ compleiM m<»nte isolado, ntio sondo | 
' p o s s i v d . oontueto c o m ! 

elle. I 
Os chefes 

R\O, 2 1'nti-e o promotores do j «compiot- s á o citado» a lguns off i - ! r iaes re formados ^ pol i l ícos ami- | gos do e x - p r e - i ' ' * 1 : I b n u e z . 
A nota oilj^iífi cita s egu in tes off ic iaes reíoru^ejr.^ eoino implica-dos na c o n s p i r a i » ; f o r o n e i Oar- 1 f i a s ; quatro ee íMiiandames: Mesn, i Videla, Garcia E K«.-w<>: ÍUJUS ma- , jores, Eupo r Hrrazaba!: quatro capitàes, /?amire/ , Nepuwi la . I'u-cliler e l .eyton e lambem ex-ina i 

tíantiüü-' e * endepcina aMez I 
M . . 

Dr. Paulo de A. Nogueira 
Dr. Nícolau Moraes Barros 
Sr* Joaquim Bento Alves d* Lnu. 
Dr. Paulo Nogueira Filho 
Dr. Raul dot Guimarães Bunjtau 

Capital Subscripto e Realisad« 
2.250:000$000 

Combinações sorteadas 
Amortização de Fevereiro <ie 

rio Sorte 

ÜKiíi 
H <Jt 

E Z Z 
A Z H j 

ZOZ 

B V H j 
VUFj 

a o o 
I t Í I F Í 

il; Os títulos em viffor com qualque 
sorteadas serão pa(í»>s immo<!i;it.-inn 

— respectivos portndnn^ 
; iui 

O Japão em paz obrigando-o a lançar mão 
fílO» 2-Noticia-se que o japâo! das economias nccumulada^ | jores de M. 

voltou á normalidade, fazendo-se l A deciaraçao exacta desse i ilunei» e \ 
diligencias para o próxima substi- i contribuinte não seria rece- "A revolução iá trlumphou 
tuição úõ governo. J e c l l e s e r i a f o r ç a - • w » " 1 preso* 

do a pagar imposto como 
nos bons annos de activida-

A C A P I T A L I Z A Ç Ã O ó o systotna dr 

E C O N O M I A i d e a l i n c o m p a r a v o í . de 

P R O S P E R I D A D E , e s co l a cie PRKVI1)I<;XÇÍ 

e P R O T E C Ç Ã O á l am i l i a . 

^ A G E N T E N E S T A C I O A D E 

JOAQUIM fl, COSTA 

A v . R i o Branco -Vn 

A febre ama-

ltensifica-se o êxodo nas 
cidades mais atacadas 

riin ."» 
/» K t, i. —V t ' ( i t i / 

guardas do Mini<ierio DN «ÍI^^TÍI 
, por occaslfto da tentMiiva de uol 

p _ - ,fie, porque a sua infelicidade , (|e estado, e que íoi uma v p l o p m S P a u l o i não fora tanto que 0 íorças- testemunhas oculares do íacto, dis 
I C l i a C l i l O . í a u i u i vender a casa OU OS; á United Press: Os «S^ltant 

a cuw^i perguntaram-me se o general 
moveis. ^ Novoa se encontrava no edifício. 

Contra essa injustiça na-1
 n o q u e respondi negativamente, 

veria recurso para a autori dizendo lhes para esperarem em J n s t a l l a n d o 
dade superior, mas, o contri- 'cilJ!íl* 

D i n Cnrv t » j 1 _ , ^̂  El es commeçaram a subir as es 
RIO. 2 - Informam do hao ( buinte o que estana obriga- o a ( i a s e e u ( l l i v i a intimaVoes: Mãos 

Paulo (|Ufl o Serviço Sanitano, do aprovar que a renda ac- a o aito:^, ao mesmo tempo que 
nfio tornou até agora publico i ousada era realmente a au-juma pistola me era apontada. 

o resultado dos exames que j ferida". " ~ 
a Faculdade de Medicina pro-1 "Como fazer a prova 

prova de 
mais do 

PARA FAVORFCER F.CONOMI.A 

em d a | Farinha PRA VOCÊS! Rica 
q U e j vitaminas. Indúpentavel na alimenta 
n n p | ç ã o das cre&nças. 
q 1 1^25 

vnsaas pos içues e serei* pemoauu». O impeiad(>í\ a nacüo e as v o s s a s | famíl ias estão a n e i o s o s ; voltae. 1 ' 
Okada escapou* por engano ! 

/ i lO, 2--0 representante da J g e n -
rht Telepí ionica Dentsu informa 
qne. s egundo communicado official 
de Tokíb. os rebe ldes não assas^i* 
naram o primeiro ministro Okada 
e. «dm, p^r engano, um cunhado 
<:!<> me îDo. 

A nota oiíicidl á Embaixada do 
Japão 

RIO. 2 -A embaixada nlpponica nesta capital recebeu o seguJnte comuiunicado. espec ia l e urgente, do Ministério das tfelacões Exterio-res do Japão; 
No dia 29 do corrente, ás J-> ho ras, bora de Tokio, a reholliflo íoi completamente dominada, sendo os rebe ldes d e s a r m a d o s / ' 

Se resistirdes sereis íazilados 
//K», ---O rommuuicado ofíicial »MH ipie se •innuneia o Vim da re-tielliàíi e \ p l i c a que o único motivo da demorada espera e das negoeia-Cnes com os amot inados íoi o de-

sejo de evitar e f íusão de sangue. »- I IV i lT 1 / ) ! i <">..!! f*f t'í'»C ^hr.Jjw, ,1 

(t'm>-f o eo inmunicado-deram mos-n a* de paiernal paciência e d(-orna coragem cheia de dignidade. <)> próprios rebeldes portaram-se «!• 111i da ord'Mn c ab-ti\ei'ani-^e 
D.- UII.IIIIINI' IENTALN PIIPM >AI I' IN 
: t ( <li i(iic tinham o .'»>n !!:•:•• ! ! •11! d i''ãO <|eu sv poucv d« 
j 1111 - d» M-|-adiada p:i r h " p<ti/ intei : .i !wn~-s<tcm ''Ht ,jue o geiierai 
kü>liit ;iMiiuneiava que teiiciotun j> dominar rebeldes pela ioi\'a, habitantes do bairro oecupado pe-
tos icbi ídes já ha\ iam de ixado as rr^ideüí ias i am bem tinham sido acuados palacios dos prinei-
{.<-- ií» -an^ue e varias embaixadas 

U m £azeteíro íeri-
do por um vidro 

jii.üníu ! H'i lie ti \ a 
i mv sí' {J s C' f ÍTI p(í • 
>Mirri> lias UMCCMS. 
ctnipn i». de iio-
lí»k/on'M, conheci-

no correr, pi 
sim s(d>rc iiMi pedalo de £íar 
(Mtii. curtando-se no pé 

Os companheiros trouxe-
vii:vi n.i paru a pharmuciaMon 
toiro onde íoi medicado, se-
juirulo apos cm ambuiaccia, 

o MovnitHÍ < ™' * 

tornou novas providencias; "Semore sc entendeu que 
para debellar o mal que vemj para deVer imposto é preci 
ameaçando todo a zona ^ i l t so estar em condições deli-
do Estado, Inidas em lei. Nunca se pre-

Sabemos. entretanto, que o | sumiu a obrigação. Ao fisco 
êxodo das cidades mais ata- competiu sempre o rumo de 
cadas contínua cada vez com provar que o contribuinte 
maior intensidade e causando deve pagar por ter praticado 
alarma nos p o n t o s para um acto qualquer ou auferi-
onde se dirigem os que te-ido uma determinada vania 
mem o ?ontagio. ;gem, como no caso do im-
_ - - --=| posto sobre a renda. Pela 

Deneffado O reformada, o fisco im 
- | punha arbitrariamenta, uma 

M h a b e a S - C O r D U S M I taxação e o contribuinte que 
^ , j arranjasse prova do erntra-

R10. 2 - 0 deputado J o a o i r i o e p r o v a d a negativa". 
Mangabeira impetrou um lia- _ 
beas-corpus" a favor do Emí-
lio de Burros Falcão, de La-
cerda e Nuno Martins presos 
a bordo do navio ^Pedro K 

Por decisão de hontem, o 
juiz Hibas Carneiro da ia. 
Vara Federal, a quem coube 
decidir o pedido, denernu M 
ordem impetrada» aob o fun-
damento de não ser illegai a 
coacção dos dous 

A Secretaria da 
ção, funcciona das 

Associa-
7 as 9 

diariamente Informa-se sobre 
mappas para o Concurso do 
" / f i a r i a (IP PcntnmhHco" e 

d o "O Jornal", d o R i o . 

G R F i Ç F \ S 

E S C O T E I R O S 

Nnná Vieira agradece a 
pacientes.: Santa Teresinha uma írreça 

ale a n c n ú a o o ru p i * o m essa d e 
pubüçíir. 

< ) 
11'IMIS il'l 
ua/eMMPft 
r ! irmino 

.> «, i ; 

<> progüiiiniiM a soi- e\e 
cutado. hoje. pelos í^cotei 
ros do Altu-rim. é o seguinte 

Aula de la. Classe-De 19 
ás 20 horas -Topographia 
Conhecimento de escalas -
Como fazer ura levantamento. 

Atila de l̂ a. c lasse-De ]U 
'jo horas Cnnbccirm»!itos 

iheorícos f.iraticos ii<- NOCCOI1 

ros de nrgen<'ias : como pro 
ceder o escoteiro deante dos 
casos da íractura, hixnv^os e 
eiUoi-se. lieeoniiuciiila^ãu Ja 
.•ihoM'VH.ncin d ms, ieírai.-s <' e 
11 do |>rograiniua de exame 

Prefiram os deliciosos vinhos 
S1RE' NADOR! O encanto das 
sa* brasileiras e do» paladares 

De;"-
me-

A N N I V E R S A R I O S 
Hoje 

! SENHORAS 
! Mnvia Pureza dr Mello, rtposn 
i io st\ Severo Honor ia de Mello, 
\eowmerciantr cm Macau. 
| SENHORES 
! —Francisco Hihrira Patifa.*, e*-
• r ri ca o federal nesta capital, 
j —l> r. Osiealdo de Mrirn: (irlUo. 
Juiz dUtrictal de S* Anlonto. 

j —Hemeterio FcrnmHi* s Qurirru 
resirteufi em Mossorõ. 

— Fudoro OVradit de PauY/. 
—f)t\ Lauro WanderU>/, residen-

te em Iodo Pewin. 

SENH0R1NHAS 
— Retfiua Toscano, netnm do qr-

neral Toscaria de líntto, 
JOVENS 
• - fie tu d o H i/j ols, filho d <, -r. 

Iftidnfpho F»iftto(•>• foò•iri<i da 
rn fritara Municipal, 

CKEANÇAS 
— i a , füha do dr Pm* 

utnrdi-s, escrinlfi do J, ( ortoeio 

FALLCCIMENTOS 

Et'- Macahuha} faUeet u aolc* 
hindeu'i> 't futca ^ (/" manhã, 
a a re^ulfucin do «t>n -ohrhihn 
pr<n>i'Ucn i uvio, o sr A7"-v t m-
• •i'), rf,ii> a id>>d< ii> cerni* 

\uhiri)/ d'' S>ih r/"i, im iOjfi'1. 
ri sidi'1 i>'} f!ru v/7 ft, •/.•iihk. 

II <iil f t)/111 j > >i l • i 'i -v •' 
</ ^ J f, h 11 rt; v f}11 nu <itt 11 d -'<1. 

Modernize seu Escriptorio: 
moveis rio aço da í if ; i inada marra 

"NASCIMENTO" d e du raç f l o i l i im i tada i* dr 

absoluta resistencia. — São p rá t i cos e oloofníu^. 

FORNECEMOS cofres, nrchivos, fiohüriíN. n e â  
bireauxs, me/as d ac ty l og rap i i i c ns . jmq^as . 

guarda-roupas ote. 
VISITE sem compromisso a exposiçfio pcniwineiiU' 

no escriptorio do distrilmidor pnra iodn I-t ido 
• * à « * r-

B « L A M A 3 

Rua Dr. Barata n. 231-A -Píion^ i:^ i \\\ \ < 
NOTA t—A marca NASCIMENTO obteve c^cenírio. .. í̂ i-

de vjetoria, vendendo em concorrência publica, para ^ Rn ci>-Hm. oc Kn»-
das, o maior cofre vendido até agora em Natal. 
C O C O O O Q O Q O O O O O O O O Q O O O O O O O O O O O O : O ? C ^ O C - . . 

E x p o s i ç ã o d e p i n t u r a e a r t e «ipi>Íi<adcis* no c 
T h e a t r o C a r l o s G o m e s , d e 1 a (> <le M . u o » c 

o 
o 
o 
o 
o 
o 

c 
o 
o • 
o 
o 
o 
o 
n 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

Estos trabalhos m o d e r n o s comn pin?ot 
Pyrogravara sobre vollmlu e mndeini. IH''." 
eu, ott'. conservam-se m e s m o s e m u i n kf:<> i 
ros pelos proces sos nuus apor lVic t , " , l Í W 

l ições, 
pinturas ^ào de nin efíei^o inenmiüü 

sem p e n l e r o seu bonito e í í e i te e <i»'i\ tnt—» 
t b i o s charles, kimone^ almoiHiln-, iuahwt- ••• 

Curso completo fie ;u11-a- -in^ 
mil reis. i mfttriculíi aclm-se aherta < 

\fiih\ Mai <<i 

4 . • • ! : ; ' ! , • 

. i \ 
tU 

c 

nobres! 
mais ! j,<ir<, , }>(l(, nti) 'uj<<s do fouuha 

1 —25 

D E S P O R T O S 

ft ria (•') i • * t l i a ios( / s, oiu s, 
rente de Paula e ri ftwfruriu 
eenthfa. 

iti-
<t 

Vi-

v e n -
V 

u u e m q u e r 
d e r o v o s 

RIO . 2 A I j ^ a do Com-

mercio desta capital entii nn 
n u n e i í i n d o q n p H Virme ingle-
za A rmando Bloeh Ltd. está 

ínteresfiada ora Importnr nvon 
-1 -
UV Ut 

I O O I 

Imerica x I B C 
I o r i u - s e í i n t e - h o n t e m , n o 

e n m p o i\n A R A i m p o r t a n t e 
pumiu '.'íili t' v (I rs-

ijuatíras do Mi*" ' ( i t\t) \ m e 
r i r » . l-)8tp u l í i n u t , a p ó s l u e t a 
i n t e n s a , e o n s e t s u m a l i a t e r o 
p o d e r o s o a r i v e r s a n o p e h i r o n 
• .> ,-»> A . > . •> " * 

O s p o n t o s d o A m e r i c a f o -
r a m m a r e a d o s p o r P e t r o v i e h 

e N i n o (1 , ( )p «io A B C 

Dr. Vescio Barreto 
Aovo<..\no 

I ,h> <ir.jr,,t .\d' '<i'{<ld'i* 

' / " ttrniHt 

F!srriptori«i: R. Dr Baratíi.2«^ 
/ A N O A R 

JÜÜOJUO i^OOt^OOOOOOOOOO 

Oprima occasião 
sojon Aranha, vondo 

om optimas rondirõí^s. 
íacilitando mesmo o pa-
uamonto. os soiriiintrs 
ÍIIO\ r i s : 

I D o r m i t o r i o rump lp t i » 

rorn !» poc/Ms 

1 SM I H de j a n t a r c o m 

pieta coui 1 0 pevas 
1 Mobília de sala. oom 

n peças 
1 Porta c ha pó o 
1 Santuário 
1 i iuarda Comida-
sTio movois 

pouco uso. 
M) -1' SOLr-l 

o^ oc 

com 

t u » í 

ou, a 

di» M 

; h > \' 

n 

J o s é A n g u l o itiniof 

• i . 

iLAuüiüho' 

A g r e d e c i m e n r c 
< hl l inn i í ' ' ' 

por Mario Crise. 

No Jogo dos 2os 
venceu u esquarlrn d 
L» C li» CwntQffírii) 

P E D E - S E 
A q u e m l evou d o Ae ro 

r iuW. tia Vrira u i í i i ua . 

por e n g r n o . u m a en t ra 

da de ba i l e , m a r r o n , c o m 

m a n g a s fofas e pe l l e eK-

r u r a . n f i neza de m a n 

teame d a r leval-a a Rua 
AHC. Thomé. .T98. 

i 

Gado Zebú 
Nova partida de 

k? 

ai 
i / 11 11 
-t 

j \ 
n, 
U. 

I M I i ^ M I I M ' . ' " T ^ } r x » , 

mens p u r o s a i m u o . das 

r a ças ( i u / e r a t l í . I n d o n r a 

sil e K a t h w a r . proeeden-

I P H da«4 mo l ho r o s fa/en-

Sf ío d a s de s e l ee ç ào d o Tri-

â n g u l o Mine i ro , e l i egou 

IO 
i \ » 
d a ^U Í Maria 

>anh 

i » 

MR U M 

tw,! 
i 

4 # 
"ír.r i / (r f f ii 

das Mercês feiiosa 

in^wnj 

nuiíMíla 

m o r t a r ^ 

Mat aí 
1 ' 4 • « 1 « 

c.r 

l s 

/ 
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A N N O I 

A ORDEM 
FroprUdad* • dlr*o*éo M Oftfttf o d» ImprMsa-c. M. M, 

falado d o R io Q r a nd ã d o Norte - Nata l Q u a r t a ^ o l r a T ^ d o ^ M a 7 ç o d a 1936 

Onde ha 
gioso, 

o vácuo de toda fé, de todo o sentimento reli-
ahi quase por geração espontanea se produz 

e se propaga a maçonaria 

A Igreja e o 
Rolary Club 

P. A. de CASTRO 

. ] I ' • I ' ' l' »• iue o Papa prohibiia aos voem- nniü mmk$o < ntrr ratholicos 
4 " : : i. 1 ; • 
risii-t ;il ; 

\ i*1!^ 
Ij' 
IM-cJ.-.' • 
íiHÍMÍ-

(iut1 -
: ri • 
di1 . 
CiW 
d'; -
jv : 

i i : • • 

•o*» á entrai!.} nos ItotarieR 
K o <>onst» pt'«"itiziu alarme 

inj, i- Klles, ijue 
• Mnt'1 <>IM< lovonta-

vri'j ser «Ir todo 

! 

r POtar.viMiô  
iníunrfHdob 

TMv. / o tk?ja. A16 boje 
nílo no» íIa documento al-

I . ll-J r;,lli :ííiM. ju(- ; gtlhi d/f OlPJ;í KOfiiatitf nesse «,-nti-
. rviitliv> üv.-kv M««k <ln ' tio. huo muito embora, <•«be~noft 

, <míI > v • :m>íís síMiipie a periruntar s«» podemos 
,. <n » ' i l i i-í"ns, roníinr no concurso que o (U»i; ; 
iii• u,'.. ;noinotili> i? 
.rl.jl, Cil-JlOS O C-

titiingidos poi MTVi peminia se nos impõe ú uós 
• \' • 11 I < * U IJ O, A ?>Í'IIÍ<'N<;N. DMIIOR»*. OAD-I \ W RRWÔ  I M P É R I O S 

A Sagração de D, Jayme de Sar-

ros Camara, Bísto eleito de Mossoró 
Uma saudaclo d t Dr. Henrique Fontes, procurador 

gorai de Estado de Santa Catiiarina 

ti1"' as iu* (,'on-, Fontes, procurador geral do Es-
iuio cu i a maçonaiia, oppôz o lio- tado. 

f I • < tL- m / 1 t . V Mi VI ( » * 1 

•)! h*i; -

<'Í", jíjIÍÍU» «O IMVC:"1 

«vrío* purlodicos l (lo lormal. 
u-x n<« Rotary Club | Com raafto ou elin. o ue-tn ó 

"ü vTtarisroo. As j que muitos iho ti;"i;i «toíIüo X> ;n 
i,•• • •:ií aberto, em j rn\>terjo havei* m l!<1 tM:v.»1 vr4o-
-•MÜ >iüillos. Os ag-

iu-

Conforme noticiámos, realizoti-
Sü a 2 do corrente cni Fiorii-
nopolis a sa^ra^íío tio exmo, 
sr. dom Jayiiie de Barros Ca-
mara. bispo eleito de Mossoró. 

N" iicsmo dia, os eatholicos 
c'i-.iviiKs.isfs promoveram £ran-

manifestação ao novo pre-
ini-iCiub pretendo dar á í^ivp iüi o.>itt i JtUji>. Falaram os drs. Ivens de 
un. de moríiiiza^ílo dos homens. Ara i ! j{1 ,-ieader» da maioria na 

Asseinfolta Estadual, e Henrique 
. . . . . . . . . . j 

. iiiis io!oriüíi(;ò< ̂  
ii. decididamente, O 

Danu^ a seguir o discurso do 
uh Fontes . 

A ek^iieío) de v. excia., sr, 
muitos ( athoJicoíi o íité ! ,{0ni |nyme de Barros Camara, 

_ hento., pois de quH^uor pireon. ;a dLír'nicinde episcopal foi 
o apimentadas! ceíto, u\aminemos ú questão ob-, . ; 0 i' , , w 

iüaler i elevaiicia social, j Jectivauiente. Tomemos o Kotíiry tiUc
i
 LÍK1'CÍ1 Juüih» a quantos çao da« doutrinas de Moscou, e 

: ^ iç; »• maledicen-; como nol-o apresentam o? seus j conhecem v. exeia., nao só \ quti será a dominação do j 
todos iminemoriaes.: adeptos- A dlsen^sfu. scni mui? • |eIa justiça da escolha, que é | conimunismo i 

galardão de uma vida exemplar-, r : m i c l r a , c ; i l I C ^nte tão 
,mr,te saeerdotal. senão^tambein j r i j a n K . l l t c pro^das, é " que vae. 
pe.a certeza, qia íouos teem, óc ; m i n | i a , s c n h o r a s c „ i eUs senho-
que v. excia., em seu novo 
in-i^iu1 munus, com mais larga 

Está em Natal o Com 
mandante da 7a, Re-

gião Militar 

ainda que eu-

no movediço e convuisionado 
terreno iSpiiituaL 

E digna do espirito operoso, 
combativo, vigilante, anímoso 
para emprehender c disciplina-
dor de v. excia., é a terra e c 
a gente que a Santa S£ houve 
por bem outorgar-lhe. 

Elias conhecem o flagello cos-
mico das grandes seccas ; co-
nhecem também o banditismo 
dos sertões, que já poz cerco á 
cidade, cm que tem séde o bte-
páil'j ue v, c*Acla. e que, coni« 
serena bravura, tendo o juiz e oi 
vigário â frente, fez face aos as-1 
saltantes: e conhecem, ainda,) 

| por dolorosa e recentissima ex-j 
acto, penencia, o que é a dissemins-; 

lü 

Yi\'>. 
i \ • 

eparavois dos han-jleal f» mais convincente 
jiouoo- Mvnporam-se • Assim, atiendo DOS ao qu^ dn 

.. ; do vinho, Sfln, ( nvy nos affiriuain o er»ni'inna!U os 
iVi inconveniente ; ae-; mesmos rotary anos, ÍOIÍO á pritut-i-

desde que as reu-1 ra vista notamos um ponto de di-
: no íteto da reíeiçào- vergeneta entre a obra moralizado-

- ídiâí. sâo nullos. Es-' ra da ]grej« e x que toma a si o 
rí,;i,u iodas as c.viusas ; liotary Club. Lmqimnto aquella ool-

), -, s. ü« iíijpcdirem os írue-: loca na base d»> seu ediíieif» y 
; íí.m ^ dos nobres conceitos crença em Deus, a idéa de s ira muitmiicar. uuimente. os 
. : suo ofiuseados pe-1 principio creador do homem o íim 
: / ; jnnjinnsíi citístOtf. Kstes, a oiijjrt posse ó elle destinado ; o 
i i, M-riorê , perduram, EUes Rotary, no intuito do arregimentar 

' . imI. í* ua mesa de trabalho pessoas de todos os cr-orios ou sem | boa Vmente hvangelho, tan-
:-(»nviva uma pequinina aenhuta dollee, EXI^e COMO proli-; to no terreno espiritual como 

• ;• de ideal que gf levanta minar da sua empresa o agnosticis- - .. . 
postulado : antes de , mo, o d.- scnnfc"'-immiít úv. divin- ' 

'Pr r a si mesmo, o liomem dade Roi«ry. i i' f, Morris, ov 
TH*•1 ;T humanidade. chi:1 Iotalrn; -:I< <> ^TTOO --, 

;5 ; . ;ih/íieào destfl id^íi! oue gh>riíiua a- accões i- «^rr-se a pro 
i;.-.uu'v. Kile exi-e de cada i •; ̂  (;:itíÍV!r;r ! 

í-iu.. »rande abnegnçâo e nHo ! ehnsuir.-,. {í -A moi-a > 
- --.èrificios. Nem venm* em 

; res, 1 a h u t a i aquelle que j 
. . . . . &v% i aqui foi incausado, cura de pa- i 

espnera ae aciividade, 1 rochias modestas, mas carrega-
maiores poderes jurisdicionacs. i d d e í r a b a l h o s necessida-
ira i^Miltiplicar, 
SLLÎ  L- f̂orços v 

m TI i c ncivj'!i 'li 

utilmente, 
n ^ /s J tf " ^ ? 

^ÔCVÍiiCo 
T̂ j-íiiila tnmtp 

des ; que foi diligente indefesso? 

ijucrido e respeitado da nossa 
igreja Calhtuial, que aqu; fun 

{Conclue na 4a. pag.) 

•>:, do ideal ehristã". ; 
bn îzacão i' os sa^riju1?!, 

pr^simn î tTj-siiüeíu | 
MU' ü vumma das heroi-
i.t— pVf̂ onizíKlas» peh» K-

-i.- . •;!, jiii.í OS i.iv'̂  
: • j•. ..M ••mh4H'íiear-!ho?! ?i 

. /•!!,• I I ! I! í I 1 1'('11f i \ ( I j 
i >! ; 111 •' 11 »!. 1 >! i t i Mi..: ,ií, 

* 1 < ! F" i' ii! • • n«> k.'OlMÍ> 1 lim i 
Ui-H- <• a sua jicti\ iviaot' 

!•: f'imU a dn iuo-ja. 
. ifivuj, f dr polili. ̂  

i-o-otiíí̂  adiní-
pi'i.i[»i'iedade pa-

-o vaauiííem, uoin 

r o t í M M < ' n s i a n n 
míi- t»-rr» i-n')Mlidado 

1 • --i; div.>ri»-í.'n«-i?it pim-
!vi)U-!iiriii.' •• rui >i »' 
ül;;t'uiv.ia •• ir»dífd. Kuiquaulo oila 

i« 
( l ; 

ti».» Seba&tiOo Ternandes ik ! 

O i i v o i í'u (i o ÕSi K')0. A t en d a 
do Raio X- importou em ... .. 
••iousoon. 

O 1M*. Varella Santiago pro-
; pnz. fio «reorclo com os Es 
'tntulos, t]U'1 tossf acclamadíi 
' sfieiu henenuirita D. Arnalin 

. . , , . . 'Honovidps Seabni de Mello. 

nSrf l i r "Sít ;sen.1» .minimamente appro-
Mc.-oniu -̂ r̂ãfi ''iiiidipivs amiiinni- ! Vil(lo. 

i-:. i'- ip i. saio f^ra do. O í--: •. Ida li no. títieMr-
hulhito Rt»\ • o , rr»í»;,(l0 dü fseriütrt lio ItJStí • i .'.!:... i i \ • i •• t,;,, i ' 
pau i." v.,, ' f»\ tiiirnn mu* víMMÍirou 
Uli':» ^ UíJ, •" ' l JÍ l --..HiH'- S;'(.' '/ i • 1 - l i 
períoito "lü'i;Miio .pit ;• na oi-.!i-:n ( n a ^scri|dfi do 
physi'';:, qu;. v nu nu r.iJ. Km Tvlar- : ÍMIÍI. » passjí-lo 00<1*? IlHViaUni 

?K'eòeN p<íi- aiaL-, complexa m"' ! «ülito do quando a 
* Ml! acuvidade. o honi<-m; . j „ m d e l i d o 

dr-vem \i-\- seiapre preswiw- i , ' 1 ' U l , u 

rehK/õ.̂  coui l^u». Kecouh.f O Conselho tomou 
cid-o e pictilar lhe o devido í-ulto ee.:iÍM'í'ií:ienu"> da ^xpiicaoào 

t} - ^primoíro aelo moral fc|llft J o i o IdalíüO. 
" 1 n j M • u todos outrob d«verâo sntírrr lhe I __ ^ 

(> ÍMVieíifV) influxo, como nt-rup! 
reguladora de toda a sua vida. 

(/'ow/z/r na ífL fhiyhia) 

E l o g i a d o p e l o M i n i s -
t r o d a G u e r r a 

iiohl•: tí"í)(e que r.em 
: üãu pwiH' submettíT-

tenÚL-nies a piu-

O ínregralismo conquista a adhesão 
de illustres professores 

I lis ii íniis *\i\> u s u r a s 

polo ^cti s übo r e ;UM 

R J O , - Noticia-sí1 

q u e O K profossoi-t^s m i 

neii-os Lue io ( Iwisto-

v a m dos S;i ;t(n> f Aí 

ÍOIIMI tios N ;i( i í O . 

\ no p ros i a r jm aiiii-iiNí 

n a s f i l e i ra^ FH» ^ Í Í Í Ü M . 

(iiK'H(U>r'«"S vv\)n <i,;iíi M 

a m a ür-antit1 co iup i ísUi 

p a r a o i i i i ^ u n i t iM . f i c nt 

M inas , Í Ü M L I U-:'! 

( h ^ r u t a í 

t;fto aa i a ; . í | i ai' 

u ja i s liiastit-s ti-

as rul;\ 

Governador Lima 
Cavalcanti de 

viagem 
iíLCii' !L. ;s — O governador 

GENERAL NEWTON CAVALCANTI 

Chegou hontem, do RecifeJ educacional. De nada vale-
o general Newton Cavalcan- rão o civismo e o atUíetismo 
ti, comraandante da 7a, 
Éttão Militar. 

Re numa mocidade minada pelo 
iudifferentisnío religioso. 

8. e>;c„ que viajou de avi-j Contará o general Newton 
ãü, teve concorrida re^ep- Cavalcanti, dentro do Rio 
ção, apesar da quase surpre- Grande do Norte, com todo 
za de sua chegada. o nosso apoio para retirar a 

Homem mesmo o general mocidade da velhice preço-

Newton Cavalcanti, em com- ce, da d i ç p o n i W l i d ^ ? m-
i)ímhm do capitAo Sandovalidífíerença rm que se arras-
i-̂  i 
t ;t mit'iiuii V INltOlI I ̂  UM -A -i l tf» lovortf onrWt.t* 

] foderal e o Recrutamento 
| Militar, tendo estado igual-
mente no Palacio do Gover-
no, aíím de retribuir os rum-

a vida de que ^eoi-snUh vida 
integrai, phys.íea eívjc \ ia-
tollectual. nioru v re^i^io^a. 

Só assrn co-"»fiamos no exi-

Lunii * a í ^ a n t i viajará ama 
ulíã oara Hut Branco, visi 
í:nv]o. de jKí^^ntrcni. Victoria 

t) tfb.i üvt.i íiu vifigom de 
í'\e, o i>bs«.'j'var 

s.jr\ f' estão servir 

f D t̂ftrr 
i üiuL 

\'nr«-!| s Saníi;m« 
< i • . : • |, •! •• i 

HjiijUÍILÍIÍ iüidiiííd 

f1 r»• i r () 
• I . M H , 

'i '•> 

»;í t 

d 
:.íi.|c dn ^ >rtt* 

,< ,j,js <H[-k, \l»»n 
' t '« L! i i' l < » i M ' d i p | n' < i iit• t í í) , 
•Míi;iLr«» Víanorl 1 l i i ! --1 1 i i | 11 J' • i 

I !••! inos 
i11 ;i I» nu i' p | n 

i{o / -J :.ÍM . I' 
IU»M)I' d'1 . í' 

)•^;;r>itiiij Vt!<• i iai ' 
• • • 11 .1 I I , • 

. ' 1 . • ' -r ' ' ' • • ' ' 
IIMIItir* IH): \1. •.;! 
t1 1-;Ivm<'U ia^o* ' MilSTií i 
na Mupnrtaneia do 

General Joà« Gomes, 
Ministro 'oifrru 

RIO, ^ A pi oi" "Mi" da e 
xoner^v^o d'1 >r w;jíier?ii de 
Divisão Silva 
Pos^õ-t. >• Sr. Mimíhí ' • i da 
íi(iCíTrt eíiJéiu^,-"'1 ao tíom-

, ral Íiayüíiithto Barb-isa, fittv 
U>rjn Oopíietam^nto df. PO-soííI 
j lio I'!\IMT;(10. O sOOUldU' U\ ISn ' 
j-f Kx"rerado a podid'/ d" n:^.* 
ide rhofe do V^uvín '.ííüur 
; do Kxercito. n íóriuo-.ii l':iíí-
1 tal ião oa ít 
' i-jf) |'< ^ ;ns, pai o d»* v i dn.S 
lllis, tKJ!í ií' U|h1 dt' S í \ O 
Sr ProsuhMH*' dst í/opidin i 

j ||i i liOMl pl "j'f Iflií' \ —-M.' 

oUudíii goncral fo/ iu- irns 
j am^alocimeinos rp.io ura Mie 

Corlos Prestes 
não foi preso j 

ERfl TUDO BOATO 

primeatos que llie mandou o ™ movimento de gran-
governador Raphael Kernan-! de envergadura vaie deseje 
des por occatíiíl.o do «eu de-! sinfeeramente eontribuir para 
«embarque. |a sai\ação do Brasil. 

O nome do general New-' 
ton Cavalcanti é conhecido 
em todo o Brasil, tendo a 
sua missão, no commando da 
7a. Região Militar, especial 
relevo, pois se projecta fora 
dos quartéis, interessando a 
mocidade em geral. Procura 
s. exc, levantar uma ante-j 
mural que possa embargar j 
os passos do rommuniEmoj 
ameaçador Para isst; £ pre- j 
ciso crear o idealitaio sàoi 
na m o c í d ad e. E< 1 a ca <;fo> ^ * í v i 
ca e educação pbysica são 
as duas columnas mestras 
tiOiiViruet/àM que o (lrn>'i'.'o 
se pr\'pòe realizar, iaíü/mí^ 
do w . íMífíio Wiovu! 

i»i/.av*' 
ral li ! : :l''\v 

\ 
f • > a •» 

applaudir 
I l « iliU." ' • • 

h e 11»i • f 

do IO i l^tlr OiíH: 
Uegião MilitMi1 

nos^fi applawsu m» 
ser absoluta e dt í'i; 

itl o < 
J. - Lren» 

i \ a 
'' i • * i 

i' nt" 'I,Í 
Ma> o 
puderâ 

itive. 
íran^mifto pela aen \ id-nb1; soubermos que s 
desenvolvida naquelle Dep.tr- SM sua grandiosa e t > r u. 

n 
nao 

,rlv* l ivalranti. >_" O r V H ,1 (i o I 

^ •» 

Mtf 

> ' I Ikí í I ' I 1 1 . 
i» I ' 50 TM 

< > Mousenlior 
gado 1 • n (íCU 1 • c<o \ .-r •<>••. 

rcn i' im; ort;uiei(i dr 
'i I )0(1( )l I rwl'1 r^joUld1'" ' 
I; ll 1:11' I M ' d O *»< b r < • * i -' 1 
\ r|u;,r« bi*!l : ' 
í-tdiKios d'*n d í • i1- -1' ' ' 
na iH'iie\ ides ie H dr - !* • í 

m» pr nn i m p o r t u n a (\r i <toiNPIH»< 
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M 
MM 

1 • \ 

!l) r / 
,1 •... 

li..'-
li l' •1 

•; t •• •. 1 í., -k j i» i M ~r» í r t • U' i rt 

ji dddi'a 
í ^.^oinda vjuin/1 na 
, MI rente. •» sr governa 
1 .mu í í»\ Mlennn irá rt 

. r(,n\ de do gover 
i . . . M ^ .. » »J »: . i li r. j r \ i ia 

i ! I ^ r indt.'^ o'oriih tpje 

tameiiO». rum aita eompeí^li-
i'ÍM, itiodhtjrnrí.i e m.ifide 
ofM'l oMii;nK' ipir i ín >,ii> ĵ! " 
jn ias ('oiiaborando nu admi 
idstrfívao publica com sonso 
patriótico, n sua euria pawsn 
<jei»i 11m diroe^àn daijiielie ei* 

ti d HPsignalada p<»r uma 
phase de intenso trabalho e 
produt iv idade, peh» que o 
seu ítmsiatneuio emitoi u \ o 
hiTiturif» Ííh do l)4vnoi>t»4f r»i>r 1 if j i I I " • »•"» -•• "• f 

ivso que ficou o Kxercito 
' privatlo de M*IIS servidos no 
memento ein que eram olles 
[fto n^esparioar 

prestdndirá do 
tu;d. 'Mi*' de \ r 

laidor espin-
eoi^tiiutr a 

O; ilM ijualquoí- uio>. niionio 
k-^wnmiaiMM •wtaMIM 

Cüiíe^io Santo Antonío 
< \ jíí.i.lS 1 ->T F.S 

v 

I z ou 
1 ;'d e ; o 

ciih rUb' 

1111 .» 1 or <1 m >11»a 1 í v 

U'dMit(i 1' ira.! mada^ a , ue";r:;is «obi • >\ 
os • \auies prisAo (ie Caidow Preste» no 

v,dinis^"o» MO v-nr^o Pro 
peduntii o do Turso Commer-; u l i ) v nidirifi Ioíto «nií1 

i ial do üd leo io Santo Anto- soube da noticia communi 
mo cou Se com a esiavao 

f loíitem.mieiara/a-se ow exa-1 ^rapbiea da foz do íguassú. 
mes de J i época para todas : sendo infornmda de que real-
as series do Cur«o Seriado, | mente houve a prisAo no alto 

A* matrículas pMr» o rur-'p^ranA d^ arn indivíduo qup 
- - — — Seriado serào encerradas • envergava uma batina e que 

Ü9Y0 SOrfímftBtO Ú9 car tô f f à 1D de Marv1^ df HcrorcUi 

nrana 
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Centro rtelmprenfaC.M.M. 
rirlt Fttltnrn) 

!'KFNIDFNTi; 
Uly««e« C* d* Góet 

A O R D E M 
(Diário malntino) 

Kl MACTOtf n n : n : 
Otto Guerra 

fíhDArTOH-Srr^TAIÍlO 
F. Vóras Bezerra 

' (1RRENTR 
Ezequlel R. do Moura 

i:\rFDIFNTR 
rt*>M:M'(;iíO ;—H As 11 - 13 ás 17— 

19 ás 21 horas. 
Gerencia: 7 ás 11 v 13 ás 17 

horas, 
Telephone 222 

S£'DE 
Rua Dr. Barata, 216 

N A T A L 

Vida Religiosa 

\SSKiNATURAS 
(CAPITAL) 

SANTOS DO DIA 

4 DF- M A R Ç O 
• s . C a s i m i r o , rei d a P o -

lonia. 
Nâo ha estado nem condi-

ção por humilde ou elevado 
que a consideremos, não ha 
edade por tenra ou madura 

R e p a r t i ç õ e s 
M a o l o d o O o v s r n o 

O Sr. Governador do Ertudn as-
wignou o« HCKülnt^ aotrw o no-
cretos; a 

—revogando o neto n^ i-w, 
de 30 (te novembro cie 19ÍVS. na 
parle que mandou afastar Uo 
exercício o V. escripturarío do 
Departamento da Fazenda A-
maro Magalhães da Silva; 

—concedendo á professora 
qüe^se^af não ha"sexo por for- ÍDalila Cavalcanti da Rocha, do 
te ou frágil que pareça, em grupo escolar «Auta de Souza,, 

Mc/. R$000 

vínterior í» Kstados) 
\nno Í0S000 
amostre 25$OO0 

VENDA AVH.SA 
N ÍITUTO do dia . . $200 
Numero atrazado . , , $100 

PUBLICAÇÕES 
A podidos, aviso?, convites, etc. $100 por linha, uma vez o $200 nas repetições, 

AN NÚNCIOS 
Tíibrlla na Oorencia 

que a» ignomínias da Cruz não 
hajam triumphado da sober-
ba e vaidade mundana!, e em 
que a Religião, prógada no 
Calvario e promulgada em to-
do o orbe por doze obscuros 
pescadores» não tenha encon-
trado fieis adeptos. Um íri-

da cidade de Macahyba, a sua 
primeira reconducção, conforme 
requereu ; 

— commissionando os escrip-
turarios do Departamento da 
Fazenda Origenes Monte e Ân-
gelo Pessôa Bezerra para exer-
cerem os cargos de administra-

Remssi de isiie-j 
ritts ao peier ju-

diciaria 
O delegado de Mac nu rc 

metteu ao poder competectc 
os inquérito» instaurados con-
tra Antonio Soares de Limn 
e José Teixeira de Oliveira 
vulgo José Castor, respecti-
vamente por crime de resis-
tência e de olíensas physi-
cas. 

Hospital Miguel Couto 
Foram solicitadas providen-

cias no somklo de ser inter-
nados n : Hospital Miguel Cou-
to, como pensionista o ms 

lll«|||||||MMfMMINtMI*MHOHHmMHItHm«IMIMIMIMMMMtlM<lMlMlMMMMMM>l ,, ( ^ INDICADOR MEDICO 
fillMMHMM««<rM»<*tf»'»t'--**""t**"'*<"tli"ti",*ll,l,">>,lw"tl>>**<IHllt>n"" \ 

STnte ex^mpío"noí-o .dâ hoje | dor da. Mesas cte Rendas de j ̂ ^ ^ ^ J y r o Fer ; 

Casimiro, Vilho do roí da Pp- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ cha gravemente enfermo 

Antonio Estevam da Silva, nojndigento yjwtiin Duarte de 
curso complementar do Grupo Carvalho. 
Escolar «Barão de Mipibú, da = = ^ — 
cidade de São |osé ; 0 ILGODJIO 6 a HialirlOO-

— effectivando a professora t e í e r i q a e z a ||0 EStaftft. 0 

ionia. Sua mãe, Isabel de 
Áustria, enveredou-o de pe-

iquenino pelo caminho dos 
| Santos, e o coração tenro do 
! filho mostrou se terreno pro-
! picio a fecundas eclosões do a-
j mor celestial. Dormia o nosso 
I Santo no chão ao pó de fofa 
cama; aífligia o seu delica-
do corpo com ásperos cilicios 
e terríveis disciplinas ; jejua-
v a quase todos os dias com 
rigor e meditava assiduamen-
te a Paixão do Salvador. To-
das as manhãs ouvia Missa e 
commungava com frequen-

j cia. Era goneroso com a po-
breza e com a orphandade. 
Doia-se de vêr profanados os 
dias festivos, e a todos pré-
gava e inculcava que os guar-
dassem* A sua devoção a Nos-
sa Senhora foi coisa deveras 

pMSI—VENDE-SE a casa 
^ n. 943, sita a rua Ben-
jamim Constaut-, no Ale-
crim. A tratar na Aveni-! s ingu la r e muito pa r a im i ta r ; 

da Rio Branco 836. 

Laura dos Santos, no curso 
complementar do Grupo Esco-
lar «Duque de Caxias», da ci-
dade de Macau; 

—effectivândo a professora 
A una Annita de Mello no Gru-
po Escolar «Duque de Caxias», 
da cidade de Macau ; 

—effectivândo a professora Ro-
silda Pinheir > Borges, no Gru-

seu plantio deve ser iate» 
stflcads. 
de de Sáo José, para exercer o 
cargo de iuspücíor de ensino; 

—mandando servir, interina-
mente» MO urupo Escolar "Barão 
de Mipituí». da cidade de S. 

p r E s c ô i a r V c e L ^ n i o ^ L a g o " J José, a pr..iessora Adalgisa Lei-
da villa de Touros, onde vêm,* dc U i valho effectiva do 
servindo interinamente ; Grupo h ^ í a r Alberto Ma.a-

—nomeando, em commissâo,; nhao», da cidade de Nova Cruz: 
d. Eunice Valle Monteiro para ; — mandandu ^ o Sub-Direc-

tor do Expediente e 
çôes do Depai tanu-ntii 

Averba-
ría Pa-

e 

(13) 

que 

a cadeira de trabalhos manuaes 
femininos ; 

—nomeando (portaria) umaj zenda, assigne expediente 
jejuava nas Suas vigílias, san- junta medica para inspeccionarj dirija os trnhnihos do mesmo 
tificava as Suas festas, e até o sargento da Força P. Mi- Departamcn^. (iuranto a ausen-
chegou acompôr em Sua hon-|litar Juüo Celestino de Souza, cia do respectivo Director, que 
ra um formoso hymno. em I para effeito de reforma, confor-1 seguiu cm viagem de serviço Por terem compreheniHdo 

annuncio attrae a frefcuc*«« « — • • • • • i - - ^ 
«no A* hnniim. veii. que no peito lhe CRtuava.hn- —foram concedidos 

ao interior do Estado; 
licença! —nomeando, eficcti vãmente, 

cerara õrveihos avesso» "á pnblici-1 lermando gravemente, opina-1aos seguintes íunccionanus: j o s é Martins Sobrinho, para ox-
Mana ao ^asci - ; e r c e r o cargo de inspector e mes-

leiro, Maria da ülo- , l r c d ç Alfaiataria do Grupo Esco-
ria Silveira, Lydio _ Freire . d a i ] a r «izabel Gondinv\ desia Ca^ 

annuncio attrae a freguezia é que transfundiu todo o amor j me r f ^ r e u • 

seguintes 

dado"V"reduzidos "hojV' a«T que íize- ̂  ^am os médicos q w só sara- í Professoras 
ram no passado. ; ria se contrnhisso malnmo-: mento 1 rigu» 

—^rzrrrjnio : Casimiro pre.eriu mor-1 na biivetra, r t ími 

PRECISA-SE de um pracistajrer virgem. Foi-lhe revelada; Rocha e Francisco Valeria de j p i t a | . 

que conheça contabilidade, j a hora da sua morte, para j Medeiros : . - i —attendendo a que Alypio 
Informações na gerencia dai que so preparou com ora ; —nomeando, em commissâo,; C a r m t e n c J o s i d o transferido 

ções e osmo;as, e perdoando José Carvalho paia exercer ^ í p o r a c t o n i 2 8 8 d o p a r a 0 

Ia todos. Quando aiada Unha ! cargo de almoxanfe da^Commis-; C a r t o r i o d o d i s l r i c t o 
1 forças, foi-lho offerccida a;s5o de Saneamento de N^tal d a c o m a r c a d a c í d a d e d e 

i - b h um cataven-. coroa daPolonia: mas foi en- com a gratificação 

A ORDEM. 
(22) sede 

Ma-
0 . • . ^ ^ L ^ l c a u , nâo prestou o compromisso 

to n o v o . e m perfeito! tão que, providencialmente. setecentos mil reis, hçando exo-|e a j 5 u m i ^ 
estado, s e m uso. A t r a - I h e v e i u a doença que o le-. nerado, a pedido, o autuai, _ u ^ _ o^ui now. u tnx -•- * x fAr1i. rahrni TpQTr• |legal» por motivo alheio a sua 
tar no Hospital "Miguel t 0 - ^ Í a n d ^ ^ e n n a m e n t e . o vontade, resolve t^sferi l -
Cou to 

/OíA 
t 

O seu t u - Professor João Alvares de F r a n c a m e n t e , para o 
J C ^ P I P..-Xartono. devendo da gloria eterna. 

muio f(n bom depressa cen-' wá Pa r a .a escola da i » 
tro ÜC eBirondosôs miiagres biita Aiiiiíai 

o. no-
a ü u d i d o r . 
aoost i l lar o 

i e*si ;tiri 1 v«> 

T7-ENDE-SE um p i a n o ; e ; a r c a b o ' d ^ ^ c T n c o e n ^ ^ ! " -nomeando, effectivamente., o |de qualquer despesa; 
" P lever e m perfei to es- ! nos, o seu corpo ainda estava Professor Francisco Soares, pa- i —removendo o professor 

t a d o — R u a de Maio'iocorriipto. Leão \ inscreveu'ra a escola nocturna do Grupo Joaqutnf A\avignier de Noronha. 
iu)q t seu nome no catalogo rios i Escolar -Tenente Coronel Jose do Grupo Escolar Felippe Ca-

- - -• iSantop. e foi proclamado o ! Correia-, da cickde de Assú ; :marão^de Ceará-Mirim», para 

Vende-se em T o u r o s Anjo protector daPolonia. -nomeando, em commissâo, i o Grupo Escolar -João Tibur-
nnvi eflea nara n i o r á - l Prattea—Deus &f que nos o Professor Antonio Estevam da ;cio», desta capital, sem pre-

íí t a ílp PnHmHa dá tudo — a vida, o tempo, a Silva, effectivo do Grupo Esco-jjaizo de sua commissSo na 
ua ( n e g o u o ui 1 a a a n a , d J n s t 0 ^ ÍR l u . ; i a r -Barão de Mipibú, da cida- inspeciona de ensino. bem aíreguezada, com d o empregamos no Seu san-
todos os utensílios, quin- to serviço. Sobretudo nunca, j D „ ( • S 
ta l eorn /0 pés de coquei- violemos os dias santos. • C a i x a K u r a l e O p e r a r i a d e N a t a l • 
TOS, a t ratar com Joãoi Oração -O' glorioso S. Ca^:S (Soe, Cooperativa de Re.p.JIHd.) m 
PonViq Hp Smi7fl na m p « - , s i m i r 0 ' a r i 0 v o s Pedimos o j »eae-itu 

1 n a m e s vosso alevantado espirito d e ; j 
m a c a »a* prudência e mortiíicaçâo ; só • 

tua dr* Barata n. 208 
RIBEIRA 

V E N D E - S E duas cas i- :
v oP pedin.os que nos alcan-

V cois uma terna e constante v nhas c o m m s t a U a ç o e s ! d o v o ç a o a N o 8 8 a senhora, 
de a ç u a e luz a R u a ! como a que vós tlnlieis. 
Corre ia Tel les n. 225 e — - — --

a tratar c o m o pro- Recolhido á cadeia 
pne t a r i o na m e s m a . i n i t^ 

t r - , ,— A IJ A d < «I A A L A « A 
y u e x a u u u ò r v í r u s 

OPERAÇÕES 
Deposito», Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-

mento, Serviços de Procurações c outros communb 
ás Cooperativas. 

T A X A S 
; Prazo F ixo—12 mezes 
i « « 0 t 

APÓLICES M I N E I R A S l:oi recolhido ú cadeia do 
O Hanco do Bras i l , de- Pau dos Forros o preso de 

vidMmente au to r i z ado pe- .{|lstH1«» 
1 ( i o ve rno do Estado de U n -

Drr-iositos 

i 
Empréstimos 12n c, 

5 % 

Limitados , , , . .4°a 

Movimento 3n'A 

P r t n i i l i l T i n c i i. yj \ i i i i - i i . n 

ÍCCTÍO R c í i i n a l dodn 

( ! 

M i t i í i > (i '»raes, p aga r a os 

r o npon s n. í̂, de juros 

M-nridos das apó l i ces d o 

!-;mprestimo de Consoli- ^ mctvos de irente á 

V E N D E - S E 
I Tm terreno de cerca de 

Escriptorio de Contabil&ilsfle e Procuradoria DE T r a v a s s o s S a r i n h o 
•Rfgifitrado ua Superintenrlencia do Ensino Commprcial do 

Paiz c na Junta Commercial deste Estado! 

d a ç ã o daquo l l c Es tado , Aven i da Hermes , por !>•"» Execu t a qua l que r t r aba l ho de e s c r i p t u r a ^ ^ " p r ^ n -
med i an t o r e l a ç ão nume- de iundo , n a R u a Tra- t ab i l i d ade Mercant i l . 
l ie;), d ev i d amen te assig- hiry, no ba i r ro da Cida- T.pvantamonto e Encerramento de Kseriptas, Balanços. Con-

nada . apresen tada a siui 

\ucMcia nesta rida.de. 

M se encontra á venda nesta 
praça a nova 

M n i i i o i ^ a L a m b a r y 
especial para mesa 

(* ? * • ? 4 

— 1 

Casa a venda 
\ uma h Rua 

Iíóm V ista . T r a t o r no 
Piitcniix Mar. rua l*Ivs-

^e^ C a l d a s , S I 10—20 

de N o v a , 
A tratar na Ca i xa Ru-

ral e Ope ra r i a de Nata l 

R u a dr. Ba ra t a 20S—Ri-

beira. 

( 1 1 ) 

tratos, DistratoH, KegularisaçAo junto ás líeparti\òes I is 
caos o mo Ministério do Trabalho, Caixas de Pensões, eto. 

Avenida Tav&ret de Lyra, 54—1'. Andar—NATAL 

vendem-se 
o terreno da A v e n i d a R i o 
B r a n c o , e a casa eonti -

ua ao m e s m o . A Wua 
h o m a z de A r a ú j o . 
A t r a t a r : R u a J u n q u e i -

ra Ayrcs 398. 
(12) 

¥ 

M O V E I S 
Made i ras de todas as qua l i d ades 

— os preços m a i s b a r a t o s — 
s o m e n t e na C A S A 

S A M U F L S C H O R & C I A . 

Avenida Tavares ae Lyra n> 

N A T A L 

E I T U Í f l PREJUOICf lOf l "NU LOHBBO ft) . NUTILHDO 

01, ABELARDO CAUAFANGE 
CLINICA DF CRIANÇAS 

Consullorio Rua dr Ba-
rata, 200 (alto da Casa 
Gondim) diariamente <tc 
8 ás 11 e dc 15 ás 17 
horas. 

Residencia-Rua Assú, 705 

- T V R O L -

DR, I. NEVES 
Clinleia Módica ü*»rni 

.TherHppuíi» « 

TMIÍIM^NTÍ"» <(ÍI ^ H<MNH .T 
P f » * q u i z j i K m i r í u s e , ) ) , ; , ; j , ( 

mt*s n o s.'imn•, , , , , 
nos t'X^U'1'i tn ' j';11, ;|M 

Consultório: líua l)i I ;,,j 
das S í'lB 10 .• lí ; 

tfrsMrnciu , \wrwl.-i \t. 

DR. IDOLPHO RIMIRES 
M e d i c o ocul ista 

Consultorio e residencia: 

RUA CEL. BONIFÁCIO 

(antiga Santo Antonio), n. 722 

CONSULTAS: 

das 16 ás 18 horas 

Dr. Issis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos e crianças 
Dottftças do apparelho 

digestivo 

Consulta?: /j 2 /l-

CnwxHlforio: f{. Dr, Bur-Híi 
200 (alto da Casa Oomlimi 

ReAidcwtn : Areia frota—2flS 

Dr. Lecío Gomes de SOUZA 
Clinica modlcoTirur^iijii 

2as,( 4as, e fias 
Das 13 ás ti; horas 

R U A 

Dr. Barata, n. 2ft0— 

V, andar 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas com exame de 
Raio X: radioscopla do co* 

ração, pulmão e ossos-* 
50$000 

Das * tfs 11 e íii-S 13 
17 horas 

NOTA—Grátis uos pobres 
das s ás !», todos on dias 

CONSULTORIO 
Rua Dr. Büral.i, l\W 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inflamações clironicas dos ova rios, trompas ílo Fiillopio e utero, peío pro-
H ri P RNÍ LÍLLFHIH-I 

», L ' 0 «J U W • » < • « ^ > L i . Tmtamento das pertufoaçrtes ria erravidez e da inferçao após o parto. 
Consultorio-'Tlysses Caldas. 8S ConsHttafi—dRs 15 ás 1S horas 

diariamente 

Rpsiflrncia—Tim lfl de Maio, r>4n 

DR. TEODULO AVELINO 
Cilnica medica 

, ^Tiutanî Jito dâ  {io<,n<;;1" ini»'i-
nas (ospociíiJnientr 

va«os. — pulninos), o d/t -ili li-- • • n« "Mã̂  >h \ OiTiffS flifi IM 
íc t̂açòof. 

('t,n da4» 14 17 ilAr;^ 
diariarw-n^ 

Contn!ior;n~\ '|y«ses Caldos, ss 
flr.sirfrnrin Ar Hooflnro. 

Dr. José Ivo 

Doenças do adulto e 
da creança 

Doenças das Senhoras 
.A -i-.it t ' !»/ f í t" x .i i : i' I > n n Pi». 

t t U U ±.' I 

• i l r i n p U l I U U I 

13 n t»o t o 
I /LI i It 1(1 

Rrsideneia Av. Dois. T62 -
Alecrim 

N A T A L 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
Ex»Interno do Prof. Barros 

Lima 

CinTCiítn do tHospital Coum. 

< >/'/*/?')/">'-Doenças das Ŝ  nhora* ° Vins urinaria* 
{"ou ' •• üua Dr. n.aii 'u:: 
2'V2 -1 . nadar—Diariamente 

11 ás tS horas 
ftrvdmna :—Kua Feiippe f" m marfio. 54K- Phono N A 1 A ! 

Dr. A. Marfins Fernandes 
Clinica medica e moléstias das croenças 

P r a ç a J o ã o Mar i a , nfi - Toleph. 2B" 

Consultas . 

HesidencUi 

rias 1-i ris i'> hums 

rua AV rir Maio Ite 

DR. O S C A R W A N D E R L E Y 
A D V O G A O O 

(Ua Ordem dos Advogados do Brasi l) 

RUA DA C O N C E I Ç Ã O , 623 

1 

PHRRMACIfl DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade, flttende a todas as horas. 

Raio \ do Hospital "Miguel Couto"1 

Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 
do norte do paiz. 

Radift&nnnias e radioaranhias ao alcance de todos. 

Cirande deposito de Madeiras dc Para 
Paraná, destinadas á construcções 

C, t t i m n i V 13 tf \ t r» T r r i n n 
n rt v drr» 

Seccão de Camas k íenii e Patente 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
R C A FRK1 MIC iCE l i INHO 11 ^ 

- N A T A L 



• I I { 
1 o 

coxa 

8 

P A K A BOCOA A D O R E ' SOPA 

Representante: s e b a s ü s o c o r r e i a d e M e i i o . - - R u a S e n . J o s é B o n i f á c i o , 2 0 6 - -
C a i x a P o s t a l , § 2 , - E n d . t c l e g . S e r e l a . - T e l e p l i o n c , 179--NATAL-R. G. do Nor te 

Informador 
*h*rmtciit ptlntiQ o Noilc 

( Prtmir -Quarta A* in hnri*, e 
, ; S^xtFio 18 hora* 

•• ^Uhnriuin \ rua 
Viário Bartholomcu, 536. ' , Coiuior- Qumt*Wi-a*, i* no-

s ivcirn , rtia Amaro Bar-<rfl<; 

I VHTh ít, rwopü 
i fondor-L-vfthwM — Quinta-feira 
1 áf 18 horas. 

Air Frarwe—T*omlugo, â» 15 ho-
• rfl« 

Teíephone* da urgência 
, ..'̂ PDOÍfll í Nf . Vl 

\i]\iii:ii' *i\\>\.: lf' 
i • • { « ' ! ifi ollicuU'- )U, iM.'" Í^! 1 P. Altin, jM-g 1'0!. . Ji. llíibCMlVU. -«'». 
IVIP*. IMI. n. (Alocrim). 

í . 0. l<: íNo .̂í», 
í. l.*ol Uoccae, ljfi. 

íteei••"•••v•- fVlcphoD^ 2on, 
fv--.;. «'ir Uiz» 220. 
jV; ... •).- í<\ Alta), 2."> RS?, 

, }1 jt)t';» (Ribeira), 
\ ORDEM, 222. 

Ho^Píi-' ••Viiüu l̂ ('out-o", 1?. 
f iT ">aú< i f\ .'»0t 
t '.-•rir. Pilhlî O. 

Horário» d* Tr«n« 

Çritt Wtstirn 

Vaports tip»r«do9 

lio Sn] . 
"•Araganoí. hoje. 
Tíiquy , a 5, 
ítaquicê», a 5. 

vRodrigues Alves», a o, 
<Pedro II» (paquete), a 12. 
<Butiá», a 18. 
'X Poconé», a 20. 
Itahité», a 20. 

uManaua» (paquete), a 27 

r 

v \ \u-ixcn F. 

'Ir- Xftií),! nos domingos, 
1 quete), a" 12. 

' •' "- , 0 , , o s í1Ia9 80 ' «Itaquicé», a 18. 

Do Norte 
-«Campeiro», a 0 
«Manaus», a 6 
Almirante Jaceguay». a 11 

«Prudente de Moraes> (pa-

m:. - Í 
giiíJV-'* ; 

VyiUlíi íir Ucriif Tis 16 hs. da* 8o i 
ffuii • ?- iK.qua c tas, o sextas, e chegada a j 

/O das terças» quintas e j 
V* • •" r in* i 

\\r\i- Nf>\ \ (;lü./ 

"i i do Naiaí ao* rinroingos.' 
+rrUv>\:rit quartas o sextas, ás /5,2o I 
f> f r̂  ^atjn a Nova Cruz áfi ?1,25. • „ . ^ „ . , , i 

h>nu\a rlc Nova Cruz nos mos- Ba.n(,<J Av<t;?l>
da 

nr, ri ias rm que sae do Natal. 1 i 
pnr.lo aqui ás 11,10. á s Rahhnnos. aíío a*j 

or,'}. todos essfs trons condu- í . . , 
OiUTo-correio. °,ií10 í ' i a n ( l ( ; 4o ,-^orte, • «o- H /s ... _ jjj | 

«Rodrigues Alves>\ a 19 
«Aragaoo», a 21, 
«Pedro II», a 25. 

l * f§uat §fpararfat 

Btnco» i Coopirillvai 

rtt 
V ir îu do NataJ-Rccifo fa/. hal- Rüa Chile, in, Kxp, -0 as /J r 

om Entroncamento, para o Aos saN.arln^ (iP y . 
rnnHi da Parabyba, ás 5.17. rhríian- • t í! i ra l ^ ' ra r i a do Na-, 

- tal. Rua L>r Rarata, 20-.9. Kxp-— 
; Mesmo horário, ! 
i fJanco dos Auxiliares rio Com-
jmorcio. Av, Tavares do Lyra, 72. 
' Todos os dias utoia, exceptuadoe! 
os sabbados, das 19 ás 21 horas.» 

Caixa do Credito Operaria Nata-1 

.i* ^epiindii- ^ sextos As (ense. Av, Rio Branco, (72J. lüxp. I 
" nnniTíî  ;i« -0 áb m ? A? 18 horas. , 

.;-i- ms /.>. quifi- Cooperativa «íub Fuüccionarios ^ 
«nbb:idos áfi i') horiis. Rstaduae». Una de Maio 561. 

Exp.—7 ás o /;í ás 17 horas. 
Cooperativa des Funccionaiios1 

í-edrraos- Rua da roncelçüo OJ/ 
Kxp. ás /1 e /a ás 18. 

rihodellO As 6.5o 

E F. Centrai 

,!\i \\c, j ros 

MOTIÍÍ/ PALIA c, MTIIIM 

Úirs Utoí- as Mo, 
da^ ^uarias loiras. 

• * nos dias úteis á* U.lo 
dÂ  quiatas-foira^, 

«tiro* t Camlnhdet 

\ \ 

.'-..Io dR- ^'^ip.lns r 

Cafxa Economloa Fadtrat 

{"Friiííifio da D. Fiscal) Exp.: I I ' 
as l\ iioras. Depositos nas nas. j 
r»ae. e &abbadoB. RetiradaH | 
tas o 'tas, ! 

Cartorioi 

e Vtacâo SdiKfiverúente 

i r it •• n. 

Cartorln l edorai.- Av. H.to Brau-1 

CO, 721. i 
1\ Cnrtorlo--Rua Vie. Bartholo-. 

: meu, Civil o Comínoreio. JPrj-; 
ar- í vativo do registro da^ pessoas na-

i.ii i,:-. 7 I í ho-i turaes o Juridioas o propriedades : 
m ' J : lítterarias. Tabeiiionato emjjera!. 
"'- M íProas p ! 2*. (/artorlo—Av. Nysia Floresta,! 

Vi*, f-hoctrtmio f\' 106. civil e Commerclo. Privativo j 
>' " ' do orpbanolopico, provedona, re-! 

^idaos, títulos doonní̂ ato1? Ta- | 
, bellionato em geral. I 
j H. Cariorío —ÍUm Caldas, ( 

h : Si (tdifticio da Proíoitura). Kscri- J 
i víín do Crime, l^rlvativo dos oxô  I 
; ciitivos ti^caen o do rt^Mfo de iiã- \ 
Imóveis Tabeiiionatoeni .cerni i 

fiação Serfdoftíisi 

"vil:; . «'.íijVi'». ã' 

I I 

J . A K o t t a A I r m ã o 
F A B R I G A Í Í T E S B E : 

V e r n i z e s , r a s p a s e n v e r n i z a d a s . bu f a l os , 

v a q n e t a s e m t o d a s a s cores, c a r n e i r a s 

p a r a forro, t acões , se i Ias , e tc , 

Vendem pelo melhor preço do commercio <* 

qualquer quant idade que o cliente 

deseje comprar 

venda» serão effecfuadas na própria fabrica 

R M R E F O I . F S . 

End. leleg. — J1T0M Caixa Poslal 102 

Re lo l e s-Ha ta l—R ia Grande do Norte 

Marcenaria 
S. Lute 

DE . 

A, FLORENTINO 

M o v e i s d o s es ty los m a i s 

m o d e r n o s — I n s t a l l a ç õ e s 

p a r a c a s a s c ommer-

e i a e s : d i v i s ões , bure-

a u x , secret a r i a s ame-

r i c a o a s , v i t r ines , bal-

c õ e s — C a r p i n t a r i a -

R o t u l õ e s ? f o r ros d e ty-

p o s m o d e r n o s e re-

sis ten tes 

Acabamento optimo. a-
gradando os iregue-
zes mais exigentes 

R u a C o r r e i a Te l les . 20S 

• -M í; .vi i.W 

t-»l -.w ' 'inrftft 

o^e o neteo 

• A, fO hnra« 

Instituto dt Apw»ttt»doria • PtntâH; 
dot Com mi rei «rio* 

i 
i 

i i^pü! i.iiím-nio d'-- ia. lüviftn -t :al- j 
va lôoai Nitrit A-T n̂iüH 'T?irfi ' 

. ren df í..vraT ^ < Fxppdh^nte .! 
i}jis 11 h* 77 homs Mnhbndoft | 

i4* ílft rj h^ras i 

Instituto d« ÀposinUtíori» « Poniõt* j 
dot Baneirlot 

Superior carvào de 
Pau Ferro 

KSTOCK PERMANENTF 
ijimlouf*r quatiiidartp 

üUtrosBnclo â tiouúcíüo 

A L F R E D O FERREIRA 

Rua 1 roi Miguelinbo. 
«iboiriL-N^TAI í 

\ m m joue mm 
AnVQfvAJU. 

í^i 'f. fru Jos • t 
d'"» Bra^b 

Prar^ •lAfln Tibnrolo. Of 

• - ;ir> SoT-Ot-legaria ao iii(» ílmum 
! to—S^de-Mifiolo da Tmxa ftural • - , 7" U U " i f i i i n I V * " (">hci«-|,. | o Operaria t\*- Sf\in\ - "Rui PT FH-
' i t ' MIS 

S E R R A R I A C E N T R A L 
OE 

wARCOS nr so i z \ 

1 pnm Rim f̂ r Ríiratn. 

' m ! i i ' i f i r m n ç o p p . ^ a r r o co r i a s . hene í i ^ i f l 

o d ^ m a d e i r a s 

V F N D F - S F 

O s i t io (3m q u e m o 

rou F r anc i s co 

CeJes t i nn d c f í ocs , 

em 

( I g a p ó i 

S i q u e i r a C o m p ô s 

informações na 
C A I X A R U R A L 

M M O E L C H B J S T I N O 

Correcfor <f« Mercadorias 

E n d . TeJ. Mne l i r i s t i no 

Caixa Postai 65 

Enrarrcpa-sp. vendits \U algo-
dão, caroço de nl^oriao c outros 
genrtofi aos 
morcado. Obtoju ^íiaüUunoBto 
de numerário* Diediantr vendas 

roalizadas a firma* ídonoat» 
Accoitn dpposliodr alpo/JAouiP-

dlanto contraeto c pjvrn 
^oaimotí" 

CftUZtIRO 
L I C 0 R 0 5 0 J P 

O 

P R O D U T O R E S : 

L U I Z M i C H i E L G N s O A 
P O R T O A L E G R E - C A X I A 5 - R . G . Í U L 

A G F N T E S : 

Martins, Irmào & Cia. 
FREI MIGUELIMHO. S - M 1 1 A t 

( A S A L h i n 
r% r-r« 

J . E POL IC IANO LEITE 

Rua Dr Barata 236 

'ícfMtiliS. |:Í I Íliíilín^íi ^rl.ti/"^ 
r0lÍ£rÍ0S»iS VAIA* ilf-JiN 

roupas p?tr>» r>*jníi*> íímím'?-

homoiu f st^nuora l ^ i a ü f w 

- l)ongnlRR bolsas f1 

ohop^os seulioia 

Linha Ultra Ráp ida internacionti! 
CORREIO E CARGA 

B r a s i l — U r u g u a y — A r g e n t i n a — C l i i l c — i i o l i v i t í 

—Balda, Rio, Santos Florianópolis, Pouo Alegre, Montcvla<*!>. 
Buenos Ayres, V. Mercedes. M«ndo;w? Santiairo ^ para MatíA 
Grosso aüí Bolívia. 

A mil* para o Sul fecha todas a» sextas-feiras Ah V? hoi st r-n x^-i^ih 
ü áft horas no Correio fic-rn) 

U N H A C O S T P Í K A N A C J O N A I 

CTom os siiper-hydro o\Íõe- JU-52 par« 

P a s s age i r o s—(V i r r p s poadenc i a E n e o m m e n d a s 
RL .̂tí > ^vi v. ,:í fiecifo, Maceió, P».-nrd«'i, Aracaju 

;iiít üolmonU'r i.'arav^H-ís \-;ctoria. Híu. 
• • • s. i^mnaguá. I > in -̂  Morict? -

' .-rrriv 1 rra) fa- íimh^ 
fí \U • m^HTL - \[< ia i-ranca, Aw.Mty, 

Partida v1<. Natal —q.iiutas-ítMrae hoiaw. 
Pochanicnt" das malas para o nortt1 todas u* qiuiiina-
rafl ás v horas na Agencia e Ah II» horas no (."orrolo ( j 

K^Tf \ ICO A E R K O T R A N S O C E A N T O O S E M A N A L 

f f f ardido Fr trí dc H«Ü0 

P o d e m tombem a s enoom-

m e n d a t *er fe i tas 
no Cen t ro d e Imprense 

* • • bi v̂  » UM 6 ff* 

V, S. Setlre do Estomago? 

U s e GottasVegetaes 
Hn P h a r c o . LEONEL FREIRE 
O MELHOR REMEDIO 

R T T R A T O S 

na 

P h o i o ^ r a p h i a K L I T E 

oe 

1. I IVES OE MELLO 

à RUA w . B A M T * n a 

CONDOR LUFTMAN&* 

As 

K P A S t í Wí l U Q P A ca? 2 dias 

litliis pa ra K u r o p a ifeehara i o d a s a s qu i n t a ,s 

reira^ í^ í i u i ^ im Agcn»"**; M»' 

Coireio ( rera l 

P a r * m a i s i n f o r m a ç õ e s mm os A ^ n t e s 

F i l g u e l m & C i a . 

r«-iegrftBis?s " A e r o n a u t a " — T e l e p h o n o tn*-

H u a Q u i n t i n o tíot?Ry«v« l í»8—N\TAT. 

i 
MUTILADO t í l T U H H PRE JLfD fCft 0 R NU LQHBftOfl] 



A O R D E M 
NUM. 182 

Á I g r e j a e o j 
Rolary C l u b ! 

[<'fnwít(<ii(\ da 1.n t>nfi) 

IcstMíi sem as luzes <ln F.spirito j 
Sinto :m»uin<Mitanflo sò com as da I 
1 /fio iíatu 1'íil. Oeus, primeiro prin-
npio DO M A * ÍIS COUSJÍS, apparofíf-
j;'« sempre <.'omo a fonte de onde 
. ifiiíimi ioda a justiça, todo o bem; 
i rnmmuui» serfi sempre o autor 
m:ií(ío da ín>u»rnidH(l<* universal, 
iK'sconhorol-o, pois, num» obra. de 
jiiorallzavfio <> »ni prcjcado gravitjsi* 

ÍO. Neste sentido i\mi\ com razao 
s 'oruiljs (pio sem religião nâo ha 
mural. K niílerot-que mio era 
v:;jnto Padre - <|tieri»-tt como base 
uni™ (ia educação : á saa íilhinhfl 
(ir!i-iiii' o sf-u íimtir o catlieoJsmo 

Cooperativismo 
de Credito 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
Soe. Coop. Resp* lllfda. 
Rua Dr, üarata, 208—Natal 

Rio Grande do Norte 
Balanço em 20 do Fevereiro 

de 1*96 
ACTÍVO 

Caixa e Bancos 
Empréstimos 
Valores pert.á Caixa 
Immoveis 
Moveis e utensílios 
impressos e ofoj. escrp. 
Despesas gera es 
Juros de Depósitos 
Efieitos a Cobrança 
Valores cauciouados 
Hypothecas 

mn:9?4$80Q 
2.247:/.?«$500 

<>:387$000 
lfi=>:000$000 
2«:ri0ftastK)ft 

;>:S0/$000 
2:855$900 

6«0$900 
(>3:2Sf.W00 
l/:560$000 
S2:725$000 
24:1(K)$000 
7:700'$D00 

;í.õ57:«38S500 

>/7:1/ííS200 

1.//6:704$70ft 
458:538̂ 000 

] a líellP SO ÍULRUÍ6SE, 
\ rcliuião.—como eonjuneto das 

. ««rdad̂ s que vinculam o homem a I Penhores 
l^as. dos devores a estas. verda-1 Diversas Contas __ 
íi. •; í»(>nv«;>onílentes —nfto é só in-1 
iüoío \eln-incntc da altu moralidade PASSIVO ,n:;- também o sen untaa p r i n c i p i o : . . _ ,, . , 
:.,íldr Sem iclitlflo o homem ! Banco ( entrai 

^ Ha o seu mais imperioso dever j Deposi os a m ^ ™ 
..,oral o culto ao sen Cromlor. Depositos limitados 

ro ve erro do Kntary Club.i Depostos em inovim. 
-on^ímencla natural do primeiro 6 j 1 epositos p«pw1ares 

substituição do idéa de D e u s C/CoiTentess juros 
,iela de Humanidade. No Icfçar do Correspondentes 
' ksoluto, do necessário poo o re-
ntivo. m> contingente. O Homem, 
«íi/em os rotarvanos. antes de per; 
i. ncer a si mesmo pertence á 
Humanidade. Todo o seu í;m é 
servir a Sociedade», Aqui, a obra 

do Jtotary tcnm---l.nlvez inconscien-
te—ares de invectiva. E, de feito, 
-e as normas por oue regule 0 ho-» Garantias dos socios 
mem os seus netos >5o as suas re- \ 
iaçòos fom a. Sociedade, esta, comi Xatal, 29/2 93.6 
menosprezo de Deus, se torna oj 
sou fim ultimo e absoluto a que; Ulusses C* de Góes, 
devam tender as SUMS aspirações. • p^^dente 
O Homem vive parti a Sociedade. s 
/ ;ra. antes de pertencer â Soeieda-j 

A Sagração de D. Jayme 
de Barros Camada, Bispo 

eleito de Mossoró 
(fíotiL da la. puy.. 

dou a escola de Santa Catha-
rina e que foi o reitor e o vi-
vificador do Seminário de ( A-
zambuja, que, parecendo de ini-
cio obra temeraria, é hoje, pro-
mittente realidade. 

Desfartc, o novo e áspero 
campo de acçâo condiz com a 
envergadura do batalhador. 

E é de crêr, exmo. e rcvmo. 
sr. dom Jayme de Barro*; Câ-
mara, que v, excia., que tem 
cobiçado espinhos e não digni-
dades, ao acceitar a eminente 
investidura, como lhe manda-
vam #os seus propositos dc 
nada negar a Christi Senhor 
nosso, sentisse justificada con-
solação em ver designada para 
o seu novo ministério a terra 

S R S. C O M M E R C l A N T E S 
E N P R B U E I T O DO SEU H E 6 0 C I 0 , libertem-se ria confusão <u 
taes "sabões de fóra" comprando e vendendo unicamente salide,̂  
conhecidos e acreditados. Comprem: 

" E x t r a " 
" E s t r e l l a " 

"Espada" 

MS marcas de confiança 
"Escudo M 

produetas da Saboarla Potengv -

ESCRÍPTOKIO R: DEPOSITO 
HIUI Hr*. l-inrata, 171 

FABRICA 
Av. Almino Afirma > 4;: 

~ N A T A L - » 

Fundo de reserva 
Caixa Benef. Func. 
Juros de emprestimos 
Cobrança 
Garantias diversas 

Ide antepassados seus. E creia1 

f S ' V. excia., sr. bispo de Mossoró, 
50;o5o'$ooo j que essa coincidência fel.z, em 
9:4r>4$rK)0j q u e ha certo um desses altos 

í í H n l S desienios da Divinf-, Providencia, 
„ dos catha-

Movimento geral 

148:H85$000 
3.5ft7:fiyj$500 

13.í»24:09nS000 

va\ pcrtenec o homem a Oeus lísia 
-ua depondeneia ê que lhe ha de 
pautar 03 aetos. A abnegação, o 
: t-roismo só seráo virtudes verda-
flora* iiuando suggeiidas pelo amor 
uix-ino, Na ordem natural, na oro em 
iw^ada pela Igreja, a actividade 
líuniana não deve parar na Huma-
idade, mas ascender até Deus. E 

p.-irn que vejam a tirando diíferen-
< !í que vac entre os preceitos da 

,.!jí.;stn »_' íjft viríiirifts altruls-

S O C I f t E S 

tresdobrou o júbilo 
rinenses. 

E1 queelles assim teem a dita 
72.7<?fti/6$20<?ide patentear aos seus irmãos 

do Rio Grande do Norte que a 
terra de Santa Catharina ê aco-
lhedora e fecunda em gente bôa, 
pois que o rio-grandense do 
norte, que se chamou Francisco 
Xavier de Oliveira Camara, e 
que aqui, ha mais de um sécu-
lo, se radicou, casando-se em 
velha familia catharinense, foi 
tronco de progenie honrada e 

C,RL0S B m m Modernize seu Cscriptorío: 

Miguel Ferreira AWo, 
Gerente 

{Cont da la, pag) 

se dizin spr Carlos Prestes, 
afim dr extorquir dinheiro 
da po|>iíiíM*ào. 

Um iadividvn parecido com Pr«tes 
RIO, :i -liíformam de Porto 

Alegre, qn» Joíío Pereini. 
conhecido caixüiro viajanlr. 
relatou ao üpIí-l^^Io Ho p^H 
cia de Guaptüi* ms!1' q^unKlr» 
seguia paru «> pí-1-i.-kIo Casca 
encontrou caminho, duas 
veses um d--

tura inoíliai) !. dií bni prota 
I illustre, que já' deu um rnare- ] crescida ? t.ih-» Anda 
! chai ao Brasil e que, na pes-'va vagnros/iinrnto Cí-nio que 
•soa de v. excia,, dá hoje. um estudando a lopouri-aphia do 
i príncipe á Igreja. forrono, 
! F. a satisfação dos catharinen- Vários enmmomnntc^ os-

. . . s e s a inda mais se aprimora, tabelecidos á s marrons da 
ou phiiaijiropicas de que t o n t o konn<jH» s , ^ seguros estdo elles d e r o d 0 v i n também viram o oi 

^temu:; SENTOM8 , - v. exçi . ha de ^ r com í a d 0 indivíduo, o mesmo nA„ 

i ho de ò'âo Paulo. -Si distrihuero s — r a f i m u w l n Mím-n rir Qiirnm, lustre ao lado de dom Fernaqflo acontecendo aos m o r a d o r e s 
»íi eihos pauperum orr.nes faculta-j -fír. Flo,f (ir soutot smnrior ir-. Trejo v Sanabria, bispo do Tu- dos povoados vizinhos, Isso 
: s meas et M tradidero corpus darit. cuman c fundador da üniversi- f a z c r e r q u e o indivíduo qiw 
Mieum ith ut arde im; earitatem au-j r]0VFNs ,iadfc. a c Cordoba de dom Ia* inAo Poroira nen«a ^er Car-
o-m non habuero nili 1 mibi pro-, __4/ry0 Irü}l filho do rir Urio

 ü , . y nuuUii> UJ ' doao / ereira pen^a syi v ai 
,i,su. As minhas esmola», os m e u s j ^ S </rr!,ído ^ '" lho Veras, primeiro c santo l o s Prestes, evita passar pc 

, _ (adn. bispo de Montevidéo, e do apos- i 0 8 po\'oados. 
—AibcriiK filtw do sr, âfrodivfo tolico dom Eduardo Duarte Sil- Relatava ello o facto ao 

Drlr/jacifi ' . . . 

ínstallando moveis fie aço da aííiniad» marca 
•'NASCIMENTO" de duraçfio illiinituda e de 

absoluta resistência, — Sâo práticos e eleganu 
F O R N E C E M O S cofres, archivos, f i c l i a r u n , n i e / i s 

bireauxs, rnezas dactylographieas. prensas. 
guarda-roupas etc. 

N ;ISITE sem compromisso a exposição permanente 

no escriptorio do distribuidor para tndn (í í
 f ; j t 

B. L Á M Á S 
Rua Dr. Barata n. 231-A—Phone ir>M- CAIXA 

NOTA : — A marca NASCIMENTO obteve recentemente mais um* z w 
| de victoría, vendendo em concorrência publica, para a Recebedori* de Ki-o. 
dav, o maior cofre vendido até agora em Natal. 

ANNIVERSAAfOS 

SENHORAS 
Professora: Al da 

Hoje 

Marinho liodri-

.•;î ril'ícios. do nada me valem se 
do3tUuidos da caridade divina que 

iocunde. 
Oeeldldamente pretonder levantnr 

!t inijiicio díi morülidfido, presrin-
rür.do díi sua única íonte—Deu>--é 
.jaerercon^iruir sem onüit-ir 
])e maneira üonhuma podo u. lur«-

liorros. íHnrcioDario do 

VISITAS 
Deu-nos o prazer de visita 

o sr. .loão da Malta Toseano, ía-
jfi rem-bor u'alliança de um grêmio zendetro no município do Flmvs. 
iiue tonfíi moralisar com monospre - ; _ C o m reííistaiuos a 
so do piimoiro e capital 
linnnüni m/i n A ̂  I) í > 
l 1 \/JXAV *** » . 

dever do 

va, t o d o s a q u i n a s c i d o s e g l o - d e l e g a d o e q u a n d o e s t o l h e 
rias da terra q u e l l i e s foi b e r ç o . ; m o s t r o u o r e t r a t o a e P r e s t e s . 

E x m o . e r e v m o . sr . d o m J a v - j j o ã o P e r e i r a d i s s e e n t ã o e s -
! t a r m a i s d o q u e c o n v e n c i d o 

A s h o m e n a g e n s q u e t r i b u t a - ! ( j e q l i e 0 d e s c o n h e c i d o e r a 
t a m b é m \ P r e s t e s . 

m e d e B a r r o s C a m a r a . 
ínagen? 

mos a v. excia., são 

visita que nos í»% hontem, o sr!! u m a a f f i r m a ç a o d c s e n t i m e n t o s ; o d e l e g a d o d e p o l i c i a l e -
que importa : v irg i l io Trindade, Direetor da Se- • r e l i g i o s o s . S ã o u m corda i ] ( i crraph0U á o h e f a t u r a d e 

; d a i c a t h o i i c i d a d e . S a o i i o s a n a s i p o l i c i a c o m m u n i c a n d o o i a c t o . da sua obra. ^ mouca. ; q u e entoamos ao Altíssimo, aí — 
Donr.t»' destiiü considerações 

cardeal Verdíer 

n o s ITT i 
pfMiemoN abster da questilo sobre a . T T | y i q n n t f l f lA 
inUíireri-Míi da maçoP<uia no //otary ; U l l l a U U i a UU 
» lui). Bem nota o ; Osservatore Ro- j 
i iano- que onde ha o vácuo de 
toda ié. de iodo o .sentimento reli-! 
ííio&o ahi quase por ^eravão es-! R](). :i-Communteam d> Poris -
ponttí^ea se produz o se propaga < qnc rfa abertura do prr/odo 1 
a maçoi-aria i ele.itoral o Cardeal Verdier, aree 

guauto aos sueerdotes que ao ro -1 ^p VarH. publica na «Sema*: 
iar\ se filiaram, estão certamente j rtrt neijqtosa* 'uma vota cm que! 
om bóa fe. Nao sei entretanto des- i c o v vyià f, vjrro 
•mpnr-iiies a imprevideueiti o uma j f o r a reuniões 
loleraueia já eondomnada pelo E-
\ angeliio: «qui non est mecum, 

q u e m g l o r i f i c a m o s , s a u d a n d o o 
s e u m i n i s t r o , e a q u e m e x o r a -
m o s taça c h o v e r « s o b r e v. e x c i a . , 
e s o b r e a s u a d i o c e s e a s b ê n -
ç ã o s m a i s c o p i o s a s » . 

Nomeada a "Commissão 
de Juristas" 

a conservar-se 
eleito?Y//X lem-

brando que o caracter ecctesiasli-
eo impOe-lhe o dever de maidcr-se 

G R f t Ç f t S 
E s t a n d o M a r i a F a u s t i n a , s e -

r i a m e n t e d o e n t e e t e u d o o 
s e u m e d i c o d i t o q u e e l l a n e 
c e s s i t a v a u m a s e r i a o p e r a ç ã o , 
o p i n i ã o e s t a i d ê n t i c a a d e 
u m s e u c o l l e g a . E l l a p - e f e r e 
e s p e r a r a m o r t e a s e s u b m e t -
t e r á o p e r a ç ã o . S e n d o p r o -

Ultima creação para 1936 
A mais moderna raathina de escrever! - "OLYIVIPIA tipo 8 

Desafiamos qualquer inncldna apr^seate e t̂a- mo1 "•'•<> 

Guia Automático do papel 
Eíspaeejndor automatien para L1 espace-
Tabulador automatico com íre^o centr-•jínsíií 
Graduação para fichas e eanOí-
Calendario permanente 
5 espaços entre as linhas 
Carros cambiaveis 

Uma composição de CADMIUM proteje as nossas machinas contra 

a ferrugem ! 

Vendas â longo prazo e a vista com dt-scoutos espt-ciu<;.' ! 

DESTR1BI"'100HRS XF,STR KSTADO 

R . C h a v e s & C i o . 
AV. TAVARES DE LYRA, S8 NATAL 

u;n meio do enganar os simples e - ^ ineaulo-< contra uma aceusaçflo 
• piitsriytMno. DepoiP- o aluir a^ a peísOaí- de tjüalqutr reli-i1 i;io, ohl«'m. por via Uo faeto, a j.»-ísoarão <lo urande erro modei-• io d>> indiíiereritisnío religioso e da . jualdade de todos os cultos : ea-íüinho íq>ti himo para o anntijuiia-ii)!<i de iodas j-h rel igiões ospeoí • iMienie dí. eatholiea, que como Mítica \'•!'( adeira. não podo sem 'ande injn>tiv» ser tomada em 

o domínio dos sacerdotes c o da 
piedade e do d' > nt<imeiiio a todos 
os ihforttntU/s. 

Notas Integralistas 
( C o m m u v i ç a d o d a ò p * 

c r i a r i a üo Propa-

gam] a) 

O S r . G o v e r n a d o r d o E s -
t a d o n o m e o u h o n t e m , e t n 
c u m p r i m e n t o d o d i s p o s t o u o 
§ ú n i c o d o a r t i g o 9". d a s D i s -
p o s i ç õ e s T r a n s i t ó r i a s d a C o n s -

| t i t u i ç ã o d o E s t a d o , o s b a c h a - j < 
. •• *^ C a v a l c a n t i 

t e s t a n t e , n ã o a c r e d i t a v a e m 
p r o m e s s a , p o r e m u m a e n f e r -
m e i r a d o h o s p i t a l o n d e s e 
a c h a v a , l h e d e u u m a e s t a m -

Dr . Vescio Barreto 
ADVOGADO 

(Da Ordem dos Adrof/ado-: 

do Hranil) 

E^eriptorio: R. Dr. Barata. 
/.• ANDAR 

Raymundo Rubira da Luz 
Advogado 

f Iia ' 'Vil' in d'. - \ : •-•'<>jf > •• 
'ÍO t í r n ^ i : , 

(. a usa - 1 -í\ e« •.a!̂ -'-* • -
"lindn-"»-

Pare-'-. - -••.m--
Aceeita e-or. iie » (nira i 

pl u \i'.u; ...i.: 
}•> " iptorio ' I 'l »;r i l'» f;; 

»l(0 ('OU 
ÍVn;p" 
• • -i I M . 1 \ . i ! 

>utra 
n ! > . J t'S ijltf ;>-

t i ; t 
i na-

i.I 

J ĵ.Í 
111 

' * j 
.; tmyOfno* 

11»i. 

ín u ''\p11»'1111 o >r 
/. í}.m!d<' O 1 "-pil it't 

i> ia «pie. ••ntão. eonjo ain» 
api OLifiavam os adoptotí drroocratico*. liOm lllOÃ 

iaíi: piitv» illudir ineautos e até 
i - ' . ' r - i n o í i l i H t r » ^ lalve/ « jfii sei* 
íti.ín ri-eiosia^tioa-i. pouro ou 
M-t -'míooa* ern utu pai/ ou'" 
• 'ini[i:Íj h>> i tvi)lür.-t. r 

r e i s A b i l i o C é s a r C a v a l c a n t i 1 i n t e r c e d e n a J e s u s , e o i U 
e E m v j í d i o C a r d o s o S o b r i n h o , ; c o l l o c o u - a d e b a i x o d o t r a 
i n d i c a d o s p e l o C o n s e l h o d a i v e s s e i r o d e s u a c a m a , s e m 
O r d e m d o s A d v o g a d o s n a j <lar i m p o r t a n c i a : 
S e c ç a o d o K í o G r a n d e d o i O s i g n a t á r i o d e s t a , s e u ir-
N o r t e , p a r a , s o b r e a p r e s i - i n i f to . q u e s e a c h a v a n a o e -
d e n c i a d o P r o c u r a d o r G e r a l , ; c a s i a o , p r o m e t t e u A d i t a M a -
c o n s t i t u í r e m a c o m m i s s ã o r e - ; d r e . o u v i r u m a m i s s a e c o m 
c o m a n d a d a p e l o c i t a d o a r t i - 1 m a n g a r , c o m s u a f a m i l i a . s e 
ito o i n c u m b i d a d a r e v i - ; s u a i r m ã í i c a s s e b o a . O i t o 
s ã o d e t o d o s o s a c t o s e d e - ! d i a s d e p o i s e s t a v a a m u l h e r 
í Y ^ t o s e x p e d i d o s d e H> ' e u r a d í u e p a r a <jue v e j n i n 
•Julho fli.» 1 Q;> 1 a t o í m c . «iuc o s s a n i í ^ i n l e r e o d o j n a 
r e i i - o u l t i m o , i i n n c o m i » Q u a n d o d c l l e ^ i m s v a 
í i r t o s d e n a t u r e z a l e g i s l a t i v a l e m o s , n o s m o m e n t o s ib 
d o s P r e f e i t o s M u n i c i p a e s d u - f 1 ' ^ " 1 0 ' P l i l , I i c o e > t a . 

Oprima occasião 
S o l o n A r a n h a , v e n d e ; Mossoró - r»o «. #in N«fíp 

pa da Madre Rosa Gattorno, i e m o p t i m a s c o n d i ç õ e s , 
dizendo-lhe que os santos; , i | ; |

 1
 H n m p c m o n na-

interceden a Jesus, e -11a! t a c u u a n a o m e s m o o p a 
os segu i n t e s 

c o m p l e t o 

861. CLAUDIQHGR Dt ANORADt 

r a n t e o m e s m o p e r í o d o . 

Tribunal do Jury 
lííf 

h''õiuim a íunaio-
Jf1 Tribuna 

1 \ <' f i! r 11" lírM--;i 
• • binpMun r 

d-) 

Farinha PRA VOCÊS! 
lndi*prn*avp| na 

i ,io das rr̂ n̂cA.̂ . 

Rica em 
alimenta-
2 

lic-iou o ffaliin^te 

-j ü|ionez 

Kn > i .Inl^ando-M» res-
|>eloM últimos a-

< mi;!m uurntíis o ifnhinete ia-
• •oi.v ; r^nk ou demittir-«e, O 

"I n ,i cnmcriiii afldeli-
-íí( tüs [oi! a esc<íiher o pre 

• lúvuiv <»" iüíuro t?ovcr"fv 

líouniLHm se. ante-h'Mit(inv 
na eeiural, ú rua diwio' 
Pesscíi. snh a presidência do 
*'heíe Provincial Interino, os 
Secretários Provinciaí^s da; 
A. I. li., sendo discutidos p 
approvados vários nssumptos-
de interesse do movimento. 

As Secretarias Provinciaes. 
rt d f\ Pt» o m H i o n I n n 4» c o >i ti n , , o • » l ' V u i n m v [ ' U U l H t l 11 

íutUMMonar normalmente, afim 
de reLrnlíi/'i/;ir <>s serviços 
internos. 

(> Secretario de Propa^an-; 
da. d«* nrdem do Chefe, ex-
pedir:) nma eireular uns; ;}t. 
ii tjtah*la.s tuitftsn* determi-
nando o eompareeimento dos 
mesmos a sede central, 

O nao eomparerimento dos 
; .. t. •, Í p/l / /r . f,tl*,..>, .,',̂ 1,, . . , • . f . .•......,«, I ' M ,•<,,'<,. • , , , , , ^ , v 

implica no deseje» de ní\o 
voltarem a acíivídadc. sen muni, ^ r i ^ ,vu . i>u . i i u liL 

do poriHfto excluídos automa- í in)me Manoel Celestino de Souza, 
ticamcnte 

Se s s õe s : Na prexima quin 
ta letra haverá wesflSo na 
séde central. & hora do eo$ 
tumst 

(a ) Aido))io da Snscimetdn, 

gamento, 
moveis : 

1 D o r m i t o r i o 

c o m f) p e ç a s 

1 S a l a d e j a n t a r com-

ple ta c o m 10 pe(;Hs —— — 

1 Mob i f i a de sa l a , c o m i M a x i m o de Br i l iu buct 

p e ç a s 

1 Por t a e l i a p é o 

1 S a n t u á r i o 

1 < Wiartla < 'omit ids 

S M O m o v e i s h ons v dt 

pot ieo uso, 

i Seg .| 

\\ 

Aiha Soares. 
Nossa Senhora 

r.ni 
-ar 

Yoi suhincttidu a julgauu-m 
o rõo José Alves da Silva, 
crime de roubo, tendo sido 
•m mV KÍ11 p»t i uí<atuniidade. 

A ínhuiia da delesa fui -
capada peli> di. riirodoinjjo Sã. 

Hoje deverá çer julgado Ü 
N - .AQAIIR. .\:V,::RO. PR'' I ÍV.'"' ' UL,-, ^.IRFIN^MFIN 
em ei unes de íenmeiiP» e dt 

A g r a d e ç o a o P e , , í o ã o Ma-
r i a , u m a g r a ç a c o m p r o m e s -

d o n u h l i r a r . 
A l h q S u n r e s . 

CD 

a u r a d e c e a 
d o P e r p e t u o 

P p r ; S o c c o r r o u m a g r a ç a c o m p r o -
a l v • m e s s í i d e p n h l i c a r 

111 \ > í \ t., i p 11 o n i v u m i 111 

M a r i a M a c h a d o a g r a d e c e 
d o i n t i m o ri a i m a a \ o s s a S e -
n h o r a d a S a l e t t e u m a tfraça 

eoni promessa do 
p u h l i c n r • 

KI 

Stella Machado, com gran-
de júbilo agradece a Santo 
Antônio de Padua e h N o r h h 

Gado Zebú 
N o v a p a r t i d a de lin-

dos e f i n í s s imos especí-

ii ieiis |)uio s a n g u e , d a s 

r a ç a s ( i u z e r a t h , I n d o b r a 

sil e K a t h w a r . proceden-

tes d a s m e l h o r e s la/.en-

d a s d e seleevriu d o Tri-

â n g u l o M i ne i r o , c h e c o u 

d i a i ;5 p e l o v a p o r J/O Í/// . 
\'endü in ío rnu íçõpw 

e o m 

iosé Rmads Júnior 
no Ho te l I n t e r n a c i o n a l , 

ou , á t a rde , n o c e r r a d o 

d o *2\ H. C. tmi írenitk 

r .nrüÍ !fí li.' 

r Í f ^ i i í • -1:!; 

pi ;i - * H 
\hids;t^ p, nit 

(.-tinido " in 

r i a ;i \\iii 

Pe i xo t o 

d a s 7 as l»1 

'M hnr;»^ 

) < 

i , ! 

Bacharel Israel f e r r e i 

Nunes 

» , r 

IS COOPtMTIVBS atiem 
como organismos de. Par 

Prehrai» o» Mooiot viobo* DE -
S1RE' NAOOR! O eactntr iu mv S e n h o r a d o S a g r a d o O o r a ç Ü o — — ^ . . , . 
M I brtnleirai e do> p«l«dtrc« m*ii p e l a graça alcançada com ;10 A e r o C l u t ) . D o n d Tvro l MCla l 0 Út moraUZaC^O c 
n o k f n ] p r o m c M » d c p u b l i c a r . 2 1 n O * - j w e e s t f f l c a-ChanvMu 

M U T I L A D O I .E H U H f l PREJUDICROR NB LOHBflOíf 



A N N O I 

A ORDEM 
Froprl«d«d» • d l f o ç * , o* O«ntro d» Impron.i-C. M. M. 

« f d o d o ílk» O f o d e d o Norte - N«fr'l j S S T d n ^ i a W 
NUM. 183 

Assim como existem ASSOCIAÇÒFS DE PROFESSORES urae se oraanizem M R r i i i n « N C D A C C organizem U K t . U L O ^ DE PAES, para uma rollaboraçâo estreita 
entre o lar e a escola 

0 grande D . J o s é P e r e i - j A n o v a l e i d o 
r a A l v e s I s e l l o F e d e r a l 

problema 
Raul (to VALLK 

{!)<> (Vntro I> Vitíil) 

n bajule problema. n<- Bi a-1 thss«-nios aciawi que a in-
-ii r a educação,-assim cín-. fífcnrin do ambuam- is^aar é, 
i.ini iodas, F\ no emtanto, tâu -por ve/es , decisiva, não ó por 

,i ;i sigmiicacâ" dada a esse i simples desanimo ou descrença, 
""'•íailo' que se torna difficil1 Ha occasióes em que a influett* 

'•••ani/açao do um plaan que' ^ia da vseula pôde ser nulla,ou 
: j.uu- pr»ihloma. I* mes- : melhor dito annullada. 

, iV . , ̂  p i o b t i v e r • esse o caso quando ha in-
,-xpn^... i Mia realizarão ^erá difíea-aça ou angtagonismo en-

U1ra IIU ;.;I DIÍÍICIDDADF a caíren-.tre a .escola e o lar. Todos N-
Iquelles que nos lêm e que tem 

\ l f itM corrente mais eumen- hoje a diíficil tarefa do educar, 
uir citar a da aJplia-1 cnmnreliendeni as difficul-
heti7;iv-! >. A ingenuidade desse! dade* que «urgem terreno, 
pro-r.rn-i'; pôde fazer sorrir a i A influencia do lar é. natural-
;ÍUÍM]> : ;i ni.*, p<aém, dá-nos! mente e de direito, prepnndc-
uin sentiau-nto ante? de piedade 1 rante. A escola convidada a 
pelr, ainda se illudím pe-1 collaborar na educação de uma , ^ o Z ^ z 
a; m i v w antiquadas e sc creança ; por sua ve/ appelía : ™ r e « s í ^ ^ ; ' a 

ape-nm a ia, mulas que hoje | para a família. Da resposta a u e m ( i o a n i m c r > a r i 0 

oao têm mais razão de ser. Co-

D, JOSÉ* PEREIRA ALVES, 
tirana » ümnauor ria Aoçao Cathoii-

ca nn Rio Orautle do Norte e 
ar» Estado (to Rio 

Não podamos deixar sem 
passa-

HJU, í o presidente da 
Republica, considerando não 
ter sido ainda sanecionado 
pelo Poder Executivo o pro 
jecto do lei da Camara dos 
Deputados que dispõe sobre 
a nova lei do sello federal e 
em lace da necessidade do 
regulamentação do .referido 
projeeto de lei, astfignoude 
creto, na pasta da Fazenda, 
prorogando, novamente, por 
120 diast a contar de 1. de 
março de 1936, o prazo fixa-
do no decreto n 4, do ítf) de 
julho de 1934. 

G E N E R A L NEWTON 
CAVALCANTI 

Em avião do Exercito seguiu, 
hontem , a fé Fortaleza, o general 
Newton Cavalcante, comman-
dante da 7". Região Militar, 

S. exc. se fez acompanhar do 
seu estado maior 

A Argentina 
e o Brasil de 

mãos dadas 
M i n i s t r o d a M a r i n h a A r » 

g e n t i n a , n o R i o 

• • ^ t a l i" Candidato dos integra-
esse appello depende o succcsso í'!" ( ,e,rt- ' .08? 1 o r p , r a A , v e s ' l i s t a s á P r e f e i t u r a Hi> 
011 o fracasso de uma educação,j 1,1SP'' }«e -Nicihoroy e a auem a K r e t e i t u r a d e 

„ u u , « , „ Cremos firmemenU' na educa- ! « " h o l i c o s do Rio 

nossn Brasil não! çân na família. ne„n deposita-; -U , o p = p d a a-

t i írí fn" dito em outro artigo 
'•-m c^lumtin, o que mais tem 
p;> iudicadu 
, irr.i .ü^íl^liabeto, porem osimos as maiores esperanças., „ . . 
• nirr.ro^ ma! letrado*- i Cremes mesmo que nella se en- l n r , í m i k8.1,10; i U D l 1 0 

um "ano mais alto aue o j c .ntra o principal factor para a ^ atonl do 1028^ua exc 

Fortaleza 
mizado e pelorpcouhecimento i H)RT.\i,E5Ç,4. os intfigmiistüK 

Innviiiítuj a euíKliílotm-n (Jr> enge-
•heiru Carvalho Gnpg a prpfpjto 
desta rttpilal. 

ClC 

• a sua verificacâo Dor'seus-pontos principaes : o tes- ^ .. „, . 
••nuMicA* sâo considerados-os| peito e a autoridade. Qualquer i . . " ^ i ^ ; : ' ^ ^ p ' ' 1 ' ; ; 

n u - «i,adores da nova gera-' estoco que for feito fóra da i j ' 
- ( difundir a parte pelo to~•'famfífa ou contra elia, será hal-le !? p T o 1 chnstHPS 

U, ' ; i r muito commum ;: dado. perdido E' preciso, pó*. I ̂ l o u * ^ u ^ , S " 5 

cnente tem tido, porem, j que alem d.,* a^ociaç^es de, ^ J ^ ' 
repercussão e p a r e c e - n o s n t s . d ^ R i ò ' V l S e "dó' 

t e r a c a r a c t e n s t , c a He ^ « e e e r o 
Cia ,„> momento r>,t!:il. f ne é o ; pastor dedicado, fazendo vo < 

tos h Deus pela sua teliciria 
por novos tri-

spus planos o 

Uma grande victoria 
das armas italianas 

iriuuUir en) seus adeptos um 
-s!v(riiü messiânico. Acreditam; 
vi!,? que, fóra da escola scivii^da educaçà'i 

não ha salvação. A eu-: Ou prn 
ac.i'' grandiosidade : de facv. '-w «r^o inuiri^ 

ri.» íainilía. . . . 
blema e sacado p,PR'SOÍl1 ° 

umpiios n<»s 

• isos bombásticos e pa- i das de alphabetizaçfío, planos j _ 
- : iaboKitorios podem i j - i ^ educado e .nesmo le^íns 

ma^n^ o .irrnstar ns de boa vontade! 
Rio, março, 193b. 

il.; Í»"iran 1 ít' d^S- ' ** s • -

efiiciencia da pedagogia' L í Ü e V i d e í l C i a 0 110-
t i ^a : não simplificn-iif-s. i t \ # A | pnntf, n co i p k x i m e do sr. Macedo 
i : [-'{''-'blema da educação. 

U M A C É D U L A D E 
2 0 0 $ 0 0 0 A P R E -

H E N D I D A 

^ííiciencia da educação 
i • --m u>s diversais tacio-
Í' - I^UATMENTE IMPNR-

•nestre, os inethodos 
-.íTíiunias. o ambiento 
' i a intluencia da 
; '.[ti'' inspira e da 

• v mtft,' cnüeiía^ •• last 
1 arrua*::"!" c-m-

í •'>iiiin ^om a 
• ü- > mestre deve 
- -i>i'v Í:ÍIÍ4I . ií>ri-

li ' /ilP-v Não 

A" 

S o a r e s 

tf.' Mi a--a-
1 ' i'í viua^ão 

li ria >!a. ^e, por 
Ü" rdilieio 

< • v df. 01 
io: -H It oa \ na 

• vraida, 

r 0! i '!.;ra 
ivbr."ai.» 

oii pi "l;ti|';i ;•! > \ a a 

A'> sr. Duvior Geral do Lh-
partamenro da Fazenda officion 
d dr. Chefe de Policia remet-
íendo. para os rin^ coiivenien-
tes. uma cédula de 2Q0$Ü00, de 
n", 077871, estampa 1 b. serie 
181 enviada pc-io delegado de 

jf^arelha?, com a declaração de 
í havei sido appu-hendida em 
| podei uc sr. José GaidinoJFillio. | 

Presidente G^ulio Vargas 

RIO, 4- - Toda u imprensa 
coutínua a oeeupar-sc da 
chegada do Ministro da Ma-
rinha Argentina a estn capi-
tal e dos cruzadores 'Almi-
rante tírown' e ' Veinte y Cin-
co de JMayo". 

O embaixador Ramon C Ar 
cano 1'aJou hontem, ás 22 iio-
ras, Oíi Radio Ipanema sobre 
a significação da visita do 
ministro da Marinha do 
paiz. 

PreMdeDte Àgostin Justo 

UetuJlo Vargas. nos onal -
teceu Lüdhnndo Buenos Ay-

das rf.^onMnciíiH do tjyin 
no BrasilPÍI-O v deixando-a 
[>a]pitasn^ pu;1 Hídti parte dns 
eoiTft drf nussn bandeira, F/ 
ainda nina nniei o otw maiw 
Hltíís. d ;|!i-Un cominunhõo 
festiva dt- daquelia de-

licade/ü dc qu^ nos cumulou 
o povo argentino, dnqnella 

seu j comproliensão de um 
! commum dentro doa mesmos 
sonhos e ideaes, qwe nos vem 
oora a chegada do -'Almiran-

1 

O !H!C£ 

uoíf.-ini 

"O Globo", commentando 
antecipadamente o discurso 
do embaixador Cárcano, diz | te Brown" e do "Veinte y 
o seguinte : 

"Tudo que disser o illustre 
representante da Argentina 
será nada deante do que 
realmente existe no coração 
de um e outro povo. tão in-
iradti/aveis na sua extensão 
e beiieza são os semi iremos 
que irmanam brasileiros a 
argentinos, a lembrança das 
emoçoes que vibraram nas 
ultimas festas da nossa con-
íruternidade, do carinho em 

de| que se desentranhou a gente 

que diz haveí-a recebido do sr \ ,<<A s ^ n m i 1 

! loSn G o m e s , residente em Cru-.1>ien- , n , n i K , í í ^ l , , . iPOIt»^ niim a 'li-jin-ii 
j/ela. do município de Acary. 
) _ j . . — 

0 programma 

militar da 

Inglaterra 

R I O 
ROIPÍI. que o Coínmunicado \ argentina quando u->s qmz 
n. ]4;i. do Minister io tio lm-; honrar na jiessoíi d̂ » senhor 
pren^n o Prup^cnndn di/ o : — 
seguinte 

O muroc híi i 
lejírapha : 

«A s.^unda bat 

üiOiiKjlií» te-

1 d-
r 

MINISTRO MACEDO SOARES 

1 

l.tde. 

. O-.ieaow 
1: •1,; ni y n n s. 
li a fUÜ,'S 

i \ i •. t: • • i ̂  -:; > Í i * Í , • - o \r. 
toni' t i :i ii( r, ].»> .jj... i j 

I -i\ •< ••'•{• • A j t. . , , . 

.••:}><'•)() fios HWÍM-ÍIÍM- R I ( ' - i- . I .. 
?íli " • • ;t C/1 Í»;» li»1 •••! j JI ».>-1 :> , !i ; (, 
! u i l o j ihaenii !<• i e11• . 
.•iUton/.U'.i<>.-. Outiif r.tuviOi.itut;i .-mi 

li qnali -; sai, eom nuiinh^ puíi^hüianHr-. 
interesse• xum* pH:< ..jm,» 

% ; (ionisíric» (Ki nieíli"^ f.rli. u o i s i»artiílo Lihoral, íitra\r> .lo pii'-
OMnnd»» trio cuidada M»íU»f>t»\ M* r> i uíiII-I j-̂ s;. 

;virjt p;\ judicar a v Ju sr .íi^r i it. j*-,-
•., .-.i . „ íf;( in AIüud- i-Ü :<>- . x I>IIC;NN .{ mu<i*JN«.\-i <-OHI A O 
• ^ • t) peS" iwinion ritnctliJiííUÍ^s t|iu-1 ' v • >:Ti>t A-, I>NTEER , NVIRNOUT»- VÔRRT -..FCL 

'.ti/ ; !.'Spt'itu 
i'i'.-n'>ís ao 
ioudatlv fisses 

RK">. -I Di/em de Londres 
i; a' i. (i'i \ t'i ÍV 1 ptihüeoií ».i IIVR< • 
hraocM. 'O1'V'i pia no de 
'íut;inüiU'i do poder mihfat. na 
v al - paia '\>.• im 
o t • í i • > 

(f •••:;-. • >:, 1 s t.., 
.i-.iíi ( t̂-if.Mía. 

'ri1 \ '.-j $ r ^ síÍ)fUfi! ' -t Í̂ U ' 
11! "î ,i<I< ^ i- eni/ad' »rc< 

[•!vv '1' <v •» ÍL.:»'.'!1!̂ ?̂)!»1 • ' (f' 
11V t > V '' Ou \ •MYltí I 

i ^ 1 t^ t raa .-^»- . •• ^ 0--» mi • 
'('.•; M ( > i • y • ; : ' • x , • 

d-Tom 
o íove-

reiro com o avanço ,io cor-
po do exoreito oryihreu do 
lado ni.irttí o do ;i <.'oj po de 
oxereiío do íado >ul. o con-
tinuada nos dois seguintes em 
ene ar u i ç M d o sí v o n»h a tos. to r -
minou rorn tuna \'o*io1

,Íu 
inafjadora 

Os f ScrciíoN dos i a- Kíi!?-
sa v, »Se(\ um tentaram desos-
peradamonte escapar ao tor-

A Inglaterra quer ser a 
Rainha dos ares 

UíO, 4—O governo iugíez 
resolveu construir 7.500 aviões 
durante três annos, afim de 
tornar aquelle paiz h primei-
ra potência do mundo. 

Cinco dc Mayo". Não trazem 
esses vasos de smerra, em-
pavezados pela paz, íqjena^ 
os insignes representantes da 
Marinha argentina, e o seu 
chefe, na figura do almirante 
Videla. porque trazem so^ 

i t- — J „ A/.Mfti!/, 
Ul ÇlUUW. n. lüi M. VĴ  t V, ti " 
dída e ardente daqueli*1 pi-
vô, através de su^ jov^n cf-
íicialidade que sc vem coo-
fundir com nossa ann^a 
mesmo oxpansibilidade de 
alegria e vida dc esperanças 
e glorias Kstc. sem duvida, o 
sentajo (jur prima ^obee 
quantos possa r.'íS off^recer 
ps^a ei si o s dc cordealidaü^ p 

cuja expressar» aarea e syiu-
boiica está pa? iicularmen^. 

{(.'narh/i ff; ia, liilQ.t 

no italiau;» enviou ao mare-
chal tfadogíío o Udegntmma 
seguinte: 

«A noticia da victoria es-
ata^adora nobre os exércitos 
do 

A revisão de tex-
tos de ensino de 

historia e geo-
graphia 

«raw» Kassa e do "ras" 
nüho que osapcí lava, desci! - • Seyum kv. exultar» h aitua d-.-

e.a ÜSM^JC 
R»'í:«• * V. 
JO. f i í 'J -

• Jt' • , i i' jnlí»U 
i»Msta da? 

!' -iro 

cndoando violentos et̂ ntí-íi-a-
íaques. i|uer da diroi-crio dr> 
piiíi^o do I 'arieu '"'üh a 
os ilau,vo>s .s<i (*'ii j11. ,i • 
i'\rlT it-? < )s 101 í11! Lí'o0>; .j al 
por T I f |; t í ?''•: P« 'Ht: . - ftj, ! : j 

ei.ai! '.MiiM < i. -i , j,t h ,,(> 
htuiaair-v ijaina>. anjniao> at i 
i c r í a e s o c o m b o i o s i n t e i r o s . 

P e l a p r i m e i r a v e / d e s i u c a -

todos (»s iiaiíanotí 
qu«* sc deve no 
cnei'Lrtn d*.* 
MinoMiít* «a «Ms \t 
naes . 
senipf o y ra\ afia 
• ia italitt fastaKf^ 

que, poj ÜÍÍM » .JO 
uaut ordem do dia, traa-
mittaes a saudaçào e a ek 

A eicuii ia 
yoniíi r á 

«pa- a a»a* 
•• para 

!«.: aistorí'v 

méritos et?íiopo> <'o:n(doa»s i pressão rt^coijlo^-inieuío 

pio^raaonas ! u o ••pp-Mi-uimcntu ao sr 
«.'i 

Ioi'4's «r 
ufoi 
I 1 • u i • > i«> S 

m 

i ai Dl v 
e/fs , 

\w es 
ser tlt 

•'•o ijik' 
•II ' i 

p n.aul'1-ns 

.̂ »ia 
. a o <r-

I U!ll:;1 
Mi.ii- ...t J. ai» .i. ' .: . . 
' I « i > •)/. | . (, -•('« • S,j j-i v 

u:c|lt'|:a í jíi.t-S < U 11 ' í;1 .líu(i(. 
í»a'uni \ isto- íth ;r ,•. ; 
nai iMaaeo • I*• o«>»s cnau ara^ .-in 

( MIILM pMh'*M i ilit -.-•I .'i ' ! , í ' 
111' 11M • !; I , H \Ijir»>l|(i S • »: | f i • v \ -!•)>( 

;i h i se sobo- •) ilí» I-ii Antnnio < ÜI.o-1 «• r 
^ "•»ra,u,rui t. ii p[ H'1 

res, lisura dr rt-l.-vo rio Cariai'1 

f* * 'on^affii, l ! > « j^nl^ria 
•'leva- ytih " a** C r 

i > • 

\ 
dr 
• i i 11 / 

-'. : i . • < '1! 1 : , ! ^ 

- I • I . ; ! .1 í • ' ' • 1 

sví.i o i u aa i / . i t l a 

.. ' o - | i i í í o ida 

Uni iacto inediclo no 

/«'larlnio C H»!«>.«• «n ' nnOnrío 
«(ar •ln> l" 11' "" MM -a.-» • ; 

1 ̂  l<. - r 11unM• I •)'• 
• h<i. ijiic iiiívtv uüit conifu^í 
(itu^piacíto rio mp M"""*!!• • 
Jíírinrf1-

I 

\ ' ri i • O ! )' 

lía 4 <1 pit- îC' O.i v. a 
niara »LOS PJUL-S. NU |:ipAo, IC-
;isr.*i . 'u-Pa «.'«o/onv» 0a-

11 . ' • • 11.) i / . '. 'Mc u • i ' a K.T Í' 
. , -;v i», • . Í » tavt-

t I. m n 

aepu/.eríim as arm»> < is iv^-

tOS d<js o\rrí'itos que pr-v ;; 
ram fauir 'ão |M':'--CtH]idow o 
I»O ! 11 i t {U ' í' " 1 d « »s M'IH i r «* » t I »' • ! 

'•ententis nviões 
Dada a extensão r ^ravi 

,-J d.ide da batalha, as nossas 
pt-í da^ Uào são impor 
Ss>rào anuanfinda^. ío*r<» 11»ip 
sejam i-\aetHinente e^iaíadt1-
cidas A derrota do inimiuo (* 
compietH Depois nn (terrota 
do ^las l>nstn " do "ras" 
Mulnfílíclta. doi>í ontro^ rmi 
nenfes rlu^es militares ethio-
pes tiveram de «oíírcr a de-

dndoH dH Italiu • 

Um tclffrtmroa d* Mo«*«lmi a 8a 
flntlin 

j: j 

In-

do povo italiano A toua* HS 
tropas que combatei;!m vir 
toi at-,aíaenuv \ \ > a i I • 
> i «i • ' ; e* ifiu.SHüiuif 

A ( onunissAo do.i Tre/f p^diu 
heiligtraote* 

!ÍH» i lalorníam Ue ' Ü 
iHMjí a qsie a l omiliiss-í» > tií.s 
tro/o i «'mm ; tr'0 píviif' a iiaiia 
ti \ \i\} otwa suspetoiaii» 
ms l»osi i l u l a i l o s i)Hni n» »MwÍMr 
a pa/ *-spenuido resposta 
Ĵ U II OKÍ Io LIO eorreme. As 
<'onunissr)Cs adiaram o* tra-
balhos 

O K exereitos etl:vopen es 
tão oi^uni/antio a 

PEOF JONAIHÂ  >ÍRR\W0. 
um do* int-iíibfo1* ronuniss^í • 

ÍCHISÓ DÍ» K^ni^NOM»» TannB v 
Fernando ^otonlo Knjíi (ithpin 10» 

. AA e coronel Emílio l'» 5iuaido Sou 
I esitíteil-;/A paru iwrio «MI «-«•"I 

. « .. .... • - • -»•..(. «y •« 'i v «» L. 
IM pr-loir.i ;apo-»e/ít RIO I ^líÇfr Ho eAVf.T 

cia no sul do pai/ Os tech-1 ans^Ao hra^Uolr^ •̂'••<<1* ^ou • 
tllcos mi!íír,res Piir.mPim nAo ' ^r.çAn dr oiituhrr <}<• fü'n < nfr, 

J j i - ' > <* Hrn«a a Urniaiht.H Aru»'ntina 

ttoUirto V "o-^uiipWo, 

ElTüJfl l PRE J U D / C R D P NR tONBDOf) i M U T l L f l O O 



Centro de Imprensa C.M.M. 
[Soe. rirft FtlHnrn) 

TRESIPENTr 
U l y s m C. de 06»» 

A O R D E M 
(Diarío nin(ntino) 

í {TI") A PT OFí ~V 11 F.FF 
O f f o Guerra 

RFDAPTOR-SECJIETARIO 
F, Véras Beierra 

OERRNTR 
Ezequiel R. de Moura 

FXPEniENTK 
Roíln^Çílo: s ás il - m fo 17— 

]!» íVs- 21 horas, 
íiomieiíi: 7 à̂  11 e 111 ás 17 

horas. 
Tclephono 

S E D E 
Rua Dr. Barata, 216 

N A T A L 
ASMGNATURAS 

(CAPITAI) 
Mo-/ r»$oon 

«Interior o I-Mados) 
Ann o m$000 
.Vemestro $̂000 

VENDA AVri.SA 
N'.;mero do dia . . . $200 
Numero atrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, eto. 
$490 por linha, uma vez e 

$200 nas repetições. 
AN NÚNCIOS 

Tabella na Gerencia 

V I I V M I N l H I N l H I N H I i i H H M m H I 
Caixa Rural e Operaria de Matai 

(Soo* Cooperativa do Reep. HIM.) tOdo fluo dr. tarata n. M f 
SANTOS DO DIA 
5 D E M A R Ç O 

S . EUSPMO e c o m p a -

n h e i r o s , 

Eusebio, Palatino, Firmino, 
Rustino o ouiros sete compa-
nheiros eram portugueses de 
nascimento. Receberam a lei 
evangelica por ministério rio 
ApostoIo S, Thiago ou, como 
querem outros autores, de! g 
S, Epitacio, Bispo üe Plasen-' 

O P M A Ç Ô I 8 
DepoRitofl, EmproRtimos. Cobranças, Ordena de Pm?a-
mrnto, Serviços de Procurações e outros communs 

As Cooperativas. 
T A X A S 

l Prazo Fixo—12 mezes 6% 
! « « 8 « 6% 

Populares 5% 
Limitados 1 % 
Movimento . . . * . . 3% 

! 

Demsitos 

IINDICADOR MEDICO • i 

- V E N D E - S E a c a s a ! c a ( ? a A UD? de n 6 * a 

TI Q I S eitq íi IMIA R p n . ' s e l " ° • A V l d a é b r p v e ; pro-
TL H 4 . I . S L W a l u a tíen-:curemos dartodosos dinsum 

j a m i m C o n s t a m , n o A l e - passo para o Céu. que iá 
r r i m . A tratar n a A v e n i - h a prazer sem mescla v aie-
íía. R i o Branco 836. gria sem fim. (14) i Oração—O' grandes Santos ,_, — je nossos patronos c/ira/ntjni-
"\/"ENDE-SE um cataven-i cae-nos aquella fé e aquelie 

v (O n o v o . em p e r f e i t o I a i i 0 v d o msrivrio que vos 
f i t a d o «Pm iicA A t r * : abrasavfim, para que, escu-
í ' u í iSk- , dado* no vosso exemplo, pos-
t a r no H o s p i t a l " M i g u e l ! gamos levar com bom animo 
< l o u t o ' . o martyrio fias quotidianas 

(30) contrariedades e assim me-
-— = recer n palma da gloria no 

• y E N D E - S E u m p i a n o Céu. 

» P l e y e r em perfeito es-; ~ ~ " — 
t o d o — R u a 13 de M a i o A O pOCler 

Empréstimo* 12% 

cia, e fôram presos sobaim-jS ( ^ _ i 
putação de chriaíAon. Atira ) •mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmurnmmmmmmmmm 

ram com elies pani o caroe-
re carregados de cadeias, e 
os heroicos coníessores con-
tavam incessantemente os dias 
esperando com alegria o do 
seu glorioso iriumpho, para 
que se animavam com mu-
tuas exhortações. Passaram 
muitos dias na mais rigorosa 
prisão, e os tiraram de 
lá para os fazer passar pelo 
togo dos tormentos, esperan-
çando-se em que assim ven-
ceriam a sua firmeza. Mas os 
intentos dos impios sahiram 
frustrados, que os nossos ho-
roes arrostaram o fogo com 
animo invicto, para lograr 
com Christo a paz sem mes-
cla e sem fim, que é a vida 
do Céu. Os verdugos corta-
ram-lhes a cabeça a 5 de Mar-
ço do anno 154. 

Pratica—Portugal foi cerra 
de-Santos. Porque naooserâ 
ainda hoje ? Porque não ha 

ESCOLA DOMESTICA DE NATAL 
(Retida pela Lisa de Ensino do Rio Grande do Korfe) 

A c h a m - a e abertas as matrículas p a r a am-
bos os cursos desta E s c o l a (doméstico e an-
n e x o de c o z i n h a ) . 

O s interessados p o d e m entender-se com 
a D i r e c t o r a no edifício em que funcciona a 
E s c o l a , todos os dias úteis, d a » 9 ás 11 horas. 

A reabertura das aulas será a 6 de 
Março proximo, os exames de admissão 
começarão a 2 e os de 2a. época até l õ do 
mesmo mez. 

N a t a l —Rio G r a n d e do N o r t e . 5a.-dg.6-S 

Manteígas L. Manteigas L 

H í muitas... Mas, manteiga de verdade, só 
mesma as marcas "Jeào Pessôa", 'Tony" e 

— nada mais. -

Exijam do seu fornecedor 
*} JL í V. p. R. 

Escriptorio de Contabilidade e Procuradoria 
- d e - T r a v a s s o s S a r i n h o 

j;Registrado na Superintendencia do Ensino Coramercial do! 
^ C O m p e l e n r e P a í z 0 n a ' I u n t a coramereial deste Estado) 

y e n d e - s e em T o u r o s \o poder juíticuno remeueu o ( E x e c u t a qualquer t r a b a l h o de escripturação e C o n -
v u m a casa p a r a m o r a - i í ^ w ^ ^ c a h y b a o inquérito, tahilidade Moreantil 

íla p T i P í T n m n ^ PflHflriiu instaurado contra o Cíiho de poli- IdOUIUWie M t I C a n i l J . 
u a c i i ^ u n u ut. r d u a i m , ;Cia .José Cândido poroira que, na i Levantamento e Encerramento de Escriptas. Balanços, Con • 
! ) e F a f r e g u e z a d a , C O m ; ^ e de^> ch Dlstratos. Regularisaçao junto ás Repartições Fis 
lüuOh us Utensíl ios, qu in-um tiro contra Francisco" Âssis! caes e ao Ministério do Trahalho. Caixas de Pensões, e t c . 
tal C O U l /O p é s de coquei» !iodo o proimn attingira p e s s o a l Avenida Tavarw de Lyra, 54—V. Andar—NATAL 
ros, a tratar c o m J o ã o i M 0 i A l l w d 0 M e s q u í l a í 
P e n h a de S o u z a , n a mes-
m a casa, _ V E U D E - S E 

, ,JJ1,.f!E duas casi- Um terreno dt; cerca de 

nhas c o m i n s t a l l a ç õ e s i 1 , 0 0 n ? ? r o T ? d e f r e i l t e á 

dp a sua e l u z a R u a ^ v e ¥ m d j l H e r m e s , por HO 
C o r r e i a Telles n. 225 e i ? ? f u n d o ' 1 R u a T r a " 

a tratar c o m o p r o - ! J 1 1 " ^ 1 1 0 b a , r r o d a C i d a -
prietario na mesma. ae A o v a . 

1S—10 A tratar na C a i x a R u -
, n n T T n n „ T , « T T r r . T í r r ^ Í p a l e O p e r a r i a de N a t a l 

APÓLICES MIITEIRAS i Rua dr. Barata 2ft8-Ri-
0 Banco do Brasil, de-j beira, 

v i d u m e n t e a u t o r i z a d o pe-i (12) 
lo G o v e r n o do E s t a d o de 
Minas (íeraes. p a g a r á os 
. otipons n. U. de juros 
vencidos das apólices do 
Kinprostimo de Consoli-
(íin-rio daquelle F s t a d o . j 
mediante relação nume-i 
;-ica, devidamente assig-
nada, apresentada á suai 
Auenci/i nesta cidade. 

14—30 
Já se encontra á venda nesta 

praça a nova 
M a n t e i g a L a m b a r y 

especiôS psra mess 
(23) 

M O V E I S 
Madeiras de iodas as qualidades 

— os preços mais baratos 
somente n a C A S A 

SAMUEL SCHOR & CIA. 

A v e n i d a T a v a r e s de L y r a n. 97 

N A T „ A h 

Casa a venda 
Vende-st 1 uma a Hir\ 

p.õa V Í ^ Í M Tratar uo 
J ' o i r u B a r , rua 1 'lys-
s('> r;jld;i.s. s \ 

;)() 20 

Vendem-se 
0 terreno da Avon i da R i o 
l i iMnrn a casH conti-
nua ;m mesmo, n H u a 

! f»íimi;(/ \ r a u i o > > i \ i/ a i a r . niüt nii^ü? ]- -
1 » A y r e s IJÜb. 

(13) 

A l l i a n ç ; i « I I t í i h i i » 

I l i i M Í t n l i / n ç r i o S . A . 
Cr 'npân̂ is Bfdíileira paia inceMivar o 

d? í^n' o' •; mf no d* Efonom»® 

.ybi-cpto ? 000 OOOtOOT' • ( ium' -tfiit.do 800 OOOSOOO 
Sfdf 1 

^Jcttcaatk ^ uajPitaíi/iifaj / x á cy 

A m o r t i / f i v < i o «io m t v de F e v e r e i r o d e i 9 3 6 

DR. ABELARDO CALLAFANGE 
C L I N I C A DF C R I A N Ç A S 

ConRultorio — kua dr. Ba-
raia, 200 (alto da Casa 
Gondim) diariamente de 
8 ás 11 e de 1f> is 17 
horas. 

Residencia—Rua Assú, 705 

^ TYROL -

DR. 1D0LPH0 R1MIRES 
Medico oculista 

Consultório o rosidenoia 

R T A OETi, B O N I F Á C I O 
(antiga Santo Antonio),u. 722 

CONSULTAS: 

das 16 ás 18 horas 

! j 

Dr. Bssis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos e crianças 
Doonças do apparelho 

digestivo 

Consultas; Das /." / j2 I'i/{LT 

Consultorío; U. J)r. BiUít;,) iÀ0ft cnltf» da Casa Oondím) 

Residnu-hi . Areia Pr̂ ta-î HS 

D R . i. N E V E S 
Clinica M*dfca Oi>r»l 

'Th^rnpnntir,'! ii)« rlíi ph,;. 

Tratamento HNS f|oonr'ic- MJI PFLIF 
Posquizns miftu^copieaH df» gvr 

i meB no híhi^iic. nu.- wi-w^m**. 
i nos oxRurlatoH. imnsurlatno, 
j Pie. 
\ConHuUorio :-Hua Dr HíLrata, 
i düs S ás 10 o das 14 As 10 hora^ I Toiepfumc- 122 
JiMíflrrtrla , • A vonidn Aporly. :\fj\ ! T l̂oplifiíic '>i 

Dr. Lecio Gomes de Souza 
Clinica modlco-clrurglca 

2 a s „ 4as, e (ias, 
D a s íís lfí horas 

R U A 
D r . B a r a t a , n. 200— 

1 \ a n d a r 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDiCO 

Consultas com exame de 
Raio X ; radioscupia do co« 

raçào, pulmão o ossos» 
30$000 

Das s As ] i o dan 13 ás 
17 horas 

NOTA—Oratis aos pobres 
das s ás 9, todos os dias 

C 0 N S U M 0 R I 0 : 
Rua Dr. Baralu, 210 

Ros.-Avonída íu-orl̂ n», j 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 
T rat d monto das i n í 1 a m a ç õ o s 
chronicas dos ovarios, trompas 
(10 lai iopio e uiero, peiü pro-

cesso do Proí. Bncura. 
Tratamento rios pertiilwic^p.s da 
^rnvirlez e <la infer^to apn«; 

o parto, 

CaTisultorin-\r\ysa?$ Caldas, SN 
Consulta.*— das ;5 ás horas 

diariamente 
RMfWf ' t u—rua V) Maio. 5 

DR. TEODULO AVELINO 
Clinica médios 

, feTiatamí-nto das doença*- ínior- \ 
nas (e^peoialmente coração, | 

vaso^, — fniirno(.'si, c Ha stfj, j 
li- em sua.s diversas mani- ; 

íp̂ taçõos [ 
r,,h<'i/fas—f}n^ ií .'ÍV j( horas 

diariamente 
roíij i/ffrtrto-Vlywe* Caldas. SS 

r!f.<i(h-)-,c;,j -Av Deodoro, «íu 

I 

D r . José I v o 

D o e n ç a s do adulto e 
da creança 

Doenças das Senhoras 
C<vi*winr:G :-Rua Dr. Raralíi. 

2 ' J . andar 

/?/ *1(irr>riri ; — Av. Dois, rK2 -

Alecrim 
N A T A r, 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
Ex-Interno do Prol, Barros 

Lima 

nnirfzifio do 'Hospital M Pouto.. 
n ivnACúrs—Uoença :^ das Se-

nhoras e \"ias urinaria^ 

CQtfiuVvrhi; ííii;a í.>r, íiMivita. 
- 1. andar • ÍManíLmenir das 

l í ás 18 horas 
Rrt i f lmrhi :--fUia Feüppe Ca 

mardo. ">-}S--Phono 
,N \ T A 1. 

Dr. A. Marfins Fernandes 
Clinica medica e moléstias das Creanças 

Praça João Maria. 5B — Toleph 2H7 

C n w i l t n s 

I{e$?(f cnchi 
cfns /-V n\ iinrt}.* 

rua /:; ,fr .\fatn i^j 

DR. O S C A R W A . H O E R L E Y 
A O V O G A C t O 

(Da Ordem dos Advogados tio Brasil) 
R I A D A C O N C E I Ç Ã O , 6 2 3 

PHflRMflCIB DO HOSPITil «MIGUEL COUTO» 

Jberta ao publico, para aviamento de receiluario de 
todos os médicos da cidade.Ittende a todas as horas. 

Raio X do Hospital " M i q m l <«mto" 
apparelho Siemens, ullra-petenle, • mais moderna 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiograshias ao alcance de todos. 

< 

\ 

Forrnn os scgnhifrs us inimrms r o n f p m p f a r f n s no s< rteio dr 
Aniorl'r/ucOo rrn!ii>ido rn, 2S dr F r r r r r i r o <!r JW.if) 

H<! i-n/nlid do Estado da liahiti : 

C A P I T A L D U P L O ) l O . m . 2 - 1 1 1 . ^ 1 - 4 ' 1 0 . 0 4 4 - 1 ( 1 . 0 4 2 

Os pnrtndnrrs dn<s t i tu la ,.m vitm,, oontonrio um «Jo«s numero^ dn «Arfoio jicim-i 
podem flcsdp jíi dír• eii se MOS Inspectores 

Epiracio & Cia. 

; W \!U.S |t|. <MS I pi I t l l 

G r a n d e deposito de M a d e i r a s dc 
P a r a n á , d e s t i n a d a s a construeções 

P a n o 

f i f V ' O V í , rv.i 
wi» AO IJ c a v a c o 

• i 

i 

Seccao de Camas de Ferro e "Patente 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

M o y s é s V a l n s t e í n 
Rl'A l l l ü l , \ l i a t i ; i . l \ l | i I 

f l í U K f l P R E J U D I C A D O NA L O M M f l HUTlLfiOO 
NATAL 



* i 

C O M 

U O R D I C M 

S P A L T M A B O G C A A D O R & ' S O P A 
R e p r e s e n t a n t e : sebastião correia de Meiio.-Rua Sen. José Bonifácio, 206-

C a i x a Postal, 62,-End. teleg. Sereia.-Telephone, 1 79-NATAL -R. G. do Norte 

Informador i l l III 

p̂ tifTtMCiH Úê 
PíJl/í rt \oi»« 
l\tr,,':h --(HI/UIM ut- > < < 

}i,l!t> 'ÍI.ÍSIÍ inii <lf Híi-1 ' < tllitítM l-iiM* )I•• 

v.v^-r.. ruíi vmnrr. fiar f 

tto-

Oidnia»ffdrR 

Air ás ir» ho-
ms 

Vapores atparattoe 

Cnndor-I vfth,in 
, ! hora* 

içiephones rie urçancla 

... - f *f I »* í •'•' 

:MM,f .••-H i <l<- \'WiÍnth ,̂ !!t. 
1M'„, 1 I» fi\ aiu.I 

"i" ' . iílil^-it-i), -H, 

' . . ( i O . (C - . 1 V>. S , , i ' 
j\«» Koerau, 13H. ; 

v , .i:i1T'.1 .U: T».dcphou<-* 9M*. '<Tarjuy , hoje. n,- , ,M fjr \M7.t 220. 
V . .•: i a : . AIIHI, 2o 
'V . i• t ̂ -i. (Ui beira), 250 
ii ,:;„•.«}.•, \ OKIJEM, 222. 

Hh.piiü; "Mi-JliH routo", 17. 
í% . ;;'« • •• >UÍíHri r»0 

. '.-í .., hfítMCO IV». 

^ ' ^ r i s ues Alv(\s . a 0 

Horário* da Trai»! 

Cteat Western 

. • ! -i • !íM íí r 

Uiuiuicé», u 0. 
'Rodrigu-
Pedro II- {paquete», a \2. 

>Butiâ», a 18. 
Poconé . ÍI 20. 

«Itahité», a 20, 
Manaus^ (paquete), a 27 

Do iNorte 
Campe[po> . a 
Manaus». a H. 
Almirante dacepuav-. a II 
Prudente de Moraes», (pa-{ . T \1 í ;1 í a-"'- Itomin^i»^, : 

>jú 1!11î , p choga i quete), a 12. 
, /Mi- «ims SP 1 uitaquicô\ a 18. 

'V..:,;;,; ãs líi hp. f ia^o i ^RodriKUüfe Aiv^sv, a 19 
Tr-rniiaruiK. r sextas,eohe^adaa «Aragaoo». a 21. 
Níii--•• a'*- te^ns. quintas e t «Pedro II». a 
^ -v •. i 

J . B X o t t a & I r m ã o 

FABÍtlCAÍTTES DE: 
Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas. etc, 

Yerulrnt pelo melhor preço do commercio e 

(|uaiquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

A* vendas serão effectuadas 110 própria fnbríca 

P . M R F P O I K S 

tnd. Teleg. - 1IT0M ~ Caixa Postai 102 
Refoies—Natal—Ris Grande do Neris 

PRODUZIDOS NAZONA VINÍCOLA «CAXiAS 

/n> 

i 1 

v-nr 

, V •[ \J M>Y.\ rRI"/ ; 

--',0- .VHJ.Í íir.v ílomiiigos. 
. v.k^tas r. sextas; à* 2o ; 

a Nova Craz ás 21,25. ' 
ti lida de Nova Cruz nos mes-
tiiíî  em que me de Natal, che-, 

íhlUi Ílft 11,1̂ - ' 
Todos esse* tron* ^ondu * 

.'UiTo-corppio. 
;-vrn dr Natai—UeciTo i';»/ l>aW • 
;í-> t»m Lntroncamonto, pam o ' 

V.Í Parahyba. ÔFT .1.17, r-houan-
hf-dollo Aft <V>o 

£ F Cintra! 

•i i \ \ \ í't i ( « ') 

•)• qMiina^ ris i'2. 
.M.iifis--T*'Pçms úz quin-

• • . MMTíílr/ PAJÍA r MífííM 

; ti.,.-, ilirs 
á;\< quartas íoiras. 

..- ;tti«H dias uu*is á^ 
. ;i. 'lüfntaR- îr.Ms 

Auto* t Ctmfnhd«f 

\ \ | ai -f \K'< v 

;.,:•„". l̂íi- "̂'JÜ')1'!?'— o 

Viaçao asi*3v»rdense 

• :i - r íy»; ĥo-
^ ! /; 11' l / 

\ lf ». ; í' • - o 

' ' •. i1 ; • • • • i • : 11 p '• i > ',] 

i 

^e.ít VíâCflO Serítíoenfi» 

i , t, 

•treaç» •sperodai 
i 

B»neot < Cooperativas I 
i 
i 

Hanro de rtra-il. Avpíi(<1h Tava-
res de l,y m. s;xp.-4»;$o A n o , 
líí \ • • . • ' í n ás 
1 1 . 

üanru do líi o Uraudr do \oite. 
Uun Chilo. Ki7 I'\p !f HS !\ o 1M 
ás 1I>. sahiKidns !» As 11 

Cíiixn IÍIÜ.JI upt-r.u-ia dt» \a 1 

tal. Hua ii\ Itfiratn. hXp. 
Mo.smo lioran". 

Uanoo do^ AaxiJiaros do í^m-
mercio. Av Ignaros do Lyru, 7*2. 
Todos di?i> cxceptuados 
ns s abbud f s , da- 10 ás ? l horas. 

Tuixa d»' i. rodjio Operaria Naia-
lonse. Av. Kío Branco , 62Í 
— Si Ás ^ horas. 

Cooperaiva do?» Funrcionarios 
{•istatUiaeií. Kua IV, de Maio 
Kxp.- 7 áfe W r /•'• ás 17 li oro. s 

C o o p o r a li v: \ (tos L' liüo <: io n a ri í > s 
Oderae8. Kua da ''onceiçíío ^fl 
[•xp.—& n o ás 18. 

Caixa Economlea Faderat 

(Hditfioio dH O Fiscalí txp,: 11 
àfi t\ libras. Denositos nns 
,"fat? t habbados. Retiradas 
ias r 

! > V •• A \ i \ 1 

hn
 s h"'ms r 

Cartorlos 

i\niMir- l-odor.-».!.- Av, iíJ" Mnin 
rn. 7Ü1 

v.̂ iriorio- • Kua v iv' í̂ írrli»))"-
num. Civil rifmiúorí io l'ri 
vatjv'0 do i»'ijisti'o n« 
mraoR o jur íd icas o propr iedades 
ütKM âtáas. Tat»eliiona{o ow ireiaK 

r . P a n o i k * - A v . \y>ia 1 lore>ia. 
IÍM; ( i\ ü e rommrovín .utvo 
do ort í j ianoi^ü ico. p!'"v< doria, re-
síduos. titoioK r dornniont'̂  1 a 
()(dlionat(i em geial 

:; • eariorin--ttua í Í.̂ í-r- -
-.1 (hdiííicLo dü rivíoUMí-M) i>f,ri 
vho doOiiui". Pnvaiivo 
(MIUVOK íiscaet ^ ii- ;m-
moveis, Tabtdlioi i iHo riu r.-ü 

Instituto da Aposentadoria a PantOat 
dof Commarcíario» 

M a r c e n a r i a 
S . L u l a : 

DE 

A. FLORENTINO 

Movei? dos estylos mais 
modernos - Insla l lações 

para casas eommer-
ciaes : divisões, bure-
au:\. ^ccret^rias arnp-
ricanas, vitrines, bal-
(>ôes Carpiütar ia — 

Rotulões. íorros de t>-
pos modernos e re-

sistentes — 

Acabamento optirno, a-

giadaiido os tregue-

zes mais exigentes. 

Kua ( orreia Teíie.s, 208 

V F N D F - S F 

O S Í I Í M n m q u e m o 

rou I M ^ M C Í S C O 

OJps f i no de (lors, 

cm 

ügapó ) 
Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

CAXIAS-PORTO ALEGRE 
A G E N T E S : 

M a r f i n s , I r m ã o & C i a , 
FREI MIGUELINHO, 6 - H a ? fl L 

S c i p r r i o r c a r v à o d e 

P a u F e r r o 

FST0CK PERMANENTE 
\ i lülc-^e qu;di|iier qUJUUidad*' 

entregando v domicilio 

A L F R E D O FERREIRA 
íímís í;r»'i ivíijsJieíiuho. 

Uli.eiut N A T A I , 

MA1Í0EL CHBJSTÍNO 

Corredor M«rcndorias 

Enri. Tel. Machri^tíno 

Caixa Postal 65 

EiieaiTí̂ a-Kt- v̂ jwu-ir at 
dào, caroço de nJ^odfto e outros 
generos aos melhorei preços do 
mercado. Obteru adiantamento 
di1 nuinoraríofi mediante vendas 

realizadas a firma* idoaeap 
Arreita deposito d<"' 

diante contraeto ̂  preço 
oommodo 

( A S A L E I U 

J . E. POUCfANO tEITE 

Rua Or BarAlo 236 

ll I I I I I I I I I . . 
H U i i v s y v 

I Unhft Ultra Rapidti internncionnt 
CORREIO E CAROA 

j rtrasil—Uruguay—Argentina — t üílt-- l í o hv í > 
j Ex-dia* —Bahia, Rio, San to t , Horiano]»'di.s. ''•urr. Mano .i.làc., 
í B u e n o s Ayrofi, V. Mercodea. 1 ra Mattc 
í Grosso atÀ Bolívia 
! \ w M para o Sut k-cha todas a - * • '*• 
! t̂  horan i'0 < ; • • • > í 

! UNHA COSTF.TRA NACION M 
; Con> «ittper-hydro aviões J l . d ^ h - . t j assa 

| ['assageiros—CoiTesf.írmdenciM- •oifuntMtíi;K 
|Rl'MO <11 -• tsruin- •.•-Cal.»odfii('i íieoiff, MtU 

COrr «io Streo ! », • 1 • 1 r J: i 1;; . • I; O •• ;;. I > 
n'Í Loimí oi NlÚ,:Í 
rt-s dt1 l.yra, - í 
,1a- .1.1 i-

lApWÍjotO/' 
•vi ÍÍNN.!'»'' J 

f,il 14 Initltuto a» Aposentadoria t Pentòaa 
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• >S. 1 hkn\'\ nii. Í.ÍIÍÍMV Varanav1'''1. 1 1 ',1,,L ^ 
í -m^VfiUi^- -liUMU-} , 
I , 1 1 » , ilidam d*' Natal . Poinuaív^ ^ '• 
; roupas imrb , M } t.nios nabliado. ; 

hrinqücdoh - imos píírn f „„ \ ^cral ' ^ - -
I L I O M E M E SEIUTORA - FITRORIN'^ w VI - \ O R L K - \ P R I A NRANEA. ^ 
! - bfWalí iS -iMdSilK r Partida dt Namt Tainltih Wa- .-

. , ^ , Fechamento das maía* i»ara o 
chap^OB para senhora- ^-m " u 1 

! frrinhflf- Pio 

ri'-:» îr*. 

•MÜ 
rfif* áfi ? boras na Affencla ^ ã* Ü; i • vr-.f e: 

SERRARIA C E N T R A L 
DE 

\\\i<ros Dl SO I V A 

iJ.ui -loH'' Hono,i<''i" l'4 -
• p": fn»i *i i<*a,',r»n ôfH Ku'i H-*> fj»T-*» 

SERVIÇO AERE0 TRAKSOCEA.N'frn SEMA.VAL 
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IM-MÍM t ir »t 
X* ' 

- g ^ v M e o ^ 

íf r aráidcJrMrírttrWwii 
f 1 

P o d e m l a m b e m et icom 

m o n d a * ser fe i ta» 

no Cen t ro d e Imprensa 
A Ü I I 

EITUJIfl PREJUDICflOfl HB LOMBflOfl 

V. S Soffre de Estomago? 

Use Gottas Vegetaes 
(In P h a r c o . L E O N E L FREIRE 
O MELHOR REMEDIO 

» F T R A 1 O S 

1 6 n a 

Photographia FX1TE 

or 

J. IIVES DE MEtLO 

m RUA 0P. « « « T A «70 

i MUTILADO 

CONDOR LUFTHANSA 

I^WASII .1ÍMÍOPA cm 2 Júr 

nntlas paru Kuropa fecham lodus n> qün^t 
iVit ' v > K; Iniríis Ti íi AuC-nn;t v** 

<;ornkio Gorai 

Pa ra ma i s í i i i o r ruaçôes c o m Agen t e s 

F l l g u e f r â & C i a . 
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Antes de effectuar as suas compras de produdos Pharmaceuticos e Perfumaria, 
queira V . S . consultar os novos e vantajosos preços da «DROGARIA L I M E I R A » 

A ' R u a Dr. Barata N. 227 - P h o n e 1-2-8 - R I B E I R A 
Associação Commer-

cial de Natal 
Notas de Interesse para a cias* 

se commercial 
Pruhortt: - Executivo hy-

pothocario c execução de í 
sentença por credor deirogra-1 

phario. Já estando, no exe-
cutivo hypothccnrio o immo ! 
\cl dado om garantia, níío: 
pol ia entre o seqüestro o a: 
convocação cm penhora, ser; 
nenhorado o mesmo immovel; 
por outi'<> credor Tom o re-
• inestro já o bem nau estava j 
na posse do executado e nào ; 
ora possível noutro juízo ser ; 

nomeado outro depositário do ; 
mesmo bem* Tratando-se dei 
immovel h.vpothecado que não í 
oode ser penhorado por nu-: 
tro credor senão o iiypothe-j 
cario. primeiro inscripto, ca-1 
i»e ;io excqueme disputar Oj 
seu direito, em concurso dei 
preferencia, no juizo por on-
de corre o executivo iiypo 
thecario. (Acc. da Corte de! 
Appellaçao do Ifio), j 

Enrfosso;—O endosso lan-
çado posteriormente ao ven-; 
cimento do titulo tem efíeito; 
de cessão civil (decreto n.; 
2.044 de dezembro de 1008,! 
art. S. $ A cessão trans-! 
fere ao cessionário o credito 
o a acçâo que tem o titulo 
para sua cobrança judicial. 
Pode assim, o endossatario, 
. : r. tv» 1 \ /I A l ? 0 i /1T1 O T»1 f\ T\HflT\rt I» ü m » • ' IV) JJ4 VJJIJR VIU 
SÍMJ proprio nome a acção 
executiva contra o emittente 
1* seu avalista. Acc. das Ca-
umras Conjunclas), 

iHtcrdhto ; — O interdicto 
prohibitorio não é meio ido-
neo para proteger a posse de 
direitos pessoaes, mas, tfto 
somente aposse e quase pos-
se de direitos reaes. sendo 
n posse de direitos pessoaes 
deferida pelo art 13 da lei n. 

(Acc, da Corte de Ap-
pellaçao 

VT c . . « . . :.. , J .. \ w.:« *u OVH i vu.H iu '«ti , \ i a « 

çao Commerciüi a ,\v, Tava-
res do Lyra. 90, 1., informa-
se sobre assignaturas do Diá-
rio de PpntomtytCQ* e d o O 

Jornal, do Rio, e sobre Map-
l'íis para os concursos dos 
mesmos jornaes. 

Palacio do Governe 
as-
de-

O Sr. Governador fio Estado 
slgncm ofi seguintes .tetos e 
cretnR: 

—exonerando, a pedido, 
Samuel Saels do cargo de 

S y n d i c a t o C o n d o r L tda . 

A mala para o Norte, Areia 
Branca, MosRorrt, Aracnfy e 
Fortaleza fecha hoje, As /O 
horas, no Correio Geral, se-

A Argentina e o Brasil | 
de mãos dadas í 

( C o v d v s â o <!n L a p a r h ) J 

no gesto do presidente Justo, | 
mandando cunhar com amorj 
e arte as medalhas que o 
ministro Yidela vae, em seu 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO OOOOOO OOOOOOOOO JOO jO jOO V ^-i 

o 
o 
o 
o 
o 

HERNES BA BY 
Machina portátil suissa— 

E e S dó" município de ^ í m ^ T ' C S ' ^ « T ™ 
Trtut.no «MAhlMjJA », ao m nuicaio tuantes dos nossos jovens 

gratifica-
Touros 

-concedendo a 
ção addicional de 5% sobre 
os vencimentos da ProFa. 
Maria Segunda de Andrade, 
effectiva da Escola Isolada 
de Vera Cruz do municipio 
de Sao José de Mipibú, con-
forme requereu ; 

—aposentando nos termos 
da Constitição e leis em vi-
gor a profa. Joaquinn Stellita 

Condor Ltda. 
A mala para Europa via 

«CONDOR LUFTHANSA» Fe-
cha hoje, ás 18 horas, no Cor-
reio Geral e seguirá amanhã, 
pelo avião «PASSAT», da 

I D K U T S C H E LUFTHANSA 
! A ;Ci. 

PANAIR 
j Sob o commando do piloto 
IR. N Paph, chegou hontem 

Prefiram os deliciosos vinhos DE'-
SiRE' NADOR! 0 encanto das me-
sas brasileiras e dos paladares mais 
nobres ! 3 — 2 5 

de Paiva, effectiva do Grupo!ás 1 1 2 h o r a s , 
Escolar "Frei Miguelinho" des-! pitai, procedente 
ta Capital, conforme reque-
reu ; 

—concedendo a gratifica-
ção addicional de sobre 
os vencimentos do professor 
eathedratico de Historia Na-
tural do Atheneu Norte Rio-
grandense Dr. Luiz Antonio 
Ferreira Souto dos Santos 
Lima, e 10% por haver com-
pletado vinte annos de eífec-
tivo exercício, adriicionando- j passageiros, 
se mais 1 % sobre caria anno; 
que exceder de vinte, con-, 
forme requereu; j 

—promovendo a professora j 
Maria Alexandrina Sampaio, j 
do Grupo Escalar "Antonio-

\ r 1 

Uf /UtJVtílU , IU' Otll 1114 LI lid | 

Serídó para o Grupo Escolar' 
'Tzabel Gondim", desta capi-f 

tal ; ; 
—Concedendo a gratifica-

ção addicional do õ°n sobre 
os vencimentos da Professora | 
Rosa de Araújo Maia. effec-
tiva do Grupo Escolar "Dr. j 
Manoel Dantas", da villa dei 
Santo Antonio. conforme ro-: 
quereu ; 

—nomeando efíecti vãmen-
te, a professora Raymunda 
Freire da Silva para a esco-
la rudimentar de "Pintos", no 
municipio de Mossoró ; 

..... nr>m otmH A afim-* t i v P mun í Ü 
a professora Eunice Teixeira 
para a Escola Isolada de 
Boacica. no municipio de 
Touros; 

nesta ca-
do Rio de 

Janeiro, o hidro-avião «P. P.— 
PAI» da «Panair», trazendo 
além de grande numero de 
malas postaes, os passagei 
ros William F. Scotchbrok e 
Ada Scotchbrok do Rio de Ja-
neiro, e o dr, José Alves 
Villela, do Recife. 

Pelo mesmo avião, passa-
ram por esta cidade, com 
destino ao norte do paiz, 7 

Conspiração commu-

nista abafada 
RIO, 4—Foi descoberta uma 

conspiração cornmunista im 
Rolivia, sendo abafada com 
tempo. 

S O C I f t E S 
ANNIVERSARtOS 

Hoje 

guardas-m:u inhas," 

As medalhai de ouro que serão en-
tregues aos Guardas-Marinha 

RIO 4- O Presidente Agus-
tin rinsto, num requinte de 
extremado carinho para com 
a turma de que vae ser pa~ 
ranimpho, representado pelo 
seu Ministro da Marinha, man* 
dou cunhar trinta e quatro 
medalhas de ouro, para se* 
rem collocadas ao peito de 
cada um dos guardas-mari-
nha seus afilhados, no dia 
da entrega das espadas o 
dos respectivos títulos de 
nomeação nu diplomas, 

O portador dessas meda 
lhas é o coromandante VAon-
zar Videila, e p-w .sua espo-
sa serão cilas vM.ir^ues ao* 
mesmos guarda-marinha. 

Cada meda ü üt iraz a indo 
' gravado o nome do ííu?m!a 
; marinha que vae receber. 

| Ligeiros dados biographicos do 
commandante Vidella 

N. da R —O actual Ministro 
da Marinha da Argentina é 
uma das figuras de grande 
destaque daqueiia Marinim 

1 de Guerra tendo entrado 
para a Escola Naval do seu 
paiz, em 7S0S, e tendo sahi-

!do guarda-marinha em 1004. 
j Esteve embarcado depois 
a bordo dos cruzadores "Pa-

itria" e "IJshuaia" em que fez 
varias viagens até a costa 
da Patagônia, continuando a 

o 
o 
o 
v 
o 
o 
o 
o 
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Doliler , Keller & Cia. 
S. Paulo 
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servir até ao posto do eapi 

: SENHORAS 
Airhm Gafrão, rzpúM (io 

M r m w r A * < t a o d e I ^ga ta , em varias das 
; —ihcophihi de Àmu/n, expov,! unidades da frota naval da 
\do Luiz Ma.rim o d'r Ara ttjn. nação vizinha. Em 1926, foi 
I S E N H O R RR ' nomeado commandante da 
! anwrai Flore* da Cunha, //^-'fragata escola "Presidente 

fia nmQn^n" ntA remador do Rio Grande do Sul. ifiQ„mQnfn" inrin 
-1'adrc /.ai? WaHdrrlry. r í f f i - r ^ r ^ T iJ^V*' 

no dr i.uí)ca r A)iff*co$. } oupuv, üivi vfi" 

—io?'- Pütatfriick, cammcrriantci titulo de "Cavaleiro da 
ncfitn praça. 

—Tlwophifo Ubcrnto, do com-

mercio desta praro, , PaSSou em 1930 

OOOOOOOOOOOOOOOOOIIOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOO 

Modernize seu Escriptorio: 
I n s t a l l a n d o m o v e i s d e a ç o da nFaiiiíidíi \m\vn 

-NASC I\ÍR\T(V de du r a ç f l o i i l im i tHda de 

a b s o l u t a r es i s t enc i a . — S a o pra t i co^ r ^ I r aan tes 

F O R N E C E M O S eo í res , arc;bivos, í\vhmio±t ' mezas 

b i r e a u x s , m e z a s d a c t v l og r ap l i i e a s , prensas, 

g u a r d a - r o u p a s ete. 

VISITE s e m c o m p r o m i s s o a e x p o s i ç ã o pe rmanen ie 

n o e s c r i p t o r i o d o d i s t r i b u i do r p a r a todo o Kstado 

B . L A M A S 

R u a Dr . B a r a t a n. 2 31-A—Phone ir>o r\!\ \ s t 

NOTA A marca NASCIMENTO obteve recentemente moi* u<na 
de victoria v vendendo em concorrência publica, para a Recefíedorla dt Ren-
das* o maior cofre vendido alé agora em Natal. 

^ G R f t Ç A S 
S. atíradece .:í \ s 

^aiette. u na irmea Mleíinç;tdíi 
com oromeRNíí do puhüt1 ir. 

Oprima occasião 
So l o u A r a n h a , vende 

e m o p t i m a s cond ições , 

f a c i l i t a ndo m e s m o o pa 

g a m e n t o , os seguintes 

m o v e i s : 

1 Do rm i t o r i o eomp l ^ i o 

c o m í) pe ças 

1 S a l a de j a n t a r com-

p le t a c o m 10 peças 

; 1 Mob í l i a de sa la . c cm 

pe ç a s 

1 Porta c h a p é o 

1 S a n t u a r i o 
On! V_/ 1 I 

-nomeando, eífectivamen- j rf,~IireHodnQ^mr^7ecknglt 
rrtama. 

•K T 

lNaüa loi apuraao 

contra o sr. Àdolpho j 

Elias França 
Nà > tendo sido apurado, do | 

i-,.]tionto administrativo proce-! 
dido na . Delegacia Auxiliar 
nem das diligencias posteriores 
:evadas a effeito na Delegacia 
de Ordem Social, que o ajudan-
V do Admimstrador da 1'a^a 

Detenção, Adolpho Elias! 
Pian^a, iivésse tOíuado parie o 

extremista, ofii J-u' 
• VT'• Í;. dr 
- , I : 'li ,!<• Ífiíld.' 

• M r . .. ]> 1 ij. 
• j. ', í'. • í í'i1 q ii v 11i:í; i;i 

;> - - (( aii-.idiüu 

te. a pioíessora Ediusa Perei-
ra Pinto para adjuneta de 
classe do Grupo Eseolar 
"João Tibureio", desta Ca-
pital ; 

—nomeando, eífectivamen-
tet Adelaide Marres e Phiio-
milla Heroncio de Mello, pro-
fessoras de trabalhos manu-
aes íemininos nos Grupos 

bENHORINHAS 
Lunj Garcia, filha do sr, Odilon 

Garcia Filho, af/^/dc do IJoud 

DrasHrim, nestn mpitai, 

ri O VENS 
1 falo Jo<(\ filho do sr. Jo&' 

Ma rt in $ Pin hrjro, rsçrint > i ra rio do Drpnrtn wr>nff) rfn [*(l2nid(l 
do Estudo. 

CREANÇAS 
Fcrtninroc ..poiinno , filha do sr. Manoel An-
escolares relippe Lamai.io .lfiradr dr Olirrlra, rrtidrr^ 
de Ceara-Mirim e "Barao de </'arcihas. 

cm 

MipibóM. de São 
tivamente. 

ose. respee-

fk v. 

Hospital dp Alíeníidos * ~ 
Durante o me/ de Feverei-

i» do riií ré; Ui urino, no H< 
i t.tl Alieufídos, OXÍNMíimí 

' ' I " I ! I | - . ' Í ' | S • ' { i l i ( i l ü i i k ' 1 ; 

• nti ;i;'arvi 11 hcinoti^ 1 ! nn 
• ivti**: sahiram 10 hítíii^ns 
«'XisTem actuatmente M fio-

- ' — . t i . , ,, , t U,. > • •- . iilülill'1 
"or-firn ^'ilos os sn^uintos 

Cl ,;us I í! j •J V (f' i M'S intrM-
u!.Ii i- í • íi! uuwtT v«y<»t4S, 

• !/ mes de urin.i, 2 cura-

Prefeitura de Natal 
29-2 e 2-3 

O sr. Prefeito da Capitai 
deferiu os requerimentos paro 
limpeza e concertos dos srs. : 

Raymundo Francisco da Sil-
va. Maria C. de Medeiros, Ar 
tllU!- dil Costíi o 8ilv,-| o JnHn 
Olympiu d<> * )livoíra. 

í'íir;iin ilhi imeníe dcíio-i 
dos ptdü me>nm íiiirt"ridiidc 
os requerirnontits drs srs. : 

.José Pedro do Moiik\ Pe-
iizardo Toseaoo de Lyra. An-
tonio Alves de O I i v e i r a. 

• (t I V, LI L1 I I I 
m .,:.. .•nua r l\H-

salina C. Marques, Doro-
tbéa Maria da C-mcoiçfio e 
lírpreiKMfcínn e Armu/ena 
i-T̂m de ÁlKodào S, A, 

Exame vestibular 
Acaba de subrnetter-se a exame 

ve^tilmlai', nn Faculdade de Direito 
(to Reeife. o joven Felizardo Tos-
eano I.yrft, filho do sr Mario F.u-
çenin Lyr;i, Secretario da Proíeitu-
la o no^so eooporador. 

Termo sido approvadr» eom f>oas 
n<»ti>i k'r»J fi nnp>) íiln ffl ni r. ,ri. .}. ) ». ^ .... , .. r, ' > ttliuiuam li ta l I jr I UiUIO 

no 1- aiiíio da Kaeuldurlo. 
AGRADECIMENTOS 

u sr. Oüorico Freire l->itcs:i e íilhos Mçjmdocpu nok M notifia que 
-muiIim' o í-d'**einiento de 

>u<l «,'>ÍJOS'l. 
FALLCCIMENTOS 

í 11 'ill»1 lf I. IV I pMMlllã.t í t - * [ir.n̂ io-
(iti Hn.jHtill -'Mî ^ i ^ oufn». 

inllrcui n <•\ni;i d iiuitivü 
SOUIVM Montenegro, viuva do dr. 
Francisco «or.res Montenegro e 
mfio do dr. Kuiico Soares Monte-ini / Ho (iírnitrt .l.j i -- • 4 ••" — é . , v i i i i n t ^ u 
ue i^tjíes. 

A extitutí. contavíi WO annos 
i-liiile • t-<:n lia <!.ís srs, Onoí 
>'oar̂  Mmiio"! Mo:.teu "^o .vnnr, 
l)>\l-1! • , i» 

10 

, li . • 
'líüJues .1 

Ul' 

Fa.iühL PH* VIKES» 
Viíài3iirid>. .fidMpMítti * .'i 

(iar> crcançaj». 

Rica em 
í..ii i i 

t)li\< ira e 

4 
V U l i U U U U (X 

MS. * n o recoitas. 

Escrivão de pf lícia de 

Serra Negra 
r.'i de «"vrivfio dn 
"'vri '!Ü 'MiM d-' Ŝ rrw Neífr«. 

i
 r,.' 11.e; 1 ('•1 .f i H»n t • M ÍV. \f 11.{ 

simplificada 
RIO, 4 O presidente da Re 

publica ordenou o usoofíicial 
njM uiiniHterioM v í opartiyfíeH 
publicas do accordu ortho-
flrraohioo ha ,'inno« 

W \t 4A4 
D A f l t i i n r t 1 
f Spí4 k U g - l J , 

m 

F I T I U B P R E J U D I C A M NB LOMBftO 

(i. d. Maiia 
•'»•«»»«•> Dáliu.N, tíijjo^a do sr, lo-
;oi. L)0 IVintaí, .Vnymunrta Monte 
nt'i;ro Sc oros, esposa do dr. Nm 
So- Viiures de O^veu;!. 
rsposa Cj ir. »,/.equiei Antunes; de 
()hvei; a. I "ti.'l viiifi Lemo .̂ ^sposa 

^ii Vwviáo L.TIV;. ( jui/, «;e cli-
IU.U tJ,i i MUXÒMÍIMÍH /in-
tuues Heieirrt. espoari tio hv. Olym-
pn) Pereira. Vanjú u í-arailüi ion-
iey Mordenecro. 

0 entei^c iiontem mesmo s e r e -
ulizou, paitlndo da residencia do 
sv. Colombo Dantas, á Av Deodoro, 
sendo otfieiante e patlre Luiz IVan-
Uerley. »S'obre o leretro viam-»p 
innumerar coroai, com exprossivo^ 
dizeres. 

1 uuf^ui uu^b^s 
á íuujiutt üu ''Miouta. 

Or-
dem do Sol Nascente, com a 

| respectiva condecoração. 
a coraman-

dar o cruzador "Buenos Ay-
res" em longa viagem pelo 
sul de Feu paiz. 

Quando o Presidente Jus-
to visitou a Capital, do nosso 
paiz, o Ministro Eleazar Vi-
delia veiu eommandando a 
Divisão Naval, que trouxe 
aquelle Presidente e tendo já 
estado naquella cidade, onde 
conquistou grandes amizades 
nos círculos da nossa mais 
alta sociedade. 

Aquelle titular já ptffcsue 
numerosos titulos honoríficos 
e condecorações alcançadas 
em sua brilhante carreira de 
official de Marinha. Assim 
tem o titule de Cavaleiro e 
Commendador da Real (li-
dem de isabel. a Catholiea da 
Espanha e outros da França 
Chile e Brasil. 

A saudação do ministro ao povo 
brasileiro 

Kit). \ O almironio VidH 
Ia, por intormedio -Hm 
rins Assoriado--". saudou <> 
povo brasileiro, com as se-
guintes palavras ; "Tenho o 
grato prazer de saudar o 
povo nrasileiro. neste mo 
mento em que experimento 
:i emoç-io de rever a sua 
hella capi^ l < 'onheço tu 

, porto ok sentimentos tUm fi 
II;»^ drsta UMIM desiumtiran 
te, com relação ao meu paiy 

; qu(k sempre recebeu as suas 

; íjiiinenagens m m verdadeiro 
Idesvanoeimonto. Sinto me ft> 
liz por ser portador do nbrn 
ço eordeal dos aspirantt^s da 
nossa Marinha do (luerra a<»s 

i jovens LMiardMw- mw riniííi da 
Escola Naval" Brasileira, quo 
jA no limiar da sua carreira 
estreitam um amplexode pura 
coufrateruização 

A ira. Vtdclla «aad* * mu!b^ 

nistro argentino, por inter-
médio da '< A Noite>\ saúda 
u mulher brasileira, dizen-
do : "Estou encantada com 
esta visita ao Rio de Janeiro. 
Quero transmittir, por inter-
médio da 'A Noite", as mi-
nhas saudações á t!Uilíh*i: 

brasileira. As relações soei 
aes entre o Brasil e a Ar-
gentina teem aiigwentudo de 
modo njtavel , nestes últimos 
tempos, e grande parte des 
sa amizade deve-se á aeçao 
de damas brasileiras e argen-
tinas, cimentando mais a u-
nião entre os dois povos". 

Uma mensagem ao almirante Guilhem 
RIO. 4—Antes de fundear 

na Guanabara, o titular da 
pasta da Marinha Argentina 
endereçou ao almirante Aris-
t|rjpM Guilhem o seguinte ra* 
- í í r t m i n V n i t n a n o m i t d r l n /Ir» •;;•...* u ' - - i"..*i v i B i i o n " n n i > -•« • 

Ijordíf do "Viente v Cinco de 
MayoM 

í4Almirante Aristides tíui-
!hem—Ministro da Marinha-
Rio—De bordo do Cruzador 
"2í> de Mayo"—Muito agrade-
ço a v. ex. a nova e arna-
vel saudação que teve a gen-
tileza de enviar-me no mo-
mento em que as tripulações 
da divisão naval sentem a 
emoção do maravilhoso es-
pectacuío dessa capital e pe-
las proezas dos pilotos avia-
dores irmãos. Saudámos a v. 
e\, com a maior considera-
ção. ( a ) — V h l r l u -Ministro 
da .Marinha". 

1 Í~T 11 O r»/"l o r irn«í í)nr 1 ' < M ü I LJL a Wllliun 
V > t n m n r / M i ' M , • t~> • i 
t , . ' ( l U m u i v i i i i « j - » i < 

p o u c o uso. 

) 

R a y m u n d o Rubira tia Luz 
Advogado 

i l h' t: i i lr/n <f> . V ' ' •<;• -I •' 
• iú i-í ! 

l':ii}>íh <"M\ ei'., í|í::;• :• • •• 
ccimiii.n-N 

i'iM'.•; t1^ [ iriVs, - : - -
Aeeeita e<»nv it»«> p a í - •' -

pí'iis.i!i!f-, nvdi.tnv• ji:;•• 
r«-nt i jltorio CrV'}'''] » • 

Mossoró • Rio G. Hn Norlf 

Dr. Vescio Barreto 
AOVCHIAIK) 

Ordt-ni d'.* Aih-r,-},;-!,:* 

d<> lira <>/ > 

[>c! iptorii' K. Dr 
/ ANDA K 

CLAÜDIOHOR DE « I I 

V í!\"t )t , \ i n t 
/ n - • r.:i, . ./.., v; 

Gado Zebú 

T r i b u n a l d o J u r y 

< 'í-ntinuarnm 11'niteni <>s d< 
d" TrduiPMi d" 

i <m siibmettiil" a jul^amonío 
<> rón MatHiel 'dvsiiatt dt 

S(»u/a, pronunciado no art 

O reo loi absolvido, tt^nde 
" Conselho do Soutença re-
conhecido, ptir ;í vmo.s con 
tra J a dirimont*'* d*' cnnipif 
Ut p.M turiiai/ài' dr v^nifdt.s 

O advogado ,ifi defina toi 
• » dr rtieodomirn sa, limpei 
4 n d o na accusa(,'â1 s dr 
' >tfo (iuerra 

íioje senl jUMiudo << j »'•»> 
Vlberto iía pti,:;(1 IVnila 
incursos ijas nrnas ,»rt 
^07. 

>cràn s(»ns deien^Mi».^ ns 
• Ir. , \ ,, .é , I • : " M íll.fl Mlllit t' M H 10 M '! 
\ arella, A tribunH de accir 
saçAt» será oecupada pelo 
dr Vicente Fantche. 

;\0\<\ (ítirliuíi 

f ins v í i i ) is-i; i i '^ ' 

nUM]^ piIH» 'I 

i i »u/ ( í a lh 

si! ,tr. i1' !»«•(•(;« 

U-» fI;I> UU'l!l'd 

(i;is (U* selrcçr io h : 

ans ju lo M Í I K M I O , < 
rlin l o p f i o ^ apor i/w/; i 

VemlM • 

i 'OH1 

lose Amado lumor 
no I tutc l ínH1 ri• <!i *1 •! 

úi i . ii í <i m!r. • i{1 '''''1 1! 

t n 
i» > > 

111 • • 11 > i i • 11 

I I , . M ' • 

j lnniiRciar emjarna l de sran 
U Hê f>lrnnU*|ii A «k4oik « . . . 
" «lit MMIMVHM b «Higi #||4 

a o \<M*o 1 N , l , i 

Hinah Fagundes de U m a . 
(io c i imaMU líi 1 : 

cu rso f o n i p U d o tic 

I r p (Mistura, ( A r n i i 

( j l iaiqtHT Uioi lr io 
Ku?] Karib-d. 

• nn 
iii« ii. • •• ' 

'A MUTJLflOO 

i t iu i — a seotioru do nn c i t i t n « i n i p i c i l t 
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I 1 

sangrenta experiencia do communismo russo conven-ce cada vez mais da necessidade fundamental de ordem, hierarchia e disciplina na sociedade 
Jejum e abstinência | ^ v i a g e m d o 

sr, Àntonio Carlos 
Durante a época qua-

resmal SÃO dias de je-
jum cora abstinência a 
quarta-feira do Cinzas 

todas AS sextas feiras . 
Os dias d e jejum sem 

abstinência FFTO todas 
quartas (sirns. exclu-

iria A de H n z a s O a quiu-
LÍI.ÍEIRTÍ da S E M ; m ; I S^NTÍ». 

A .ibrtii:»I.MV> ' L L , S " 
lirieir-i.i conu1 < 

T.*RÍÍÍNV:TS ' ^ 
»M.MPLÍ-T<'^ O II * -

M *'(!:-" tít' HU:. 
as peissó:;s 

T[(- I-ÍT <'OINEÇAC!W> 
J E J U M c o m 

"m obri 
:I;I!-II:IP E S T » , 

estive-
U' 
•; i *; s <! o tf 

. < > i 

< I > rrí <1 " ; 

{•I; 1;; I: <11 i
 1 < !') 

«'•ttViijov nl! 
fio jejum' ÍV>Í' LI» 1 

(PI" 
IMH' 

ANTONiO CÀkl,0S. 
i i • í ,il ' >;! J'M f '! 

Í • < i I I1 

• VI ' I 
I TJSJO 

:' Y." UL !. 
I<*! J< i 

;!• í-MO .1 
|í tn-píih.s ipM 

N N Í Í! I 

Í Í!!'|0« OSI O 1»| -wA 
m n 1 Ui i • • >f > m• /11! • 

M • 

l! 

.:• • ! :\L\ 
: •:••••«• li*, jnntru: 

nfio je-
M C . V O M l e g i t i m a e x -

, í ;» nn licença, podem 
I R^L-II I|II:TNTIIS V E / E S o 
« Í J Í Z M M . 

NOG d ias dc jejum Ê 
iiormittido o uso de ovos 
I- laeticinios na consoa-
FIFI; na parva , entretan-
to «Ó SE permitte o uso 
D E lucücintog , excluin-
do s e o s ovos, 

EstA revogada A LOI 
VIT- prolubia A promis-
RNI.J^IJ.» D<* I-anie E peí-

• nu mesma refeição , 
N dia? D E jejum . 

\ l e i de abstinência 
(M-ITITIHE c a r n e o cal -

• i• • carne nos um? 
I - precviio , [terujiiiiuti" 

», ; ; I " «quer condimentos , 
A K^^DURA. 

D I A * de J E J U M , 
Ü V I T I\R pernuitti a H I M 
(ÍM jantar e r a a du « ^n 

NF • 

. Í H ^ :I' 

FULM 
[Ü-ESIRIT^NI^ • I*• ÍU!II» ARS^ÍÍS. 

iVi -íi'spo:íir em \ ir 
tu d e de em IÍÍIR*-A,' ] Í ; Í : Ü fíut* 
IIOR Ayres , 

A viagem do sr. Antonio Carlos 

Questões de 
Portuguez 

Informar alguém de 
alguma coisa 

A respeito da bitransltividade do 
verbo informar» recebi a carta 
abaixo» do eminente proí. José de 
Sá Nunes, gue transcrevo para 

fjroveito dos estudiosos de nossa 
íngua verna^ula. 

Curytibn, \3 de íevereiro de /9,fí6. 
Meu prezado eonsulente e ami-

go sr. Mnrcolino de Oliveira: 
Saúde e paz. 

Nilo i.bstante vir por avião, sua 
cüKtv-coiiiiuittt de 8 do actual só 
hoje me chegou ás mãos, e boje 
mO^mo lhe dou as desejadas res-
(lOSÍü.-v. 

líin portuguez genuíno, o verbo 
i.HÍa* >»<fr ronfttrne-se com objecto 
' i i iw [!: 1 |ÍC«SO» o objecto indi-
rocto • o< í-a, t»omo se verifica 
nestes 

''Foi nn ViiUu d*? .íorusaiem que 
o confidente rio rei o informou do 

ie soubrn acerca de Jesus", 
II.ITFUO DA SILVA : Fnslos da Igre-

" - 1 1 1L 1̂ -í.j 
< < ^'forma-nos de 

tí':' f.j !!(• tC*qwletO, 
m .iriiadoi-

lÍMüLi.-; í-füpfi t;Oll." (MAR 
UAeíftilTO . >r,Hnnavh> <•• 

t ir. •::(>;! ird. ..Ti !• i927t p. Viü. ' 
• M R)I ÜV-MM (íftrrefipen-

- Ht" hífiti>.<-, lia ba 
- mf> roaTá, s*: a.A nori»-» 

('•. ' if-i UJJ1 Ítl'Í:i-

Emquanto os políticos 
communismo continúa 

marcha 
A absolvição dos extremistas de Alagoas 

brigam, 
a sua 

o 

R E C I F E , 5—O general Newton Cavalcanti, antes de partir de uvifto, 
para Natal e Fortaleza, esteve em 
Maceió, onde conlerenciou com o cbèfe de policia e o commandante 
do 20 fi. C. | Pouco depois foram presos, alem; dos accusados de extremismo, ab-solvidos pelo juhs federal, mais cer-ca de setenta, inclusive intelleo-
tuaes. 

Consta que serílo recolhidos ao 
presidio especial do Recife. 

O deputado Hildebrando Falcão, 
que havia iugido para Penedo, se-
g u i u de avião com destino ao RI" 

Declarações do general Newton 

Cavalcanti 

KECI] R, 5—O general Newton O I -
M valcanti derliirou ao jornal " A PM-

víncia". r i o Maceió : 
publica e a dignidi 

O FI' 1:1 
1 V"1 :lr> 

IIV'1-,:- (CÂNDIDO DE FIGUEIREDO: /VO 

•• > 
UC.L I • i'1" 

;:•"•'• S . . .... 
Vlíllaii:»' 'Ttlül Cóíil 

Já l'-ÍPí:l'.ij>í:' i .»: 

custe 
•• : RÍIR 

. •<. . ; / r . 
. I. F; Y " I "v WL«< • 
T > > ;»!.;;• J'» 

• I Ü.ITRJÍI. 

ivi <• f;,' í'ôrto Jupro-

STALIS. ;r j. ^•^ti^-m^i ' 
Br*1 -0 v.v.iun fíilonia (iw 

i Prisão r^tr^n^íia^ na 

ca recebeu o seguinte t$l"3ramm& 
do governador Jichilles Lj^bôa: 

"Levo ao conhecimeT>t'í de v. 
excia. que an autoridades polioinc^ 

! daqui acabam de dew.obrir 
| acomplot» de natureza crítremi^ta, 
! visando um assalto ao trem 
; pagador da estrada de íerro 0e 
í .Vão Luiz a Therezina, pot* occaniílo 
j de sua próxima viajem, um pri-
meiros dias de raaryo. O ataque 

'seria realizado no kilometro lít OD* 
, de existe um aterro <le gi ande es-
i tensão. Nessa altura, seria verifica 
j do o descarrilamento e queda do 
: trem, o que resultaria da retirada 
i dos talos de juneção dos trilhos e 
dos parafusos dos dormentes. Os 

i assaltantes dividiriam o dinheiro 
i em três partes: a primeira para 
custear o programma cominunista ; 
outra p-iru o congresso da juvenlu-

I do estiiíiaatii e do proletariado e a 
j parte rostante s^ria dividida entie 
I elles» 

í Opinará favoravelmente 
• RIO, o 6Torre, nos círculos poli-
tu'{>s do Senado, que a Secção Per-
:..-.ü:nte opinará favoravelmente, 

. Getulio Vargas soUcite 
V- in estado ^e 

\ 
HTI 

RIO, 5—A bú\Ái\o do vtípt»r|tJijl) d í 

iügicz zXlciiiiUivit* ciíibfti-eoi!! 
huje para BUIMJOS Ayros o Sr 
Antonio Carlos. Pf^sírt^ntc' dn ' 

<JU 

O | ? Í IM 'jp ' 11! i 
ciíi» 

I» 
'!•. V>: 
••ILÍ • 

V 1 MJI» " .13' ' t, J w ! V ti . 
ktS'-u ...u tn • 

vida a • Jniílhrr { mí LUIZ DK 

Gamara fios Depi.iadc» w . • ffi^t^ ^ ^ 

Nt» \oz activa, seria : "InforMair 
írtt-' ou alguém mc informa qm-
dais má vida a vo*sa mulher." 

JU t *>fr' 5>Í!M HtiitUflc 
•in j-ti/ 

N Ü MIL" viiifKifV 
IMI!'U;M !'"II"!;I• • f- u: 

IILTI - \). ' 

KU i. .'• - hj*i":nH 1 

r"omhium»ta» pr^ns em ÀbvõBS 

vice-pvosidente dti Republica. 
lísta viagem 0 feita em ca-

rnoter inteiramente particu-
lar, t^ndo enmo tini principal 
uma visita an seu irmão José 
Bonifácio . Embaixador do Bra-
wil na U^puUüca Argentina, 

S. Rxc. íara, todavia, aos al-

. / 1 '.'I I' ^ 
man . •.: • 1 

alagoana ^ eapu.-»̂  \ota-s<» HLTI A CUPS* da wrepopi-Í F " M « Ü - N W 

Çâo de, O que e f r e g u e ^ s i m o
 M«ÍT>|, pur .̂ E achar ^ .-MOÍM-KI PI 

quando a» verbo se setruo ^n- i 

MÍI 
( N 

PIN 

si Mo i «riv ; 
• •: p->iÍCL'i P̂.nM.irOi: ; 

iu ri-''- - na ÍM:víí .Í 
ont |t"*-íjamvain pai* ^sai-< 
tni o ir; qup viajava »> P-c"1— 
rifii- de Ferro Lu^. | 
Tli- i 

t :t . 
" < <{ / r i (ii Iffi ' I' t j 

r\ n 
U T V 

A Í R £ V 
I M L U r R « I \ R < I I \ A 

T. : i LÍ T estão rio nont*1»»' 
•C-.-iiúOi- . I.-

quando ao verbo se segui 
juneção integrante qm, 

/I auseucia da preposição faz 
suppor que se trata de construcçfio 
análoga (i latina, com dois accusa-

tos representantes do Irover-| tivos.'Como quafce toda a gente 
" sabe que o verbo informar, no 

sentido d*1
 dar notu-m ou oonhr-

Vi . • . • v chnt<nlo uf 6 bitransitivo, e nfti> 
Monteviuou l.-i/er uma \ «Rita tran-sobjectivo, muitos começaram 
MO Pr< s.íf» íit-' í erra. I a f^ertív^r o verbo com os -obiectoa 

no Argentino as vieitns ucn-
aor e irá a 

PEB» INTH-PHTIHIIIAL D*» H ontem, 
chegarum a O tu RIDOD*'. idamen-
te escoltadas, NUMEROSAS PÍ^SUAS detidas, em Macoió. RONIO extre-
mistas, entre AS quáes SE acham, 

Í í •'} ."ü, 
iv., I.-;uto Sampaio, José Riba ma;- j íelevo I^UÍ.-Ü^.S 

Al<»ysií' Serro <4 rrbnn^. i * ipital p̂ r-î nu.:-f- n̂a • ^u.i t 
riíitseiT-f.. rst" foiTovíario. j í-cni j-i --ii -:t-

i poik-iií ;>r*preiu?r»deu w-trt̂  j i>í'S30 meie. ;ierie.íir< A 

no atíi'ilt:;.dc>. 
O governador do Bstauo e^i^iüe , 

nicoii o facto ao presidente OÍJ UH- j 
publica. 

da 

.1: S' 

ESCOTEIROS 
A policia conseguiu deter míiis 

a i • i t; 11 > t. mui Presidente dal alun-nudcs;, ura construindo a pes-

> u i -} i • > i \.) itf f\ V ov- : soa como obiecto directo, ora 
r , . i l l o "'J ! como objecto índirecto. Até eH-

'ii. riii-^ma lamina. Mia eis- : onP io r es e pluióliogon acceitam a 
I). rlulie^a de Andrada,!construcção, realmente muito usa-

^üa )fi)ha solteira Luizínlia, seu ; da modernamente, com objecto In-
S BiD-ld i rec t0 de pessoa e objecto directo 
k ' 1 F liai 

4 8 h o r a s p a r a a l t a -

l i a e a À b y s s i n i a 

c a s s a r e m a í u e t a 

,,!r> :» i ií/11 í!] de Genebra 
;• ^ í'í<M i ̂  Hauüin e 

I Í ;i>reseutarão 
••.-I •• •• ••. «»•' ''v-niité dos 

' : ••! Itíilia e a K-
• > > • . <jue cessein ÍI^ 

- (jii iMtfl :<T\W* 
í 'í poK» 

• - DÁ ÍM»S BOLHIÍT» 
- . de 

i iT:n-"m as 

i ,«p]>*!!f» da counnissão 

G E N R O I.)R. rrancisco 
t i s ta de Oliveira e a esposa 

! DESTE D . Autonieta de Andra-
. DA Buptist^I de Oliveira . 

Também s e g u e m com S. 
, Exe , O Secretario da Fresiden-
j cia da Gamara dos Deputa-
dos , Sr. Otto Prazeres J SE-

IUHUI-a» q u e {oram cspcciai-
Í mente convidados pelo K M -
! baixador José Banifacio . 
I A demora d o SR Aotmio 
Carlos E I N Buenos Ayres se-
r á de trez semauas , PCU-QUAN-
to S. precisa eslar no K I O 
de .Janeiro , DP volta , NA pri-
meira dez(Kna do proximo 
mez d e Abril . 

de coisa, liaja vista CÂNDIDO DE 
fIGUEíREDO, que NAW suas famosas 
IAções Praticas da Língua Portu 
gt>vza 7a, ed. 1, 4G, burilou isto: 

«dntes de consultar a redacçfto 
do Portuyiirz, posso informar ao 
MENDRS QUE, perante o caos a que 
checou a orthogMpliia portugueza, 
POUCAS COUSAÃI nâvérá mais diflicí is 
que uniformizar K orthograpliia de 
um jo rna l* . 

A S HUATI ordens eatá e estará o 
patrício amigo e servidor , (a) Josf 
(h S<i \runcs. 

MARCELLW T)E OLIVEIRA 

0 Negus não está ansi-
ando pela paz 

(ír^ tr?tt 

':•'1';11ii;i iM wt: 

» . t. ̂  [ i , < i. ( h. 

. j 11; j { M í i i »> IO 
íü i\U) :i Steif^iad*1 

c^Dcrando-^c tjtie 
GOVT-RNOFF ita-

f i,y.t|>o ri^|Kindam 
j M • i (i I uhi • 

E s í a d o d e s i -

tio n a B o l í v i a 

[i)i)t ^ — O presideiite da 
Holiviíi, "-Talada, manilestoii 
aos jornalisias daquelif pai/, 
RJIN' I. CATADO de SÍIKI NÀN 
.ser;) suspenso por motiva das 

voes presidenciacs, cm 
vista da a^itav-ao commnnista. 

t "'lil J 
í ri1 / «• 

< i iM' 
: '< ' 

J •');:•) 

a i ii 
! I < ) v y' i i 

•HÍ J1 Í T I C 

i sndtderem/a <> poder. 

' o m i r e o a t à o M a r i a n a 

*i< M c k o s 

Eleição do Conse l ho 
! - '''Ml*» iraii/ar-^o, do-

- " i»' 1»• H, àu do novo C O Í Í 

Expulsos do territorio 
HaCiui i f i í 

lílO. T» *) Pn-sidentt* da 
ticjMiiilica drrrftu^. 
expaNandf* do í rrn innt . ria 
eional por se terem consti-
tuído elementos noei\os aos 
i nltu vik dn p>M / e jí- M' J U. f 

; oi, i .>pi!í tL pubhea o liíh 
ano iiUidviko <iutparakis, " o 
trentmo Antoiin* A^prel, t 
polone/ da.vme Saroi/k\. <»u 

segundo inlormam, os srs. Huinber-1 doi.:: responsáveis pelu pudeciado 
ataque ao trem do pagador da E. 
F Sào Uúz-Therezina. 

S&o elies Benedictr» Silva e New-
ton 'lobato. 

Será prorogade o «tio 
?MOí ri—Dentro do atauu*i dias o 

governo da Republica pedira ao 
Poder Legislativo a pmrogação do 

j estado de sitio, pois a 24 de Mar-
ço corrente termina o prazo de 90 
dias do decreto baixado em 24 de 
Dezembro ultimo. 

Telegramma do governador do 

Maranhão 

RIO, ó-O presidente da Republi-

0 NFf.US < ujo (»n'd)a]\ador d^rjwra 
IIJÍO jiHMMr pt/ 

L>W t » v»* f • 

11 « 
da> mc ,\arowsk> . ou ainda 

pr-Mdente daCon^re-dHyme Naroviüky. o iiaiiano, ^ 
»" ' ouvida os seus con ^Hii lherme Mocchu», o ospa . p<Ma p a / 
' IN 

j LMxem (\v Lon-

; d r o tiut-1 n m i n i ^ í iO Ia 
»-. i • v., 3 4» .i,}, . • Kihuvieirí 

h t l i yop i í t , a qu i , iaiamM>! ( í i r t r i í l s tl(, m k 
1' (\ i m p r e n s a , d i «s« : 

no t i c i a «ic qü t ; -

n ixr iK" es t á a n s i a n d o 

to Bastos, jornalista; A N aro CAVAI 
canti, indUHtriai ; José Pedro, com-
mcrciante, « drs. Sebastião da HO 
RAT medico, e ANTONIO Leite, advo-
gado. 

Confirmada a 
victoria das 
armas ita-

lianas 
RIO, D—Enviam de Roma o com-

municado n. 144 do Ministério de 
imprensa e Propaganda, A saber : 

« O Marechal BADO^LI otelegrHpha; 
Aa nossas tropas continuam FSEM 
interrupção a limpar o va^to e re-
volvido campo d e batalha de Tem-
bien, emquanto JI AVINCHO não dô 
tréguas a o s grupos em debandada 
que tentam alcançar NS deafiladei* 
ros abrupto» d e SEMIEN, 

ILFI consequeneias dn. derrota i n i -miga revelam-se cada vez mais de-sastrosas. í) inimigo deixou SOBRO 
0 terreno vários m i l ha re i de ho-
mens As IIOTIRÃB perdi)? citram-se 
em 30 oilioiaes, 4ftO NACÍON«es o 
U 0 eritreufi, entre mortos e feri-
dos, Dois aviões italianos nfto VOL-larain ÁÎ  BN^T?, 

Pela pr imeira vez n a mi-
litar coioniaU p o z - b e *MI> TÜOVITIIEN-
ID. ao mesmo tempo, IF.UITA* gran-
d e s unidades c o m quantidade im-ponente de arti lharia , de PEIPIEN»'» T1 j 
NU-die calibre motoriíwda <• CAIRNSI 

j rápidos , eniquanto O CÉU era corta- ; 
i íiu pur uma uuvem de AIIÕER- 'lo-1 
I DOR. E^SEF» complexos !;I;!VÍ:TICÍÍ'Í>-' | 
! foram executados RE^ULARM^UB",; 
; vencendo diííicuhlHdesi IJUE pmie -
| riam parecei iiitransponiveis, 
! O terceiro corpo de exerri to 
| transíeriu-ne para a ZONA de Oacla, 
(através DE um terreno rude R dif-
1 licil, iracanno, á PROPURV»*' , avançava, uma auto-pÍRta de KI-
! lometros . TRANSPORTOU SE dianameri-
j t e MIIHAREN ile toneladas DE mate-
| riai de todo o gênero , E abuHtceeu 
' WE diu<H vezew, por meio de avifies, 
! U M corpo d e exercito inteiro , 
Í VariftR baterias de artilhcria dr 
j rncdíO CALIBRE. POR OE^A-
, tra-.. (.OREIS, desloraram :-:E MAI> 
de :»Í0 kilun.etros, fazendo etapas MS T em pa r t e BFE 
bre PINTAI TRAGADAS durante a AI'-
efio 

A v is i ta do geaei-íi New-
ton Cava l c an t i 

0 delegado rus-

so foi censurado 

pela Sociedade 

das Nações 

v^ira (.io 
Cnviicanu, 

• ̂  n • - • • 7 

A «Associaçíl- Jt 
do Alecrim > reçeh» 
C r n r í l ! X J ^ 1* m ' s.1 k , • • H. i t t 1 I 1H > • ' 
Coir.mai • lI n x ̂  f *55 

que dc passageai po; ocM cida-
de quiz conhecer ínoviriiento 
escotista entre nc^. 

A's 20 horas era Sua Excía 
recebido na séde social vindo 
acompanhado do Cei. Josué 
Freire, Tenente-Cei. Luiz Júlio, 
commandante e sub-comman-
dante da Policia Militar, d o 
Capitão Sandovai Cavalcante, 
commandante da Guarnição e 
do seu ajudante de ordens» 

No saião de honra estavam 
formados os escoteiros c^m OB 
seus respectivo? chefes, toc n-Ja 
a respectiva banda de musica, 

O Sr. Oeneraí Newton Caval-
canti percorreu todos os de-
partamentos da ^éde informan-
do-se de todo ^ rmviment" 

Voltando ao s:iífv_> de honra 
é servida tuna raçn, d ? ^ mi-

c ,: c -JT. " . liei rt 1, IUJ ...íü 1. A v ' ".duu«iiH.f 
pelo proft^^o. \ \\r S-jareF, di-
rector dos 
crim. qiit1 djssç 
pan Cr -v r 
si 1.1 l i i M U >-• 

- s do Ale-
iuanb' ' rí!ia 

, i -

i' ) 
•tetros 
L^n^r 

. • í ;i li-

Ŵ  i' i\ 
ciiubi T 

O O, a 

pr-íiumcio1.! 
muitít in-prossi^'i 
bem e;n ver .i!!.. c 
todo um pi:iíii* 
üxcia. iaiiiu mmc 
a grande 
fon-uK i 11"'! 

para scrvtr Á IVUIM. 

;ie 

•i.tti 
r j M p 

scntmd' i-so 
HuTeii^ado. 
ativ:.. :v,.1 

t m1Í-

Primeira sexta feira 
uiua iepi• 

daf NaçòeN 

RIO, 5 

eous t i t ue u m a 
'M v m u w » o ^ r t J B v ' »»| M M i 11. ' ' I I • * ú 

"Hrto importante ac tn jnho l Higmo Alonso ou Hi«i o u t r a o b r a d e I i c ç ao IOI-
:niihi(l Mfimi»l do Pon no Alonso Dcle^wh». v a ro : jadH íHll l i o m a . J a m a i s 

'•"^i" 1 a^emméfl pur» m**nu Aida Olicker Narotzky. i t o m a r n o H isso e m consi-
^dComvUu i é üm -u Aida (iiickt^r Narowsky. n u n c a nensa- ^ aHo »ráu de potencl-a que cbe 

,,IT HÍÍHÍH Aídu ül ickcr Naro- ut?raç»0 C nu i i t t t | I C U H » m af) f o r ç a 8 a r m a d A f l da tiniu 
• J . • . . , < . . . . . . . . —, ^ « I n í 1 ! i B l - . » . — j « ê * . 

aií iatio. i íky 

O sr Lttvinnt, 
1 <' ••! 1 r-

' i IV l | l ' 1 • • \M • ' 

dele-

!V MaRaauA A zona de operaçoes 1 .1 
trnnnpnrtou-se por auto 1 ./iou inua- ; çr>es foi ccEî urad*» pcl . piesi-

r * no iH lii_aB-, ..T^T? dente (io Conseli.u da^uclía ins-
tituído, pelas suas aifirmaçôt-s 
acerca da política dos estados 
«Ml-americanns, fpndo a censura 
sido approvada sem reserva» 

íuncclonaratn nmin de sw) pontoR 
de radio. A valentia da» tropnn e 
o perfeito funccionamento dos hct-

HHoirn corno a fnsAo Intima 
de todoH os enforços, confirmaram 

pelos demais niembros do Con-
««lho 

do i í iez 
O Apostolado da O 

lebra hoie a fe?* 1 da 
sexta-feira dí> I T K V . 

A intenção gera! de 
no sentido de que o 
deve ser estimado e 
em espirito de fé 

Pede a intenção mission ^M 
que as almas dos indi£<<w, 
n l* cerram oerfur na« fabt 

Ce 
primeira 

março 
traballto 

pratin-io 

t i i u t f a P B F . I U D I C f i O d Nft LOMBHOH MUTILADO 



A O K I M M 

C e n t r o d e I m p r e n s a C . M . M . 
(,Sor '7?'// Mltnra) 

PRESIDENTE 

U l y i m C- d « O Ò « i 

Á O R D E M 
(Píario matutino) 

líKPACTOR-CHRFE 

Oi to Gu*rra 

ÍÍRPAí'TOK'SE^tíETAÍ?IO 

F. Véras Bozerra 

(IERENTE 

Ezequlal R. do Moura 

EXPEDIENTE 

Rp í l íwç f í oS ás 11 -1:> ás 17 — 
19 ás 21 horas, 

OoycnciiK 7 as 11 e trt ris 17 
horas, 

Telephom* 1*22 
S E ' D E 

Rua Dr. Barata , 216 
N A T A L 

\SSKiN \TTT1Í AS 
«CAPITAI.» 

\u>7 r»$ooo 

(lntorior e Estado^) 

An no ÍOSOOO 
SVlTlOSÍlV ÍÓSOOO 

VENDA AM i.SA 
Wunero do día . . $200 
Numero atrazado . . $-100 

PUBLICAÇÕES 

A podidos, avisos, convites» etc. 
SJ00 por linha, unia voz e 

S20Ü nas repettçfies. 

ANNUNCIOS 

Tabello na Gerencia 

C ó i i a d o . 

S o f f r e n d o tão horrível-
monte! No emtanto, o 
médio é bem simples; Uma 
pequeno applícação tocai 
da 

C E R A 

INFALLIVEli na DOR DE DENTE» 
T>RST*I*!JFDO*A C A S A H E R M A N N Y , « I O » «JS 

triz de Lages . D i a 30—Do-

m i o g o — l a , Missa Matr iz de S, 

Thomé .—2a . Mis-sa Cape l l a de 

L a g o a de Ve lhos . 

S. T h o m é , 24 de Fevere i ro 

de 1936. 

V i g á r i o , Pe> Esmerino Go-

mes. 

T A I P U ' 

Ânníversario. — F a z annos 

n o d i a 27 de Feve re i r o a se-

n h o r i n h a O l i n d i n a A lves de 

Araújo» pro fessora desta vil-

la. E m h o m e n a g e m a esta 

fel iz data , as suas amigui 
nhas o f fereceram-Ihe , e m ca» 

sa do sr. F r a n c i s c o Soares 
da S i lva , o nde a m e s m a es* 

Pormanenc ia do Vigár io nas tá ho spedada , u m a festa COflS-

Freguesias de s. Thomé "indo de u m a far ta mes * de 
e Lages (doces e bo los . 

Mez de Março j _Correspryminde 

s . t e V S S Í Í S ! ! Missa a bordõ de 
Missa n a Cape l l a do Sa lgado . 

i>n d ia 4 ao d i a 15—Fregues ia 

i* Cape l l as de Lages . Sabbado , 

D n * v o U b e l l l â o 

d e C e i r á - M f r i m 

Recebemos: 

Exmo. Sr. DIrector do Jor* 
nai A ORDEM. 

Tenho a honra f*e vos com 
rounícar que hoje acabo de 
assumir as funeçfles do car-
go de Tabellifto e Eacrivfto 
do segundo cartório desta ci 
dade, por me haver sido con-
cedida permuta pelo 2. car 
torio que vinha exercendo na 
cidade de Pau dos Ferros, 
conforme acto n. 47o de 14 do 
corrente mez» firmado pelo 
Exmo. Sr. Governador do Es-
tado. 

Approveito o ensejo, pa ra 

vos apresentar os m e u s pro-

testos de elevada estima e 
disUncta cons i de ração . 

Saudações 

A bilio Deodato do No sei* 

men í o . Tabe t l i â o do 2. curtn-

rio. 

a n n u n c i o é o c a m i n h o m a i s 
c u r t o à p r o s p e r i d a d e d o 

n e g o c i a n t e . 

E m íavor de Harry Ber-
ger e sua mullier 

RIO. 5 - 0 senador Abel Chor 
mont Impetrou uma ordem âe "ha-
beas-oorpus" em favor de Harry Ber» 

Íter e sua mulher. A petição nfto 0 
onga, ma* traz aoeuvaçóes muito 

grave* 4 pollola. 
O Juiz a quem coube a petiçüo 

o Hr. aibbas Carneiro» mandou que 
se iJIlciaese ao chefe de Policia, 
solicitando informações para uma 
nhfl, ató f do tarde,wasim como 
a âpftweniuvú" pacientes. Se 
tal nfto fôr possível o chete de 
Policia deverá, também, informar 
nesse sentido, par i que o magis-
trado possa piot>iU'uciftr sobre o 
reclamado na petição. 

A P O L I O i á t í M U f J á l K A S 

O Banco d o Brasi l , de-

v i d amen t e a u t o r i z ado pe-

l o G o v e r n o do Es t ado d e 

M inas Goraos , p a g a r á os 

coupons n. H, de j u r o s 

venc idos das apó l i ces d o 

Emp r é s t imo de Consol i-

d a ç ã o duquc l l e Es t ado , 

med i a n t e r e l a ç ão numé-

rica, d e v i d a m e n t e assig-

nada , ap resen t ada á s u a 

A g e n c i a n e s t a c i dade . 

15—30 

S Ã O T H O M E ' 

Missa n a Cape l l a de Podrí* 

f r e t a . I a . 6a. fe i ra na Ma t r i z 

de Lages . D o dia 15 ao d i a 

-H—Freguez ias e Cape l l a s de 

.s, Thomé . 

Mez de Abril 

Do d ia L ao d i a 6. Fregue-

um submarino 
RIO, 5-Informam de Koma que, 

a bordo de um suhnwríno da baso 
naval de Taranto. ioi celebrado, 
domingo uJtimo, um;i missa que nSo 
tem precedente na historia occle-
siastica. 

Depois de embarcarem bordo 
desse submarino o arcebispo de 
Taranto, o proMío tocai, c almiran-
te oommnndantt? da esquadra, o se-
cretario íedoral do Partido F.TLcista — - — — — » • » » m v - - - • • • 1 « «gj «i «/ At4bv.1wi.T4i 

z i ã de S. Thomé . D i a 6. Mis-1 ? o u t l > o s numrrosos dipaitarios po-

^a na Caoella de Saldado 1a litíC0S« 0 v a s o de guerra em apre-a m i y u v v u u ue ott igauu. ia . ; ç o zarp0L l c o m r u m o a o fllt0 

ha. íe i ra e Missa de R a m o s ! submefgindo u uma pvohmiôad» dè 
na Matr iz d e S. T h o m é . D o ' a o metros. 

(lia 8 ao d i a 18. F r egue z i a e A o Chegar a hora normal do ser-

Cape l l es de L age s .—Dom i ugo ^ o n r í l , m " e " í1a 

de Paschoa . Missa n a Mat r i z 

de Lages . D ias 13 e 14 dezo-

br iga "na Cape l l a de P e d r a 

Preta . D i a s íõ . 1b e 17. Missa 

e dezoht i í ra iuí Cape l l a de 

viço religioso da guarnição, o ar-
cebispo celebrou missa na camara 
dos to p >dos do submarino, onde 
fôra aiu.ado ura altar. 

Ao evangelho, o celebrante da 
cerimonia religiosa pronunciou um 
aiiriiião, durante o qua! recordou os 
soldado* que morreram debaixo da .J í i _ l í . . . . . uaiiuujiti iianuuci. vpurn lüvtir a 

O C r e m e D e n t a ! A n t i s e p t i c o Q u e R e m o v e a s 
M a n c h a s e R e s t a u r a a B r a n c u r a N a t u r a l 

Si seusi dentrs r-stão pmbaciados c 
têm feias mancha» a ponto de en-
vergonha-la ao sorrir, comece a 
limpa-los com o Creme Dental An-
Èisentirn Knl\rrtrt<s Tf^w, munliõ 

• " « J . -u- ,1 ^ \ I 4 0 I T , » » , i A j „ „ 1 • . « 
fJUiuiMi «ç- nu^ ivvo i *sia i v . uiuiuuiu uaiitiaa, v.purn ItíVtir a 

De zoh r i g a n a Cape l l a de Cai- : ̂ aude espiritual e o bem ^star ma-
mara. D i a 19. Dom i ngo l a . Í e í í a L l Q " e l l e ? p a í ^ e s ^ a í ,?d? 
lieeo .-«nniiu ^ nu ,? , a\ R^o loram alcançados pela civj-

o . 

Missa Cape l l a (fe O l h o d'A-

rua, 2a. Missa Matr iz de s 

T l i omé . 

Mez de Maio 

De 20 de Abr i l a 10 de Ma i o L / m i f s í ! \oi . ^ d J a d a p^la esta-
no \fnti.i'# A* T ,o 1 radiotelephonicu do um torpe-
na Matr iz de Lages , l a . 6a. deiro em alto mar, que estava em 

lizaçâo»-
O arcebispo terminou fazendo 

uma prece em favor do rei da Itá-
lia, de Mussolini e dos marinhei-
ros. 

tiseptico Kolynos. Usc-o de manhã 
e á noite, como si estivesse usando 
uma pasta de dentes commum, 
porém, com eeta EXCEPÇAO: 
Use apenas 1 centímetro numa 
SÊCQva. 

A espuma antbeptica do Kolynos 
pCTiCi-ií; ÍTvpiuSiVívntê çiit ÍOíitir? üo 

pequenas cavidade?» o lendas. Mi-
lhões de perigosos permens, que 
causam a i manchas» a dc-scoloração 
c a cárie, sào de^tvuidos e removi-
dos. Seus dentes tornarão logo 
mais limpos o brilhantes, Terá 
uma sensação agradavel de lim-
peza e frescura nu bocca-

Comece a usar Kolynos hoje. 
Ficai*?L maravilhada com os resul-
tado?. Kolynos é altamente concen-
tràilú— é u iuaiâ ecunomíco. 

íeira. Matr i z de Lages. D o d ia 

15 ao dia 31. F reguez i a e Ca-

pel ias d e S . Thomé . D i a 18. 

Missa n a Cape l l a de Salga-

do. D ia 31, Ence r r amen t o Mez 

Mar i ano Matr iz de S. Thomé . 

Assençao do Senhor na Matr iz 

de S. T h o m é . 

Mez de Jtinito 

l)o dia t. ao d ia 7--Fregue-

/ i a e Cape l l a s de s. Thomé . 

D ia Missa Cape l l a de Sai-

Í / Í K i o . D o d i a 10 a o d i a 19, 

Freguez i a e Cape l l as de La-

l i e s-Fes t a de Corpus Chns-

ü'. Mwtri/ de Lages. D ia i a — 

Missa Cape l l a de Pedra Pre-

V\. Dias 1S e 19— Cape l l a de 

(ardnn Festa S. C, de Jesus, 

i > i dia ao dia Í10 -

u i n v i u e Cape l l as de 8 Tho 

communicação com o submarino 
submerso. 

Ao regressar ú SUA base, o sub-
marino foi recebido com euthusias-
mo pela população que se agglo-
merara no caes de desembarque, a 
qual deu vivas ás autoridades ec-
elesiasticas e locaes. 

l o m e a d o s u b - t l e l e g a d o 

P a n e l l a s 

O sr. Baltkazar Marinho foi no-
meado suU-delegado do districto de 
Hancí/as, uo num/cip/o de Uíica-
hvba. 

•********mmmmwmmmmmmwwmmmmmmmmm»mmmmmmmmnmmmmmm% 

5 C a i x a R u r a l e O p e r a r i a d e N a t a l S 
S ( S o e . C o o p e r a t i v a do Re * p , llltd.) ! 
• Sédo— Rua dr. Barata tiT 208 • 

RIBEIRA S 
m 
m 

• •ir. 1 Ma Dom i na 

MMM DAS DAMAS DE CARIDADE 
DE CEARA-MZRIM 

Acabfi dt> ser fundada,^m Ceará-
Mirim, ;i \-^oojaçâo da^ Dama^ d*» 

Fre- I Caridiidf. A f>roposiíd, recob»»mo>; 
a sfyuint».' rouimunicavâo : 

Tenho a honra de communiear a 

O P E R A Ç Õ E S 
Depos i tos , Emprés t imos , Cob r anças , O r d e n s de Pa i ra , 

roento, Se rv i ços de P r o c u r a ç õ e s e ou t ros c o m m u n s 

ás Coopera t i vas . 

T A X A S 

Prazo F i xo—12 m e z e s 6 o , 

; « « fi * 5% 
! Popu l a r e s . . . , 50 , 

De nos Mus] L im i t ados 40^ 

Mov imen t o ;v\ [ 
Fmprestimo? /?n-n ' 

A f í t c . t c 'II 1'.HI O 
. - _ , , J / , 1 - « . ' R . . \ R I C T , q i p - , U Í I I Í I , C U J I J u p -' w ÍAigOH (lv \ f i l i os provado Bispo Diocesano 

foi installada. O l ho d 'Agua , D i a 29.—Fes-

ta S. Ped ro Matr iz de S. 

Thomé , 

Mez de Julho 

solenneniente, na 
Matriz desta cidade, a ^Associação 
Damas de Caridade», ficando assim 
construída a sua Directoría : 

Dírector. Conego telso Cíccn 
M ,. , .. i Presidente, d. Anna Varellade Mel-
tio dia l . a o d i a 12--Freffue-1 lo : Vice-Presiijente. d Amalia Ca 

mara dt' França. S ^ n - f t i t r i a , d . 
A d í d i t - d<* O b v e i r a Jh ^Se<Teí«rÍH. 
d. Maria C. Kurtado: Thesourfirn' 
d Maria do Carmo Harretto. 

Associadas-vjwitanies, d d Kran 

ia e Cape l l as de La^es . l a 

M-n n - 'Matriz de Lages 

!>o d.M 1 T> ao d ia ;íl Fregue-

iíi e i...apel 1 as de S Thóme . 

'ia 10-- Domingo la. Missa na r i s c a
 a P o r o i r a d o A n t o -

>.»:.-,/ -li S Tí .un i f Mi.süa n , a t|p Marodo, Marn Libia 

na Cape l la de -laliiL O i» 2o-

-•'> a Missa Cape l l a de 

Smj/Híin 

Me? d<» Afoito 

De 1 !»—Freguesi i i e Ca-
pe!!íí« de S. Thom^ Dias 1 ^ 

du 

..........i.....„MilffBll<111IillMi(aiiiiMi. Escriptorio de Contabilidade e Procuradoria 
D E T r a v a s s o s S a r l i i h i o 

.Hepistp«ido na Supe r i n t endenc i a do Kus ino Commerc i a l do 

Paiz e na J u n t a C o m m e r c i a l deste Es tado) 

Execu ta qua l que r t r a b a l h o de esc r i p tu ração e Con-

tab i l i d ade Mercant i l . 

Levan t amen t o e Knce r r amen to de Escrinta<! Malnnnnc 
trato*. DistratoN, K ^ u l a r l s a ç A o Junto T S ' S ' " 

C H e s a o M ^ ^ r i o do '1'raballjo, C a i x a , üo ' ' S ^ eto 

Avenida Tavam de Lyr», S4 1 . Andar- NATAL 

INDICADOR MEDICO 
>tlUMIIIHHI IM̂MHlVfIIKIH)M*MMIlMilllMMIMM 

Dí. ABELARDO CAUAFJMGE 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultorio — Rua dr. Ba-
rata, 200 (alto da Casa 
Oondim) diariamente de 
8 ás 11 e de 15 ,1s 17 
horas. 

Residencia—Rua Assti, 705 

- TYROL -

D R . I . N E V E S 
Clinica Medlc* Onm l 

Thrrapoiiíl^i ^«^''•ilifíMlM vv [Uiíli 

D R , I D O L P H O R I M I R E S 

M e d i c o oculisti i 

Consultorio e resideneia; 

RUA CEL. BONIFÁCIO 

(antiga Santo Antotilo), n. 722 

C O N S U L T A S : 

d a s 16 á s 18 ho r a s 

Tratamento < 1 Í I M í|ot'rií;:is < J N 

PpNqalzn» microHfoplcnM de 
raes no S Í M ^ U E , H H^ H ^ T C ^ Ò O ^ 

nos vxswlHtm*, írnnsudaíVm 

Consultório: Hua Dr Bn^itn 
das s ás io o das H dH 10 hw^' 

mrphone 122 
tfesMftteia : Aví*ní»ía Apoíiv ÍVM 

D r . L e c i o G o m e s d e S o u z a 
Clinica modlco*clrurglca 

2asM 4bh. e 6as, 

D a s l;t án 10 horas 

RIJA 
D r . B a r a t a , u . 2 0 0 — 

1*. a n d a r 

D r . A s s i s M i r a n d a P e r e i r a 

C l i n i c a M e d i c a d e 
adultos e c r i a n ç a s 

Ooonças do appa r « l ho 

d igest ivo 

Comttltas : Das /;i 1\2 ás ih fy> 

Consultoria: R. Dr. Barata 
>00 (alio da Casa (ionrlim» 

Iie?idf?ncía : Areia FJrpta— 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas com exame de 
Raio X : radioscopia do co< 
ração, pulmào a ossos-» 

so$ooo 
Das S Í Í S i í E 13 U S » 

t7 liora& 

N O T A — Grá t i s aos pobres ' 

das H ás 9, todos os d ias i 

CONSULTORIO: 
Rua D r t B a r a t a , 

Ros -Avrnirla i ^ f i o i o , Si t 

D r . H o n o r M a r c e l l i n o 
(Especialista em doenças de 

Senhora» e partos) 

Tratamento das inflamações 
ebronicas dos ovarios, trompas 
de Fallopio e uterot pelo pco* 

cesso do Proí. Bucura. 
Tratamento das pertubações ria 
pravklez e cia inrecçao após 

o parto, 

Consultorio-Ulysses Caldas. 8?̂  
Conmttas— das 2~> ás 18 horas 

diariamente 

ftr$Mrnrtn —rua 13 de Maio, .̂ íM 

O R . T E O D Ü L O A V E L I N O 
Clinica medica 

kTiataíiiemo 'h^ doencí^ int^i 

tias íospecialm<jíiC<* coração. 

vaso«. - pulmões), e i\n siíi 

Jî  d/v*?i-sfi.> niími 

Cfittsnfftis— da4? l i ã> \m 

diariaiuenu* 
Consulte,nn-A'\yws Caldas. 

lírtitlenrta — W Deodoro, &i i 

D r . J o s é I v o 

D o e n ç a s do a du l t o e 

d a c r e a n ç a 

Doença s das Senho r a s 

rnnsulfnrin -Rim Dr. Baratw. 
sfitó—1. andar 

Rcsídenrla Av. Doisf r^ã-
Alecrim 

NT A T A 

DR . TRAVASSOS SARINHO 

Ex-interno do Prof. Sarros 
Lima 

CÍI-Ul^iMo d o « F l o u p i t a l M Cnii?..^ 

nfTnArÕFS^i)otíucns das S*̂  
uhviav e urinrtiiíi^ 

i ' t , í t s < i l t ' i r i f . l í i i a í í r , H;ir;it/i. 
'2:)2 1. andar Diariaiut-nti' d-

U á s l4^ n o i v i b 
ftr.vhlrfir-j,,;—Rua F e l i p j ^ < v-

m a r f l o . .'-js Phon^ :> 
N \ T A f 

Dr. A. Marríns Fernandes 
Clinica medica e moléstias das creanças 

P r a ç a J o ã o Mar i a , 5fi — TeJeph. 2*u 

Consultas : rias ];$ /:, 1,,,,'tt^ 
Residência : rua V-í de MnU, :! 

DR. O S C A R W A N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

( O a O r d e m dos A d v o g a d o s do Brasil ) 

R U A D A CONCEIÇÃO. «23 

PHBRMACIFL DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO >i 

A b e r t a a o p u b l i c a , p a r a a v i a m e n t o de r e c e i t u a r i o de 
t o d o s o s m é d i c o s d a c i d a d e . A t t e n d e a t o d a s a s Horas. 

R a i o \ d o H o s p i t a l ^ M i g u e l < "o i i t o " 

flpparelho S i e m e n s , u l t r a p o í e n l e / o m a i s m o d e n i o 
d o n o r t e d o p a i z . 

H a o i o s c o p i a s e r a d i o g r a p h i a s a o a l c a n c e de t o d o s . 

C a m p o * , A m o n i * C 1'i». . .> N a h f d 
Ü u s t a r h i o 

Contando ro<n «> apoio d^ v rxc ifi 
subscrevo me ationcio^amonto 

al Ade/ie d'-
In. Sorrrturin 

t noffiy- m a * 1, ^ \ y --- - -----

* \ c ape i ia <ie Sa l g a U n o v o s u o - d e i e g a d o d e 

" ' L a g ô a rf< M o n t a n h a s 
H o d t a Hí» fita — K r w u p * . í o í n ^ ^ a d o , Antonio Balbino do 

(a 

H/L, . 

a Cape l l as rio I aaoR J'im?* ^ diMrirto nò 
da À L i i m o c á o 4 v ! ^ ^ d < Montanha», do município 
na ^iiaaii ma* aü n j a j o \cino. 

M O V E I S 
Made i ras do todas as q ua l i d ades 

os preços ma i s bara tos 

somen t e a a C A S A 

S A M U E L S C H 0 R , & C I A . 

A v e n i d a T a v a r e s de Ly ra n. 97 

2 "Q . •nr.ln ' 

C i r i c i n c 

»> a i A \j 

Grande deposito de Madeira^ dr-Paraná, destinadas a construir'* Civis e Navaes 
Seccüu de Camas t Ferio 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstcin 
RUA FREI VÍÍGUFÜXHO II;> 

N A T A L 

MUTILADO LEIT U.JtR PRE J ü O l C f l D f i N f i LOHBftOíl] 



COM 
i / irt 1 â 

P A M A B O O O A A D O R B ' S O P A 
Representante: s e b a s t i ã o c o r r e i a d e M e i i o . - - R u a Sen. José Bonifácio, 2 0 6 » 

Caixa Postal, 6 2 , - E n d . teleg. Sereia.-Telephone, 179-natal-r. g. do Norte 

PnatmaefM plantio 

H..jt* Maiíi'-. Praça 7 de 

retóphMtt urg«nela 

:•• ... -i.-ir lu Í\íh!i'-a. '/. 
' : • •.i(• i;i \ 11 s I!Í-i I í!r 1Y»1 . 
i ' !• • i !' 'I j tO>, l!'é. 
' W 1 !V(« '. A 1 *• • i fi 
i,.-.! - ' D, (Uilu ir,»|, 
Ih-K.. r.» (A^-Hm). ;í(». 

»v»j i'. O. 
>.':, IS.í Kííí-rãs, j 
jít. :i r-nr Ilf TelcphOlh'.- íUM. 
RÍ. <}*• Luz, 

:• li'. Aita). r M 
Ar- : KÍ K (Hibeirai 230 
Iv ,!, \ ORDEM, 222. 
|j. •Mi-iiifí Couto", 17. 
( ̂ tltf" -<i'fdc. ;')0. 
tV • : Tilblíc-̂ , -tt5. 

Horários de Trtni 

Gr«at Wsittrn 

\i Wi- fítrjFK 

Taia o \orte 
Itynair— Quarta á* ift bo^s, e 

SoxtaR AP 18 hornft 

Condi,r - Onínrn J/- ho-
ra* 

i?ar« a liuron;i 
Cimdor-Ltífthohãi — Quinta-feira 

ás 18 horas. 

Air france—Domingo, As IR ho-
ras 

Vaporti ««pirado* 

i)o Sul • 

Ttaquícé , hojp. 
Rodrigues A l v e s h o j e 

-Pedro II» (paquete), a 12. 
«Butiá», a 18. 
<Pocon£>\ a 20 
«Uahité», a 20. 
'Manaus» (paquete), a 27. 

Do Norte 

*Campeiro», hoje. 
«Manaus», hoje> 
«Almirante Jaceguay», a 11 
«Prudente de Moraes* (pa-

quete), a 12. 
«Itaquicé», a 18, 
«Rodrigues Alves», a 19 

iiijiw.miHi-ias.^sextas.echegadaaj <Aragano», a 21. 

«Pedro II>\ a 25, 

lor^;i 
•11 
S2H i., • • * 

mui- .'loíí domingos, 
2o.;>0 o obega 

. V- '//. l i FIOS ÍIIRS PP- j 

• iV-e.iío ás írt íis, das se ! 
ffiinúíi^.», 
Sut.í •.?'-« das terças, quintas e 

\W\i \ UÜ 

• (i«* Natal aos domingos, | 
:-t ..-ix .-juai-tas o sextas, ás 15,2o 

P a Nova Cruz As 21,25. 
iVKna-i -Io Nova Cruz nos mes-

mo- dia* t.-ua que sae de Natal, che-
go mi r» jtoiii ás 11.10. 

</:, Todos esse^ trens ^ondu* 

IUHHIA •*nav»ii*t «pi n f * * BWWT 

Bairnt t Cooperativas 

Sanro do Hra-il. Avenida Tava-
res de I .yrfl, ft4 i-jxp.—Wo 6 1 1 e 
13 á s 14,3o. Aos á s 
11. 

Baii^o do Kio íimndr do Norte, | 

: Me Natal—Recife ?az h aN|« ^ ™ l e 107 ^ - 0 ás íl e 13 
neavü -em (uitroncamcnto. para sa

l
bh í , r t^M; ± vft i ,t, r>.1Plilvi,n í4 , ; i7 . . L^n . Caixa Huirtl c operaria de íSía-

' h ^ í tal. Rua LU- Barata, 2oV Fxp.^ 

• ' i Mesmo horano. 
Banco d<>í Auxiliarea do Com-

£. F. Contrai Imercio. Av. Tavares de Lyra, 72. j 
Todos os dias úteis, exceptuadoB ; 

• \} \i -wnjros os sabbados, da» 1M ás 21 horas. 
, Caixa de Credito Operaria Nata-

• ir ^riíundíis <4 Hext«3 Asiiense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
• • • /. , . C\ A ~ «41 « * «J Aft 1 « ( i n K l t O í - • iV^ i j i i i i U i i - a,? i - . — y a o •• ir n/ cia t'/ KUIIIOI 1 

•i' Turcas ás /f», quin- Cooperativa dos Fnnceionariofí S 
U'> " "^alíiíadoíí ás horn«. Estaduaes. Rua /3 de Maio r>61. [ 

Exp.—7 áB l i e /;t ãs 17 horas. 
Cooperativa dos Funccionarios 

Cederaes. Rua da Concelçfio 9//. 
R ás M e ás 18. 

THi/. PARA C-. MIRIM 

úu-B utels ás ir»,;>o. 
das quartas íeiras. 

• ao* dia» úteis ás íKlo 
si"."in daw qidntas-fpirfis, Caixa EciMiomlca Fadarat 

Anioi t Caminhôit 

\ i \I ' AlC< v 

(Edíííieio da O. Fiscal) Exp.: 11 

i. Re 
4as. o 5̂as, 

às 1À horaB. Depósitos nas Has. 
óas. e sabbados. Retiradas nas 2as. 

Cartorloi 

"'Lf-íd<i 1S rja* t^rç.i^' . . . , .. 

, Cattorio l ederai. -Av. Mio Bran-
co, 721. 

1\ Cartorio - Kua Vig. Bartholo-1 
meu, 590. Civil e Commerclo. Pri-1 

vativo do registro da* pessoas na-! 
•he- turaes e jurídicas e propriedade? 

lUterarias». T^beilionato en» geral. 
2 Cartorio-—Av. Nysia Floresta. • 

Viaçao Balxavardanffa 

!»••)' • • i v ''t''!»^ IIM s StJ-
, i i M 7 r 
;t ÍÍ. 1/.;T), 

Vntüj n?i.s i«*rcas e 
1 ; nrus ch^L^ndo flliatJ. Civil e Commerelo. Privativo 
. v- 1/jn 1 do orphanqlopico. provedorla, re* 

Viaçdo S«ridoans« 

• H 1 

siduos, títulos E DF»EUMMT"H. TH-
bellionaro «n» ^era). 

Cartorio—Kua \ { aldas, 
^ íi. si (IMiffleio du rreffdturrt) Fscrí-

< vâo do Crirot*. Privativo dos exe-
cuiivos íiarat-» f do rt-̂ fistiv,- -SP íin-

• mnvHfi TítMIionat'-» em c<'rMt 

lí; n Initltuto de Aposentadoria a Pantòos 
dot Commarclario» 

- OM Süi 00 

S E R R A R I A C E N T R A L 
DE 

W A K C O S DF S O l V \ 

SENADOR FIOH** HFFUIÍARI'», I U 
f monlrgrAo ^om « Hna l)r Rarnía) 

1 , i u "1'm- a r m a ç õ e s , oarrooer las . b e n o í í n n 

im 111111 i' vendas do m^dv i rns 

III I I 

DC— 

J . M o t t a A I r m f t o 
F A B R I C A I Í T E S D E : 

Vornizes, raspas envernizadas, bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
\,cn«!cm pelo melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

As vendas serão effecfuadas na própria fabrica 

E M R E F O L E S 

End. Teleg. - M T W - Caixa Postal 102 

Refoles—Nafal—RI» Grande da Nerte 

M a r c e n a r i a 
S . L u i z 

DE 
A. FLORENTINO 

Moveis dos estylos mais 
modernos—Installações 

para casas commer-
ciaes: divisões, bure-
aux, secretarias ame-
ricanas, vitrines, bal-
cões -Carpintaria ~ 

Rotulões, forros de ty-
pos modernos e re-

sistentes— 

Acabamento optimo, a-

giadando os íregue-

zes mais exigentes. 

Rua Correia Telles, 208 

V E f N D E - S E 

O sit io em que uu> 

rou Franc isco 

Ce les t ino de Góes , 

em 

(lga-pó) 
CSahnítm P o m . Ul,j I I < l V,(i|JljMI^ 

Informaçde» no 
C A I X A R U R A L 

S u p e r i o r c a r v á o d e 

P a u F e r r o 

ESTOCK PERMANENTE 

Vende-se qualquer quantidado 
eutregaiulo & domicilio 

ALFREDO FERREIRA 
Rua Frei Migueliuho, 

Kihelra—NATAC 2 

M M O E L C H R I 8 T H T 0 
Corr«clor de Mercadorias 

End, Te], \)achnsiino 

Caixa Postal 65 
Encarrega-se de voudus de algo-
dfio, caroço de algodão e outros 
geaeroe aos melhores preços do 
iuereado. Obtém adiantamento 
de numerários mercante Tenda» 

realizadas a firmas idôneas 
Acccita deposito de algod&o me-

diante contracto e proço 
nommod*v 

CftUZtIRO 
L I C 0 P 0 5 0 5 P 

V: Í 

^ I 

LUIZ MICHIELONsCA 
PORTO ALEGRE-CAXIAJ-R.&JUL 

AGENTES: 

Martins, Irmão & Cia. 
FREI MICUELINHO, 6 - N I T 1 1 

í k nro «i - m < -ii* 
KÜ \sK>i\ 'I» \VclLJ(ia ! ,t\Jl 
i*'s d** IA r.u, ^ 1 KApftî nN1 . 
dítv 11 te Í7 IKH-.-J* Voí Knhbadô  
^ ti* lioirt̂  

- r^ i as is ; tn f t t1u l0 ApotenUidorl» • 

dotBâvtcartos 

í>cle^'ía do Rio nraode do Nur-
L ríi te-Séde-bdilifio da ^aíxa Rural 

' ' !• *m - >uihh;ído P Operaria dt* Nnial- Wm« Hb- : 
rata yiis 

THE3D0R1C0 I0LID FREIRE 

«PH i i i^ni doh AüvDííad»î  
tio Bia l̂w 

VthC-h Tiburelo, Ofl 

' r a n r f i d o r V c r r i ^ H W U ^ 

Podem lambem as ancom 
mondas aar faltas 

no Centro de Imprensa 
O* M* Mi 

E l I U H f l P R E J U D I C A O R N f l l O U B f t ü A 

C A S A L E I T F 
DE 

J. E. POLICIANO LEITE 
Rua Dr. Barata 236 

T e c i d o s , p ^ r í u i n a r i f í hvu^mb 

religiosos- íínivatftF- -meiíiK 
roupan pMra bnnho- Imiiums ^ 

hriuquedos - cintos pura 
homem e senhora—figurinos 

—bengalas—bolsas v 
chapéos para senhora—som-

brinhas- etc. ptc. 

V. S Soffre do Cstomaga ? 

Use Go ttas Vegelaes 
do Ph»rco. LEONEL FREIRE 

O MELHOR VtEMEDIO 
i 

— — — | 

R F T R A T O S 
i 

16 ttm | 

Pho tog raph l a E L I T E | 

N 

i. ALVES DE MELL6 
* IHJA Pd, »A««T« 170 > 

! NUTILADO 

Linha Ultra Rapida Intemocionat 
CORREIO E CARGA 

B r a s i l — U r u g u a y — A r g e n t i n a — C h i l e - n o l i v ií» 
Escalas:— Bahia, Rio, Santos, FlorianopoHs, Port^ Aleg?. , Montt vidéo, 

Buenos Ayres, V. Mercedes, Mendo^a ^ parn Mattc 
Grosso até Bolívia. 

A mala para o Sul fecha todas as aextHS-feiras r '.wí-s ^.o^/jcla 
e ás 78 horas no «.'orr̂ io '.rr-r--:? 

UNHA COSTEIRA NACiOWI 
Con» os super-hydro aviões tUJ-52 por ̂  17 } íí^m» ,. .s 

Passage i r o s—Cor respondeac i a I CoríMiiin^mJ;!^ 
RI MO sri— Kscilnc •—Cubedello. Rwlie. ; , • ( L 

hi.j, flhéoi Belmonte. - i; ÍO; o 
• 'itog, Paranaguá. . n , , » . - . $ 
t : orto Alegre 

Partidas de Natal : Don^npi'" 
A mula para o ÍMJÍ tocha todos <>8 HhbhaduH - . ' a 

no Correio (ieral As ;v 
RUMO NOPTE—Escolas Areia Branca, Arüe t̂;». í ?, . 

Partida de Natal—quintAs-feiras As 1.: n 
Fechamento das malas para r> n̂ rt- -ín-xs , 
ras áa 9 borae na / geocia p 6p 11 1 r^wi-,- • ,«1 

S E R V I Ç O A E K E O T R A S S O C E A N I C f . » S E M A K A Í , 

CONDOR LÜFTHANftA 
CORREIO- - \MOHTRAh- KN* t^MMKVPAS 

B R A S I U E I J R O P A em 2 à i ^ 

As m a l a » p a r a E u r o p a f e c h a m t odas as q u i n t a s 

feira* 18 horas na Agencia e no 
Correio Geral 

Para ma i s i n f o rmações c o m os Agen tes 

F t l g u e i r a & C i a . 
Te l eg r amma : ' A e r o n a u t a " — T e l e p h o n e : lBfc 

n . . « DAAAim«ta ÍKQ VATAT 
UUA V(Umi.UIV PVVUJ « • « r v i i n i i 



«ÜS* 

ANNO I 

A ORDEM 
ProprtMladn • rtt»o»è« tfn CantfO l w y W ' 0 - # 

m o Or .ncU do N o r f - N f 6 d » M . r ç o d T l M » 
NUM. 184 

V ida Religiosa 

SANTOS DO DIA 

6 DE M A R Ç O 

Determinações do bispos 
mineiros sobre as 

eleições 
Rio, 5—0 arcebispo e bispos 

da província ecde lás t ica de 

o * n , v r i f i Marianna, reunidos na cida-
Santa Collecta \. ( la- d fâ d e C a ' m p a n l l R í resolveram 

circunstancias nssa. 

Collectn nasceu em Corbia, 
na Picardia, de paes pobres 
t|ue viviam do sou trabalha 
OoilecU habituou-se desde 
pequena a uma vida modesta 
o retirada, a ponto que só 
sabia o caminho da igreja, 
ourando só do atormoseiar a 
alma com virtudes, sem eu-
!'ar nem pouco nem muito da 
birmosura physioa. que erai^s brasileiros. 

Lembram ainda aos sacer-
dotes que occupam ou ve-
nham a occupar cargos elec-
tivos o dever de sobrepor a 
tudo os interesses da religião 
e seguirem a orientação dos 
superiores ecclesiasticos. 

Finalizando a reunião, de-

em face das 
actuaes da política nacional, 
lembrar aos parochos de 
suas dioceses a prohibiçfto 
de se envolverem, salvo de-
terminados casos previstos 
na pastoral collectivade 1935' 

Resolveram ainda desacon-
selhar a política partidaria 
aos sacerdotes, dizendo que 
estes devem se interessar 
pela paz e concordin entre 

rara. Era optima dona de 
rasa; nem era prf ciso que a 
mãe lhe mandasse lazer as 
coisas : tinha sempre tudo 
muito limpo o arrumado. L'm 
dia ouviu que alguém a ta-
chava de formosa, e o resul-
tado foi que logo resolveu im-
nòr-se maiores austeridades. 
Comia um quase nada, dormia 
pouquíssimo, orava muito, tra-
balhava sem descanso ; o que 
deu como efícito ficar Collecta 
pallida e tão abatida, que 
mettia dó, Como os paes ca-
hissem doentes, Collecta fez-

se desvelada enfermeira, e. s j d e n t e d a R e p u b i i c a fo r a r n no-
não os abandonava de | meados para membros da com-
nem de noite. Deus levou-os; m i s s ã Q e s p e c i a l ( a { i m d e j u ! g a r 

a ambos, e entuo Collecta ven-; d a s s u b v e n ç ô e s á s associações 
deu parte dos seus bens e j h u m a n i t a r i a s e pjuiantropicas 
começou vida ainda mawaus-j r e c e b c m a u x i l i o d o n o v e r-
tera envergando o habito de P I O R A I ™ PÍA nrmHp rio 
penitente: em seguida reti-

E m q u a n t o o s p ( l i t lcos bri-

g a m , o c o m m u n l s m o con-

t i núa sua m a r c h a 

(Oont. da la. pag) 

CommuftUtas pretos em Minu 

RIO, 5—Noticiam de Bello 
Horizonte que a policia en-
cerrou o inquérito pelo qual 
procura descobrir a autoria 
dos boletins communistas es-
palhados por varias cidades, 
prendendo a David Jardim, 
autor intellectual, Mario ( ur-
sino de Castro» proprietário 
da tvpograpbia impressora e 
Moacyr Salles e Demeirio 
Moreira, distribuidores dos 
referidos boletins. 

Será verdade ? 

RECIFE, 5—(13 horas)-A-
caba de ser preso, no Rio, 
o chefe communista Luiz 
Carlos Prestes, em compa-
nhia de uma mulher e uma 
empregada. 

O "Diário da Manhã" re-

S R S . C O M M E R C I A N T E S 

BM P B I O B I Í O 1 0 SEU N E G O C I O , libertem-se da confusAo dos 
taes "sabões de fórau comprando e vendendo unicamente sabões 
conhecidos e acreditados. Comprem: 

"Extra" "Estrella" 

as marcas de confiança 

"Espada" 
"Escudo" 

* Produetos da Saboaria Potengy -

ESCRIPTORIO R DEPOSITO 
HIIH Dr. Barata, 171 

FABRICA 
Av, Almino Affonso, 4.°, 

- N A T A L -
24- ;$o 

cidiram estabelecer as direc-, 
trizes que vigorarão nas pro-; eebeu um despacho 
ximas eleições municipaes, * sentido, o qual foi irradiado 

Pata julgar das subven-
ções federaes 

RIO, 5—Por decreto do pre-

rou-se a um ermo. mas não 
perseverou ahi muito, pois a 
dissuadiram d'isso. Foi então 
que se alistou entre as Cla-
rissas, cujo habito tomou, e 

• 'i . X + 

CU|0 espirito itfuivu iwtuun 
n eua primitiva pureza. Visi-
tou neste intuito as commn-
líídades de Paris, Reauvais, 
'ovon e as de toda a Sa-

no Federal, no Rio Grrnrte do 

Norte, os srs. Aldo Fernandes, 

pelo 'Radio Club de Pernam-
buco"* 

Os pretos políticos de Natal vão 

para Recife 

De accordo com as ins-
trucções do commandante da 
7a, Região Militar, deverão 
seguir para Recife, os pre^ 
sos políticos de Natal, a bor-
do do "Manaus". 

RIO, Dizem de Berlim que 
a Commiss&o Pro Deo publicou o 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO OOOOOO O O Q O O O O O O C Q O O O O Q O O O G !) 

R e p a r t i ç õ e s § B A C A L H A U 
Palacio do Governo 

O Sr. floverondor do Estado aa-
signou os Kowuíutea actos c 
crctos' 

—baixando regulamento p n r a j g 

o Curso Pratico de Aradores, fijo 

que se refere o Regulamento do ' o 

CampoExp?rim<?ntaÍ Octavio La-; g 
mart ine; 1 g 

—nomeando , Mtcrnnmentc o o 
Dr. Antonio AV^-edo Freire pa- g 

do o 

Manuel Joaquim de Carvalho & Cia* 
BAHIA 

u 
o 
o 
Ü 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

E p i t a c i o & Cia .» A g e n t e s 

NATAL 

Armando China, Ccnego d 0 ftwrtl- £ ^ " e i i ^Tsüb^ t i t u í ^ o na* func 
cio R ama l h o , Pau l o Viveiros e i rel a Perseguição religiosa da j ̂  J a neuo , subst i tu i -o n a . ^ l a n c 

mons . J o ão da Ma tha . i liiwío dos Soviets> especialmente s de m e m b r o d o L o n s e m o 

ra, durante o impedimento Õ O O O O O O O O O O O O O O O O Í Í Ü O O O O O O O Q O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O Q 
Dr . Ono f re Lopes da S m a , que 
se acha commissioníKlo no Rio Modernize seu Escriptorio: 

u 

= 1 romra a Igreja Chrístã e seus | Pen i tenc i á r io ; | ^ _ d a 

\#rmares. i —tornando sem effeito o acto! "NASCIMENTO de duraçao íllimitada e de 
< rt oneintYin hr*l . tlân : _ . „ i . j . i . • i .*- . „ », 

— w í ^ z . onsaMo icMtai'aceúsaçõcsi*-
 a e óy) u e novemuiu uc a o s o i u i a resis ieuci t t . — oito p m u c o s e eie^antes 

À l l A n A r l A C ^^ «S eeclrsiasHcos. recorre \ 1935, que afastou do exercício F O R N E C E M O S C O f r e S , a r c h Í V O S , fichariOS, m e Z B ^ 
rondpmmções secretos, wiicas das suas funeções o a j udan te 

r i o 

Ao dr. Director do Hospi- Ide que se pôde valer cortirajiqueh 

C i o de Alienados íoi solicita- j (es que wí ^nefMos podem pres-

hoya ; e se algumas vezes a do o internamenio dos loucos \ f l m » foram 

tacharam de vjsionaria, por !^indigentes 1^'dro dos Santos \ nwdemnados á morte trez padres 

do administrador da Casa de 

Detenção, Ado lpho Elias Fran-

ça» visto não haver sido apu-

rado que o mesmo tivesse to-

outro lado teve o conforto de ; e Sebastião Humberto, vin- {rnthoiicos. Noticias idfcriorcs m- \ m a d o p a r t e n o levante extre-
ver muitíssimas Communida- dos respectivamente de Mos- \ formaram da ™ mista de novembro ultimo 
des abraçar a severidade, e > o r ó e São Romão. I 

_ * vrtTTrtrt fias tuas, 

L I V R O S N O V O S ^ f a c t o b p m 
pureza da Regra, qual a dei-
xara o grande Patriaroha s. 
Iwancisco. Fundou dezoito 
mosteiros e deu grande impul-
so á Ordem Franciscana na 
França Caminhava descalça; 
unho grande devoção á Pai-

A /In >JniiT)/1nt' Aiin n rnO-AtlÜ U u u i « a u u i . 4UV — -

via a lagrimas, e por Jesus 
Cruciíieado checava a tia 
gellar-ae até ao sangue ; fa-

da sítuaçno dos sacerdotes na 
Audi fitiu--Piiííinas para Rusziu dos Soriets, e o pastor Dr, 

moca- pelo P. Gemido Fi ies:/1 . Korp dirigia, nesse sentido, 
dp Souza C K S. R—Editora um "memoruHdurn' o Liga das 
"Vozes de Petropolis1'— Bro-1 Nações, chamando a attençuo para 
ch. rvS5('". \a situação afflictfva em que se en~ 

V?ií- iirv» livnrk nnú miot» ^An- \ COüh (Ufl* _ . . . 

ljlo «ixj j com missão Fro-iteo airige-
versar com as moças e c o m \ s e a t o d a s as igrejas do mundo 
sua mocidade. ] pedindo que apoiem o "memoran-

^ „ „ ,, E mais. Quer discutir com; <*o Dr Korp pois é impôs-
/ia nos conventos tudo o que^Uas, pois da discussão f ^ v o T T ^ Í 
Vosse preciso, ate os otticios intencionada nasce a luz. i ordenadas votum Estado membro 

Farínha PRA VOCÊS! Rica cm 

vitaminas, indispensável na alimenta* 

cão das creanças. 
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bireauxs, mezas dactylographicas, prensas. 
guarda-roupas etc. 

VISITE sem compromisso a exposição permanente 
no escriptorio do distribuidor para todo oEstndo 

B. L A M A S 
Rua Dr. Barata n. 231-A—Phone 159—CAIXA H7 

NOTA: — A marca NASCIMENTO obteve recentemente mais uma grau< 

de victoria, vendendo em concorrência publica, para a Recebedoria de Ren-

das, o maior cofre vendido até agora em Natal, 

D r . V e s c i o B a r r e t o 
ADVOGADO 

(Da Ordem, dos Advogados 
do Brasil) 

Escriptorio: R. Dr. Barata,200 
L- ANDAR 

. , . atheismo militante" a base de 
cidade possa gozar, na ver~\SHa phtlosophia e persegue quantos 
dadeira accepçao do termo, a\lh€ contrariam as ideas. 
sua vida ! ^ igrejas christãs teem o direito 

Qual a moça que nâo quer1*3 « obrigação de exigir da fiu*-
" í ^ u a A a

 skl dos sovids yma resposta clara 
- gozar a sua vida } Respirar j0 estas pergHntas: Que foi feito 
a a sós ? Combinar as cores de ido* trez padres Lohrer, Jnergem 

soíírer modificações, fosse | ma de seu amor christão 
cumprida em toda a sua in- guardar os gestos de fidalga; Q u e resff0udu 

e iiliia de Deus? «Audi filia» ••••== 

preparada, entrou na gloria 
celestial a H de Março de 
1447, 

Pratica — Admiremos o 
jrrande zelo de Santa Collec-
ta, que tanto fez para que 
reenra de S. Francisco, sem!sua vida? Accender a c h a m - 1 ? Ainda vivem? De que 

e ' sao accvsados Y Quacs as provas 
1 de sua culpa ? 

Oue respondam os Soviets 
t í ^ g r i d a d e . 

Oração—O' Deusmisericor* | é guia excellente. Que fina 
dioso. perdoae as faltas e ne-;psycliologia a desta obra! E 
^ligencias «em numero que tratado com simplicidade.conr 
r .mmettemos no cumprimen- prehensivel a todos. Sem can-
to dos nossos deveres. sar, pode-se haurir paginas e 

Lifi J r I J — c a í l a ep-

I B I l I r O 06 t S l u u O S ^ ^ ^ o u í i r a desta obra eleva, 

Cnn i o cko O P n n n n | dignifica e, mais do que isso, 
u U l i l u u u u L L ü l l ü - espiritualiza. K isso é um 

i , grande bem na época, im-

S O C I f t E S 

Bacharel Israel Ferreira 

(Da Ordem dos Adrogados 
do Brasil] 

Acceita causas eiveis, comnier-
ciaes e criminacs, encarre^an-
do-sr dc cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Farahyba 

Residencia e domicilio 
—Mossorô 

Rio Grande do Norte 

A pedidos 

A s s u m i u a s u b - d e -
l e g a c í a d e S a -

c r a m e n t o 
O sargento Manoel Fernan-

des Filho assumiu o exerci j Júlio Lucena. 
cio do cargo de sulwielega-; ~ 
do do districto de Sacramen-1 

AHNIVERSARIOS 
Hoje 

SENHORES 
Olegario SimâG da Costa, 

FALLECIMENTOS 
No dia tf, falleceu nesta cidade o 

sr. iáutonio Qaldino Pereira de 
Lucena, pae do nosso coopera-
dor Júlio Lucena. 

O extineto contava 63 annos de 
idade e era cascdo com d. Uenuina 
Cândida de Lucena. 

O seu enterro eííeotuou-sc no 
dia 4, partindo o feretro da resl- • - * a 

Vencia da família ;i rua Ceará J o â O J O S G O d 5 Í I V 3 
Mirim, ü. f>8/, tendo a encommea-
daçâo sido feita pelo monsenhor 
Alves Landim. A ORDEM apresenta 
condolências ao seu cooperador 

i 
Missa de 30 ' dia 

i Ao Commerdo 

! O A «* i i i i i »v-> ç* , t ,-i j ^ v n i i L u u i ) i t d IU Í- <*'.t 

jcommercio que o P O S M ) 

socio Sr, Carlos Lamn-
Elihimas retirou-se (lo 
nossa firma, pago e sa-
tisfeito do seu capital e 
lucros, 

i Natal. 2 de Março <Ie 
11936, 

;a) Elias Elihimas d-
\ Uios. 

| Confirmo, 

i a ) Carlos Lamas ElUn 
i mas. 

Vedasto e esposa, Ciro 
e esposa, Pedro e ospo-
sa. ainda soba imi 

to do município de SanFAnna 

micos preirnada de materiali^mo. quo ;do Mattos. 
atravessMinos. A leitura sen-1 

,\ pn.posito da íundavfio. \íívUk m n p a r f je ^ 
iinmü^rrcebe- s as sobre seus hombroa. sen-

o seiiuinic convite. tir-se-á arrastada as retjiòes• 
Vital. de março de H):W».|do bem-estar, da tranquillida-! 

Kxmo Sr. j de, de um equilíbrio inveja ! 
'•<> Centro Je Kstudos So 

Syndicato Condor Lida. 
Procedente de Pnrto Ale-

r r ía q u e n f l o e x í s t c n a s e s" V e transitou hontem. ôs \\\ 
( ,aes e hconomicos do Rio p h e ras terrenas do mundo e r i o r a ^ p a r a 0 N o r t e , 0 hydro-
i iríirulo d*> Norte^, que con-
, H'<r;i ttid^s quantos se inte-

dos seus prazeres, < a v i í U > « M A R I M B A I 
Se outras obras do mesmo 1

 (jjCíl^0 

do Syn-

Adolpho França agradece 
ao Sagrado Coração cie Jesus 
a graça que lhe concedeu 
fazendo-o voltar func-
çòes de seu cargo, das quaes 
se achava afastado. 

1-2 

Agradeço A gloriosa Yir-

dò r q u e a c e r h a m e n t e os 

feriu, eom o desappare-

o imen to de seu quer i do 

pae. sogro , a v ó e cunha-

do 

JOÃO 10SE' DA SILVA, 
veem c o n v i d a r os paren-

tes 

missa 

m a n d a m ce leb ra r Sabba-

BEI. ciftUDÍOHCR Ô  MMI 
AhVOí, M-ví 

,in th-Osit, 

\ 

G a d o Z e b ú 
< > 

dos v íinis^inn»> 

»i' 

< ' s j M ' < 

( 
>s e a m i g o s p a r a M . mens puro ^ui-u.- -

l issa de d i a q u o ; r a c a s ( , u / en i t h . ndn 

tes das mc lho jvs \ii/*^ 

. ss uii pc.a eu.I ura c pelos a u l o r conquistaram vasto cir-; (.0mmando do piloto sr. Otto i Ça alcançada em favor 
iMbores da intell^eiie.a tem c u l o d c i e i t ü r e 8 f c s t a i h o le- 0 r e y e r trazendo para Natal meu marido, com prom 

^ h m i I i ) 4 0 ^ \ x t
c « v a r á a P ^ n i a z i a por sua de- o s 8 e g u i n t e s passageiros; de de pub l i c a r . 

taimha para a sua; l i c a d 0 7 a i t r a ç 0 firme, encan- l l e c i í e ' Carlito Freire Dr N' 

IIM.I-TWÍ^.I, ^ ^ V V . V ^ ^ ^ r t o i n í r Í ! 1 S ( M , °- ^ o m p l n s c u p t i - F i : a n d s C 0 Pessoa de Que i roz : 
>ras de sabhado pro-; v ; i n t ^ n r mí ,„ P p r P i r « ^ H o Cabe-1 — 

gem da AppresentaçSo. aos d o ' ü 2 na Igre ja d o " ' u j t ^ 

Condor Ltda.f sob " o j tantos Reis Magos, uma gra-: A lecr im . (1 ^ 
< »» 

» exma. família para 
• ks:MI i| 
• i ^ 3 M m 
mimo. d o c o r r e n t e , n o s a l ã o 

• !.' Iionra da AswembU4a Le-

do 
promessa 

publicar, 
atai, 5 de Março de 1036. 

Antonio <i(i(h lha 

i.. t 

Será orador o dr Juvenal 
l,nraarlinc de i aria, que ía-
ÍJUÍÍ sobre o momentoso the-
iiia imiustrialismo e Civil!-
/:içâO" 

S t a Ü R S Í 2 Ü 3 SlIltiS 

guerra com o Japão 
RIO, 5—0 jornal nova-yorki-

no - World ̂  publica unia entrt-
V Í M r l l l (> 1 i v f c d< I < • M U l'l'l n 111 S111 •' 

im qual «» dictadi.r d^ 
a S\< n^olia lir* 

l)r. Nilo Pereira—de 
dello: Ahilio Dantas. 

F,m trHnftitn pr Arei?1, BrilP. 
ca e procedente do Rio de 
Janeiro, o sr. Jnsfc de Castro 
Cordeiro. 

Máximo de Britto tiuerra 

.mmii<> Mnicii t) • ; 

dia i:i p H o \ apoi M ' u i " 

Venda r jninrrtiíiriM-

COÍTi 

C i rurg ião Dentista Í0Sé AmadO lunior 

Avisa aos ânus HWMI- no Hotel Inn I H Í H 1 \ 

A V I S O 
J. ABDON DA SILVA 

rjUCtUTC&a-bt; uc aiuVi 
I no w o O rr» í ctr\ c f n u ntíoltl oii 

l) 

Ptifiram o* delicio*ot vinho* DE 

s|RF: NADOR! 0 «nonte d » mf* Rússia úw qia 
i i • i 1. J... ' " 1 

> 4 1 Mt * t l t « I I » « V I | l ( l i l « 1 f « l ' • • ' " 

Bfbro! 4—20 tavcl a guerra com 

A ma l a p a r a o mi! do Bra* 

sil, U ruguay , \rgentlna, Ch i 

e Hol iv ia f echa 

IN horas. 

>'i l ími tv no t,el'-:J,ii) 

ços de dàctylographia e interessar que transfe do ü 1 H. * fin 
escríptaa commerciaes a-i riu o seu consultorio ao .Vero t Ud» tíoixi ín m̂  
vulsas, podendo ser pro- pnra a rua Dr, Barata, 
curado era sua residen-i^Sl. 1\ andar, alio da 
cia & Avenida Floriano casa 13. Lama^t continu-

i n-i o Pe'xoto--304 (Petropolis)/ando cora o mesmo ho-
r\. \ 1 ' V «• • i» < li*-' 4 

Inpio Pí^9 Noçturoft ^CO^CORí; 

Hna 7 Áfl 10 p Hfla As rario. 
21 Uoras. 

DfMl. que 1* \tXt 

«ittiram l ívroí éa 

conmerciantc. n io ^ n í r « r f d 0 
ijn r,ti<y m t%m n A ll(P* 

1 - a .da-

i MUTILADO U l T U M I PRE J U O l C f l O f t WR i B W B M B j 
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S ã o T t i o m a z d e E q ü i n o " f - " » * *»•• 
tão de Athayde a 

A O R D E M 

A proposito das medidas 

. .>ndo. com os 

»•! 

d,', 

p'-

* * 

prisão de Carlos Prestes, no Rio, indica que esse chefe revolucionário ainda 
linha esperança de dirigir pessoalmente novo golpe communista; agora, que 
elle está preso, ninguém pense que passou o perigo do "rolo compressor" 

Prisão de Prestes 
9 

0 cfjele communista encontrava-se no 
Rio ha dez mezes! 

Alcançou aquella capital pela estrala Rio-S. Paulo e residiu 
ás ruas Barão da Torre, Copacabana, Edifício Ceará 

e no Cachambv 
Áprehendidos passaportes extrahidos em Portugal e 

uma batina# na casa da rua Honorio 

O 'Uicadario ecclesiartico i M e s m o a q u e l l o s q u e n â o j 

,1,. He;) o dia dc hoje a São j possuíram o dom da Fé, co-
[ ̂ irmiz d e Aquino. que filüou j m o <r c a s o do j u r i s t a V o n 

. T Í ^ qualidades excolsas jlhering, s e c u r v a r a m , ante o 
'de piedade e pureza a de um'va lor intellectual do grande! p le i teadas pela A ORDEM e in-

Li a n d e s pliilosophos da santo e phiiosopho, a d m i r a u - j troduzidas na Cons t i t u i ç ã o deste 
h t./.unidade. jdo "os pensamentos m a s c u - j Es tado , recebeu u m dos n o s so s 

v . w ido e m 1227. faUeeidOjlos deste espirito vigoroflo" e , r o d a c t o r e s do «leader- catholi-
; d,» M a r ç o de 1274, a pe- 1 confessando mesmo q u e se 

do grande distancia que i t i ve rem conhecido a mais 
O ilíira de nós, elle parece j tempo a sua obra, muito tra quinto teiegramma, 

ama das figuras delba lho de investigação teria; homem, do Rio; , 
5 ri'as. isido poupado, ao escrever o , 

i livro notável "A finalidade do : -Receba querido ainieo e 

Athayde, o 

datado 

se-

de 

olhos da í livro notável l'A finalidade do. -Keceoa quermo amigo 
da o trabalho ad-i direito", i demais companheiros d*A OR-j 
de Aristóteles. invés-; Esquecido por algum teta-; DEM aífectuosas congratulações: 

io. coordenando e crean- j p o , !10 século X IX voltou a j p c I a g r a n d e v jCtona alcançada í 
or sua vez. tornou-se, i s e p estudado o grande santo,1 

dureza do methudo e {destacando-se as obras do i 

objectividade dos seus j jesuíta Liberatore. de Tapa-;V P í l
 Amoroso uma. 

_ aa^ma Tirirt ri rt lllMA ««• n . ~ 1 !nttn i —-•.-...—-

na Constituição. Abraços. A/-

Sanseverino, 
• i 

mestre nâo de uma ; r e i ] j , 

tt río, do uma época, mas jKleutgem De Broglie, 

v. ua seguro do pensamen- m e s e outros muitos, 
niiüosophico, esclareceu-j P f tK f t 0 (] e c i S iVo para a 

t i , igualmente 
- ;u"s, apontando para to 
g e ü a s a solução mais hu-

• m a i s justa, sempre 
[. i ihrfido da prevalencia do 

; : .'orrimum e ao mesmo 
u:\..\jo da grande dignidade 
<: . -vssoa iuitoona, resgatada 
T:• sangue de Christo. 

,u Uo ao trabalho, espaa-
a quantos o conheciam 

jn sua resistencia á fadiga 
e i ^ i o chamarem — o boi 

- Ao que alguém ac-
eveq:ornou, com vtsffo pro-

hcíica: os mugidos desse 

esclareceu- j p f tK f t0 decisivo para a re-
as questões j l i a b i l U a ç a o da escoiastica foi 

Zigliara, 
B a l ' ' E d i ç ã o de arniiversario 

do "Diário da Manhã" 
a encvclica Aeterni Patris, 

de 4 de Agosto de 1S79, pela 
qual o Santo Padre Leão XII I 
exhortou "a todos os philo-
sophos christaos a voltarem 
sinceramente ao estudo dos 
grandes mestres da escolas-
tica, 
príncipe 

Em companhia do sr. Jay-| 
me Duarte, correspondente i 
nesta capital do "Diário daj 
Manhã", esteve hontem nes-1 
ta redflcçao, em visita de cor- j 
t?zia, o sr. Francisco Albu-

P 
toda a ÍV,-; repercutirão por 

ti.:; i 
V essa invulgar capacida-

d rio trabalho sommava o 
prodigiosa memória e 

iii^:liigenciã íóra do commuib, 
Güo t odos denominavam de 

Morrendo aos 47 annos, a-
p i n íj ^ ( a GÍ r s de concln ir a 

íuoiamental Smnma 

/ .••iftjiea, deixou nada me-
- de' 17 volume,3 in-íolio, 
: deu a edição de 

','bras, íeita em 1592, 

do 
da Manha/', a sair em — • • — - • t 

16 de Abril do corrente anno. 

O a g r e g a ç ã o M a r í a n a 

d e M o ç o s 

querque, reprepcníaníe da- j 
e particularmente, doiqüel le orgão pernambucano,! 

' delles, Thomazi Este ultimo demoiarar-se-á 
de Aquino" e apontava a!a lguns dias entre nós afim de 
sua phiiosophia como um re- j colher matevm para a grande 
médio seguro para a anar- i edicção de anniversario 

< * ; _ i ^ 11 . i l n A Í n i t r t f n 
cnia imt i ic^nia i l u n a u ^ . 

Renunciando á-vaidade de 
criadores de systemas, ca-
tholicos de valor se entrega* 
ram com ardor ao estudo ao 
thomismo, sendo hoje o néo-
íhorismo importantissima cor^ 
rente phüosophica, acatada 
mesmo nos meios leigos. 

Fruetos dessa escola bri-
lham os talentos de Jacques 
Maritain, na França, Tristüo 
de Athayde, entre nós, con-
correndo, com o seu talento 
privilegiado, para a rechris-
tianização das intclligencias 
e dos corações. 

vergando um pyjama de sedy 1 
:azul. \i quando subia a escada i 
para a sala de jantar, surgiu-' 
lhe pelo lado da casa um dos; 
milicianas. 

A polícia ! i 
A companheira do Prestes 

. presontiu o avanço da poli-
cia o gritou : -A policia ! 

Carlos Prestos pára o sur-
!prohendidn não procurou ro-
sistir. 

A casa ioi invadida o diidn 
voz d ^prisão. 

flulia, a empregada, tentou i 
impedira entrada da policia, 
protestando em termos enor-, 
gicos. 

Carlos Prestes, entrando no , 
seu quarto e dizendo que ia ; 

í mudar de roupa, quiz trancar j 
ia porta, o que foi evitado, j 

„ - i - í - - - - - Foi preso c o m a compa-
Realisar-se-á, amanha, ás \ ; nhAi>A 

séde social a FEUNTO M ü L L E R , O incansavel Chefe! l i n fS
l lr- . rt i 

de policia do Districto Federal o; .Todos seguiram para a Po-J 
quem se deve a prisão de C&rloe licia Central. 

Frestes . ' Tiros convencionae» 

14 horas, na 
importante reunião em que 
serão eleitos os novos diri-
gentes do sodalicio mariano 

Todos os congregados e 
aspirantes são convidados ao 
cumprimento desse dever. 

ípara encontrar novamente aos demais companheiros. niWftdó de alízur 
! pista que fôra perdida e desço-1 Carlos Prestes está bem| f a v £ occultamem 

Às eleições munici-

paes no Ceará 
0 governo do Estado faz em ponho J a n t i go ofHcifíl d o Exerc i to . 

RIO, 5—(De avião)—O Globo. Q s moradores da visinhan* 
publica o seguinte : Desde q u e ; ç a f o r a m alarmados com tiros 
Prestes conseguiu sair de Copa- j desfechados pelos primeiros 
cabana, a Policia Especial te%̂e {milicianos que entraram na 
uma de suas turmas destacada j casa, tiros que eram o signal ; ^ n e u , parecia mais um em 

novamente ainnc remate pnmnnnhpirnfl .11 x... 

LUIZ CARLOS PRESTES, pre&o nnt-
bontom. na run H^nc no pela 

policio «.'i* ri oca 

dos Santos, em nome de quem 
eram extrahidos recibos1 

lisse homeni; para a vi/í 

brir o n d e hav i a se re fug iado o 

n t 
1-: 

Resoluções tomadas pelo arcebispo 
e bispos de Maríana 

f). 5 (do avião) — Mando, todos bons e catholicos, os 
nt^irra, a correspondência j parochos poderão declarar 
•r!ui publicada, hontem,; isso mesmo a quem lhes per-
• Jnrfa! do Brasil e pro-' guntar, abstendo-se, porém, 
•íic de Bello Horizonte : i de trabalho particular em fa-

'•dcniHrohes^ políticas í vor do quaesquer can .lidatos ; 
- veem processando em i b)—Se constar aos paro-
^ íiunrosdo paiz nao teem i chos qae ha candidatos eon-

vr.utltns nos r' presen-1 trarhs á Igreja, procurarão 
Hí-ro, i intervir seren i e superior-

.^tutíar a situação da " mente junto nos chefes locais 
• Í niiCioTiul. o Arcebis-; e pessoas gradas, para que 

Mariana reuniu em sejam substituído^ ou affas-
..i.Mtliu todos os seus bis ' lados; 

c)—Caso os candidatos, a 
que se retero a letra H, nao 
p(»ssam ser afastados, os pa-
rochos pedirão instrucçôes 
especiais aos seus prelados». 

de que o pleito se realize oum 
ambiente de tranquillidade 

c confiança 

• 'oin "S qiines accordou 
- L-1! t n H1 ^ rt>R< d u ç o es que 
u ! seguidas por to-
- do arcebi«-

: * : : 1 M •• 1' - paroclios ; 

• 1 Í 1 ' ! • a prohibí-
• < [1 \ i:\\ • • J i fIi na p(;-

!••» -ti 1 Past. Coll de • 
i '.íi^ Í ÍII vi» paru os \ 

'íü ndos no n, 4 destas j 
r 1 j 
I;• — • J< I;/1 V».JÍIar a politi-; 

mesmo aos sa i 
• - •!'("• n.o» toem cura' 

!; !i( miiíío liirs que-
fiu ^er íu)-

I ̂  intonasados j 
i - r o n c o r d i a entre | 

1 .1. , i 1 • > x; n' r 1 1 ] 1 > l C 1 

\ t i}!i; 11 n ü 
• M ji-Tfssaria li-
: •_"•> i'íí''("'tÍ VOS, O 

f > [ c u i , ü tudo, 
• • -ia ivíigião m; 

' ; : seus puperlo- | 
( nos as- j 

:• " • 'n esses inte i 
• • MIU t-tn jogo 

• 1 . oura as pro-
" ' •• - -",jni<'ipai,s as 
•• t-w .<(. JV MM 

Duas 
prisões em 

IMacahyba 
A D e l ^ i u i a dr O rd i in >o-

cinl infonnníln do 
vani sendo feitas remiiOes c 

r •• • p s í jm i d t ^ v«»! n m üiiistns c-m 

A\«j c <1S l \ 1M 
lídis SÍ-li(;;î m 

honk-m d*: N,n<d ;»tó ntpioí 1;J CI-
dado, piL-ntlcndn <»s srs. |oaqmni 
dn ljonso':a Tuiolh O 
Mr/rrr,'i Jo Sou/.a. em cuias u:-

fotam apreticnciid 
n 4 

communista. 
í"sscs piÍSmiRoos íor.li" trn 

/id-»s para n Casa de [)ftciiçAo, 
ih- i.üdc salMrAo hoje pa-a \<v-
c i fc t fr. co w P ü í1 h M d ^ d e rtl A15 

tratado. 
Sua barba data de bontem, 

FOra locahsado como sua pos- tem o bigode raspado e a-
isivel residencia o bairro de Ca-jp r e s enta os cabeüos grisa-
jchamby, sem quj comtudo fos-;u10S( penteados par.n traz. 
se dada uma indicação exaeta. 

deso-

Desde meados de janeiro os 
policiaes dirigidos pelo chefe 
Galvíto, vinham etict-iando dili-
gencias continuas por varias 
ruas de Cachambv para 
brigar-se dessa mtesSO: 

Varias batidas foram 
infrutiferamente. 

Noventa policiaes ! 

l-ram innumeros 
compunham 

0 mobiliário 

m <iuo mu-
nic na casa; 

do que mesmo o seu focata-
rio, 

A cua de onde Preste» saiu par» 
fixar 00 Meyei 

Nas declarações de Alian 
Híiron elle ter acompa-

Cerca de 90 homens ? pai-
sana. listavam elles distribuídos 
por quase toda .1 parte baixa 

sidencias 
boletins c 

MENÊ S PIMENTEL» governador 
do rcarA t 

i 

Uí',». 'i— ( tíHiíiumicam dr toilale*! 
za que joniaes publicam a j 

í puintf1 n'>t>! i4Ucittl : j 
jin'>\in!í!t'f1i» ;ívi flfíri.ir^ •• 

\ 0 tíovi'1'iio arlia-M- nu | 
| vi i' do t-Ti-ar «'"idif-jíl'» M»U 1 

! pen înn-ntu a nv-iptdtc» o o sou' 
; (Miipenho d*1 uao as raosma» se 
*•«*T»ni'»«ti <k 1 • 'Ti 11 1! P l .nmhiPiíto df1 trari-f ' - • 
fjiu 11ídíi(1 f i'OíiitaiK*i 

Koroniíii^ud" «utf'Hdnd^HC 
'^nvidrni rsiorc^ p«ra que o elei-
torado 11 Ao M.ífra (MHi>trMi'_iT r̂'filo 
iio. ...li ainUti» do \nto 

lodo .'njiiol)*' Mní' pn-rur.-ir prr 
tnrlmr <1 ord< nt pr.-.tíü A uri» MI^ 
sorvido rt r;iu-»a 

de Cachamín 
Varias casas foram ohserva* 

das e visitadas, sem resultado 
positivo, até que ante-hontein á 
noite houve a denuncia oue lo-
calisou a casa cia rua Honorio, 

A despeito da chuva incle-
mente, os policiaes se mantive-
ram em sciís postos e do* vá-
rios sechires niide acíuuam 
passaram a observar coni cui-
dado, 

A casa da rua Honorio 

A casa está oppiirelhaua f l i i a ( l " Pnrh.s Mrestes no au 
com moveis antigos l íMU i í t a 1U;, y0Sfía Seuho^ 
usados e sao poucos. l r a ^ Copacabana n, 8(i4. uti 

Os seguintes: o quarto de ; ( í o e U e r esidia para o Mover, 
i Prestes possue apenas duas deixando-o m jardim daquel-

dada?; camas patente* novas de sol- suburi)i<». Oaiii a oi st a que 
teiro, uma ao lado da outra, LOVOU a poli ria au> a E U S A 

Um Sagrado Coração de Jeiu ida riu» Honorio. onde o olic 
.. . , : , , . fc co-mnvanNtM residia ha 

os policiaes; Na parede, um quadro do. d ri N m o / ( l S 

essa turma.;Sagrado Coraçfto de Jesus. ; • x ' C í l s a ( j a r u a \ > de 

com duas cantoneiras l a - ; a h ü n a ^ 0 Karon n i 

dos, tendo <*ada uma jnpro ^ l u c f i p a ^ n c<0 ^r^ 

com flores ar t i f i c ia i , ipHedadc do'senador Antonlo 

Em nome de quem estava alugada'dortre Machado de Lima. 

jtiiiuicu. ait-iíi de 
riiaes de propaganda ; ooncorror de marieir» impatrioUca 

I para diminuir as autorlnadeH o o 
«rnv^rnn 
o 

lldwtog forem' prc*o« pohtlco* dn Natal 

AOK íuncojónHrlos públicos 0 oe-
pn-inlnî ni*1 «i ^ rhrfeh díh reptir-

rvruiumeuclrt n líherdndr. 
paHu um vnlAP nof» 
S U Ü F P R Ç L E R C D E T ® 6 , 

candidato'» 
do 
de 

A casa acima referida que r. 
de construrçao antiga, com en-
trada pí»r uiii prqutjno jardim,, 
tem uma pequena varanda ao: 
lado com inna p>>rta pata i sa-1 
i.j íic \ i>ií.'is. p O t — i casa 

dc sala fio vi>itas. \nn tjuarío ria ; 
frente que vra ticcupaiio poi , 
Manoel Coellio dos Santos v 
r;.; p-j ,, I h »»r j I d | (Í ^fl 111 n S t1 

sala dc jantar o. nos íumMS, 
utu quart" a-) iadu, rsccüpado 
pMi- Preste^ r S;í;Í eompanho-3 

tra? fica a Cozinha. 
No quintal, nus fundos, a 

privada, e banheiro, emtim. 
A s rt noras, a Uo rua Í!:Í P 

M. teve ordem de avançai rcr-1 
candit a casa e invadindo-a, | 
como tinham feito cni ou- • 
trás, pois a denuncia precibava 
a rua, mas nAo a ca^a. 

a casa 

O prédio da rua Honorio 
n. 270, em Cachumby, è de 
propriedade do sr. Go-
mes, morador á rua Maria 
Cnlmon n, 12, c lhe Foi alu-
gado noa primeiros dias do 
janeiro, por Manoel Coelho 

V i s i t o u - n o s o direc-
t o r d o « J o r n a l do 

C o m m e r c í o » 

Quando Prestes chegou ao Rio 
bitou o "Edifício Ceará" 

Ha-

A poíioia 
Luiz Taríns 
ao Rio n u ' 
entrando na 
trada Uio-S. 
Buenos A \; 
M prifO Miin ; 
Torro u o:;í 

o 

apui''Oo qno 
pstos CIO-LÍO" 

lair. dc 11 ^ 

capiiíu polu o - • 
i1.-):;!'), viüur< d ' 

Uo^i^ou-so 
I ; ! i ••. I >,'*;; Í d'' 
, jüdo d^tp,,]^ pa 

Lm companhia do dr Niio: 

Hervira dei: n ;• 'ntt-:u o pra- ' 
/t*r iitj ^ua - d? I ran-
Ci: , f J•:• 1 1 , 
tor do ^Joiüal do Commercio*, j 
de Lornainhi^o. «• qual entre-j 
tCV; 'iil os lKî •̂ 
acradavtd palestra, 

. o rui o 
>n nuo j 
oara ; \ 
S Co 
i o^idir 

•70. u" 
... íinS' 

I K : i, ^ 

Escola de Commercio 
d e N H Í H Í 

r A í* í r H1 

l \ . - * 

llniM Qi>iriind:i ííMtn do-

vem comparecer f\ Kncnla 
os interefibaduh cm matricu-
la e exume» iic aduiiMmlo. 

Terça-Ieira começarfto ca-
liciu 1-1 oiíhi os dc <ía e 

ra o Ijdiii* i1 * (oura 
ficou ;i[)on;ts :i dias. 
Ic cdificío mudou 
oasu u so-í d.i v\m N 
paenhana. ind<» n/ifíul 
Í\ rua Honorio n. 
MC(\(M'. ''iidt1 T'i *! 1 >!' • • 
liontoui 

Ol^írt Nioinlh'-. r < 

díl o!_! * íl I d i • i! ; i df i . 
[os Prestos, v• (1111 oib 
ria manhfi 

A [)luii|iLrraio11u d:i 
Mie ontí\o «b^roiüüM 

oi uUrudii rui i '-Hidonoia a»' 
Hmitv Bcr^cr ò. moemo. n 
dc Oliru Mídrcllcs. 

Ottde firar» Ui: Ctrb* Yrt*te» 

L\\\z Curiós Prestes serA 
transferido dn Con-

I i /;/. 

n 

t ' ! 
pro MI 

nlher 
on 

"o /o 
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Ulyttea C. de Oôes 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

REDACTOR-CHEFE 
Otto Guerra 

REDACTOR-SECRFTARIO 
F. Véra* Bezerr* 

GERENTE 
Eiequlel R. do Moura 

EXPEDIENTE 
R e f t a c c a o t - S ás 1 1 - 1 3 áa 17— 

19 AR 21 horas. 
Ciprencin: - 7 fí* 11 c 13 á s 17 

horaR. 
T o l e p h o n e 222 

S E D E 
Rua Dr. Barata, 216 

N A T A L 

ASS1GNATURAS 
(CAPITAL) 

Moz r>$ooo 

(Interior Estados) 
Armo 408000 
.Vomostiv 2ft$000 

VENDA AVULSA 
Nwrncrn do dia . . . $200 
Numero atrazado . . . $400 

PÍTRTJCAÇOES 
A pedidos, nvifiOR,oonvltes,etc. 

SIOí) por iiníiít, uma vez e 
S200 nas repetições. 

ANNUNCIOS 
Tabolla na fiprcnciíi 

PISI—VENDE-SE a casa 
^ n. 943, sita a rua Ben-
jamim Constant, no Ale-
crim. A tratar na Aveni-
da Rio Branco 836. _ (15) 
YÉNDÊ-Wum cataven-
* to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(31) 

"UENDI^SE um p i a n o 
» Pleyer em perfeito es-

tado—Rua 13 de Maio 
fi()9. 

A7"ende-se em Touros 
v uma casa para mora-

da e negocio de Padaria, 
bem afreguezada, com 
todos os utensílios, quin-
tal com 10 pés de coquei-
ros, a tratar com João 
Penba de Souza, na mes-
ma casa. 

E-SE duas casi-
nhas com installações 

do agua e luz a Rua 
Correia Tellcs n. 225 e 
2*27, a tratar com o pro-
prietário na mesma. 

18—71 

Já se encontra á venda nesta 
praça a nova 

M a n t e i g a L a m b a r y 
especial para mesa 

(24) 

Vendem-se 
o terreno da Avenida Rio 
lírnnco, e a casa conti-
yiiíi ao mesmo, á Rua 
Thonifiz do Araújo. 

A tratar: Rua Junquei-
ra Avres 

(14) 

SANTOS DO DIA 

7 DP- MARÇO 
S. Thomaz & Aquino 

S. Thorna7 é lu/eiro de pri-
meira grandeza no firmamento 
da Igreja e incomparavel mestre 
no saber. Como desde criança 
manifestasse muita inclinação 
para as coias de Deus, seus 
paes enviaram-no nos virtuosos 
monjes de Monte Cassino, quan-
do elle contava apenas cinco 
annos, para que ahi emprehen-
desse os estudos. Thomaz foi e 
mostrou logo que esplendido ta-
lento se abrigava em tão deli-
endo corpo. Aos dez annos 
passou algum tempo de Ferias 
em Loreto, coin a mãe, e já en-
tão se notava com assombro 
que gastava boa parte do dia 
no famoso sanetuario da Vir-
gem. Com o talento madrugou 
nelle o amor ao retiro e á ora-
ção: poucas palavras lhe arran-
cavam, e essas eram sempre 
ponderadas e acertadas como 
não usam de ser as das crian-
ças. A mãe, que via o filho 
cercado de uma aureola de 
grande fama á conta do precoce 
talento e das exímias qualida-
des, andava deitando traças de 
fazer cTelle uni grande da côrte: 
mas o filho andava amadure-
cendo outros melhores propósi-
tos, e não tardou que envergas-
se a libre dos filhos do egregio 
S. Domingos. Os paes, como é 
natural c, infelizmente, é uso e 
costume ainda hoje, serviram-
se de promessas, afagos e até 
das sedueçCes de uma mulher 
deshonesta, que introduziram 
em seus aposentos, para o de-
mover do piedoso intento; mas 
tudo foi inuíii, que clle não ti-
nida tomado de animo leve a 
heróica resolução. Entrou, pois, 
num convento de Nápoles, onde 
em breve resplandeceu por vir-
tude summa e onde começou a 
bnmii e prepararam armas para 
atacar o erro em iodos os seus 
reduetos. Foi d'e$se assíduo es-
tudo, norteiado e bafejado pela 
oraçao, que sahiram essas obras 
immortaes que serão a admira-
ção dos séculos e que fizeram 
d'elle o martello dos herejes e 
dos descrentes, que esmagou 
com a sua lógica de ferro. Nun-
ca encetava o estudo sem pedir 
luzes do alto, E depois de es-
crever muitas obras cheias de 
sabedoria, piedade c erudição, 
compoz o óíficio divino que se 
reza no dia do Corpo de Deus e em sua oitava, tendo 
merecido que Jesus lhe dissesse 
em voz inteligível:—«Bem es~ 
creveste de mim, Thomaz ; que 
recompensa queres pelo teu tra-
balho?»— E o santo respondeu: 
— "Nenhuma coisa quero, Se-
nhor, senão a Vós.»—Este An-
gélico Doutor tem sido e será 
para a Igreja o que o sol é 
para o mundo: a sua doutrma 
illmnina-a, alenta-a e dá-lhe ou-
sio para as pugnas com os ini-
migos da Fé. O Senhor premi-
ou as suas esclarecidas e in-
vutgares virtudes com uma mor-
te preciosa no armo 1274. 

P r a t i c a . — T c n l i a m o s s e m p r e 
b e m em m e n t e o c e r t í s s i m o 
m o t e b í b l i c o ; - O p r i n c i p i o d a 
s a b e d o r i a é o t e m o r d e D e u s - , 

O r a ç ã o . — O * d i v i n o E s p i r i t o , 
f on t e i n d e f e c t í v e l d e t o d o o s a -
be r , d a e á n o s s a m e n t e a luz 
s o b e j a p a r a c o m p r e h e n d e r á s a -
c i e d a d e t o d a s a s v e r d r d e s e t e r -
n a s , p a r a q u e m e r e ç a m o s e n -
t r a r u m d ia na p o s s e d a e t e r n a 
Iu7 lâ n o C t i i . 

Prefeitura da Natal 
Despacho do er. Prefeito : 
Luiz Soares de Araújo, Dl-

rector da Associação d© Es-
coteiros do Alecrim, pedindo 
auctorifcação para.aer adque-
rido por conta desta Prefei-
tura, na casa B. Lamas, um 
torceior de cana movido a 
electricidade, afim de com-
pletar a organisação de um 
casino na sédo deeta Asso-
ciação, 

—Nâo pode ser attendido por 
nfto conter no orçamento 
verba sufficiente. 

Felismino Filho, pedindo dis-
pensa da licença da venda 
de artigos carnavalescos. 

—Deferido, de conformidade 
com a informação do Fiscal 
Geral. 

«fosé Fernandes & C/a. fa-
zendo idêntico pedido. 

—Attendidos de conformida-
de cora a infornipção do Fis-
cal Geral. 

Antonio Gomes Teixeira, 
requerendo licença para fa 
zer reparos em sua casa á 
rua Voíuntario da Patria. 

—Concedo. 
Ângelo Bernardino da Sil-

va, requerendo licença para 
faier concerto no tf>cto de 
sua casa á rua Campo San-
to, e a respectiva Iimpesa. 

—Como requer. 
Affonso Rique, requerendo 

2a. via da carta de afora 
mento do terreno da sua pro-
priedade sita á rua 13 de 
Maio. 

—Sim de conformidade com 
as informações da Directoria 
de Obras. 

Luiz L. da Rocha, reque-
rendo licença para fazer Iim-
pesa no prédio de sua pro-
priedade sito á rua Felippe 
Camarão. 

José Alexandre Ferreira, 
pedindo para cancelar o im-
posto sobre placas, que ha-
via collocado era seu estabe-
lecimento. „ 

—Indeferido, de accordo 
com a informação do Fiscal 
Geral, 

Guerra & Primo, requeren-
rondo l icença para fazer Iim-
pesa interna e externa nos 
prédios 49 e 51 da rua Ulys-
ses Caldas, bem como collo-
car toldo e abrir inscripções. 

— Sim, pagando os direitos 
municípaes. 

o hymno—Queremos Deus— 
cantado e tocado por parte 
da banda musical desta ci-
dade. 

Foram gentilmente trata-
dos, pelo casal—Elidio-Ode-
cia, todos os convidados que 
(Talli se retiravam levando a 
mais grata impressão. 

Correspondente 

C A M B I O 

Banco do 5ro»í l 

Tuxn* de cobrança 

MOEDAS OFFIOIAL L1VIIR 
Libra mm*) 

Dollar 111810 17S420 

Lira «950 1S480 

Peseta f 1S610 2$410 

Franco 8780 1S160 

Escudo $525 8790 

Marco 
7$0*0 ÍC-5S500-) 4S755 7$0*0 

Florim 8$030 118960 

Franco 
sã: 3S845 58750 

Belga í$990 28970 i 
Peso 

i 
i 

papei 3S700 48820; 

Peso I i 
ouro &S350 8$150 j 

MimMMtHUltHMliMMMIHIMtltMHHNoMMMNtMiHMMfMitlttMMtMlttHIlIMH : 

Ouro tino 198300 a era mm» 

Notas Integralistas 
fCommunicado da De-

cretaria de Propa-
ganda) 

Haverá, hoje, ás 20 horas, 
na sede da A. L B> uma ses 
são ext.-aordinaria dos C M I U Í -

sas-verdes. em qu? íalarAo 
vários oradores sobre a dou-
trina do -igma, 

A' reunião de hoje, pela 
significação que encerra e 
pelos motivos que a determi-
naram não deve faltar ne 
nbum integralista. 

A Secretaria rfi- Propngan 
da expediu cartões a todos 
os integro lista s faltosos cha-

mando os á actividade. 
O não cumprimento dessa de 

terminação implica no desej» 
de não voltar á A. I. B., senuu 
por isso feita a exclusão re-
gulamentar 

E' permittida a entrada H 
pessoas extranhas. 

Assumiu 
suas funcçòes 

O 3. sargento Joel Gonçal 
ves assiíüiiu as funeçoe» de 
escrivão da delegacia de Cea-
rá-Mirim para as quaes foi 
ul Imamente nomeado. 

APÓLICES MIJÍfí l i tAS 

O Banco do Brasil, de-
vidamente uuiurizado pe 
lo Governo do Estado de 
Minas Geraes, pagará os 
coupons n. de juros 
vencidos das apólices do 
Empréstimo de Consoli-
dação daquelle Estado, 
mediante relação numé-
rica, devidamente assig-
nada, apresentada á sua 
Agencia nesta cidade. 

16—30 

OannunciQ é o caminho mais 
curto à prosperidade do 

negociante. 

V E N D E - S E 

l m terreno de cerca de 
100 metros de frente á 
Avenida Hermes, por HO 
di* fundo, na Kua Tra-
hiry. no bairro d« Cida-
de Nova. 

A tratar na Caixa Ru-
. - A o Operaria iie Natal 
\iu<\ dr. Barata 20S^JiV 
t ; m!íI. 

(13) 

LÍLÍ Areia Preta 
v.iK tw .írsejai comprar, \.or i 

i . , vantajoso, um expion* 
i rríMH) na aprasivel 

l i ot: Arní i Prt.a. dirija-
A 1'raça AntJrO de Albu-

(juerijuc u. io, i 

De Caraúbas 

Sabbarlo 22 âeste mez ás 
16 horas, foi inaugurado nes-
ta cidade a nova Pensão Mo-
tK'lo do propriedade do sr. 
Klidio Leite. Kssa i>ons;ão está 

apparelhada para dispensar 
o melhor conforto aos hospe-
des, sondo considerada a nie-
> • .. ,i , » . J . 
illUl Utl tUlt lUf , 

Paru rnaior s<dennidatle c 
prova de sentimentos eíitholi-
coa da família Klidio I.eite, 
\ • r , . w . , : s , * t , . . . • à'/â m» iií\.Oim/ li 1 11 t - li Cl 11 WJUfttl-

da no salílo principal da pen-
sAo a íffiagGui uO ÍÍ. Coinvâtí 
de Jesus, 

ü loeaute acto f<>t oificiado 
pelo Kevmo Pi». Kaymundo 
Lerto vigário desta cidade, 
tendo compiiieeido muiiow ze-
ladores ti pessoas eatboHcas. 

rui eacirrruoü o acto c o a 

Escriptorio de Contabilidade e Procuradoria 
-de- Travassos S a r l n t i o 

•Registrado na Superintendencia do Ensino Commercial do 
Paiz e na Junta Commercial deste Estado) 

Executa qualquer trabalho de escripturação e Con-
tabilidade Mercantil. • 

Levantamento e Knoerramento de Escriptas, Balanços, Con-
tratos, Distratos, Regularisação junto ás Repartições Fis-

caes e ao Ministério do Trabalho, Caixas de Ptnsões, etc. 
Avenida Tavares de Lyra, 5 4 — 1 \ And*r— NATAL 

Caixa Rural e Operaria de (Natal 
(Soe, Cooperativa da Reap. Illtd.) 

Séde Rua dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

— •• • — . — _ 

OPERAÇÕES 
Depositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga 

• mento, Serviços de Procurações e outros communs 
S ás Cooperativas. 

S T A X A S 
• j Prazo Fixo—12 mezes 6% 
• j « « 6 t 5°/0 

S i Populares 5% • Droositos Limitados 4% 
• Movimento ;io/0 J Empréstimos 12°/0 

a 
a 
a 

EjTÜJfB- PRfJUOICflOfl W0 LOMBBOfi 

M O V E I S 
o fl oi rro Í- A r\ * ̂  - • » 

. . m u n i u u u i ivjua.i ao quUiltltiUCS 

—os preços mais baratos 
somente na CASA 

SAMUEL SCHOR, & CIA. 

Avenida Tavares de Lyra n. 97 

N A T A L 

MUTILADO i -

ttfli••I•• 

INDICADOR MEDICO ! 
• MIII1 

DR. ABELARDO CALLAFANGE 
CLINICA D r CRIANÇAS 

Consultorío — Rua dr. Ba-
rata, 200 (alto da Casa 
Oondim) diariamente de 
8 As 11 e de 15 ás 17 
horas. 

Residencia—Rua Assü, 705 

- TYROL — 

D R . I. N E V E S 
Clinica Mfidtca Gornl 

Tíí^fúp' ;iTi-• "i v op*1' 11Jr-ri 'In Vv'ftinij 
o 

i Tratamento dos Uüon í̂n i.Ut p«-lf<-
. j Pesqui/ns mirTr^copicae do ̂ r-
11 MO» DO sangue, nas b^ort̂ ^òe», 

now cx«uc/«íoíí> íraníufíatos, 

• Consultai o Rua Dr Barata 
da* 8 às to q das 14 fm ir, hora^ 

Tplephon? 121' 
:ttc3idrncia:~ Avenida Apodv, 
\ Telephone r.t 

DR. I D O I P H O RRMiRES 
Medico oculista 

Consuitorio e residencia; 

RUA CEL, BONIFÁCIO 

(antiga Santo Antonio), n. 722 

C O N S U L T A S : 

das 16 ás 18 horas 

Dr. lecio Gomes de Souza 
Clinica rtifidlco-cirúrgica 

Or as,, 4a;s. p fias, 
Das l;.s 16 horas 

R r . V 
Dr , Barnla, n, 200— 

1 . ;:tnd;tí 

0r. Assis Miraida Pereira 
Clinica Medica de 
adultos e crianças 
Doenças do apparolho 

digestivo 

Consultas : Das /3 /[2 ks 1G 7{2 

Consultorío: ii. I)r. Barata-
200 (alto da Casi, Oouviiúo 

Residencia : Ar^ia Preta-

0R. RICARDO BARRETO 
MEDiCO 

Consultas com exame de 
Raio X : radioscopfa do co-

ração, pulmão e ossos--
50$000 

Das S ás 11 q d>is 13 íts 
37 horas 

NOTA—Grátis aos Pr>bros 
das b ás 0, tfidoíí os dias 

CONStíLTORIO: 
Rua Dr. Barata, 210 

K'1" •'Avenida í't:'ií!.,rit. 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inflamações 
chroaicas dos ovariüs, trompas 
de Fallopio e atero, pelo pro-

cesso do Prof. Bucura. T f - * ^ ~ + _ _ 1 rüiauiciliv üvimyuyuvij ÜL4 
gravid z e da iníecção após 

o parto. 

Consultorio-\J\yssQs Caldas, 88 
Consultas—das 75 ás 1K horas 

diariamente 
Residencia—nm 13 de Maio, r>i3 

0R. TE0DUL0 AVELINO 
Clinica medica 

Tiatamento <1íis doonçav inter-
nas (especialmente coração, | 

vasos, — pulmAcM, f1 d?) siiv j 
lis em ams diversas mani- | 

fp^Viçtif^ j 
> 

CauvfHa.i—i.1;:.̂  i í . i : rr-rn-i ! 
diariam^ntí- | 

Constdforio-L lysses Caídas. S8 
Rç$idenerfr~Av Deodnm. 

Dr. José Ivo 

Doenças do adulto e 

da creança 

Doenças das Senhoras 

Consultório; - Rua Dr. Barata, 
232—1. andar 

Residencia Av, Dois, 762— 
Alecrim 

N A T A L 

DR. TRAVASSOS SüRINHG 
EX"intemo do Prof. Barros 

Lima 

Ciriirgi-íío do v * - -

OFERAÇOrs-T)n.Ttí 
nhoras o \ ia> winaH-^ 

Owatrltvrio :-ííu;i í)r, líacilu, 
1. andar - Diai-iamenu.1 

l i ás JS hora> 
Residência Rua reiipr,fv Ca-

marão. Slb-Phone ~8 
N A T A L 

Dr* A. Marlins Fernandes 
Clinica medica e moléstias das crenças 

Praça João Maria, 5U — Teleph. 207 

Consultas; das 13 (U lõ horas 
Residência : rua IX de /l/a/"o 

DR. O S C A R W A N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

(Da Ordem dos Advogados do Brasil) 

R U A DA C O N C E I Ç Ã O , 623 

PNflRMfiCIA 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO » 

Aberta ao publico, para aviamento de receituarío de 
todos os médicos da cidade, attende a todas 3$ h o r a s . 

R a i o X d o H o s p i t a l " M i g u e l < m i t o " 
Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographías ao alcance de Iodos. 

Grande deposito do Madeira & à - i' • 
Paraná, destinadas a i 

Civis e Navaes 

Seccão de Camas de fem e "Meole 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Noysés Valnstein 
RUA VlíFA MIGUKLINHO 11» 

- NATAL 
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COM A NA BOCOA A DOR E ' SOPA 
Representante S e b a s t i ã o c o r r e i a d e M e i i o . — R u s S e n . J o s é B o n i f á c i o , 2 0 6 - -

C a i x a P o s t a l , 6 2 , - E n d . t e l c g . S c r e i a . - T c l e p h o n c , 1 7 9 - N A T A L - R G do N o r t e 

I n f o r m a d o r 
íM.arma&ías d» plantio 

- •••Queiroz*, Run rtr 
Ra 11 

• rvíii' 

Pnn.i o Norte: 
/^ma/r^Qiiartfi Ap fir-ms. o 

Sextas ás 18 horas. 

Crnrfr.r—Quinfa-teírfif» fa ír> hc* 

r.-i 
. 11 -

rim Amam Rsr-

Pfiríí ii fturop;) : 
t '"telor-f.uflhnii.ça 

ás is liorn*. 
Onintn -feira; 

Tftíephone* de urgíncía 
Air rrnwrc—TiAmmsn, V ho-

ParWra, 
. iixiliar Tol , 19 

:.-•! irip. da Vohietilos, /f), 
ivi. 1 0. I<\ Alui), itf.j. 

]'ii'i-'o, <\.i. L'. 1). lli.lbrira),?fí. 
km ", Poi. I). (Alecrim), 00. 
í'i. i' rol. í'. 1). Nova), 345. 
s.r. «i» Poi línccas ].'»<3. • 

do Tclepboncfi 290 
••hmaoòes de Luz, 220. 

<;e JYaçn (d. Alta), 2." rÇH. 
d* praça (Ribeira), L\>0. 

j;. !.ií-.?íin da A ORDEM. 22U. 
Manila! ".Miguel Couto" ir. 
< dí1, r»oF 
• -M. rio Publico. ">-">. 

Horários de Trtns 

ra^. 

Vapores aiperadoc 

Do Sul : 

Rodrigues Alves\lioje. i 
- Pedró" 11* (paquete), fi .12, i 
«ButiA*, a ÍS, j 
«Poconr», a 20. ! 
'<!tahité», a 20. ! 
MnníiuS' (paquete). n 27, 

Do Xort< 

rir» 

'.Campeiw*, lioje. 

«Manaus*, hojot' 
' ípmdento do Mornos fpa* 

Natal ao* domingos ! quete), a 12, 

Üreat Woitem 
\ YT u.-uretra 

\r-n,\ quinta?, á s 2o.3o e chogn } 
iln i) Recue 7/,1o dos dias se- i 
í'Uh!í r. ! 

FVrii.ki dc Recife ás 16 lis. das ar » 
iruía-. quartas, e sextas, c chegada a 

Niiínl « í ̂  
t; 

/0 das terças, quintas e; 

Mmirante J a r e g u a y n ifi> 
«itaquicé», a 18. j 
«Rodrigues Alves», a 10. 
«Aragaho», a 23. 
«Pedro TK a 25. : 

i 
ü F II 

D E J . XKEotta & I r m ã o 
FABRICANTES D E : 

V e r n i z e s , raspas e n v e r n i z a d a * . hníalos, 

v a p e t a s a m t o d a s as coros, c a r n e i r a s 

p a r a forro, tacões, sellas. etc. 

Vendem pelo melhor preço do conimcreio c 

qualquer quantidade que o clicnle 

deseje comprnr 

As vendas serão cffectuados na própria fabrica 

r M K E T O I . K S . 

Enrt. íeieg. - lflTOM - Caixa Postal 102 
Refoles—Natal—Rio Grande do Norte 

v •; R •• NO\ rin z 
Btvnafi** *«it*»feil»B 

Bancos t Coopiralívai 

ÍJnneo drv Brasil, Avenida Tavft-

f do \atal ao* domingos,. 
í- •• fpiaTtns r sextas, ás K\2o | 
e MiOíiüda a Nova Cruz ás LM^, j 

ĵ rtí-la fie Nova Cruz Ti o* mes- '; '"""'V, ! n - í in. cm que sac cie Natal, cho-1 l j K v n \ n í 1 A 1 1 / 
aqui l i jf l . ^ Aos Rahtjados, 0 , 1 o á s 

"' -Torlos esses trens ômhitJ 
7,-" <•>••! rr» prvrr̂ irv ' ijaj.m;u uu mu ywnmv. ^«uw, 
? v «hfS-Reeiíe íaz hiil-i 107i J^S 

em Entroncamento, para o A T / f 1 v 
íí-Lai Parahyha, ás r>,17. oWan- 4 ^^ernna de Nn̂  
(Wí̂ horieiio"às «.rio. ift1- HltfV 111. Jííiraín' 

; Mesmo horário. 
Bft.noo dos A u x i l i a r e s do Com-1 

E, F, Central ímerc io . Av. T a v a r e s cio I.yra, 72.' T o d o s os d ias úteis, oxceptuados y y . M ' . — íVNCFOS o s sabbados , d a s .19 á s 31 horas. 
i Caixa de Credito Operaria Nnta-, 

..!,? rç segundas r sevfns ás, Jense. Av. Rio Branco, 62L Km 
7 e ás quartas ás —9 ás 11 e 13 ás 16 horas. Cü-c-iiíidan—Terças á s /5, quin- Cooperat iva d o s Kunccionarlos 
M- MS l i s e sabbado» ás lf> horas , Estaduaeií. Rua /a d e Maio 561. 

• "TO MOTRIZ PARA C. MIRIM i Cdoa iAVJniX8 i irlo f i 

Í Í S nos dies úteis ás L ^ o j ^ / ^ ^ Á ^ I F 1 ^ 0 

.̂rr! -xcepçâo das quartas feiras, j ** 11 6 10 a s 1ÍJ-
• badas aos dias úteis áa 9,1o ! C a i x a Econiim!ca fadara! 

00! 'opção das quintaa-íeiras. 

Autoi t Camínhèei 

NATAI.^CAICO' 

. - ."j.Mo dasí segiindris r - »' 1'hofaií.i As 1S d a s tornas 
t j » •.f;- -Min* 

Víaçào Baixavardanto 

• (Edtfficio da D. Fiseai) Kxp : 11 
horas. Depósitos nas nas. 

!r>as. e fiabbados. Hetíradas na« 
i ias. e Gas. 

Cartórios 

Cartono í enemi.— Av, Rio Rrar 
C O , 721. , 

1- C:trtono- ~Uua VU- i^rtholo- i 

J ' r • 

. •• de Yorde. n a s se-
c, iartas 7 clio-; .\i!tal f ás 17, 

r ; do Natal nas torens r 

M a r c e n a r i a 
S . L u i z : 

- DE -

A . F L O R E N T I N O 

Moveis rios cstyios mais 
modernos—Installaçôes 

para casas comraer-
ciaes: divisões, bure-
aux, secretarias ame-
ricanas, vitrines, bal-
cões—Carpintaria — 

Rotulões, forros de ty-
pos modernos e re-

sistentes — 

Acabamento optimo, a-

gradando os íregue-

zes mais exigentes. 

i\Ü8 {. uaviit i t v í 

VFNDE-SF 

O sítio em que mo 
rou Francisco 

Celestino de Cíocs. 
em 

( I g a p ó ) 
S i q u e i r a C a m p o s 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

meu, í)0n. Civil o eomuieroio. Pri- ! 
vativo do rojíJstro itea pessoas na-! 
tumee o jurídicas» e prooríodades 
litteraria^. Tabcitfonato em gorai. 

Cartório—Av. Nysia Floresta, 
rhr«Tan!fÍo À : 196. Civil e Commereio. Privíitivo | 

| do orphanolopico, provedoria, rê  
! siduos, lituios é documenios. Ta-
- bellionato em eeral. 
! Cartorio—Hua t4Iy?«os Caldas.. 

1 ' N iínl e Cni^, AR fl; SI (Kdílíirio da Preíeiiura). F^cri*; 
vão do Crime, i^rivativo doa exe-
cutivos fiscae* o do registro de Im-
moveis. Tabelliomito em t?ern» 

V -Lir. 4,20. 
^erft» Viaçao Sarldoensa 
: - rv \-.iU 

!ionion̂  
\'MiNHA-N\TAÍ. 

ü^ * hora? e 
.-T-it ir ĵ orns. 

Correio aereo 

>í,'j-inda-íoír-i, íis 18 

:,iiiitT'"> l'f ftoras 

Instituto de Aposentadoria a Panada* 
do» Commarclarios 

prwrtnTLprUo rir: <n. Heüíâo—Cal-
va í.oeai d<* NMir.i-- A^ enida Tava^ 
ÍOS de L>ra. ^ i\p^dir-nte: 

11 17 hoTvi<3. ^abbadoft f a s 
S (i* 12 hnrflfi 

Instituto d* Aposentadoria e Panidas 
dos Bancarlos 

MflrLMcia do Riu brande f̂ - Nor-
te—Sede—Kdiíi^io da Caixa Rural 
o Operarln Nfíííil Uu-t 1V-. Ha-

Suoerior carvào de 
Pau Ferro 

RSTOCK PERMANFNTF. 
\'endO'S;f» qualípier quantidade 

entrepando ti dominilio 

A L F R E D O F E R R E I R A 
RUM frei Miguelinho. ,VÍ 

Ribeira—NATAL 2 

M M O E L C H R I S T I I T O 
Corredor de Mercadorias 

End. Tel, Macbristino 

ra iva Pncfiki VUI e* mm 3 wBsaa w w 

fcnrarreffa-se do vendai de aiizo-
dfio. carolo de ai^odito eouti os 
penorosaos melhores preços do 
mereado. Obtém adiantamento 
de numerários mediante vendas 

realizadas a firmas idôneas 
Accoita deposito de algodAo me-

diante contractoe preço 
com modo 

iraORICfi JÜLia FREIRE 

i ')t, ir ji; di'^ \Ú\ ô r/T. 
do i"ír;rdh 

Jono Tiburcie. 

P R O D U Z I D O S N A Z O N A VINÍCOLA DEC A X I A 5 

I I H 7 M i m i n n N 
M . U I 

CAXIAS-PORTO ALEGRE 
4 r .CA íT ITC . ^Ul. Ml LO; 

M a r t i n s , I r m á o & C i a . 
FREI MIGUELINHO, G — N fl T fl i 

CASA L E I TF 
DE-

J . E , P O L I C I A N O L E I T E 
Run Dr. Bardta 23G 

: Tecido^, piriurjiri í m, íimi^c-
reliqio^os — Lrrnvnins -moiní-

| roupas par a banho—Uorwtw-
hrinquofloK - cintos paru 

I liomem o senhora—figurino* 
| -bengalas—bolsos o 
jchnpíos para senhora— sotn-

brinhas—ete. cie. 

S E R R A R I A C E N T R A L 
DE 

M A R C O S PF, S O l / A 

níidor itoniínrio, l'1^ 
; * •• "ifíiiiní̂ Mvfln rum f Hr Marcial 

V. S. Soffre rio Estomago? 

U s e Gottas Vegetaes 
rio Pharco. LEONEL FREIRE 

O M E L H O R R E M E D I O 

Kinha U U r a Kapir la Internacional 
CORREIO E CARGA 

lírasil - l / r u g u a y — A r g e n t i n a — C h i l e — Ü w l i \ i,-; 
. — lífihhí. Rio, í?{tnto=, I^OPinnopoii^. Rnrtn AleL'; >•, 

Utieno- A.vrcs. VT. Mercí»de>.. Mendr»/.i, ;•;«!•?! si;-;:.. 
Í'Í[-O;.«ÍO ató Roljvi». 

\ R Í ) Í ) ' R S d I 1'eelia A * >e\ta*-teira« 1 " . I - NN \ j . í 
e «ás horas ao < 'orreio i:orn i 

I.INHA COSTIÜRA \\UO.Y\l 
(. ntn os super hydro aviões J L õ 2 para 1 7 pds^-i^ro 

l ' as í ía} í íM"ros—Coiresf íondenc ia -• l-j icní i imeiMií is 
|;>'Vit r ^ ' ' a h e d e l i c . Reeife, Ma^oi-. M.j. • • 

•na. lllt».'-OM liflmoíiv, iViüiviiiiv . .1 • 
>:tos. R.-trnriMíia:'», ! c--m: 

»" l •»i r ( Í' > , \ ;' • i > 

\ i >'( < '. f) tí/ill''?1» >11 M i. I i í««V ' 
íí 11 i ÍCTÍH I' - ! ̂  i ta 'i •• 

Ri UH í" ™ rtvnl<i? Areia Rninea. Ajacai.v. i • • 
Rnrtlda de Matai -quintas-feiríL* !• 
1'eehamonto da< niaiag para o ma rr i-- . i- , 
{a P, i'ítí h o vá s ri a ^ av I a ^ ^ J1 y ^ a • • ( > • • • * ;' • '. • ; 

SERVIÇO AEREO TRA íSOCEANIcn S E M A N A I . 

1
 i it » -

r/ 

• i r raaroes . ea r roeer i a s . hene í ic ia-
í. \ • 

Mutn 

Cardijcfr-ircíjc Mello 

^ Ptt; f í 

Podam também a i oncom 
manda» «ar faltas 

HC CfnfFÍ? d ? i m n r a n t a 

Ci Mt Mi 

R H R U O S 

Ü6 na 

Photographia ELITE 
DE 

i i i u r c nc i i r i i n 
• * Hklkt l Ub ItlfcUV 

É R U A O L T B A N A T A I 7 B 

I MUTILADO 

CONDOR MJFTMANSA 
CORUí.i- • V a( i- í \ - Í V " a wi \l>.\" 

P.RASII POPA .:m ^ di.is 

i ib i ias p a r a E u r o p a í r c l m m in t la^ <p 

iVira- ás 1S h o r a s na Actoririn r n«. 

Co r r e i o Go r a i 

i v 

l\*!ia m a i s i n f o r m a ç õ e s c o m MS A t r a i r -

F l l g u e l r a & C i a . 
lV!r,irrain!U!! " ^^ríniauta l olrpli^bi 

H u a Q u i n t i n o K o e a y u v n j:>* N \ ' i ' \ i . 

I I ' I \ 
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A ORDEM 
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B L I C D A S 

A estatística daquella em-
preza de navegação aerea re-
lativa ao anno de 1935 vem 
demonstrar com algarismos 
bem expressivos o desenvol-
vimento do sen trafego sob 
iodos os pontos. A sua rêde 
aerea que, em 1934 era de 
S.070 kms., teve um afccres-
simo de 68°tJ. attingindo em 
1Q;*íi um total de 13.572 kms. 
(o que eqüivale ao diâmetro 
do globo!). Rendo por ella 
servidos (í"> portos, dos quaes 

em trafego regular. Este 
acerescimo na rêde aerea 
íoi devido ao prolongamento 
da linha do littoral para o 
Xorto, até Fortaleza, e para 
o Sul, de Buenos Ayres via 
Mendoza e os Andes, até 
Santiago do Chile, assim co 
mo á intensificação do trafe-
go em outras linhas já exis-
tentes, As "performances" al-
cançadas nesse trafego regu-
lar não sfio menos dignas de 
menção: emquanto em 1934 
foram pervoados 1,107.715 
kms., cm 19H5 esse algaris-
mo subiu a 1.333.500 kms., o 
que eqüivale a dizer que só 
no anno lindo os aviões da 
Condor fizeram um percurso 
igual a 33 vezes a circuuife 
rencia da terra na altura do 
equador. No transporte de 
passageiros e cargas as ci-
fras attingiram a um total 
eloqüente : sobre os 6.339 pas-
sageiros que se utilizaram 
dos seu aviões em 1934, hou-
vo um augmento de 63%, per-
Va/.endo em 1937» o numero 
destes a 10.040, Esses passa-
geiros pesaram 715.725 kgs. 
e levaram bagagens com o 
peso de 133.659 kgs. Se a es-
ses algarismos addiccionar-
mos o peso do correio e da 
carga de 111.428 kgs., verifi-
camos que em 1935 os avi-
ses da Condor transportaram 
quase 1.000.000 de kií^s (con-
tra 586:608 kgs. em 1934), ou 
sejam 1.000 toneladas, o que 
significa que seriam precisos 
seis trens de carga comple-
tos, com 15 wagons de 12 to-
neladas do capacidade cada 
um, para transportar carga 
jgual! Por ultimo, o que tal-
vez seja de maior importân-
cia para a estatística : nenhum 
aceidente pessoal se veriti* 
eou em 1935, podendo assim 
a Condor continuar a manter 

Prisão de 
Prestes 

(Covrlusão da ha pog.) 

trai para a Policia. Especial. 
Medidas especiaes foram to-
madas para a completa se-
gurança» no sentido de impe-
dir qualquer fuga. 

Fala o Chefe de Policia 
Em virtude da prisão de 

Luiz Carlos Prestes, o Chefe 
de Policia tem recebido inú-
meros cumprimentos. 

S. S. fez & imprensa as se-
guintes declarações : Desde 
o dia 29 de janeiro que nós 
sabíamos encontrar-se Luiz 
Carlos Prestes no Meyer. A 

FRONTEIRAS 
No Recife, circulou no mez pas-

i sftrto o numero 2 do «Fronteiras» 
I o brilhante mensario que congrega 
1 o* elementos da direita na capital 
i pernambucana. 
I O numero traz copiosa matéria, 
toda muito interessante, estudando 

reço Justo, a funcçflo das dl* 
reft tas4 etc. 

Sobre a guerra 

Adiada a resposta da Ualia 
RIO, Sabe-so que a Ita-

lia reservou a resposta ao 
appello da commissão dos 
treze para depois da próxima 
reunião do Conselho dos Mi-
nistros, a realizar-se amanhã. 

0 ponto de vista da Abyisinia 
Delegacia rle S o = ç a P„U- j 
hno o Srmiftl nnnspcrillll loca- . , n , , n „ > j ^ 

ciaçoes dentro da Sociedade 
das Nações, sem cessão de 
territorios. 

tica e Social conseguiu toca 
Usar o refugio de /'restes, em 
Copacabana, na rua Barão 
da Torre. Derivemos nesta 
ocoasiâo o norte-americano 
Victor AIlan Baron, que de-
pois de muito trabalho da 
policia confessou ter condu-
zido Prestes, de automóvel 
de Copacabana para o jar~ 
dím do Meyer, A policia le-
vantou um mapa daquelle 
bairro e estabeleceu alli um 
policiamento excepcional,per-
manecendo os euxiiiares nos 
seus postos dia e noite, ao sol 
e ás chuvas. Atinai, na ma-
drugada de hoje, foi loca-
lizada a rua onde devia es 
tar Carlos Prestes, (rua Ho-
norio). 

Havia sido combinado que 
se daria um tiro no momento 
em que se localizasse a rua. 
Este tiro foi disparado ás 
6,40 horas. A rua foi interdic-
tada, passando a policia a 
revistar todas as residencias, 
até que finalmente chegou ã 
casa era que se occultava 
Prestes. Era a trigesima casa 
revistada. Os auxiliares Gal-
vão, Brasil, Loloti e Julien 
bateram á porta e uma cria-
da attenden. e quando sentiu 
que se tratava da policia 
gritou—A policia ! Immedia-
tamente se ouviu o ruido de 
uma porta que se fechava. 
E dos fundo3 da residencia 
vinha a voz de outro official, 
annunciando Agora mesmo 
um homem baixo se trancou 
no quarto, e pouco depois 
Carlos Prestes estava preso. 

Na casa morara a progemtora de 
Prestes 

Na casa em que Luiz Car-
los Prestes foi preso residira 
ha anno& a sua progenitora, 

Rússia e Jap?o 
RIO, 6—0 embaixador do 

Japão na Rússia declarou 
que, apezar dos últimos a-
contecimentos, não se modifi 
carão as relações dos paizes, 
tendo » sr, Litvinof declarado 
que a U- R. S S, deseja re 
guiar todas as questõ^* de 
fronteiras, afim de garantir a 
tranquillidade. 

Prefiram os delicio os vinhos l ) t -
SIRE' NADOR! 0 encanto das me-
sas brasileiras e dos paladares mais 
nobres! 5 25 

Exonerado o delegado 
de Caraübas 

Foi exonerado das funcções 
de delegado de policia de 
Caraúbas o sargento Antônio 
T j n Ciltro 
LíVpCíJ U(i » u. 

S R S. C 0 M M E R C I A N T E S 

E N P R O U E I I O 00 SEU N E G O C I O , libertem-se da . 
taes "sabões de fóra" comprando e vendendo unicamente 
conhecidos e acreditados. Comprem: 

" E x t r a " 

" E s l r e l l a " 

bo 

" E s p a d a " 

as marcas de confiança 
"Escudo f» 

— Produetos da Salivaria Potengy -

ESCRIPTORIO E DEPOSITO 
Rua Dr. Barata, 171 

FABRICA 
Av. Almino 

- NATAL -

D E S P O R T O S 

F>OT-B\LL 

Amanha em ultimo jogo pr« lia-
rão as í«'it«> **\múr,i* <!o Am«ri 
ca e do A. B. disputando a 
taça «Manteiga Lyrif». 

fíeina 'tnimuvão n o s "'cios es 
portlvos. 

Dr. Vescio Barreto 
ADVOGADO 

(Da Ordem doa Advogados 
do Brasil) 

Escriptorio: R. Pr. Rara ta, 200 
7/ ANDAR 
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A s s o c i a ç õ e s 

desde 1930 o elevado gráu D- Eutalia Prestes. 
de seeurança de 100° u para 
o transporte de passageiros, 

Synd í ca to Condo r Lfda» 

Procedente de Santiago do 
C h i l e e escalas chegou hon-
tem, ás 6,40 horas, o trimo-
tor "CAIÇARA'', do Syndica-
lo Condor Ltda., sob o com-
mando do piloto sr. Clausbru-
ch, trazendo o correio Sul 
Americano destinado aos pai-

Ainda agora se ve, sus-
penso na parede da sale de 
jantar, grande quadro cora a 
photographia da veneranda 
senhora. 

Deixou-se prender 
v() Globo» acredita que 

Prestes procurou essa casa 
para se entregar á policia, 
pois não havia logar mais in-
seguro. 

Estando o ex-eapitao bri-

LIGA ARTÍSTICO OPERARIA 

Os srs. Joaquim Pelinca, Ricardo 
da Cruz e Eduardo dos A D J O S vi* 
eram convidar-nos para a sessão 
especial da Liga Artístico Operaria, 
amanhã, ás 19 horas, em homena-
gem ao sócio fallecido, João Pon-
che. 

S y n d í c M o dos A u x i l i a r e i 

d u C o m m e f c í o d e N a t a í 

S e s s ã o ord fnar ' a 

São convidados todos | 
os socios efíectivos para j 
a sessão orátoaria» area-i 
lisar-se DOMINGO 8 de 
Março ás 9 horas da ma-
nhã. 

Manteigas L Manteigas L 
Há muitas... Mas, manteiga de verdade, só 

"íony" e mesmo as marCãS jutiü resãoa 

- nada mais. — 

Exijam do seu fornecedor 
:í v. r » s 

Tribunal do Jury 

Ante Iiontem íoi absolvido o reu 
Alberto R/intista. uronunciado n o ! 
art. 267 da 'Consolidação das Leis 
Penais, Foi seu advoga io o dr. 
Nestor l ima. 

Hontem foi submettido a julga-
mento o reu Cantidio Coelho, pro-
nunciado pelos crimes de morte e 
ferimentos. 

Arthar Silva, 
cretario. 

X—2 

S O C I A E S 

yrs (I:i Europa que iinniedia-| gado com o Komintern, cen-
amenve seguiu pelo avião f u r ado mesmo pelo fracasso 

A NNI VERSA RI OS 
Ho] o 

SENHORAS 
]Valdrmar Fernandes de Mell , 

fumeionario da Fazenda do Es-
tado, 

SENHOK1NHAS 
—Olga Harbosa, filha do sr. Vi-

rente Barbosa, residente em Ceará-
Mirim. 

JOVENS 

—Alberto Moura, filho do sr, 
Xazarcito Motim, cowmerctind'' 

G R / Í Ç ^ S 
Adolpho França agradece 

ao Sagrado Coração de Jesus 
a graça que lhe concedeu 
fazendo-o voltar ás func-
ções de seu cargo, das quaes 
se achava afa&tado. 
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Modernize seu Escriptorio; 
I n s t a l l a n d o m o v e i s d e a ç o d a a f a m a d a w - v • 

I " N A S C I M E N T O " d e d u r a ç ã o i l l i m ü a d a c ri-

»• a b s o l u t a r es i s t enc i a . — S ã o p r a t i c a s o o l p ^ m r 

' F O R N E C E M O S co f res , a r c h i v o s , f ichar ios , "irn/.-t--

b i r e a u x s , m e z a s d a c t y l o g r a p h i c a s , prensas , 

g u a r d a - r o u p a s etc. 

V IS ITE s e m c o m p r o m i s s o a e x p o s i ç ã o p e r m a n e n u 

n o e s c r i p t o r i o d o d i s t r i b u i d o r p a r a t odo o Es t ada 

B . L A M A S 

R u a D r . B a r a t a n . 2 3 1 - A — P h o n e 159 — C A I X A s : 
N O T A A marca NASCIMENTO obteve recentemente maíí uma ír^n-

de victoria, vendendo em concorrência publica, para a Recel>e<Ioru d^ Ru 
dai, o maior cofre vendido até agora em Nata l 

A, S. C. L. agradece a N. S. da 
Conceição uma graça alcançada 
com promessa de publicar. 

O p t i m a o c c a s i ã o 

'•FAS-vVr" da Deutsche Luf-1 da rebelliâo eôramunista no j W—JoJfsl(rano Xetfn, Who do sr. 

tliiinsa A. O. sob o comman- j Brasil, preferiu 
do píioío [ílume. ; prender pela policia da , 

A mala para o .Sul do Hra-;beral democracia a submet- i 
im CIOS lainosos con-iífflüO uraiiaao. paruciparain-nos Oj i f noonc 
Terceira Internado*1 nascimento de sua ülhinha Zonaide,, pití it i LUlll l u ptrvcl» 

J oceorrido nesta capital a 5 de te- j 1 Mobília fie Sala, C 

v , r e i r o
 ; 9 p e ç a s 

1 Po r t a c h a p í o 

deixar-se ! Severino SUvaiw 

NASCIMENTOS 
- i »v t u i xA^mwLuy. »t ^ i .Mu^ f . Urbano Bmii(iào o Albertina Dol-

i lecna hoje, as Í8 horas, J ter-se a um dos famosos con-! gado Brandao. participaram-nos o 
anu i ndo amanha pelo avião j selhos da ' 1 " ' ' ' 
• MAKM.\JRA . do Syndícato ! n í l i , 
v ''íV'i!'*1 Lida. ' u piem armai nem mun^oeu 

PANAIH Na casa da m a I1' nnrio 
em que foi Carlos 

-i i.u do si;! do pai/., i Crestes, a policia não encon-; ^abiuiitü do ciiKe 
^ lioníctn a esta capital trou nem armas nem muni-iOistricto liderai. 
'̂•iri f, cominaiKi') do piloto C.'çnes. 

i 
Prestes sabia o rua 

Moradores da 
informam qm 
íoi visto varias ve/''S 
zer compras em estaheleci-

A o C o m m e r c i o 

C o m r a u D i c a m o s a o 

c o m m e r c i o q u e o n o s s o 

soc í o Sr . C a r l o s L a m a s 

E l i h i m a s ret i rou-se d e 

S o l o n A r a n h a , v e n d e i n o s s a f i rma , p a g o e sa-

e m o p t i m a s c o n d i ç õ e s , t i s fe i to d o seu c a p i t a l e 

f a c i l i t a n do m e s m o o pa- l uc ros , 

g a m e n t o , os 

m o v e i s : 

Bel. CLfiüDI0N0R DE ANDRADE 
A i n Ü Õ A W Ú 

íDa Ordem do* Ad*:iwa-.h'-!> 
DO BRASIL \ 

Ilesidciuvi A'.* 

Branco. sòT N aUü 

WF y j u - lUUUot 

segu i n t e s N a t a l ) 2 d e 
M a r c o d e 

1 D o r m i t o r i o c o m p l e t o 

c o m 9 pe ç a s 

1 S a l a de j a n t a r com-' 

1936. 

o * r / í / r o I IV | U H l l i ) 

c o m 

VIAJANTES 
1'mssitou l\ònu»m poi c^tíi capi-

ial, destino a Fortaleza, tt dr. Antô-
nio de (ioe^ Kllery, secretario do 

integralista do 

r i i h >nirto V; . Lil ( ft.f. //tMi.' V*.. I t ~ 

lhos\ 

Coníirmo. 

a ) Ca rins Lutints F J i h i-
ttias. 

\\ li U 11 í i i I ) hidrn- nvi/i-j í; 

P-PAíI- da íJanair» tranzendo 
. . . j• »iu:ne• -1 i.lf innias p> 
' • • - v!; • I P ' S v » Li t i 1 : 1 ̂  i". 1 "! 

; . i • - s: í ) p t j r .'< - i -«f k' 

FALLECIMENTOS 
í-Jm Bebedouro., no Estado de Ser-

líipe, falleceu o nosso conterrâneo 
Augusto Faueto Pinheiro» rasado 

C arlos Prestes i c o r n ^raDoelína Pinheiro. 
Ao> seus irmãos residentes nesta 

'eapiiai, fspi.-uiHlnifuU; ao th- i.t). 
"oa<iuim Anselmo, apresentamos 

constantemente 
rna Honorio 

i Santuário 
1 Guarda Comidas, 
São moveis bons e de 

pouco uso. 
f«-r> Seff.J 

J - o 

^epois que as leis fiicaeí per \ mentos (ie Ctieliumbí. Satlia | nossas condolências. 
mittiram exames no» livro» âo , para fazer ftS suas 

r{-fmmerriantp, nâo é mai* o «fgredo ^-r^finr!o pvia.nwt, 
f Htm o annunnn a almft do nexo 

compras 
Ou and o 

n n . 

Farinha PRA VOCÊS! Rica em 
ia ao armazém íazia-se a- vitaminai. Indispensável na alunenta-
eompanhar de uma senhora çào dai creança*. 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da t trdent dos Advoando* 
d" Hritsif] 

Acooita causas eiveis, eommer-
< e eriminaes. encarre«an-
do-w* eolkfanvas no interior 

d«-Me f- t̂ado, * Vur.t e 
r.iííii.v ba 

KesideiKM^ o domicilio 
—Mossoró 

Kiú ürande do Norte 

A o K K t ^ r c o m p e t e n t e 
Uma batina e um passaporte 25 

Kntro os objectos de uso lar e de sua companheira 
A-» dr. Procurador Hetfio-jde Carlos Prestes, a policia Mar ia Reren^er Villar. 

n;il de Justiça Kleitoral foi encontrou unia batina de1 

remettido o inquérito proce-
Arez, em virtude da 

r "preseníaç/To feita ao mea-

A V I S O 
J. ABD0N PA SILVA 

Cirurgião Dentista 

A v i s a aos sons ciien- Máximo de Britto Guerra 
tes, a m i g o s o a q u e m Enca r rega-sc d e sorvi-

i n í c r c s s a r q u e transfe- • rns? d p d a r í v l o g r a n h i a o c a 111(10 P" r d r " 

S<ÍU c o n su l t o r i o csc r i p t as c o m m e r c i a e s a S l ! 1" | : , '°>M '"" i a"" l ; 

V E M D E - S t 
Coqueiros novos Í>Ítí :r 

dur. 
l 'm terreno ío11' 

de lUtUio, lOíill |!! -í !: í ; 11 • 
fruteiras dr I"uís muahík: 
!Hí0 pés de ooqurih», uni • 
cimltãít dr citnento t ! 

do<'is (':} ^;\ (j»* t:11 O• i • « • 
d;í de íM';i?üo. ^ !'. 

para 'íuki ^ m^mí 
l»as|:il«lr ' •'(!i tíi- hi-'. 
frente pa^i '•!»"! 
^unrurv, 17 o tu» i»ÍÜ! : • ; 

Lajròa Seccu, 
l m terreno "um <t•: 

casas de taipü e tii* 
eíxpieiros. ínitriiM- or 
tas quaí ldatio. Imi i- ti"i••oe 
um r . i rmiKi" «!•' ! 

mado, \ oud'1 1 i^st^nt' n: 
e banho. Iront»1 nro';i«í;t 
casa para vivenda, h. m í * -
porta com íronto iri" mv » 
das Sào 'Iom- o 1 ' 

medindo 7tuu x *ni u-' 
i do no bairro dn I . i >• 

n u o 

gUrgUrAo preto. Também a! V.e retpoader crimbalmente 

policia conaei^uiu tomar das! Carlos Prestes terá que 

mâoa de Prestee, quando ten- í r e s p o n d e r criminalrnente 

r « n d ü r : " Í a r " a ¥ ' ' i S - - o ' ^ " : . ; ^ : num,' 

A i l , l . a n d a r , a l t o d a i c u r a d o e m s u a res iden- Avenida u n \:\v-' 

c a s a B. L a m a s , c on t i n u- j o i a A A v e n i d a F t o r i a n o ' 
\venida F t o r i a n o uanao ten-1 r « » p u uu er erinunaimenie | ^ ' _ \ ' . O A J 7 m , u u v 

rribunal í ieitonil pelo tava inutilizar, o passaporte como chefe r evo l ue í non r l o / a n í J 0 t o m 0 m e s m o DO-; relXOtO—oU4 ( ^ e t r opo l i s ) , 
Am DNM . QAnHA ulnm rOfiar\ nAnal^Ano TAriO. Hcid 7 áu i < * R\ A N ^ 4 u A , 

IM • 

im. 

.o.-

. I«r i Mnrlnhíi 

fcMdente 
Osa r . nl l i ioue lhe íôra dado em VOT*A- sendo alem diaso conaidcra- j rar io, 

Igflí com o aorne Auiouío V i i - I À O aeservjr GÍÍ Ex-rei1.?. I o 
U 

dan 7 á s l ú e d a s 18 à é str t invnto d l cartões 

2 1 uorõd. t a i f i í i i i í i Süis 6 u9 Isprí 25 3 
« 

E t f U J W P R E J U O I C f l O f l Nft LOHBftOfl HUTILflOO 
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Seja nosso de março e neste tempo «,uaresmai; de penitencia e pieoaoe, prahcar com frequencia o santo exercício da Via-Sacra. 

Ac 

0 CAMINHO M CRUZ 
Mcsqu-ita P I M E N T E L 

(Do O n t m I). Vilai) 

'ectnçOes do Caminho da Cru/ c 
inttrihnir a essas novas esta-
; çftes as mesmas indulgências 
1 possuídas pelas originnes. As-
sim, nSo tardaram essas copias 
da Via Sacra a serem erigidas 
em iodos os paizes christãos, 

• levando a todo o inundo catho-
lico o beneficio dessa extraor-

I ciinrria devoção. 
Liitre os franciscanos dístin 

piiu-se S. l.eonardo de Porto 
'Maurício uo zelo em divulgar 
es^e exercício, Prtde-se chamai-o 
o apostoio da Via Sacra. Com 

ífnfatigavcl netividade, com elo-
qüência ardente e commnnica-
tiva, com profundíssima pieda-

! de, e 1 io ia de logar em logar, 
j erigindo as estações do cami-
jnlio da cruz e ensinando pa* 
cientemente o povo a praticar 

I com devoção esse exercício. Re-
Matam os seus biographos que 
' pelos menos 572 Vias Sacras 
! eile erigiu pessoalmente, pois 

\ . • nnwcmal norfx-' d e s s e n u m e r ° ha vestígios 

í S - 1 d a ü r d e m - . V 
e Aloae de Nosso Senhorjw' n ° f e i n a , d o 

- Chi-isto c Salvador, sendo e s t a" 
o -s meios mais práticos d e l f f i ; ^ d a ™ ™ 

exercio d , Vi-! L 0 ,> S e U d e R o m a > SantlflCandO, 
assim, com a memória da pai-
xão de Ciirísto, o theatro que 

o sangue dos 

i v- o santo exercio da Via-

Sanvi. 
\ Via-Satra tem, enfie os ca-

u .vn^ . Lima popularidade | J a r ^ c a r a 

comparável 4 devoção do " ldr i>res-

;: 1-ri33 sffo as indulgências 
<V; VÍ p-tdem ganhar seguindo, 
ri, ~̂ nk"nK\ as estações da! -
Via-Sacro, cuja devoção quer di-j n" a 

r • caminho da cruz. 

4 w t̂nauueiLiç, t»• _ V Jet Sacra 
é uma devoção conhecida em 
todo o orbe. X3o existe, quase, 
igrejinha ou capella qucjrâo te-

a sua Via Sacra canonica-
mente erecta, Poucos, todavia, 

A FRANÇA E AS ESQUERDAS 

Estampámos ha poucos dias 
um telegramma noticiando qup 
0 Parlamento írtmcez, por maio-
ria de cerca de 100 votoB, ha-
via approvado o pacto franco-
sovietlco, de assistência mutua, 
asalgnarío pelo ministro Lavai 
e o "camarada" Potenkine. 

Nós estamos bem certos quo 
nao foi a Naçfto íraneeza, a sua 
Juventude de heróica c patrió-
tica, os seus elementos da di-
reita, que querem a Patrift 
grande e respeitada, quem ap-
provou aquellr- documento, de 
aproximação íranco-sovietico. 

Eile, por PÍ SÓ, j á É um SVMP-
toma alarmante, de que a'Rús-
sia communista está infiltrando 
ftfiirt venenos nas camadas go-
vei-namejataoH daquella Naçfio. 

O exemplo roeentiaBimo dos 
Estados l-nidos e do Urucuav 
1 Ilustram sufficientemeTito as 
artimanhas e mentiras de que 
a Rússia lança mâo, com os 
seus falsos tratados de alliança. 

E' o meio mais pratico e rá-
pido que o communismo encon-
tra para a sua propaganda dis* 
solvente- Mentindo e trahindo 
derrama material de propagan-
do, derrama elementos indese-
jáveis, estabelece agencias e, 
nao contente em circunscrever 
a propaganda naquefle único 
paus, procura Oistender a influen-
cia nos vizinhos, 

Nao ficou provado que a re-
volução comraunista do novem-
bro, no Brasil, foi granlemente 
atiçada pela "inoffensiva" em-
baixada russa no Uruguay ? 

Mas só se engana quem qui* 
zer. Está esoripto nos livros 
communibtas que tudo ó licito, 
na propaganda. Que a mentira 
e movei e é excellente arma 
de combate. 

E com os mentirosos só que-
rem negocies os desejosos rio 
serem enganados. 

Ainda a prisão de 
Carlos Prestes 

Reformados quatorze officiaes 
O que informa o 

nosso 

JV 

tl cl LI U/. vwwv»?, ivuavin, 
Uíítio relata a tradição, fo-! conhecem quanto deve a sua 

pj'f! vjyyjOS Qe Î ÎIR nnp í divulgação á ordem dos frades i l ' « . . . J„_. ..--ilVl" mPflAfPC 

tnbarcaram para Recife 
A bordo do '--Manaus» segui-

ram hontem para o Recife os 
presos políticos implicados no 
movimento de novembro ultimo 
irrompido nesta capitai. 

serviço telegraphico 
" ? UIO, ; — Todos os jornaesj cerca de uma semann. u m fco^ 

O discurso do Sr. Macedo :™ n - i n u a r n ? o n r h e r «« ™ meai o duas roulherós. que 
i ^ í p a g i n a s s o b r o a p r i s ã o d o d i z i a m no j i s t i t n i r u m » ' / . ™ . 

aoare^9 no banquete ao 
ministro da Marinha 

argentina 

..ciro fizeram esse exercício, ] nienores, 
. • João Evangelista, o discípulo j Níí" fui, entretanto, apenas 
/'ilc-ctojhavendo acompanhado; fortuito o motivo que tão pode-! 

sa; divino mestre em todo o j rosarnente incitou os francisca-
-o caminho que percor-
• . regando a cruz do seu 

desde o pretorio de 
- O aiío do Calvario, 

ir.-» í-, : i! t r> • 4.1 my «' fi I » . V U I 1 U W 
••iria Santíssima, as outras 

* e os demais discípulos! 

nos a espalharem pelo mundo 
essa devoção. Fizeram-no, so-
bretudo, porque ella corresponde 
a uma das mais características 

espintuaii-

Koosevelt candi-

dato a reeleição 

pila u>ua 

ni, 

i^vnrüccnúc Ho VUL> wui wu 
dade. Os franciscanos são reli-
giosos que, a exemplo de seu 

caminho, narran-j seraphico pae, se dedicam a 
que Jesus fizera, dis-j meditar com o mais entranh^.do 

padecera nos diversos j affecto á vida dolorosa de Nos-
• k>fe trajecto, muito dos j so Senhor Jesus Christo. São 
•ssu nalavam ainda ves-1 Francisco de Assis, desde a 
le seu precioso sangue, sua mocidade, sentia-se profun-

fa^.iimeníe com que damente commovido pela iem-
, c t*Ti que viva compai- brança da paixão de Jesus. A 

P̂ ÜC desolada e esses todos os irmãos que enviava 
discípulos haveriam de em missão pelo mundo a ore-
» pi 'a primeira vez essejgar a penitencia e a paz se-

cheios ainda das pa-jgundo o Evangelho, recommen-
lembrança cio Mestre j dava que meditassem todos os 

lão injusta e bru-!dias nos soffrimentos do nosso 

Salvador, para, assim, obterem 
consolo e estimulo nas adversi-

tr";nsmitíirain umasjdades. Escreveu para seu uso 
• picd*.'So costume, je emprestou a Santa Clara um 

Se Christo é a fi- Officio da Paiz?o rio Senhor, que 
ÍIMÍ da religião chrístã, a I recitava d iar iamente , depois do 

Í.< ao é o acoDiecimeoto | Breviarlo. E I onfa-sc que. na 
uniíicativo da sua vida* A-; sua viagem a Jerusalem, per-

: í• r\< diííiculdades • correu <i<> joelhos, coni indizive! 

• t«iif í cjnprtrvt com-; dor, o caminho em que passa-
; ticon Jeru- I ra, com sua cru"'' ás costas, o 
;'»"<kT d- -s iníj^is—os • divino filho dn homem. E as-

fóra arrancado, 
cinisíãs oue se 

; paginas sobro a prisão do 
: chefe do communiBmo no Bra-
;sii. 

Intcrrogatorio 

Na manhft de hontem Luiz 
Carlos ITesles íoi submetttdo 
a inteiTogatorio pelo delega-
do Bolem Porto, auetoridade 
que presidiu ao inquérito sobre 
08 acontecimentos revolucio-
nários rie novembro ultimo 
nesta capitai. O depoimento 
do chefe commuuista íoi as-

i sistido pelos delegados Ca-
na barro Pereira, auxiliar do 

diziam nonstituir uma com< 
miseao do membros díi Lipa 
Internacional Anti Escravagis-
ta, com séde na Inglaterra. 
Sao elles as sras. Ha^inge c 
Campbelí Cameron c o sr. 
Fl '•'M!lnn, *'Mi rjni^iíts ] iiltle* 

[('•tii"it" l'ft {>!. hntfif.fi) 

Conego Mello Lula 

MINISTRO MACEDO SOARES 

gO M(m.Í.m í . M [:!, dOVt* L'6-
gros-ür ÍM-jo j-.;.i-íi d Mil do 

-- , — píliz. l/ldo t'^ít>si;f!rii o sou 

,inquérito, e Miranda C o r r ô a , ! c a r ^ o de do Coiie* 
^da Ordem Política e Social, jjjio do >i(m (>nt rampnnhe 
ialém do procurador criminal ;(M<ní^ Cíeraf^j 
j da Republica, sr. Hymalaia j ^ ; — — — 

| Prestos reehou-«e em gran- j l l O t â O f f Í C l f l | 
; dc reserva, nimsi nad» tendo1 

| de?larado. Apesar da insis-! 
Itencia tias autoridade^ e l le j 
S durante todo o interrogatorio,; 

! que durou cerca de 3 horas,1 

;mantove~se na mesma attitu-
; de, deixando de responder As 

/** m iil lJtiftfiu i»ic»CGui> 

í prlncipaes perguntas que lhe 
.; eram dirigidas. 

(io governo 
italiano 

Confirmou sep Luiz Carlos b
 ;í ut4i,aolita 

formações teU^raphi^ ' 

DTO 

Soares, no seu discurso ! n
 t o i 3 I i r m o u s e p u m { ? a r l o s 

hontem, no almoço ollerecí- f ^cap i tno do Exer-
cio. no ítamaratv,' ao m i D W o i < ; i t o

1 . b r a R l l e I r o - U reusou-Re a 

ria Marinha argentina d i s s e ( l e o l l
J

n a r nacionalidade, 
" J á agora, temos tres pha- í e s t a d o c i v U 0 i d n d ° 

ses bem definidas na politi VictorAUen Barro* «uicidou-se 
ca americana. Primeira, a [>|0 

VI !•'• 
I ' ti 

"iiií'];,/. íuj. 
MU ücn;:!, i\ PP-

{ .••LiiiJl̂ ciia» (i; in-
. . . - íUviiljaríim 

a noticia de pretendo tiombardeio 
de urna .'línbuiaaeia hrspitaiar, oas 
proximidades de Quoraiu. 

Para rortar cernp, de uma vez 
por todíiH, CSSlL inrerepsada espe-

| culaçüo, damos a verFtio oxacta pn 

RNMNRPHPNOÜN O " L Í U J , R—Ao chegará P O - E P I^cUo que, como outros, vem 
í ; 0 ^ ! : ! ^ MSoic. Central a NOÀIA da p r l - ! ^ " ^ 0 ^ *V Í V ^ >Wec-

3 L u i z C a r l o s P re s t e s . í anu-itohana o 
a a m i z a d e p m rp « ] imn o í ™ « n u u ^ ü i u n prl-
( l a d T i S n i z e m r r n s ' V.NÍ D

U a r l o s b e s t e s , i { i l 0 . e t U Í 0p l a- ; , , . , - . 11 í , n I r?l»»|- líinfrtn \llnt1 OnnnAn A nv »t„ n 
b l i c a s d a A m e r i c a i ^ w x i n i u u u , ^ -No ao c o r r c r x c , 

R e m i n d o n „ m i s t a ^ o r t e - a m e r i c a n o Q u e | n o s s o s aeroplancs f u r t ava , 

j u n c í r ^ i O l í t e u L m e da 2 e m i D ^ ° U ^ ^ ^ d o a n ' ^ ^ ' 

economia oon" n e ftaf dos t i g ° ' C a v a l l e a ' t ! d í , Eepe r an-
raeios de exnanSr a •rloue?! Ç-,í'' c ? n s f R u i n d ° l i h l r t i r * vi-
e a prosperidad^ pelo con l , n i , I l oU" 
curso m u t u o X s povos do T 1 ' a t i r ( ? s ^ u n ' 1 0 a n " i 
Novo M u n d o i ? " a « P a t e o ^l i f iciujrar-; 

Terceiro n ontonHim^t . turando o craneo. Conduzido ^ 
reciproco dos 5 2 2 ^ p a r a 0 P o s t o d e Assistência, Í 
para deiesa Z m S ' - ^ A l l e n « ^ " e ^ r 

uOâ 

Centro de Estudos So-
ciaes e Economicos 

Í* p-"írfvs da ; sim, ponjnc consubstancia a j 
• d*- ir aos; devoção principal rie S. Fran-! 

> ^ ^ 

!>• v ' " ipunc-
tr!!')!!]1'!'̂  sa-

luUTiiptor 
o svni-

>'S?V L-iStü-

pouco depoif?. cadáver 
foi removido para o necrote- i 
rio do lostituto AJedico Lo-' 
gal. 

O morto, que contava 26 

FRAÜKUN RODSEvar Conformo estiva anm.nciado : a ü B 0 S d e i?,a.de ' e , m , m i 

!Uu. 7 0 nro.idenre da foi hontem fundado nestí S - j P ^ do m a n e i r a s i 
Ropiihlica . k tal o Centro de E s t u d o s í O a S n S d ^ í ^ f i í c f o s S S S 
dos . s r 1'c.inklin Roosevrlt ciaes c Hconomicos. Oakland, lotados (jnidos d a ; 
aprrs nina so orticinlmen e A sessão de fnndaç.m foi n r e - í ^ ^ 1 d o N o r t P- ? 
mndidnt , á .-ohMcAo siciida pelo L)r. Rapinei K l \ d . a r t e l r ? , , " 0 m e ^ 

0 sr. R - . o v . l t inioinii sua "andes tendo feito í m ã coní 1 n S ? " , m >
n

1 { l 0 n 0 

caiüpanivi, oomo oaadidato ^ncia subre -industrialismo 1 . a » n o 

m-lu .Ldo p o l o P a r t i d o D e m o - Civ i l i zação^ o d , Jnvcnnl U - : 

r r a t i c o d >s f i t a d o s d o Ma- ninrtinft. . , K U t . i nu .n to da A\ornda At lao-
r.v h i n d . Mn-nohussets e! A solonnidadc realiz,,,,-^ n,5 ^ 
O h i n . i edif íc io da Assemhléa l .cRisla-. 'T' '1 0 , t", im i ' 

, . ! t i v a > c o m a n ( i e c b m i í í c c i - r d 0 r , C ! a " d M t m ; 1 r a d l , h 

trancise;;-; hii^ni;-.. t- r , ;a esperança da I menra de Mm.lias e cavain-" o : )<;ando e?c!arooida a v.,a <Xw 
d^dt- oires-^rciv'.-.. ;•.< e o prêmio que | alem de rcprvsenian.es !|a ' im-' 1 , d í t d e d e 

"M V ia • OrOinf̂ fi-Mi (í^uc: t í ) {j, > ̂  

t: que que os 
no? iar.to pre/virani. neMje o; ri-sí̂ reiç-'-. e 
principio, r» v\erL-icio da Vja • promeít^n a 

1,1 j iiniiasscin a sua 
Prezaram-no, também, porque j caridade no meio 

cedo notaram que optimo auxi-|çfies da vida, 
tio esse exercício consíitue para | Seja nosso prnposilo, 

os que 
paciência e 
das tribuia-

indul^en-j a aprendizagem da oração men-1 mez de março e neste tempo 
que 

prenda "Encerrada a a>f»nturji çouirnuaista 

Foi empo^nda a <li,-ect...ria UIO. 7-( ) sr. Filinto Muller, • 
do «Centro-, assim constituída: j ohefe ' do Policia, abordado • 
Presidente dr. Henrique Castrí-!novamente n-ia ropi^rtaífoii i ^ i r i ^ . 

yMmm 

• -mi' Qiiií-
••a rir. 

;i-srm. 

' • • • ; í; i i v | ^ < ) s . 

; ^ iv , ' . ta/.or 
» • 11 i i. v i M ; 11 > 

•• ' l iMVHiir )<;a 
'i » Í a <; ín 

•! f t. 
, . que. 

> " !, ' Hí í' 
1 u <i: v J <1 

^ 'ívf.'í ilíf-
s ;UÍCÍ a t'")-

h' neficios 
Mho da cruz. 
: ! IJM foi 
• ne-

ta!. F por isso é que tanto se | penitencia e piedade 
fiv.p.-nharam i-in diííimdil-o j>or i quaresma, praticar com frequen* j Barbos-' 
tfda a terra. L»e facto, o Cami-jcia o st- mo exercício da Via bal de I:rançn. 
iiho da Cni/ nao c suais d-j | Sacra, \tlle sc renovarão | ==— •• • •... — 
que uma meditação dos soffri-1 extraordinária abundancia as. C o n g r e g a ç ã o M a r i a n a 
mentos de [csoMeditaçAri que 1 forcas de que precisamos para' • • -

e torteniL-nte aiixiiiada pela vi?-, ds iuias quotidianas, iainbeii) 
t i das -e^tarói c<>n? as suas ; nós, que cada dia nos embrenha*-
imagens pitorescas e ímpressio 
nantes de cada acto da pai,vfu 
1 V &V U i \ il<1 > • LJ 1 I V , J 'V «» ,11,11 (1T»ÍIIIIJJ 

to me^mo, o sacrifício do jus-

neste | ciano, \ ice-presidente des, Be-1 HOR iornap^ Hroo^ J u ^ • 
in á o ^ i r i . i P i i h ^ 11 n » . : 9 o e J o r n a e s » ( U { ti ali A- i trinta euiiuníi^e.- que ellretuavam 
ju u t | me io r u n o , orau.. . v.,. iwuu»u , lereu i- iu V i ^ ^ tCZ nr.r." r '''' " » M v r , t ^ um o ^ t , . 
e a Dantas, \\ svcretaii^ dr. Fd^ar' Polieiu KspeoiMl. ^s i i n faíb.u ' I n i r r í ; nl'k 

]uen*. Barbosa e J . secretar : *. Ad-r-, - .«KRÍP tv.i ^nii,.™ do! ' m / n " - - - , : " n ? r o M 

H e M o ç o s 

r o í i f o r r o e no t i r í / imo^ . 

- aliste foi . ppjio^o 
arando dramn. í^ncorrando 
tf.rj , «̂ st • o nt po í lp-i u! -' epi só-
dio, (iesífeliaiiios <» maior o 
mais sonsio-ioml !>olpo nu 
principal personagem 

^ le rer l i t em, po is , VO<»ÔH que . jappjirriho 

tra/iMutu n-
M i <iru/ Vei Melhjj 

O citado W r'ipl'ííi«. u 
identiíie;tr a r« ° do carrega-
mento, sendo •(;' alvejado a 
tiros qut* p«riiiiui du.i y<roidad̂ «i 

; rio symtxM. •-U t r> - V v4\. ;>i«l 
1 A'o dia bivuint", ' do ciTmite, o 

i ft«»rn>i\ u HO :et>nd'» 
,-tTtfio nov^iiicGtr 

CAUAUIA N O S E M M ™ - < vumrme nonrmmo,. reu- pois. V O , O H QUO .1 APPIRWHO ^ O M ^ U ,TO ^ I D - I 
mosnomt-io dos enfieis que po- Usurpe--ú, hoje. AH 11 horus .em • .,re«o e bem pre«o l u\« í1-»--! ^anipíimeut,, nov^n t r rv 
voam o mundo moderno. í'»rani;SUu séde. n .sehsüo do • inR presto» n IWIII ÍL-M I^ ; bebido a tf:; • ^ attiniam na 

que S5o Ftancisco dc Sailcs i cio manano. w p m (Ul * n t í r U l n n n t t ( n ha i h<mL\!<uZ f„ ,ni mn Vnm. • , - w - - • Fiancisco dc Saiies j cio mariano. «em do ^enuru. . Dentro, de i bomhanieio .olnmnn do 

tH ^ l o resgate dos pecradnics, j despediu o? seus .rmflos que { A importancia do acto exi- poueo já uffora lhes affirmo ^ yrundr C&NU de oar^a. 
com move a todos os coraçfies I iam evangelizar os Sarracenos: | íçe que nenhum con^re^ario ' aí,tiirA lintiiítnfin a 'nvpnínrfi • Attin«iíiü o objertivo visado, do 
bem formados. Meditação que | -Tende sempre deante dos olhos , ou aspirante falto A reunido ' comraunista í o n * J l ' 
facilmente se t.-rmjiia pela eon- os soffrmiei itos do Senhor: e: Dadat» hh reapuUHabilidadea , i ao symbolo Íi-I "rua Verniolhn 'so 
irice/So do? peccados que foram 1 negro espectaculo que cucou-Uictuaea da Conifretração Ma- Comaiirtu ^ye qntrias ritud»r a I ^^ndium r^rw já íor» rnnsHtado 
i rau^a dos soffrimentos de' trareis forças e anima para sof*; ríana n<> terreno sorjol ea- p^litíct do Bwil 

I V «V UOI 4UW Ui* uiu* Cll\J9 í — i\ UUVUU 

Ç M a u e u a a m u çtssç « p p c l l o ^ l a a z a ^ c ü e g a r a u ? 

.IMÍULJ/II, cm , Ciiristo, pvid icnibrança dd por clíc». 
«y te que * o fim de vifla1 Klo^ março, JtfJO, 

a o 

iüu i Utt 

rie outra* /uv -íep̂ Nit- s <1? mu-
r. m ui.Yiiàdah. 

Euta repíHimob, ^ i \eria1eljfc 
t; « ['uv-ÍÍV 

EITUXR PREJUOtCPÜfl Kl) LOHBfrllH ) I 
HUTlLfiCO 
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ALPHABENCOS 
pisi—VENDE-SE a casa 
v» n. 943, sita a rua Ben-
jamim Constant, no Ale-
crim. A tratar na Aveni-
da Rio Branco 836. 

(16) 

^TENDE-SE um cataven-
* to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto", 

(32) 

VENDE-SE um p i a n o 
Pleyer em perfeito es-

tado—Rua 13 de Maio 
609. 

TTende-se em Touros 
* uma casa para mora-

da e negocio de Padaria, 
bem afreguezada, com 
todos os utensilios, quin-
tal com 70 pés de coquei-
ros, a tratar cora João 
Penha de Souza, na mes-
ma casa, 

"fTENDE-SE duas casí-
* nhas com instaliações 

de agua e luz a Rua 
Correia Telles n. 225 e 
227, a tratar com o pro-
prietário na mesma. 

18—12 

Pelos Municípios 

S. José da Mlplbú 

Irmandade do S. S. Sacra 

mento—k veneravel Irman 
dade do 3. S, Sacramento, em 
assembléa geral, reempossou 
a sua direetoria. O dr. Fran-
cisco Canindé,prnvedorreelei 
to, fez a leitura fie um subs-
tancioso relatorio, dirigindo-
se, de modo particular» aos 
Irmãos, num appêllo a todos 
para que sejam catholicos sin-
ceros e fervorosos, cumprin-
do fielmente seus deveres de 
christaos, O thesoureiro da 
Irmandade, Balthazar Pauli 
no, fez uma exposição minun-
ciosa do movimento financei 
ro do sodalicio. Aos irmãos 
foram entregues os diplomas 
de associados. O Vigário en-
cerrou a sessílo manifestando 
o seu regosijo pelo progres-
so da Irmandade, pondo em 
destaque a acçâo do seu be 
nemerito Provedor, dr. Ca 
nindé. Finalizando a cerimo-
nia, foi dada abençam do S,S. 
Sacramento, 

Pia União das Filhas de Maria—Esta associação rece-
beu "a visita da Pia UnWo de 
Macahyba que veio a esta ci-
dade, em piedosa romaria, 
chefiada pelo seu digno e es 
forçado director, Pe. Pedro 
Paulino. 

As filhas de Maria da visi-
nha cidade entraram na Ma-
triz entoando hymnos sacros, 
assistindo a Missa parocbial. 
Após a Missa, prestaram uma 
homenagem ao Vigário e â 
Pia União de São José, fa-
zendo, depois, um passeio á 
lagôa do Bomfim. 

Capella de Vera Cruz— 
Terminados os trabalhos de 
remodelação da capella de 
Véra Cruz, cujo tecto havia 
desabado, celebrou-se, na-
quelle povoado, a festa do Di-
vino Espirito Santo, padroeiro 
da localidade. Grande foi o 
comparecimento de pessoas, 
estando presente a musica 
dos Escoteiros do Alecrim* 

H Q I I V A Missa cantada e pro-
cissão* Muito se esforçou pelo 
brilhantismo da festa o sr. 
Joaquim Pinheiro Netto. 

Correspondente 

E V A N G E L H O D O D I A 
(Matth.,17,1- 0,) -

N'aaneUe tempn, tomou Jesu» consigo a Pedro, 

Tia ao e JnÂo, irmão destr, e os conduziu em m>a 

rido a um alto monte, e tra»sfiguroU.se deante 

díües osm rosto tomasse brilhante como o sol 

Tos vestidos brancos como a vem E ^ J ^ J f 
uppareceram Moysés e Elias atandocom etle^E 
tomando Pedro a palavra. disse a Jesus Sfamr, 

ave bom que ê estarmos aqui! se queres, aimemos 
VquiTes tendas, uma para ti, outra para Moysés, 

e outra para EU as. Quando assim rf.ava.<um<!™-vem luminosa envolveu-os. E logo sahiu da nuvem 
uma voz que dizia: Este é o meu Filho amado, no 
nual tenho posto a minha complascenaa; escutae-o 
E ouvindo isto os discípulos, cahiram com o ros-
to vor terra e tiveram grande medo. Jesus, porém, 
avvroximou-se delles, tocou n.s e disse: Levantae-vos 
enão temais. E ellesf erguendo os olhos não viram mais 

ninguém sindo a Jesus só. E, quando iam descendo 
do monte, Jesus deu-lhes esta ordem: Não dignes a 
ninguém o que vistes, até que o Filho do Homem resuscitc dos mortos. 
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INDICADOR MEDICO 
I>|l| Ml*1 mui»»». 111,11 I4HIMI tllHlM 

DR. ABELARDO CALLAFANGE 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultorio — Rua dr. Ba-
rata, 200 (alto da Casa 
Gondim) diariamente dc 
8 ás 11 e dc 15 ás 17 
horas. 

Residência—Rua Assú, 705 

- TYROt -

D R . J. N E V E S 
Clinica M P Ü I U , TI 

r,.. • t 

Tratamento ''M : , (>.? ,1(. 
Pesquizas !nicrusí'ft[M'Jts dr y! r-." 
mes nn sjmi/i.t', n<i - <. . . 

nos f*XHl!t!iit(̂ , »?••) r, i(i j,,, 
í «'Tc. 

.Confiultorhr. lítü» hi i: M 
1 das S As in <- ii j 

IViepho^h ÍJ;' 
I <e*idpffcfa : - A vi r, i /1\Mfl 

i 'i<;i»?phor:»; ^ 

': i ]••-• 

Hospital Víiguel O uto 

Ao dr( Director da Socie-
dade de Assistência Hospita-
lar foi solicitado o interna-
mento no Hospital "Miguel 
Couto", de Manoel Barbosa 
de Lima que foi victima de 
um accidente quando traba-
lhrvH na pedreira existente 
em Macahyba. 

SUB-DELEGADO DE 
AREIA PRETA 

Foi designado o inspector 
de policia de la. classe, Be-
nedicto Ary, para as íunc-
ções de sub delegado de 
Areia Preta, desta capital. 

APÓLICES MIKEIRAS 
O Banco do Brasil, de- j 

vidamente autorizado pe j 
lo Governo do Estado de j 
Minas Geraes, pagará osj 
coupons n, 3, de juros; 
vencidos das apólices do j 
Empréstimo dô Consoli- j 
dação daquelle Estado, í 
mediante relação nume-' 
Ac% devidamente assig-
nada, apresentada á sua 
Agencia nesta cidade. 

17—30 

DR. IDOLPHO RAMiRES 

Medico oculista 

Consultorio e residencia: 

RUA CEL. BONIFÁCIO 

(antiga Santo Antonio), n. 722 

CONSULTAS: 

das 16 ás 18 horas 

Dr. Leclo Gomes de Souza 
Clinica mudlcn-rirurqír.i 

2as., la-, o 'm • 

Das i;í ás 1»; lioüis 

nv\ 

Dr, Bímita 

1- <i 

! i .:•!'• 

Oannuncioé o caminho mais 
curto à prosperidade do 

negociante. 

Manteigas L Manteigas l 
0000 

UA miiila» Uae •nn iiiwiiH* iwm" IH9llf*Íflft ri» vprilaiifl t h WIW I VIMMMVf 

mesmo as marcas "João Pessfia", "Tony" e 
mais. — 

Exijam do seu fornecedor 
3 V. p. 8* 

Dr. Issis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos e crianças 
Doenças do apparelho 

dlgemtivo 

Consultas ; Das 73 1\2 às 1G 1\2 

Consultorio: R. Dr. Barata— 
200 (alto da Casa Gondim) 

Residência : Areia Preta—298 

OR. RICARDO B9RRETQ 
MEDiCO 

Consultas cóm exame tíe 
Ralo X: radioscopia do co* 

ração, pulmão E OSSOK>* 
5 0 $ 0 0 0 

Das S ás 11 e di-' l j 

17 fv>rr»s 
NOTA—-Grátis \\uh\ri 
das S ás \\ todos os dias 

CONSULTORIO: 
Rua Dr, Barata, 210 

Rĉ .—Avenivlii i 

Dr. Honor Marcellino 
(Especiatista cm doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inflamações 
chronicas dos ovarios, trompas 
de Fallopio e utero, pelo pro-

cesso do rroi. tíucura. 
Tratamento das pertubações da 
gravidez e da Iníecçfio após 

o parto, 

Co7?Jwrf-íor/o--Ulysses Caldas, 8S 
Consultas—das /ft ás 18 horas 

diariamente 
Residencia—rua 13 de Maio, 543 

DR. TEODULO AVELINO 
Clinica medica 

Tl ata monto rias rín̂ nr;-̂  ínv r 
nas (esperialmente n̂r̂ ç/lo. 

vasos, — pulmões), e «JÜ H;tÍ-
lis em diver̂ fl- HS".:.* 

Cnvsulta?—<i^ l i • 17 : -r---; 

diarianií/nt̂  
Cowwltnr)0'-Y\ys£Qs Çv\tip<if 

Rrsislcnri'?— Av 

Restaura A Brancura Natural 
Dos Seus Dentes 

Vá se encontra â venda nesta 
praça a nova 

Manteiga Lambary 
especial para mesa 

Vendem-se 

A o a o d e r _ _ _ - -

competente 
Ao poder judiciário remet-

teu o delegado de Areia Bran-
ca o inquérito instaurado so-
bre o íacto de liaver, no dia 
24 de Fevereiro, um menor 
desfechado casualmente um 
tiro de espingarda em outro 
causando-lhe a morte, 

—Remetteu o delegado de 
Assú o inquérito instaurado 
sobre o íacto de haver sido 
o sr. Lauro da Motta Fernan-
des. empregado da Casa 
Paulista em Macau, victima 
de ferimentos e roubo da im-
portância de 3:500$000, na 
povoação de Santa Luzia» 
daquelle município, quando 
viajava para íazer entrega da 
citada importancia ao chefe 
da referida casa commercial 
nn mesma cidade de Assú. 

Ha agora um melo de restaurar a brancura 
natural dos seus dente?. Tudo o que terá 
de fazer c eolloear um centímetro de Kolynos 
ríüum escova sccca. Kolrnos remev? logo as 
manchas amarellas e feias e destróe os peri-
gosos germens que causam as manchas e a 
cárie. 

Si quizer ter dentes sadios, de cõr branca 
natural, e que emprestem encanto ao seu 
sorriso, use Kolynos» A Snra. terá uma agra-
davel surpreA com os resultados. 

Kolynos é economico. 

C
DE

RNETMAEL KOLYNOS 

Dr. José Ivo 

Doenças do adulto e 
da creança 

Doenças das Senhoras 

Cnnsiilfnrin R«»H Pr R«r«tfl. 

232—1. andar 

Residencia *— A v Do!^ 7í?2— 
Áiticrim 

NATAL 

11 
DR. TRdVãSSÕS SãHiNHÜ 
Ex*lntarno do Prof, Burros 

Lima 

Cirurgião 'io i. "' • • 

OPEPAÇòl>:-\)oem-u* í- • 
n horas m -; - í n * -

Cnnitdtorio ;- -jína i)r Í.;í!-ÍI!Í. 
1. andar -Uiarifiuit/nít' díir 

11 (ÍÜ iy horus 
ncóidaicia i—Rua i ̂Üî1» » 

marâo, 54S ÍMiune 
N A i' A i 

914 

o terreno da Avenida Rio:__ ^ 
Franco, e a casa conti-1 a .1 

ao mesmo, á Rua A D S O I V I O O S 
Thomaz de Arauto. 

A tratar: Rua .lunquoi-; 
Avrrs 

(15) 

Escriptorio de Contabilidade e Procuradoria 
- D E - T r a v a s s o s S a r i n h o 

^Registrado na Superintendencia do Ensino Commercial do 
Paiz e na Junta Commercial deste Estado) 

Executa qualquer trabalho de escripturação e Con-
tabilidade Mercantil. • 

Levantamento e Encerramento de Escriptas, Balanços, Con 
tratos, Distratos, Regularisação junto ãs Repartições Fis-

caes e ao Ministério do Trabalho, Caixas de Pensões, etc. 
Rua Dr. Barata» 231—1'. Andar 

•••••S653S55aavC*M8aHH!&!5S55SSS*HHttSaas&«%sefi 
• f 
• Caixa Rural e Operaria de (Natal 

Dr. A. Marfins Fernandes 
Clinica medica e moléstias das cr« nças 

Praça João Maria, 56 — Teleph. 

Consultas: das 13 lõ ftorus 

Residencia : rua 13 dr Maio /S:' 

DR. O S C A R W A N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

(Da Ordem dos Advogados do Brasil) 
RUA DA CONCEIÇÃO, 623 

r t» 

e postos em ii 
liberdade: 

(Soe. Cooperativa de fteap. Illtd.) 
Séde-Rua dr. Barata n. 208 

RIBEIRA 
PH1RMACIR DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO » 

\ 11.1) i 

m t r o d." 

" " U " Foram absolvidos pelo Jury 
S Í J e postos eui liberdade, no dia 

do rnez ultimo, os presos 
rre. ae^L- jusuça Francisco Kooerto 

ü metros de irente á de Macedo, Antonio Martins 
í.vi nida Hermes, por 00 Teixeira. Francisco Eufrasio,! 
a r f unde n a Rua TriV; Franoisro Alexandre da SH-
•u- ^ ' ^ ^ t - a a * r iHo ' v a ' Manoel Nezi Soares, Luiz : 

niry. no cauro aa ^íua-. ^ouzaga Soares de Macedo e 
de A ova . ! Lourival Carlos da Silva. 

A t ra ta r n a C a i x a Ru-
"O 0 Operana de Natal 

1 dr. Barata 20S-Ri ! K e m O Ç a O iíua beira, 
(14) 

Lm Areia freta 
ae presos 

Foram tomadas providen-
cias no sentido de seguir 

^ v ^ / • > c o r í ^ r a r . por amanha, para Areia Branca, 
"jco vantajoso, um explen- o preso de Justiça Antonio 

nirio terreno na oprasivel s Felippe de Miranda, requesi-
nrnia de Areír* FrGta. dlrMft- i tado nolo -Tníro rnmnate 
se a Praça Aadré d§ Albu* lpwa assiitir ao proceaeo de 

qaerque s. ift I lor®»!" 

OPERAÇÕES 
Dopositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens <le Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros communs 

ás Cooperativas. 
T A Y A « 

j Prazo Fixo—12 mezes 6% 
• « « 6 * 5 % 

i Populares 5% 
Denosítosl Limitados 4% 

i Movimento 
Empréstimos 72% 

M O V E I S 
Madeiras de todas as qualidades 

— os preços mais baratos 
somente na CASA 

SAMUEL SCH0R & CIA. 

Avenida Tavares de Lyra n. 97 

N A T A L 

, MUTiLHOu . 

Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade, attende a todas as horas 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, oltra potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographias ao alcance óe íuuu^. 

I1:!' Grande deposito de Madeiras d 
Paraná, destinadas a construcgOes 

Civis e Navaes 

k r j o k Camas te Ferro e P̂atenlR 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
HUA TOEI MIGUKLINIIO 11> 

- NATAL -
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C O B K P A V f A B O O O A A D O R E ' S O P A 
R e p r e s e n t a n t e s e b a s H ã o c o r r e i a d e M e i i o . - R u a S e n . | o s í B o n i f á c i o , 2 0 6 -

C s i x a P o s t a l , 6 2 , - - E n d . t e l e g . S c r e i a . - T e l e p h o n e , 1 7 9 - - N A T A L R G do N o r t e 

Informador 

Pn ra a. Europa : 
f >n v i\ or i H h a nsn 

i Art lS llOT71«. 
Qiiintn -íoím 

Pii.trmacias d» plifltèc ^ ^ n Nirlo: 
Pitnair—Quarta ri* r 

, • v u t a l . rua Vitra- « 

n .{ linrtlioíomeu, 585. ' QHfnbf-fpjri??», Jfl J.n-

\ ívíutu \ rua Arofiro Bnr-í r n H ' 

lt i. UiM. 
\i•: Mihií— AInntoiro».run dr. 

; Air rrmirr—Domingo, íte ífi ho-

7siepfrQn§s ííb urg»ncla 
: .Vil. iu íVWiea, 

. u - Víxiilnr ifc . \?t 
'•• \ phiinilOüi, W 

ivi. 1. O (C\ Afia), 
• }>o i .U . (Kibeira), 26. 

^'t, . í). (Alecrim), 30. 
;•,;, ivi. J>. (C. Nova), li?. 
. í- .í^l Poi Roccae, 136. 
:•'. .-ijínjaròes de Telephoncs 206. 
K.vu.TmivflPS do Luz, 220. 
y;irw df Praça (<-. Alta), 25 eS3. 
\ d o Praça (Ribeira), 2-30, 
; ila A OIIDEM, 222. 

>[>iUil "Miguel Conto", 17. 
1'wjiio tio Saúde, ftíl 
Cr-vitorio Publico, Hõ. 

Vapores ««parado» 

Pn ^nl ; 

'Poârn II» (paquete), a 12. 
*Butiá-\ a 18. 
Poconé>\ a 20. 

'Itahité*, a 20. 
'Manaus* (paquete), r 27. 

Do Xorte : 

'<Prudente rte Mnra es* (pa-
quete), a 12. j 

«Almirante Jaccg imy» , a 16 j 
«Itaquicé», a 18. ! 
«Rodrigues Alves», n 10, j 
«Aragaao», a 21, j 
«Pedro II», a 25, 

i 

Sarctçat ««piradas 

Bancai t Coopmtlva» 

Horário» dt Trtnt 

arest W«st*rn 
\* \ T,\L— RECIFE 

t do Natal aos domingos,j 
u-i^n f quintas, ás 2o.3o e chega j 
da a Recife ás i/,lo dos dinssoj 
j?iii.»rr\3. i 

tttrtida dü Tiociie ás 16 hs. das so 
sundas, quartas, e sextas, e chegada a 

7,70 das terças, quintos c 
c/iV-t-̂ ÔB. i 

NATAI —NOVA LR17, 
I 

do Nntni an* domiaíro9?j 
^"-undas, quartas e sextas, ás j 

" í -^i^do NOVH S Í S , R r " ^ ' V A v e n l d ! l -Tí7a" ! 
c om rhf». de Lym. fíi Exp.—ÍWo a l i e 

^ o ^ ^ t i T ' 1?As 1 ,':!o-Afl9 sabbad0R- 69 i 
' - t r e n s c o a d " " ! Banco do Rio Grande do Norte, ; 
^ S S - R C Ta, bal-i|f a ^ fc li o 18j 

ir^rAn^moQtn n/ira PdDnaOOH, .» dS 1J. 
r:t 

Jabcdcilo ôs 

t F. Cantral 

tN ATAL—ANGICOS 

tal. Rua Dr llaratn, E\p> 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliarra do Com-: 
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72.! 
Todos (»s dias úteis, exeeptuados 

! os sabbados, das 10 ás 21 horas., 
j Caixa de Credito Operaria Natft-j 

• ..r.U ás segundas o sextas Jense. Av. Rio Branco, C21. Kxp.: 
; ! o íis o r i a s ás 72. j —9 ás 11 o 13 ás 10 horaa. 
i-gudíis—Terças ás 7?», quin-1 Cooperativa dos Funccíonarios; ; l i s o sabbadoa ás 15 horas, l Estaduaes. Hua de Maio r»6J.: 

^ Miom ! Exp,—7 ás I I c 13 áe 17 horas. 
.. i l . . „ A r . r . 

vi V ti " ; 

-u.nos dies utels As 16,3o, ^ e r aes . Rua da Çonceiçflo m . 
a oxfipçao das quartas feiras, 

liitgadas nos dias úteis ás 9tlo 
v^epçao das quintas-feiras. 

Auto* £ Caminhõti 

N ATAL—CA1CO* 

Hxp.—8 ás i l e 73 ás 1S. 

Caixa Economia* FwUral 

(Ediífieio da D. Fiscal) Eífp.: 11 i 
ás 74 horas. Dçpoaitos nas oas. 1 

i 5as. e sabbados. Retiradas na?* 
j ias, e tfas. i • 

Cartorloi -•'-.i-U ás 5,3o das segundas ej 
.-. / j oiiejzada ás 18 das terças i t _ , , 4 „ ; 

! Cartorio Federfil—Av. 01o Bran-
i C O , 7 2 1 , 

RAfi* U i i 1\ Cartorio-Rtm Haríbolo-; Vía?B0 Baixmraania j moiIl gw. chü e Oommcrclo. Pri-i 
íie K i ^ a Verde, tkls ; vativo do re^tro das pessoas na-; 

/ • v- - 7 horas, cbo-: «uraes o i i i r i Q o propnedadns; 
.M Vit-d <is 17-M» ; titterariíB. Tnbe!honato eiu jrerai. 

'de 'Nstu^nns icrçss eí 2'. Cartorio-Av, N\vsia FlorefttP,; 
• r•:. \h ' l o mq cheíinndo pHOfi. Civil e Commorcio. Privativo í 

" . • Ido orphanoíogico, prnvedoria, re-1 
I siduos, tituioB v documentos. Ta-
1 bellionato em geral. 

IV Cartorio—Hua Ulys^es Caldas, • 
6 ; 81 (Edífíício da i7refe(tura). Fsori-

| vfio do Crime. Privativo dos exe- j 
i eutivos íiecaes e dn registro de ím- j 
moveis. Tabelllouatncm geiín | 

Rede Vtaçao Seridoenu 

0'* Niitiii r Cni'V>, 

• V AH^B V-NATA?. 

' Viar-íihvna ás S horas e 
•!Ó Naiai íh r. 

Câneio atrio 

Instituto tfe ApoaanUdorla • Pinica» 
do* Comm»rclarios 

IVpart.imrmto Ia. TíeciUo—Cal-
\ii i.of-il d*:- Nmí.tI" \venida Tava-
iv- '[o j.vra. Ŝ  -1 Kxpffdlente : 
,-la« l lás/r Ao^ ^bhndos das 
S IU hnrüR, 

Instituto dt Apo»«nUdorla • Pansftta 
dts Bftnearíos 

* - ; .s . 

iMin.Ufeío A1* l'J horfis 
te—Séde— H«iiíieio du Caixa Rural 

o pahbad^,1 e Operarii rio Natal—Rua Pr. Ba-
' rtítfl, 

S E R R A R I A C E N T R A L 
DE 

. W A K C O S DH S O U Z A 

Hua St-nador Honííacio, Iim 
(• onimiiniríicfln com a Kna Or Bant:i) 

KMlrias, n r m a ç ò e » , cu r rooer i a s , bcnc l i c in-

l1 ÍU> l i i ude i r f l s . 

Ml II 

DE 

J . M o t t a A I r m ã o 
FÀBRICMTES T)E; 

Vernizes, raspas enverniza-das, bnfalnR, 

vapetas em todas a.s roros, carnoirn r 
para forro, tacõep, sellas. ^tc. 

^'cn<Jcr?l pelo melhor prrço dn cnmmerr in c 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje compror 

À s vendfls serão effcctufldas na proprin lai>rir;i 

r\\ R n r o u ; s 

End. Teleg. - JITOM — Caixa Postal 102 

Refoles—Hatal—Rio Grande do Norte 

M a r c e n a r i a 

S . L u l a : 

- de -

A. FLORENTINO 

Movei.® dos estylos mais 
modernos—ínstallações 

para casas commer-
ciaes: divisões, bure-
aux; secretarias ame-
ricanas. vitrines*, bal-
cões—Carpmtaria — 

Rotulões, forros de ty-
pos modernos e re-

sistentes— 

Acabamento oplimo. a-
çradnndn os fregue-
/os mais exigentes, 

JÍUM í «iiroiii Tolice, 207 

Y T A D t - S K 

O sitio cm que mo-

rou Francisco 

Celestino de Góes, 

e m 

Ügapó) 
Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A « U R A L 

Superior carvào de 
P«m íerro 

LSTOCK PERMANENTE 
\"rnri^r-e <(iinlqurr qnaniíflaric 

enlivíí«"<iid<»* A rloraicilio 

ALFREDO FERREIRA 

Rua f'rct Mlsueliriiin. ."/í f 
! üx-ira-\ \T..\!i 2 

M A I O E L C H R I S T I F O 

Corredor Meroailorlos 

Knd . To]. Mach r i s t i n o 

Caixa Postal 65 
Eocarrcíja-fto do vendas dr nlEio-
dfto, caroço do algodão e outros 
genoros aos meiiTores preços 'fo 
mercado. Ohtem adiantamento 
de numerários mediante vendas 

realizadna a firmas Idonoan 
Accefta deposito de algodão me-

dinnte contraeto c pre.en 
co in mo d o 

C A S A L F J T r 

J . E. POLICIANO LEITE 
Run Dr. Barâta 23fi 

CftUZfIRO 
L I C 0 P 0 5 0 S P 

P R O D U T O R E S . 

L U Z M I C H i t L O N s C í A 
P O R T O A L E G R E - CAXIAS - R.G.ÍUL 

AfiEINTFS: 

& Cia. A jB ^^ * (A I ^^ 

i v i c i r u i i b , I I i u 

FREI MIGUEIIHHO, & - N A T A L 

THE0D0RÍC0 J01I0 FREIRE 

PrOi;a J^ln T^^ircJn, 

l inha LMlra Rap ida Internacional 
CORREIO E CARGA 

llrasil—U niguay—Argentina—Chile—Iíolivi;i 
psrnt,!* • -Híiliin, lüo. Santos. Florianópolis, ivmo Alo^'". •. 

ijiionos Ayros, V. Morccd^s, Mondn/.n. SamiMírri o (\-ji-a 
fírn^so ntó Holivia. 

\ mnin parn <•» Sul tocha tt>d(is ^o\taMoiras 17 ^v1^ pn 
o â^ /S horas no Correio 'iorni 

U N H A C O S T E I R A N A C I O N A I 

Com o?i supor-liydro aviòa* JU-52 pflrn 17 pris^^yr-wo^ 

h i s s a c e i r n s — C o r r e s p o n d e n e i a - I7noomm(Mif|n^ 
}»! -\\f) wtt ..('i\hofiollo, !Jrcifi\ Mí.rrio. 5'rnofU'., r-.-ir--1;-:, 

!»ín, llhóos Hotmonto, «'íirns rí:;i>. • mn. 
Santos, Parnnaff^A. SH" í l ' i " ' i míam,-;», 

TOMO .Mcjr*"1 

v : , 'ir NmIUI ' non-in^o-. • i • 
i "Ir 

I) \ tr!<> ( f » ' t n í i 1 

! Tocidns. fíorfiinKirin. 
| religiosos vaias moií^ 
S roupas pura t)nriho—hnncts— 
! brinfpirfios rintns p/irü 
' homem e scnüorn — Viuuruios ; . ' . o ^ 

—bengalas—bolsas e 
cbap^os para senhora— som-

brinhas—etc. ele, 

;SKIíVrC0 A T . R A T O r . P A N i r n SEMANAI 

V. S. Seffre ria Estomago? 

iMrürhi fie ,v a í - n l - i i - • -
IVehanienm das üi-iIms <> -i•>;;'• ---
ras ás 9 borflfi na Afonoia o ^ l1,» íioj-a- n«, i'oir 

U s e Gaitas Vegetaes 
rio Pharco. LEONEL FREfRC 

O MELHOR REMEDIO 
CONri>OR 

rnfííif ! \ '.I'f 'i '>• \ 

L U F T H A N S A 

\ t I ' \í \i t \ \ r V 

P o d e m l A m b i m a s t n o o m * 

m a n d a s s s r fa l tas 
n o C s n t r * d a Improvisa 

R E T R A T O S 

«ó na 

P h o l o é r a p h í a R U T E 

DE 

I. ALVES DE MELLO 
á RUA Dft. BARATA 

I\RASIL-K1 R O P A cm J i ^ 

\s m a l a s p a r a K u r o p a f ee l i am t odas rp* qu in 

i e i r ; ^ i s h o r a s n a Aít^tv-í^ -

Co r re i o Ge r a l 

Para n i aK i n f o r m a ç õ e s c o m A ^ n f ^ ' 

F ü g u e l r a & C i a . 

i>leffT'nrama : -Aeronau t a "—Te lep l i on<- : 

R u a Q u i n t i n o i : ^ \\T\I 

» » " C 
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Núcleo Noelista 

Hoje, ás 14 horas, no Colle-
gio da Immaculada Concei-
ção, reune-se o Núcleo Noe-
lista. 

A diractoria encarece o 
comparecimento de todas as 
associadas* 

A Guarda-Moria da 
Alfândega apprebei-

iíeu mercadorias 
. sem sellos 

A Onarda-Moria da Alfande-
effcetuoti ante-hontem, junto 

no costado dos navios «Itaqui-
c<> c «Rodrigues Alves», tres 
npprehensOes de camisas de 
seda, gravatas, perfumaria e 
obras de adorno. 

No portão das Docas também 
foi apprehendida uma partida 
de meias para homens e senho-
ras e uma dúzia de loção. 

Não foi possível effectuar a 
prisão em flagrante dos contra-

ventores que se evadirain no 
momento. 

O Guarda-Mrtr lavrou termo 
de apprehensão das mercadorias 
sem selíos apresentadas pela 
Secção de Investigações e cons-
tantes de gravatas, perfumaria, 
capas, camisas e cortes de 
seda, ligas, meias, lenços, mis-
sangas, etc. 

A proposito, o Sr, Inspector 
da Alfandcga pede-nos chame- j 
mor. a attençâo da nota da j 
Guarda-Moria, publicada em j 
nossa edição de 29 de fevereiro. 

S O C I f t E S 

Centro Operário Natalense 
Hoje, ás 14 horas, na séde 

social, haverá uma reunião 
de assembléa geral do Cen-
tro Operário Natalense, em 
segunda convocação. O pre-
sidente encarece o compare-
cimento de todos os asso-
ciados. 

Irmandade de São João 
Baptista 

Xa Igreja do Rosário, re-
une-se hoje, â& 14 1/2 horas, 
a Irmandade de São João 
Baptista, convidando o Pro-
vedor todos os irmãos. 

Centro Náutico Potengy 
O presidente do Centro Náu-

tico Potengy convoca para 
hoje, ús 10 horas, uma ses-
são de Assembléa Geral Ex-
traurdinaria, afim de tratar 
da revisão dos estatutos. En-
carece a directoria o compa-
recimento de todos os asso-
ciados. 

Syndicato do* Commer-
ciantem Varejistas 

Hoje, em sun sóde social, 
á rua Ulysses Caldas, reu-
ne-se este syndicato. A direc-
toria pede o maior compare-
rimento do associados, afim 
de serem discutidas varias 
sugestões em torno da pró-
xima eloiçílo para Delegado 
L le i tor , 

Syndicato dos Auxiliares 
do Comf«ercío 

Na séde social haverá, ho-
je, sessão ordinaria, ás M ho-
ras da manhã, devendo com-
pnrce r todos os socios. 

Farinha PRA VOCÊS! Rica «m 

vitaminas. Indispensável na alimenta-

ção das crianças. 

»í 2b 

Tribunal do Jury 

Anfo-hontem. o reu Cami-• 
(iio Coelho foi condemníido á| 
pi-na cie ;>0 annos. 

.\:i sessão ut* imruem mi ! 
julgado o reu Jos6 Francisco 
de Oliveira, por crime de 
furto 

A tribuna da accusaçáo foi 
nrrupada pelo dr. Vicente Fa-
rHCtie e a da defeRa pelo dr, 
("íaudionor Andrade, 0 réu 
ioí absolvido. 

A N N I V E R S A R I O S 
H o j o 

SENHORAS 
Juriüh A?noritrif esposa do dr. 

Alberto Atnorim, Jmz de direito 
de Mossorâ. 

—Etclvina F. merenda no Medei-
ros, esposa do Dr, João Medeiros 
Filhot chefe de.Policia dvste Estada, 

—Iiilda Fagundes, esposa do sr 
Barthotomcu Fagundes, tabcllíâo 
do .?* Cartório Judiciaria. 

SENHORÊS 
—Conego João de Deus Mindelo, 

do clero parahybano. 
—João Baptista Fernandes. 
—João de Deus Costa• 

SENHOR ÍNHAS 
^Anna Chacon, filha do sr, El-

pidio Chacon, eommcrciantc cm 
Curraes Nemos. 

JOVENS 
—Antonia FÀíhim<actualmente 

em S. Paulo. 
—Wa t d em ar, filho do capitão 

reformado da Forca Publica. João 
Bandeira de Mello, 

A m a n h ã 
SENHORAS 
Carmfla Genfilc, esposo do sr. 

Américo Gentile, proprietário nes-
ta capital, 

—Marina Carrílhn, esposa do 
Dr Osman Silveira, do serrnço do 
Algodão, actualmente em Bccife. 

—Teresa Adelaide de Oliveira, 
esposa do sr. Manoel Fernandes 
de Oliveira. 

SENHORES 
—Diolindo Lima, gv.arda-livros 

nesta capitaL 

—Prof. José Fabricio de Oliveira. 
---João Silva, auxiliar do com-

merio. 

JOVENS 
—José FJesbãa de MaeMo, auxi-

liar do commercio. 

— DanUlo Nobre Botelho, filho 
do sr. Francisco de Assis Botelho, 
acrvahnmie no Rio, 

—José Bescrra, filho do sr. Xa-
poteâo Bezerra. 

--Lucianot filho do sr. Josâ Lu-
cas Garcia, o;rector Regional dos 
Correios e T ^nphos. 

VISITAS 
Esteve nesta redacçüo o sr. Ju-

arez Barreira, qu« veio do Ceará 
assumir a gerencia da Casa 4S.900. 

A i n d a a p r i t S o d e 
Pres tes 

(Covchisffo da ha pop.) 

j /es que, segundo informaram 
já policia, vinham fazer um 
inquérito sobre a situaçfio 
dos prezos político* do Bra-
sil e demonstrar que a revo-
lução de novembro ultimo 
não tinha caracter communis 
ta, sendo apenas um movi-
mento popular. 

A policia, naturalmente, não 
permittiu que os «delegados» 
da referida Liga realizassem o 
seu desejo, jntimando*os a 
deixar o Brasil dentro do me 
nor prazo possível. 

Os indesejáveis, porém, não 
deram importancia á intima 
ção da policia e continuaram 
aqui, no Rio, indo hospedar 
se no Hotel Gloria. 

Agora, com a prisão de Luiz 
Carlos Prestes, as autorida-
des policiaes reuovaram a 
sua intimação. No primeiro 
vapor que passar pelo nos-
so porto com destino á Ingla-
terra deverão elles deixar o 
território nacional. Caso con-
trario, serão presos expulsos 
mediante processo. 

'Príncipe", o cão de Prestes 

RIO, 7—Quando a policia 
effectuou a prisão de Harry 
Berger, foi apprehendido em 
sua residencia um cão polici-
al chamado "Príncipe", que 
se scwfbe depois pertencer a 
Luiz Carlos Prestes, 

O cão ficou em poder tío 
official de gabinete do Che 
fe de Policia, para ser apro-
veitado opportunamente na 
identificação do ex-capitâ<» 
revolucionário. E de facto, 
ante-hontem, assim que Pres-
tes chegou preso á policia, 
levaram para alli o pequeno 
animai. 

Este, ao vel o, fez grandes 
festas, dando pulos e oiüras 
grandes demonstrações de 
alegria. 

Contionam at diligencias 

RrO, 7—As autoridades po-
liciaes continuam desenvol-
vendo intensas actividades 
em torno da prisão de Luiz 
Carlos Prestes. Procuram, a-
gora descobrir ligações do 
chefe communista, para me-
lhor esclarecimento do in-
quérito em andamento. 

0 "cbaaffe&r" de Prestei 

RIO, 7—Sabe-se que Octa-
vio José Pinto, vulgo "Meia 

PANAIR 

Chegou hnntem, a esta ca-
pital, sob o commando de Roy 
E. Keeler e tend^ como pi-
loto Addlsson O. Person o by-
dro-aviâo «Puerto Rican Clip 
per», da «Panair», trazendo a 
léw de grande numero de ma-
las postaes diversos passa 
geiros em transito para o 
norte. 

Dr. Vescio Barreto 
ADVOGADO 

(Da Ordem, dos Advogados 

do Brasil) 

Eseriptorio: R. Dr. Barata, 200 
h' ANDAR 

F O O T - B A L L 
"ABC F. C . " * "America F. C / ' 

Enfrentar-se ão, hoje, no 
stadium do Tvrol, em macth 

decisivo, íis fones equipes 
principaes do "ABC F. C.". 
campeão da cidade, e do va-
loroso "America I\ (7\ 

Ha cerca de quaso um me/ 
vem os dois grandes rivaes 
competindo para a conquista 
da taça "Manteiga Lyrio". Xo 
r\ ?- I rn O l Vf> fm^nn tp í » 

jo campeilo de 2\1 ; no se-
cundo registrou-se um empa-
to de 2x2 Domingo proximo 
passado a esquadra america 
venceu de 3x2, o que possi-
bilitou a igualdade de con-
dicçõch dos preliantes, 

Hoje. decidirão, finalmente, 
o artístico trophéo numa por-
tia sensacional e disputadis-
suna. ••Ahc'"—tdgar : liorce-
lino e Nêzinho — Adalberto 
Oswaldo e Accacio ; EÜas— 
Simâo—Hermes — Mario—Xi-
xico. ^ A m e r i c a " E d g a r : Né 
c ChorSo; Waldcmar—Teixei-
ra e Pinheiro; PetrovicR^ 

Cabo Jofto—\iou • Neoó e 
Ravmunrto 

Noite", indivíduo famoso na 
chronica policial pela serie 
de crimes que commetteu, 
servia a Luiz Carlos Prestes 
como chauffeur. Com a pri-
são do chefe communista, seu 
nome surge novamente no 
noticiário e, ao que sabemos, 
a policia já o deteve, 

São innumeros os delictos 
praticados por "Meia Noite", 
entre os quaes sobresaem os 
commettidos com um chauf-
feur, em 1934, na rua Mauri-
ty, contra um guarda noc-
turno na Praça Onze, e con-
tra um soldado da Policia Mi 
litar, em janeiro de 1935, na 
rua Júlio do Carmo. 

Preso e processado, uMeia 
Noite" sempre alcançou ab-
solvição de seus crimes e, 
agora, suprehende-o a poli-
cia iigado com o antigo eom-
mandante da chamada "Co* 
Jurnaa Invicta". 

Julia Sa&tos não e empregada 

de Prestes 

KKX V Ao contrario do j 
que já íoi informado Julia I 
santos, ti mulher presa na i 
casa da ruu Honorio como! 
empregada de Luiz Carlos | 
Prestes, nao era domesticadoí 
casal. Kra, sim. a Jocatariaj 
do nr^Hin o Imvin 1 

, > i u t r i ( f V - ( U I U I 
um quarto ao chefe vermelho.! 

Kste pagava-lhe 400$0001 
mensaes. sendo 2m\$ corres- j 
pendentes a eile e o restan-
te corresponpente A sua com-! 
panheira Olga. | 

JUIÍM Santos (• anidphabcia: 
portanto, DÃO poude assig-! 

nar o seu depoimento. 
Ái dua* mulheres continuam oa ! 

noticiado, as duas mulhereK 
nao foram removida» com 
Prestes para a Policia Es-
pecial. 

Ainda na prisão 

RIO, 7 O ex-capitão Luiz 
Carlos Prestes recusa-Fe a 
prestar quaesquer declara-
ções. 

Continua preso na Policia 
Especial. 

Apresenta se calmo e pen-
sativo. 

Viu, das janeilas da prisão, 
a chuva que cahia. 

Pediu, para o jantar pre-
sunto, 

Como nAo tinha. ^ubMitul '» 
por meia porção dr "heef" á 
jardineira com arroz. 

ULT IMA H O R A 

Reformados! 

RIO, 7—0 presidente Getu-
lio Vargas assignou decrete» 
reformando vários olficiaes 
communistas. 

Entre os officiaes reforma 
dos figuram os capitães Tri-
fino, Moesias Rollin, Walter 
P*>mpeu, que pattictparam de 
modo acentuado na Allianç* 
Nacional Libertadora. 

São ao todo quatorze offi-
ciaes reformados por factos 
juigauos nocivos á Pairia. 

Abertura de inquérito 

RIO, 7—0 delegado Linneu 
Costa pediu ao Chefe de Po-
licia a abertura de um inqué-
rito afim de apurar a res-
ponsabilidade de quem tirou 
as copias de depoimentos 
encontrados em poder de 
Carlos Prestes. 

Continúa a propaganda extremista 

RIO, 7—Agentes da policia 
encontraram, naa venida Rio 
Branco, boletins em que se 
concitam os camaradas a sal-
var o chefe Luiz Carlos Pres, í 
tes. 

Teetn ordem de atirar 

RIO, 7 - Os guardas da De-
legacia Especial teem ordem 
de atirar contra qualquer 
pessoa que, em altitude sus-
peita, se approxime do quar-
tel em que se encontra Luiz 
Carlos Prestes. 

O passaporte foi preenchido pelo 

proprio Cônsul 

RIO, 7—Causou estranheza 
ás auetoridades ser o passa-
porte de Carlos Prestes pre-
enchido pelo proprio punho 
do cônsul 

Ultimii creação para 1936 
À mais moderna machioa de escrever! — "OLYMPIA tipo 8 

Desafiamos qualquer machina que apronto estuit imauvò^ 

Gula Automático do papo) 
Eepact?J'Mli>r HUt»<matico pari* 2 espuçr^ 
Tabuiaílor automniico com freio centriín«al 
Graduaçflo para fichas e cartões 
rolendarlo permanente 
5 t spaços entre as linhas 
Carros cambiaveia 

Uma composição de CADMIÜM proteje as nossas raachinas cout 

a ferrugem ! 

Vendas a longo prazo e a vista com descontos especiaes ! 

DE^TRIBUIDOHES NE TE ÜSTAUO : 

• h ^ v t ^ s & C m . 

AV. TAVÀRLS DE LYRA, 88 —NATAL 

ra 

Modernize seu Cscripiorio: 
I n s t a l l a n d o m o v e i s d e a ç o d a a í a m a d a m m v i 

- N A S C I M E N T O " d e d u r a ç a o i l l im i tada e d " 

a b s o l u t a res is tenc ia . - S ; io prá t i cos e elegantes 

F O R N E C E M O S cofres , a r ch i vos , t icharios, 

b i r enuxs . m e / a s dHOiy iugraph icas , pn ínsas 

g u a r d » rt>upas ele. 

VISl iT. sem cont i i rumisM» j expos i ç ão permanente 

n o escr ip tor iu do d i&tnbu .d í i r para todo o Estado 

B . L A M A S 

R u a Dr. B a r a t a n. 231-A—Phone l ò I J - C A I X A S7 

NOTA: A marca NASCIMENTO obteve receuíemeole maiá uma ^ran 

de victoria, vendendo em concorrência publica» para a Reccbedoria de Ren-

das, o maior cofre vendido até agora em Natal. 

r ESCOLA D I M E S 1 I M DE H I U 
( M a pela Lisa dc Ensino do Rio Grande do Norte) 

i 

A cham-se abe r t a s as ma t r í cu l a s p a r a am-

bos o s cursos des t a E s c o l a ( domés t i co e an-

nexo de c o z i n ha ) . 

O s i n t e ressados p o d e m entender-se com 

a D i r e c t o r a n o ed i f í c io e m q u e funcc iona « 

Esco l a , t o dos os d i a s úte is , d a s 9 ás 11 horas. 

A r e a b e r t u r a d a s a u l a s será a 6 de 

M a r ç o p r o x i m o , os e x a m e s de adm i ss ão 

c o m e ç a r ã o a 2 e os d e 2a. é p o c a até 15 do 

m e s m o m e z . 

N a t a l - R i o G r a n d e d o Norte. «"ia.-dff.7-S 
o 

G R A Ç A S Áo Commercio 
Antonii Umbelina Andradoí C o n i m U D Í c a m o s ao 

agradece de todo o coração • c o m m e r c i o que o 110^0 

^ ^ • « . f t ó 1 ^ ? Sr- Carlos Lama. 

h l i h i m a s retirou-se dv 

nossa firraa, p ago e sa-

José de Ancliieta, 

tisfeito rio seu capital e 
lucros. 

Com o coração contricto 
agradeço á NOSSH Senhor» 
(ia Coiiuèiyüo, Suo Joào Bos j 
co, Nossa Senhavü do Perpe iNatal, 2 de Março d( 
tuo Socc(»rroT Santa Rita, j 1936. 
Santa Teresinha do Menino | 

Israel Abrahao. Jesus e Madre Knsa Garione a ) F i l a s Flihintas t- F» 

Anhary, quando esse traba-! graças alcançadas em mo -\)imK ' 
lho é sempre feito por# um | inentos de aíllições e contra- j U L U Ò t 

íunecionario subalterno. riedades. I Con f i rmo , 

O Ministro do Exterior se; Rita Leonor de Mednms, \ . /v \ 

dirigirá ao seu collega de 1 — I a ' '.-tirios Lurt/ns ittb; 

Portugal pedindo esclareci- De joelhos agradeço a s 
mentos a respeito. 

Prefiram os deliciosos vinhos DE'. 

SIRE' NADOR! O encanto das me-

sas brasileiras e dos paladares roaii 

itins. 

nobres! 6—25 

João Baptista uma graça al-
cançada. 

Maria Ih fjhin 

I/abel Souto agradece no 
glorioso São José, uma gra-
ça alcançada com promessa 

- > 

Banco dos Auxiliares do S p S S 
Commftrnin ' X a t a l- 1 8 d ü Fevereiro 

lyou. 
de 

Socf Coop. Resp. Ltd. 

DIVIDENDO N. 3 

lil CLAUDIONOR o: ANDRADE 

AIíV(KiAln) 
< t)'t Ot if, )f, ,jf,s .{,/, ; 

/ h i f, t ,t . / f 

1 Í . : 

imin v . . . . . 

Oprima occasião 

o 

n t- • /i ( | 
r U I I Í I « v t D i f a j 

RIO, 7—As duas mulheres, 
Maria Berenger o Julia Sanlos-
que foram pregas no prédio 
da rua Honorio. em compa-
nhia de Luiz CnvluH Prestes, 
permanecem ainda na poli-
cia Central. 

• * " UU H U • 11 tí 

MUTlLfiDO 

i Agradeço ã Nossa Senhora 
; de Perpetuo Soecorro uma 
graça alcançada com a pro 

• . mpRpn Hi"» nnKIinoh 

r o ^ U ^ n Quotas-Par- Natal. M„ rÇo de VMi ; (Ml. opUmas roínlir,-,... 

^ L Í S t ^ V i r e m W i J A l ae i l i u í ndo rnr . iun „ ! 

Í S S S L I d , v , d e i l d 0 R01" J ^ t ™ * 0 d 0 S AoxiliareSigamc.no. o . 
e i o T m ? . l 0 f l e x e r c i d o Commcrcio de NalalImóveis: 
CIO de lJWo, em a nossa 1 nn rm i t n r i n rnnmlct '1 

sede socia l á A v e n i d a S e . , ã o ord|narla ; ( . 0 7 1 q n o ' l 

das " 1 9 i 1 L I ' 1 - Í S ã o c o n v i d a d o s todos 1 Sa l a do iant-ü nü . i 

L í i d 1 ?P r- a s ' e m 0 8 s óc ios of fect ivos n H r n í nl«'ta c o m to' p,.<i-:js 

c e n t o s ' " o ^ h h n H n ! ' r s e s s a o o rd i na r i a , a W ! 1 Mobí l ia do s,da. . o u . 
ceptos os^abbados. , 18ar-se D O M I N G O 8 de !» poças 

j a t a i , 0 de M a r ç o dei Ma r ço íis y ho r a s d a ma- 1 Porta oiianóo 
i m ;nbfl- 1 San tua r i o 

Josc do Patrocínio , ,, 1 tiiiui-da Coiuida«. 
M / n n .n D m . u t Arumr Silvo, i . So- S ã o movo i s »«ons r d.-
tiritlo-Dir. Pres idente , eretar io . p o U c o uso. 

, [0-6 üeg.j 

/ 

M i f » < 
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Apezar dos esforços do Rotary Club, a Sagrada Congregação Consislorial manlem e 
manterá a sentença de que NÃO CONVÉM aos sacerdotes PERTENCER áquella 

organização laicista. 
Problema da 
mendicancia 

M» 
, v f!i- boj'1 quo as ruas 
,:! t! <neheui de inen* 
ií ii.iplcrar ji caridade 

l>uMic:r ('cffos cantando, p<o 
i » r tnndheie* esqueleticas, 
í:i'iuma> com crianças no 

dc vífiifl* idades, íre-
((úrulúiiún, iis^im, ama «i;is 
p.-iiij-ts escolas de perverso, 
. i ";1 O OUliOPlaculn quo difi-
5 i-inv.Mî "' podenios rontom-

rhovem n? ac^H^nçoo .̂ In-
*1 • ít11i11:i o podei* publico, 
< jM-rrilim-nío pnttri». 

(ido r Hiiipiesnu-nto 
-luia (iiiesaio de polida. P/ 
pre^isn ;d<iu a otí>amzaçí1o 

veuljasupprirair a mendi-
.-••• rri'ia J>M'II)ÍC>J. rem que en-
tretanto MS esmolas nos v<-r~ 
ifMdciraniente necessitados 

m tio *er distribuídas. 
H nós, graças íi Deus, pos* 

• uirnort uma, em condições de 
'"onsregor, da melhor manei-
i i. o esíorço do poder ec-
«-ie-iasttoo, jamais esquecido 

L pohrezn, o apoio dos po-
deres publicou e a coopera-
d o doK particulares. 

A l). Mareolino Dantas va-
mos dever a r abertura do 
Dr-pensario «Symplironio Bar-
retío» no proximo dia 19, fi-
cando íi frente dos trabalhos 
tit;s abnegadas irmíls de ca-
ri(Uide. 

A nossa coníreira «A Re-
PiihUcit-, estudando o pro-
blema da mendicancia, entre 
nós, insistiu na necessidade 
(!;). cooperação do povo junto 
ÍJ-Í instituições interessadas 
t in debellar » chaga social. 

u üispensario euiiia com 
subvenções do Estado o da. 
Freicitura. Nem por isso o* 
particulares, especialmente os 
cathoiicos, estão dispensados 
de também concorrer com 
o seu auxilio e apoio á institu-
ição altamente carítativa. 

Do contrario passaríamos 
ptdo dissabor de vêr fracas-
sar uma iniciativa que abso-
lutamente não pôde deixar 
de existir. 

Que ou oatholicos e homens 
ne bóa vontade auxiliem e 
piestlgiem o Uispensario. EUe 
bem o merece pelos sacrílicios 
nuH tem custado ao nosso 
rí -vpoT pelo auxilio que o 
uí«w-rno lhe tem prestado. 
, , ir. îrKtMrlu-lik nua vifcrt 1'í.IU i m i 4 i i u u v i v >!«• • -1 

;au,;ando a existência de 
tem numero de infelizes. < . i u.i.» f i c y} t»S n P ?"in 

, ii-iíeji^aveis, como os ai-
k'i'íííies nucturnos, as mater-
i•-ifiiVcies, os hospitaes dos po-
r• i l ^ c operaríoe. 

para i>so é necessária uma 
ín-nte única de todos os in-
''•v.s^Mdos. 

1 I Ü 3 ris ii u 

O pedido de "habeas-corpus" 
favor de H a r r y Berger 

em CoHiref acio 
Mariana de Mocos 

O ROTARY E OS SACERDOTES 

Como o Chefe de Policia do Rio respondeu 
á Justiça Federal 

mettidos íl sua apreciação e critica 
i os documentos por outrem rediçi-
I dos eu elaborados, documentos nos 
j quaca sfio freqüentes as ressalvas 
e an notações do proprio punho de 

! Arthur Ernett Ewert ou Harry 
: Rerper; 
! 3) e de tal ordem era o presti 
crio desse enviado de Moscou, 

Eleição do ConsolHs 

Realizou-Sfí, ante-hontem á SÍ 
14 horas, na sede-sociai, a 
importante reunião da Con 
gregaçao Mariana de Moços 
para eleger o seu novo Cor 
eelho. 

Estiveram presentes oe con-
. gregados Adaucto Pinheiro 

Astfumpv-fio, Antônio Felix do 

!Albuquerque, Antonio AuguR 
do do Novembro ultimo, como to de Limo, Antonio Tavare»' 
uma ressalva poderosa. oMciento j da Silva. Argentino Jauoh 
ás actividades doorientador do golpe Medeiros, Cândido Oliveira 
de força em elaboração no nosso 1 ^ u ^ m l ^ / l i t, o 
pai/, foi, por Luiz Carlos Prestes,! n i n o ' *-iononiuo v;niz, ^usio-
fornecido um «salvo-conducto* a uiO Toscano, Daniel Serquiz 
Harry Berger, «cxigindo-Be que Uie Farkat, Ezequiel Reboliças 
dispensem o maior respeito o con-1 d G Moura, Francisco Néco, 

| FEllNTO MULLER 
| 

! RIO. fl (Oe avino>—Respondendo 
j ao pedido de informações sobro o 
j pedido de «habeas-corpus» cm fa-
i ver (1c ilarry Berger, o Chefe de 
! Policia enviou ao juiz federal o se 
. suinte oííicio 

sideraçâo»; 
6)—em conclusAo, quer pela do-

cumentação apreendida, na qual 
ha iunumeros documentos do pro* 
prio punho de JrthurErueat Ewcrt, 
ou Harry Berger, em collaboraçfto 
com Augusto Elíse Ewert, sua com-
panheira de actividadeB e collabo-
radora nEo menos preetigiada pe-
los conspiradores, quer pelos ter-
mos dos depoimentos de Ridofo 
Chioldi, communista confesso e di-

Francisco Véras. Francisco 
Fernandes Costa, Geraldo Go-
mes Marinlio. Hormillo Cabral 
de Mo cedo. l íemoteno Lyra, 
João Paulíno de Albuquer-
que, João Alvos Arruda, -íoel 
de Britto, »IoFé Pinheiro, Ju 
venal Gomes* Luiz Mnrimada 
Silva, Manoel ríodriffues de 

A palavra official rlp Roma ; 
No dia 4 de fevereiro rio t929, toudo 

muitos Bispos perguntado A Sagrada Congre-
gação Consistorial se era perraittido aos sa-
cerdotes pertencer aos clubes rotariosou íro-

?uentar as suas reuniõeSj aquella Sagradfi 
Congregação respondeu que não ronvivhn, 

Foi um golpe de morte no Ilotarismo. 
E tanto assim o sentiu o presidente do 

Rotavy internacional M, Sultun que viajou 
este para Roma e procurou lá Ver so era 
possível modificar a decisão da S. C< C. 

i\ao conseguiu, E como, corresse então 
em Roma o boato de que aqueile alto repre-
sentante do Rotarismo tinha conseguido mo-
dificar a sentença da 8. C. Consistorial o Os* 
sevvatore Romano de 20 1e abril deu um 
formal desmentido, declrrnndo quo o Vaií^i 
no não modificaria o sen juízo o >u;i sen-
tença • 

^ e _ 
ri gente' do Partido ^Conimuni Bta da! Mello, Mnnoel (ienosío ('. Go-
Argentina, de Adalberto de Andra*!mes, Monoyr Ooínpos, Otto 
de Feraandes, sscretario do j Guerra, P«dm Auousto Silvo. 
Communleta do Brasil de Benja- » t \tr n • i^a. 
mia Amldar. romeno, também com-: , Z K ' V j o r l r°1 ^ 
munista com credenciaes no seio! ballio de raiVM, LVrcoval Cal-
dos agitadores, veriíica-se serem das, FliOlippo de Andrade, 

I Arthur Ernest Ewert ou Harry Ber- g a u i « e n t 0 (»« Silva Svnmhrn-
Juiz Federal—Com referen- ger e August Eü.e Ewert agitado- d CoV ; \ 

cia aos termos da petição que tt-ires perigosos dos quaes se impõe j i . {}' u u 

companhou, por copiu, o oííicio de ia detenção como medida dc ordem j de lioes, Waldomar Silva e 
V. Ex. n. «.âon, de 2 do corrente.;e de segurança publicas; 
cabe-mo iníormnr o seguinte: 7>—na impossibilidade de fazer 

/)— Procurnndo esclarecer as ac- chegar A presença de V. Ex. os pa-
tividndos subversivan do «Partido cientes Arthur Ernest Ewert ou Au-

guéte Elise Ewert ou Bacbla Ber-

Á 

CommuniR a do Brasil» e du «AUi-
ança Nncional libertadora», intima- j ger, cumpre-me declarar encontra-
mente ligado» aos últimos aconte-
cimentos que agitaram alguns lis-
tados do Norte do paiz, e mesmo 
a Capital da Republica, tem a Poli-
cia Civil do Districto Federai, em 
seu poder, uma farta documenta-
ção apreendida, peto Dr. delegado 
do 2•. districto policial, em 26 de 
Dezembro do anno passado ílndo, 
na casa numero da rua Raul 
Redíern. residencia de Arthur Er-
nest Rwert e sua esposa Auguste 
Elise Ewert, ambos no nacionalida 

Ido Hllomã, mas portadores de fahos 
' j dociunentos coiu que, na finalidade 
I de norte-americanos naturalizados, 
! aportaram a esta Capital, sob os 
I aomesde Harrtv Beiy^r o ?vlacliia l>e-

rem-fie os mesmos na Crça dc De* 
tcnçfio» onde, sendo determinado 
por V, Ex. poderá ser feita a pe-
rícia requerida pelo impetrante da 
ordem úe «babeas-corpus»; 

inesperada 
altitude da 

Allemanha 
Hiller ameaça de novo a 

paz na Europa os nKjíirniíies Abel < tomes,; 
AdhcrhHl \'éra», Aluiziu Har-* 
ro&, Antnnin A RSÍS Bezerra, 

^ r ^ 0 ^ ^ 1 ' 1 ^ - f , f t x a l c a ^ l i í i Denunciado o tratado de Lowrnn 
Arthur Silvn, C;limcno W , ^ , — penetram reUa Camara, Gerson Dantas, 
Jayme Dantas, João Freire 
Filho, .foaqulm Guilherme. 

I Jorge Serquiz, José Nazaré-

m p n s 

na Ti-tieiiii . 

al-
lemàs 

O p â n i c o n o m u n d o i n t e i r o 
TPl 

Si-n dctcnçfio de Karr>' Bergei o j n o Aguiar e Severino Thomaz i 
sua mulber, August Elise Ewert, e| H„ A| i r n l- a 
de Adalberto de Andrade Fernan í a e 1 ]7d* 

secretario do Partido Commu-
nista do Brasil, causou o maior 
transtorno áquelles que tramavam 
contra a integridade nacional, tendo 
dado lugar a um chamamento ge-
ral de todos os communistas do 
mundo inteiro, no sentido de sc 
lutar pela liberdade dos meamos; 

íH—A preoccupaçHo em retirál-o 
viu vur>a üc î rtuLivau, u t̂ nc jti 9 n i 

Pulem agara ser iniciadas 
a^ negociações visando 

a paz na África 

uezzviki ou Machla"Berger, respec-; leito com relação a Adalberto de 
tivaiíiente: j Andrade Fernandes, cm virtude de 

2j_a documentação acima rele- í «Iiabeas-corpus» concedido pelo M. 
rida compõe dois volumes do in- j M. Juiz da 2at Vara Federai, auc-
querlto com que a Policia Civil pro- toriza a suspeita de que os agen-
cura demonstrar a culpabilidade | tes da ,?n. internacional no Brasil 
dosses estrangeiros nos actos de 
rebeldia que agitaram o Brasil ul-
timamente : 

t7He de tal ordem 6 esta doen-
| mentação—planos, instrucções, or-
j dens, programma, manifestos, rela-
; torios, mappas, etc.—que íica evi-
| denciado ser o Partido Communieta 
i do Brasil e a Jlliança Nacional Li-
5 bertadora instrumentos directos de 
1 acçuodn internacional de Moscou, or-
tranizaçoes incumbidas do trabalho 
incessante que visa implantar, no 
ÜI-ÜSIL pela violência a pela nggres-
tíividade criminosa dos seus com-
ponentes. um '••("loverno Nacional 
/'upular Revolucionários, do qual 
seria figuro prímacial Luiz Carh * 
Frestes^wob o control*1 dírecto de 
agentes iniernficionaos dos íjuacs 
Harry Beiuer .-^riu o mais uc-la-

cado : r 

U—ooia a prisík' dc .irtiiur Er-
ucht Lweil ou llariy Berrei, junta-
incnte com ou:iíi^ estrangeiros *ous 
c(dlaboi'iülorüs, íicou evidenciado, 
Mind». nue es>e indivíduo, em cuja 
residencia procf.ssovíim ulnnos 
[Cl I'ivei> rõboldiii, eoii) ;i pre-
viifü de l-ui/ t íírlo^ PivMe-, não 
-o p<>uiiíie.a\:i, tr;i(;;indo directri/cs. 
»»^TAHEIECENDO NORMAS ÜE IIIMUUS 
d* inundo íjudhodo?! de íicvfto immi-
nente contra »> recime e contra as 
instituições mícionaeN como, tam-
hem. enun rustemuticamente sub-

Faltaram com causa justiíi j 
cade Antonio Toscano, ArnaJ-j 
cio Bezerra Furtado, Éwerton ! 
Cortez, Júl io Lucena, Joaquim \ 
Fernandes e R a y m u n á o j 
Guerra. 

Procedido a eleição, verifi-j 
cou-se o seguinte resultado :! 

Presidente, U'ysses de Goes;! 
1. vice-presidente» Pedro 
Silva; 2. vice-presidente, Cus-
todio Toseano; secretario, I 

vmni ^ciülni-I^c"? OS raeios dc Hpmpfpr in T A T Í I ' viocí-sporp-
evfimfio, builarrie. rie?m forma, a p e m e i e n o í ^ r a , \icc serre 

dns aut-TLdadoh l)ríísileiras; tario, Antonio Augusto üe Li-
//>>—.«'c»o declarar a V Ex. que ma ; orador, Otto Guerra; vi . 

os iv O.-OR piditiccs estso recolhidos ce-orador, Francisco Veras, 
em"r.avUhno cspocial, na Casa do thesouretro. Phe í i ppe de An-

completamente separados d r a d p . vice-thesoureiro Joe l 
«in* drionioa de crimes commune, - ' í-
e (|ue o i ovorno não dispõe úü àe Bntto ; bibliothecano, Eze-; 

^ t iiMi, in i frp-1'cjal que possa quiol R. de Moura; adjuneto. 
s.--r 1 miíido rm i»rosidio pu- Svmpí i roa io Sab ino da Costa ; j 

^ ^ - . a i , dar a v. i:x. uma idéa iof.trnctnr de aspirantes, José : 

da I M J H . I I q u e tem para O/ar- r in l ie i rc . 
ildo '.Vriíuntini-ta o ngente da LJsaram da pa lavra o con ^ 
lui.Tíin«*i"n: 1. ilnrr.v Berger, e o i otro Gupprn nolos elei-

tíocrctníir, :;nr.-ii dn Fartidn Com fOCio utto uueirn , peioh 
miiivsL) Adalberto .indra-i tos. ngradecendo a prova do 
de [ í'i n.tu(;e>. qut- também usa o, coníiança : o consocio JoAoi 
no-e Mu.uirí.i-, junto n estaj Alves de Arruda, propondo 

homenaflrem a A i l W 

tid" Cvivti^süi^a do Brasil, n. /9 
d'- ••'•'» de 'iMioiro do e<dTente anno 
e ; d - u b í letins apreendidos pela ; oo presidente í'lvsseH do i}oes. 
policia, o tJ Tinalmçnie quanto to» f í ) r m u l a a d o v o t08 a Deus pela 

uma homenagem 
7; Bezerra, cujo anniversario do JÍUV^MK^ H Viot; 
>t iíalleeimento passara domiu^o eJüiKúxiic!<Tes 

HITLER. que denunciou o tratado do 
Locarno 

JUO, O—Causou verdadeiro 
pânico a attitiuie d;i Allema-
nha. denunciando o tratado 
de Kocarno e invadindo im-
mediatamente a zona neutra 
da RUenania, 

A D0t» aiieiBH 

RIO. 9 Informam de Ber-
enrregue 

[trarnmiia lElioraania, oo meio 
dia de hontem. 

Em companhia do ministro da 
Guerra 

RIO, 9—Dizem de Paris 
;que logo após o recebimento 
| da informação de que os ai-
jiemâeH violaram a Rhenania 
i reuniram-se em coníerencla 
• os ^r^. Sarrou.t, Fiandín, Paul 
! Bancour e o ministro da 
|Guerra, general Louis Mau-
; rín. 

ÀIltAdos « Fuefarer c o Doce 

KJO, 9 
A T-mproí'-

I sao predo-
i minante nos 
j círculos go-
| nebrinos é 
I que ha cor-
relação en-
tre as deci-
sões d o s 
srs. íiitler 
e Mussolini. 
P r e v è-s o 
uma convo-
car fio im-
mediauí do 
Conselho da 
Soei e d ad e. 
das Níif/Oes 

da " f r a n ç a " , i ° n i ^Mi1 'dinaiia. in-

o IL DUCE, que pare 
tev alliançíi cora 

FíitiT 

dos Trtv.c ii" sentido 
cai principio 

da ac ei-

termo-- da poti^fií. do -.hiihí̂ íivcor-
pu- n.'i : .'ii t- m.4'1 d-/ iTi-p'.áU> 

- . •. á Polioií!. 
p,.,!,:;-•;,•. ( .ar d*' ^lla- alludir. CM li i •:;: i f < , '. » >. \I. dui/, com»' 
todp pi.i/, k i^^romuiilKi da nc-
çAo tfnoçioa o ^orona que vem de 
senvíilvendo a Policia Civil do Dis-
tricto Federal na defesa das insti-
tuirftefl nadonaes, da vida o da h^n-l f . Il|\I |IU I VI ii U* I ".'l 1-H' 
trctfinto, deelarar a V. Ex. que 

perseverança dos congrega 
dos, 

Poi niarcid-i o doniin^o. 22, 
para riuirun do> pr^siuMii-
tes das eomnii^^nes perma 

lnçrlaterra: Itália o ao eneur-
regado de negocia* du Boi-
ííioa í^oinporta a doMuneia 
p-"ia Alleiaanlri <!<> Tratada 
de Looarm», 

u <>overno aaeaiüò propõ(^ 
às prítencia^ participanies 

{UoH' !"* 

nentes e o domingo 29 para a tratado a abertura de no* 
posse do conselho eleito. vas negociações tendentes ;í 

A prisão do *Ex naví»l 
leito Ha Esperança" 

A« ultimas noticia» a 
respeito 

n 

/ -... 
v/ |>J \ 

secretariado 
VJ, l^ttIJl/J)U ülli ('«uieiusat» ue nu\ iruuuí'j Lt0«UlC uv> I |>* v v via o à w u 

O Ctdisclii" accitou U nppdioj sente t'diz 
do Oaiutcdo cm prol da; P ^ ^ 1 ; ; ; 

. de propaganda 
Policia Civil do Districto Kederal se ; j 0 R n o n i 0 s pub l icaremos dê-

em ser atacada pelo im- 1 * 

T ropas na 

nbcrtiK ;i 
cessação 

do 
das hostilidades. 

para 

' UNO. i H'ii[Vt.iH'i;uít.' mu rbeíe 
ii !<i jtiji}.í')a ivi /lírica 

i M íriiíai 

v • i. i v 
i ia.'i .a 
i • i d c 
) libras 

iU- Rtana 
Ministros 
no Pala-

Sunppnsas an actividades da aviação 
DO "íront" 

ULT!" lA HORA 

RIO. 9 - 0 Conde Cinn»\ chete 
da aviará»» itr<iinn.i na Afriia 
Oyental, recebeu .trdens do seu 
governo para suspender toda a 

a ordem dc «habeas-oor-
pus" esmria de pe7ame> sc íos-
se polo nf-ano louvaria. 

IV o que me cabo informar a V 
Kx, um attençâo fio despacho exn-
r>ido n.i dr «lmNja^-^orpUí»» 
• >m nriTvPn 

Apnrovcito en^oj.» pam reite-
rar a F\. proic^tn^ d" minha h r< e i rliira t / l_ t • < \ 11' ff' flí"* CU »»uu • 
Policie rdwtn MnlUr*. 

por 

ESCOTEIROS 
liceriMi r»viii/ 
proiii-.unjn i : 

1U 

.di , s-)h pre :sidencia ACÇAO <»ffensiva contra as posi-
Escola de Commercio 

de Matai 
considerando-se 

Mu 
ht 
r\ 

i iN-.es ethiopes, 

' esta ordem com- consequenem 

Mi ! da rcccita^lo pela Itália 

n>«noht<i 

nessa 

• .-» N 
IJtnu u* 

do ap-
rtn< n dl 

'-.ppçílo' dn ' o W ^ U g * 

iiojL toiUCvâlli 
os exames de 2". época 
inissfio aos Cursa Anncxo 
A''*: D 

nnccln 
c ad-

c V 

\ K«roteiris do 
rílo hoje o seguinti 

/tuia de lã. <i.k«»M-fdi I-» i .. • ; lH'1'.'ir- , nv 'iip m, v 
rdipoiíiienln dns íuneço^s dos prin 
cípaes orpfiott do corpo hiihiaixi 
Como proMtnr OH piimciioa soecor-
rofl em casos de trarturns. entormíH. 
hemorraRias etc 

Juta de 2n. do /U 
)mrfi«: tfocconoH de urgência : nula 
thoorica-pratlca, do conbecimenio e interesses e ideuei* 
primeiros euldadofe a prestar uob nj Fronçíi 
aegulntôb aoojdeitcs • tracturu- lu j ^ ^ ^ 

v »'mw 1 • ̂  1 1 'i •• » 

PRESIDENTE LEBRUN. 
que representa os 

zona otutra 1 

R I O , O 
( o m m u a i-

d• • ! !o-
i u u a nue as 
tropas fille-
MIÍÍS ponetraj 

iil na 'liíl 
dosm i l i t a r i -
sadíi 

*u repre 
seiitantes di -
p loma t i e 
do Keich Ifo 
rom informa 
dos quo 
n e n t e al-
gUUb bdtU-
11 j . • H ».• t-i É-̂  « r> 

•\n o dU d»1 >vMOcru ns 
aprovoita^aia prra exa-

mo. v-T<-
autoridados 
minar ;tc.4rndainentf 
(oq ^nc^nír-' '''7 "'i'.;«•. r,.'. i v-' <' 
Carlos í%resto 

ysseh d<'"'0*Qc t. i- ' pflo nume 
rotioe, roesnío p< ri^.. -iriíhivo do 
CHpitfl" PrO1-!»1^ ' >;..'lhndn. 
encontra iu l rp-ou pndt*r d<b 

ilarry líor^»-., . Adalbui-
to Fern ii!'!' -o i «-toni» {rend do 
Partido rv?»-,{iiniNt:i 'ÍO MIHMI, her-
do prova\nl »• qua^.c corto que rnui-
t;i eou^i o-repi .-"inou ccuit'», cri 
po lei de ''orrrlipionuii''* d îise-nle^ 
do "Cavallciro d;i 

Articulando «MI «oto uorineito 
RIO, 9-1Vque ;í n.-íicift poudo 

oolh^r, nas uitinin^ Hfiiwna^, 
tefi estava aríií ulando ma novo 
movimento «-spermido íi<in#«áo 
d^ antigos ^ âth 

» i » » 

E I T U R R P B E J Ü D I C B P H Nft LOHBftOfl MUTILADO 
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C i R t r i d i l i p r e i t a C . M . M . 
{Sor. Civil fidltora) 

PRESIDENTE 
Uly«»*« C. do OÓ0« 

A O R D E M 
(DiaHo matutino) 

RFDACTOR-CHEFE 
Oito Guerra 

RnDACTOR-SECHETARIO 
F. Véras Bezerra 

GERENTE 
ExequlAl R. de Mouras 

EXPEDIENTE 
Rpdarção:—8 ás 11 -1.1 ás 17— 

10 ás 21 horas. 
GerenHa:—7 Am 11 e lít ás 17 

horas. 
Telophono 222 

&E'DE 
Rua Dr. Barata. 210 

N A T A L 

Pelos Municípios 

ASSINATURAS 
(CAPITAL) 

Mc 5$000 

(Interior e Estados) 

A Í°§ÍÍÍS 
•SVmestre 25$000 

VENDA AVULSA 

Numero do dia . . . $200 
Numero atrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, etc. 
$100 por linha, uma vez e 

$200 nas repetições, 

ANNUNCIOS 
Tabeila na Gerencia 

V I D A R U R A L 

SANTOS DO t>IA 

10 D E M A R Ç O 

S. Militüo e compa-

nheiros, martyres. 

Os martyres gloriosos que 
hoje commemoramos eram 
soldados christãos que, no 
tempo do imperador Licinio, 
tfBLUVttlii ucBiavouvo 

baste, na Armênia. Todas as 
noites se reuniam para se 
instruir e para orar ; e como 
o imperador o soube, amea-
çou-os com os mais duros tor-
mentos, se não se sacrificas-
sem aos deuses do império. 
Recusaram-se terminantemen-
te, e então começaram a ver-
gastai-os sem dó nem com-
paixão ; como elles não ce-
diam, inventou o imperador 
um genero novo de tormen-
tos, perigoso e seductor. Era 
no rigor do frio e elle man-
dou metter os quarenta va-
lorosos soldados num tanque 

Purooh la d a Macau 

FxtMhimoR do "CorroloPa* 
loeh iar , de Macau, as notas 
abaixo referentes ao movi-
mento religioso flaquHia i*a-
rochin, durante os me/es de 
Fevereiro e Marvo: Movimenta religioso do mez 
de Fevereiro — Missas celebra 
das, 33; communhoes de ho-
mens, 10 ; de mulheres, 370 ; 
bênçãos do Santíssimo Sacia-
mento, 10 ; Pregações, 10 ; au-
las geraes de catecismo, 1 ; 
baptizados, 94 ; casamentos, 
13 ; encominendaçòes, 3; con-
fissões de enfermos, 3 ; ex-
trema-unções, 3 ; sessões de 
confrarias, 9 ; aulas de apo-
logetica, 2. 

MEZ VO VIGÁRIO—iDe 1 a 

31 de Março)—1 Domingo; Duas 
missas na Matriz h hora do 
costume—Sessão de Confra-
ria do Rosário ás 16 horas— 
Aula geral de Catecismo ás 
16,30-Bençao ás 17,30. 2 -
Missa da Confraria das Al-
mas e sessAo á hora do cos-
tume—Confissão das Associa-
das dos Santos Anjos, das 17 
ás 18 horas. 3 » Missa e ses-
são dos Santos Anjos á hora 
do costume. 4—Missa da Con-
fraria ^ò Carmo á hora do 
costume—Sessão desta Con-
fraria ás l ó horas — Benção 
em seguida—Aulas de cate-
cismo para as creanças do 
sexo feminino ás 16,30. 5— 
Confissão na Matriz das 16 
ás 18 horas e das 20 ás 22— 
Hora Santa ás 19 horas. 6 
la. SEXTA-FEIRA. Confissão 
das 5 30 da manhã ás 6,50 e 
ainda depois da missa do 
Apostolado. Exposição do 
Santíssimo das 14 ás 16 ho-
ras-Encerramento a esta ho-
ra sem benção. Via-Sacra im-
mediatamente—Benção em se-
guida e sessão do Apostola-
do. 7—Missa e sessão ua Fia 
União á hora do costume. 8 
—Domingo: Duas missas á 
bora do costume—Reunião das 
Directorias das Irmandades 
da Conceição e Navegantes 
ás 16 horas™Aulas de cate-
cismo para as creanças do 
sexo masculino á hora do 
costume—Benção em segui-
da (17,30). 9, 10, 11, 12, ne-
nhuma alteração. 13 — Aula 
de Apologetica na Matriz das 
16,30 ás 17,15—Benção em se-
guida. 14—Nenhuma altera-
ção. 15—Domingo: Primeira 
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da manhã, segunda em Um-
buranas ás 8 horas. Sessão 

C o m b a t e a o C o r u q u e r é 
(Lagar ta «*• fo lha ) 

"lmtruc(5«i .r|i>ii*d» pe!« Serviço de IMe.. S.mterU V« . t . l 4o 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA" 

A lagarta chamada cnruquerf se alimenta das folhas do 
algodoeim, ficando estas reduzidas, muitas ve.es, apenas ás ner-

^ Y K a T t c m inicio em pequenos focos, que quando 
não combatidos, se estendem por todo algodoal. 

A? lagartas, quando completamente d f envolv.das ransfor-
mam-se em chrvsalidas, que f i c a m pendentes das folhas ou en-
roladas nas mesmas e ao fim de alguns dias dao na semente as 

marÍPEsta'põem os ovos, geralmente, na face inferior das folhas: 
do algodoeiro delles nascem novas lagartas que devastarão o ai-
godoal se nSo fôr feito o combate. i 

O tempo de evolução isto é, o período comprehend do en-. 
tre a data da postura e a sahida da mariposa, e, em media ae 

20 a 30 dias. . 
O numero de ovos postes por uma femea pode attingir 

i 600 
Assim, se comprehende facilmente a razão de se aconselhar 

o combate intensivo e cuidadoso ás lagartas da primeira gera-
ção, pois, evita-se desse modo as grandes infestações, difficeis 

de combater. 
Meios do combater 

Combater a praga logo no inicio, pulverizando os algodo-

eiros com verde Paris ou arseniato de chumbo ou de calMO, a 

secco ou em calda. Aspersaô 
Na aspersSo, ou pulverização de substancia em solução ou 

em suspensão n'agua, sâo applicados os seguintes inseticidas: | 
verde Paris, arseniato de chumbo, ou arseniato de cálcio. ; 

O arseniato de chumbo vem ultimamente substituindo oj 
verde Paris (aceto-arsenito de cobre), por ser mais barato, pre-j 
judicar menos a folhagem, ter melhores qualidades adhesivas e. 
ser mais estável. ! 

Ha duas formas de arseniato de chumbo: o ácido e o. 
básico ! 

Ó primeiro é geralmente encontrado no commercio sobre aj 
simples denominação Je arseniato de chumbo. Tanto o ácido! 
como o básico são fabricados em pó ou em pasta, devendo o 
ácido, quando em pó, conter no minimo 30 o/o anhydndo ar-
sênico. 

Não deve também conter mais de 0,75 o/o de arsênico so-( 

luvel em agua, pois prejudicaria a planta, queimando a fo-; 
Ihagem. , . i 

O arseniato de chumbo em pasta contem 50 o/o de agua, j 
sendo necessário dobrar a quantidade quando for o mesmo em-1 
pregado em substituirão ao em pó. _ I 

rüfíiíwiS pSíS SSpSííuv 
Arseniato de chumbo em pó 350 a 500 grs. 
Agua 100 litros 

Transcripto da Revista%Algodão» de Janeiro de 1936. 
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INDICADOR NCDIC0 
DR. ABELARDO CALLflFAMGE 

CLINICA DF, CRIANÇAS 

Consultoik) — Rua dr, Ba-
rata, 200 (alto da Casa 
Qondim) diariamente de 
8 ás 11 e de 15 ás 17 
horas. 

Residencia—Rua Assú, 705 

- TYROL -

MIHlÉiMrinxtiiniMiHihtiM.iii 

D R . J. N U E S 
Clinica Medica G*rnl 

T t . m p n i T» 

D R . I 0 Q L P H 0 RRMIRES 
Medico ocuiista 

ConsultoHo e residencia : 

RUA CEL- BONIFÁCIO 

(antiga Santo Antonio), n. T2.2 

CONSULTAS : 

das 16 ás 18 horas 

Tratnrnenfo ''•) • • ;,;., 
, Ililt ww .;[![.,;! , t • 
I mes no ^anguo nn* s^c t» i • 
j nns fxsiulato-, trníimi<lüt»»s 

He. 
Consnlforio:~}{\iii Pr. Ríu-,'tí«, 
, das R ás 10 o dí,, ) i fc if; i 

^esidenrln — Avenida Apoc -. *: 
j Tciophoní/ 34 

Dr. Lecio Gomes rie Souza 
Clinica iTiRtiicú-tirurqka 

2as., Ias, o Gas, 
Das i;i AS lfj horas 

k l . W -

Di\ Barata, n, 2tKi~ 

1 íiívI;ÍP 

i L 

Dr. Bssis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 

adultos e crianças 

Doença* do apparelho 
digestivo 

Consultas: Das í3 t[2 ás 10 /j2 

ConsuItorio: R- Or. Biimír.— 
200 (alto da Casa Gondim) 

Residência : Areia Preta—298 ! ! 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDÍCO 

Consultas com exame ilt) 
Raio X : radioscopia do co-

ração, pulmão e ossos--
SOSOOO 

Das S ás 11 v (í,ÍS I ̂  ás 

17 h'>m<í 
NOTA—Uratis ao^ 
das 8 ás» U, todos os r|ia« 

C0NSULT0RI0: 
Rua Dr. Barata. 210 

Ros.'-Avenida UiMKk'R», » 

d'agua Trigidissima, que tinha 

no lado ura d água quente ; e i d a s catequifítas da Matriz ás 
Hles, jumtosos, repetiam : J 1 6 J l o r as-Au las de catecis-

mo ás 16.30-Benção em se-
guida. lõ—Inic'0 do Triduo 
de S. José—Novena ás 19 
horas na Matriz. 17—Missa e 
novena á hora do dia ante-
rior. 18—Missa á hora do 
costume. Confissão na Matriz 
das 16 ás 18 horas. Novena 
á hora do costume. 19—FES-
TA DE S. JOSE\ Communhão 
geral da Confraria de 8* José 
ás 7 horas da manhã—Missa 
cantada ás 0 horas—Reunião 
da Confraria ás ló horas— 
Procissão em seguida—Encer-
ramento da festa. 20—Aula 

e benção á 
liora do costume. 21—Nenhu-
ma alteração. 22—Domingo : 
Duas missas na Matriz á ho-
ra do costume- Aula geral de 

Senhor, quarenta entramos 
na liça, dae-nos pois quaren-
ta cordas; não permitaesque 
falte uma só a este numero». 
No entanto o soldado, que es-
tava de sentinella, via os san-
tos martyres circumdados de 
uma luz celestial e que os 
Anjos desciam do Céu com 
trinta o nove coroas. Não per-
cehin a sentinella o mysterio. 
qunndo um dos quarenta sol-
dados, sem coragem para to-
lerar o frio, se atirou para o 

Santa Cruz da Bica 
De accordo com o Revmo. 

Monsenhor Landim, declaro 
aos devotos do Cruzeiro da 
Bica que voltei a ser o zela-
dor e encarregado dos fes-
tejos do mesmo, para o que 
espero de todos quantos de-
sejarem concorrer com o seu 
auxilio depositarem-no no co-
fre que está collocado no re-
ferido Cruzeiro, tendo a cer-
teza de que não serão sub-
irahidas, 

A coUecta será feita dia-
riamente podendo também 
esses auxílios serem remetti-
dos para sua residencia, á 
«Rua 21 de Março n. 678». 

Faustiniano G. de Leíros 

APÓLICES MINEIRAS 
O Banco do Brasil, de-

vidamente autorizado pe-
lo Governo do Estado de 
Minas Geraes, pagará os 
coupons n. 3, de juros 
vencidos das apólices do 
Empréstimo de Consoli-
dação daquelle Estado, 

. J j A M 4 - A n n l A A Í I n i i m n 
UlÇUiau ie Ac iaÇau i i umc-

.ica, devidamente assig-
m̂  n A f i M BÍA ^ A VI ̂  A A A A % 1 A 

l it iUa, . p p i c a c u t o u a a ©ua 

Agencia nesta cidade. 
18-30 

Dr. Honor MarcelHno 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento cias inflamações 
chronicas dos ovarios, trompas 
de Fallopio e utero, pelo pro-
_ cesso do Prol Bucura, 
'i ratmueniü pviíübãv^çs uu 
gravidez c da infecção após 

o parto. 

Cnnsultorio-Vlysses CaWnp, ^ 
Consultas— das /5 ás 18 horas 

diariamente 
Residencia—rua 1Í3 de Maio, 513 

DR. TEODULO flVELIHQ 
Clinica medica 

Tiutamento u^- irúr-'-
nas nçao 

vasost — nulmõfcoi, e üa 
lis enj (ÜV^T^MC N-^Í-J. 

ÍCft luçô^S 

— <!.'»=( U 

CovsultnriG-l.lyssc? 
Risidtittid — /\'v DcoUuro. n,H« 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto e 

da creança 
Doenças das Senhoras 

ConsvUorio:- Rua Dr. Barata, 
232—i. auuar 

Residencta Av. Dois, 7fi2— 
Aiecriui 

N A T A L 

DR, TRAVASSOS SARINHO 
Ex-interno do Prof. Barros 

Uma 

Cirurgião do «HO^PÍÍMI p 

OPi:riAÇÚÍ::õ- í)oenr:i•< díV* Ŝ-

Co/iSíflio/"'-.) >• í í í ' r í ivilíj? 

232—1. an(iar-biaria!nentp 
1t úa hora> 

/»* v y i //{. ". ( . — Í i » : > •• V • . 
manio. 54s -Phw 

N A T A I. 

Oannuncio í o caminho mais 
curto à prosperidade do 

negociante. 

tanque de agua quente atlí 
posto para os provocar a fal-
soiara sua íé. Então o s o l d a - ' ^ p ò l o g e Ü Q ^ 
do que estava de sentinella'- -
despertou os seus companhei-
rofí. protestou que também 
Hlc era christão e tomou o 
i 11ítmr do .soldado cobarde no 

, , , ,r cateeismo na Matriz neste 
niiiquo da agua gelada. Ven-1d i a_Bençfto em seguida. 23, 

f ,° T a ? í 2 4 e 25—Nenhuma alteração 
<;stn attitude da sentinella, I n d e p e n f l e n c i a e

v
a l i 

rmiis se eniurooerani, o man-: permanecer até o domingo, 
daram quebrar as pernas aos ^ R o K r e s s a r d i a

B à i 
quarenta martyres, que ío- j \«HÍW4„ i 

Escriptorio de Contabilidade e Procuradoria 
- D E - T r a v a s s o s S a r i n h t » 

(Registrado na Superintendência do Ensino Commercial do 
Paiz e na Junta Commercial deste Estado) 

Executa qualquer trabalho de eseripturaçao e Con-
tabilidade Mercantil. • 

Levantamento e Encerramento de Escriptas, Balanços, Con-

tratos, Distratos, Regularisação junto ás Repartiçõ s 

caes e ao Ministério do Trabalho, Caixas de Ptnsões, etc. 

Rua Or. Barata, 231—1'. Andar 
l l l l f i B l i B f i i l l l l l l l l t t 9 l » * i l l l Í I « l « l * M I > l l l " I M « l 
s • • Caixa Rural e Operaria de Natal • 
S (Soe, Cooperativa de R««p. Illtd.) • 
• Séde—Rua dr. Barala n. 200 • 

Dr. Marlins Fernandes 
Clinica med ica e molést ias das cre nças 

Praça João Maria. 50 — Tcleph. 

Consultas . Residencia das V j ás 15 hora^ 

' rua 13 de Maio 

DR. O S C A R W Á N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

(Da Ordem dos Advogados do Brasil) 

R U A DA C O N C E I Ç Ã O , «23 

RIBEIRA 

+ A t » m n n 
t>» ' l U i V . i l 

to. menos Militüo. Como no 
ríia seguinte advertissem que 
Militão ainda vivia, delibera-
ram poupar-lhe a vida para 
i o r ç a i - 0 a aposiautr . nino lo-
co acudiu sua mãe exhortan-
(|m-o a perseverar até ao fim; 

; Macau. 

OBS .- / Durante o t^mpo cm 
que o Vigário pei manecer em lüde* 
pendenría, haverá aulas do cateeis-
mo para as creanças todas aa tar-
des e pregação á noite para os 

• • - - . . - . . 1 : 4 , , IfcVio. í i * . v i i i u u \ t * '•A rt 1 • II ft n f\ l L I H J ^ U u H / - V 

terço. 1 
2 Quando o Vigário PO ausentar! 

. . .. tia séde paroohial mim dia em que 5 

1' asmm IO! por ella mesma íU ûmw Confraiia rieva. reali/ar a 
lieifado á fogueira, onde já se ^ua soiennidade de praxe, tal ao* i 
rstavam queimando os 'or- >nDidade ficarA adiada para o mez 

pnK tios outros eompanlieiros. í ^ 

Sueeedeu este glorioso mar^ I , â s e p n c o „ t r a à VCnda nesta 

OPERAÇÕES 

Deposito», Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros communs 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

Pr«70 Fixr»—12 mezes G°/r, 
| « < 6 « 5% 
j Populares 5% 

Deoo$tto$, Limitados 
i Movimento 3% 

Empréstimos 72% 

PHÜRMACIfl DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO 
Aberta ao publico, para aviamento d e r e c e i t u a r i o de 
todos os médicos da cidade. Attende a t o d a s a s h o r a s . 

Raio X do Hospitíil "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, ullra potente, o mais m o d e r n o 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiopraphias ao alcance de t o n o s . 

• 
• 

A .. I I I ,J ,1 I H <1 1 w k l t í 
(\O •MO 

Março do an-; 

mi v c íiiGS íi C / / nnnt 
renunciar ao« hens iraperere-| 
loiros do Céu pelas lentejoi-; 
l is onuanadoras d'este valle 
d • lagrimas. 

*0;v/< f/o--O* gloriosos mar-
t\reri de Sebaste , a lcançae-

.t pjruva de perseverar 

praça a n i v a 
Manteiga Lambary 

especial para mesa (26) 
A s s u m i u 

s u a s f u n e ç õ e s ! 
o T sargento Francisco: 

r.ietn Hfifiumtu as íuneçoe». 
t i c a r a r i ^ c a loaoa os uosaofl àe üeiegaao uo puiíciu ue| 
aderes de wbrlft&oi* iS&ot Aiuia do Mattos* i 

M O V E I S 
Madeiras de todas as qualidades 

— os preços mais baratos— 
somente na CASA 

t u IM \ 
o. _, ,, 
I I I U l V > > 

p m nrn . 
" - r • -

SAMUEL SCH0R & CIA. 
Avenida Tavares de Lyra n. 

N A T A L 

MUTILADO 1 

! I ) 

97 

Grande deposito de Madeiras 
Paraná, destinadas á coustraív 

Civis e Navaes 

Seccão dc Caoiãs de Peno e 
P R E Ç O S C 0 N V I U A l í V O S 

Noysés Vainstein 
RUA FREI MIGUKL1NHO 11-

NATAL 

\ I , [VII 
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C O M P A N A B O O O A A D O R B ' S O P A 
Representante s e b a s r ü o c o r r e i a d e M e i i o . - - R u a S e n . J o s é B o n i f á c i o , 2 0 6 

C a i x a P o s t a l , 6 2 , - E n d . t c l e g . S e r c i a . - T e l e p h o n e , 1 7 9 - N A T A L - R . G. do Norte 

Informador tu m 
p CRUZEIRO 

t̂iArín«oias plantào 

H 
i •: •. i 

Fara o Norte: 
. Ai naiT'—Quarta A* 1 fi h*rar e ! 

^ i Soxt*s horaa. 
— Xbarana>\ raa 
Eartholomeu- 536 f07irírr-QiiÍjita*fefrfis, ho» 

ras. 

Uteiihoiws d* urgwol» Para a Europa 
Covdor-Lvfih 

-.^a Auxiliar iie Foi., ífl. 
7 , *arja Vfdiículos 

}Mi. I . D, (C- AH»), SM. 
, , rr foi D. (Ribeira), ?(>. 

, t r-r.j O. (AU>Cl'lm)t r.O. ; 
* . . i v i . v. IX (A Nova), 142.) 

*i i'r.l Jiooca*, i».Vl ; 
.. ,.,•-1.-.̂  de Telephone* , 

l.v. t.-mileões de Luz, 2L'0. ^ , 
. Ii<: JT«V;R (C. Alta), 25 e t t : 

Praça (Ribeira), 250. I 
'ia A ORDEM, 222, j 

j ^ í t i l "Miguel Couto", 17. 
r, Me Saúde, 50. : 

Publico, ; 

:áfi 18 horas. 
— Qninla-feím 

J . B K o t t a A I r m ã o 

i. 

Horários d* Trwi 

Gritt WMttrn 

NAT AL—RECIFE 

j Á>r Frnvrp—Domingo, fi» ho-
Tf\a. 

V*por«« tiptridot 

OO Sl.lí : 

«Pedro \b> (paquete). a 12.! 

'<Butiá\ a 18, j 
«Poconés a 20, s 
«Itahité», a 20. j 
''Manaus» (paquete), a 27. 

Do Vorte • 

«Prudente de Moraes- ípa-
,quete), a 12. 

«Almirante Jacegnay\ a 26 
•ía do Natal aos domingos, j «Itaquicé», a 
.-. An 9n ^rt 0 r>hpir{1 í i a a Alwrn ter .l; f; tiuiníníit ás 2o.3o e chega ! 

iia a Keeiw ás ií,1o dos dias se-j 

*íid-? fíeciíe folGh* da? 30 
Í;',-•. waria*,esextas, e chegada a 

7j.ro tias terças, quintas ej 

'(Rodrigues Alves», a JP. 
«Aragano», a 21, 
«Pedro II». a 25. 

FABRICANTES DE: 
Vernizes, raspas envernizadas. bufai os, 

raquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões. se.llas, ptc. 

Vendem pelo melhor preço tio rommcrc.in e 

qualquer quaníidfldc que o r l i rn ír 

tlcseje comprar 

As vendas serão çFfecíwadas ha propriA l«hrirn 

r w R c r o i c s 

End. Teles. - JIT0M - Caixa Postal 102 

Refttles—Natal—Rfa Crande lio Norte 

CRUZEIRO 
INDUSTRIA BRASILEIRA 

-

iVeraiífó» 
í finiasimo ® 

í í ü i i x j 

/-* T-» T - T 
, \ ; --• \ . viti t. 

ar Natal aos domingos, i 
- ̂  ijuarra» o sextas, ás i:\Zo 
c '".ntĵ atla íí Nova Cruz às i'1,25 

i .u üilri de Nova Cruz nos mea-
rniî  dias em que sae do Natal, cho-
jyamlo oqni áB 11,1 .̂ 

Sirsiçit «»p«ratfi9 

Banco» t CooptrtIWJt 

drí nrfl^Il Avonida Tava-' 
rea riR Lyra, 6i Exp.—9,3o A 11 e! 
Ift 1 A r m gnbbados. n.no áBj 

ínno uqui as j j j I 
õ-yy.-Todos esses trens condo- banco do Rio Grande do Norte, I 

caiTo-corrcio v Rua Chile, 107. Exp.~9 As /I ©13! 
o trem dp Natal-BccUe !az 1»RH ô l õ pnhhadis, 0 ás l i . 

üoaçã'» r.m Entroncamento, para o r a i x a R l i r a l ,, Operaria de Na-i 
ra »Lü da Parahyba, áfi 5,17. chcgan- t f l l R u a D r para t f t f 
d- 'V í.nbedeUo às 6,;>o. Mesmo horário. 

i Banco dos Auxillarcs do Com* 
' mercio. A\r. Tavares de Lyra, 72.! 
Todos o* dias nteís, cxceptuados > 
08 Banhados, daa 10 ílfl 21 horoe. 

C F. Ctntra! 

: ATAÍ-ANGK OS 
I Caixa de Credito Operaria Nata , 

• ;a ás Reíiundfts o sextas ôb lcnse. Av. Rio Branno, 621. lixp, 
c n^rns ^ te quartas ás 12. - 0 11 e 18 ás16 horas. ^ f 

' ^effadas—Terças âs /õ, quin- Cooperativa dos runccionarios j 
o sabbadosás 15 horas. lEstaduacs. Rua de Maio 561. 

' ' " 1 ! Fvn.—7 ás n o Vò ás 17 horas. 
. .LIO MOTRIZ PARA C, MIRIM j Cooperativa dos funccionarloH 

. . . Federaes. Rua da (7onceiçfto tt//.: 
-das nos dlos nteis ú» . WM { á s ü e l'ò ÔB 1S. 

'••jw exccpçâo das quartas rciras. 1 

c o 
POR dias utela ás 9,1o 

xcep^o das quintas-íeiras. 

Auie» t Cimtnhèti 

NATA.! —C VICC 

- V-

Cilxi Eoonomlca F«d«ri1 | 

(Edlfficio da D. í^lacal) ; 111 
As í i horaí». Depósitos nas 3ae. I 
oas. e sabbados. Retiradas na^ Pas, 

! 4as. e ças. i 
• i 

' rvtoda* fi^ffundaR c| Ctrtorlot I 

^ e ebrgada ás 1S das terças j C a r { o r ^ r«a<>ml~\T. H!o Hmn-; 
0,>i'7^flrtoiio—Rua Ylg. Bartholo-1 
meu, 590. Civil e Commercio. Prí-; 
vativo do registro das pessoas na-; 
tnraes o Jurídicas o propriedades' 
litterarias. Tabcllionato cm seral. 1 

Visçáo Baixavftrdenio 

' j:-.' ti»4 Raisn Verde, nas se-
qtiar îs» h? 7 horns, che-

' v-tuf^ás forca» o í "TcflmriV-AVrWMrFTnrêjrtR,; 
• .. A -- om. Aeronto « m Civil e Commercio Privativo • 

, 4 20 ft do oiphanologico, nrovedoria, re-; 
'' ' Siduos, títulos 6 documentos. To-( 

Visçào Seridoense ^ a r K u a S ly.scs CalduB,! 

: -Ir x;ítr.] ^ raicó, Aí 6;31 (Edilücio da Prefeitura). Kscrí- j 
•vi •<ii.noni - vão do Crime. Privativo nos exe-

cutivos fiscaes e do registro de im-! 
; ur< ÍM - NATAr | moveis. Tabrllionatoem gerni j 

iV v ^ ^ ^ h " ^ - ^ dt Apafifltidflfla» M i » ! 
doi Comm«rol»río» 

Correio aereo : rVpa r t ; ím ( ,nto da m. Regjrio — ; 

\h l.òcai d»' Natrd—Avenida 'iava-j 
;r : ! : » vrn ss-^V KxpediOPte : ' 

; das j1^'/7 horHs. Ao* sabbanos úhh i 
S ás VJ. í:nras 

J ' wf •'-Si^/Jinda^Vírn, 1S 
i 

M a r c e n a r i a 
S . L u i z 

DE -

A . FLORENTINO 

Moveífi dos estyíos mais 
modernos—Installações 

para casas commer-
ciaes: divisões, bure-
aux? secretarias ame-
ricanas, vitrines, bal-
cões—Carpintaria — 

Rotulões, iorros de ty* 
pos modernos e re-

s i s ten tes— 

Acabamento optímo, a-
pradnndo os fregue-
zes mais exigentes. 

Rua rareia Telles, 207 

l 

V F N D F - S F 

O s i t io om n^c1 n i ° -

rou F r a n c i s c o 

Ce l e s t i no dp G ó e s , 

cm 

Ugapó) 
Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

P R O D U Z I D O S NA Z O N A V I N Í C O L A DEC A X I A 5 

LUIZ MHMUMi 
C A X I A S - P O R T O ALEGRE 

A G F N T F S : 

M a r t i n s , i r m á o & C i a . 
FREI MIGUflíWHO, fi — N A T A L 

S u p e r i o r c a r\ao d e 

P a u F e r r o 

ESTOCK permanente 
qual^tier quantidade 

cntrrztmfln n domicilio 

ALFREDO FERREIRA 
n.;« iVpí Mî ur-ljnJio. .Vi W 

í.if»í-im-T.N \TAL 2 

MAÍfOEL CHEISOTO 
Corroctor do Mercadorias 

End. Tel, Machristino 

Caixa Postal £5 

Encarregft-eo do vendas de algo-
dão, cnrÒQo do algodão o outros 
generoe aos melhores preços do 
mercado. Obtém adiantamento 
de numerários mediante vendas 

realizadas a firmas idôneas 
Arceha deposito do algodfio m o 

íltanto contractoe preço 
commodo 

•,'iiM r AOXffi leira (í> 
i' • i.ir.vo )h i\orâ  ' 

fnstttuto d« ApA*«nUd9rl« « P«ni6«* 
do* Bmorlof 

PoíoTr^íft do Rio Ornnde do Nor-
<c üaS*— iwUfiMo da Caixa Ríjral i 

fV-hudo, c" Operaria de Nfitn?-Rn-*í Pr* tín* > 

TflEOOORICO 11)118 mu 
' - • • - \ í • fj f • , • 

d i iĴ M l̂Ii 

rra^a Tifrircío, 

S E R R A R I A C E N T R A L 
DE 

\ W K C O S 1)1-

i; i'< f>adnr •Boniíncio, HVi 
" • ̂ iiniHMPfio eom a íína Ur Ranitn"1 

I ÍÍ : i . í i rmnvueB, ear roeor ias , bene f i c i a 

i u r n i o í1 \rudü^ de m a d e i r a ^ 

C A S A L E i r r 

i —DE— 

J, E. POLICIANO LEITE 
Rua Dr. Barata 236 

1 T ^ C U L O Ç . N"I 'FU.NI ;II-IA, ;IRÍILTO< 
: roíi^insns- Lír.'tV;HMS -rn^ias 
• roupas pnra h a n h " — 

MVÍr.rj^rd^? - ' ' iuíoí para 
, íiomom o sonnnra—figurinos 
| bengalas—bolsas P 
jcbap^ns para senhora— som-
I hrinlmfi—eí<\ etc. 

i -
i 

V. s. Soffre tio Esfomago? 

I.inKa Llllra Rap ida lnternacion«t 
CORREIO £ CARGA 

l í r a s i l — U r u g u a y — i V r g e n t i n a — C h i l e — Ho li\in 

r.*rn?>-fsBnldfl. iiio. Santo?. Florianópolis, Porto Alegro, Moni^víd^o, 
! Buenos Ayres, V. Mercedes, Mondo/a. Saiitiapo o pnra Matio 
: Grosso ntó Bolivia, 
i \ mn-R pprn o >w\ íeoha toda« as ^exta^-feiras ás 17 na Arrenoî  

o iis /s horas no rorreio i.lera! 

L INHA C O S T E I R A N A C I O N A l 

Çom os super-hvdro aviões JL-52 para 17 p<is.so^oíro^ 

P a s s a { i e i r n-~Co r , r e s pondenc i a--Fnoo i nmenda s 
. •ín.— /-r-.;' • <j:hct\o\\>\ Hv îte. MHÍ-PÍÓ. iVncrW>T Aia^nin. iin 

hia, ílhêütj Belmonte, Caiaveila?». \'ictoi'ia. iiio. 
Santos. Purananií^, f >.*Í?I^?-l 

im 

Porto Alefíi-f 
. ís .ir Níital . 

''íi {'i>i rfio á- hoiiu-

i^irtiiia dr Natal— ijuintMri-ftMra:- a- 1 •• \ 
Í>rhainen!í» da« malas para o r.«>M«-- '̂ .ru-.w-r 

ás 0 ho^afl na Agencia p àis V" hora-- ao t VUTI-IO Cier.i. 

S E F V K O A E E E f l T K . A V S n r E A Í Í i r r ! S I v M 1 5 A J . 

Use Gotias Vegetaes ^ 
dft Pharco. LEONEL. FREIRE 

O MELHOR REMEDIO 
CONDOR 

rnrvr 

LUFTHAMRft 
• I\I\ÍÍ N f VA 

R T T R M O S 
RO nf) 

Pbnto^raphia ELITE 
P o d a m l a m b a m e * w e o m 

m a n d a a » * r fa l taa 

no Can t ro d a Impranaa 

HF 

. u 
m »a A* 
V» ffli Wi 

). ILV iS Dt MELLO 

í •*•/• 5 » nsnATA 17A 

P . R A S I L - E U R O P A cm 2 

malas para Europa Torham todas ns qmnfa> 
Cpíra4» AP 1S horas na Ajjoncja n<> 

Correio Vtorai 

í';irM mais iníormações com os ventos 

F i l g u e i r a & C l a . 
Tp l e f f r amma : " A e r o n a u t a " — ; l " e l e p h o n o i68 

' R u a Q u i n t i n o R o ^ y n v . I 1 5 S - \ ' a t A I 

• « i 

ElIUftfl PREJUDICADA MB LOMBROB 
r, M T I I P O O 
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PAPEIS DE EMBRULHO 
MANILHAe 
KRAFT 

C m i . Fab. P a n i l i Italaty 
Sla. Callnilra 
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Epitacio & Cia., Agentes o 
NATAL O 

o 

A inesperada attitu-

de da Allemanha 

OOOOOOOOOOOOOOOOOIIOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

tantes diplomáticos das potên-
cias signatarias do Tratardo de 
Locarno», 

Hitler quer «aber o que penta o povo 

RIO, 9—0 governo do Reich 
resolveu proceder, a 29 do cor-
rente, a um plebiscito sobre o 
conjuncto da sua política. 

O general Goering leu a se-
guinte mensagem doFuehrer: 

«O povo allcmão será dia* 
mado no dia 29 do corrente a 
eleger o novo Reichstag, e a 
pronunciar-se sobre a política 
desenvolvida durante tres annos 
pelo governo do Reich em prol 
da igualdade de direitos e da 
reconciliação dos povos». 

Voam aviões sobre Colonia 

RIO, 9—Informam da Colô-
nia;—Neste momento diversos 
aviões fazem evoluções sobre a 
cidade, Um regimento de carros 
de combate desfila pelas ruas 
sob acclamaçOes da multidão. 

ULTIMA HORA 

RIO, 9—0 governo francez, 
fatiando sobre o tratado cie 
Locarno e a desmilitarização 
da Rheoania, declarou que 
elles tiveram por objectivo 
livrar as fronteiras de qual-
quer ataque de surpreza. 

Adeantou que a França 
sempre esteve disposta a en-
tendimento com a Allemanha, 
mas esta nunca concretizou 
as suas propostas* Pelo con-
trario, os actos das auctori-
dades allemâs contrariavam 
as suas afíirmações. A Alle-
manha falta a todos os com-
promissos internacionaes as-
sumidos, obrigando a França 
a seguir a política de denun-
cia de tratados, e agindo 
sem consulta aos Governos 
europeus nem á Liga das 
Nações. 

A Allemanha não deseja recuar 

(Covt, da Ia. pag.) 
dependentemente da decisão 
que certas potências poderi-
am tomar em virtude dos tra-
tados existentes. 

Hitler condemna Genebra 

RIO, 9—E' chegado o mo-
mento de formular o julgamen-
to sobre o Tratado de Versa-
lhes"—declarou em substancia, 
perante o Reichstag, o chancel-
!es Hitler, que em seguida ac-
centuou: 

«O povo aliemao alimentou 
ardentes esperanças de que os 
14 pontos de Wilson estabele-
ceriam no mundo uma nova or-
dem. Acreditou numa Sociedade 
das Nações que unisse verda-
deiramente os povos. Em vez 
disso, o Tratado consagrou a 
injustiça e o dio. Fez nascer o 
medo da revanche. Não pôde 
harmonisar-se com os interesses 
vitaes dos povos. 

A política nacional-socialista 
—accrescentou o «Fuehrer» — 
sent%profunda dôr ao ver o 
accesso ao mar da Polonia, fa-
2er-se através do territorio ou-
ir'ora aiieinão, má» considera 
injusto, por que impossível, re-
cusar o accesso ao mar um po-
vo de 35 milhões de habitantes". 

A Italia sente-se mais fortalecida! 

RIO, 9—De Roma communi-
cam a p r i m e i r a impres-
são causada pelo gesto da Al-
lemanha relativo ? miíitarisação 
das regiões rhenanas e de que 
este factor internacional novo 
dú mais valor á collaboração 
européa com a Italia. Segundo 
informações anteriores á publi-
cação da noticia das decisões 
de Berlim, considerava-se ainda 
como provável 'que a Italiia 
désse resposta affirmativa ao mamque o governo da AUema-
appello do Comitê dos Treze nha guarda silencio sobre 
formulando porém condiçoes 
precisas e recusando, particu-
larmente, entrar em negocia-
ções sob a ameaça de novas 
saneções. 

Os prognosticos dos observa-
dores melhor informados conti-
nuam os mesmos mas acha-se 
que o acontecimento da Alle-
manha permittirão á Italia apre-
sentar condições com mais pro-
babilidades de êxito. Com ef-
feito, a garantia de Locarno sub-
siste e, a este titulo, a sua in-
tervenção nas questões allemâs 
tem grande peso. De outra parte 
a sua participação seria de 
grande importancia no caso de 
haver negociações para a assig-
natura de novo Locarno. 

Em actividade o chefe do Eitado 

Maior da França 

RIO, O -Dc Berlim í ri Fn n . 1 lllVi 

A N N I V M S A M O S 
H o ] « 

SENHORAS Lxáta de Paiva Bilro, esposa do &r João Bilro, residente em Jar-dim de Angicos. 
SENHORES Dr Oswaldo Ribeiro Dantas. —José Fernandes de ttiwira. 
SENHORINHAS Maria Dulce, filha do sr. Arthur Víllar de Mello, funccionario do Tvlegrapho. —Alcina Aravjo, filha do sr João MatMas de *ranjo, residen-te cm Macahyba, —Professora Alba Brandão, filha do sr, Èpaminondiis Brandão. Javaf filha do sr. Júlio Tinoco. 

V I S I T A S 
Deu-nos hontem o prazer d3 sua 

visita o sr Themistocles Duarte, 
funccionario da Fazenda do Eatado. 

F A L L E C I M E N T O S 
D. Julieta Medeiros Ferreira-—Em 

sua residencía A flua Frei Migue-
llnho, TI, V), falleceu» ante-hontem, 
ás 7 //2, a exma. era. Julieta de 
Medeiros Ferrpiro, viuva do sr. 
•TeRsé Ferreira. 

A pranteada extíneta era genito-
ra do sr. Oswaldo de Medeiros 
Ferreira, funccionario da Delegacia 
Fiscal de Espirito Santo, edas Rtas. 
Pluiomena Ferreira, professora, e 
Julieta Ferreira, auxiliar da Inspec-
toria do Trabalho, Era irmfl, do sr. 
José Júlio de Medeiros, secret rio 
do Departamento da Educação e 
Zulima Medeiros, inspectora de 
alumnos da Escola Normal. 

D. Julieta Ferreira fazia parte 
das associações religiosas do Bom 
Jesus, tendo sido assistida pelo 
vigário da que 11a paroebia. 

Seu sepultamente efíeetuou-se 
em carro especial As 76 1/2 horas, 
no Cemfterio do Alecrim. 

A ORDEM apresenta pezames & 
família. 

—Ante-hontem, ás 75 horas, falle-
ceu nesta capitai o sr. Manoel de 
Souza Faria, casado com a extna. 
era. Maria de Souza Faria, que lhe 
sobrevive 

O extineto, que contava 86 ennos, 
deixa 5 filhas e diversos netos, in-
í»lns|vp o Tinqsn nmjgA CuíltcdÍG 
Toscano, a quem fazemon chegar 
os nossos sentimentos. 

Nascera na Parahyba, mas ulti-
mamente residia nesta eidndf. As-
sistiu-lhe os últimos momentos o 
monsenhor Alves Landim. 

O seu sepultamento foi feito 
hontem, ás 9 horas. 

A G R A D E C I M E N T O S 
Esteve nesta redacçüo o dr. Eu-

ríco Soares ^íentenegro que veio 
agradecer-nos a noticia dada sobre 
o fallecimento da sua mãe, d. Pri-
mitiva Soares Montenegro. 

todas as propostas de conci-
liação. 

As forças allemãs que es-
tão occupando a Rhenania 
sommam os effectivos de al-
gumas divisões completas, 
não constituindo a occupa-
ção "acto symbolico" como 
se declarou a principio. 
A França deante de factos con-

ftummados 

RIO, 9—A França, colloca-
da deante dos factos brutal-
mente consummados, resol-
veu organizar a defesa de 
suas fronteiras contra oa pos-
siveis ataques da Allemanha. 
Flandin conferenciou, hoje, 
com os representantes da 
Italia, da Inglaterra, dos Es-
tados Unidos e da Bélgica, 

„ ^ . , n lafim de combinar uma acçao 
RIO. 9—Communicam de P a - i c o m m u m c o n t r a a attitude do 

ris que o general Gamelin, che- i Heicli 
te do listado Maior do Exercito, ' 
e o Sr. Mandei, director dos U t xe rc»° AII*mno 
serviços da Alsacia e Lorena, 9—Affirma-se que o 
• unferenciaram com ns mem-! exercito ailemão é oon>titui-
tír"S cio governo. 

A França appellará para Genebra 
RIO. í.í—O ^overiv francez 

lavará ao conhecimento cio Con-
selho da Sociedade das Nações 
tia sessão de 10 do corrente a 
denuncia unilateral do Tratado 
de Locarno, 

A França delibera 

UMO, m - Uuem de Paris que 
Jvfr d<> governo Sr. Sarraut i hoje, na Camara dos Commus, 

. onterenciou com o presidente!» attitude da Inglaterra na 
i L-nrun. jquestílo rhenania. 

\ f-í !cr:nin'M« I? Alguns navi<»s dc guerra 
; e minuto*. ingluzes sahiram do Mediler-

o Jieíe do governo Sr, Sar- raneo com destino a Londres. 
:,-iut declarou aos representantes: A |uli» e a Poloni. 
; ! tniPrcnsa: { R | 0 Consta que a Ita-

Acabo de avistar-me com 1 

senhores Flandin, Paul Bon-
: ourt. Mandei e os generaes 
Maurin c Gamelin. Tomamos 
conhecimento dn metnor^ndum 
allemSo, que exami^mo?. 
volvemos que o 
-•"^'lídr^ria a tardt o% reoresen» 

do actuaimeníe de 2 milhões 
470 mil homens. 

A attitode d* Bélgica 

RIO, A Bélgica reque* 
reu também um reunião ur-
gente da Liga das Nações, 
que se realizará a 13 do cor-
rente. 

A Inglaterra 

KH), 0 Sir Kden definirã 

Conferências 

quaresmaes do 

padre Helder 

Camara 
RIO, 8 -((te avião)—Estão 

tendo a maior repercussão as 
conferências que o padre 
Helder Camara, ex-director da 
Instrucção Publica do Ceará, 
está fazendo na Igreja de 
São João Baptista da Lagôa, 
á rua Voluntários da Patria. 
Eis os themas e os dias res 
pectivos: 

IJ A fé e a intelligencia 
humana (28/2/36 ás 20 horas 
e 30 minutos). 

II) O catholicismo e a ques-
tão social (1-3). 

III) O catholicismo e a pe 
dagogia moderna (6-3). 

IV) O catholicismo e a arte 
(8-3). 

V) O catholicismo e a mo-
raJ (13-3). 

VI) O catholicismo e a phi-
losophia (15-8). 

Vil) Espirito da lithurgia 
catholica (20-3). 

VIII) O catholicismo e os 
tempos modernos (22-3). 

IX) O sacerdote catholico 
o ci uii^uja da penitencia 
(27-31. 

X) O dogma da eucharistia 
(29-3). 

XI) O dogma da rodempeuo 
(3 4). 

S R S . C O M M E R C I A N T E S 

E N P B O U E I I O D D S B U N E G O C I O , l i b e r t e m s e d a , 

t a e s "sabões d e fóra4< c o m p r a n d o e v e n d e n d o u n i c a i u t i i t ü ^abtu-s 

conhec i do s e a c r e d i t a d o s . C o m p r e m : 

#/Exlraff 

" E s í r e l l a " 

" E s p a d a " 

^Escudo" 
as marcas de confiança 

— Praduetas da Saboaria Potengy -

ESCRIPTORIO E DEPOSITO 
Rua Dr. Barata, 171 

FABR ICA 

AV. Alnri lnn Aí for iv» . 43 

- NATAL -

Celleiio da Iramacu-
lada Conceição 

Resultado do Exame do Corso Anexo 
ao CIMO Commercial 

Heleua Tavares 8 Portu-
guezr 8 Francez, 8 Matliema-
tica, 10 Geographia, 8,5 Me-
dia ; Julieta Araújo 0 Port., 6 
Fran., 7 Math., 10 GeogM 7,5 
Media; Maria Eunice Áraujo 
5 Port., 5 Fran., 10 Math., 8 
GeogM 7 Media ; Maria Anto 
nietta Otoch ô Poit.f 5 Fran., 
9 Math., 3 Geog., 6 Media ; 
Vera Lúcia Camara õ Port., 
6 Fran., 10 Math. 3 Geog., 6 
Media; Rita Rodrigues de 
Carvalho 5 Port,, 4 Fran., 10 
mr^iu t a. « f * TA 
i>iaiii., o i/iwjj;., v íMcum , w 

sephina Duarte Borja 5 Port., 
3 Fran., 5 Math,, 7 Geog., 5 
Media; Zeneida Carvalho Fer-
nandes 5 Port., 5 Fran., 5 
Math., 4 Geog,, 5 Media; Ma-
ria Russe Christino 4 Port., 4 
Fran., 7 Math., 5 Geog., 5 
Media ; Dagmar Soares Sou-
za 4 Port, 5 Fran., 7,5 Math,, 
3 Geog., 5 Media; Maria AI-
da Gonzaga 4 Port., 3 Fran., 
10 Math., 3 Geog.( 5 Media ; 
Judith Martins Fernandes 4 
Port, 4 Fran., 3 Math. 8 Geog., 
5 Media; Maria Perpetua Mar-
tms Fernaades 4 Port., 3 

f? I F . Í L A f^ r 
r ra i i . , o IHÍUU., o uuug* , j 

Media ; Bertha Varella Car-
doso 5 Port. 5 Fran.. 3 Math . 
5 Geog., 4,5 Media ; Nizette 
de Souza Miranda 5 Port, 1 
Fran,, 10 Math., 2 Geog., 4,5 
Media ; Maria Nair Xavier 4 
Port, 3 Fran., 6,5 Math., 4 
Geog., 4 Media ; Nair Nunes 
Vianna 4 Port., 4 Fran, 5 
Math., 3 Geog., 4 Media ; Ai-
da Camara Pereira 3 Port., 3 
Fran,, 7 Math., 3 Geog., 4 Me-
Hta * 171 iunfn A ntnnrti> Pnt»o1 utu , u imvvv nu l uuc i } v a V a r 

canti 3 Port, 4 Fran., 4,5 
Math., 4 Geog.. 4 Media; 
Cleomar Araújo Salles 3 Port, 
3 Fran., 7 Math., 5 Geog., 4 
Media; Maria Nizia Goipes 3 
Port, 3 Fran., ó Math., 4 
Geog., 4 Media; Ne.za Duar-
te Pereira 4 Port., 4 Fran,, 5 
Math., l Geog., 4 Media; A-
iayde Araújo Salles 3 Port,, 
2 Fran., 7 Math. 3 Geog., 4 
Media; Maria da Conceição 

I Monteiro 3 Port , 1 Fran., 5 
Math., 2 Geog., 3 Media ; Ma-
ria Teresinha Villar 3 Port., 

2 Fran., 0,5 Math., 2 Geog., 
3 Mediu; ,Jano te Galvào 3 
Port, 3 Fran., 5 Math,, 3 Ueog.. 

A prisão do "Ex-Caval< 
leiro da Esperança9' 

C'onL da 1<l pag) 
do com a obstinação dos extremis-
tas impunes que aindn se encun-
tram occultas ou dissimulados, íórn 
dos presidius. 

Desobedecendo ás instrucções do 
"Komitern" que exigia a sua pre-
sença, em Moscou, Luiz Carlos Prt s-
tes empenhava-se era rearticular o 
Partido Communista e convencido 
de que a mystica da sua figura 
lendaria ainda exercia influencia 
no seio das massas, ia tentar novo 
golpe que também podia constituir 
íi sua rehabiiitação perante o or-
ganismo de Moscou. 

0 chefe communista deixou identifi-

car-ie tem a menor relutancia 

KIO, 9-Ao contrario do que íoi 
noticiado, Luiz Carlos Prestes dei-
xou identificar-se sem a menor re-
lutancia, por um funccionario da 
policia, que lhe tirou a ficha riar>ti-
íoscopica» em cujo verso o chefe 
communista appoz sua assignatura, 
perfeitamente idêntica á que appa-
rece em vários documentos que 
lhe sfio attribuidos, inclusive os bi-
lhetes por elle dirigidos aos capi-
tães Agildo Barata e Alcêdo Caval-
canti e outros cabeças da sediç&o 
de novembro ultimo. 

Lê-se na referida ficha o segunte; 
"Luiz Carlos Prestes, filho de Anto-
nio Pereira Prestes e Leocadia Pres-
tes, brasileiro, com trinta e oito an-
ãos de idade, casado''. 

0 depoimento de Prestes e o teu 

manifesto 

RIO, 9-0 delegado Beluns Porto, 
acercando-se, de Luiz Carlos Pres-
tes, declrou a sua qualidade func-
cionaí, pedindo- hfi n (i(kni)lmantn 

O chefe communista respondeu": 
«Não tenho depoimento a prestar. 

Elle é desnecensâi io. H 
mento é o meu manifesto. Essef a 
policia já conhece. Se interessar 
ás autoridades, posso accrescentar 
ao manifesto alguns episodios da 
Columna Prestes». 

Prestes aguarda opportunidadc para 

a sua defesa 
RIO, 9-4) delegado Belens Porto 

ouvido, hoje, pela reportagem, dis-
se que o capitão revolucionário 
não recusou, propriamente, assu-
mir * responsabilidade do' movi-
mento subversivo de novembro 
t ndo, entretanto, dito, textualmen-
te, que logo faria a sua defesa 

REVISTAS 
AIR F R A N C E — G f t e r e c i d a p e -

lo e s c r i p t o r i o d a «Air F r a n c e » , 
r e c e b e m o s o u l t i m o numero da 
r ev i s t a «Ai r F r a n c o , e d i t a d a na 
F r a n ç a . 

Trata-se de uma pub icaçSo 
fartamente illustrada optimamente 
impressa e que encerra cu\\a-
boração varia^ln. 

Somos gratos peia (.tínta. 

AVISO 
J. A B D O N D A S I L V A 

Cirurgião Dentista 
Avisa aos seus clien-

tes, amigos e a quem 
interessar que transfe-
riu o seu (Mjiisultorio 
para a rua Dr. líarata, 
231, 1\ andar, a l t o d a 
casa B. Lamas, continu-
ando com o mesmo ho-
rário. 

»i 
f i •3 

G R f l Ç A S 
Isabel Furtado agradece á bò:i 

nlmn de Frei R j^rrio unia utiukU-
graça alcançada com promess i d-
publicar. 

R I F A 
A' Praça Pedro í[ n 

30, ef?ectuou-se a extrac-
ção da rifa da machimi 
de «Point1 ajour», sendo 
sorteado o n. 78, 

Natal, 8 de Março do 
936. 

V e n d e - s e 
Uma Mercearia na rua 

Amaro Barreto-1592, pon-
to especial para íi^lçwíu 
íe vá cearia. o 
i p agamen t o . O mOiivu t'\ 

j plica se ao pretendente 
lA tratar na mesma com 
| o proprietário Severinu 
[Martins de Medeiros, 

S ) ali. 

Ao Commercio 
C o m m u n i c n m o - an 

commercio qu^ o nosso 

socio Sr. Carlos Lama* 
Eliliimas retirou-se de 

nossa firma, pago f 
tisfeito do seu capital e 

lucros. 

Natal, 2 de Aiarco «ir 

T> Vi íi rt i V i r i o I o l̂ fiPP/ilPO 1 • 1 i I. á i u i 

Dr, Vescio Barreto 
ADVOGADO 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Escriptorio: R. Dr. Barata 
I, AN D AH 

lia oFíereceu á I->ança todo o 
auxilio militar necessário, 
estando a Polonia disposta a 
a proceder de ac^ordo oorn 

j os Iraiicezes, 

Sr. Flandin 50 mil boB«i«I 

RIO A Allemanha man< 

E I T U f l f l P R E J U 

Farinha PRA VOCÊS! Rict em 
vitaminai. liMliftptiitaVfl na «limenta-
ção dai creançat. 

dou para Khenania 50 mil 
homens. 

As fortlficflçops franre?aq 
ficam, na fronteira, à. vista 
dos seus Inimigos, & distan-
cia de um tiro de pistola, 

i • • 

Port., 2 Fran., 7 Math.. 2 Cieog., 
3 Media ; Eunice Coelho da 
Silva 1 Port., 2 Fran,, 5 Math., 
3 Geog., 2 Media; Martha 
Duarte 1 Port., 0 Fran.. 5 
i\íaíli., i ueog.. 2 Media : Al-
banita Tresse de Mello I Port., 
1 Fran , 4,5 Math., 2 Geog., 
2 Media ; Maria Marques Mo-
reira 3 Port., 0 Fran., 2 Math., 
1 Geog., 1 Media; 

Resultado do Exame ao 1. 
Ànno propedêutico ao 

Curso Commercial 

Al mira Amaral Portupuci:, 
Fraiiceztj 7,5 .l/athematica. 

8 Geogr«phia, 0 A/edia; Elei-
ka 13, -Mello Ramalho 5 Port., 
a Fran.t 7 3/ath, 5 Geog., 5 
.Hftdíft ; fnaytde Santos Lima 
5 Port.. A Fran, 6 -Vath., 6 
Ueog., 0 jWedia ; Afaria Soe-
corro Barroca 5 Port. 3 Fran 

- * * • - -

Sei. CLAUDiONQR DE ANDRADE 
ADVOtiADO 

/ r»/. /1>../ .... •/... m , . » 
r J / l i <..' I n ' llt 11 I o Jtu (J{ nj ! t ti f 

c/o lírnsil) 

Kesidencia: Aveaida Rio 

Branco» W7 — Natal 

•a) E l i a s Eíihhuns a 

' lhas 

\ C o n f i r m o , 
\ü) C t i f l v s Lanais IJ 

1 tnas. 

! Prefiram os deliciosos vinhos DE'-
SiRE' NADOR! 0 encanto cU' nĵ -
sai braaileirai e dos paiadares mau 
nobre*! 7—27) 

|5 .VathM 4 (ieoff.. 4 J/e d ia ; 
'ítala Jtaria J/edeiros a Port . 
•i Frau , 4 MathM 4 (itsog., 4 

'Media; Annti Luiza de Sou-
. /a 5 Port,, ,"> Fran., J/«tli., 
; 4 (leoflr.. 4 l/^dla ; AI>ík«Ü 
; Nogueira 5 Port . i Fran,, ò 
|J/ath.( 3 Geog., 4 J/edia; A-
' iiete Xavier 1 Port., 3 Fran 
7 J/ath., 2 Geog., 2 J/edia; 
Adahyl Vieira de Paula 2 
Port, \ Fran , 5 .Vath., 3 
Geog.t 2,7 .Ucdia. 

A DirA^tnfA u . j 
-, **t I U«n* l MV>b 

T ) . t > r , r< " . A ' N . V / V 1 XJi\ll\A) VlUO i ' i 
Comineru i i ' 

Soe. Coop, Resp. Ltil 
DIVIDENDO N. 3 

C o n v i d o todos -M!'-

er iptoros do (ím>t;i> Viu 

tos dostr l í i incu ;t iin-íü 

recober o d.Kidondn ( ' n ! 

rospondonto ao t*\pivi 

r i o do VXft. om a I H^S M 
sód(4 sor ía l a \\ rind;i 

Tava ro s do 1>\ ra n 1 

(Ííl« H* ln»ras ent 

todos os d ias utois. 

ceptos os s abbadov 

Natal, (i do Marv» ^ 
1936. 

JOSP do pilhai It>>-

U r i l t o — D k . I V s i d m t r 

H Ü M L H U C 
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ORDEM 
1*9 oprtedad* • dlrtdçáo o« Otntre tfe Imprensa-O. M. M. 

AN NO I I r t a d ô d o Wlo O r n d » d o Horta I ta ta l - Quarta-te lra , 11 d o Ma r ç o d o 1 9 M m j n f n 

Dean te da decisêo, em 1929, da SAGRADA CONGREGAÇAO tOHSISTORIAL de Roma, 
das advertências do EPISCOPADO do mundo inteiro e das determinações do ean. 

684 do CODIGO DO DIREITO CANONICO-não devem os carholicos pertencer 
ao ROTARY CLUB. 

Uma pastoral do arcebispo j A repercussão da atti-
de Olinda e Recife tude da A l l e m a n h a 

\ Republica» transcreveu hontem, em suas colum-
cdiroriaes, um artigo assignado pelo P. Antonio Re-

i^, piiblicado no jornal «A Republica», de Aracaiú. no qual 
> aucior procura estabelecer confusão, defendendo o Rotary 

i'iws (ifiveríencias da Revisia Ecdesií\stica da Bahia e da 
í)i;.;e?e de Aracaju, com a citação de nomes dc padres 
;-,>• trem seus nomes na lista dos rotarios. 

Preliminarmente estranhamos que o orgão official 
listado, que por decreto do governo entra obrigatoría-

;;cnie cm todos lares dos funcionários públicos catiioücos, 
* -h-í dado agasalho a semelhante transcripçSo, intromet-
t-. Mno-se em assumpto de extrema delicadeza, fóra absolu-
• niuMite cia sua missão. 

Para orientar a consciência dos catholicos, em ma-
de te, moral ou costumes, não ha auetoridade fóra 

ia igreja o Ja sua liierarchin. E A ORDEM, sendo o úni-
co orgão, no Estado, de orientação catholica, tem, mais 

qi;e qualquer outro, responsabilidade na orientação 
íieis. 
Quanto ao P. Antonio Regis temos a dizer que ou 

tií: r5o é padre, ou é um padre indisciplinado, pois não 
i>.1 competia censurar as justas advertências feitas pela 
Revista Ecclesiastica da Bahia e da Diocese de Aracaju a 
respeito do Rotary. 

Aliás, não é só no Brasil que o episcopado assim se 
manifesta contra a sociedade de Paul Harris. 

Vão abaixo algumas passagens de actos episcopaes, 
em vários paizes, sobre o debatido assumpto; 
1) Dos Bispos da Holanda reunidos em Utrecht; «AT 

vista da propaganda teita entre nós para os induzir 
a se associar ao Rotary Club, sentimo-nos obrigados 
a declarar expressamente que não é permittido aos 
catholicos fazer parte dessa associação». 

; i Do Cardeal Arcebispo de Toledo, D. Pedro Segura 
V Sáenz: «A associação intitulada International Ro-
tary Club, conhecida entre nós com o nome de 
iariôs... que faz profissão de um absohuo laicismo.,. 
í- daquellas associações da qual sé devem afastar 
os fieis, segundo prescreve o o. 684*\ 

'h Do Bispn de Valencia (Espanha): "Saibam nossos a-
mados filhos, os fieis desta diocese que aos chama-
dos clubs rotaryos não podem pertencer os bons ca-
tholicos. Os catholicos gue o sãoque tem no seu 
bispo um representante de Deus, nâo precisam de 
qualquer outra explicação para não se filiarem aos 
clubs rotaryos ou delies se afastarem se a elles já 
deram o seu nome», 

4) Do Bispo de Orense: Rogamos insistentemente a 
quantos se ufanam de ser verdadeiros catholicos, 
que abstenham de inscrever-se em qualquer desses 
clubs chamados rotarios-. 

Do Bispo de Tuá: «Cremos do nosso dever advertir 
os catholicos sobre o perigo de pertencer aos clubs 
rotarios e estamos seguros de que elles, conhecendo 

A causa de todas as crises reside na crise de 
consciências, diz d. Miguel Valverdo 

A effervescencia na Europa 

occupacfio da zona 
àh< 

D. MIGUEL VALVERDE, arcebispo de 
Olinda e Recite 

iliO, X)-A 
a impor tanc la e necessidade j desmilitarizada do kheno, pela Al-
d a Ac ç ão Cathol ica . lemanha, está impressionando todo 

Nas f i leiras d a Acçao C a - í u S ^ n e a daqui conünúa a pu-
tnohca tome c a d a um de vos bücar copioso Berviço tetegraphico 
o seu posto e co l laborem j 0 tet d o m c m o r a i l d l l l I I Ú X m i o ' 
c o m os sacerdotes na djfíu- i W M W « « W M M « I « U I « U 

silo das doutr inas de Christo, ! J * 1 ^ 1 ó ~ o ° s e C X d £ t e ? m o m o r r m ü u n 

no estabelecimento do seu j AUemSüm0declara estar 

r e m o bemdlto nas a lmas e j prompta a estabelecer mutuamente 
lograremos e m breve ver dis- uma zona desmilitarizada com a 
s ipadas as sombras quo eB- ' F lS n ç í i c, t? 

™ a i A Allemanha propoe urn pae-
curecem os horizontes d r i í t 0 ü e n í l 0 Hggressâo^com a França 
no?sa v ida brasi leira. l e a Bélgica, euggerrodo eotisfato-

Pdrque este é f a nosso ver , ! rlamente um prazo de 25 annos. 
n nn ico mpio pff irnz do m i o . A Allemanha convida a üran-
S . w ^ r J I L n imw • Bretanha o a Italia para eervir de 
d ispomos pa ra libertar-nos j üadores do pacto denfto aggre&sfto 
dos grandes males que aos;com a França e a Bélgica, 
opprimem c outros bem mal-1 ^llemanlia suggere que a 
ores que nos ameaçam. ^ C ° m ° 

Todas as - crjses roínonfe» ! Allemanha reitera a eugge^ 
se podem, em synlhese, re - j tao anterior relativa ao pacto ac-
duzi^ a uni só : a crise das reo destinado a evitar ataques n lo 

consciências, E esta criso é a provocados, nfio suggerlndo quftea 
- . 4 . * os potências que deverfto subscrc-

resultante da ausênc ia de V0 i :0 , 
Christo que del ia foi desthro- j n.^-A Allemanha expressa a sua 
nado , Fazer voitar Christo Á S ibôa disposição no sentido do GQB* 

conseiencins doa homens— 0 pacto de n&o aggressüo com 
„ ««iTr^^a^ je _ todos os e8lados limitropheB a les-

eis a sa lvação . Ora; este é o i t e i mciuPive a Lithuania. 
í im ímmedinto da Ac cão Ca- i.—A Allemanha declara a sua 

è de política do mundo torbl ndo 
mala Paris e sim Moscou. 

Nilo fui eu—declara ílirlcr— rn 
sc recusou a so ontendrr com a 
Rússia, apenas me recusei n nego 
ciar cora o bolchevismo que deb-
throna e derruba cs reis < impera-
dores. Eu bem sei que srm um in-
commodo na Europa, porquo contí-
nuo a chamar a atternio para 
o perigo bolchevista c tei também 
que o chamara de phant u-fico. 

Mas as nações devem l^var cm 
conta quo auuülo quo ó p- ĵudititinl 
aoa povos n&ojjude «er ' favorável 
aos governos. Realmente trágico è 
quo o pacto concluído entre a Fran-
ça e a Rússia venha a ter conse-
qüências impossíveis del^e prever 
irr roediatament*. ^ 

-A Aliemanha jul^a-s^ Jibertada 
dc qualquer restricçàn o^m rete-
reacia & desmilitHiização da zona 
rb-jnona. O governo allcmâo está 
prompto a entrar em nrgpriações 
com a França e BeJgica no qu^ fie 
reíore ao syetema mUitar dos dois 
lados da fronteira oowmum. A Allc-
matiha está ainda prompta n ^sslk-
nei* uma convneg&o com a França 
e Bélgica, por espaço do ítt sanos, 
renunciando o emprego da foi^a 
quando tratar dc re^ulíirissr 

ãuestões internacionara. ^o caso 
e ser acceita a proposta, a Al-

tholica/* 
Termina rom estas pala-

17POQ 

K) erdaoeiro caracivr UW«MÕ Q O O V V l t t Y V V t f i 
ai V<II>SA UvIAUlif.' 

r. i 

de tomar pàrte nellas cpmo filhos dóceis e submis-

sos da Igreja,* 
Do Bispo de Leou ; ^Sabei que vos não é licito per-
tencer aos clubs rotaryos...-

i Do Bispo de Almeria: «Alimentamos a ilbisão que o 
Rotapsrco não penetrou cm nossa diocese: mas st 
alguém, iiicon^^ientemente, pertencer a esta associa-
^àot cm si suspeita, saiba que errou gravemente». 

Condemnaram ainda o Rrtary para os Catho-
iieos os Bispos do México, da Áustria, das republi-

ua America Ceníral, da Coiombia, o Cardeal An= 
dueu de Bordeaux e muitos outros, 

Depois de tudo isso nâo va lem opin iões, origi-

üu-èí ou trunscriptas, de quem n ^ o tem autor idade, 

jícial ou oíficiosa, para falar sobr^ matér ia tfto 

•• l lrada. 

REC IFE , 9 — O s jornaes es-
t ampa ram a pastora l que d. Mi-! 

^ n l S ^ L ^ ^ S í ; ! ^ tempo do p rp«ea, de 
K h u i n o s recolh imento , do m e d i ç ã o , 
P S m e ç a o" documento por d e ^ peni tencia , 

ana lysar o mov imento com-

munis ta de novembro , decla-

rando : 

"Nesse mov imen to subver-
sivo sossobraram todos oe| C om car idade e d i l igencia , 
sent imentos de fé, de mora l 
e de patr iot ismo Das ideo lo 

' gias subvers ivas nfto se pode 
esperar outra coisa, O socia-
l ismo é essenc ia lmente antí-
christão e o commun i smo é 
a revolta dos instinetos con-

comecemos pnr edificar o 
reino dc Christo cm nós mes-
mos. 
. A jiossa própria consciên-
cia tem de ser examinada 

bôa disposição no sentido de vol-
tar a fazer parte da Liga das Na-
ções agora com igualdade do ar-
mamemos e inteira soberania ter-
ritorial. 

Foi obtida c expressa, a esperan-
ça do quo as questões 
os problemas que separam o "co-
venant" da Liga do tratado de Ver-
saiUes serão regulados mais tarde 
numa base de amistosas negoda-
çftes". 

A decisaa Ío Himsterio Fr&actz 

lemanha est& prompta a voltar áo 
da 
s í 

coloniaes eejám attenôldas. 

seio da .Sociedade das ̂ gções, espe-
rando entfto que as suas aspirações 

íí 

Os exagfferos tribu- Missões em Nova Cniz 
o o A franrupflnn irei 

I o v iAn J/\ A^IM #1 O m i i u d U ^ m u i a b 

O acatatado tranciscano frei 
j Damião estí promovendo uma 
; santa missão cm Nova Cruz, 

A prnposito, recebemos do 

tra a ri^Jlo, Ho homem contra! Hasírkn íaê- ^ 
S u l ^ a bom pensar n ã o S ^ ^ ^ « 
nos devemos admirar do las-i da Rcptlslci 

itimoso caso da- 4*wcAmo ex-| 
jtremista e sua rápida dilfus&o 
Í entre nós. Os que veem as 
coisas pelo prisma christao, 
sabem que o terreno estava 
optimnmentc preparado para 
receber a semente fatal ei 

Inuma i^crnçao formada em 
escolas laicisadas, vivendo 
num meio rarla vez mais! 
pnganiSiiílor muitos são os os- j 
piritos sem' consistência mo-i 
ral, sempre dispostos a sacri-
ficar ao interesse proprio, 
effoistico. os mais sagrados 
penhores da Religião, "Patriu 
e Família. Por isto a doutrina 
commiinisiít, que um notável 
escripror PHtriein julgava, há 
quinze annns passados, ^iim 
plienomeno puramente russo 
e insusceptitel de qualquer 
irradiação", em menos de 
tres annos se converteu na 

* , J t , RIO, 10 -Sao inaceitáveis ae de-
Nno nos faltando a luz decisões do memorandum allemao. 

j Foi o que decidiu o Ministério 
| Francez nontem reunido ás 10* ho-
; ras. Fortes contingentes de tropas 
preparam-se para seguir para as 
fronteiras com a Aliemanha. 

A Fraaça e*tá diipoiti a oppoMc i 
vmítiUrisiLção da Rheoania 

—Logo após o dlscursh dc Hitlor. 
nr> ReícUsta^ o "residente 
encerrou a scss&o' dizendo quo as 
nações do mundo, de certo, ouvirão 

A i o appello de Hitler qne terminou 
coioniaea c a 5 3 fm c o m 0 u ] t i m o ot)3taculo «o 

inicio da era da honestidade. 
«Não importa o que o destijo 

xfos trará, Èstíimos promptos a en-
frentar o? seup desígnios c continu-
aremos a nosFa rota com plena le-
aldade para nosso IXitler, daafo 
melhor a nossa exlstencia, a nossa 
própria vida, para que a AUcmanba 
possa viver». 

(Caiwlue na 4a. pagj 

0 q u e se d i z a r t s y e i l a d a 

en t rev i s t a d o g o v w i d t r 

SR. GETULIO VARGAS 

R IO , 10—Quando da entre-
vista do governador gaú-
cho com o sr, Getu l io Vargas , 
este, constatando que o sr. 
Flores da C u t h a estava ani-
mado de um espirito de pa-
c i í i cação nac iona l lhe dissera, 

ftIO, 20-Jfinuncia-gc que a Fran-; 
ça "ero disposta a oppor-se A re-! 
milterliartfl Ühçmanifi. a^to üue ! 
tende a (ãskrçar a oaütpaniia Ixa- \ 
perislista que fita a Enropa Ccn- i 
fral e OcoUenftal". í 

A Frsnça afto toma a serio a 
propo&i* de lütler na reoiizaçfto de 
um novo pseto^ sste a facilidade • 

1 com que a ^ilOMMha " (Jcnnncia o 
; tratado que dcclarara Intangível. 

Os diapositives dc Locarão ŝ íte 
formaes. So a França quiser pôde J 
reclamar a assistência militar para j 
os paizes que subscreveram com' 

í eila o pacto dc Locarno, até que J 
I o Reích haja fotiréülo sutis trop«fi 
> da zona, desmilitarizada. 
1 A França pedirá a outros signa-
tários da Ziga das Nações que ap-
I»liquem as saneções economlcas c 
financeiras, alem das medidas de 
caracter militar, contra a Allema-
nha. 

Trechos dam discam do »r. Àdolf 
Hitkr 

RIO. 10—Numa passagem dum 
discurso, Hitler disse: 

Dl dMCdir arieo-
iiii ao dunceller 

brasileira 

<(TTmft VP7 mift npaflA nnnfA venci a doutrina pernicioso, 
uma \ez que nesse ponto j d a , u c t a d e c ! a g s e s n a Allemanha. 

de vista estamos de accordo, j por(1Ue não me é posivel vencrr 

triste rcalidafic que (ieplo-; rogo que inicie as rtemarches' a ho^tilidado internacional!: 
^ .. s _ I : J.: „ „ „ i P A Í r A i i l n / ) / i . a A A n i l D ú i f l SI/1* 

KIO. 10—| nosso correspondente o scguln-I ramos. , nos meios políticos com —Referindo-se á Rússia So^íctlea, 
\ imprensa te despacho : 
prosegue. u-
rií:Jysando o 
( ' i ; ! Ll' t Trí" 
huiario o v 
M i iVa s fje-
raes, reflec-

Eisperemos que a tempesta-1 ses patrioticos objectivos". 
NOVA-CRUZ, 10—Hoje ini-jde tenha passado de vez. A • Em face desse pronuncia-

ciou missões aqui illustre mis-jeruz de C.'hri>t<> ainda brilha ! niento do ('beíe da Naçfio, 
rei n s - ! E M nossos c\MIS. ' o sr. L I . N es da Cunha teria 

í que Hitler qualifica do expoente 
i mundial da doutrina comiuuniâta, 
aocentua que o centro de «ravida-

s 11»i w i r i i rancisc-mn 
.. \ 

m v < o c ALUui (iiv^nu o r\ rx i] i 11 n i t\ n o rJ rv ^ 
V/U1.4ÍV W Ut*4>V4 W V 

rt i» n 

Está e m [Natal u m alto 
t indoos cia- f u n c c ; o n a r i o d o s C o r -
H"> dOR ' . - r « | 
m i n e i r o s r e i o s e i c i c y i a\tuxi* 
contra os im : Abordo do Rodrigues Al-
pustos do 1 procedente do Rio de Ja-! 
corrente an- neiro, chegou, lionícm, a osla 

capital o Dr. Antonio Vieira d.i 

ARTES 
EXPOSIÇÃO DE CARICATURAS 

no 
h. "•'iíffn V rfllid^r^». 

, • . , . i u i ~ Quaresma peuitenciarmo-nos 
\ssevera-1 Silveira, Chefe de Lmh?.s e Ins- í V . ^ — — 

.... o ff i t n r! fi It ühLa-liO>»» h a u i a u v M , v. v u u í w i ^ U U H U v*^ 

filhos, am grave dever, uma; pudesse assumir, no (lesem-; 
obrigação, um empenho que penho dessa missão, á insti- i 
é viver cada um sempre mais tuiçfio, nu paiz, de um go-; Soubemos que o pintor Aii-
rhristíímente. nara que deste jver.no de gabinete, eujf* con-íguel Barros está preparando 
modo se restaurem as forças j sequeucia iuiiiivmnui ^ 

'espirituaes da nação, Hitica nacional seria um mi-1 pretendendo rcaíizal-a ainda esta 
1 "nevemos. pois, amados f iJü ister io de coucentraçAo^ ^ 
IIkm neste Santo tempo daí 0 sr. (»etulio Vargas teria; ) > « / . ™ 

acceito as ponderações doj''1. • u i u ; ^ . t ^ j u i b ü ^ d 
sr. Flores da Cunha concur- !capital, pjlituws, jornalistas r | g r m e soiidaricduc 

SAAVEDRA UMA5 

ílli), 10—° rr/.a^trn das Hc 
lações Exteriores Argen-
tina enviou ministro Ma-
erdoS^avo- s^írw.lntf d^s 
pacho 

AWido ^.iruiia-oiU^ 
expressar a v excia. a prr^ 
funda impressão que produ-
ziram ao povo e ao governo 
nffT*Mitmíj« ns altos e no-u-
veie conceitos enunciados por 
v. cxcia em seu diecurs^ pr^ 
nunciadc si',; !t:<u 

SUee tradu c i; i nào ^ o t* i , ' i M 
wuaresma ptMuienciuiu 

se que o I tallaçftes da Directoria Regional: ^ ^ ^ U w S ! Ç í l f ^ 2 a b e R^cíun | dando com n formula propos-! c-anaK^ciant^ 
un^mo.sMnc- tins Correios c Telegraplios. ^ omissões, ou mesmo com ; ta, para encaminhar as con-
cionado pelo! S. S, vem a serviço do Mi- d l R p l j c e n c j f t n 0 cnmprimen-! versações em 

l^ncd ic to Valia-1 nisterio da V laçSo e demorar- * nossos devores de í cificaçUo nac iona l AHirmam,. . . 
\ " i L n ^ J s c - á ent-e nós alguns dias. ™ n i t í ainda, oue essa altitude do; \ Ordem Social:poUÜca internuclona], econo-

ginceramente vincula o povo 
argentino á grande e nobre 

-[ 11 
•i 

I V * I ' )> , | 

I l i <-rri 

íudustriu e lavoura 

modo ficam sacri 
juo, hc it chefe do 
mneiro riílo provlden-

i )Vím dos mesmos, 
• 1 aic pi ejuiso 

' porque a ar-
' * 'MiníentH dimlnu-

torno da pa O s 18 d e MOSSOrO !
 Nação Brasileira, mas , u m 

to dos ífoi-npo« nf> :niicnc?io nacional. ABirmam.i í bem ás Yiuõm do porvir <in 

rt Vir»itu rvo ruj 

n | 7 = . o h o l o „ i m ( , „ „ , í 'éstndo nflo tóremos 18r. Octullo Vargas teria sidoi em M<.s*.uú prendeu, proven- imiea e «on» 
i m n dessas|determinada por uma expo-1 tu nr.cmo. s perarioa, visto;que bfto de 
^ ! co»°?_e . r5iíl ^ ânU-Ghr t r t J an t i-só- siçào que rocebeu das clns-1 o n ^ m r quorrr-m OB mesmoe: vez iuaU, a 

eiaes ou pe lo me«—^ ... . . . . . . . . . . r i , . . 
f izemos por impedil-as, po ; q u e d a d a a intensidade d a ( t e s t o pe la prisfto de Lu iz 

d e n d o ? " ' " 1 

% tabel iã referente ao im 

posto de herança softreu 

uma ma j o r a ç ão a l ém de todas 

as espectativtts. O imposto 

de vendas á vista teve alte-

r a ç i o enorme e assim outros 

ndeu, preven* im ico C H U C H U « O 
encontrar, uma 

decidida coopc-

H * V - » iccuMueuio W • o « mvmw p í v iwyuv 

infiltração extremista no am-l Cario» Prestes. 

Annflnip HriTeBicuHi - blente nacional do palz, este! Como nada _ . 

Sando a vf excia., com os 
sentimento* dc mlQba main 
alta eooBidersç&o e HUectuo-

CATl-

» » v •• » 

(PÁGINA HflNCHAOA | HUTILADO 



C i R t r i d i l n i r i R t i C . y . U . 

{Soe. CMt Editora) 

PRESIDENTE 
UlyiMi C. dm 06#» 

A O R D E M 
(Diirío matutino) 

RFP V^TOR-CHFFP 
Otfo Gu«rr« 

RFDACTOK-PFOnFTARIO 
f , Véra* B«i«rra 

GERENTE 
ItsqulAl R. do Moura 

EXPEDIENTE 
Rerifloção:—8 ás 11 13 ás 17— 

10 ás 21 horas. 
OerenHíi:--7 6» 11 e 13 ás 17 

horas. 
Tel̂ phon^ 222 

SEDE 
Rua Dr. Barata, 216 

N Ã i M L 

A SS1GN ATURAS 
(CAPITAL) 

J(!P7 . . . . . . 13000 

(Inlerior o Fitados) 
An no 40$000 
AWín t̂rP 25$0Ü0 

VKNHA A VI M SA 
Numero do din . . » $200 
Numrro ntra7ado , . . $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, etc. 
$100 por linha, uma vez e 

$200 nn.fi repetições, 
AN NÚNCIOS 

TnMIn na Orrono.íft 

RASA-VENDE-SE a c a s a 

^ n . 943, si ta a r u a Ben-

j a m i m Constant , 110 Ale-

cr im . A t ra ta r n a Aven i-

d a R i o B r a n co 836. 

(17) 

" U E N D Ê 
V í a nr 

uíndê-SE um cataven-
t o novo , era per fe i to 

es tado , sem uso . A tra-

tar n o Hosp i t a l " M i g u e l 

Con to " , 

m 
y E N D K ^ S E u m p i a n o 

* P leyer em perfei to es-

l a d o — R u a 13 de M a i o 

609, 

• yende-se em Tou ro s 
v u m a c a s a p a r a mora-

d a e negoc i o de P ad a r i a , 

b em a í r eguezada , c o m 

todos os utensí l ios , quin-

tal c o m 10 pés de coquei-

ros, a t ra ta r c om J o ã o 

Penha de Souza , n a mes-

m a casa . 

E-SE duas casi-1 

nhas c o m ins ta l l a ções j 

do a g u a e luz a R u a j 

Cor re ia Tel les n. 225 e j 

227, a trataj? -com o pro-

pr i e t a r i tTna m e s m a , 

18—13 

•AUTOS DO DIA 
11 DR M A R Ç O 

S. Ealogic, martyr 
S. Eulogio é uma gloria de 

Eapanha e floresceu noa tem-
pos nefastos da domlnaçfto 
miiStíulmana, Natural de Cor-
eto vaf foi agregado ao clero 
da Igreja de 8. Zoilo, e logo 
mostrou que atma privilegia-
da residia em menino de 
tão modestas apparencias. II-
lustrou o espírito com pro-
fundos estudos e corroborou 
o coração com a pratica de 
raras virtudes. Quando foi 
tempo, ordenou-se, começan-
do ü ? r v i r f j i mais austera 
e penitente. Ao principio o 
campo do seu apostolado era 
tão só Cordova; mas depois 
percorreu outras províncias 
semeiando a bôa palavra de 
Deus, visitando mosteiros, a 
conselhando, confortando, sa 
cramentando as multidões se 
quiosas de verdade. Por ulti-
mo evangelisou os proprios 
sarracenos ; mas isso valeu-
lhe mais tarde ser preso e 
mettido no cárcere, Durante 
esse tempo escieveu o livro 
Exportação aos martyr es t que 
conseguiu fazer chegar ós 
mãos de Flora e Maria, duas 
virgens também encarcera-
das em odio á Fé, A leitura 
corroborou a fé das duas 
donzellas, que, convidadas 
pelo Kalifa a desertar, lhe 
responderam: 'Nâo te basta 
ires tu e o vosso falso pro-
pheta para o inferno ? Ainda 
por cima queres que nós, 
christâos, vos façamos com-
panhia ? Nós adoramos a 
Jesus Senhor do Céu." Fize-
ram o signal da Cruz e no 
mesmo instante lhes corta-
ram a cabeça. 

Euiogio foi mais tarde pos 
to em liberdade e continuou 
o seu fruetuoso apostolado. 
A íama dos seus trabalhos e 
da, sua virtude indigitaram-no 
para Bispo de Toledo; mas 
elle recusou por humildade, e 
proseguiu na sua faina de 
converter almas, acabando 
martyr a l i de Março do 
anno 859. j 

Pratica.—S. Eulogio confir-l 
mou com a sua gloriosa mor- j 
te o que escreveu no livro) 
Exhortaçâo aos marft/res. Co-! 
mo elle, harmoniseinos oa í 
actos com as palavras. j 

Oração,—O* glorioso mar-
tyr, intercedei por nós, para 
í jüõ Sigamos OS VOSSOS GXOÍH-
pios CÍÍ na terra, para depois 
sermos vossos companheiros 
na gloria imperecedoira do 
Céu. 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
( D M . Coopiratlvl ** 

Üd i - l f i i i 4r* l«r«<« A* W 
RIMIKA 

l 

I 
i 

I O P E M Ç O I S S 
8 Depósitos, Empréstimo», Cobranças, Ordens de Paga- g 
m mento, Serviços de Procurações e outros communs • 

ás Cooperativas. 5 
T A X A S S 

Prazo Fixo—12 meies • 
« 6 « fi% S 

Populares 5% { 
Limitados 4% • 
Movimento 3% • 

Empréstimos 12% ! 

Denositos 

mmmmmmmmmmmmmmmmmmummmummmmmmummmmmmmmrnmmmmmmmnm 

Curso PraHco de Contabilidade e 
Escripluração Mercantil 
Dirigido por Profissional competente 

Au las pessoaes ou por correspondem;»» 

CURSO 1 - 6 MEZES - CURSO B—12 MEZES 
P R E C 0 : 300$0QQ 

E m p a g a m e n t o s mensaes . 

Curso Especial para Commerclantes 
INFORMAÇÕES 

R u a Dr . B a r a t a , 231—1". S a l a d a F ren t e 

Notas Integralistas 
(Communicado da Se-

cretaria de Prova-
ganda) 

Realizou-se sabbado, 7, na 
séde da A. I. B,, uma sessão 
extraordinana a que comparece-
ram 83 integralistas e grandr 
numero de sympatisantes. 

Esteve presente o Chefe Mu-
nicipal de Papary com diversos 
integralistas daquelle Município. 

A sessão foi presidida pelo 
Chefe Provincial Interino, 

Fallaram vários oradores so-
bre diversos pontos da d' u '»na 
sendo após encenada a sessão 
com o' ritual do estylo. 

Integralistas Faltosos 
Grande foi o numero de ca 

misas verdes que attende o 
chamado, que por intermedio 
desta Secretaria, lhe dirigiu o 
Chefe Provincial Interino. 

A'quelles, porém, que não 
compareceram, fica determi 
nado o seu comparecimento 
ti próxima sessão de quinta-
feira, afim de regularizarem 
a sua situação. 

O não comparecimento do 
companheiro implica no de-
sejo de nâo voltar á activi-
dade, sendo por isso feita a 
exclusão regulamentar, com 
o queimameuto solenoe da 
sua ficha. 

— - — — n i i j _ uu»*nu uu aStíiiiMriiuw 
No proximo eabbado, ás 

19 1/2 horas, haverá sessão 
do Soereíuviacio, na séãe da 
A. I. B. 

lá se encontra á venda ne$ta 
praça a nova 

Manteiga Lambary 
especial para mesa 

(27) 

Vendem-se 
o ( O T T P T I O ria Aven i d a R i o 

H i aneo ; o u casa conti-

nua ao mesmo, á R u a 

T h o m a z de Araú jo , 

A t ra ta r : Rua -(unquei-

ÍM Avrcs í)í)S. 

d « ) 

Ac poder competente 
Ao poder judiciário remet-

teu o siib-deleaado de Victo-
ría do mudicipio de Pau dos 
J erros o inquérito iiistüurado 
acerca de um tiro casual dis-
parado por Antonio Eliziario, 
conhecido por Antonio Pre-
to, o qual attingiu Antonio 
Damlao da Silva, 

Deu igual destino o dele-
gado de CearA-Mirim ao in-
quérito n que procodeu con-
tra José Soares da Costa, que, 
no dia 18 do mez findo, quan-
do viajava em um trem da 
Centrai de liaixa Verde para 
aquella cidade, suhtrahiu do 
bolso do sr. Manoel Scveria-
no, a quantia de /:? 12^000. 

V E ÍT D E - S E 
I 'm terreno de cerca de 

100 metros de írente á 

Aven i d a }lermos, por fiO 

d»1 fundo, na R u a Tra-

hiry, no hairco da Cida-

de Nova . 

A (ratar na C a i x a Ru-

i 1 r O p o n r i a de Nata l 

l i i ia dr. Fiar ai a 20S™Ri-

lieira, 

Em Areia Preta 

Unem desejar comprar, por 
pyrço vantajoso, um cxplcn-
d ido terreno na aprasivel 
praiM de Areia Preta, dirija-

A André do Albu* 

tjaerquen. 16* 

m 

Venham buscar 
suss chaves 

Encontram se nesta redac-
ça^ : 

4 chaves presas num ara-
iuv, euLreKuvh ua uie^a des-
ta redacçao ; 4 chaves em 
uma areola ^n^fmtradas na 
pra<;a Andrõ de Albu<iuerque, 
pelo menor Marceliuo da Sil-
va, e 2 chaves presas numa 
fita, encontradas na rua (ie-
neiai Osoi io. 

Trasíeridos para a 

Detenção os pre-

sos de justiça 

Fornm transferidor para a 
Casa do Detenção os presos 
de justiça que fie achavam 
rPtcnlhidoR ao nuartel da Fo-

Uclft MUUar 

Palac lo d o Governo 

O Sr. Governador do Estado as-
signou os seguintes actos e de-
cretos : 

—reformando com todas as 
vantagens do seu posto o 
capitão da Força Publica Mi 
litar José Nicacio -obrinho. 
independente de inspecção de 
saúde, visto contar mais de 
trin a annos de pet-vjço mili 
tar activo, conforme reque-
reu; 

—nomeando, em commtas&n, 
Aristóteles Lima, 1. officialda 
Secretaria da Assembléa Le 
gislativa, para exercer o car-
gu de íVeíeiío do município 
de Lages; 

—designando (acto do Se-
cretario) os los. officiaes Mu-
cio Cezar da Silva e Joíío Si-
senando Pinheiro Filho e o 
2. official archivista da Se-
cretaria Geral, Hermilio Ca-
bral de Macedo, para, em 
commissão, procederem ao ar-
rolamento de todos os bens 
moveis existentes no primei-
ro andar do Palácio do Go-
verno, os quees deverão ser 
convenientemente escriptura-
dos e confiados á guarda do 
Porteiro do mesmo Palacio; 

—concedendo a gratifica 
çfio addicional de 5 % sobre 
o» vencimentos do professor 
effectivo da cadeira de Hy-
giene da RSC^CL N\*raai de 

Dr, Alfredo Lyra, con 
forme requereu; 

—nomeando (portaria) uma 
junta medica para inspeccio-
nar o soldado da Força Pu-
blica Militar Samuel Rocha 
da Silva, para effeito de re-
forma ; 

—concedendo a gratifica-
ção addicional de 5 °'0 sobre 
os vencimentos do professor 
R&ymundo Guerra, effectivo 
do Grupo Escolar «Barão do 
Rio Branco» da cidade de 
Parelhas, conforme requereu; 

--nomeando interinamente, 
a professora Yolanda de No 
gueira Cchôa, para substituir 
a professora Djanira Bezerra 
Freire, da escola isolada da 
Cidade Alta, nesta captai, 
que se acha em goso de li-
cença especial; 

nomeando interinamente, 
a professora Dinorah Fousc- j 
ca para substituir no Grupo I 
Kscolar Capitao MórGalvâo-., j 
de Curraes Novos, a profes-
sora Consuelo Ferreira de 
Medeiros que se acha licen-
ciada. 

r i o í o i í u r a ü o viaMii 

G prefeito exarou a 5 do! 
corrente os seguintes dos-1 
paehos: 

Pedro Gomes Advincola, 
requerendo licença para cons-
truir um armazém A rua Ama-
ro Barretto. 

—sim, de accordo com a 
informação da Directoria de 
Goras. 

Amalia Ananias dos Santos, 
requerendo os favores da Lei 
n. 2 de líi de Janeiro del9:s2, 
para a casa de sua proprie-
dade á rua Renjamin Cons-
tant. 

—Km vista dos documentos 
apresentados, noa ttoncAritda 

a Ucsçfto requerida, J Q Q B O I 

Assumiu 
suas funeções 

Assumiu o exercício de 
sub-delegado do districto de 
S. João do Sabugy, do muni 
cipio de Serra Negra, o sr, 
João Quintino de Medeiros. 

APÓLICES MIÍTEIHAS 
O B a n c o d o Bras i l , de-

v i d a m e n t e a u t o r i z a d o pe-

lo G o v e r n o d o E s t a do de 

M i n a s Ge raes , p a g a r á os 

eoupof ls n. 3, de ju ros 

venc i dos d a s apó l i ces do 

E m p r é s t i m o dfe Consoli-

d a ç ã o d a q u e l l e Es tado , 

med i a n t e r e l a ç ã o numé-

r ica , d e v i d a m e n t e assig-

nada , a p r e s e n t a d a á sua 

A g e n c i a nes ta c i dade . 

1 9 - 3 0 

Ássumiu a dele-
gacia de Caicó 
O tte. Sevprino Bezerra de 

Andrade assumiu as funeções 

l/UIll,ia lie 

• 

INDICADOR MEDICO 
illlllltlMélH 

Dl. ABELARDO CAUIfUNGE 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultorio — Rua dr. Ba-
rata, 200 (alto da Casa 
Gondim) diariamente de 
8 ás 11 e de 15 ás 17 
horas. 

Residencía—Rua Assú, 705 

- TYROL -

D R . J, N E V E S 
Clinica MfldJi fi Grmt 

Traiarna.r.» ^ t ^ ,tn 

Pefiqul7ií8 ImK í oRCopícas (]•' yt-r 
| raes no nn-̂  rr-.-%

lf 
i nos ^xfludnto ,̂ tríin-.if^h,, 

rir. 
Cnnsufferio :—Finn Dr iVir^tn 
' dns M s 10 o dns VI ]<; 

Tflephono 
.lesiçlcTtcio : — Avenida .A-,O<1\ . 

Tnlephorip 

n 

DR. R00LPH0 RIMIRES ! Dr. Lecio Comes de Souza 

Med i co ocul ls ta 

onsultorio e residoncia: 

RUA CKL, BONIFÁCIO 

Cantiga Santo Antonio), n, 72? 

C O N S U L T A S : 

d a s 16 ás 18 h o r a s 

Clinica metfico-rimrflio* 

•- Ã .. f i 
-1/ii,t 4 iu^ r 

Das 1a As ir, j j 0 1 . a R 

Yll\ -

Dr BnríUa. n "íO.V-

1 niiiííír 

Dr. I s s i s Miran Ja Pereira 

C l in ica Med ica d e 

adu l tos e c r i anças 

Doenças do apparelho 
digestivo 

Consultas: Das /;? t\2 ÓH 10 /tf 

Consultorio: \l. L»r. Barata— 
200 (alto da Casa Gondim) 

Residência : Arvia Preta—yiKS 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDÍCO 

Consultas com exnrnf* de 
Raio X : radioscopla do co« 

ração, pulmão e ossos** 
50$000 

Das 8 iís n o üíí-' ás 
Í7 ín»r;is 

NOTA—-íiratis [H/Í,,-*.̂  
das S á.s H, todos os fíias 

CONSULTORIO; 
Rua Dr. Barata. 2\ã 

Dr. Honor Marcellíno 

(Especialista em doenças de 

Senhora* e partos) 

Tratameaio das inflamações 
chronicas dos ovados, trompas 
de Fallopio e utero, pçlo pro-

cesso do Prof. Bucura. 
Trüíaüienío das pertubíivôea da 
gravíd z e da inf^cçâo após 

o parto. 

Con^w/Íorío-Ulyssea Caldas, 88 
Consultas—das /5 ás 18 horas 

diariamente 

Residencia—vm 13 deMafo,543 

QR. TEÜÜÜLÜ mim 
Clinica medica 

Tiatitracnío IÍ<MjIV; ^ iDicr-
nas ^oração, 

vasos, — pulmõt^), í.i i\,-\ 
lis em suas rliver?a? mari-

f ' o w u l t a 1 1 í - J 7 ~ i 7 

diariamt-nff1 

fíGSÍdwc'"*-^-Av «pt 

D r . J o s é I v o 

D o e n ç a s d o a d u l t o e 

d a c r e a n ç a 

D o e n ç a s das S e n h o r a s 

Consultorio: Rua Dr, Barata, 
2X2—1 andar 

Residencta .vAv, D'»'?, 762— 
Alecrim 

N A T a L 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
Ex-interno do Prol. Barros 

Lima 

Cirurgião da <rÍO:ip;t. . I * 

OPERAÇÓhS—Doimça* uas íS"-
nhomi v 

Co7isuttori'>L'u;i Dr. rsaraui. 
Zà2—í. andar — THari"inwiiv. 

14 ós 18 hora 7 
Residem-ia :—Rua F< iipt̂ -' C-i-

marflo, ,>4S Hí-oiu1 .' S 
N ATA!. 

Dr. A. Marfins Fernandes 
Clinica medica e moléstias das cra-nças 

P r a ç a J o ã o M a r i a , 5<i — Teleph . 2íu 

Consultas : das /;? os horas 
Residenaa : rua I'í ü? J!a>'o 1*2 

DR. O S C A R W Á N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

(Oa Ordem dos Advogados do Brasil) 

RUA DA C O N C E I C Ã 0 . 

Caio*'», 

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento d e receituario de 
todos os médicos da cidade. AlteniJe a todas as horas, g 

R a i o X d o H o s p i t a l " M i q u e l < o i i t o " | 

Apparelbe Siemens, ultra-potente, o mais moderno 
do norte do paiz. 

Radioscopias e radiographias ao alcance de todos. 
ut; 

E I T m P R E J U D I C A R NA LOHBFTOFL \ i \ I ! i i Í\'M 

quanto aos impostos atraza-
dos. 

Antonio Faustino do Nasci-! 
mento, requerendo licença' 
para construir um dos oitões 
de sua tias a A rua Cel. Este-' 
vam. ! 

- Sira, na forma da lei. { 
.losft l lysses cie Medeiros/ 

requerendo licença para mu-i 
dernizar a lachada do prédio í 
n, 250 da Praça Augusto Se-
vero. 

Francisco Lopes da Cunha 
requerendo licença para fa-
zer calaçflo do prédio n. 91 i 
da rua BsntAiflfn Con.t^nt 

mm 
MUTILADO ! 

t i ! Grande deposito de Madeiras 
Paraná, destinadas á eonstruec-

Civis e Navaes 

Seccão úe Ĉ raas de feni e Tltnie" 
PREÇOS C O N V I D A T I V O S 

Noysés Vainstcin 
FlUA KKKI M K i H F M N H O 1 1 . » 
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COM A MA BOOCA A DOR E' SOPA 

Representante S e b s s r i â o c o r r e i a d e M e i i o . - R u a S e n . J o s é B o n i f á c i o , 2 0 6 -

l a i x u P o s t a l , 6 2 , - - E n d . t d e g . S e r e i a . - T e l e p h o n e , 1 7 9 - N A T A L « R G DO Norte 

Informador 
pv^mo^ plantàn 

n Norte: 
r,mnir—Quarto fia J^mp, 

, j-% • ov -síifj Ar» j3 ' ivi *t t*. * 
M-M̂  — Urfisil run nr tífi- j 1 rrnffrr—Qitfntfi-frfrnf». flp ; 

rnp. ! í " 
i • \tnnrnnar-

V.e,^**» ife utflencia 

Tara a nnrnpn: 
t 1 'vrtdoT-lsifihvnsn 
bis 1S hornfi. 

. dp roí, 

; wli-"1, i>i, r n. O.-. Alta), 
. " i , i \ O. (Hibeira), m 

í'..J. O. ('wwrin), fií). 
ÍVI. • V». Nova). 

ric T l̂cphonr^ 
'.'rrMam^p/^s de Luz, 220. 
v í i r tTíiça f<3. Aitfi), 
. .,•{•.)* rraça ([Ribeira). 2.;t>, 

fia A ORDEM, 252-
'Migurl Conto", .17. 

i \ nirr» •)'- T)n. 

Hoiarios dl Trm 

firsat WHttrn 

M > 
^ jíate1* ans drtTnircgo&f' 

terwV Q U I N T A ÁS 2O.NO 'Í CHEGA | 
ria a Recue ás JJt1o dos dias s«H 
ruintr .̂ , , I 
" do Fíeei?e AsIBhe. fln^ BC ; 
-mc^S mia rins, c sextas, e chefiada a. 
\atai ítè 7.J0 das terças, quintas e ; 

rtií"7 f Vt • l.U— V.J V 

(]i) nns domingos, j 
fc.rüuiiiiü̂ . quartas o sextas, ás /5,2o | 
o che îtM à Nova Cruz ás 21,25. | 

-io Nova Cm? nos mes U W q t n i pa i r es do Lvm, flt A 11 
****** ^ i f ri ' AR 1 A r > « snbbados, O.:jo , 

essefí írrns "ondu-j hanco do Rio Grande do Norte,! 

Jfr rrrmr^^PnTTíinço. In ; 

Vapores «sptmdot j 

Do ^v : j 

i 
'•Arasaú>\ hoje. i 
«Pedro 11» (paquete), a 12.! 
«.Butiá», a 18, 
«Poconé», a 20. 
^Itahités a 20. 

(paquete), a 

Do Norte : 

«Prudente de Moraes? (pa-
quete), a 12. 

«Almirante Jacegnay \ a 16 
«Itaquicé», a 18. 
«Rodrigues AlveR>\ fl 
«Aragano», a 21, 
Pedro I K a 25. 

Barcafat asparadat | 
t 

Bancos t Cooparatlvat 1 

f 

Bnrwo do P#mp!lt Avepída Tavn-! 
" " ei 

ás 

a - i T i o u a w i r m a O 

FABRICANTES DE: 
Vernizes, raspas BnvnriiizadRs. bnfalos, 

vaq.uetas em todas as nnres, carneiras 

para forro, tacões. se]Ias, PÍP. 

\'endcm pcln melhor preço do commercin p 

qiinlqiicr quantidade qnr o rl irnfr 

deseje compror 

As vendas serão cífcctoada» proprin Inlirirn 

F \\ R R F O I . F S 

End. Teleg. - ilTOM — Caixa Pastai 102 

Refales—Natal—Ria Grande Ho Norte 

• I t ^ A n A / A f 
LKUMU)U) 

O CENTRO DE IMPRENSA C M. M. 
i i I . IL . ^ n • n o f ^ A 

executa q u a l q ue r i r a o a i a o U K ^ V I I U V A / 

zom carro-oorreio ! Rua"Chíie/1Ò7V l ^ - Õ Afl ü e l á i 
G f̂ crD ap N^tai—Hecite ruz mi-• , Á » «nhhftriAfl r» Aa l i i 

üeaçâo em Entroncamento, pnm o n feri» v,: . . _ |• Gnixft Rural o Operaria de Na-i 
« m i naPa^^^ D r parati 

« Z ^ t e A o ! Mesmo horário. 

| Banco dos Auxiliares rio Com-1 
| s r . Cantral merdo. Av. Tavares rio Lyra, 72. | 

I Todos os dias úteis, exceptuados j 
^ »-r'; _\\Giro^ ! os pahbadOB» das 10 As 21 horas.! 

' J * ' j Caixa de Credito Operaria NaUv i 
.-U' o ftextflfi Ah j Jense. Av. Rio Branco, 021. Exp. - • -i... /. - •§ Cl í a «4 n 'to ifn 1ft hnupo <' *>cIl^ f « | U f i r i H ? í D?» — f a o •» t? T+O JIV»+C*4J. j 

riu^-iílH-.?—'Terças íis quin-l Cooperativa «los Funceionarios, 
l - R sabbaüo* ti? 15 Horas, j iSstaduaes. liua ./Ü UB Maio fmi. i í - Art -t -f rt, HO. Aa 17 hfjjnfl 

Ai.TO MOTRIZ PARA C. MIRIM | ^Cooperativa doa^FWcoionâcios 
I l f r í w i a i f t« n 'Federaca. Rua da Conoetçílo 0//. 

i'!a/fpirnfl | Exp.—S áfi i ) O iíi 08 15. | 

Caixa Eoonontloa Fadara! 

I (Edifíicio da D. Fiscal) Exp.: 11' 
i às l i horas. Depositoe nas r.&a. 
1 nau. e sabbados. Retiradas nas j 
; Uae, o Oas. | 

! Cartorlos 

cúia î vüíipcfto das quartas feirai, 
riie-rados no? dias úteis ás 9,1o 

'jxc^pçüo das quintas-feiras. 

Autot 1 Camlnhdaa 

^TJ^-rAICO' 

c '̂ihliqduí. 

"âuv VÍÕVÔO Sauãverrisnss 

s t"). ãn da?- seminua» e« 
€ns.f.:< n As 1S (íftft terças! _ . , _ . 

• • CariorJo j eJern» ,—íum i>raii*. 
; C O , i 
i i*. Cíift^rtí>-Rua Vi^, íiarihoítj-, 
i mru, T)!»0. C-ivit o Cominercio. Fri-

. .• -i.i (jei v-fip UÍW í vativo do registro das pessoas na-| 
v nivtíi*» 7 n,>ra- coe-i^raca e juiidicas c propriedades 

. •" ' a a,' ' mtvrarU TabelliODato e ^ e r a i | 
^ Nr:ta.í t^cas c l Cai^orio^Av. Nysia Fiorceta : 

^ nrdí; er^MiHo v ' ^ivii o Commcrcio. Privativo 
, , - ' J ' v' : ;ío orphanologleo, provedoria, re-. 

' | siduoa, Utulos ^ documentos. Tu-• 
Viaçãa Sôridoenti I bellionato em pecai. j 

IV Cartorio—Rua liys.?e« Camas,) 
' , '..ir.. - r-v-A. f». si (Ediííicio da Prefeitura). Escri-1 

í Irão do Crime. Privativo dos exr-1 
; cutivos ÜFcae8 e do registro do im- • 

; .11 v \t.V : moveis. Tabelüonatoem germ , 

M a r c e n a r i a 

S . L u i z 

DE 

A. FLORENTINO 

Movei?? rtofi estyloR m a i s 

mode r no s— In s t a l l a ç õ ee 

p a r a c asas commer-

c i a e s : d iv isões , bure-

aux , secretar ias ame-

r i canas , viíriiiete» bal-

cões— Oa rp i n t a r i a — 

Ro tu l ões , for ros d e iy-

pos m o d e r n o s c re-

s is tentes— 

Àcal^nniento op l imo . a-

g r a d a n d o os f iegue-

7C> ma i s ex igentes . 

l í ua í 'üi nu í i TeHcs. 207 

• 
i 

VENDE-SF 

O gitio cm que mo-

rnn Franc i sco 

Ce les t ino de O O P S , 

em 

( I g apó ) 
ÇiniinÍT*5? fVimnnc 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

Q 

ü 

A 
L 
I 

D 
A 

E P R O D U T O R E S : 
L U I Z M Í C H Í E L O N s C ! 3 
P O R T O A L E G R E - G A X I A 5 - R . 6 . Í U L 

AGENTfS: 

Martins, Irmão & Cia. 
FREI MIGUEIINHO. 8 - N I T 1 L 

• J 

%n.L; íííi àc- s horas e 
• .: 1 " rrirps 

1S 

instituto da ApoaanUdarla a Fanaftas 
doa Cammarolaríoft 

P' pKftiiraentn dn. 4a Rppiílo—Cai-1 
!/v<víí -\venida fava-; 
do l,yrnt —r Expediente :: 
11 fiH J7 horas AO^ ' ! 

i rj bnrafl i 

Instituto da Apa«anUdorla a Panadw 
doa Banaarioa 

Superior rarvào de 
1 Pau Ferro 

K> IOCK PERMANENTE 
\-r1U|n.c0 .-iuíiiriupr quantiíiade 

rnti' íí<Tndti'íí domicíiio 

ALFREDO FERREIRA 
!f'ia Migncüntio, .VI f 

r,';ipira—NATAL 2 

M M O E L C H R I S T I I O 

Corrector ric Mercadorias 

F M . TeL Macl i r is t ino 

Caixa Pastai 65 
Encarregasse de vcjitlüs th algo-
dílo. caroço do altrodilo e outru.s 
generos aos melliores proçoft do 
mercado. Obtcm adiantamento 
de numerários mediante vendas 

realizadas a íirmae idôneas 
AcccLa deposito de algodfto me-

diante contraotoo preço 
commodc 

M O V E I S 
Made i ras do todas qua l i d ades 

os p reços ma i s baratos— 

somente na CASA 

SAMUEL SCHOR & CIA* 

Aven i d a Tava r e s de Lyrn n. 97 

N A T A f, 

C A S A L E I T E 

-uü-

J . E POLICIANO LEITE 

Rur Dr. BarAtfi 230 

THEOOOSíCO JOLIO FREIRE 

(•: • < iíí 

fíiiça flnlo Tihtircío, 0f> 

Tocidoa, ppí ínmr.rin, jirtiíro^ | 
roliginsofi— stravutftft—nioias ; 

Ironpa.s para í>«fmho—íiojíoIb— ; 
brinquodns — cintos pnm 

homem o fien^o^a—figurinos; 

—bengalas—bolsas o | 
cliapíos para sonliora- Rnrn- \ 

l mlwi Lllrfl Kflnidn Inlcrn^i lonal 
C O R R E I O £ C A R G A 

Hrasil--' ' n i g u a y — A r g e n t i n a — C l i U r — H o í i v i u 

A nmia fceiia todas a- f îrr s its le J^ta* 

I^io^i^ia do llioírtanae r4o iNor-
t^—^do-F.rSifirlo ihi Caixa Rural 

Iirlín^nn **>•/» ri 4 • Li4) iUiJ L» O V t \st-> 

S E R R A R I A C E N T R A L 

W A K C O S l)F. SOl 7.\ 

íiTf S< nfi(|iir .lov.̂  línuiinci^, 
o rrtriiinioMí "M» ron Una Dr. |taniü»i 

mímiiíivu^s, oarrocor ias . beneficia-

) iir | jl a • • \ > -nri n Mr> r - » r tn í r c 
u ^ -- < « V t/, 

Podam t ambam mm encom 
m a n d a a sor l o f tM 

no Cv i r i i f «ii|»rânia 

V. Sr Ssffre do Estomags ? 

U s c G e t t a s V e g e f a e s 

do Pharco. LEONEL FREIRE 

O MELHOR REMEDIO 

R F T R A Í O S 

- só na 

| Pholograplua ELITE 
• DE 

i u m o f M a i o 

* è RUA DH BARATA WO 

i Mana Custcira .\acionoi 

!Con> o,s moflerniHHimOvS c confortftveis triniotores -52 

pora 17 pesftdfl^ 

i viy.ifiíjíHi i K--í' ,orrrc=pondenoia " E üoo i i u u e i u i a ^ 

• f: . - ; • ». ..ÍU VTIIH t'M.M<s os habbudos IS hu, -
1 ' de Natal : Domin^oa áft honi> 

í" \'! ' • \ inala fecha t<»da» ns feiras 10 hon^ 
• "n: r í d n Natal—qtifntas-ÍMras ás ^or^ .̂ 

S I ' ! ; ICO AEEEO TRA5SOCEAKIOO S E M M A L 

In interrupto e i m ^ u a l a v o l om 

> ( i i r a n ç a - Rap i de z - Pon tua l i dade 

i . U ^ A S I U E t i R O P A cm 2 dias 
\ rn'ii:i pari Km^pii for ha toda quinta-fcír.i fa h^ras 

INFORMAÇÔKS 

Agencia: FILGÜEIRA & CU. 
H * . .í - - f> ̂  . cj). \7iT4T 

MUTILADO 



r-mI* & •ijflfc'*̂  'HHT W< 

A O R D E M 
i lu i i mu i.J ii i i 

A N H O I 
.S—i, 

S S U S I O A 
Â segusdft âwdiç&o da Soei idade 

Artístico Mancai 

Está marrada para o dia 
i i do corrente, a segunda 

SR. CARLOS LAMAS, presidente da 
Sociedade Artístico Musical 

audição díi orchestra da So-
ciedade Artístico Musical, 
a qual se levará a effeito no 
Theatro "Carlos Gomes". 

O êxito obtido na sua pri-
meira apresentação, encora-
jou os directores daquella 
conceituada sociedade e en-
thudiasmou de tal forma os 
componentes da orchestrâ, 
que não hesitaram em rea-
lizar o segundo concerto, 
certame este que está sendo 
esperado com ansiedade pe-
los cultores da arte de Be-
ethoven. 

O programma organizado 
para a segunda exhibíção da 
S, A. M.. está ensaiado a ca-
pricho. O professor Babini 
nao tem poupado esforços 
para poder desta forma cor-
responder ás justas especta-
tivas do publico. 

A sociedade Artístico Mu 
sical, riuo se propoe a di-
fundir o gosto artístico em 
nosso meio, realizará ainda 
esta audição gratuita, sendo 
distribui doa opportunamcnte 
convites especioes, 

Cornaram o fio 
retegraphieo 

Os indivíduos Francisco 
Freire da Rocha e Francisco 
Martins foram presos em 
Mossoró e confessaram terem 
cortado o fio telegraphico nas 
immediações daquelia cidade. 

Os prisioneiros ser&o re-
meltidos pura esta capital 
I .> e} a ( i i K ' i () r i u a ei c y ivi w s v r «J ~ 
ensep. 

GUARDA-MORIfl DA 
ALFANDEGA 

A' Guarda Moria da Alfandega 
compete, a bordo de qualquer era* 
barracão nacional ou estrangeira, 
»> fx/ime p pesquiza das pessoas 
suspeitas de fraude ou contrabando, 
heirí como a apprehensíítí dequaes-
<iuer mercadorias sujeitas a direi-
tos que ainda náo tiverem sido 
despachadas na Alfandega. 

Para isso pode empregar a força, 
rios lermos necessários para a 
"\ecuçâo das leis e regulamentos 
liscaç*, detendo os infractores que 
'OÍVMI EUEIM irados em flagrante de* 
lirtn 

Pepois <!:i visita de entrada, até 
;io completo desembaraço, só será 
prrinittido penetrar nos- navios es-
n inteiro*. ou nacicmaes proceden-
tes de portos estrangeiros, os que 
apresentarem permissão ou licença 
• i.j (íuarde-Moria e as autoridades 
-fii pessoíis tjue lenham de exer-
1 -í fie 1 i a jurisdlcflo a 

I- prohdad > a qualquer pessoa 
d i ixu-di» < oit. o tím de comprar 
jms Tripulantes, aos bares ou hur 
hearias. mercadorias estrangeiras, 
naeionues ou nacionalizadas sem 
>'-nos e .<•»<•»» outros requeslfos Je-
^aes. 

Knj caso d»» í-ontrnvençào. pode 
dc^' a autoridade fiscal <|\je ua 

'•-pKMc •.' ii >r. íiuartla-Mór. por 
i [M>; !nít-í jiiíuío de seus au-

\•<•>. jpprchemler o.s ohjfeetos 
e deter seus comluctores. condu-
-indo-tís m Alfandega. onde se la-
- ;i 1 í competente termo. 

"n^ndn^ f t st ^erflo 
' «'inettidos á autoridade Indiciaria 
,11.! iii^faurar-liifs processo crimi-
nai •• -ol) i-uia itirMiefto devem 
' i- .i r 

•> i^l^íido na Juttivn Federal em 
Vf. I^VI A pessoa nílo Influo no Jul-
gudo Jidininistrfttivo em relação ao 
(dqeeto da apprehensffo e vice-
\ t f s;) 

I t M o d o 

À grave 
siruação 

européa 
Ultimas noticias 

A positfo d» Inglaterra 

RIO, 10—Dizem de Londres 
que <5ÍPx Edcn pronunciou o 
seu annunciado discurso defi 
nindo a posição da Inglaterra 
no actual momento europeu. 

Nesse discurso disse que a 
Allemanha repudiou unilateral-
mente o tratado de Locarno, 
vremente acceito, sem queier re-
correr á arbitragem internacio-
nal, a qual decidiria se o pacto 
franco-sovietico contrariava o 
de Locarno. 

Nas próximas reuniões do 
Conselho da Sociedade das Na-
ções iam ser estudadas as rei-
vind"cações allemâs, mas este 
pai2 precipitou os acontecimen-
tos. Esta attitude da Allemanha 
fez perder a confiança nes tra-
tados por eüa assignados, 

Ariíes da reunião da S. D+N., 
convocada para sexta-feira, será 
impossível tomar decisões. 

Acha que a Allemanha compli-
cou a situação internacional, des-
truindo a base da defesa da 
paz da Europa occidental. 

Agora se fazem necessarias 
negociações, afim de reconstruir 
o systema defensivo da paz do 
occidente, 

A palavra de Stanley Baldwin 

RIO, 10—O primeiro ministro 
Stanley Baldwin, da Inglaterra, 
declarou que a única maneira 
de se evitar a guerra é cada na-
ção armar-se mais fortemente que 
nunca. Disse mais que não será 
possível a paz definitiva em-
quanto a França e a Allemanha 
forem inimigas. 

A impressão cansada pelos discurso* 

*RIO, 10 — Annuncia-se que 
causou decepção cm Paris o 
discurso de «sir» Eden, havendo 
reservas em todos os círculos 
europeus. 

A França mobilisa tropas 

RIO, 10—A França mobilizou 
durante a noite comboios espe-
ciaes com tropas que vão guar-
nccer as linl a; fortificadas das 
fronteiras da Bélgica e da 5u-
issa, previniudo um possível 
ataque da Allemanha. 

A aiiiiude da França e da AHemanha 

RIO, 10—A França está dis-
pusia a uãu iiegui_iar d jjaz em» 
quanto houver tropas allemãs 
na Rhenanía. 

O ministério dos estran-
geiros da Allemanha declarou 
que a França augmentou a pos-
sibilidade de um conflicto ar-
mado com a Allemanha. 

PmprMftrf* » 0tr«rf*o so Ctfrtm < t M. M 
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rfe P e r n a m b u c o 

iHPOSIO DE INDUS-
TRIA E PROFISSÃO 

À Recebedoria do Estado a-
visa ao commercío em geral 
que foi suspenso no corrente 
exercício" o lançamento do im-
posto de industria e profissão, 
uma vez que, em face da resolu-
ção do Governo do Estado, atten-
dendo ao memorial que lhe foi 
dirigido pela Associação Com-
mercial de Pernambuco, serão 
as importâncias corresponden-
tes aos impostos pagos no an-
no passado accrescidas de 10% 
para cobrança no actual ex-
ercício, 

Eesa providencia não se en-
tende, porém, com os estabele-
cimentos que foram abertos a 
partir de Io. de Janeiro ultimo, 
que terão o respectivo lança-
mento procedido de accordo 
com as leis em vigor, 

NOTA Informação do bo-
letim informativo da «Associa-
ção Commercial de Recife. 

F O O T * B A L L 

0 " I B C " conquista» afinal, 
a taça ''Manteiga Lyrio" 
Uma magnífica e enthusias-

tica í i ide ck sportíva foi a de 
domingo pasaado no stadium 
do TyroL 

Perante uma numerosa e 
selecta assistência enfrenta-
ram-se o campeão potyguar, 
o «ABC F, C,» e o glorioso 
«America F. C.», os quaes 
são, incontestavelmeote, os 
leaders do Assodalion em 
nAdão tnima U U O U U b V i i w< 

5 indivíduos ataca-
ram o caminhão do 

correio "Natal 
Mossoró 

No kilometro 7. ao sair da 
cidade de Mossoró, cinco in-
dividuos armados de fusil a-
Ltl\yai am u uai i O rciu uG 
propriedade do sr. José de 
Oíiveiro Rocha, o qual faz o 
transporte de malas e passa-
geiros entre Natal o aquella 

: cidade, 
No carro viajavam 

îMMs 

t Sob h ameaça dos 
| «cliaufíeur* dimiuuiu 
j cha, quase parando o carro. 
!Qil<»ndo os assaltautes, sen-
jtindo-sc victoriosos, baixaram 
as armas, o «chauffeur^ ar-

i rançou em disparada. 
Os assaltantes tiroteiaram 

o caminhão cru fuíja. ulvejan-
ffo os «pnous* o a capòta. 

í Nada, porém, conseguiram 
í realizar de positivo, em vir-
t ude da perícia do motorista. 

n P O: 

USÍS, O 
a mar-

Pela quarta vez preliaram 
os dois aguerridos quadros 
em disputa da taça «Mantei 
ga Lyrio», empacado, após três 
disputadissimas pelejas, entre 
os dois fortes rivaes. 

Finalmente, na contenda de 
domingo passado, poude o 
«ABC F. C». graças ao tita 
nico esforço de seus rapazes, 
adjudicar-se a custosa taça 
«Manteiga Lyrio», vencendo 

0 seu forte antagonista pela 
contagem de 4 x 3. 

O preliu, em todo o seu 
transcorrer, foi cheio de lan * 
ceseensacionaes, tendo a tur-
ma nmerinana nçhJBdO s«t!S* 
jfatoríamente no primeiro tem 
po, decahindo, flagrantemen 
t», na segunda parte da dis-
puta. 

A victoria do alvi-negro foi 
brilhantíssima, sobretudo por-
que sahindo de campo no fi-
nal do primeiro tempo venci 
do por 2 x 1 , reagiu, brilhan-
temente, no segundo tempo, 
quando chegou a estar ven-
cendo de 4 x 2, Ha a salien-
tar, outrosim, que o bando 
campeão viu-se, logo no ini-
cio do jogo, sem o concurso 
de Mario, um de seus elemen-
tos de maior evidencia. 

O quadro rubro foi um ad-
versário digno dos maiores 
encomios. Luctou, leonina-
mente, e só baqueou depois 
de exgotar todos os seus re 
cursos. 

1 No «ABC» sobresahiram-se, 
j Nezinho, Oswaldo e Accacio, 
iOa defeza P Xixico, Simão, 
j Pintado e Hermes dentre os 
| dianteiros. 
| No < America», brilharam 
; Edson, PinheiriDho, Teixeira 
ie Só entre os homens da de-
•íeza e Cabo João e Nino en-
tre os vanguardeiros. 

Na partida preliminar o 
ABC venceu, mais uma vez, 
por 4 x 0. 

O u i i m i \ m -ft BHi-

U | Utlfl 

{Cont. da la. pag) 

divina graça, veremos logo 
que a nossa vida eapiritutl 
ou precisa de ser refei 
ta ou de ser- reajustada. 
Com a graça do arrepen-
dimento entrará a p«z e n 
alegria em nossos corações. 
Volvendo a pagina du passa 
do começaremos a interrogar 
o futuro, preparando nos para 
elle. 

Refazer o que mal filemos, 
supprlr as nossas omissões e 
deficiências no passado, re 
parar os damnos que causa 
ínos á gloria de Deus e A 
edificação que os proximos 
tinham o direito de esperar 
de nós, são outros tantos ca-
pítulos para a reforma da 
nossa vida que todos d»* 
vemos fazer nesse santo tem 
po quaresma]. 

Feita a reforma, pensemos 
no modo de a tornar estável, 
permanente e concluiremos 
que a Acção Catholica orga 
nizada nos oflerece o mei" 
mais pmpir io e seguro 
perseverança e progre*s«» n« 
vida christã, porque fnzrndt» 
Acção Catholica, ser^m^s con 
tinuamente excitado^ ao e 
xercicio da fé que opera pela 
caridade, 

Queira Deus, amados filh" . 
conceder-vos a intolligencia 
de quanto vos ternos dito, 

Que os sacerdotes e fieis 
se esmerem em preparar-se 
e formar ambiente para uma 
completa organização da Ac-
ção Catholica nesta Archidi 
ocese. 

Com estas felizes disposi-
ções celebraremos, com exul-
tação e alegria, a Puscboa do 
Senhor e começaremos a 
cantar o hymno da victoria 
do nosso Rei Divino no dia 
da sua gloriosa Resurreição. 

A todos a nossa bençam do 
senhor. 

Recife, 26 de fevereiro de 
193Õ. 

a )+ MIGUEL, arcebispo de 
Olinda e Recife. 
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B A N H A 
R e f i n a d a e f r i go r i t i c ada 

8 Soe. B a i b a Santa Cruz Ltd. 
§ Rio Gr. do Sul 
o 
o 

8 Epitacio & Cia., Agentes 
o NATAL 
o 
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Modernize seu Escriptorío: 

Ki 
Ü 
O 
r 

(i 
C 
O 
Ci 
o 
Cl 
r; 
r.i 
r. 

C 

Tnnfnl 1 nn/ ln lUObíiiiUiiUU mni rn i o 
A U v i V. j.k_» Ho q nr\ An 

V4 U> n fn r>\ o /-I n UiV4JÜU\tU i u m i ( i 
NASCIMENTO" de duraçao iüimitada o de 

absoluta resistência, — São práticos e elegante^ 
FORNECEMOS cofres, archivos, íicharios, inezas 

bireauxs, mezas dactylographicas, prensas, 
guarda-roupas etc. 

VISITE sem compromisso a exposição permanentí^ 
uo escriptorio do distribuidor para todo o Estado 

B . L A M A S 

R u a Dr. B a r a t a n. SM- P h o n e 1 5 9 - C A I X A S7 

NOTA: A marca NASCIMENTO obteve recentemeüte mais uma gran-
de victoria, vendendo em concorrência publica, para a Recebedoría d? Ren-
dai, o maior cofre vendido até agora em Natal, 

Manteigas L. Manteigas L 

Há muitas,. . Mas, manteiga de verdade, só 
mesmo as marcas "João Pessôa", "Tony" e 

- nada mais. — 

Exijam do seu fornecedor 
3 v. p. 8. 

Dr. Vescio Barreto 
ADVOGADO 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Escriptorio: K. Dr. Barata,20u 
l : ANDAR 

S O C I r \ E S G R / I Ç ^ S 
J. C. agradece UUV-Ij1. n Frei Rosreric, 

um errarn fllpHnnAHn i,m VuvnV Hi. 

Farinha PRA VOCÊS! Rica 
vitaminas. Indispensável na alimenta-
ção das creanças. 

8 - 2 - » 

Suspensas ou não as 
hostilidades ? 

RIO 10—O general Bado 
glio desmente a noticia de 
haver suspendido as hostili-
dades contra a Abyssinja. 

Ministério da 
Agricultura 

INSPECT0RIA DE PLANTAS TEX-

TEIS, NO ESTADO DO RIO GRANDE * 

EM 

ANNIVERSARIbS 
Hoje 

SENHORAS 
Miiria Barris Pht?nt esposa '/<< 

ST, Adamastor Pinto, funceionarin 
do Telegrapho 

—Idfilina Jorres dr Ooest rspos t 
do sr, Flodooldn rtp Gors, funceio-
narío da Alfandega. 

—Candtdu Bezerra de Medeiros. 
SENHORES 
Des, Sebastião Fenifindcs, mem-

bro da Corte de Appelíação. 
—Cândido Pacheco„ residente em 

Macau. 

SENHORINHAS 
Esmeralda Lyra> filha do sr 

Mario Eugênio Lyra, nosso coope-
rador. 

—Maria Célia, filha do deputa-
do (fPW.TIgf! GalvClQ. 

—Zefinhn Lnpe*, füha *io sr. 
José Lopes Brandão, professor 
' m Currnes Novm. 

—NUinha Guedex, alumnu dd 
Escola Normal. 

JOVENS 
Sebastião Fernandes, filho do 

des Sebastião Fernandes. 

FALLECIMENTOS 
Na rtísiueiici:i dus pa^s, á 

Av. Rio Branco, í iU ceu ÍKMU-MII, 
As 1/ h^ras, h xln líunice Tostiaiiu 
Lyra, filha do tiosso ceoperudur, 
sr Mario Eugênio Lyra, diívctor 
do Expediente da Prefeitura e da 
sua esposa, d, Batneralda Lyra. 

Muito moça ainda, pos nascer-
em 19/5» a fallecida terriíinwría 
este anno o sou curso na Escola 
Domestica de Natal. 

O seu enterro eífectuou-se Uon-
temf ás 17 horas, com acompanha-
mento de pessoas amigas da íami-

uma amiga, com 
blicar. 

promessa cio pu* 

v «írradcct; ao Cor.içào cU 
J Mis, íi Virgem ^aniissifR:* e s-i-r.-
ta Ti-resiuha d»1 nini; graçti 
rlcançada em sou beneíicií/, 

.V^ital, /0 M TÇO úe u:j>l< 
/ ^ 

Tribunal do Ju^y 
Honíem não funccionon 

Tribunal Popular, á falta &. 
comparccimento do nume: o 
gal de jurados. 

Seria a 
r í n (j (» 

O prc^iJenie 

ultima sessão do po-

da sessão, dr. 
t M t l̂ i V, 111 U n . 

multa de SüçüCX) aos 
• I i S j.''..i f 
raitosos 

P n c f n c D m l í K n v n n / i o 4 v i » i u u v i UUUV 
prí nA 

'•«íflr^Moria e^mpetenr»1a 
PLi . laerat ou sellHr vitrines do 
..ar î-arlas e quaesquer com parti* 

rî rMLCUÜUU C^i^irrw 

Foram postos cm liberdade 
os presos Severino Fernan-
des, vulgo «Tres Dedos» e 
José Francisco de Oliveira, 
o primeiro por haver termi-
nado a pena a que (oi con-
rfemnado o o netnindo nnr «h-
n a I « I n K n n a f • • ««« • 

I 9Vt t lyau MV u u* j . 

Boletim de Informações 
e Propaganda 

Knviado pela sub-directoria 
de Agricultura, Industria e 
Conamercio, de nosso Estado, 
recebemos o n. 2 do "Bole-
tim de Informações e Propa-
ganda". 

A util publicação traz, con-
selhos sobre dcstocamento 
dos campos, legislação esta-
dual de incremento á agri-
cultura e á pecuaria, conse-
lhos sobre o combato ao 
coruquerô (lagarta da folha), 
noHcfnrln t̂r» 

S V Ü I O P G I A I O P P È J O V U O L V O -

DO NORTE 

Colação do algodão 
Dia 9 de Março de 1936 

MERCADO DISPONÍVEL 

Rio : 

Entradas 
Sabidas 614 
Stock 11.417 

»*I.T>P \ rw-i A Vfr 

Preço por 10 kilos 

Fibra longa Seridó: 
52$000 a 52$500 

O P p rop r i e t á r i o s du Fa-

b r i c a Y p i r a n g a , de mas-

sas a l imen t í c i a s , a v i s am 

a M i a dist int í ta f r í ^ i i ^ z i a 

qur r e s o l v e r am baixar, 
nos seus p r o d u tos dv 

m a c a r r a o I W reis vm 

k i l o 

Logo após a instala-
ção de unia machina 
moderna que acabam d-
receber, serão feita* ou-A ORDEIa! faz cheger as suas? 

condolências ao er. Mario Lyia. j t ras reuUÇOCS TIOS SCU 

D. Rosa Pimmtaro Ih>1 ando-
| Hontetn, ás 10 horas, na reriideucia j Q l i e OS COnsum iU í » » ' * 1 

! de d. Maria Machado França A n.m ! VímirirM 
I /;í de Maio» hll, íali.-cou a sni. Ko-: 
Ha Pignataru D» l^uio. virtuosa os-

1 076 Farrin« • p o s a i iuf íM) ^Míjf^r .dür 
' ' Di-lgado, nommercíuüb' Nova 

i » • * >i • Í 

e 

íUbeito 
i Nova 

da Caixa 

Typo 3 
" 4 
Sertão: 

Typo 3 
" 5 
Matas : 

Typo ;i 

CearA : 
Typo ;i 

5 
PflnHstfl 

Typo" 3 
M 5 

Cruz c dírfcctor-gerente 
Kural daqutlla cidade. 

A extincia st* ooi!«>otrHva t-m Na-i • . . < . i i<ii pi uuui tiiiiiu íiif-iin u<-( a, a bUH 
saúde, o que nfto obteve com on 
recursos médicos. 

Nos últimos mome ntos foi assis-
tida por mona. Alfredo Pegndo. 

k i i ^ h . „ . U V " S e u Repultameuto se effeetuou, 
oua>ouu a ni&uuu | hont^m, as /t> ijt horas, no cemi-

1 terío do Alecrim, em carros espe^ 
ciaes. 

Do seu consorcio deixa f> fdhoN 
menores 

A OHOEM apresenta condoJendaa 
à família enlutada 

47SOOO a 48SOOO 
43S500 a 44S000 

R u a d a Concr i ç ; ! 

Kone-2.r)í). C i d ade Al ia 

Si-: i m m m DE m m i 

\ I í\ l )l ' ) li i 
' ftrdew 1111* A,t • y • 

t/o lirnsiii 

HMiUA', ' • 

Nominal 
42$(X)0 

Nominal 
43Í000 

44SOOO 
42^500 a 23S500 

Formado o governo 
Japonez 

— C a p i t a l Federal, falleoeu 
hontem repentinamente, se&rundu 
informações particulares, o sr Fer-
nando üome« Fedrosa, grande 
industrial nesto Kstado 

contava o pxtineto m annofj 
sendo casado com a exma. sra, d 
Branca Pisa Pedrosa 

Deixa i filhuH do seu consorcio-
«ta Flsa e Fabriclo. Fernando e 
Sylvlo. 

i) i i * >> ̂  

^ . . Prefira» oi d«BcU«ai viabo* DE'-
RIO, 1 0 - 0 sr. Hiriota for^SIRE' NAD0R1 0 «canta I . . 

mou o novo governo .Tnnn.jm kr.«iUr.. • a*. « 

A o Commerc i o 

i. o u i m u n i ca ÍM ^ 

c o m m e r c i o que 

soc i o Sr, Ca r i o * 

K l i h ima * ret irou 

n o s s a f irma* paix*> 

tisjfeito d o seu -ií 

iueros . 

Na t a l , ^ de MM 
1930. 
a) KUas EHhhitü 
lhos. 

Con f i rmo , 

a) Ca ri os Lüttnj> 

i ^ 

l ! , 

' 11 

f I 

o—iõ í VriUi 

M U T I L A D O iLEITUKfl PBEJÜDTCIPR w« IQHBOflfl] 
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A ORDEM 
ANN" I 

e s p e c t a c u l o q u . n o , o f f e r . c . . E u r o p . é d . v é r . t c o n » r l « . < l o r , p o r q u . . . „ . * 5 „ e s q u e c e r a m 

a » r e g r a s d e m o r a l I n s p i r a d a * n o E v a n g e l h o p a r a a r e h l t e c t . r e m u m a e r h i c a n a c i o n a l , 

e g o i s H c a , b a s e a d a n o s i n t e r e s s e s e p h e m e r o s . 

0 Rolary e a irapreu 
sa calholica 

Política Territorial Urbana 

Mo hg poae negar 
ii li .ri(iíide á voz geral 
d t imprensa catholica 
que no mmdo inteiro 

rvvn pôr de sobreu-
os calholicos con-

tra o Hotaru Club cornn 
v iaçfto mutua e sus-

•pff-t o que não merece 
;i confiança dos catholi-
-- sinceros e discipli-
r ; - ijuo delia, certa-
lüf >!?r devem conser-
V - MJ desligados. 

?'lr.-jmos aqui, sem es-
OH orgãos 

iia i mp itMi.sa catholica 
qi:-- ' roeram a sua voz 
pu/a nublar os catholi 

- do Rolary e assim 
í; / ndo não poderemos 
- / 1 íxados de fazer cam-
pa - i contra a famosa 
iis-íM iação somente pe-
le prazer de contrariar 
op/m«es e combater in-
ií>i>, í itfcs e nobres ideo-

oudemnam o Rotary 

1'lvh rnmo associação 

po: n us calholicos, n a 

i; O Osserraíore Ro-

íu<.in*j, órgão officioso do 
\«ít»eano, La Civüiá Ca-

<l revista dirigida 
r ; padres Jesuítas, 
/ - ' 'orrespondenza ; n a 

j iiha. as revistas Sal-
b • '/' e Razon y fe e o s 

uuo^os LI Debate II Si-
gi(t Faturo; na França, 
as revistas Documenta-

is-^ CaíhoUque, La Re-

f(t:±; Jeunes, La Vie 
; !^:cíueUe,Documenls, 

R: des Lectures e 

tít tüijo quotidiano de Pa-
ri^. !.." Crotr; e m Por-

Ui.ul as revistas A Bro-
ta ".> v Mensageiro do 

(. Jesus, e os diários 
1 í V i •?.• ATt i-iwrinrJtJt! - \í n 

' ! . T- <. A » • • » • V * \ «' 1 1 1 v " 

Ah i^o El Diário de El 

f - e Mensageiro de 

Mf ; o ; na Argentina 
L> l'<'t:hlQ> diário catho-
l ie de Buenos Ayres; 
r.f < i Liguay El Bien Pu* 

•'Í diário catholico 
Montevidéo ; na Hol-

ir iü os diários catholi-
C ' *nK<.sf/Odf-r e De Tyd 

(• ti" BrnsiJ, entre outras 
IV •-ÍÍÍS Mensageiro do 

' r tlc Jesus, Ave 

M>;>••<!. L<ntrdes\ Maria, 

• * v,->' de Xazareth* e t c , 

o os periódicos, 
• - u Ct*iâo r A Cruz 

''' A Estrella do 

Porto Alegre, 
^ </v, do Pará. O 
>• • m rio da A p par cri' 
ii<; 'j l.tnionarlo de S. 
i T r i h u i m do Re-
^ dos diários O 

•/• , Fortaleza, 
: do Maceió, 

í " ' Hsti. <\f* .JOilu 
divv. da 

(>A« poblicai narwu* 1 
tio 01 ivpottoi, tuat * rrndu ít* j 

| du*tríici ou patriikOtkiae«t C DIO a j 
1 vçcda de bínt que só iora«ccm diabri- < 

r« ou 
I ! 

(PUao Geral de remodelação te 
| Campinas—UrbantiU Preitei Maia, S. I 
1 Paulo, Fevrreiro de 1936). ! 
i 
| Observai do ponto do vista ele-' 
j vario de algumas centenas de mo 
itros que nos porpoeionom os av ̂  

h pnysa^Tn do Natal appurn-
! ce-nos inteiramente dominada pol^ 
j vegetação—principalmente coquei 
( raes e frondosa» mangueiras. O -
sario su-pe disseminado, emerjfin-
do os telhados do verde em extensa 

; planície» mostrando mesmo ruas 
;das niHis centraes, lar^fi» solueoes 
; de continuidade. 

i R primeira dessas impressões 
í muito se riesvaneee quando per-
| corremos a cidade, Já a segunda se 
; realiinna a cada momento, tanto 
j pela aucceKRfto de largos tractos 
I «em edificação que, de ' entremeio. 
, de vide m os bairros, como peli 
j quantidade de terrenos baldios ac-
! jacentes ás principaes ruas ressi-
; denciaee. 
! Dotada de limites naturaes a 
j Norte (o oceanoy a Leste ras dunas 
, do l.vrol) e a 0«te (o rio) e con£«-
i nundo ao Sul com o chamado nabolc-
I ro», de ilümitadas possibilidades de 
I expansão, a cidade parece ter prr-
! curado tomar posse de toda a arei 
! inseripta naquelle perímetro, sendo 
i hoje de tal modo esparsa, a pont J 
• de prejudicar o seu proprio cresc • 
mento, Grande area, população n -

: refeita. Os serviços públicos de 
iramspones, aí>ua, esgotos, calça-
mento, luz e energia electrica. etc 
íaciores do serviço urbano flcaid 

i eücarecidoH, são sempre juleados 
i deficientes. 

| Por tudo parece que o nosso caso 
i exige urmi política territorial intei-
j ligentemente orient&aa no sentido 
de desenvolvera nossardeficiente 

(edificação urbana, intensificando-a 
j principalmente nas zonas centraes 
|da cidade Como medida eífieicnt^ 
i nesse sentido» yíi ha tempos tem* 
í bramos destas mepmns columnati 
| utna. aliás corrente em legislação 
furban«, que consistiria em obrigar 
j certos proprietários de terrenos, 

CAIO GUERRA 

que ambiciosamente esperam uma 
valorização cada vez maior, a cons-
truir ou a vender & quem quizesse 
construir os terrenos oue Ines 30-
bram. 

A area assim conquistada para a 
edjílciaçáo seria somente em duas 
ou tres das nossas Drincioaes ruas 
residencú es (sejam, Rio Branco, 13 
de Maio, Felippe Caranrfio, etc.) 
muito superior a da nossa praça 
Pedro Velho, por exemplo. 

Né*o é sem proposito que citamos 
a Praça Pedro Velho, o nosso futu-
ro parquezinho de Petropolis. o 
«play-ground» da Cidade Nova ou 
•̂ eja o que for—porque não aewii-
hrmos venha a ser consummarfo o 
propalado Meamento daqucllp ma-
Unifico logradouro publico# 

Km todos os centros clvili^ndos, 
e não só nos ricos, os parques e 
jardins públicos teem crescido ;io 
conceito geral. Sua importancia tin-
to é resaitada pelos technicos como 
acatada pelas administrações e 
comprehendida pela população. 

Assim a mutilação de um parque 
publico só pode ser acceita quando 
poderosas razões de ordem technica 
ou economica se apresentem inex-
horaveis. 

Uma saudação do chaii-
celler brasileiro ao 

Cardeal Copello 

Não parece ser este, felizmente, 
o nosso caso. Razões de tal naiu-
reza não foram dadas de publico, 
Aííás, duvido que elias existam e 
subsistam a um discussfio funda-
mentada. 

Pois seria assim tão sirçplee, em-
bora, convenhamos, infeliz a solu-
ção do nosso premente problema 
de casas? Lembremos que são a-
penas quatro dúzias de lotes e um 
compromidso de construcçôo em 
prazo limitado. Não íossem uy j>ro-
rogações tão arraigadas em nossos 
hábitos administrativo**». 

E se se alegassem razões de or-
dem financeira ?—Mas para alliviar 
o orçamento de um anno tem-se o 
direito de comprometter um bairro, 
todo o futuro da cidade ? 

Em surnma, não atinamos com as 
razões que teriam levado os nos-
sos technicos municipaes, ambos, 
aliás, engenheiros de valor, á me-
dida extrema ora divulgada. 

E justamente porque cremos no 
progresso da nossa cidade, ô que 
nâo cremos na consummação de 
tao extravagante proposito. 

A grave situação européa 
As conversões de Paris 

Adiada para sabbado a reunião do 
Ç n n c t i l h f t H A I í q a — — « 

A attitudc it Roma j pacto do Loeumo, hojo 

RIO, 11—O sr. Mu8S0Linijt0 peln Aliòm.iiíba. 
recebeu os embaixadores da 
França, Giã-Bretanha, Bel 

Desde 1029 procurava n 
Sociedade das Xaçows, em 
varias t ntativas, re uodiar 

i iitiiya, uiH-nretanna, tieigi-
ca e o ministro da Yugosifi- , . -
via, com os quaes coníeren- c c r t a í ! mswHiciencias m seu 
ciou sobre a aetual situação r a c t 0 ^ d a m e n t a i , mediante 
internaciona], ' tratados complemcaiíu < pois 

Os cir^uiofi officiaer? 
firmaram ao vãmente 
Itaiiii ainda neabuma attitude 

ron-
que a 

pois 
já havinímm iraca.ssiido an 
diversas propostas i^udentes 
ti emendai' aquelie et; mento. 

O que diz o sr 
Flores da Cunha 

i *. 

v I M(' 
amparo, 

na 
M 

General Flores da Cunha i 

! l i iü, l i lnlerpiMíado soDr -
| a situarão nacií.»nul, o gene 
Irai Flor^í? da ("'unha disse 
I q u e a captura do sr. Luií 

1 Carlos Pr̂ stí*.-*, poria termo -Á 
aventura com niunista no 
Brasil, 

As COUSMS a^^ra tende/ii pã-
. ra a noniutliditde. nà<» hav^n-
i do motivos para sobre^aiuís. 

Amanha o eoveruador do 
. Rio (ii ande do Sul seguirá 

T»H» Sào ./.mren^o. 

1 \ r ^ S l ^ i g / i / ^ n i r k 
i r t a i L u a C a u 

í d e P r e s t e s i 

RIO, 11—Continuam os com-
! mentarios em torno da situação 
jdc Prestes, discutindo-se se" o 
j mesmo é civil ou militar, sendo 
jque neste c;i-o kcí'H declarado 
i desertor do excrii;o, 
j Ha i|uem queira consideral-o 
\um Mm pies civil, pois abando-

! noa ví'']í!!?M;-?^mcnto a farda. 
! Mns ;í qiíesiAo osiá ficando 
| Cí)ir»j'li>.'('iíi:t, >oh o nspccio fu-
i d r . exemplo 
de .-íncine^ om sifuaçAo 

' ícfĉ Mc a. 
I );)>!•. das 

leis í; pi^re-lentes invocados i 
certo oi:-: ?orá processado 
c o m p e r a n t e o Tribu-
na! M:í;;a- i' como indigitado 
e;")bô a di; inuaiío conunth 
\w\;\ P' 'anri rihiM^I civil,de 
acê rd-- ' •••:!: a k-i nc ^e- îuança. 

Ne?!»"* 'miítvm será 
vado p'--*ra am p-esidio político. 

S.' •» c••nu» deser-
d'' i eiM iíeaiá preso 

• • •:• '• •*" • •<• 'í c:n presidio 
aiHi; "ir 

Sr, Macedo Soarei 

RIO, 11 —n sr. Macedo So-: 

ares, ministro das Relações 
Exteriores, mandou o seguiu*! 
te radlogrnmma a s. em. oj 
cardeal Copelio, a bordo doí 
"Comto BÍ^ncnmouo ,f. ; 

#Ao approximar-se v. em. 
de agitas brasileiras, tenho I 
a honra de apresentar PM-I 
peitosos cumprimentos e 
transiDittir o desejo do go-
verno fio Brasii para que v. 
em. considere seu hospe-
de durante as horas que o 
vapor permanecer neste por-
t o — José Carlos de Macedo 

Soares, ministro das Rela-
ções Exteriores". 

A esse radiogramma res-
pondeu s. em. o cardeal Co-
pello, nos seguintes termos: 

^Profundamente agradecido 
pela fina attenção do gover-

tomou oni relação a denun-i^n t l ' t í teutativatt iigura 
cia por parte da AUeirmnha r f l r a 0 Pr(>jecto de tratado de 
do aocordo do Locarno assistência mutua eodenomi-

A palavra de « jornal italiano Í n ° 4 ° í í p r ° t O C O l ° d e 

R O, IU-A "Tribuna", de 
Roma tece os seguintes com-
mentarios em torno da situa-
ção européa: 

-"Tudo o que está acon-
tecendo na Europa o no mun-
do era íacil de prever e já 
estava verdadeiramente pre-
visto, em todos os paizes por 
eseriptores e políticos que 
commentavam com ciarivi-
dencia as questões européas 
e mundines. Só os responsá-
veis por essa política í que 
nâo souberam prever-lhe as 
conseqüências, e assim mes-
mo só porque nüo o quize* 
ram. Esses responsáveis agi-
ram em seus paizes, com a 
allmnçn das esquerdas, das 
maiorias e da Terceira Inter-
nacional . Puderam sobrepu-
jar as resistências sãs o 
conscientes e assim conse-
guiram desenvolver-se na 
Franca e na própria Ingla-
terra, vinculando a política 
directa e responsável dos 
Estados ao mytho da Liga 
das Nações, 

H1TLER, numa das suas mais intf 
jusantes ^rioaturaü 

O primeiro deNes, sipeza? 
de ter recebido 18 nçsigna-
tura^, não tni approvado pela 
Assembléa da fc> 1), N» reu 
nida em setembro de 1^24. 

O ^Protocolo de Genebra1 

chegou a ser assignado por 
quartorze Estados, Entretanto 
n assemblêa geral 

n ^ D,.»»;] 
ÈXKI uu 4_/4 UC511, t un tuuu ut r 

dealmente as saudações-
f^f* íirt/ yi/irtî i/;. 
v>m ut<u i vsKf̂ ji i 11 

Sagrada 
• •/ • • • oiisi s to -

. • i »i -»i, • j M v j I n 

Uo Código 
1 l í i ^ í i i n, 
• t. i' i i i h • i ; ; i a 

'••''•í raiííO-
; : i , í t u Kstiveiarii reunidos, hontem, 

,is 19 1 2 horas, nnmtTosos ele-
r nt- ' ' • 1 V ' : •1'' 1 1' • '' » ' I ' 

^ 1 í s v ò c s (Mii S a n - i K i i h í , r ; i , e n í s o b r ; : 

a sua eoridiK-ia deant*1 dos irn-
! postos lançados pa;;i o presrn-
tr cxerei.h*. ,T> ..i 

, Hsindo 
! ritiMi resolvido tjne " movi-
' nn*ntü ser1 promnviilo toni a 
| eollanoravà" principal da Asso-
! v -3o ^^nuiiorrir*! de N^tnl 

i (J,M rpimit.í .l̂  10 hij-
; jí s p 11 l O .lt'ií it' • .i .-Si; í i.pí'> 

D^.i i irei rpnniSo st* 
compireciniento dos intereisa-

dos 

i»". • 

^u t u a t m a 

dr 
íüi' os integra 

< mio de i 
! üumr 

x npurnortí 
fl.l fUUIO 

i'H *M [ ' 
CfHM,. esta ven-

Os reparos da Igreja do 
Bum Jesus 

n Fípvmo. Padpp Agostinho 
Hanneken, vigário da Igreja 
do Senhor Bom desus, reno-
va, por nosso intermedie, o 
apeilo feito, no domingo ul-
timo, aos seus parochíanos, 
no sentido de auxiliarem, 
mni- uma voz, oa reparos 
por que está passando aquel-
ie templo. 

Os recursos angariud s, 
pOV ^ ^ F ^ W I Í Í O (\HH U L T I M H H ÍCFI-
THS ulli realisadas, 14 se 
exgotaram, nfto dispondo a 
Igreja de outros n eios, 
não apellar para a genero-
sidade dos catholicos. 

Qualquer auxilio pode ser 
rníre^ue directamente ao \'i-
crarío i?u ao Sr. HermiMo Ca-
urtil uó Msccdc, que eetá 
4«vidtm«Bto &utcrtM<í9. 

36:3818400 
appreDendi-

dos peia Po-
licia 

Antc-honkm, á noite, a Po-
licia conseguiu apprehender. . . 
36:3813400, em poder de vários 
indivíduos, alguns delles im-
plicados no movimento extre-
mista de novembro ultimo. 

As diligencias foram feitas 
pelo coinmisssiio Francisco 
Meira Lima, investigadores Ali-
pio da Silva Barros c Manoel 
Gonçalves de Araújo e ínspec-
tores Joaquim Nhosinho de Ma-
cedo o Waltcr de Sou/a. 

28;(>J6S4(H) f'-»ram apprehen-
didos, na Ribeira, em poder de 
Manoel Evangelista Modesto. 
Pv-çnMíjdn i' '' d'.'1 

Felismino oa C-?sia No^ut-iia. 
sendo 28;õ00^ cédulas no-
vas e 15GS400 em cvdulas ve-
lhas e nickeis, Esses indivíduos 
foram denunciados pelo cnear-
reeadu da bomba de pasoiina! 
da Tavares de Lyra, que teve j 
em irtã'>s, recnsnndo-^e n trocar, 1 

uma di^ wdul -ts d<* '»ooso<K> 
roubadas <\u Banco do Urasil., 

As primeiras prisfies acima j 
forneceram á Policia o :< U'rc ! 

V a r i n \ a c p p r < * h e nc •'< • s 
E' assim que, na nu-sma | 

noíte. no kilumetros í). iuntn ao' 
Leprosario. em tres casas de' 
naiha. foram feitas ainda as se-' 
guintes apprehcnsríes ; 

4:2<iOSOO()í em casa de Seve- ; 
rino Freire, trabalhador da Com- j 
missão de Saneamento de Na-1 
tal ; | 

2:500$000, ein poder dc Fran-! 
cisco Cypriano, operário; 

ft20?fM>V eir poder dr José 
D Í S O U Z Í « Í H A » 

Õüvo' ümirtin«. wndo W l [ 

^ de 1975 
Desde agosto passado, an-j achou que elle nao poderia 

uullando os interesses de ac-tter adliesao de algumas das 
cordos e tratados sobre ft | grandes potências e ?oi pra-
Atrica Orienta!, violando o ! tícainento abandonado, 
espirito de entendimento com HprovadaT"dií í iculdade de 

tratados multilateraes, surgiu a Italia e violando principal-
mente, o espirito dc solida-
riedade e de cultura europêa, 

a idóa da assignatura do um 
pacto regional; nuo tivesse 

liniciou-se uma politica delem ^.isrn trnntph1-^ occi-
: desorientação o do rientae* d?* AIlomnnhA, ponto 

Igaçâo, i nevr?í{m*r'. <\n Pípiiíibrio ou-
| Essa poiitica tov» $$ ^e ropi n 
[guintes phases; — sobrepujai': ' .. 
i a Italia, a principio pela co.v 
! çâo no Mediterrâneo c de 
: pois pela coação sanccio-
: nista: dar tudo, depois, ó 
Ethiopia, para paralysar a 
Italia na África Oriental, e 
finalmente, conduzir na Euro-
pa uma político do exclusão 
da Italia. 

Mas a Italia está voncon* 
do na África Orientai o man-
tém intactas SUHP posi-
ções européas." 

0 que é o pacto de Locaroo 

3Í10. 11 - Os jornnes íazom 
o hisiorico da negociaçao do 

em ccdulas nova^ 
veüinq , 

^ OOi > . / . * v ••>
 1: . \ I 

sr Am ir RAinwiN, 
i' v 

' n Mer.dts, trah^iiiaot); 
p/if- î-M -l'"1 A : r - - F - i e l t v . 
nas Quintas , to] ír-Min ti;'( ^ui^iu a 

Foram lavu.i--s cs respeet^ obra dc Locurí»'1: iuiciada a 
•vos autos df appreliencão c ; 4 d c ontnlun d.- o roí 
contadas as importâncias vi. : minaddi, auspicinsMun-ni.' n 
presença aos anprenenneo "'i-1 ,̂; io ao tao-/ 
'ietuios e pessoas idôneas O Tratado dc o;,, n»., 

As impai ia"',':'.s ser.lo o- _ lambem «dumiad»» ['notn !íhc 
ih: bolo :>•• F^csouro do: üano, foi por ei;i 
F^TO |co Kstados AM^munim, re-

.Ki'.: .'o.i.n siwii 'prescitadn po]- -. sonhore^ 
í 4 k; • * ír,i , prn* ' Stresemann o l.ntlo q fio) 
R.i i • Rt ̂ ínlido quem p.i-í ffica pelo sr Vnndervcúte ; -
r;í •̂ o - J t - dinheiro hon-;a Franca poío hv i?rinnd ; 
n-: - •••..•prrhendiíl \ enterrando-o a Inglaterra por sir Austin 

> -e i cajueiro, no Chamberlnin ; o m ftnlin^ pelo 
: íVt ;í<• í.a^ilio. emprc- i entflo senador Scioloja. O sr 

^ a o d a t ie Aprendizes;Mussolini. chete do ^o\crno 
Mnr" H Í I i t a l i a n o , compareceu h se^-

í <- : - iderijo que a. afio final dc approvüçôo do 
mulher de Sevenno Freire reti-1 Tratado. 
ou occultarnciite parte das ce- _ Em resumo, * ̂ tnhrlccc o 

{uatfj pnsi aç}rna. 
A riAlIrift r.Militia Pm nfivofi 

r 

. o;n Pacto Rhennn" 'im 

i 
n 

i y \, 

dlüçcncla: 

dc ü^ftístcnoui rm wu ^c 

r^urfwv na <« pa^j 

KuíILHOO L í l T ü K f l P R E J U O I C f t O f í WB- LQHBf t f l f l ] 
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Centro fle Imprensa C.M.M-

(.SV)/\ Cn<fl ffrftíflra) 

PRESIDENTE 
Uly««et C. do Oôe t 

A O R D E M 
(DUrio matutino) 

R E D A C T O R - C H E F E 
Oftto Guerra 

BEDACTOB-SECRFTABTO 

F, Véra* Beierra 
f iTRr.NTr: 

Etfiijwlftl R* €*« Moura 

KXPEDIFNTE 
Rprlnrrôn:—K As 11 - ús 17— 

' 10 ós 21 horas. 
Gerencia:-7 áft 11 e 1» ás 17 

horas. 
Teíophone. 222 

SE'OE 
Rua Dr. Barata» 216 

N A i A i. 

ASSIONATITRAS 
(CAPITAL) 

M,7 _ • • 

(Interior e Fhtwlns) 

A n n o 40$000 
Amestre. . . • - - 25S00Ü 

VENDA AVULSA 
N-.imern do dia . . - $200 
Nitmoro atrorauo . . . 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, etc, 
$100 por linlui, uma vez e 

$200 nas repetições. 
A N N U N C T O S 

Tab^llr, na Gerencia 

SANTOS DO DIA 

12 DF, M A R Ç O 

S. Gregorio Magno, Papa 

R e p a r t i ç õ e s 

P a l a o l o d o G o v e r n o 

O Sr« Governador do y * ^ 
dignou os seguinte» acU» e d c 
cretos: 

Este fsapienUflSimo e vlrtuo-
BiBBimo Prntltice 
Roma. ondo «eu pae, Gordia-
no era senador Seus pães 
(iedienrom-no no estudo das 
lettraa divinas e proíanas, nas 
quaefl sahiu tâo erudito * a 
proveitave^como demonstram 
as obras magistraes que nos 
deixou. Por B « U R muitos ta 
lentos era tido em grande con 
ta na cidade de Roma, que 
acabou por nomeál o pretnr. 
A* morte, dos paes ficou com 

l l | l i m - 1 

INDICADOR MEDICO 

-nomeando interinamente Le-

onor Soares para substituir a 

professora Desilda Macei das 

Escolas Reunidas .Joaquim Na-

buco-, de Taipí», que se acha 

em goso de licença ; 

-nomeando interinamente, 

Preciosa Cabral Barbalho para 

substituir a professora Nysia 

Teixeira Cabral, da escola noc-

turna do Grupo Escoar «Mo 

reira Brandão», de Goyaninha, 

que se acha licenciada ; 
—designando o professor 1 ho-

maz Babini, eífectivo da cadeira 
morte, nos imws u m » M1Uãica dr. Escola ™or™?-! 

uma fortuna colossal, e Ç"™ d t a c a p i t a , ; para reger o côro 
os rendimentos d dlla edificou h f c o d o c l | r S 0 COmple-

seis mosteiros na Sicilia, que £ Q E s c o l a r « A u . substituição 
dotou cora larpas rendas, e o ' ^ s ^ ™ » , H

annexo á mes- U u z ' e m -S.UD:> . 

ma Escola, percebendo, a Srati-

C E R A 

pela sua applicaçao faciUi-
ma e sua acção immediata, 
é o remedio ideal, não quei-
mando a l ingua nem a» 

à genyivüa* 

OWTKWIWM. CASA H£*M*IWY. a»-«. » W 

Dl ABELARDO t U L M E 
C L I N I C A D E C R I A N Ç A S 

Consultorio — Rua dr. Ba-

rata, 200 (alto da Casa 

Oondim) diariamente de 

8 ás 11 e de 15 ás 17 

horas. 

Residência—Rua Assú, 705 

— T Y R O L -

D R . I. N E V E S 
, Clinica Módica Gorai 

Tratamento das doriiviis tlu tn-iK 
PenquIzaH rnicroHCoplr.tt8 kví-
mes no snnguo. DUM 

nos exftuUutos tiimsuüai< \ 
; #>tc. 
Consultoria Rua Dr ltarutu. 
I das H ás 10 e das 14 fts lü horas 
! Telephonü 

ictdfjenria— Avenida Apody, 
Tolopnont' '4 

ALPHABEHCOS 
PBSB—VENDE-SE a casa 
v* n. 943, sita a rua Ben-
jamim Constant, no Ale-
crim. A tratar na Aveni-
da Rio Branco 836. 

de Santo André em Roma, no 
qual finalmente professou a 
regra de S. Bento. O Papa en-
viou-o, como Legado pontiíi-
cio, a Constantinopia, onde a 
sua actividade não teve in 
termittencias, e onde compi-
lou dois livros de Moraes so-
bre Job. A' morte do Papa 
Gelasio o seu nome foi indi-
cado para a Sé Romana, mas 
elle esquivou-se, escondeu-
se e foi preciso que uma bri-
lhante columna de íogo o des-
cobrisse manifestando a von-
tade de Deus, Na sua nova 
missão bouve-se como era de 
esperar. Alliou a uma humil-
dade sem par uma energia 
que não soffria contraste; 
disciplinou o clero ; severo 
com os obstinados, era todo 

ficacão mensal de 120&000; 
—tranferindo Severino Fran 

ça do lugar de porteiro do 

Grupo Escolar /João Tiburcio», 

desta capital, para o de conti-

nuo da Escola Normal de Na-

tal * 

—mandando servir, interina-

mente, no Grupo Escolar «Cel. 

Antonío Lago-, de Touros, a 

professora Rosilda Pinheiro 

Borges, effectiva das Escolas 

Reunidas «Dr, Octaviano*, de 
S5o Gonçalo; 

—nomeando, eífectivamente, 

Aurélio Costa para o cargo de 

porteiro do Grupo Escolar «João 

Tiburcio», desta capital; 

—nomeando, interinamente, 

Dulce Marques Lustoza para a A • J ! > ^ u i im a A 

doçura com os arrependi-
dos. Durante a peste que as-

0 8 ) solou a cidade eterna, foi an-

á pro-

fessora Adidgisa Leite de Car-
valho. que está servindo, m e 
rinatnente, no Grupo Escolar 
«Barão de Mipibú», de b5o 

José; t 

—nomeando. intennaim-n.e, 

Ida Ribeiro Dantas para o Gru-

po Escolat «Fabricio Mara-

nhão». da villa de Pedro Ve-

lho, em subslituição á profes-

sora Carmen Fernandes Pedro/a 

que se acha em commissâo n^ 

inspectoria de ensino; 

nomeando (portaria) uma 

junta medica para inspeccionar 

Francisco Florentino da Silva, 

servente do Gabinete do Go-

vernador do Estado, para ef-

feito de aposentadoria; 

—aposentando Francisco Fer-

reira de Araújo, sub-director da 

Tomada de Contas do Departa-

mento da Fazenda, conforme 

requereu;' ^ 

—promovendo no ueparia-

mento da Fazenda: a sub-direc-

tor da Tomada de Contas o Io. 

D R . I D O L P H O RRMIRES 
Med ico ocu l i s t a 

PrmouHnrm »• \ t»Sul»»lUMrt 

RUA CF.L. BONIFAÍ ' 10 

(«ntiiía Sanlu xnioiiini. n. T-í, 

r o N S U l T a s : 

( i a s 1(» á s i S lu>i-us 

! I i 

I ' 

Dr. Lecio Gomes de Souza 
Clinica mndico*cirurgiiíü 

Das ás lü horas 

U U A ; 

D r . B a r a t a , n 

L*. um!Mt 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Cl in ica M e d i c a d e 

adu l tos e c r i a n ç a s 

Doenças do nppnrelho 
digofetlvo 

Consultas: Uas /3 t\2 ás lü l\t 

ronxnltorio: 11 Hn Bnmta-
200 (alto dn ( usii <ion(iiiiO 

RcsldvttcUi : Av. ücodoro 642 

0R. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas côm exame de 
Ralo X : radloscopia do cu-

ração, pulmão e ossos--
5ÔSÜOÜ 

lias S as 11 e d.^ I'5- îs 
17 íi^r;^ 

NOTA—Grátis ao> s 
das S ás 9» todos os úln6 

CONSULTORIO: 
Rua Dr. 210 

escola isolada rudimentar de 

Gameleira, no município de 

Taipú; 
^ — — : Tn í>nnRnTàdr»r e pãe extremo* -renomeando Gaspar Carmo 

T7ENDÉ-SE um cataven- as mi- para exercer ^ . . ...... 
V to novo, em perfeito E l a * Kvungel lsou a Sarde- o ficio, dc. rt«jttc civrt J _ escripturano Abdon de M-cedn 
Ciado, sem usík . tra- nha n 

tarno Hospital ^liguei M ̂  independenda. do dis-

Couto", , f n X í r r ^ pnra a Franca. I tríeto séde da comarca d ^ Ma-
M S i i eíírriptor, S. j cau, visto n^o ter o 

Gregorio r o u b o u o r.ognomei compromisso e assumiJo o ex 

üe Gravite, o íoi deveras grau- ercio no prazo legai, por mo-um p i a n o 
Pleyer em perfeito es-

tado—Rua 13 de Maio 
609, 

do como senador, como mon-
je e mais ainda como Papa, 
'Morria em Março (ie 604, ex-

tivo alheio a sua vontade; 
—attendendo ao que requere-

reu a professora Carmen Fer-
. r 11 .1...— - at(o/>ti\r9 fin Mornn em ;viarv« " " • „ y „ „ pffpí-tiva rin 

te imado do trabalho, mas che io na neles 
dc merec imentos qae lhe a-1 Grupo Escolar 
br iram as portas do P a r a i s c A m o . d a ^ t a d ^ P g r o V ^ 

á ^ i r i ^ i r i e t l ^ n d t r e conduç âo no reteHdo 

Vende-se em Touros 
uma casa para mora-

da e negocio de Padaria, 
bem aíreguezada, 0 n , p o Escolar 

todos os utensílios, quin-iult^. ^ «i —nmmovendi t o d o s OS u t e n s í l i o s , : )}OV i 8 S 0 . o ! -promovendo a. professora 

i a l c o m 70 p é s d e coque i- Ichr i s t t l o que não* ora, está Enedinai Eduardo, do Nascimen-
o t r a t a r o n m . Innf t ímnntnnnn i a ffpaca divina», t o , d o G r u p o Escolar «Antonío 

ta l CUIU i u u t VU4UV1- j cnrLSiao q IW UcUí tua, votei 

ros, a tratar com Joaoj morto para a graça divina». 

Penha de souza, na mes- OracCio—O1 grande Santo, 

jna casa intercedei por nós, para que 

to, do Grupo Escolar «Antonio 

Baptista», de São Miguel de 

[ucurutú. para o Grupo Escolar ' „ . J n n i r t A ^ Ú H rt intercedei por nos, para que j — — - ' Q u da" c i d a d e d c 

^ nunca commctt i imoa a loucu- («í>enaaor uuerrd , 

Si- í ra c o crime de menospre-1 L a i c 0„ ' m n v p n H o - nrofessora VENDE-SE duas casi-jru c o crime ^ " o s p r e - j — • o v e n d o a professora 

V nhas com mstallações j 7.ar os d 0 R 0 ' | Marinha Rossi de Oliveira, 

do agua e luz a Riia!^_aD 

Correia Telles n. 225 e: APÓLICES M I N E I R A S 
vc)-r tratar com o pro~! 

do Grupo Escolar «Caetano 
Dantas», "da povoaçao de Car-
naúba, no município de Acary, 
para o Grupo Escolar «Antonio 

I «n yortQ aberta com % aposer»-

' Udoria^do respectivo titular; 

por antigüidade, a \\ escriptu-

rario 2\ José Maria Furtado 

de Mendonça, a 2*. o 3o, Jose 

Martins Pinheiro, e a 3o. a 4a. 

Iracema Madeira, e a 4\ es-

cripturario o agente de l\ classe 

Manoel Ribeiro Dantas; 

—rectificando o decreto n. 

111, de 14 de fevereiro u l t imo; 

-^-desapropriando prédios na 

rua «Felippe Cama' So», poi 

utilidade publ ica; 
—nomeando» efffctivamente, 

Luiz Ferreira Jalles para o lu-

r de servente motorista do 

ô rupo Escolar «João Tiburcio», 

desta capitai; j ^ 
—modificando u acio ue a 

de Março de 1927 que aposen-
tou José de Vasconcellou Cha-
ves, para assegurar-lhe os ven-
cimentos integraes do seu car-
go, de accordo com o decreto 
n. 125, de 20 de Julho de 1931, 
a partir de 10 do corrente. 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

SeoWa» e partos) 

Tratamento das inSaiiiAçf.os 
chroDicas d^ftovnrios, troiupos 
de Fallopio e utprc», ^vlo pro-

cesso do Prol Kucur.i. 
Tratamento ias ji«»rtuD»vu4-At* 
gravid z da mí» cyáo «pós 

o parto, 

Ccw£Mfíorio-Ulysses Caldas, 8S 
Consultas-^das 75 ás 18 bnms 

diaiiami-nte 

Residencíh—rua 13 de Maio, 543 

DR, TEQDULD BVLLiNQ 
Ctinica medica 

Ti "lamento cl̂ ei]^ ^ 
Lda cortiçíí/j» 

hs cm suas òiversr« mapi-
Íí r^ÇÕt í: 

l/O/íiítíí^íí—díiç J.l ^ 17 ÉiOiMS 

diatiam^rito. 

Consuftorio- Vly^^ Oiírina. 

({rrihl^wi'!—Av Deodoio, ^Oi 

Dr- José Ivo 

Doenças do adulto e 
da creança 

Doenças das Senhoras 

Cwmdiorto:-Rua Dr. Barata, 
Pàü—1. andar 

Residenvia Doía, 762— 
Alecrim 

N A T A L 

M! 

DR. TRAVASSOS SURIHHO 
Ex-Interno do Prof. Burros 

Lima 

yi. CO-J:O> 

J.V = 

Cirurgião do «Hospital 

niioras 

fnytsuUor*''- ^-irnt:;. 
232—í! andar— Dianuui-^t^ da?s 

14 ás 18 hovte 
i, » » lJito I7f\' ?TiT-.."i f 
/tfiiÚt^íCtu .— ÍW«. * 

marão, 31S Phone • ̂  
N A A T 

- io Governo do Estado de!13
 _ r e m ^ v e n d 0 professora 

Ú se encontra à venda nesta I Minas Geraes, pagará os iraccma Martins dejoiiveira do 
•tvâî â 3 nnva .-.AimAnc n d n ÍIH4ÕS (trtinn tiKCOl praça a nova 

M a n t e i g a L a m b a r y 
especial para mesa 

(28) 

Vcndeni-sc 
. , ! Agencia nesta cidade 

o terreno da Avenida Rio. 20—30 

coupons n. de juros 
vencidos das apólices do 
Empréstimo de Consoli-
dação daquelle Estado, 
mediante relação nume-
rica, devidamente assig-
nada, apresentada á sua 
* - nm-o^n ni/4 n rln 

Grupo Escolar «Thomaz de 

Araújo», de Acary, para o Gru-

po Escolar «Antonio de Aze-

vedo», de Jardim do Serido, a 

pedido; 

—nomeando, interinamente, a 

professora Elita Bezerra Caval-

canti para o Grupo Escolar 

• Alberto Maranhão», de Nova 

Venham buscar 
suas chaves 

Encontram-se nesta redac-

ção : j 
4 chaves presas num ara- j 

me, entregues na mesa des-j 
ta redacção ; 4 chavf s em; 
uma argola encontradas na j 
praça André de Albuquerque, j 
pelo menor Marcrlino da tíil-i 
va, e 2 chaves presas nuroa 
fita, encontradas na rua Ge 
neral Osório, 

Dr. À. Martins Fernandes 
Clinica medica e molést ias das c r e n ç a s 

Praça João Maria, 56 — Telepü. 
Consultas : das V» hora* 

Pesidencia : rua 13 de Maio 7v 

DR* O S C A R W À N D E R I E Y 
A D V O G A D O 

(Da Ordem doa Advogados do Brasil) 
R U A DA C O N C E I Ç Ã O , 623 

liranco, o si casa conti-
U L U I ao inesmo, á Rua 
Tlioma./ dc Araújo, 

A tratar: Rua -funquei-
O P a r i s e m 1 

• • 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa de ftesp. Illtd.) 

Séde—Rua dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

». 11 • < i (iií N a t a l * • 
a 

V E N D E - S E 
l "m terrono rto cerca de 

100 metros fie frente a 
\vrnida Hermes, por 00 

D E ÍÍJÍUÍO- na líua Tra-
hiry, no bairro da Cida-
de Nova. 

A tratar nü Caixa Ru-
i üpeiavia Natal 

iíua (Ir. Barata 1Í0S-Ri-
beira 

(10) 

Em Areia Preta 

Vendas em srossQ 
a 4 M h l h n ria — V l i i w i u i t i w 

OPERAÇOES 
Depositos. Empréstimos, Cobranças, Ordens de Pavi-
mento, Serviços de Procurações o outros communs 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

, P ivô—12 mP7,Pfl fi0^ 

PHHRMflCIB DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 

Iberta ao publico, para aviamento de receiluario de 
todos os médicos da cidade.ftüeniie a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Ipparelho Siemens, uitra potenlef o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radlooraphias ao alcance tíe to»o^ 

Populares 
I.ifoositos. Limitudos 

Movimento 

Empréstimos 72% 

6 
. 5' 

i n 
4'vo 
3°/o 

Preços sem competidores 
uuc i n desejar comp i a r por n | i g n | j J O Hia or OD" 

,„•«.,.„ vantnjORn, um explon-. U « U M U I I U I H « « H M 
íi',1,, terrono n«_ nprns,vel te Út rlqUBZa dO ESÍailO. 0 

l.paiM Ait:«'i 
t • i, /l » ni I DIRIJA- R | F L N 4 I A I Í U V A t«f !*!<§* 

_ . . . . _ • l h , , o t m p i w n k t w • » » » » 
á Pr no* Andró de Aiou- r 

qaerque a. 16* i »íri£in> 

Curso PraHco de Contabilidade e 
Escripluração Mercantil 
Dirigido por Profissional ccmpcícntc 

A u l a s p e M o a e t o u p o r c o r r e o p o n d o n c l a 

CURSO A - 6 MEZES - CURSO B - 1 2 MEZES 
PREÇO '-- 3 0 0 $ 0 0 0 

E m p u g a m e a t o s m e n s a e s . 

Cursa Espacial para Camaiarcliitas 
tx-r-r.í>*t * r A r n 
ttU UVUUAVVbV 

Rua Dr, Sarai- ' 

G r a n d e d e p o s i t o de M a d e i r a s ü . i ( i 
P a r a n á , d e s t i n a d a s á c o n s t r u i ; ^ : 

C i v i s e N a v a e s 

Seccão de Camas de Ferio e 

11 

T U J « ; _ _ _ , 
>*v»« « V i — 4 

E t l ü í f l PREJUDICABfl HO 10H 
i i I 

aõjLâ au f rente 

M U T I L A D O 

A A ^ T t r m à T T A i r \ C 

f K t Ç U Ò LU-N V 1UA11 V u-5 

Novsés Vainstein 
RUA FREI MHil EUMH' lí"> 

- NATAL -



C O M 

\ otuics! 

IP A. N A B O O O A A D O R E ' S O P A 
Representante sebast ião corre ia de Meiio.--Rua Sen. j o s t Bonifácio, 2 0 6 

Caixa Posta l , 62, - -End. teleg. Sereia.»Telephone, 1 7 9 - n a t a l » r . g do None 

I n f o r m a d o r 
Pharmacia» d« plantio Para o Norte „ 

Panair—Quarta és c 
„ «p, , „ i Sextas ás 18 horas, 

—^Maia*, rmv*1 * t l -
S^embro, 54". 

Ativarr<í , rua Amaro UmI 
. lOSk r< 

Teíspíwne* de urgwol» 

2: 

Corítfnr—Quínta-felrns, 
ras. 

Para. a Europa : 
Condor-LvfthrnS'-: — Quinla-ícíi 

ás 18 horas. 

Ai> Frqnrp—VQmngo; 

•̂acio Auxiliar Pci-, ! 
<;c VeMcnios. jp. 

foi I- a ÍC. Alia) ; 
; M rol ?. D. (Ribeiro.), ; 

i-Hptf rol. 3' D. (Alecrim), 80. 
rol. f . D. (c. Novti). 112. 

•'. ••r,-r(t' Pol Hnccáfi, 1Õ0. , 
iíeelamaçOea de Telepliones 206. 
^pjíimaçOos de Luz, 22G. # j 
• fie Traça (C. Alta), 2õ o 89.; 

••.iitos ^ Praça (Kifoeira), 250. j 
i^ínrçár. da A ORDEM, 2S2. i 
^ p i l a l ''Miguel Couto", 1 
- rUrn de Sàúde, »?0. ' 
' Publico, 85, ; 

í 

Horsríot d« Trens 

Vaporo» esperado» 

Do 

«Pedro I I» (paquete) . hoj<», 

< But iá» , a 18. 

«Poconé» , a 20. 

« I tahi té» , a 20. 

'Manau s ^ (paquete) , a 27. 

Great WMtarn 
\ T A L — I I E C I F E 

^ íu ,. lU* Nfit l̂ aos domingos, \ 
A r-utatas, às 20.30 e chega | .i ' . 4 f • A Jnn fí T n c; C- _ > 

Do Norte : 

«Prudente rio Moraes* (pa-
quete), hoje, 

«Almirante Jaceguaj"». a 15 
«Itaquicé», a 17. 
«^Rodrigues Alves>\ r 10 
«Aragano», a 21, 
«Pedro I K a 26. * 

Barcaça* esperada* 

Banco* t Cooperativa* 

fíon^o de Brasil, Avenida Tftva-

ítecil® dos dins se-1 

^'r : ii-iri de Reeiío ás 16 lis. das se ! 
L-:|V• (ias. quartas, e sextas, e chegada a, 
fcúrd ás 7t10 das terças, quintas e j 
f, .L; 3ÜCÍ05-

NATAL—NOVA CRUZ ; 

i-Mitid.i tle Natal aos domingos,I 
quartas e sextas, ás /5,2o 

c lesada a Nova Cruz ás 21,25 
Partida de Nova Cruz nos mee* , ^ gho'á~ l i e 

'Uas em que eme de Natal, cfa* | X I 0% Ãs j 
L'fiüáo aqui 11,1'A i]] 

O^.-Todos esses trens condo; &ãUC0 d o fíi0 Grande do Norte, 
ZMU caiTü-correio. I F Í c m 107 Exp.-9 ás U e 13 

O D de Natal—Recife Lu bal-i , A o» Rahhadoa. íi ás 11. i 

P A B E I C á B T E S D E : 

Vernizes, raspas enverniza-dâ , bufa-los, 
vaquetas Pm tortas mm, n-arneiras 

para- forro, tacõe?. as. ̂ tc. 
Vendem pelo melhor preço do commercio c 

f juf l lquer q u a n t i d a d e q u e o H i cn f c 

rle^rje c o m p r o r 

vendos serSo c f f c r f u adns rui p r op rm l/i!>ríívi 

r.M R E P O I FS 

End. Teleg- — iflTOM - Caíxn Postal m 

Refõies—Natal—Rio Grande rto Morte 

0 C E N T R O D E I M P R E N S A C M . M -

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

O de Na t ^Ucc i t e ^ Aos sabbados, b ás 11, í 
^troncamento, P^ra o C a i x a H m a l e Operaria de Na-| 

rarial da Par^yba, Ac, W7, chegisn , te? D r Barnín, 
tio ^ Cabedello as 6,5o- j Meemo horário. i 

| Banco dos Auxiliarefi do Coro- j 
t , F. Central ! mereio, Av, Tavares de Lyra, W ! 

| Todos oa dias meií, exceptnadoe i 
WGICOS l^s siibbadrií, da^ 10 As 21 Lorae.; 

C a i x a credito .Operaria Nata-; 
i>utta i-î  ^^tnindas e sext-i^ 6s J lense. Ar. ttio Branco, <921. Exp. i 

: iíüi-iiá e ás quartas ás 72- . |-a ás 11 e Í3 ás íü í^ras. » 
ci-e^uda6'—Tcrvas ás íõf quin- Cooperativa dos Funcclonarios 

8 O s>ibbad05 ás líí hora». Eetaduaes. Rua 73 de Maio uül.! 
i p t Xp_7 áà 17 e iíi ás 17 horas. 

«' "TO MOTIilZ PARA V. M1RDI j Cooperativa dos Funccionaries i 
* • ' a ! Tederaes. Rua da Conceição Oi/. | 

l fios dieB ute s as 1M0, | ^ ô a n c i 3 tS. ! 
;' in fxcopçâo das quartas feiras. • 

OL- ̂ adíls nos dias úteis ás 0,1o : ctlxt Economlea Federa! ; 
OXC.I-IMÍ&O D?^ quintas-Ieirasí. ' ! 

Í (Edilíicio da D. FiscaJ) Exp.:11i 
Autos 2 Címlrhòef i ̂ s /4 toras. Depositos nas 8as. j autos c üammniío« . ̂ ^ c g a b b a a o S t Retiradas nas | 

. P A T f T Í * i IAS. e Cas. i i'AÍJ— LAiCU I j 

Beguadas cj ! 

*' &8 15 d a S terÇR81 Cartorio Federa!.—Av. Bio Breu-
co, 721. _ „„ „ , 

i- Curtorio—Rua BarthoJo-
I aICTI, VM Civil o. Commeroío. Pri-

li.iüT d" Bíiixít \'erde, nu.- se-
- ^ quartas, 7 hor:}í-, ç}ie-

Níit;,l, ás \U20. 

Rsdtt Viacão Baixaveidense 

Marcenaria 
S- Luiz 

- D E -

A. FLORENTINO 

Movei? CIOR eet> los mais 
modernos—Instai! ações 

para rasas coramer-
ciaes: divisões, bure-
aux, secretarias ame-
ricanas, vitrines, bal-
cões—Carpintari a — 

Rotulões, forros de ty-
pos modernos e re-

sistentes— 

A c a b a m e n t o optimo. a-
pi-adanrto os fregue-

r/e> mais exigentes. 

V Ê N D F - S F 

O sitio cm que mo 

rou Francisco 

Celestino 6o Ooos, 

orr, 

(Igapò) 

S i nnp i r n Cnrrmnc 

LÍIFOR/TTÍ?CÕAS n*i 
C A I X A R U R A L 

I lUd v. ̂ Liv-m v \ ii\ '!« w -̂. 

vativo do reiíiHtro das pessoas ca-
turaefi e Jurídicas e propriedades 
Htterarias. TabcUionato eu? geral. ! 

, . T " v.ifui'V - p> Cartorio—Av. Nysia Floresta,; 
l l T U V ' W u ' 196. Civil o Commercio Privativo | 

11 : Ao orntuittologieo, orovedorm, re-j 
! 3Íduost títulos Í' documentos. Tu- • 
bellionato era geral. 

! '4- Cartorio—Hna l/lysft:^ C aldas, | 
6 itidillieio da Prcleitural, Escn-| 

; vfio do Crime. Privativo dos exe* j 
cutivos flscaes e do registro de ia> j 
movei». Tabuilionutü em gerei 

VUíiO, Hb l/i'.'-

Rede Vlacao Seridoertse 

ti.í t - I : u ú i . i k Caí^Õ, Írí 

•• dl'4, ri aíceDU'. 

M.V*. ifiViíA-NATAJ, 
v í»a ás 1 .orae 

Superior c a r v ã o <ie 
P . i u F e r r o 

í Sl Oi K PF.RMANtNTE 

quítutidíid*.1 

Ciiiit^usdo ó rloiificilio 

ALFREDO FERREIRA 
Frot MigucUniio. f 

rví-.-.im—.NATAL " 

>rui 

> fie eo 

! 1 1 I 

instituto d« ApoionUdoria • ptnfâis 

rio» Commereiarioi ; 
I 

p. i!t <n;--iU--< í'1 í^^ino- Cai-j 
l.oetii de Níiud-Avenidn íhví > 

rrs <U t>vr:i. s s —í ; j 
: -.Irtí. 11 te 1? hora^ \oft saM^id^s r-as ' 
; ̂  bornv 

Instituto d« ApotettUdorla • P«mõM 
dos Bancarios > 

' " v t : : do lllo Grande do Ncr; j 
| tf>_M><ie—Ediíieio da Caixa Rurai; 

• tdo,! e Operaria d^ Nm^II—R '̂? Í^- ^ í 
• r.lit, 

COMPLETO 
SORTIMENTO 

de Envelopes Com-
merciaes. de todos 

os typos. 
Cartões de visita, 

commerciaes e para 
participações 

recebeu o Centro de 
Imprensa C. M. M-

C A S A L E I TF 

—DE— 

E. POLICfANO LEITE 
Rua Ofr Barâte 

'KC09OfflC9 MIO FICIK 

\u i< >;c>. So îjiidu-Sx.na, ú-
fir.çr* Tihnrcln, tf 

i Tcciiin». p'"ríiitTi;iri''f, /*r?Ícr;• 
; R O L I G I N « 5 O S - - P R Í I V F I I Í I K — wins 

brinqucfío^ - cinto- para 
I homem o senfcora—lígiirino^ 
j —bengalas—bolsas r 
• cliíip^os po.rB s^nh^w—sont-

brinhas — etc. elív, 

Q 
LJ 
A 
L 
I 

D 
A 
D 
E 

p r o d u t o r e s : 

L U I Z M I C H I E L O N s C l A 
PORTO ALEGRE- CAXIA5 - R.6.ÍUL 

AGENTFS: 

Martins, Irmão & Cia. 
FREI MIGUELIMHO, 6 - H IT IL 

1 . ; i 
i í 

MOVE IS 
M a d e i r a rio ior|;i> ^ qnaUdad(v-

os p reços ma te b a r a t o s 

comente o a Í W S A 
SAMUEL SCHOR & CIA, 

Avenidfi Táv aros *\v .1 , v m n. 07 

NT \ T A L 

i •1 • i !.:;.'.;• > :'i - ' i 

i ' 

S E R R A R I A C E N T R A L 

D E 

MAKCOS Dl; SOI . /A 

i. iM s«-itr»t]i»r r>«>nit:K-i<», l-'-» 
m i r^m » lUiríitiií 

i-kíiííjv. .irmaroes, farroecrias, benefício 

: t : .. . i i • \ i 'Mil Mx I Ml - Sflni 

Podem também ai encom* 
mendae »er feita» 

nn ímjiriititM 

Oi Ml M* 

V. S. Soffre rto Estemago? 
Use Gottas Vegelaes 

rfd Phnrco. LEONEL FREIRE 

O MELHOR REMEDIO 

R F T R A i n S 
nò na 

Pholographía FXITF 

DE 

l, I L V t S D i MELLO 
A RUA DR. BARATA HO 

SERVIÇO AEREO CONDOR 

1 l lira Kh^MÍM i l l l inui l 
COHREIO e CARGA 

i í i í i>u i l u ^ u a y A m ^ n l í n a — < j i i i r — i í u i ^ L I 
A m/ii.t ftvh;; us i« :r. •• • 

Linlio C nftttíiríi Nacional 

Com os moHernissimoH e confortáveis Irimotore^ H -S2 

para 17 

'1: - -- ''•nTt^noudencia-- j-íi^-tiuiaoiuia^ 
i;. .;: HÍ • \ IH i • • ij l'. IUO» ii ^ is í."». •-

; ; . i r * Nrttfi) : Doíningoí» AH hòrn> 
; r; . , - ii{«i.i iVelia t*»dflb Hn F«kira- í•> in»-

•\iri 1 c , v l t l ! — qulTitnfi-f^frns Ü* 

rVÍCO AHREO TRÀ]ÍS0CPA]ÍIC0 ^MANAL 
ç n x i m R I I jpthànsa 

l-i[)!ormpto o ineRUíilavel em 
U,M ança -Rapidez -rontiniliclnd»-. 

l U ^ A S I L - n u e O P A cm 2 dias 
\ ny,I'i tw)i'f- I" u r <111; I íorllfl títlil (juilitrt 

!NKOKMAÇÔI<> 

Agencia : FItGUEIRA & CIA. 
-».»t7ríiTTi' ^ . ,,.\"lOH»í:ita,t—içl^pll ; 

r: 

r • - • I r- H 

EITUKfl PREJUDICROR Nft LOHBftOfl T '̂ i MUTILADO 
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B A N H A 
Refinada e írigorificada 

Soe. Banba Santa Cru* Ltd. 
Ria Gr. da Sul 

Epitacio & Cia., Agentes 
NATAL 
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fl grave situação eu-
ropéa 

(Covt. fia la. pag) 

preve a intervenção do Con-
selho da S D. N, Delle cons-
ta, primeiramente, o compro-
misso de níio aggresaâo as-
Kiimido pela Allemaoha para 
t om a França e a Bélgica 
vm por estas duas potências 
v relação áquella. Além dis-
so, elle garante a inviolabili-
dade das fronteiras belgo 
germanicas e íranco gerraa-
nicas contra qualquer aggres 
wâo procedente de uma par 
te ou de outra. Essa garantia 

dada pela Inglaterra. 
A 25 de setembro de 1926 

a assembléa geral da Socie-
dade das Nações approvou os 
tratados de Locarno, com 
uma moção em que manifes-
tava os seus votos para que 
accordos desse genero não 

fossem limitados a uma regi-
ão restricta, antes podendo 
appltcar-se a diversas regi-
ões do mundo". 

Esse tratado foi considera-
do "o mais importante» dos 
tempos modernos". 

A Franca pede a União Sagrada 

RIO, 11 —Em Paris estão 
sendo feitos apellos de união 
sagrada entre todos os fran-
cezes* O sr, Tardieu renun-
ciou a cadeira de deputado 
e declarou o parlamento in-
capaz de defender a nação 
Iranceza. 

Discurso do chefe do governo francês 

RIO, 11—Verberando, em 
discurso que foi irradiado 
para o seu paiz e para o es-
trangeiro, a actual attitude 
da Allemanba, o sr, Sarraut, 
rhefe do governo francez, dis-
se textualmente: 

Não ha mais paz na Euro-
pa, não ha mais relações in-
ternacionaes, se esse metho-
tfo se generalizar.'1 

"A nossa causa ú justa e 
iorte e na sua defesa temos 
fi confiança de defender, 
com o nosso destino, um e~ 
ícmento essencial da paz eu-
ropéa". 

ULTIMA HORA 
Londres, centro de conversações 

RIO, U— ^sautoridodesbri-
tannicas se esforçam por fa-
zer Londres centro das con-
versações dos representantes 
dos paizes signatarios doTra 
tado do Locarno. 

Stanley Baldwin insiste 
poste ponto, apresentando 
duas razões : primeira porque 
ít athmospliera de Londres é 
m<'üus carregada que a de 
<H-nebra. segundo porque o 
gabinete britaunico quer ex-
ercer um controle direc-to so-
bre as mesmas conversações. 
Adiada para sabbado a reuni?o do 

Conselho da Liga 

H í u , i i —Os sigiiauirio!* tio 
p ;i:'to de Locarno envinmm 

s trocas de impressões cm 
P ;u is. 

Sir Kdon no inicio da re-
i.^iiAo informou íclcphonica-

ÍIO governo de Londres 
• jije i\ l-ríinça insiste na ap-

j i ; ' i u u.is sfin^ções 
fioloiras c liiiíiineiias contra 
a Allemanba. 

Sociedade de S. 

v icen ie k a m a 

Na ultima sessão realisada 
na Confederação do Senhor 
Bom Jesus das Dores, ficou 
deliberado a reorganisação 
da Rouparia que, em tempos 
funccionou naquella Secção 
dessa util Sociedade. 

Foi designado, p<ílo Sr. 
Presidente da Conferencia e 
por indicação do Rvdmo. vi-
gário Padre Agostinho, o con 
frade H^rrailio Cabral de 
Macedo, para tratar do as 
sumpto afim de, na pr»xima 
sessão de Üoming Tiiw de 
finiti vãmente inaugurada ' 
Rouparia, o que virá trazer 
ínnumeraves benefícios ao -
pobres a cargo da referida 
Sociedade, e outros que, ptv 
ventura, venham a precisar 
desse favor. 

Fazemos um apello a to 
das as pessoas que estiverem 
em condições de auxiliar 
tão necessário emprehendi-
mento, no sentido de envia 
rem as suas contribuições pa-
ra o respectivo encarregado. 

Alfandega 
Patente d* *»gUto 

O praeo para pagamento de 
registo ou obtenção da pa 
tente do imposto de consumo 
expira Impreterlvelmente no 
dia 3/ de março corrente. On 
que tiverem de renovar o re-
gisto devem pagar o emolu-
mento integrei de accordo 
com o do anno ?nt rior. 

Aos infractores densas dis-
posições» isto é, aos que pa 
garem a patente depois des-
se praso» serão applicadas as 
muitas estabelecidas no regi 
mento. 

A t t T Ç S 
nSia u6ap6FiãIÍuü iiltOieSSü 

a audição, sabbado proximo, 
da Sociedade Artistico Musi-
cal, no "Carlos Gomes", 

líontem vieram á nossa re-
dacçâo o sr. Carlos Lamas e 
o prof. Thomaz Babini, cou 
vidar-nos para a referida au-
dição. 

ColLegio Santo Autonio 
Curso Commercial 

Hoje, ás 18,30 hs. realizar-
se-ão os exames de admis-
são do 1\ anno do Curso 
Propedêutico e do Curso Com-

} mfiPfíifll. 

ue loua cuc véúíêiiuio 
que os Srs contribuintes não 
deixem para os últimos dias 
essa renovação facultada d^s-
de 2 de janeiro deste anno. 

Syndicato Condor Ltda. 
A mala para Areia Branca, 

Mossoró, Aracaty e Fortale 
za fecha hoje ás 10 horas, 
seguindo ho-e mesmo pelo a-
vião «CURUPIRA» do Syndi 
* Mfo Condor £,lda ás VÁ ho 

A VI a la para a Europa via 
«CONUOR LUFTHANSA» fe-
cha hoje as 18 horas seguin-
do amanhã pelo avião «BO-
REAS» da DEUTSCHE LUF-
THANSA AG. 

Tiro de Guerra 18 
No proximo dia 15 do cor 

rente, ás 19 horas, o Tiro de 
Guerra 18 realizará uma ses-
são solenne, na sua séde, na 
rtiml ort ?of»á cmtnofrn Hao 
^ U U l U V 1 U 1 W V M « > V Q ™ 

dernetas dos reservistas de 
1935 e tomará posse a nova 
directoría da sociedade. 

, .. . í 
Míl' l< íi«. Kl 

rl 1 
«U" 

^ per!n-ani que 
•'i ríMinião rb> t 'onselno da 
i.iiía «Ias Naçni-s seja adiada 
par"i ^abliado 1 l do eorren* 
le. cifíTtpando-se a mesma 
i !ii Londi es aíim dt- a dclo-
^mi;ào britannica ter contanto 
i'Oíii o governo, em virtude 
das pesadas responsabilida-
des da Inglaterra no actual 
momento como signataria do 
pacío de í^ocarno. 
i . .• J . J . « w i a » l u s w c I . «ia . Ü . . . . 1 . «ItHN̂ AU 

rencias de hontem em Paris 
rt** A A rt rkV/innAmnnl /*nn VÇ11VUU"DÜ u VA^vpvivJUttl ^la-

vidade da situação européa, 
em virtude da França e da 
Bélgica exigirem a retirada 
dos allemâes da Rhenania 
antes de começarem as ne-
gociações. Parece que a Fran-
ça acceita a o^cupação como 
facto consummado, exigindo 
que a convenção internacio-
nal impeça as fortificaçõesda 
zona rhenania evitando tam-
bém novas denuncias uniiate-
raes por parte da Aliemanhã. 

Fala o chefe do gabinete francez 

RIO, 11—0 chefe do gabi-
nete francez, Sarraut, pro-
nunciou na Camara um dis-
curso declarando que a Fran-
ça não acceitará situações 
impostas pela força, mas ne-
gociará dentro dos quadros 

j da Liga das Nações. O tra-
jtado franco-sovietico não foi 
j dirigido contra qualquer paiz, 
: nau dtíVtndo explicar a atti-
jtude da Allemaniia, A Soei-
|edade das Nações "foi con-
vidada a decidir do futuro 
da paz européa. da seguran-
ça F N U V Í I V N 0 UÍI M I A Y I U -
pria sorte Pede au povo 
allcmão que considere o ca 

• minho por onde o empur-
ram os seus dirigentes. 

A palavra da Allemanba 

' RIO, 11-Informam de lier 
lim que o governo allcmão 

.está resolvido a nao compa-
j rccer ao Conselho da Liga 
idas Niaçfiea, visto ter cadu-
cado o irataao oe i^ocanr). 

I\m virtude da reacçâo 
| internacional Hitler declarou 
•ao jornalista inglez que o 
I entrevistou desejar boas re-
lações de aceordos de não 
aggressão com todos os seus 
visinhos. Sc as propostas 
não forem acceitas a Alle-
manba não fará mais nego-
ciações O governo nomeou 
von Ribbentropp para estu-
dar a forma pela qual u Ai-

C o o p e r a t i v í s m o 
d e C r e d i t o 

Caixa Rural de Lages 
Soe. Coop. Resp. Illtd. 

Balanoatttm 29 de Fevereiro d«1936 
ACTIVO 

Caixa 34:7&l£1oo 
Empréstimos 42'.993$8oo 
Moveis & Utensílios /:5íM'$ooo 
Impressos & Ojb. Escript. 855$7oo 
Despesas Geraes 76$2oo 
Quota Capital Banco l:ooo$oog 
Diversas Contas õiHlfàüvu 

WMmioo 

S R S . C O M M E R C I A N T E S 

EM P R O V E I T O DO S E I N B 8 0 C I 0 , libertem-se da confusão aos 
taes "sabões de fóra" comprando e vendendo unicamente sabões 
conhecidos e acreditados. Comprem: 

"Exlra" 
"Estrella" 

"Espada" 
''Escudo" 

as marcas de confiança 

— Produclis da Saboaria Potengv -
ESCRIPTORIO E DEPOSITO 

Rua Dr. Barata, 17J 
FABRICA 

Av. Al mino Affonso, 43 

- NATAL - -
27—30 

S. C. acradece ao Ooraçflo 
auuoouini i' 

ac 
Jesus, a Virgem 
tá Teresinha de Jesus uma grHÇ; 
alcançada em s«iu beneficio 

Natal, /O de M irço de \'W. 

A Virgem do Perpetuo Soecorr^ 
e ao Glorioso S. José ngradeç 
urna graça alcançada num momer» 
to de grande affliçíio, fazendo 
rosário de confiança» com promessü 
de publicar. 

Natal. 
Nazínha Barbosa<. 

Agradeço de joelhos a S. José, 
a Nossa Senhora e a Sta. Rita de 
Cassiü graças alcançadas em ILO^ 
mentos de affliç&o. 

M C. N> 

João Jlbano da Silveira agrade-
ce a N. S. do Perpetuo Soccorro 
n r r t u f r rur tA ú l i t a n r t t l ^ d n n n l nr<MVt0C! _ U 1 U U yt* u ( w t t y u u u w w i u • v ^ u v w 

sa de publicar. 

Uma Maravilha 

. oe pubuc^r. 
Natal, 1/^3-936. 

Agradeço a S. Francisco das 
Chagas e a Sta, Teresinha uma 
graça alcançada. 

Maria de Lourdes Oliveira agra* 
dece a S. José, N. S. da Con-
celçfio e N. S. Auxiliadora 2 
graças alcançadas, sendo uma em 
favor de uma eua irmfi e outra 
or meio da novena das 3 Ave 
aria. 
Macau, 2(5-2-

PASSIVO 

C/C Movimento • 
Contas Prazo Fixo 
Juros de Empréstimos 
Fundo de Reserva 
Diversas Contas 

54:368&foo 
.?S:6'G2$ooo 
2:097$4oo 

ir.ooo$ooi 
19/5ooo 

SG:iJ18£Soo 

Movimento Gerai 2.3õ3:23fi$ooo 
Garantias dos Socios 775;ooo$ooo 

Lages, 29/̂ /936. 
Antonio Teimo 

Presidente 
Francisco A. Mello 

Gerente 

Ao Sacratissimo Coração de Je-
sus todo o meu reconhecimento 
por 2 graças alcançadas, sendo 
uma em favor âe um eobrtobo. 

Clara Fagundes. 
Natal, 9—3—936. 

Ao Glorioso S. Francisco das 
Chagas, agradeço de joelhos uma 
graça alcançada em favor de meu 
esposo com promessa de publicnr, 
Leopoldina Cavalcanti de Souza. 

Ao Sagrado Coração de Jesus, 
ao Glorioso S. Antonio de Padua, 
e a Nossa Senhora da Salette, agra-
deço uma graça alcançada em 
meu í«vor. 
Leopoldina Cavalcanti df* Souza. 

S O C I / Í E S 

• mi u | n a * . , A iniinuiitt uui e»t'uwii n ao n u u 

FIO. 11 - Durante *s coaíe«1 reolaoaçõei coloeíace, 

ANN1VERSAR10S 
Hoje 

SENHORAS 
Juratif GalvOo Dow a sem o, es po-

sa. do sr João Damasceno, re>i-
dente tv/? Mossoró. 

—Xen&t Guerra, esposa do dr. 
Ba rondo Guerra. 

—Antonia de Almeida Pinheiro, 
esposa do ST. Jritu u Pinheiro, resi-
di-nle no Ptio. 

KENHOUKK 
I.ir, João P''rf/jrh>o Júnior, re$i~ 

SliNHORINHAK 
Mabel Vi mi tia da Silva, filha 

do sr. José Alexandre da Silva, 
encarregado da secção de Conta-
bilidade da Fiscatisação do Porto. 

JOVKN8 
Moacff Campos alumno da Es-

cola de Com mérito de Xatal, 
—Faraldo fieis( filho tle. Au~ 

— Guilherme liar ai a, filho do sr, 
Annibul Barata, 

CRKANCA8 
ChrUanto de Albuquerque, fí^ho 

do frilhx-jfln A>>forrio Fra»ci.<co df 
Albuquerque. 
VIAJANTES 

Alím do matricular-se na Facul-
dade do Direito seguiu para o Re-
cife <í arftdeniico Murio Carrilho, 

•-/lcha-sc noata o.apltal, tendo lios 
dado o prazer de sua visita, o a-
eademieo Kwerton Corteresiden-
te em Turraes Novos e membro do 
Centro de Imprensa C. M. M. 

Prefirtn o« delicioso* tinhoi DE'* 
SIRÍ' NADOR! 0 mioto dai 

FOGÃO ET NA a carvão—consumo diário $400—não 
faz fumaça funccionamoni » offfciVnte muito pra-

tico e higyenico—todo montado a parafusos» 
permittindo substituir qualquer peça. 

DISTRIBUIDOR 
B* L A M A S 

__ Rua Dr. Barata 231-A 

Os proprietários da fa-
brica Ypiranga, de mas-
sas alimentícias, a\is;iin 
a sua distineta fr^guezia 
que resolveram bai?«r, 
nos seus produetos de 
macarrão 100 reis em 
kilo 

Logo após a installa-
çâo de uma machina 
moderna que acabam de 
receber, serão feitas ou-
tras reduções nos seus 
preços, 

Que os consumidores 
i M i i T r M m i * 14.1 « j r ? n c nv j u vu i v* » iuuuv»o> 

Rua da Conceiçao-001 
Fone-259. Cidade Alta. 

2- 5 

Farinha PRA VOCbS! Kica em 
•itaminat. bdUpensavel na ahmcata-
ção das creanças. 

9-2S 

ESCOLA DOMESTICA DE NATAL 
(M Bílda pela liga de fnsino do Alo Graniie do Norte) 

Acham-se abertas as matrículas para am-
bos os cursos desta Escola (doméstico e an-
nexo de cozinha). 

Os interessados podem entender-se com 
a Directora no edifício em que funcciona a 
Escola, todos os dias úteis, das ü ás 11 horas. 

A reabertura das aulas será a 6 de 
Março proximo, os exames de admissão 
começarão a 2 e os de 2a época até 15 do 
mesmo mez. 

Natal Kio Grande do Norte. 5a.-dg,S-8 

#okr«l 

MUTILADO 

Dr. Vescio Barreto 
ADVOOADO 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Escriptorio: R Dr Barata,200 
ANDAR 

Banco dos Auxiiiares do 
Commercio 

Soe, Coop. Retp. Lt4. 

DIVIDENDO N. 3 

Convido totioft OB subs-
criptore» de Quotas-Par-

Ultima creação para 1936 
A mais moderna machina de e*cr̂ ver ! ''OLYMPIA tipo 

Desafiamos q »I<jm r machina «jû  apr^rnU' «Ma* ino\ 

(iuia A üt(»ÍJ)M t |IH ,)(> 
R.SNHCÍ-JHÍÍFFR ;TUR««RIMUCI» P»ÍVI « 
'1 abuladoi mnt«»ni:ilioi» ('«mi »: f>i,, t-1»t i-iTi:<i-j! 
Graduação paia fichas r r.-tjTM,̂  
CalftulHriu ptTiUíttifnU* 
5 espaços rntre HS linha» 
Cairos CHmbiavt-is 

Uma composição de tAUMlUIVl proteje as nossas macbiDas t-oun» 

a ferrugem ! 

Vendas a longo prazo e a vuta com desconto* ' 

DIv-TRIBUIDüKhS M M E ESTADO 

U . i h u v e s & C i a . 

AV, TAVARES DE LYRA, 88 NATAL 
y 1>. s 'í-i ' 

jtea deste Banco u vnvm ccptos os sabbado^ 
receber o dividendo cor-; 
responder i te a o exerc i > Nata l , (i dc Marv<» tl.• 

|cÍo de 191)5, era a nossa i lüííii. 

! «éde soc ia l á A v e n i d a ; 1 n t i à , n n n l r n ,>hn ,-

; Tava r e s de Ly r a n 7S-1., n
J " * p „ ' ' 

I das 19 As '21 horas , pm Wn/ / r>-Di r . P i w l d e n v 

1 todo* os dia* utels, ex- > 5 -a alt. 



ORDEM 
Proprtalftilt • dlrftooA* Oi Otftlro de ímprentu-O. M. M. 

ANNO I totodo d o Wlo Oramto d o Norte - Natal - folr», 13 do Março do 1»36 
NUM» «90 

Aproveiremos esle tempo quaresmal para balancearmos roda a nossa vida, corri-
gindo as nossas deficiências moraes. 

Caracter leigo da 
moral rolaria 

0 \h>VMy Clutv* tom 
um código do moral. 

! • idos polo ideal do 
rompanheinsmo o do 
mutuo serviço, os ro-
tíirios aspiram A paz 
tuvi;rs;il. educação da 
iníeliitrencia e da von-
tiide, á reorganização o 
í^i aperfeiçoamento d i 
lamilia. 

Pretendem, como diz o 
ÍUitary Cadê of EtMc, 

salvar a sociedade, pro-
paiífitido princípios de 
jvuírulidade. Mas indo 
i-sto pretende o Roíary 

st?mo concurso da moral 
religiosa christâ. 

James floth, no dis-
curso de inauguração 
fio núcleo rotario de 
Pernambuco, dizia: 

Vem política, nem 
religião; unicamente la-
borãtorio de dignifica-
çâo, cada dia maior, das 
nossas respectivas; ocu-
pações, procurando ser 
cada dia melhores e 
mais nobres em nossos 
trabalhos...» 

Essa neutralidade é o 
nervo do rotarysmos. 

Aliás, no Recife um 
rotario proclamou a su-
perioridade da moral 
neutra, laica, sobre a 
innr»ol nhnctíH .11-1VJ «.«» 

Leiam o que dispe o 
rotariano Fred Goodman 
em reunião do Botar}/ 

Club do Recife, conforma 
transcripção do seu dis-
curso no Diário da Tar-
de de 29 de março de 
1934, 

"Para uns a salvação 
do mundo está nos en-
sinamentos christâos ; 
para outros, numa das 
formas do altliurismo. 
Se da união nasce a 
torça, da bôa doutrina 
o prestigio, e da cama-
radagem a eoBÍiauyâ 
reciproca, urge que nos 
congreguemos em torno 
de uma possante agre-
miação, uma sólida ins-
tituiçào, que possa, por 
«eus fundamentos, pelos 
seu:-» principio?? dogmá-
ticos e seu ideal alcan-
çado, reunirem uma só 
familia a humanidade, 
dando-lli j rumo certo na 
conquista da segurança, 
<!-,» ooncordia e tía fra-
ternidade. 

Pensamos e .m disse-
mos que essa criaçao 
maravilhosa, capa/ de 
vperar o milagre da sal-
vação dos povos.., é o 
/.'<;/"/-.,/ Chi Ir. 

Ks*a pretensão do ro-
i^nio poderá fazer 

a> escamas dos 
dos que duvidam. 

N Ã O P O I S , S E M R A -
zão. rjíír» vemos nu /7o-
f'">'fí í hih uniu dessas 

dos quaes 
l.eào \lll ?im í!n-

. 1 i !í't i> - <i t' >' a* o< -
V ) . • • tl ht 4 {!: f! i s* 

- • • ; . , f(r- if >; • -
t ' ' ' J • > ' / I : > I * f' i i • • f "N . .*(//' 
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. • . i/ i. (f:: i n> ífHf jH j/i -

' /.'/( i' < <h <<! ̂  (' 

l ' , (, ?/,' (K t • « y S* 

> f / i t// 

• < 11 l!> Huinn 
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^ i í.t;ir|M. quo 
• *i- üsi/ini -t Jinii/^nit- IJUÍ* 

1 Eiianantfcial Hfin-
!'i pup> M«* inorMlnlnde 
" 'it1 ,!Usth;;i (ver re-
-f 1:1 ' fl<' < nuario) 
1 1 i p»»is, em um 

ü 1 if-n11» radical, 
nuiifívrcnli^nio 

hun^io «hsíduto e 

'OM-isíim pr \\|(((t 
iT^M-md»' <i'1 l.itM.is 

^ io iiutu^nj 

i i :• ti tu >,' 

tnfuis, 
, - ; 

«m 
re-
um 
que 
ura 

Os formigueiros 
Pe, UEttONClO 

O opolojí') do rc:i quo tinha | lliagem: aind» podem dar n 
a mania <ie proteger os ani- : sombra dos troncos e dos ga-
rnacp, a pouto de nuo coaser - lhos, 
tir que. em seus domínios, so a dolorosa expe.-iencia que 

m;itassero formigas, vale como'tivemos deu occasiâo a que 

O caso do 
petroleo 

inrroocn m r\ ci ".'OJ n m i n l 
j i U U O J 

r) 
U V̂  

uma liccão para os nnsRo» 
tempos, qU t í n t e ás formigas, Mas 

í Conta-se que, certa vez, o;deixamos os íormigueicos, o 
te» viu entrar no seu palaeioj perigo c on t i n ú a. Precisa-
uma commissao numerosa fio s m 0 s " compensar a deJcien-

jsubditos que ia lhe pedir ; C i a das leie. O futuro da na-
f providencias contra os forml- • cionalidade está nas nossag 
gas. As searas estavam sen- m a o s . Temos o grave dever 
do devastadas, Era preciso" d e evitar que se arruinem os 
acabar de vez cornos formi-1^Hcerces do nos«o pntrLmn-
gueiroíí, Mas o rei achou que-nio moral, 
ainda nao havia motivos para] Devemos desenvolver uma 
uma guerra contra as pobro-»acção efíicieute, no sectôr da 

for-
. . massas. E' 

inuaram na sua tareía dc;5-! preciso Formar no povo a 
! truidora, damnificando as piau-; consciência oatholion, pela 
jtacões e escavando a terra, pratica dos devores religiosos 
Um dia, os muros da cidace e cívicos, pela compreensão 

;renl começaram a abater, até j das obrigações para cora 
h que íoram engulidos pelos;Deus e o nroximo. TC' nrpoi-
| formigueiros. Foi então que ! 8 0 ensinar ao homeri que 
\o rei, contemplando as rui- s e elletem direitos tem, tain-
jnas das 
endeu o perigo 

ywix. juuyao eiucieuie, no sect 
ízinhas, que tinham direito de j educação do povo, pela 
viver. E as formigas conti- j macao chrlstft das mase 

A inquietação européa 
O traiadode Versalhes-Apos-

rando pacifismo-A atitu-
de da França, da Bélgica 
e da Iralia-Oulras noras. 

O tratado de 
çao 

Versalhes t 
de Rbeoania 

a ocupa* | mais resolvido a cumpri!---», ou 

;que nAo descia proroji^l-ri além 

que Europa ^ o • d o Pr?z0 nc í l f ' fLxad'"' Pnra a 

mundo inteiro contemplam, inqui- ? s u a vigência. 
AgAra. 

Ki listro Odilon Br«ga 

RIO, 12-0 relatório que o 
ministro Odilon Braga rntro-
gou ao presidenta Geiulio 
Vargas é longo o npresonto 
as seguintes conoliisoes. 

_ 'CoosonntedemoQstra.o pre-

muralhas, compr»s- bemrdeveres^que^nào"^podom!g rammn f1° min:stro tem a 
»erigo a que expu- ser esnuocidos «seu fnvor a expertoi loncia e n 

mais acreditadas 
modornop. 

etos, a marcha dos acontecimen-
tos, vale a pena recordar o im-
portante tratado assignado após 
a grande guerra, conhecido co-
mo ^Tratado de Versalhes», 
dando por terminada aquclla 
pavorosa hecatombe. 

O tratado de Versalhes foi 
assignado em 28 de junho de 
1919, no cidade histórica que 
Jho deu n nome, entre as po-
tências alliadas e suas associa-
das, de uma parte, e de outra 
parte a Allemanha, Um anno c 
rt< »ii/̂ ,-v i tôc liotrio /i t̂ rOciríí̂ rttA 

lUIlVJ >.' JJlluiUw il l l 

Wilson, dos Estados Unidos, 
formulado os seus famosos 
«Quatorze Princípios», que de^ 
veriam servir de base á paz 
mundial e que deram origem á 

"pnos 

zera seus dominios, agora Entremos na luta O m m d o u l r i n a 

irremediavelmente perdidos!™ A e a c e â o è " r h entre oq povos Sociedade das NacOes 
porque não era mais pos-1 ̂ b ^ ^ o s ^ e a n t e do íer^^^^^^^^ i Ç o n s i s t e e m c l° " l 0 ^ 0 i ° n 
sivel conter a acçâo das c o S a é í , l u v i f i n q u i n d a tingiu 
formigaB. i S ^ f L ^ 1 ^ * 

O tratado dr Versalhes só at-

Geralmente figura 
tratados uma cíausuUa iü'1 fixa 
a sua duração, Nos • dr 
Versalív/s v de Loc ^ '. nâ''» 
existe essa cláusula, v n nutra 
que determine >> pre^ -̂m a sei* 
seguido par quaiquei ea^ pr.r-
tes contratantes para dar scien-
cia ás demais dessa sua reso-
lu to . Nesses casos, a potência 
qne se retira limita-se a procla-
n: ir que se livn- dns com-
p: omissos que assumiu r que 
a? dignou 

O Brasil ó um dos países sic-
nrtari^s Trarad^ de Versa-
Ih 

Á T Í Õ C S ALLERAÃS voando sobre A 
França 

í?lÜf 12 —Informam de Paris 
que, durante os dias de segunda 
e terça-feira ultimas, aviões al-

estamos vivendo sobre 

; formigueiros. 
| A sociedade sente-se amea-
çada nos seus alicerces, pelo 

; trabalho de sapa que as dou-
| trinas subversivas realizam 
na sombra. 

; Ha, na hora presente, uma 
I inquietação mundial que sej 
| revela ne«sa phase de tran-J 
! sição social que atravessa- í 
jmos. Raro é o povo que es á: 
i vivendo confiante nos seus 
í aystemns políticos, nas suas; 
lieis, no seu trabalho. 
| Aproveitando o momento,! 
os agentes do mal trabalham; 
com esforço e perseverança. \ 

O eommunismo ntira ao j 
mundo os seus tentáculos de; 

I pulvo LOíTívtíl, irradiando sua j 
jaeçàtídeleteria, minando cons | 
'oirneias, annuvian io n razão. ; 

Iabafando os gritos da lógica,; 
: destruindo os sentimentos mais 

|! puros do coração humano. j 
!l Vez por outra, rebentam a-i 
líqui e além os vulcões do ex } 

í; tremismo, como as lavas iner- i 
'jguíhadas no seio da terra; 
; afloram em crateras. I 
! As idéas subversivas con+,i-! 
i Qúam a vicejar entre nós, am-1 
: paradas pelas nossas leis. A-' 
| pezar das actividades da po-! 

• licia, os agentes vermelhos ; 

encontram amparo nas leis, j 
j por mais rigorosas que paro-; 
içam. : 
! Ha, de sobra, válvulas de 
1 escapação para tudo e para 
todos. As leis de repressão 

; trabalho de bastidores do com-
! munismo é esnerar 
!do rei da lenda. Os 

de Álngons e 

a sorte 
íormi-! 

jpesquizas nas zonas írontei-
i riças, notndamonto no 

enue os inimigos dos j lemSs voaram sobre a fronteira 
alliados- a própria Ailemanha. I franceza. 

Foi visto um aeroplano a 
2.000 

a Bulga-

i r i i A i n r t n no lAn ^UÜHW COltlVÍ M» VCi 

Nâo nos iliudamos. 

Um parhdo para 
apoiar o sr Ge-

lulio Vargas 

Contra ossf 
! se allepa ostar n Acro numa 
jzona distante e que o 
(transporto de petrMeotornar-
! se-ia difficii o dispondioso. 
| Realmente, pr >vado que ha 
petroleo comaiercialmente ex-

r» 

intensificar m - a m c o ,n á ^ ^ 

* f ria e a Hungria, loi objecto de 
nrop-píimm'»' tratados u"teriorcs, os de Saint 
píoerramma Q e r n i a i ! 1 e m ! 0 d e setembro 

de Neuiíiy, a 27 de 
do mesmo anno de 
de Trianon, a 4 de 
1920. 

A primeira parte 

novembro, 
1919, e o 
junho de 

dellc é o 

de altura, com 
para dentro do 

S ^ L ^ Í ^ J Í ^ S S da Sociedade das NriçOes, a . 

metros 
seis kflometros 
territorio francês. 

As guarniçoes de artilharia 
anti-aérea se abstiveram de ati-
rar, porém motivados pela re-
petição da cffensa, os aviões 
franceses levantaram vôo, in-

o do Acre decae em inferes 
se. Mae como no littoral não 
foi ainda descoberto. urg« 
tentar descobrir o do Acre: 

porque uma vez descoberto 
servirá: primeiro, para nos 
tranquillizar quanto ao nosso 
abastecimento interno caso 
haja necessidade; segundo. 

que vem a constituir o Pacto terceptando a 
Sociedd 

existencia logo teve inicio 

tt n « i n f m i r t rtn j i ti pUl U t iAni iocnc í í rt o n 

! ceiros com o custeio de mais 
! intensas sondagens em pon 
| tos convenientes e mais ae-
I cessiveis, 

com 
a installação de unia secreiaria 
provisória cm Londres, Ratifi-
cado immediatamente pela In-
glaterra, França, Italia c JapSo, 
entrou em vigor a 10 de janeiro • 

seis dias antes dai 
reuniíío, em Paris, doj 
Conselho da S. D. N\; 
Allemanha perdeu com o 

tratado 

de 1920, 
primeira 
primeiro 

0 que a 

passagem dos 
avifies aMemfis e lhes dando 
caça aré ás proximidades do 
seu territorio. 

Apostando pacifiim».. 

RIO, 12—Falando em Gerlím, 
em discurso que abriu a cam-
panha eleitoral para a recons-

, tituiçao do Reischstag, o minls-
j tro Goebels declarou: 
• * A Franca o uer a paz c no s 
ítambém». Depois accrescentou: 
j «Pode ser que a AHemanha 

r Pelo tratado 
Allemanlia perdeu as 

PROTOGF.NES GUIMARÃES 

j . 

suas colo-

| No que to^a a distancia, j «ias, a Alsacia c a l orena, a 
lha a ponderar que u eircuía- • area hoje iutornaci^naiizada de 
lyao do petroleo se íaza ries-: Dantzig, • • '.ia í ? 
; peito dellas. O quadro anne- no Memel, parco da Siio-ia e 
xo é, sobre esse ponto, mui da Prússia Orientai " 
to illustrativo. : partes de seu território, num 

I Conclusão: balanceando as : total de cerca dc 104 mil quilo-1 
iaccueações feitas ao Ministe-; metros quadrad^«: só nr. conti j 
; rio da Agricultura e aos seus = nente çnrope:;. j 
ítectanicos, homens de mere-1 No terreno político, loi a AH 
;cimento, probidade e pátrio-iiemanha forcada a reconhecer a; 
ítismo posto acima de quaen- j independencia cia Au.stria e dos: 
1 quer duvidas e os esforços! novos Estados da Yugoslavia,j 
feitos até aqui afim de do- i Tehecoslovaquia e da Polonia,: 
tarem o paiz do potencial dele dos resultantes do decmem-, 
energia representado pelo i bramento do antigo Império; 

Versaiiics, a i e a frança laçam concurrencta 
uma 
Náo 
na 
r.a noa 
P^riss 

á outra na corrida da paz. 
quereii;-"̂  fiar somente 

Socier;;uí? v-as Nações nem 
V-WV-: I r In slaterra, 

tios agir 

IKc*,i)Piut: tw 4<i. pagina) 

o. í^ \.v,jft;i um niíitu-1 
Uiím do ij!!'.! os elementos que i 
iop-'"üít ^ ííotuJio Vargas| 
ivno um partido na-! 

: c i n m 5 L p r °S r a r a m a
: j pe t r ó l eo ,-o que se apnrâ éjRussa, alto dc -utns obriga-j;i reotírido, Í!::'\ir;i entre ou 

ao extremismo silo como ns | ti-u* Uuu.-: da revisão da 
arvores que perderam a io- \ Cirnstiiuiví*"»' 

j Soírnndo o nií̂ MK'» jonuil, o 
' ornad-r Proio^^nos Gui-
; mfjraes tjí«í-a liriji.' unia en-
'trrvi>i>i á imprrn?M. lançan-
• k idt'«:i rio partida na-
ci- nn! 

0 Ministro José A-

mevico visitou o pre-

sidente Getulio 

Vargas 

- f m^is^L* • 

Chega á Argentina 

o sr. Antonio Carlos 

0 Rio Grande do Norte 

precisa expo^hv seí«& mi-

lhões de kilos de algodão 

u n ' I - v_/ I1ÍL lil 
r^i . 
I JIM.V 

dí 
nüd-
W o 

O I M I ív^ebou do tjover-
i (J;1 I-Üm {iraode do Nor 
sc^uinto tvieirramma ; 

M \NT0NH1 CARLOS 

MIO )íl V i a h o r d o 
tiú Mi-m/tura. eliom>u a Mue-
nu* Avres n ^r Anlonio Car-
los, sendo reeebifU» polo em 
bítixrtdor 'Ioro MoniVaeio. u 
pt^ot i l da embaixada roprt -
syntantefl do presidente f » 
o da Clianrellnria. 

O pro^ramnia das bomenfi 
ff^ns comprehende um Hlmt»-

olfforocido poio presidente 
dustn, rec»!pí/no na Chnr 
eellaria. um triande banqure 
H« pmhnlvfiHn nn^RPlOP etc 

CoiHnnnre estimativa feita 
por comnioreiantes idoneos e 
exiernando lambem minha 
opinião pessoal, calculo exis-
tirem-qui município* que ne-
gociam <?om Natal coroa de 

• it * ^ i . : i .. . .. .^i 
tu ii fim.*r» ur i\"i"i « m ai 

jrodAo doH lypo^ ?eto o nove, 
pura os quaes todo* espera-
mos a continuidade de sun 

que silo injustas. 
Mas nao lia a duvidar igu-

ialmente da .sinceridade e pa-
triotismo dos que se tem es-
I forçado, na esphern dn ini-
jei^tiva particular, em secun-
dar n acçâo do poder publi- ^ 

; no e atírahir para o grande 
: problema o interesse da Na-
ção, 

As [xtiemic;!v ba^ldiis em 
tncnn Mo íf^ftiünpt.o. ti^idnzí-ni 
a inquietação do no^sn tem 

jpo e é umu resullante do 
I choque de mentalidade e 
'; principio* característico» da 
i PHOPR. 
j O ííovei uo, que pnr/i ser 
; tyoverno deve prelerir 
Isiçào do centro, que eníeix^ 
i fi convertíenein dos inferes 
f .' r ,s , .. .1 - ^ : i ôfo .."ii ei Í \.n u « ît» ('•lutiiuij' 

idade nacional, pode e deve. 
• pois em inquérito, demarcar 
'os terrenos que se interpre-
|netiam numa bella conjuga* 
tçào de esforços em benefi-
icio da erfinde patria, cujos 
i valores e sentimento* noje 
!se hostilizam." 

ç̂ Jes. 

A zona desmilitarizada 

As exigências militares o na 
do Tratado do Versalhes 

coiiiprchendein P.S qvc acabair 
dc ser violníins rom rt oecupa-
çfío da Rhenauiíi, coin.i já n 
haviam sido, pdo próprio 

naci'"«na!-nacioinlisn, C
 1 

i• j í--rra ' . ; '.rii:. '-
-i2 e 44, íi*1 *^.'fruM ^ •̂ •' 
desmilitarizadr:íonr.au i ^ " 
uma região situada entre a fron-
teira occidenial v U'-a Iir/*.:i a 
eincoenta küometros para lc-sio . »» . . . - -.ir 

tropas 
UÍ deb-

ll 'i |\lt«. ut'. 

deria a APennnha ic 
í• ̂ -.iiajes. - i'.t 1 

p 1 .-.it 

0 qup 

Ir *'. 

F: 

e ? 

d-

w > l V 
1 (o 

uab 
ra-

SK ittSK' A.MFPirn \)í ALMEIP̂  

era"-'; 

"denuncia" de am tratado 

u io , K: aíko- ^Buir 
parti ÍS Taulo. oiuíe vae íu-

, zer uuui repousa 
Tiiinria «ir iiinjníL fn/endu d'» Paulo Pra-
pel*í qual um; do, o ministro •íoné Américo 
:a a oiitt\', ' subiu a IVtr^poiis, cm com-
t-' ;; desses1 panhiu do dcputaito Kuy 

iki nau está: Carneiro, cm visita ao pro 
• • " sidente Uetulio Vargas, com 

RIO, 12 Ficou assim eou8-
acçAo, a fim de ser permittt-1 tituida a commissAo de in 
nn n exportação uon termoM i queritn Hobre o petudeo : 
^.licitados pelas representa-1 general Meira de Vnseoncel-
çftea do Norte. Jbroçoa, -lia* j loe, indloado pí»Io 

jtffnw rvrrtuituvt- UU Ouvüu 

Ary 1'nrreirn», indicado pelo i quem palestrou corra dc ho-
minifltro da Marinha ; dupu-Jra c meia 
lados Pedro l lnrhr, PIr°f do1 Parece que " vi*jitH foi do 
Rio, Ruy Lins e Silva, Udo- simple* curdealidadc, nada 

ministro rico tlodrlgurs de Albuquer- tendo transpirado do que foi 
rt Pnr»i}^eo frutAH^ i!»: rn *• tr' ^".fxmíi 

HUTIlflOO 

é v. »h * ¥ ' ' » » ' » w 
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Vida Religiosa 

SANTOS DO DIA 

13 D E M A R Ç O 

Santa Euplirasla, virgem 
Euphrasia era filha do um 

secretario de corte àa Tlieo-
dosio o J/ocot e como o Paço 
o prendia em extremo, ries-
curou de todo o ponto a edu-
cação da filha única. Valeu á 
bôa menina ter uma m&a mo 
delar que tomou a peito edu-
cál-a; e EuphraBia ia cres-
cendo e medrando todametti 
da em si, muito dada ãs coi-
sas da Religião e «®estran u u t j c m ^ c 

do-se nos segredos da vida t f i m Q m e g m o v a l o r n a F r a n -
domestica. A virtuosa e A U e m a n h a . 

Hiller fallou a um 
jornal francez 

N e n h u m a l l e m ã o d e s e j a a g u e r r a 
O iornal Paris Sair conae- sim disposição vastos territo-

cuiu entrevistar o chanoeller rios nflo explorados, 
ffilph S e r sobre a politi- Colloco entre os primeiros 
ca internacional pouco antes OB povos europeus, 
da sua actual attitude. , 0 commnDHmo 

Pacifiimo ! O communismo se mantém 

Falando sobre o pacifismo Da Rússia, declara, porque Be 

I N D I C A D O R M E D I C O 
'•HMlHIUNlHNWIlMniMHHlHIMmMHUMM4NtHlHlUNtHtniMIIMIMI>UHM|« I l i i i i iM • ItntlMIlllMM.n.lt! 

o dictador do povo allemão 
declarou que ha dois sentidos 
nessa palavra e que ella nao 

ALPHABEÍICOS 

AL U G A - S E u m g u a r t o , 
a r a p a z q u e dê b o a s 

r e f e r e n c i a s . T r a t a r n e s t e 
i o r n a l . 

1 0 — 1 

C ' 5 " 
— V E N D E - S E a c a s a 

n. 943» sita a r u a B e n -* • „ „ À Ia 
j a u i i u i v^uuaiaut , i i v m c -

c r i m . A t r a t a r n a A v e n i -
d a R i o B r a n c o 830, 

(W) 

temia uma coisa : que a rara 
formosura da filha desvairas-
se algum vicioso da côrte, 
que os havia IA dos mais re-
quintados e audaciosos. Com 
a morte do pae avultaram os 
perigos; e então a mãe tomou 
uma resolução devéras mag 
nanima : vendeu tudo e partiu 

Para nós, diz textualmente, 
o pacifismo não pôde esta-
belecer-se senão sobre a no-
ção humana de que cada povo 
tem o direito de v iver Viver 
e, não, vegetar, accentúa. 

As guerras 

Nenhum allemão deseja a 
com a filha para o EgyptoJ guerra, pois a ultima nos ti 
onde ambas foram recebidas j rou dois milhões de homens 

num convento de virgens. A 
mãe não tardou a ser chama 
da a contas e morreu da m o r 
te dos justos; a filha conti 
nuou á sombra do claustrr, 
onde fazia progressos em to-
das as virtudes, menos na 
obediencia, que nem sempre 
era prompta. Para a corrigir, 
a superiora disse-lhe uma ma 
nh ã : «Aquellas pedras não 
estão bem naquelló canto: 
leva-as para o lado opposto». 

e deixou sete milhões P meio 
de mutilados ou doentes. 

Mais adeante, referindo se 
ás gnerras de conquista, de 
clara que a lógica humana 
é contra a guerra territorial 

0 tratado de Versalhes 

Alludindo ao tratado de Ver 
salhes, declara que eiie poz 
o seu povo num estado de 
inferioridade permanente. 

Pouco depois adeanta : «Nós 
somos na AUemanha 68 mi ' » - - O y 114V,'o 1 I U i i i i v u n » " " " —'— 

Euphrasia obedeceu ; e como l h ô e g d e g é r e g q u e q u e r e m 

no dia seguinte a superiora 
lhe fizesse repor as pedras 
no lugar anterior, obedeceu 
ainda; e por seis vezes se 
repetiu a operação, até que 
Euphrasia comprehendeu que 
lhe cumpria obedecer cega-

A V- n r t r t A l / ) í b Q P \ l ü t ? i i l t 2 t* n c u i i v v i * i v i t i u » . . * 

VE N D E - S E u m p i a n o 
P l e y e r era p e r f e i t o es-

t a d o — R u a 1 3 de M a i o ! 
609. 

comer, vestir, querem casas, 
querem viver. Nenhum trata 
do do mundo pôde mudar 
isso : A criança que vem ao 
mundo chora p<»r leite, tem 
direito ao leite. Um ^hefe de 
Estado deve fornecer ao seu 

. , inovoaquiüo de que elle íem 
purando-se, pois, na obedien-^ ^ d a d e < 

cia e nas demais virtudes, lo- j . . . . 
grou atf- o dom dos mi lagres , «uperiore* e povo* mfenor t f ? 

que coroou com morte san- A humanidade compreen-

* de povos mais dotados ou n^e 
nos dotados. Entre aquelles 
cujas qualidades devera favo 
recer existem alguns que en 
tretanto teem existencia ma-
terial restricta, ao passo que 
outros, mais primitivos, teem á 

tissima aos trinta annos 
sua idnd(\ 

da 

Profira — Quem não sabe 

VE N D E - S E u m c a t a v e n -
t o n o v o , c m p e r f e i t o 

e s t a d o , s e m u s o , A t r a -
t a r n o H o s p i t a l " M i g u e l j obedecer, não sabe vencer. 

C o u t o " . I Oração — (>' Senhor meu 

(35) Deus, eoncedcí-nos, pela in 
tercessão de Santa Euphra-
sia, a graça grande de sem-" 
pre sermos dóceis aos que 
em nós mandara, e ainda aos rl o VOCQO 2oní (1 
Igreja, para assim alcançar* I 

V, ^ i m unos a victoria final promettK 

e n a e - s e e m i u u r o s ; ( l a a o s c . u e s e vencem e do-u r a a c a s a p a r a m o r a - j m j n a n i . 
d a e n e g o c i o d e P a d a r i a , j „ • 
b e m a í r e g u e z a d a , c o m | [ ^ | ( | | flj$ ESClllS 
t o d o s os u t e n s í l i o s , q u m - j W , I B I W 1 U I I M V 

t a l c o m 10 pés d e c o q u e i - S Uma resolução do dlrector 
r o s , a t r a t a r c o m J o ã o ! da Instrucção do Pará 

estabeleceu numa população 
quase sem necessidades, dis-
pondo de immenso tern orio 
inexplorado. 

Às muineres 

«Eu colloco a mulher em 
pé de igualdade com o ho-
mem. Não a creio sua seme 
lhante, ella é sua companhei 
ra, não se lhe devendo im-
por trabalhos para os quaea 
foi ÍHto o homem, 

A AUemanha actual 

Não dizemos que a Alle-
i. anha actual seja umparaiso 
(tal coisa não existe sobre a 
terra), mas o paiz vive em 
calma, ordem e trabnlho, con-
clue o Führer. 

A P Ó L I C E S M l J m K A Í S 

O B a n c o d o B r a s i l , d e -
v i d a m e n t e a u t o r i z a d o pe 
Io G o v e r n o d o E s t a d o d e 
M i n a s G e r a e s , p a g a r á os 
o o u p o n s n . 3, d e j u r o s 
v e n c i d o s d a s a p ó l i c e s d o 
E m p r é s t i m o d e C o n s o l i -
d a ç ã o d a q u e l l e E s t a d o , 
m e d i a n t e r e l a ç ã o n u m é -
r i c a , d e v i d a m e n t e assig-
n a d a , a p r e s e n t a d a á s u a 
A g e n c i a nesta c i d a d e . 

21—30 

Posto em liberdade 
Foi posto em liberdade o 

preso de justiça Mano 1 G-e-
gorio dos Santos que foi ab 
solvido i elo Jury desta capi 
tal. 

Novo Segredo De Belleza Que 

P e n h a d e S o u z a , n a m e s -
m a c a s a . 

O sr. Oswaldo Orico, di-
rector d? Educação e Cultu-
ra, do Estado do Pará, assig-
nou uma portaria determinan-
do a retirada dos salões dos 

" y E X D E - S E d u a s casi-
V nlias c o m i n s t a l l a ç o e s t , . , 

d o nffun p In/ a R u a í e f t t a l J C l G C i n i C ! I t t t 0 R d e i n s í r u c ' (H .iRiin_ e n i / ci m i d j (..-o p u b | i f í a d o s r etratos de 
L O l T e i a l e l l O S n . Z ^ O e i nT»nPOT»nf t nn l i t i f ns dont inr i f l procercs políticos, denuncia 
227, a t r a t a r c o m o p r o - jdores de preitos de homena-
j H i e t n r i o n a m e s m a . 'pens oecasionaes, fazendo-os 

15 ; substituir pela imagem de 
..._„..— -"• — | Christo Redemptor e isto 

Já se encontra á venda nesta como homenagem ao espirito 
n r a c a a nova k hn s t ã o do nosso povo e em 
, . * T !oi)ediencia aos sentimentos 

Manteiga Lambary moraes da família brasileira, 

especial para mesa 

Vendem-se Snort Club de Natal 
K^cf-hemo^ <\ s^iiijati1 <•• »mmuni 

oavfn.» 
Tcnhu a lioDra do k-var «ío ro 

o t e r r e n o d a A v e n i d a R i o j ^ W J í , ^ ^ So^aaeUui-i 
B r a n c o , e a c a s a c o n t i - ;

 timo " J2 de IV^mro corrento, i 
^ ' A í'kt oloitn <l ompossHfla, narft reger 

f n m a o m p s m n . a Kua, • : j f ,SPO»T r u s B V E ' . 
T h o m a z d e A r a u i o , NATAL, no corrente anno. a in | 

\ tT.nt<iT" T?U'1 f i m n n o i rectoria al>ai\o meneionadn. A ti a t a r . tvlia riunquei- lur^l^vhi <!> honra Presidente, 

Um dentifricio antiscptico «cientifico que dá 
a o s d e n t e s b r i l h o e brancura natural. 

Si a ^nrrt. ti uina dar- quo quasi por- das, ond^ a cário tem inicio, serão 
<ít»r«un a esperança do encontrar limpa* e desobstruídas, e a super-
algo que íonio scuá dentes at- fieie dosçfcrit^s, polida* dentes 
trartivoL?, experimente o methodo 
Külynoà? para limpa-lo?;. 

T«d-»w fazer ó rar 1 (-entimctro d" tv̂ ivno? mimn 
c>l'jvfI •.••cu;I. As man<.f\\\>" por 
t̂ ntrt tf tiipií a p-eoe^uparam, do 
nppnrror-rj''-/ ] comi;l»j?o. Mi-
lliness dí» pf̂ rmens causadrir̂ s da 
oáric hão aniqaiiladoíj inmic-diata-
mentet Todas as pequeninas íen-

lo^o brilharão como lindas jóias» 
Rontirá 11 bocra inteira limpa e fresca 

]")«' fo.. y.-us ijfntrü v̂ ít- uòí.i-
n^-nto d.: b»-He?.a, por meio d(í 
Kolynoc*, «U» manbâ o á noitt*. 
Ficará ^ut-pr̂ herdida com a ma-
neira por que melhoraráo de up-
parcnc> 

Koljmos é o mais economico»-

r a A v r e s IV.fr. 
m 

V E N D K - S E 

I "m terrtuio dífc ct^rca de 
HH) metros do fronte á 
Avenida Hermes, por (H) 
de fundo, na Kua Tra-
Iiiry, no bairro da Cida-
de Nova. 

A tratar na Caixa Ru-
r;il i» Operaria de Natal 
Kua dr. Barata 208—Ri-
beira. (17) 

1 ir («v ntil í eir,jir;i dr Sou/a ; \ ;v r-
presjiU-nte, \)v Ku> mu u» Macedo, 
orador, I > r- í-vdru do /Urantar» 
Manos ; 

I )ira lüt i'i < ffrrtíra—Dr Jo^»'4 Onr-
-'e! viro-pi-e îdei\te, l>r. Ciidenor 
I , i Haiif, < 'eUiM«. An-
dradv Panias i"'ictario, Ricar-
do N-veniino da <'ru/ direetor d*> 
Sf)í>rtes Mhiitimos, ,11/ii l,eal . di-
nrtoí- .Sportor, '! • vi estrv.-, Sove-

. rinn FinizoU . thesoijreiro .Idolpho 
^leantara: vuv-thesoureiro, Henrl-

f (juo (ionçalve^, 
(*on«(ho fi*c<iI Antonio Mirin• 

ida, »lofl(i AwKiHto de 1'reitas o 
perel<» Calixto 

Antônio Bento da Cú8ta. ÍVevwIeco-mr da opp^rMr.idadp 
pr.ra apresentar a \. S. oa protes-
* • . i i i . i • i tu* Ut.* Uiiiiütt tuain uibuuv^Í \ 
deracão. — 8aud*ç6t» — (a) Qctavio 

tdc iniradç DqMÍ-1 Stcrftêrto 

DR. ABELARDO t l L U f M E 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultório — Rua dr. Ba-
rata, 200 (alto da Casa 
Gondim) diariamente de 
8 ás 11 e de 15 ás 17 
horas. 

Residencia—Rua Assú, 705 

— TYROL -

1 DR. I. NEVES 
Clinica Medira G*r tl 

Thernpe^.On $ y -u ••(ív. a <• -i vi 
Tratamento das Uoenvu'* nu p., 

Pesquisas microscópicas d*» for-
mes no flMnime, nafí «orrerrioji 

NO^ EXRUÜNTOH, TRNRMUDAB.S, ' 

Consultoria Rua Dr. BfiiMn ^ 
i das S ôs 10 e das 11 A4 jt; iJlírn' ! Telephf>n(» 12;* 
••HertdpnctaAvenida Apodv 
i Telephone 

ir 

DR. RQOLPHO RRMIRES 
Medico ocullmta 

Consultorio ^ resiueauia ; 

R U A C E L . B O N I F Á C I O 
(antiga Santo Antonío),n. 722 

CONSULTAS: 

d a s 16 ás 18 h o r a s 

Dr. Lecio Gomes de Souza 
Clinica medico-cinirgica 

2 a s , f 4as. c Ua* . 
D a s 13 ás V i } } i m ) , 

R U A " 

U r . B a r a t a , n. UUÜ— 
1' . a n d a r 

Or. I s s i s Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos e crianças 

Doenças do apparolho 
digestivo 

Consultas: Das /3 /|2 ás 10 !\2 

Consultorio: R. Dr. Barata-
200 <alto da Casa (iondini) 

Residência : Av. Deortoro - 6-tsf 

DR. RICIRD0 BARRETO 
MEDICO 

Consultas com oxame de 
Raio X : radloscopia do co* 

ração, pulmão e ossos-* 
50$000 

Das 8 As 11 e úâ% !."< ás 
17 ftorri-: 

NOTA—<íruíis pc^iros 
d a s b ás iodos os 'lia? 

CONSULTORIO; 
Rua Dr. Büraia, 21** 

líf<."AVi-ÜU?fl Por.- -...: í j : 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento rias infJamaçOfs 
chronicas dos o vários, troxnpas 
de Fallopio e utero, pelo pro-

cesso do Prol. Bucuru. 
Tratamento rtas pertuDaçOtís da 
gravidez e da infi cçfio após 

o parto. 

ConsuWorio-UlysBes Caldas, 88 
Consultas—das 75 ás 18 horas 

diariamente 
Resideneia—rxm 13 de Maio, 543 

OR. TEODULO AVELINO 
Clinica módica 

Tiatanu nlf i tii»̂ í• v •- ir**. ••• 
nas (f^penulmen^ wsrfx-, 

vasos, — pulmões), « 
lis eil) ílivor^T-

ie&ttíCõo.̂  
a a Consulta*—üh^ lf : \\ 

diariamente 
Con.<M?/orío--L-lys5e8 Caldas, SS 
Residência—Av D^n.inro c'-t 

I Dr, José Ivo 
j D o e n ç a s d o a d u l t o e 
I d a c r e a n ç a 
j D o e n ç a s d a s S e n h o r a s 
I nnnei/f/nHn *— Rua Or Barata 
i " ' 232—1. andar 
i i 

Pp-fídencPi • — Av. Dois, 762—. 
Alecrim 

N A T A L 

DR. TRAVASSOS SflRINHO 
Ex^interno do Prol, Barcos 

Uma 

Cirurgião do «Hospital 'A. C f i*' 

OPEttACQi:$--üuviv;3 - -Jt^ 

nl\oras c "\'ias -v 

Consultorio :—Kua Dr. Harauí, 
232»I. fíudtir— Dkiíhín^''.^'1 dus 

11 ás Ic i or̂ .-. 
Residência Roa Felip:- Ca-

marão, õ4b Phono 
N A ! A !.-

Dr. Á. Marfins Fernandes 
Clinica medica e moléstias das era riças 

P r a ç a J o ã o M a r i a , 56 — T e l e p h , 267 
Consultas: das /-V /"> hora* 

Resideneia : rua 13 de Maio 

DR. O S C A R W A N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

(Da O r d e m d o s A d v o g a d o s d o Brasi l ) 

RUA DA C O N C E I Ç Ã O , 623 

IIU 
i* ;idUms J «Mitiü£L COÜÍÜ 

Bberla 40 uuíjiüa avi.imentí) rie receiiuario tie 
Iodos o^.asdjcos da ci laáe.aUenile a tnilas as horas. 

R a i o X d o H o s p i t a l " M i f l t i H C o u t o - ' 

Apparelbo Siamens, ultra potente, o mais m o d e r n o 
do oorte do paiz. 

f.sdisscssíss z radissrssíiiss s: 2icsr.es de 1n,ios-

Curso Pratico de Conlabi i idade e 
Escripruração MercenH! 
Dirigido por Profissional competente 

Aulas patsoae* ou por correspcndencia 
CURSO 1 - 6 MEZES - CURSO B—12 MEZES 

P R E G O : - 3005000 
R m p a g a m e n t o s m e n s a e s . 

Curso Etpoilal para Commerclaitas 

Rua Dr. Barata, 231—i , - Sala da Frente 
i MUTILADO i • 

G r a n d e d e p o s i t o d e M n d ^ r a s d1 i V 
dííStliladK!> H 1 nust fiiiM-i.̂ v 

Civis e Navars 

de C * it Feria t ' í -we 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Movsés Vainstein 
KUA KKM Mi(iUK(J\H(> 1!.. 

- NATAL -

í u i 



ir-' t t -vir* 

A O R D E M 
nv I -Jl 
A N N O I 

Proprlttfftffe* tffrMfi» «o Qtnff* tf* ?mf»r«nt*-C. M. M. 
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LOUÇA ESMALTADA 
Louça de ferro batido 

e estanhado 
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Novas arprehensões de 

dinheiro pela nnlída 

Hime t Cia. 
RIO 

o 
o 

Epitacio & Cia.» Agentes 3 
NATAL o 

o 
o 

P a l a c i o d o G o v e r n o 

O Sr. Governador do Estado as-
.Mgnou os seguintes actos e de-
cretoa ; 

—dispensando, a pedido, o 
eseriptunnio Abdon de Ma-
cedo Filho do cargo de ad 
ministrador da Mesa de Ren 
das dc Maeahybn; 

—attendendoao que reque 
reram os bacharéis José Si-
queira de Medeiros e Fran-
cisco Leite de Carvalho, foi 
concedida permuta dos car-
gos de promotores publi 
cos, respectivamente, das co-
marcas de Baixa Verde e La-
ges, servindo com os mesmos 
títulos, devidamente apostilla 
rios. 

—nomeando, interinamente, 
Ignacia Bezerra para a Esco-
la Isolada do Equador, no 
município de Parèlhas, e a 
professora Elza Falcão, diplo-
mada pela Escola Normal de 
Parahyba, para o Grupo Es-
colar «Thomaz de Araújo», da) 
cidade de Acary, na vaga a-

A policia apprehendeu e j 
poder do comrnerciante Ma-
noel Bezerra uma cédula de 
5008000, das roubadas do 
Banco do Brasil. Esta cedu'a 
havia o citado commerciante 
recebido de um "chaufíeur" 
em pagamento de um dy-
namo t 

Hontem, pelo Dr. Enock 
Garcia» foi recolhida ao The-
souro do Estado a importân-
cia de 36:881 $400, correspon 

A Í n q u ' e t a ç à o e u r o p é a 

(Covt. da In, pag.) 

acontecimentos, porque temos 
razão. Hoje, só devemos contar 
comnosco», 

S O C I r t E S 
ANflIVtltURIOi 

SENHORAS 
Lygin Na varro Tínoco, esposa 

WUM. l o o 

Uma Maravilha 

Oi ftviõt* allemift D? o voaram «o- do srFernando Tínoco. 
—Elüfi tio ido Monte s esposa *Io 

bre a França 

RIO, 12—A «Agencia Havas» 
distribuiu uma nota declarando 
não ser verdadeira a noticia de 
que aviões allemãs tenham vo-
ado sobre a fronteira franceza. 

A França concentra forçai 

RIO, 12—Noticias de fonte 
não official dizem que a França 
concentrou cem mil soldados 
na* fronteiras com a Rhenania. 

A opinião do Chefe do Fascismo 

britânico 

RIO, 12—0 leader fascista 
inglês Oswald Mosley pronun-
ciou, em Luton, um discurso, 
no qual accentuou textualmente: 

«A acçâo de Hiticr supprimiu 
o sentimento de inferioridade e 
restaurou, completamente, á Al-
lemanha a soberania dos seus 
direitos, fazendo, assim, desap-
parecer uma das velhas causas 
da guerras na Europa. 

NHo percamos tempo em dis 
dente ás apprehensões H^ j p u t r s jurídicas. NSo procuremos 

saber quem foi o primeiro a in-
fringir as prescripções de Lo-

500J000 de Manoel Bezerra. c a r n a Façamos o que os ingle-
— A policia apprehendeu s e s sempre fazem com o seu 

noticiámos na edicção ante-
rior, juntamente com OK 

ainda 240SQOO em poder de 
Felísmino da Costa Nogueira, 

fiel. UAHOR DE ANDRADE 

ADVOGADO 
(Da Ordrm dos Advogados 

do Brasil) 

Residencia: Avenida Rio 

Branco, $07 — Natal 

berta com a remoção da pro- 1 * 1 * 
fessora Iracema Martins dc L U l t U l c i pfíYSlCâ 
Oliveira para o Grupo Esco T « -na Inspeciona 

de Policia 

lar de Jardim do Seridò ; 
—nome ndof interinamente, 

para a cadeira vaga no Gru-
po Escolar «Joaquim Correia», 
da cidade de Pau dos Ferros, 
a professora Francisca. Ida 
F 

Caja*/eiras 
no Estado da Parahyha; 

—promovendo TV Dep. da 
Fazenda a 2. escripturario o 

Abdon Macedo Filho ; 

—reintegrando no cargo de 
guarda de Mesa de Rendas, 

No interesse de vêr desen-
volvida a cultura physica 

Fernandes, diplomada pela entre os elementos compo-
Escola Normal de ta.ia*/eiras n e n t e s d a inspectoria de Po-

de 3a. classe, 
selo de 

Angeüto 
Andrade; 

--íoram concedida»,licenças 
as professoras Maria Segunda 
de Andrade» Beatriz Myrthes 
de Araujo Bezerra e ao 3. 
escripturario do Departamen-
to da Fazenda Jessé Fernan-
des Café ; 

—commissionando no car-
go de delegado especial no 
município de Macau o 1. Te-
nente Luiz Gonçalves de A-
raujo. que, aiii exerce as 
íuneções de delegado de po-
licia ; 

- o I)r. Secretario Geral do 
Estado, baixou instrucções ao 
Departamento da Fazenda.no 
sentido de serem exigidos dos 
recebedores e conductores 
de assucar, em todo o terri-
tório do Estado, as guias de 
remessa a que se refere o 
í»rt. 11 do ] W , rr-.il 23.1364 de 
"Jíi <k* Dezembro de 1933. 

Tal medida foi solicitada á 

Meia, por meio de exercícios 
e jogos esportivos, cm geral 
adoptados, officiou o dr.Che-
fe de Policin ao Capitão Ins-
pector julgando opportuno 
sejam promovidos os meios 

An- i ú v w õ s ã v l o Ã d o t ocan te & se-

rem os mesmos iniciados com 
itrnv iriaue. AcreKceuíuu o 
dr. Chefe de Polícia solicita-
do ultimamente providencias 
no sentido de ser murado o 
terreno contíguo ao edifício 
do Departamento, o qual 
se prestará a esses exercí-
cios. 

grande realismo. Acceitemos a 
situação tal como se apresenta. 
Aproveitemos a opportunidade 
de paz que nos é offerecida. 
Constrüamos a paz e tratemos 
de perpetual-a». 

A reunião durante a qual fa-
lou o leader fascista terminou 
num verdadeiro tumulto. 

A Italia « as saneções contra a 

Allemanha 

RIO, 12—Noticia-se, de fonte 
autorizada, que a Itália, segundo! 
todas as probabilidades,se recu-
sará a tomar parte no debate 
das saneções contra a Alema-
nha, perante a reunião, amanha, 
do Conselho da Sociedade das 
Nações, em Londres. 

Confia na Inglaterra 

RIO, 12—0 ministro Flandin, 
da França, depois de ter estado 
em Genebra, partiu para Lon-
dres. 

sr Miguel Faustino do Monte, re-
sidente no Rio. 

—Albertína Ferreira Segundo, 
esposa do srt Alfredo Ferreira de 
Mello„ commerciante nesta praça. 

—Evlalia Blgois, esposa do sr. 
Roâolpho Bigoit, fuw donorio da 
Prefeitura. 

SENHORES 
Rodrigo Affonso Co tnt funccio-

nario da Directoria dos Correios 
e Telegrapftos. 

SENHOKINHAS 
òunt/tú j Inoco, in.^rctora íh' 

alumnos do Attieneu Norte Rio* 
grandense. 

~Maria Ckrtstinn Barrrtto d*' 
Paiva, filha do des. Horacio Bar-
retto. 

CREANÇAS 
Maria Antonia% filha do sr. 

Pníão Gonçalves da Costa, 
—AHilat filho do sr Eduardo 

Azevedo, j<i faWcido. 
—«nwfl Mariat Wha do sr. Jo t 

Lopes Brandão, proprietário *'ttt 
Curraes Novos. 

VISITAS 

Em compnnhia do sr. '"esar P^-
línc» deu-nos hontem o prazer rfe 
sua visita o sr. liHymuudí» Pelincn, 
auxiliar de escripta DO Arsenal da 
Marinha, no Rio de Jaaeiro. 

VIA ANTES 

Reer- ss«>u do Rio de Janeiro, 
aonde f<*ra a negocio de seu parti-
cular interesse, o sr. Francisco 
Curclo, comnn1 reiante em Maca* 
hyba, 

NASCIMENTOS 
O nosso agente na povoaçSo de 

Victoria, município de Pau dos 
Ferros, ar. Cesarío Lopes Queiroz, 
comniunícou-nos o nascimento de 
sua tiihinha Maria, no dia 26 de 
fevereiro. 

Dr. Vescio Barreto 
ADVOGADO 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil i 

Escríptorio: R. Dr, Barata, 200 
i: ANDAR 

FOGÃO ETMíl * carvão- consumo diai-ioS 100- imo 
faz rum JÇ » funccionamonto víticime muito pra-

tico e higyouico—todo montado a parafusos 
permittindo subsütuir qualquer peça 

DISTRIBUIDOR 

B* L Á M Á S 

Rua Dr. Barata 231-A 

A " C A S 4 G i O U I . » 

Mantém um formidável sortimento de Chapéus 
luvas, cintos, meias e carteiras para senhoras' 

SEMPRE (NOVIDADES 
Fitas, flores, botões de fantazia, brinquedos 

e artigos para presentes 

Só na " C A S A G L O R I A " 

- Avenida Rio Branco, 570 — 

Na terra do Inte-

gralismo 

+ 
RIO, 12 — Os integralistas 

elegeram o prefeito de Blu-
jmenau, 11 vereadores e to-

Antes de embarcar, declarou dos os juizes de paz dos dis-
s. excia. aos jornalistas: trictos. 

Tenho a maior confiança de\s=£ 

res-
íiucj u â i i ü -

as 

Farinha PRA V0CÉS! Rica em 
vitamina*. Indispensável na alimenta-
ção das creanças, 

10-25 

C o n t r a o c o i u m a n d a n t e 
da 7 a , ítegião M i l i t a r 
RIO, \2~0 juiz federal em 

Alagoas, sr, Alfeu Rosas Mar-
tins, representou, perante a 
Corte Suprema, çontra o 
commandante da 7a. Região 
Militar, general Newton Ca-
valcanti, por ter re tomado 

que o governo britannico 
peitará a legâiiuãuc 
nat de Genebra1. 

A imprtn:a frsscera e £ altitude da 
Inglaterra 

RIO, 12—Os jornaes trazem 
diversos commentarios da im-
prensa francesa, principalmente 
do «Petit Parisiense», os quaes 
applaudem uma parte do dis-
curso do snr, Anthony Eden, 
discordando de outra, na qual 
veem certeS lacunas com rela-
ção á França. 

O jornalista reitjnax, com-
mentando, no «Echo», de Paris, 
a oração do ministro inglês, de-
clarou que esse discurso entra 
para a lista, já de si longa, das 
fraquezas com que o governo 
de Londres tem se mostrado 
culpado ante a Allemanha. 

U L T I M A H O R A 

Fala um ministro be'ga 

CAMBIO 
Banco do brasil 

Taxas de COuVUTiÇ t 

Chiquita Brito agradece d* 
n * m mm - coração ao Bemaventnrado 

Missa de 7# dia ! F r e i Martinho HUHR ernças 

As famílias de Mario com promessa de 

Eugênio Lyra e General i p u b , ! C a n 

Toscnno, l?a impossibili-; Mirtes Bezerra ajrradece a 

dade de agradecer pes- Nossa Senhora, a Frei Ro-

soalmente a todas asÍBerio e 11 s»«ta Teresinha 
pessoas que prestaram

 á? M e n í I 1 0 Jesus, uma z m w 

solidariedade altamente; ^ ^ 
c o n f o r t a d o r R d u r a n t p a messn de publi^1^^ 

da 
com pro-

RIOl 12—O sr. Zeeland. chefe do 
cn.i i , governo beijai, declarou aa Cama-
sua sentença, ordenando a j m dos Doputados daqueile paiz que 

Secrptarifl ííppmI npln Fic^n P n s a 0 d o s mdigitados com- ja occupaçflo da Rnenania pelos al-
i o f n .Tn ti V 1 \ munistas que aquelle mízi^maps eqüivale a um violento gol-

nsH^iio uo insiniiií) no Assu-1 nhgolvera i pe desferid o contra as naçfíes pe* 
rar o do Álcool, ! ! 

MOEDAS OFFICIAL LIVIiifi 
Libra 58$236 87S0U0 
Dollar 11S810 17S420 
Lira $950 1848(1 
Peseta 1$6J0 2S410 
Franco S780 1S160 
Escudo $525 S790 
Marco 

(C-5S50U-) 4$755 7$<M 
Florim 8S030 11$960 
Franco 

11$960 

ss: 3S845 5$750 
Belga 1$990 28970 
Peso 

papel 3S700 4$820 
Peso 

ouro 5S350 .88150 
Ouro tino 19$3GO a gramam 

sua ultima morada o cor-
po da me^ma querida 
KUNICE,veem fasel-o por 
este meio, bypothecando 
a todos o seu muito re-
conhecimento e no mes-
mo tempo convidar para 
assistirem á missa de 
T dia, que vae ser cele-
brada na Cathedral, no 
dia 16 do corrente mez. 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

( A í Orrfrm das A<1'-nn>-i<1<)< 
d<> Brasil/ 

Aecoitu CíUiías civoi^.commer-
ciaes e eniuinaes, ^i^/Hrveuíii-
do-sf de cobranças ro interior 

deste Estado, Ceará e 
Pnrahyba 

íicsidoncia e domicilio 
—M ossoro 

Rio GHJIMIO do Norie 

t)?= proprietários da F*»-
ás 7 horas" "da" manha!; b r k í a Vpiratiga. do mas 
confessando-se, antecipa-sas alimentícias, Mvî am 
damente muito «grade-!a s n a difiincta ivt^uvziu Remessa de inquéritos ao Icldos. !qwc resolveriuu baixar 

Foram concedidas f\ 4a. 
i pf ür:M i• im I )poh rfíi ffjpfi. 
i'> (}a K.-ixendíí r a t h a r m a Se|-

<ía de Castro trinta dins de 
terias, na í o m a da lei. 

F k v m c f \ n 

jitonas. sobretudo « íífígica, êm 
: viHi)rif d;i [nltfi de respeito aos 
íPHlndort iiiternacionaea, KpíZwu que 
li Is < .1 11 ; ' I . ri i i t J1 1 m r»t» »|"V rt o tvt Vi - - • rt - - - » - • • • - ^ t. - ^ . : m 

o pacto Franco-Soviético. 
Acha iiupossjvci^ as negocinçòt»* 

: tiverem por base ixnposivõcs da 

Transito» Iiontem, com ! Adiantou que a Bélgica está di^ 

col-
segurança da í 

poder judiciário 
Ao poder judiciário reme-

teu o delegado de Assii o in 
querito instaurado acerca de 
ura rwubo praticado na resi 
dencía do sr. Cândido Soares 
Raposo da Camara, em Ju 
}hi) de n o síiid 

Branca, daouelic municitiio. 

Natal, 12 de Março de i l 0 S s 0 l I S \mji 

193«. í macarrão 1 OU 

1—4 + 
S É T I M O D I Á 

TV M»r i í i de Smr/M M-

Synd ica to Con d o r L ida . 

Para taztr sua» compras prefira
 1
 d-Siir.o a Fortaleza, o hvdro posta a rollaborar, em acoão 

"CASA GLORIA", i avião "Curupira", do Svndi-! 1<ÍCtiva, para maior segurançi 
_ ! .-»!-, n -. T i J p n l p n t p " h c l n n n i n n 

Deu it;uaí destino O MIÍI-
delcgad<» de Varzra, do mes- Mifii 

AV MO oranco, 

Choque entre um 

m i n h à A p n m 

Polnnja e d«i 

Ameaça de crise na Sociedade 

dai Naçõe« 

rias, filhus, neto 
tos e filhas o 

mo município ao inquérito ] [ausentes] Genoraf Keli-
iostaurado sobre os Vactos alli j zardo Toscano de *?ritto t { ' i i í - i V l i » ' ^f;» 
occorridos dos qua«s resul-1 e família, nm.v^io.n 
laruiii mories t* tre» re-

ürudu<'tos de 
reis em 

! kilo 
I 1.0^0 i}p«'»s i) 

; e à o ú c u i i u rm^ *-íti r f - * 

| moderna que acubinn de 
! receber, serfio feit;)^ ou-
fí*;(s r eduções ü i ^ 
llCfiw r, 
i > 

O : íe eu|j>,i]i,id<»ic-

! .'.jüs-í;i ;i\ is;uÍ'v> 
Kliíl i I i) u (ílM 

rimentns. 

e xamilia, convidam os 
seus parentes e amidos. 

i ' p a r a assistirem ÍÍ miss I 
dc accordo com ordena 

1 « S.' • * I 

Hontem. cerca de 1F"> 
lainia. ciioí-urani-se, nas 
< nniiias' o aulo-caminhao 731 
T c um irem da Orca! 

Kl t-<- „*^ i •*»•'» »>- • i " i . i n t i i a u i i i i i * i i , 
du/árem eíífito ok tratados «ssía-í r!nP' n l r t í í <1ontra_a opinião do cxcr-
nados »'fn í.^nehrfl varítis 

(iahrie! \'arel|a. 
A mala paru n Sul do Ura-

sil. Friicrnay. Argentina. Chi-
le e Bolivia fecha hoje íis 

o machinista 1'tî iu. sendo'17 horas, seguindo hoje mes-
preso o fo^uista. mo pelo aviAo da linha ul-

\âo houvf\ morte a lamen-itr<i rápida nocturna. 
í.ir, tendo íírado tres pessoas 
un idas, das quae« a de norael Prefira» o* delicicoi vinhoi DE -

i Tavares , ijtje está em SIRE' NAD0R! 0 encanto da* me-

:í-JMiiX«t;iiiy U'J Il-r-pivul "Mi- j «i cruucúu m «vi ièèU 
fiei Couto i ÍBOWMÍ íQ—iã 

PHÇÜO da Khenania foi effect.mda | que , ÍIO prOXlIUO d i a lí> I 
_rden8 do Hitler. i - 1 

combinado com Ooebeis e Ooi-!Q0. corrente, inandarao Amaro Harrvío--l.vr* pon 
ceieorttv na Camedrai to esf.eeial paia 

• / horas. 0 j,,. 
« ^ i i rr> 111 f r> 

, li. i;to ' ° bordou o apoio da 
= f̂ onimando do piloto sr. von c r h s á I r í m ^ 

Clauífbrucli, tiazendo o sr. 
i Roberto Marier como passa-

f r A . n tíeiro do Rio, além de 3, em 
transito, para Fortaleça 

r im / netin^ * . iuu/4i-«m i'iHMiü ok irataoos asKig-rr/'^ 'M4 T l l i a v na l 

f l í, u
 C i ) m í ! ( ^ í , n o Areia "nados cm varío« ! c i t o e

r
( ,° povo allcmfto. que receia p .í , ^ 

n a : Branca embarcou, aqui, o sr • retirarão da .Sociedade daw NacAes I a aPPi»caçílo du& sançoe» ecououU 1 « p u d / . as 
jui^Hiido-a hüuj iorva. " — s T — ' ^ ±i » r ' I?Of « ] m « H p « í í 

A Jnfílatorra procura um molo dc 
solucionar a grave situação. 

Um convite á Allemanha 

RIO, /2—Na próxima reunifto do 
Cfínaelho da S. I) N. será dirigido 
um convite A Allemanha no sentí-
do de reduzir ao minímo os efíec-
tlvoa na Hhenania O governo fran-

cDtrvtanto, Imp&tí n cuuUivào 
previa de completa evacuado, ba-
seada nas clauaulas de Locarno. 

»»• ) i uiou uv vuuvvinn na .v u ní , Vn tu I 

V e n d e - s e 
ma Mnveaiet mfu.t 

i» 

ve 
des 

ftitimçfto interna, com diríicukia- ^ n i m ^ n 
de abastecimento i M"t.IJUO 

" " «-th» rr» r*tr\ 
í ae| 

' * t» e\ -
ao píetrndedile 

tratar na mesma ecm 
o proprietário tM-mo 

EITUüR PREJUÜICfiOP U LOHBftOÍ 

marido, sogro, f>|jr;l s, 
Hiticr fala novamente l ^ ^ ^ e bisavô, MA \ 

RIO, Hoje, cm Karbruhe. o ' A U f c , l j S O U Z A FA-
chaneeller HU er fará um dtecunto H I A S . . . , . . , 
anclosamente esperado pelo* alie- i , . .Mart ins de Mede i r o s 
mâcs. ^ C o n l e a i v u l o fie, d e s d e s : ali 

A Italia lyBpathica * AXÍtmàmbé í agradecidos aos l]llc — ™ ^ ^ ^ ^ 
RIO, 12—Afflrnaa-se com insisten-1 C O m P a r e c e r e l 1 1 á uue i i t t i |\cPoi, af 

. cia que a Italia abandonará o reu- SOlcnDidt lde ' mitliram no* livro» 

Ulü- que a owu- oofttr» * iUtmànhs. " 1 í á 1 t m»»»™ • 
I cio* 

_ í __ . 
fllim 

NUTILRDO 
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Com o inicio do ENSINO RELIGIOSO na Escola de Aprendizes Artífices se inau-
a em nosso Estado uma OBRA MERITORIfl que precisa extender-se ás escolas - í j . 1 

p r i m a r i a s , secundarias e normaes, segundo estabelece a NOSSA CONSTITUIÇÃO. 
C a t h e c i s m o n a E s c o - " 0 I n t e g r a l i s m o e m scs- A 

l a d e A r t í f i c e s s à o P ^ m a n e n t e ' ' decla- / \ S U U & Ç Q O 

i n s t r u c ç õ e s 

IIIWIIIV W +*!* W W W 

_ Ante-hontem, por inieiativíT 
p e l o D e p a r l a - do Núcleo Noelista desta ea- i 

_ pitai, foi instruindo o curso de | 
w ; ensino reiiginFo iin k^coia de1 

Aprendizes Artífices, 
' o se, por occawino ria nova O monsenhor Alvos hnn-

| nscripçilo, :i retratarem os;dim, proteclor do N'uclco de 
| paes do alunmo, ou pessoa» : Natal, em companhia das: 
por çllo responsáveis, ? noelistag que vão se oncor- \ 

, o)—Os aluirmos cujos pães;regar do referido curso, coni-j 
iou responsáveis houverem 1 pareceu ao acto de instnlía-! 
recusado o ensino religioso; çfio, dirigindo ligeira.? pala- j 
serno occup:uiop, durante as vras aos aluitmog, 

1 aulas de religirlí» com a a-1 EstRo, pois, de parabéns as' 
: [írendí/agem de educação m >-1 noelistas por esse emprega-
ra! e cívica. |dimento e a Escola de Apren-. 

I V)—A« "lasses de religií.o:dizes Artífices, na pessoa doj 
j poderão, a critério do De-: seu director, professores e | 
I parlamento de Educação ( u;aiumnos. \ 
Ida direcção do estabeleci-;----.•-r:-- : . 
5 monto, em harmonia com O ; 0 OlOCeSSO de P^CSteS j á 
professor para oilas design»- « / 
do. ser constituídas, ou n á ^ j c s i a n a s m ã o s d o m i m s -

por aíumnos da mesma serie, I J a G u e r r a í 
:em cada turno, nao podendo.' 
entretanto, cada classe ex-| 13—Um matutino, ira-; 
ceder de cincoenta (50 a- tando da situação de Prestes, 

ra-nos o sr , P l í n i o 

S a l g i d o 

; lumnos. 
fi1)—O ensino 

declara que o seu processo 
religioso é c o m o desertor já foi enviado 

europea 
C o n t i n u a m a s c o n v e r s a ç õ e s 

e m L o n d r e s 

Ad»ada para segunda-íeíra a reunião do 
Conselho da Liga 

O S e n a d o f r a n c e z r a t i f i c o u , h o n -

t e m , o t r a t a d o f r a n c o - s o v i e r i c o 

RIO, 1 -j Sal)c-si; que a arrí- ou a menor diminuiç^r- da ba-
tudo Ja Franca produziu nos, lança comrnercial aiKiiã tor-
circulos políticos do Rcich e naiiiarU problemático o abnsteci-
opiniâo publica profunda im-iri «toda AÜoinsnlia cr.i inate-
pressão, irirs primas c i;ei)orot alimenti-

Pela manhã contavn-pp qus ; ti' ios. 
graças ri imcrvençâo da Grã' Frisou que bnslarn que al-
Bretanhn a r rança acceitassc a igms paizes ícchasson a port^ 
situação diante do facto consu-i 
maJo, depois de rccriminações i _ 7!(I 7'7-
analogas ás que produzira a 

MENEZES PIMENTEL, ^ovenindnr 
i\o Ceará 

: privativo da respectiva cacUi- ! í l° -Wnistro da Guerra pela 
;ra e. fora desta, a bem da|SGgunda Auditoria la. Re-: 

! disciplina e, da liberdade es- igi^o Militar. 
piriUial dos educandf»s deve-

Píinio Salgado 

ló de Marco de 1935, quando 
oi restabelecido o serviço ínili-

í tar obri^torio no Keicli, 
' Aguardava-sc igualmcnto o; 

t _ . ontivvis^' 
O processo d ? Luis Carlos nuinrn-tpira 'JÍrhTin"rfn senado onde,1 concedi* ia pelo Fuelircr a n;;ij 

i jojnalis-i britaiirn./-. e na i;;;al j 
O Offei"CCÍl;H ilto Lxplicíto dei || 

credo, dentro das escolas, ;seal do Exercito. : míí-.YiíT4''VV^''int"ií^1 í r , 1 , i conclusões do traiados de afio1 

O pro?rssor Hugo Catunda,; b)-Compete á autoridade Ha ainda uma circumstan-j tiuiiam oi^romo licanin iu^ nas: P^gres^-» c^m a Áustria r T c í h - ; 

Fin. ]-\ 

sfio [uouuzida 
/V^Mur! J: inda a ÍMipre.H-! r , . 

pojn inçiíifiite cie I ^^voravei da 

Á P a r a h y b a 

e o a l g o d ã o 

rão abster-se OB "professores, • Prestes correrá pela nudito-M;™posito tir nm disciu- »̂ ti<; se- ] jc 

da propaganda de qualquer: r i . do DepartamcDln rio Po^ ; ̂  

director do Dejiarta-1 religiosa. - 1) nomear on pubR notável expressa nas leis ; «aUerín^. pn anrv-ram alii era mi o cos » -^cíiii romp!eia\a ^tilmcn-

niVíiio Geral de Educavão do i tltulr os professores ue r e i-! militares r—Prestes só será t u m : i , í ° ^ ' J ' 
Ceará, de accordo com as igiã.o podendo a escolha re-; entregue ao fórn militar do-; sr. pj i n i o sM-ndo. r.ii-.n «m m 
!»•; rr.iühcoes do sr. Secreta- jcahir em professores do p r > : P o i s de reverter ao quadro jcermos a itnprr^^o. ro 
vj.. d» interior e da Justiça, p r i o estabelecimento! 2) de^ alt ivo dos capitAes de enge- h"rpreendoi; r. rliL-kMiMaouai, 

s^^üintes ^ ' j - «« nhMTMrt iem compaiiijpi de sua noivp, 

nrop^tio, rr-r. vrmõ* ouvir O r» • i Y 

ôíno^ í-̂ íMc as mesma* cphcrns: 
í|uo, mostravam-se reser/ndap. Mi\r 

•••soerliU as ^ S jgiVnar dojep dos para a abaria. 
do 

rrÜ.TÇÕES regulamentando ! calizaiiao do ensino religioso : g 

» ensino religioso nas o»co-:3) approvar os compêndios a; |n|pVapC ! l t t f f iO f j p H f l -

n-ava-se que as rospopíps 
e m V r l i m e M ^ c n nao 

la- publicas primarias do Ev I serem adoptados nas escolas, 
Uido : : para. o curso de educação re-; 

Tendo sido facultado o en- j jifriosa ; 4) communicar íí 
sino religioso nas escolas | Departamento de Educação e 
\»-U) art. da Constituição j rt0s estabelecimentos de ea i 
i í drrai, secundado pelo art : sino a nomeação ou subsli-! 
i j da Constituição do Es^a | tuiçAo dos professores de re j 

' iigiáo, ou qualquer modifica-: 
cào no quadro de professo-i 

«TouriMe», 
•»f>acoutravn-nfí om Sfto 

correspondiam á espccniiva do i | 
Paul-'.' sr. H:>.Ií 

• A j quinta-feira Cm USOU-me mui- M £ r r 0 : i r i |M- 1 U n : i C i T - R Ü ! rações oo Sr. Mi- i 
Z g • a VftoPauIo.il melhor ropcrciiRPao, suas apprchen>õr-s ^^ ( V í g 

Bistro da Justiça S I ÇTA.-S CVCÍU-
''í A^íici a Ma-

Mm e regalamentaçao peio w 
ihtí, do 23 de setemlin 

cí Alnifn flĵ p 

•Mjnenuí que, na execu ( [> - Verificado, pela mntri-
;;í:! dí^se principio consiiiu ; culn. que ha aíumnos para a 

ií! s^jnm observada * ; freqüência das aulas de reii 
iinii]í!çòes seguintes: ^ ! ̂ iãi». o director ou professor! 

O ensina religioso será | ,id escola communica-o-a ao! 
; : . dentre» do horaru ; Departamento de Educação,: 
• - - ! n m mini mo de dua> • (jue se dirigiríi & autoridade' 

por s-mana, de ma ^ eeelesiastiea. pedindo lhe a 
ii -k qae as aulas de reli , lesignação do professor. 

- -oi uaw excedem de :í0 nu , j j _ o Estado facilitara tam-
n;.n*í̂ ,. nem proUmguem a du i nem aos alumnos dos esfabe 
í.;'-to normal du expedienu : lecimentos escolares,offícíaes, • 

:líOnd'» ao directoi ? sem distineçoes nem pre*; 
v^tiíbelccimeuto. de com 

n ucct>rdo cein os proíc^ 
- íí ^ uuineado.'. deiermínu 

tt i- i • fiinveniente. 
\!> cio da matricula 
. • ! ! •» (s^rá apj-esíínl'* 

.••rw j.i.cs mu responsavei 
»..,speciaiíiiCíile ov 

1'ercncias entre as differenies; 
jonfissôes. o exercício das \ 
i)raticas complementares da! 
nstrucçüo religiosa. 

k E' facultado aos esta-; 
beleeimento* pari iculares o 
'quiparados aos officiaes mi-
.iistrar, exclusivamente, o cn-

p?ira cs te fim, pcio .jno coníesstonal consentaneo: 
1/. í . . ... w,H , v I jt I u * U Y U •i 111ii<-. ;n1' 

;̂ ,11 s r t í r i U í a dt.^dura 
«to - »ji» ! i •! iíiioso a qm 
- im•»' r ;:1»o)ihm c a auLo 

. ir* íi11v111ia (Í!' ""li.: 
. : .. • • M íic!i;i tícrí 

».; .. • • 111 . . s r-1 • i (i 

, • • V I S ' ' " I 1' J.. 
; : . I . < . ; S • ' \ <JLIU 11 * 

' ,!Í>J 
>ri;i ^anotada no íivrt 

ÍÍ Ú: r tio da cliaiUM 
i• M: .t f Mfjlis^ãu rcii^í'» 
• r .: • i ' r tl r r O <11 U [II lh -

- • < • . ;.!ii d ,H ' lara 
• ; < • ' i •! ! 

• I•• ;T ;Í ; I<* 
I i ; ; • y • 1 ' • ( í s» ; 

• I ' I ' I " R LT'INO< 
»• ' • i íi i i li i:' M r -

<dí a sua orientação, 
(.) Departamento de Iiduca-

vilo recommcnda o fiei cun-; 
n-imento dessas detcnnia • n 

.;ões. pelo qual sc empenha ' i - ; 

•^neeialm^ato í* («overno tio U i • 1 . PM ' 1 :I I; 

roporcufr 
E' o que tenho a rti^Hht? e o íaç" 1 applkaçftü dr 
'•om a üiais viva satisfação^-. nines dccKirr.u 

Falaracs-lhos «ot>re o Con^rc- * ' ^ 'daL 
ro intccrojistí* (íe Sào Joflo OM , P e i ° P r i v n a 

irinm rumu tc ĵHJ^ui 3 - i w . < í;. r. . • t, i .. LLI . ( 
ííuiate : da nossa pobiv-za, mas as san-! 

r,!:^?:;1 P^ancn- ' ceòes econosui.-ns teriam as con-1 

(.!athai'in(t| riidn '"já"'saniibamòs" íí ii^iís Kin- | 
pov^rno. osindímtc-s iifis guem ignora que ^ difficuidf.de ^ 
e citíactes intenor aguar- da situação dos vaior-"** mone- j 
d fim trníK|Miiinç! o dia rta victori-\ tarios nos obrigou n o^̂ ot-u* os í r. 

A cassação do registro do ; nossos St^rk?, Sc n 11 í'̂ . S. ) 

Integralismo participar, n ^ ^ r ; • 
sancçfies o aba^Lccliiicniri c:n' -- [ 

SR, AKGEMIRQ DE FIGUElKEDQt 

£rr-vr-r2iP.'i«jr úa rarph.vLa 

v;í...í d" 4\' pu-

Hit>. i : ! -0 ?r Mario nu-
Ibões Pedreira apresentou no: " ° o n o 

Tribunal Sunerior de lnsticn b l ! c a? ' l ° ú 0 especiaes, não mar- u-mu íi cio hr.ramil-K ! n'í m í í ? e 3 [ a r i ; i m a i s g a " a n t i d 0 visto quo lo a-íi, .;, i , /Vt!auk> da Li-
„ i>?i. ! e i ! l o u u a v a u u dahi rocebenv^ *ít o-o do mi- u-^nf. «i- tlapcilo 
sr. Plínio Salgado c uma pe- n e f 0 r e c h n r < ( l , 
tiçflo dirigida ao desomha.-

gador C«llorfiS More is , relfl-, A ̂ mesma''pí-rsoiialidade ac-isen, com^mi-

S t J u f i l t "H S1'- l Ç f ^-scentou qie menor déficit «lc um .,:. 
do rGjíifijfo do mto^r;tiiSLDo1 , ,? „ h ^ i .'.m.iío-

j requerida poJo Partidn Trn- ! , . ^ ^ ^ 
Iftalbista. sniU'U«nrto iO d i a B i U m H O V O p a r r i O O 

! do pr.n/o pnr;t preparo da de ^ q P d f d n á 
; feza do registro rio sigma, 

dite K''*'!'?̂  *' ''' 
da d«'-

• tad»» so jjiauiéi': 

ifiii. •.•Uí,íí íuonia-
L' Ui O 'i'"1 Es-

J.J M 
• ' MülíL (ÜSpÕO 
i - 'if.- îi' T U 

HELIOS 
V.hl-ÍRO VICENTE RA'0 

í •) i.i, 
1 

'' í U- ü • i«'-Hfí( i n O li i 
íí;.!:-»:. v f» \ 

Itillr»' 
s: ii i J horn *Mn ;s. 

' S<» ;} W«•; I II* \ * I, 

0 sr. Jf.iüo Cc.-.ir d'j AiuiíiuK-
tCvc n i í c n t i í d ' . ' 
varias amostra^ «íe Papeis Car-
ÔOiiO Hellos- 1 k" ;!: •* Ac 

. A - V . " ' V:'. VÍ;Í R-Ã • : »• • 
• :!• , i' • MIC-- I !l/Mí't»w 

. . í • « ' t p c . n s í i h i i i 
, < : • :.- ''uni,) I!IIE II;j fM , '•.-,•]• • ' i n;. • • h •' 

,i i ' •• • - - < • - , :M|<li' . ; :;• t . ;.:; 
i - ' • - . r v i i', .;, • s p • , í1;.. ' . 

111 i <:11 v\>\ i i i f i í 1 > _ ... . 
„ . ,, , .airnla ao i^^lov .Ju(iiei;»rio que J . " A . o pura m !u[ ,n;iV;,u mom! r)víshil (s. l.kc j Acha-se em Natal 

,iiv<»nliid(v , «'vi Sfntement^ alIinÜH h lui^ao 
= ; Ca]<i?»o í iii/, TarJf- í^rslo.-, 

11^ 1 o uoinr aos* 
|/nav mi apc^a t lU t oIfi,, i;)l r[o l A r r ( i toJ C\icui novos 

() [»' = !,'. ,r);il d« s inrrrr-'̂  iio\ü> pr- q̂uisús 
Hii • NA o i 1 r"1 DO prof»-̂  

C I - . S L Í I D O R O F R B R U D O S r D L - F I ( ( F ! L ) , T \ V L Í ^ P P O / I ^ R R A N M ^ I I T ' . 

remr í ioritI do I >cpíir (a^Oit- a » altura. hA<1 rríiíriu-s» 
l l t _ * •: /iMía>niavin;w rnoontradB* na ffi . í>, (» :\Í:U Ui 1M ir- Lu^Kinutuivi ,, , , ,T f 

• tma louvancK- • 1 

Du ík.-t >'il ' o , at-, < Ti»'1 ' 

O 

commandante do 
22 B. C. 

I V --.II' R " I ! I ^ ••!!. 
iiC ..t ni.i Jc, pi • lIs. ; 'i 

»JM Í >>' >;», ». IVI I. T^TS' > 
to. W'-!NIUA;IÜ'IIHC 

N N 'J I! I.AI.T 

M 
CC 

• l ' | 1 -

1'2 . H. C-
IMOIFAL. 

.I 'LIL*-jt'' '«'1 

ron " ;: * ÍI:IUFI'' 
DFI.I''-. \ »..-ira • 
k i i " - • 

R.. - ti'.'- ••• 
RIR• A - • ; ' A, 
Iiíia-\.i! • • -Vk U 'li-a Vi'l.:ti 

- I'L •: • . I : ; I. 

<|UÍUI ^* A. " • 
f^ua :í- • ' • 
A ÍIRR -R: I, 
TÔO^ A' •• R \ -. •• 
fl«,« I .'"!•: I I- -Í 
MO; [• .>i>- >i . \ >i 
' [ j: • • t1' 11 i • i. •• f •; 
!1''" M P- • • 

• I : ' opo-
J : "J !• 1 «1 ^ C L I -
• rai!'2õc.-? <Í0 

1;I .--A^AÍ' caía-
IRA U :-TU:A. 

. • ; N I.' • 

a Li 

••-JAPRCI 
, 1 r. 1 . LiLia< '•l Ü. 

IAO 
• t 

O 

Í 
10!' 

i\i * 

li» 1 í-'t : : í< < 
M -" K I N • • ' • . ' V 

ti4 f •. Á Ali: ia.;';: , 
si-vi iu;-no, lifaai íSi-1'' K 

m^di-üi*', l:\-f iiia i 
U? Ua I 1'm-uía PI.-mu i" a V'--
ía '.ÍÜ.t C'»nt{u"iLTa.M'v ' - ^n 

I »|U0 i: f '••putuilo r-.vL-. !.«• • r < 
' interior. íi ch, ?;•. -aa .-i 
dOS IIIA«-S I ••*•• • ' : , J: I, • 
Df>a ílr marcar ].-. • i:u ri dor,} 

ML 

1 1 ' ! 1 ; l<Miv 

TI • ^ ;I ROL RSI 
M \ 111 

'•O -•RCI^IIIM a 
I I •' "J O I) < I? » IL 
ÍHOOROUI O RIIR>' 
auaaol", OilU»-

0 ia íia II|iienta. 
1 I • 1 O • M ^ < I' ' 11 i i O 

I I.! A • J • 111 O -
. .JI . : " A*V o P! ' • 
o I IH MO 
üliüvJiüt',̂ . qul 

> IJ . t H • i • • ( » <11 
Mil, pi»;)RUU-tt1 L U ^ M I F I . IL-
wi^íida altíMaií ão r*'tir:;d:i de-
itai i \ i 11 * ' í it . 

>R MANOFI I\ioai 

L L 

Associações 

g u e l B a r r o s 

1»í'|m.Í!» iU» nos l»ir •i>lol»i«io ».?na 
•olJorvAo *junJroh. t> pinh»r M>-

M " 
I a T 

O 

\ ' . M I 

pai an i I > 

rm>l üíutos VAR» UTMIRNR liojo, É^ Í . I H _ F . . F . I 

Hi ÍWIIK, nnSnty riu)., mmv^po- ü e r 

Svndicato do» £stiv*dorei At Nattl 

Anat! Ji.Li i' S\ a,luatu i!- ^ V.4 

s promovt TIAAJ U. AM^C I\ IIIURC: 

'.IÍ I J V S S E » CTIÜFIÍ' 

t>MSi!. <a»sta tlíotos do> mesnio> 
111 UUÍM pcrcijiil'», > 

clftiou ii \ utiVo IiHfi | 
ro<-*»t»ioo n»«ntiuina <'art;i ro-nran | 
t .>., ,,i.i.., » ri.^-1 1' • .! ! 

Ip-1 to ('ttVrt i.i, (-":aa ;tl i \ it\i 
i . 11 !ÍHiHnlo Tío^ í.-an.- pto^itli 
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CenlroilelnipraniaC.ll.il. 

(Snr, Civil Editora) 

PRESIDENTE 

U l y n t i C* de Oóot 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

REDACTOR-CHEFE 
Oito Gtferr* 

REDACTOR-SECRETARIO 

F. Véras Bezerra 

GERENTE 

Ezaqulel R. de Moura 

EXPEDIENTE 

Reriaoção :—8 ás 11 li? ás 17— 
10 Ás 21 horas. 

Geroncia: -7 ús 11 e Kl ás Í7 
horas. 

Telophoní1 222 
SE'DE 

Rua Or. Bara ta , z i õ 
N A T A L 

ASSIONATIFRAS 
(CAPITAL) 

\ÍP7 fi«000 

(Interior e Estados) 
An no 40S000 
iÇo mostre 25$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia t . . $200 
Numero atrazado . . , $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos» avisos, convites, etc. 
$400 por linha, uma vez e 

$200 nas repetições. 

ANNtJNCIOS 

Tabeliã na Gerencia 

Acertada 
sentença 

(MediUçlo ptra oi di«» qatreimAtt) 

Telma LÚCIA 

Especial para A ORDEM de 

Natal e o Jornal 
mercio. 

do Com' 

No livro \ da Immltaçâo de Cbrls-
tO, cupltulo XI encontrei uma sen 
tença roncisn na forma» estenaa no 
sJgníNgado: "Se, em totio ann», 
um s6 vicio t atirpassemos, * m bre-
ve estaríamos perfeito*. 

Um olhar retrospectivo para a 
nossa vitia de hontem ts um estu* 
do comparativo com a nossa vida 
de boje, afio »ei u que resultado 
nos levaríamos. Ignóro a idade do 
meu leitor mas nao temo pergun 
tar se elle tem extirpado, caõa 
wnno que «o tem pasmado em sua 
vida, um vicio, um defeito sequer. 

{0 vida. 40 vícios 

Vários conselhos 

novos... 
Oxalá um vicio 

ALUGA-SE um quarto, 

a rapaz que dê bôas 
referencias. Tratar neste 
jornal. 

pASR—VENDE-SE a casa 
^ n. 943, sita a rua Ben-
jamim Constant, no Ale-
crim. A tratar na Aveni-
da Rio Branco 836. 
__ (20) 

Oannuncfo é o caminho mais 
corto à prosperidade do 

negociante. 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

Í7ENDÊ-Sfí um cataveí 
v to novo, em períeito 
estado, sem uso. A tra-
tar no ilospital "Miguel 
Couto". 

(36) 

•yENDE-SK um p i a n o 
* Pleyer em períeito es-

tado—Rua 13 de Maio 
609. 

yEXDlvSK duas casi-
v nlias com installações 
de ngua e luz a Rua 
Correia Telles n. 225 e 

u tratar com o pro-
prietário na mesma. 

18—16 

lá se encontra á venda nesta 
praça a nova 

Manteiga Lambary 
especial para mesa 

(30) 

Vendem-se 
o íi'iíriiu da Avenida Rio 
Hranco, o a o a s a contí-
gua a o m e s m o , u R u a 

í i i ua jH/ ut- A r a ú j o . 

A t r a t a r : R u a Junquei-
ra Avrofi m 

(HO 

APÓLICES MINEIRAS liai 
/ \ n „ „ . , ,i .íi 
V ' t ' « ' l 1 » f ' J • f I »l ( t^ i l , MI;-

ala mon te a u t o r i z a d o pe-

lo G o v o r n o d o E ^ í a d n Hp 

M i n a s ( í o raes , p a g a r á os 

c o u p o n s n. d e j u ros 

v en c i d o s d a s a p ó l i c e s d o 

l a n p r e s t i m o d e Consol i-

d a ç ã o d a q u e l l e E s t a do , 

m e d i a n t e relação numé-

r ica , d e v i d a m e n t e assig-

n a d a . ap resen t a r i a í\ s u a 

Agencia nesta cidade. 

2 2 - 3 0 

só adquiramos 

por anno... porque geralmente no-
vos vícios vamos adquerindo cada 
dia. O cHo entra por todo portão 
que encontra aherto. 

A diflsipHção do espirito escan-
cara as portas ria alma e o pecca-
do entra, a desordem se implanta, 
resta oa cáos. Para almas assim, o 
primeiro remédio é o recolhimento 
que é força e que é ordem. Mas 
Dão basta recolher-se, ficar inactivo 
dentro de si. r! preciso pôr «um 
machado á raiz dos vícios*, e, sem 
comploscencia, extupal-os. 

Isio nao se faz num dia; pelo 
contrario, deve tazer-se cada dia, 
até que venha a morte. Sé a morte 
nos liberta das fraquezas, da ma-
lícia e do peccado. Emquanto vi-
vemos a nossa mão, empunhando o 
machado, nfi.o pode descançar. 

O terreno dos vicios e concupis-
cencíae é fcrtilfssimo e poHsto está 
sempre precisando do machado. 

Nos vamos vendo, cada dia, que 
novas tentações apparecem, novos 
vícios npparecem e os contrahimos. 

E que matagal teremos s« nfto 
fôrmos coitamlo os mattos pelas 
raízes!... A bôa disposição da alma, 
um acto de Fé na Providencia di-
vina, uma violência da vontade, 
far nos-âo dar o orimeiro passo (que 
é o único difficil!) no caminho da 
santidade e da perfeição. 

O homem conserva-se-á o mesmo, 
com a sua mesma natureza, o 
mesmo gênio, o mesmo tempera-
mento e suas características 
particulares. Mas como ficará difíe-
rente, um «novo homem» racional, 
accessivel, ponderado, capaz de en-
frentar o mal e desafial-o. 

«SCt em todo o nono, um só vicio 
estirpassemos, cm breve estaríamos 
perfeitos.» 

A nossa Fé 0 muito fraca e a 
nossa vontade, venal. 

Uma proposta mundana, uma se-
ducçfío enganadora, uma esperança 
de «ser grande» e de «brilhar» é 
quanto basta para a venda da von-
tade, da consciência, da Fé ! 

Aííí os aparatos muodanos ; Jfci 
as vaidades humanas!... 

Adeus, bons propositos; adeus, 
[ actos de Fé ; ad^us consciência ! 

Mas a morte vem e nada mais 
adeantam os aparatos, a gloria 
humana, UÍ> vaiuacies! 

j O carro fúnebre com todos os 
j requintes fio luxo e tia beilezu, nu-

- - • • m.% «U»t m • rt ) IIIVI AVUIU^UUUUN&V UIU UW ^T 
I to lutuoso, condolências, gritos, la-
grimas ; Que adeantu tudo isto? 

—Nfto perece o que foi feito para 
, a Eternidade. Tudo mais perece, 
j tudo mais tem o seu oceáso. 
i .Vomentfi a alma tem valor abso-
i luto porque só elia gosa dos pre 
i vilegios da Eiernitlufle. 
j E1, poiiT admirável n audácia dos 
j que a desprezam, dos que negociam 
f com os seus valores, 
i Temo* tros grandes coisas: 

tempo, morte, Eternidade. 
I Pejamos serenos, calmos, ponde» 
liados e recolhidos para bem estu-j 
! darmos, cada dia, onde deve vir | 
iabnter*sea machadada. 

VENDE-SE 
i Coqueiros novos para mu-
dar. 

! I m terreno comml80.x300m 
: cie iundo, todo plantado de 
fruteiras do bôas qualidades, 

pés de coqueiro, ura ca-
: cimbfio de cimento armado, 
;duas casas <le taipa e cerca 
da de arame, excelente lu-

:.yar para uma vacaria, tem 
bastante cnmmodo, fazendo 

^frente para as a\enidas Jn-
ír\\i\V'AVW 17 t1 is no bíiirrr» da 

: Lajjua Seeea. 
i "ni terreno com quatro 

, casas (le taipa e tijolo, 25 
coqueiros, fruteiras de mui-
tas qualidadee, todas botnndo, 
um cacimbao de cimento ar-
mado, vende-se bastante agua 
e baníto, frente1 mura.da hôa' 
' :asa para vivenda. í)f;nrle ã 
porta com lrente nas aveni-' 

São José e fcào .joào, j 
HĴ  UlllUM < í/lll. A ÍJWIII. ue í Uü- I 

' • • i T" . •* , f-» ; | 1 n ' t l l l t J 1 | M í U U l u l ^ u a ! 
!cm. Tudo por preço de oeca-
; siáo. Proprietário Alfredo 

[Marnns ohrrira, A tra-

:tar com o sr. doão ra iana—; 
Avenida t l u . M . l Alecrim, 

j _ __ 27-430 

E J írueto d* expericDo* qmt o 

, *ure«io do uwunc^ cftá en 

: publicaI-o maiUa vezei, porque oa 

Ia. ttio i í vé( da 2a, mu 
nao t '»do( na òi. p que •« i«; oa 
M. N WRiBiéuU, ÜÂ püU-iC 

| en cosprar t amím «U « 10i, 
J U A ü (9«t(« i lortk tlfàiê, 

LHU coalhado «o i pinto* 

E multo bom dar lei-
te coalhado aos pintos 
porque isso contribue 
para restabelecer a saú-
de quando abaladg por 
doenças do apparelho 
digestivo, especialmente 
algumas diarrhéxs. 

Casas do cupins 

Costumam os cupins 
fazer canaes quase á su-
perfície da terra, exten-
íiendo-os a grandes dis-
tancias. 

Não adeanta destruir 
esses canaes sem atacar 
o murundú do cupinzei-
ro. Para destruil-o um 
meio fácil consiste em 
fazer um furo no cen-
tro e ahi derramar ke-
rozene. 

Moléstia por contagio 

Se bem que para ap-
parecer uma doença no 

Quase sempre as do 
enças que surgem num 
bando que era tratado 
com toao o cuidado, pro-
vént de gallinhas ou 
aves importadas de fon-
tes muito dignae de fé 
mas na verdade nâo 
merecem essa confiança. 

Sempre será bom man-
ter aves compradas, em 
uma quarentena, isola-
das, até que se possa 
ter certeza de que não 
contaminarão as gaiii-
nhas do comprador se 
elle as tem em alta 
conta. 

Exonerado das 
suas funeções 

Das íuueyões de sub dele 
gado do diatricto de Hahia 
Formosa, do município de 
Canguaretama, foi exonerado, 
a pedido, Joaquim Armando 

galíinheíro * basta' que á e s"uza-
haja gallinha nelle, como 
acontece em toda par-
te com qualquer ani-
mal- comtudo, é de gran-
de importancía ter cui-
dado em não introduzir 
aves suspeitas, duvido-
sas ou doentes nos cer-
cados, parques ou galli-
nheiros. 

Prefeitura do Natal 
Expediente do dia 10 de 

Março de 1936. 

Despacho do Sr. Prefeito 

Naum Mazur, requerendo o 
pagamento da quantia de 
70Õ$000, conforme conta junta, 

—Ao Director da Fazenda 
para mandar pagar. 

Francisco Gorgonio da No-
brega, requerendo licença 
para construir a frente de 
sua casa á avenida Um> 

—Attendido. 
C, Galvão & Cia. reque-

rendo o pagamento da quan-
tia de 36ü$000, conforme con-
ta ansexa. 

—Ao Director da Fazenda 
para mandar pagar. 

Abelardo Caiafange, reque-

Mais uma artista "u pal-
co que entra para 

o convento 

Maryhe Wendling, loura, jo-
ven e bella alsacíana que ha 
alguns annos trabalhava nos 
palcos parisienses, deixou a 
vida de artista para entrar 
no convento de N o ^ a Senho 
ra dos Apostolos na Oceania, 
A ordem que abraçou tal-
vez seja a mais admiravel 
do Mundo, pois, além das 
penitencias a que áo obri-
gadas, as freiras teem a seu 
cargo o tratamento de le 
prosos. 

O» jornaes francezes com-
mentaram com merecidos e 
logius o facto. 

V E E D E - S E 
Um terreno de cerca de 

100 metros de frente á 
Avenida Hermes, por 60 
de fundo, na Rua Tra-
hiry, no bairro da Cida-
de Nova. 

A tratar na Caixa Ru-
rendo licença para fazor o j r a l e operaria de Natal 
muro de sua casa á Ruai R l i c i ^ r D f l P ü f Q ono r í 
Assú, bem cofto necewaria \R u , a d r " B a r a t a ^ ^ l S l ' 
limpesa. 

—Attendido. 

beira. 
(18) 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooparatlva dc Rssp. l!E!d.J 

Sédo—Rua dr* Barala rt. 208 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros communs 

ás Cooperativas. • 

T A X A S 
1 Prazo Fixo—12 raezes 6% 
| « 6 « 5% 
| Populares 5% 

Devositos] limitados 4% 
i Movimento 3% 

Empréstimos 72° t o 

mm—W»!»» mtmtttmm WITÜW' »WMM MILIEI MHMNIIMM I M >» M > mu *»u n i • «> < m > i. n <. 11 "|IIII||||1IH 11, L|MI, 

INDICADOR MEDICO 
OR. m m CâLLAFANCE 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultorio — Rua dr. Ba-
rata, 200 (alto da Casa 
Qondím) diariamente de 
8 ás 11 e de 15 ás 17 
horas. 

Residencia—Rua Assú, 705 

- TYROL -

DR . i . N E V E S 
I Cllnloa Módica Gorai 

.'» 

Tratamento das doença» dft pelh 
PpBqulzn<< mlvroNcnpicaH df> 

) míí» no sangue, stcrcçoi*», 
noa exsiidatoe, tronsudaton, ' 

etc. 
Consultorio u a Dr Harnta Prv-
daB 8 ás 10 e das 14 ás 1G hoias 

• TeJephone 12? 
\iesidcncia: — Avenida Apody, í?94 
I Teiephone 34 

DR. BDOLPHO RAMIRES 
Med i co o c u ü s t a 

Consultorio e residencia 

RUA CEL. BONIFÁCIO 

(iintÍKH Santo Antônio),n. 

CONSULTAS : 

das 16 ás 18 horas 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Cl in i ca M e d i c a d e 

adu l tos e c r i a n ç a s 

Doenças üo apparelho 
digestivo 

ftitwiHa* - J>AK /:Í t\2 ÁH ifi iy2 

Consultório: R, l>r. Barata 
200 (alto da Casa ü«»ndini) 

Rvsidencia : Av. Deorioro- 012 

Dr. L e d o Gomes de Souza 
Clinica medlco-clrurgica 

2as., 4as. e 6as, 
Das j;j }(; horas 

R U A : 

Dr. Barata, n, 200— 

1*. andar 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas cóm oxamo do 
Raio X : radtoscopla do co-

ração, pulmão o ossos** 
50SG00 

Das 8 ás n e da<? 13 As 
> \ ]:<}Vi[-: 

NOTA—Grátis aos pobres 
Uus 8 ás 9, todos ós dius 

CONSULTORIO; 
Rua Dr. Barata, 210 

Ro« -^venidn JXH>dc»r<>. Gli 

Dr. Honor Marcellioo 
(Especialista «m doenças de 

Senhoras r partos) 

Tratamento oua mílariíaçOts 
thronicas d ' ^ ovarios, tioinpas 
de Fíiüopío ** utiím. OÍ>!<> pro-

cesso do Prol. Bucura," 
Tratamento das pertubações da 
ffravid z e da Inft cçâo após 

o parto. 

Cow^uííorio-Ulyssts Caldas, 88 
Consultas—das íb â& 18 horas 

diariamente 
Residenda—rua 13 de Maio, 543 

QR. TEQDULO AVELINO 
Clinica medica 

Tiatamento das (ÍÜ^ÜÇ;Í.S iotvr-

nus (especialmente coração, 

vasos. — niílmôp.s). p da í= 5fi-

lis era suas diversas mani-

festações 

>>n.<nlta,c—díis l i \? horas 

diariaüiento 

ConsnlfvrÍo--\.'\y^*?H Caldos. & \ 

tte$íde}Wia—A\ Uoodoro, (":Í'1 | 

D r . J o s é I v o 

Doenças do adulto e 
da creança 

Doenças das Senhoras 

ConsultórioRua Dr Bara , !' 
232—1. andar 

Residenda Av. Dois, 702— 
Alecrim 

N a t a l 

I DR. IRAVfISSOS SflRINHQ 
i Ex-Interno do Prof, Barres 
,< Lima 
i 
| Cirurgião do «Hospital i l Couto» 

! OPERAR!ôf.\V"Doenca- 'Mt Sc-
j niioras e urinarins 
i 
! Consultorio:—iiua Dr. .uaraia, 
j 232—1. andar-Diaruimente da& 
! 11 áa lí5 Uoras 

Residevvio.Rua Felipue Ca-
! marfto, 548 Photi'? "«"S 

N A TAL 

Dr. A. Martins Fernandes 
Clinica módica o moléstias das cre^nças 

Praça João Maria, 56 — Teleph. 267 

Consultas ; das 7*7 á* /•"> hora* 

Residenda : rua VI de J l a h 

• H rs I PI ií ^ C 
A U i l WVlguv.1 hff 

Hà muitas... Mas, manteiga de verdade, só 
mesmo as m»rcaç Pessfta", "TOOY" e 

— nada mais. — 

Exijam do seu fornecedor 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ li V. p . fl. 

C u r s o P r a H c o d e C o n t a b i l i d a d e e 
EscripluraçSo Mercanlil 
Dirigido por Profissional competente 

A u l a . p f l t t M a t ou p o r corr«sp4>ndoncl« 

CURSO 1 - 8 MEZES - CURSO B - 1 2 MEZES 

PREÇO: — 300$0Q0 

Era pagamentos mensaes. 

Curse E s i e t l a l u r a Caanarclaatas 
I N F O R M A Ç Õ E S 

R u a D r . B a r a t a , 2 3 1 - 1 . - S a l a d a F r e n t e 
T í MUTILADO ; 

DR. O S C A R W A N D E R L E Y 
A O V O G A O O 

(Da Ordem dos Advogados do Brasil) 
R U A DA C O N C E I Ç Ã O , 623 

PHARMACIA 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 

Aberta ao publico, para aviamento de receituario ile 
isdes 2$ médicos da cidade.Sügnde a todas a? horas. m 

Raio X do Hospital "Mifluel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra-potenie, o mais moderno 

de nerte do paiz. 
RaDioscopia» B («uísãiâíniss ss 2is2sce de todos. 

G r a n d e d e p o s i t o de M a d c i r a h dú tv.r . ; 
T\ 
i a i a n d , a e ò o i u a a a s a ^ o i i u í n i a ; ^ ^ 

Hív1!0, A XTOTTODC 

SÊCÇSII BC CAMAS DE FSIM E 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
nu» KKKI M i ü r r U N ü í i l i : !*' 1 • 'T M 1XT É1 ' > i 1 

NATAL «..-fc 
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C O M P A N A B O O O À A D O R - B ' S O P A 
Representante: sebasri«o correia de Meiio.-Rúa S e n . J o s é B o n i f á c i o , 2 0 6 -

C a i x a P o s t a l , 6 2 , - E n d . t e l e g . S e r c i a . - - T e l e p h o n e , 1 7 9 - N Á T A L - R . G D O N O R T E 

Informador 
fnaunacia* d» plantio 

teíôpíionas da urganela 

1 t-jííi Auxiliar de Pol„ JíJ. 
• ' . • V , - d e Vetiieulos, 70. 
; * - T i 1. o. (C. Alta), 233. 

' ; (ii , r>, (Ribeira), 
• ' ;v>L a- II (Alecrim). ao, 

:v,i 4\ D. [C. Nova), 142. j 
-i, Foi Hoccne, 150. • 

r;,-, i do TolcphoDea 206.; 
i-.-., - "• o L u z , 220. 

f(f> Praça (0. Alta), 23 o88.-
^ r;- de Traça (Ribeira), 250. 

- cia A ORDEM, 222. 
"Miguel Couto". 37. 

Cm»'* fie Saúde, 60. | 
(" "•:•' ""'j.o Publico, o.1), 

Horários d» Trana 

í 

Qraat Waatarn 

: VTA.T̂ —RECIFE 

iVt:v^ cio Natal nos domínjiosv 
OICft:< o jatas, ás 2o,3o e chega. j 
Ja flUeciieás 77,1o dos dias se-; 

^ t i d , de Recife ás 16 lis. das se ; 
tfanrf'1-. quartas, e sextas, e chegada a, 
Euiiil 7,10 das terças, quintas e: 

S Í T A I — N O V A o f i r z 

flar ; iíi dc Natal aos domingos»! 
^(Tun^j* quartas o sextas, ás 75,2o j 
Í»'r.hnrr.r̂ :i a Nova Cruz ás 21,25 | 

Para o Norte: 

A*. 4 O V, 

Censor—Quínta-ft^rns rts Jf/ 
raa. 

Parn a Jvjropn : 
Uandar-LuflJwvw — Qulnta-frlra 

ás 18 liornp. 

A/r rrvnre—Domingo, ÁS IR» í?O-
ras. 

Vaportt atparadoa 

Do 5„; : 

^Arassú», hoje. 
«Pedro II» (paquete), hoje. 
rButiá», a 18. 
<Poconé>\ a 20. 
'-Itahité*, a 20. 
«Manaus» (paquete), a 27. 

Do Norte : 

-Almirante Jaceguay»» a 15 
«Itaquícé», a 17, 
«Rodrigues Alves>\ a JP 
«Aragano». a 2t. 
«Pedro II», a 2õ. 

Barcaças ««parada» 

Bancoi t Coaparatwaa 

Banco de Brasil, Avenida Tavu-

Ve r a í z e s , 

v a q u e t a s 

8. 

F A B R I O M T E S D E : 

r a s p a s e n v e r n í z a d a s , 

e m t o d a s as coros, c a r n e i r a s 

p a r a forro, facões. çel la? , M.r. 

Vendem pelo melhor preço do comrnercio c 

qualquer quantidade que n rlieníf 

desejo comprar 

As vendas serão effccíuadfts m p rópr ia !n!>rirfi 

R M R E F O U 7 S 

Enrt. Teleg. - J1T0M - Caixa Postal 102 

Refoles—Nâfal—Ris Grande tio Marte 

0 C E N T R O D E I M P R E N S A C M . M . 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

Z «u^aac de Natal cie rea de Lyra, H4 fixp.-9,3o Ã U c ffi0S."u « H i T A» Aos sabbadoí», 
C£ü'.0 íiillH 11,1". t ** 

t r e n s P O T d U i banco do Rio Grande do Norte, | 
«j? S - l í c d í e f iz bal- i R«a Chile, 107. Exp.-O &% l i c 13 O lni>y.i ue ftatai—iictut? iaxi , , i r . » cohhftrina Q As 11 

em Eutroncamento, para o ! ̂ e ^ A o s ^ a n D a ^ ^ as n . 
rimr ! ò-i Parabyba, ás 5.17, chcgatt 

Caixa Rural e Operaria de NV 
! tal. Hua Pr Barata, 2nS. Exp.—! 
I Mesmo horário. j 

Banco dos Auxílíarea 6o Com- j 
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias uteie, exeeptuadua 
o^ eabbadoe, das 19 ás 2i horas. | 

Caixa de Credito Operaria Nati-
lense. Av. Rio Branco, 021. Exp. j 

Ã3 11 c 18 £s 16 horas. j 
v . — _ ^ ^ Cooperativa 4OB PunccionarioaÍ 

ãi «J.s e sabbadosás 15 horas. Estaduaes. Rua í3 de Maio 551.! 

A v n MOTRIZ PARA C. MIRIM j cooperativa "dos' Funccíonârios l 

do a uabtrdelio âs 

í F. Central 

NíTAL—AXGICUS 

a* segundas o sexta? às 
7 rn:r,3 e íw quartas á« 22. 

íVeirn^MH—'Terças ás Jf», qulu-

i- a* i f i i * iFederae». Rua da Conceiçfto flj;. 
^L I ÜH' no? dies úteis as 10,-io,, R Ã . ó a i s 

om das quartas íeiras. í Bxp.-S ás / I o w as 

Caixa Economloa Fedaral 
com ü a s q u a l l t a s 

nos dias úteis ás 0,1o i 
das quintas-feiras, > 

l -i!!.,, h'" • 
Xt" .; r 

4j 

Autos & Camfntidas 

>ATAI —CAICO1 

h- dr^ sepindaít c ( 

enesada ás 1S das terças . 

(Edifflcio da D. Físeal) Exp.: 11, 
'às í4 horas. Depositos nas 3afi.: 
; r>as. e sabbados. Retiradas nas ; 

i ias. e tfas. í 

Bcrie Viaaáo BaUavaróenst 

Cartcríos 

CartoríA Federal.—Av, R!o Jíran-
po, 721, 

i-, Cartorio—Hua Vig. Bartholo-
meu, Civil o Cominercio. Pri-

M a r c e n a r i a 
S . L u i z 

- d e -

A. FLORENT1NO 

Moveis dos estyíos mais 
modernos—Instai lações 

para casas commer-
ciaes: divisões, bure-
aux, secretarias ame-
ricanas, vitrines, bal-
cões—Carpintaria — 

Rotulões, forros de ty-
pos modernos e re-

sistentes — 

Acabamento opümo, a-
srndancio os fregue-
/es mais exigentes, 

Í Í U ; Í R O F I V I A ToIIes, 207 

V F N D F - S F 

O sitio em que mo 

rou Francisco 

Celestino fie (roes, 

em 

(ígapó) 
Sinueira Caninos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

; ' í ^ Caixa Verde, n;m se- vativo do registro daa pessoas na-j 
Z I F - 7 ' i i o r a s ohe- turaes e iuridieaa e propriedades-
l i l ^ J V lUterarias. TnbelHonato GJP geral 

V,^ e Cartorio—Av. Nysia Florefita, j 
ú- lí rhe^rido a! Civil c Coramercio. Privativo; 
í ; - í ^ ° ! do orplusnologleo, provedorla, re-! 

' ' ' i siduos, titulos £ documentos. Ta-j 
Viaçào Saridoansa ! bellionato em geral, 

í ii,- Cartorio—Kua l I^sm* Caldas,! 
N;üni o c.fiu*, 61 si (Edüíicio da Freíeitwra|. Escri-' 

i.-iri.jmí nt.\ I v&o do Crime. Piivativo# dos exe* 
j cutivos iiscaes e do registro de im-

;• :.< BA-NATAi. j moveis. Tabelliocato em gerei 
i 

i 0 raB e I Inrtltuto da Aposantadaria a Panaâaa 
dai Cammarolartos 

Superior carváo de 
Pau I erro 

h>T0CK PF.RMANENTR 
'iUr.ktiior quantidade 

cntie^nndo á ^OÍTUCÍÍÍO 
ALFREDO FERREIRA 

Frei MigueiiuLo. f 
!;;!)0ím-NA TAL e 

COMPLETO 
SORTIMENTO 

de Envelopes Com-
merciaes, de todos 

os typos, 
Cartões de visita, 

commerciaes e para 
participações 

recebeu o Centro de 
Imprensa C. M. M. 

CASA L E I H 
n r 1-*JU-

Coríeic aerao 
» 

Dcpai-t.Hm^nv. I::. RegiSo-^Caí-1 
! vjt [nrai dr ^^íai- ' Tava- i 
n>* (W iwü, ^ » rvpcdiontu:; 

• da^ 11 / • A-'- j 
\ < ús l1: | 

- L r \ ^ 18 ||ngt|tui0 d> Apo„ntador(a a Piniftaa 
dosSancarloí 

i i • i' ir IM> t» n i 
1" ! oras I 

THeOOORICO JÜU3 FREIRE 

JO lír.iaül 

f u ç a Joflií TibureJo, 

1 '!«• ' «rjn *e ,wr* 
< ̂ ^ í̂ étíe . | 't.i Caiva Rural 

; •sado í vOpera. • i r ' " ^ ^ 
1 iat/t. 

S E R R A R I A C E N T R A L 
ui-

WAKCÜS l>r: SOU/A 

f"i ii-idor í>Ôni!acio, if»."» 
1 «'m.ifiií-nrjTn OQÜI A ÍTUA L)r Haml.") 

"'l ^^Jiia-, nrmavões , c a rmeer i a « f benef ic ia-

• t I M | | » ^ l Ul lUJ Uk U4U w 

Podem t a m b é m ae enoom 

m e n d a t aer teltaa 
« a ç * n t r o d e Impren te 

C . H M . 

J , E* POLIC IANO LEITE 

| Rua Dr. BarAtn 236 

| Tecido*, p^rfuirmn/i. artigos 
i religioso*—gravatas--meifle» 
! rminois nn rr h" . . K ,-> r» í»t | X V-wr • , • 

j òrinquorloç»-- cintos para 
: homem e senhora—figurinos 
Í —bengalas—boleas v 
| chapéos para senhora- som-
! MjiJzas—ete rir. 
! I 

V. S Snffre do Estsmago ? 

U s e Gittas Veoetaes 
do Pborco. LEONEL FREIRE 

O M E L H U R R E M E D I C 

R E Í R A i f t S 
*6 na -

J P h o t o g r a p h i a E L I T E 
o t 

I. UVES 01 Mtt lO 

á RUA CR. Í í « 

CftUZtlftO 
L K 0 P 0 Í 0 5 D 

E 

Jr 

•'í 

A 

PRODUTORES : 

L U I Z M I C H I E L O N ^ C í ã 
P O R T O A L E G R E - C A X I A 5 - R . S . Í U L 

A G E N T F S : 

Martins, Irmão & Cia. 
FREI MIGUELINHO, 6 - N I T I L 

) ; 

M O V E I S 
Made i ra^ d r todas as (qualidades 

- os p reços m a i s bara tos -

somen te na CWSA 

SAMUEL. 5CH0R ^ CIA, 

Aven i da Tava res de \.yvn n. 07 

X A T A I, 

l JíjÎ .", i llrr, Kâf>ií!F) !nl.ern,ií 

CORREIO E CARGA 

Lira si i - -l t u g u a v — A r g e n t i n a — C l t i !* — í :<.'ii 

\ niatp todne a* ^oxtns 1, ir- ? ^ 

Tinha Costciffi NíicionííJ 

ÍCnju os tnoH<-rni«sunos e confortáveis trimotores íl S2 

para 17 pessô*^ 

- • ' Í I R T - O ^ P O N D E N E I N . I ^ L I ^ ^ A U N O Í M I A ^ 
. ti» 

Í J 
flíURfi PREJUDICflOfl Nfi LOMBflOfl i \ i ̂  

» ' . L.- I • f» „ 1 . A . • I I ' >j ; h o f».. 

Í; ' x . \ tualn f^cha todas as .}a, f^írus lv» 
i'«rTida Natal—quintos-feiras áft 

SK l i Vm"0 A F í u H O T ? i A S " S O C E Â N I O r ' 

C O N D O K I UFTHANSA 

liTiuternipto o inefjpjalavol om 

ü i i ra i iça -[ iap idoz-Von íu í i I i d í i dL 1 . 

í ; ! ? A S l L » E U R O P A cm : di.is 
\ mni r.uropn íorh» toda qitintH-fair.i /l- hor.î  

INFORMACÔFS 

Agencia : F I L G U E I H A & C I A . 

Imi 0'iiLtinc BOVÜÍJ*. 1 U 

I MUTILADO 
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Proprl*dad« • dlr«fl«fto «» C«»tM H n p r W ' C « M. M. 

" f l ü T d . R i o õ £ . N l . ' d » H O H # - f i r t a » - « > b b . d o , 14 d « M T Ç O 
d « 1930 

I Vida Religiosa | 
íl Kl II 

Santo do dia 
Santa Mathlldes, Imperatriz 

fui Àlathildes filha de Theodorico, duque de Saxonia, e 
criou-$e com tanto recolhimento e virtuosas occupações, que mais 
parecin que so treinava para religiosa, que para figurar na pri-
meira ííla ún sociedade. Aprendeu de cór o psalterio, e todos os 
dias o rcvnva aos pés de um Crucifixo. Quando chegou a eda-
de competente, seus paes casaram-na com o Imperador Heini-
qm* da Alemanha; mas no novo estado Mathíldes nüo afroixou 

í _ t..i ai* n 4m<AtraifotiHn ainda mAÍ<* PfvtlS 
no seu ItMVOl, ítmea iui Uiu Lt <u»« «p-u, 
tituindo assim um modelo acabado para as senhoras casadas, 
Occupava boa parte da noite na contemplação da sagrada Pai-
xão de Christo, c durante o dia nunca deixava de visitar e con-
fortar as doentes do Hospital que fundara junto ao seu palacio 
Co'npra7Ía-se em repartir seus thezeiros pelos pelos pobres. E-
unenu a primor os filhos; e quando o marido falleceu, tomou o 
habito de religiosa de S, Bento, e então o seu fervor e devoção 
cobraram novos brios e vigor, Apesar da sua condição de rainha, 
era a mais humilde das religiosas, a primeira na oração, e a 
s-ia nbedicncia prestava-se ás mais ins gnifi:antes nsinuações de 
sua irmãs. Para imitar os tormentos de Jesus, a quem amava 
ternamenfe, mortificava com asperezas seu delicado corpo; e 
Nosso Senhor, em paga, favorecia-a com muitas e extraordma-
rias revelações, Teve conhecimento antecipado do dia e hora da 
sua morte e, tendo-se preparado com o Santo Viatico para a 
viagem da eternidade, morreu no Senhor a 14 de Março de 968. 

Pratica NSo nos ensoberbeçamos com a nossa posição, 
por mais elevada que seja. 

Exhortação—O' maeschristãs, que a vossa oração suba como 
perfumado incenso ao throno de Deus. Orae nos dias de alegria 
e nos dias amargurados. Nunca desespereis, se o marido anda 
transviado, ou arredio os filhos ! Orae, pedi, batei sem cessar as 
portas da divina misericórdia e abrir-se-vos-ha. Prostrae-vos de-
ante do altar de Maria Mãe de Deus e não sereis illudidas. 

Incredulidade castigada 
Uma boa velhinha ficára encarregada da educação de um 

sobrinho. Aos dezoitos annos, o rapaz se pôz a estudar medici-
na e, mais tarde, na sua theáe de formatura, professou completo 
atheismo, negando a existencia de Dens, da vida futura, da 
alma. 

A tia, boa catholica, sentiu-se magoada com as mamtesta-
rnes incrédulas do sobrinho, a quem reprehendeu e procurou 
chamar a bom caminho. O joven, cheio de sua sciencia baiofa, a 
nada attendeu: elle, homem formado, estava superior ás phanta-
sias de uma beata! 

As coisas continuaram assim, até que morreu a tia. Em tes-
tamento dispuzera ella de seus consideráveis hen$, e o sobrinho, 
julgando-se naturalmente herdeiro único, correu ao cartorio para 
conhecer o theor do documento. Este rezava assim : 

«Declaro morrer na religião catholica. Deixo ao meu sobri-
nho um annel com brilhantes, como recordação minha. 

«Quizcra deixar-lhe minha fortuna toda, mas fui impedida 
pelo seguinte motivo : queria que meu herdeiro rezasse a Deus 
por mim ; ora elle, que não crê em Deus nem na vida futura, 
não é capaz de fazel-o. Espero que os pobres, aos quaes deixo 
o que tenho, não me hão de esquecer. 

«Além disto, meu sobrinho, pelo que tem escripto, pretende 
descender de um animal ; ora, a julgar das minhas photographias 
e dos retratos de íamiiia que estão na minha sa la , nenhum den-
tre os meus antepassados teve semelhante origem. Tenho, pois, 
motivos que eu e elle não sejamos absolutamente parentes.» 

ü sobrinho sahiu desapontado do cartorio, levando apenas 
<•; annel, a maldizer o mau negocio feito com o seu atheismo. 

A velha beata, pelo testamento, mostrara que não era nada 
tola; soube cuidar do seu proveito espiritual e passar uma lição 
mestra ao atheu. 

SeHo nos recibos 
das duplicatas 

A proposito da circular do 
Ministro da Fazenda, exigindo 
sello nos recibos das dupii 
catas era opposição ao texto 
da lei, publicou o "Monitor 
Mercantil", de 22 de fevereiro 
ultimo, o seguinte ; 

O caso do sello nos reci 
bos passados nas duplicatas 
e triplicatas está sendo moti-
vo de largos e apaixonados 
debates nos órgãos de cias 
se do Brasil. Em resposta a 
unia consulta a re«peit" Ha 
Associação Commercial de 
São P;iulo, o Ministro da Fa-
zenda affirmou que tíies rr-
cibos estão sujeitas a solh» 
A nossa Associação Commrr 
ciai também tem discutido n 
matéria e ainda ha pouco <i 

sr. Antônio Luiz Ribeiro tra-
tou do assurapto, Acha esse 
membro da y ssoeiação Coiu 
raercial do Rio de Janeiro, 
esposando aliás uma opinião 
que se está generalisando 
que na exigencia du sello ha 
uma má interpretação do fis-
co, pois as duplicatas estão 
isentas de quaesquer impôs 
tos íederaes. Outro direc 
tor da Associação, robuste 
cendo as idéns do seu colle-
ga aci ia citado, entende que 
a questão é da mais alta re 
levancia pura " commercio 
o meio bancário. Elle desejn 
saber em que lei se basei< 
a exegese do Ministro da 
Fazenda. Referiu-se esse ti-
tular, respondendo á Asso 
ciayâo Commercial de São 
Paulo, a "regulamento res-
pectivo". Mas esse regula-
mento precisa ser decretado 
por lei. A lei que trata ex 
ciusivamente das duplicatas 
diz textualmente que as du-
plicatas e tripl :cadas wqp es 
tão sujeitas a imposto fede-
ral de qualquer espécie, não 
estando, também, sujpitos a 
impoRt') de sello federal os 
endossos lançados naa dupli-
catas ou triplicatas, antes do 
seu vencimento. A lei deixou 
bem claro que os recibos 
não estão sujeitos a sello. O 
commercio, entretanto, dese-
ja um esclarecimento, porque 
alei n. 187 diz precisamente o 
contrario do que affirmou o 
Ministro da Fazenda. 

r v 
VUi hiu por cima da 

Agronomos 

transferidos 
RIO, /.y—O presidente fia Repu-

blica baixou decreto, transferindo 
O programma está assim orga- 0 assistente da estação experimen 

nizarto: _ i tal de plantas toxteis em Ferido, 

Sociedade Artístico Musical 

R n̂lisw-se hoie. no "Carlos Gomes'* 
:'/ horas/ a se&undfi audição 

(jui> a Sociedade Artístico Musical 
promove nesta capital. 

Di 
Mus 
//«•iplmel Kfunonies. i o auxiliar agronomo e professor 

2a. IVXRTIí—I—0. Meyeber-Mar-1 do Aprendizado Agrícola de à)q-
elia tln Opera «// rmphcla» - pela; goas# agrônomo Augusto NuinaPin-
urehesvi. to para idêntico cargo no Aprendi-

II-'./,' Tmme»-dc l incg-para j z ado do Pará : e o professor pri-
piano pela senhorinfta Joselia Let- mario do aprendizado ^gricula de 

_ . . Pernaralíuco, Edgar Santa Cruz, 
III—Lon Delieber-Sylvia— (Piz- para idêntico lugar do Aprendiza-

gem) peia orohestra. ido da Parahvba." 
j V—V\''enia\vski--<«2a. ->t azu rív a » — _ _ _ _ _ _ ^— „ 

I>an" A obra destruidora dos 
socialistas na Espanha 

í1 I^ot acompanhado p^la orchesti-a. : n j n n-C<l)ltm>ii)io<im do 
• J> A ÍÍ'L K - I - I . . M SIIIIÍLO—PRE- f,.inh<i qur ro>i( h> ny. th /»/ <•-

•••':,<•, ..-!•> r - . » . • .. ' , :'1 '11' i ' T,-» íi t ltm>i ( a r { U / " ' "/ s. I <í-
Í! — . (i i ) n > 7 • Sf\|{hM— p M ÍM piuíIO 1 r,i!n f(n/r ,Jrjfr (iu(i) ]>' / " í i J j /»•/..• 

•• I'!jiiM T:j\ ares 

"Cova^da Onça" 
Ilontem, ás 14 horas, o ope 

rario José de Aquino, que 
trabalha na construcção de 
um sobrado á Avenida Tava-
res de Lyra. proximo ao Ho-
tel Internacional» succedeu 
perder o equilíbrio, cahindo 
desastradamente no telhado 
do bar «Cova da Onça», frac-
turando o braço esquerdo, 

A Assistência conduziu a 
victima para o Hospital Mi 
guel Couto onde se acha em 
tratameato. 

S O C I / Í E S 

líi—i". 131 tga-Miii ion"tt«:!:—f/a-
\nua pela oie,ho>tra 

IV—L \V. Fieethoveü—Adagio da 
M»nata pathc-tioa—pol?» orehestra. 

\ - ir, A \fozaii-.I/archa Turea 
••p* l.i orrhesUa. 

•A aiidiçflo h'»ie é dedienria 
L-A rnin »i(ii' /.'•!•,lülvl !-'.'ni;niíii-S 

. • :t;<i t,c i 

D E S P O R T O S 
R r. M o 

Centro Náutico Potengy 

n r T n r T k O 

I U l i £ l £ , J L A ô 
\ hnndíi nuisicn da I or<;;! Pu- o sr 

1 •'! ;J h-t. 1 rm frnír, 
iiuias. n iviiniclo <h* toílo.̂  ov 

R- INÍÍILNÍ-»1-* *!'» (V'IIL|ÍI V-MTR^ÍI Í^/,. 
trn;:y, p;iv;i !r;tt:ir da ofganizacílO 
Io progrnrnma da próxima regnta. 

'r»" idfnt»', eiH-üií/ce, pr>r 
f. V i \ií'

 1 ' 1 ' » n '1 1 ' 1 I'» • • I "1 ' • n • 
( , I • I ' t- M » I • .•!• •'..!. • • • - • ' 

i.. <:a Av (íio Hranrn, is 
-o hoiíííí, lidando o pro-
r. r m m:i 

tü Part^ 
Dcbrado-Iír. .lo'*eli4\ n» Viüar.Mn-

íoní!} \f»H'()pera •» «iovanria d ,-liro : 
Maicha Kn-vo-lsvaldinho Saniha-

W.II||| íl 
porta n'da dfvsa reuriuio. 

n t\ E V I S t * k r» 
1 A O 

REVISTA AEREA CONDOR 

Oíferecída pelos agentes nesta 
líoinaldo Medeiros: Mureha--Tenho , capital do Syndicato Condnr, reco-
i-aiva do hinr ! hemos o ultimo numero da ínterea-

^ Parto I «antp "Revlstn Aereii Cnndnr'\ que 
>inb>nia-Nabueo . Marcha ÍTÔVO- ! se edita na cnnitnl IcderftL 

Sambn-1'otentry: A publicação e fartamente ülustra-

ANNIVERSABIOS 
Ho|e 

M:miopiAS 
.1 b.; ria /.7; du f o st a, rsp o sa d O 

sr. rmtlo <!anttulre* da Costa, 
SI-NHOIíí-h 
í);\ Ad<i»*'tn dtf Cnnuir-}, rrsid*V' 

•'t ,/ii ]l tt: ift: >[<!//• ír< K 

- i • , ; I, I I , • i j {>' I ri' i V fh( ^tfni / " ; / _ / » . 
ih),)nvh\ tln / <f. (\ $ 

(KKANVAS 
Juram};/, filho da sr. João Ho-

driffttcs dc Souza, residente nesta 
capitai, 

V I S I T A S 
4̂cha-se ne^ta capital o sr. Pedro 

,4ntas que hontem nos deu o pra-
zer de miu visita. 

- rendo de -o£uir pani Kortale 
aoude \ae runtinuar hv sfiiH 

otudos ífímVf-fiíiS hnntprn a WPM 
abraço de despedida Waiter Cortez. 
F A L L E C I M E N T O S 

' Na eidadr dc Cvnr̂ i Mir!'ri. íalle-
t : . | , . . . „ , « u, il" I" uu » tl|H'IH<-, (M«S 

anno^ de idade a e\mn. r̂a 
:d. Anua líib-drn de Paiva, viuva 
ilo <;r Krancjsco Ribeiro de Paiva. 

4 4 « . . . . , ,, • MI.KHI i «MiuiY/l Mf̂ fflMKMICIH 

numerosa. .sobre\ivendo-lhe diver-
sos filhos 

A'a familiar í^iiva e Camar/i A 
ORDLM íaz eho^ar as suas con-
dolências. 

Alenta a niAo 
Phantazla-Muinho da l lorc^ta ne-

• I .. T-JR .. I JA CNNL' 
P' ̂  w » • ' » • -

da e ontlrnamcute Impressa. 
Agradecemos AtTfntpH fio S\ n« 

dlcito i offeru 

a 

EtTUJM PREJUOICROR Nfl LOHBftOB 

G R f t Ç ^ S 
Aidenôr* Camara agradece a 

Snnln iinnrn uniu ni>nna oinanA.^i 
co© prorocflua dVpy^c t f 

MUTILADO 

A situação européa 
(iCont. da l a . p v g ) 

ás exportaçOts allernâ* para que 
dahi resuitassem as conseqüên-
cias mais penons. Advrrais a 
situação era também critica sob 
o ponto de vista da alimentação. 

Em summa as informações 
colhidas nas rodas econômica* 
explicam a attitude, de opposi-
ção á política de remililarisaçâo 
do Rheno, que se attribue ao 
Sn Hílmar Schacht, ministro da 
economia nacional e diiectordo 
Reichssbank, 

Uma entrevista do Sr. BUndiu 

RIO, 13 O Sr* F lml im, mi-
nistro do hxterior da Fianv», 
actua'mente na Inglaterra ent.^ 
vistado sobre ' Atuação de-
clarou : 

•Nas circum^tancas - reseti 
tes que sãn graves para ofutu o 
a França defende a mesma tite 
se jia setrurança collectiva esta 
belecida pelo pacto da Li^a 
das Nações e que é t^o eai » i 
opinião britanica. 

Basta-me pedir a cada inglez 
que releia, com attençâo, o tex-
tos dos aitigos de I, >c.irn<\ oa-
ra que todos possam medi; 
exactamente as conseqüência* 
que dahi decorrem, 

Acc.e-cento que queremos 
ser realistas e que nâo ha re 1 

lidade mais certa do que o res 
peito ás convenções livremente 
negociadas como base absoluta-
mente indispensável a toda ne-
gociação internacional que te 
uha em vista o estabHe» imenu 
duradouro da paz». 

ULTIMA HORA 
A Àliemanba e§cla; ece a sua p^*ição 

RIO, 13 Informam d< B< ; 
lim que foi publicada UDIH 
nota otticiosa ritMitanuido qui1 

n Allpmanha KIMIU>I e dt se 
jou um entendimento p.-iuificu 
com os governos europeus, 
reconhecendo o direi to dn 
França defender suas fron 
terias. 

Affirma que a Allemanha 
deseja negociar a paz, mas 
preferirá um completo isola 
mento se as outras nações a 
afastarem i a communidade 
européa em virtude de exer-
cer uma soberania legitima 
na Rhenania. 

O ultimo discurso dc HiÜ«r 

RIO, 13—No seu discurso 
de propaganda eleitoral. pr<? 
mnciado em Kar sruha, o 
tíhanceller Hitler affirmou 
que a Allemonha defenderá 
seus direitos de nação sobe 
rana. Adiantou que as fron 
teiras allemâs estarão sem-
pre fechadas ao bolcheviMno, 
terminando por appellar para 
0 povo no sentido de anxi 
liar o governo nazi. 

Go«ring também falou 

13 O ministro Goe-
ring também fez um discur-
so de propaganda eleitoral, 
affirmando que as tropas al-
lemãs se conservarão na 
Rhenania com os effectivos 
necessários para a dejpsa da 
soberania allemâ. 

Rejeitada pela A lemanha uma p o-

posta ingleza 

RIO, 13-A Inglaterra pro 
poz á Allemanha á retirada; 
parcial de tropas da Rhena»! 
nia, mas a Allemanha rejei-
tou totalmente a proposta. 

As declarações de Hítier são 

agradaram 

RIO, t:*—Nào causaram 
! bóa impressão nn hiLM;Mi'rr>i 
jas palavras do Hitler IU-OÍUJO-
| ciadas em Karlsrulic. 

: A Allemacho, violadora do tratado 

de Versalles 

RIO. 13—Reunirani-so hon-
jtom em Londres, as poten-
1 cias signatárias do tratado 
de Locarno, as quaes consi-
deraram a Allormtnha eomo 

I violadora do tratado de Ver-
salies, resolvendo deixar a 
solução do caso ao Conselho 
da fi. I). N. 

» - . . -I. 

íiH) t Uí—Kspera-se na Ku-
ropa que sejam applicadas 
as sancçòns economicas e 
financeiras contra a Allema 
nha, haveiido por isso mes 
mo inquietação, tendo se 
aggravado a situação, fazen 
a Inglaterra esforços para di-
minuir a tensão. 

A França concentrou gran-
des effflotivoa nflfl llnhna #ja 

Irootolr» epuboleceu<Jo çp 

num. IfM 

Uma Maravilha 

F« »GÂO ETN A carvão - immisuímo <!Í<h'ímS i;1(» 
i a z Íu i í i í i çü tuneci<>íui!.ieiit<> oííí^U^ú,: mu i to 

t i co e hígy<fci*ÍC^ - t o d o mon i u i o n ^ n ^ í ü S O S 

p ^ r n i i t ü j l > S J J . .M ' 4.1 tl.j \'}v pí^ra. 

Ü I S i K I ^ L i i j j R 

B, L A M A S 
R u a D r , B r a t a 231-A 

i< \ X 9 I 
» 9 

M a n t é m u m f o r m i d á v e l sor•! i m r ü t o úv Chapcas 

luv; ts , c i n t os , m e i ü s c c- i r t r in is p a m senhoías] 

<{ " p R E N O V I D A D E S 

Fit:«s, í lon-^, b o t ò o s ú r i n t a z i a , br i i íquedos 

e a r t i g o * p, r » p resentes 

S ó na \ S \ G L O R I A " 

Ave i i i d i i li-o l í r a n co , ô70 — 

Nancy a base militar. Km 
varioa círculos d» Europa 
Central receia se a guerra. 

Ratificado o pacto iranco-sovietico 

RIO, 13—Está definitivamente 
consolidado o pacto franco-so-
vietico, com a ratificação do 
mesmo feita hontem pelo Se-
nado Francez, por grande mai-
oria de votos. 

Adiada, mais uma vtz, a reunião 

do Conselho da Liga 
Rt^t 13—Fol adiada para a 

ftroxirna segunda-feira a niatião 
tia Sociedade d<t< iXuçoe*, que 
tava marcada para > min nha. 

Farinha PRA VUct^ i i^tca tu, 

vitaminas. Indispensável Da alimenta-

ção das creanças. 
11 l 

t 

Syndicato Condor Ltda 
Procedente do Uru^uaz — 

Argentina -Ch i le e Bolívia 
chegou hontem, ás 7,4U ho-
ras, o hydro avião «Caiçara», 
do Syndicato Condor Lula. 
sob o eommando do pilou» 
sr. Waiter Urban, trazendo 
para Natal grande numero de 
malas, alem do correio desti-

| nado a Euro[»a c\iw inimediatM 
I mente seguiu peío avião Ho 
! reas» da Deutsche Lufthansa 
A G. 

A mala para o Sul do Rrf i 

I sil fecha hoje, ás is horas, 
i seguindo, amanhã, pelo aviào 
! Curupira». 

Missa de 7* dia 
A s í a m i l i a s de Mario 

E u g ê n i o L v r a e G"n< rai 

1 'oscano, n a impossibi l i-

d a d e d e ag r adece r pes-

s o a l m e n t e a todas as 

pe s soa s q u e prestaram 

s o l i d a r i e d a d e a l t amente 

c o n fort a d o r a d n ra j to a 

d o e n ç a de sua inexqae 

e i v r l isl iX ICK e nue sr i 
d i g n a r a m a com i i a nha r á 

s u a u l t ima, mo r ada o cor-

p o d a í ne ^ma querida 

KUN íCÜ , v e e m íasel-o por 

es te me io . I iypoíheeanrlo 

a t o d o s o seu muitM re-

c o n h e c i m e n t o e MO mes-

m o t e m p o ent iv ider para 

ass i s t i r em á missa de 

7* d i a , q u e v a e ser cele-

b r a d a n a Ca thedraL no 

d i a 10 d o corrente me/ , 

á s 7 h o r a s d a manha , 

confessando^-se, antecipa-

d a m e n t e m u i l o agrade-

c idos . 

Nata], 12 de Mareo ^ 

193». 
- i 

t 
T 

MISSA DE T DIA 
A S o c i e d a d e d e Assis-

t ê n c i a H o s p i t a l a r conv i-

d a os seus a m i d o s p a r a 

a s s i s t i r em á m i>sa de 7" 
; r» . , . > ,. ^ â> T, ,<rf 

u V UlUUVtUi M. X ' 

b r a r 1 10 p r o x i m o d i a i7 

d o co r r en t e , n a C a p e In 
r» »-• m » n i t n * ; . 1 t* 

u u t t u o ^ i t u i iui^ut'1 v UU" 

to'\ á s 7 ho r a s , p o r a l m a 

d o sou Koeio f u n d a d o r 

e S e c r e t a r i o K K K N A N Í X ) 

O . 1 ' E D R O Z A , e e on í e s 

sa-se a n t e c i p a d a m e n t e 

grata aos q u e compa re-

ccrcm a esse a ^ t o d e 

caridade. 
Ní t a l . 13 (1p Mwrpn r\é. 

i m . 

SÉTIMO DIA 
;). \t }\ !*! a í io -M;;/ 1 • 

l hK. Vi i 11 ( i l» 1 »: •<• 1 

i o s e l i l h a - .M-IMO. 

|ausentes'| I ;enei'al IVu-

va r do T o ^ r a n o de 1 :nítif 

e f am í l i a , couve i an i 

seu> narr i í l ' 1^ e aio-u ,v 
1 

p 'ra em " i ih 

t (tu\ líi» j o u \ i 1 üi > (í < a 1 

u u r u i u iiu . ...... 
e i d eb r a r na O M h f d n d 
i e • > < »\\t1 -K 7 hi'i a-

po r a l m a cie : i l * 

quer ido marido. " " 
.*. . w \ • 

jifH*, <i v i» i' 1 l \ »'. 

SOVA, D1-; s o l z\ M 

H I A S . 

( ' o n l e s a ^ d o st-, de^d»* 

j á , a g r a d e c i d o s aos que 

c o m p a r e c e r e m tue^ " 1 

s o l e n n i d a d e . 
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Tempo de penitencia, de caridade, de oração, nenhum momento do anno litiiur-
gico mais do que a quaresmalnos{convida a olhar para o tundo dos 

nossos corações. 
Meditação sobre o sofírineoto 

Tristão de Athayde 
(Presidente do «Centro D, Vital» e Secre 

tario Geral da «Academia Bra-
sileira de Letras*). 

TR1STA0 DE ATHAYDE 

; V;MIOS, insensivelmente, es-

ta ti-rvada da Quaresma, a me-

dita ^obre o soítrimento, Tem-

po 

o funde 
para ( 
P a uí»r 

,io penitencia, tempo de ca-
iioacie. tempo de oração, ne-
nhivv momento do anno litur-
aic-i nos convida, com tanta in-
sisuMKia, a olhar para 
üus nossos corações e 

/IA «ACSO iriHí JtüUUV IIUJUU w • »"•< " ** » » 

m;m e noutro, a luta perennt 
Jv espirito contra o mundo, da 
iihn*t;Kão da «carne»,dos «olhos» 
e t\s> orgulho», contra a «con-
cupiscencia da carne, a concu-
piscencia dos olhos e o orgu? 

lho da vida», de que nos fala o 
Evangelista (Joan. II, 16) e qut 
constituem o sentido intimo do 

bem, a mais perfeita li-
boríacão do mundo está na 
ompreensão do soffrimento* C 
^:;v';hista Sebastian Faure es-
crcwu um libello tremendo con-
tra i dor universal» e pintou-
no? n ni quadro realmente terri-
wi <j,i sociedade humana, Co-

por abi todos os revo-
luj-.iianos e jegam á face d* 
opiixiismu beato dos satisfeitos, 
di.s -vbaritas, dos privilegiados», 
II-'.- -ICM? e dos conformistas— 

•c;ac.iio realmente tremen-
v; desigualdades sociaes, 
•. .mimento do pobre, da 

••• -... que afflige os corações, 

l(que antecede e que succede 
j também, invariavelmente, ao es-
pirito revolucionário), em todas 
as épocas da historia* pois Re-
volução e Btirguezia, em certo 
sentido, são como a Religião, 

;de todos os tempos e todas as 
civilizações,--o espirito burguez, 
esse, vive obsecado pelo aug-
mento do conforto. O primeiro 
é, sem duvida, muito mais dig-
no que o segundo, pois nada 
de mais justo do que diminuir 
a dor do mundo, o soffrimento 
dos homens. 

O espirito çhristâo, porém, 
nem fecha os olhos ao soffri-
mento, como o espirito burguez 
aem julga poder extirpal-o da 
terra, como o espirito revolu-
cionário, O espirito çhristâo so-
brenaturaliza o soffrimento. 
Compreende que é muito humano 
o impulso que nos leva a fugir do 
soffrimento. Mas sabe que este 
é inevitável porque está, não 
na natureza pura do homem, 
tal como Deus o creou, mas na 

{ natureza decaída do homem, tal 
como este a corrompeu pelo 

í peccado. E a RedempçSo se fez 
«pelo soffrimento». O signal de 
reconciliação entre o homem 
decaido e o seu Lreador se ope-
rou pela crucificaçâo de um 
justo, de um puro, de um inno-
cente. Christo veiu ao mundo 
soffrer com o homem, soffrer 
como um homem, soffrer para 
o homem. E a revolta do ho-
mem contra o soffrimento, se é 
justa reação de uma natureza 
que n3o foi creada para soffrer 
e sim para amar, é também a 
incompreensão da vinda do 
Christo, a cegueira do sentido 
da Redempção. E por isso 
o Christianismo é, ao mesmo 
tempo, triste e alegre, victorioso 
e vencido, rico e pobre. São 
Paulo traçou da vida christã o 
iiaadro inexcedivel—^que a 
ja, em sua sabedoria, pôz em 
race dos seus filhos nesta en-
trada da quarentena do Deserto 
e das mortificações: «Vivamos 
em todas as coisas como ins-
trumentos de Deus e com mui-
.a paciência nas attribulações.,. 
na honra e na ignomínia; na 
bôa ou na má reputação; pare 

Cegos e fttiâi de c e g " 

N&o merecem titulo mais a-
dequado do que este que en-
cima as presentes linhas certos 
cidadãos e senhoras que andam 
por ahi, achando-se um agora 
em Natal, explorando a creduli-
dade alheia, intitulando-se, 
para melhor passarem, de ori-' t • J . t _ J n -t* A n n n ÇllltieB, iiJiiUUI», uu uç OIUUVÜV,»,.. 

E se é de admirar a ousadia 
delles, annunciando^se nos Jor* 
naes, com o retrato ao lado, 
promettendo desveniar o pa^ 
Bado, o presente e o futura 
mais de admirar ainda é haver 
quem se rebaixe a consultai os, 
cevando desta maneira a vadl-
agem e a char.atanlce. 

M o se comprebende que um 
cidadão culto e, especialmente, 
que um catholico, se deixe 
levar por semelhantes Indiví-
duos, ignorantes, senão anal-
phabetos. 

E depois, não teem nenhum 
poder, nem nenhuma autorida-
de para vatteinarem sobre a 
sorte dos seus semelhantes. 

O dom da pi-ophecia nfto é 
para todo mundo... 

Quer nos parecer que a Po-
licia deve ouvir o cidadão que 
ora d& suas «consultas» em Na-
tal, aconselhando-o a mudar de 
pouso. 

Centro de Imprensa 
C . M . M . 

Hoje, ás 14 horas, na 
séde da Congregação 
Mariana de Moços, re-
unir-se-á, em sua sessão 
mensal, o Centro de lm-
orensa, tratando de im-
portantes assumptos. 

0 proximo recital de 
piano de Ürianne de 

Almeida 

O Bloco do Norte 
O sr. Lima Cavalcanti contesta os 

affirmações da "Gazeía 
de Noticias" 

publica MíííMon-"..!. WMI _ » u Unu 
'̂einar!<»f' ,iura--y idayaií;..' prnsu-

mos ein blocos do norb- « i 
quer outras ariT^inu-iitíu.ut^ políti-
cas. vSueC'. •• prcsi'Vncí>.l proidj" 
ma iuopporturei ih-am 1 • r.Af» 
6 Ol t]Ccto TUlSSf S ^OLiita", I UÍ{4U 
qualquer -•.•ntMo só 
servi!*Ã pura u* 1 ra'.1 u< eo-r ?• • 101orl<1 n-
do ProRld^nlo Kc1 public:! < ,.i»arat;-ar 
Svu prouraiuintt ^OV<MTI H: !*nlal A-

. mii4i»s (If 1:• •'• • Yar̂ a*-
'com <5üja «.rii:jit;i(;Ao [»• , ! -n • 'U»5-
mos tsolhiat iüó r Ct ([UL-lü UMliOH JVMl* 

•mente acompanhado nflo iríair.os o 
! (jovernador Juraey M 1í: Ibàes o 
: eu crear-lhe difliuuldíifíi? quando 
í outros silo sentimentos uo.-; animam 
em relação rhef(» govcrii?: Tudo fa-
re 'n»s p.jra nuaor pies-íî v» ^̂ itori-
da to Pre?iUente (l̂ üflo-i " to«.io a-
\h O P O R A Â-UE R E A L I / ^ M A R I D O 
01 •••a política e a^íuini^^iaavn. Em 
Pt ' naiiiljuro, nun, aíabi* i\w nHem, 
se urar.no, traniiiiilliu-iu1 , trabalho 
na administraç-ao piiljlic-i. '-em ou-
tra * preocí*upagõeh soiuh» «ervir 
mci Estado. Lembraria seu Jornal 
mandasse veriíiear obrui? realiza-
da^ governos norte e iitklizriiente 
pouco conhecidas. Dcntio das nof*-
sas possibilidades econômicas va-

que está da nobreza de sua o- j recebeu o seguinte teieçramnui uo i moâ* realizando e engrandecendo 
rifTfitn p f f n vrnTh-iinúdndc dn wu • governador Lima Cavalcanti: . nossa região com os olhos volta-rtgem c aa grarhdõsiaaac ao seu.* . ( R e g r e s 8 a n d o Parabyba U no t i- j ^ p a r a

B
0 Rr;tkiil 

QCStino. riario telegraphico jornaoa cu îm Quamo allusao u jornol dis-
As scicncias. desviadas do i transcripçãó commentarios hnziin . D0IKi0 cof res públicos lisudn para 

Centro que as hierarchisava, de$- • de Noticias sobre minha annuncia-; Viajar nf»o quero deixal-a >em rea-
vtnrntn nnr um vez o nensa- i da visita ó Bahia e ao governador ; pos tB t r á mjD]iíls pes-uaratn por sua \ez o pensa j u r a o y M a g a i h a e s . Seu jornal estôjioaes sflo por mim meíiio custea-

visivelmente mal informado a^1.0?" i jas. Realizei innuinen* viagens 
...'cito 1'AII 6 Kfinia 1 . _ .... ' H11-? -> v'1* • " - — . • MI.I 111 UJUUfi 1 i l tr í*«' U1 >t • J/ntimi'.' 

assistir inauguração obras impor- • pCI.{0í|0 revolucionário somente 
tantes realizadas actual governo j quaü< i0 eliainrtdc de <|Uom 
como as de assistência social e a- j e u c r a ai{o o l^tmio custeou 
bastecimento daguu. ^pproveito' 

M E D I T A Ç Ã O 
Enviae Senhor, o vosso espi-

rito e rênovarevs a face da ter-
ra. Em tempo algum, como nos 
actuaeSj exprimiu a formosa an-
tiphona os anseios da família 

t humana, 
i Sentimos u íttrã tii vêVtièddã 
\ pelo materialismo e envillecida 
| peta matéria. E sentimos que so 

o Espirito a renovará, Por issor 
antes que chegue a noite que se 
avizinha cheia de terrores, o 
nossa prece é uma supplica pela 
vinda do Espirite. Enviar, Se-
nhor, o vosso Paraclito, 

As ousadas t constantes ne 
gações dos séculos que conti-
nuaram a Renascença nenhuma 
grande affirmaçâo trouxeram. 
Nem mesmo a affirmaçâo do 
homem que pretendiam affirmar. 
negando a Deus. 

De ha muito recrudesceu a 
campanha de traição á Verda-
de e se multiplicaram as victo-
ria'$ da Mentira, immergindo a 
inteligência humana primeiro no 
aciono da duvida, e depois no 
terrível oceano da confusão, 

Este ê o século dos estudos 
anthropologicos. Nunca o homem; 

SR. LIMA CAVALCAN' 

, RIO, u—0 &r. Wiaílimii llernar-
se ignorou tanto, deslembradoi de^, directov da Gaz<ía th: \nt,aa$, 

teleffratnnui uo 

mento da 
« t J\ I'C» UUUL f 

sua vez o 
umea sciencia 
» rM Firtf-í/V tut^/fl t u 

que, em 
h r\ rt t OWi 

não ignorar: conhecer e amara 
Deus sobre todas as cousas. 

O humanismo, peto que teve 
de antichristão, destruiu o ho- j esta opportunldade rever meu pre 

í - -
nada tem de çhristâo, matou o 
mem e o individualismo, que' sado amigo companheiro rc\T»iuçao 

p rhrhinn. mafou 0 Juraçy Rfagalhâes jovem e bri han-
te administrador que honra a ac-
tual situação brasileira. :\enhum 
fim poli tico me anima neste mo-
mento nem vou á Bahia com ideas 
personalistas ou regionaes que nao 
cabem mais nos quadros 

Ha terra do sr Pe-
dro Ludovico 

» . . uva VU MU 111". 1 WH LUVUV ) 
mancas que morrem a mui- c e n d o f r a u d a d o r e s e entretanto, 
-ms lares sem pao, sen 
Mjm calor. E em face dessíi 
:idicção degradante levan-

o esianaarte da Ke-
Nivel.idora, da Revolu 

Kwk-mptora. V a sua grandt 
• nue ha de inabalavei 

i.io do messianismo re-
-M.-irio. 0 erro está dahi 

Uaiite. na revolta contra 
w.) desvirtuamento do 

• ! cia sus 110 

• -..-ami-riTo da natureza 
:)>> utopismo da sal-

, .,vi iia Kevoliiv"1^* m o " 
' io c-t^, pois, em ter, 

• . - v;». conpreeniüdt, 
A--. P3SS0 aue & 

faQíPmftí icr-'D 

1 s re îmensr 
1 s, 'I.í j' 

IM griip' 

•ltíi 

b 
-p! 

com»-
so-

perder o sentido 
tupir de to de, 

:ar que é possi-
»<Mrer. procuran-

ro na satis- _ 
; tid'-s e na ! 
r"ii». ,vv"i<ri tod.i 

* •• • * 4 r* « n 
j I - w ' ? 1.4 

e da Vida 
• pe-
pi^leno, pela 

:.!•.. i-",sinar o 
• T" • ' 11 » 
. d i a 

.1 ^ inuiido 
'tlrimcntn, mas 

rv c 
m i s 

1 

pro-
Air.íi, u es-

• t . • - vive ohse-
- < t 

ípirito Purgue/j 

verazes; como se tosse 
norados e entretanto bem co-
nhecidos; como que moribun-
dos e sempre vivos; castigados, 
sim, mas náo até a morte; tris-
tes de apparencia, mas sempre 
alegres ; como pobres, en..que~ 
cendo porem, a muitos; como 
4ue nada tendo e no emtanto 
tudo possuindo». (Cor. il, VI). 

Eis o que é a vida christã 
por excellencia; eis o que é a 
vida na coexistência constante 
dos seus extremos e em seu 
sentido mais puro, mais com-
pleto e mais perfeito. O soffri-
mento nâo é a negação da ale-
^ría, O soffrimento não é a ra-
zão de ser da vida. O soííri-
mento não é um convite á pas-
sividade tataiisia, ü que eüe re-
presenta é o prêmio do peccado, 
ti ao mesmo tempo o caminho 
da salvado. Carregamol-o co-
mo uni fardo oneroso, de que 
tentamos sempre alliviar os nos-

hombros. Mas é nelle mes-
mo que devemos encontrar a 
nossa alegria e a nossa liberta-

n homem progride em es-
pirito na medida em que sabe 
decifrar o segredo do soffrimento. 
A revolta umud l Í I l l- a oiniuu-. 
doimpio- Sua acceitaçSo passiva 

t. a no^icâü do fraco. Ao passo 
que o forte, isto ó, o huir.iíde, 
recebe-o alegremente-, com os 
ijlíios fitos no Christo. 
que pode ir alem, que 

traduz mens que vao além e 

nossa indignidade, á nossa tra-

GRIANHE D£ ALmtiDA 

Orianne de Almeida, o jovem e 
brilhante pianista, que terminou o 
seu eurso no Institnto de Musica 
do Rio Grande do Norte, dará mui-
to breve o seu concerío em 
Natal. , 

Oririnne de Almeida Já esteve 
como embaixador do Instuuto do 
Musica, em Recife, onde realizou o 
seu recital de estréa, oi< anç;indo 
um verdadeiro triumpbo. 

Aporá resolveu tocar na cidade 
onde começou e aperfeiçoou os seu* 
raros dotes de artisút. 

Opportunamente noticiaremos 0 1 „ 
dia em que se realizarei o seu con- \ envelhece u maneío, 
certo. 

indivíduo. 
Depois de pouco mais de um 

século de codificados os direitos 
do homem1 luta-se em se reco-
nhecer ao homem a faculdade 
de exercer algum direito, salvo 
os de negai-se e renegar-se. 

Do mesmo modo que a pe:soa 
cedeu ao indivíduo, o indivíduo j 
fatiará rt trtntcn P n hntnfim f>Tl-WWHV-f 14 M l » v v « < — ' w ' » * | 

tão desappareccrd 
Nôo ha outro meio de salva; 

o homem <-IQ processo de deshu*, 
mani2ação que lhe acarretou a j 
negação sysiemaiica da verdade, 1 
senão restaurando nelle a figura 1 
de Quem o creou a sua ima-
gem c semelhança. j 

A issot a essa restauração, c \ 
que chamamos renovar. j 

Nós, ê claro, nada podemos j 
por nós mesmos, Para destruir \ 
a machína anti-natural do demo-\ 
nio precisamos do auxilio sobre-; 
natural de Deus. Precisamos do j 
espirito de sabedoria e de enten- \ 
dimento. Dos admiraveis dons! 
do conselho e da fortaleza. Das \ 
luminosas graça* da sciencia e 
da piedade. Precisamos do te-
mor de Deus para que em nüs 
se conserve e uugtnente o amor 
de Deus. 

O materialismo trouxe a AM-isn. PÍDRO LI^OVIÍ-O 
bição e a ambição gerou a gaer-\ f , , > 
ra. E' a ausência da paz que 

da vida 

algumas vezes minhas passagens-
Apenas passagens porque todas 
minhas despesas ido íoram 
pagas por mim pr^-o: loient«\ To-
das outras viaueii.s Íwrísin 4 pagas 
meu propno bolso como visita íiz 
genernl Flòres da Cunha Gran-
de. AJás julgo desnecessárias essas 
explicaçõesJsobre minl'<a honesti-
dade que nao softre aqui menor 

; duvida mesmo seio meu* inimigos. 
I Dinheiros públicos IN-iaiambuco es-
i 4âo agora r^almeiiie i)eÍen»d(ios e 
isto eú o fiiço in)!e\ive!mente. Pi-
nheiro do p'"-vo -õ ^erve 

!nambuco paia i r -prlí» povo tendo 
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Reassumiu as suas func-
çoes o Juiz da 3a. Vara 

Terminada a licença em une re-
encontrava, reassumiu hontem 
buas íucçòea o dr. Regulo Tino-
co juiz de direito da 3.a Vara. 

Invoquemos " Espiriio 
e será renovada a terra 
no ik Chrir.-t pela 
Christo. 

Santo 
no n 

po: iii. 

E ve 
ha ho-
dão Á 

Jusriça Eleitoral 
Documentos eleitorae* destruídos 

pelos commumstas 

Ern resposta a unia consulta feita 
ao Tribunal Superior sobre * des-
truição de livros e documentos do 
cartório eleitoral tfa 7a zona por 
oceaniân do levante CommiinihUt de 
\ovembro, recebeu o Deẑ mietrffH-
dor Í A I Í Z í-vra, Prrsidento do Tn 
bunal Regional, o seguinte 
m a ' 

Kio 7.7—«Tribunal Superior jul-
gando processo n. /^r». resolveu 

-os S^n- 1 ̂ üClanii' que na üü-uíu-i iM>•*, 

idVvê ser feita restauração livres o 
rom tUlC : ' í 'n r-t̂ TtO f»rÍ?!»<M-

n w i ^ t a zona devendo hstn* ^ -Ma îo 
c o ; «arrern orirRntsatin? eonlOIDU-

pobres almas, U IUM^S , ^ , ™ o i , U o r e s -
angustiadas pela iraqueza dos. P ^ f o r o t n oniittido« non temo» 
corações e pelo terror da Cruz,1 a r l t p o v.irfiyrHpho 
nestes dias que commemoram o;digo». t 

• ' ^ttenclosas saudações. 

frimento, mas vâo a eiie espon-
taneamente, -procuram o sof-
frimentor, põem sobre os hom-
bros nâo apenas a prop:ia cruz, 
mas a cruz dos outros, e pela 

p<l 1 ncipu^t 
CPI IQ m é r i t o s 1 W MI Hí ' ' - • 

salvam a cada passo da des-
t»ste mundo de iniqüi-

dade em que vivemos 
tos. • ^ -x ** m n t í 1 1 ? pLlIJUHlwinw-

devemos alimentar as no^a^ 
almas, tf übias e iai 

i p|n. r. H»-* i'1 • • 
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• çul-udivirr '!'v ? •: nv̂  -
IadoK «l>.i p?-;.»vinei:t • ' 

arianníí • ri"- •O' 

1 • i t' I! 1 •; 1: • 1 "1' > • :; • 
í trodii/ii » ÍU Í|( ' 

aado. v 1 1 

capital de Geya/ 
; matoHos, em sub -t;toi' 
: mitoi io.- ehri^tãe^ 

Cintra oF-jü 
da trdUiçüo i"11 "'t'^1 

do Rí-ftisil, b'Vtsnl''ii-se 
('/níii'^ 'ir ' ! fl 
( 1 ' 1 v ' * ' 

dos rcunid"- "fi ' f5 

• 

st. 

nt». 
!!['.) í-ü 

.Ivrí-liispo e o;>|' : 1. t»\ ii,< I.i 

(M > í' V'1 í'* 'T i í 
Cfr )•! 

1 i 

toi 
cujos 
••rmos 

do Oo-

! i 
! !i-ln 
!;!: 

I -uh 

•nt» dei: 
1 i'i.' * d; 1 tu 

< i;j( o puVU 

M I n c e r t o de Christo e sua prepa-
Kdidade, á nossa miserável 1 « c i o D a « a vida entre o s h o ^ | Hermmegildo de Barms Presi-
diocridade,^ v e r d a d e i r a j pelos h o m e n s , até o C a W ' d e n í do /rib Superior de J^eUço 
u r i • i u > . - >• • ' > ' > . . , A I ' d q i t f f ^ l I • iA I 
fam a úccltar com a lep iaowr- ' v.r.w « 
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N A T A L 

ASNlLiiWÍ Lm A 
(CAPITAL» 

f ?.. laíiH*. 

(Interior fòteiit 
nno . . V*HMi 

V mi*sti*i k̂vlHN• 
\K-1>\ \VtJ|>A 

'̂JIP r«i «In 'MH $2Wt 
NiUÍTHMH Mtr-HZírd*. $4* NI 

P I T B U C A Ç Ô E . -
A partido», nvisos, convites, etc. 

£400 por linha, uma vez e 
$20ft nas repetições, 

A N N U N C 1 0 S 
Tabella na Oerenol; 

Palacio do Governo 

O Sr. (iovt-rniiíior do hstado as* 
signou os seguintes actos o de-
cretos : 

—fazendo reverter á acii 
vídatie Wo magistério, h prn-

avulsa Ia, 
vifuiít Em1 li-iIIM Houm*r, de-
vem!" lhe ser doslinad» 
portunaniente cMdHrn pura 
ter exercício ; 

—rcformtiDdo o capitão da 
Força Pnhl> a Militar Luiz 
Cândido de Oliveira, ronfor 
mp roqiifreu ; 

—romtniHsionando o d * K uil 
Ppr(iMTiti,is para ÍHZIM- tjMU<io* 
na Alletnuntm sobre hygient* 
e piopliylwxiH das m^lot iap 
iníecUMíoritagiosaR sem ônus 
para o Estado ; 

—prorogando por vinte dias, 
na forma da lei, o prazo para 
o pMifessor Zacbarias de A-
raujo assumir o exercício da 
Kscola Isolada Feminina de 
Sementes de Sacramento, no 
município de SanfAnna do 
Mattos, para o qual foi remo 
vido; 

—removendo a professora 
AÍQ I{Q riu PnnVtíi ^urr.ar.H.ac *»« W IU UU VMUIK 1 HtJiiUf I* | 

do Grupo Kscolar «Antônio 
de Azevedo», da* cidade de 
Jardim do Seridó, para o 
Grupo Escolar «Frei Migue 
linho», desta Capital; 

- no nu ando, effectivamen-
te, a professora Maria Emi-
liana Bourret, para o curso 
complementar do Grupo Es-
colar «PheJippe Camarão», da 
cidade de Ceará Mirim, e, in 
terinamente, a professora E 
mtlia Serrano Lyra, para o 
Grupo Escolar «Antonio de 
Azevedo», da cidade de Jar-
dim do Seridó; 

—mandando servir, interi 
namente, no Grupo Escolar 
«João Tiburcio», desta Capi-
tal, em substituição ao pro 
fessor Joaquim Mavignier de 
Noronha, que se acha em 
comraissâo na inspect^ria de 
ensino, a professora Maria 
das Neves Cavalcanti, effec | 
tiva do Grnpo Escolar «Auta| 
de Souza», da cidade de Ma-i 
caiiyba, e nesse Grupo Eseo-j 
lar, a professora Ezilda Elita! 
do Nascimento, effectivu da 
escola isolada da Tzina Sâm 
Francisco em Ceará-Mirim, t 
ficando lhe marcado o prazo j 
de oito dias para assumirem! 
o respectivo exercício; 

—tornando sem eireito o 
neto n. 152 que nomeou, em 
oommissilo, Vicente Se veria 
no do Nascimento para exer 
rcr o cargo de carcereiro dc 
cadeia nubliea ria vjiis QK^ 
Miguel de Pau dos Ferros, e< 
revalidado o de n, 116, oue 

Era só o que 
faltava... 

ItlO, 14—Está N^ndo com-
mentadi» ironicamente o mu-
ntfagifi publicado, limitem. no 
tàJornal do Bra ilM, pelo «r. 
Silo Gonçalves, em que ente 
cidadão apresenta a sua can-
didatura a Presidente da Re-
publica. 

OepoiH de varias conside-
rações, diz o excentrico can-
didato ; 

"Liberdade de consciência, 
liberdade de propaganda po 
litica, pelo regime, dentro da 
lei e da ordem, liberdade de 
candidatura ou Citla tauoeracia 
—eis a Kepublica N<>va, ei* 
a Revolução. 

Os passaros teem o ar, os 
peixes teem o mar, os indio* 
teem as xelvas. os cidadãos, 
item a Patria para a propa 
g Mída de suas idéas indivi 
duaea ou partidarias, dentro 
da lei e da ordem, para goso 
da verdadeiiH liberdade de 
inoeratica. 

jihindu d" povo carioca, 
apresentei-nir. iudepi*ndente 
de quae^quer combinações 
políticas, candidato á presi 
dencia da Republica. 

Concito todos os meus con 
cidadàos a se reunirem em 
torno desta formula nova em 
que surjo: a ( ida^anocracia: 
deste movimento social e po 
litico que visa o aperfeiçoa-
mento eivico e poliljco bra-
NÜeiro : H RiniçAo Di-iuocrati 
ca; desta legenda que en 
carno e represento; Liber 
dade e Justiça/' 

Assim termina o manifesto: 
/ E * tempo do povo carioca, 

povo jleader <io Brasil pela 
•íua Cultura civiea, enviar 
i tuibem t» eu representante 
nato, muna f >rm 'a nariun -
lista e deeiocralica, á supre 
ma magistratura da Nação, 
pela força do direito. 

Tudo pela Cidadania Bra-

"Mais importante que H 
vida dos indivíduos 

sâo a liberdade o 
os destinos da 
nacionalidade" 

• praga do 
banditismo 

Oi c«Df»c«iros «ra««C"n a Bahi* 

fMí) i'fmm Vnniin«'llilll dft Rlllltil 
Íl/O, Í4—0 coronel tiuphaHFrnn- o e » n ^ t j i r o ^ r a n c Í 8 r o Lnob*», 
.vhrfcda t L M m HO iMrnqwn,, ehoíe (le hHiidn d^tr^Hdo ti r • 

™*»<9rndutm ar>vMn Wlr th< v«Inçfln do ift » nmwvft «« fnmtvi-rpspondmdv ao apprtln qur .... , . ... 
foi dlrÍQtdo jnin conhrrulo poli ti- j rtt« (laquell. 

Lute Alberto Ht r \ tompos, lendo riMinulo uni 

IstJido. 

co nruyvayo* 
rara, no sentida de ser ponto t>tn 
ftherdad* o ez-presldente do hirti 
guay deposto pela recente revolu-
ção, o sr* AynWt e o general Kstl-
gorríbidf «respondeu no* seguintes 
termos : 

"— Eu desejfirln ncceâer ao seu 
pedido. 7Tins devo consultar em 
primeiro logar o aegurança e o 
futuro da Kevolução Popular Na-
cional consumada pela libertação 
das massas componezas e opera-
ria*. 

Mais importante que a vida 
doa indivíduos são a liberdade 
os destinos da nacionalidade. 

grande grupo do bandoleiros no 
sertfto do Hiatiliy, Aeobaa procurou 
diiiffir-se para a BalilH, Avisado, 
porém, a tompo, o tenente Htmnt> 
qulm Damas, que se encontrava 
ntfio tntpnnamente A frente da 

decretaria de Segurança, tomou 
rovíííenciiiS ímmediataK e Leoba.s 

(oi destroçndo ainda na cidade de 
.sfio Kíiymundo Nonato, no Hiauliy, 

Agimi a«nuneia-se nova tentatlv. 
dwqueile famoso chefe de bando, 
«übendo SE (JIIH particulares estão 
se apresentando para combater o 

e í (írupo di5 Leobas. 
A Policia jà tomou todas as pro-

Fafpyt trnnqullla ou/jnto a sorte 
dos presoS po'litÍcas,f, 

0 conselho que 
julgará Prestes 

RiO, 14— Annuncia-^e qu 
o Conselho de Guerra, pe 
rante o qual vae comparecer 
o capitão Luís Carlos Pres 
tes, será composto pelos offi 
ciaes : general Leopoldo Ou-
ricques de Almeida, general 
Daitrr» Fiíliot coronel medico 
Francisco ^ntonio de Salle 
Pilho e senhores, M > eír-t 
Guimarães e Mario Berred 
Lewl, nomeados Promo or » 
Auditor respectivame' te. 

I ii» * i ct : 

Tudo pela Reação Demo 
eratica ! 

Tudo pela Cidadanocracia! 
Tudo pelo Brasil ! 
Silo Gonçalves, candidato 

á presidência da Republica. 

Syndicalo dos Estivadores 
de Natal 

Recebemos: 
rixmo. Sr. Pírector d'A ORDEM— 

Nesta. 

Tenho a subida honra de corn-
mun&íir ü v excia. que em d»ta 
de lo. de Janeiro do corrente anno 
íoi organisado, dentro das disposi-
ções legaes, o «Syndicato dos Es-
tivadores de Natal», no Estado do 
Rio G. do Norte, tendo sido na 
mesma data eleita e empossada a 
Comudss&o Executiva que regerá 
os destinos deste Syndicato até l , 
de Janeiro de IW9, e para orienta-
ção do publico e interessados, 
abaixo menciono os nomes dos 
directores ; 

OommisíKJo Eremrfím 

Vilerbino Ribeiro da Cruz, Pre-
sidente ; Manoel de Castro Leitáo, 
/•. Secretario; Lujz Francisco de 
Lyra, 2 . Secretario ; Pedro Rodri-
gues da i unha, Secretario; 
Osmidio de Castro Leitáo, l\ The-
soureíro ; Severfno /?ama!ho da 
5ilva, 2\ Thesoureiro; Feliciano 
Francisco Lyra, Bibliothecario. 

Conselho Fiscal j 
Miguel Baptista de Oliveira, dosèl 

Emiliano Thames, Joào Warceiino i 
de Paiva. i 

Approveito o ensejo para apre- \ 
bêuwr a v. excia. os protestos dei 
alta estima o elevada consideração j 

Saúde e evolução social. j 

Pelo .\vndlcato dos Estivadores! 
de Natal, 

i 
a)Í/<niot'/ dr Castro LHtào ! 

1 , Secretario. 

Os "habeas-cor-

pus" de Natal 
RIO, 14-0 sr. ('aíé Fillm 

d» ciarou em entrevista que 
a i>rip>ii de «hab^as ourpu », 
COMCrdidíi pHo juiz do Ri 
Grande do Ni»rte e que tan 
io rumor tem levantado, 
dentro da lei. A culp i cab 

ilini! P* 'tiviu 4uc Lie*" ^miii in uni" 

cou ao Juiz do Sitio a prisão 
do beneficiado, dentro dofc b 
dias de praso leg;ii. 

videncias que impossibílitwm por 
completo quaíauer invasão por 
parte do grupo de Leobas ou de 
nutro qualquer. Dada a organiza-
ção que tornou recentemente a Po-
liem bahiana, com a crvayão do 
destacamento do nordeste, pode 
a Secretaria de Segurança tomar 
medidas promptas e efficazes para 
ííuarnecer qualquer ponto da fron-
teira. por mais longiquo que seja. 

O destacamento de Joa/^lro lá 
seguiu para a fronteira do Piauhy, 
tendo o Haíalliâo, do eommdnüo 
do coronel Noves, aijuartellado em 
Bomftm, recebido ordem para se-
jiuir para o mesmo local. 

O Paris e m 
N a t a l 

Vendas em grosso 
e a retalho d e -

Será demitido o juiz 
federal de Alagoas? 

RIO, 14—Segundo fomos in-
formados, cogita-se, nas es-
pheias governamentaes, da 
demissão do juiz federal de 
Alagoas, sr.Alpheu Rosas, que 
c o n c e d e u «habeas corpus» 
aos extremistas, participan-
tes do movimento de Novem-
bro e que foram, mais tarde, 
novamente presos, pelo ge-
neral Newton Cavalcanti. 

n m p H v i i 

e S O A 
Preços sem competidores 

Já se encontra á venda nesta 
praça a nova 

Manteiga Lambary 
especial para mesa 

(30) 

0 ALGODÃO é a maior fon-
te de riqueza do Estado. 0 
seu plantio deve ser inten 
sificado. 

• « • • • • « • • • • • a a a i c a i i B a B • • 

• Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe, Cooperativa de Resp. Illtd.) 

Sédo—Rua dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

• 
m 
m • 

OPERAÇÕES 
Depositos» Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros communs 

ás Cooperativas. 

T A X A S 
j Prazo Fixo—12 mezes 6% • • 
I « « 6 « 5% 

Populares 5% 
Devositois Limitados , . . , . 4% 

! Movimento 
Empréstimos 72% 

• 
m • 
m 

f u 

i a i « i i i « S 8 K i i e i d i a B * B i a a i i B i i i i f t t e e R t S 

weuirus Dissolvidos OS 

monarchicos e fascina 
na Espanha 

RIO, 11—Pretextando um fttten- i 
Udo ao professor ./imem-z de Asiio, | 
do qufll resultou h morte da gwur-1 
da policial que rpieava o chefe HO-| 
r Í H l i s t x , o p o v e m o espanhol deere-! 
tf>H P rHofcrtlnofii-wí»-».- .-—.--v. - •. . i , ' - - r — • - iv' «jíiíf iun^iaiao 1 

e monarohistas ! 

Manteígas L Manteigas!... 
Há muitas... Mas, manteiga de verdade, só 
mesmo as marcas "João Pessôa", 'TQIIV" e 

— nada mais. — 

Exijam do seu fornecedor 
:! v P N 

II>;IÍJIM;U 1 | uuv KH/d 411*1.1-1 ti: 
1 

nheíro paraaquellasfuncçòes. 

O Paraguay 
não respondeu 

fí/O, 14' 
ro pnU qufi ainda 

O paraguay foi o uni-uay 
não respondeu 

ao appcllo do presidentê Roose* 
r?\l paru tornar parte na confe-
rência da pai, a real Liar'te bre-
vemente cm Bumoi Áuru, 

Cerca de 20 refor-

mas no Exercito 

RIO, 1 4 — 0 general Jofto 
Gomes submetterá hoje ó as-
slgnatura do Presidente Ge 
túlio Vargas um decreto re-
formando administrativamen-
te,—segundo se aanuncia,cer-
ca dfi 20 nfílHa*« 

Curso PraMco de CnnFAkSli/iafja â — — - — • ** «t* m m m ^^ ^^ 

t s c r í p r u r a ç ã o M e r c a r a m 

Dirigido por Profissional compctcnfe 

Au ias possoaes ou por correspondênc ia 

CURSO « - 8 MEZES - CURSO 0 - 1 2 MEZES 
PREÇO: - 300$000 

Em pagamentos mensaes. 

C u r t i Espacial pari Camnarciaatas 
IXFORMAÇÕES 

4 -
n»» o n *tn f m nn < 4 . t • • . 

v ^ i t t t u , à u i — i . - o tu i i u a r r e n t e 

Ê l t Ü J R ' R P R E J U O I C f l O R N f l 1 0 H B M B 

itNMNMIlNlitWHIlNWMNWlHHHMlMHMIIIIiliHIHIHlitilHIHlIlltiil itttitio 

INDICADOR MEDICO 
«lMMHNMHHIIIH((fMt«IM»l«*H«llMt*«*i»ltirill1llllllMll*ltiMtt*liltMiitttiMtMM iMilKtX 

DR. ABELARDO C I Ú M E 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultoria J^iia ilr. Ha-

r a t n , 2 0 0 ( a l t o d a 
G o n d i t n ) d i a r i a m e n t e di? 
8 á s 1 1 c d e 1 5 , 1 s 1 7 
h o r a s . 

Residencia—Rua Assú, 705 

- TYROL -

D R - I. N E V E S 
| Clinica M f i d i c a n ^ r » ! 
i • • «í 
jThrrvipcutf--'» f ,|'jr;i 

TríUítmcnio (; , i, 
IV^̂ jíii/M . f; , ( ,, )••' o-i <!i' 'i {. 

ÍIH Wtuuv, IIMs M-i-Vi-rî ' 
MOS vxsu^ilos, trjinsuilatos, ' 

10 horas 

•k'piiozH' 

fomultnviQ :-RUa o,. j.;jr,t. 
• | (ias >> ás 10 d n s M ^ t t r a ^ 

| \nesidcvfia \ Avt ni(i;î \poffv 
i i í-íepiiono ;M 

OR. IDOLPHO RflMIRES 

Medico oculista 

Consultorio e residencia; 

RUA CEL. BONIFÁCIO 

(ftntiga Santo Antonio), D. 72Z 

CONSULTAS ; 

das 16 ás 18 horas 

Dr. Lecto Games de Souza 
Cfinfca nirdíüü-cirurgica 

Das i;.j ás l(j horas 

R U A ; 
Dr. Barata, n. 200— 

1*. andar 

Or. Assis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos e crianças 
Doenças do apparelho 

digestivo 

Consultas: D a s 1 3 / | 2 á s l « / | 2 

Consultorio: R. ür. Barata™ 
200 (alto da (JÍÍÜH (Jundim) 

Residencia : A v . D e o d o r o — 0 1 2 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

ComtuHas com exame do 
Ralo X : radioscopia do co* 

raçao, pulmão e ossos— 
50$G00 

Híis S ás 1! o das ! n 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobre* 
das S ás í3, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Rua Dr . Barata, 210 

R e s . - A v e n i d a Deodovo* w 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doença* de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inflamações 
cbronicas dos o vários, trompas 
de Fallopio e uti?ro, pelo pro-

cesso do Prof. Bucura. 
Tratamento das pertubaçòes da 
gruviu"J6 üti iní«*cção opus 

O parto. 

Considtorio»\Jlysses Caldas, 88 
Consultas— das /5 ás 18 horas 

diariamente 

Residencia—rua 13 de Maio, 543 

OR. TE00UL0 AVELINO 
Clinica medica 

T i ã t a m c n t o d a s d o e n ç a s i n t e r -
n a s { e s p e c i a l m e n t e c o r a ç ã o , 

v a s o s , — p u l m õ e s ) , e d a s i i i * | 
l i s e c j s u a s d i v e r s a s m a n i - \ 

I f i i í a ç Õ e s j 

Consultas—âas 14 ás 17 huras I 
d i a r i a m e n t e 

Co?mdt'orio-Vlyssess C a l d a s , KS 
Residencia—A\ Deodoro, (;oi 

! 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto e 

da creança 

Doenças das Senhoras 

Consultorio : - R u a D r . B a r a t o , 
232—1. findar 

Residencia A v . D o i s , 7 0 2 — 
Alecrim 

N A T A L 

OR. TRAVASSOS SARINHO 
Ex-Inferno do Prof. Barros 

Lima 

C i r u r g i ã o d o « H o s p i t a l M . C o u t o » 

O P F l í A Ç Õ r S - D o ü n ^ d a s S e -
n h o r a s e Yi:\<~ u r i n a r i a s 

ConsaJtnnVi *—Rim n»- n.»™*,-* 

a n d a r — O i a r i a r a e n t e d a s 
1 1 á s h o i í t T 

Residencia : — R u a F ^ l í p p p C a -
m a r ã o . 54S - P l i o n e 5S 

N A T A L 

Dr, À. Martins Fernandes 
Clinica medica e moléstias das cretnças 

Praça João Maria, m — Teleph, 2H7 

Consultas: das AV tis /.". 
Residencia : rua Ll de Maio -isj 

D R . O S C A R W À N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

(Da Ordem dos Advogados do Brasil) 

R U A D A C O N C E I Ç Ã O . 623 

PHURMflCIfl 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade.flttende a Iodas as horas. 

Raio X do Hospital " M i g u e l Couto" 
Ippareiho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 
_ „ do norte do paiz. 
Radioscopias e radiograpbias ao alcance de todos. 

Grande doposito de Mad-iras s i , Para 
Paraná, destinadas á construcçôes 

Civis e íJavaes 
Vpppân do Pamap rfn Cnr»« A ' D » r „ i n ' 
uuuVuu ub ohhu.) tio [(.III! G IOICIIIC 

n o r m e 
1 x v i ^ v ^ O *LUÍN V1L»A i 1V U ò 

M o y ^ é s V a i n s t e i n 
RUA FREI MIOITEIJXHO 115 

- râÃTÃL — 

).\ i ( rvi M U T I L A D O 
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a onnmi 

I P A M A B O O O A A D O R B * S O P A Representante: sebastião correia de Meiio .-Rua S e n . J o s é B o n i f á c i o , 2 0 6 -
C a i \ a P o s t a l , 6 2 , - E n d . t e l e g . S e r e i a . - T e l c p h o n e , 1 7 9 - N A T A L - R . G. do Norte 

Informador 
pharmacias de plantio 

Hoje—«Monteiro», rua dr. 
Barata, 211. 

< Navarro», rua Amaro Bar-
reto, 

A mau h f l—«Ubarana» , r u a 

Vigário Bartholomeu, 536, 

Telephone» de urgência 
u-istencia Publica, 21. 
IMonacia Auxiliar de l'oI.f 19. 
In^nectoria do Vehiculos, 19. 
LH'lW. Foi. I . D. (C. Alta), 2311 
p e k P c l . 2 . O. (Ribeira), 26. 
IHo " Pol. o D. {Alecrim), 30. 
iHob. Pol. V. D, (C, Nova), 142. 
*u»wTel. Pol Jtocoas, 156. 
Reclamações de Telepbones 206, 

maçòcs de Luz, 220. 
Vitns »le Praça (C. Alta), 25 e83. 
Aijíos do Praça (Ribeira), 250. 
f, Vüo da A ORDEM, 222, 
íiospiiül "Miguel Couto", 17. 
- v ruro de Saúde, 50. 
Onuterio Publico, 35, 

Horários da Trtns 
Graat Western 

N AT AL—RECIFE 

do Natal floa domingos, 
„eiW o Cjuintas, ás 2o 3o e chega 
tí* y Recife ás //,1o doa dias se-
guintes. . , , 

Partida de Recile ás 10 hs. das se 
gundas quartas, e sextas, e chegada a 
Natal As 7,/0 das terças, quinta3 e 

Para o Norlo 

: junair—guaria as 10 liornp, c\ 
Sextas ás 18 horas. j 

Ctmdor*-Qulota-felras, ás 10 tu*- i 
ras. ' | 

Para a Europa i 
í 
! CnvâoT+LnfUmnsii — Quinta-feira 
ás 18 horas. \ 

| Air France—Domingo, ás 15 ho- í 
! ras. 

Vapores esperados 

Do Sul ; 

«Butiá», a 18. 
«Poconé», a 20. 
«Itahité», a 20. 
«Manaus» (paquete), a 27. 

Do Norte : 

«Almirante Jaceguay*. hoje 
«Itaquicé», a 1/. 
«Rodrigues Alves», a 
«Aragano3, a 21. j 
«Pedro II», a 26. I 

Barcaças «aparadas 

a . m o n a ft i r m ã o 
FABRIOAHTES DE: 

Vernizes, raspa? aavernizadas. buíaios. 
v a l e t a s em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vcndcn» pelo melhor preço do commercio c 

qualquer quant idade que o clienfe 

deseje comprar 

Às vendas serão eífecfuadas na própria fíi!>ritn 

EM REFO I-ES . 

End. Teleg. - IAT0M — Caixa Postal 102 
Refoles—Natal—Rio Grande do Norte 

L IC0P0 Í0 J 5 

K A T A l r - N O V A C R U Z 

Partida de Natal aos domingos, 
segundas, quartas e sextas, ás /5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10. : 

Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recile laz bal-
deaçao em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello às 6,5o. 

E, F. Central 

KATAL-ANÜICOS 

^ajíüa ás segundas e BCAiãs ás 
7 íiUiLifr e ás quartas ás 1% 

CíiPiíatiab—Terças ás quin-
tas ú< 12,8 o sttbbados ás lb horas. 

AUTO MOTR IZ P A R A C. MIUUVJ 

Wii tv i nos dies úteis ás If^So, 
C":: (•.\r-̂ pção das quartas feiras. 

r , -LV,díii nos dias uteis ás 9,1o 
?o:; .í::opção das quintas-Ieiras. 

Autos & Caminhões 

N A T A i ^ C A I C O ' 

V . r » ; i í o das segundas o 
if\\ f. cL^gada ás 18 das terças 

Rvric Viaçào Baixaverdense 

pi rri 

• do Baixa Verde, nas se-
• • ás 7 horas, ohe-

N;it;.ii, ás 
de Natal nas terças e 

. is 12 horas, chagando a 
v-ní(\ ás 4,20. 

Rede Vlaçao Seridoense 

: Nat-il o Caicó. ás ti 
rnrnic. 

:-:aí:A!ÍVI3A-NATAL 

M;n.'4hyba ás 8 horas v 
N Íí:J! ••}.- 17 hoííís 

Carreio aifreo 

i" 

•'/uníln-ffMr a, á I S 

Banco* ft Cooperativa! 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 04 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,Ho. Aos sabbados, 9,3o ôs 
11. 

Banco do Rio Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás 11 e 13 
ás 15. Aog sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Kural e Operaria de Na-
tal Rua Dr Barata, 2o& Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliarea do Com- j 
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72.' 
Todos os dias úteis, exceptuados; 
os sabbados, das 19 ás 21 hora^.' 

Caixa de Credito Operaria Nata-; 
iense. Av. Rio Branco, t?2í« Exp. 
- 9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Uua 13 de Maio 501.; 

íExp.^7 á3 1/ e /3 ás 17 horas, 
í Cooperativa dos Funccionarios 
I Federaes. Rua da Conceição 
| Exp.—8 ás /I e 1\ 1 ás 18. 

í Caixa Economlca Feder»! 
i 

(Ediíficio da D. Fiscal) Exp.: 11 
às li horas. Depositos nas íías. 

! "ias. e sabbados. Retiradas nas 2as, 
14as. e 
! I 

Cartorlot ; 
i 
; Caríorio Federal.—Av. Rio [iran-
; co, 721. 
| i\ Cartorio-Rua Vi^r. Bartholo-
1 meu. 590. Civil e Commercio, Fri-
; vativo do registro d«s pessoas na-
1 turaes e jurídicas e propriedades 
í Litterarias. Tiibellionato em geral. 

Cartorio—Av, Nysia Floresta, 
! 190. Civil e Commercio. Privativo 
do 'orphanolo-íico, provecloría, re-

; siduos, tiiulos é documentos. Ta-
bellionato em geral. 

3 • Cartorio—Rua Ulvsses Caldas, 
SI íEdiíüeio da Prefeitura). Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivufi fiscacs e do registro de im-

í moveis. Tabfllinnttío em geroi 

Instituto de Aposentadoria e Pentàee 
dos Cemmerclaríos 

0 CENTRO DE IMPRENSA C M, M, 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

M a r c e n a r i a 

- D E — 

A . FLORENTINO 

Moveis dos estylos mais 
modernos—Installações 

para casas comraer-
ciaes: divisões, bure-
aux. secretarias ame-
ricanas, vitrines, bal-
cões—Carpintaria 

Rotulões, forros de ty-
pos modernos e re-

sistentes— 

.\cabaniGnto optimo. M-
gradando os íreguo-
zes mais exigentes. 

Rua Correia Telles, 207 

V E N D E - S E 

O sitio em que mo 

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

/Trrnrv/A 

Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

P R O D U T O R E S : 

L U I Z M I C m E L O N s O A 
PORTO ALEGRE-CAXIA5-R.GJUL 

{AGENTES: 

Mar t ins , I r m á o & Cia . 
FREI MIGUELíNHO, 6 — NATAL 

Superior carvão He 
Pau Ferro 

KlTOCK PERMANENTE 
qiiíilquer qviaiitki(i>li.' 

i nti'' £ríir.'lo á domicilio 

A L F R E D O FERRE iRA 
rx -".. : v f i . . , . - . ! ; ^

1

. ^ r.a m J I < M.J I . 1 . ' i l f , U I . I ' l l l l l ' , «i< » » 
''•M-ÍM—N-VT AL 2 

COMPLETO 
SORTIMENTO 

de Envelopes Com-
merciaes, de todos 

os typos. 
Cartões de visita, 

c-ommerciaes e para 
participações 

recebeu o Cen t ro d e 
Imp rensa C . Ma Mt 

MOVEIS 
Madeiras í!(i todas as qualidades 

— os preços mais baratos-
somente na CASA 

S A M U E L S C H O R & CIA, 

Avenida Tavares de Lyra n. 07 

N A T A 

-raí- i IHMÜi Jliíífi \Ml 

xliífjr.i ás 
!<> liorns 

r \ .. .. .. „.f r- •• l n j k l i n t i . i -
í o<'M d* >.'tnl - \\oh:d.u Itjvii-
de I.vr;i - i rAroaierf»» 
lf ô?/ni'-f;ts das 

b ás íl! borus 

Instituto de Aposentadoria e Penvdes 
dos Bancarios 

Poinv»1 11 'irin-i? do Nor-
te._Sí-df- -K*i;11''i»> 'iü Knrrtl 
»» ( M í t ô ( N , » Í > i i í- 1 'r. Bft-

• • i;. ••) s5 Advofffldos 
do Urasil) 

íYiçn J?So Tiburcio, í>6 

r A «s A I F I T f 

— DE— 

J , E. POL IC IANO L E I T E 

Rua Dr* Barata 236 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—bravatas—meias 

roupas para uanho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

homem e eenbora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

cbapéos para senhora—som-
brinhas—etc. etc. 

V. S. Soffre do Estomago ? 
T T 

Mr M, , _ r a • 

U K K A K I A L t N I K A l 

P E 

MAKCOS Dl: SOU/A 
* 

^ ,1 (1 ' t i í . iu ' ; t i » ' , 1 

roui a Kua iir UuiiM.; i 

'Mí i iaru^h , ' a r r u n M i a s , beneficia-

, ! ! , , i ao o v e n d a i de m a d e i r a s . 

use boiias vegeiaes 
do Pharco. LEONEL FREIRE 

O MELHOR REMEDIO 

3 o d e m ( a m b e m a s e n c o m 
mandas ser feitas 

n o Cen l ro d e Imp rensa 

0« M« ML 

i EITUÍfl PRF JliDfCfl DB MD LOHBftOft 

R E T R A T O S 
— tó na — 

Photographía ELITE 
D E 

i a i u r n n r u r i i A 
I* ILVLd UL WtUM 

* RUA DR. BARATA 17S 

MUTILADO 

l.iitlwi l U r a Kapidn Ínterníici<»n<ii 
CORREIO E CARGA 

B r a s i l — l : r u g u a y — A r g e n t i n a — C h i l e — Uoli v iu 

A m íorhn a-- f^ira^ As íiorn^ 

Linha Costeira Nacional 

C o m os moílornissimos. c confortáveis triinotores J l S2 

parn 17 pessoas 

t^ i^ í i- i .n i i fM^—f\n'rn*nnndpnpm—T^nrornrnondas - < 
li! M'l A .'Li 'vch-i tuüos 0̂  sabbados ás hnr; s 

1'HUIIMS do Natal : Domingos AH Morâ  
• >, i . • í | . . . \ . . J i l : < • i m i i i i u n f l <J / t i l * l i < l ? • i v »l ú • . 11-

l*jiitiMn de Nntn!—qiiintafl-fplrfts As 1'í liorns 
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Tendo em vista a grande crise que atravessamos presentemente, 
no intuito de facilitar aos seus numerosos e distintos 1 regue/es <iev. 
ta Capital a acquistçâo de muitos artigos indispensáveis ao uso <|«. 
mestiço com POUCO DINHEIRO, resolveu fazer um GRANDE ABA 

TIMENTO nos preços de seus grandes stocks de mercadoims. 

A P R O V E I T E M A O C C A S I Â O ! S O M E N T E 30 D I A S - E X C L U S I V A M E N T E A D I N H E I R O 

C . G a l v à o & C i a . 
RUA DR. BARATA 242 - N A T A L 

N. B.—Todas as compras, por mais insignificantes que sejam mandaremos entregar a domicilio. 

Casa Galvão 
E V A N G E L H O DO DIA 

(Luo-i 11,14—28;) 

Naquelle tempo, expulsou Jesus um demonío, 
que era surdo. £?, depois que lançou fóra o demonio, 
o mudo falou ; e o povo admirou-se. Mas alguns 
deites disseram : E9 por Beelzebub, o príncipe dos 
demonios, que elle expelle os demonios. Outros pe-
diam-lhe atrjum prodígio do céu para o tentarem. 
Jesus, porém, conhecendo-lhes os pensamentos, dis-
se ; Todo o reino dividido contra si mesmo será des-
truído, e cahirã casa sobre casa. Se, pois, Satanaz 
está dividido contra si mesmo, como pôde subsistir 
o seu reino ? visto que vós dízeis que é por Beelze-
bub que eu expulso os demonios. Ora, se é pela vir-
tude de Beelzehub que eu lanço fóra os demonios, 
por quem é que os expellem vossos filhos? Por isso, 
elles mesmos serão os vossos juizes. Mas, se ê pelo 
dedo de Deus que eu expulso os demonios, então 
chegou na verdade para vós o reino de Deus, Quan-
do o forte, armadoy guardar a sua propriedade, es-
tá em segurança tudo quanto possue. Mas se, sobre-
vindo outro mais forte do que elle, o vencer, tirar-
lhe-á todas as armas, nas quaes confiava, e repar-
tirá os seus despojos. Quem não está commígo está 
contra mim; e quem não recolhe commigo disper-
sa\ Quando o espirito ímmundo sahir do homem, 
anda por lugares desertos, procurando descanso; e, 
não o achandot diz: Voltarei para minha casa, don-
de sahi. E, quando chega, encontra-a varrida e ador* 
nada. Então vae e toma comsigo outros sete espíri-
tos, peores do que elle, e9 entrando na casa, fazem 
neiia habitação. E vem o ultimo estado desse homem 
a ser peor do que o primeiro.—E aconteceu que, di-
zendo elle estas palavras, uma mulher levantou a 
voz do meio do povo e exclamou : Bemaventurado o 
seio que te trouxe e os peitos que te amamentaram / 
Mas elle respondeu : Antes bem tventurados aquelles 
que ouvem a palavra de Deus e a praticam. 

CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAL 
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MMN GEML o m r i s 
o 
o 
o Devendo realizar-se a 25 do corrente, ás 19 1/2 o 
g horas, na séde da Escola de Commeroio, á Rua João g 
o Pessoa, 86, a Assembléa Geral Ordinaria da Caixa o 
S Rural e Operaria de Natal para a leitura do relatorio c 
g da directoría sobre as contas de 1935 e eleição dos £ 
o conselhos administrativo e fiscal» são convidados todos o 
o os socios á mesma assembléa, de accordo com o a r t o 
g 20 dos Estatutos, g 
o o 
o Natal, 14 de Março de 1935. g 
O o 

A DIRECTORÍA g 

1 - 7 g 

QOOOOOOOOOOOOOOOOOOCCOOOiíOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOO 

o o o o 

Doenças Mentaes e Nervosas 
- S I F I U S -

B E , M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 255 — FONE N. 284 

Centro Operário Nfttalenie 

Este sodalicio reunir-se-á hoje, 
em sua séde BOCÍ&I, em assembléa 
geral extraordinária de 8.a conivo-
caçâo» á& 14 horas. 

Sendo o asgumnto de grande in-
teresse associativo a Directoría 
encarece o coroparecimentos de 
maior numero de ussociados. 

Syndicato dos Commercíante* 
Varegist&s de Natal 

Esta associação de classe reunir-
se-á hoje á hora e no lugar do 
costume. 

A directoría tem o maior inte-
resse a que c o m p a r e ç a á 
sua séde grande numero de asso-
ciados, afim de tomarem parte nas 
deliberações para a próxima elei-
ção de Delegado Eleitor que se 
realisará a 22 deste, conforme 
edital q»e está sendo publicado no 
orgáo official. 

Inspectoria Regional 
do Trabalho 

Conforme teiegramma recebido 
do Gabinete do Snr. Ministro 
do Trabalho foram reconheci-
dos até 21 de Fevereiro findo 
os seguintes Syndicatos: Syndi-
cato Medico Norte Riograndense 
Natal. Syndicato dos Barcaceiros 
Areia Branca, Syndicato Estiva-
dores Areia Branca, Syndicato 
dos Barcaceiros Macau, Syndi-
cato dos Commerciantes Vare-
jistas Natal, Syndicato dos Au-
xíliares do Commercio Natal. 

Por delegação do Snr, Minis-
tro do Trabalho, Industria e 
Commercio foi nomeado pelo 
Snr. Inspector Regional do Tra-
balho, o Dr, Paulo Pinheiro de 
Viveiros para o cargo de Presi-
dente da Junta de Conciliação 
e Julgamento do Municipio de 
Natal. 

Pela Directoría Geral do De-
partamento de Estatística e Pu-
blicidade do Ministério do Tra-
balho, Industria e Commercio, 
foram solicitadas informações 
sobre cjuaes gaieros de primeira 
necessidade de preferencia con-
sumidos na alimentação diaria 
da classe operaria do Rio Grande 
do Norte afim de ser oranuado 
trabalho téchnico a cargo do 
mesmo Departamento. 

Notas Integralistas 
(Communieado da de-

cretaria de Propa-

ganda) 

DEPARTAMENTO FEMINI-
NO—Reune-se hoje, ás 16,15, 
o Departamento Feminino, es-
perando a Chefe que n5o faltem 
as inscriptas. 

O nSo comparecimento ás 
sessões é motivo de exclusão. 

AO COMMERCIO 
A firma B. LAMAS, es-

tabelecida á Rua Dr. Ba-
rata n. 231 A, coinmuni* 
ca ao publico e ao com-
mercio em geral, que 
mudou a sua razão so-
cial para 

C A R L O S L A M A S 
conforme registro feito 
na M. Junta Commercial 
e com esta transferencia 
a firma não sofre solu-
ção de continuidade e 
assume inteira responsa-
bilidade do activo e pas-
sivo da razão extineta. 
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LOUÇA ESMALTADA 
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e e s t a n h a d o 

Hhne t Cia. 
R I O 
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Uma Maravilha 

' - * A ~ 4 
U C Í O U \ J . iNatai, Março 

B, Lamas 

Carlos Lamas. 
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Par* fazer I H U compus 
a "CASA GLORIA". 

—At. Rio Branco, 670. 

prefira 

i 

0 general Newtoi Ca-
valcanti e o IUÍZ 

lie Alagoas 
RECIFE, 14—Paliando ao di-

rector d'^4 Cidade o ganeral 
Newton Cavalcanti, referin-
do-se k prisão dos comiminie-
tas de Alagoas, em vigta do 
oHicio do juiz federal ao Su-
premo Tribunal, disse que a-
quelle rmigistrado estA no di-
reuo üe BC defender. 

Eu, porém,—affirma o ge-
tícra! Ncwion — n cons-
ciência tr&nquUla. Vim para 
nqui para manter a ordem 
piiiiüca (* zelar segu 

rança nacional. Prendi os a-
gítadores de Alagoas, certo 
de que cumpria um dever 
para com a Patria e deste 
ponto de vista nâo me abas-
tarei, agrade ou d«3«ai?radfl a 
quem q w r quo seja, E ajíi* 
rei, assim, contra qualquer 

ftVlftÇ A O 
Air Franco 

O fpchamonto das malas da 
AiR FR4NCK, paru a Europa, 
África e Asia tará lugar no 
Correio Geral, hoje ás 15 ho-
ras. Para o Sul, Uruguay, Ar-
gentina e Chile seguiida-fei-
ra ás 16 horas, na Agencia e 
ás 18 horas no Correio Ge-
ral, 

n u n 
L>k4U «A- « 

pvooutf, nvju «jiiai » 
condição «oelal, ou política, 
que ameaçar a ordem pu* 

flPl MWM DE ANDRADE 

ADVOGADO 
flrrtrn) fim Affroanffns 

do lirasUt 

rtcpidenriii; Avenida ÍZ: • 

Branco, <%7 — Natal 

Escola de Commer-
cio de Natal 

Amanhíl, AH 19 12 lioras, 
nAnh*>)f> íin Pi n oft «iiluti /In l'i« t 4 , , - - " " ' - • • ' < t t t n i i i l I 1 U 7 
cola de Commerolo de Natal 
e, em «eguida. reuuir-se** a 

doa proletêoref, 

AHN1VCRSABI0S 
Hoje 

SENHORES 
José Barretto, residente no Rio 

Grande do Siri* 
—Dr. Henrique CazfricianOt ps* 

criptor c iulvoqado em mwo Es-
tado. 

—Reyiuúdo Barbosa. 
—Leon Jositd, commercíantc nes-

ta praça. 

SENHOÍÍÍNHAS 
—Adfrffjisa SfijUfido, fUha do 

hanopl Maria Segundo, fumeiona-
rio da FiwnUmrjIn do Porto. 

JOVENS 
— Wfrfdttanr Merft iroz^ filho do 

sr. Aurdiano d^ Jledrirns Filho. 
—Igüiu l<\ Wfir, dr, sr. 'Hbvrrio 

Gnmbarra. 
—Moifítp.3 Oírby aiumtw do Attie-

nru Xortr-íiiiHjrti miei/M. 

Amanhã 
SENHORAS 
Knna Wanáerley, esposa do dr. 

CfJpstino Wandrrlfif, Juiz Substi-
tuto Federal. 

! ~Of(ja flrandão dr Carm*hn 
j Hugo, esposa do Manorl Areli-
j no de Carralho fh;gp. 
j fhtfirte, raposa do sr. 
JArihur Duarte, residente rm Uoya-
nhtha. 

j SFNHORKS 
| —Frnnriscn Pinheiro, eomm^rei-
' o7di cm Mamhijba. 

\ SKNHORINHÀS 
! —Gulnmar dr Olítrtra h finca, 
j filha do sr. Jfxjquini Pelhwa 
| — Dantas filha da xr, Sif-
rinn fírwtas. 

—Maria de I.oardeft, fítbn do 
sr. Chromaeto de Rulhfie.* 

—ProftiSüra Annita firnndiln 

MISSA DE 7- DIA 
A Sociedade de Assis-

tência Hospitalar convi-
da os seus amigos para 
assistirem á missa de T 
dia, que mandará cele-
brar no proximo dia 17 
do corrente, na Capela 
do Hospital "Miguel Cou-
to", ás 7 horas, por alma 
do seu socio fundador 
e Secretario FERNANDO 
G. PEDROZA, e confes-
sa-se antecipadamente 
grata aos que compare-
cerem a esse acto de 
caridade. 

Natal, 13 de Março de 
1936. 

* 3 — 2 

FOGÃO ETNfi a carvão—consumo diarioS400—nao 
faz fumaça—funccionaniento efíicicnte muito pra-

tico e higyenieo—todo montado a parafusos, 
permittindo substituir qualquer peçn. 

DISTRIBUIDOR 

Carlos Lamas 

A " C A S A G L O R I A " 

Mantém um formidável sortimento de C l i npcus , 

luvas, cintos, meias e carteiras para senhoras] 

S E M P R E N O V I D A D E S 
Fitas, flores, botões de fantazia, brinquedos 

e artigos para presentes 

Só na " C A S A G L O R I A " 

— Avenida Rio Branco, 570 — 

+ 
Missa de 7- dia 
As famílias de Mario 

Eugênio Lyra e General 
Toscano» na impossibili-
dade de agradecer pes-
soalmente a todas as 
pessoas que prestaram 
solidariedade altamente 
confortadora durante a 
doença de sua inexque-
civel EUNICE e que se 
dignaram acompanhar á 
sua ultima morada o cor-
po da mesma querida 
EUNICE, veem fasel-o por 
este meio, hypothecando 
u íudüw o seu muito 

U l t i m a c r e a ç ã o p a r a 1 9 3 6 
A wais moderna machina de escrever! —"OLYMPIA tipo 8" 

Desaliamos qualquer macliina ^u «p.i i^tns íiiovaç^o^ 

íiuía Automntíco pnpt-i 
MrfpíK ôjítdor aut^matioii p^ni 2 rr^ci 
'1 ahulaiior antuniati^t) c(Kii tr-*> r.:Mti-iíui2-ii 
<ipafluítvâo íkhas ».* rail«'u> 
Calo n d a i*i o pe rrn a ti o n to 
• « '."'ntrt1 as Jinliiis 
rjiiTô  *nií>IH\ 

Uma compoiição de CADMIUM prol oi as 

a íermgem 

fnac hiii-is í-ontM 

Veodas a longo prazo e a vista com descunln 1 

n R S T R i B n n o u r s NI:S T K V . S T A P O . 

R . C h a v e s & C i a . 

AV. TAVARES OC l.YRA. 8S NATAL 
'i < 

i v -

o oo m n c 

FurínliB PR A VOf f.S! Rir. m 

htoyiniTii M àiWMU-

( l i 4M cm i t i i , 

f í iontn 

mo 'tempo convidar para 
assistirem á missa de 
7 dia, que vae ser cele-
brada na Cathedral. no 
dia 16 do corrente mez, 
ás 7 horas da manha, 
confessando-se, antecipa-
damente muito agrade-
cidos. 

HUTILAOO 
1930 

í>ííUíií. "vitimo n» 
™ 1*» I M w t l A M t y V u V 

3 - 4 

S É T I M O D I A 
D. M a r i a de S o u z a I a-

r ias , f i lhos , netos , bisne-

tos e f i l has e g e n r o s 

[ausen tes] G e n e r a l 1 eli-

z a r d o T o s c a n o d e Br i t to 

e fa ra i l i a . c o n v i d a m os 

seus p a r en t e s a m i g o s , 

pH!*tt M*nim i' n niinr»" 

3ue, no proximo dia itf 
o corrente, m&ndarac 

ee l eh r a r na rü lhedr . t 1 

d ^ s t a (.'íMutai, as íh»rir 

l>f»r a l m a ut* ma m^p 

q u e r i d o m a r i d " , >olti 

|)a<\ a\ r i»isa\ . \ ' 

X O E L D E SO I " /A I A 

RIAS. 
Coiift-saudo-se. <h ^( ic 

,jãt a g r a d e c i d o s aos um* 

eompare^er iM i i í'iquell:i 

s o l e n n i d i d e . 

v * • - ' I N U I A I , A Huri/in.. . I 1 í. if 4»! V*» >, vy 
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0 socialismo não passa de uma das formas do communísmo 
NUM. 103 

SOCIALISMO E CAIHOLICISMO Um jornalista À a n a r c h i a na 

•minuin 0 o depararmos 
(1|ii,,IMC;IS, conversas» confo-

um i'̂ -

ou discursos, allusões a 
i itso ^socialismo eatbolieo 

. : . Iii* 
ui .niirnintiva de alguns 

; <àufa ignorancia, falhos que 
u. riiinihi. descouliecendo as 

('..lUlMiiH 
prirvi 

Novrlli JÚNIOR 
(Do Centro I). Vitol) 

operários e patrões separados por 
uma divisória de odios e nialque-
renvais. Surgem as greves como 
armu primeira, Destroe se o elo se-
rial, base de toda e qualquer col 
lectiviflade humana, 

A Igreja Calholiea rpier a paz, a 
concordia. a caridade christã, O e-

ÍXM- du doutrina socialista, de j quilibric entre capita) e trabalho. 
;,;]UipS pai a salvar apparencias e inteiramente falso,diz Lefio X(llt 

111I* num mesmo ideal os -**—1-—— ~L - - •• 
> 'irutlioiieo* e socialistas, 

.iroi i - cilmamentc hb vaiita-
A.,-ÍS alas : n conservado-

r • :•: l.il-iílisííl. 
! eaM-o* eirarn. e amlíos 

t < > l.i-liî US. 
X, ..:;;,!.j«h'r URpCCtO C]\\V SC 011" 

r.t t1 -( n te these, ver-se-;'i a 
ifiiiiíÍJido reinante entre um 
. iiiiro de dnutliiK s. 

irate do socialismo de 
,: M (Millectívísnu) marxista 

a g r a d e c i d o s p a n h a 

attribuir ou só ao cupitai ou só ao 
trabalho o produeto do concurso 
de ambos, e é injusiissimo que um 
delles, negando a eíficacia do outro, 
se arrogue a &i todos os fructos.'' 

Novamente em absoluto desaccor-
do socialismo e cathoiieismo. 

r-M' 

V 

Surge, após, a questão dos t=yn-
dicatos. JVa these socialista, o syn-
dicato visa apenas o bem material 
do operário ; é um elemento de iu-

a, do socialismo inte- ta ; e uma associação obrigatoria, 
JÍ-MUO. sob qualquer FUR-1 engrenagem maxima do movimento 
.\>tema de Keononúa Po operário; appella para a mterven-
íriiaímente oppossto ao ção do Estado; recorre ti greve 

l ih) , li»— O governo espa-
inhol ostú empregando medi-
j das procurando normalizar a 
! situaçSo. 
j Em Madrid houve tumultos. 
; «endo os manifestantes <?is-
! peT*fiilof> a tiros. 

No ínmarfi dos "DpniiinHo* 
•houve tumultos ua sessão pre-
paratória da abertura do Par 
lamento. O deputado que pre-
sidia a sessão, na qualidade 
de mais velho, era monar-

Palacio do Governo 
O Sr. Governador do Estado as-

signou os seguintes actos e de-
cretos : 

Empossou-se o Con-
selho Geral do Dís-

tricto Federal 

[••. • ; ! ! [ • I I i < ' •' ) . 
provar tal afjfirmntiva, 

l - , . , . Mar ier sido o socialismo 
• m; :<io pela Igreja no '<Sil|;i-

i - ; ; I.eâo XUI na immortal 
t.i - \nvarum, e finalmente por 

j; . > Uuadni^esimo Anno.>> 
, rapidamente os pontos 

de difíerença entre uma 
r idi:ntrn das possibilidades 
íi./itm pef(ueno artigo e concluire-

p--ia impossibilidade absoluta 
íip unirmos num mesmo ideal os 
prin<-i!'iiis. os meios e os fins des-
sa? (iMíirinas. 

* * * 

n rolloctivismo é u transíor-
n.icfio do privado em propriedade 
(o!Íc iiv;v. Isto é,a negação do dl-
reiio de propriedade. Ora tal di-
reiío >empre foi expressaiueuíe 
reconiiec.ido pela Igreja, e o vem 
ciar?1.-]' *! ; reícri'.io na «Rerum No-
;u; . \ propriedade particular 
f ]vóva o homem direito natural,. 
A prnpriedade individual está de 
pleno aecordo com a natureza». 
Sei-fio a propriedade legitima 6 

sum Diariamente. 

SR. HERBERT M0&ES 

RIO, 16-0 sr. Horbcrt Mo 
ses, presidente da Associa-
ção Brasileira de Imprensa, 

Na doutrina catholica olha-se o j r e cebeu o seguinte oííicio do 
lado moral; aiasta-se do syndicato 
qualquer idéa dissolvente; a asso-
ciação é facultativa ; a greve é 
pertnütida quando esgotados todos 
os meios suasorios e sempre pa-

UTD jacto necessário, que tem seu 
priiKipio na natureza do homem, e 
um Kl v> constante em todos os 
tou p- ' e em todos os lognres, é 

!'.':• i.-i universal em todos os 
pnv<- harharos ou civilisüdos» E 
ij(rio \|I) na mesma encyclicfl, 
comi i-í : «Não é das leis hnmanas 

\ :Ü ina o direito de propriedade 
jnntv 
U P ' 

Em • 
soe;:. 

i a 
ÜUi 
('Itijí' 

;,,!, a autoridade publica não 

o modo de penstir cathollco. 
.-ccordo completo com o 
no collectivista. * * * 

. da > classes, com a implan-

jornalista Benjamin Lima : 
«Restabelecido, etnfim.com-

pieíaménte, graças á opero-
. çílo que praticou em mim o 

cilicos; procura-se a protecção do d p Vivaldo Limp Filho um 
.stam, mu, nfio se Quer a oppres- ^ i s p ro f è ^n teB e Se 

Mais uma vez radicalmente op- dicados chefes de serviço no 
postas nesse ponto idea* catlio- Hospital da Cruz Vermelha 
licas e socialistas. Brasileira, venho agradecer-

A lhe do intimo do coração o 
Esmiuçando a annij^o, surgem ' interesse que demonstrou para 

novos pontos de discordância." A .o meu internamento naquella 
questão religiosa, abolida radical- c a s a e m condições de ac-
mente peio socialismo, e instituin- L ^ - J L 
do a razão e o arbitrio individual! c n m

t « ™ n h a QUO^aa-
como mentores unices do homem.1 proletário intcllectual. 

A educação integral não acceitu,. \ào podia ser melhor o re-
porque impiii-íuiu na iutroducçao sulrado das providencias que destino a Massuali, capital da 

i tomou, então, a A. B. I.. em Erithéa (África) mais 12 mil 

—dando a denominação de 
«José Marcelino» ás Èscolas 
Reunidas do Vicii-ria, no muni-
cípio de Pau dos Feraos ; 

—proroganuo us prasos para 
pagamento dos impostos de In-
dustria e Profissão e Vendas c 
Consignações ; 

concedendo pensão á viuva 

nUl. . , e fíilios cio 1 \-cabo da Força 
chi8ta e.P"r i«RO so recusou P l l b | i c a M j ! i t a , . , n s é F e r n a n d | s 

a dar VIVRR Ô republica, ten- C a m 

do os TOnalistdg e os com - .. ^ o t T ! c a n d o , Crt1 C 0 m m i s s S 0 i 

munislns cantado a mtorna- R a y n i l l l l d o N o n a t 0 F , r n a n d , s 

C 1 0 n ipara extrccr o carpo de repor-
- — - 77 ̂  ter_reV|SOr imprensa Officia!, 

I l m Q W n n n ^ i r t i n i l l a r Í f i c a n ^ o exonerado, a pedido, 
U l l l U i I u U U Q I l l u U I U l idesas fuiiCçueS, j<mO Seabra de 

Caill Bin SãO PSIllO ^-SônirandoJofSoBozorraJa-
WBBB • ípior paia exercer o car^o de 

RIO, !fv—Hontem, cerca de 1 adiimcto de promoior publico 
hora, um avião civil, caiu so- i do'districto judiciário cie Pedro 
bre uma das arvores da rua da Velho; Consolação, em SSo Paulo, fi-i —exonerando, n pedido, An-iao Conselho Teclmw», n..̂  termos 

candn completamente destroçado.: tonio Alvino de Sou?a do cargo! d a , j f e d e r a l n. ;s de ja-

= dois pilotos, q ' " " J 

ciam ao Aéro Club d 
Io, ticaram ligeiramente feridos* 

O apnarelho destroçado é typo 
«Morane». 

Prefeito Pedro Err ̂ ío 

MO, l/J— Orçado em instituição 

8e iionteni, átarde,o Conu. in > (ieral, 
composto dos srs. J/a ri • ferreira 
Piragibe, MaDoel Paul<i T^Wrn de 

A íudissolubilidade do vinculo 
conjugai ameaçada com a implan-
tação do divorcio. 

A existencia dos conventos con-
demnada e os templos iançadoe ao PÍIII respeitada por todas as legis- dGSprezo 

iari-ií̂  do mundo. «4 propriedade ^ questão do salário, uma vez 

que o trabalho é endeusado, assu-
me aspecto diverso e contrario ao 
modo de agir dos catholicos. 

iSummaiiamente, estão assim ex-
postos os motivos, entre outros, da 
separação radicai entre socialismo 
e cathol cisino. 

* * * 

Alfirmar o contrario, é descoTilie-
ijLifilqutsr úüo iíLiuH doutriíiü.-, ou 

r-ntãó agir de má íé. 
O vt rdadeiro catholico, aquelle 

que concebe sua reJigi;L?f 
princípios e suas leis, não pode 
inscrever-se entre us partidario? da 

luta entre capital e trabn-: tbeoria socialisin 
•m dos doirmas do rredo so-l Ser eathoíico e socialista e que 

favor deste seu humilde fi-
liado. Minha hospitalização e 
0 tratamento que eu carecia, 
para ver se livrava de pa 
decimentos já velhos de al 
guus annos, foram feitos da 
melhor maneira e sem o mi 
nimo sacrifício de ordem fi-
nanceira para mim. O direc-
tor do referido estabelecimen 
to, dr. Carlos Eugênio Gui-
marães ; aquelle dos seus i 

priucipaes auxiliares que raejque se suppôe que o Conselho 
oporou, ° dr. VivMirjt> i_.itn^ : ia Sociedade das NaçOes vat-
Filho, bem joven ainda, mas. j levantar as sanções applicadas 
indiscutivelmente, já um vi r couira a Iralia. 

1 ia' í oi ro m UM J.irãir- ; <)(i • • 
L O I I H O P E D I N C I R Ú R G I C A : " .-.OA 

j .r--: -UMiie. dr. Aiolliea: ti> ias 
as enfermeiras e d<?R>ais em 

^uriiiiín-

£íléÇonuhrsã
poePÍC"1 de ^ pro,H0torpi,b!r!K^MtoFCral:ti: 

iam ao Acro Liuo de bao rau- co do districlo judiciário de — ^ ^ « « í 
Port'Alegre; 

—nomeando Joaquim Pinto __ 4 . „ , _ 
Vipir^ P ManíiPl Frmciwi de i í I a t t o s F l l I i 0 ' -ílIC10 Cooisnentinq, vieira e Manoel i lancisco a e j I v a n M o n l e i r o d( j Ba r ro f r ] i n s A l 

— { Medeiros para, durante o trien- j tilio Correia L Í D S , Luiz Jo É Perel-

Ainda o conilícto ítalo-!niü de,.1935 1937, ^ J ; . 
- . É ! respectivamente, os cargos de i fwos da Fazenda Mon? :ipa], e 

anVÇÇlftIA ! T P V \ui7f* tW^irh-it^ i Milton de Carvalho, e rrcea « íuy^di i i iu j . e ó . juizes aistriuaes ao i t e n o m e í i r l o s p e J o pn.reitl l i 

I > J 1 7 NI-OTN H , IRALI-. n. ,01 c i , s 1 n c t 0 J^diciano de Peino Ve-; A solennidade realizou-^ no sa-
, ''--tJi^-^ o., tdiui que , h o ilão nobre do PHPO Municioal. nre-

embnrearam em Napo!est com • Ernesto,'cora 
í assistência numerosa de amidos dos 
j novos eonselheirop, e de altos fnne-
! cionarios da Prefeitura. Iniciando a 

1 1 1 * ! cerimonia, o^r. Pedro Ernesto fez o 
a a a e c 3, a c m o c r a c i â ^ ^ ^ membros do conselho, 

affírmando que a pua escolha re-

atem en 

soldados e officiaes italianos, 
acompanhados de K300 operá-
rios e do secretario do Partido 
Fascista. 

Affirma-se que o antigo em-
baixador da Ethyopia na Italia 
vae a Roma para estudar com 
Mussolini as bases em que se 
poderia pôr termo á guerra, 

A Italia se livrará das saneções? 

RIO. 16—Dizem de Rema 

À pequena proprie-

exaltação 

proletários e burfiuczes, /?io, Março de /ÍWÍ. 
cr^atiiirtH, 

Associação Com-
mercial 

Amanha, ás 19 hora?, reúne 
mesmo! se a Associação Commercinl de 

m f.i/ : Nntal. para tratar de assumptos 
nessas horctsldü alto imeresse para a classe. 

cahira era homens de valor, com 
um passado que betava para re-
comuiendíd os á estitna publica e 
dos qua*'S muito esperava o Dî tric-
to Frderai. 

Falou em ^^guid^, o sr Mucio 
Contineniino (juê, d«*pois de dizer 
que o jí(Axrno de uma grande ei-
dnde reeh.una r>Uí3lidndefl" excepcio-
nais de seus dirigentes, uma rara 

i acuidado n.t ^orjiprehrtisfto da sua 
política c da civilização, fez calo-

i rosos elugios ÍÍ Hijmioistraçuo do 
! Pr. foi to ^Vnctlrt 

O i i o \^uuv o 
a o 
uc» 

AÍ Í I /^i o oí^ 
u u i v i d c a 

que vão ser re-
formados 

Em homenagem perenne^g elCÍÇOeS iliUIilCi-
ao rei Jorge V . j j j j g J j p j j 

R i o, /<; 
Comm única in 
de ond re t? 
ipie se reali-
/ou hontem 
em Mansion 

Catharina 

; ! • í í : :ino;i s de Snífrimt* H ti > 
jparii o e ah«.rnio paru 
i o espirito 
j Uovendo em tudo isso, eví 
identemente, ao grande e m e 
! regido preslifiio da A. B. 1.. 
| novo o não menor obséquio 
ivonho íiu'fi?a pedir ao sou 
| hi ri"Ut(M:itfi presid^nt'1 »i nnni 

de pn^uüo inestf^ : o d«* oiTieiíU' 

SR. ARMANDO DE SÀUE5 OLIVEIRA 

RIO, 16 ~ Comnuinicain 
Florianopolis que até hontem. |á <nrecçà" d<» iiiUidido 

House a reu- t j n j i a m npuradn? as < ''_-;- pitai, conimuni^ando-lho a im-

son-UidadeV çóes de 21 dos 43 num Cípic: ; « 1 • -iMo dr>tr- o 
üotaVviy con Mo Estado. O?, Üb^iv.es (gover-5 o reconhecimento que U U T 
voeadas pelo; n0) t venceram em 1S. a sabor: j do m qa.iiuo^ aih tíi<> bondusa 
Loyd-Míiyor piürianr,p( l]jst Palhoça, Laguna, j mente me acolheram e ii.^-is 

P .""roca -laííuaruna, 1'araty, Tubarão. Ca-juram. Xa esperança de sei 
Itaiopo- jauoiiüHo nestas ^oücitaçòes 

ti e 
para 
de id»;as so-
bre a melhor 
iriciiu-iradeser 
lutm^na^eada 
porenem entr. 
a íitrara uo 
ÍMllrcido rei 

çador, Iniaruhy, Maíra. I 
lis, Port-l'iii«1o Cruzeiro, Cam- ' corno em tantas ia tem sido, 
pos-Novost CoiKur.iia. Chapcco, 
í ía^par, São Francisco f." indavai. 

Os ínte^;,.ií>-ías wvKernm em lho admirador e muiizo pro 

•»r. IleífioTt M-^es, n v a \e 

HIO, l.í.i' Rni vii tudo do que 
íicou apmado nos iuqueritos 
militureí; abertos nesta capi-
tal e nos Kstadns. v e o 

HIO. ;G-Di7(im úv srio PauloMU^ I v e r n r > rtMormnr diversos oí-
visitando oU'íci«lmenî  Piraeiofba, i ficiaes do Kxereito. Ksses 

Estàu m condições de I : ome^^ eomdunnto v ^ 
* do de Salies OHv^ira. ' n ; l ° ^ l.vrarao do 

um discurso que começa pel^ ae- ' oroeesso a que. perante a 
guintes palavra*; ; Justiça federai, ser fio sub-

«Kscolbendo PiraWc^ba par.-i da-1 mettidos todo-; epiantos SC 
qui nio diriLTír a^ a vo paulista pe-; envolveram dirooi.ar ou indi-
la ur ' ' 
nuitiie . 
sincera a este grande 
eivisiiiM e ta- denií ! «ono 

As pas^atí̂ ris dc sua iiistorin, nn : q rs»ÍÍS = -vt•» da iíuerra, se-t m nirni ; rio < i l i (« 7 ' < 11 ' ̂  •1 w TI ! í r • ̂  «1 ; • • • • * 
"iinjo "r i , ^ L » 0fr i ijurMio w aíorma ia levou ao 
as realizações de sua pnmorosa ad- ^ . , á , • , .. rri"si^1íln vòm-me ^ presidente dn l.opublica os 

rnenn.ria ao pvi^uiivr as suhs ter* deerotos relatiw-s fi«.»« oiíi-
ras. recortadas e euttivadas nas pe- • que deverão Vil-

í:i»urando entre 
Mi-cJ" Kap-

,, • rjjv?íieaii!{ Carlos da 
iomiMcâs.» de uma veidiabara Costa } .eite, ms c;;pítàe^ Vo-

O vice-presidente em exerci-
cn^nrcce o comparecimento 

t o m a r p a r t e n a s elei-

ções c l a s s i s t a s 

Um lelcgramma do Ministro do 
Trabalho ao dei. Luiz Lyra 

ii.r giriL"!' a!' * -.u i.»«iiiii>m : envolveram uírooi.Hr oi 
:li;ii;1 v,/- c,íi« eleições; l t y j 

icipüi?, :•!• •• sana iioiuenuü-oni 1 ; \ 
-ra r\ este arando redueto' de! extromi-ta de n<>vemb 

movimento 
mbro do 

a,- ^ w, r-j.su nooiP-
uni leiisada na erec-
4«..(a n.i a monumental, 

HÍH-V I- na ereavão de 
i MitKípî o. a ser de-
Teiailamenifido. e que 

• l:'•::ir a todo o par/ 
•; p.! (.1 sempre M e 

• r-ÍjM t'\lÍ«U'to 

Bluüienaa e J'anvil!e e 
si<âo em It.iinhy. 

\ i lautamente frrato. 
tturt J.tnui 

a) }in>jn-

, Attendendo ao pedido que 
E x p o s i ç ã o d e CanC í l t l l -Tbe fez aquelle associado, o 

voe MicriiP1 R ^ r r n s presidente da A. H. Torneíou 
r db m i ^ L R i Drtl.ucs á direeção da Cruz Verme-

rr n /*• n a rl rv rvf l 1 — 
^ u y u u UU VOVU 

do de sitio 

r .' 

O pintar \\î t!',Ll Barros, con-
lunue .Mirt-OK i n a v w : .j^urou 
joniin^u • .1 1 p-SKão de 
.-nricatiiins • N '.a ^ lub. 

Ali estavam perfilados com 
.verve^ peio seu i.qu^, i Jo n-

• .«"i.. m .. ^ • m i, i s [ • •' ^ 

sciencias, magistrados, medica 
^omnicrciantes. 

Ao acto inati.: i.d compareceu 
.umier.j aviiü.'1-i = 
:mn a presença de .a-roni: 

proro^ar o rendo o saLV> sido muito vi 
Asseverou sitaüfo no correr do dia. 

Ha lambem a nolar no sai.K 
duas telas que f-T^ram .^pec 

lha Brasileira, expressando o ; 

reconhecimento da Casa dos 
Jornalistas pelas attencòes e 
provai de carinho com que 
são acolhidos os seus asso-
ciauus 

ius. reeoruHias e <'inu\auas ua» 
ouenas propriedade.-, que. de longo 1 
tenin». íiraeti ri/ani < t̂e de.UMu ^nuado* . J 
•a-.!:- r, iitJLU' oa hr. oauli^ta o.- !i;ae p a<)LU' 

Os qu.» i}\n/' i4>ni v»-r f {'['-e»" 

ÀGÀMEMNON MAGALHÃES 

V. • 

t d. 
/'. 

' i -a nador Alean-
• • l•» ilcc! ir<»;i á ÍÍII-

aão nnlie se o po-
de 

<itio 
ao o Senado ape-
i rv.inniiar a ae-

l.^nccow-idade 
, , O k'0\ Cl IM' 

p"dido nesse aen-
amentando aH ra-

E S C O T E I R O S 

J 3 lei-
Me»-1 im 

-••«."liate 

•.»«; í' 11T "1 
i . f • 

j |l| u U' l \ • • » 

um trrciio uC a."/ 

Are i a Pre ta . 
Hoje cncerra-ic 

\ n C 

j ^('Mtêiro'-; *1 
reali/ar;io h-vie 
prograinma : 

Vula do la ela^j» 10 
as horas—^occorro fie ur 

^encia - ronlieeimento dan 
mneci"it'h di<s líiincipaen or-
,r>",im d,jc(»rDo humano (N)tno 

Miiti*(ro do 7 
' t in ' • . f ' v i»í< • >; r • i: ti i r/ 

bunul Khifar-il titthi " srfj/unti' 
frh t/rntHimi 

" Tni ho firturr c^inmunicir T /•,',. ',<} , •/><, fnr.itn 

: I E Í U ' U T A E I U FURA! D E V E M V I I N -

.'iraki e estudar Mi*1 e!n> da 
v • !a. Com me no* d»' arz ii''«M<à: r--. 
lia neste município cerca dr 2 ano Antoiin» 
propriedades. Em raros muiicipios • nentes I.:t!U o 
paulistas de i^ual Área tfni aran- BarT'fí'>, \ít n 
rl»1 o numero de peqlienv»̂  lavraav 
rés? .lá se ob̂ er\ou (iue aos gran-
des latifúndios se hlliam o nuindo-
ilismo, a suhsj-rviciiiaa c n aualpiia-
hetismo. Onde piv!'<Tninn a 
na piopried>"h- ha ir-ais 'uhc|-.j\de 
ipaî . iiidependeih ia jicldiea e 'uats 
ClMiiifH. Nilo estaria pd aca-»<i ao 
reLMinen da na pronru-dade. 
ha tantos annos diííundido era Pira-

f f o h v 

C«'M c;a. .i' 
•\ntonju i < 

"ns. íl"Í!o 

I { ("t! í I ^ W • t iv 

I f 

\ Triíina 
Brasil e 

iiii'1!^ v ft.s te* 
\Vutoura. Paes 
r^riabarro 1 ai-

- Alíia^urií iue 
[Nades, Ca i h ^ 
'li\ I''I*v 

Fixada a data da morte 
He Hauntmann 

ÇÕCM demih ratica .̂ de sua provei'-
blal independência política dc 
•̂ ni desvelo pelas coî a^ »!a edu 

f rrm, h* fiiffi v (.'a ' 
' nu A dU ie*W' ens 

» l illlui . t > 1 1 I VI v ^ 

ttiundi'^ rulo 

. )\ f i > • x > ' 

IUO, 

• UM SI-\ IJIIF N UNO I-I IIÍIFLI»R llídt' 
man dcclar<»a fphi nao ten-
CKilM <• f • i|r e d ' ; novo jMlm-
rpt i |- i: . " v •'• 11Í/o de >:'! \ i (ri- in / «'"ti e n « p e r at»«api opn.H ân 

iorVi-ia, rã;)-, [.o ( ;\olu< ho natund Mauptinaiin qnc c^ta lixada 
s.fh'/!t,iir. Mníin, y,,fi. ií/í, i;- x;11 uir'n• i .!• Miiente o espectro para a «nmana no 

'/,.n-ftin*i \>lf'-'. yfjmlir.ttn <íl^ <l» ' . < ;:»(.'*» díl * -'' ,rH V rUTfíl ( j i^aO í|(]ll 

Ap» f i i>'rnti"', Sifreli- Kin 1'uulo nào tia falta dr ter-
r<hni(i">- < Arri>i f.lrtiHm. ra. ha íaltft dc braço* () eiilono so 

St/ndimln (fnü Hu < ••nrt ire. < Mantn, morre ealono quando Éltc taitn <•«»-
^'Í/''-tif-t ° >'i rrí i >>1 p <r \ e t'al»Mlho \\ flà" í"-

rilfr: rlc»M i!i» th'>do> dl a-«U 
\ \ ,tn I V /1 i. . / , i >>ng niiru tn ,. ,rH r it fli Vt̂ t» d M 

/ t >/ * ' / 

prestar 0h primeiros soccor- Àyamrmnun Xtümihflr*< Wr*i*trv <arrtl ceotttnnH de míihare» de ho 

Cvpr,Qir^o roR em ca»o« de f ra tura* . ^Tmhnihn 

[ I T U Í f l P R E J U O l C f l O f l Nfl LONBBflfl 

[ mens a elln eonp«Brar«aí 

qae pr«>\ avehnento se 
reali/ i á no uia l de ala il. 

O prazo de . tao o poverna-
dor ?«• c• p< •!• ' ;• >m ;

 j aí a eon-
I- i . 1 '. ,r r 'li da exe-

cução UM. scnitMiv» I'-iiuiu<4 

HUTILHDO 
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S A N T O S DO DIA 

17 DP- M A R Ç O 

S. Patrício, apostolo da Irlanda 

dia, ouvimos da boca dos jo-
vens. 

Quem foi o primeiro Con-
gregado Mariano ? 

Congregados Marianos; a 
resposta desta será fácil de 

A família de Patrício era es-1 dar ; para isso, tomando o 
cosseza de origem e seu pae! livro dos Evangelhos, lemos 
foi feito prisioneiro pelos bar-jesta passagem: 

i* o»»»»» 

baros, durante uma das suas 
rapaces correria?;. Patrício pas-
sou á Irlanda, onde viveu sete 
annos a guardar rebanhos para 
ganhar a vida, conseguindo a-
prender a língua da terra. Feito 

«Je«ust pois vendo sua 
Mae e junto delia o discípulo 
amado, disse a sua Mãe: «Mu-
lher, eis o teu filho*. 

Depois disse ao discípulo 
que amava : «Eis ahi tua 

prisioneiro por uns piratas, foi Mãe», 
levado para França, onde teve) E desde aquella hora A 
a felicidade de se encontrar j tomou ao seu cuidado. (S. 
com um monje que o apresen-i Joíio XI, 20, 27). 
tou no mosteiro de S, Martinho, 
aprendendo ahi a ler. Mais tar-
de conseguiu ordenar-se e, ca-

* / n e r n n a 

Para a tua dór de dente, a 

C E R A 

&U4ÍÔ4& 
é o remedio i n f a l l i ve ! . 

Eeconomico, de applícaçaa 

facillima e não queima a 

língua neirv as çjengivas. 
DWTfPCTPÔÍf*. CAJU HEP.MAN/YY - P ?«> 

s. 

ALPHABEIIGOS 

ALUGA-SE um quarto, 
a rapaz que dê bôas 

referencias* Tratar neste 
j o r na l 

PflSfl—VENDE-SE a casa 
** n. 943, sita a rua Ben-
jamim Constant, no Ale-
crim, A tratar na Aveni-
da Rio Branco 836, 

(21) 

írsvr^^c1 

i \jíd " ¥ I'11A i L U V A " nrttrol iV/J U.*, 

I cairei cordonet, pes-
tana soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

•yENDE-SE um cataven-
v to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(37) 

Agora surge a pergunta : 
Quem era esse discípulo! 

— ... amado, que teve a ventura - ••• 
pacitado da sublimídade da sua de ser filho predi/feto de n o m siquor sabem que 
missão, esmerou-se em praticar; Maria ? ' ,0 í>° orn npostolo do Jesus e 
a virtude em toda a sua inte- Era S. João, o Evangelista, nao conhecem passagens 
gridade. Quando orava, mais o mais joven e o mais snn- <i0 s u a V í t í a aqui nosto valo 
parecia um seraphim, que um to Congregado Mariano, foi de lagrimas, por isso jnelta-
homem; e sempre que subia ao o primeiro mortal que tomou mos OK congregados a Jerom 
altar, afigurava-se-lhe ouvir Maria, a Mãe de Deus p o r trechos du sua vida te lionra-
uma voz que lhe dizia: «Patri- Mãe especial, e por Ella te- rem com suas orações e mes-
cio, escolhi-te para evangelisar ve durante todo o resto da inoa terem S. João como espe-
a írlanda». Não quíz porém de vida uma predileção espe- ' lho durante a vida e assim se-
animo leve abalançar-se ao de- ciai de um íilho que a sua rfin verdadeiros congregados, 
licado encargo : procurou fazer ama ; e nossa Mãe teve para; verdadeiros filhos de Maria e 
ainda maior provisão de saber e com elle um amor maternal j verdadeiros defensores da 
virtude. Depois de ter cônsul- divino. Agora surge outra!Santa Igreja, que no momen-
tado a S. Germano d'Auxerre, pergunta, mate grave ainda;1 to atravessa o mundo cheio 
passou a Roma, onde o Papa S, João Evangelista é con- de ataques, porem sempre 
Celestino o acolheu com extre- dignamente festejado ou h ' n ; marchando, sem nunca ser 
mos de bondade e o nomeiou rado nas Congregações Ma-; v®scída, porque 6 eterna 
Bispo para a missão da Irlanda, rianas ? ' ~ • 

Patrício curvou a cabeça e par-j A resposta é desoladora, i "0*0 SOrtlflieiltO de CartÕCS 
tiu( confiado na benção e na porque ha congregados que ! de VÍSÍta noGentrO tíe I l I l D r e n & a 
protecção de Deus, não o fa- H 

zendo recuar nem a sua mes-
ma idade, pois já contava cin-
coenta e quatro annos. Apenas 
poz pé na mesma ilha, onde 
estivera annos antes como es-
cravo, começou o seu aposto-
íado. Nem canseiras nem peri-
gos puseram entrave a esse ho-
mem de provada fé e dc invic-| 
ta força de animo. Arvorou no^ 
meio d'aquelie povo ainda pa-j 
gão o labaro sacrosanío ua 
Cruz; e como por encanto, co-
meçaram a dissipar-sc as tre-
vas da idolatria e da superstí-' 
ção, os demônios fôram postos j 
em fuga, e Jesus começou a serj 
conhecido e a ser amado. O zêloi 
de Patrício era ardente, incan 
savel, sem limites; a 

que mostrava com iodos, inex-
ccdivel. Propagou também a : 

instrucção, fundou igrejas ele-; 
| vanlou mosteiros. Dsfficümente , 
jse pode crer que um só homem, 

C a i x a R u r a l e O p e r a r i a de N a t a l S 
(Soe. Cooperativa do Rcsp. Illtd.) ! 

Sòde—Rua dr. Barata n. 208 S 
RIBEIRA • 

O P E R A Ç Õ E S S 
Depositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga- 2 
mento, Serviços de Procurações e outros communs • 

ás Cooperativas. • 

T A X A b | 
i Prazo Fixo—12 mezes 6°;, S 
; ' « « o 5% ; 

Populares 5% • 
Limitados 4% S 

i Movimento . . . . 
Empréstimos 72°/0 

caridade: nmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmrnm m mmmmmãmmmmmmmmmmmmmmrnm 

Depositos 
[0/ 
> >0 

y E N D E - S E um P i a n O e naquella idade, podesse fa-

» Plever em perfeito es- m tan t0- Contava oitenta e tres 

tado—Rua 13 de Ma i o í a n n o s ' , q , , a n d o in8 rcssou 110 = 
qqq t U i V|remo dos JUSIOR, 

— — = 1 Pratica—Façamos nossas as 
y h i N U h - f e h duas casi-1 palavras que S. Patrício de con-
v nhas com instal laçÕes i t i n u0 t i n h a n o s íabíos: in t?, 

do acua e luz a Rna RPcravi* nnn confundar 
Correia Telles n. 22Õ e,^tcr""nL 

227, a tratar c o m o pro-! . . r a ç a °~° g K l n d e apostoloi 

Manteigas L Manteigas L 
Hà m u i t a s . . . M a s , manteiga de verdade, só 
mesmo as marcas " l o ã o P e s s â a " . ' T o n y " e 

— nada mais. — # 

Exijam do seu fornecedor 
• l V. p. s 

prietaric na mesma. 
18-17 

Vendem-se 

;da Irlanda, intercedei por essei 
• vosso povo, para que não haja Í 
no meio delie ovelhas tinhosas, c i 
todas se congreguem em volta1 

' do Romano Pastor 

Um Con«r?m de medico» catholicoi 
na Áustria 

Grande deposito de Madeiras dc Pará 
Paraná, destinadas á construcçOes 

Civis e Savaes 

o 

o terreno da Avenida Rio 

firanco. e a casa conti- ^ ^ 
filia ao mesmo, á Rua> í lC0 in*ernacional dc médicos 

O sc^niido crüijircsso cathr 

Thomaz de Araújo. catholicos o primeiro effecíuou-
si cm 1935. em Bruxcllas—rca-

J : .. e. uiuS A t r a t a r . R u a J u nque i -

rít Av ros 308. 28 dc maio a 2 de junho prn-

(20) shun- ° oongressí-) módico cn-
— -̂  tiiolico dt- Vit-fina txcupnr- ê-á 

APÓLICES M I K E I E A S , c n , - c q:,rsi'',t>s or' 
trameas. (IP t;in fl̂ aranto artm-

O B a n c o d o Bras i l , de- i l i d a ^ c ' c ( a m h e m & providencia 
. . . . - . :nenic.i ms mi<?m*,pc 

\ Miin.ut:iiiu aui«>riZS.Gí> PC-; 

In Onvrrnn dnFuMHnHí 1 mngrosso dc Bruxeilas, ]o uoN crno ao M i a a o de r evc l ou . se dc f o r m a a n i l n a d 

Minas í,prnos, p n g n r á OR rAhpsSn rn\rc as -Sncifdnclcs 
c o u p o n s n . ;Í. DE juros de Sií<> Lucas . iüto t1, filtre os 
v e n c i d o s d a s a p ó l i c e s do ' , 1 ^ n ' P ; i m c n , o s nacionars de mc-

Fmprestimo de Consoli- d i c o s ca
r
,h,olicos: m n a 

dação daqucl le Fstado,; 
mediante rnlaçflo nume-^nm, 
ricn< devidamente assig-j -
nada, apresentada á sua!"®'*" M 11 «Bf^fido 
Agencia nesta cidade. " 

28—80 Eíb a pergunta, que dia a 

fc Camas k Ferra í Paíeníe 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
HtlA FREI M K i r i X I M I O 11 r. 

( INDICADOR MEDICO 
( | 

D R . A B E L A R D O C A L L A F A N G E 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultório — Rua dr. Ba-
rata, 200 (alto da Casa 
Gmiuí in) cíiari.iireníe de 

8 ás 11 e de 15 ás 17 
horas. 

Residcncia--'Hu;i Assn. 705 

- TYHOL 

O R . i . N E V E S 
Clinica Medica Gnral 

lTfl('í íi |K*Ut Lí? t OSTÍPI-Ífirfl du Svpiíiii 

•Tratíiinf-nto díis rM-]f(. 
j resqui7.us ypjrasdo w-
! m ŝ no sangue, nas ŝr-r̂r-Of.-
I uns cxsuüãl.os, trunsiifmms 
i Oir 
'CoTixttlfftrin Ru;i \)v lí.init;» -
<ín-; ^ -i 10 c i!íí 1 í íis, h. |;;w;i . 

':< •!'1' " ' ' " Avfiãdíi Apodv :;:Í} 
Tflfpdone 'l\ 

D R . A D O L P H O R B M I R E S 
Medico ocullsta 

Consuliorio e residencia : 

RUA CEL. BONIFÁCIO 

(antiga Santo Antonio), n. 722 

C O N S U L T A S : 

das 10 ás 18 horas 

Or. Lecio Comes de Souza 
Clinica medíco*círurgIca 

2asM 4as. e Oas, 
Das 13 ás 16 horas 

RI : A : -

Dr, Barauí m. . 0 0 — 

1*. andar 

Dr. Bssis Miranila Pereira 
Clinica Medica do 
adultos e crianças 

Doenças do apparelho 
digestivo 

Consultas: Das /|2 16 /[2 

Consultório: Tf T̂ r. Uarflta— 
200 (alto da < Lionilim) 

Restdencla. ; Av, i>< r>df>rr>—joí 

D R . RICARDO B R R R E I Ü 
MEDICO 

Consuítas côm exame de 
Raio X : rndloscopia do co-

ração, pulmão e ossos— 
50$000 

Das 8 ás J 1 p das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das S ás 0, todos os dias 

CQNsníTnmn. 
W W A «U V M » W v • 

Rua Dr. Barata, 210 
ites.-Avenida Peodoro, i)\\ 

D r . Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inflamações 
chronicas dos ovnrios, trompas 
de Fallopio o utero, pelo pro-

cesso da Froí. Bucura. 
Tratamento dns prrtuhnçOfls da 
gravidez c da intVcvriu após 

o parto. 

rofisf/ltorio-Vlysses Caldas, SS 
Consultas—das 75 ás 18 horas 

diariamente 
Residenvla—TWã 13 de Maio, 513 

Dr, José Ivg 
Doenças do adulto e 

da creança 

Doenças das Senhoras 

ConmUorin Rua Hr. Baratí), 
2'VJ 1. andar 

IirtUfrntia .—Av, Dois, rííi1 

Al oo rim 

N A T A I, 

D R , TEODULO AVELINO 
Clinica medica | 

Tifltamonto r]dornea:. iwwv-
nas (̂ specirilm«ntp conivü'.», í 

vasos, — pulmõr>\ e íja yin | 
iíb tini suas tíivt-r.sas ms ru- ? 

festavdcs j 
í 

Consultas—úa? II i; hr.T,̂  { 

diariíirn*-n(.' j 
CoMUitorich-Ch Cuhln*. ss í 
li''Si d envia—Av Deodoro. I 

D R . T R A V A S S O S SiiRiNHO 
Ex«fnferno do Prof. Barros 

Lima 

Cirurgião do «Hospií-.if M Couto-

nrFRAÇUFS~lk.?m::^ da> Se* 
nhoras e \ f̂uv̂ -wi-

Cfin-i/llorio :— iíiwi fir 

—]. andar-Jíiarjüír,. (i -
14 ás 1S liora-

Firtitlrnein :—Uiui l;oílppo » 

N A !' A I. 

D r , Á . M a r í i h s F e r n a n d e s 

C l i n i c a m e d i c a e m o l é s t i a s d a s c r e a n c n s 

Praça ,Ioao Maria, oti ~ Teloph. 

Consultas : r/as /.V / • horfi.> 
Ht-siilencifi rua i:: d> 1 hia.* 

• • • • • riH • Hk 

E l l ü ü f l P R E J U O Í C R O R - K f l l O H B B O R 

Curso PraHco de Conrabilidade e 
E s c r i p r u r a ç ã o Mercanríl 
Dir ig ido por ProfÍH»ion/)l compclonlo 

n u n l í * ? * ou por correspondência 
CURSO a - B ME2ES - CURSO B—12 MEZES 

P R E Ç O : 3 8 0 5 0 8 3 
Km pagamentos mensjies 

Curto Especial para Commerciantfcs 

Rua Dr. Barata, 2 3 l - r . - Sala da F r e n t o 

H U T Í L 3 D Q ; 

D R . O S C A R W Á N D E R L E Y 

A D V O G A D O 

( D a O r d e m d o s A d v o g a d o s do B r a s i l ) 

RUA DA C 0 N C E I C Â 0 . 6;>í 

PHDRMflCin DO HOSPITAL 'MIGUEL COUTO» 

Aberta ao publico, para aviamento de receituario de w 

| todos os médicos da cidade. Attende a todas as nora* , g 

f • -
flpparelho S i e m e n s , ultra-potente, o mais moderno L 

tio norte do oaiz . I 
Radioscopias e radiographias ao alcance de todos 

V E N D E - S E h l rv . n o b a i m » <l:i CiH.t 
dc Novíí. 

I 'm tcnvi io 'l<M'i>rcn do A tratar /j-• 1 t :n\;i U" 
1'»» tii<'tros <lc ironto á r;il c (tprr.-nI.I <)<• ' 
.vvonida l i t - r i nes , por ou Huu Ú R . Ü Í U . I M 
fio fundo, na Rua Tra- beira. 



\ O R D E M 

COM P A L T NA BOCCA A DOR E' SOPA 
• «1 

R e p r e s e n t a n t e : S e b a s t i ã o C o r r e i a d e M e l l o . — H U 9 3 C H . J O S C D O I I I i a t l U , Z U O -

Caixa Postal, 6 2 , - E n d . teleg. Sereia.-íelephonc, 1 7 9 - N A T A L - R . G. do Norte 

I n f o r m a d o r 

pharmacias tí« plantio 

[iojo - Brasil rua dr. Ba-

rnPi.' 17íi. 

Tatephonas da urgtncU 

^i^.Miri:) Publica. 21 
Auxiliar <lo HoL li/ 

111.• [)í̂ 1 j;irim do Wliieuios, }[>. 
l/ul 1 . D. IC. Alt"), m 

ih-lo^ . D. (Ribeira), 
.u>.f ò. I). (A!»*cnrn), l\0. 

j), i'ol 1\ 1> Nova), 112. 
Pol R0C«?as, lófi. 

míições de Telephones 200. 
i . ..K-iiiKirOos dc Luz, 2?0. 
•- O <lo Prara (C. Alia). 25 c8.1 

<!«> rniçtt (Ribeira), 250. 
• ':Mi;trr''ão «la A OJU>FM. 222. 
ü.^pítill "MiííUOl Cmil»", 17. 
. riifr '> ISíHid»?, rj). 
i . niií* fi'» Publico, .'W. 

Horários d« Trens 

Groat tftiUrn 

NVT Aí/—RECIFE 

Para o Norte: 

Ainaír—qiifiiín A* W horto o 
Sextas ás 18 hora* 

ronrfor-Qufntft-fetrftft. As 10 bo-
roa 

H »l 

Para a Europa 

Condor-Litfthunsn 
ás 18 horas 

Quinta-feira 

poluiu í1í> Natal aos domingos, 
t-icas e quintas, ás 2o.:.ío e clicga 

(IN A Keciíc ÁS JJ.Io doa dias BC-
"̂'parlMa de Recife ás 16 h8. das se 

findas, quartas, e sextas, e chegada a 
\,-jIn• 7./ii das terças, quinta» e ! 

N.\TA!i-SOVA CRUZ 

prçniíU Ndúl aos domínios, 
^undas, quartas e sextas, ás /5,2o 

e chegada » Nova frii* ás 21 , 2 0 . 
r i «'r Nova ( niz nos mes-

, , uui que Sàe de Natal, clie-
sanrlo aqui ás 11,10. 

0/ís.—Todos esses trens conda-
zom carro-correlo. 

O trem de Natal—Reclíe Iaz bal-
deaçáo em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17. chegan-
.ĵ  n Cabcdello às 6,5o. 

E F* Contrai 

NATAL-ANGICOS 

Snltida ás segundas e sextas ás 
7 i.oias e ás quartas áa 12. 

Chiadas—Terças ás J5, quin* 
^ ás 12,S e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 

Sfihidas nos díes úteis ás 16,3o, 
rniit oxcepçâo das quartas felraB. 

Ch iada* nos dias úteis és 9,1o 
:>m excepção das quintas-íelras. 

Autos I Camínhòii 

; .VÍAL-CAICO' 

egi 
da 

Air France— Domingo, ás 16 ho-
ras. 

Vftporo» aoporadoi 

Do Sul: 
«Butiá», a 18. 
"Iguassú", a 19. 
«Poconé», a 20. 
«Itahité», a 20. 
«Manaus» (paquete), a 27. 

| «Prudente de Moraes» (pa-
| quete), a 2. 

j «Rodrigues Alves», a 9. 

! Do Norte : 
| «Itaquicé», hoje. 

«Rodrigues Alves», a 19. 
«Aragano», a 21. 
"Caxarabú", a 24, 
«Pedro II», a 2õ. 
"Itahité", n 1. 
"Duque de Caxias", a 1. 
"Poconé", a 2. 

—DE— 

« l i m u í i i i w A i u i a u 

FABR ICMTES DÊ : 

Vernizes, raspas pnvmiiza<laí>. buíalos, 

vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, facões, sol ias, 4o. 

Vendem pelo melhor preço do comtnercio c 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

Às vendas serão efíecfuadas na própria fabrico 

E M R E F O L E S . 

End. Teleg. - IftTOM — Caixa Restai 102 
Refeles—Natal—Rio Grande do Norte 

• • < 

Sancot t Cooporatlva* 

Banco de Uras!!, Avenida Tnva- j 
ree de Lyra, 04 E x p . — á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados. 9,3o 

Banco do Rio Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp —9 ás 11 e 13 
ás 15. Aos sabbados, ò Ãs 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na*; 
tal. Rua Dr Barata, 2o8. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliarea ao Com* 
mercio, Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 621, Exp. 

ás 11 e 13 ás 16 horas. a 
Cooperativa dos FunuCâunarios 

Estaduaes. Rua J3 de Maio 561. 
Exp 7 às l i e /3 ás 17 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Federaes. Rua da Tonceiç&o 
Exp.—8 áa /I e /3 ás 18. 

Caixa Eo*tamlea Fodoral 

, (Edifílcio da D. Fiscal) Exp.: 11 
às /4 horas. Depositos nas 3as. 

15as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
I ias. e 6as. 

êariorioõ 
i 

Cartorio Federal.™Av. Rio Bran-
C°í 72Cartorin - Rua Vig. Baríholo-
meu, 590. Cinl e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e iuridicas e propriedades 
litterarias. Tabeliíonato em geral. 

v Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
Civil e Commercio, Privativo 

do orphanoloüico. provedoria, re-
siduos, titulo» ó documentos la-
bellionato em geral. «.i,,.-

3- Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
-- t i d o Natal e Caicó, ás 6 si (EdítÜcio da Prefeitural. Escn-

; í̂ , «ii.niamente. v&0 do Crime. Privativo dos e ^ 
i cutivos ílscaes e do roffístro oe un-

M >X AHYBA—NATAL j m0veis. Tabeliíonato em geral 

•• • ' • t " ' ' . A p p t i f i l a i l a r l a t P m * * 

dot Commorclirioí 

0 CENTRO DE IMPRENSA C M. M. 

executa qualquer trabalho O f t A P H I C O 

•:! '.!•: 5,3o das segundas e 
- . i o í-hĉ ada ás 1S das terças 
-.ilibados. 

RUt Vi ação Baixaverdenic 

M a r c e n a r i a S . Lula: 
— DE — 

A. FLORENTINO 

Moveis dos estylos mais 
modernos—Installações 

para casas commer-
ciaes: divisões, bure-
aux, secretarias ame-
ricanas, vitrines, bal-
cões—Carpintaria — 

Rotulões, forros de ty-
pos modernos e re-

sistentes— 

Acabamento optimo, a-
gradando os fregue-
zes mais exigentes. 

Rua Correia Telles, 207 

VENDE-SE 

O sitio em que mo-

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

i';;rí:il:w fio Baixa Verde, nas se-
• '•''i-r-j o qmírtas, ás 7 boras, che-

Niital, ás l / , 2 0 . 
>•• • : tio Natal nas terças e *. v « x v w » - PHvaHva 

I 

Rede Viaçào Soridotns* 

Sfiperior carvão de 
Pau Ferro 

EST0CK PERMANENTF 
Vendo-se qualquer qucmthl;Mo 

entregando a domieilio 

ALFREDO FERREIRA 
Flua Frei Miguclinbo. -Vi * 

Ribeira—NATAL 2 

O U R O ! 
Até 20S000 (vinte mil 

reis) a gramma. 
Prata ePedras preciosas 
Pniiu os melhores preços na 

TRAÇA ALEXANDRE R0CC0 

Hoviilamente autorizado 
Hotel Internacional, n. 26 

Expediente de 12 ás 18 ho-
ras — Acceita chamados a 

domicilio. 

Correio aorto 

, > rr.ai 

/v'"cSe^unda-teira, 18 

i > i f soxta-feim As 
I îiruntio (i* 10 boras 

Departamento da Ia Regifio-Cal-! 
xa Local de Natal - Avenida Taya-
res de Lvia, ^ ! Expodieiite ; 
das 11 i: horas Aos sabbados (ias 
S àa 12 boras. \ 

Inftttulo da Apo»«nUdorli o PMitlM j 

dotBanciriot 

Del̂ pacia do Hin Grande do Nor- j 

TRE0D0R1CQ JULíO FREIRE 

d o Brasil> 

Praça Jofio Tiburcio, 9R 

( \ S\ L E I i r 

—DK-

J . E. POL IC IAHO LEITE 

Dr* BarAfa 230 

Tecidas, pcri ninaria, arti^o^ 
reli^iosoc—ar evitas—meias 

Vi iup;ih p>iT a ioin.hn — ír".TT",lS--
b\ ínciãotiiiP - cinto- para 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

chap^os para ser-hora-som-
brinhas— etc. etc. 

t. r »'tl --1 r 
fP~Sé3e—Kdiíirio da Caixa Rural 

MWindo, O Operai ia ^NhIhi --liua Pr. tía-
rnta, 20%. 

• i irnofitm p — L i l ^ W I I V / V f 

RESERVA M 

LUIZ MiCHiELON̂ ClA 
PORTO ALEGRE-CAXIA5 - R.GJUL 

|\GENTES: 

Mart ins , I r m á o & C i a 
FREi MIGUEUNHO, 6 - N I T fl L 

M O V E I S 
Madeiras de todas as qualidades 

— os preços mais baratos 

somente na CASA 

SAMUFL SCHOR & CIA. 

Avenida Tavares de Lyra n. !>7 

N A T A L 

S E R R A R I A C E N T R A L 
DE 

M A R C O S D E S O U Z A 

!: 11 nn.i..'<• • lionifarlo. 
" !ui'ii<"íf"io mm a Hua Pr Rara In 

xp i ^ l f i ^ . ítrmacòoa, narrocorias, bencficia-

meuto e veados de madeiras 

V. S. Selfre do Estomago ? 
• « «« A - ~ * 

use bouasfêyêiâÈS 
nt i r n u t i FDFIDF 

o MELHOR REMEDIO 

| mlwi \ 1 1 K n p i d n luftM-ui»:ioiu»l 
CORREIO E CARGA 

Brasi l--l .-1 'uguay—Argent ina—Cl i i l i íiuli via 

A mala foclia toda« a« so\t:is í"ir -

Linha Co^toiru Ni^ionol 

Com os m«Hlcrni«»imos e confortáveis Irimotor^s .U -S2 

parti i 7 

l , i i ssatr (Mi ,os~Currospondcnc ia i-iUMiiiMifiLtlns 

RI MU SIM, -A ih.IIH lochíl iodos ÓK VtuW.ulQH :t 1 ^ IM.T 
n ' u i Vt11K!Ü8 do Natal Domingos As w,m \unn-
RTMO VOHTK- A nmM í< flia todfl> Í^ ^ir-i* w J w n -

SFKVICO'AÉREO TRANSOI^EANTCO SEMANAL 

C O N H O R I L Ü M V A S V 

Ininterrupto e iiH-gualave' cm 
s^mirança —Itapidez- Pontualidade. 

r . U A S l L - E l J R O P A cm 2 dias 

\ ni'iln Mir^ Eurnpii (t-cíia »'><!« Miiinui umia J- i-> l'l,ri»s 

IVKORMAÇrtKS 

Agencia : FILGUEIRA & CIA. 

1 'iVno"QÜÍntlnu Bnrryuva 1,>-NA'1'A 1./'̂  

Podem t ambém am encom-

mendae »er feitas 

no Centro de Imprensa 

G , M» NI* 

r e t r a t o s 

- I Ò na -

Photographia ELITE 

Of 

i i ^ y rc n i u £ u n 
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ÂCasaüalvão 
Tendo em vislíi a grande c rise que atravessamos presentemente, 
e no intuito de facilitar aos seus numerosos e distintos freçjue/es 
desta Capital a acquisição de muitos artiflos indispensáveis ao uso 
doméstico com POUCO DIINMf IRO, resolveu fazer um URANO! 
ABATIMENTO nos preços de seus grandes stocks de mercadorias. 

APROVEITEM A OCCAS IÀO ! SOMENTE 30 DIAS - - EXCLUSIVAMENTE A DINHEIRO C. Galváo & Cia. 
RUA DK- Ií Alt ATA 212 - X A 'I' A L 

b .—Tcdas as. compras, por mais insigailTcantes que sejam, senlo entregues a domicilio. 

r- :A^An Ajiemfinhâ paro tomar parte 

reunião da S . D . N . 

* i . i i i i i H M 
Amiivtn»Mmw» 

RIO, it>—0 governo da Allema-
nha rospondeu ao convite da Se* 
oretaria da Sociedade das Nações 
para participar da actual reunião 
de Londres "acceitanrto-o, mas con-
dicionando a sua annunoia Hitler 
iipresenla duas condições previas 
para enviar delegado a essa reuni-
ão, sendo a primeira a igualdade de 
direitos para a Allemanha e a se-
gunda a acceitaçao era bloco das 
propostas feitas pela Allemanha no 
momento em que occupou militar-
mente o /?íienanio. 

Esta ultima candiçSo é conside-
rada inaceitável, tendo o represen-
tante da França declarado que pre-
feria abandonar a Sociedade das 
Nações e voltar a Paris do que 
negociar com a Allemanha nessas 
condições. 

Mussolini guarda reserva 

RIO, 1G— Mussolini continua guar-
dando reserva sobre o conílicto 
lranco-allemão. 

Pessimismo em Londres 

RIO, l(i—Dizem de Londres que 

Affirma-se que a Inglaterra mio 
acceita as propostas francesas para 
a applicação das saneções econô-
micas e financeiras contra a Alle-
manha. 

Hoje 
S E N H G U A S 
Joaqtiina Pairo, expowi do sr. 

Tlufoúorico Paiva, ftuu-cionario es 
tadnnl. 

—An na Carvalho Parhalhn, es-
posa do sr. Basiiio fíarbalho, pro* 

Annuncia-se uma approximaçíio prietario em Goj/aninha. 
franco-britannica, devendo a Fran- —Arthemixla Seabra de Mrlla, 
ça limitar as suas propostas rela- esposa do sr. Li/i- de Mello e 
tivas ás saneções. Souza. 

. „ „ , , . ! SENHORES 
A reunião de Conselho da Liga j j)?t j0sé Comes da Costa, com-

. _ _ . ; mcreMntt nesta prara. 
Rio, lfi—Reuniu-se hontPtn om Lon- • Alberto Roseli i. deputado 

dres, o Conselho da Liga das Na - • fr(irraf por rsfc Estado e direHor 
ções. Houve pela manhã uma ses 
são publica seguida por uma ses 
são secreta. 

A Liga convidou a Allemanha a 
participar da reunião do Conselho, 
na próxima segunda-feira. 

Mais om desafio da Allemanha 

da Escola, de Com merda de Nata!. 
—Clovis Cobrai Farntndes. 
—José Marinho Filho. 
JOVENS 

Fernando Câmara, filho do dr, 
Mario Camara, residente no Rio. 

—José Morteiro*, filho do sr. 
José Arisf.ophanes de Medeiros. 

—Geraldo Pereira, auxiliar das 
de hnprevsa 

RIO, /C -A Allemanha resolveu 
fortificar a zona rhenana, lovantan-: nfficinas do Centro 
do alli varias fortalezas, não levan- C. M M. 
do em conta os protestos da Fran-; VIAJANTES 

S R S . C O M M E R C I A N T E 

M PR0UB!IQ 00 SOU IE6DCM, libertem-sfi 
taes "sabões de iora'- comprando o vendendo i 

conhecidos e acreditados. Comprem : 

" E x l r a " 

"Eslrella" 

'1 •! confusão dos 

nica m e n t e sabões 

"Espade" 
j j 

as m o r n a s 
ilitti Ŝ IMJ do confiança 

Escudo M 

- Productos da Saboaria Potengv -
ESCRIPTORIO Ií DEPOSITO 

Hua Dr. Barata, 171 Av 
FABRÍC \ 

Al mino Àíioii.Mt, 4íí 

- N A T A L -
S -30 

ça. 
O governo resolveu ainda cons-

truir vias-íerreas e estradas estra-

a atmosphera alli é de pessimismo, j tegicas na região do ttheno. 

As conferências em Londres 

RIO, 16—Desde sabbado que se 
acham reunidos em Londres os de* 
legados das potências signatarias 
do" tratado de Locarno, que estu-
dam, em coníerencia, a actual situa-
ção resolvendo continuar hoje os 
estudos. 

280 mil homens 

RIO, /0—Affirma o «Daily Pete-
paphü que as tropas allemfis per-
tencentes ao exercito, a policia e 
a outras organisações de caracter 
militar que estão occupando a /2e-
nania se elevam a 280 mil ho-
mens. 

Encontra-se nesta capital o estu-
dante João Elysio da Kocha, pro 
cedente de Bananeiras, na Parahy-
ba, para onde deverá regressar na 
próxima quinta-feira. 

Commcrc i o 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOlIOOoOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO ^ 

CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAL 
Soe. Coop. Resp. Illld. 

ASSEMBLEA GERAI M M M 
Devendo realizar-se a 25 do corrente, ás 19 1/2 

° horas, na séde da Escola de Commercio, á Rua João 

o 
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o 
o 
o 
o 
o 
o 

O uy i ao , o^ww uu «w w ^ ^ ^ w ^ « O 

o Pessoa, 8ó, a Assembléa Geral Ordiaaria da Caixa g 
° Rural e Operaria de Natal para a leitura do relatorio o 

da directoria sobre as contas de 1935 e eleição dos 
conselhos administrativo e fiscal, silo convidados todos 
os sociofí á mesma assembléa, de accordo com o art. 
20 dos Estatutos. 2 

u 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

Banco dos Auxiliares do 
Commercio 

Soe. Coop. Resp. Ltd. 

DIVIDENDO N. 3 

Convido todos os subs-
ícriptores de yuotas-Par-Comprimidos "Spalt" 

o sr. sebastião correia de Meiio, tes deste Banco a virem {§ 
estabelecido com escriptorio d e ! ppppHpr o d i v i d e n d o COF-
presentações, consignações commis-
sões e informações, ofíereceu-nos 
vários enveh ppes de comprimidos 
«Spalt», o novo produetó allemSo 
contra dores, envinndo-nos tam-

ooocooooooooooooooooooooooo oocooooooooooco DOOOOH 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
V 
o 

T O D D Y -
— 0 a l i m e n t o comp le to 

TnHrlu • WMM | Hn Brac i l M V 

R I O 
« i í 

bem mata-borrões e prospecto.^ de 
propaganda do referido produeto» 

Gratos. 

Pefíram os delkioros vinhos DE'-

SIRP NADOR! O encanto das me-

sas brasileiras e dos paladares mais 

nobres! 11—25 

giCooperatívísmo 

de Credito 

respondente ao exerci 
cio de 193r>, em a nossa 
séde social á Avenida 
Tavares de Lyra n, 78-1., 
das 19 ás 21 horas, emí 
todos os dias úteis, ex-| 
cejtDS os sabbados. | 

Natal, 6 de Março dei 
1936. | 

José do Pafvochuo] 
J]rlt!o~J)iv. Presidente.: 

5 - 4 ali. 

o 
o 
o 
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Uma Marav i lha 

Epitacio & Cia., Agentes 
NATAL 
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Natal, 14 de Março de 1036. 

A DIRECTORIA 

2—7 

COOOOOOOOOOCCOOOOOOCOOCOiOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOD 

Doenças Mentaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D R . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA i ;USSES CALDAS, 256 — FOXR 284 

gj Caixa Rural da Ceará-Mirim 
Soe. Coop. Resp. liltd. 

Balancsteem 29 de Fevereiro de 1936 
ACTIVO 

Caixa 
Empréstimos 
Moveis & Utensílios 
Despesas florais 
Quota Capital Banco 
Diversas Contas 

í 
M I S S A D E T D I A 

A Sociedade de A s s i s -
tência Hospitalar convi-
da os seus í tmip;os pura 
assistirem á m i s s a de 7 

| PASSIVO 
I C/C Movimento 
I Contas Prazo Kixo 
.,luroR de Llmpreptimo^ 
i Fundo de Heserva 
. Diversas Contas 

lon 

!ít1$nnn 
t :ooo$ooo 
J-mm) 

n/:i^9õõidia, que mandara cole-
jbrar no proximo dia 17 

í / s-^ l i í oo !cor ren te , na Capela 
Y:ws/oo;do Hospital 4,AIif;uel Cou-

ás 7 iioras, por &4ma ; 
do seu socio fundador I 

Concurso de 2. en-
Irancia de Fazenda 

em Pernambuco 
RIO, 16- O director da Fa-

zenda resolveu designar o 3. 
ostM-ipturario da Delegacia tado. 
Fiscal em Pernambuco, ba-
charel Martinho ,Iosó Carnei-
ro Campello, e o 1. da mes-
ma repartição Mario Lobo de 
Bulhões para servirem res-
pectivamente, como presiden-i 
to e secretario do concurso 

na Fa-
zenda Federal 

RIO, 10—Por decreto do 
Presidente da Republica foi 
promovido a contador o Io. 
escripturario José de Barros 
Cavalcanti, em commissão na 
Delegacia Fiscal desse Fs-

Ceaiá-Mirim, 
/.71:l2S#í!ot> 

2í)/2/JíKíO. 
.1 í. liarrrfto 

(Ifrrnte 
Ada >trlu F. (/in i 11 n 

Aux. K-erifUii 

tico e higyenieo—todo montado a parafusos 
p O F m i t t m u O S 

Syndicato Condor Lftda. 
Procedente de Pnrnahyba 

, , , v. escalas transitou domingo 
para provimento de logarea ô fl 4- h 0 , ^ 
J . i . . t i> h a i n rl a L n > m n H n ' ' 

hydro aviAo "Curupira^ sob 
com. Claveshruek Svndi-

Banquete dos pu-
blicistas christãos 

RIO, D» -- líealizcni-sr hon-
tem, í'm um bíiníjuoie 
dos publicistas christfios, pre-
sidido por tres curdiaes. 

seu socio 
o Secretario I^RRNANDO FOGÃO E T N A a carvão—coíisumo diarioS tO)— na o 
G, PEDROZA, e confes- fumaça—íunceionamento clíiciente muito pra-
sa-se antecipadamente 
grata a o s q u e c o m p u re -
cerem a esse a cio de 
caridade. 

Natal, de Maricn de 
u m 

ubstituir (jualquer peca 

DISTRIBUIDOR 

Carlos Lamas 
r u a D r . B a r a t o 231-A 

de i entrancia de Fazenda, 
n reítlizar-se naquelht Dele-
gacia. 

S u s p e n s o o es tado de sí-

cato Condor Ltdn. trnzendo 
os seguintes passageiros para 
Natal: De Fortaleza: Sr. RaP 

* * t 4 f\ 
UU 

•1 f\ uv r m n i n n i 11 A< IV»* i J t^ V 
f im vi - 111 p nMiim.i IMI 

* R J i A m e r i c a n o d e A. Branca: 
cuhy , no K i o b r a n d e ! srs. jorio segundo da cosm 

J Ç T ' e Francisco Souto. Passarnm 
UO OUI | jq p f íSH e m transito: de Par-

RIO, 16—0 presidente da j nahyba 2 e de Fortaleza s. 
Republica assignou decreto 
na pauta da Justiça, suspen-
dendo o estado de sitio no 
inuüicipi" de rJucuhy, no Es 
tado do Rio Grande do Sul, 
durante o dia de hontem, a-
iim de serem ani reauzaaa» 
HA Oiplçfies Tntmlrfpafíft* 

Aqui embarcaram para Re-
cife os «rs. \lherto Pires e 
.Joflo Cardoso dos Santos. 

Faiiakâ PRA VOCÊS! Ricâ tm 

titABÍKAi. MUp«b*av«I n« alimenta* 
, S - J - - k l v o t M f t e . . 

13-25 

Srl»ftsti;inM CíOo.stinn nuve-i; 
no pitdr»' \|'j r-! 

uni;i tir^vrt íil<\Mnra<iii ''"m j>-'• • 
ni: iti*»«\i(i i \ i i t! i i j ni t 11n • 

o puhlirjir 
Cíiraühii-. T :>-• {i;:/, 

Aianofi i «Mie Mjyrdoocf1 H >a»iia 
'I tTOHinhn <to Menino Jo-sis 
^rn^a nlr/jnv-Vlii com prom*1---a (!• 
TM > l»U i • >» r 

^ A«ra«loço ;I NOKSI Senhora m,̂  
Neves v ao (iloringo CornrAo 'i-
.Ifsun. uma Rraca alcanv̂ MH «'urn 
promessa de publicar 

/, udf>/ ifht fir/h. 

\)o joeihos íî rarleço ao \ lrtiiO>r. 
Padre loflo Maria no nionit-nt.i <}o 
ffr«nf1<» «tfllefio I»f»*r t . n«< » 
ceoi. 

1 r 

A O C O M M E R C I O 
A í i rma I!, F A M A S , es-

t abe l ec i da á Rua i )t\ lía-

rata n. A. c o m n i u n F 

ca ao pub l i co o ao com-

merc io cm oora l . (pie 

m u d o u a ^ u a j , a / a o s o 

ciai pa> a 

U B H L U ü L A M A S 

c o n f o r m c fcoisi ru í c i l o 
. • • ^ i i . . . i . f" . ; j 
iid ,vi. fi ti i md \ unt i ia m mi 

e c o m esta t ransferenc ia 

a í i rm \ \ n a ( \ sofre solu-

ç ã o d r con t i n u i d ade e 

a s s u m e inteira responsa-

b i l i d ade do ac t i vo v pas-

s ivo d a r a / à o ext ineta . 

Xa t a l . Mai\o de VXVk 
a) l i l . n n m * 

A « « C A S A G L O R I A " 
Mant íun u m f o r m i d á v e l s o r t i m e n l o d e U i a p r u s t 

l uvas , c in tos , me i a s e car te i ras pa r a senhoras 

S E M P R E : N O V I D A D E S 

Fi las, f lores, bo tões de í an t a z i a . hrini|iicí]os 

c â n imos jiiira p re^en i r ^ 

" C A S A c; í O K I A n i na 

A v e n i d a R io I i r a rvo . \ 

t I I i v (4 

>11 4 4» I i t f I 4 I í \ 

(pro|>rÍctarios da Fa 
\ NUM)|WT<) ÍLÍ> ITIMT' i | n i u i í ^ I I , V* V. 

sas abmenlicias, avisam 
a sua distincla fre^ue/ía 
que resolveram baixar, 
nos seus productos de 
macarrão KM) reis em 
kilo 

I O I M I H I M I N h inslaiia-
çao de uma machina 

m o d e r n a que a c a b a m dc 

r c c b e r . ^erfio feitas ou 

tras r eduv^es nos seus 

pregos. 

Que os (Consumidores 
fiquem avisados. 

R u a da Ooncei<;Ao-Mi| 

( i dade A i ta 

HUTILROQ 
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Liberdade para tudo © para todos, excepto 
os malfeitores 
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NUM. 104 

para o mal e 

Pura a "A OKUiiM" 
Pmtrp J, CÀfífíAL 

F e s t a d e S . J o s é 0 que vae pela Espanha 

ganizaçfio interna e em seu aspec-
to exterior. 

bm tempos idos, o jornal tfnbn 
quase sempre uma feiçfio indivi-
dualista, <iue traduzia sempre o 
prasamonto do seu direotor e pro-
prietário, (pie por assim dizer, in-
famava suas idéfis; os estranhos, 
que por ventura neilo viessem a 
collaborar, deviam abdicar de suas 
convicções pessoaes e de seu mo-
do de pensar, em tudo quanto es 
tivesse era desaccordo com a opi-
nião pessoal do chefe da folha, O 
jornal nascia, crescia e desappare-
cia com o seu proprietário, era um 
produeto pessoal humano, confor-
me escreveu um grande conhece-
dor desse assumpto. 

Em nossa época, porém, a im-
prensa (a grande imprensa das me-
tro polea) assumiu uma feição indus-
trial, como as companhias ferro* 
viarías e outras que taes. 

O elevadíssimo preço da machi-
naria e oe processos modernos das 
artes graphícas exigem o emprego 
de capitaes formidáveis, no que 
diz respeito á montagem e explo-
ração industrializada do periodis-
mo. 

A política, que bem conhece o 
valor da imprensa, procura atrail-a 

..... U1J1U para a esphera das competições 
sii.ilidíHio tremenda, nos dias que partidarias, onde, não raro, o ínte-
<v,mM)i j resse publico é sacrificado em prol 

Aüs (|tio acompanham a marcha! das ambições particulares. 
Mo nosso século, não será necessa-1 Vezes acontece que a praga da 
iio demonstrar essa verdade, por- j venalidade vem prostituir collum-
qiu» «iiíi evidencia salta aos olhos?MS que deveriam ser consagradas 
do toiios. ' ' " 

S;iíii."n no todos que a imprensa 
íiosínim fie uma capacidade única 
\'iiv<\ impor princípios e idéas e 
íormur ;i opinião publica, orientan-
do nem ou mal as camadas so-
riaos. t 
mais li 

PADRE J. CABRAL 

v iminência proiund \ que a im-
iMviisii rserce sobre a sociedade 
moderno, traz consigo uma respon-

ã defesa dos interesses da morai, 
do direito e da justiça, 

O espirito de mercantilismo, que 
hoje procura dominar todas as es-
pheras da actividade humana, trata 

i c , - de oonauistar a imprensa e estabe-
laeuiaaae ímp û a «Ueceo predomínio'da administra-

J í ? Ção sobre a rcdoccao. Umitase o 

s, J0SE\ cuja festa será celebrada 
amanhã 

Está se re tlizando, desde 
ante-bontem, na Cathedml, o 
triduo que antecede á testa 
de S. José, promovida pela 
«Associação de S, José». 

Amanhã, dia consagrado ao 
glorioso Santo, haverá missa 
cantada ás 6 1/2 horas, na 
Catliedral, com eermão allu-
sivo, e procÍBsão ás 16 horas. 

poi* tnií i da orientação moral 
•ÍU iuiulleeUiai de seus I DO úmeros 
leitores. muitos dos quaes, senão 
iodos, se guiam pelos perlodicos 
ijiir- loiem. 

Xfu» foi sem um profundo conhe-
cimento dos males causados peX) 
peviodismo infenso á religião que 
Windthorst, o grande mentor dos 
'•atliolicos aliernSea, pedia que se 
í^abelecessc e proclamasse como 
novn preceito da Igreja; "Nífo lêr 
piaus jornaes." 

V. o celebre cardial Gibbons dis-
estas memoráveis palavras: "A 

Mnpren̂ a é o colossal engenho de 
::!JOJTÍJ. rjne tanto pode servir para 
o uiumpho da verdade, como para 
<» do erro.' E outro grande purpu-
i\uio, o Cardial Me reter, quando de 
-na visita aos Estados Unidos da 
\maricá do Norte, declarou que 

alliados ganharam a Grande 
'ÍIIOITU graças á propaganda leva-

espaço consagrado á coliaboração, 
diminuem-se os artigos, a parte 
doutrinaria ou litteraria pausa ao 
segundo plano, em proveito das 
noticias sensacionaes e das repor-
tagens escandalosas; daqui tituios 
e subtítulos exdruxulos e annuncios 
berrantes, que oceasionam gordos 
lucros aos proprietários e accionis-
tas das em prezas de publicidade. 

A preoccupação de conquistar o 
favor publico traz consigo certas 
attitudes e certas reservas na dis-
cussão de muitos assumptos, attitu-
des e reservas essas nem sempre de 
accordo com ós interesses do pu-
blico e os direitos da verdade. 

Daqui a necessidade de leis, que 
rejam e regulem o exercício das 
actividades da imprensa, afim de 
que fique assegurada a liberdade 
profissional e ao mesmo tempo a 
justiça possa evitar ou punir os 
abusos da palavra escripta. 

Preso, por 15 diasf o 
major Correia Lima 

RIO, 17 — 0 ministro da 
Guerra prendeu por 15 dias, 
o major Correia Lima, que 
há dias fez uma conferencia 
na Sociedade dos Amigos de 
Alberto Torres, julgada, pe-
las autoridades militares, in-
conveniente. 

klO, 17 Auiiu-se u Parla-
mento espanhol, sendo eleito 
preside/ue do mesmo Martinez 
Barriol. 

RIO, 17 Foi prorogado por 
mais um mpz o estado do alar-
me na llspanha. 

K10, 17 — 0 presidente espa-
nhol Alcalá Zamora pediu ao 
governo esclarecimentos sobre 
os últimos acontecimentos que 
alteraram a ordem publica. 

RIO, 17—Ao parlamento es-
panhol vae ser presente o pro-
jecto de dissolução das milícias 
fascistas. 

RIO, 17—A policia espanho-
la deteve o filho d e . Primo 
de Rivera pelo facto de ser 
o mesmo chefe supremo das 
phalanges fascistas naquelle 
paiz. 

RIO, 17—Informam de Ma-
drid que foi assaltada a re-
dacção de "La Nacioü", 
sendo incendiadas as igre-
jas do Santo ígnacío e São 
Luiz. 

Houve hoje violentas ma-
nifestações conít-a as direi-
tas. 

O governo declarou chega-
da a hora de manter a sua 

auetoridade. 
Reuniu-se o Conselho de 

Ministros que declarou, ao 
encerrar os trabalhos, que 
realizará o programma da 
i. renic- "opulap. 

J E J U M E A B S T I N Ê N C I A 

Prejudicando os cultiva-
^ dores nrrde^Unos 

' ; a efieito pela imprensa. . 
A imprensa necessita de líberda- ' O lemma catholiea, no que ree-
para cumprir a grande missão! peita ás liberdades publicas e con-

:?p ediiOMr as massas populares,; sagradas pelos codigos das nações, 
!«MTr.) df>̂  regimes democrático^. I resume-se na celebre sentença de 

mr c. ]«or*'m. Dão contundir os Garcia Moreno, o saudoso e ener-
'rims sngrados do exercício da | ^ico presidente do Equador; "Li 

iornalistica cora o abuso | berdade para tudo e para todos, 
< ' !<»ttra de forma, para denegrir i excepto para o mal e os malíei-
• ''TUtacfles, divulgar falsidades e ío-jtores/1 

m t u i . n u i IÍH u o i •' n l i ••» A r«-í rl n r l , , i| _ . . r> asnnii qüe, üu« C.iiiiuuOus, éii-
tendemos o dever da imprensa na 
sociedade hodierna e nas Terras 

nonyrnato irresponsável, 
íüsse problema ó tanto mais serio 

• mais grave quanto a imprensa, da^Santo^Cruz 
' it nossos dia.e. tem soffrido pro-1 

' irnnsíormHÇòe?, em sua or- s /?jo, Março de /936. 

15 selvagem no RÍO;Emdcl iv idade 

os po l i r icos 

m i ne i r o s 

P r ê m i o R a u l L e i t e 
Os Dr. Raul Leite & Cia. instituí-

ram nas Faculdades de Medicina 
de Rio de Janeiro, Porto Alegre, 
Bello Horizonte, Pará e Recife, um 
prêmio destinado ao alumno mais 
dist neto da turma. 

Cm J935 foi contemplado na Fa-
culdade de Medicina de Recife, o 
nosso conterrâneo, Dr. João da 
Costa Machado, 

Na segunda-feira os representan-
tes dos Laboratorios Raul Leite, 
neste Estado, fizeram a entrega 
do diploma conquistado pelo nosso 
conterrâneo. 

O H i n l f > f V l n » A f r > f < r > n n M 4 n n T V > víj|ítUlJJW 4 t i ç O c Í Í V O , c m 
baixo relevo, a figura de Hyppo-
crates. 

E' subscripto pelo Dr. Luiz Jgaa-
cio de Bario^ Uma. dirertor ' da 
Faculdade de Medicina de Recife e 
í̂ elos doadores, o Dr. Raul Leite 
à Cia. i 

'M 

•II 
' V 

MO. 17 Vindos das mar-j 
tio r io Tocantins, che- j 

«mi hoje aqui, sendo logo; 
ados á polida central, oa-1 
tirarani alojados, quinze 

vicolas de tritvjs esparsas i 
-sii /on;r | 

irKlteiTiií* vioram pedir; 
::"V<'ini) providencias para; 
-i'nofMnirtuo iie íerramen- • 
• uí«"íí;!í;::; !íJvo\\rn. 

Perfumes 
"Adoração" 

' < r s l iir kart Cia. es-
'iti.ts nr^ía capitai com 

" i HI il».1 rnn>ÍU'aa(;nOS. 
• «• «• nem;f>s <• coiila pro-

: ' l I ,1 , >14 »> l 'ti \ Itll U t li \ÍU1'J?» IA" 

i.unes tios pindíJiios ria per-
' .;:..; \'!' • r; i" '1" • '!n '1 r 

/arfiu- ih> Sao 1'aulo. 
' »pporlunamonio os mes-

: ^rs íarfio nesta capital 
• ma exposição dos sctruintos 
• 'p 1 • n i(11 < > s 

de arroz - em raivas de 
\ crsos tamanhos, Brilhan-

11 n;t - cm vidros também de 
<ii\ tamanh(í« e hisna-
•as líinir/e, (tatton. Oieo para 
itn-li^. \i:iui ÍÍL' fiouin— em 
1 i v,̂  u u c>; ( ) íaméinliOS, ompiar. 

!'1 *c'tn fieMín) 0 

SR BENEOinO 
VALLAOARíS 

RIO. 17— 
0 Globo in-
forma que, 
tomando po-
sição para a 
cam p a n h a j 

p r o sidenci- j 
HI. também i 
vão se unir | 
os políticos 
mineiros. j 

Para isso, 
já eoníeren-; 
ciaram o çro-
\ e r n a d o r 
1 i e ii e d i eto 
Vallftdares,o 
ut*puimiu i i-

nlieiro Chagas p um repre-
J'jntÜn11? ri{) p \{ M 

Aoerescenta-se que se vol-
tou a falar da recomposívilo 
ministerial. 

"0 E S T U D A N T E " 
Circulou nesta capital, no dia l i 

<!o cortem*», mAift um numero do 
o K^tudsnte*, orgfio ao «Ontm 

KntudHDtHi raifgQar^. com fartí' 
c'oilaborav^o. 

Pelo Correto rooitwnos um ey 

W Mf/m 

Senador Eloy de Souza 

iíbt, 17—0 senador Eloy rj,< Sr>u-
S(7 rcirbf/u um fctegrumfiih tia *r. 
Enrico l)uartc, prrsidwtr ,i>) f\->.'-
tro dos Efpr>rt<tdorrs do Ceará, <> 
qual commuttU-f/ qut: a fi^niUooüo 
bavrariq daqui ordenou d n(jr.n~ 
cia úo Banco do Brasil em Forta-
leza que eiprça quina do emhar-
qu<> de WO toneladas de aiqodâo 
destinadas á AUcmanha, por con-
ta da firma Syrio Xn</lb Ahoud, 
detffa capital 

ahjodào ê romprado aos 
rry,ort>uji,rcs do (*farat j-i tanta 
ditn firma *rIqitrridQi vaquei Ir 
F>fado. arra dv l.uOO tou-Ia da a 
da malt iC' t/, rncoutrando toda« 
a,< faruut<:<ír$ pnra vwtiarqat, 
/trio por/n cfn /{f,> de Jiineiro. por 
parte da fiscaiizaçdo bancaria. 
ob a pr07nessa irreali?nrel dr 

rrnda posterior 
O telrijrommn eanrUir Iwantan-

do rnergito protesto contra taes 
tactos pn judicia es aos cultivado-
rc* nortistas e reveladores d> rS-
tranhii parcialidade ou furar d> 
internirdia rio> do tiio 

R U ÍT- Xa sf <sdo permanente 
/iri \V>//7í/r» // hnra da riuedieritr 
o *r. ttf-u df S'ou:a- leu um lele-
qramma do fentro dos F/porta-
i' " > / • • / , - I »- Í .{' - r d rf r'i , T • i. • / i f í »• 

ma cotUfi-rrcial Xaqlh Abndi * . . . . , í . - » T 
M ' J / M r / ' í • j f/i/ i m i < 1

1
 < r\t • i > , y • i • i tl 

Allemanha, r.btfindo fjnia dn (ir/cri-
ria do Banco do Brasil • m For-
trdrrn. 

- -n i> ic(jrammu, n 
nadar jxAyuua) ( mu protesto 
pois a quia hâ': ftc fr 
Hida*. 

Ffternothsf ainda rm hman* 
nnnvidrrncàci critica ndo o * rtnvr* 
Ihn rfn rrjr>>m*'rrir> 

Nflvo sortlnenti da cartÃii 
í è vlttta • • Gistri dl I w n a u 

0 abono aos 

contratados 
RIO, 17—0 abono aos íunc-

oioiiarioü contratados deverá 
ser concedido a partir do dia 
l*. rio. abril proximo. 

As secretarias de Estado e 
as eommissões designadas 
pelos ministros estão ultiman-
do os trabalhos. 

A verba destinada ao abo-
no fins contratados é de 10 
mil eontos. sendo que a des-
pesa actual de taes íunceio 
narios em todos os ministé-
rios, cíeva-se a 
l23,2S9:fM7$0Qn. 

Assim, a quantia destinada 
ao abono eqüivale apenas a 
10 por cento do total das des-
pesas. 

Acredita-se <iüo o abou.> 
venha variar er.tr^ H') 0 25 
por cento» não nttíngindo. 
talvez, aos vencimentos su-
periores a liõoosooo e 
2:OOOSOOO reis. 

Instrucçftei ateis para ai famílias 
catbolicas 

r . Dias de jejum e absti-
nência de carne: m 

Quarta-feira de Cinzas. 
Todas as sextas-feiras da 

Qnof»p«rrtn * 

Dias de jejum sem 
abstinência: 

Todas as quarta-feir&s da 
Quaresma. 

Sexta-feira das Têmporas 
! do Advento. (Costuma ser a 
t sexta-feira depois da tercei-
jra dominga do Advento. Em 
1Í1S6 é o d i i 22 de dezem-

, »>ro). 
| 3 .—Dias de abstinência ue 
i carne sem jejum; 

Virgilia de Pentecostes (da 
lesta do Espirito Santo). No 
anno de 193ó, esta vigíliacae 
no dia 3 de junho. 

Vigilia da * Assumpção de 
Nossa Senhora ao céo (14 de 
Agosto) 

Vigília da festa de Todos 
os Santos (3í de Outubro). 

Vigília da festa do Natal de 
Nosso Seabor Jesus Christo 
(24 de dezembro). 

ExpficaçSts úteis 

Para o governo das exrnas. 
famílias e dos fieis em geral, 
parece-nos opportuno acres-
centar aqui as notas seguin-
tes explicativas, que poderão 
prestar relevantes serviços a 

npln fnntn Ho ít*«m ra_ 

unidas nestas folhas avulsas 
que se podem espalhar para 
toda parte e distribuir entre 
o povo, principalmente á por-
ta das igrejas de todas as 
parochias, 

1\—O uso deste Indulto 
vale para todos os fieis em 
geral, sem que haja obriga-
ção de o pedir. 

2\—Está abolida a lei que 
prohibia, mesmo aos que 
não jejuavam, o uso de ovos 
e lacticinios em certos dias 
do anno, principalmente na 
Quaresma. 

o".—Está igualmente abro-
gada a lei que antigamente 

; prohibia misturar carne com 
peixe na mesma refeição nos 
dias de jejum sem absimencia, 

4*.—Mns dias de jejum sem 
abstinência, os que jejuam 

! podem usar carne só no jan-
tar—os que não jejuaai com 
legitima excusãi/ ou licença, 
ou por estarem isentos do je-
jum, poderão usal-a quan-
tas vezes qiíizererrr 

5".—Nos dias de jejum com 
abstinência, estão obrigados 
a guardar abstinência de 
carne ainda os que estive-

Í rem legitimamente excueados, 
j dispensados ou isentos de je-
íjum, como sflo ug menores 
ide 21 a-inov ^ maiores do 60 
(veja adiante, numero 10. 

6'.—Nos dias de jejum per-
mitte-se o uso de ovos e 

passava para o sabbado pro-
cedente, que então se C IM 
mava Vigilia antecipada, \ 
gora porem estão suppriu í-
das entre nós estas VÍÍMÜUS, 
antecipadas. Cahindo a Vi-
gilia em dominRO o i '̂ m ou-
tro dia sauto íóra un Qua-
resma, não ha jej nem 
abstinência. 

10\~Pode*sc per !uatar li-
vremente a hora do jan'ar 
(refeição principal, chamada 
também "refeição u ue r j o o m 
a da consoada, nos rias de 
jejum. De facto, mu :t' s pes-
soas, preferem fazer ; sta re-

| feição principal ahi n.-r volta 
ido meio dia, deixai;d > para 
1 a noite a consoaria. 

11.—A obrigação d i absti-
nência de carne, começa na 
idade de 7 annos completos 

je vae até o fim da vida. A 
j obrigação de jejum começa 
aoi 21 annos completos e 

jteimina aos 60 ahi^us co-
;meçados, para ambos os 
| sexos. 
| 12'. — Conforme o *; íe no 
| citado Indulto determina ex-
ípressamente o Sant » Padre, 
os ííxmos. e Revmc«s. Arce-
bispos e Bispos mandam aos 
Parochos que recomendem 
aos seus parochianos com-
pensar, com fervorosas ora-
ções e principalmente com a 

jrecitação do Rosário, as at-
tenuacoes e mitigações do 
jejum e da abstinência. 

13' —Os Revmos. Parochos 

(Conclue na 4a. p a c/i rui) 

Rompimento entre o 
Ministro Macedo So-
ares e o embaixador 

Oswaldo Aranha ? 

Sr. Oswaldo Aranha 

RIO 17 O ••(.'MÍTI-ÍO <1:1 NOITE* no-
, ticia qut* rtf u ^ ioinpimfuio on-
| tre o minisiro soares e o 
' PMBAJSNFL^R 0>*A A MO ARANHA, (JIIE 
| não iuai- rntfiidcra dirpctnmcnte. 

lacticinios na consoada. Mais! A corrospondendM «ífícial 
! para Wa>hiQiiteit è tcit-."» airav-'s do 
' Cattt-ío 
i rkv ir- r i v.u-, . 

Palacio do Governo 
O Sr. (íovprinador do Estado as-

í̂í?non ns «<p<Tiiintí̂  artns Ho-
cretos 

O Sr. Ortvnrnrwi^r F^t^dn 
attendeado ao que requereram 
Tneoiiorít:() Guiinermc C. Caí-
das, Alfredo Cerqueira e Luiz 
josé ne AwMla, tespectivamente, 
Sub-í>irect'"-i tU> Expediente e 
Averhaçrte* e Contabilidade Gc-
! a! r pj ínumro e^cripturari'^ d" 
Departamento <l.*i Pa7enia, te-
volveu tnanilar incorpr>rar aos 
slus u'nciment*^ 10 o o, p^ra 
todos os cffeitos, visto confe-
rem nisis dc ?ri!it2 e linC'1 

rwi< t^ruirA arttvr» 

í MUTILADO 

adiante explicaremos o que 
íé consoada o parva. 
| 7\—Está supprimida a lei 
:do jejum das sextas-feiras e 
dos sabbudoR do Advento, 
p r n: anec e nd o a p c n a s e m 

• vigor, entre nós, o jejum 
som abstinência na so\t:t 
íeira de Têmpora do Advento 

8\ —A lei da abstinência do 
carne prohibe tílo somente 
carne e caldo de carne nos 
dias de preceito: permíue 
porem qnaesquor condimen-
tos, inclusive a gordura dos 
animaes. 

iu«i;.t> d''.̂ nt' iilt* • Meia 
i«r>, - tro 
. c Mv 

t que t̂ TU - ilfL1-! t * • 
1 Ma< 'd" í̂ 1 I'1 - t «' 
• rv.i' .,- Ai'!:•/' í1' 
i ['1 O / , s t; I. . V ' ! 

! 'iO jirr îdrní.'- i5'-- • 
| ' !rIV ! O V-' > ''' '' 
! da t,otdVn,n<',a f Í I . 
: Vh7. foi .i.t' f Hm :•*» do 
i sr. Osvíildn Aiaoha AO ?>K'-i IOIIC 
I dos Kstadn.s 1 'n; 

; i r Jí 
' ; ' r • L Í 

• I . .!! 

?! l 

Loteamcnto da 

praça Pedro Velho 

-Nos domingos do todo: O Sr l 'n 
r\ «inní» rww clifl̂ i ^ m n? < >«í d*' 

guarda, fora da Quaresma, o 
nas vigílias antecipadas, ces-
sa a obrigação do jejum e 
da abMÍut*iiciã, vV-rna a cor.? o • 
c p u cm lf)32 no dia 14 de 
agosto, vigilia da Assumpção, 
e cru na vigiiia do San-
to Natal de N. Senhor Jesus 
Ciri^to, pois o dia 24 de d«-
xoiulíi o caliiu num domingo. 

Antigamente quando uma 
dessas N ígiJías eahia em do-
mingo nu era outro dia nanto 
de guarda, o jejum ou a abs-
tinência antoeipftva-ie.lsto é. 

\ ] i ' f l M ' I j • ti i > í 
ttpntd | ';;; t O »' I O Ms 15 
horas, abriu -t̂ . de 
concorrência para a compra 
dos lotos do torrrfms oa lJra • 

Vulli/t !||| hfOlTll 'i ** 
Cidade Nnva. di^sta t apiíal 

Varias • ort onto^ 
* •. , • > » vo a iii ao a v i» • M •» <!•". i -.ui 
das propostas. 

Foram apresentadas LM pro-
postas para a ror»pra )r» 
tes us: l, 4, õ, ü, 7, s, 
10t 11,12. i;;. : í. UÍ. r"., 

44. »• ov o Sr 
Prefeito mandou ÍM/er o drvl-
do rfgl^to 

ji,ITU'J»B PREJÜD1CH.DÍ1 J f ) L 0 H B f l ü | 
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Vida Religiosa | 
SANTOS DO DIA 

1S DF- M A R Ç O 

s ! G A B R I E L A R C H A N J O 
Imbura u humano entendi-

Ministério da 
Agricultura 

j realizado, testemunha claramen-
í te a sua actividade e importân-
cia. Centenarcs de unionistas, 

í não srt de Paris como também 
| de muitas grandes cidades da 
í província, representantes de cer- j Rj0 : 
I ca üe ciucoenta grupos, paríic; . Eulrmlus 

mento n5o possa conhecer ca- | p a r a m d e s t e congreSso. Sabidas 
balmente as excellencias;ef per-: g do 0 relatorio annuaI| stock 
feições dos espmtos angel.cos, a s

B
entado e , j d u M e l | e 

Lus nomes iá ^am bem 'dos en- ' 

seus nomes, jâ tamtrçim aos en 3 o d e i x a d o d e o r i c n . 
cargos e missMs que P®' °r- sentido da 
dem de Deus desempenharam a f a espiritual e intellec-
bem dos homens. O Archanjo , * 1 «dherentes Meios 
S. Gabrfcl foi enviado a annun- u , a l 0 0 s s e u s a a t i e ren t es- l v l e i os 

INSPECTORIA D E P L A N T A S T E X -
TEIS, N O E S T A D O D O R I O G R A N D E 

D O N O R T E 
Colação do algodão 

Dia 10 de Míiroo de liWi 

MKRGADO DISPONIVKL 

>IM»*IIIIUIIt**ai1MI**MII««iMI||iHIIMIIIlill<ltUIIIIMM«IMHllHltlMHliMIUUMM>iMMlhl(llÉlÉtiMHIii«iiMtO<iluiiii 

| I N D I C A D O R M E D I C O 
•'"•••«••'•""'•IIHMlMIUHIIHIMMiMUIinillMMUÉIti, 

2.104 Fardos, 

10.005 

MERCADO ESTÁVEL 

Preço por 10 ki/os 
Fibra longa Seridó: 

Tvpo 3 
" 4 
Sertão: : d ' n* i empregados: missas mensaes, 

S , a r ?°H P r 5 p h 2 L S ! r I C L 0 tem2í Círculos de estudo?, retiros a ^ V P 0 ? da vinda do Messias e o da u , n A * . ' " 5 ^bertos e,fechados, conferências, 
Matas sua preciosa morte, a commu- . ^ — p # . n , v i m ; iviuin* 

ti irar a 7arhíiria<t n rnnrpht- JOHiaud» J vgiOHaes, etC. V eXItO meara Zachanas o concebi . t e m s j f|o i n c o n ( e s t a v e , . i l>TO .i 
mento e nascimento de seu fi- ^ , , , i o 
Iho joSo, Precursor de Jesus! Outros rdatorios foram sub-1 C e a r á 

Chrísío, e a annundar á San-; mettidos a apreciação cia assem- ; T 

tissima Virgem Maria a encar^; apresentados por de- 4 

nação do Verbo divino em Suas ^gados da província: «A con-
quista dos unionistas» de si 

ALUGAM-SE quartos, a 

rapazes que dêm boas 
referencias. Tratar neste 
jornal. 

O«SI-VENDE-SE a casa 
^ n. 943, sita a rua Ben-
jamim Constant, no Ale-
crim. A tratar na Aveni-
da Rio Branco 836. 

(22) 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664.# 

VENDE-SE um cataven-
" to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

f.Qín 

VENDE-SE um p i a n o 
* Pleyer em perfeito es-

tado—Rua 13 de Maio 
609, 

VENDE-SE duas casi-
* nhas com installações 

de agua e luz a Rua 
Correia Telles n. 225 e 
227, a tratar com o pro-
prietário na mesma, 

1 8 - 1 8 

V e n d e m - s e 
o terreno da Avenida Rio 
Branco, e a casa contí-
gua ao mesmo, á Rua 
Thomaz de Araújo. 

A tratar: Rua Junquei-
ra Avres 308, 

(20) 
APÓLICES M I N E I R A S 

puríssimas entranhas por obra 
do Espirito Santo, sem menos-
cabo da Sua virgindade. Por 
esta* trez magníficas e sublimes 
missOes, e bem assim pelo no-
me de Gabriel, que quer dizer 
FORTALEZA de Deus, bem po-
demos coüigir que S. Gabriel é 
um desses soberanos Espíritos 
que assistem mais de perto ao 
throno de Deus, e de mais pri-
vilegiada natureza entre os es-
píritos angélicos. E* por estes 
motivos todos que a Igreja lhe 
consagra esta testa; e os fieis 
devem professar-lhe particular 
devoção e reverencia, a fim de o 
ter propicio nos trabalhos d'esta 
vida, e merecer a sua protecçâo 
á hora da morte. 

Pratica,—«Cantarei na presen-
ça dos Anjos os louvores do 
meu Senhor, e O adorarei no 
seu santo templo; pois Lhe são 
devidos louvores e bênçãos». 

Oração.—O' Deus e Senhor 
nosso, que entre todas as intel-
iigencias celestes escolhetes o 
Archanjo Gabriel para annun-
ciar a Maria o consolador mys-
terío da Encarnaçâo do Verbo, 
concedei que mereçamos o seu 
valido patrocínio na terra e no 
céu. 

C Â T H 0 L I C 0 S MODERNOS 
O grande escriptor catholico 

Oiovanni Papini, autor da His-
toria do Christo, interrogado a 
respeito dos caífio/ícos actuaes, 
respondeu : 

«Ha bem poucos verdadeiros 
catholicos na vida moderna. A 
mór parte dos que se dizem ca-
tholicos não vivem como catho-
licos. Limitam-se á uma pratica 
religiosa que provém do habito 
e nâo já da convicção. A vida 
interior nao existe. 

O conjuncto apaga-se dema-
siadamente ás exterioridades. 
Vêem-se hoje em dia grandes 
manifestações publicas de ca* 
racter religioso; mas ve-se mui-
to pouca vida catholica. 

A maioria dos catholicos vi-
ve numa continua contradicç.lo, 

Cumprem os seus deveres re-
ligiosos, vão á Missa nos Do-
mingos, mas pactuam com o 
mundo em todos os actos da 
sua vida. O paganismo do am-
h í p n tP p m n i c f nr o (» M - ~ V niiiis.» » L t V 1J OOWIJ 
força da sua fé. 

As massas do povo sao quase 
todo athéas... Ha, na verdade, 
algo de tendencia para o espi-
rito christâo, porém somente 
nos meios afastados das gran-
des massas. As classes superio-
res, cuja apostasia fui causa da 
postasia cias massas, parecem 
colÍAcar-sc na vanguarda dessa 

mesmos, quando mal informa-
dos ou esquecidos das suas o-
brigações; «A conquista dos 
collegas catholicos, que não de-
ram ainda a sua adhesão á 
Unido; «A conquista dos não 
cathoiicos», no quâi, além de 
interessantes suggestoes, se men-
cionam resultados muito lison-
geiros. Por estes relatorios se 
pode julgar do espirito que ani-
ma a União, 

Os congressistas não deban-
daram sem mandar celebrar uma 
missa pelos -collegas fallecidos, 
quer pertencentes á União, quer 
não, vendo-se entre a assislfn-
cia um representante do minis-
tro dos Correios e innumeros 
directores, engenheiros, chefes 
e sub-chefes dos Correios, Te-
legraphos e Telephones. 

BOAS N O V A S N A A L L E M A N H A 

Se em muitíssimos pontos ha 

o 
Paulista 

Tvpo 3 
" 5 

52S000 a 52S000 
50S500 a 51$000 

47S000 a 48SOOO 
438000 a 44SOOO 

Xominíil 
42frX)0 

Nominal 
438000 

448000 
42^500 n 43S500 

mães de família, sobretudo das 
que teem muitos filhos. 

Mediante a simples apresen-
tação de um cartão, em que 
esse titulo de honra c mencio-
nado, obteem preferencia nas re-
partições e nas lojas dc com-
mercio. 

Imporia recorefar tombem os 
auxílios pecuniários concedidos 
aos que constituem novos lares, 
sobretudo mulheres que abando-
nam cargos públicos para se 
dedicarem á nobre e sublime 
funcçâo de mães de tamilia. 

São altitudes praticas e effi-
cientes em favor da família. Sa-
bemos bem que não é apenas 
com motivos economicos que se 
restauram as famílias, mas é certo 
que as condições economicas 
não são indiffereníes á boa cons-
tituição da fámil/a. 

Sem ellas, entra-se nos domi-
motivo para os catholicos dis-;nj0S d o heroísmo, e este não 
sentirem da ideologia hitleriana, s e pode exigir nem esperar co-
outros ha em que a sua acção 
merece ser imitada. 

Por exemplo, as autoridades 

mo norma de vida social. Cre-
mos que entre nós haverá tam-
bém quem assim pense, mas 

nazistas de vários districíos to- j por emquanto ainda as idéas 
maram medidas a favor das não desceram á pratica. 

8 
Caixa Rural e Operaria de Natal 

(SOG. Cooperativa do Resp. illtd,) 
Sóde—Rua dr. Barata n. 208 

m s 
R I B E I R A 

OPERAÇÕES 
Depósitos. Empréstimos. Cobranças, Ordens rio Pag/r 
mento, Serviços de Procurações e outros cominuns 

ás Cooperativas. 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 raezes G%, 

Populares 
Demsltos Limitados 

Movimento 
Empréstimos 12% 

6 5% 
o 0.' ,0 

. 4% 

• m 

« j v Uiui iv • W «4t M V I I VJOI • ><.>< M ir-

O Banco do Brasi l , d e- ! n e c e s s a n o " á o . s e cansar de re-

(xrande deposito de Madeiras dc Pará o 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e ííavaes 

òeccao oe Lumss oe reno e 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

M o y s é s V a i n s t e i n 
RUA FREI MIGUKLIN1IO 115 

M A T A I 

vidamonto autorizado pe-
io Ciuvet iio cío Gníaílo de 
Minas Geraes, pagará os 
coupons n. de juros 
vencidos das apólices do 
Empréstimo de Consoli-
dação daquelle Estado, 
mediante relação numé-
rica, devidamente assig-
r.íida, fíprosoiitad^ $ «nn 

Acrencia neste cidade. 
24-30 

r.ríir • - • - * - -
1 - - ! • ' . i l t ! : ' U U J l l l ' H I I V J ^ •. i ' 

mente o patrimonio dellas , 

U N I À 0 C A T H O L I C A DO PESSOAL 
DOS CORREIOS 

Nestes últimos annos criaram-: 

se em França numerosas unifies; 
protissionaes catholicas, de func-; 
cionarios e empregados publi-1 
cn^ e particulares. A União Cn-
fholíca do pessoal dos Correios, ! 
Telegraphos e Tflcphonrs con-
id-̂ C eilÍH' f1> Íll-ií̂  fiwiivrfS, 
portantes e nrf>*n^m« 

O vui congresso, ultimamente 

C u r s o P r a r i c o d e C ó n r ô u i í i u o u è 
E s c r i p r u r a ç a o M e r c a n r i l 
Dirigido por Profmional competente 

A u I M p e s s o a * * ou por corrempdndencla 
CURSO 1—8 MEZES - CURSO B—12 MEZES 

PREÇO: - 200S000 
Km pagamentos mensaes. 

Çiifftfi Ftnutlsil nara — r » - r**1" • • . i J í hü i ttiuiMUdi 

INTORMACOFÍS 

Rua Dr. Barata, 2 : t l ~ Sala da Frente 

D R . ABELARDO CALLAFANGE 
CLINICA D E C R I A N Ç A S 

Consultório — Rua dr. Ba-
rata, 200 (alto da Casa 
Gondim) diaiiamente de 
8 ^s 11 e de 15 ás 17 
horas. 

Residencia—Rua Assú, 705 

- T Y R O L -

DR. J. N E V E S 
Clinica Módica Gorai 

Therapeutica espedik;a o a Sypj.jji-
i' 

j jTratamcnto úhvw-as díj p^u,. 
j | Pesquizas microsciipif-as dc tícr-
; rnes no sangue, nas sçorevOê . 

í 1 nVün.Intí,» i * : ! • • v* mi ".utltilOh, 
! j etc. 
\Convnltorin Rua J)r. Hnrntfi ^í-

i j das h ás 10 e cias l i As ih hora-' 
; . TeU»phn?io 122 

Hesidencia : — Avenida Aporty, 
Telephone 31 

DR. ADOLPHO RBMIRES 
Medico oculista 

Consultório e residência: 

RUA CEL. BONIFÁCIO 

fantiga Santo Antonio),n. 722 

CONSULTAS: 

das 10 ás 18 horas 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos e crianças 

Doenças do apparelho 
digestivo 

Consultas ; Das J3 /[2 ás 16 7[2 

Consuttorio: H L)r. líarata— 
200 (alto da Casa Gondim) 

Residencia : Av. Deodoro—101 

Dr. Lecio Gomes de Souza 
Clinica medico-ctrurglca 

2asM 4as. e fias, 
Das 13 ás 1(3 horas 

RUA : -

Dr. Barata; n. 

1\ andar 

Dr. Honor Marcellino 
(Etpecialitta em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inflamações 
clironícas dos ovarios, trompas 
de Ftíllopio e utoro, pelo pro-

cesso tio Proí. íjücura. 
Tratamento das pertubaçõos da 
gravidez e da infecçao após 

o parto. 

CowvM//or/o»LTiysses Caldas, 88 
Consultas— das lã ás 18 hor/is 

diariamente 
Residência—rua 13 de Maio, 543 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas com exame de 
Halo X : rsdfoscopla do co* 

ração, pulmão e ossos--
50$000 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—-Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

C0NSULT0RI0; 
Roa Dr. Barata, 210 

Res-Avenida Peodoro, ilw 

DR. TEODULO AVELINO 
Clinica medica 

i 

Tiatamento das doenças inter- ! 
nas (especialmente coração, I 

vasos, — pulmões), o da siíi- í 
lis em euas diversas mani-

festações 

Consultas—1'Ias 1i ;is 17 horas 
iliana nu-nto 

Consultorysses Caldas, 88 
Residencia— Av Deodoro, Ü04 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto e 

da creança 
Doenças das Senhoras 

Catisuilorin ;--RUÍI Hr. Harata, 
XV-í. nndiír 

Rrsidrnria Av Dois, 7(12— 
Alecrim 

N A T A i. 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
£x*lnterno do Frof. Barros 

Lima 

Cirurgião do «Hospital M (f-iiiin 

OPERAÇÕES— I>nonr;;w da^ Sr 
i\iiorus e Vias urinaria* 

Cônsul!r>rín ; ^ Jíun Dr, l-.'U:i!n. 
«i.i.í -i r \ * . - : * . ,i Jií-—i. il 1L*JiU'I 'I• 11 im i11 v u.»^ 

14 As 1S horas 
Rfsidmoiti-liua IYlippe Ca-

niaruo, ül^ -Plione r.̂  
N A I A I, 

Dr* A* M a r t i n s F e r n a n d e s 

Cíinica medica e moléstias das creanças 

Praça João Maria, 50 — Telepli. 

("(insanas : das /'/ ús /-> horas 
lU-sidencia : rua /.v (h> Maio i^J 

DR. O S C A R W A N D E R L E Y 
A n v O G .â n n 

(Da Ordem dos Advogados do Brasil) 
R U A D A C O N C E I Ç Ã O , 6 2 3 

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO >> 

Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade. Ittende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Loutu | 
ipparemo Siemens, ultra-potente, o mais moderno I 

do norte do paiz. | 
Râuioscspias e radiographias ao alcance de t o d o s . 

V E N D E - S E 

HUTIL300 

hiry , no ba i r ro da f i d a 

Ide Nova . 

I rn ((Trenó th* cerca de A t ra tar n;i 1'jiiva (í't! 

11111 rv,>t. pi*» i í i • \ : l r t i I « • ' m . I IU , 1 v | v |( v IMV H 1(41 V V • í # v i I • • » ' - -

Aver.Wia Hormos . ÍWJ R\m dr l íar:ü: i 

do runtío. n a R u a Tra* he ira . 
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A O n D E M 

COM A NA BOOOA A DOR E' SOPA 
Represen tan te : sebastião correia de Meiio.-Rua Sen. José Bonifácio, 206-

Caixa Postal, 62,-Cnd. teleg. Sereia.«Telephone, 1 7 9- n a t a l - r . g do Norte 

Informador J 
P h a r m a c i a » d « p l a n t i o 

linjo - Brasil rua dr. Ba-

ni tn. 17f> 

Tolephones de urpene ia 

;!stenri;t Public. 2/. 
• i,furaria Auxiliar de Pol., 10. 
iiis-pjotnria de Veíiieuios, W. 
ju-lW. 1 . D. fC. AUa). m 
i)4.|(wr {?oi, i . I>. (Kiheim), 26. 
iw-lri» Pol. iv. D. (Alecrim), 30, 
jii IV»). 4 . I). (O. Nova), 
.,!>.,"ri pol Roccas, 
, {.ijí};]"̂ !»̂  «te TclophonoR 2AG.; 

!.,,-i.inüiAftfs do Lu*, | 
'. •)TÍÍ — th- Praça (C. Alta), 2ó c KH.. 

do }'ríu;a {Ribeira), 

Para o Norte; 

rVinaír—Quarta ás 
Sextas ás 18 boras. 

10 boraa. 

ConJar—Quiota-feiras, ás 10 ho-
ras. 

Para a Europa: 

Condor-Lufthansa — Quinta-feira 
ás 18 horas. 

Air France—Domingo, As 15 ho-
ras. 

Vspi 

da A OKDEM, 222 
l.»-piul "Miguel Couto" 
, urro de Saúde, r>0. 

17 
o t ivmihTin Publico, o-'». 

H o r á r i o s de T r t n t 

Grtat Wsttsrn 

NATAL-RECIFB 

Partida d« Natal aos domingos, 
ORÇA- I- .TUÍÍIIAS, ás 2o.ao O chega 

da a K«ehf- a* U A ü dos dias se-
guintes. 

partida de Reciíe ás 16 hs. das se 
cundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,10 das terças, quintas e 
qabuaduá. 

1 AI-—NOVA C R U Z 
Partida de Natal aos domingos, 

r-.eiçimdas, quartas e sextas, ás 15f2o 
o chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mea-
mos dias era que sae de Natal, che-
cando aqui ás 11,10. 

Ofis.—'Todos esaes trens condu-
zem earro-correio. 

O trem de Natal—Kecile faz bal-
dc-ação era Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cfibcdello ás 0,5o. 

E. f . Central 

NA 71 AL—ANGICOS 

Kabida As segundas e sextas ás 
buras e ás quartas ás 12. 
Chegadas—Terças ás J5, qtxin-

Vi* ti* 12,« e sabbados áa 15 horas. 

APTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 

Do Sal: 
«Butiá», boje. 
"Tguassú", a 19. 
«Poconé», a 20. 
«Uahité», a 20. 
«Manaus» (paquete), a 27. 
«Prudente de Moraes» (pa-

quete), a 2. 
«Rodrigues Alves», a 9. 

Do Norte: 
«Rodrigues Alves», a 19. 
«Aragano», a 21. 
"Caxambú", a 24. 
«Pedro Il»t a 2ó. 
"Itahité", a 1, 
"Duque de Caxias", a 1. 
"Poconé", a 2. 

«Manaus», a 10 

Barcaças «sptradtt 

ftanos* t Cooperativa» 

Banco de Brasil* Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 
11. 

Banco do Rio Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás / I e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal Rua Dr Barata, 2o8. Exp.— 
Mesmo hosario. 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 2i horas. 

m o n t a a t i r m ã o 
FABBICMTES DE; 

Vernizes, raspas envernizadas. bufa-los. 

vapetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacôes, sellas, etc. 

Vendem pelo melhor preço do commcrcio e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

Às vendas serão effecfnadas na própria fabrica 

E M R E F O I E S . 

End. Teleg. - IITOM ~ Caixa Postal 102 
Befoles—Natal—Rie Grande do Norte 

S.O.R 
RESERVA 

I I f\ A / A f r ^ 
L K U H U ) U ) g 

L 

O 

M 

N 
O 
R 

i 

p 
R 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
—9 ás 11 © 13 ás 16 horas* 

Cooperativa dos Punccionarlos 
Rstaduaes. Rua /3 de Maio 561. 
Exp.—7 ás 1/ e 73 ás 17 horas. 

Cooperativa dos Funoclonarlos 

Sabidas nos díes utele AH 10.3o, I Í ^ ^ J l u * to f ím®19*0 

excepção das quartas feiras. üxp.—S as © iô as io 
Ch í̂radi'̂  nos dias úteis ás 9,1o 

0 CENTRO D E IMPRENSA C M. M. 
executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

v;ííipção das quintas-feiras. 

Auto» t Csmlnhòt» 

N A T A L — C A I C O 1 

^afddn íis O.oo das segunda» e 
Et stíift p fhegada ás 18 das terças 

sabbadoa. 

Rede Vlaçáo Baixavarddní» 

r 'U'i;is de Baixa Verde, nas se-
quartas, ás 7 horas, che-

. 'lliio -i N;iUil, ás l/,20. 
>• di" Nata! nas terças e 
iin1 12 chegando a 

ás 4,20. 

Rede Viaçáo S«rIdotits« 

'>f' Natal e Caicó, ás 6 
' 1 * ii!a[Uí*nto. 

M V'AHVI*A—NATAL 

lítid;. 

1-. C 

it1 MHcahybu ás fi horas e 
^fî al fis 17 horas 

Coneio «ereo 

1 i i 

""•-Se^undri-folra, á^ 18 

Caixa Eoonomiea F«d«rat 

(Edifficio da D. Fiscal) Exp.: 11 
às U horas. Deposito» nas 3aa. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
ias. e 6as. 

CsrUrío» 

Cartorio Federal.—Av. Rio firan-
co, 721. 

1\ Cartorio—Rua Vig. Barthole-
meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e jurídicas B propriedades 
litterarias. Tabellionato em geral 

2. Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologico, provedoría, re-
síduos, titulos é documentos, Ta-
belliouato em geral. 

8/ Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifficio da Prefeitura!. Escri-
váo do Crime. Privativo dos exe-
cutivos tiscaes e do registro de im-
moveis. Tabellionato em gerai 

Instituto da Aposentadoria o Pintftat 
Commorolarioi 

Marcenaria 
S . L u i z : 

— DE — 

A. FLORENTINO 

Moveis dos estylos mais 
modernos—Installações 

para casas commer-
ciaes: divisões, bure* 
aux, secretarias ame-
ricanas, vitrines, bal-
cões—Carpintaria — 

Rotulões, forros de ty-
pos modernos e re-

sistentes— 

Acabamento optimo, a-
gradando os fregue-
zes mais exigentes. 

Rua Correia Telles, 207 

V E N D E - S E 

O sitio em que mo 

, rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

Q 
L i 
A 
L 

I 
D 
A 
D 
E 

P R O D U T O R E S : 

L U I Z M I C H I E L O N s O A 
PORTO ALEGRE- CAXIA5* R.G.ÍUL 

J 4 G E M T E S : 

Martins, Irmão & Cia. 
FREI MIGUELINHO, 6 - N fl T B L 

M O V E I S 

Superior carvão de 
Pau Ferro 

ESTOCK P E R M A N E N T E 
Vende-se qualquer quantidade 

entregando á domicilio 

ALFREDO FERREIRA 
Rua Frei Miguelinho. CS 

Ribeira—NAT.-VL 2 

O U R O ! 
Até 20$000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Paga os melhores preços da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n ,26 — 

Expediente dc 12 âs 1S hnras 

Acceita chamados a domicilio 

Madeira? S í ( iodas as qualidades 
- os preços mais baratos— 

somente na CASA 

SAMUEL SCHOR & CIA. 

Avenida Tavares de Lyra n, 97 

N A T A I, 

J. 

( A S A L E I T F 
—]>E— 

E POLBCIANO LEITE 

Rua Dr, Barrttí» ?36 

Departamento da 4a. Kegifio—Cai-
xa Louâi ílr »Nat«! —Avenida Tava-
res de L y r a , H * - l Expediente: 
das 11 áft J7 horas. Aoa eatibados das 
8 áa 12 horua. 
iMtlluta da Aposentadoria • Fon«»o« 

tfot lonear^o* 

i v-^i.uT.ríí'4;// irfcor^f ' Delostarja do Rio Grande do Nor-
^ Ee—Séae—KdifiHo da Caixa Rural 

v t L ' f l p Pir<badof o Operariu dr N̂ ftt.nl ííuh Dr. Ba-
rata, 2QH. 

TREfiDBWCV iülIQ m t 

(Oa Ordem dos Advogados 
do Brasii) 

Praça Jofio Tiburcio, 06 

* i 

S E R R A R I A C E N T R A L 
D C 

MARCOS DE SOUZA 
Ku;i Senador .Jos** Bonifácio, 105 

"mnmnieaçfto com a Rua Dr, Barata» 

itiTiiavóos, earrocerias, beneficia-

niento e vendas de madeiras. 

' Teeidoa, períauiaria. artigos 
; religiosos—gravatas—meias 
roupas par,°- büinho—honots— 

j brinquedos — cintos para 
homem e senliora—figurinos 

—bengalas—bolsas e 
cbapéos para senhora- som-

brinhas—etc. etc. 

V. s . Soffre do Estomago ? 

Use GolfasVegetaes 
do Pharco. LEãütL r ü t i í t t 

O MELHOR REMEDIO 

P o d e m t a m b é m « • ©ncom 
IHQilMW* 

no Cent ro d e Km|»renee 

C* M. ML 

R F T R A T O S 
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P b o t o g r a p h i a E L I T E 
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—- — « «w« * 

J, iLVLâ' u t mu t u 

é RUA Dlt B A M T â «75 

I MUTILADO 

S E R V I Ç O A E R E O C O N D O R 
I.ínha Ullrfl Rápida Jntonwuinmil 

CORREIO £ CARGA 

B r a s i l — U r u g u a y — A r g e n t i n a — C h i l e — l i o ) i v i a 

A mala fecha todas aí soxtü* fr^nis ás 

L inha CoMe i r e Nor í onn l 

C o m os mof lcrn iss imos e confor táve is t r imotore* .11 

para 17 pr^-ò^ts 

l ^ i s s r t g f i p o s—Cor ro spondenc i a -1 j í t íMii íucí idí i^ 

RI MO SU1.--A mala í»iohíi ludos ô  sabhfiílos t̂  hnv 
railifíftw de Natal : Domin^oM ^ iiorns 

vontr- \ frrbo foirrv- •»?. 10 hor.-^ 
Partida do Natal—quintns-ÍWmN As \.\ noras 

SERVIÇO AEREO TKMS0GEANIG0 SEMANAL 
C O N D O R I l r m \\S.\ 

I n i n t e r r up to o i n e n u a l a v o l c m 

Sogu r an ç a—Rap i de z—Pon t u a l i ( i íU l < ' . 

r . K A S I L o E U R O P A cm 2 dias 
A mnln pnra Eur^pn fecha toda quiüiii-íoira ln»ríis 

!NF(SRMAÇ0,?fi! 

Agencia : FILGUEIRA & TIA. 
flcgramma ' Acronnuta 1 idopboin 

fina Quintino Boc^yuva 1.W- -N/VTA L/«S 

iTlTIlHfl PREJUDtCaoa WH iDttBflOR] 
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NUM. 104 

Em torno da situação 
européa 

0 convite da S. D. N, á Allemanh» 

RIO, 77—0 convite do conselho 
da S. D. N para a AHemanha par-
ticipar da mini&o (lesse mesmo 
Conselho foi deliberado em sessfto 
secreta. 

0 futuro depende da sabedoria da* 
decisões 

RIO, Falando na penúltima 
sa ssfio do Conselho da tf. U N."sir" 
Eden, ministro iüglez, teve as se~ 
Miiint«»íí palavras: «Ouso dizer que 
o faturo depende da sabedoria de 
nossas decisões. Ha uma violaçfio 
de tratado, qne é patente e incon-
testável, Mas eu cedo o lugar, na 
presente sessão, aos representantes 
da Bélgica o da França, de cujas 
inquietações participamos, reser-
vando-me para desenvolver mi-
nliaB considerações na próxima 
reunião." 

Uma das mais graves crises da his-
toria da paz 

R I O , /7—JVa sessão de hontem do 
Conselho da Sociedade das Nações 
o sr. Klandin, ministro do exterior 
da França, declarou que o seu paíz 
põe ó disposição da S. D. N. todas 
suas forças materiaes e moraes pa-
ra auxilial-a a dominar uma das 
mais graves crises na historia da 
paz e de sua organização coltecti-
va. ^ccrescentou que a refjoluç&o 
da AHemanha, denunciando o pacto 
de Loca roo, desde muito vinha 
sendo preparada e que o argumen-
to de haver sido approvado pela 
Ornara o pacto íranco-suvietico 
nâo passa de um pretexto. 

Declara qne foi violado o art. 43 
do pacto de Locarno, violação con 
siderada pelo art. 41 como um actó 
de hostilidade. 

Referindo-se â violação, pela Al* 
lemanha, da zona desmilitarizada, 
affirma: «Trata-se de saber se a 
pratica do facto consumado, se o 
repudio unilateral de obrigações li-
vre e solennemente acceJtas vae 
ser erigido em systema político na 
Europa; sé os tratados são consi-
derados como modiíicaveis a qual-
quer mstanie, á vontade dos signa-

S O C l f t E S 

tario e se um govfmo pôde, no 
eNercicio de sua saberaniu, annu-
lar hoje o qne na vespera subs-
creveu,* 

A palavra do representante belga 

RIO, 11—Nos meios londrinos re-
percutiu bem o discurso do repre-
sentante da Bélgica, junto ao Con-
selho da 5. D. N. sr.zeeland, sobre 
a attitude da Jllemanha, 

A desmilitarização da zona rhe-
qana, disso o orador, era um ele-
mento essencial à segurança do 
nosso paiz. i'am os puw.tó prejU" 
nos, o respeito da justiça e da es-
truetura internacional baseada so-
bre o direito è particularmente 
precioso." Adiante exclamou; «.4 
nossos olhos o pacto de Locarno 
subsiste- Nós o mantemos e nós o 
appücaremos, 

ULTIMA HORA 

Complica-se o caso europeu 

RIO, 17-Hontem, em Londres, 
causou sensação a attitude do re-
presentante da França, que ante a 
indicação do Conselho da Liga das 
Nações, ai li reunido, aífirmou estar 
farto de evasivas e que melhor era 
a França afastar-se de quaesquer 
combinações e mobilizar o seu 
exercito. 

A AHemanha comparecerá, afinal 

RIO, 17—Hoje consta que a AUe 
manha mandará um representante 

Í>ara assistir ás sessões do Conse-
ho da Liga em Londres. 

As exigencias da França 

RIO, A França proporá que 
o Tribunal de Haya julgue se ha 
incompatibilidade entre o tratado 
de Locarno e o pacto fmnco-sovie 
tico, ao mesmo tempo que preconi-
zará medidas de segurança e a re-
tirada de parte das tropas da Rhe-
nania, devendo a anilharia allemã 
recuar 50 kilometros a leste do 
Kbeno. 

No caso de a AHemanha não ac-
ceítar a ni-hitrairem de Haya o 
Conselho da Liga~lhe applicará as 
necessárias saneções. 

ANNIVERSAfllOS 
Ho|o 

S E N H O R A S ! 
Luctt Cabral, espo&f <!<> .Jrro-1 

uí/wío Cabral, residente em <7r>//<i-' 
vinha | 

—Eslher Navarro, espasa r/o .«r. j 
Ornar Navarro, fwircinnarin do* \ 
Correi oa r Telerfraplto*. \ 

SRNHOR1ÍS i 
Dr. Garfbaldi Dantas, reside»!e 

em São Paulo. 
—José da Camara Lisboa, des-

pachante da klfandega. 
—Gabriel Menezes. 
—loa o A lecrim Pavheeo, 
,10 VENS 
t f I 1-1' H 1 « t .. ~ . 
C R E A N Ç A S 
Aritoaio Albuquerque China, fi-

lho do sr, João Emermciano Chi-
na, funccionario das Obras do 
Parto. 

—Hélio, filha do sr. Nnpolíão 
Galvfio, residente em Goyaninha. 

~ A r y e Nilda, filhos do sr. Pe-
dro Nobrega Cunha Lima, | 

VISITAS | 
Deu-nos hontm o prazer de sua i 

visita o padre Benjamin Sampaio, i 
vigário ae Santa Cruz, para onde 
deve regressar hoje. 

NASCIMENTOS j 
Adaucto Miranda e sua esposa j 

d.Celina Miranda participaramo nas-1 
cimento de seu filho Carlos Ivan,j 
occorrido a 10 deste mez, era Re-1 
clíe. 

BAPTISAOOS 
O sr Milton Mendes do Oliveira 

e sua esposa, d. Nalva Carvalho d^ 
Oliveira participaram-nos o liapti-
sado de sua filha Marlene, no dia 
lã do corrente. 

Serviram de padrinhos o sr. Dc-
olindo Lima e sua esposa, d. Cie-
lia dos Santos Lima. 

Uma Maravilha 
Ministério da Educação e 

Saúde Publica ' 
Escola de Aprendlzo* Artífices 

do Rio Grande do Norte 

(Conrorrencia adrainii lrativa p»ra 
0 (oriHcimfato, durante o êtmo 
1 9 3 6 , d* artigos paru m Sfcçó^s d? 
Officioa» de T r a b » l i o » dc Metal , Ma-
deira , Fâbrico de Calçado* * Ffilu/a 

de Vei tuar io , G u n o » de Letra* e d« 
Detetkho e material de expediente, re-
lacionado* em grupo*, constante* d e 
Material de f uni amo ou de t rani íorma-
cào e Permaarnte ) 

Oe ordpni do Sr. I)r. Dt-
rector, íirvidainerHe autorisa-
do pela circular tclographica 
u. 494t do lti cio íovoroiro fio 
corrente anno, do 8r. Superin-
tendente do Ensino Industrial, 
ÍQÇO publico que se acha a-
berta nesta Escola, em Natal, 
a insoripçüo para o forneci-í 
mento, duranto o oxercicio 

vigente, do mnteríat de con- FOGÃO E7NA a e a r v a o — c o i i s u / n o d i a r i o $ l 0 0 ~ n ã o 

sumo ou de transformaçao e! f a z f u m a ç a — í u n c c i o n a m e n t o c^íí icicnte m u i t o nra-

permanente da Relação gorai j t i c 0 e h i g v e n i c o — t o d o m o n t a d o a pa ra f usos 

que ser» í Tnee.da «o* Srs, p e r m i t t i n d o subs t i t u i r qualquer peca 

D I S T R I B U I D O R 
C a r l o s L a m a s 

r u a D r . B í i r a l . i 231-A 

i CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAL 
Soe* Coop* Resp. Illtd. 

ASSEMBUA GERAL ORDIHARIfl 

OOOOOOQOOOOOOOOOOOOOOOOOII000000000000000000000002 
o - í? 

o o o o o o o 
o o o o 
o 

Devendo realizar-se a 2o do corrente, ás 19 J/2 o 
g horas, na séde da Escola de Commercio, á Rua João § 
g Pessoa, 86, a Assembléa Geral Ordinaria da Caixa g 
S Rural e Operaria de Natal para a leitura do relatorio o 
g da directoria sobre as contas de 1935 e eleição dos o 
o conselhos administrativo e fiscal, são convidados todos g 
o os socios á mesma assembléa, de accordo com o art. o 
g 20 dos Estatutos, ° 
o 

o o o o o o o 
o 
o o 
o o 

J o ã o P e s s ô a 

Recebemos hontem o se-
guinte telegramma; 

JOÃO PESSOA, 16 — Hoje, 
após longos padecimentos 
íalleceu nosso estimado Dr. 
Gregorio Nazianzeao Paifa, 

Correspondente 

Coop 

o o o o o 
u 
o 
o 
o 

Natal, 14 de Março de 1936. 

A DIRECTORIA 
3 - 7 

OOOOOOOOOOOCOOOOOOOCOOCCi.OoOÔOOOOOOOOOCOOOOOOOOO^ 

D o e n ç a s M e n t a e s e N e r v o s a s 
- S I F I L I S -

D E . M A C H A D O 
E S P E C I A L I S T A 

RUA ULISSES CALDAS, 256 - FONE N. 284 

Jejum e abstinência 
( f o v J . da in noa: 

e outros sacerdotes nada 
podem exigir nem receber 
por occasiáo desta, dispensa. 

Entretanto» no mesmo In-
dulto, o Santo Padre exhorta1 

todos os íieis que o puderem,! 
M concorrer com esmolas vo- j 
luntarias para o culto divino, 
cducação christfi da juventu-
de, obras de beneficência e 
missões, Para isso manda que 
se façam quatro colloctas an-! 
nuaes, era todas as igrejas. | 

14.—Em obediência ao San-1 

fo i^idre. ossas collectas se 
farílo em todas as igrejas, 
matrizes, cupellas e oratorios: 
nos quatro dias seguintes: 
i ) \T« Dominera da Septuage-
siniu para as obras diocesa-
nas . 2 ) na la. Dominga da 
í)iiiire«ma ; Uo ) Na Dominga 
que preccic as Tempo-; 
ras de Setembro ; lo.) Na la. 
Dominga do Advento. 

PARVI, CODIOMII, JftnUr 

A oonsoada £ o que se cha-
ma vulgarmente ortre nó» al-
moç^* quando tomada, de ma-
l l l l . Í , « M j ^ H M J U C i J U x - v . — , 4 

toma á noite. 

r i r l ' 1 

A p^rvfl é o qup vnfgar 
i 

mente chamamos caíé, que 
se toma pela miuiíiLt, cedo, 
ou chocolate ou chá, noa} 
quaes podemos accrescentar Í 
um pouco de leite, mesmo I 
nos dias de jejum, conforme! 
o que se disse acima no pa-! 
ragrapho tí. | 

A refeição principal oure-; 
feição única, de que se fala, 
nos dias de jejum, é o jantar.1 

Nesta pódc-Be comer \\ von-
tade, 

Líquidos, Peio, Quantídadf 

Líquidos — Durante o dia/ 
qurm jejua pôde também be 
ber agua, vinho, rorvpja, caíé 
ou outras bebidas, que se 
usam ordinariamente para ma-
tar a Ht de ' Os líquidos nao 
quebram o jejum»—reza o ! 

conhecido axioma. Em uma, • 
ou mesmo duas dessas rir-; 
r" ̂ n ^ ^ ^ ' 1 7 ^ íM^ r í r- ^ r ríimor 
um bocadinho de pao ou bis-
coito *ne potus nóceat» como 
se diz, isto 6, para que a be-
bida, só, mio laça mal. 

Póde-se igualmente beber 
limonada, laranjada, ainda 
que fieja em forma de sor-1 
vete, agua assucarada, con-
tanto que nílo se empregue 
grande quantidade de assu-
cHr. 

Por liquido», porém, enteu-
drt fxrh/fflvamrnte o qiiff rom-

erativismo 

de Credito « 

Caixa Rural de Curms Novos 
Soe. Coop. Resp. Illtd, 

Bâlano*t««m 29 do Fevereiro de 1936 
ACTJVO 

Caixa W.imSooo 
Empréstimos JííS .0* õ$Soo 
Quota Capital Banco l:ooo$ooo 
Hypolhecns _ flooSooo 

f^J-.z^l^oo I 
PASSIVO | 

C/C Movimento 47:/»íSSoo i 
Coata» Prazo Fino S/;J99$;oo • 
Juros de Empréstimos 3:3.í2S5oo i 
Obras Acçôo Social 2:4ôoSooo I 
Fundo de Reserva lf,:00OSooo ! 

Garantias Diversas 8OfftOQO \ 
Diversas Contes !?;j?S.V4oo i 

2 l ^ S o T ) j 
Curraçs Novos, 20 2 a?6. I 

Mwddo P^rejrn I 
Presidente 

Giwlin Pereira 
Contadora 

mumente se toma em forma 
de bebida nao nutritiva, como 
se disse acima : agua, vinho, 
cerveja, limonada etc.; e não 
o que se toma antes, r.omo a-
limento por exemplo: leite, 
caldo, chocolate etc. 

Peso—O peso dos alimen-
tos (feijão, arroz, iiervas, etc. 
toma-se antes de os c. ser. L) 
peso do pâo toma-se antes 
de o pôr no caldo para pre-
parar a sopa. 

Quantidade—A quantidade 
total de alimentos que se po-
de tomar na parva, pela ma-
nhã cedi> ( í • a , ohoeolate. 
cíiá, leite) na o deve passar 
de 2 onças que são umas 
grammas, Querendo comer 
um bocado de pão ou biscoi-
tos, diminua-$e nm pouco a 
quantidade do chocolaír- ou 
do leite, 

Na consoada, a quantidade 
A de cerca de 8 onças (umas 
250 grammas), ao menos or-
dinariamente falando; pois 
não m» n-tíií* nesie p o n t o es 
tabelecêr regra fixa, porque 
tamhem nisto se deve atten 
der a diversas círcum®t»n-
como são: a compleição de 
cada um, os trabalhos muis 
ou menos pesados, o ^one-
ro de occupações, a duração 
do jejum, a idade, o clima, etc. 

PtfirtiD oi deiicíôioi vinhat DF -
SIRF.' NAD0R1 0 f«ir«iiU na» m -̂
w bruilcirtt t doi pa|«d«re« mtii 

'•dfcfftí ?2 - ?;> 

concorrentes na Secretaria; 
deste Estabelecimento, de Oi 
ás 12 e de 14 ás 16 horas, | 
diariamente, com informações 
que íorem pelos mesmos so-i 
licitadas c de accordo com! 
as seguintes condições: i 

I—A concorrência será pre-' 
sidida pelo director ou func-; 
cionario por cite designado,! 
e as propostas serão abertas 
e lidas nesta Escola, ns quin-
ze (15) horas do dia 31 de 
março corrente. 

I I—A inscripçao far-se-á 
mediante requerimento ao 
chefe da repartição, acompa-
nhado das informações ne-
cesssarias ao julgamento da 
idoneidade do proponente, 
indicação dos ariigos e pre-
ços dos fornecimentos, pre-

tendidos, bem assim da cer- j deverão ser etiquetados com ! O ? p rop r i e t á r i o s da Fa-
tidâo de que trata o art 33; o nome e quantidade cons í hr ioa VmrnnrTa Hn ^ n o 
do decreto n. 20.2 Ql de I2de!tantes do empenho <h dvspe- ^ Í ^ P 1 ° í T i a s " 
agosto de 19:il, referente á|sa, sendo que os ( !ue nao fo i S d S ^ ^ e n t l C i a s , ílv^shiT) 
nacionalização do trabalho, rem idênticos ao pedido, fi s u a a i s t i nc t a f r ^guez i a 

carão á disposição do rcspec- - cjue resolveram baixar, 
tivo fornecedor, para a devi-nos seus prodlirtos de 
da substituição. 

A " C A S A G L O R I A " 

Mantém um formidável sortimento de Chapéus, 
luvas, cintos, meias e carteiras para senhoras] 

S E M P R E N O V I D A D E S 

Fitas, flores, botões de íantazia, brinquedos 
e artigos para presentes 

Só na - C A S A G L O R I A " 

A v e n i d a R i o B r * ™ ™ \7H 

III—Julgada a id >néidade 
dos proponentes, será orde-
nada a sua immediata ins-|u«i BuuBLiiuiv"». ' m a c a r r ã o 100 reis em 
cripçao, se se submetter asi X I—Os pagamentos tios ior-! K-. 
condições exigidas para o neeímentos serão eíYectua'lt^'; \ } 

fornecimento. | pela Delcpacia Fiscal do The ; apos a installn 
IV—O fornecimento de j souro Nacional, em Xaial. me- j çao de uma macilina 

qualquer artigo caberá ao ! diante requerimento ao direc | moderna QUf* acabam de 
receber, serão íeitas ou-
tras reduções nos seus 

proponente que houver offe-jtor da Escola, acompanhado 
recido preço mais barato, não | dn la . via do empenho da 
podendo, em caso algum, o despesa e dafactura, em qua-
negrociante inscripto recusar-trn (4) vias, a prírneira, cumo \ preços , 
se a satisfazer a encommen-'o requerimento, ^cilada con-i Que os consumidores 
da, sob pena de ser excluído venientemente, e to das data-! f i q u e m avisados, 
o seu nome ou firma do rc- (das e assignadas. ; 
gistro de inscripçao ede cor- Secretaria da K^cola de A- i r > i r * ^ r m 
rer por conta delle a difíe-: prendizes Artífices do Kio í „ ^one tMçao-t iu i 
rença. Grande do Norte,-N \TAL, ^one-2;>9. C i d a d e Al ta . 

V—As fnformaçooiií de ido- 'de Março de líMí --Umuhilfo j 
neidade constai-lo dos docu- I f i nrvjitr de .Vo/w/, oscriptu-' 
mentos comprobativos dc ser rario interino.—'\'isto.—Arttn~\ 
commerciante matriculado ei>/'/o Carlos rir Mr/!n lUirrcto.'-
achar-se quito de todos os; Director. 
impostos federaes, estaduaos • 
municipaes, a que estiver su A Q r O M M F R r i n 
jeito, assim eoiuo dn certidno ^ ^ v v m i V i L l \ U U 

A f i rma B. F A M A S , es-
jeito 
de que trata o art, '33 
decreto acima citado. 

do 
t a be l eo i d a á R u a Dr. Ba-

Bel. CLAUQ10N0R DE AH DR A D f 

ADVOGADO 
lf>a Ordnri dos Adi^find^.-i 

do nrasih 

r í c M i I t m c i a : v r T i i d . i K i o 

fil,iri'?0, V>7 \;ihl 

vu-so cm<> rio ernpntc, ca- rata jh L>:n A , cummuni- Já se encontra á venda nesta 
berá o fornecimento ao pro- r a a o p u b l i c o o a o c o m -
ponente que oUeieeer maior J I l o r c i ( > o n i q u 0 | 

m u d o u a st/a r a / a o so-

c i a l p a r a 

CARLOS LflMDS 

redueçfio de preço, e, repo-
tindo-se o empate, proceder-
sc á a sorteio, devendo o 
proponente, que tiver exclu-
sividade <1(> artigo, m^ndn-
nar e provar essa ehMins* 
tancin. 

VII — Nfm ><'í;t !«i i j); i (Í11 ri;, 
considoraçíie o piev f i ri; 
ciíio plii a O !l;C*s- iil" ;;;: . L: • • 
CU.ia 'v>pe(' | i ! 5' 'h ':! | • ' - l s i 
numero, c í d tmo !»»?• ;i 
ma da rcliiçfio uerul de ma 
terial devendo, (piando omis-
sa, riesitfnal-n o propnnení v 
d<> modo que (Mda ;uti«_:o 
SCjít pei' ir i i:I ÍII«MIÍ t' espee i 11 
endo. 

\ \\\ < >s preços fh Vei ào sn 
dadí*s pd;t ertid:idí\ por 
tenso ein algarismos, in 
ehíízído nelles ra/-^, <Jeseífr-
ü-a e u Míísp-M U: loca! 
entr i^», e roepliiiTicilto ne^i;t 
Kseolu. não adiantando a dí 
rorfnrÍH nenhuma despeja pM( 

conta d*» fornecedor.' 

1\ — Os prop<montes de* e-
rua üecUiftit mn suas pro-
postas o prazo máximo de 
entn-ua. do fornecimento, o 
qual poderá M-I [ (Mi-Í "d., 
oiio í6» dias contados ria da a 
do recebimento il.i 

• • i 
Utt uttsjieon. 

X - Ow arí/íTOft forneeídíiíi 

praça a nova 
M a n t e i g a L a m h a r y 

especial para mesa 
o u I •»I » 

c o n f o r m e r eg i s t i o íe i to F-ARINHA P R À V O C L S : 
na M, J u n t a C o m m e r c i a l • vitaminas, bdiapensavfl 

e c o m esta t r ans f e renc i a 

a í i rma M;1O sofre solu-

(;Ao de c o n t i n u i d a d e e : 

na a hfn«-í*t 

a s s u m e in te i ra responsa-

b i l i d a de d o a c i i v o o pas-^ 

s i vo d a r a z ã o ex t i ne ta . 

\atal . M a r ç o de i!»;;ii. 

aj 11. iif}fU> 
M ) ( '<! / !n< / j f f n f f ^ t 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

d', /»'.-

I.' [> - r 
. •11 - - • 
i ,nufi. 

! , 

— 

i 11 

V e n d e - s e 
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vida laboriosa de S. José obriga-nos a uma serie de 
reflexões em torno do problema do operariado. 

Operário e San to 
quer objeeto, á rigida lei da 
oiíerta e da procura. 

Da parle do operário» a-
ponta-se um desejo excessi-
vo de reivindicações, nunca 
satisfeito com o que vae ob 
tendo, o odio ao patrão, o 
desejo de «ubir, pela violência. 

De ambos os lados está o 
exaggero. No pr imeira temos 
a concenção capitalista, indi-
vidualista, da questão social. 
Os seus adeptos pregam a 
doutrina do mais forte, do üi 
reito de viver a quem sobre-

Importante reunião Festa de São José 
dos representan-

tes dos graphícos 

ves 

:6 1 / 2 horas. 
^ Hoje, ás U j i o r a s , na sede belebrante o 
ua ASveitíyíiM CwijuiüOrciâl, 
cedida pela sua directoria, ha-
verá urna importante reunião 
dos representantes das empre-
sa* typographicas da capital 
pura tiufar de interesses da 
classe, sobretudo os que se 
ligam aos salarios mínimos, 
de aefordo com a recente le-
tfjslaçüo do Ministério do Tra-pujar os mais fracos. 

fira fatal uma reacção a tilo í balho. 
immoderada ambição. Mas! Para essa reunião foram 
veio em excesso, Quizeram' convidadas as firmas Eliseu 
os operários resolver com a Leite & Cia, M. F Aguiar, J , 

OOUUU 

Encerrando os festejos de-
dicados, na Cathedral, ao 
glorioso sao José, haverá T e n d o p o r p r i n c í p i o s básicos a d o u t r i n a e a m i 
hoje, conforme anteriormente i * n* • j. rr i • j- <1 i 

noticiamos, missa cantada, ás i r a i a^ Criristo. esses G i r o u l o s , i r r a d i a n d o - s n pel>s 
S M S h o p S A i 4 E s t a d o s , p o d e r ã o s o l u c i o n a r , no B r a s i l a 

l.nrtmm fu»rrt fiurm-m «ai TT ÎTíS £ íTlflíV mmn+nn nn/tinl 

i^anuiiu, Lom aeroiao ai ( vrijicL c i u o u i u v u i ü u ^ouuu 
lusivo A data. _ 1 

A "AsBOClaçiO do Sfto J;sé'\! AOS beneficias de toda ordem < -
promotora das festividades paihadc- j.ela Içrrcja Catholica era 
está muito interessada em todo o murido, junut-se, agora, esse 

que AFfutorjríMdi-s ecclesfaníc-s do 
Rio Groudo du sul estão prestaDdo 
ós class (ip^mriascom a eroaç&o, 
em qua^e tod's os ponteado grtn-
de F t̂íiue, d"* Cir<-ulos "Upe-
ia rios, de etijooUvos OH mais no-
bres e Ilumino», cujos princípios 

dar-lhes o maior brilho, con-
tando com o eompareeimento 
de todos os fieis A procissão 
que percorrerá as ruas OÍ; 
cidade, hoje, As 16 horas. 

s. JOSÉ, modelo à s operários 

íKa consagrado a S 

força um problema para cuja 
solução somente a justiça e 
a caridade devem ser cha-
madas. 

Com effeito, capitalismo e 
socialismo (ou communismo) 

t não passam de doia erros ap-
í Mn-prvaroiiosíecliadaSjpgreQtçmente oppostos, mas 

?!> » ! Í o í f i c i n a s , poisa estei^ j^os do mesmo desvio ini-
ancle santo o «Centro de Im-1 c i a l—o affastamenío da sim-

ür-Hisa C M. M.» confiou o j p i e s e salutar maxima do a-
Piiiíwinio do seu operariado, j m ô r ao proximo como a si 

\ oonildade de S. José, proprio. Ninguém quer sacri-
carpinteiro, escolhi- ficar um pouco das suas ten-

do. entretanto, para a grande dencias e aspirações, em fa-
Uonra de pae adoptivo'üe Je-
*us Christo, obriga-nos a uma 
sri íe de reflexões em torno 

Pinto & Cia, Epitacio & Cia, 

Festa de S. José na ca-
pella da Guarita 

Terá logar no proximo do-
mingo, 22, a festa em honra 

Paiva &Cia , João Carlos dei do glorioso 8. José, na ca-
Vasconcellos, a A Imprensa \ nellinha 

. , ^ . , „ ipellinha da Guarita, no 
Official, O Jornalf A ilazuo, r o do Alecrim 
A ORDEM e o Centro de im-
prensa ü M, M. 

bair 

Constará a mesma de 

vor da felicidade collectiva. 
Os homens se odeiam por* 

que n&o se lembram mais que 
problema do operariado, {são filhos do me?mo Pae Ce-

^ operaria nao é/j leste, para o qual teem seriei 
deveres, inclusive o princi 
pai, de cumprir a Sua lei so 
bre todas as coisas e outro, 
semelhante a elle, de amor 
ao proximo. 

Instituindo o dia do operá-
rio catholica, o «Centro de 
Imprensa C. M, M.» quer pro 
porcionar aos seus esforça-
dos e humildes colaborado-
res a opportunidade de me-
ditarem no exemplo de um 
grande santo que foi e será a 
modelo do trabalhador e do 
Chefe de familia. 

}?e baseuiu) n $ (louiriua v na m< ral 
de Christo e IIÜS « ncyclicís Rerum 
Novarum. de í j uo XIÜ. e Quadra-
gesimo Annot de Pio XI,- juí>Ufic.in-
do a grande ncct!i*açao que mere-
cenuii por paiie do o])erariado ca-
tholico £raúf:Un. 

Para ' divulgaçílo nesto l^t^do. 
publicamos a "íSummula d«»s Kstütu-

. i tos desses Clrrulos Opoi^rlos, re-
4J . i cü^iiln pçlo padre Leopoldo 

triduo que terá inicio no dialtano, 5. J., assistente geiHl, no Rio 
19 e será celebrado ás fi l/2;0rande do Sul, dessa «raadlosa or-

O g o v e r n a d o r fluminense j h o ^ s da tarde. 
. ^ _ 1 ^ Farse-a sahhado a noite; I—OBJECTIVOS 

uma barraquinlia cujo resui-i o objectivo dos Círculos Opera-
tado reverterá em beneficio ,rios é Itu-mar uma orgar.izaçao for-
da CHpella. No domingo ha-1 i e per fe i t a para dignificar o tra 
vprá miíssn n« Q halbo e prestar aos seus associa-

:\era m ^ a as j w a * , ;dos todo o ^nero do beneiido^ e 
I vendo as da tarde a funda-j deiesu. rm '^sponial: 
i çílo d;i Pia í."niào do Transi- ; /.) Cultura infrUect-mlt moral, \ 
I to d^ S. Jos i o apoz. ás 4 ' í0JiÍa_l e. Pf,J**t™>t por meio de 

a s s i s t i u á s a g r a ç ã o de D . 
O c t a v i a n o , n o v o bispo 

de C a m p o s 

,;* «jo vjppõerri alguns, toda 
n quesUU)1 social. uma das 
iaces do problema, muito 
jmportsnte s^m duvida e que 
reclama o maior carinho. Mas 
só se resolve enquadrada ro 
iodo social. 

Aponta-se, do lado dos pa-
desejo ímmoderado de 

iicro. n custa do salarlo ope-
rário. esquecimento da sorte 

seu dedicado auxiliar, 
Transformação, emfim, do 

ti biín ) humano em simples 
nu n íidoria, sujeita, como qual-

a o R i o O S r . ! Resolvido o caso do 
Maurício Cardoso Maranhão ? 

Nomeado interventor 
coronel Otto Feio 

RIO, 18-0 

a procissão, á qual se- ^ l , f ;^ , ' v , Q Í ' r , n p i a 8 ' l r aPu 'n s a ' 

HUVO-

Protogenes Guimarães 

lUíP' 
uuiv-*^ ti fi íenão. 

\ "ma «Ir-vrtta de S, Josó, in- efiióiente no 
ter^s^a^» da' ea- • u a s escolas; 

pel í inhu^oí ic i ta aos nhoreS i ^ T A ^ & i m da 

devotos a esmola de qual- bla&se c alargando o mala possível 
qufcr donativo para o leilão OU, o campo aiaUü estreito dos direitos 
barr c i Aos qu« se diana- i proiRtarioe, como sejam: contracto 
rpm Miionrlpr* 'i t-lo no : collectivo com patrões, lixando o 
rem aaenaeç a t.io ^usta so i s a l R r i o m i n i m o e Vit«lf o tempo e 
licitaçao pede-ee o obséquio I horas do trabalho, seeuros contra 
de levar a dadiva á resr*en- accideutes e velhice, peculto para 
c iados vigários do Alecrim fl*grandes uecessídodi*, participa-
n l , a,, R r PP IRO AmHPn na d 0 8 ^ ra r ios aos lucros e res-O L ao sr. T-eiso Amaro N A p o n g a W l j ( M ç d f lHrmi J re3 ;a f l t o tC i . 

0. JOÀO BECKER. 
Arcebispo de Porto alegre 

Sobre a l«9itfAviA «oOial 

PROCRÀMMÀ DE ACCAO 

Os Círculos Operários, c1-̂  aCCor-
es- do com as aspirações opí jarias ex-
ra- pressas nas seguinte» pratos do 

programraa da Conledejuç io Naci-
Astistcneifi social carinhosa e i onal dos OperáriosCath« l'C>s» adop* 

lart uas officiaas e; tam fcom algumas modificações) 
e propugnarâo a tua applicação na 
legUn tç«ü svtiâl do ps)? 

l"*sulario justo correspondente 

Guarita. 

RIO, 18—Dizem de Cnmpos qut-
ONJ TR_*M ESPECIAL ACOMWMÍMÃ-T DO 
jiov^rnador Protoçení^ ^VüniiMfte ,̂ 
de todo o secretariado fluminense, 
de variou deputados esLKduaew o 
da comitiva especial, cliepx-u ÍUHUJ 

ilaciduie, hontem. d. Octaviano" Pe-
Ireirfi de Albuquerque. ímtiuo i r 

- . ! ee1»i.spo do Maranhão, recr u!i-mcnte 
Diano OfíiCiah ; nwin-udo bi^no de CaíDp.^ 

Os integralistas do 
Ceara romperam com 

3 L. E. C. 

Auxilio mnfrrUtl pt J«J8 varias 
forruas rio bcneíicencia. ci»mo se-
jum : assistência juhdwa, medica, 
dentaria, de parteira e rt,ejicíimcn-
tos; Hbono Fh{Diiifjr: «jieneia de 
informações e coltoc^çOes; solução 
do problema da luibitaçrío; tudo 
na medida de possível e dos have-
res em caixa : 

ã) Prowori r r, ^'jítdif^/Jf^niO s,ltvivtf~n t < ,. >«(*' v//, t/ (IP-
Liga Eleitoral , í !{;„ f.; ' 

Protogí?ne«4 j.. 
â -im ; de hontem publicou o seguinte j n a l m i r a n t e 

í decreto do presidente da Repu- I [>anhx<jo de seu ««.•vre:;jrindo c (h. al-
blica, datado de9 do corrente:'*" 

! «O presidente da Republica 
j dos Estados Unidos do Brasil 

RJ O, 1S—A 
Catholica do Ceará entrou em Diiinififi«>;<t« a-nr^^ 
luta com a Acçâo Integra- •.do mundo do ir^ibo pelo res-

lista. Os inte^al istas, 
é do conhecimento publico, dò relações' 
desdeas eleições para aCous-
tituinto Nacional estavam al-
líados aos elementos da L, K. 
C ^ nessa situação vinham 

Oll' 

ll--PR)NC!P;OS BÁSICOS 

nâo só t»o esforço do trabalhador, 
mas ás condições normaes da vida, 
ás suas obrigações f irniílares, á e~ 
ducação da prole, ao conforto do 
lar» ao rendimento do trabalho e 
ás exigências da dignidade humana. 

Salário minimo: 
abolição do tralaVio noüur-

no, exceptuadoa os serviços indis-
pensáveis ás necessidades geraes 
da pupulaçüo. 

3—protecçãQ lvg*rt da maternida-
de e redução progressiva do tra-
balho salarlado das mulheres casa-
das ; 

4—seguros sociaes contra a mo-
léstia, a invalidei a velhice, os ac-
eídentes, a desoccupaçâo involun-
tária e dotalicios; 

ò»<*asststencia aos menores aban-
donados ; interdicçâo do trabalho 

| nocturno aos menores 6 fixação da 
iznção; idade para admissão nos trabalhos 

industriaes e commereiaes, preser-
vando-os contrci o esforço excessi-
vo, as moléstia prolissiouaes ou 

os ! depauperamento physico, a misé-
ria, a dt»£eneração, a criminalidade 

,e o adltalmento moral: 
(i«*intall(iqÕ€8 de habitações ope* 

condições 

dàuncío Cardoso 

tes autoridades, dit-igíu-sr pouou 
derx»is píira o Palacio lípiscopui.. 
atiin de conduzir o novo bispo para 

i vl iifrej.i de S, Francisco. A igreja 
j resolve, nos termos do parag. | rrít-rida esíava repleta. Depois <ie 
,10 do art, 175 da Constituição /T'-a ' ° 

, n " .. r, -ru o r í-i tiiitra debaixo do p.illio 
ida Republica, designar o coro-:so,u iu a l a f í l 0Ut .a i . «n!mpa-
| nel Otto Feio da Silveira para f ̂ tado de ^rímde popular, o 
j exercer, no Estado do A l a r a - t « - r r . < y j , eoiur., t 
! nhão, as medidas de excepção ; no thronu 
; durante a vigência do estad^ 
! de sitio». 

Esse neto do presidente ú:t 
Republica causou surpresa nos 

. meios políticos maranhenses, 
j pois eqüivale á destituição do 
sr. Achilles Lisboa das attri-

ií0verQ-''lúí- e 

M:;ií!Íd<_> Ca 
csín capital, 
IÍC iteira, 

ri p^r 
: r\Ltada, tein-St 
sv; ic dv cotijec-
^ :utj!o<! poli-
'^nposiçAo mi-
ma^lo de um 
nir^çn'». 

" •• ^ é 
; • • •' • • •» a v -

Cirande 
' Vargas 
Me «v 

; buiçOes especiaes que lhe foram | latim, do púlpito, 

conferidas. 

lado d*1 s. i-xcia. o 
o? convidai/d-- honr:' 

Inicienci i-?: a •:••:) i.!noül>'.. g" 
vereador fluminense, r-jor-ih re 
cebeu das mm s tl»' novo M^jv :t 
bula do tfautr» fadre. Moro-Mundo 
novo pifi n.Io ÜH Divirt-se uí; 1 -im-
pôs e a Tne-m-i 'e- vi^i 
rio íceral. o qual U s i» il; a en 

A impressão Ao deputado Godofredo 
Vianna 

O ? 1 jOdnf 
1 

M, re-
epubli-

V.. li 
sr r r i -1 

i • i l li V li LI 
• '<- AtuiriçiD 
dispiuih.1 a COII-

feie» i:m con-

0'» v »rei! 
prosentante dn Ur.Lu) R 
cana Maranhense, na Camara 
Federal, iustiticou o acto do go-
verno, declarando o seguinte: 

—A nomf-a^Ao d-i coronel Ot-
to Feio. p n a fii-io: '̂". dc exe-
a:ior d-.' - -H-e. Estado, a 
meu ver, e conse^uen^ia 
das arbitraiicdadts c violências 

avistar praticadas pelo sr. Achiües Lis-
Tctim He nerd er "* • • t 

(to jm-sideniè ihi 
Republica. Fssas arbitrariedades 
e violências são em tâo elevado 

», novo >»]«:.o pa=s(»uf entâo u 
i et« !>»*r o eirpo da Plvor^ 

1 y fíos-j .Maurício da his 
pc de n>.> f̂ Uirji.'! de 
i'nu;o. foz a rravSo L?ontfratutatoria 

i.o^o depois f;1 ou OrraviMfu» 
qu«* Jimadeeeu ao noveriuid »r ílo 
minense o ter eompareeido pesso-
aln^ente á solenuidade de sua sa-
grucAo, e dirigiu brevea palavras 
ao8 seus diocesano4?. 

Km seguida, foi cantado um «e-
lenne «Te Deun\T> 

Os i>rhiciijius tw^is-oy que re ; rarias dotadas de coUdíçOee es 
geni bn> e aeiiviuados dos CC.; senciaes de conforto e de bygiene; 
00. fcíio : i fundação df conselhos de em-

t.) -I dnuiritm e a moral de \ presa compostos de delegados elel* 
Christo, eodigo ine^ual-ivel de jua-! tos pelas diveisas cathegoras ope-
tiçn. respeito nuduo e ninor. I rariaa destinados a estabelecer 

2.) vnotivJivn.s "UF.RCM SOVX*; contaeto pepaianente entre o po«-
RbM ', de Leã<» XHí e "Quadrage-^.&otà de direeçüo e o pe^soíd de 
si mo A ti.iirf'. do rio X!, que cons-! exeruçfto em cala e^pre^ü. eou* 
títuria ;L caitíi nia^nu da -ioeiologla 1 trolar a app'ie:iç.*ín d t k^ed-eAo 
ehristã e ene»rívinr » applicaç^o ! protectora do trabalho e especial' 
dn itoutrifift e cLu-istâ à í mente os priu» ipios relativos A by-» 

da $}J*tcmatlca 

: u « 1 >' >. 

•5 o 

u -l " '.5 1.1 H V. » >v < 
CAnfianr^ 

Irmandade do Santís-
simo Sacramento 

Stoador W aldemat Fale? o 

disputando as eleições. Ago-
ra, porÊm, as duas corren-
tes jst» dosentendernra, porque 
os InteiíraMstíis ivlo eonr-or-
(ifiiiiin eoíu • i indiCíH/i^i dc» 

presidenta da E. t pnra a 
Prefeitura de ^'ortalo/a 

O deputado Jehovah Motta, 

•ijtieftMO íccüit : 
-V.) ftfpiidio >i 

<1*: (1' i ̂ yf : 
1.) (t rfirr;i-> t/,ihi">i1 f- si arado 

da fn-ovr^ fhxft' lraiti?nvtncr>tr tirf-
'fitír/do. conAúut^rulo toda vi,», a 
liqu^r.ii como íunce^o social, de-

•ír-T eirtppf̂ -.dn p̂ ro. b»"'in da 
eoiieciividaüe , 

').) A netcv^idiide do inh rrfuçu" 
do tistado na qurstân >'>cial no 

<le í» L.rbir u jy>u> sala ri o. 
• i prodticeílo *• o ptec^ 
• "U lotado não dt?ve limitur-Pc a 

tutelai Ob direitos " ^rtivm pu-
Mi«'a. mas ^nies Í';í>er o poj-sivl, 
|í:iía cjue a» v ín^tiUj^òcs 
.ir.ia ine> da própria oí 
eão uo ralado din»ane espouiítneíi-
m» nLe a prosperidade da ]\m;i\o e 
dos indivíduos*'. <Pio XI—"Quaüra 
iresimo Anno*'>, 

gjeue, A sáude e á s< guranea do 
operaria. 

fi—Rvpresrntoçâo politica^ ad' 
rnínist! 'iva e iegí>Ltivu das (Uffe-
reDtt-\s .nsso^s oriínnizada» nos 
conj-eJhr> >ii|>o:inrr-í naciontu s de 

{CuVfdnp vn in. ]UiOÍ})(l\ 

pei , íj.vdr^ '•Talfuii" 
tscho Lu>'ibansii .V 0. 

>eu-

do 

PANAIR 

PiMccdcntc !ti. 
neiro, checou b^níem * 
capitai. o ri»í7"íma11*Js> 
piloto K. N. Park. o bv^ 
avião P, P . - P A í , , ^ 
nair», trazendo crando 
mero de malas postaos e 

•' li -
^tH 
do 

'ro-
Pa-
nu-
di 

Syndfca to Condor 

viiL^ís. em 

T̂  C 

( i AViUrt.; \,\ C.írdoS'-* vern 

üuinero ejiiv. uc" 
membros da Asseinh'^! L 
lativa, deputados c senadores rados, tomarem parto n.i 
frderaes escaparam. Tiveram e cissâo do frlnravso pat; ia 
ainda teeai elles censurada toda São José. 
a sua correspondência postal * No proximo numero ilare 

A Provedoria peoe o < 
parecimento dos irmAos, hoje, 
As lfí hora6?, na sanisun da 
Caihedral. afim dr, innvrpo-

ro 
•ha 

< j«j i1 o o 'loadoi' 
• - f- A * r, l.iHAll (IO ^ 1 H » ^ «»»» w v. rnmm -V v« - . 

monto com a L. h. C A pro-
positn disse hontem o so 
Tiaiior VVainemar í a l^a" 

• isso tv\o «ronstitue n^vi-
dado para n6» da Liga kleito 
ral catholica A Liga Cutholica. 
entretanto. »• quo nâo podia 
deixar de Indicar o pro-

dc 

versos passageiros em tran-
sito para o norte. 

Air Franco 
Precedente de Oakar, che-

gou hontem üs Hi 4ó o qua-
tr[motor transatlântico Cen-
tauro», da Companhia Air 
F r anca , sob o eommando do 
OÍloto Pí('fi'iíln7i f^ndf» /ymo 

A' 

presidente telerraphica, além de se achar ^ ÍÜOH noticia detalhada - . f l i r 

• M pela própria Assemtdéa Legislativa 1 provld^nrlaa tomadas pela siden e para a Preíeüura 
- • imirtiiU de dar publicidade AOS Confraria para as próximas i tortaleza Lssa indiciH-Ae> 

ínnenie, em í'orto seus actos. t i s a razao úu a vi'» 
'Mcn-itro^. do chefe da naçín», SftUt^-

SerA estendida hoje a "Li-
r.liií roce i ra Nacional" man-
tiíhi rtoío Svntiicato Concior 
Ltda/até Parnaliyha— Piauhyt 2. piloto Rouehon, navegador 
eoni as escalas normaes era Comet, radíuteIcLrraphista Tu-
Areia Branca Araeaty e For-
tMÍe/;e 

\ iii-.)a pei ií o norte fecha 
ra ltei< . ás (o horas, seçuin 
dn a ti horas pelo hydro 
aviflo "Marirahá '. 

-in C1 A «r« (tf\U «aiíçfez o* integralistas e 
dftW a rozao qn i-vipptnjeaio 

masset e mechanlco Piehard. 
O referido apparelho que sa-
hira de Djikar A* 2 hera*;, gas* 
tou 14 horas e 45 minutos 
para eííectuar a truvesbia do 
Atlântico. Trouxe ffrandeqiian-

rnaiu para Europa via tidude de procedentes 
MCondor-^,tJf^hnnstt,, f e c h a da Europa e destinadas ao 
hojet kê 18 horas, seguindo Brasil e palzea da Moerica 

-. O--» 
» correíip^iiu^uví»» 

I M U T I L A D O U l T ü H f t P R E J U D I C A D A Nft L O U B B Õ ^ 
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A ORDEM 

Cintrod0lmprtaiaC.M.M. 
{ Vnc. rirll F.ihli\Ti) t 

«'RGSinKNTK 
Ulyitsv C. do Oòett 

• O R D E M 
(DUrio matutino) 

REDACTOR-CHEFfi 
Otfto Guerra 

R K D A C T O R - S E C R E T A R I O 
F. Vóra» Bezerra 

GERENTE 
Ezequlel II* de Moura 

EXPEDIENTE 
Redacçâo8 ás 11 —13 ás 17— 

19 ás 21 horas. 
Gerencia;—7 ás 11 e 18 ás 17 

horas. 
Telephone 222 

SE*DE 
Rua Dr. Barata, 

N A T A L 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 

Mcz 5$000 

(Interior e Estados) 

Anno 40S000 
Semestre 25$G00 

VENDA AVULSA 
Numero tio dia . , . $200 
Numero atrazado . . . SWOO 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, etc. 
$400 por Unha, uma vez e 

$200 nas repetiçfiea. 
ANNUNCIOS 

Tabolla na Gerencia 

Vida Religiosa 
|H»imMI»IUMW í. 

.HmiWĤHHtHMHWtlWtMMWhMl̂lfMlimMWHmmMlMltHtMltMitMlHMtlIMMIHIMMHHMMMilMnMKMMf.t, 

INDICADOR MEDICO 
tttlMilll 

Annunciar em jornal de gran-
de circulação t obter sue-

cesso nos negocias. 

ALUGAM-SE quartos, a 

rapazes que dêm boas 
referencias. Tratar neste 
jornal. 

rasa—^VENDE-SE a casa 
^ n. 943, sita a rua Ben-
jamim Constant, no Ale-
crim, A tratar na Aveni-
da Rio Branco 836. 

(23) 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes* 

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664, 

"ITENDE-SE um cataven-
v to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(39) 

yENDE-SE um p i a n o 
v Pleyer em perfeito es-

tado—Rua 13 de Maio 
609. 

Vendem-se 
0 terreno da Avenida Rio 
Branco, e a casa contí-
gua ao mesmo, á Rua 
Thomaz de Araújo. 

A tratar: Rua Junquei-
ra Avres 398. 

(20 

À P Õ U C E S M I N E I R A S 
0 Banco do Brasil, de-

vidamente autorizado pe-
lo Governo do Estado de 
Minas Geraes, pagará os 
eoupnn.s n, 3. de juros 
vencidos das apólices do 
Empréstimo de Consoli-
dação daquelle Estado, 
mediante relação nume-
«ir» "1 Hnt'{HQmnr»fn qaoíf». 
1 IV'1** vi V. • »\(M<tUVUtV< uO(31l£ 

nada, apresentada á sua 
Agencia nesta cidade. 

25—30 

V E N D E - S E 

1 m terreno de cerca de 
100 metros de frente á 
Avenida Hermes, por 60 
do fundo, na Rua Tra-
hiry, no bairro da Cida-
de >'ova. 

A tratar na Caixa Ru-
ral e Operaria de Natal 
l í no fiv Rq ra f n 90*?—R<-

Deira. 
(20) 

Festa de São José 

E' com particular solennitlnde 
que a Igreja cclehra n lesta de 
Silo José, porque foi mn dos 
maiores Santos que passaram 
sobre a terra, foi Fsposo virgi-
nal de Maria e desempenhou 
para com Jesus Christo os de-
veres de pae. Pelo que o Sum-
mo Pontífice o proclamou pa-
trono da Igreja universal, 

Nasceu Sâo José na Palestina, 
cêrca de 45 a 50 anrtos antes 
do advento de Christo Nâo se 
sabe com certeza o lugar da sua 
nn^e™; mas £ provável que 
fosse Nazareth, povoaçSo da óa-
liléa inferior, onde o Santo ti-
nha a sua habitação, 

Era da tribu de Judá e dn 
casa real de David, dynastia 
essa gue reinou até ao capíi-
veiro de Babylonia (588 ante? 
de Christo). E, embora estivesse 
de todo escurecido o esplendor 
dos^temposC antigos, conserva-
va-se ainda a sua nobreza nos 
descendentes de David, ainda 
que sem rendimentos e empre-
gos que os fizessem brilhar no 
mundo; nobreza, emfím, deca-
hida, sepultada na pobreza e 
no humilde estado dos que n 
possuíam. 

Os dois Evangelistas que es-
creveram a genealogia de São 
José, ambos lhe provam conclu-
dentemente a descendencia da-
vidica, ainda que por differentes 
ramos—tão necessaria era esta 
circumstancia para que na pes-
soa do Salvador se reconhecesse 
indubitavelmente o verdadeiro 
Messias promettido, conquanto 
a paternidade de José fosse a-
penas legal, e n£o natural 

Como o Senhor tinha creado 
a José unicamente para si, só 
Elle reinou perpetuamente em 
seu casto coração. São José nunca 
conheceu outro amor "a não ser 
0 amor de Deus; nunca soffreu 
quebra nem aiterr.çâo a sua pu-
reza ; a principal occupaçSo da 
sua juventude era a exacta ob-
servância da lei e o exercício 
de todas as virtudes religiosas* 

Era carpinteiro de profissão ; 
mas* ainda que no officio fosse 
obscuro e humilde, nunca hou-
ve no mundo caracter mais no-
bre nem mais brilhante aos o-
lhos de Deus do que o do despre-
tenciofto carpinteiro de Nazareth 
—diz São Epiphanio—nenhum 
se aproximou de modo algum 
do merecimento e da eminente 
santidade deste grande patriar-
cha. 

Deus proporciona as suas 
graças aos diversos estados— 
escreve Santo Thomás d'Aquino 
os dons sobrenaturaes corres-
pondem sempre á exceilencia e 
santidade do esLado que Deus 
nos destina. Ora, tendo o Se-
nhor escolhido a Josc para ser 

jna terra o escrinio dos seus 
| maiores segredos, agente e se-
|creta;io do Altíssimo no inef-
lavei mysterio da Encarnação, 
Esposo de Maria e protector 
da sua vingíndade, tutor e pae 
adoptivo do proprio Christo— 
comprehende-se, diz São Ber-
nardo, qual S T Í H O respiendor 
das suas virtudes, a multidão 
de dons sobrenaturaes com que 
Deus o enriquecera, e quão su-
blime a sua elevação e excel-

| lencia. 

! Tinha chegado São José á-
jquelle supremo gráu de perfei-
ção que levou o Evangelho á 

'chamar-lhe «varão justos, isto 
um homem que possue*todas 

'as virtudes em grnu eminente. 
Prevenido duma graça espe-

cial, tinha São José resolvia'.-, 
guardar perpetua virgindade; e 

: é certo que, não havendo lei 
j alguma que obrigasse as don* 
jzelhs a casarem, nunca teria a 
| Santíssima Virgem consentido 

1 no matrimonio com o modesto 
official de Nazareth, sc uma 1U7 
superior nãn lhe manifestara a 

. eminente sarüiilad^ e <> de-
sejo que linha de conservar-se 

'perpetuamente virgem como pila. 
I ̂ í '^C '•''• ti íVr i * o i r« . 
plicaria a resposta que a Vir-
gem d.i ao Archanjo Gabriel; 

: Como ?e fará isto, sc não co-
nheço varão Conhecia, sini, 
a |osé; tuas náo o conhecia cn-

! mo marido, no sentido commum, 
jsinão unicamente como esposo 
í virginaL 
| Não houve nem haverá no 
Imundo matrimonio mais feliz 
Wjo que este; porque ní5o o hoij-
vc nem h-ivera nunca mais san-

,to; e, si Maria recebeu em José 
lum protcctor da »ua honra « 

virgindade, José recebeu poi 
Maria a dignidade mais augus-
ta que imaginar se possa na 
íerra, depois da de Miria : :t 
dignidade de ser esposo da Mãe 
de Deus, 

Santo Thomás 0 de opinião 
que, immediatamenre depois dos 
desposorios, fizeram os dois 
santíssimos esposos, de com-
mum consenso, o voto de per-
petua castidade virginal; porque 
parece que duas pessoas tão 
santas não podiam dispensar 
um acto de religião tão perfeito 
como é o voto. Poucos dias 
depois de desposados, appare-
ceu o Archanjo São Gabriel á 
Virgem Maria, na sua humilde 
vivenda de Nazareth, e, tendo-a 
saudado, com profunda reveren-
cia, descobriu-lhe todo o mys-
terio da Encarnação. 

Viviam os dois cônjuges na 
mais perfeita continência, como 
prova irreíragavelmentc a estra-
nheza e perplexidade de São 
José ao saber a sua Esposa 
gravida, sem que tivesse co-
nhecimento do grande milagre 
que em seio puríssimo operara 
o Espirito Santo. 

Que ineffavel alegria, a de 
São José, ao sustentar nos bra-
ços o Menino Jesus, o Verbo 
eterno que se fez homem e ha-
bitou entre nós! 

Que aüivio não sentia, ein 
pleno Egypto pagão, ao abra-
çar o seu Deus e Senhor! 

Que santa consolação por ter 
o querido Jesus a seu lado, dia 
por dia, na oííicina de Nazareth! 

Que morte venturosa ? de 
quem exhala a sua alma t"ire 
os amplexos de Jesus e Maria! 
E foi esta a sorte de São José. 

Ignoramos o anno do tran-
sito do pae nutriticio de Jesus; 
mas o certo é que falleceu an-
tes da morte do Salvador, por 
signal que o Crucificado, mo-
mentos antes de expirar» entrega 
sua Mãe santíssima á solicitude 
filial do discípulo predilecto, 
São João. 

São José é, antes de tudo o 
padroeiro dos operários. 

E' também, por titulo espe-
cial, o protector da boa morte, 
pelo que convém muito invo-
cál-o com fervor, muitas vezes 
durante a vida, para obtermos a 
graça de exhalar a nossa alma 
assistida por Jesus e Maria. 

0 processo contra 
4íCaboclinho'? 

Ao poder judiciário remet-
teu o delegado de Acary o 
inquérito instaurado contra 
José do Nascimento, vulgo 
Caboclinho, por ferimento 
praticado em Paulina Bezerra. 

Escolhendo o Utilisande 
Sob o titulo arima, a IPlíS 

publica nos jornuos o fwguin-
to eoMKolho, ontrí1 muitos ou-
tros igualm vnte valioso». 

«Oh dentes sflo formados, 
principalmente, de ca ldo e 
do phosphoro; não bnstarú, 
porém, íornocer esses mate-
riaes cm quantidade fcufíicicn-
te, será preciso também aa-
segurar a sua utilização, aup-
prindo o organismo do bas-
tantes vitaminas D— com o 
uso do leite, míintei^a, ovos 
e banho» de eol.—1PES » 

l)e íacio, o cuiuiu tí v* pliüõ-
phoro Rã o elementos primor-
diaes na constituição dos den-
tes bons ; mas não basta in-
gerir grandes quantidades de 
saes de cálcio, de phosphato, 
por exemplo, para que os 
dentes e os ossos se benefi-
ciem desse tratamento. A nEo 
ser que soja tomada uma 
precaução especial, taes ele-
mentos atravessarão o orga-
nismo sem que uma parte a-
preciavel participe do meta-
bolismo, isto é, sem que seja 
fixado nas ccllulas. K' neces-
sário que alem da substancia 
mineral sejam ingeridas «vi-
taminas» capazes de causa-
rem a sua fixação. Por isto e 
1PES indico, como es!á no 
conselho acima o U S J de lei-
te, manteiga, ovos e banhos 
de R O I . 

Os tres alimentos citados, 
além de conterem as vitami 
nas fixadoras do cal?iof já 
por si encerram valiDsos ele-
mentos mineraes. 

O sol também tem o mes* 
mo poder de causar o apro-
veitamento do cálc io; elle a-
ge beneficamente sobre a 
nutrição, inclusive na dos 
dentes, por essa forma inui 
recta. 

Também presta o mesmo 
serviço o raio ultra-violeta 
que se usa nos «banhos» tal e 
qual os de sol, mas mais cur-
tos porque o sol é menos rico 
em raio ultra violeta do que 
o feixe luminoso dos appare-
lhos produetores do ultra-
violeta artificial. 

O asseio da bocca, a visita 
biannual ao dentista, a ali 
mentação rica em leite, e 
seus derivados, fruetas como 
laranjas, tomates, bannnas, a 
vida ao ar livre, ao sol, cons-
tituem os meios certos de se 
assegurar á criança esse the-
souro que é uma dentadura 
forte e perfeita. 

Novo sortimento de cartões 
de visita no Centro de Imprensa 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa de ftasp. Illtd.) 

Séde-fiua úr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Dopositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros oomffluü* 

ás Cooperativas. 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mezes 6% 

• I r « « 
Populares 5% 

Dcnositos Limitados ín
 u 

Movimento . • "" 
Empréstimo? 

• ) 

Manteigas L Manteigas L 
Há muitas... Mas, manteiga de verdade, só 
mesmo as marcas "João Pessòa" 'Tony" e 

— nada mais. — 

E x i j a m do seu f o r n e c e d o r 
v. p s. 

( 

i l 

D R . A B E L A R D O C A L L A F A N G E 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Consuitoiio Rn;» dr. Bn-
rataf 20) (alio da Casa 
Gondim) diariamente de 
8 às 11 e de \h ás 17 
horas. 

Residencia—Rua Assú, 705 

- TYROL -

DR. I00LPH0 RIMIRES 
Medico ocü!!s!a 

Consultorio e residencia; 

RUA CEL. BONIFÁCIO 

(antiga Santo Antnnio),n. 722 

CONSULTAS: 

das 16 ás 18 horas 

D R . I. N E V E S 
Clinica Módica Geral 

THORNJMTTI™ ESPREMEU IIA S , . . . 

Tratamento (i.i . wy p(>u 
Peh^ulzas mjLü̂ ot í.iih^ri de 
mea no «Mtijfuf», íiüh serreçôt , 

nos exsadatos, tran^Mliitos, 

Consultorio :~Rim Dr. Hnr;itn 
das s ús lu e das u á» J6 kòrnn 

Telephono \ >> 
Hcsiílrnvia : — Avenida Apody ííf)i 

Telephone :i4 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Clinica Medica da 
adultos e crianças 
Doenças do apparelho 

digestivo 

Consultas : Das J3 7(2 ás 16 /[2 

Consultorio: K. Dr. Barata— 
200 («Ho úíí Casa Gondim) 

Residencia : Av. Deodoro—604 

Dr. Lecio Gomes de Souza 
OlinicA mftHi^t-r-lmvnin' 

M» ||| WH 

2as.f 4as. e 6as. 
Uas i:j ás líj horas 

RUA : 

Dr, Barata, n, 200— 

1\ andar 

í i 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inflamações 
chronicas dos ovarios, trompas 
de Fallopio e utero, pelo pro-

cesso do Prof. Bucura. 
Tratamento das pertubações da 
gravidez e da tnfecçao após 

o parto. 

CorttfMZíorío-Ulysses Caldas, 8S 
Consultas— das J5 rts 18 horas 

diariamente 

Residen-cia—Tua lü iíe Maio, 543 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consulta* com exame de 
Ralo X : radioscopla do co» 

ração, pulmão e ossos— 
50$0Q0 

Das 8 As 1 l e d • • 13 úh 
17 iiür^s 

NOTA—Orat is aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Rua Dr. Barata, 210 

Res.-Aveaida Deodoro, 641 

DR. TEODULO AVELINO 
Clinica medica 

Tjatamento das doenças inter-
nas (especialmente coração, 

vasos, — pulmões), e da siíi-
n m o i i ^ o f l i iF^t «-"í lj ui» çioao lüfíiil-

festaçfles 

Consultas—áns !4 ÍIS 17 lioras 
diariamente 

Consultorio-Ulysses Caldas, SS 
Residencia—Av Deodoro, G04 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto e 

da creança 
Doenças das Senhoras 

Consultorio;-Rua Dr. norata, 
232-1, andar 

Residencia Av. Dois, 7fi2— 
Alecrim 

N A T A L 

11 DR. TRAVASSOS SARINHO 
| Ex~interno do Prof. Barros 
1 Lima 
i I 
j Cirurgião do «Hospital M, Coutov 

j OriWAÇÕES-riocixça* da? Se-
í nl ioras e Vias urinarias 

| Constdtorlo:~]l\m Dr. Barata, 
; 2̂ 2—1. amlar—^Diíiriameute das 

l i ás ÍS iioiüh 

i Residência Rua Felippe fu-
marão , 548-Phone 5S 

N A T A L 

Dr* A. Martins Fernandes 
Clinica medica e moléstias das crepnças 

Praça João Maria, 54 — Telepli. 267 

Can.Diliax : das 11 n? /."> horas 
. r u u7 : ma Vi <1p Maio v1 

DR. O S C A R W À N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

(Da Ordem dos Advogados do Brasil) 
R U A D A C O N C E I Ç Ã O , 6 2 3 

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paíz. 
Ratiioscopias e radiograptiias ao alcance de todos. 

Grande deposito de Madeiras dr. M i 
Paraná, destinadas á construcções 

yji v ia c 11 <i vticô 

Curso Prarico de Conlabilidade e 
Escripruração MercanMI 
Dir ig ido por Profissional competente 

Aulas pessoaos ou por correspôndoncia 
CURSO 1—6 MEZES - CURSO B—12 MEZES 

PREÇO: 300S000 
Km pagamentos mensaes. 

E I T ' Ü * B P R E J U D I C A O R NR LOHBftü 
r\ 

F L L * » * TMIAMAIMI - - — A .« > 
mui nu i«|is«iai paia oniiiiiiitiuianies 

1NKUHMAÇÒLS 
Rua Dr. Barata, 231—1*. - Sala da Frente 

de Ferio t " 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vaínstein 
RUA í-nEi M I U U f c L i N í i O lli» 

- NATAL -

M U T I L A D O 
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\ n R D R M 

COM IP A N A B O C C A A D O R E ' S O P A 
Representan te : s e b a s H ã o c o r r e i a d e M e i i o . — R u a Sen. José Bonifácio, 206-

Coixu Postal, 6 2 , - E n d . telcg. Sercia.-Tciephonc, 1 7 9 - N A T A L - R . G . do Norte 

I n f o rmado r 

pl tarmacias de í i i au t ãs 9 í a 

rante o mez de março 
U i a s i l 

Ma i a 

( J í ic i lTí/ 

Níital 
M o n t e i r o 
I hn r ; i n ; i 

17—23 Ií9 
1S—24 «0 
111-25- - : t l 
20 —20 
21—27 

s .\0 P E D R O 

i)'\i\v\í\z e S a b b í ü l o s 

N A V A R R O 

i í . i í n u i s e D o m i n g o s 

Tsiepíionos de uraencia 

• •:•• lí n-ia Publica, 
: i Auxiliar fio Pol, W, 

yWM «ÍÇ VC'bÍCUlOS, l9. 
: L, 1. r> (c. Aitfi), m 
J . i v , i . 2 . P . (tUbelra), 20. 

i v W . Pol. ;i\ d» (Alecrim), 30. 
'OÃc-d i'ol. V. D. (C. Nova), 143. 
íiub-itol. Pol Roccas, 156. 
Heclama^õe« de Telephones 206. 
.. . > [ An I 

v.tfnc 'lo Praça fC. Alta), 
Al uo» L^V-a (Ribeira), 2-/>, 
Rodarção da A ORDEM. 22Z, 
Hospital "Misuel Couto"* l?. 
Centro de Saúde, f>0. 
Ceoiiterio Publico, 

Horários dt Trtni 

» ( llf*«lAl «• tf »«l«l '» 

NATAL—RECIFE 
Hartuln ilo Natal aos domingos, 

prvas e quintas, às 2o.3o e chega 
d;i ÍI liecite ás 11,Io 'doa dias se-
guintes. 
' Partida de Recife ás 16 hs. das se 
Bundas, quartas, e sextas, e chegada t 
Natal ás 7t/0 das terças, quintas e 
sabbados. 

NATAL—NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos» 

príí'.mdos. quartas e sextas, ás /5,2o 
íí ch i ada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10. 

Ofos—Todos esses trens condu-
zam carro-correio. 

O trem de Natal—Recife laz bal-
dra^lo cm Entroncamento, para o 

Pnfiihybíl á? -517. cneeran* 
do a CabedeUo'às6,5o.' 

E. F. Ctntral 

N AT AL—.Vi Cl i uO is 
•u ãcgund&s e sextas át> 

Para o Norte 

Amafr—Quarta áa 
Sextas às 1 8 horas. 

10 bora* 

Condor— Qulnta-tciraa, 6h 10 ho-
ras. 

Para a Europa : 

Conâor-Lixtíhnnm 
ás 18 horas. 

Qutnta-fpJra 

Âir Franca—Domingo, ás 15 ho* 
ras. 

ü VI 

Do Sul: 
«Butiá», hoje. 
"Iguassú"» hoje. 
« P ò c o n é » , a 20. 
«Itahité», a 20, 
«Manaus» (paquete), a 27. 
«Prudente de Moraes» (pa-

quete), a 2. 
«Rodrigues Alves», a 9. 

Do Norte : 
«Rodrigues Alves», hoje* 
«Aragano * a 21. 
•*CaxambiV\ a 24, 
«Pedro II», a 26. 
"Itahité", a 1. 
"Duque de Caxias1', a I. 
"Poconé", a 2. 
«Manaus», a 50 

D E 

J . M o t t a & I r m ã o 
F A B R I C A N T E S I»E 

Vernizes. raspas pnwriiizada,\ bufaios, 

vaque-tas em todas as cores, carneiras 
para forro, tacões, sellas, etc. 

Vendem pelo melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje compror 

As vendas serão effectuado» na proprin fabrica 

E M R E F O L E S . 

End. Teleg. - JftTOM — Caixa Postal 102 
Refoies—Nata!—Rio Grande do Norte 

• <: â.s cüartas ás J2. \ 
í 'Terças ás 75, quin- ( 

C W C I Ç M i i p i r ã a s i 

Bancos £ Cooptratfvas 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 E x p . — á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 
11. 

Banco do Rio Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás 11 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 áa 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata, 208. Exp,~ 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com* 
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av* Rio Branco, 621. Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccipnarioe 
Estaauaes. ivun i3 dr iríriio 
Exp.—T ás U e /8 As 17 horas. 

Cooperativa dos Funecionarios 
Federaes. Uua da Conceição 0/1. 
Exp.—8 ás 11 e /3 ás 18 

Caixa Eoonomlea Ftdirat 

0 CENTRO DE IMPRENSA C M. M. 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

^ o Rfibbados ás 15 horas, i (Ediíficio da D. Fiscal) Exp.: 11 

M IO MOTRIZ FAU VC. MIRIM 74 horas ^ f â f f L ^ L 
, , 1{ . , x ^ o loas. e sabbados. Retiradas nas ias. 

-ahuiap noB (lies úteis ás 16,3o, | V®®* ^ 
rom exeopv&o das quartas leiras. ; 

Mie^adas nos dias uteís ás y(io _ CartorlQt 
tixoepçâo das quintas-feiras. 

Cartorio Federa).-Av. Río Bran-Aütof ft Caminhão* 

VATAl —/;aico' 

;; í1 < ás C»,Ho das segundas e 

! litterarias. Tabeiiionato em s 
Viaçào Baixavardensa I Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
•h. íviixa Verde nas se-' m - C i v i l e Commercio j Privativo 
,h \ Lrae, do orphanolofítco, provedoria, re-

síduos, títulos é documentos. Ta-
beiiionato em geral. 

3 • Cartorio—Rua Ulyeses Caldas, 
81 (Edilücio da Prefeitura). Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-

Rsde Viaçào Sarldaansa i cutivos fiscaes. e do registro de im-

Marcenaria 
S . L u i ^ 

- DE -

A. FLORENTINO 

Moveis dos estylos mais 
modernos—Installações 

para casas commer-
ciaes: divisões, bure-
aiix, secretarias ame-
ricaíiãs, viinues. uüi* 
cões—Carpintaria ~ 

Rotulões, forros de ly-
pos modernos o re-

sistentes— 

Ácabaraento optinio, a-
gradando os fregue-
zes mais exigentes. 

Hua Correia TeLes, 207 
co, 721. 

1-. Cartorio—Rua Vig. Bartholo-

,, ^ , meu, 590. Civil e Commercio. Pri-! 
ás 18 das terças ! vativo do registro das pessoas na-1 — 

I turaes e juridicas e propnedades;) 
litterarias. Tabelüonato em geral. | S l M ) C r Í ( ) r C a r U I O d e 

Floresta, i ^ _ _ 

Pau Ferro 

EST0CK PERMANENTE 
Vende-se qualquer qu/ iatMa^ 

cntre^i.Düo íi domicilio 

ALFREDO FERREIRA 
Rua Frei MigM-^oiio 

Ribeira—N-'vi^VL 2 

VENDE-SE 

O sitio em que mo 

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

informações na 
C A I X A R U R A L 

— . , — — 
1 v i-irtas, 7 horas, che-
• N.iV.tl. ;is 17,20. 

• ••"•'â  de Natal nas terças e 
• íi* 12 horas, chegando a 
Vmi íis 4,20. 

o Cnicó, ás 6 1 

ÜVP. V -NATAL 

moveis. TabelUoaatoem gerai 

Instituto da Aposentadoria * Panadas 

dos Commsrclêrioi 

ás S horas e ; nep^rtamen^o dr» 1*. Re^ifio—Caí-
" ' horas. x a LOC^ÍL Natal—Avenida Tava-

Corraio aaraa res fle i.y v*, 
das 11 ás 17 li ri ras Aos -sabbados das 

1 ' • !i--tiuonti> mfiinn S As 12 horas. 

í, f ' r 

i i 

S..inda-foira. As Ift Instituto da Aposantadarla a Panslaa 
das Bancarias 

'Í:MTU ^ ^xt^-feira ^ neleíiaria fio ítio r.ronde do Nor-

horas t0LstAÍ-M,mo d.i Calva Rural 
w ' 1 • ' i •• ^Miado , e OperarÍH »:i 1 - IM* Pr. Ba-

rata, 

THEOCGRICQ JÚLIO FREIRE 

tPn Orf.- r̂a Advoandor 
do Brasil» 

Praça -Jofto Tiburcío, W 

< i 

S E R R A R I A C E N T R A L 
u e 

M A K C O S DE. S O L > Z À 

tiun Senador Jos6 Bonifácio. Iftr» 
" . ' n r n n u i n c o m i Rua Dr Barnlm 

l11 -uirias. nrmaoòes. oarrocerias, beneficia-

invnio v vondns de madeiras. 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 
IVata e Pedras preciosas 
Paga os melhores preços da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
- u. 26 -

r.Npí-Mii-ute de 12 ir-ras 

Acce i t a c h amado s a dt /mic i l i r 

< AS A L V I I I 

J . E, P O U C I A N O L E I T E 

Hu;i Dr, Bflrfltfl -*'ta 

Tei ií.lcs, poríurríirtitxos 
religiosos--grava t íiiciíts 
roupas pura nanuo— honots-

brituiiiodos — cintos para 
homem e senliora —figurinos 

—bengalas—bolsas v 
cliapóos paru senhora- som-

brinhas—etc. ele. 

V. S. Soffre do Estomago ? 

Use GottasVepetaes 
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P D O n U T O R F ^ 

L U Z M I C H I E L O N s O A 
P O R T O A L E G R E - C A X I A 5 - R . G J U L 

| VGEINTES: 

Mart ins , I r m à o & C ia . 
FREI MIGUEKNHO, 6 - N A T A L 

M O V E I S 
Madeiras Mc toda^ as qualidades 

— os preços mais baratos 
somente na CASA 

SAMUEL SCHOR & CIA. 

Aveüida Tavares de Lyra o, 97 

N A T A L 

QU r H«n —. -r- — • I*nnn rpFiRE 

O MELHOR REMEDIO 

r r t r \ r o s 

nó na 

i 

Podem também as encom-
iii ondas m*w *«Ha» 

no Centro de Imprenea 
C. M* M* 

Photographia E L I T E 
DE 

• *i urc nF u r i i n I* Hbfkw •lis.'-' 

é «IUA DR» «ARATA 

i n»í n Lllrrt i\apicia iniernatiunfu 
CORREIO E CARGA 

Brasi l - I T u g u a y — A r g e n t i n a — C h i l e — H o i i v u i 

A niíila ivx-hn (oilíiíi as í^irr.; ás hor,--

Linha Costeira Nacional 

C o m os modernissimos e confortáveis trimoíores .1L1 -52 

parti 17 pessoa* 

I V i s ^ í i ü e i r M ^ — C o r r o s p o n d e n c i i i - I J n c o f n f n e n d a ^ 

Ri .\iO SVI — A m.iia íceha iodos os BftbhíuUw às 1S Uora-* 
I'N; IKÍ;\S de Natal ; D^rointíos \l!íO horn> 

x V[)i;] ( \ O)M! I y Miia tfulny frinu As 10 horr^ 
Ho \ninl—auintaa-ínnií* As 1H hOHiN. 

SE li VIÇO A E R E O T R A N S O C E A I T I C ü S E M A N A L 

C O N D O R U F H U N S A 

[MI iitorfjpto o inegualavel em 
.scuiirança—Rapidez—Pontualidade. 

I M í A S I L - E I Í R O P A em 2 dias 
\ pnio Europa íooh* toda quiDLa-ieiia às horas 

Agencia : F I L G U E I R A & C I A . 
; • ^rommft \tl'í>n;vuta"— TcleçbOOO 

í?un UuiOtlro U^r.'lygva NAT/^ 

KUÍILfjOO t E I T U H f l PRE JUDICflOft Wfl tflMBBÜfl] 



^ ^ -- - n .r yt ' • • • • II I IIIIIW—• II II ! • - -h^ H*""^ 4 ****** " 

A O R D E M 
Propriedade e d t racçao do Conlro tle Impransa-C. M. M 

IA ..UMII RA .Iüjmi ttcrrsee! 

A N N O I 
fc^dn tio ' " t i o O r » n d « do Norte -M« to l -Qu t nH»-Wra , 10 d» Ma r ç o d o W 3 6 

•r 
NUM. 195 

ACasaGalvão Tendo em vista a grande crise que atravessamos presentemente, 
e no intuito de facilitar aos seus numerosos e distintos fregue/es 
desta Capital a acquislçào de muitos artigos indispensáveis ao uso 
doméstico com POUCO DINHFIRO, resolveu fazer um GRAINDl. 
ABATIMENTO nos preços de seus grandes stocks de merca Jori.is, 

A P R O V E I T E M A O C C A S I Ã O ! S O M E N T E 30 D I A S E X C L U S I V A M E N T E A D I N H E I R O 

C . G a l v à o & C i a . 
RUA DR BARATA 212 - N A T A J, 

N. B . Tc das as compras, por mais insignificantes quo sejam, serão entregues a domicilio. 

(1 grave situaçao da Europa A eleições em Santa 
0* termos da resposta aílemã ao 

romité da Liga das Nações 

RIO, 1S-'iüíoriHíioi de Berlim que 
ioi a seguinte a resposta da Jlle-
raanha áo Conselho da Liga das 
Nações: 

«Acuso recebimento do vosso te-
legmnimfi de J4 do corrente, no 
qutil me communicastes que o Con-
Btílho convidava o governo allemâo 
para tomar parte nó exame da 
questão a elie submettida, relativa 
no tratado de Locarno. O governo 
do Keicn eeiá disposto, em princi-
pio, a acceitar o convite do Conse-
lho da Sociedade daa Nações. Ao 
acceital-o, entretanto, suppôe como 
rondiçAo previa, que terá igualda-
de de direitos com os representan-
tes das potências que compõem o 
conselho. Ficaremos im meramente 
reconhecidos se quizerdes confir-
iimr-nos essa condição. 

Além 'isso, o governo do Reich 
deve chamar attençâo sobre este 
lacto fundamental: o seu gesto,' 
que deu aos governos da França e 
da Bélgica occasião de appellar 
para o Conselho, consiste, nâo ape-
nas no restabelecimento da sobera-
nia ailema sobre a zona rhen^na, 
mas está ligado a pr« postas am-
plas e concretas pára novas garan-
tias da paz européa. O governo do 
^eich considera que a sua acção 
política representa um todo único, 
que nâo se tem o direito de dividir 
em diversas partes, /or esse moti-
vo, o governo do Reich nfio pode 
participar das deüberaçõe? do Con-
selho senSo no caso de ter a certe-
za de que as potências interessadas 
estfto dispostas a entrar "iinmedia-
tamente" na discussão das propos-
tas ailernSes. O governo do Reicb 
entabolará para esse Sim negocia-
ções com < governo reai da Ingla-
terra, sob cuja presidencia as po-
tências interessados no pacto de 
Locarno estão reunidas para deli-
berar». 

A nota, que é dirigida ao sr. Jo-
seph Avenol, secretario geral da 
Sociedade das Nações, está assig-
nada pelo sr. Constantino von Neu-
rath, ministro de estrangeiros do 
üeicli. 

Resoluções adoptadas 

RIO, JW--Em íace da resposta da 

Calha»™ 
puta e, tal como oocorre c o m a v m m i i m 
França e a Bélgica, uâo lhe assis R I O , 1 8 — C o m m u m e a m de 
tirá direito de voto ; F lo r i anopo í í s q u e j á estão 

2,} o Conselho nüo e competente H n m » í l f i H * H S vo t a ções de 
para tomar um consideração a se- ] 
gunda condição de Hitler, que deve dos 42 mun i c í p i o s e m que 
ser entregue á deliberação dos re-1 está d iv id ido O Es tado . 1 or presentantes das potências Bignata-
rias do Pacto de Locarno. 

A attitude do Conselho, rejeitando 
a segunda condiçfio, deixa a Hitler 
a escolha entre ceder ou assumir 
a responsabilidade piena pelo rom-
pimento entre a Allemanha e a Li-
ga das Nações. Tal attitude funda-
se, segundo todas as apparencius 
no facto de hitler ter insistido em 
que o inicio de negociações sobre 
seu plano de paz interessa única 

essa apuração o Partido 
beral (situacionista) venceu 
em 24, a saber ; Florianopo 
lis (capital), Palhoça, S. José, 
Biguassú, Laguna, Ja^uaruna. 
Paraty, Tubarão, Caçador, 
Imanihy, íviaíra, Itaiopolis, 
Poro IJnião. Cruzeiro, Cam-
pos Noves, Concordia, Cna^ 

seu plano de paz interessa umea- n í l í >A n nanai* R F ranc i s co 
mente «os signatarios do pacto de j P e c ° ; Y ^ v l u n f ' n 
Locarno e não a todo o Conselho j I ndaya l , Or leans , Cano i nhas 

Anonflc ^rminflrtfl n fioceftr» SC- T Tniictía n tf A P 1,(1 T11V bADOS. U Apenas terminada a sessão se Uruseanga e Cur i t ybanos . 
creia, os peritos da Liga das 5 integral iscao v e n c e u e m 
ções começaram a redigir o texto 
da resposta que será dada á Alie 
manha. 

A resposta do Conselho 

RIO, 15—Foi esta a resposta que 
o Conselho da Liga enviou á Alle-
manha ; 

«Tenho a honra de commnnicar a 
v. excia, a resposta do Conselho da 
Liga ao telegramma de 15 de mar-
ço cortente, de que a Alie manha 
poderá participar nos mesmos ter-
mos que os representantes das de-
mais potências fiadoras, ou seja \ 
com plenos direitos de discussão, j 
mas accrescentando que os votos . 

I K B D n n f P f l D n n t o n o l A a m i P A R -U K O i i i ^ u U M » "i - -

signaram o trotado nfio seriam con-
tados, Quanto á segunda parte, não 
compete ao Conselho dar ao gover-
no allemflo as garantias que as-
pira.» 

ULTIMA HORA 

A representação allemã 

RIU, 18—0 governo allemfio re-
solveu mandar dois delegados para 
assistir á reunião de Londres. 

Espera-se que os alemães diri-
jam sua offensiva no sentido de 
conseguir uma redistribuiç&o das 
colonias. 

A attitude de Portugal 

Joinville. Blumenau, Jaraguá. 
Hamonia e Timbó. A União 
Republicana, formada pelos 
três partidos da opposiç&o, 
venceu em 3 municípios :Ita-
jahy, Lages e Tijucas, 

Prefiram os delicio os vihos DE'-

SIRE' NADOR! O encanto das me-

sas brasileiras e dos paladares mais 

nobres* 
13—23 

ANNIVERSARIOS « 
Ho]e 

SENHORAS 
Josepha Marfins fie Oliveira, es-

posa do sr, José Martins de Oli-
veira. 

—Zulmíra fíorrjps, esposa do dr, 
Altxiro Borges* 

SENHORES 
José Hernaai dc Medeiros, func-

cionario da Imprensa Offtclal. 
—Professor Manoel Tavurcs Guer-

reiro, residente em Sanfa Cntfia* 
rina. 

Dr, Vescio Barretto, a drogado 
- nesta capital. 

n«w, Jti-^ui «av^ mu. « « RIO, 18 O representante de Por- i —José Xovier de assi*, funevio-

Allcmanha, o Conselho da Liga, em tugal manteve na conferencia de i 7tnrio da Estrada de Ferro Central 
reunião secreta, resolveu o se-(Londres o ponto_de_^vista de ^que \do Itjo G. do Xort^. 
íiuinte ' | deveria priiurii :uuieru£ SGF VSRUICÍL- , — Vi'iiswf Burhulint. 

1) a Allemanha poderá participar da a violação dos tratados pela .41-1 —José Cabral P. Fagundes, ruí-
das deliberações com os mesmos lemanba para serem depois discu-.dente no Rio. 
direitos das outra* partes em dis- tidas as suas conseqüências. j —José Amando de Lima, fiscal 

geral do Departamento de ò7j«rt<\ 

Doenças M&ntaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D R . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA U L I S S E S C A L D A S , 25õ — FONhi N. 284 

Pa l ac i o d o Gove rno 

O Sr, Governador do Estado as-
„ígoou ou seguintes actos e de-
cretos : 

—rommissíonando no cargo 
do administrador da Mesa de 
Rendas de Macahyba, que se 
acha vago, o 3, escripturano 
ria Recebedoria de Rendas 
lievnaldo Mendes Barboza ;, 

—transferindo do Departa-; O sr. Prefeito mandou pa-
mento da Fazenda para a ' gar contas reijuerida.s 

Kecehona de Rendas o ^ ; P e to « f v 

escripturano Manoel Siquei- (jalvfto Mesquita \ (.ia. M 
r a (Cavalcanti Moura e Moyses 

— mandando incorporar aos! Vainstenin, 

SENH0RINHA8 
Luizita dc Farias, filha do sr. 

Manoel dc Farias, j(i fatleehlo. 
f]0 VENS 
Estudante -Jos*'1 Yinvio Dantas. 
—bsé Augusto de Albuquerque, 

auxiliar das offieínas do «Centro 
de imprensa M. M *. 

—Milton Ferreira Segundo, filho 
do sr Aslrogitdo Segundo, fum-ri-
onurio da Fiscalização do Porto, 
VISITAS 

pec t i vo con t rac to , conside- j Deu-nos hontem o pruzer de sua 

r a ndo sem eífe i to a concor* i visita o sr. Cândido Francisco de 
rpnr i- i rpfl»»7flfia P m a n d a n d o Oliveira, nosso distmeto amigo, 
r e n c i d r e a n z a a a t m a i i a a n o o • a g r j c u j t o r e criador no município 

que a Secretaria Geral, porj^ê Angicos, 
i n t e rméd i o do D e p a r t a m e n t o v i a j a n t e s 

compe ten te , p r o ceda a novos I chegado hontem do Ceará, pelo 
estudos sob te o a s sump to e | vapor"«ItaquicÉ», encontra se nesta 
susg i r a o q ue l l io p a r e ce r ."-apitai a iv\i</tom víeeniina hiuii-

conveniente ao interesse ,»u-! wSí^tto" 
b l i c o — 

Os Círculos Operários no \ í i eu 
do M 

(Co/?/, da ht. pag: 
ecrnomii e de trabalho, tribun&es 
de conciliação «rbilrjigein ou de 
jurisdicçüo ila prufluccfl" 41 do tra-
buliio sobre a base de s^liilarieda-
de entre rs classe* e subordinação 

| ÍIOS interí^KÜES GT raes da eoíiectivi-
id*»de e condemnando todos os pro* 
í cessos dc aulo-defesa de acçflo di-
| rreta, quer sob a forma d-* oppres-
: Ríln patronal, quer de violência ma-
- terial das classes operarias ; 

fí-»fi.M(:U'> media nvtuol do dia 
de X horas, repouso semanal cfiin-

ícidindocom os domin^cw, feries 
annuaes retribuídas, guarda dos 
dias santificado* e suspensAo do 
trabalho ao meio di-i dos snbba-

i dos ; 
! }G«*indenwi<(içâo proporcional 
. aos anunos de wrrirns em caso de 
demissão licenciamento do operário 

i ou empregado sem sua culpa ou 
j em caso dc morte. 

11 mmrefpjlamrntaedo da aetivida-
de profissional; 

] t»»unifieoeão dn leghf/jçrio do 

' trabalho; 
\"}**in$taliarão nas usinas, fa-

• briens offiei nas r estabelecimentos 
industriaes de atrbulatorios, re-
feitórios, eníermarias, serviçns sa-
nitários, visitas domiciiiarias, vi-
gilância medica, assistência religio-
sa, bibliothecns populares, salas de 
gymnastica e de esporto e tudo 
mais que possa concorrrer para o 
desenvolvimento intellectual eaper-
feiçoamento moral das trabalhado-
res dos campos e das cidades ; 

l&mmrespcUo d dignidaae, á li-
berdade de couscieüOií», aos direi-
tos, prerogativas e independencia 
do trabalhador, 

17-~procurar distender o circulo 
ainda estreito das franquias popu 
lares; 

j?m*ignaldadc jnridiea entre o 
capital e o trabalho, como agente 
de producçâo, de modo a assegu-
rar o desenvolvimento harmonico 
das profissões organizadas o aper-
feiçoamento das actividadades col-
lectivas, maior bem estnr da clas-
ses sociaes e a prosperidade da 
naçáo: 

i§—creaçao de defesa- por leis 
apropriadas da pequena proprieda-
de, aa pequena industria, e do pe-
queno commercio, para melhor dis-
trlbuiçflo da riquezíi social; 

20"direito de Urre associarão» 
integralmente dentro dos limites da 
ordem moral o socbil : 

V>\ —impedir que os generos de 
eonsumo. especialmente os de pri-
meira necessidade, sejam explora-
dos por monopolios, particulares 
ou nâo oííiciosos ou oííiciaes, na-

1 cioaes ou estrangeiros, disfarçados 
1 em ent.dades commerciaes, empre-
: sas, syndicatos e cooperativas ; 

desdobrameittt) e vooperação 
das rias de ptveiconvergin-

; do para unia via de ligação entre 
! o Norte e o Sul do Brasil; 
! 23—-arbitragem obriga!oria para 
1 solução de pendências entre mu-
I nicipios, entre Estados e entre a 
i União. 

Uma Maravilha 

FOGÃO ET NA a carvão—consumo diario$40Ü—não 
faz íumaça-funccionaraento efficiente muito pra-

tico e higyeaico—todo montado a parafusos, 
permittindo substituir qualquer peça, 

DISTRIBUIDOR 

Carlos Lamas 
rua Dr. Barata 231-A 

A a C A S 4 G L O R I A " 

Mantém um formidável sortimento de Chapéus, 
luvas, cintos, meias e ct^rteiras para senhoras. 

SEMPRE NOVIDADES 

Fitas, flores, botões de fantazia, brinquedos 
e artigos para presentes 

Só na " C A S A G L O R I A " 

— Avenida Rio Branco, 570 — 

Falleceu Venizelos 
RIO, 13 Morreu boje em 

; Paris o prestigioso i^l i t ico 
• grego Veni/.elns, 

Notas Integralistas 
jCotiinviniçado da 

Ultima creação para 1 9 3 6 
A mais modem* raachina de escrever! — "OLYMPIA tipo 

Desafiamos qualquer machina que apresente estas inovações : 

Cuia Automaiico do pape] 
Kspacejador automatico para L' espaços 
Tabulador automatico com freio centrifugai 
Graduação para fichas e cartões 
Calendario permímente 
5 espaços entre as linhas 
Carros cambiaveis 

Uma composição de CADMIUM proteje as nossas machinas contra 

a ferrugem! 

Vendas a lor^o prazo e a vista com descontos especíaes ! 

DlíSTRIBLiDOKES M E S T A D O : 

R . C h a v e s <& C i a . 

Prefeitura de Natal 
Expediente dos dias 11 a 

lô de !$/3ô. 

Farinha PRA VOCÊS! Rica em 

viiamioai. Indispensável na alimenta-

ção das creanças. 

3pí CLAUD1QN0R DE m m i 

AhVOOADO 
f Ihi (trdfiu das Adt (*0tidoy 

do Brasilj 
Hesi^enefn ' Aderida ílio 

Mel lo í i IKMTÍÍ . .^andoVül 

(-«ní«trnn(>. Thoophilo Alves 
de Moroes r M-irM.t l̂ Uí_rí.'!ii(i 
Lyra. 

— uiauMu..- — - « - i Indeferiu o requerimento 
vencimentos do desembarga-; Deferiu os requennientofi í f j o s r , ^aroh Palatmik. 
dor Horacio Barretto de Pai- para concertos o limpeza dos ; - = = 

va Cavalcante, 20 o/o p a r a i s » : 
todos OR eiíeitos, visto contar trancisca Tavares I^reire, 
maiM de nnnos de serviço Manoel S. de SanfAnua, M. 
íietivo conforme requereu. Martins & Cia . Francisco \. 

- de Salles. Miguel tle Olivei-

No ofíieio do Departamento 1 ra, Marcina Pinto Barroca, 
Ngrirultura que enviou ' Marximana R- de Lima. Fran 

M . lioruraentofi da conoorren- cisca A. da Silva, Jofto Suas-

rin publica para a c m , ^ ™ • ™ N e v « S ^ n * 

d n do Grande Hotel de Na : Alfredo Ferreira de Me l lo , ,- . _ 4 

O sr Governador prole- Albino Borges, .Inflo Kstevam là se 6!!£9ntra á VLnda resta 
riu o seguinte despacho; Joaquim r. Santiago, Joflc JíiSOS 2 SSvS 

• Tendo em vista que o me- Francisco de Oliveira, Cami- M a n t e i L a i l l b a r V 
nor preço alcançado na con- lo Antonío, traucisco A Se« iUdU l t í l g d U â m v á i y 
rorrencia è por tal modo e- abra de Mello. 
! r v -do nnp Aupern As possi-i Foram igualmente deferidos 
hilidades tia Fazenda PubilcaJ pela mesma antoridadü <>H 

VrHe a inadiavel ne- j requerimentos dos «rs 

ceHH dadeda conrtrucçao da- Jofto Camara { 

(1. c n : n p ^ o ^ r i p i K n de ! Elvira A. Maciel. Neif H. ta-

nut^rlrar a lsvjrttor» ^ ret-j l l iU, * * A« r t > ' 

Draneo. S(>: Nata' 

Mptefal para mesa 

Para fater suas comprai prefira 

"CASA GLORIA". 
* BI. IYA 

Kl* MIM%Vt 

eretaria de Propa-
g a n d a ) 

Núcleo de Papary 

K (MI i / < mi ' se, domingo, ir», 
uma SfssAo do \urln» dr í>;i • 
p-ji\, sob prrsjfj. -u c j -j do 
i}ii'iV ri-f.v «u,:i;ii ihlrrtnõ o 
com a pi cscnva \ mi ii;t 
misas-verdos e svmpntisantes. 

Falaram ou cnpipanheiros 
I\rIniuudo úi i Mriio Liniít. o 
Secretario d^ Pt-i•pn^nnda o 
por fim n Clicfo Pro\ inciai 
inT^rin" '\Ut> r ticoi r*\u -

1'ornni i ar.tados os hviwn^s 
integralista ^ NM^ÍOPR! 

Integralistas expulsos 
t) Chefe Municipal de Pa 

pary. do a<'eoi\io enin o Che-
fe Provincial interino oxpul-
« o 11 n s s e rr \ [ i n t o « j n \ o rr p jí | j «s. 

tas Severino Innt^concio, \ i-
rente Fl̂ sfT» de Oliveira, Ku-
cüdes do Oliveira f> (Geraldo 
Moura. 

S m t i s 

Haverá, na próxima quinta 
feira, ü» 19 CA besHflo do Nu-

AV. TAVARES DE LYRA, 88—NATAL 
'£ p. -."tcl. 

G R A Ç A S 

' M \ ÍM\ M j \ 

.\uí•:i1 ií• i'i1 íi \ rs. (ia i.on-
crição, a \ S. do Perpetuo 
Soccor ro c MO g lor ioso S An-

tonio. duas grandes graças 
alcanr-üdas, com pronie.swa de 
publ icai-as. 

N a tal. Yl :) 

Ahfrado^o ao meu glorioso 
S dose n í( Sania '["orezinha 
urna graea alcançada em meu 
ííivor com promessa de pu-
id.icai a 

• Innlinti Xunr< S f h f t 
Natal — !!*• - ¥t 

t 
TI • f * t n w v 

ftlAn Pan^rnl 

í {reiIa Hruno e (tonçulo P:í 
mascen<» agradecem a S. 
uma syrnça alcançada por 
filhinho \Valter Damasceno. 

-.ourdes Hcr ^ncio úc Mello 
i-^radece ao Padre Uiampaj?-
nat e a líon Hosco, três gra-
ças alcançadas. 

I ^ «II •« • 
- • fvier <|V ^HplUU 

GALLOIT! 
1* A n n i y ç r ^ a r i O 

A n í r eeUu i ; : <\n (."«ílie 

y iu S a n t o \niniMM u x . 

\"iflíl f odos íis HÍliliino^ 

v a m i g o s p a r a assistir 

á m i s s a do 1* A n n i v c r ^ i 

r io d a mor to <to s í m i o 

SO rvr.Ail AAII.N, qot ^ . 

c e l e b r a d a na s r ^ u n d a 

ÍVira j23 cio eoíT^ntt»! ã^ 

fi t 2 n a Cape i Ia d«» 

C o l l e g i o S a n t o A n t ô n i o 

F i c a n d o ag r i u l ee i do ;t 

t o do s aque l ! e« <VU* r n m 

p a r e c e r e m a este acto 

de Re l i g i f t o e c a r i d ade 

i — i 

N U T I L R D O 
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A ORDEM 
i*C» M« M, 

A N N O I ••todo do Rio Orande do Norte - Natal - Sabbado, 21 do Março da 1036 NUM. 106 

De accordo com as leis da igreja, nenhum catholico pode lazer parte de so-
ciedades secretas, onde se exigem juramentos incompatíveis com a 

consciência christã 
Iiístiucções sobre a Maçonaria 

Pr. l ) r . ITuberlo ROHDEN 

•do mesmo gênero, que tra 
mam contru a Igreja e os po-
dores legítimos contraem ipso 

! fatio a excommunhão, reser-
varia simplesmente á Sé Apos-
tólica" (Art. 2.235). 

Note-se qtio leis dalgre-
jn não Ifazeui dislincção ul 

A Reunião dos re-1
 Para solucionar o cas* I rmandade flj J j ^ j j . 

presentantes dos Sil»0 SaCraWlO 
g r a p h i c o s 

Conforme noticiámos, rcali-1 

Grêmio Pio Littera-
rio Dom Bosco 

»1 f, f T - l"l J-v 1 í l-M A C 1 .4 I 

na sédc da Associação Commer-j 
ciai, a reunião dos representais : 
tes das enipresis typographiens. 
da capital para assentar as ha-1 
ses de um eoriraeto udlectivo 

Pe. Ür. Huberto Rohden 

Ha quem diga que a Maço-
naria brasileira nfto é hostil 
ao Christianismo e á Igreja 
Catholica. Vejamos o que di-
zem os documentos oíficiaes. 

O Congresso Maçonico Ri-
ograndense, de 22 até 26 de jun-
ho de 1902, diz entre outras coi-
sas ; «A Maçonaria tratará 
de combater o clericalismo 
no Estado, negando aos Pa-
dres recursos de qualquer na-

guma entre esta ou aquella j v* " J n i / / . i 
forma do Maçonftrla, ma» l d c p r e ç o s dt t r a b a l h ^ ; m n (1" 
probibem n u sob qualquer ' ^ ranos s a ' 

forma que clin apparcçn." ^ * T V CJL\ l '"rn 

mesmo sob a forma p g ^ . as suas co:id:çocs de vula. 
doxa lde "Maçonaria Cfliho- Compareceram dr. Alfredo U-
y ,, v ra, por Epitac" Cia,; Ji>ao 

Cyrineu do Vasconcelos e Nes-
tor Galhardo pola Imprensa Of-
ficial; Alcebiades Fernandes, pe-
la <*A Razão1»; José Mariano 
Pinto, peía Typographia Com-
mercial; M. F. Aguiar; Ulysses 
de Goes e Ezequiel Moura, pe-
lo Centro de Imprensa e pela A 
ORDEM ; João Carlos de Vas-
concellos. 

Justificaram a sua ausência as 
firmas Eliseu Leite e Paiva & 
Cia. 

Depois de discutidos os as-
sumptos relacionados com o 
fim da reunião ficou combinada 
outra para breve, logo que es-
tejam organizadas as relações 
dos artigos a fixar preços. 

\ Maçonaria se empenha-
rá por que seja suppressa a 
kíjaefio iunto á Santa Sé ; . 

torne obrigatória a j t u reza^ . A "Maçonaria tra-
jrecodenoia do casamento tará_ de demonstrar que a 
i :\ii: qne se decrete o di-
vorcio a rhicuto ; que se 
noçuc íi competencia especi-

SEMANA SANTA 

('Uíti u COIUUH ríMMinrüirt Utf ilVüi-
tarjo numero Ve »s&oeiudoR, esteve 
reunida, na f'athedrH], em sessão 
ordinaria, no domingo ultimo, aprts 
a missa eoriveoUinl a Irmandade 
do Santis-inio > ae-ament". sob a 
prpMdíWiíi <if» pi'ovedor Montano 
Êrn» ronci . no -i sisi«'ücia eeclê i-
aMiea do ievdmo. uiotiaeulior Alves 
Landim. 

Por inrtivo joMtí deixou de com-
parecer o secretario dr. doso ("»>•-
tos \rttv ü iruião ei de Oliveira, 
substituto rota rio, procedeu 
a leitora da "v\ s i Ml tinia- ri-uniâo 
ordinaHn, tjijül foi approvada 
sem impuernação. 

O expediente constou de uma j 
proposta íirtva*:?! prlo irmflo pro-1 
vedor, apre^eotando couio candi-
dato ú Ctmírari i. o sr. Elyssosio i 
Guiniarãt s, Ücando dita proposta i 
para ser tontad-i era consideração j 
oa próxima sessão extraordinaHa. 

O sr. Mauoel fiouveia Camillo, í 
ultimaraeníP admiltido á Irmanda-1 
de, prestou o compromisso do TS ! Seminário de R H O Pedro d e s -

P A D R E J O S É A D E L I N O 
Realizou-se no DIA 17 no 

Ivíaçoiiicu 
Hrasileiro do Lnvradio, em 

Igreja Catholica, Apostolica, 
Romana, não é a executora 

^ _ dos princípios do Christianis-

-ios VepTesVntanf.esr das I • Q u e T A L 

ieliuir.es d) passado para a; En t regas theses votadas 

^nieflH^e p civilisaçao dos \ ^ 
K^h íiurns : n\ie seja condem-

' 1909, encontram-se os se-
guintes dispositivos: l 

"A Maçonaria aspira á pro-; 
hibiçâo da equiparação dos| 
Collegioe mantidos por Con-
gregações reliuioRas". "Os 
maçons devem procurar fazer 
com que as pessoas das 
suas famílias se abstenham 
do Baptismo, do casamento, 
e das encommendaçòes da 
Igreja, porque eases acto-í 
nenhum valor teem perante 
as leis do p& i z , e sua falta 
em nada prejudica os sen-
timento» reliffiAftoft". 

nada. OOÍÜO contraria a mo-
ral. retrograda e anti-social, 

existência do corporações 
religiosa*que segregamseres-
iuimanos da sociedade e df 
iMinilia". 

•-•"•O N? piedosas as-
pii-açoes da chrístianissima 
M.ÍVONNI-IA Brasileira ! Quem 
MIO íjiiizer c r e r consulte os 
f;)•'..'11i\"f)s ÍLC referido Con-
LIR^SSO, OU outros similares , 

i Vrmnuo sc pode dizer-se 
L I ! IAO. ou UIÉ cathoiico , o 

1 rnom que nega a efficacia 
•' • i; í i j;[ i SIIiO . i~j li t* íí 

r;ií;mii(lnde moral e social 
ii" -Iivím (* O : que nao reco-
niíoco a Igreja Catholica 
eomo fundada por Nosso Se-
tiSior ; que invectiva contra 

P:=pa : que diz mal das Or-
o Congregações religi-

> «;ue constituem a fina 

A Casa 4a Moeda s«n 
príu o Thesouro com 

70:000$ em nickel 

MINISTRO SOUZA COSTA 

•RIO, 20—A Nação publicou 
hontem a seguinte nota : 

K' das mais graves ? situa-; tyio! 
çâo do algodao nordestino. Os j Avizlnhsndo-se a época das gran-
centros produetores estão a- i 2 e s

n çoniíncmoravííes da Semana 
barrotarin * D E N1FRNRIÕP«? T V . I DA Paixão, O provedor fez seiente . ; » ae a igoooes ae ly , A O S S O U S CNURRADES o proposito em 
pos inferiores a sete, que nao, que estava de promover todos d G nanuelle oducantlnrio O 
encontram rollocaçílo nosiosactos. de maneira a desperta-1ae naQueiie «aucanojino. U 
mercados internos, porque as re™ o interesse e a attenção dos .presidente ettectivo convocou 

1 i. f i q t l i n l i n n n i i n t n l m m n n J » I rtrtrtftrt rt n w r n n r «IN I n n*a! .1 a m U n 

fa capital uma sesefio ex-
íraordiBarla promovida pelo 
«Grêmio Pio LiUermio Doto 
Bosco^ ultimamente restaura-

nossas fabricas de tecidos 
nâo os empregam, devido ás 
constantes «ruptnras» que os 
«resíduos» occasionam. Fxis-

catholicos nataleuees, lembrando sessão extraordinaria oa» ho-
que para tul fim seriam oecessa-1 meuagem ao P E , José Adeli-
rios o esforço e a cooperação dos 
associados do Santíssimo, agora 
como nos annos anteriores bem 

A terceira andiçào da 
Sociedade Artístico 

Musical 

Está marcada para o dia 14 j 
Abril vindouro a terceira audição 

í:i' íbi poriciçao evangeli- j da Sociedade Artístico Musica), que 
t i ' 1 ííotn muito exilo esld incremenian-

i Viv.unloso ó chri^tao nríitV|(io entre nós o gosto artístico, j <... ^UMIMM . Lin isL.in u ma ^ Q=) Que u s g l s l i r a m á segunda au • 
- mu i-eou^a o uapLisiao ; dicSlo receberão esta noticia com, 

l»íi(!e chamar-se catholico justificado prazer. E' que a S. A. M.' 
u não reconhece a l^re-1 conquistou as syropathias do publi-» 

™ „ n„>vt nn íIkAB PúlITlínaá i\ A flMú ' 

t i • 1 riisnostos ft '•'outrihüir n/íríi ;;r::ipl!ft 
íe, eüLreuiuio, no exienor ura jináii^ãde. F 

i grande mercado para esses j Depois" de varias considerações 
I algodoes: a Ailemanha, que ! aitio< a melhor maneira de 
• os («hmprarin ainda mais, a-í s c l 'on ! commemorados esses aetos. 
trora oura u^al-ns no íahri^'pnSMHl a ReKedo r a a organl-

V' 1 1,1 u 11 & 11 V /-aro respectivo programma, que 
co rio explosivos o, também, <erá aubmettido á approvação do 
na sua industria têxtil, que'F)xmo. Sr. D. Marcolino Dantas, 

• dispõe de macJúnismos aper-1 Bispo Diocesano, 
feÍro»do« nar«í ntili*aI-oí? A- .A Provedoria lembrou a conve-
itiçoauos para uuusai-os. A - . N-u>nvni d e Herom deeignadas com-
contece. porém, que em re-j missões que se encarregarem de 
solução tomada na manhã do j angariar donativos entre os catho-
dia Ki de maio do anno pas i!'1;08.*1^ .<j,.i.V(:I

r.ts0S ^««rros da eapi 
sado, prohibiu o Conselho Fe-

no Dantas, reitor do Seminá-
rio, por ser o dia doseuan-
niWAftcin r»i n nn^n 1 i /i I a JJ, 1 » LI OU I IV/ UUIU llVIUt 

A sessão effectuou-se ás 16 
horas com a presença do» 
membros da mesa directora 
e dos gremistas. Discursu-
ram, para felicitar ao hotnc-
nageado, peloSeminario, Fran-
cisco das Chagas Neves 
Gurgel, pelo 4 anno Paulo 
Bezerra, pelo 3. Adherbal Vil-
lar, pelo 2. Mario Bezerra, pelo 
1, Paulo Cerarino, pelo curso 
primário José de Almeida tal, para auxiliar íis despesas que 

deMl dV'rommPrVirFvtPrkTr f j ^ nd f l t í v tem do orfectuar com Villar. Paalo CesariüJ reci-
oerai ae comniercio nxtenoi „ R netos da Semana Kinu Foram, • a nn,^.-,, a» (\1Spmirn Hp 
;I venda do algodão em moe^-! então, desiRn(.das HS s e g u i n t e s , a p 0 .1 s i a d e t l l 8 e m i ' ° d e 

das bloqueiadas. Da proliibi-•! c..mmis3oe»: (-idade Alta-José j ̂ breu «Meus oito annos». e 

s f i T t T ^ r S i Í 5o 
iií£i> pnuiiMd», quw uvcittiii; Antonio ( anos oa l onscra v Tra-1 ai di rv rw .i í n í 11 Ia j4 r% h ^ " j rtim.uiio « «nos na i onscra o i r a " I rpoitnn a nopsiü intitularia 
tempo de fechar vultosos : Sauo Uiboiro Dantas : Ribeira-Fran-i1™1011 „ P^tM» ^ muiuiauí» 
contractos horas antes da me-
dida «ntríir cm vigor, mercê 
das facilidades proporciona-
das pelo telephone transocea-
nico. Os nordestinos, que não Í baixos d» • iioçrim,. «i^t^POLK*. 
dispunham de muaes facili- ui\<n\ a ohri-
dades. ioratn colnidos de sur- • ĵ r-*., tívî -: «.-ô ir-oies íâ e-

;presa... Além disso, resolveu i^n a Om ji.i Cíuiüta-ifejra 
Com-
eom-
San-

35 % do valor dos saques— ' ti^imo 
i os «resíduos» exp(U'tados pe-;da manhfi. 
^ los portos de Rio e Santos, ?ci-miii< ou o rruv.-dor haver 1 deixndo ao erjiono do D. Mar-

sa-
nos 

Irraan-
co- 1 L " \A , , j ,|n • *» m r * ri«» rlpiinin pritpnte des- i dade terá conhecimento, em sessão, 

n:1„ catholico ! Ou ' brados in,re,sos a preços modicos. | «n ^ ^ ^ ^ ^ a S S , | " " ^ ^ ^ 

ia Inspectoria de Bancos dis-1 Saüla.- ' i ^n i ina o Co 
r»onfi«r rpçtrlpflo r'?mhial 'Pr0 In isS0 ' devendo os irmãos co I pensar ua resineçao camuidi muT)^ lT op.} nn capelia do Si 

tI , n/tr>t>.» A nFItll 1 AM 
SK. MAfliltlV 

Direetor da Casa da Mcn-da 

• I » ^ v „ n r i wiQ nm CO com as duas reuniões de arte i KMO. '20—Apurar do haver tiido : mantendo ao mesmo tempo, a | c o U n o D a n t a s ;i i:n(ljca'g/, ( lns 
' v I U Q ^ a a d j realizadas em nosso velho Theatro,! c n t ] , , c i r c u l a ç ã o no me/ pns- restncçao para os demais ! eerdotes (,Ue temo de pregar 

dosus t nnsto . ; segundo estamos informados.' . \ de ^0-OIVî Miu ! portos, o que importou na ! actos da Semana Santa. A In 
• líhMl aini^O, OU és ma-1 para as íuturas audições, serào CO- ' L ' 1 ^ " - • '->••-'•• 

u in o . i li UL > i ri — i i au* ' t-. n , * , i 
cisco liodrigueí» Vumna, Joaquim "Eternas Recordaçoes da I N 
Fernandes, Antônio de Paula Bar- fancia» , offerecida ao Pe . Rei-
BOSU,. ,Josõ ^F fone o Tinoco e Jo&o tor da autorir de Francisco 
BaptUta Hondim. A comnisafio da -i-- phaoaq Onrffpl 

Ali;i d,v,n1 s e estenderão. J ^ S ^ ^ e m i o . ^ ' 

Fallou ainda o seminarista 
Bernardino Vasconcellos , 
Terminadas saudaçõea, to-
mou a palavra o homenagea-
do , que agradeceu c o m m o v i -
do a manifestação dos seus 
discípulos , ?.IÚR;OU'I'OJIDÜ tam-
bém a sua e^collui para Di-
reetor Honorário do Grêmio. 

Em seguida foi oncerradii 
a sessão. 

r l o não p o d (.1 Í i ao ; 
" tof[]|i..s>'-r maçou' 
!i'• iii;i «• m próprio 

>, 

p(»(H .-) | da que está emprehendendo, a So- tjcukiadc de tribos no mercauo.' Auíualmente. esta o mo : n;1 i)roxii 
Coo. (juem | Piedade Artístico Musical precisa ; r> 0hvial-'i n Casada Mo-: meutoso assumpto sondo es-! si^nudíis e« 
Mo Orande Ide recursos tmanceiroa sem o que ' \ ' ve(r,,1{ ^^ p o , í c o s t|ins, tildado pelo sr. .Souza Costa, | to^mm da 
e auem o ^ o poderá coneretizar as suas pre- eaa uHKi,o,t, na P .{,. n n c t l 1 ,;-1í7,iui0 : puleliro e ( 
<. qin.ui u » . Thesouro Nacional, unia no- titular da pasta u,i 1 azenua, R . 

i i 

u 

i''ara poder levar adeante a cruzsi _ 
" próxima reunião serAo de-

'oninds^rnis que se encar-
eonVocí/fM» do v̂ anto Se-

do CdSvario 
- tomnn u tensões. ao Thesouro Nacional, unia no- uiuiar ua \ni*ui ua i ÍI/OOUO, ; - E m SOfíUidai f o i j„|padii a pro- . . t , 0. , , 

' T í f l ' Os soeios effectivos e eontribu-: va emissão daquelbs moedas, que devera solucional-o, se- T>nsf a aprontada ^'sessn o «Vito-: Í X ^ -10" dC" 
i,s( ] { s l I intes tenlo in^n-sso mediante a ,,a importar, cia de 70:01)0^000. LTUndo oramos mlormados. ! rior pelo irntíi" )•••• i de uliveír», I I i n ' 
' e m í l u e . . 8 e| apresentação, do reriho do mez ten- j y t{ ^ s i n J i em circulação aind-i 

i i 1 r ' i * i e a Ma-ido direito a levara sua esposa es m n p r h , -TV| filhos. Os estudantes de qualquer i 12O.U0O-0H0 mi moedas n o ^ . n . i 
1 '> l. i ! 1 1 

>mpleta e abso-

o^iftnios 
11 i ;vi ,-r • 1!;f•'t 
il" iji;,• 

i ê7tahèlèV"imVnto" de' ensinoVterào j de nickel. de accordo como de- attendidos rs Kstados nordes-
K ! um desconto de r>o , quando se | c r e l o n de 'M de dezem- tinos t.i(í i^rt-fuente prejudi-

' :i|nesentarem doeumeuiadoa. i i,{rin)0 cad<>s j». l i <1:U• Í • d;) ají-

.. .. . t — — — : P1.lt;)c ^ (j ( l i s m,s idiciic;"'»» • • - ' - 1 , •• 
!if|í|M lllK ^ * T"^. 1 j -- - • • .... - — 

" A ^ ieis, que estão sendo prepara- — - • - — 
das na conformidade do referido 
decreto, terão, no anverso, o 

f rrão cio Cio is-

i.iMidi- • á Confraria 
;i » x.i.a Ma. ! í- nu li: • l)ama>ee-
[TU «le Albu^URI (]IIR. re>i«U nte ÍI 
iua '<i'itvsses Cnid.is n. .ys. desta 
cidade, a qn.-d nuTeeMi approva 
onn unaiiime da Jrniíjuduil'' 

\ 1 cMj.i 1'dad-'1 < onsideriiu -^m ̂ f-

PANAIR 
.Sol» o enrniiinudo t)n piloto K. 

\Víld'naii, cdietiou hontem a esta. 
to do Rio 

P. PAJ » 
da ••l'fin;ii[ tí-a/̂ íulo t,raíidr nu-
mero TLÉ MA! I 11 o ÍI ES R o sl. Ah 
h:rt" \faràe-, Tn-.-rt nte do R< eife 

O os Santos; 
1 • o 1 paiTí.:»»!' da ltfreji 

*a sobro a Maçonaria? I 
•" nimu íV.ís^ 0 pjtpa cie-; 

Mi e oídomnou a Ma -' 
P' i >t*r uma socie 1 

i1 • • • • ic: i (pio roí*^ • 
•• ' -•lin-t íidoptos do 

•" • - ! »•'!• *ujns mem-
' • am. por jiira 

-I 'dnMiioncia o invío-
' i M^JIVIIO, sondo os trans-

• ' - i i»i« a 
' iv, K 

i • i: i i! I" •! h 1
 ' I i f r I • s l * : 

] Delegacia Fiscal 
Prorogaçào do Regulamento 

do Sello 
busto do Duque de Caxias, de 

armado, á di-

C o n j j r c g a ^ i o M a r i u n a 

d e M o ç o s 

• <m .̂ t̂ ^ur^ -OiL í ii'l ;• ̂  
í-andidaioft não hn\iam >ali>leito 

e\î eneÍH> do Compromisso. 
— Oecupaudo se d(»s importantes 

?TU 
:1 e cliap-éo 

.»S e< •ti;:.! e.:'if los 
aluii de ei', l-..t 

IO " > 

i ̂  
' íll ! 

í' > 

o i [t |'« 
' I O \ 

\. Ia 
tua 

rríta onde sobresae a inscripçSo 
O sr Pelejado Fiscal re-! vertical trissillaba—C»-*i-afi. 

colicu O soiruinte tele^ram piirte interior do campo, ã 
ma direita, o nono^ramíin do pf-d 

\ 11 .-Ciro Declara-vos : Leopoldo Camp 'S, e, ã esquer- c«»níir,iss 
devidas eífeltoB que lei n., da, uma coroa ducal. Lucnnda 
J02 de 2 de Marco corrente a composição 

eoiü d11(1 íl^P'10 sobre imposto eulruK 
Sol|n Kf»dpt*«l «só ontrarA om No reveiso, 
execuçílo depois refíulamen- punho d 

u ni filete denti-

iim 

e n u c a i a u : 

ontem, [""'r volta di^ 

a mi 

( r 

a o c c n m ' > 
e espada encimado 

n. V r b o a s ^ p ^ h i S la^da c^oníormblade1 com""difl- ia ins.npsão circula, Bra.il 
posto art. mesma !ci. As entie d.ns f.letcs. Indieam o va-

, i v V M l . sim encontra-se v i , o r decre lor: ^ m:no com 

í. « . recr io XVI, to 17.MS de 10 de Novembro ^ < ^ ' entn Í l o s ÍVeitas. o carro 
m MU de 11)26 vi ato como decreto punho e três zeros m m . i c a o ^ 

( ud.-o I Vrlosi-1 n. 24.501 dr 2U de Junho de em segmmcnto 
o , ,„ispi- 1^34 íoi proro-iHlo mn\* UUIM Acima < ^ a -mrev.atura ae p-piicdadi d , . r. -. Aiavi,, 

\ r n r n n ^ J , , Vw, d-croio no* no 2w ae re IM«)-C cm o.oxo a .atm a ^ s ; ) v a ( i,,n i t ; i :1{ jo 

v . dl/, o Kesíuin- voreíro ultimo, -l/i aro Oir Ws-No 
1UC SO Mbiretn "Iho, Direetor Rendas laier- | 

nu outra MKH. 
i 

Synd tca lo Condor Ltda. 

Pri»' ̂ 'ii "W d'» •• u' dt» líí .A 
pentina. fiu^uav, ' ii'1'1 flidivín 
chrí/nu iiontem '•> 1 v i h -̂.!- i;i-
mot<»r 'UU(;;*.r;i' ,(ici ^widie.-tto 
dor Lula., sol» o eifmruando a- • p! 
loto> srs. C!íiü>tfruMi e r>n\v t í tra-
zendo grande numon, de malas 

tlmVrmentos ̂ Itini»mente ' Tntn" Parfl N a t a ! ^ on). t^nsito para _ Ku-
«« 1 - , na f w u a do S'antî ." no i't>pa que immediatan.ente jegiuram 

, A; !Mr lM- +
 qr; !*1 -i Viê ! acento, o^ Pî ^ salientou ;-™fün- da l)eut,oho 

de da Loniou:acao Mana.a de J4
 (í)K,I1VAiviHn. D*a0 Lufthansa A. O que decolou rts 

Mo^os haverá »ai:iião de tod.-s am^vi^mTm<mRenhor /(A/0 horas, sob o cou>m«ndo do 
I ;mdim e srs. Theodoriro 'Vuilhor- pinto^lume 
n,.. i- .mói i\v m,VIMrn, eornpnnen- " lií j; • 
t eda d, remodelação sahbado. „ J, l-i. ndo 

_ M:: » oiM-dMl pr-pondo om voto rtmantift pek» Marind>a dM i on-
de louvor e auradeeimento ao re-
íeii lo sacerdote e seus eompanhei-

gjg I ^s de enmmî sAo 
(i i'i(»\i d<u iU'ii i-onhe, imeiuo á 

i . ,i .i ri.. f';!1; MIií da r«r»!«<i-
i• jiiu i) Melinira I Yrreira. a e\ijo 
mte; ro eompareeeii a n̂ esma Ir 

:iO m llH;|;|r (\v í-f-M? alçada, propondo didi ^ -.U^Mr?;:.. '•-íiuí^.í.i |-c;o 
aSt j\;\ c-eí da i Lia i .> de ii iii "i'i o»'1! de uSiudra um \<»to sr. Francisco Campos, foi no-

IndaktM de de oi N i <\,,„•:!:! do S S.r mea(t,, R^tot da l'nr. rr^idade 

1 eT' Mi 

' 11 e ̂  

n I e < 
dor. 

D o i s a u t o m o v e i s 

i 

Demítlíu-se o sr. Fran-
cisco Campos 

RIO. 20—Tendo sido coice-
> 11 ̂  í í a i. t 

cdadr do ÍV nctavin ia\ares. 
foi de encontro ao carro A— .'117, 

jiima da extineta 
MiUia r̂ula no dia do seu íttllc-
eimenU» 

\ Provedorla eonvoeon parn ama- — . — 
,.., M mitJUH inii v fr-níeiíi l. iiiTlrt i»fe ia nj-rlit-Mi .1 i|U«' se l,iííl OMVlf 

do Districto Federal o sr. Af-
fonSo P^nna jur.ior. 

es f 
n u a 

ol>i v> Ji 

exerço, " mono- oe 
déKC" hicíi e n-m a-d>os a ir. abades 
'ftloHn v"' ' • * ' • ai 

e\traordin«TÍjf. afim da Ir- durante n íe^a e a jziiardA ao \an-
maiutHde dehternr definitivamente to Sepuich»u. 
Md̂ re ib preximan eommemoraçOes Com as orações dn est\ln tg| 
I » Srmanft Mir.O1 'M-m 

«n onfí4'"""'w * 

EITUJIR PREJUDICf lOR Nfl LOHBflO [D MUTILADO pflGIHP MANCHADA 
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A 0RDT5M 

CMtradclmprMsaC.M.M. 

(A'<w. <///'// MU ora) 

PRESIDENTK 
Ulystot C. do Oóei 

• O R D E M 
(Diário matutino) 

REDACTOR-CHEFE 

Oito Guerra 

REDACTOR-SECRETARIO 
F. Véras B«i«rra 

GERENTE 
Exequlftl R. de Moura 

EXPEDIENTE 
Redacção ;—8 ás 11 ~ 13 ás 17— 

19 ás 21 horflfl. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 ás 17 

horas. 
Telephone 222 

SE'DE 
Rua Dr. Barata, 216 

N A T A L 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 

MPZ. íSOOG 

(Intorior e Estados) 

Anno 40$000 
Semestre 25$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atrasado * , . $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, eto. 
$400 por linha, uma vez e 

$200 nas repetições. 
ANNUNCIOS 

Tabeliã na Gerencia 

ALPHJIBEIICOS 
ílnnuncíar 
W decifcu 

enfurnai de gran-
de circulação é obter sue-

cesso nos negeeios. 

ALUGAM-SE quartos, a 
rapazes que dêm boas 

referencias. Tratar neste 
jornal. 

p»SA—VENDE-SE a casa 
v 11. 943, sita a rua Ben-
jamim Constant, no Ale-
crim. A tratar na Aveni-
da Rio Branco 836. 

m 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

\ ma-soutache, ajour-plis-
se e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

TTENDE-SE um cataven-
* to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Ivíiguei 
Couto". 

(40) 

!-SE um p i a n o 
Pleyer em perfeito es-

tado—Rua 13 de Maio 
609. 

Vida Religiosa 
I 

SANTOS DO DIA 

UlllilMIMHHII 

21 DF- M A R Ç O 

S . B E N T O , PttrUrchi 

Este esclarecido Patríarcha foi 
fundador da vida monastica no 

occidente. Natural de Nurcia, e 
filho dos condes do mesmo 
nome, desde os sete annoscur-
sou em Romn os estudos, em 
que sobremodo se avantajou. 
Mas attentando na immoralidade 
que campeiava infrene, e que 
com o tempo poderia contami-
nar seu innocente coração, ar-
jjprtHo çm floçpjnç rio servir a 

Deus, deu jJe niao ao mundo e 
retirou-sc para o ermo de Su~ 
blaco, onde encontrou uma cova 
no mais encrespado das rochas, 
que por bons tres annos lhe 
serviu de tranquilla morada. A-
qui padeceu uma terrível tenta-
ção contra r» castidade; para 
vencél-a despojou-se de seu 
pobre vestido, e atirando-se co-
rajosamente para umas sarças, 
revolveu-se entre seus espinhos 

ó para se admirar, que cila 
nlia sido banida da ítalin, 
Allcmanha, da Hungria, 
Espanha e até da Wussia. 

tc-

Vários elogios 

na Policia 
Ao dr. Delegado dft Ordem 

Social p ImTRtlííuçoes offici-
. ;Ou o dr, Cliofe elogiando o 
p |commÍssíirio Francisco Moira 

( Uma o invcsLigiulores Alipin 
ida S Í IV Í I WNRROH o Mnnool 

U M L I V R O I R R E F U T Á V E L S 0 B R E | Gonça lves de A raú j o pelo 
A M A Ç O N A R I A | resultado da importante di-

i licencia a que procederam 
na apprehensâo dc3ó:88i$400, 
roubados por oceasião do 

ne- movimento extremista, 
per-1 Igualmente foram elogia-

dos por essa deligencia os 
íuneeionarios da Inspectoria 
de Policia Joaquim Nosinho 
de Macedo e Walterde Souza. 

Ha muitos livros que tratam 
da maçonaria, de seus fins sa-
tanicos, de sua actividade 
fanda, de seus resultados 
niciosos e de tal maneira que 
não podem ser refutados em 
visía dos documentos authenti-
cos que apresentam. Assim o 
livro de Leon de Poncins: «As 
forças secretas da revolução» : 
ivi^HjUiiâi lã c jüuâiõniG (L; vívírrr; 
do Qíobo—Porto Alegre) e o 
mais moderno ainda, do escrip-
tor francez, Robert Vallery Ra-
dot. Dclle escreve François Mau-
riac da Academia Franceza : 
Vallery Radot pertence aos pou-
cos que têm o direito de falar 
alto. As lojas encontram nelle o 
seu mais terrível inimigo». Seu 
livro é o frueto de muitos e 
penosos estudos c ao mesmo 

até lhe ficar o como todo cha- tcrnP? Uí™ í*ra ^ empolga c 

Vendem-se 
o terreno da Avenida Rio 
Branco, e a casa contí-
gua ao mesmo, á Rua 
Tlioraaz de Araújo. 

A tratar: Rua Junquei-
ra Ayres 398. 

(22) 

gado e ensangüentado, Um dia 
acudiram a Bento alguns mon-
jes, para que com elles fizesse 
vida commum; o Santo viu lo-
go de principio que aquellacom-
munidade andava relaxada e de-
sunida, e meditou reformal-a. 
Para isso estabeleceu regras 
particularisadas. cheias de saber 
e prudência; os mais discolos 
não levaram a bem, e chegaram 
a deitar veneno na bebida do 
Santo; mas um milagre descon-
certou OS criminosos, que se 
deitaram arrependidos a seus 
pés. S. Bento perdoou, mas na 
mesma noite fugiu para a sua 
primitiva solidão, onde conce-
beu e amadureceu grandes pro-
jectos. A sua fama chegara lon-
ge e de continuo affluiam man-
cebos de todas as condições a 
collocar-se debaixo da sua pa-
ternal direcção. Fundou doze 
mosteiros, sendo o principal o 
de Monte Cassino, Foi aqui que 
S. Bento traçou a sua immortal 
Regra, que resistiu a todos os 
ataques dos hereticos e á ferina 
perseguição dos mais encarni-
çados inimigos das Ordens mo-
nasticas, e que povoou o Céu 
de Santos. Foi alli que S. Ben-
to recebeu e educou os seus 
principaes discípulos, como S. 
Plácido martyr e Santo Amaro; 
foi d'alli que S. Bento mandou 
os filhos do seu coração a le-
var a civüisação a varias na-
çOes da Europa; foi alü que 
resuscitou dois mortos e obrou 
outras estupendas maravilhas. 
Finalmente, após uma vida de 
penitencia e asperezas, deixou 
este valle de lagrimas no anno 
543. 

Pratica- Nem todos somos 
obrigados a viver vida solita-
ria nos conventos; mas todos 
somos obrigados a não nos aías-
carmos no lôtío das paixões pe-
rigosas. 

Oração—O' glorioso Patriar-
cíia S. Bento, alcançae-nos do 
divino Espirito a luz sobrenatu-
ral que vos guiou logo desde a 
infnncia, a qual nos mostre quão 
perigosos são os iaços Jo mun-
do e quffo mal corre a quem se 
enreda nelles. 

arrasta, esciipía com vcrdfldcirr 
paixão pela verdade c pelo bem. 
A imprensa suissa escreve : 
«Ler o livro é reviver o desen-
volvimento inteiro da maçonaria 
e sua influencia nefasta». 

ÀrrGffibamento e outras 
violências 

Ao poder judiciário remet-
teu o delegado de Caieó o 
inquérito instaurado acerca 
do arrombamento e outras 
violências commettidas por 
uma força da Policia Militar, 
em dias de Dezembro de 
1934, na casa de residencia 
do st\ Joel 
lugar Laginhas. 

DãiiiasCtriu), 

Novo ssrUmento de cariâes 
de visita no Centre de imprensa 

CENTRO SP0RTIV0 
• rtrt Af» AT^lTnTl 
lVlUòaUKUE-Piar j 

/,Vcebemos a s^uínU1 circular: 
Illustre Snr, 
Tenho a honrosa satisfaçflo de 

coinnumicar a V. S, que, ein ses-
são solenne renlisada no dia 2 do 
aoriunte, foi empossada a nova di-
retoria deste Bodalicio, que terá 
do. gerir o.s sciís destinos no decur-
so do corrente UÜQO social, assim 
constituída; 

DIRECTORtA DE HONRA 
Presidente—Kuiz Finnino de Oli 

veini. Viço-Oito Fran^inco fic^errn 
! do Medono«. 

DIRECTORTA EFFECTIVA 
Presidente — l-rancísco José da 

Silva (Reeleito), Vice-dito-Joaquim 
Carvalho .SohriuiiOj /. Secretario— 
Vicente Florencio da Motta (Reelei-
to), 2. Dito—Manoel Sabino de Lima, 
Thesourciro—Manoel tinfrasio dc 
Oliveira (Rolleanx), Adj. idem—An-
tônio Loya Jtmiort Orador—Manoel 
Am nrio Leite, Vice-dito — Milton 
Freire de Carvalho, Dír. dc sports 
—Antonio ^.vres de /,imn, Vice-
dito—-Antonio Paraguay de Frei-
tas, Bibliothecario—Deusdeth Fer-
reira da Hoeha. 

COMMISS^O DE SYND1CANCIA 
Vicente Alves Ferreira, Luiz Ri-

beiro da Silvn, Vicente de Paula 
Mendonça, Sebasíi&o Bezerra de 
Medeiros e Francisco -árruda Cha-
ves. 

Sendo o que se mo oííereee no 
momento, sirvo-me do enBejo para 
rüíierar-vos os rnens protestos de 
elevada estima e consideraçSo dis-
tineta. 

SAFDAÇÕES 
Pelo Centro HportivoMossoroense 

Manwl Sahhw de Lh>m 
Pelo 1. Secretario 

rC A iv .x 

A TRÁGICA AVENTURA DO M A N U E L . . . 
Allucinado for uma forrnidttvcl DOH DE DENTES não encontrou 
outro meio paro acabar com ella 1 Basta, porém, conhecer a 

C E R A T H . £ u d l 0 4 0 > * 
i Remedio iníallivel, economico, de applicaçâo facillima, 

PJSTfflBUtDOR* C A S A H m M A N H Y - hIC - C r ?*7 

• • 
• Caixa Rural e Operaria de Matai S 
• (Soe. Cooperativa de Rosp. Illtd.} J 
• Sédo—Rua dr. Barata n. 2 0 8 • 
S RIBEIRA ! 

OPERAÇÕES 
Depositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações c outros conimuns 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

| Prazo Fixo—12 mezes 6% 
i « « 
' Populares' 

Devositos Limitados 
Movimento 

Empréstimos 7 2 % 

0 5% 
r>% 
1 o 
'> /o 

APÓLICES MINEIRAS P O R T U G A L E A M A Ç O N A R I A 

0 Banco do Brasil, de-
vidamente autorizado pe-
lo Governo do Estado do 
Minas uc roos , pagar/i, os 

coupons n. íí, de juros 
vencidos das apólices do 
Empréstimo de Consoli-
dação daquelle Estado, 
mediante relação nume* 
rica, devidamente assig-
nada, apresentada á sua 
Agencia nesta cidade. 

2K—30 

F O I v r ^ Í F T ^ 

1 'm terreno de cerca de 
100 metros de frente á 
Avenida Hermes, por fift 
de fundo, na Rua Tra-
híry, no bairro da Cida-
de Mova. 

A t ra ta r nn C a i x a Ru-

ral e Ope ra r i a de Na ta l 

i uu i ur. Ba ra t a 20S~Ri-

i e 

beira. 
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E' sabido que toda a desgra-
ça c decadcncia de Portugal 
provinha da maçonaria. Todos 
os crimes cnmmcthdos nos ni-
iiirni> u'!iipj>s lia t̂k-líi- pai/iTani 
decretados pelas lojas c executa-
dos pelos seus delegados. Desde 
o assassinato dc D. Carlos até 
as ultimas intentonas ou revolu-
çf?s, a tnaçonaria nunca deixou 
de ser a inspiradora ou cxecuta-
dora. Agora o governo portu-
gne' prohihiu todas as socieda-
des secretas. 

foi fechado o «Grande Ori-
ente Luzitano Duido^ c iodas 
as lojas maçonicas foram pro-
ninuias cie íunceiouMr. O t-m-
haixador portugue? em Roma 
declarou 1 Santa Sé que seu 
governo estava resolvido a agir 
em todas as questões de pleno 
accordo com as leis da Igreja 
e cooperar com ella para trans-
formar seu paiz em um pai/ es-
sencialmente christSo. Ainda no 
começo deste anno, Portugal 
possuía 60 lojas maçomeas no 
rnntinpnt*» p t ̂  nas rolniiías. 
Tem sido tambem tanto i.s es-
cândalos commettidos pela ma-
jonarifl nestes tempo?, que n3o 

Dá Com Rapidez Novo Brilho E 
Brancuro Natural Aos Dentes 

O- í-ff̂ n i ! •• f;-:-' >•!'• ri )• • 
U '..'ü I i'.' <['} r;t n - n- ia- j ;<, ^, - : : • , . 

;i, Mc acis s V • •;: >; .1 11:»; •" -t 1, • 
m''1'»íu a ci»i'ii n Kn|yníi-, * n;[,, ,,p,. > i , • •,. •. 
íjormoiî  sorâr, (k'>-tvuirt'>.-- ini):.0'li«taj»u-;;:". 
t-nda vi>7. (jtio escovar, (k utos nni!hora-
íào de apparrneia. Terão lo^o o brilho <• a 
branoura natural que c îproí-tarAo ii<., o on. 
carifo ao sou ?orii>a. 

U^e apenas um eentim<tr'> d--» K^lym^ 
numa escova seoca, e tora uma ü̂m ;;<i:i\t ) 
surpvezrt com 0̂  r̂ pultadf»!*. 

Kxijn Koiynos—o f• rrn'-• 11 < 

C R E M E 
DENTAL KOIYNOS 

E I T U J i f l P R E J U O I C f l O f l N-fl LOHBfrOft 

Manteigas L Manteigas L 

Há muitas... Mas, manteiga de «erdade, só 
mesmo as marcas " J o i o PessAa". 'Tony" e 

— nada mais. — 

Exijam do seu fornecedor 
_ 3 V. p fl. 

, HUTlLfjOO , 

n 

IINDICADOR MEDICO 
; 

D R . A B E L A R D O t i l L L J H 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultoiio - K*ua dr. Ba-
rata, 200 (alto da Casa 
Gondim) diariamente de 
8 ás 11 e de 15 ás 17 
horas. 

Residencia—Rua Assú, 705 

— TYROL — 

DR. RDOLPHQ R Í M 1 R E S 
Medico oculista 

Consultorio e rosítíencia; 

RUA CEL. BONIFACÍO 

(antiga Santo Anhuiio), n 7:V*' 

CONSULTAS: 

das 1G ás 18 horas 

Or. Assis Miranda Pereira 

Clinica Medica de 
adultos e crianças 

Doenças do apparelho 
digestivo 

Consutlas: Das /A /[2 ÍÁS LFÍ 7I2 

Conwfforfn. H. Dr. Barata— 
200 (alto da üoii<ljm) 

Residcncla: Av. Doodoro—004 

DR . A . MART INS FERNANDES 
CLIKICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça João Maria, 54— 

Te lepl i . 2d7 

Consultas: das 13 .''is /.> horas 

Residência : rua lo de Maio 4*>2 

Or. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Seohoras e partos) 
Tratamento das inflamações 
chronicas dos ovnrios, trompas 
de Fallopio e utero, pelo pro-

cesso do Prof. Bucura. 
Tratamento das pertubações da 
gravidez e da infecção após 

o parto. 

Consultorio™Vi)y$$Qs Uaída.s, S8 
Consultas—das /5 ás 18 horas 

diariamente 

Residencia—rua de Maio, 543 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto e 

da creança 

Doenças das Senhoras 

CONSULTÓRIO:—R IM Dr. Barata, 
yilí-l. andar 

ResidcucUi ;— Av. Dois, 762— 
Aleorinj 

N \ T A 1. 

DR, I. NEVES 
| Clinica Medica Gemi 

Th^rnpfMiíiVi r̂ piw-in, ,i;t , , ( 
i» 

'Tratamento «la-; •!/,• v. . ^ 
PesqUÍ7as inÍCru>;rf,pictliS ,|V 
meu no sangue, nas hím i . ( 

nos exaudutos, mm .iniai' 
i et<\ 
fonsultorio :—Ru.-i Dr n .. 
das 8 ás 10 a das m ÍIS u, j (,r;t,' 

I Telephone V& 
ttesidcnciü : — Avenida Apotjv 

Telephone 34 ' 1 

Dr. Lecio Gomes de Souza 
Clinica mcdico-clrurglca 

2as.f 4as. o tias. 

I>hs J , j ás if;i horas 

RUA; -

Dv, Barata, n. 200— 

T. andar 

DR. RICARDO BARRE ÍO 
Utn í ^n nihvi wv 

Consultas cOm exame de 
Ralo X : radloscopia do co-

ração, pulmão e ossos-
SOSOOO 

Das 8 ás 11 f d.i:, r-is 

17 horas 
NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

C0NSULT0R10: 
Rua Dr» Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, fii» 

DR. TEODULO AVELINO 
Clinica medica 

Tiatamento das doenças inter-
nas (especialmente eoravâo. 

vãftu», — puliuucfci, O ú<t ísiii-
lis em suas diversas maui 

festejes 

Cojisultas—úüs 1 \ fis }7 horas 
diariaiiuinte 

Consultorfo»V)ys$es CaJdas, 

Residência—Av Deodoro. 

I DR. TRAVASSOS SflRIKHO 
| Ex-interno do Prof. Barros 
| Lima 

Cirurgião do "Hospital M Conto= 

QPEnAÇÕES-\)wiu;a* díis Se-
nhoras a Vias urinaria* 

. < Consultoria:—Rua Dr, Barata, 
| i 232—1. andar—Diariamente cias 

14 ttt) iB Iiuiü^ 

; Residencia Rua Felippe Ca-
! marâo, 54S—Phone r>S 
I! NA T A í. 

CLINICA DO 

DR. VICENTE LOPES 
interno do Prof. c <!•: 

Assistência a rsiropat;: 
Rio de -Janeiro 

Doenças nervosas o nu 
Diu^nostíeo <• tratamento d1 

Stfiles ií'irvo-;i-í 

Cnu*ultorio—V r n (; n •! •• fi ; 

Marin. 

Ri-siiírw-ia— Av. l")»'ni|rv ; 

DR. O S C A R W A N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

(Da Ordem dos Advogados do Brasil) 
RUA DA C O N C E K À O 6?1 

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO » 

Aberta ao publica para aviamento de receituario de 
todos os medlces da cidade. Bttende atodas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radinscopias e radiographias ao alcance de todos. 

Curso Pratico de Contabilidade 
Escripturaçâo Mercantii 
Dirigido por Profissional compr imi r 

Aulaa pessoaes ou por correspondência 
CURSO a - 6 M E Z E S - CURSO B—12 MEZES 

P R E Ç O : S0S$00w 
Km p a g a m e n t o s m e n s a i s . 

Curss Espesis! psrs C5íRKísrC!2ü!ss 
I N F O K M A Ç Ò Í ; S 

Rua Dr. Barata, 231—1'. - Sala da Frente 
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\ ORDEM 

COM P A N A B O O C A A D O R B ' S O P A 

R e p r e s e n t a n t e : Sebastião correia de Meiio.—Rufl Sen. losc Bonifácio, 206-

Caixa Postal, 62,~End. teleg. Scrcia.-Tcleplione, 179-natal-r.g. do Norte 

CRUZÜRÕ Informador 

pharinacias de plantio, du-
w i He março 

1 7 - 2 3 29 

Para o Norte: 

Píinnir—Qnnilfk >"1* I'"' fibras 
Sextas ás 18 horas 

Brasil 

Mm ia 
Uueiroz 
Natal 
Monteir» 
i harana 

, Condnr- QiiInta-frtrnR, 10 ho-
l S—24 ;<0jr»H 

20 
21—27 

22 — 2$ 

M> ABKCiUM : 
SAO PEDRO 

p Sabhados 
1 NAVARRO 

0lli„tas e D o m i n g o s 

Teleptiones de urgência 

„,.UM.!1(.ia Auxiliar d.' Pol., 1». 
t̂ovia de Vetilculos, 19. 

\ 1 O. (C. Alta) m . 
, r„i. . D. tKitwira), 2<\-
rièS' t'ol. »•• ü (Alecrim), :i0. 
e <.R. foi. V.D. IC. Nov̂ . 

',nb-Si'l. Pol Roccas, 156. 

i & s s « B E ~ 

Centro de baude, » 
< ...niíorio Pubhco, 

H o r á r i o s Trtrt» 

Qrvaí vviiivrn 
\Ar.-a-KBCIFE 

•;,^r(tlrta (le llecifc ás 16 ha. das se 
cundas^quartae, e B e . x t a®' e c^i|tf 
Natal ás 7,10 das terças, quinta, e 

«mbbados. 
N A T A L — N O V A C R U Z 

Partida de Natal ao8 domjn|o8 

Para a l£urt>pa 

Condor-Lufthnntn - Quintfi-íw;i 
As 1H horas 

Air France— Domingo, á« tio-

Vapor»* ««peradof 

tar 

Do Sul: 
«Poconé», a 23. 

i « M o g y » , a 26. 
1 «Manaus» (paquete), a 2/, 
i "Chuy", a 1. 
I «Prudente de Moraes» (pa-
quete), a 2. 1 

«Corcovado», a 9. 
«Rodrigues Alves*, a 9. 

Do Norte : 
«Aragano», a 29. 
•'Caxambú", a 26. 
«Pedro II», a 26 
Torto Alegre", a 26, 
"Itahité", a i . 
"Duque dc Caxias'. a I. 
HPoconó". a 2. 
«Manaus», a 

Birciyi i *9pitâvâ$ 

Banco* i C«op*rMivi* 

Banco de masü Avenida Tava; 

res de Lyra, 64 Hxp,--9 3o á 11 o 
13 ás 14,30. Aos sabbados. 9,3o as 

"banco do Rio Grande do Norte 
Rua Chile, 107. Exp.-g e 13 

áa 15 Aos sabbadoa, 6 às 11-
Caixa Koral e Operaria de Na-

tal Rua Dr Barata, 2o8. bxp -
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com 

M e t i a è I r m ã o 

FABlUCA.NTEvS DE: 

Vernizes, . rampas >S bufais, 

vapetas em todas as coros, carneiras 

para forro, tacftns. mIIÍIS, ftc. 

Vendem pelo melhor preço do com.ncrc.o c 

qualquer quantidade que o clienle 

deseje compror 

As vendas serão eífecluadas na própria falirica 

EM R E F O h E S . 

End. Telei.—«TOM —Caixa Postal 102 

Relstes—Haia! -Rio Grande do Morte 

0 CENTRO DE IMPRENSA C. M. M. 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

LICOROíOf P 

\ 

'lirfida de Nova Cruz nos mes- ^ % ^ T a v a r e s de Lyia. 72 
"dias em que sae do Natal. cl.o d i a u t e i exceptuado. 

lense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
-9 te I I e 13 ás te horas. 

Cooperativa dos ^nccionarios 
Estaduacs. Rua i3 •de Mtío 561-

*j <&A I T A 1 " DOHIS-
"'cooperativa "dos FunçclonaroB 
Federaes. Rua da Conceição m . 
Exp.—8 áa /I e J3 18 

mos . 
™ trens comiu-

-U trcm°de Natal—Recile 
doação cm Entroncamento, para o 
ramal da Paraüyba, fe 5,17, chepan-
,in a cabedello às 6,5o. 

C. F . Cantral 

NATAL-ANGICOS 

snhidü As segundas e sextas ás 
" lioris o âs quartas as li-
' ru.-a.las-Terças ás H n̂- ; da D. Fiscal) Exp .11 
t«s kl i2,s o sabbadns ás to horas, j Ciiaiiut Depo8itos nns 9au. 

M ro MOTRIZ PAlíA C. MUllM i Abados. Ketirad^ aa8 2as. 
^nliidas nos dies utels ás . 16,3o,, 4ftS e 6a9. 

Caixa Economle» F»fl«r»l 

Cartorlot 

Cartorio Federal - Av. Rio Bian 

rlie^iuias noa íUas úteis ás 9,1o 
••(,m excepçao das qutntas-Ieiras. 

Auto» * C»mlnh4t« 

N-.VrAL-n.MCCV 

SüM.ln ôs 5,3o das segundas e 
ch i ada âs 18 das terças 

Rede Viaçào Balxaverdani» ! ^^^^^r^minerc io . ' " Privativo 
l'-irtiíl(i< do naixa Vordr. nas ««"i i o orphanolocico. provedoria, je-

" .i.mrííis, ãs 7 horas, cbc-, ütuloé é documentos l . f 

torças l l ^ ^ A ^ S 

Ás 12 horas, chegando a sl
J
(E< i imeio ,1, 

<,,;xu Verde, üs 4,20. ^ do Crime. P ™ 1 1 ^ » V 
cuttvos fiscaes e do registro at un 

" i T a b e l H o n a t o em gersl 

M a r c e n a r i a 
S . L u l x 

- DE -
A. FLORENTINO 

Moveis dos estylos mais 
modernos—Installações 

para casas comraer-
ciaes: divisões, bure-
aux, secretarias ame-
ricanas, vitrines, bal-
cões—^Carpiníana 

Rotulões, forros de ty-
pos modernos e re 

sistentes — 

Acabamento optimo, a-

gradando os íreguc-

zcs mais exigentes. 

Rua Correia Tellos. 207 

VENDE-SE 

O sitio em que mo 

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Informações n.i 
G A i X A R I » R A i. 

P R O D U T O R E S : 

LUIZ MICHIELuinsví? 
P O R T O A L E G R E - C A X I A 5 - R . S . J U I 

(AGENTES: 

Martins, I rmão & Cia. 
f r e i m i g u e u h h o . e — « a t a i . 

MO Vüiis 

ftedo Viaçào S«rldoenS» 
rartid.-is do Natal o Caic-6. «j Mtnuto dl kw%M*úw\* • NMét» 

do* Comm«rclBno* 

Superior carvào de 
1 Pau Ferro 

ESTOCK PERMANENTF 

Vendo-se q u ^ r i 
entregando JV MomieH)" 

ALFREDO FERREIRA 
Kua Froi Miiruolinlu., .v 

Kibeira-N AT AL 

O U R O ! 

Até 20S000 a gramma. 
Prata ePedras preciosas 
Paga os melhores preço» da praça 

,\LFX\NDRE R O C C O 

D E V I D A M E N T E A U T O R I Z A D O 
Hotel Internacional—Quarto 

— n. 26 — 
Expediente de 12 ás 18 horas 
Arceita chamados a domicilio 

Madeiras do todas as qualidades M l U R - os preços mais baratos 

somen te na C A S A 

SAMUEL SCHOR & CIA. 

Avenida Tavares de Lyra n. í)7 

N A T A I. 

AHYDA --NATAL 

('•irti.l.t do Macahybft te H Uorae o ; nrparwmrnto tia 
v,ii!(ÍM itf Nütíil às 17 horMR KH Local do NaUl- .\v^ 1

 0 ( l i e r i t n 

rrn (lO LyPH, V> 1 ^ . , , , c . 
Correio 

L A S A L í I I I 

DK— 
j E. POLICIANO tt lTF 

RII;i Or. ? SERVIÇO AEREO CONDOR 

KH ífcai «u ' Expcdietitn 
rr» ilo Lyra, " . . Y v a .i.-,s 
da* 11 ás i: h..ra« Aos «abb >3 

t mento dc mulas 9 ás 12 borHH. 

l n i I Sul R inrtltulo da Apoíantadorl» • P«n»«a» 
Air rmnvv-Scgunda-Icira, Aí 18 , ln«»Uio ^ B 4 n e s r i 0 , 

r,,,,,„r -•!„;,na <• sexta-feira ás'. n<.1P!?nria do I t ' ^ ^ , ® 1 1 0 ^ ? ! ! 
s h-.Ms r Domingo á, W horas te_Sfcd^K,li(icio da 

^cvtíi-ífira e sobbado, e O p e ^ i a de »Nat«t-R»a • 
. , , tntrt, íOh. 

THtODORíCO JDLIO m i 

nrr \ f] V̂1'' '!' 1 * 
liríwih 

Praça Joílo Tiburcio, 00 

roli^tnsn- - iM'-ü V•»l: i ̂  - HlflliS 
t-íiii[i:is pai a Lmiiíim - i-Mii'-1!- • 

h o m e m <? « c n h o r a - - l i g u r i n o s 
—bcngalas—holsas c 

clmpéos para senhora-som-
brinhas—etc, etc. 

SERRAR IA CENTRAL 
Ut 

| . i „ | i n L ltrfl U«pi<1n In ternac iona l 
CORREIO E C A R G A 

Bras i i -- l ' r uguay—Argen t i na—Ch i ' n l'-*»11*' 

A mala fod.a iodas as sextas íe.ras ás I'"'-'" 

Unha Costeira Nacional 

Com o , modern i smo* c conforlaveis trimotorc, .11: 52 

v. s. sotfre do Es toco V i ^ o m n . n d a . 

, , . A ^ T ^ A rtrn A XTOAOU \ \TTPA S E M A K A t : 

f. d. dülllC UW -

Use GottasVegetaes 
do Pharco. L E O N E L FREIRE 

O Mtl-riütt REí í tClC 

MARCOS Dl: SOUZA 

i(„., -CIMÚ..I BÓT.ÜÍUIO, l:»-

i:s,,,Mdrias. annavõe«, e^arroccrias, beneHcia-

ULtMllU <' ^ r liuo ^ " •«• 

.,íandiaornirtd«M«lU 

— — < < ii 

Podem lambem a* encom-
mendat «er feitas 

no Centro de Imprensa 
C. M. M. 

R f c l R A T O S 

*ó n» — 

Photo^raphía ELITE 

DE 

!. ALVES DE MELLO 

S r ! 

A í 

r n i n a ramimrfiDB NH tOWBBDfl 

to no A Uii* 

| i MUTILADO 

C O N D O R l .UFTHANSA 

í idnterrupto c inef íua lavcl om 

vnranca -Fiapide/™-Pontualiriarie 

R O P A cm l didN 

„,,., Kiirop:i rocha toda uwnu-ionu ^ 
ISIURM AÇÕES 

Aècücta: F1LGUEIRA & TIA. 
I \ c r(iufiut« " TeI r ])h onf 

Rim uuintlno Boniyuvn * 



A O R D E M 
ProprUtfad* • «UreoçAo do Canlro d* M. M, . 

ANNO I Estado do Rio Orando do NoHo- Notai Sabbudo, 21 do Março do 1036 NUM. 196 

A espssa do presi- A 
dente da Republica 

passa hoje por 
Natal 

Com destino aos Estados Uni-
dos, aonde vae encontrar-se 
com sua filha a sciihorinlia Al-
ziraVargas,ora em Washington 
na companhia da íaroilia do 
embaixador Oswaldo Aranha, 
viaja pelo "ClippeA" da Pa-
nair a Exma, Senhora D. 
uai r,y SuiiViumiG v ãígüã, 65-
posa do dr. Getulio Vargas, 
presidente da Republica 

A ilUistre viajante, que se 
íaz acompanhar de seu filho 
íietulio Vargas Júnior e da 
Snra. Simões Lopes, passa 
hoje pela nossa cidade, on-
de certamente receberá as 
homenagens a que íaz jús 
pelos seus dotes pessoaes e 
pela situação de que goza 
como esposa do mais alto 
magistrado da nação. 

Viajando numa das unida-
des da frota aerea da Pa-
nair, a Snra, Darcy Vargas 
íaz rememorar a introducção 
no trafego dessa companhia 
dos gigantescos, velozes e 
confortáveis "Clippers", cuja 
primeira unidade, ouBrazilian 
Clipper'1, teve por madrinha 
a iüustre dama que ora nos 
visita. Poucos mezes apoz 
esse grande e expressivo a-
contecimento, a illustre se-
nhora tem opportunidade de 
utilizar-se de uma dessas pos-
santes aeronaves, compro-
vando praticamente o_valcr 
que representa para ó inter-
câmbio entre o nosso paiz e 
as demais nações do conti-
nente, esses bellos hiates ae-
reos, ultima palavra da tech-
nica aeronautica moderna, 

Ao transitar por esta cida-
de, a esposa do presidente 
da Republica terá certamen-
te opportunidade de verificar 
o apreço em que é tida nâo 
somente pelas nossas autori-
dades COITO pelas famílias em 
íjeral, pois alem de ser a de-
dicada esposa da chefe do 
Estado, a Snra. Getulio Var-
.as possue virtudes pessoaes 

domesticas que a recom-
mendam á estima de todos 
os seus compatriotas. 

decisão do Conselho 
da Liga das INações 

o tratado de A Alleroanhí violou 
Locarno 

RIO, 20—informam tio Londres 
que o Conselho da Liga das Na-
ções resolveu, afinal, hontem, que 
a Alemanha violou o tratado de 
Locarno com u oceupuçao da zona 
desmilitarizada da Rhenania. 

A sessão teve a presença. do de-
legado da 41lemanha Von Ribhen-
trop, acompanhado de alguns peri-
tos, e foi presidida pelo ar. líruce, 
representante da austrália, 

Collegio Nossa Se-
nhora das Neves 

Curso Commercial 
Resultado do examo de admis-

são do Ia anno do Curso 
Propedêutico 

Alha Mattos, Port 9, Fran. 
7, Arithm. 9, Geog. 9,5; Maria 
de Lourdes Barbosa, Port. 8, 
Kran. 7, Arthm. 9, Geog. 10; 
Geralda Othon, Port. 9, Fran. 
7, Arthm. 9, Geog, 9,5 ; Ge-
ralda Maranhão, Port. 9, Fran, 
0,5, Arthm. 9, Geog. 9,5: Mi-
randolina Araújo, P o r t . 8, 
Fran. 6.5, Arthm. 8, Geog. S ; 
Carolina Bürgers, Port, 6, 
Fran. 0, Arthm. 9, Geog. 8,5; 
Natalia Daraaseeno, Port. 6, 

i\ ifiviu^u «a|f|*i wvckua 
RIO, 20—O texto da resolução 

franeo-belga, approvada unanime-
mente, pelo Conselho da Sociedade 
das Nações, é o seguinte : 

"O Conselho da .Sociedade das 
Nações, a pedido da França e d» 
Bélgica, formulado a 8 do corrente, 
constata que o governo da Allemíi 
nha eommetteu uma contravenção 
do artigo 43 do tratado de Versa-
lhes» ao fazer penetrar e acantonar 
a 7 do corrente, forcas militares 
na zona desmilitarizada prevista pe 
lo artigo 42 e seguintes, do referi-
do tratado, e pelo tratado do lo-
carno ; e convida o secretario ge-
ral, de accordo com o artigo 4, pa-
ragrapho 3, a avisar, sem demora, 
as potências signatarias dos mes-
mos tratados, da constatação que 
acaba de ser feita", 

0 accordo dos locarnistai 
RIO, 20—Segundo informes colhi-

dos em círculos mer cedores de 
credito, os loearnistas chegai am 
hontem a um ensaio de accordo 
baseado nos seguintes itens: 1)— 
Submissão ao veredicto do Tribu-
nal Internacional de Haya, relativa-
mente â. compatibilidade entre o 
Pacto Franco-Sovietico o Tratado 
de Locarno; 2>-Creaçfto de uma 
zona desmilitarizada no territono 
germânico somente durante o pe 
riodo das negociações tendentes í\ 
conclusão de um accordo gerai; 3) 
-A Grã Bretanha garantirá inte ira-
mente os direites da França e Bél-
gica no que concerne ao Tratado 
de Locarno; A <3râ Bretanha, 

i-i i * , „ . n o ú ) y v t 
França e ueigiuti aswguuiuu 
a chamada convenção, cuja exe-
cução estipula a realização de con-
sultas periódicas mutuas dos esta-
dos-maiores, afim de serem solu-
cionados todos os problemas rela-
tivos á segurança. 

A decisão t ai saneçõet 
RIO, 20-0 Conselho da liga das 

Nações voltará a reunir-se aíim de 
approvar a resolução pela qual 
Grã-Bretanha e a Italia ficarão au 

compromettidas 

exoopç.lo do Chile, nuo se alwtove ; 
do SM|uad<>r\ rnjo ivprewMitunh1 oh-
tf% ausente, o da ylHemanlm, parte 
contraria. 

Porque o Chile nlo votou 
RIO, 20-O senhor ^gustin Ed-

ward, representante do Chile, de-
clarou que seu paíz se nbstinha de 
votar a rouçfio írancc-belga porque 
a violuç&o do Tratado do Locarno 
estí/ sujeita a lltigio. 

Não foi computado o voto allemão! 
/?IO, 20- O representante da AWer 

manha votou contra. a moçuo íran-
co-helga( mas o seu voto mio foi 
tomado cm consideração. 

ULTIMA HORA 
Flandin regressou 

RIO. 2fl--Regressou de Londres 
para Paris o sr. Klandln, que tomou 
parte na reunião do Conselho da 
Liga como representante da França. 

Chamando a reserva 
RIO, 20-0 governo francez resol-

veu chamar as tropas de reserva 
«a suas fileira*. 

A Alhmanha vae falíar 
R\O, 20-^guarda-se com ansieda-

de a resposta definitiva da Allema-
nha á nota enviada pelo secretario 
da Liga tis potências signatarias do 
tratado de Locarno. 

SR S. C O M M E R C I A N T E 

EM PRDUEKTD DD SEU NEGOC IO , libertem-se da confusão dos 

taes "sabões de fora" comprando e vendendo unicamente sabões 

conhecidos e acreditados. Comprem: 

" E x t r a " 
" E s t r e l l a " 

as marcas de confiança 

# # E s p a d a " 
" E s c u d o >> 

— Produclos da Saboaria Polenyv — 

KSCMPTORIO E DEPOSITO 
Rua I)r. Barata, 171 Av 

— N A T A L -

FABR ÍC\ 
Al mino Affonso, 43 

20—30 

Banco dos Auxiliares do 
Commercio 

Soe. Coop. Re*p. Ltd. 

DIVIDENDO N. 3 

CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAL 

ANNIVERSARIOS 

Convido todos os subs-i0 

criptoros de Quotas-Par- § 
tes deste Banco a virem 
receber o dividendo cor-
respondente ao exercí-
cio de 1935, em a nossa 
séde social á Avenida 
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Soe. Coop. Resp» llltd. 

BiElti GERAL ORDIHARifl 

SRNHOKAS 
Maria Iznbe! Fernandes, rsposn j T W a r a c rio T vrí» n 7S-1 

do sr. Rodolphn AHrez Fernandesí ! ItlVdXea Utí UyiO, I I , ÍO 1M 

das 10 ás 21 horas, era 
todos os dias úteis, ex-
ceptos os sabbados. 

Natal, 6 de Março de 

o Devendo realizar-se a 25 do corrente, jls lí) 12 
g horas, na séde da Kscoia de Commercio, á Rua .loáo 
o Pessoa, 86, a Assemhlóa (íeral Ordinaria da Caixa 
o Rural e Operaria de Natal para a leitura do relatorio 

da directoria sobre as contas de 1935 e eleição dos 
conselhos administrativo e íiscal, são convidados todos 

a 

SENHORES ! 
Dr. fieitor Carrilho, j 
—Feliciano leiéo, commercluntc \ 

em, Macau. j 

SENfTORINHAS j 
Aida Vasconcellm, filha dn re- j 

nrml José IÀy^ l\ Vaseoitecflns" \ 
—Anilia Ferreira filha de :r. í 

hictrv Ftrrtini. 
.JOVENS 
João Mansinho Pr r rir a, anTtlj<ir 

do commercio, nesta praça. 
CRSANÇAS 
Paula Frasslnctti A ' / / ? ? f l i "a 

do sr, Manoel Xunes. 

CASAMENTOS 
Enlace Selma dr Castro—Oito de 

Britlo Guerra—^nle-hontem ccti* 

sorciaram-sc nesta capjtnl o <ir. 

os 
20 

accordo com o art. 

1936. 

Jüst' (lo l ia / f j í t u (yj 
Brilfo—Dir. Presidente. 

alt 

o 
o 
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o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
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socios á mesraa assembléa, de 
dos Estatutos. 

Natal, 14 de Março de 1030. 

A DIRECTORIA 
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Prefiram os delicio os vihos DE'-
SIRE1 NAD0R! O encanto das me-
ias brasileiras e dos paladares mais 
aobre*. 

14—2:5 

° t t 0 d e Guerra, r .d ,c to , , i 

tra a AUemanha. A olludida resolu-
ção mio contém a menor condem-
naçfto. tílla diz simplesmente que a 
AUemanha violou os Tratados de 
Locarno e Versalhes, e solicita ao 
Sr. Joseph Avenol, secretario-geral 
da Liga das Nações, que notifique 
formalmente, nesse sentido, os sig-
natários de Locarno. lTma vez cum-
prida esta formalidade, a engrena-
gem punitiva de Locarno começa-
rá, theoricamente, a. movimentar-se. 
Todavia, as negociações entre os 
loearnistas eliminaram, ao que pa-
rece, as saneções que anteriormen-
te eram exibidas. 

0 representante allemâo acha qne a 

decisão não resistirá ao julgamento 

da histaria 

RIO, 20-0 sr. Von Ribbentrop, 
depois da leituia da resolução fran* 
co-belga, approvada pela unanimi-
dade do Conselho, declarou que se 
recusava a acceitar a decisBo to-
mada e protestava contra a mesma 
cia maneira mais formal. 

O deicfíftdo do Keich, accrescen-
tou : *Recuso a França de respon-
sável pelo rompimento do tratado 
de Locarno» 

Falando depois da npprovação da 
resolução franco bel^i, pelo Conse-
lho da Sociedade das Nações, dis-
se : «O governo do Keich está con-
vencido de que a decisão do Con-
selho níio resistirá ao juramento 

Fran, 6,5, Arthm. 7, Geog 8,5: L f t h h t o r i f l , 
doscía de Oliveira. Fort. 
Fran. 6,5, Arthm 7.5, (ieog.1 

S: Maria Dulce Valle, Fort. 
8. Fran. (v', Arthm, 9, 

MariM izabel de Souza,1 «••ünhenni(Mito da viclaçfto do trata-
j»ort. íí. Fran. r>. Arthm. do de l.ocarm» pela Jllemanim. ctnn 

íieotr. Kitinha FMnheiro,; 
p.,rt Fran, Arthm. 

fe desta folha o a senhoiinh/i Sr1' 

ma de Castro, íilha do Br. Mi 

suei dt1 Castro, já 1'alícrido e do 

D. Raymuada ("'amara do Castro. 

O acto religioso roalisou se, pel t 

manha, no Santuaiio de Santa Te-

resinha, officiando o revmo. moiis. 

José Alves Aandiin. serviram de 

padrinhos, por parte da noiva, o 

dr. Mario Caraara, representado 

pelo dr. Augusto Leopoldo e senho-

rinha Maria Ourgel, representada 

por D. Esteilitü Moura : por parte 

do noivo o dr. Felippo Guerra e u 

senhorinha Santa Guerra. 

Testemunharam o acto civil, por 

parte da noiva, o sr. Celso Moura e 

a senhorinha Conceição Gamara ; 

por parte do noivo o dr. Antonio 

Soares Júnior e senhora. 

Os reoem casados estão residin-

do na Avedkia filo Branco, onde 

toem sido muito cumprimentados, 

VISITAS 
Deu nos hontem o prazer de sua 

visita o padre 1'lysses Maranhão, vi-
gário de Cioyaninha e encarregado 
de Are7 e Papary. 

— Com satisíaçào recebemos n vi-
sita, hontem, do padre Paulo He-
ronrio de Mello," vigário de Nào 
José de Mipihú. 

lá se encontra á venda nesta 
praça a nova i 

Manteiga Lambary ; 
especial para mesa 

(33) | 
__ •-• • —•—•—• — — ( 

V e n d e - s e ! 
Uma Mercearia na ruaj 

Amaro Barreto-1592, pon-! 
to especial para negocio • 
e vaccaria. Facilita-se o 
pagamento. O motivo ex-
plica-se ao pretendente.' 
A tratar na mesma com' 
0 proprietário Severino: 

Martins de Medeiros. I 
8-4 alt. 

| Farinha PRA VOCÊS! Rica em 
| vitaminas. Indispensável na alimenta-
j ção das creança*. g 

1 1 6 - 2 5 1 

D o e n ç a s M e n f a e s e N e r v o s a s 
- S I F I L I S -

D R - M A C H A D O 
E S P E C I A L I S T A 

RUA ULISSES CALDAS, 256 - FONE X. 284 

f 

votaram o Chile e o Equador 
| KIO, 2()--Todas a^ potências ir-
i presentadas 110 Coaselho da Soeie-

ueog. i dade das Naçfies votaram pelo re 

<>00'd. .">; Nair Bandeira, Fort. 
7, l(>an. ti.5» Arthm. 7, Geo£. 
7; Neyde Maciel, Port. 7. 
Fran. fi.5 Arthm. 7, Geog. 7. 

na! 
das 

da 
noim n;i 

ofíicinas 

• merenda 
pa 1 a 
cia 

operai i» >s 
A Republica , 

Força Publica Militar 
RETRETA 

A handa de musica }'<irá 
hoje. U£i roa .!<»ão 1'rssna <<.nt 
1 1 U/üfu«'i}ti) 'Ia A\ K10 Urantn. d/is 

'10 íis 21 huras, realisando o .-p-
^niriíe pr<'jírainmír 

í)<ihrado--niüío de l.uí-i na \ a!-
su-Trez /injos. Samha- \ ví\ t• r 

lei. CLAUDIÜNOR DE ANDRADE 
ADVOGADO 

(Pa Ordrm dm Adrf>fjadnfi 
ffn Itrasih 

.idrncia : A\«'nid.i • \ 111 

Hraneo, -m>7 

Para lazer sua$ compras 
"CASA GrORIA". 

Av, Rio Branco, 570, 

p r e f i r a 

O PIANO DOS ARTISTAS 
O INSTRUMENTO IDEAL PARA PROFESSO 

RES E APRENDIZES 
ESTUDAR NUM PIANO ESSENFELDER 

PROCURAR O CAMINHO MAIS CURTO 
RA CHEGAR A PERFEIÇÃO 

UiNICO DISTRIBUIDOR 

C a r l o s L a m a s 
rua Dr. Barata 231-A«Phonc 1V> 

F: 

a exemplo do que estão fazendo ; no esquecimento; Marrhn-*A peque-
os i-rnaes cariocas e algumas l1}41 rie Copacabana; Marcha rrêvo-
, v 3 . f.- . 1 . ' .losí» f ito • \ÍMrrh;> Kr.Mo.V,-»• 111 v i o l * Vi ̂  

R e p a r t i ç õ e s 

do Governo 
cie hontem, do Sr. 
> rc-Tldo toi con-

» " . I -
(\ a ) M I I n IU <i 

escala 

Palácio 
— Por acto 

í ' 

ĉ tinl-* a po ikiss< o a 
1)i,'!s A'>cin. clfctiiva da 
ts-.lada de S. Selvistiâo, no tnn-
i;M'|f;.i lie Mosson''. a prt-
j''i iM ioeonduv^o na retenda 
i^oiia. a ctnitnr de 'lo cor-
rcnlc, quandn cnnpleiou cinco 
annos de efiectivo 
f^iínctíTtfi r^taduai 

exercício no 

,-u • pa 
R\ C 

(Mfícia1 

« 

tivornv elmen-
["iirretor da 

snp^rrirulM n 

i mipifu^d^ 

' Estados. 

Prefeitura de Natal 
Expedientes do» i w 17 e 18 He 3 36 

0 ftr PrtOiMto da Cm pitai «1c-
' feriu 08 roquerimentos para 
limpo/a v ronoprtns rios srs 

M»trtr><ri Ho l^antiNta c 1 H » ' I ' 
Maria Lauro 

Foram imialmonlo 
dos pidii üicsnu; 
um riMjmM--imontns cios srs : 

doào í^araliy^ano, Carlos 
[.amas. dosó Antonio Nucar, 

ÍJoso Alexandre Ferroirn e 
lEstevam Alves Dantas do A 
; raujo. 

Indeforíu o requerimento 
do sr íiimtavo do Kyra Caí-
das 

passo 

G R F I Ç f t S 
AL'ia.hM;o a Nossa >rhhf»ra dr 

Pompca, a hão Jos-.- r a >nnm 
Hita de fr^sia uma LTaca ahsinça-
da, com promessa rie puhh>"il a 

í 
BEHJAMIN FAUSTO 

GALLOTTI 
1* A n n i v e r s a r i o 

9 9 A " C A S A G L O R I A 

Mantém um formidável sortimento do riumonc: 
íuvas, cintos, meias e carteiras para senhoras! 

SFMPRE MOVIDADES 

> • i 

11; i s ' M'( kS MUUOS 

ptWToc n n j' » 4 » i * 

"aniaz ia . tuin*jut W< 

presentes 

w, i 

deferi-
\ • /-> i>! r\ «i rl ('• 

Cai lota Ifandprlcy a^railoc». 

\ Vcnlmrfl da Shlofi»» »• n ,vcn 
ra das I mtli itíííih uma î r-c a a!<-. 
vaHa cria prnincssa «li» ii ''M 

Aoonor 
ri onto de 

.1 M I 

.l/aranhào, mi 
un.a promova, 

compn 
MMn dar 

'iim ji.»i i<.i i > 11»ij\ i r .t̂  r/ H!« i »»»»» iJ 
to a NO^ÍJH Senhora da Apparnridn. 
pfla prlefio do gr«ndo inimigo da 
ordem- -Luiz Cario» PrrM»^ 

A |)ÍrtMlt()!'Íil (li) CulU^ 

m o s a n t o A n t o n i o con-

vido todos os a lu i rmos L ^ 

r- am igos j»ara . issisti ir iri M e a n d o a ^ r a do i d do a 

â missa do ! Ann iversa^ todos aqmdlt^s quo com-

rio da mo r i r do saudo- paroc^orom a v&ív ac to 

so KIvVIAMÍN, (juo será do l i o l i p i no o ea r i dado . 

S n n a " C A S A G I O R I X 

/wonivta Kto l i raneo . Twil 

UI,») o 1HUIIC1 l • 

(MMol)nida n a segunda-

foira 12"S do oorronto l As 

í> 1 2 na Cnpo l l a do 
( "ollpíno S í in lo \ rUr\t»(í\ 

I 

Novo sortimanto da cartòos 

iz Vísits ns Gsifííi Üé imvrtnia 

E m A r e i a P r e t a 

(Jueni ile«íejíir eunipiiir. poi 
provo vantajoso, um o\p!en 
ditiu terreno na nprasivel 
praia do Areia Preta, dirija• 
mu á Prnci Andrtf» do Mívi 
fiueruue n 1H. 

E l t U H f l P R E J U D I C f l O f l NH 10MBOTB i NUTILflOO 

A 



im 
tf' *7 

j s >at * -
-

Tf 

A ORDEM 
f r<tprl*tf«d« i dlr«oç*o 06 Contro da lmpr*nn«Ci M. M. 

Para combater effícazmente o COMMUNISMO é preciso mobilizar todas as FOR-
ÇAS S0CI3ES, numa lucta sem tréguas ás suas C/U1SAS próximas ou remotas. 
Contra O CommUnismoiA proximyh^ada^tade S. José na|gf ̂ se ^B^e a-

do Bispo de Mos- capella da Guarita |Q (, 'ngr0gso do p ^ 
S O r Ó Terá loear hole ti festa em! L i b e r t a d o r 

P l í n i o Corrêa de O L I V E I R A 
(Do Contro D. Vlt»lj 

o ainnlia mestra que con 
lirma a tecer a v&de íaial do 

ômmaníi-Tiir» para colli< r 
na? suas malhas as na-

ções capitalistas 

{) fínmno Vedera! crcou recen-
temente uma Conimissâo incumbida 
,1.- desenvolver intensa propaganda 
noti^ommunísta em todo o Paiz. 
\'fio conhecemos a* pessoas desig-
ivtiifiH pelo Presidente da Republi-
ca para integrar a referida Commis-

Sendo, no entanto, o si\ Getu-
Mo Vargas um fino eonhecedoi de 
Momens, é provável qu*?, como de 
.^iume, tenha posto o riedo nos 

de tirar aos agitadores qiifllquer j 

oarK entre os operários. 
É' ingênua a objeeçíio. Basta ler 

uma rei iç&o dos commnnistas que 
mah so salientaram noa últimos 
acontecimentos, puiti que se vevííi* 
que que o estômago vasio não ó 
terreno necessário p»ra a frutifica-
ção das idéas communistas. leal-
mente, todos os vossos cheíes com-
munistas são burgueses, alguns 
dos quaeft, riquíssimos, nunca co-
nheceram a tome. 

Do que serviria a promulgação' 
de uma legislaçilo social, para tal 
gente? Nem com o saher do sar-
gento de policia, nem com a per-
spectiva uas reinviudic-açOes opera-
riaa, obterá o Estado a paz social i 
E' certo que uma e outra coisa são 
necessarías, mas não bastarfio por 
si só, se o listado quizer lutar sem 
o concurso das grandes íoiças so-
ciaes. 

Foi esta grande verdade, que 
escapou inteiramente á Kussia rtos 

^cezaree. Por mais gue a policia 
S brasileira se aperíeiçôe e especia-
! iize no combate ao communismo, 
í nunca poderá superar a famosa j 
|Okrana. policia imperial russa, Oí 
estado úa guerra, que temos aqui | 
provisoriamente, seria tido, na Rús-
sia, como um regímen áureo de li-
berdade. O czar, apparelhado com i 
todos os recursos que a omnipo-1 te 

Terá logar hoje ti festa em 
honra fio glorioso S, José, na 
eapellinha da Guarita, ao bair-
ro tio Alecrim, 

Haverá missa ás 9 horas, 
havendo ás íi da tarde a íun-
dre/ào da Pia Pniao do Tran 
tiiin" de S José e pos, ás 4 
liorus, [WiiCissãO. â Cjliat Se 
seguirá o leilão, 

í'mn devota do S. Josõ, in 
tocessada pelo zelo da ca-
iM-llinliM. snlirita aos senho 

a esmola do qual 
<1 Litíi* donativo paia o leitão 
ou barraca. Aos que se dier 
mirem j i í i * * n d o r a tào justa 
soheit.MOo» pede o obse* 
(_!uio dc levar a dadiva á re-

J o ã o N e v e s d a F o n t o u r a 

e n t r o u p a r a a A c a d e m i a 

d e L e t r a s 

! RIO. 21—Conforme se veri-
í fica pmod^runeme, reaiiza-at a 
} 5 de ;ihiii próximo vindouro, 
'em Porto Alegre, o Congresso 
do fidn { ii;t'fí.i l"r, 

() nr-r-0! ^ 'iMciave tem 
' c<111.o provido 11ii !Iidade a elei-
ção J'is S\\'-rrorí'-s central e 

; re^ionnes, devthdo participar 
' do mesmo eei ca de duzentos 

inclusive os repre-
• seiiííü.icí r ;•.nse? na Ga-
mara Federai e na Assembiéa 

; Estadual. 

m- .iiir-noia, presi-

: dirá u roiigiosso do Partido Li-

sYfloncia fios'1 padres' ' do Vle-1 ^ertaUor, o ?r Raul Pill., ex-

j crim ou do BP. Celso Amaro, i C h o t e d a s h n s , c s l l b e r t a d ( ) r a s e 

na (Kiarita. 

SR, JOÂ0 NEVES DA FONTOURA 

f W / I F í Ç P Í O 
D. JAYME CAMARA. 
Bispo de Mossoró 

Dentro de algumas semanas 
chegará ao Rio Grande do Nor-

o exmo. D. Jaymc Gamara, r a ° a " 
J / ta capital 

PANAIR 

! actual detentor da Secretaria daj R I 0 2 l _ A A^demia Brasí-
| Fazenda do governo do grande |e i ra d e L e í r a s e i e g e u 0 sr. j o a o 

! Estada. Neves da Fontoura na vaea de 
| Ha grande ansiedade nas hos- Coelho Netto. O novo acadc-
1 tes libertadoras pois é espe- j m i c o o b t e v e ?(] votos dos 36 
- rado um discurso do sr* Raul 

Piila expondo as directrizes a 
Transitou hontem por esta j serem seguidas pelo partido, 

capital o "Trindad Clipper'', | acreditando-se mesmo que será 
da Panair. trazendo para es | dirigido á N.içfio um manifesto, 

,ta capital varias malas e oi em que, certamente, serão fei-

Se^undo carta recebida 0 e l o | P a w a 8 e i r o M a y r Cerqucira. tas declarações de destacada re-
bLgunao^carta rcceoida puo| P a r a 0 n o r t e d o Brasil e levancia para n momento DO-

para os Estados Unidos tran- j litico naciona 
sitaram vários passageiros 

tencia governamental confere, não; Bispo de Mossoró 
tinha barreiras, na sua acçâo pte- Secundo carta jc^cmurt mmi- - - , - .. 
ventiva e repressiva contfa o ccnn- e x i m , Sr Bispo D. Marcolinc»! Para o norte do Brasil e levanc.a para o momento po-
mumsmo. O liberalismo nao ine en- j r 
trava os passos, e um regimen po- Dantas, D. Jayme estará cm Na-
litico-social ferreamente aiistocrati- tal entre 12 e 19 de abril en-
co em alguns de seus nspectos,1 trnnte. 
mantinha «lheias ao poder as ca* 

t̂ omens exactamenie nmn-nuos ua- i m a ^ a s popuiares maiã su]elU8 ao 
i os fias que elle tem em visita. | c o a t a g i5 ^ vims communista, 
cruardamHs pois, com a mais vivai ]Sto nao obstante, a ftussía nfto I no Seminário São Pedri». 

no nutrir onOillQ T fitT. a - . . . .. _ 7 •. . . ^ w, 

vn o» fias que elle tem em visita. 
-^uardarrHs pois, com 
• jTiosidad", as providencias'toma* • pô"dê'resistir"ãõ coínmunismo, de55 

• vis pela Commissão, incumbida aa jje Q m ü m e n t 0 em que consejçuii 

festivament 
revma. ser?. 

5, sendo h-
recebido 
^pedado 

jentre os quúes a exma. sra j y w d a d r r o r ca j u s t ame i l t o 
iDarcy Vargas ^e seu íilho| ^ 
i (retulio Vargas n ino . que se Atic d i a n s f a d s Lo r r e i o s 

«i»fesa do regimen. 
Kealmente, muitos 9So os esco-

lhos com que a Coiumissio se po-
• íerá chocar, O primeiro delles é o 
preconceito muito corrente em ms-
a época, de que o Estado se bus-

M a si meemo, para íevar a eíleito 
t-vlo aquillo que projecta. fcm ge-
ral, n opinião publica participa de«-
í f preconceito. A attençílo de to; 
dos os povos contemporâneos está 
voltada para alguns homens que 
;vi recém concentrar sobre seus 
!>>'Ubros o peso de todas as res-
}h>n*abiljdades politicas e economl-

Se 

A posse de D. Jaymc 
n sc r^aü^ará no dia 

penetiar uo Império moscovita al- * , n 
guas milhões cie rublos vindos de ahni, domingo ao Bom 
Nova York e uma meia dúzia de 
judeus transportados üa Suisaa á 
ironteira russa, em trens de aço, 
pelo kaiser. Qual a razão ? E' que 
o organismo social russo nâo esta* 
apto a reagir. Fiando na sua omni-
potencia, o Estado absolutista nfto 
nâo peUiu e não contou senão com 
seu proprio poderio. A Igreja <Ja-
thoüea era perseguida, e aos scis-
maticos não se pediu nenhum es-
forço de persuasão junto ao povo. 
As Universidades, as corporações 

ms do mundo contemporâneo, he q u e repR.sentavam o clero, a no-
ivx)seve!!.t Stanley Baldwin, Hitler g f e 2 a e 0 p Q V 0 n â o tintiam sido 
-.1 M asso Uni traçam novas direc- f í n t l v i d a d a s a oarticinar da luui. 

Cama-
dr 

Tasior, 

na cidade de Mossoró, para on-
de seguirá de avião, via Areia 
Branca. 

Iremos informando os catho-
licos a respeito de outros por-
menores da próxima e suspi-j - TT L I 
rada vinda do illustre prelado! r l e S p a n h a ! 
mossoroense. 

Lirgas Mino. que 
destinam a Washington 

A rsposa do presidente da 
[í^publií-a fui cumprimenta-
da, nu aero-porto, pelo go-
vernador Raphael Fernandes 
e senhora, pelo Prefeito da 
Capital e outras auetoridades. 

Varrendo a cruz da 

dos diarista o s correios 
e Teíegraphos 

Entregues no Ministro da Viaçào as 

novas Ubelias de vencimentos 

votos 
^immortaes» presentes, tendo 
vencido os seus concurrentes 
Basilio Magalhães, que conse-
guiu 10 votos e os srs. Au-
gusto Lima Júnior e Leão Va$-
conceitos, com 2 votos cada 
um. 

Hontem a «Radio Cajuti» re-
alizou uma sessão em homena-
gem ao sr, Jo5o Neves. 

A vaga de Gregorio da Fon-
seca nâo foi preenchida, porque 
nenhum dos candidatos obteve 
votos sufficientes na sessão. Le-
vi Carneiro conseguiu 14 votos, 
Oswaldo Orico II e José Ma-
ria Bello 4. 

açam 
;3 izes politicas ou economicas para 

respectivos paizes, todos os so-
/ iwh ̂ 03, todos os estadistas, todos 
f;; homens de imprensa ou do râ  
' e m p e n h a m em analysar de-
•üimrnte suas intençõts e seus 
r>n->i«>e*os. e a opiDiâo p\iblica c 
^innriosamente informada do pró 
.-•j do contra que íhe apontam 
•-eus mentores habituaes. 

Kmquanto oá poderoso? dc 
^^oiiíúdade modernos se empe* 
: em fazer resaltar aos 
. ^ d<. publico toda a importan-

i intervenção do Estado ca 
dos grandes problemas 

r:tlMíiporanooç, um pesado silen-
: envolve, em geral, a actuaçao 

tor̂ ja- Kt assim, se fíuna no es-' 
; ; ;',<) publico a persuado de que : 

< K t̂ado pockírâ resolver a cn-j 
r.•mtemporanea e salvara huma-1 
v\<\v ilo communismo, e que qua -, 
• cm o não «if.sruvol 

[M ío IMjwIo pode trazer 
. fV.ií.iboMUo muito ar-cessom! 

i?.• valia, ó solução dos : 
• .1- ' prnhlfmas eeonomicos e 
• > <|Ue torturam presentenien-

i c>t>i uma dis muitas mannes-
.•„w .10 Vftirhismo de nossa épo-

( nn>ist*1 nuinii crença su-
*.; Ill 

RIO, 21— Communicam de! 

C o n q r e q a ç à o M a r i a n a seviihu, na Espanha, que oi 
J i i n r A alcaide da povoação de Ga-'r 
a e IVIOÇOS jmas mandou retirar e destru-1 

convidadas a participar da luta. Hoje, ás 14 horas, na séde ir uma cruz de ferro, traDa- j 
fimquunto foi possivei manter dU- social reunir-sc-áo os congre-jlno ao 1/ século, cie grande j 
tantes os microbios, a iníccçào | ^ados e aspirantes para eleger \ valor artístico, que estava i 
se veriíicou. Mas i os presidentes das Commi^ões i erguida na praça da aldeia, i 
proximaçâo, a gangrena IOL tutmi-1 \ . 

Escolas 

A^aríana. 

piOAlUlttvaVí a tjaiis*^"» »V1 | h- ; t Q r-

nwnte, e o império russo estourou j ue rieaaae, Jtnpiens, , 
como um paiol de polvoia, i Finanças è Divers'.»:-?, í]iie íor 

be, portanto, a Commidsão dv ' :r;-(,ri k r>ni 0 Conselho o ^ovt.nv 
combate ao communiemo quer a- , 
proveitar as lições da 
nào deverá limitar sua, actividade a 
simples reproducçào de discursos ; O K i t a * u u s t m a u u u o • mj* i - ; t m j n t a min-
contra o communismo. medida esta * f J - ^ ii" m i • , 
que, apreciavel em sit nfto conjui-a; l e n * A l l l JS lda , dlZCIinO-Se: 12r-Tendo em vista a 
o perigo em toda a aua extensão.; L á-s s ' • ordern leloixrMphica n. 289 de 

A oura mais urgente da Com i Q U e O SÊU S U O S U t U t O SCtSí! 13 rio oorrente proto^oliada 
missão deve consistir em mobilizar1 * n/r * n 
todas as íorças sociaes e moraes o Sr. Ma r iO L a m a i a , OU O 
da Nacflo. coordenando-as num es [ ^ - t « t t 

Á l f a i i d e g a 

O Sr. Juspector da Alfan-

- - i S e r á a posen t ado o s " . B e l - | S b a i x ° u h ° u t e m ° § e " contra o communismo. medida esta1 * - | K U , I U 

Naçao. cooroenanuo-as numes ; n j J C l 
forço intelligenie. capaz de poipear | K^ZCÍlde H3 Ol lVa 
o cc»mmunit»£no, não apenas 

uMinipotenciM 

d'» o 
d 

i | R» 

1 • 

: 11 r-
1 ' 

não apenutí nas 1 
suas causas mais próximas, mas 
também nas suas causas míus re-
motüü. 

Nu*u' sontido. ternos de-
clurayt^à ^ um esttidibU insus-
peito que ti-a-i.» mu s,eu s^rviçn n 
nuti« peiíuilíi íiplJiirolUaaiontt' 
vernamental do pwi/. preconizou, 
não obstante, lui pouco, com )m 
mais vlfticii'Rt«.' da Ciui.p.inlin ;oili 
CoUUUUni.SU, a niobiii/ l̂Ção dc l 
düs as lorçfi^ >ociaes. »\o noiav* 1 

,in K- discurso que proierlu no Tneati.» 
1 Municipal de .̂ Qo l>aul<., o si Ar 
' mando d" .Saib^ Oli»eira c(!ur:tou 
ioda? as í«>rçns sî /iaes a hp«<íi' <.» 

Jí' 1 S ; 1 i 1 íot M; 1'I'', vi rlw 
ÍJ>U', íipnio. ÍiUoIui'1 i 
1. >; r 11 ri ü \ M ! > 

UUÇa a ''<v:M'M 1 ̂  -•. - K" • ' ' /' 
<lo governador pjuili4*!;*, ao im• 
o c"»nKellio da experiencia e da 

Ministro Marques do» Beii 

npsfa repartição sob n. oG4 RÍO, 1 '̂onidas Siqueira 
'lí'i 1H oilwp.-mpnh* Hin niií» a • d e ^ic/e.?, dircctor fíerai do De-ua n o.uih qnena, em que a p a r í a n i e n t o ( los <;orveÍOf5 0 Telegra-
Diroríoi-ia do hxpediente • -

qmzer 
riiijvi» î i lamen-

w . o cMüíiiimiMno. 
1 • 1 n insacce»-^ 

iín-,í'nu-. n prinfipiii 
o lotado podo des-

. i-.;ntra o communismo 
111 (lostruicüo de todos os ÍTT._ . 

prc.pns^nda rio rreno; 
;«> Para isto. poderá e de-

de^iníoctar todo o func-
CO il e n-iiiitar, de quae*-

f •.;» iN l^vrrá 
r.-u a opíiiiôo publi-

.' I .INMOT t anipanha de 
neoíiortn. drsciivolvida 

• i . , 'v.pr»DeverA. final-
mi;"h'Mir o ín^renso de 
.•'•• • i'i nMrín nacional 

i ão qii(» e puramenu' auu-
p:11> «j.^ con-isto principal 

. 1;i» ,-hi ovuar meios de con-Ín«i0"fip\ent4' ' 1 •_ l > • • . | i >-<»| Và « fl lll i liH-< 1 

" (U sojar a saúde de 
-i ̂ l i . i i o combalido níio RC 

o-i i i i . i t ir a f.roscrover medida» 
•.'i»• «piftlquer causa de ron-
. i . S« t;i mister, ainda, tonificar 
oiiíaniMiio e dotal-o de 

imsiiinie ínrto. «flra que todos os 
lodí^ ms cciluiii« tí U» lu03 

-nrriPK iv.ij im ' '.ntrfl um ffermen 
• : o- i< ' ̂ nhui, >e infiltre, a dos-

. , <,» I f 11 \ n . 
I ' j . f IUODQ l i i»l' "" • 
Afilio. !vite pa^a paranimpharnios 

aui-

í a< 

Annunciar em jornal de gran-

de circulação é obter suc-

cesso nos rcegocios. 

Imagem do Bom Je-
q i i q Hos Martvrios 

i 
; A pamcliia da Apresentac5o 
! acaba do ser mriiiuecida com a 
iaaiuisiçAo de uma expressiva 
I imagem do Bom Jesus dos Mar-
I tyrios. 
] Hoje reali7.a^c a solennidndi 
'(da benção da no\a Imagem, 
i Irt 1 2 horas, na Igreja do Ro 
| sario. 
; reviíK». nioiis. Alvts l.;oi 

.-.o rtAC'1. <• 11n 

Ido Tos.soai do 
| donal comniunica a esta Ius-
jpecturia Imver o Sr. Director 
! Gorai, por acto do I I deste 
j rnez. designado o 7. o^orip 
nir^rio A-í^n-ií/Jía Sr. 
Hunihr-i to do í^iv; ^ i For-
uan<b'^ pura servir f-m oom-
missilo n.-» in d:;? Kon-
das .Vdiiíiní-lf^s. —rrsolvo dos-

£ i phos, entregou ao Sv. Marques dos 
Thesouro Xa-; Reis titular cia Pasta da Viação, 

acompanhadas tle uma exposição 
longa e mlnunciosa, as tabetlas do 
abono provisorio que serft eoncedí-
do ao povoai iiíarifita da^ueila re-
partirão. de «'-coi-do coin o artigo 

Os últimos rssuí-
rados da apura-

ção do pleito 
paulista 

RIO, 21— Proseguem em S 
Paulo os trabalhos de apura-
ção do pleito municipal. Fo-
ram apuradas 13 secções, cu-
jos resultados, computados 
com os de hontem, são os 
seguintes ' 

P. C., 4,030; P. K. P , 3.481; 
Integralismo, 475; Colligação, 
251 ; Socialismo, 125, 

! 0 Partido Constitucionalis-
ta continúa na deanteira com 
a vantagem de 1.149 votos 
sobre o P, R. P. 

A APURAÇÃO NO INTERIOR DO 
ESTADO 

RIO, 21 —Os trabalhos de 
apuração das eleições muni* 
cipaes no interior de São 
Paulo proseguem activamen» 
te e com grande enthusiasmo 
por parte do povo, 

Nas cidades prineipaes n 

I e '' 11' • 1 1 : v IC" f'í * ' > * a r-epur-
{i V "í'' ' < ri i*-• r 1 í;• • 

. ; i ' l 1 t 1 : ! • \ ; ) / Sft' 
;i ii i j: .' -1 - -1 • r 

\ i < • i, ̂  ! - lev: i!'. v: • • •• | 
li" •• ,:. • i. *. • -, i ! ; - ; n̂e-
! ' • t ' • s. 1 1' • M . i • • i • • • r'1 i .•-.-!(» 

7 da o i ish. ;v <:•» Janeiro ulti-i votação dos partidos e a se-
«» nb .no aos iunc-1 .n1

v
fi . 

••ki^n-- fed» ?':uhdos. jguiuic . 
O abono boQei'ioi;.r;t mais nos quo | 

niiT.c-i TV-- m. • •s:i-tiT»»n<b> uma';-» r> < r̂ i• . i * „ ««r, 
n t ó - d- l'i 1 nv'íu as 1 • ' • í lltftí .M h SM10, 222. 
dudos f vi^t^nte-

i, : - r; vet'Vem 1 
ím ' i . e -1̂1. ria®' 

<íi-v \ i upado>. 
• toüOi» do : i.» iün< v^o-. c- rn o 
':it'(l>níf> «u> «.•.• reduzirem, em va\-

o pi ubolad»', 
imnor ó erooi moít p 
dos seus superiores 

a se 

h j e r u r . «rias 

[»u aumente um jírupn ÍI*- «nî  -. ;u 
rias. (»u bttuflotista^-radioteloíiraphis-
tas tiveram o numere de suas di-

reduzido ao «vz parti «ea 

SR MARIO CAMARA 

liW"» .M rvtuo pivstes a 
d^i so n;» ;íita adminiwíraçílo 
da i;a>;ondu. alterações funda-
mentaep. roni a aposentadoria, 
por c^tos dia*, do srk Bellens 
Aimoiu:i. o 1 oo ir tr^rai un 
Pa/onda Nío/í^hiiiL q;je fi.- îm 
se recolhe á vida privada, fi 
cando. tão somente, na presi-

chicotí. 
Transcreva-se no livro de 

ponto o dò-so s^ir-ni1!;! aos 
íuucr'i<'iii,rio> da r.• p-17d;i;Mo n 
ntoii 

(m) ttfníl Potr)i(/ij< InspeoUtr 

i a pensou v s . no succes-

i so de um annuncio em re* 

lacâo a SEii» rtesociús ? 

imr.MO-
M 1 Ull * i 

U l l 
.. ̂  - ̂  u 
J ^ v W u 

Mir-se ft qne o lo tado pode e«ta-1 
r T I! FTV. iGgi„lAçAo«oclal rnpa7 1 «m^ i a-

a cc-

deneiu do líanea r]-,s i 
, narios }\djlicos. para 
íoi eleito ha 

DowmA ^er n^ r ^^d^ p^.ra 
siibstitaii-o, Redundo corre no 
i ht^soui«», o Mario Cnnmin. i 
ex-interventor no Kio t u!ind<' ' 
õo Noríe. ou, ainda, o m\ [ 
zendí da Silva, actual direcíor 

,dan Ronda» Aduaneiras. 

Posto em liberdade com 
«habeas-corpus» 

i nmmnnirou o delegado df4 Pe-
dro \ ellio haver *ido po.sto II-
í>eMÍMüe. eui \ ilUíJe 'le Jií»1.m tis • 
-'i p - - l»• *)H fnrter!'1 

idijo «" 13c-
14 ' <1- ' k . kJ I I ' » .41-, • J l|t * • • (11. li ft' 
tecfilnido a cadela dalll por 

crime de rnubo. 

do estas de 2'/S, 'J/K e 11$ : os 
| mors]stas-tploty|iistAs, de para 

sendo estas' de /'»S. 1\S o 12: 
v^ntuflri'»^ de linhn^, dfj 2í 
' -•'ni<» de V-'*. 12-S' v 

ii-. c- .iwirivtótN diverso^, «le \ pa>*-
snoíit! p^ra i. -̂ endo estas de li!.?. 
11$. e vnhhi . os tncnsiagoiroB, 

i de 2.í pftF*>in*ni por:\ t, sendo es-
' ifí* d»1 t>% e 7*000; o OS 

: ' • . • ' , ' . < ' ' I } ' >1 l .» 
kwhIO e l̂/i* de I lu5 e í»S000. 

(J tnt.ii d>i dfsin»«a r<»m o abono 
' dj.ii î t:;- fí 7e oOP*11o5. 

A part<• y\<\ ^rnUtirac4o a «pie se 
refcreni o* deeretos 21(i7S e 

, ue l-O'/ /Maria KO M J | que tem sido 
payn mo* diariMn^, dr>appaiererA 
rrn virtude de ineorporavfto ft 
impoitancia prr;il der.ticada ao seu 
reajurttamrntn. 

, ho com n ehcíe do Governo, o ml-
r,]st/(.' .Míirî ie.s «ias submeti*1-
11% « MI" 1'nviiLin, tict inniuo» 
tabeilüo, que ílov^tAo fntrar cm vj-
gOt « 1 d'1 rt^rii jiro.mjao. 

Araraquara - F CM 2,271; P, 
. P.. l.ioo ; .lntf.uralisTno.222, 
Hataiaes—P- (..'., 715 ; I\ R. 

diroetori.i?3; P-. i Inte^rolisrao, 
Hoiucatú- IV C 054 : P i i . P . 

1 : ínto^rali^n,... !IJ0. 
hapetininga—P 500 : P 

H. P.. 450 : Inte^ríilismo, 0. 
I \ . n i . -) r. \ . i> !í í» "fllltl - l . i.-'.', k. . At. L 

níio disputou ; Integralismo. 
110. 

Jur.ílía^:; P. C.. ? P 
R, P.. 1.234 ; Integralismo, alO. 

Mogy-Mirim—P. C., 693 ; I\ 
R. P., 772 ; Inte^ralisme., 199, 

Piracicaba — P. «?.. 1 510 ; P. 
li. P., 505 ; luteuralisruo, 2HO, 

Pirassununga 
P. R. J\ 581 ; 
8 1 

-P. C . ; 
Integralismo, 

» l T» 
/ i ».ao— r 

* f> 4 r\ 
( l ^ 

Integralismo, 

H. 

ni i . f i i ff» 
P R P , 1 ̂ 58 

S. Carlos—P, C.f "350; í 
P., 3Q2 ; Iutegralismo, 2S. 

Sorocaba—P. C . 1.7QU; P. 
R, PM \Ml: Intepralismo. 200. 

Burretos—1\ C , i .Ml ; P. 
U. P.. 1.181; Intecrraliamo, 156. 

Santos—P C. 2.243: P H R . 
1 724 ; Integralisrao, 137. 

CamDJaa«—P. C . 1.462; P. 
R. P.. i ; Integralismo, 
Í37, 

i NUTILRÜO i í \ ] m P R U U D l C f l O f l WR I Q X B f t ^ 
" - - - ^ — ' i 
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"RESIDENTE 

Uly«*ft» C. d» O*** 

A O R D E M 
(Diário m.itutlnoj 

niíOACTOR-CMKFK 
Otto Guerra 

IWDACTOR-SECRETAUIO 
F. Vòraa Be*orra 

«ERENTE 
Ezequlol R* de Moura 

E X P E D I E N T E 
Rcdacçfio:-S te 11-13 áBÍ7~ 

% ifl ás 21 Uorafi. 
Gerencia:-7 As 11 o tf 17 

horaft. 
Telephono 222 

Rua DrrBarato, 216 
N A T A L 

A S S I C . N A T U R A S 
(CAPÍTÁL) 

Me«. «M» 
(Interior e Estados) 

A mio . . . . 'WSÜOO 

S s l r o ! I . . . . 8üS000 
VENDA AVULSA 

Nv.me.ro tio <Vtn . . • 
Numero ntrazano . . . wuo 

P U B L I C A Ç Õ E S 
A pedidos, avisos, convites, etc. 

$400 por íinha, uma vez e 
$200 nas repetições. 

AN NÚNCIOS 
Tabeliã na Gerencia 

„ . _ i \K Instrucçoes sopre u mavu«u»'« 
VV. íh\ Hubcrlu R01lf)i:i\ 

C o m m « * r c ! o 
IHHintfff 

i i i n i r i i n A n M F f t i r f t 
i i n u i t ^ w n r i i - M i v w , 

« " »" ~ "" 

Qual o parecer na Igreja Ca-]do referido Confirmo, 

4 - A r r e : « , - « s a r » 
mente XII condemnou a Mnço-

Oll mi-

Pèrgimln p<vi<- dizer-se 
cinismo, ou aU- cntholico, <> 

mente Ml conocmimu « » • "*" ' „ n o c n P (.fiic;iri:i d«. 
naria, por ser uma sociedade se- hnmem que n w ^ 

creta que recchin no seu Rrem,o ( l o d,-
adeptos de todos os credos e mídade moral e h ( , c c a 

cujos membros se r j r t S l i c a co.no fundada 

por Nosso senhor; ^ , ' » -

o Kl- li. Li'tU«i-l. nu qiiH-1 
lliludu dv ilcstrilMiiflor n • 
«ivo d0H pro(l«(M(»K dí, MMI-
gors <lo lirnsil JA«I».\ nos 
oTfnriou nmnslriiR do S W J Í I T R 
(iitt\ & OranKO-rprkt.nl «• 
, lK licores SoHfírfl <'ronio <!<• 

t 'ac.au, Sca^vs * 
Soagrs Ki immol , estando 

noto a attender a Rua íre-
por Nosso sennor; que u e z i f t i 

tiva contra o Papa ; que " , iE s b Oratos. 
mal das Ordens e Congrega- j _ 

- constituem; 0 Sebastião Corroía do 

O actual Lodifio - - fundada por 
exarado sob os ™ S P ! C Í 0 * l e u * Cliristo ? 

Pio X, e p r o m u l g o por Be ^ ' n i l í s CK si'R Oliveira & Cin. nos; | 
conirnunicaram a ortííimsn- ,• 
cão da firma do mesmo uomo, 
de responsabilidade linutndn,! 

DR. ABELARDO tALLAfAWiE 

C L I N I C A D E C R I A N Ç A S 

Cóiisultorio Kua dr. 15a-

rata, 200 ( ilto da Casa 

(joiulim) iii:nianicnti- de 

8 ás U e de 13 ;ís 17 

horas. 

Residência Rua As?ú, 705 

_ TYROL -

ADOLPHQ RftMiRES 

Medico ocullsta 

ConsuItor io e r e s i dênc i a : 

RUA CKfi. IÍONIFACIO 

(nntign Snnto Antonio), n. 722 

CONSULTAS: 

das 10 ás 18 horas 

DR. 1. H E V t S 
Clinica Madlca Geral | 

Therflpeutlca esp^ ifi^ dn Syphiii-1 

'I rntnmenlo da* doenças da peik-
I Pe»quízaa microMtopicuB de «er- | 
1 mês no saniçui», nas serrevooa, 
t nos cxBüdatos, iransudato», 
i etc. 
Icorj^z/íor/oi—Rua Dr. Barata, 21)2 
1 das 8 ás 10 e das 14 ás 16 horas i 
i Teh phone J 22 

Hesidencfa: — Avenida Apody, W 
Telepbone 34 

! i 

ÇUllcUM . na -
luta incompatibilidade desta e 
daquelia. , 

Caríssimo irmão em U m s t o ! 

' ! Igreja CíUholicn. este « n i | " ^ " o " commerc io de 
( V n ? ; ^ ouc as leis da Içreja dos poucos pontos.cm cll!C 1 aefrao. cimento e malermos 

- rtuiincc^ íiarmonlzam a Içreja e a Ma-| cônstrucçflo, mantendo 
nflo lastem dislincv.« , . completa c abso- k

c p1
 d e pos i t o á r u a Frei 

t J o « i r i a ? £ p rS i b ^- í a luta incompatibilidade desta J03, pnnt^ven-

B0b qualquer forma que cila 

appaveça, mesmo sob a tentw 

Dr. Lecio Gomes de Souza 
Clinica m«dico*clrur9lca 

2as., 4as. e fias. 
Das 15 ás 1G boraa 

RUA: -

Dr. Barata, n. 200— 

r . andar 

lica». " ' 

das em (írosso e a vare jo . 

Maria Dedeus Si lva pa r a eubs-

ia — tiluir 110 Grupo Eseolar «Joflo 

• f R e p r o d u z i d o por ter sahido \ Tiburcio», destn Capital, com 
Ha quem diga que a Maço-|K

 h%mf:adol. I a remuneração que ]wv lei 

naria brasileira não é hostil ao 

A LUGAM-SE quartos, a 
A rapazes quedêmbôas 
referencias. Tratar neste 
jorn a 1. 

Sa-VENDK-SE a c a s a ^ • o - V l e r i c a l i s m 0 n o 

- „ . 943, s i ta a r u a B e n - a o s Padres re-

i a m i m Cons tan t , n o Ale-

cr im . A t ra ta r n a Avem-

Christianismo c A Igreja Latho- , 
lica. Vejamos o que dizem os | 
flocumentoç ofíiciaes, ^ j 

O Congresso Maçonico Kio-
erandense, de 22 até 26 dc ju-
nho de 1902, diz entre outras 

R e p a r t i ç õ e s 

Palaclo do Governo 

O Sr. Governador do Estado aŝ  

ri - nnn 
ü a ü l ü i>i-nm:u oou. 

(25) 

nho de enxrc uu ia» Q ^ Governador do lv 
coisas : «A Maçonaria tratara | p i g n o u o s &egvlintc8 rotos; 

fleriealismo 1101 

—nomeando , em commls-_ _ « T • a ma 

MDuruiu», UV31U ^ j ; 

, a r emuneração que por lei 

! lhe compet ir , a professora 
! Irene Pinheiro Borges, que se 

i achn em poso de Hcenca es-

| peciaK 

! Foi des ignado o luncciona-

rio da Secretar ia Gera l do • 

Estado J o ã o S ísenando Filho, | 

nara servir junto a Commis-

sfio Consl i tucíonal Rev isoura | 

Dr. Assis Miranda Pereira 

Clinica Medica de 
adultos e crianças 

Doenças do apparelho 
digestivo 

Consulta* : Das /a J[2 ás 16 /|2 

CnnavUfirin: íí. Dr. Barata — 
200 (alto da Casa Gonclim) 

fírsidnuia : Av. "Doodoro—004 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas com exame de 
Ralo X : radioscopia do co-

ração* pu lmão e ossos** 
50$000 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

HOTA—Gratis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Rua Dr* Barata, 210 

Ros.--Avenida Deoclrtro, í>U 

Magnífico piano marca 
americana-, em per-

feito estado, facilitando 
agameuto, vende oc-

Estado, negando aos Padres re-

cursos d e ^ q u a l q u e r ntíuvezw... 

A vMaçonaria 
monstrar QUE Í^^Í1* ^mv.» -ML» UU - — . . — 
ApostolIca, Romana, nao é a 1 0 ando fiem eHeito o acto n ^ i ri a P o l í c i a 
executora dos princípios do j 3 4 2 , de 8 de J ane i r o u l t imo . ; J J e i e g a C i a Q C T U l i w a 

ndo aos Kaarcs re- —nomeanüo, em eumuiur s f i 0 consuiucionai nwvi»uu»a 
ualquer natureza^.. g a 0 í Bertholdo Vianna p a r a i d n a Actos e Decretos do Cio-
ia tratará de d e- j e x e r c e r 0 eargo demotons-: v e r n 0 # 

. a ísreía Catholica, | ^Imoxarimuü Geral, u-t 
.T- Á ai «VPrtUrt onfn n 1 - . 1 T% 1" • 

I ! 

CUnstianismo». Que ta l ? j q « c nomeou pa ra essns íun?-
Fntrc as theses votadns pelo ç f i e g < JM\7. Antunos, em vir-

Mnrnnirn Brasileiro rtí> íiHn tfir O mesmo preS' 

o ]> 
casião Carlos Lamas—Rua 
Dr. Biirata 23/ A.—Pno 
ne lõ9. 

Consresso Maçonico BrasUe.ro 

do Uvrad io , em 1909, encon-

tram-se os seguintes d.spositi-

Maçonaria aspira ÍI pro-

hibiçao da equiparação dos Loi-

do 1. dístricto 
Recebemos a seguinte com-

munienção : 

il 1 mo. Sr. 
Commuuieo-vos que, nesta 

P~ ONTOS Turco, royal, 
cairei covdonet, pes-

tana- sout ache, a]ou r-pl is-
sê c pregar renda—Rua 
21 l\larço 661 

V 
ENDE-SK um cataven-

tude de não ter o mesmo pres-
tado o compromisso legal por 
falta de caderneta de reser-
vista; 

fÜO' «A Maçonaria aspira a pro- — commissionando no car- CommuTjieo--vos que, nesta 
|íiibic?o da equiparaçao dos Col- g 0 ( ie delegado especial prestei o compromisso 

(\) lc«ios mantidos por Congrega- C a i c 6 í gerra Negra eSaoMi-i a g 8 u m i 0 exercício do car-
——*'cÃs religiosas». «Os maçons g u e l de Jucurutu o 2. lo-j d e Delegado de Policia 

devem procurar fazer com que n e n t e da Força Publica Mil i-jges t e D|Stricto t para o qual 
— - ^miiinc sp tarSeverino Bezerra de An-1 f u i n o m c a ( i 0 por acto do Exmo, 

d r a d e , que exerce nctunlmen-; S p I ) p chcVc de Policia, 
te as Iuncções de dclesado, SaudaeòeR 

? m e a S S ! interinamente.!Tenente Delegado de Polida. 

DR. I MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇA5 

i'raça Jono Maria, 54— 

Telepli . 267 

Consultas: das W ás 13 Uoras 

fíesidcncin : rua 13 de Maio 482 

devem piuLiudi «a^. » 
a^ pessoas das suas famílias se 
abstenham do Baptismo, do ca-
samento, e das encommcnda-samento, e aas euujimumva tG a 8 j 
çóes cia Igreja, porque esses | d e policia no primeiro des 1 

actos nenhum valor tecm pe-j ses municípios; I 
rante as leis do paU, e suaj _ nomeand? , i 

,rsj7±vou u m f a i t a c m na(^a prejudica os sen-j 

• to novo , era per fe i to jtimentos religiosos», j 
ocinfín 5pm u « o À tra* «A Maçonaria se empenhara 

Tf: S á s í - ' w | p o j f - f s = i r 
C 0 U ' ° ' (41) 

"ITENDE-SE um p i a n o 
V pieyer cm períeito es-
tado—Rua 13 de Maio 
609. _ 

a p ó l i c e s m i n e i r a s 
O Banco do Brasil, de- coroorãcõe»'religiosas que se- j'-!— 

vidamente autorizado pe- ^ m ^ c s humanos da 
I o Governo do Estado dei dr.de e da família.. . !• fa ixa Rural e Operaria de Natal • 
Minas Oraes, pagará osl sao essas a« p.edosas aspi- j > d« r « » D . imd.) i 
ivj.inu.a vj ^ i j, ivirns1 raçfies da cliristianissima Ma-
coupons n. Ô, üe Bl.asilcira! Quem não 
vencidos das apólices ao ^ consuite os arciiivos 
lliiiprcstimo de Consoli- — — 
darão daquelle Estado, 
mediante relação nume-

UUl uuw w , 

çíío junto á Santa Se; que sei 
tome obrigatória a procedenaa |, 
do casamento civil; que se de-;1 

crcte o divorcio a vinculo; quej 
sc negue a competencia espe-j 
cia! aos representantes das re-j 
ligiõps do passado para a cate-, 
çhese e civilisaçüo dos selva-; 
icens' que seja condemnada, co-j 
' mo contraria'á moral, retrograda , 
e anti-social, a existencia de: 
corporações religiosas que se-

M a n t e i g a s L M a n t e í g a s L 

Hà muitas... Mas, manteiga de verdade, só 
mesmo as marcas "loâo Pessôa", "Tonv" e 

— nada mais. -

Exijam do seu íornecedor 
' 3 v. p. R. 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das Inflamações 
cUronicas do^ ovarios, trompas 
de Fallopio e utero, pelo pro-

cesso do Prol. Bucuru. 
Tratamento das pertubaçòes da 
gravidez e da iníecção após 

o parto. 

ConMlforio-Ulysses Caldas, 88 
Consultas—das /õ ás 18 horas 

diariamente 
Resídencia—VMH 13 de Maio, 3-13 

DR. TEODULO AVELINO 
Clinica medica 

Tiatamento das doenças Inter-

nas (especialmente coTaç&o, 

Vflsn̂  —. pijlmflcs), o c!®- SÜ!" 
lis em suas diversas mani-

festações 

Consulta*—das l t íis 17 horas 

diariamente 

ConsuUorio-\J\y$s?3 Caldas, 88 

aesídencia—Av Deodoro, 604 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
Ex-Interno do Prof. Barro» 

Lima 

Cirurgião do «Hospital M. Couto» 

OPERAÇÕES—Doenças das Se-
nhoras e Vias urinarins 

ConsuItorio Rua Dr. Barata, 
232—1. andar—Diariamente das 

H ás 18 horas 

Residência Rua Felippe Ca-
marão, 548-Phone 58 

NATAL 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(SoCr Coopofai lva do f««P- •'"W-J 

Sédo—Rua dr. Barata rt. 208 
R I B E I R A 

D r . José I Y O 

Doenças do adulto e 
da creança 

Doenças das Senhoras 

Dr. Barata, 
ÍKY2 -1, andar 

Residcncia Av. Dois, 702— 
Alecrim 

N A T A 

CLINICA D O 

DR. VICEMTE LOPES 
Kx interno do Tro?, Roxo o da 

Assistência a Psicopata do 
Rio de Janeiro 

Doenças nervosns o mentnos. 
pingnostico P tratamento da 

Siíiles nervosos 

roíísíiííorio—P r a ç a o il o 
Maria, r»i. 

ilr.sidcncia—Av. Doodoro r>2 
Lone :jos. 

M i n i s t é r i o d a 
rica. devidamente assig-' A o r i C U l t U r d 
jiada. apresentada á «ua 3 

A.veneia' nesta cidade. I N S P E C T O R I A D E J U N T A S T E X -

H 

tt « 

or\ • - -"I H > I I ^ " N G E S T A D O D O R I O G R A N D E 

V e n d e m - s e 
DO NORTE 

Colação do algodão 
Dia 20 de Março do IO íh í 

o terreno d a A v e n i d a R i o I M Cn v C \DO DlSPONtvrL 

l>ranco. e a c a s a , c o n ü - R | o . 

aiifi a o m e s m o , íi R u a t . : n t ra (] í i s 1.78Q Fardos, 

T l i omnz de A r a ú j o . sahida^ i 4 g 

\ r : R u a Junque i- Stock 
4 Wveft 308, MERCADO FSTAVKL 

Prrro por 10 kHo* 

Fibra longa Serid»; 
52$00U n 

YiX 

i OPERAÇÕES 
S Denositoa, Empréstimos, Cobrançiis, Ordens de Paga-
! minto Serviços de Procurações o outros communs 
• ás Cooperativas. 

E rr A x A r 
J Pra/o I íxo -12 mc/v 
m o « {i « 
• 1'opulnros . . . . 

S Deoositos fiimiladofl . . . -
• , Movimento . . . • m 

• Empréstimos 0 • 

Í , i . . i M . I I M M I l l l « H » « " B » i B B H Í I B H i B I > B I -

Grande deposito do Madeiras do Pará e ; 
Paraná destinadas á conslvucçoes l 

Civis e ííavaos 

D R . O S C A R W A N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

(Da Ordem do» Advogado» do Brasil) 
RUA HA f O N C F I C A 0. 623 

fj1-;, 
if'1 o 

o 
* (» 

PHARMACiA D O H O S P I T A L « M I G U E L C O U T O -

Aberta ao publico, para aviamento de receituarlo de 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as haras. 

' V E N D E - S E T.s po 3 
'iiUeiTor.o de eerca de: *• 4 

10(1 metros de frente .V 
A\ enida Hermes, por bO '\Pr i 
de íundo, na Rua Tra-| Mauis: 
liiry. no ímiri'0 da Cida- Ty, o •} 
do v i v n 

A iratai- nn Caixa Ru- : 

:.;ÍJ nnornfia de Natal l-s.P° 
ítuu dr/ilarata 208—Ri-j pauiísta: 
beira. / Typo 3 

(32) , " 3 

5 0 S 5 0 0 ÍI SOOU 

47SOGO n mMQ 
43SÔ00 a 44SÜ00. 

! 

Nominal I 
00' 

i 

Nominal 
i;^000 

441000 
42*500 a 43Í500 

í! 

L 

fc Fctio e "Patente" 

P R E Ç O S C O N V I D A T I V O S 

M o y s é s V a i n s t e i n 
i t U A i i í r : i M i f i U E u x H o i r . 

- NATAL -

EITUKA PREJUDICADA Nfi LOHBfiDfi 

Raio X do Hospital "Miguel Couto 
Apparelho Siemens, ultra-potentef o mais moderno 

do norte do paiz. 
Badioscopias e radiographias ao alcance de todos. 

Curso Pratico de Contabilidade 
Escripturação Mercantil 
Dirigido por Profissional compctenle 

Aula» pessoaos ou «JOr correspondência 
C U R S O A - 6 MtZtS - C U R S O B - 1 2 MtZIS 

P R E Ç O : 3 0 0 5 0 0 0 
j! Tin p a p a m e n l o s menaaes . 

Curso Esoecial oari CanmirciaBli& 
li INFORMAÇÕES 

J Rua Dr. Barata, 231—1'. - Sala da Frente 

MUTILADO , 



r 

* * 
• S T 

* 

M - HI;MI A Ü i l U l í M a 

P A NA BOGCA A DOR E' SOPA 

Representante: Sebasrião correia de Meiio.—Rua S e n . J o s é B o n i f á c i o , 2 0 6 
C a i x a P o s t a l , 6 2 , - E n d . t c l e g . S e r e i a . - T e l e p h o n e , 1 7 9 - n a t a l - R . g . do Norte 

I n f o r m a d o r 
Pharmacias de plantão, du 

»*nt0 n mp7 de marco 

Brasil 

Maia 
Q u e i r o z 

N a t a l 
Monteiro 
rbarana 

1 7 - 2 3 - 2 9 

IN—24 

1!»—25—31 

20 -2fi 

2 1 — 2 7 

2 2 — 2 8 

Tara o Norte: 

Pt*nn4r—Qiinrtn A* 
Sextas As 18 horas. 

1 o horas, e 

i 
I I 

DE 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Ttlephortes de urgência 

Afjsistcnrin Publica, 21. 
DdrgHciA Auxiliar de Pt»I., 1.9. 
Inspectorto do Vehiculos, HK 
Deleg. Pol. 1 D. (Ç. Alia), m 
Ooleir. Pol. 2 . D. (Ribeira), 215. 
Peletí Pol. 3*. D. (Alecrim), 30. 
IM«>ií. Pol. 4\ D. (C. Nova), 142. 
Sub-ilel. IV.l Roccas, 156. 
ilcclamaçfleg do Telephonee 209. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 o 83. 
Autos de Praça (Ribeira), 2,50, 
Redacç&o da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto'1, 17, 
Centro de Saúde, 50. 
Cemiterio Publico, 35. 

Horários d* Trins 

Grsat WtsUrn 

NATAL-RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

.ercas e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recite às J7,1o dos dias se-
guintes. 

Partida dc Recife as 16 lis, das 80 
"lindas, (íaatias, e sextas, e ehegad? a 
Natal ás 7t/0 das terças, quintas e 
sabbados. 

N A T A L - N O V A C R U Z 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás í5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
cando aqui ás 11,10. 

Obs.—Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

ü trem de Natal—Recife íaz bat-
deaeão em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello às 6,5o. 

E» F. Ctnlrtl 

NATAL-ANGICOS 
Sabida ás segundas e sextas ás 

7 horas e ás quartas ás 72. 
Chegadas—Terças ás /5, quin-

tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 

Sahidaa nos dies úteis ás 16,-X 
/»í>m »»v ppnrfin dAft nuíiuas feiras. 

Chegadas nos dias úteis ás 0,1o 
oom exeopç&o das quiotas-Ieiras. 

Autot t Camlnhdes 

N A T A L — O A I C O " 
Subida ás 5,3o tias segundas e 

sextas e chegada ás 1S <ias torças 
h sabbados. 

Condor—Quinta-fciras, á* W Uo-
ras. 

Para a Europa ; 

Condnr-LufUiansn - Quinta-íelra 
ás 18 horas. 

Âír Franje— Domingo, ás 15 ho 
ras. 

Vaporo* ooporatfot 

Oo Sul . 
«Poconé», a 23. 
«Mogy», a 26. 
«Manaus» (paquete), a 27. 
"Chuy'\ a 1. 
«Prudente de Moraes^ (pa-

quete), a 2. 
«Corcovado», a 8. 
«Rodrigues Alves», a 9. 

Do Norte : 
«Aragano», a 29. 
,fCaxambú'\ a 26. 
«Pedro II», a 26. 
"Porto Alegre", a 26. 
"Itahité", a 1. 
"Duque de Caxias", a 1. 
"Poconé", a 2. 
«Manaus», a 10 

Baroaeas ««aaradsf » 

Bancos t Cooperativas 

j s M o t t a & I r m ã o 

FABRICANTES DE: 

Vernizes, raspas mivorüizadas, bufalos, 

vaquetas em todas as oures, carneiras 

para forro, tacoes. wllas, etc. 

Vendem pelo melhor pre<;o J o eouuncrcio e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

As vendas serão cffectumlas nn própria fabrica 

E M R R F O L E S . 

End. Teleg. — IflTOM — Caixa Postal 102 
Refoles—Natal—Rio Grande do Norte 

I 
0 C E N T R O D E I M P R E N S A C . M . M . 

- . ( << y x A w^wjrw xr-^ 

executa qualquer traoaino i i K / \ F n i ^ u 

Rada BaUavtrdansa Viação 

Partidos de Baixa Verde, nas se-
gundas o quartas, íis 7 horas, che-
gando a Natal, ãa l/.20. 

Saliidas do Natal uas terças e 
quintas, ãs 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

Rode Vlaçâo Sorfdoanta 

Part idas de Natal e Caico, ás 6 

horas, d iar iamente. 

M AC A ÍIYBA—N ATA L 

Banco de Brasil, Avenida Tav-i 
res de Lyra. 64 9,3o n U e 
13 á8 14,3o. Aos eabbados. 9,3o ás 

Banco do Rio Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás 11 c 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata» 2ofl. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72, 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 621. t^xp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estadüaes. Rua 13 de Maio 561.! 
Exp.—7 ás U e 73 áe 17 horas, \ 

Cooperativa dos Funccionarios j 
Federaes. Rua da Conceição 6U. \ 
Exp.—8 ás 11 e Í3 ás 18 | 

i 

Caixa Eoonomloa Fadtral 

(Edilficio da D. Fiscal) Exp ; 11 
às /4 Lorns. Dopositos nas Sas, 
nas. e sabbados. Retiradas nas 2as, 
4aa. e 

Cartortot 
i 

Cartorio Federtil.—Av. Rio Bran-
co 721. 

í' Cartorio—Rua Vií?. Bartholo-
meuf 590, Civil e Comtaercio Fri- , 
vativo do registro das pessoas na-; 
turaes e jurídicas c propriedades j 
luteranas. Tabellionato em geral, i 

2\ Cartorio—Av. Nysia Floresta, | 
1H0 Civil o Coramercio. Privativo | 
do orplianolojíico, provedoria, re- j 
siduos, títulos 6 documentos. Ta- j 
bellionato em geral 

3* Cartorio—Una Llysses Caldas, 
81 (Edilficio da Prefeitura). Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos tiscaes e do registro de im-, 
moveis. Tabellionato em gerri 

Instituto da ApotanUdorla • Pamóis 
doi Commerclario* 

Marcenar ia 
S . L u i z 

- DE -

A* FLORENTINO 

Moveis dos estylos mais 
modernos—Installações 

para casas commer-
ciaes: divisões, bure-
aux, secretarias ame-
ricanas, vitrines, bal-
cões—Carpintaria — 

Rotulões, forros de ty-
pos modernos e re-

sistentes— 

Acabamento optimo, a 
gradando os fregue-
7VG m n i í p v i a p n t e s „ „ • çj • 

l i u a Corre ia Tel les, 207 

VENDE-SE 

O sitio em que mo-

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

e m 

(Igapó) 
Siqueira "Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

S-jperior carvão de 
Pau Ferro 

FSTOCK PERMANENTE 

Vende-se qua lquer quan t idade 
entregando A domicilio 

ALFREDO FERREIRA 

Rua Frei Miizuelinho. 
ítibeira—NATA1. r 

O U R O ! 

Até 20$000 a grarama. 
« n TIn/Jnn n nTinn! n o rj o 

l i a t a ^ j. ci-u txc? pL ^L lUSLlt 

Paga os melhores preços da praça 

A L E X A N D R E R O O C O 

DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

í íof» ! i n t e r n a c i o n a l—Qua r t o 

— D. 20 — 

Expediente de 12 ás 13 horas 

Aeceita chamados a domicilio 

( \SA L Ei f F 
.. • I ![• .... 

J . E. P G U C i A N O LEITE 

Rvtii Dr. V3G 

ue .uaraiiNüa Ĥ  n IHM«b t- ̂  Departamento oa ? —' 
sahida de Natal (i* i7 Unia*. xa Í,oeal de Natal--Avenida Tava-

Cerrfilfl ».r.fl reft de Lyra, Exped ien te , 
fiflq li n.-.rap Aos eaummo* 

|-'ern:jmeuto de malas S ás Y2. uoraô 

V/rVr/^/r-Segundíi^eira, fa 181 Instituto dt Apo«enUdorli • P«ntft«« 
h^ras. i do«6ancario« ^ 

Pnnaír— rniaita v ^exía-ÍWra neletr^f-ia do t uu- I i üm lo do Ncr-

h(»ra:v e Po iu ingo ás Vi horas ; t 0 _ s ê â e - l ' d i r H o <ia üo ixa Rura l 

Cntufor y«-vta-Icir; e «nhhado, p Operaria de .Nr»t:il --Hua Dr. Ba-

mnnnDirn uüin PPFIQF 
HlItUUUiniU JWLIW I IILIIIL 

{ \ i 'M V, 11 >.: • i . ^ \; \ V t,|||I t.-í 
d-» Bra: ;l) 

Pr.ic^ -To5o Tiburcio, 

- f B I A r r M T R A L 
j b VI 11 M n • » - - • 

DE 

M A K C O S n t S O U / A 

tlua Senador do^» ponifaeio, 1ÍKS 
(Cíttnmuoieaçílo com i Kua l>r. ljaraia» 

|>(|uadrias, armações, carrocorias, beneiicia 

mento o vendas de madeiras. 

I t>s 11111. p • i i ' i ' r , . L í ; í r 

r o l i j ; i f j S ( V í t i a . - --in»'Jíih 

roupits [Mira b anho — I jonf ts— 

brlní j i i ' pa ru 

homem v í̂Miiiora • ]!::U!ÚI('S 
—bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora-som-
brinhas—etc. etc. 

V, S. Solfre do Estomago? 

Use GottasVegetaes 
Ho Pbarco. LEONtL FREIRE 

O MELHOR REMEDIO 

PRODUZIDOS n a ZONA VINÍCOLA DECAXIAS 

LUIZ MNMllMi 
CAXIAS - PORTO ALEGRE 

AGENTES: 

M a r t i n s , I r m ã o & C i a 
FREI MIGUELIKHO, 6 - N A T A L 

M O V E I S 
Madeiríis -h1 todas a? qualidades 

— os preços mais baratos 

somente na CASA 

SA\1irL SCHOR & CIA, 

Avenida Tavares de Lyra n. 97 

N A T A 1, 

Podem lambem a» encom-
m end as ter feitas 

no Centro do Imprensa 
k^» 

R E T R A T O S 

— *ó na — 

Photographia ELITE 
DE 

I. ALVES DE MELLO 

á RUA Oft. BARATA 171 

HUTUJOO 

I.tnlwt Ullra Rapiria InterRiícinnüI 
CORREIO E CARGA 

i i i a s i l - l r uguay -Argonuna—Chile—Hoiivia 

A mala fecha todas as sextas lei ras íuii-jĵ  

Linha Coatcira Nacional 

Com os mofltmissimo* e confortáveis trimolores JU-52 

por a 17 pessoa* 

I 'as^iitíi-iros— (.T.)rn\spondeneia-- Rneomru^ndns 
Hi mo >n - A m.iia î f-h/t todos o> r. jiiMdos hoi.t^ 

I í;H»i,kh de Naial : Domingos An boras 
\\\ \\i) \x l A Main frcha todas .'.a ieira-ás 10 hora-

, :th: ! <[{• vvmI- qnint.íf-feiras ás JT* horas 
OPT)VT,-n A F P F n TD A XTQnri? A "KTirn QÍ?MAXTAT 

CONDOR I-UFTHANSA 
!!up.*°rr• u)to o inegualavel om 

Seuurriní,1» —Rapidez—Pontualidade. 
P.HASII.-EUROPA cm 2 dias 

V m-.mI.i í>iír ! (Airopii tocha toda f|iiLrna-íeira fa JH horas 
INFORMAÇÕES 

Agencia : F1LGUEIRA & CIA-
i MntrrinintH ' AorODíiUlfl"* Tolephopo ^ 

11• i.I '^UÍül.M)t> UgÇílNUV.i IÍ3-->'ATA a . V À 

ti 



A ORDEM 
PvAfi»irtl««U a rfltaocAn do Cnulro tfn lmpf»nM - C . M. M. 

A N N O I 

i-raEErntMcrr̂: t: •írsrtfr-r." '.ai 'xrLrjucVT. 
• • t o d o d o Wlo O r a n d o d o Norte- N i t a ) Dom ingo , 2 2 do Ma r ç o d o 1036 NUM. 19/ 

ACasaGalvão Tendo em vista a grande crise que atravessamos presentemente, 
e no intuito <le facilitar aos seus numerosos e distintos freuue/es 
desta ( apitai a acquisiçÂo de muitos artigos indispensáveis ao uso 
doméstico com POUCO DINHIEIRO, resolveu fazer um (iRAINDt 
ABATIMENTO nos preços de seus grandes stocks de mercadorias. 

A P R O V E I T E M A O C C A S I Â O ! S O M E N T E 30 D I A S — E X C L U S I V A M E N T E A D I N H E I R O 

N. B . 

C . G a l v ã o & C i a . 
RUA Dl?. BARATA 242 - N A T A I , 

Tcdas as compras. por mais insignificantes que sejam, serão entregues a domicilio 

E V A I N G E L H O D O D I A 
(JoM 6,1-15;) 

OOOOOOCOOOOCOOOOOOOOOOOOIIOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 
O O 
o 

N f t f f i f f l i p tempo, pastou Jasns n outra banda 

do mar da Gnlüéa. que r o de Tiheriades, E ,<e<ju}a 

o uma grande multidão de povo, porque ria o.V mi-

lagres que fazia aos enfermos. Subiu rnfân Jesus a 

nm monte, e sento a-se allí com os discipvtos. Ora, 

estava próxima a Paschoa, dia festivo dos Judeus. 

Levantando pois os oUios e vendo que uma, grande 

multidão havia affluido para e!!<\ disse Jesus a 

Phitippv : Onde compraremos pão para dar de co-

mer a essa. gente? Mas isto dizia elle para o expe-

rimentar, porque bem sabia o que havia de fazer, 

ftexpoudvu-ihe rhãippe : Duzentos dinheiros de pães 

não serão snfficientes para que cada um receba um 

bocadinho* Um dos seus discípulos, chamado André, 

irmão de Si mão Pedroí disse lhe: Está aqui um me-

nino que tem cinco pães de cevada e dois peites ; 

mas que ê isto para tanta gente? Então disse Jesus: 

Jíandae sentar o povo. Ora, havia muita relva na-

qnelle sitio. E sentaram-se os homens, em numero 

de uns cimo mil. Tomou então Jesus os pães. 

lendo dado graças, distribuiu-os aos que estavam 

sentados; e igualmente dos peixes, quanto queriam, 

E lanio que se fartaram, disse Jesus aos seus dis-

ei pulos; Recolhei as sobra para que não se percam,. 

E elíes ajuntaram-nas e encheram doze cestos dos 

borrados, que fiariam restado dos cinco pães de ce-

vada* depois que todos comeram E todo o povo, ven-

do o milagre, que Jesus fizera, dizia : Esie <' verdee-

(Hvamente o propheta que deve vir ao mundo, Je-

sus, porém, sabendo que o queriam levar comsigo( 

pam o fazerem- rei, fugia novamente para o monte, 

sózinho. 
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CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAL 
Soe. üoop. Hesp» iuid. 

IttElllil GERA'. GHBIA 

ti Devendo realizar-se a 25 do corrento, ás 19 
horas, na sede da Escola de Comniercio, â Rua João 

o Pessoa, 8õ, u Assembléa Genal Ordinaria da Caixa 
o Rurai e Operaria de Natal para n leitura do relatorio 
9 da directoria sobre as contas de 1935 o eleição 1 ~ dos 

Natal, 14 de Março de 19.% 

A DIKECTORÍA 
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Doenças Menlaes e Nervosas 
- S I F i U S -

B R . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA I-LISSfô CALDAS, 25õ - FOXK N\ 284 

E S S E K F E L D B R ! 

S O C I A E S 
A N N I V E R S Â R I O S 

H O ] 9 
STSNHOIÍAS I 
Maria argillo Leandro, víúVa j 

tio sr. Cí/rispím Leandro, j 
— Virgínia do Xaseimento Bezer-: 

espow do sr. Francisco Aires • 
Oezerra. \ 

SENHORES í 
Dr. Emtjgdin Cardoso Sobrinho. \ 
SKNMORlNíiAS I 
NÍcp Mito. filhrt do yr. Jotí \ 

Alwundre de Mello, residente no\ 
fito. \ 

—Ilruriuueta Grmu filha do $r.! 
henrt/ Grrvn, j-i fallecido. j 

CREí\N«,\\S í 
Sostgwic*, filho do capitão So- \ 

)o>i Attdradr% do UaiaUtdo Polh ial! 
Militar. i 

—loei, filho d<y sr. Jocl de firtUo, \ 
fUhfT.ionario da Alfândega, ; 

—Alba Pinto lirasti, filha do sr, \ 
Antotrin Fernandes Brasil, reslden- j 
a fw A s . s t i 

Amanha 
- SENHORES | 

ttolro Leandro. I 
— í / W ürwirc FV.hn j 
--Delio OUoni, ftmccionario da\ 

( ompnnhfa de Xaregarão Costeira' • 
SFXHORINHAS j 
Ihiice PoUg, filha do Joséi 

Pinto, ! 
— frn/c Villar d* Mellot filha do \ 

f'illrridü >r. 11 >.}}}( ct cri o ti. de Mello, j 

/iOVKNS I 
th"}io Ariioriw, filho do sr 7 7 -

hurtiho de Amor i n t , r^sid*-/de. etn ' 
Mirim, • 

CRKWC \S i 

'-Walter Marhiho dr Carvalho, 
filho do an fo i t i o Marinho de' 
t 'nnvlho, i 

FESTAS 
f)ninm-foi:MS r 1 l i o i ' n j • 

ir-viiüo k piu bainKínai o poíiueno í 
'v,!i<"'t niiio do crm;i! Fr;íTí0i«CO rio •• 

N»'•«•• o o <). l.aura Uastos ; 

.\'n i;'i 1! I } horas;, 

iíi.-Ktr(0 'f^ 'VÍTÍJCAíi (íe Je-: 
.-uh, >(in<{ú o fjí̂ ij!-. .11 vos • 
1 tmrtini. A s íõ h(/ras io!, por U. • 
l̂arcolino OnRíii*. ('iirisota^o, no j 
nlacio J-ipî ropal. n pequeno Colio. 

f ALLECIMENTOS 
AO < ORT;i-Míil. Olilit' rt-ísiuiiJ, r ' 

• ra l:"í.'(/i/p?)•>• fali^reu 
dif! itn * mi !vi)(c o -r. ' 

r ' ím, . i ; : i t • 11 v «' í: r Silvf!. r;jsít* 
rni •̂«.'urhJMs nunpcias» com d. 

; suiso^a o Silva, dr 
- n,ii> r<>nsoí , io nâo deixou filhos, 

]>'i -eu píinu-iro cíisanicnío com 
*) i •'i'' Mnur.M da í'un«ora * Silvo, 
'tou^ <* os • e^iuiiu^ íillios, .IUÍIO 

I',,;1 ' ' Hnnn.il T><\ nl,. 
AfouivJ da Vi>nwn c J\o, 

" lüfMi'1, ÍH'tí(K*Íi1 tlto. rosidftüí^ 
••m ' V:n ;i \íjr tfil, c os dota últimos 
H'M'11'Ut..s MM v||| pftí/ ; (j S\ I-
i;i 1 ouscr.j .'dcan»i. casada 
noi <> si 1{;ji)))?o t íívalcanti, fnnc-

' loiui in iin .svrviço do 
in>tn i-ítpii;il. o ueriioritns Helena, 
Maria o {'Vuiooivfin. 

i ' IniitlÍM tirt iMllrto «].í <it\-M-|J[l • 
Lv<d;>r f O 1 i/íPilhíi, d« C^fti» dc 
\;ipMl*«'-V» fí;» ^apitfll r«'drral, do 

» nc.-MIUMIO Aurnor r/urrílbo e o t#r. 
k\r<.*!<* fnrrilhm índjuíri#if N*ftMf»n« 
ÍC no *ío. do dr Hooorlo Cnrrllho, 

As ultimas noticias 
sobre a aituação 

européa 
( U L T I M A H O R A ) 

Pronunciamento da Camara 

dos Deputados da França 

RIO. 21— Informam de Paris 
que a Camara dos Deputados 
approvou hoje, por acclama-
ção, a attltude do sr. Flawiin» 
míüistí o dos Extrangeirus da 
frança, ua coníereacia ue 
Londres e adiou para junho 
os seus trabalhos. 

Espera-se a palavra da Àllemanha 

RIO, 21—Até agora afi l ie* 
manha nâo definiu sua üttitu-
de eta relação ás resoluções 
tomadas ua eoníerencia de 
Londres, mas consta que o 
governo allemfto transigirá, 
acccííacdo o j u ramen to do 
litígio pelo Tribunal de Haya 
e a parcial desmilitarização da 
Rhenania, mediante cspociae» 
eondícçôes entre as quaes a 
suspensão do pacto franco so-
viético. 

Nos moios poluicos de Lon-
dres ha menos pessimismo 
em torno do situnç.ílo européa. 

Fala-se numa grande re-
união de todas as" potências 
mundiaes para examinar os, 
grandes problemns que inte-
cessam á paz. 

Reune-se a Commissào dos Treie 

1 i í n . 21 - rommunieam do 

ií^ín.i oü:' íoi drsjnoníida a 
rtuspoii.1-.;^! dfty h'!tsti!iàndi-s nu 
Abyssíinia, A Commissrio dos 
Tre/e reune-sc segunda loira 
paro resolver sobre o con-
fiieto italo-ethyope. 

No,s meios franceses, ha 
onmiop*? fnvnravpí<; nn Ronti-
do do levantamento das sane-
ÇOOR oontra a Itália. 

jo conselhos administrativo e fiscal, s3o convidados todos: 
18 os socios á mesma assembléa, de accordo com o art. 
jg 20 du» "s tatu tos. 

I o 
I o 
to 
18 
» O 
o 

i o 
i O t) 
O o | oOOOOOOOOOOCOOCOOOOCOOCO^OüOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOO 

seda, 2 pares do lign píira ponhoni, 
1."» puiv.s tio mt^a para homom, 1 
lenço do seda, 1 nussan^a de volin 

, japoneza, l relogio dt; algihrira 
Academia de Letra* do Àtheneu I ^qwehrado) 12 lanças-perfume (unia 

Norte-Riograndente Lvas|ilJ 4 v i í r o s d e P ü r a 

! Io, i gorro branco e 2 gorros prelos 
Hojp, ás 0 horas, haverá a pri-i para homem, 

meiru sessfto deste anno, da Aca- j Fica também convidado a pres-
demia dc Letras do játheneu Norte- ] tar esclarecimentos, dentro do mes-
íiiograndense, em sua séde sociai,; mo praso, o sr. i/uíz de Trança, co 
naquelle estabelecimento. |ahccido por Luiz Manteiga, envolvi-

Irmandade do Santiisímo ; proce8°soPii0 P-f de / 9
A ^ r e l i e n s í i o ~ 

Após a missa conventual haverá 
s«'»»UO bojt'. díi IriiifiüudJiJ uO Suii-
tissirao, na qual serüo resolvidas 
definitivamente as providencias 
para as próximas comniemoragões 
da Semana Santa, bem ussim sonre 
a orcheatm que se fará ouvir nas 
cerimonias. 

Irmandade dos Passos 

A*s 14 horas reune-se, em sua 
séde social, a Irmandade dos Pas-
sos para resolver sobre os procis 
sões do Encerro e do lincontro, n»e 
se realizam a 2 e 3 de abril pró-
ximo, 

(iuarda-Moria da Alfândega de v*.. J .1 •>• A- W i/lflrt i\üitu, ai ui; íVimivO 'ic »•*•>'/. 

Flodonldo de Góes 
Oiuirda-Mór. 

A l f a n d e g a d e 
N a r a l 

! EDITAL N. 4 
| De ordem do Sr. Inspector, eon-
[vido o uouu uli iuíírrrâsíido vm 
uma doxía de vidros de Ioçôo, ap-
prehendida em (i de março corren-

1 te. ao portão das Doccas do Porto 
de Natal pelo marinheiro Joíto An-
tônio do Nascimento, a vir allegnr 
o que entender a bem de seu di-
reito, no praso de HO dias úteis, 
contados da publicação deste, sob 
peua de revelia. (Apprehensâo—pro* 
eestío n, iKü—imíO). 

Alfandeca de Natal, 21 do março 
de 

PladnaJdn dp (iúr$ 

Guarda-Mór 

EDITAL N. 5 
De ordem do Sr. Inspeetor, con-

vido o dono ou interessado em um 
embrulho contendo 6 vidros de lo-
ção, 1 gravata e 3 camisas de seda 
para homem, appiehendido em d 
dc março corrente, no portai» das 
Doccas do Porto ÍÍC Natal, pelo ma-
rinheiro 'loaquim Mai-bosa l.im.n. a 
vir alienar o que entender a bem 
de seu direito, no praao de :w diaç 
úteis, contados da publicação des 
te, sob pena de revelia, (Apprehen 
sâo—processo n. '̂O—lüóV), 

Aiiandçíra de Nfitíil, 21 de mum 
do ) 

riadoaldo d*} (i<:>r.< 

EDITAL N. 6 
IV ord.-iu d<» S[ (n"i>.--fíi'>-

Dona Mercês 
Pifa o Sr. Odilon Feitoia 

' .Vfi pralira do bem, ulrure, dedicadat 

no templo e no tar, r^a boa ere-
j {afnro 
*éra feliz um nu mau dos seaa foi 
! (rouba dof 

\ pilo ijrrfpe rr>o l de worfr pr^nm-
I ' ítnret. 

De vhhi'I> < forman nwa nirca ps-
(cada, 

j por onde foi ao evo^i pafria toais 
\St f.jtii Cí , 

ma*, dizem que de lá, noí aslros 

[drhmçada, 
d noite basca eçr os filhos com 

(ternara. 

Daesl i v / / a n n mxl. >rr-
(so.s- at eeitae 

alma feiia de h/;, que a (jenie não 
| \esqaeee;' 
f por mim, aos pt'* dfi cn vos. 
| (/>'''."> roaae. • 

t 
| Aecatnnao iamhnn, da* mci h,-> h -
; (mandada* 
: a s lafpdmos, n adm*\ na mais 

(<' fUidn prece, 
\talve' nmifa mniar que a* hmti-
i inn^idode*. 

j Macahyba, !93í> s 

í XA\'!i:R A!iAt H, 

O P I A N O D O S A R T I S T A S 

O I N S T R U M E N T O I D E A L P A R A P R O F E S S O -

R E S E A P R E N D I Z E S 

E S T U D A R N U M P I A N O E S S E N F E L D E R E' 

P R O C U R A R O C A M I N H O M A I S C U R T O PA-

R A C H E G A R A P E R F E I Ç Ã O 

ÚNICO DISTRIBUIDOR 
Carlos Lamas 

rua Dr. Barata 231*À»Phone 15f 

Ultima creação para 1936; 
A mais moderna macbma de escrever!— "OLYMPIA tipo 8*' 

Desafiamos qualquer maebína que apresente estas inovações; 

Guia Automático do papel 
F^pacej^dor !*!ifnm«fir»o níim 2 esnacoS 
Tahulador automatico com freio eenúifupal 
Oraduaçdo para fichas e cartOos 
Calendário permanente ' 
r> espaços entre ns linhas 
Carros cambiaveis 

Uttia composição de CADMIUM proteje as noim machinas contra 

a ferrugem! 

Vendas a longo prazo e a vísía com descontos especíaes l 

D ivSTR IB LT! D O R íí ̂  Ní^S^P IT^T^nO 

R . C h a v e s & C i a . 
AV. TAVARES DE LYRÀ, S8—NATAL 

i 
I 

2 p «.—"a. v 

Prefiram os delíci<Hos vihos D£'-
SlRt' NADOR! 0 encanto da» mê  
sas brasileiras e dos paladares maí>. 
iobre«. 

ir» 

+ 

•M|» 

Farinha PRA VOCÊS! Rica em 
Titamíaas. hidispenuTfl na alimenta* 
çâo das ereança». 

17 2 5 

W. CLAUDIQItSR Dt JIII&RliQE 

ADVOCIADO 
(Da Ordem do* Atleovadas 

do lirosd} 

flesídenoia: Avenida flio 

Hinoco. 8B? — Njiífl) 

rocurador d« *ep»blíefi 
.do, e Rr. José Carrilho da 1'onso. 

c.a e Silva, a^rieultor e 
rio MÍ^ÍSJ. 

Poa»mè« A «ua TamlllA 

p.ieoit1 eontendo üm» dw/ia (í. p:, 
n'S de uieia ();iia > r í i í n ) i i dtv. p:, 

de meia para luMueni e nnj; 
duzia de vidros de loçüo, npprehen 
d ido em ol de jane iro ultimo, no 
portão das Docas do Porto de \a. 

t" !, p !*!O 'V, P.!v! ülieil1') l*»'- r *. 11 
da hilvii, a vir filletrar o que enten 
'ler u bem do se ti ul it i|tl 

ilo :;o dia-- \üíms. fomadov <f,s 
«•açào d»»ste, s.ni prn:i n'e 
i. Appreívn^Tio nrofi^^n n i"i{ 

Alfândega de Naiai, 2) dr 
de WW > 

/ Indant/in / 

(luarda-Mor 

EDITAL N. 7 
De ordem do Sr. inspeetor. eon-

j ído o d(Hio »mi iiueri»ssadn diis 
mercadorias abai\o relacionadas o 
apprehend idas pela Delegacia de 
Ordem Social e lnvestÍRaçr»efa a 
vir a l ienar o que entender » bem 

do seu direito, no prazo de :\0 diaH 

" i < utitadoM da puiiiH Mi ão oeste 
ne^le ; vfd> tu*i)H de revelia .?:> 

/r> vidros de perltimfrlí», i ; vjdroh 
de brilhantiaa (um vnuio) i mnn 
0® borracoa traslada), 7 camj«ÍH 
o* «m« para homem, in eortp* d* 

iá se encontra á venda nesta 
praça a nova 

Manteiga Lambary 
esijecia! para mesa 

l'i i Í 

Francisco liritto o fa-
mília. convidam seus pa-
rentes o amigos para as-
sistirem a missa que man-
darão celebrar na Cathe-
tirai, ás ii horas da ma-

i d i ã . d o dí;i I tfo cornui 
« » * 

i1* ríi ina uu v ii ^ 

t 
BENJAMIM FAUSTO 

GALLOTTI 
1* Á n n í v e r s a r i o 

A I ) i re í ? tor i i i «ín t 

propríeíü' 

João Casé Cavalcanti 

I-^tíi'1 í' i vama i í i o C a v a i 

cant i a n d a c o m p u n g i d a 

c o m a mor t e d o seu ines-

ílllíMMVPl InSw f1^*»^ 
i • • - «HHH wut fL 

Cavalcanti c o n v i d a as pes-

soas de s u a a m i z a d e a 

assist ir á m i ssa q uo será 

ce l eb rada cm s u i í r a ^ i o 

d a a l m a d o ext ine to , na 

Ma t r i z de M a c a t n ba , n o 

d i a ^S d o co r ren te í í h 7 
horas , 

Nata l . UO de m a r ç o de 

1 ^ i —«» 

n h a d o S I ; Í ( ( I B ) ( W l i R I 

UÍO U A l : ( ) S s \ X A E 
S I I- V A, eon fessando-se 

an tee ip r td i imen te m u i t o a-

g radec i dos . 

\'alal, M1 d^ Marca rir 
ií»:;ÍÍ 

1 — 2 

P e r d i d o s p ««^hnHoç 

( i ra t i í i ca-sc a i j u ^ m rn-

t regar na A L F A I A T A R I A 
A M A Z O N A S , u m m o l h o 

de c h a v e s p e r d i d o nas 

p r o x i m i d a d e s da m e s m a . 

Ti 

4 ..,()f< 
iyoo. 

D*.» . . . •*#«.! »u«* iortiptA* prefira 

E I I U « D P R E J U D I C A 0 . R Nfl L O H B M f t ! MUTILADO 

a CASA GLORIA", 
At Rio Braitc»! 170 

\ i d a t o d o s o s a l u a m » ^ 

e amigos para ass is t i r iMi i 

á missa do 1* Á n n í v e r s a -

rio da morte do saudu 
> o H K X J A M I N , q u e s e r á 

c e l e b r a d a n a s cm in r l -t 

b u r a d o r t i r rcn i t- ; ji-

b i 2 n a C a p e l l a d«» 

<"ollegio Santo Aníonio. 
l^j e* O A r\ n/tfln-lfVM I » » 

* MI'' ' l 

t odos a que i l e s que <'oni-

par i^cerem a es í r a^i . ) 

dií K í d i u i á o e c a r i d a d e . 

i 
Irtirtrt da pxperí̂ nria o 

™ vuccvsso do annuncio tm 
publíol o moitas vtte», porque na 
!• náo if vt, na 2a. vr-sr ma* 
não t |ído, na 3a. t que tt lè ; ha 
4a. t* romm^nta na 5a. t enia-tf 

comprwr c a&sin aíf a Ifla, 
qt)a«4« fomt<* » «vrHr 

T.MJLL. 
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Foi decretado, hontem, pelo Presidente da' Republi-
ca/ o estado de guerra no Brasil, durante 90 dias. 

| 11 da 
(j<j.irÍHs 

OS 
S s e 

n 
de-

\ 

A b r i n d o f a l l e n c i a 

Pe. HERONCK) 

triste realidadeiliam R. Jfearst. proprietário 
do ^ fio VÍüta 0 oitoa diarins Vfln 

diri- ques, os quaes teera uma tira 
de cinco railhõeg e qui 

nhentos mil exemplares, poz-
se ao lado dos jesuítas e 
mandou que os directores dos 
seus jornaes publicassem ar 

í*ij»n maxi- tipos elogiosos á Igreja Ca* 
thoüca, que elie considera a 
única força capaz de reprí 
mir a horda vermelha. E diz, 
na carta-circular que escre-
veu : «Não sou catholico, sou 
episcopaiino, mau admiro e 
exalto publicamente a cora-
gem indomável, o espirito mi-
litante e a alta comprehensão 
dos seus deveres para com 
Deus e a sociedade com que 
a Igreja Catholica tem com-

U m a determina-
ção do Cardeal 

Leme sobre a 
Semana Sanía 

Sào Paulo 

oftHi*^ ila 1 • o. K 
J^.',! ;);; 11 [UddOS O piirOCOm 

,;i! Sào <ls|MM';í r:i !H tan-
f l \;i:i sh;w'íh.h;ím talvez,que 

<., fpTrscvíi^ií» dos eostU-

TU-

ti" 
/ 

ít i l H<» 
d,! |;:i...fiiíisili'i (' 'la nn010-

!'• tM" (l'WMÍíuJ'»r o quadro 
on;i\ Í|!jíl II Kussiii apresen-

i:i hni^Vm dia, que o gover-

fw, ^vieiteu m? ve loteado a 
inurii mudidas de repressão, 
intcii-;i!V:tMite contrarias ao es-
pi, s * -, (-(uiinHinisi/i. A pena 
!ie morte para os menores 
delinqüentes, de 12 annos de 
idade, íoi insuííiuitínte para 
diminuir a cifra da criminali-
dade infantil. Pensa agora o 
ooverno em estabelecer pe 
mdidades para os paes que 
abandonarem os filhos. Tnte-

Tfilllinal Regional d6 Ainda as eleições em Ò a l g o d ã o d o 

Justiça Eleitoral do 
Rio Grande da Norte 

ELEICBO CiaSSISTI 

As eleições em 
em 21 secçoes. 

CARDEAL UME 

RiO, 28 - A Cúria Metropolitana 
batido a ameaça sinistra do j estA publicando o seguinte aviso : I ntos H V, Exeia. que Associação 
communismo. Espero que ai «Como para o Fanto Natal do an- Odnntologiea do liio Grande do 
minha confissão religiosa ei no passado, lambem para a Sema-
todas as outras confissões da Saota> s e ?PPrf!*ima' re-

li lo. 
| Sào 1'ÍUUO, 

(apresentaram, liontem, os se-
;guiiúcs riísuiiauMN : t;oii»uiU 
! cionalistas, 2680 votos; per-
í repistas, ; integralistas, 

! O DnvmínwôúT Luiz TavareJ : ''rM\ 1 : " «"CiaUfl-
Ido |,>r«. Presidente rto Tribunal 1tas* ()U< hoinados esses re-
Regional de Justiça Eleitoral, rece- \ soltados com os votos já apu-

! hcui. ató íí data de hootem. as'pados, ternos- ^on^titiiciona-
S^MItlcs ^(.Dimunicaçò^s sobro a nm : • n»-fno QOftO • 
«'Ioívho «Ir "HELDíadus ELFITO' ! ls t , ts> * pe( repi^a^, 9289. 

; integralistas, I9;sí); colliga-
ção, 450 ; socialistas, 230. Sâo 

j Telegramas: rewultíKios píirciacs. 
| Natal, 20 do março—Tenho honra Concluída a apuração do piei-
! cnmmumcar Vossencía Institnto Or- ; t o r m •i«infijMip' vprífíoon-^p n 
lílom Artvo^drs do Rio Grande do i lrí V (

1^rilicou--se a . 
j Norte sessão Assemblt>a üerai ago .̂; Víetona do iV.rüdo ConstltU-1 
ra realisada conforme convocação j cionalistas, que elegeu sete 

! Teita imprensa otUcial acaba osco-; vereadores contra quatro do 
ilherseii di lepado eleitor Dr. Fran-, p ÍU ii«lí) Ronnhlieano Paulista j 

i cisco Ivo Cavalcanti, Saudações. - t m l , ; I U «ep ioiK.auo raunsia,; 
i Alberto Roselli u n i do Partido Municipal e í 

um da Acção integralista. ! 
Natal, 21 dc marco—Commnni<?a- • ' ; 

nordeste 
A atlitude dos Estados 

interessados 

a r .̂ I commenda sua euuneneia o car-Amenoa se unam á Igreja Ca- ( ^ a K a r c e b í s p o Q U e se promovam, on-

Norte acaba de realisar a eleição í 
do seu delegado eleitor recain- j 
do a escolha no sócio Orlando U- j 
birajara Ferreira. Saudações.--Or- í 
lando Ubirajara Ferreira-Presiden-1 

fridireào O Estado tomou a : sentando uma frente única. í mornçõea líturgicas da paixão, tç. Francisco líamalho-i. Secreta-! 
• •! ,L, ,

P1r í í riq f.ihiciicüo dasiranaz de resistir -is investi morte c resurreiçüo de Nosso Se-ino^.Urâo Varelln de Albuquerque Si o encargo üacüüCJ w o aab capaz ne iesisiu as investi t ^ cbristo, que tanto ro n-!z. Secretario. 
r-rianças, que lhe pertencem das dos novos infiéis contra ( t U n i o m • a d0#per t! i r n n s v , ( , 

- • • ^ ^^ ' - - — . . . » ^ . Naiiil, _2 de rortreo—Tt^nion hon-

íijico espirito de cou- thoüca, nesta cruzaia, apre-I de for possível, todas as comrne-

ordem, a religião e a " civlli-! timeatos ãe piedadenac^ca dos di- Vicitoral 

Exemplo íüfrno do irni 
tado. 

Façamos, unidos pelo mes-
mo ideal, a campanha d» 
morte ao communismo. 

Homenageando 

o major Carneiro 

de Mendonça 

osrlusivamente, n&o tendo os j a lei, a liberdade, a paz, aj^ós fieis pensamentos de ív e sen 
paes direito algum sobre ellas 
e quer punir os paes que a zaçao». 
> 1 M n n TI 1 K rslü 
nanuMLiiirrLn v.-» i.sn^s. 

0 Investiat orgão oHicial dos 
soviétes. referindo-se á situa-
cmo do paiz,appclla para me 
ÍMores dias e suggere medi 
das capazes de corrigir os 
erros do regime. 

Houve, ha pouco, um caso 
que íez ruido, causando sen-
süção em toda Rússia: Stalin 

Visitou sua velha mãe. Caso 
^nsacional , porque isso não 

'%><> u?ava mais por lá, desde 
o communismo aboliu a 

itiedade filial. 
Par ece que a visita foi pro-

•KíMital, para demonstrar que 
as cousas vão tomar outros 
ramos, no decantado paraizo 
do proletário. 

!•-m\q\iarito abre fallencia na 
sua própria patria. o com-
munismo quer conquistar as 
outra* paírias. A reacçilo, po-
1 rp.í não se faz esperar, por 
toda vnrte. Jgora mesmo, os 

rnido"s estão desen-
mú vendo forte campanha con-
ira n propaganda moscovita, 
Wüjeia-sc que os jesuítas lo-

a frente do combate, 
dirigindo o ataqu?, contando 
foíw o apoio de todos os bons 
í'::irio!ns. O protestante Wi-

11 • t ho.i< 

Exeia. que em 
i-eaiisü-

Syadicato Commerclantes 

Luiz Carlos Prestes 
se dispoz, afinal, 

a iallar 
TRECHOS DO DEPOIMENTO DO* 

CHEFE COMMUNISTA 

vi nos my5teri'.w da Redempçiio d". 

sobretudo aos fieis oa i > elegeu por maioria vo-
i/ia rfovor du o.rtnfÍB«Sn An« ! uuiOan»wüO enrCtiVo Ciccrtí 

Relembrando a operosi-
dade de B^silío Qcates-

m a Torreão 
.ín \ <> PKSSOA, 2;i-Ama-

aii:"i st.'í'it eolcbradoaqui.com 
• ' rn iv i festas , o í. centena-

?! i ;'indMeao do S.yeeii Pa-
i hy}>;nin, fundado ha 21 de 
^.ai^M 1 s•1 is-ítípoio entHOpre-
•• ••'iei (];i Província Basilio 
• • i ; -ís* Tirrre^o. o mesmo 
• " ; - ! triiijiiem ha um 

•• ' ••• • \[\11."11rii Norte Kio-
! • : i ; . i < "i • < • 

; • Díi derrotou íeria-
• -'tmí.iüI o dia 24 do Marco 

parochos o dever da confissão an< 
tiual e comtnunhHo paschoal, que é 
preceito grave da Santa Madre 
Igreja Promovam para esse fita, 
pregaçOes especiaes. 

Sua emlnencia dá ainda por bem 
recommendadas as procissões do 
Senhor Morto e da Re*urreiçáo, 
lâo do agrado do nosso bom povo, 
e que tant<» contribuem, como ac-
tos externos do coito divino, para 
aíervorar as almas e impre^aar de 
íè todo o ambiente sagrado em que 
se ha de commemorar a Semana 
dolorosa da Paixão. 

Rio de Janeiro, março de 1930. 
I —Monsenhor Francisco fie Axnia 
j Carnzo, secretario do nrrehisiv* » 

Gadellia do bspirito .S'mto seu de-
legado eleitor representação cias- j 
siiítíi >lssembka Legislativa Estado, j 
Saudações. Galdino" de Carvalho—! 
Presidente. Jintonío Jorge Moreira 
—1. Secretario e Manoel Ferreira 
de Aguiar—2. Secretario, 

OFFICIO : 

Aatal. 22 de março dc 1936 -
Exnio. .Vnr. Presidente do TYibunal 
Kegional de Jubtiça Eleitoral deste 
Eetado, Os abaixo assignado», í 
membros da mesa que presidiu a j 
aessfio de Jssembtéa Gerai do 
Syndicato Medico Nor̂ e Kiogran | 
deuse, convocada nos termos" da^ 
Instruoções baixadas pelo Tribunal 
Superior de Justiça Eleitoral, que, 

flaiYQ Hl i r f l l ft | Jiiprfl^ j nesta data está reunida para elei-
OdlXí i I l U I d l ü V[)Via ção de d e l i d o eloítor are-! 

vin Wq ti l l ' pre^ontacao Cln^ îsta na Assembl̂ a 
j i a u>-. lULiaj. s LogisliUlv.-i do Ei tu do, tem a honra , 

r.míorme aviiO que vimos^ de cominunicar a V. Excia. no j 
! niihiipanrln realizar A ! cumprimento do uri 4. ua» uit-bmuà [ I puuiicanao, i cui dai u jüst.rucçòes( que terminada a apu-
manlia, as 19 ^ noia.s, na • (|os vot^, foi proclamado* 
sede da Escola de Uomrner | eleito o Dr. Francisco de Assía Mi-; 
cio a Hfisembléa annual da i randa Pereira. Aprovtito a opportu 

Cnvernador Argemiro dc Figueiredo 

RIO, 2-7—Um telítíramma de João 
Pessoa registra que o governador 
! do Estado, sr. Argemiro de Figuei-
! redo, í?e articulou com os demais 
í governadores do nordeste, produ-
tores do algodão, afim de formuia-
rem um appello ao presidente da 
Republica, no sentido de reformar 
uma decisão do Conselho do Com-
mercío tixterior, para o olgodâo do 
nordeste, secundando, assim, o me-
morial que o deputado Pereira de 
Lira, leader p3rabybano, dirigiu ao 
mesmo Conselho, pedindo revo-
gação das medidas suggeridas por 
aquelte orgão de controle do com-
mercio exterior, e que importaram 
em eonr/rlor o fim da safra de 
i9:-iõ da refíinoque tinha a primazia 
na producçao no algodão do paiz. 

Ouvido a respeito o deputado pa-
rahybano Pereira de Lira observa 
que os Estados do nordeste, que 
sempre tiveram, no algodão, a sua 
expressão eccnomica exportável, 
sobre el!e apoiando os seus orça-
mentos—não podiam ficar indife-
rentes á orientação do Conselho, 
se desinteressando de provocar o 
descongelamento daquelle resto de 
safra ííjgodoeira, Sabe-se que os 
orçamentos desses Estados se 
apoiam fundamentalmente no im-
posto de exportação do seu algo-
dão. Com a retenção fatal daquelle 
resto de safra» aquelles Estados es-

j tão r̂a continência embaraçosa 
i de queda irremediável de arreca-
j daç^o 
í Por isso mesmo è que os gover-
I nadores dess» * Estados. rntr<; elle» 
• o da Parahyba, acabam de se diri-
0r ao presidente da Republica, pe-
dindo-lhe providencias no sentido • prtív.i p.it.o! o nníii-MMO n«M I Para apresentar a V, ExcLa. r kD . DDi:cTCc llrt „ 4 _ dindo-lhe providencias no sentíd' 

| Caixa Kuial e Operaiia para o s aeu^ pP0te^stos d e elevada con- • CARL°Ò W? ven̂  d e provocar o escoamento daquel 
leitura do relatório da dt • .Mmr/ão. Saudações. Dr, Paulo de! 0 m a s i 1 a lie resto de saíra, que so congela 

.reetotia sobre as contai de a\wu~ Presidente. Dr. Abelardo; r . i n 0.> M , . r , n 
! 1935 e eleição dos conselhos i/all, i.n^Secretario, Dr /fiearüo ; ^ £ ^ , Mnr n ^ ^ ndo 
! administrativo e fiscal. 1'aes Barreto^^ecretano. d pr.MHndo, 

P1 frueto da expeneneta que o j ^ 
fc successo âo anniixicio está em) (} D r Ki i f J t l r ÍSnrha<ft p u f V ^ ^ 

» ' T f , . . ... V« fllj i) , — j j \>,t i < !,, , 

publical-o muitas vezest porque na j injuria cfHtov, 

la, oãc se vé, na 2a. vé-se mas | — 
não e Üíiü, nd é qur so IC í n& ' £7 
4a.«se commeata, na 5a. , enaa-se |1[>J t O l l l O C l Q C f l ' 
em comprar e assim até u 10a, 
q «nd » rompia a «urtir fííeit"», 

lon̂ ro depoimento, sobre o qual 
ffuaioa a policia o mais completo 
siL'ilio. Eniretnntfí, oonseguimos ob-

JorníiÍht<i7[Í<> X<it>il r£oíh,>u o! ter níguiis trechos rio depoimento 
de Luiz Carlos Prestes : 

Disse que as idéas poiiticatí que 
protV ŝa 'Om sido devidamente ex-
êrnrtd;r-: e™ puhíir.̂ -^es numero-

sa-. • r\U-' a- 'iii-it-- '« manifesto de 
fi p ri 'ío 'A 

congelou 
no nordeste. 

Diz, finalmente, o sr. Pereira de 
Lira que o que o governador da 
Parahyba pede, como os demais 
coilegas do nordeste, é uma medi-
da de íustlca econoinica, evitando-
se a própria ruína da economia do 
tfordeste. 

Por terem comprehendido que o 
anouüdo attrae a freguezia é 

Maior Carotir.i dt MenJofiÇâ 

Árchivo 
Criminal 

Uma circulai a dílegados de Policia ; r 

se europea 
V i o l e n t o d i s c u r s o de H i t l e r 

Rir"), 23-0 inverno allemao 

) 

Festa da Annuncia-
ç ã o d o N o s s a 

S e n h o r a 

(i IÇ, Tilhiis de Maria 

1 RIO, 23 Informam do For 
i tule/a cpie instituto doCea-
! yi\, íi^uM-omiac^0 de loltrus 
hi^torlcns. foviha de lií-monu 

• • « C o r M i ii r*0 fl f̂  i n ! i 

: Mendonça. e\-inierveiUor le 
I dei nl naqueile Mstado, ele 
'gendo-o SOÍMO henemerito, 

! A proposta íoi apresentada 
J/.i^nhi.i Ho SOI) 7 Í1 

u/iaíiínii 

d;olo dr vniiw 
Ju^iiio aiolo a sua propala 

o sr. KiPíobio do Souza dis>r 
que na probidosa administra 

• e-̂ pi 'tiüei! 

DI I.'JT;H1 
tClíiíi ' 
fio rl'i r-

"li"'" r.;l!. iri U'J Í̂ t'1 
• . i i .][•' ' "Í ti' i ' 'Ur 
'• r • - ' i 1 h'í 1 »i!;''í • '.-sã-

' '' • t! ;; t ; '.: ••' ! i1 'I il *1 

: iV" nr . * i • • M ! V i -
i ; i :;:' t , \ i ^ - -i .i i ! >. íL Í.;ii •» 

I 

íKr 

' <':) t > nii:Oil 1 ( "h is 
• <|MM | | lln.Tlír 

_ T ,1 
j I I. III 1 > > 

sondo a<iorif;i 

a > t-»A ••» int» "''ii» hihi iiiniu, a liidii na, ii yutf 
i-i Mihuio tavao do Nus . conservada a subvenção 

• F•1 = -IR;I. AS 1 ; )|IMIS «B' 

f-i' -

í < .we^umif" 
I!. (; ] í r ••, ! ! 1J'I f1 (l11 î ljf'0 .̂ 

eiicide. t ?iatlo eivil. Ü<HUÍ«lidade. 
ín t̂rjirpfb» riu 

flírente e paciente . 
—data o luiiiir dft or̂ orTrnH.-i 
• n.i!1'?^?^ ')f> '-jim<• 
-st- lu.uvo ii.i^r.inii' 

! I N p o d e r j u d i c i a i I O . 
Jau irat/indr/ d^ ^diridios, ten 

lauví^ dt* Muvi-i.o ; iircl 

^sclarccin.rninr< se fn/»dii pre-
! i • i >ni-

vimen(< 
) í . 

Mnnrlonca Vi ti 
«n 

Ma-; nual de :mxilio A Revista, teu 
deseeran fio' do ainda codido dois sulôt^ Hsr.yi.-nim oa 

•i:i ilumat ni;win aír a do Arcltivo i'ublji'0 do Kstu r|i( íim,tl(,:..)o 

ío l>om .Io^ih vi do para delles se utilizar o 
i l i n m do N. S de Instituto, alem de haver as 

• "fn edificante 
duo ha annos 
lo nossa data. qual nenhum nome de viiia 
-d- ííu íictrriaifia <pio cidade, praça e ' . 
1 iüia* do Maria com- públicos dos municípios eata 

1 ' dnUMrmi/adaH, As h duaU serA mudado sem pro 
da tnanliH. ao Coilccfio, viu audiência do antigo ho 

1,1 oTfif-iiMdn ronroiçrto ' dalieio. 

aitv.la nn 
ren '• .s • i-1 ri 111. 
lH')nrciu. li.'1»'" p 
Ki vslnn \ i«'-.a:ri!o -s 

d entendi1! UÍU 
0 d di. | iad' \'> f 'á !<i'1 •; 11 iii 
derin tu vanieni'.: .i•. 
!• ssc Jíscarí-M f'»: ar;;!1: 
fíaiís e L.nndrcs com < 
tie^n^rado. 

Reunião na Grécia 

UIO O 
/..••:•, t • ! -
1 111 l« 1S | V'| ! a \) :' 
srr,i cík','í i :í> 
eiM iipc 

' V 1 V" I 'J • 1 » 1 ' ' > I liíiUf>, sua ! (JU? COHlHíerCfaJlteS de hontfí?! 
üutorhi. -eod-, poríaido, inteiramen- C€rwu 0 , v«|boa avessos pnblid* 
te sídidano r<'in «• movimenta ? » j j i . t* 
volueionario do novembro ultimo e ;

 f , f ' áundos hl),e ao 

iodo-; ono e relacionarem ! rara no passado. 
eom o proeramnin da Alliunça Na-: Er^ . mm- iv 
eional IJbertadorn. • .Nando a inde-! TriStâO CÍ6 A t h a V d e f f a 
pendoneia do paj/. i- u emancipa- , , V ^ ^ 
ç&o de povo I a ra a m a n h a , 110 R i o 

Ode • memid-o do Partido <. om-. 
C o n t e - i t m . i i .. .1-1 A!ii.inv>. H f 0 23~in!Uitíiirana<» a 

presidente do iw.nra . W ™ ^ ^ouletuPC.as rTOITO-
tjuo nfin rndo n^pri..*w ondo ?e ; vidas pelo Ministro da Educa-

eor<?ntniva nor o-v i-mo d ' movi- : subordinadas no thema 
\i(:ínift nintln .-jue orompeii nital, 

no • ^nilifo i.iím;io nrdfi 
/) c •»T7f»1 rjiM rS >'• H'.̂  

nto. 
iH..< "d cm 
jS", dan-

vi 
> Cd] 
di :iior 

eni (!•' 
" r, iti 1 1 7> r\ ̂  

<jde se seüoirnm. ao' a doía de 

^oral •• A5 grandes direeírize» 
ria l-dincavào , o sr. Alceu 

pt . thayde), realizará amanha, As 
que se .ora a declarar se. ao ; 1 8 | u ft no Instituto Nacio-

rheffar ao Ura st , se serviu de uniLr t. j . xí ' 
passaporte r0m o nome d^ Aato- n a l <*e Musica, sua annuncia* 

íí1 ; í''I 

p; t ; •' Í : i < 
: 'M i ! ! ! A' * 

(jrceo 
> 

acompanhar 1 da palestra. 
u muiu' lír , O g'1'ijruie pCLIMidoi L-iJUJU-

lieo vao focalizar os proble-

passuporte 
aio \"ii!ar. ía;vnd<> vc 
oe uiuh «entiura nun 

ijo.-- ••ffiuuaato. tu»ca a - , , k» . 
P ^rvHo!,,-^ mas educativos em lace das 

j),11 a ! >./.>• i <\ mji; 111 u111a[111• iin•, (»'im doutrinas o\tremif tas que 
'ivanicn'»- iot fdidm' dirigido «o subvertem o mundo moderno 
apitào - y v W w t ^ ; d i s s e r tando sobre <./\ Kduca-

A Albaoui rr.nbiiiza uopat 

* •. i' J ;11 

í ! r ; s 
' í n i! I' . 
i ." Í i [ •,'( >•: 
ni r i a 

hrnth-nn 

23 - \ 

\< dMHJM .̂í11 
Vlhnaia 

s i i i -

e ro í síimado o decreto n. 7r»I% de ev^Au. tv<npmr. t-;d; 
vôin ! ̂  de Setembro de 1932. peb> P ^ , 

o 

V I , Mfi 
! . .. -no 

- • !?'!! 
!,, ; i ii 

'>ldenou 
! r" i > p ^ 

r 

nudlto dr S4' [1 (i di i.rl, '̂H l̂ 
meios i» caen. no pn 

logradouros meiro caso o» caraeteriaticoa do j 
evadido c a responsabilidade apa-i .tw t)i i -
ry\n hm innnorlto r enoeoiítoftnd'* odr '̂hefede Policia 
sempre o 'Vime a »nir respondem, sr 
o di&trieto da ralpa e pcraidn da dtíCneto il'> 
sentença JA cumjírídd • 

ao .̂atvn rondurto a íiarrv Rer«er, ,, 
(Jut. » PMM- • Ç&o e o Communismo 

injn^üi:;íi i i m [adr'i• t movi Km ÍOOOS ns firrua'» 
11; o ti tos imanpidos nu novembro I aes, catliolicos e pOlitiCOR. 
.Oyino.̂ rind^M ^IM t*itít ivdera]|he|il ^ o m o m m í i ^ S [ 0 r ' o ^ ^ 

' ,omo mrmbro'KPral- conferência a que 
i.i /• írtido r.ounuiiu-M. nata-! se s<^uirHo varms outras or-
, ;,ir,i •::•

1 h.i vauL-iiarda de todo^ os • íiani/adas pelo míni«tro íillS-
Mdad-av-, pria indrp,-nd-nri-i do" l f l%0 Capanema, vem despcr-
OHI/ mrOVo pr ,) <ujn rfU'Ontní : I 1 . . 4 ' 1

 t 

prrawiti "irntp pr.4 . ; mndo o maior interesse, níío 
Uur, npportunaraente, quando j so pela enorme autoridade do 

ivircado ^ffiidnn «^^Hda a sua incommunicHbiUdft-! sr. Tristfio de Athayde, como 

0 policiamento no 

Mercado Publico 

Ir rheyede Policiareeomm< ndendo d* r verificar aw accusaçôes que ; por se tratar dô Uma inicia* 
<\n i n e t ; a n - M ã o t . ! ; 1 n depo^nte. cuidará:^ . \fini Mo n 
íí4 ri et o iM.llelHl, ^per!ftlm.>nte nas de in fvf a ^na defrsB f n Mmiwtorto da Kdurn» 

prue/is e Vff-rrndo l'ií!dieo a hum ^iniíoft.í ÇUO, 

i MUTILADO E l I U l f l P R E J U O I C f l t t f l Nfl LOMBflJJH 



* 

Centro de Imp rmaC .M .M . 

(Vi ir. 1'fril MlHow) 

PHRSIPENTR 
Ulyttett C. 

A O R D E M 
(Plario matutino) 

H L : I )A Í T O I I - C H I ' : I - I Í 
Ofto Guerra 

RrOACTOR-SRCHKTARIO 
F. Véras Boiorro 

GERENTE 
Ezequlel R. de Moura 

EXPEDIENTE 
fíedacrfto: -8 ás ll-lít ás 17— 

19 ás 21 horas, 
íieroncia: —1 ás 11 e 13 fts 17 

hora?. 
Triophoiui 222 

&EDE 
Rim Hr Barata. 210 

N A T A L 

A S S I G N A T ! -JÍ A S 
( C A P I T A L ) 

Moz . • • • r,$000 

(interior e Estados) 

Anno ÔSOOO 
Sv mestre SóSOOO 

Y K N D A A V U L S A 

A O H Ü K M 

* MUI ""'J 

i ;I- IÍ»;I(Í 

Vida Religiosa 
SANTOS DO DIA 

24 D P M A R Ç O 

S. SIMÀG, maityr em Trenlo 

LC-sc no Marlymlopio Roma-
no: «Em Treato paixfio cie S. 
Simao, menino innocente, csío-
lado pelos judeus em odio a 
Jesus Clirisío». Estavam os ju-
deus paia celebrar a sua Pas-
clioa, que naqueile anno cahin 
em Quinta-feira Santa, e resol-
veram na vespera roubar e cru-
cificar um menino christ.la ln-
cumhiu-se de arranjar o me-
nino um medico 

\ .uu-.Hl1 ,K,MO H » Vka'Tlt»» A , } 

Imit''Iu o <l" * iti'1»1, • "tu 
|(1* |||« II I . I Kl < ' | ' i n " " » 

IIMCC IM TH' sn is ;M I I V I I I . H Í I V A ' j 

_ 'íUprrfKÍc do territoHo que se 
IHIHMI HHIHMM IHUitlll» eXltMlllc <> OaVIllO AtUlI-

viem A Associa^, dos |omn- ^ <J' »«> 
Iislãs Calholicos, n.;i IMw» i ̂  ™ " '» ; ' 1 ^ 
Radar*, 10, Caixa Postal. 2 8 2 8 : ^ i n ^ n a s e a p . s e y de 

' -do s exemplares de c a o a ' snlas niMint-a, do ealhol.etmo 
jornal ou revista; 2",—dados , conmhuiram p<ya ijue ^ 
estatísticos de cada jornal ou 
revista, data da fundação, tira-
gem, nome dos directores c re-
dactorcs, progranima, numero 
de paginas datas mais nota-1 tinham ha muo século. 

I H * M t M M I l H M É I M M » » M H « » Í U l M M l . í ( H M ( l f l f M M M ( I M ( I I M I M M « M l l M I H M I I I M M I H I I I M • K M H M . • > . . M » M H M t t . m 1 1 H , m . i M » i « | 

INDICADOR NFDICO 
40llMMilMilMIHMI«OH«MIHIMIM«(HMM(MMMll*MII«lMMlH»MMMMIMmtlimiM-«> 

fosse ardua e delicadn. Níio obs-1 
tante, hoje estes missionários se; 
vêem rodeados de lO.Odt) ca-
thoiicos, em vez dos 100 que 

vêis, campanha em q..c se tom, M Q N U M E N T 0 C0MMEM0RATIV0 
envilvido. officinas próprias ou , D Q C 0 N G R E S S 0 E ( J C H ARISTIC0 

?Tn?oe*le niatcri.il <1cve*erÍ DE BUENOS AYRES 
enviado á Associação dos Jomn-i fundamental do ni. 
listo* Cathohcn, o ntt.s depres-1 »H() e , ,,, , m 

sn possível, pira «cr .cn.mi. , Avies, commemo.nn.l.. „ 
perverso. (iCih.lo w ra Roma. S. Paulo, 5 de;1,; „v,PCCr, p„rh.ms-

DR. ABELARDO CALLAFANGE 
C L I N I C A D E C R I A N Ç A S 

C'»llSlllt'>! i" • ( ' l. tí.I-

rata, ?<lü (alto da Casa 

(jondini) iliariamentc de 

8 ás 11 e de 15 as 17 

lioras. 

Residenci.v K'nn Assú, 70ó 

- TYROL -

D R . J. N E V E S 
i Clinica Módica Gorai | 
í ! 
ÍTliernprutir;» OKjjí f irinn iIm Sypliüi-

.'l̂ ralíuncnto UDCH^HH da pclU-
J'es(|üi/a.s niieiori4-opi«'5iH di» í 

j IDOS no SÍINÇUE, N«s scciorrHís, i 
nos exsudatos, trnristifín 

I ele. ( 
Ulonavltorio Rua" Dr. Barata, 2'\2 
\ das S ás tO o dus M ás l(i horas" 

Telephono 
.Hesldcnoia ; — Avenida Apody, r/Ji 
! Telephone 

loi 

I ! 

0 í:innrcn10 Haia 3 SVUa-
goga e, depois de lhe ter tapado 

en 

N r 

nome Tobias ; foi ao templo; iwrreim de I W - ( a ) Padre; Tn 

chrístâo á hora da^ ceroinonias.j()rtO K1I1.AY •• Secreiario do r V n t c a , 
sagradas, e c o n ^ u í u seduzir o Arcebíspado^. ; - 1 * |;(V;rinW;.do de 

ijoven Sunao, que Ia estava. I.e- •• - 1 

dtí̂ tU rtn ii i«11 •»» a. n • • v III*'| |»i#» III( | o i li 1 N A I r OFIFONRIO KB CÉIÍI* NRÍÍVI-1 vez. levou-a ao >nnto t acire, 

Nota Tste edital, evidentemente,; t,nCj(ís (\;i |-mi>aixada Argentina 
-írre-r.e. anenns áB puldienr;n<!« j . c ih .i siri 
>#Ui ArehidioflORp : emo, porem, | v iuican-. . . « ' 

j-m « i i > ! . . * > • I m i v-v • • O A V ^ f i 4 

Numero do dia $200 
S-IOO Numero atrnwido . . 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, etc. 
$400 por linha, uma vez e 

$200 nas repetições. 
ANNUNCJOS 

Tahella na Gerencia 

DR. BDOLPHO RilMiBES 

Medico ocullsta 

Consultorin o rosidencia: 

N R \ C \ : \ , D O X Í K A C I O 

(antiga Santo Antonio), n. 7:>2 

C O N S U L T A S : 

das 10 as 18 lioras 

Dr. Lecio Gomes de Souza 

Clinica medlco^clrurglca 

2as,, 4as. e Oas. 
Das 13 ás 16 horas 

R U A ; -

Dr. Barata, n. 200— 

T. andar 

1 

i 
corpo até lhe extrnhir todo o 

! sangue. SimSo pereceu dentro 
^ pouco, ços pérfidas exul-

viem d sua s?éde central wn ^iío1 do" chegado ainda em tempo 
Paulo» afim do ser devidamente en- i { .ara solennidades que se io-

- , .. /-aminhaílo _ í nlisnrnm em'Buenos Avr^, pnra 
taram, dizendo: «his como nos- 0 CINC0ENTENARI0 DAS ACTIV1-1 a instailncAo dos íuiídameinos 
sos paes mataram a Jesus, o, D A D E S MISSIONÁRIAS NACO- ! desse monumento, no mesmo 
Deus dos chnstaos ! Ah! pe-; L0NIA DO CABO ídia em que se commemorou o 

Os oblatos de S. Francisco', Ia. anniversario daqueile memo-
de Saües, a cujo cargo corre a ravel Congresso. 

AU J G A M - S E quartos, a 
rapazes que dêm boas 

roFcrencias. Tratar neste 
j o rnal. 

pISI—VENDE-SE a casa 
v n. 943, sita a ma Ben-
jamim Cont.Jant, no Ale-
crim, A tratar na Aveni-
» n » - OOÍÍ 
(ta íviu jDraiiuu UÜU, 

piano marca 
americana, em per-

Veito estado, facilitando 

reçam todos os nossos nunngos, 
como pereceu este!* Mas o 

iDeiis dos christãos velava pelos 
seus ; o crime veiu a descobrir-
se, os responsáveis foram con-
dem nados i morte, e da syna-
goga nâo ficou pedra sobre pe-
dra. O corpo do pobre martyr 
foi deitado ao rio Adige» mds 
as agnas trouxeram-no ás mar-
gens"e um desusado esplendor 
avelou o prodígio. O clero e o 
povo acudiram a recolher o sa-
grado despojo, e junto ao tumu-
lo de Símão multipíicaram-se os 
milagres, que levaram a Santa 

' 1 ' . _ . . ^ . . a u a n o >1 n m A « A C 

De a inscrevei f^t1 numí- "o?» 
(26) sagrados fastos da Igreja Ro-

mana, 
Pratica—Seja nosso desve-

lado cuidado orar pela conver-
são dos desdidosos judeus trans-

o pagamento, vende_oc- via
0

d°s
ção„0, bom e docc Jesiis, 

traze ao bom caminho aquelles casiao Carlos Lanas—Rua 
Dr. Barata 237 A.—Pho-
ne 159. 

(2) 

PONTOS Turco, royaí, 
cairei cordonet, pes-

lana-soutaclie, ajour-plis-
fse e pregar renda—Rua 
21 Março 664, 

\ ™T)1P™SE um cataven-
v to novo, em perfeito 
estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(42) 

í-SE um p i a n o 
Pleyer em perfeito es-

tado—Rua 13 de M a i o l ^ ^ r v . í J ^ n V 
609. 

q u e t an to V o s e s q u e c e m c t an to 
V o s p e r s e g u e m . 

A EXPOSIÇÃO MUNDIAL DA IM-
PRENSA C.VTH0L1CA 

S. P a u l o , fevere i ro (A. J. C.) 
— E s t ã o s e n d o u l t i m a d o s o s p re -
p a r a t i v o s pa r a a E x p o s i ç ã o M u n -
dial da I m p r e n s a Ca tho l ica , a 
rea l i sa r - se b r evemen te na Ci -
d a d e do VntiranO: 

Afim d e se r r e m e t f d o com 
toda a urgência o mater ia l a . 
se r e x p o s t o n o P a v i l h ã o Bra s i - í 
leiro, que já es tá conc lu ído , o | 
exn io . e rvmo . sr . A r c e b i s p o i 
Me t ropo l i t ano m a n d o u pub l i ca r • 
o seguinte e d i t a i : <-De o r d e m | 
d o exmo . e rvmo, sr . A r c e b i s p o ; 
Me t ropo l i t ano , c o m m u n i c o q u e ; 
se real isará nes te a n n o , na C i - i 

uma e x p o -
s ição mundia l d a i m p r e n s a c a - : 

tholica. E s t a n d o já conc lu ído o ; 
P a v i l h ã o Bras i le i ro e d e v e n d o ; 
ser rcmet t ido para Roma, todo^ 
o material pa ra se r e x p o s t o , ; 

Dr. Bssis Miranda Pereira 
Clinica Medifta de 
adultos e crianças 
Doenças do npparelho 

digestivo 

Çtwsulins : Das 73 J\2 áw 16 /(2 

Consultoria: lí. Dr. Rorata— 
200 cattí» <1 ti Cn.-n <iontiimi 

Rrs/rfpncift : Av, Hoorloro—r»0t 

OR. mCSHCQ BARRETO 
MEDICO 

Consultas còm exame de 
Raio X : radloscopia do co-

ração, pulmão e ossos** 
5 0 $ 0 0 0 

Das S ás 11 o ci.1̂  s 
17 horas 

NOTA—Gratis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dins 

C0NSULT0RI0; 
Roa Dr. Barata, 2 1 0 

Ues.-Aveniílu Deodoro, mi 

I. 

C L I N I C A M E D I C A E M O L É S T I A S D A S 

C R E A N Ç A S 

r. i ITttíjVl íMWli) jVlÜiiil, 

Tolt^ph. 207 

Consultas: dns 7.7 ãs 15 horas 

nefiirfcHcfn : rua 13 de Maio 1S2 

DR. TE00UL0 AVíLIHO 
Clinica medica 

Tratamento das doenças inter-
nas (especialmente coração, j 

vasos, — pulmões), e da stíi- | 
lis era suas diversas mnni- 1 

festações 

Consultas—das l i ás 17 lioras 
diariamente 

Co/?swMono~Ulysses Caldas, HH 
Tlesidcncia—Av Deodoro, GO t 

Os dentistas recommendani o pode fazer. 
Kolynos por causa das suas Fncíi com que seus filho* 
propriedades de limpar anti- n-scm^Colynos de manhã e ã 
septicamente. uestroe num 
instante os perigosos germens 
que causam as dores e a cárie. 
Limpa toda a Superfície dos 
dente?, todas as pequeninas 
fendas. Conserva os dentos 
brancos, claros e sadios como 
nenhum dentifrieio commum 

noite. Uni centímetro numa 
escova .seoen é suíikiente.Tem 
bom nopto, protege as delica-
das gongivas e o esmalte, e 
conserva n hoc.r-n doce, limpa 
e fresca. 

Adople o methodo Kolynos 
— é o mais economico. 

Dr. Kor.or Marcelllno 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento dns iniíaTuaçr-es 
chronicas dos ovarios, trompas 
de FtiHopio e utoro, pelo pro-

cesso do Prof. Bucura, 
Tratamento das pertubaçôes da 
gravidez e da inlecçâo após 

o parto, 

ro7ííM//or/o-Ulyspes Caldas, 88 
Consulta*—<\íis íõ ús 18 horas 

diariamente 
Rendevcia—rua 1JÍ de Maio, 543 

DR. TRAVASSOS SfiRINKO 
Ex-inferno do Prof. Barros 

Lima 

Cirurgião do «Hospital M. Couto» 

OPERAÇÕES—Doença* das Se-
nhoras e Vias urinarias 

Comultorio Iíua Dr. Barata, 
292—.1. andar—Diariamente das 

l i ds 18 horas 
Rvsidencia :—Iíua Felippe Ca-

marão, 548--Plíone ü8 
N A T A L 

A P Ó L I C E S M I N E I R A S 
O Banco do Brasil, de-

vidamonte autorizado pe^ dog os 

lo Governo do Estado de j r v n m s vigários, superiores de 

Minas Geraes, pagara OS i Ordem Religiosa, reitores das 

ooupons II, ;>, de juros! igrejas, directores de Federa-

vencidos das apólices do i çOes, rcdacrores de publicações 

Empréstimo de Consoli-|de c a r a c t e r ^hgmso que en-

daçao daqueile Estado, 
mediante relação nume-
íca, devidamente assig-

cMda, apresentada á sua 
v-etieia nesta cidade. 

28—HO 

i 
m 

Cnixa Rural e Operaria de Natol 
(Soe. Cooperallva de Resp, llttd,) 

S é d o - R u a dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

Dl J o s é I v o 

Doenças do adulto e 
ria c r o n n n a • • - - — jv -

T̂  - „ „ ^ ,1 v Ĉ  l 
L/uv-iiÇaa u ao o c n u u i a w 

Ct*)i*nl(orio : — U\\;\ Or. Barata, 
1W 1. andar 

fírsirfr-rtrf/t '-Av. Dois, rii2-
AK-vi im 

N A T A í. 

CLINICA DO 

DR. VICENTE LOPES 
V.k interno do Prof. Roxo ^ da 

^«silencia n Psieonala do 
Hio de flaneiro 

Ooenças nervosa^ e meulao^. 
Diagnostico e tratainenu» 'ia. 

Sililes ner-vo îs 

C,-w <nlf(,rÍo~V i' íi e \\ . I n f« o 
M;?n;í. í 

lí, <t<lrri< ta—Av PrinlMiii i:;' 
i'one .7"v 

Ministério da 
Agricultura 

m 
m • 

O P E R A Ç Õ E S 
Depósitos, rmpí-e.stiinos. fohrnnçaíí, ()rdí-p^ dn Vaza-
mento, Sorviçnp de Pr o eu rações r outros enmmims 

'is Cooperativas 

Vendem-se 
o terreno da Avenida Rio 
r ) pi --- r~\ 
r»i t«i•* w, íi »i c <•» nAnl t_ 

\.. L i L : u « • v * 

1NSPECT0RU DE PLANTAS TÊX-
TEIS, NO ESTADO DO RIO GK ANDE 

uu í̂ urv i c 

Co t a ç ã o do a l g od ão 

Dia 21 de Março de m:uí 

MFRCADO P Í S P O X I V L - I . 

mm ao mesmo, (i Rua ; ^ ^ 103 i^rdo.. 
TilOíVí!/ de A r a ú j o . SaiMdíis 17í 

A . r i t a r : Hna dunque i- stoek l i . u i s 

1 , 1 A . . t o s : Ü ' ) S . M Í - R C A P O r;sTA\'i:I 

(21) Prrr-o /mr U) h '<lns 

Fibra longa Soridó: 

TA N A S 

» 
m 

m • 

Pra/o | i>;o 

Popiii!)! 
[i, if\» W/Ó.- Kinumo is 

Movimento 
Fmprcsliwoi 

1? líi 

m m 

» 
11 

m 
B • 
m 
m 
u 

DR. O S C A R W A N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

(Da O r d e m d o s A d v o g a d o s do Brasi l ) 

IU) A PA C 0 N C F I C Ã 0 , ft 2 i 

•; 11 I) 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • a a a i i i i i M i a i i H i B o i i i a i i i 

Pi irá 

f \T r\ f 
Lí LI U 1J 

O -p 
u 

( i f pos i i i ) {](' Ma . l e i r í i s dn 

P a r a n á , d e s t i n a d a s constriic^nes 
C i v i s e K a v a e s 

PHflRMnCIfl DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO » 
Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade. Bttende a todas as horas. 

1« 

V u u ij - u u T y p o i 
i m lerreno de eerea de " 4 

i 111 i MUMiu; Vr^nlp M Sertão 

\\cnida Hermes, por fiO l 
O 1 H rn 1) 

Matfls 
fie jur ido. na H u a Tra-

Siiry, n o ba i r ro d a Cida- xyro ;; 

de Nova . ri 

A t r a t a r nn C a i x a R n - ^ C e n r A 

m l ^ o p e r a r i a de Natnl<T-vP° 

JJÍ::: r i t W — R i -
h e u a . 

;) 
4 14 U á 1 1 • » - * 

(23) 
Tvpo 3 

a ilíOOn 

17$OÍKJ a ISSOUO 
4is:>00 a 14%ím 

No minai 

N o m i n a l 
•i:tsoao 

44$00() 
42Í.600 a 435500 

de Camas t'c Ferio e "Paleníe" 
PREÇOS CONVIDATiyOS 

M o v s é s V a i n s t e í n 
RI' \ KRF! MI(;iTKLl\fíf) nr» 

- NATAL -

EIIURII PREJUDICADA Nfl LOHBBOfl MUTILADO 

Raio X do Hospital "Miguel Couto 
Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographias ao alcance de todos. 

Curso Prarico de Contabilidade 
E s c r i p t u r s ç s c M . « • • ^ ^ M i i l 

Dir ig ido por Profissional competcnlf 

Aula* petsoaes ou por correspondência 
CURSO 1 — 6 ME2ES - CURSO B—12 M t Z E S 

PREÇO: 300$000 

lim pagamentos monsaes 
Curso Especial para Commerciantes 

IM"OHMA(,0i;S 

Rua Dr, Uarata, 231—l*. - Sala da l>mt<; 

'i 



ji| -a - u w 
A OllLUÍM n 

Co®® 

j p j j ^ 
NA BOCCA A DOR E' SOPA 

R e p r e s e n t a n t e : S e b a s r i ã o c o r r e i a d e M e i i o . - R u a Sen. José Bonifácio, 206-
Caixa Postal, 6 2 , - E n d . teleg. Sereia.-Telephone, 179-nátal-r. g. do Norte 

I n f o r m a d o r 

tonadas üe plantão, du-j 

fante o msz tte m a r ^ ° 

Hmsil 

\!:ti;i 

Uiirti ii/. 

NÜIMI 
Monteiro 

17 
1 s - 2 I 
t'i 

29! 

Panair—Quarta AR \0 horas, o 
Sextas às l* horua 

u 

f 
»» 

DE 

Co/w/or—Quintn-leiras, As 10 ho-
i«t; rus. 

31 

•127 
íH 

Da» i. ui a <* I^iiPrtrtít U W U V i l V M " 

U B / U I M : 

SAÍ) PKDRO 
(Miíirtns o Sabbados 
^ NAVAUIU) 
n.iiuins o Domingos 

ítiepliMies de urgência 
tcp.eiii Public 

hMi-^ciii Auxiliar i ol., U. 
insporlorm de Vcjjlculos, /í, 
ndW Pol 1 - I>. (C. Alta), 

prt| ;i\ D. (Alecrim), .VK 
lu-U Fui, f . D. IC. Nova), 112. 
MIIHÍOI. P<>1 Koccas, 1«>6, 
Krclnmnvôos de Tclepboncs 200. 
KfWainnvôos de Luz, 220 
Vatos do Praça (0. Alfa) ^ eM. 
\utos de Praça (Ribeira), 2í»U. 
íiodacçao ria A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto , 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemiterio Publico, 

Horário* de Tren* 

Èrtai WèfUm 

Cotidor-Lufthansa - Quinta-feira 
As 18 horas. ! 

Air Francc— Domingo, 15 ho-
ras. 

Vapor»» ««paradoi 

í)o Sul: ! 
«Mogy», a 26. 
«Manaus» (paquete), a 27. 
«Arntaia», a 29. 
"Chuy", a 1. 
«Prudente de Moraes», a 2. 
'-Campinas", a 3. 
«Corcovado», a 8, 
«Rodrigues Alves», a 9. 
«Itaimbé», a 10. 

Do Norte : 
"Caxambú", a 26, 
«Pedro II», a 25. 
"Porto Alegre", a 26. 
«Aragano», a 29. 
"Itahité", a 1. 
"Duque de Caxias", a 1. 
"Poconé", a 7. 
«Manaus», a 10 

J . m o i t a & i r m ã o 
FABRICANTES I)K : 

Vernizes, raspas rnvoniiz;irta-N bufalos, 

vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, taoôos, sollas. <lo. 

Vciulcm pelo mcllmi preço do commcrcio c 

qualquer ((UtifWidnde que u cliente 

deseje comprar 

Às vendos serão eflecluadas no proprío fabrica 

E M K F . r O I . E S . 

Enit. Teleg. — 1RT0M — Caixa Postal 102 

Refoles—Halal—Rio Grande do Norte 

NAT Ali—RECIFE 
r-artitia dft Natal aos D0DIÍQ(í08, 

rrcase quintas, ás 2o.3o o chega 
tUi a Recite ás JMo cios dias so-

^̂ PartUia de Recife ás 16 hs. das se 
findas, quartas, e sextas, e chegada a 

Barcaças ««parada» 

Bancos t Coop«ratlva« 

Ba[ico de Brasil. Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o as 
11. 

0 C E N T R O D E I M P R E N S A C , M . M . 

executa qualquer trabalho G R À F H I f o U 

e i m d a s , q u a r t a s , U t 

Natal ás 7,/O das terças, quintas e , Banco do Rio Grande do Norte, 
iabbadoa. Rua Chile, 107, Exp,-9 ás 11 e 13 

NATAL-NOVA CRUZ ás 15. Aos sabbados, & As 11. vr. s s u w t s MgtxrSí V = 
' checada a Nova Cruz ás 21,25. Mesmo horário, 

. « r . j. wi Afl 
Partida de Nova Cruz nos mes-

mos dias em que sae de Natal, che-
cando aqui ás 11,10. 

Ofá,_Todos esses trens condu-
zem carro-correio. a r . t 

O trem de Natal—Recite faz bal-
doac&o em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do ÍI Cabudello às 6,5o. 

E, F. Csntrat 

N A T A L ^ A N G I C O S 
S.iliida ás segundas e sexLas ás 

T hnni* e ás quartas ás Í2. 
t:-íiea:adas-Terças ás quin* 

tu- As 12 s e sabbados ás 15 horas., 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funcclonarios 
Estaduaes. Rua 73 de Maio 561. 
Exp—7 ás 17 e 73 áB 17 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Federaes. Rua da Conceição 677. 
Exp.—8 ás 71 e 73 ás 18 

Caixa Esõnõmlõi Fsdtral 

(Ediííicio da D. Fiscal) Exp.: 11 

A. -TU MOTRIZ PARA C. IIJB.M j ̂  ! 

Sabidiis tios dl os úteis ás ^ e Cft9i 
r:111] exc^pçáo das quaitas feiras. • 

• hp nos dias úteis ás 9,1o Cartorlos 
'̂iüi oxcrpçao das quintas-feiras, j _ í 

Autos t Camlnhôss | c«C7?l°rÍ° F e ( i e r a l ^ A V - W 0 5 r a " ! 

N ATAL—(7A1C0* I cârtorio—Rua Vig. Bartholo- i 
r,.;o d a s sc^mdas e meu, m . Civil e coramercio. Pri-, 

•• r f ; h ^ d a ás 18 iíah terças ! vativo do registro 1 

. turaes e íundicas e propneaaaes 
^ iitterarittb. Tabeliionato CID geral 

Rodo Viaçào Baixavordenss ü'. Cartorio-Av. Nysia Hore^ta 
' v , tqtí civil e Commcrcio. Privativo 

l1;;!!!^), <i<. Jíat.va Veid(>, nas av- • • -on)hailoioRÍco, provedoria, ro-
- ás 7 horas, che-1 ^duoe. títulos(focumentos. Ta-

. iMn Natal, is í hollionato em gerai. 
-ímlH, de Natal nas torças e! D®1-oartorio-Hun IJlysses Caldas, 

•íututas, a.s VJ chojínndo a í H { íEdiíficio da Prefeitura). Escri-
:v!\!i Vt'fílí\ fis 4tÜU. I A ú Crime. Privativo dos exe-

M a r c e n a r i a 

S . L u i z 

DE — 

A. FLORENTINO 

Moveis dos estylos mais 
modernos—Installações 

para casas commer-
ciaes: divisões, bure-
aux, secretarias ame-
ricanas, vitrines, bal-
cões—Carpintaria — 

Rotulões, forros de ty-
pos modernos e re-

sistentes— 

Acabamento optimo. a-

gradando os íregue-

zes mais exigentes. 

TI »•»!-• P r\Tfní O T^TIno 907 n u a i vn». A • 

VENDE-SE 

O sitio em que mo 

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(IgapóJ 
Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

PRODUZIDOS NA ZONA VINÍCOLA DECAXIAS 

LUIZ MIÜI IELONsH 
C A X I A S - P O R T O A L E G R E 

A G E N T E S : 

Martins, irmáo & Cia. 
FREI MIQUELINKO, 6 — M O t B L 

Retío Viaçào Sfiridoens» 
H,-. \atal v Caicó, ás 6 

M .Mi'-, V \ - N.VI AI, 
^ i . ; ' i . í j jTis s hora?» o 

•i •!•• it íi üs i7 ÍHíia .̂ 

aerço 

i • • • <'!i-Tfn <if malas 

; o i l u u i u í v i " - . f j . 
i vão do Crime. Privativo dos exe-
1 cutivos fisoaes e do registro de im-. 
1 moveis. Tabellionato em gernl 

IL: :.... í-. i-\ i\ rlp .Vjj^ J IUI 

Pciu Ferro 

HTOCK pf.rmanentf. 

rrl (]'J11 jll!' 
^iP/l" .1 ' i«'ÍlíO 

ALFREDO FERREIRA 

i -: 11 *<-irÍI - N ATA l 2 

Instituto d« ApoiintAdorlB • P«nfd®t — 
do« Commarelarioi 

O U R O l 
Até 20$000 a gramma. 

Prata ePedraspreciosas 
Paga os melhores preços da praça 

A L E X A N D R E R O C C O 

D E V I D A M E N T E AUTORIZADO 

lloti'1 internacional—Quarto 
— n. 20 — 

Expediente (ie 12 ás iS horas 

A c c c i t a c h a m a d o s a d o m i c i l i o 

Madeir 

M O V E I S 
.ie ti<í]ns as qualidades 

— os preços mais baratos — 

somente na CASA 

S A M U E L S C H O R & C I A . 

07 
n ^ rni«.i(i i. u > <.*! v k"? uv t u **. w . 

N A T A í, 

I 

iVnarlíimr-nto dfl î r 
xa'l-ocM de Nutiii Avenida lava-

du» 11 &s7r'hor;is Aos snlbados das 
s ás 12 honif 

i m M M iniif n m 

r jr;i 
A" v> M'un«la-Teíra. fo 1S' Instituto d* ApotanUdorl i t Pinsdi» 

dotBancarloi 
i ** •t';1» uí 

FVioíiann do l(in<ii mde do Nor-
> noras ^ • IMiru-in <in raiva Rural 

e Op.M-aiM 'I" Vw Rft" 
ríjfu. 

( A S A 1 F I I I 

—1 > K — ! 

J , E. POL ÍC IANO LEITE 

Rlí.i Ür, ürir.lW) 2J0 

'IVt !Ó»s, t'l uír.-t? ir., ti; ti^OS 

j^n > v is— kí í\'i v i\ í — Kl t t cíb 
rítiiHiN T»:lI ^1 ] •( 1 'H •-tS'--

|)fi nq ; . r ij < N - |«]];L 
homem o ^onhora—li^runnos 

—bengalas—bolsus o 
chap^os para senhora-som-liflnViflíi- r- Í̂ I«' 

i l./Ura R u p i l i f l I n t e r n a c i o n a l 
C O f t R t l U t U r t f t üH 

H r a s í l — U r u g u a y — A r g e n t i n a — C l i i l c — ü o l i v i a 

A mala f^clia todas a? sextas foiríif1 ás hor.i? 

f . i ^ * . vT • .. . í 
i.innu g u a l d i u 

S E R R A R I A C E N T R A L 

T » w i v » 1 " " w 

Use GoitasVegetaes 
O MELHOR B t M E D I O 

1 

MAKCOS Dl: SOU/A 

I;i:t Srnftdor Aonfi RoniÍAPio, 1í».') 
i '~it;i»n<iini< iiçfio ^^m n |{»a t > r llur^la] 

armn<;oes, c a r roce r i a s , benef ic ia-

n i rn tn \onihm do mi ldoín ir t . 

í a i M R n ^ 
. / / 

f/carídido fnrede Mello 
f\VPta F^pf r amor^ 

Podem tambom a* «ncom-
mondai «or feltat 

no Conlro do Imprensa 
O* M« 

• C'om os motlcmissimo- e conforlavcis trimolores JU-52 

V. S. Soffrc do Eslomago? , 7 p?***™* 
Correspondoncia^-liiu-onimendíih 

f,i \ in:il'i ; i-«r-b;» tnílíW O- SHul».MOS 110 líl > 
7',•'Idas do Nutí.l . romíDROrt As i>,.7rt horas 

vivi- \i>»n-: '-A ímhí.i iv-fhH toda* ms Mi lVirns /ts 10 hor;î  
do Ph^rco. LEONEL FREIRE f},% v,,i íi. .ntiint:^ í^lm^ A* 1K l»oras 

S F K V I C O A E R E O T K A K S O C E A N I C O S E M A N A L 
r n M í i H R . I l T T H W S A V v. j* i l i ' x y • » — • ^ « ' ' 

Inintorrnpto e inetxtialavel em 
St* ms rança —Rapidez. -1 'ontualidadív 

r . R A S I L - l i l J R O P A cm 2 dias 
V •, , , , j\~fil i;urnpn r.M-hft Unia rjinnoi-Ti-ira As /« Éiorn̂  

Í N F O R M A ( ; Í ' ) Í > 

A g e n c i a : F I L G U E I R A & C I A . 

r-n.nvMi -Aeronauta"- í outono 

R F T R M O S 

- só na -

Photographia ELITE 

0£ 

J . QlVtS Dt M E L L O 

á RUA DW. OARATA 175 

f I T U R f l P R E J U O I C f i O f i LOHBftOfl ! MUTILROO 
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ANHO I 
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° CAIXA RURAL E CPERARIA DE NAIAL 
Soe. Coop. Itesp. Illtd. 

ASSEHBLÍA &MAL QRDINAR1A 

A O R D E M 
ProprUdtd* • dlr«c»tto do C«nt>« d» 

d o ^ N o r f — H i M l - * erç«-i»ir»ii 2 4 u » M«ryQ 

y u u «a*. iiviiiè auo 

O 
O 
O 
O 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

S O C I f t E S 
13 facas e um 

sabre 
E S S S N F E L D E R ! 

Devendo realizar-se a 25 rio corrente, As 19 1/2 o Õ IJCVUUUU ixauioi-o^ « ' irtfií» o 

O lioras uH sede da Escola do Coromercjo, á Rua João o 
8 M 86, a Assembléa Geral Ordinaria cla ra ixa g 
8 Rural ê Operaria de Natal para a leitura do relatorio o 

o cotiseinos i , i , v u ' • ^ 
g 08 socios A ínesma assembléa, do accordo cora o art. g 

o 
o 

Natal, 14 de Março de 1936. g 

A DIRECT0R1A o 

g 20 dos Estatutos, 
A 
w 
O 
o 
O 
O 
o 
o 
o 
o 
J 

6-7 fc 
o 

Comercial 
de Natal 

Duplicatas e contas 
assignadas 

Lei n. 187, de 15 de Janeiro 
de 1036. Da factura ou conta 
de venda e da duplicata. Nas 
vendas mercnntisa praso en 
ire o vendedor e comprador 
domiciliados no território bra-
sileiro, aquelle é obrigado a 
emittir e entregar a este a 
factura ou conta de venda e 
respectiva duplicata, que este 
lhe devolverá, depois de 
assignal a ficando com a 
quella 

nnoQOQQOOOOOOOOOOOCOQCOilOQQOOOOOQOOOOCQOOOO00000 

Associação R e p a r t i ç õ e s 

Palaclo do Governo 

O St, Governador rio Estado as-
signou os seguintes retos: 

—designando, em commissSo, 
para o cargo de dlrector do 
Grapo Escolar ? Antonio Bap-
tista», de São Miguel de Jucu-
rutú, a professara Odette Ro-
drigues Ferreirfl; 

—nomeando (portaria do Se 
cretario) uma junta medica para 
inspeccionar o capitão Abilio 
Campos, para eífeito de licença. 

—Foram concedidos um anno 
de licenca-premio aos professo-
res do Ãtheneu Norte Riogran-
dense Abel Juvino Paes Bar-
retto e Theodulo Soares Rapo-
so da Camara, bem como seis 

i e , l a „ - 4 mezes ds licença ao Professor 
Se o comprador nao sou- d e Lima, efíec-

tivo do Grupo Escolar «Con-
cMUAÍnA QwlHtx flfl Cl-
O V I H ^ I ' V • - * « • » » v v 1 — 

dnde de Areia Branca. 

Foi solicitado do Dr. Chefe 
de Policia do Estado, provi-
dencias no sentido de ser cr-
ganisado por S. S. um relatorio 
sobre os acontecimentos ou ac-
tividades extremistas no Rio 
Grande do Norte acompanhado 
de qualquer documentos refe-
rentes ao assumpto, afim de 
que possa ser attendido pedido 
feito ao sr. Governado do Es-
tado pelo sr. Ministro da Jus-
tiça. _ 

Já se encontra à venda nesta 
praça a nova 

Manteiga Lambary 
especial para mesa 

(35) 

bor ou nao puder ler, nem 
escrever, e duplicata será 
assignada á rogo, com duas 
testemunhas, ou por procura 
dor com poderes especiaes. 

A factura discriminará as 
met-vdorlas vendidas e a du-
plicata indicará a importân-
cia da factura que lhe deu 
origem, devendo ter ambas a 
mesma data. Uma só duplica-
ta não pode corresponder a 
varias faeturas. 

Quando convier ao vende 
dor, a factura poderá indicar 
somente os números e valo-
res das notas parciaes, ex-
pedidas por occasião das ven-
das, ou entregas das merca 
dorias, desde que essas notas 
sejam destacadas do livro-
talão com as folhas numera-! 
das seguidamente, duplicadas; 
a carbono e ats copias archi-1 

vadas e conservadas em bôaj 

guarda emquanto nâo se pres-! --— 
crevèp a accão pertinente á j Farinha PRA VOCÊS! Rica m 
duplicata. vUamroaí. Indwpenaavd na alimenta-

Não se pode extrahir du-içio da» creançaa. 
plicata que nao corresponda j _ _ _ _ 
a uma venda efíectiva de — — 

ANH1VCRSARI0S é â 
Hontem 

CRFANCAS 
Maria Vara, filha do sr, farias 

S € r n n i n ' Ho]® 
SENHOKAS 
Iracema Brandão CapUlrano, ra-

posa do ar. Sanánvnl Ctrptitrmtn. 

SENHORES 
Dr. José Ivo, clinico nesta ca-

pital. 

SENHOR1N11AS 
Arcclina Frrwindrs, professora 

rio ampo escolar de Sara 
Znlcídc Sallcs, filha do «r. 

Jusfi Dantas Sallcs. 

— Yolanda Lcflicre, filha do sr. 

Guilherinn LeUiere, vivc-rwtsut aa 

Itaiia, nesta capital 

JOVENS 
Acadêmico Felizardo Lara, filho 

do sr. Mario Lyra, secretario da 
Prefeitura p nosso cooper a dor. 

—Severino Fin hnla, filho do sr. 

Scvertvo Fhiuola, proprietário 

nesta capital. 

V I S I T A S 
Em companhia do sr. Ederval de 

Duarte Medeiros, esteve hontem 
nesta redacçfio. em visita de cor 
tezie, o Dr. Gama o .S'ilvat repre-
sentante ria .Vooiedado Rra îloirn 
de Aurtorcs 'fhoairac^, uOR-
tina ao norto do pai/, a serviço da 
mesma Sociedade, 
A G R A D E C I M E N T O S 

Agradeceram nos a noticia Que 
demos do fatlecimcnto de sua mâe, d 
Julietu Medeiros Fernira, occorn-
do no dia 8 do corrente, nesta ca-
pital, as suas filhos s^nhorinlias 
Julieta c Lilinha de Medeiros Fer-
reira. 
F A L L E C I M E N T O S 

Falleceu hontem nesta cidade, fi 
rua Senador José Bonitaeio, 20f>. 
em casa do seu cunhado Antônio 
Mendes, o sr, João Felippe Sobn-níin- ^ ^ 

Era o extineto empregado no sr. 
Thcophilo Camara, da cidade de 
Macau. . 

O enterramento realî a-se hoje. 
no Cemiterio do alecrim, sahindo 
o íeretro ás S horas. 

Nossos pezaraes. 
—Em sao Miguel de Pau dos 

ferros iaiieceu esta «emana u t»r. 
Fabricio Silvaf funccionarlo federal 
em disponibilidade. 

O extineto era pfie do d» Ro-
bson Silva, juiz de direito naquella 
localidade, e do sr. Orestes Silva, 
residente no Rio de Janeiro. 

Fezames á sua família. 

A1 rheíia de Pollebi reniette«i o 
o Joflo iVlinlo lrmfto Ire/'1 

ínr«K 0 um Síibre, iippirhomlido-
em poder dt» diverso» sindíviduoK, 
na cidade dft tjobninba, 
exercia o mesmo ofíieial as íunc 
çftes de delegado. 

A Casa de Detensão quer 
a visita do Me Mco Lígisl * 
Ao Medico LegUta t,*ansmittiu o 

dr i heíe de Policia ooIficiodoAdmi-
nistrador da rawi de \)c>lvn*;?io rrie-
rente í\ necessidade da visita medieH 
Aquelle presidio pelo menos de 
duas vezes por semana. 

GRftÇftS 
Manoel Cosmo Silveira, ngradere 

ao glorioso Sfto Francisco das ( na 
gas uma graça alcançada com pro-
messa de publicar. 

Natal, 

Áurea Britto vem agrade-
cer a N. S. da Apresentação, 
uma srraçn obtida durante n j 
revolução e pede aos bons ca j 
iholícos assistirem a missa | 
e Jazerem na mesma inten-, 
çüo a santa eoiumunlifio na 
Cathedrnl, no dia 25 de Mar-
ço, ás 0 1/2. 

Agradeço a NT. Senhora de 
Fátima e ao S. S. Sacramen-
to por intermedio da mesma 
Senhora uma graça alcança 
da em momento dc aíílição, 
com promessa de publicar. 

C. W. 

Maria Alves da Silva agra- \ 
dece a Santa Theresinha do1 

Menino Jesus uma graça al 
cançada com promessa de pu-
blicar. 

O PIANO DOS ARTISTAS 
O INSTRUMENTO IDEAL PARA PKOI-F-SSO-

RES E APRENDIZES 
ESTUDAR NUM PIANO ESSENFELDKIl Iv 

PROCURVR O CAMINHO MAIS CURTO PA-
RA CHEGAR A PEF^EIÇÃO 

U M 1 C O D I S T R I B U I D O R 

C a r l o s L a m a s 

r u a D r , B a r a t a 2 3 1 - A » P h o n e 159 

a v l a ç / i o 

Synd ica to Condor Lida. 

Procedente de Parnahyba 
e escalas transitou domingo, 
ás 11,30 horas, o hydro 
avião "Marimbá", da Carreia 
Condor, trazendo 10 malas 
postaes e 3 passageiros para 
Natal. 

De Aracaty: Benedicto 

Salve! 24 de Março 

Arcclina Fernandes de Araújo 

Ao completares, hoje mais um 
annivcrsario natalicio, felicitamos-
te, pedindo ao Supremo Creador 
que prolongue por mui toa annos a 
tua preciosa existencia. 

Assim pois abraçam-te teu espo-
so, cunhados e sogra. 

Leopoldo dAraújo 
Isbrlo dc Araújo 
Xavier dr Araújo 
Lcopoldina dc Aratuo. 

Salve! 21 de Marco 

Nova Cruz, Março 

D o e n ç a s M e n l a e s e N e r v o s a s 

- S I F I L I S -
D R . M A C H A D O 

ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 256 - FONR N. 284 

Q u e m a v i s a a m i g o é ! « . 

Cuidado cora os taes "sabões de fóra' 
que cortara as mãos e estragam as roupas!.. 

EXIJAM as marcas de confiança :— 

"EXTRA" 
" E S T R E L L A " 

' ' E S P A D A " 

"ESCUDO ' 1 

Pioductos da Saboaria Potengy 
Escriptorio e Deposito FABRICA 

Rua Dr. Barata, 171 Av, Alnmrn Aííonso, 43 

o ̂  1 ̂  „ ,> U ̂  rt Oaiuauitu c r«inr>oíc^A Pam, 
X 1 U U V i W v v V " " » 

1 8 — 2 ^ 

mercadorias entregues, real 
ou symbolicamente, e acom-
punhadas da respectiva íac-1 
tura. 

A perda ou extravio da du-
plicata obriga o vendedor a 
extrahir triplicaia que terá 
os mesmos eíTeitos e os mes-
mos requisitos daquella. A 
duplicata conterá a) a de-
nominaçúo «duplicatA», data 

f j A A « A A 
i ç i u a i v i u i i i ^ i p i u o 

As Missões em Nova Cruz 

No dia dez do corrente mez, co-
mrtoijM T)reirar as santa* missões 
nesta ílorescente cidade, o incansá-
vel trabalhador da vinha do tfenhor, 
Frei Darniao, auxiliado pelos ope-
rosos padres Arabrosio Silvn, Anto-
nio Trigueiro e Severino Uamallio 

noxninuv^' vuvipii^in^w, uow {vigário desta parochia. 
e numero de ordem; b) o nu- j No decorrer das missões havia 

Hn faoiiwn dn S P I I co- todas as noites pregação e benção mero da tactura, ao seu co d o s yacramento( e em seguida 
piador e respectiva ioiria t cj para os fieis, até as 
importancia da factura a que j duas horas da madrugada. 
^orre^nonde por algarismos! A nossa bella matriz recorRitava 
- nm' PvtPim' d) O T i ompe ! ^ 1 ' ' ^ c»u0 ando í50 f l ^sejavam 

poi p\ienb9 . U n ; ! ouvir as palavras evaneeiicas pro-
,i<MMieil\o do vendedor . e) Q , í o r i ( l a s pc?i0 enviado do Penhor -
i» nome e domicilio do rom- \ Vi>i liaiumo. » i i . . . . . : i • . i. . ^ v.. , I . i 1 

pello. • 
De A. Branca : Millo Gam-

bini. 
Em transito para o sul 

passaram 8 passageiros: Ma-
rio Rodrigues da Costa, Carl 
Kjeldsen, Karl Schindler, Ma-
noel Cordeiro Netto, José 
Thomé de Saboia e Silva, Dr. 
Francisco Pessoa de Queiroz 
e Senhora Lottinha Pessoa 
de Queiroz e João Gurgcl 
Nogueira. 

Em Natal embarcaram 0 
passageiros para Recite: Dr. 
Adalberto Maçaes, Dr. José 
Bandeira de Oliveira e se-
nhora Zilda Salsa Pinheiro 
Bandeira Oliveira, J. I. Rulz 

le Carlito Freire. Para Ara-
| caju : Alberto Karlson. 

O "Marimbá'1 decolou ás 
112,10, levando 14 passageiros, 

Despedida 
Alcebiades A. Pimentel, ten 

do de se retirar da cidacie 
de Santa Cruz para a de São 
José de Mipibú. afim dc se 
estabelecer com uma Phar-
macia serve-se deste meio 
para apresentar íi população 
daquella cidado, onde convi-
veu porlargo espaço de tempo, 
os seus melhores agradeci-

\T A T A T 
n n i n L 

t t 

uitruíO? 
^ í ^ A I iw Cl • » r t 1 K 1 « « «VIM É11VJO 

A':i LlT/ 
CÍ i í lli * » iii» 

horas da n)iL'»rû 'ada T i ..... • r -prador : 0 a data do venci-
mento. com a octerminuvu» ; -^^sd.s iac iv iado neompanhado 
do dia certo ou com e ue- inca[C\davei numero de cathoii-
riaraçao dc dar-se a tantos co„ cantando hymnos, para chamar 
dias da data da apresentação os habitantes da cidade a cumprir 

ri^ A s n,̂ »cTrndn dever d<- ««n-
- i • ' ^ l í t ò sacrifício da missa. 
ta : £) o reconhecimento dei I ) u r a n t e s an t as misfiòes houve 
sua exactidAo c a obrigação: communhííee, MO chrismas e 
<lo pafftl-a para ser firmada ; ríisíimentos de aman.-ei>ad««s. 

,lo propriu punho do compra- ^ ^ ^ n in 

CAMBIO 
Banco do Brasil 

Taxas de cobrança 

com que sempre foi di&tin 
guido, especialmente ás au-
toridades actuaes. que o cu-
mularam de toda torle de 
gentilo/as. ao mc?<n'0# tcmiio 
que apresenta a todos as 
suas exeusas pela impossilii-
lidade de se despedir posso 

i atmente de cada um dos seus 
í amigos, dadas as pressas 
jcom que foi obrigado a reti-
rar-se, para attender á^ nc-

: ressiilades dos seus negocios 
; cm S. Jok6, ondo pcrmanece-
: rã á disposição de todos, 
para qualquer cousu ma-
dida das suas possibilidades 

Natal, dc Março do 1f»:i<r 

o pi oi n o r rei Damiilo, As l? horas 
•M*. salvo o* rasos previstos |1;i í l í iVa cn tüoc i r t n i ü á, t l i 

'•*tma : iii a clausula á or-1 flnçflS. 
dem : i l o lugar onde deve 

. »-. 1 r t »•» r í f\ T > r l r"> C : V T O 

lusenrta dosta declaração, í conípâjícendo a^estí 
^ío o pagamento sorâ effec- j raihoiica, cerm de u 

..-.".••••wi r «* r 111 < • . i < .niiiiriitii :i« iniMHiif' lllUUO 111) viMiiiiviííO (10 
dor - l Cr,at'i}]va\ 

\ ançfi. 
Nos dois últimos dias, formida-

o I nPAOissflo do rfiniAu ^ 
desia eidad»1 

e actn d»1 í< 
mii pessoas 

. íljüIüí! iniHHííf-s no Mui }f 
lio Corrente e A /S i'rti Duiniüf 
eeuiu i>ara (iiiarabira. 

Libra 

< í] i' iv. | j, 
SQ$000 

| Dollar 118810 17SOOO 

Ura $950 1S480: 
i Prtonfo i ARI rk 

Franco $780 1S1Q0 
! Kscudo $52fS $810 

Marco 
(C-5SÕ00A 4S77>ri 

1 i Florim 8$oao 12SLM0 

i Franco 
' se: 3S845 5$ 8̂ .1 
i r> ^ i ̂  « 3504 M 

; Peso 
; papel :Í$700 

; Peso 
^ ouro r>s:$r»n s$r»o 

^ Ouro í inr ÔSOOO n trramma 

Perdidos e achados 
r-o o on . Ml IILI I IV U . » ' - • j • • - • • • Pm1 4 ! Ç r» 

t règar iià AI -I A I AT ARI A 

A M A Z O N A S , >iin m o l h o 

dc chaves p o r d H o níis 

p rox im idüdos da mesma . 

2—r> 

j . . . . . . . ( j u i H l l l l » n n / í i y . I • • I I I I I I ' I 

compnntiado at^ a estaçfto por duas . — — 
Na Secretaria da Associa- possoa» que incewmntpment<v ^ . I 

rao tommerciaK das 7 ás íl, i erguiam vivida unrisio koi e a| P f - p c / ) r G I T l O V l f l O 
üoairtnotii. Frei Darniflo. 1 1 i v « i v t i « v 

i n í n i m j n ' o n^onucridoe sembre lembra-
ra^ do fmvrO <f* f^rna^himn ^ ^ ^ ÍU.I|U w„iWidn im 
o do O <lnn)ol. do Rio. 'coração do povo novacnizon^ 

Viva Chrlato *el ! 

N O V O sorumoow ( a r w i s 

49 vl t H i m Oi f tre U t M v r t n u 

Nova Cniz, Março de 
rorrrfipondrvtr 

Providenciou o dr Cnefe d«* Po-
licia no sentido da rcmoçfto para 
>\ eadeia de Pau do« IVnos, do 
PTC-.'' 'Is. iiiá>iV» »»V. u min 
J'ormÍaa aflm de nguflrdnr MM a 
poça do u Julffamen/o 

V e n d e - s e 
('ma Mercearia na rua 

Amaro HnrrPt.n--ir>í)2Tpon-
to ospocinl para negoc io 

o va r raç i a . I ;acil ita-so o 

pagamen to . O mo t i vo 

pl ica-s^ ao p i e tondcn t r . 

A t ra tar na m e s m a oom 

o propr ie t á r io Sever i no 

Mariinw ue Àietieírow 
8 :» alt 

MIGUEL CARNEIRO DA SILVA 
I- ANN1VERSARIO 

Simâo Carneiro da Sil-
va, esposa e filhos, con-
vidara aos seus parentes 
e amigos para assistirem 
á missa que mandarao 

; cOlebrâr li O u lã 2.», iiíi 
Igreja 'lo Bom Jesus das 
Dores na Ribeira, ás (i 

! 1 2 horas, por alma do 
seu inexquecivel íilho 
Miguel Carneiro da Silva, e 
confessam-se antecipada-
mente gratos aos que 
comparecerem a este acto 
de piedade o fé christa. 

4 . 

I 

rVnneisco Hritto o fa-
mília, convidam seus pa-
rentes e amigos para as-
sistirem a missa que man-
darao ceh-hrar na Calhe-
drah ás (1 horas da ma 
nha, do dia 2i do comen-
te oor alma do seu cu-
nhado SKKiilO CAUUI-
U IO DA TOXSKCA K 
SI X A, coniessando-se 
anteeipadhnientt> muito a-
gradecidos. 

Natal, 21 de Marçr de 

2—2 

João Casé Cavalcanti 

Esther Ranialho Cavai-
Píinti siínHií r»AmnimfVifla x u ..J W! vA L i U V« V- / 1 u j J « " • ' 

com a morte do seu ines-
quecível esposo JoãoCasè 
Cavalcanti convida ns pes-
soas de sua amizadi1 a 
assistir a missa que será 
celebrada cm suííragio 
da alma do extineto, na 
Matriz de Maeahyha. no 
dia ^S do correntí1 as 7 
horas. 

Natal. 20 de maivo d^ 

Pira fâwr tati comprt* 
a "CASA GLORIA". 

A? RIA 8raacn. ti70 

Ã 0 " C Õ M M E R C I 0 
A lirma lí. 1 AMA.-. e> 

tabeleeida á Fina Dr. Ha 
rala n. 231 A. communí-
ca ao publico o ao com- ^ 
mercio em g*Mal: que 
mudou a sua ra/m* -o 

ciai iv.tra 
C A R L O S L A M A S 

conforme regist io i r í io 
"M 111f-vti 'nmtocl cia! 

l l l l .*»• 

c (Mim esta iraiwtcrvuci 
a lirma não ^oír(i

 solu t 

de con t inu idade e 

assume inteira res ,n ' !v ;1 

bilidade do ac!iv«» r pa> 
sivo da razao cxtincia. 

Natal. Marvo de ri:s<> 

a) /> Luinii* 
prêlira <( , c . , ,1 . . . I í í . m í k 

HUTIL9D0 
[LElTUHfí PREJUPtCRPR Hfl L O H B p j 
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A mulher religiosa é a maior sentinela do decoro publico 

SR. GETUL10 VARGAS. 
Í ; 1 1 0 Í L C R N U O U O CSTADO t io 

GUIARA. 

Õ Estado de guer-
ra no Brasil 

O Presidente da Republi-
ca está com plenos 

poderes SR. VICENTE RA'0, 
quo superintenderá a exe-

cução do derreto. 

E u T e S a ú d o , ó 
r • j f|possam prejudicar directa ou 

f | | P | | | | | P ( 1 1 7 1 l U 1 i indirectamente a segurança 
V I I V I U m ^ m ; nacional. Para isso: 

tias constitucioriaes. quando 

Pe, Dr. Huberto ROHVEN 

Era numa formosa raanhâ, em princípios da primavera. Ao 
loiicr por ontre os recortes da serrania do Nazareth, desabro-
cliava o primeiro sorriso da aurora. Suave penumbra envolvia 
ainda o modesto aposento em que a donzella se achava recolhi-
da em íérvida prece. 

Do súbito, resplandece pela sala uma luz. 
Maria estremece . . . , _ . 
Donde viria aquelle estranho clarão ? do sol ? mas o sol 

ainda não nascera,. . 
A claridade vinha do fundo do quarto. 
Mais uns momentos, e do meio da luminosa nuvem se des-

loca um ser de deslumbrante formosura: o rosto luzente como 
os íulgores matutinos, as vestes tão alvns como as pétalas da 
açucena, e sobre a fronte uma estrella de vivo esplendor. 

A donzella, a tremer de Ousto, contempla, admirada, a es-
tranha appariçôo. 

Nisto se inclina, reverente, o formoso arauto, descerra os 
lábios e. com voz serena e tianquilla, diz: 

"imi te saúdo, ó cheia de graça. . . o Senhor é eomtigo .. . 
bemdita és tu entre aa mulheres"... . 

Maria, percebendo semelhantes palavras, teme ainda mais, 
o |.<V-s»> n reíleciir o que viria a significar essa saudação.,, 
•lài to saúdo?... ó cheia de graça11 ? . .. Nunca ninguém lhe 
talara assim. ,lO Senhor é corotigo?..- bemdita és tu entre as 
mulheres" ?. .. por que 1 . . . J , 

Ainda estava eila a lutar eomsigo mesma, quando o espi-
iifo proseguiu: J . 4 , ^ 

-Nâo temas, Maria ! encontraste graça diante de Deus. Lis 
mie eoneeberás e darás á luz uai filho, a quem porás o nome 
df .lesas. Será poderoso e chamado filho do Altiesimo ; e o seu 
r e i n o não tem fim''. Darás á iuz utn íiiiio ?. •. 

A donzella estranhou ainda mais a singular mensagem, e 
lembrou-se do sou voio de virgindade, que, havia annos, fizera 
a n—s. ii'• templo de Jerusalém; sabia que déra este passo j)or 
in pini âo divina e que era vontade do Altíssimo guardasse m-
í; ', tv. i esta sagrada promessa. Como, pois. conciliar as pala-
\ iü- -In anio com esse voto ? ... 

Corao se fará isto—respondeu, hesitante—se nao conheço 
lifie se prometíi a Deus ficar sempre virgem 

lYrrinu-llie o celeste mensageiro; , 
•i) nspirito flPKP.erá- «obre ti e a virtude do Altissi-

inri t- íiirft"̂  sombra 7,'operando em teu seio um milagre superior 
á' lejv da natureza ; serás mue sem deixarcs de »er virgeui. 
honíer^ parecerá isto impossível ; mas a Deus nada e impossi-
v< ) O legislador está acima das euas leis ! 

Ouvindo Maria que ia ser mãe do Salvador sem sacnlicar 
.•.,<-t-ím;, ueueena da virgindade, reconheceu mato a vontade 

porque em Deus tudo é harmonia e belleza: inclinou-
piHínndaraente diante do anjo e uisse : # IM aqui a serva do Senhor' faça-se em mim segundo a 

! 1 IMílanrVe mesmo momento, o Verbo eterno se fez carne e 
= . i, .i.itar entre uns; nesta hora solennl-sima dese- u da tlino-

• r. • íi «e«'un<ia pessoa da Santíssima Trindade, e, unmdn-
- ÍM<i;n;irn.Mite á natureza humana, descansou no seio puritM-

. »11 \irgíun Maria, único tnbernaculo digno do Cordeiro tit. 
i" :i• r.i^ vinha tirar os peccados do mundo. 

; ,-e saerario virginal permaneceu occulto ate an dia 

''^'v^deVr-ilízar-^e o ineffavel mysierio da Incarnaçao 
," •,.i,^.,p(opl!-ias da lei antiga, mysteiio pelo qunl suspr 
. : : sílidadr pi,r Uniis de qaaivnU sreui.^, pn.difciio um-

• í.-í d.- maravilha da sua sabe.ioua. pn»va supre-
,;[;i• i• oííj.i eoia o genero humano. 

.. .. h ,. in-tant.' em que erlioanm ĵ  lo sdem 
• *] . i : i - • • r?,,"1-510 enl mim setrundt) a tua palavra - i» 
:M..L'tir. i i: • H liou a rrente ani^ " f l i l t í. 

• -"nhur-inrlinou-se tíio pr«-tnndan."n»e <-omo m-
,Tdoir as palavras do Lwingc!h'j: H Vfrbum car« Uctu« 

- .. nresent'* o Santíssimo, no sarraiio da Virgem : pro-
a humanidade e di\iiulnd" --fe-û  t. hnsto. 

Com o estabelecimento do :gamento de crimes políticos 
estado de guerra, no Bmsil,| —está suspenso o disposi-
ticam suspensas varias gai an- tivo constitucional que não ; 

permittia o processo ou a 
sentença senão pela aueto-
ridade competente, em vir-
tude de lei anterior ao facto, 
e na forma por eila pres-
crípta; 

—a lei penal, durante o 

nacional. Para isso: 
—o presidente da Repu-

blica fica com poderes dis-
cricionários ; 

Filhas de Maria 
O valor da mulher religiosa 

nao se respeitam direi j estado de guerra, tem effei-
i to retroativo: tos adquiridos; 

—pode qualquer v 
ser priv-idn de qualq 

iseus direitos por motivo do j monto, a PENA DE MORTE e 
rnnvíecòes noliticas. uliHoso• m> confisco ; 

O I D ^ D U N j - podem , d u r a n t e osso pe 
IIRR doslriodo . s e r decretados O bnai-

phicas ou religiosas, 
—desapparece a inviola-

bilidade da correspendencia; 
—uao ha liberdade "de pen-

samento, de tribuna e de 
imprensa; 

—íicam probibidos os co 
micios e outras roanifesta-

—pode ser concedida, a 
qualquer paiz extrangeiro, a 
exttipdicçao por crime polí-
tico ou de opinião; 

—está suspensa a conces-
são de MANDADO DE SEGU-
RANÇA. 

decreto do presidente w O 

ções publicas de caracter dà Republica suspende tam- a romana á m t o do 
político ; bem os eííeitos do art. 175 da uAsse 0 .0ra901:. 

—desapparece a liberdade Constituição Federal. Assim ; 
de associação ; ! —não é preciso o Executi-

—fica suspensa a liberda- j vo ouvir ou dar contas ao 
de de entrar e sair do terri Legislativo dos seus actos; 
torio nacional ; ! -não ha garantias de pre-

—desapparece a iaviolabi jsidios especiaes para os pre-
lidade do domicíl io: j soa políticos; 

—não é preciso formaiida-! —nao tom a policin obri 

A r o m a r i a espiritual que as F i - 1 componde magiiis—consoante a 
lhas de Maria vâo tozer hoje, pela expres&ão do cisne inaniuano, 
MFINHA. Ã TÍUITD de Lourdes, tem tanto que se referiu ao LA-
UNM TI-ÍFIÍÍE.NÇÍIO especial . Vale j bor das abelhas, o confrontar 
como u m a repítea ao mundanismo; com a actívidade dos ciclopes 
AA^>F»ALADOR QUE empolga a nossa posso recordar que o E^N-
JUV NMD.' feminina . I tlmento religioso É , indiscutível-

I MULHER »em religião É peor do J mente, o alimento» insubstituível do 
que o ho-nero irreligioso; inversa- pudor feminino; sem elte, a mulher, 
MTMTE : l m u l h e r RELIGIOSAÓ o esteio qual a borboleta, que voeja , seiü 
da ÍIIIEIDIFIE publico . direcçao segura , não SABERÁ CON-

Ha pouco, numa «Hora Catholica», duzlr-se, na aspera estracg M 
no Rio, o e > cnp to r Alfredo Baltha-! vida , c o m aquella honestidade' ÜE 
sar da SILVEIRA proferia uma ex-
cellente paU str« sobre o tbema 
acima. 

Dedicamos os t r e c h o s que vfto 
abaixo transcripto á s distinetas Fi-
lhas de Maria, que hoje nos dgLo 
um publico testemunho d e FÉ, com 

Lourdee. 

de para qualquer prisão; 
-estã suspensa a roncos 

são de l 4HABEAS.CORPü^i , ,: 
--a ninguém se assegura 

ampla, defesa ; 
- podem ser areados tribu 

naes de oxcepção parü jul-

«Numa da hellaa paginas , c o m 
que opulenta a literatura brasileira, 
Euclydes da L^unha descreve o 
umbuseiro, era períodos, que con-
vém recordar; «Ç' a arvore sagra-
da do sertflo. Sócia fiel das rapi-
das horas íelizes e longos dias 
amargos dos vaqueiros... SE n â o 
existisse o umbuseiro , aquelle t r a -
to de sertão, t ã o estéril que nelle 

, , ESEASSERUN OS RNM?iubaes tão pro* 
I»'MVÀO de ronietter , dentro . VID- OCI^IM»-M»- 'TI-PER^OS nos QUE 
do pnt/o de 5 dias, as pes 
sòas detidas, au Juiz do Sitio ; 

—não ha garantias especi-
aes para os deputados, se-
nadores, magistrados, etc: 

{rortrhip 7ift 4a, paftina) 

o convizinham HU- «» R.-IIR-I ESTA ri" 
DESP«VUAD(I. O umbuseiro É para O 
i n f e l i z m a t u t o QUE ÜLIÍ vive o mes-
mo QUO ?! NÍROIPIIN os gar-

costumes, que É o seu maior en-
canto e cujo brilho o tempo, na 
sua carreira vertiginosa, nao logra 
empan&r. E* o sentimento religioso 
que encontra na communh&o fre-
qüente o seu tônico efücaz, o ver-
dadeiro elemento da felicidade d a s 
mulheres, as quaes , guiadas pelas 
convicções seguras, que nascem da 
fé robusta, saberão ser mães e ES-
posas modelares, atravez d a s múl-
tiplas semoras , que semearem os 
caminhos da jornada terrena ; é o 
sentimento religioso, que transfor-
mando o coração da mulher em ara 
sagrada, na qual a Hóstia Santa Ó 
adorada de continuo E de boa som-
bra, lhe avigora o entbusiasmo , 
para que A sua nobre missão seja 
desempenhada a brio, 

Escasseando, POR^M, mulheres 
TI CKFÍ̂ ÍINC} verdadeiras SENTLUGLSS DO 
de"coro~~publico- predominarão aa 
descendentes DO Phrynéa e Late 
que enlameam N SOEIEDADE, tor-

ram* DOS lUnos. ALIMENTA-O O INI-1 nando-as palcos dos mais degra-

lí 
Em torno de «m telegram-' ̂  ^ ^ Z c Z i "a 
ma de Washington, sobre ^ de maio de 1020 c no üvro 

_ ! «peia Verdade-, que publiquei 
OS n a v i o s a u e m a e s ap-jem 1925. Neste, referi que a 24 

prehendidos nos po r t os i de abril de UU9 compareci á 

brasileiros 
; reunião que fora convocada com 

TI^J-LHT' a sOde. ABRV-líiO o seio a-
caricindor E umigo. onde o s ramos 
recurvos O entrelaçados parecem 
de proposito fe i tos paio A arma-
ç ã o DAS têdes bambonntes. E ao 
checarem os tempos felizes, dá-lhes 
os f ruetos de sabor exquisito para 
o preparo da umbusada , tradicio-
l l í l l » V ^ ( l u ü (4111 kl •• Jllí.13 m i l L1'JU Min».? 

de alastança cobiça , osummo acidu 
lado & s suas folh-I6. 

Parodiando o indeslumbravel vulto 

•• . e mm 
: hinTliln do 1'iie 
i. i1 - f RO7 

íi orimeira ADORAE-^' OI"' 'MU < —piriff» E LD^TR 
] >»• I-; I»'iio iüunern. 

:UM;, N.L 'ip«.!|i!IH;» .In 
, . de í.llte- I.híao-. m.ino^i» \latic<J, íií)\-

-Kl do if^ivu-el mvsterío da Incarnaçao_ . . 
Hn tuwilniente, vnllou a si e levanioii o> olhos,_ jh se 
-^r.runa do horizonte, ínmindand" de lu?. Ruavi^ima 

indo duma aureola de ouio a ironte •UM' 

" a n t i < s i m e 

d a DON 

rriTAi IO 

11» 

K ' K ) , 2 1 A p r o p o s i t o OC uni 
teí^tamiiM cie Washington Hi-
/TMUÍ!I L'*1 V N LI-IVIL -'ti-

,. .i i. , ,>tl) q I! ti t< » V lu I V i u i M : \ 1
 i 

í 1 I V 111 A 14 TI v• I N I L N O I " I > Í A 
\ U T u* B V / J I V Í U Á * A 

IIA RICOTA t\<" 

de Natal 
A ii&sGmbléa d a ho|a 

I n 

r " • i A I -

W i qa q i • 
listai, i raii* 
io 

R.IS. IVj-
niercio. A assemhU-a OI 
qa Caixa Rural e Operara cie ;t . : r 

Natal. 
N a c o n f o r m i d a d e D O S L s t a • 

t u t o s da Cooperativa , convida " 
^•rcírl^ntf1 tortos os associa i -
á i m p o r t a n t e reunião. 

Vlll^.UIO 
que MOSTRADA QUE 
L'NRI 'IA C 

IA-IOS 
I ' ,1 7. 

T * 
q 

APPJEHCNOIDO ; 
" O I A M " 

procur"I! " LAVÍ^-NSIILT'» 

>. I 

os representantes de outras po 
tencia^ interessadas, afim ú^ 
s^rni"^ iní^rmados do teor dos 
.tiii^os que dev!,ini ta»" no 
Matado de paz, relativo a ques-
tã') tinanccira. Foi-nos conunu-
írcado abi pei" Ministro da 
Kccm i<tiUL\'a'> lndi^tfial da 
Frauda, pse-ide:;:^ c^mniis-

iié de que a nies-
ma rc^:-leeta paitilíiar entte os 
11 i;>U" i i'1 •'<-r-- ' J 1 > d-.- ^ uns 

n • • . • • '•"Ms, ; •.]:•••' • ̂  • 
H i l;i:;!í - •'. appre-; 

v-r..'~>cs neutras ' 
ivloo - <"j,|{1 nâo : 
M ' l ' i i 'H • ü 1 U l » .1 ' ' > i í í " 

Pus '^ tal as.̂ iiiUpTo. j 
Declarei inimcdiatamente. cm: 
nume do Brasil, que c^tc pro- i 
'estava contra cs^a resolução. 

No dia seguinte, por interme-; 
DÍ-R TLN ÍJUCÍH.T, perante' 
ijiie n \-/ o piote^to, < fu in a^ 
v:i:cunistancias em q,;e Mrasil j 

ap'aluaria dos na\iiw al!e-| 
mães, salientando nessa ocea-, 
siáo o facto de já ter sido o seu 

là«i pCla 
França qi-^ndo peoira ^essaçao. 
definitiva dos diu-s navios, mas: 
í.-nehcm dos i l TnÍdos. 
ciiiano • •!• ^ |M'.-.pu/efam ÜMII-

V . ' . j V S . ! : >> • 1 • Sf- • ' , 

das letras patrias—si Hcet parva 

dantes espeetaeulos; ora, a corrup-
ção dos usos, o desmantelo da fa-
mília, o envlleeimento do ensino, a 
degradação da judieatura , o A* 
bastardamento das assembléas, o 
successo da libertatura sotadica E 
do theatro fescenino EAO incon-
teatavelmente, conseqüências GENU-
ínos Ho Ĵ Fonnio Ho mnlhflP 0 * 
tíca, cujos sorrisos e meneios ser-
viiizam os que nâo sabeiL reagir 
ás insinuações dr maníacas . 

Conclúe ot 4, pâfina. 

0 governador de Per- j A Guarda-Moria faz 
narabuco, áe viagem l n o v a s apprehensÕes 

para a Bahia 
; A Ouarda-Morla da Alfande-
í t̂ a apprehendri' bontern, â 
I t?ird e. no pí^nílo d a > D - -m?, 
j pacote contendo LOIÍCS de seda, 
i molas para tiome;n e chalés de 
-èda para seuboTas. trazidos de 

i no ido do • POCOÍK'" . atracado 
1 ao Caes do Porto. 

O si\ ()uarda*M':'r não pni-dt 
E Í I Ç C 11' a.r 'í O F I »I O I Í Í Í O íi TI I <* • I < ̂  

: do iníractor, que se ev?diu no 
í momento da apprehensâo 

As mercadorias apprehcndidas 
! foram recolhidas í Alfândega, 

L»RTL RT US 11 LI O J-MUN^^M 

l,o\einii<bM IIMA CAVALCANTI 

/ . 7 > ir/', 2'- A rnnr}tr ti/t 

./ur>n <i M<ifi>ilhri, S yotvrnador • bineti' 

rahi 
tadoy 

AÀcção Catbolifa e*ti indicando 
que a influencia brneíic» da 

mulher christi nao devr ficar limi-
tada ao estreito circulo da família. 

rindí \!(i)H'<U, mrnirfnnft tf" 
nrinndr, Militar c/o Fitado, c dn 
dr Álvaro LinntftrifU a*' w*' 

rrwrvadaa frrí 
f r i i ' ( ' ' 

no Palativ 

!;!;- itiilii,')'' n'u )n\ hnnft"nt, •/ hofdo [ \fl Hnhi* rstân 

r]r- • \t )it >/»>'/ i»>i fi <> rnpltflt d ihnttit* a - f 
r -rff, l\f<i<l<, ... 'urh,* fh' l.i»'(t • um </m»(1i- Ixnupuh 
'•;>.,}• tn.ti ./""Tmtdor dr l\ r >tn Afrlnmaçào. 
ltlltl)l))iro * permnnrnci'1 do fjon rnaaor 

Alli s f^ <i<ii*tir<i a inangu- \ Lima CtitulcarUI na h•rm bahiann 

üSi3 ssrüasíüs «!• "rtiis 
d« vl«Ha h SMrirt é ê iMprvnf n 

, ; , ,NMI'IT' > Í -V.TA U - K T . -N ?ndor «• .OS^- A/// V /V ««istiri n innugu- \Lima Oit\ücatdi na h-rm frthtonn 
proair^i^ h " , , . t„ v i s M . POR fim sugeri ^ <m»,dc* obras de auif\*+á dr tre» dia*. 
no Pes^na, -vivoal- o - . r-a oi VIMd r ^ „,, r iir huai*>7tUaç'ln da : n embarque dr s. rrcía. tnlitou-

caso tste disse ser VCROADFIM» " U A ' ^ V tíríndr rvnlitadu< prlo 'icttioi rhr>\9* a nottinhti, no rtiré ao arma* 
\ fnrto acrescentando como principio peral. o que veto h J i m w , ̂  « 2, 

! Ovo o-asiAo de o rxpòr • av oni^u. l m-" ove-v.s ganh-. fJt,VÍ>rnnd<>r Uma rmulainti v<,m atras autoridade i«IU\cq* 
-U tneo^asiao o. L mna„ha<h> d<> mrmul Io »u$rn? pwoas grada», 

d e uma VC/, COMO J-

F I I U H O P R E J U D I C f l O f l Nfl L O H B B O f l M U T I L A D O 



X O l l l í H M '.Ml, 

Rtalra da lngran ia C.M.M. 
• 

(Vrtf. **lvU falttorn | 

PRKSIPFNTE 
l l iy i ia i C* 06«» 

A O R D E M 
(Oíarlo matutino) 

NlíDACTOR-CHEFIí 
Otlo Guerra 

REDACTOH-SFÍCHRTAIUO 

F. VAris B m r r a 

GERENTE 
Eioqulel R. da Moura 

EXPEDIENTE 
fcedacçfio8 ás 11-13 ds 17— 

10 ta 21 horas. 
Gerencia:-7 és 11 o 13 ás 17 

horne. 
T^lephone 222 

fcEÜE 
Rua Dr. Barato, 216 

N A T A L 

A SS1GN ATURAS 
(CAPITAL) 

Mez «sono 

(InU^ior e Estados) 
Anno 40S000 
Semestre 25S000 

VENDA AVULSA 

Numero do dia . „ . $200 
Numero atrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, etc. 
$100 por linha, uma vez o 

$200 nas repetições. 

ANNUNCIOS 

Tabella na Gerencia 

IMlHtNlMMlIlMIMMtMIllllMNNMIlHtHlMmHNMINMHMIH «11 HllHIH n 

V i d a R e l i g i s a 
(•M*HMMMIIIHHM»FMMNMMIMHMM»»««UMTLMMLMIIIIMLLLHLMLMTMMMM»HLLL» 11 ><T.(|«• (• »< • | «MM ,,,,IP 

INDICADOR MEDICO 
MMMIIMMIlMMIIIlMHtMIHtlllIlMlM» IIMIMIN 

F E S T A D A A N N U N C 1 A C À 0 DE 
NOSSA S E N H O R A 

O 

piritr. S.mlo vird sohie ti v 
viitude do Altíssimo W t 
sombra, o é por isso que 
Santo que Itn tlc nascer de ti 
será chamado l illio de Deus, I: 
eis que também tua prima, Isa-
bel, concebeu um filho cm sua 
velhice, e já está de seis me/es, 
ella, que passa por estei iI ; 
porque a Deus nadü é impos-
sível* 

Tornou-lhe então Maria; liis 
aqui a escrava do,Senhor! fa-
ça-se em mim segundo a tua 
palavra. 

Onmmuniroii -iioh* h i i Hr-
tMilnr, no ilifi l"> dívsto 
mvf.% assumiu ji (linwnlo dn 
Phnrmnein do NJÍO ,U\h0 do 
Mipibú, o Hr. AbTbiiMb-s A 
PiimMitH, A AnnimciaçAo uma festa 

instituída para commemorar o 
dia em que o Àiclinnjo Sfto fia-
bricl patticípou a Maria Santís-
sima que fftra escolhida para 
ser Míie do Filho de Deus, 

Quando lhe appareceu " men-
sageiro celeste, estava a Virgem 
em Nazareth, cidade da Oaliléa. 
Disse-lhe o Anjo por ordem de 
Deus; níAvc, cheia de graça! o 
Senhor 6 coniligo ; bemdita és 
tu entre as mulheres*. Pertur-
bou-se Maria á vista do Anjo 
e ao ouvir que estava tleslina-
Ho jí nrrntufp honra de ser Mãe 

Ide Deus, porque sc julgava in-j - c"athoiicos" da'" índia veem I finalidades do seu aposto 
(Jigna deasa graça, nem compre- m a n t P n d o u m a o e p ( a p o l c m i . I a d n , 
hcndia como podia se^ao mes- Cft m m Q M a h a t m a f i a n d l l i 

por causíi de um sen nrtigo 
publicado no "Harijan", onde 
elle disse o seguinte : 'Te-
nho uma convicção que se 
torna sempre mais profunda: 
a grande missfto ehrfstã pres-
tiria mais serviços á índia 
q .ando conseguisse persun 
ojr-sc que deveria limitar-se 

OS ARCEBISPOS DA ÍNDIA 
PONDEM A GANDHI 

. . . » . . . . . — + 
IK! ilIJ^Utll ttritlt#" 

t\ n «*> 
it 

lantropicn ; que eonhero n 
igreja ( l ( í 0 M ? u dever 
essencial 6 a conversão das 
almas, isto <\ arrancai as das 
trévas para loval os ás regi 
ões da verdadeira luz e para 

, o reino de Deus. Ksta é a 
Isua obra de pliilnntrnpia". ! 
! Discorrendo srhre OK bens! 
Iqne a Igreja oFí^reee aos ?i I 
i eis coma eífeitos sceundanoH j 
| da sua aeçüo, di/_ R. I a^ í m j 
i que esses bens nao pode ab | 
! âointavriAntP ponstruir-s© em i 

ALPHABEÍICOS 

ALUGAM-SE quartos, a 
PH pazes que dêm bôas 

referencias. Tratar nestê 
jornal. 

pflSfl—VENDK-SE a casa 
^ n. 943, sita a ruaBea-
iamim Constant, no Ale- , , „ , 
isrlm. A tratar na Aveni- «paimente na escolha do 

da Kio Branco 836. iaa ' 

mo teinpo virgem c mííe, pois 
tinha feito voto de virgindade 

, perpetua, por inspiração de 
| Deus* Mas, quando o Anjo lhe 
Idisse que, por um milagre de 
I Deus, seria Mãe do Salvador 
jsem deixar de ser viigem, Ma-
í ria respondeu: «Eis aqui a ser-
| va do Senhor; faça-se cm mim 
segundo a tua palavra». 

E no mesmo ^instante, o Fi-
lho de Deus se enerrnou no 
seio puríssimo de Maria, por 
obra do Espirito Santo, toman-
do um corpo e uma alma como 
nós. 

Ensina-nos, nesta occasiAo, a 
Virgem Santíssima: 1) a esti-
mar o thesoiiio da virgindade 
e a formosa virtude da casti-
dade; 2) a preparar-nos com 
grande pureza e humildade para 
receber a Jesus na sagrada Com-
munhão; 3) a executar com 
prompíidao a vontade de Deus, 
quando nos é manifesta, prin-

es-

O Areebispo de Madras. 
interrogado pelos jornalistas 
disse: " Pregar o lívangolho 
é um dever que o Fundador 
do Chrístianiamo nos impoz; 
reduzir nossa acçao a um 
trabalho puramente social e 
philantropico, significa trabir 
o nosso ministério. 

O sr. Rajeudra Presad, Pre 
a uma assistência humanita- sidente do Congresso \neio-
ria e social, renunciando a 
qualquer intento de conver-
fer a Índia e desistindo prfr* 

nal da índia, a mais autori-
sada instituiçflo política do 
paiz, assegurou ao Arcebispo 

eipalmente de corromper a j de Madras que o artigo d'1; 
simples e sã mentalidade dasjOandhi é a expressão deuma! 
Aldeias, As conversòes s;Io a opiniílo pessoal, nao eonsti j 
ruina da tradiceional estruc- tuindo norma de aeção que; 
tura social que, apesar de | fossa demonstrar uma, attitu-i 
innnmeros defeitos, resistiu! de de hostilidade. O reitor 
desde tempos remotos a to-ido Collegio S, -José, outrosini, 
dos os ntaaues internos e esclareeeu perante o Con-

(97\ v—* t 

piano marca 
americana, em per-

ípito estado, facilitando 
o pagamento, vende oc-
casiao Carlos Lamas—Rua 
Dr. Barata 231 A.—Pho-
ne 1f>9. 

(3) 

Agradeçamos a Deus o ines-
i u Illlldvxi U V U V I I V I U 

/In ti 14 r n/i^riH-u- u v t t i > " « 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
r ô e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

yfíiVDE-SE um cataven-
f to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto 

(43) 

T713NDE-SE um 
» Pleyer em perfeito es-

tado—Rua Jíí de Maio 
uiiy. 

APÓLICES MINEIRAS 
O Banco do Brasil, de-

vidamente autorizado pe-
jo Governo do Estado de) 
Minas Goraes, pagará o s I ^ X ç o 
ooupons n. íít de juros 
vencidos das apólices do! 
Empréstimo de Consoli- > 
daçao daquelle Kstado, i 
mediante relação nume-

çâo de Jesus Christo; façamos 
o proposito de rezír sempre 
com grande devoção e respeito 
o « Anjo do Senhor» e a Ave 
Maria. 

EVANGELHO (Loc. 1, 26-38) : 

Naquelle tempo, foi o anjo 
Gabriel enviado por Deus a 
uma cidade da Galiléa, por no-
me Nazareth, a uma virgem des-
posada com um varão, que se 
chamava José, da casa de Da-
vid; e o nome da virgem era 
Maria. E, entrando o anjo onde 
ella estava, disse; Eu te saúdo, 
cheia de graça; o Senhor é 
comtigo; bemdita és tu entre as 

lUUHIlk̂ O. j 

Ouvindo isto, perturbou-se | 
ella com estas palavras e re-
flectia comsigo mesma o que 
significaria semelhante saudação. 
Disse-lhe, porém, o anjo; Não 
temas, Maria; achas-ie graça 

p i a n o j d e a n t e de Deus; eis que con-
ceberás e darás A luz um filho, 

e lhe porás o nome de Jesus. 
Será grande e chamá-lo-ão Fi-
lho do Altíssimo; e Deus o Se-
nhor lhe dará o throno de seu 
pae David; e reinará na casa 
de Jacob eternamente e o seu 
reino não terá fim. 

Dísse então Maiia ao anjo: 
5 Como se fará isto, poís eu não 

varão ? 

externos. 
Varias autoridades religio-

sas responderam a Oandhi. 
Assim, o Arcebispo de Ve 
rapoJy, S. H. Mons. AttJpetty< 
era um discurso pronunciado 
na "Cutholic Truth Associa 
tion", disse o seguinte : "A 
igreja nao poderia attenderi maçuo de um ciero e 
ao conselho que lhe querem! episcopada indiana que 

gresso e os pnncipaes edu-
cadores de Trichinopoly, a 
questão posta em debata di-
zendo o seguinte : "O catho-
licismo nao visa destruir os 
costumes indianos; o Papa 
mesmo, para evitar qualquer 
equivoco, insiste sobre a for-

uma 
me 

dar, de limitar-se a uma«ac- ihor sajicrá levar a 
çâo unicamente social e phi- o povo de seu paiz! 

Christo 

(SCCCGMQ ! ) 
^ ^ 

A T R Á G I C A A V E N T U R A DO M A N U E L . . . 
AUucinado por uma formidável DOR DE DENTES não encontrou 
outro meio porá acabar com ella 1 Basta, porém, conhecer a 

C Ê R A ^ k j 
Remédio iníallivel, economico, de applicaçdo faciUíma. 

DISTRIBUIDORA CASA HERMANNY - RIO - C P 24? 

Manieígas L Manteigas L 
Há muitas... Mas, manteiga de verdade, só 
mesmo as marcas "João Pessôa", 'íony" e 

— nada mais. — 

Exijam do seu fornecedor 
v. p. s. 

Respondeu-lhe o anjo : o Es-

V E N D E - S E 
Coqueiros novos para 

m a • 

Caixa Rural e Operaria de Nalal 
(Soe, Cooperativa de Resp* llltd.) 

Séde^Rua dr. Barata n- 208 
RIBEIRA 

m 
m 

r ica, dev i damen te asf i ig-; ( l ap" l , l l U 1 1^ M U l í i m u " 

n a d a , ap resen tada á sua< V m terreno com mlS0,\300m.! 

A^eí ie ia noslci c idade . ;do 1'nndo, todo plantado de ; 

99—HO : Irnteiras de boas qualidades,' 
^ i ^ , . . , — — — ~ — ano pés de coqueiro, um ca-, 

l / P f l l í P f l l cimnno ne eimenio armado/ 
V V l l l l v l l l H 3 v Iduas casas de taipa e cerca-; 

, , * n . ida de arame, excelente lu-i 
o torreno da A v e n i d a R i o : R a P para uma vacaria, tem! 
Hrnnrn . e a ensa conti- bastante commodo, fazendo 

f « rtnnn ri ri n 1 n n ! rí n n f n 
l » | ' U 1 U U O • V. I l I l i t W f > : 

ííuarary, 17 e 1S no bairro da -
l-a^ôa Serra. | 

í m lerrenn com quatro | 
casas de taipa ^ tijolo, *jr> j 
coqueiros, fruteiras de mui- | 
UiH qualidades, todas boiando, I 
um cacimbao de ei monto ar- ' 

O P E R A Ç Õ E S 
Dopositos, Fmprcstimos, Cobranças, Ordens Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros coinmuns 

ás Cooperativas. 

T A X A S 
Pra/o ! ixo-- 12 me/cs (i[1 (( 

« « ü « ")' 

• 

* • 

DR. ABELARDO CflLLAfAHÜE 

C L I N I C A D E C R I A N Ç A S 

Consulioiio - Rua dr. I5n-
rata, 200 (alto da Casa 
Gondim) diariamente de 
B ás 11 e de 15 ás 17 
horas. 

Residencia — Rua Assú, 705 

™ T Y R O L -

D R . J. N E V E S 
I Clinica Medica Gmnl 

Tlierapeiiticn Uim <1;: \,\.:ir 
f1 

i rrfitíimonlo ÍITS «litenriis il.i 
j IVtííjUÍ/OS |j I jflTí1 '< i j)íc; 14 (J |1 ^ 
! mes n<i ̂ íUiRUf, nas M-ercí/ru-H, 

nos exsu<íat(̂ . ininsu<iah.s 
ctr. 

\^nnsultorln Kua Dr Híit;it;i 
1 das K (m 10 e das li h» uí luiras 

Tekijhono 12:' 
fiCffldrnrin : - Avrnidít Ar̂ Hly, 

Telephone oi 

DR. BDOLPHO RflMIRES 
M e d i c o ocul is ta 

Consultorio c residencia : 

IlUA CF.L. BONIFÁCIO 

(antiga Santo Antonio),n. 722 

CONSULTAS : 

dás l(i ás 1H horas 

Dr. Lecio Gomes de Souza 
Clinica mcdico •cirúrgica 

f) n rio o 
' f «• • > . 

n « /I « a — • , ^ 

Uafí 1J ás ifi horas 

RUA : -

Dr. Barata, n. 200— 

T. andar 

11 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Cl in ica M e d i c a d e 
adultos e c r i a n ç a s 
Doenças do apparelho 

digestivo 

Cownnlhix: Das W 1\2 ás íf> 7(2 

Consultorio: lí. Dr. Bara ta— 
200 (alto da Casa ( iondlni) 

ftesiffcrtcia : A v. Oeodoro— ftfif 

DR. i. m m i m m m 

CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 
CREANCAS 

Praça Jofto Maria. r>4— 

Teleph. 207 

Consultas: das 11 üs 7.*í horas 

I?e*idmrhi : rua li>de Maio IS2 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDiCO 

Consultas com exame do 
Ralo X : radioscopia do co-

ração, pulmào e ossos--
50$000 

Das S ús 11 e d.is ! í rts 
17 horas 

N O T A —Grá t i s aos ijobres 
das '8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Roa Dr. Barata» 210 

Rcs-Avenida Drí^orn, í;n 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialíjta cm doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inflamações 
chronicas dos ovarios, trompas 
de Fülloplo e utero, pelo pro-

cesso do Proí, Bucura, 
Tntamento das pertubaçôes da 
gruvidc-2 e da infccçâo após 

o parto. 

ConsuUorio-UlyssQ& Caldas, 88 
Consultas—das /5 ás 18 horas 

rítariftmpnfp 

Residencia—rua 13 de Maio, 54,S 

DR. 1E0DUL0 AVELINO 
Clinica medica 

Ti atamento d a s doenças inter-
na s ( e spec ia lmen te coração , 

vasos , — pulmões) , c da sííi-
l i n f * ¥ * i f ^ -i * n ^ i « 1 ^ k . . _ : lio V-IJJ LJU«.VÍÍ UIVLK-ÍIIÍI UklUi-

fes íaçOes 

Consultas—da* 11 t\s 17 horas 

diariamente 

Consultorio-flyssps CaldaR, RS 

Hesidencia—Av Deodoro, 604 

i ! 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
E x - i n t e r n o d o P r o f . B a r r u a 

L i m a 

Cirurg ião do «Hospital M. Couto» 

OFEliAÇÕES— Doenças das Se-
n i io ras e Vias urinar ias 

Consultorio'.—Wm Dr. Barnta , 
2íl2—l, andar—Diar i amen te dns 

14 ás 18 horas 
Residência :—Iiua Fclippo Ca-

mnrfin f i4 f i -Phone :>S 
N A T A I. 

Dr, José Ivo 

Doenças do adulto e 

da crcanç.a 
T)0(}npn€: rlnc Spnhnt»nc 

Con*ul to ru) . - R u a Dr. Bara ta , 
1. andar 

Rrvidrtir-la Av. DoU, r»"»2— 

Alecrim 

N A T A 1. 

C L I N I C A D O 

DB. VICENTE LOPES 
Kx in terno do Prof. Roxo o da 

Ass is tênc ia a Psicopaia do 
Rio de «laneiro 

Doenças ne rvosos e m o n t a r a 
Diniínostico e trat í imento da 

Sitites nervo^n? 

Co)i.<ultorio~V v n ç ;i -1 à o 
Mari.-i. "-» 

}!, y<t\r),( i-i^ A v » 
I nlie ::*<-> 

D R . O S C A R W A N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

( D a O r d e m d o s A d v o g a d o s d o B r a s i l ) 
RUA DA C O N C E I Ç Ã O . 623 

I Hjll !'ii t» 

nn)rt-<ifo,> Línníados -1% 
Movimento :sn/n 

n 

I r 
• 

Empréstimos /2° 

(4 r»,, 
n u a UUd tu» lur^mw, 

Thnmn/ do Araújo. 
A írninr: Rua -lunquri-

1 ;i Avres oOS, 

\r E N D E - S F 
I l íM^^^HO d n T T O n (1c* n^í ido v e n d e - s e b n s t n n t o í i ( /ua 

100 m o i r o s d o í r o n t o " à b n n h 0 - f r o n l e 

A v o n i d n l l o r m o ^ . n o r 0 0 

o Pará Grande deposito d e Madeiras d 
Paraná., destinadas á eonstrucções 

Civis e iíavaes 

e 

PHSRMMCím DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO )i 

Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as horas. 

Raio X do Hospital " M i g u e l C o u t o " 
Apparelho Siemens, ultra-potente. o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographias ao alcance de todos. 

murnda boa 
casa parn vívenfin, linodo á 

, ,. , r, • m p'>rííi tXiTík íronto n«is nvf-ni-
'LO |undo. na Rua Tra- ( l a 8 S Ao .!OF6 O S A O .mão. 
Iiir.v. nn ba i r ro ria Cida- mrrtinfir» 70m. xflOm. do fim-
(Ic Nova . do nn Uairro da La^ôa Roo 

A 1 ratar nn C a i x a Ru- Tudo por preço do « rc« v 

i ' i l n Onn r i r i n rin \H J I I S M ° ' rroprletnri" V F R ^ N . 
ai c upctaua (W miidi V n r h / l x rí(y OUr(,ir(l A trn. 

lina dr. l íarata L W - R i - t f l r o o m 0 „ r , ,o f l o cn iann-

hoirn. Avenida 11 n 1340.-A)pcrim. 

(24) , * i _ u u 

*IA AAIHAA FJ FS CA #IA A 
OCLI^ÜU UC Ufllllüò Uü ICIIU ü 

"OAÍf.nín" 
IOICIIIG 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Noysés Vainstein 
R U A FRTÍ I M I O U K I J I N H O l l f 

C u r s o P r a M c o d e Ç n n r a b i l í d a d p e 
Escripruração Mercanfil 
idirigido por i'rnlissionai coinpcu-nii-

A u l a s p e s t o a e s o u p o r c o r r e s p o n d ê n c i a 
CURSO A - 6 M E Z E S - CURSO B—12 MEZES 

P R E Ç O : 30Q$000 
F m pii^aiiUMiloH i i i cüsa fs . 

Curso Especial para Commerciantes 
lNFOHM,\CÒi:S 

í í u u Dr. i m r u i a , 2 .3 í—í . — Sttl.t u<i J'ii-í»í«-

E I T U i f t - P R E J U D I C A D A NA LOHBfrOff KUTILRDO 



m 

C o M IP /V L# N A B O C C A A D O R E ' S O P A 

Representante: s e b a s r i ã o c o r r e i a d e M e i i o . - R u a S e n . J o s é B o n i f á c i o , 2 0 6 -
C a i \ a P o s t a l , 6 2 , - E n d . t e l e g . S e r e i a . - T e l e p h o n e , 1 7 9 - n a t a l - r . G . do N o r t e 

I n f o r m a d o r 
Pharmacias de fijantão, ilu-

tante U Í H S Í marçs 
Br:isil 

Mítia 
Quc i r <»/. 

Níital 
Monte iro 

1 ' barn i i a 

17 -lill - 29 

is—2-4 HO 

l i 31 

20 -LW 

1! 1 —27 

Para o Norte; 

lUnair—Quarta á s 
Sextas á s 1S horas 

10 horas, e 

Condor— Quiata-felras, á« 10 far-
ras. 

Para a Europa : 

Condor-Lnfthanm 
ás 18 horas. 

Quinta-feira 

bo 

\Í> A L E C R I M : 

S A O P E D R O 

Ounrlns e Subbntins 
N A V A K R O 

Ou i n l a s o D o m i n e i s 

Tôíephones de urgência 

W O s l w h Publ ica, 21. 
i lotiiicia Auxi l iar de PoV, \9. 
líisnortorin do VehiCUlos, VJ, 
uVlo-r. \>vl 1 . D. (C. Alta) , 
P o l o i P o l 2 . D. (Ribeira) , Ji\. 
IMeir Pol. :i\ D. (A lecr im) , HO. 

Pol. 1-. D- (C. Nova), 142. 
Suh-rieh Pol Çoccast 150. -
Itoo.lamiiçõcs de Telephones 200, 
Reclamações de Lu/, 220. 
Autos de Praça (O. Alta), 25 c BX 
Autos de Praça (Ribeira), 2.W. 
ppdn«Ao da A ORDEM, 222, 
Hospital "Miguel Comi»" , i r . 
Centro de Saúde, 50. 
Cemitério Publico, 

Horários de Tr«n* 

Grtat Wttttrn 

N A T A L - R E C T F E 
r u lida de Natal aos domingo^ 

eroas e quinlas, ás 2o.3o e chega 
tia a Rcciíe ás U,to dos úias se-

8Upart?ria de Reciíe ás 10 lis. das sc 
cund as, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,70 das terças, quinta^ c 
«mbbadoa. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás /5,2o 
e chegada a Nova Cruz as 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
cando aqui ás 11,10* 

Of)s,—Todos esses trens condu-
zem carro-correio. # . . , 

O trem de Natal—Recife faz nal-
deaçfio em Entroncamento, para o 
ramal da Paraüyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello às 6,5o. 

r r. Cintra! 

NATAL-ANGICOS 
Sabida ás segundas e sextas ás | 

? horas e ás quartas ás 72. , 

Chegadas—Terças á9 75, quin-1 
ta- ás 12.8 e sabbados ás ir? horas. 

AÍ TO MOTRIZ PARA C. MIRIM 

ratiidas nos dies úteis ás 16,8o, 
i1v.m recepção das quartas feiras. 

rhe-gadas aos dias ateis ás í),lo 
"mu pvrpncfto das Quintas-feiras. 

Air Francp—\H>tu\i\i>u, ás 1' 
ras. 

Vapor»! «tperadof 

Do Sul : 
«Mogy», a 20. 
«Manaus» (paquete), a 27. 
«Arataia», a 29. 
"Chuy", a 1. 
«Prudente de Moraes», a 2. 
"Campinas", a íí. 
«Corcovarlo», a 8. 
«Rodrigues Alves», a Q. 
«Itaimbé», a 10. 

Do Norte : 
•'Caxarabú", a 16, 
«Pedro II», a 2õ 
"Porto Alegre", a 26. 
sÀragano;» a 20. 
"Itabité", a 1. 
"Duque de Caxias", a ). 
"Poconé", a 7, 
»\,f ,-inmiCn n 1 O 

vil. UiiUUd"! U 

Barcaças eiperadai 

Banco* £ Cocptratlvat 
Banco de Brasil, Avenida Tava-

res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados. 9,3o ás 
U. 

Banco do Rio Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp-9 ás n e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal Rua Dr Barata, 2oS. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis* exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
—9 ás 11 e 13 às 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Rua 73 de Maio 561. 
Exp.—7 ás 17 e 73 ás 17 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Federães. Rua da conceição tMl. 
Exp.—S ás 71 e 73 ás 18 

l i F I I 

DE— 

« i . m o i t a & I r m ã o 

Vernizes, 

vuquetas 

P X TíTi T i\ K |ij? . 

raspas envernizadas, buíalus, 

em Iodas as cures, carneiras 
•no v i 
p a i et 

frwrn f tacões, sellas, etc. 

eommcrcio c 

vr\ 
ÍVÍ í \J} 

V e m l c m pelo me lhor p reço tio 

qua lquer q t imi f idade que o cl iente 

deseje compra r 

As vendas serão cffectuadas na proprio fol^rica 

C M R F: F O L K S. 

End. Teley. — iflTOM Caixa Postal 102 
Refoles—Natal—Rio Grande do Norte 

0 CENTRO DE IMPRENSA C, M, M. 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

PRODUZIDOS N A ZONA VINÍCOLA DECAXIA^ 
I I H 7 M i r H i n n i u _ r i A 
L U I I i m i l I L L U I l & L 

• I « 

Caixa Eeonomlea Fadvrat 

(EdÜficlo da D. Fiscal) Exp.: 11 
ás 74 horas. Deposltos nas 3as. 
5ae. e sabbados. Retiradas nas ?as, 
4as. e Gas. 

Cartorlot 

C-artorio Federal.—Av. Rio Bran-
co, 721. „ ^ , 

1. Cartorio—Rua Vig. Bartholo-
meu, 090. Civil e Commercio. Prl-

o rh^ada ás^lS^Vfas terças vativo do registro das pessoas na-
; ' K ttnraes e iuridicas e propnedades 
T" j ifttòrarias. TabelUonató erô fíeral. 

Rede Víação Baíxaverdenw 2. Cartorio-Av, Nysia Floresta. 
v 19« Civil e Commercio. Privativo 

' i do orphanologico, provedoria, re-
, , , t o l l j siduos, títulos é documentos, Ta-

a Natill, ás 17,20. hMHnnato em eeral 
Sit.M.s do Natal nas terças o j J r ^ Ulysses Caldas. 

Muint.s ás 12 horas, che^nndo a! 8 i (EdiHicio da Prefeitura). Escri-
H ; i l x a ; vflo do Crime. Privativo dos exe-

cutivos tiscacs e do registro de im-
moveis. Tabelliooatoem geral 

Autos t Camlnhdoa 

NATAL—CAICO* 
hida ás 0,3o das segundas e 

Píinidtis dr r.aixa Verde, nas se-! 
i:iin«l;i- quartas, áf̂  7 horas, 

M a r c e n a r i a 
S. Luiz; 

- DE -

A. F L O R E N T I N O 

Moveis dos estylos mais 
modernos—IustallaçÕes 

para casas comraer-
ciaes: divisões, bure-
aux, secretarias ame-
ricauas, vitrines, bal-
cões—Carpintaria — 

Rotulões, Jorros de ty-
pos modernos e re-

sistentes— 

Acabamento optimo, a-

gradando os fregue-

zes mais exigentes. 

Fíua C o r r e i a Tel ies , 207 

VENDE-SE 

O sitio em que mo-

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

CAXIAS - PORTO ALEGRE 
AGENTES: 

M a r t i n s , I r m ã o & C i a . 
FREI MIGUEIINHO, 6 - N I T fl L 

Rede Viflçào Saridoanes 
I- Ír íí'i;t- Natal v Caicó, ás 

ic.r.ís. di;ji i;jmonte. 
6 

AHYBA-- NATAÍ. 

• j\s S horas e 
Yii; i í ;'iS ' 1 i tlOT/iS. 

C o r r e i o a e r e o 

i «•" Vinv-ntn úfx mal.*is 
r.ifa 11 
Air r 
i r-•»-

- Scrruíidn-feir:i, á 

Î •'iji111'_i<i sís jo horas 

Instituto da Apoaantadorla a Pen tò t » 

doe Commerclaríoi 

prpnrtanirnto da 1a. He^iao—Cai-
xa Local de Nntal -Avenida ^Tava-
res UE LVTH, —-J I,\JJI:UÜUIÇ: 
da'á 11 ás 17 honis Aos sabbados das 
8 ás VI horas 

Instituto da Apoaantadorla a F d n t i a t 

do^ Banoarlo* 

S y p e r i o r c a r v ã o d e 

P f i u f e r r o 

r.STOCK PERMANENTF. 

\'ead«,-sc •iOf\lt)iirr qunniithid^ 
flltl t' t i ] i!" ú <11 > í! < í'1 i 110 

A L F R E D O F E R R E I R A 
\liv\ rr«-i M îcim]!". ^ 

!;ih( i r u - N A T A I , 2 

líiES^iíO JULÍÜ FREIRE 

.'fvt i iri"i. tf ifi 

10 
Delegar ia do lí io ü r a n d e õo Nor j 

iv i i í i r io i 'atxa Rura l 

frii ,-MhhMdo, e Operarin »I• |N?»í 
rata. ?ns. 

Um L»r Rn-

^ t 

S e r r a k í á C E N T R A L 
DE 

MAKCOS Dl: SOUZA 

I^i.l Senador -lo^^ HonlfArio, VX* 
• ' ommiinirHçA" enm n Itua Dr Marnln) 

iu ; i í i i ' ias ( n r i n a çoes , c a r roce r i a s , b ene f i c i a 

meu to v v e n d a s de m a d e i r a s . 

IL 

P o d o m t a m b é m e n c o m 
m « n d a t s e r f o i t a * 

n o C ® n l r o d a 
C* ML M« 

O U R O ! 
Até 208000 a gramma. 

Prata ePedras preciosas 
n l i t 
i aga us iucmores prê us ua praçtt 

A L E X A N D R E R O C C O 

D E V I D A M E N T E A U T O R I Z A D O 
Hotel internacional—Quarto 

— d, 20 — 
Expediente de 12 ús 18 horas 
Aeoeitn rhamadns a domicilio 

( A S A l E m 

— Í » Í : -

J . E. POL IC IANO LEITE 

R u a Dr , B a r a t a 2 3 0 

ÍY< í*S• •. TH/fUini a i;i ji ;iijr»s 
í't'h l̂Ofc(iKS-- LM Í: ViLt;!̂ -- lí)t'Í;tS 

i (iUptíh pai ei i»iiuüu — uoín• ih— 
brinquedos — eiatow }>ura 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

chnpéos para senhora-som-
hrínlifl^ — otn nti• 

V. S. Saffre do ístomago? 

Use GottasVegetaes 
do PhüfM I FOMFL FfiEJPE 

O M E L H O R REMEDIO 

R F . T R U O S 

- r ó na ~ 

Phologiaphia E L I T E 
DE 

i isvfs nr urnn 
é RUA 00. BARATA 17» 

l / T A T 7 t n T Q _LVX W V i i l X Q 

ivI.KkMras Ji1 todas as qualidades 
— os preços mais baratos-

somente na CASA 

S A M U E L SCHOR & CIA. 
Avenida Tavares de Lyra n. 97 

N A T A L 

v » » • I , n . • f i ' l 
unriti u m " I V C U H Ü U I I I H J I I I A N U N U I 

C O R R E I O E C A R G A 

Urasil—Uruguay—Argentina—Chile—Bolívia 

A mfiía tocha todas as sextas feiras ás horas 

Linha Cos íe im Nacional 

Com 05 niodernissimos e confortáveis frimolo^es JU-S2 

para 17 pessoa* 

Tiissatíturos—Correspondência—Kneomraendíifi 
RI M f ) s n —A mnla feeha todos os saubados ás 1S horas 

l íuUdns de Natal : Dominffos ás 10 horas 
V ' V í ' V - I P " 1 '' A t - n M a f,-f.|Mi frvH.-ic .I.J "o VnJf-»..- 1 d 

^•irtida de Natal—quintaa-feirafl ás 13 horas 

SERVIÇO A.ERE0 TRMSOCEANICO S E M M A L 
TONDOR- l.l IFTHANSA 

I n i n te r rup to e i n e g u a l a v e l e m 

S i ^ u r a n ç a — R a p i d e z — r o n t u a l i d a d o . 

B R A S I L - E U R O P A cm 2 dias 

\ TTi>«I-1 puni Fiirnpn Íoí-ha toda quint;i-feirA ás 1s hnrns 

àNTORMAÇÕL.S 

A^cncía: FILGUEIRA & CIA. 
I - l^crammft: "Arronauta"—Tflopiin&e ; 

ÍIWA Quintino Bocayuva 1 J 8 — > A T A 

m 
EITUKR PREJUDICADA NA L0HBf|8fl! MUTILADO 
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A O R D E M 
. • = " " " . r j ^ i ü ! 1 : 

•vjx:,' ,li "M1 ill^tf 

ÁNNO I 

''TTTinl -
b i i d õ d o wío wrwnyg w 

iTTTr^ t n . ' - . O . I r « 2B d e M a r ç o d e i e s e 
fIVflv " — f ^ — — 

NUM. 190 

F i l h a s d e M a r i a 

(Cowt. da M. 
1 mulher impla \ive roncortanrto 

rluno» para cuplivor uquelle* « a-
viltar atine»*» que iuljmm ser ver-
dadeiro o conceito faur«clanu~í7<M<* 

porque a Mm consciência c»to.in-
teiramente eminudecula : a; n r a t o 
imnifi é por conseguinte, um lariot 
deilrntriücfio aoclal, ao paaso q«o 
a mulher religiosa sabo educar 
seus filhos e orientar o esposo, cm 
ocíisiõefl diííiceif. 

Disse Milton, no sfiu famoso 
ivif*o Perdido que «Deus investiu o 
homem do coragem P»f* 
pcobar, nas disputadas Mas , <l«l 

nrm»ma vida terrestre, dando, en-
tretanto, íimtMhcr a doçura de 
maneiras para &uavjsar a \i(la com 
ua alegrias c encantos ao mu- • «u 
o affírmo, por*m, ae nfto «>110;^ « 
mulher »<\uv\In fé sincera n<'S oii-

l i o uranww wv • 

/ O M ! 1 0 , o M o o c o o o o o o o ^ o on.,ooo ; 0 , , o o o o o o o o „ o o ^ E S S E M F E L D E R 
Q v a n r n u m I I n c U I 1T I I I o Tribunal Renonal i t ] C M X A R U R A L £ OPERARIA DE NATAL 

Justiça eleitoral M g 
Soe. Coop. Reap* llltd. 

R i o G r a n d e tfo M o r t e | M l È J l m oroiharia 
ELUOIO CUSS IST I 

f 

O (lesembnrffíHW U i z Tavares 
do Vvrí )>resMente do Tribunal 
Aciona i de Justiça KleitoiQl. r« 
cebeu mal» h* seauiatoa 
caches sobre a eleição dc 'Delega-
dOH rcieitoraefc* : 

/(reia Branca» 23 de nmrç<> dr 
iaw~C<mivminicn.!r.M \ os&encu a-
cabn de ser eleito delegado eleito-
rn\ Svndlcato Bnicawiroa C O I I W I O 1<M K-• Lui.mni^ RrtiiHftonPS 

O 
u 

o 
o 
O 
O 
O 
O . 
c. , 
o 
O i 
O I 

o I 

o 
."> I 
o 

§ n p v e „ , , „ rciili^r-sf* „ •Xi , » V ' ^ o 

2 h „ r o . , • » « ^ « . X « í o r T o X r i » C . lx» . . . 

I s s * . i i s r . t w a r a §; 

_ i " i -':-, 

Amaro WsconceUoa de Lima— 
Mdonie Mesa, Oiminio financio O 

•itiíher aqm?JW »iui?ri-a — ; . O 
•dnamentos, que nasceram dos la- ijantoa ôecptwno. O 
i)ios do Divino Nazareno, a su, A r c i a Branca, de março de O 
nrhiíirfio assaz ruiuosa ao seu | nw-CcmmunienmoR \ossenci8 a-

A* oioitn ^U>lp(índo eietto-

O 08 80CI08 
g 20 dos Efiiatuios. 

o 
a, w o 
u 
Õ 

Natal, 14 de Março de 10S6. 

A DIRRCTOHIA 
-7 

r» 

8 
O 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
O 
O 
c/ 
c 
c 

caba de ser eleito «Ideando eleito-
ral este Syndieato consocio 
dor José Aiuaro de tVouza. hauiia 
cf>es. Pedro Pereira de Araujo -
Presidente. Francisco .^evero lie-
zerrn—Secretario mesa. 

Macau, 23 de março de \93G--
Cowmúnico V. Excia. foi boje rea-
|j?ada Assembléít Geral ^ extraordi-
nária deste .̂Miuiraír» icn .̂o 
eleito por maioria votos pnra enr-

delegado elolioral lunto J ^ 
ícmbléa Legislativa deste Estado 
o w>*so ^ssociíido IVancjsco K.nu 
ano Filho. Attenciosas San^açoes. 
Cornello Martins da Sil^-Presi-
deuto Syndicato Barcaceiros. 

Natal. 24 de março, de í a ^ -
communicamos vossencia ^ynmca-
to Jornalistas Natal, oea^a rea^m 
Assembléa Gerei encolha Delegado 
eleitor que recahiu pessoa associ-
ado Doutor Edgar Barbosa. Sauú^ 
cões Paulo Viveiros-Presidente. 
Adherbal de Franca-Ãecretuiio. 
Waldemar Araújo—Secretaiio. 

tornlo natal, . , 
^emelHan'0 ao umbuseiro, goiza-

do pelii peoii vigorosa do autor dos 
SVT /Ó W , « Q U E abre o eeio acaricia^ 
dor e amigo, onde os ramos rc-
curvoa c entrelaçados parecera a» 
proposito feitos para a a™uÇfto 
das rêdes bamludeHntes», a muinei 
crédula dá-uos o seu coração re-
pleto de tem uras andias. para a-
mcnÍTar a no^as omürg«s decep-
çfies o confoita-iios, com magni-
ricos consclbos, em cuja fidcl daac 
devemos fiar. poü sem eila a 
vida humana seria triste como os 
gemidos de certos prisioneiros do» 
tristisMmuft d cuios do iníeruo de 
Dan te » . 

f\Tiluta da Companhia Interna-

U i:irin(I[ é a vttium pa lavra em 

rnntería de CapUalUação. Nao ne-
^ito na escolha. 

fl ^ilüaçàoeurõpéã 
A respo»ta de Hitler 

,in" IOoao4^ i í í r S t a 8 l ? íTo O d , Chefe de Policia trans-
r » i " r a í i tmdre^o delegado alie- feriu o sargento Antonm Le^os 
S a com a resposta de Hi Coelho, actual escnvâo da de-
Uia\> ^vjiu I 1 í» no n/iaranvna. \ 

S m o 0 0 0 0 0 0 0 = 0 0 0 0 0 0 0 c 0 c : 0 ' 0 . 0 0 , 0 0 0 = 3 0 0 3 c 0 0 0 = 0 0 » 0 0 i 

O E s r a d o d e . p R E S f i 0 S E N A D O R 

g u e r r a n o B r a s i l ^ C | | £ R M 0 N T E 

VÁRIOS DEPUTADOS! 
i i 

Segundo rniiio cnplado pela ; 

(Covl, da to pugwo) 

—pode ser censurada a pu-
blicação dos actos de qual-
quer dos poderes federaes. 
estaduaes ou municipMfts ; ^Mcuta"dã"r>êVccacia 'de Ordem 

- o governo pode prorogar escuta |,ontem, ás i 
o estalo de sitio ou estado de g c . a - . ^ - t e ^ t a d . 
guerra por 30 90 ou mais d e D o j s R i o s , 6 5 p r c- ; 

dias, sem ouvir a p o m i cos implicados no mo-j 
Senado ou as Secçoes Per ^ e

p
n ^ l

e x t r e m i U verificado em | 
manentes novembro do anno p. fmdo, ei 

—nSo ó perratUido reeor c a r j o c a 

r e r ao Judiciário pela inob- q»? so n^o i U d a d e 

O P I A N O D O S A U T I S T A S 

O 1NRTRI A1Í:NTO I D E A L P A U A P Í IOPKSSO-

R E S E A P R E N D I Z E S 

KSTTT1)AK N U M P I A N O ESSF.NITTDl-Pv )-;• 

P R O C U R \ R O C A M I N H O M A I S C U R T O PA-

R A C H E G A R A P E R F E I Ç Ã O 

ÚNICO D I S T R I B U I D O R 
Carlos Lamas 

rua Dr . Barata 231-A-Phone 159 

Um escrivão transferido 

legacia cie macaiiyba, pãia a «o 
município de Mossoró, nomean-
do para essas funcçOes naquelje 
município o sargento Jose de 
Souza. 

Mantendo um Jitulo da < »wf'< 

iiL nhw Internacional de Capila 

ífeoçáo, faz V Excia. um pecúlio 
para a sua velhice. 

Bei. m w m DE mmi 
A D V O G A D O 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Uesidcacta; Avenida Rio 

Branco, #G7 — Natal 

ilor. a qual, segundo consta, 
A de recusa de submissão ao 
Tiburvl <k- IH Y » e cjatraria 
a de^miiiiitiuzáçâo da Rne 
uania. , . 

Ha o maior pessimismo nos 
centros iiiternacionaes» pare-
(-.endo que a França recusa-
rá apreciar qualquer contra 
proposta allem&. 

Mobilizações 

1 ; iQ 24—Começou a mobili-
zaçfio na Albania. O senado 
dos Estados Unidos aprovou 
um credito dc guerra de 
Blo.3fi0.604 ^ollars, o maior 

credito votado até hoje. 
0 conflicto ita^ethyope | Farinha PR A VOCÊS! Rica em 

que a coroniise^o dos treze 
approvou o ponto de vista do 
delegado portuguez, no sen-
tido de ser solucionado rapi* 

* damente o conflicto italo-e-
thyope, denüo do espirito de 
conciliação, de modo que 
ambas as partes possam ac-
oeital-o. Amauhíl serão ouvi-
dos os delegados ethyopcs. 

servancia de qualquer dispo-
sitivo constitucional. 

Gabe ao Ministro da Justi-
ça superintender, em todo ter-

I ritorio nacional, a execução 
das medidas de excepç&o es-
tabelecidas pelo decreto do 
Presidente da Republica, ex-
pedindo para esse fim asins 
trucções que se tornarem ne-
cessárias. 

O DECRETO 

Decreto ??. 702 dp 21 

rlc março de 193G* De-

clarapelo íyrazo de no-

venta dias, equiparada 

ao estado de guerra a 

cammoçâQ inteslina gra-

ve em lodo o território 

nacional 

poude apurar a culpabilidade 
dos mesmos no citado movi-
mento. Ainda a Delegacia de 
Ordem Social, em seu serviço 
de vigilancia radiographica cap-
tou de uma estação da polícia 
carioca a noticia da prisão do; 
Senador Abel Chermont, bem; 

i como dos Deputados tederaes j 
ioão Mangabeira, Domingos Vc-; 

Doenças Menfaes e Nervosas 
- S I F I U S -

D E . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA FUSSES CALDAS, 256 ^ FONIí N. 284 

f>ii-fte I iascü, Auigiiãi" Bastos 
Ferreira, por ter a policia fede-
ral apprehendido documentos 
pertencentes a Luiz Carlos Pres-
tes e Harry Berger, os quaes 
demonstram evidentemente se- j 
rem aquelles parlamentares res-j 
ponsaveis p«la peitubação da j 
ordem política e social no paizj 
cm ramificação com o movi-
mento de novembro ultimo, A 
policia carioca constatou que os 
altudidos paiiamentares não 
desconheciam as instrueçôes 
fornecidas pela G P 26 para o 

A " C A S A G L O R I A " 

Mantém um formidável sortimento de Chapéus, 
luvas, cintos, meias c carteiras para senhoras. 

S E M P R E [NOVIDADES 
Fitas, flores, botões de fantazia, brinquedos 

e artigos para presentes 

Só na " C A S A G L O R I A " 

— Avenida Rio Branco, 570 — 

Í9 —25 

O Presidente da Republica 
dos Estados Unidos do Brasil, 

S S v o f H S í í i deDJeC:' Partiòo" Communista B;asilciro 
zembrode 1935, e nos termos A acção policial prosegro com 
do art 2 do dec. n. 532 de intensidade e ener^a em todo 
24 de dezembro do mesmo j territono nacional, 
mez e anno ; I Mantcm-se inaiteravel a or-

atteudendo a que novas dMdem publica em todo o paiz. 

Quem avisa amigo éS.. 
Cuidado com os taes "sabões de fóra,f 

que cortam as mãos e estragam as roupas!.-

EXIJAM as marcas de confiança 

S O C I S E S 

festa dos es-
tudantes 

1 ANNIVERSARIOS 
Hojo 

| S E N U O K A R 
I Marin P xfarhiha, ri ura ao sr. 
| FpIít J. Marinho. 
i — Müt ukí f erreira ts-

\pom do sr> Xefitor Galhardo, ftnw-
• _ - í^ ttCPiPÍfll 

ligeücias e investigações ro 
velaram grave recrudesci-
ineoto das actividades sub-
versivas das instituições po-
líticas e sociaes ; 

aitenilondo a que se tor-
nam indispensáveis os 
enérgicas medidas de 
venção e repressão: 

attendendo a 
fundamental 

TTm 'à ilido da Cowpanfua Inter-
U nacional de Capitalizai o, ga-
rante a educado de sou filho. Ad-
qu i ra um, bo je mesmo __ 

" E X T R A " 
" E S T R E L L A " 

U J ,-,ca aos governadores dos hs-
mais1 tados e interventor federal do 
nre-! territorio do Acie, 

' Art. 5—Revogam se as dis-

' ' E S P A D A " 

"ESCUDO" 

one p dever í posições em contrario, 

do * Estado de-

í . ^ -
! oiympia da Coda LUdhõrs, o s princípios da autoridade e! deneia e 4S. da Kop 

pow ào sr. Diorlrcin Srrp>o
 r í r

 ( i a ordem SOC iaK ; n r r i r i / i 

. » • • » -w- | 

• publica 

Productos da S a b o a r l a Potengy 
Eseriptorio o Deposito FABRICA 

Rua Dr. Barata, 171 Av. Aliníno Aííonso, 43 

r k s o l y i ; 
fíulhòe.c. 

, SENHORES 
nMvimft qabbfido 2S do Humberto Griilo. aortcidtor vnt . 

No p i oxmo saDDooo. •^ j A t , _ F/ equiparada ao; 
coerente, haverá um iestivai • : i D üiirc,m-io Ga<>rra. L . í V ^ ctuwa nelo orazo 1 

do arte promovido pelo «Cen- - j < m á h » c. vtrim estado deguerra, pelo 
I n Ffttnd'intal Potvguar >. sob i raneoiomrio da Facada XanmalA de noventa dias e em todo o 
tro bfeiud. nl i i O I > M /^idntir no Rio. territorio nacional a comm 
a direeçao do centusta Al ^ ^ N H 0 R L N H A S | ̂  i n t e s l i n a grave artieu 
herto Mouro, ) Anmmciada Gome*t fdha do *r, 

Será levada em scona uma ; j n a q H j m jc#< nomrs. rommeman-

V>mQSn V ^ T F n S u e i H , ' ' ' ' ^ ' Ü L n i , * . n,ka rio sr. de «ubver tor as 

™ nutro de Alberto Mou- \ » ' * — = - -
números variados. , ,]o\KNs . 

^ ' Arrjnititin -laml) d>' M- 'h'<n>s, 

Prefiram oi deliciosos vibos DE'- ^Ò^rtla-Urrus da Su^cdadí dv 

NA DOR f O í«canti> da» m fiMw-h, jjnydtalar r rmir.«or 

aa) 

ílOP. 
Filho 
ra 

co mm o-

ç&o intestina grave articula-
da em diversos pontos do paiz 
desde novembro de WYtâ eom 

GETTMO MS. 

Vicente. Hüo. -i. de Sua-

za Costa, Marques dos 

ítf is, Josr Cartas de Ma-

eedo Soares, General 

João (imnesjlenriqae 1. 

Guühnih Odilon I f r n f i a . 

Gustavo Capnnema, A-

qnmenmi Maflalhaes». 

N A T 

Editaes 

^IPF 

ms brasileiras e dos paladares roa»; ^ {j 
nôHre* 
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C A M B I O 
Banco do Brasil 

Taxas de rohravça 

1 Abra 
Ooliar 
I ira 

Franco 
KsuMHb' 
Ma!'t'o 

( r>sr>f'í 

m i-lo 
Frnnc-í» 

sr : 

Belpn 
Prso 

p a p o 

ri-si» 
ouro 

< a Vh i.\i 

11$810 

tsfíto 
S7S0 

1 làiiM 

a$84r» 

:ÍS700 

r>$350 

VHC 
S8S600 

JCqnt (['' ' nfumt frm w .miiui. 

VISITAS , , 
1'stovi' hontr^i. nesta rodaceno o 

dr' Manoel (iadelUa do Freitas, 
nos* "> fissignante em IVdro Velho 

--Acta w aesta capital toíi'!o 
liO^ (iUlio O pitt/t-'! >MK n 
pndro Vi co ato cie FrrUns 
rio J:iHim fio SqtuW. 

A G R A D E C I M E N T O S 
I>tovo nt»sl;i r^tlarçílo o rloíl̂  

instituições políticas 
eiaes. . 

Art. 2,- Durante o período 
a qu«í se refere o art. unto-

r|Af» fioMr'5/v muntiiins nm To-
da a sua pb initude. as "̂üi-ün 
tias constantes dos ns. í, r>, ti. 
7, 10, 13, 15, 17, 18, 10, 20,2S. 
HO, 32,34, lio, ;Míf 37 do art. 
()f\ Ponstituicâo da Kepium-

G R Í \ Ç P i S 

N(•»>•• ii >Vnli<U'M do Vi>rpvh\*> 
SorfOl l'(t. Uin;i 

CUíh/Mííí". HUinít giT^tl.' ííHüy^t t I!I 
ífjvor <1̂  um snhfinho líin«i 
m ? í r C M U M | M 1 1 [ | I C > S M < i - • J H H ' 1 1 1 . ! I 

A pedidos 
Constituição da Hepuoit- —* t\c 

\icario' ca» ficando suspensas, nos ter- w AÒ(i Eleitor dos Commereiarrn cyVA . . s {]n 

' K -mofi do art. Jtil, as demais B ,, ' 

J o ã o C a s é C a v a l c a n t i 

K S I Í K M ' l í a m a l h o C a v a i 

can t i a i n d a c o m p u n g i d a 

c om n mor te d o seu inos-

q u v e i v i ^ o s p < » s o I o ã o C a s e 

Cavalcanti- c o n v i d a a^ pes-

soas tio sua nnii/.íKií1 \\ 

assist i r á m i s s a q u e será 

c e l e b r a d a e m suVíragio 

d a a l m a do ex t i ne to , na ^ f o un A okim m, h » «ü;. i> -
U U 4 IJ l.' L > I " »M li" V /lii HM» VIJ I1M 

Í M • 

Ministério da Educação e 
Saúde Publica 

ESC0L\ Í>F APRENDIZES ARTÍ-
FICES DO RIO GRANDE 

DO NORTE 

» : V u í \ I X C. ; 1 v. i H A u . • 11 - 1 1 •' « n » 1 ' 

rictiMfi-Si4 atíiMivAií 'l'1^ l -í-ni'" 
, roa ititofTSsiidos p;ira o ntilfil d»' 

ronriíi a^iuinistriitivn puM 

IA f \ im 

(rarnntius psnrri í imilas no ci-
tado art, it;í, e bem assim as 

<lu"t-onioc';i e Mlva, que \«io ostílbelecidas explicita ou im-
rt noticio QUP íipmos ^HRV.,. nHcilamentei no art. 17:> o em 

- - - e n t o - ^ ^ , ̂  a r t i g o8 d , mesma m n , 

utuiçao. 
Art O Ministro do Fs-

I ' A tDiiiifiMH"^^'; r .. f-'* • 

2$450 ĵio "virrilbo da i on^^^ o Silvj 
n 

sor̂  
FALtCCIMCNTOS 

\íi (imitai K r̂torní. 1'aiiorm no , v. . • , i„ 

do cor ren te dr. I ranriaon t i l d o d a J u s t i ç a o N e g o c K ^ l n -
rnnvPI.» .ip nro ; c»i0rcs, puporintenderu OX 

, V 4 r yÁ ioccflo no \ i s inho l o t a d o dn Wnu- ( k ( M l c r l 0 ( j a s m e d i d a s d c c o r -
12S1S0 iivlín. ondo occupou atc_ poucj'_> v 

nn^o í-íirpn dr juiz siihRtltuto 
"iftAnO deMi . 

u rxtincto contava <1 nnnns dr 
idndc Deixa família numeroso, con-
trario x ftríAc pnrontow n^te Kstftdft 

3S020 

m\o 

SS150 

oüro tino 101000 a ffrftTftTrm 

r*n íâier sol» coropri» pítiu-
* "CASA GLORIA1. 

-Av. KW» Brinco* 170. 

rentes dan d i s p o s t o s ante-
riores, expedindo para este 
íim as instrueçôes quo se tor-
narem necessarias. 

/yrt( 4 . - 0 presenlc d^ci-elu 
« oi rtt n l i O I »» iiiiiw -
nerA com-

.... . ..A ..... »' II 1.1 ll| ífc VIII 

l U" - \ I 1 \ ! ' 1 i '' I t - * 
iUCUio N • s'• 

Pr̂ rn evitar explorações» pre-
. . - . . -.1 

vir»n ;i< »s \\ic»î  »"»• • *̂  • • • - • • 
lo^as que 'í -^•'•'•ü' 
^ . - I W N p : i M t J a ; O^IÍ I 
Uuíi!ui-» luinlt.'! cnruiid.ilü! t •• 

mn -rup'! dc ^ m 
Svndí^at'1 

N.i .'i, si 1 

SCI" clcil<\ toei Pui ! l , , p l i ; i l i n 

í h a i h a r pe los inteu-sses das daí-

• • > r v 1 

Natal. de Mar,- i 

hor ;u 

Nata l , ^ 

lolifi. 

^ í rt O ^ T " O .» I tXV < l L1>V l f 'i 

cor ron to ás 7 

I d c m a r c o dc 

d * i 

\ KKpriq w \ (IO <\m :<o «i,. ^ « < 
ronie me?, — Dirfcioih\ IÍÜ Í'm-'OÍ.» 
A pr^ndi/i1 - A rt i 
M;lí i í i\' I./ "''i -'•.•tli!<Ui «• < 
M . n •! T R, 1; • .-4 í \ R . >. • ! . . i 

Máximo de Brilto Guerra 

Perdidos e achados 
(ii-atitVa-se a qu^ui en-

tregar na \l.t AI.\T \RiA 
A M A Z O N A S , uin m o l h o , 

de <'hav{>s perdido nas curado em sua 
proximidade» da mesma . 
1 W i 

'1' <f> 
TTm /' th/In ,\ithIndo ' r-n))' rfih)a 
U rm)( i(,a>n 'it L 'iftiin'í<"[ *4>> 
.. o mtihnr de nnirndti 

Mncarrcg iVsc dc ^cr\i-

VOF d c u a c í y l o g r í t p h i a c 

(^scrí júas cu i i i i i i r i v i . i c ^ 

vu l sas , p o d e n d o ser pro 
rcs idc iv 

c ü i a A v e n i d a F l o n a n o 

pci\oto-;{04 (Pet ropo l i s ) , 

d as 7 ás 10 e das 1S ás 

2\ ho ras . 

c m m P R f . H i n i C R . D R HR LOWBfluH i . HUTILHOO 
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mundo actual perdeu o centro de gravidade, e vive 
em ameaçador desequilíbrio, porque aboliu Deus e a 

religião de suas cogitações fundamentaes. 
A Igreja Catholica tem em 
Portugal um velho e forte 

baluarte 

Mons. Francisco 
Severiano 

fiilf «•* <1 rt ^nnin CA nr>itl U<4 MHIIUL T̂ C V CHI fi nKpft 
!t|«V 

r 
- > * 

/ -> , \ 
* - * * ' " 4 > 

OLIVEIRA SALAZAR, 
rii-íc- cio governo de Portugal e 

cathoHco praticante 

LISBOA, março de iíí36 (Por via 
As reiaçOes de amizade en-

tro PértwgfiS e 9 Santa sé nunca 
íoram como neste momento tão ín-
fimas. desde JJUO. 

E' uma verdade que alguns go-
vnms rr-Di!biic;inos anteriores a 
IÍÍZH proeurarnm não entravar a 
política de approximaç&o entre o 
espiritual e o temporal. ííecordo, 
por acaso, os bons esforços reali-
zados nesse sentido pelos gov?r-
nns dos presidentes Sidonio Paes e 
Antonio .José de Almeida que tive-
ram a melhor repercussão nos 
meios internacionaes, E em bôa 
verdade nâo se comprehendia que 
Tombai, velho pioneiro da chris-
t mdado em todos os continentes 
r »>m todos os mares desde os ai-
vores do Scculo XII, mantivesse 
,'imi o Vaticano uma frieza que 
não se coadunava com os senti-
mentos religiosos da maior parte 
da população lusa. O Estado podia 
divorciar se da Igreja. Mandar 
mesmo derrubar ós templos e 
apear as imagens como tem aconte-
cido em Espanha. O que jámel-s 
conseguem era mudar a íé aos 
crentes», impedir que pesassem e 
levantassem as mãos até Deus. 
Isto o comprehenderam iojro do 
inicio os íallecidos presidentes, 
Manuel de Airiaga e Antouio José 
de Airreida. espíritos talerantes e 
magnânimos que muito se eslorya-
í um por congraçar toda a íamilia 
política de Portugal, 

isto lanabem o eoiopreíiendeu c 
MIIIIÍO bom o actual govprnr» pre-
sidido pelo sr. Oliveira Salazar. 
catholieo praticante, que tem pro-
curado manter com a Igreja a 
melhor política duma sã e verda-
deira nmr/ade. não se furtando a 
m a n i v rublieamente a sua 
^vmpatliia por esso grande estado 
'•^piíítual que é a Igreja Cathoüca 
Apo*tüli<*a Humana." 

Aimín agora, quando da passa-
m d" íínnivcrsario da cornarão 

' Í O S Ü I I I Í Í Í O JVjíiíiíiee, O Núncio A-
postolico de Sua Santidade offere-
••eu um banquete em honra do ge-
neral Ou moní», venerando presiden-

d;-i líe-puhlica, a que assistia 
^iisibem o -joverno. com excepçôo 
ht <ii. í)iiv»ui;i tuhi7dl. e (,'OfpO di-
p)0!!l|1 |i'''V 

N<> íim>nu• [11«» em que <e fala na 
p- r iii)i;i embaixada du 

dr r-irmy:<i junto de Va-
• "1 -jue lei npresentaflo 
' •' r. >•> I i cm urr» -
í''i areramiu diploma 
ré existe *ohro o divor-
inspirado em Roma—teem 
•-icioficado os discursos 

H U I V O representante 
iti;iicico niuuî lCitdu por-

íi> d- pois n^radecor a 
• ; ' M c : . a, ti •• ra! i. arruo na 

• •' ! • :ir •(' [| 1 ! h I 

i1 "i » io -nniv-v-ari'' 
do meu Auftu t̂o Ko-

'"•MI-.O. >;uitidade Pio \I, faz-
:'• • mí an<ínu{«?ímoi vfn-

i jh:-'!1! i|: 
H •*> j( ?|<. 

I 

i- ' íl'' 
• H i.lK O 

<'iO- l\> [i\ 
'' - 1 H M i;) I 
1' •Kfidt-

t '•! [I.í ' 

{) \ 
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NaçUo Tortugueza. Ambas ae teem 
empenhado conjuntamente na gran-
de obra de levar até aos povos 
mais afastados os befieliciog da ci-
vilização christâ. Na verdade a 
qualquer parte que ehegavam as 
gloriosas caravellas portuguesas 
eram outros tantos triumphos da 
Cruz de Chrísto. E as caravelka de 
Portugal chegavam ás partes mais 
remotas do Mundo. Pôde bem di-
zer-se que este puiz o qual domina 
o mar com as sua* gigentescas ro-
chas, contra as auaes as ondas de-
baldes lutam tenha querido domi-
úal-o ainda com os seus audazes e 
heroicos navegadores. Bem mere 
eeu a igreja a geração destes na-
vegadores, da qual canta Camões : 

«Dada ao Mundo por Deus, que 
[todo o mande, 

'Para do Mundo a Deus dar 
[parte grande». 

{Mis. 1: 6) 

E^me agradavel recordar hoje 
estes cominuns triumphos para 
ter um raio de fé na obscuridade 
do presento momento. À hora ac-
tual é verdadeiramente cheia de 
difflculdade. A Humanidade, que 
se debate numa crise economica 
sem precedente e uuma crise mo-
ral ainda mais grave, encontra-se 
agora perante üm problema dos 
mais angustio sos: o de assegurar 
a paz e a harmonia entre as na-
çOes« Para o progresso moral e ma-
terial do Mundo é, mais do que 
nunca, indispensável t» p» z, 
fundada sobre os princípios immu-
tavels da justiça e sobre a intima 
collaboração de todas as nações 
num mesmo espirito de solidarie-
dade e de confiança reciproca. 

A p os co lo incansável desta paz é 
0 Santo Padre felizmente reinante, 
cuja prcoccupaçâo moral e constante 
è a de íazer reinar a concórdia en-
tre todos o povos. Nüo ha duvida 
que a generosa Naç&o Portugueza 
participa dos mesmos sentimentos 
e das mesmas aspirações do chefe 
supremo da Igreja. 

Na esperança de que Mo tarde 
a despontar a aurora de dias me-
lhores, é-me grato formular os mais 
fervidos votos pelo bem-estar des-
te povo, a cujos destinos v. excia,, 
tão dignamente preside. Levanto a 
minha taça pela saúde de v. excla., 
que o céo conserve ainda por lar-
gos aonos, para bem do amado 
povo portuguez». 

O cnefe de Estado ao responder 
accentuou especialmente o signifi-
cado do banquete coromemorátivo 
duma data de júbilo para a igreja 
e para todos os catholicos. E 
frisou. 

— «A este jublílo se asso^in, sin-
ceramente, o governo da Republica; 
delle partilha Portugal, que na sua 
Historia lantas provas deu de amor 
d Fé Chris fi : que nella se inspirou 
e no seu espirito de sacriíicio en-
controu sempre UB forças necessá-
rias para levar a cauu u» eüipic-
hendimentos gloriosos dos desco-
brimen'os e da civilização das re-
giões mais remotas-

Foi-me extremamente grato ou-
vir a vossa palavra eloqüente evo-
car, na própria iirgua portugueza, 
os nossos esforços no passado e 
saber que vêdes na sua recordação 
e na dos triumphos, que sendo 
nossos fórum também da Cruz de 
Christo, um raio de esperança sô  
bre as incertezas do presente e do 
futuro. 

Que as boas relações de Portu-
gal e da »̂ nnta as quíies desejo 

j cada vez mais estreitas e confian-
tes, sejam agora, como nos teinpi-6 

1 idos, um elemento a bem da clvi-
| Hzaçâo e da paz do mundo : da 
j paz por ipie aneeiam todos os pr> 
1 vos, no meio da cn*e econômica e 
imoral a todos, mais ou menos, 
• f̂ m /ifflMfh? ; da paz oue a pala 
| vra fín Soberano fontuice 
| nilo tem deixado inn só momento 
' de pregar e de a todos aeonse* 
lhar. 

, ü m es^e pensamento do chefe 
Ígíorioíio riu líiri j i i aibolira 
i unia ve/ ^e hni nionizani o« 
; vehemeules do povo poriuguez e 
! do >eu uo\erno, eujo labor e eujn 
• iii[ a prnenram iie\ oi«damonte ser 

. um tactoi de ordfMii. de L-oneĉ rdia 
e de nviiM' hern-t̂ tar eatre as 

i nações. 
j Confio corno vós, Senhor Núncio, 
nue Deus concederá em dias pro 

Mu capital bahiana, em j 
v i a g e m p a r a Minas aonde ia ' 
a p r o c u r a de melhoras para 
sua 6aúde, l a l l e c e u no do-j 
mintfo ultimo, o N^SSO {Í/ÍIKÍIP . 
conterrâneo mons, Francisco j 
Sever iano, nome muito co-1 
nheciüo e respeitado no Uioj 
( i iaado do Norto f1 na P«ra-
hyba. oode e x e r c i a ultima- j 
mente as suas activirlados es 
pir-itufleí, 

N a s c e u o mons. SO V P I Í ;IDO 
a 9 de novembro de 1S72 em 
Caicó, setido filho de Luiz 
Emiliano de Figueiredo e D. 
Izabel Maria de Jesus, am-
bos j á íal lecidos. 

F e z os s. jus primeiros os 
tudos no Seminário de Olin-
da, o r d e n a n d o - s e n a Para hyba 
a 6 de novembro de 1898. 

Em 1899 foi nomeado vi-
gário de A c a r y , c a r g o que 
e x e r c e u até 1901. 

C o u b e ao mons. F r a n c i s c o 
S e v e r i a n o a gloria de ser o 
o substituto do nosso sarto 
padre J o ã o Maria, logo após 
a morte deste. 

NH P a r a h y b a e x e r c e u os 
c a r g o s de director do Colle-
gio Pio X e do Seminário, 
v igário da Catbedral . profes-
cni» hq L y c e u Parabvbano r t 
muitos outrop, 

Já 8?xagenario, dese jou e 
obteve voltar ao parochiato, 
sendo nomeado em 1932 vi 
gar io de Esperança, em cujo 
c a r g o ve io a morte colhei-o. 

O il lustre morto é auetor 
dos seguintes l ivros : u Annu-
ario Ecc les iast ico da Para-
hyba" , " D i o c e s e da Parahy 
ba'\ e ^Grammatica Latina". 

P e z a m e s ao c l e r o do Rio 
Grande do Norte e da Para 
Ityba. 

Á situação 
da Europa 

0 "Nego" da Allemanba 

RIO, 25—A Alleraanha re-
Olisrjii nrnnn^tflq onrpsi^n-

j, y . . . . _ t , . 

taaaK pelas potoucias signata-
rfns do pacto de Locarno, 
anmmciaiido que, no fim do 
uu z, í ipreseotará n o v a s pro- i 
[ío^tu- servirem d'? ba?^' 
ã pí»z dumdoura na litiropa. 

Salío-s*1 que a F r a n ç a nflo 
accoitit iâ as contra-propostns 
dít AlleíilíiUhM. 

A íUtíüjrle H í t l e r ca^en 
approheu^ões nos ceotros ín-
ternacionaes. 
' O Conselho da Liga volta para 

Genebra 
RIO, 2 5 — 0 Conselho da 

Liga das Nações rea l i zou hon-
tem, a sua ulti ma reunião emLon 
dres, adiando os s e u s traba 
lhos para proseguirem, op 
portunamente, em Genebra. 

Os commtimflta* dominando a 
Espanha 

RÍO, 25—Na Espanha con 
tinuam as ag i tações popula-
res. Foi lançado íogo a mais 
uma igre ja nas i lhas Balea-
res, 

Ainda o estado 
de guerra 

As forças de terra e mar estão em 
rigorosa promptídão 

T^ll r «incutiu j CL11 inaui 1U GENtKAl J U A O G0HE3, 
tigo ministro Alfredo Marti- í Mi thfro da Gaerrat com quem 

nez qiío tinha sido alvejado,^"* <:<tiif\rau^«do constantemente 

a tieoc, ' 0 t*hffi> d> Policia carioca 

O 'TM-irio do Notícias", do! 
•Míidrid, ia lor ina que um va-j 
por russo desembarcou na i rt. t , . l r . 

E v a n b a grande quant idade 4 v > - O minisfro Vicen-

n V»l|i j üoU MÍScsa! ác 
da Jaitiçtt 

Por terem comprehendido que o 
annancío attrae a fregnezia é 

que commerciante* de hontem ven-
ceram os velhos avessos á publici-
dade e reduzidos hoje ao que fize-
ram DO passado. 

Trístão de Athayde 
fezasua"conferecía 

RIO. 25—No Instituto de 
Musica o escriptor TristAo do 
A t h a y d e real izou a su« an-
cuuciadíi conferência, nue í.. 
i rradiada para todo o Brasil, 
discorrendo sobre o thema 
de grande actualidade : "Edu-
c a ç ã o e Communisffio". 

O ^iinferencistei foi appinu 
diílissimo, íalaodo depois o 
Ministro da Educação. f :Hioàvn 
C a p u n e m a . e o sr. \ i MMÍW 
RÍÍO. Ministro do Interior. 

r>te uítirao afrírmou '(üp 
governo,paro combater '.''•m-
inurm"JTy\ conta com o npoi' 
do todas clasfti'.; soriae^ 
(io [>rnsil. 

de material de g u e r r a desti-
nado aos extremistas para 
sor utilizado na r e v o l u ç ã o 
social. 

A represalia da Rossia 
RIO t 25—A Rússia inter-

rompeu as suas r e l a ç õ e s e c o 
nomicas com a Al lemanha. 

Até a Turquia ? 
RIO t 25—A Turquia an-

uunciou o proposito de de-
nunciar o tratado de Lausa-
na e de fortif icar os Darda-
nellos, Bosphoro e o Mar de 
Marmara. 

As exigeticias da Italta 
RIO, 26—A Italia eoníinüa 

a exigir o levantamento das 
s a a c ç f j c s e outras c o n c e s s õ e s 
para as potências de L o c a r -
ão contarem com a sua co-
operação. 

Segue para a África Oriental uma 
Princeza italiana 

iüw. 25—A P r i n c e z a de 
PuMiionte seguiu paru a Áfri-
c a Oriental com altas func-
ç ò e s nos s e r v i ç o s de saúde 
do exerci to italiano. 

\iinos, iju Miiiüi') i «.iü triifVjUilii' 
v, i4!'1 :i! p'• i . p p< »\ <»> Mil 

i ;m - Mia Sittitiilíiíj»1 pa' 
< • ! ! • • 

.VjI' > \ C v o Í \ ut' < I . <. j •: WiS 
V; í i. * ' M ;.!». i..1 •-t.i ii- •' M • « 

n -yi ' t- niiu :i )': í)'1 

sidir. c v C mm utUTprclo 
incu-' pr-pii^s seniitr.rntos. du*' lo-
v.uito A EUi 11 LIA prosprri-

o rnnlinuaçàu do Ltorif.̂ o 
J>«"»ÍÍtiíiçado do Sua 
XI 

A-5 palivra-« do genorai Caraioiia. 
rhnnr-oiiadíts P( applauso unnui-
nif C!'»1 ítnio- O* p<»ril!iíU('70<', tiv<»-
rr»n) roporrnseAo na graüde ÍÍU-
PFOQSÍI fur^pta que accenluou con 
tlnurir a ser Portugal um velho e 
fqrte baluarte da fareja Catholica, 

te Rán forneceu a seguinte 
nota á imprensa sobro a 
recente reso lução do gover-
no, decretando o estado de 
guer ra : 

" A p e z a r tias s e v e r a s me-
didas acaute ladoras da or-
dem publica, postas em pra-
tica pelo g o v e r n o , em virtu-
de do estado sitio, veri f icou-
se g r a v e recrudescimento 
das act iv idades extremistas, 
articuladas com o movimen-
to subvers ivo de Novembro 
de 1935. Assim sendo, viu-se 
o governo forçado a lançar 
ruão de medidas mais ener-
gi ap, d< < ';tiuIo o estado 
de guerra, «ic cifuí-.truiidade 
com a cmend-i n, 1 á Cons-
tituição da KepubliCíi, e nos 
termos da a u t o r i z r ç l o que 
lhe couiVriu o Poder Legis-
lativo no artigo 2.0, da reso-
lução n, 8, de 21 de Dezem-
bro de 1932 resa lvada no ar-

do decreto 552, de 
A ric+Q rí n 
t y v «v « u u •>.' 

de g u e r r a importa na suspen-
síio" das garantias constituci-
onaes, não mantidas e x p r e s 
sameüte no decreto que aca-
ba dc ser publicado. Tal 
suipensílo. entretanto, sómen-
te produz t-iír>itiK de accordo 
eí>in artigo io; da Constitu-
ição. naquiílo que directa ou 
indiretamente possa prejudí-

! car a s e g u r a n ç a nacional. 
Rcai i/ou^o hontem. con- 'IH-ntro dc?so limite, o gover-

íorme «-r.-tiN ;tn7umíU"-ia«iíi, a ' J J O i jyiiã '"'<'1̂  maior ener-
A s s f n h l v a Ge rol da Cçi ixajgia, alheio a quaosquer con-
Kurm o Opei ü-ia de Natal,• templaçòos que mio se jam 

• i necessidade fun-

Caixa Rural e Ope-
raria de Natal 

A A s s e m b l é a d e h o n l e m 

tigo o ^ 

j mentindo o docreto do 
que estabeleceu n estódn dfí 

I guerra, diz o seguiníe : 
i '̂0 governo acaba do decre-
jtar pelo espaço de três zes, 
o -estado de guerra»,, em face 
do recrudescimento das activi-
dades extremista, que em no-
vembro ultimo iizeram correr 
tanto sangue em holocausto ás 
ambições do grupo vermelho, 
que se propunha realizar no 
Brasií o programma traçado pe-
la Terceira Internacional. 

A medida energien, de que 
lança' fnão o poder publico à 
um acto de legitima defesa e 
encontra inteiro applausos da 
opinião nacional. 

Apesar da prisão dos elemen-
tos mais representativos da 
acção communista, inclusive 
do antigo capitão Luís Carlos 
Prestes, ou em virtude mesmo 

pi IWUV) Vfl flitfi V.iUÜVO IP 
gados a Moscou e que recebem 
ordens da Rússia para confla-
grar o Brasil, passaram a agir 
mais energicamente, pondo ou-
tra vez em perigo a segurança 
da conectividade. 

A policia, sempre vigilante, 
pôde fornecer ao governo^ docu-
mentação ampla desse esforço 
diabolico e sómente á vi$ta 
dessas informações precisas, de-
cidiu-se o sr. Getulio Vargas a 
recorrer aos poderes que a 
Constituição lhe proporciona, 
justamente para garantir o re-
gimen contra os seus exaltados 
inimigos. 

Verificou-se que as simples 
medidas do «estado de sitio» 
nSo bastavam para erradicar, 
de uma vez per todas, do nos-
so paiz, a fermentação verme-
lha, que assume entre nós a 
fôrma de uma aggressSo es-
trangeira, pois é financiada nela 
Rússia, 

O governo precisava assim 
armar-se de poderá drásticos, 
visando desenvolver um piano 
de acçío eífícicnte, livre de 
qualquer impeço de ordem le-
gal, porque, como já se dizia 
no famoso proloquio latino, a 

uiGSiiiG LUOZ 

>!'<^h.l'jn Cm* 
I !\ 'J •-"!.!•'. • 

í i, i /» T U > I / ) 

- Ü i i < : ÜfO" 
fliuíiiue " a 
nrnV 1 

| voli a 
, Wh i" 

da 
rt i t »i I » t 
1 

ses de tioes, o relatório do 
í movimento de 1935, proce-
ídende-se, em seguida, a elei-
i çílo da nova directoria do 
conselho fisfíií 

1 Amanhã daremos noticia 
' circunstanciada a respeito 

lá pensou V S. no succes-
i J se de um annuncio ecu 
1 l i e i s a seus negocies ? 

fj-1(11líut'l do deIesa da or-
dem e das instituições Para 
ennfi mkwfií) ét crovernO O.̂ tá 

plenamente íip|>areih»do. con-
tando com o apoio de todas 
as forças nacionaes, civis ; 

e militares. — (n) YICKNTE | 
HA'0. míriistro da Justiça e ; 

dos Neií(>cios Interiores". 

A>í torças de terra e mar; 
fstão tMD ri£ríirnsa prompti-
dào. 

Em defesa do Bra*il ; 

RIO. 25- O Jornal*, COITI- 1 

DEPUTA 00 JOÃO MANCABE1RA, 
• apitalista c- c Uliilil UUIOIU, UII 
mesmo tempo, preso ante-
hootem pela policia carioca 

suprema lei c a segurauça d-t 
povov., 

(Conclue na 4a. pagina) 
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( Siv. Ciril HtlUnni) 

mKsumsn: 

Uly«««* C. do C6«t 

A O R D E M 
(DlaHo matutino) 

HKnAíTOH-fHlM-K 
Oito Guerra 

RKDACTOR-SECUKTARIO 
F- VÃras Beierra 

(IRHRNTK 

Ecequlftl R. de Moura 

EXPEDIENTE 
Redacçao:-s ás 11 -13 íls 17— 

iO ás 21 horas. 
Gerencia: —7 ás 11 o 13 ás 17 

horas. 
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(Interior e Estados) 
A nno 408000 
,sv mostro 2n$ 000 

VENDA AYL-LSA 
Nnmoro do dia - • . S200 
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PUBLICAÇÕES 

A podidos, avisos, convites, otc. 
$100 por linha, «ma voz e 

nas repetições. 
ANNrXCIOS 

TaheJJa. na Gerencia 

N A » o c I n t ^ í r v a l i c l f l c if 

(<'oitntitmlrmlo tlu Sr t; 
avelaria rir Prova- * 

gavrírt) 

Núcleo de Toraremba 
Realizounc, domingo ulll 

mi povonçfto <1° Toro. 
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Vida Religiosa i u m r / i n A n i i r i u n i 
i n u i C H i u u i t r i L u i t u 

riMlMMtlt«*M<MMHM*HMMIIIIIM*HllM»IM«IIHIIHNIIIMMI(«»lltMIIMIt(ÍltlMMIMiltlMMMMif 
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| SANTOS OO DIA ' folhíis Mtlia*; rallmliras, para 
\ \A\m+{\ (lisliiluiíl"s iM.iiiiitanu-nto nos 

i 2 0 1 J K M A I \ \ v )
 r r o í | S ( r í M S
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S. BRAULI0, Bispo romlm, num snssao oxtruor-, S. BRAULIO, Btipo l i a s MnS n , y 

Urnaria daquiilhí Niiok-o, <>*-] Nasceu S. Bmulio nn cidade |u,st ímu toda ;i parlo. y-iizera 
trtndu presente** o Clier© Mu- j d e Sni^oçn, de iliuMiíssinia i q u r nenhum pohn* podusse fa-
tiicKp.il jp ü ^ c i ^ t i i H o « ^ - j família, e recebeu desde menino i^,- i : s t a queixa : n3o leio joi-

nacs cathoiicos porque nío te-
nho dinheiro para eompial-os. 

ao pasmar pelas 

r.y, o* Secrvumos Pruvin- L o a n l e as máximas do Santo 
emes de Orguiiizaçfto Política j Rvanse|ho. Fnipreçmi a maio. 

e Propaganda oo compaHher-j p a , | e (1a s u a m o c i ( j a ( l e IV> es-.ruas, toda a minha popular! 
ro Kdn.undo do Mello l-tnifi, j t u d o t J a s S3Hracjas letras dchni-i dade. rccommendavão c fama se 
alem de vários camisas-ver | X o tja proficicnte dirccçâo dei resumissem nestas linhas : pas-
dos de Papary, inclusive ule- ] s |s jdorn , Arcebispo de Sevi-jsoti toda a sua vída num eon-
mentos d Departamento to- l h a C o n i ta , mesire, com sua timm ap«*tnl;ulo de propaganda ! 
miníoo- A reunião íoi presi- -•• - 1 

did 
cinl 

nnmo- t\ reunião ioi pi i.si- c o n t j m , n applicaçâo e alilado; pela boa imprensa, distribuindo 
ida polo Secretario | royin-1 nnrronhr». Inamu sohresahir em ; amtniínmoutc bons iomaes. hors 
inl de Org^ni/.açao r olitica. > t o d a a c i a s^ e de sciencias e na revistas c leituras edificantes a 

j Lm seguida faltaram o s ; p r a í j c a d ç 1 o d a s a s virtudes. Os: todos tine pela deíiciencia de 
; companheiros Edmundo o o; s l i p e r i o r c s d e Líraulio, rcconhe- • recursos, náo podiam asxii' 
Secretario de Propaganda. ; c c n d o o s s c u s elevados dotes 

Por fim usou da palavra o i e n s r i I f > n i u l e merecimento, ro-
Secretario de Orgamzaçao | S0]veram°riral'O da nhscuridadc. 
Política íjue encerrou a 

í i 
sâo com o juramento de fi 

nal-n1*, . 

A OBRA DOS DOMINICANOS 
NO CAIRO 

O canino dos modernos 

A s s o c i a ç ã o 

C o R i m e r c i a l 

que tanto a peito tinha Primei ( ) r a n i n o 

'el idade flo ^Cheíe Nacional I™ f o i C Íe Í t° A r c e d J a ^ ^ S a r í l ; ! descohrim -ntos, onde te pro-euuaue ao j ) Ç a p0 r S0(J imao oao, e a ; , ' 
F i a r am o juramento era T o - ; d e s ( c P l i c c c ^ u _| h e «.r«mnonto» «> 
rororaba mnis novo oompa- P r e l a s i , , A s u a f a i n a e saber,! a.tai«|lí> 0 , l

t
 u < l t ;>,e/a 

nheiros. ultrapassando ns raias da Sn;,V i ; i pçr iptur . , , c « Pa cslirm. 
Foram batidas vari»B cha- t;[ d j 0 C P S e i l h m i i n 0 l l toda a í f , ^ i . y l on . u a Arahm o 

pas photoBr»phlc«8. NOMEA-|,. : spanhn S e ' „,c SObrava t e m - ^ W ^ 0 ° o s ' l t , , m u s n < i l z o s 

ÇÕES:—O Clieíe Municipal do : t ) o s e n m i l , j s t e i i u p a s , n rai , • vizinH^s. 
1'apary asaignou um acto no-! ^ c r c v i n l i v r o s , r n d e b d , a r , s , Por o I-.gypt» mf-reron 
meando o integralista Pedro! hercsips e foi assim eme „os u m a ^ poc i a l oo 
Celso de Carvalho pat a a Che-; l c p o ; , vai.if1R c h i i a s »nivçrs«lmentc venorado pn-
lia do Núcleo de Tororomba.; c r i u t i ç <V ) c piedade. A* hora da: í1,^ e 

Este ultimo nomeou para Se-; s u a „10r ( c oU V j u .5 e musica Ce- • b l , o a d o •,(-,I'llKnlt'm- ^ a o 
oretarios de Organização Po-1 f c s l i a , n n s c„ a p o s e n t o e l i m n j Kfíypto j;l não se o.oníenta-

litica, Propaganda i'inan-!voz que lhe disse: Levania-tc i c o , n
 f ^ " « « " " í a 

, u a i
 ç a s - respectivamente os com-, e vem\ m e u a m ( E c l l e r c s . í «««> »«unu I. t) hgypto ja lem 

« P N í l l R pa nheiros José Correm de i p o n d e u . S e n h o r% i s_„ , c p r m p t o no Cairo uma casa sticciu sal 
U b n l I l H I Oliveira, Moysés Lourenço de i E a R S Í m v o o u d c s t e valle d e l d a d e 'ícrusalem, onde 

Duplicatas B contas Oliveira ti .Tosé Olvntho. i ccrt i professores podem permane-
assignadas 

( Continuação ) 

'V «inii.caiH uo««e ser mu . cõns t i í u i í "um" acontecimento j Onçâo-O ' Deus que tendes 
oupIIcaia pü(ie ma • l u historia dolateera- n a V o s s a ,Tlâo o s fl 

r. i i .crnua.dactylograplmdaou nedito na bistoua doiategra ^ ^ ^ i n a I b a r a t a . 

impressa, tendo, nestes ca-, h s ™ J [
n

n
p m v i f i t f l n e x i o u i d a . mos o tempo, fazei que d'ora-

««.8. os claros para serem , J _ - - r i vante nao haia inii>âiha dciie 

Ol ive ira e José Olyntiio 

Hucleo de Papary 

" , J U " L U S B R , V . IIP DN P A N A P O na sédc muDÍ-l v a n , e n a o MaJa '"i^amn d 
'•rcenchidos, a mao, u macln- a ? a ,e espaço, na S C O L c n o s Hesnerríi-
i.a on M carbono no acto da|cipal, o Chefe translenu a j se possa d.zer desperdi,, 

.•voclieilo. desde q^e conte-1 s c s s a ° P a f a a c a s H l i e , , m I TÓPICOS DE UM TESTAMEN' 
r lia todos os requisitos exigi-! c o

1
t?P a? , i e i r o* . . | , . u .„ . . . 

s-ndo permiUido conter l Vm dos oradores, no me!0 Lu z Vcmllot, o grande ,or-
:• litros dizeros ou esclareci- discurso gritou: «O Iate- nahsta cathobco francez, deixou _ _ _ _ 
nientos, uma vez que nao lhe • gralismo tomou conta do co^em seu testamento estas pala- 0 m u n d o E t a l v o z U l 0 0 U C ü 

;il'erem a feição caraoteris- raçao do povo de Papary», o vras que ainda hoje correm : 0 ] ) a j a r a o s P S ( l l d o ^ a r a . 
povo prorompeu em estrepi-

ietçao 
de expressão de con- , , 

traeto de compra e venda e j tosa salva de palmas, 
da promessa de pagamento! bailaram os Secretários de 
do preço | Propaganda, o companheiro 

A duplicata serA assignada I Edmundo e o Secretario de 
no acto da emissão, de pro-! Organização Política, 
prio punho pelo vendedor, ou ! Preslaram o juramento mais 
seu procurador, com poderes 1 integralistas. 

!•; permiUido a alteração | 
da praça rio pagamento dai 
riüoüeaiii. desde oue o ven-l 

mundo- '^í11 P a r a 
m u n a o lies. ]'/ o Cairo o centro do 

«Eu quizera que, assim como! Islam. Ali! está a unioa uni-
se distribuía comida ás portas i versidade mussulmona. onde 
dos conventos, assim se distri- isc formam os chefes religio-
buissem ás portas das Igrejas e | sos de todo o mundo, e onde 
dentro dellas jornaes cathoíicos. i se enviam os missionários a 
Quizeia também que os testa-; jwégarem « fé do inaliomet 
dores cathoíicos deixassem le-1 nos mais diversos pai/.es. 
gados para a imprensa catho-;Alli se pode c>b?"rvar a vida 

I IKd. V^LH^Viti quv. nao ut ; uv n u i u i i u i ; i n u a n t" u n i u u n ) , 

| negocio, nos armazéns, nas I (iel aos mandamentos do 

nfirt fi M. Ull/Ul' H 

mente o declarem. 

C A M B I O 
Banco do brasi l 

... íío r-ah-Miim íofíicinas, emfim, em todos os | "propheta". assim como a do 
LíViíE P o n t o s d c veriaa, se comprasse j orgulhoso "etteadi", quot cio-

8S$300 0 j ° n i n ' CAtholico, como se fnz i bítixo do vestes' europóüs e 
Í7SSG0 Provisao de nrtisos para ali-; modas parisienses, conserva 

1 $4801 m c n ^ ç ào e nutras necessidades i uma almn inteyralmunto rna-
2S445 ! I hometann, 

Qrizera oue no livro de con-1 — — . - -. 

família honvess, p a r a Q H o S p í t a l 

fion;uvi(j este, quando nutoii 

so o comprador tiver com: 
0 vendedor credito i^unl ou : 

:-ii|)í'rior h importância e au | 
tonsnr i\ dedueção. dispensar-! 

se á ;i duplicata por tratar-; 

então, de venda avista. > 
Não «í* compreenderão no, 

vnlor íoíal d;t Jactara o.> a-; 
v-utimenío^ de preços das! 
mercadorias pmios polo ven-
dedor no íi'*to da emissão da 
Ia ei ura (íri^rinal. desde que ^ 

1 "iisteni rirlla. 
vciM-i^ ;i;ereajjíis paru 

!' •'í.Mniei>i'-i c.inti a a entreira 
M;i rií'MT;i:íi:!'Ía ; i i i do conhe* 

' • ) i i 1 í i M ' ' 1 ! I | t V I t 1 • \ L v • < ' ,1 < U 1 I 

< M m i nir-^ma or.iea von-
0: (l( r e comprador, ou para, 
;i;iLr!ímOntO ;'( VÍStíl OU pm- ! 
-i nicfiui di' ti iut;i dias pode-
- i cpre-ontur síc também 
por d a pl i < • aias. em que se 
dec!}ij';it;j quo n pagamento 
• • ' : I ',!> • s - i Cs iH O j COO* 

\ i1 TI 1 i - prestações. 
; • idi11•;i n \ en<iodor emittir. 
i •'i \ c/ d*1 ümií1 ^ó. da irnpol'-
• " /1«•1« ;1 'i > i>r,'co !Mruas 
• • a-' <pmmí.js tdle di\ idido, 
1 • •:r*;t r'• S-» dilpi icnMs n 

í̂í-'» 1111üi'Mi|) de ordeni, ad-

f! 11 • (o ua d •1 do um algarismo 
i 'MifíMHt. cm ordem ereseen-

ou (cm :i do alpliubeto. do 
M;:nai!\o <m cada presta<,\lo. 

MOEDAS OFFJCIAL 
Libra 58»238 
Dollar US810 

Lira $950 
Peseta 1$G10 
Franco S780 
Kscudo S525 
Marco 

(o-ftfflfíOn-) 4S7Õ5 

Flori m 8$030 
Franco 

ss: ;$Í845 
Belga ISflfrf» 
Poso 

papel 3$ 700 
Peso 

ouro 5SÍÍ50 
Ouro tino 198S00 a 

de Alienados 

1 SI 75: 
$800 i t a s t i e c a ( 1 a 

iesta despesa: para assinatura 

7$170 | ( íe i ° r n a e s caiiioiícos—tanto, 
12$I40 ! os meub Lompa-

| nheiros de crença se compene-; Ao dr, Direetor do liospi 
5gS;íO i trassem bem desta verdade; a l.fd de Alienados íoj solícita 
3S01o! iVltl imprensa, eis a necessidade do o internam cri to da. indi 

| palpitante dc hoje. Quizera ter, ^ente Ue^inn de íaL viniia dt1 

4S010Í08 0 0 i S 0 S cheios de escripios e' Baixa Verde, 

O Par is e m 
Caixa Rural e Operaria de Natal 

(Soe- Cooperativa de Resp. HMü.j 
Séde Rua dr. Barata n. 208 

RIBEIRA 

Nata! 
Venriac Am grncQft 

e a retalha d e -

O P E R A Ç Õ E S 

Depositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurados o oi.iti eonmiunw 

tis ( oo] oralívíe*. 

T A \ N 
?*rai:o i ix*»- \ n e .o ;- ^ 

ii 

MM^NMVH | 

• 

P 
8 

Popula; cs 
Dcnosifos Limitados 

Movimt ato 
F.munsthitos 

• 
% 
m • 
ii 
m * 
• 
m 
m 
m 
m 
* 
m 
n 
ca « 
M • 
m 
m 
m 
m 
m 
m 

S 
I I ü f l m h n i n l m c 
b UUIIIULIIIIIUU 

Preços sem competidores 
A c c i d e n t e n u m a p e d r e i r a 

Ao delegado de Maeahyba 
foram encaminhadas a* dili-

•V -rio iríM dn 4««nriflf>Ao' ponrin» s'ejferentes ao ^vamo 
i i -rifí iori ii de Vflfnl. fime- a qup foi suhmetlido ao fios-
. "tm O',- " !' (lenis todos pitai Miguel Couto. Manoel 

.»ms l l l ( ' '1111 rv,-;^ , ; ; , H^rV.nna de e^je vie 

'! > NíHjhnoos que sera das 14 (iina de aceblenle quando ti a-
i<h 1H hota.v 

G r a n d e deposito de M a d e i r o s dr. P u r a 
P a r a n á , d e s t i n a d a s a construeçoes 

o í f a v a e s 

o 

DR. ABELARDO rflLLPfflHür 
CLINICA DF. CRIANÇAS 

Consulloriu l̂ iíM dl . U:\ • 
rata, (alio da Casa 
Oondim) di^riaiae/dc de 
8 ás 11 e de lõ ás 17 
horas. 

Residência--Rua Assá, 70.5 

T Y R O L 

D R . 1. N E V E S 
| Clinica Mculif-a Oouii 
i 
:Tl)f*rjjprntira i^jh . #11,̂ . .j . , f 

1 
rr;i|;jnifritf> cl:v m , , |M.,|( 

• | IVs(iui/as naci-hm'h;>ii';is ,),. jjt.r. 
; rncH no Minauí-, uns K, 

nos i-xsudatiiN. ti-iaî mlná-s 
, etc. 

» Consutlforin :—J<ua í)r Ihr M j; 
| J ÍIHS H ÉS 1ÍI o (1 í): 11 ;ts ifj ji.',ri,s 
; lelrphon" 

';ifcsitlcncin : - Av<'íiid:i .\\<íví\ 
Teleulionc M 

DR. RDOLPHO RAMiRES 
Med i co ocu l l s ta 

Consultorio e residencin : 

I{l'A CV.lu f íOMKACíO » 

(«ntitça ÍNinto Antonín), n. 722 

C O N S U L T A S : 

das 10 ás 1S horas 

Dr. Leeio Gomes de Souza 
Clinica medico*cfrurgica 

íías., o ÍKM. 
D a s ió ás líi horas 

RUA ; -

Dr. Barata, n. 2 U 0 ~ 
1'. andar 

lagrimas no atino fi60. ; professores podem pei _ 

Pratica—Meditemos bem esín i t : e r J ) o r t c raP í i- ^ I
l u n " i r 

. A ri0 N ú c l e o de! verdade: De tini só momento i d f t? r t 0 erteommendaíla a : 
• A reunião no wucic» u t . . (jf(lrni(i,1(. mm nrolessor da hseola do ; 
Papa;y, no domingo ultimo,]^penae a etermoaue. JcruBatfm o padre Jausscn 1 

. , , nnticiiiniii um «pontecimento Oração—O Deus, que tendes ,L 1 . : l 11,1 " t i d u ^ u i , -
A duplicata pode ser m a - 1 ( n a Vossa mâo os fios da nossa dominicano e muito popular;! 

no Cairo. : 
Todos os professores e es ! 

, tudantes d ? 1 Ordem D o tu i -

acla Inicana, a quem interessa n ; 
f ' : os estudos orientalistas, po-

TESTAMENTO dem ir tral)fi!liar em a nova! 
casa. Para os estudos de1 

Egyptologin, é claro que não : 

ha lugar como este em todo! 

Dr* Assis Miranda pereira 
Cl in ica Med i c a d e 

adu l tos e c r i a n ç a s 

Doenças do npparelho 
digestivo 

Cmi*n?(nt: Das /:í I\2 íis í'i 

Cür/^nllin >(}: ií. Pr. flarata— 
200 (alto da Cnsa Üundim) 

fírsidciu in : Av. Deodoro—004 

DR. RICARDO BARRETO 
M E D i C O 

Consultas com examo de 
Ralo X : radioscopia do cn« 

ração, pulmão o ossos-* 
505000 

Das S ás 11 <» das 1 í às 
17 horas 

NOTA—Grát is aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Roa Dr. Barata, 210 

Ros.-Avenida Deodoro, Oií 

OÜ. A. m m s f 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Ppfi^n .T r\'A n> Afnnio 
» A y \ « t >A VVI AM ̂  • ' » 

Telopli, 207 

Cavsulina: das 13 ás /."í horas 

!tr&idwht : rua ia<le Maio íS2 

DR. TE00UL0 RVELINQ 

Clinica medica 

Tiatamonto das doonçns inter-
nas (especialmrnto coração, 

vasos, — pulmões), e da sili-
lis em suas divcrsíis nani* 

íestavòvs 

das 11 íls 17 horas 

diária mvuto 

Consultoria-Ulysses Caldas, SS 

Residencla—Áx Deodoro, \M)\ 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças cie 

Senhoras e partos) 

TrMt.imentf) das inflamações 
chn)üi(!as dos ovarios, trompa* 

Kaüopio y uiem, pelo pro-
cesso do I*i'oí. Bunira. 

Tratamento das portulmções da 
GRAVIDEZ O UA ÍNFCCVÔo AP6a 

o pai to. 

<'.To/>sN//oWo--i;iyswes C;iUlas, 8S 
Consulto;}—das /n ás is hora9 

UiUiiaiiiciJii; 
Jtfsícleitcia—ruü. ]•') de Maio. 51'J 

DR. TRAVASSOS SDRINHO 
Ex-interno do Frof. Barros 

Lima 

Cirurgião do «Hospital M. Conto. 

OIWUÇÕES— I>0<M1 ç/1das 
nhoras c Vias urinariam 

Consultoria:—llua Dr. Hano.ii, 
andar—Diariamente d;i.<? 
l i ás 18 horas 

Urshlntcia :—Kua Felippo Ca-
iiiiuiuí. 54S -ritual ,~>3 

N A T A L 

D r . Josó I v o 

Doenças do adulto o 
da eroança 

Doonças das Senhoras 
('iinsHÜnrio :- Rua l>r. Ha rata. 

1. fl IV.lrl !' 

//' -'/<!•:>!'•<'f —Av i) 1 >i 
Alecrim 

N A T A I. 

CL INICA D O 

DR. VICENTE LOPES 
F\ inforno do Proí'.'Hf>\n o 
Assistência a í'siropnía do 

' ' •• - .1 •. I ,-• • . mu < l V •)ULl1 1 1 t 

ni:i^n<^t!'.'0 tratamenio 
Aniles nervo «i-

l',i,ri*lrtúrÍO--\> '' a r '' -1 ã 0 

.Maria. -o. 
/,'. r/»7— A v í)n idoro 

1 uiir-

O S C A R W Á N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

(Da O r d e m d o s A d v o g a d o s do Brasi l ) 

R I U n A C 0 N C F I C Ã 0. G •! i 

PHflRMflCffl 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
liberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade.Hüenüe a todas as horas. 

R a i o X fio H o s p i t a l " M i g u e l C o u t o " 
flpparelito Siemens, ultra-potenle, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographias ao alcance de todos. 

(balhava em uma pedreira 

it Camas óc Fcns e "PalEnlc 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Noysés Vainstein 
nt:.\ Flií-I MÍGUI-XIMiO 1 ir, 

- NATAL - t • 
Jl 

fl 

E I I U « f l P R E J U O I C f l O f i ' Nft L O H B f t O f l i NUTIL ROO 

Curso Prarico de Contabilidade e 
Escripruração Mercanlil 
Dir ig ido por Profissional compotenlo 

A U I A S p e u o a e i ou por correspondência 
CURSO 1 - 6 MEZES - CURSO B—12 MEZES 

PREÇO: - 3003000 
l-in pnjramontns mensaes 

Cuiãú ó p e t i d i para Comiiiertiauic» 
ÍM UHMAt, o í ;S 

Rua Dr./íiarata, 2M—V. ~ Sala da YmWv 



M* 

A O I I D K M 

C o » ® MA BOCCA A D O R E ' SOPA 

Representante: Sebastião Correia de Mello." Rua Sen. José Bonifácio, 206-
Caixa Postai, 62,-End. teleg. Sereia.-Tclcphone, 179-NATAL-R.G. do Norte 

i i n f o r m a d o r 
c a n e l a s í « P l»«H» . í u ' p ' " " > N ° r K : 

taalc o 11182 »« » » W 

i p e um mmw 
•Jai.i 

• .-1 

i < , i 

. í • r i! • i i' i * 

,; i 1 , i Í): \ 

17 

1 S - -2 I - I T O I ras. 

: ír>~:ü 

, Panaír—Quarta áe 10 lio™», e 
! Sextas ás 18 horas. 

1>1 

•jr» 

•m; 

•27 

Condor—Quinta-feíras, á^ 10 tiü-

Para a Europa ; 

— S 

s \0 IMíDilv) 
, i.j;ji-1;\s e S a l í b a í l o s 

W V A K K O 
p i n t a s e D o m i n g o s 

i cânones de urgência 

.-̂ .̂ 1,-ni-iii rv.büca -1. 

Hospital "Miguel Couto , l i . 
f'outro de Saúde, Olh 

íVmííoHQ PuhlJeo, | 

Horária» de Trens ] 

Cioat wesiern 

NATAI/-KECJFE 

Natal" aos domingos, 
V quintas. ás 2o.»o e chega 

;;lIí^cUe ás n,1o dos dias se-

•"•"-Mrtuia do Rorile AslGhs. das se 
-V l ís auartàs, e sextas, e chegada a 
Viui ás das terças, quintas c 
.. :|ii>adns. 

N\TM.-SOVA CRUZ 

.-..rtirta de Natal aos domingos, 
« quarta» e-extM. to 

Nova Cruz as 
' ivirfida de Nova Cnw no. ^ 

^ dias cm que sae de Natal, ene-

^ ^ ^ trens ccodu-

. ,cào em Entroncamento, o 
• dii Parahyba , as o,i<t 

• : "a CabcdeUo as G.õo-
C r ^«ntml to • i • 

\ \TAL-ANGICOS 
: , í i ida ás segundas e eextas &s 

o quartas As 
, Terças as /o, quin 
, ' ^ s o. iubbados ás 15 horas. 
'vrfOMOTfí lZPAHAC. M1UIM 

-ü i i d a s nos UleB úteis ás 10,ííof 

, , excopçfto à a s quai laH leiraa. 

•••ha'iLdrttí nos dia® utus 
.„ riníi íunntas-ioiras. 

Autct £ Camlnh&es 

NATAIí-^AH'0' 

Coridor-Lnrthnnsa - Quinta-feira 

ás 18 horas. 

Air France—tionnnga, ás 15 ho-

ras. 

UanpraA >*nar afln* I t a|iwi 3* w#|i*i uiíV* 
1 

! no Sul : 
i «Mogy» , a 26. 

«Manaus» (paquete), a 27. 

! «A ra ta ia» , a 29. 

I ' Chu y " , a 1. 

i «P r uden te de Moraes» , a 2. 

* Camp inas " , a 

«Corcovado», a 8. 

«Rod r i gues A l ves» , a 9. 

« I t a imbé» , a 10. 

Do No r t e : 
'Caxambú", a 26. 
«Ped ro IJ», a 25. 
" Po r t o A l eg r e " , a 26. 
«A ragano» , a 
" I t a h i t é " , a 1. 
" D u q u e de Cax ias " , a 1. 
" Foconé " , a 7. j 

«Manaus», a 10 j 

Barcaça» «tperaía* 

Bancot t Cooptrativat 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res dc Lyra, 64 Exp.^9,30 á.11 o 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, as 

11Banco do Rio Grande do Norte 
Rua Chile, 107. Exp.-« ás a e 13 
ás 15. Aos sabbados, G ás 11. 

Caixa Rural e speraria de Na-
tal Rua Dr BaWta, 208. Exp,— 
Mesmo horário. ^ ^ 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os gabbados, das 19 ás 21 horas. 

C a i x a de'Credito Operaria N ata-
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp., 

ás tf e 13 és 16 horas. 
! rnnnnrMiva dos FunCCÍOüariOS ! 
! Estãduaes. Itua Í3 de Maio DBI. ; 
Exp-? ás 1/ e Vò ás 17 horas. 

1 dos Funccionarlos 
! Federâes. Rua da Conceiçáo ti 11. 
Exp.~-8 ás n © ás 18 

Caixa Economioa Ftdaral 

CEdifflcio da O. Fiscal) Exp. ; 1! 
àa 11 tinras. Depositos nas ^as. 
r>as. e sabbados. Retiradas nas ias. 
•ias- e 6as. ; 

Cartorios 1 

J . Xaotta & i r m ã o 
F A B R I C A N T E S D E : 

V e r n i z e s , r a s p a s e n v o r i i i z a d a > , bu i a l o s , 

vaquetas em todas as coros, carneiras 

para forro, íaoões, -sellas, etc1. 

Vendem pi-ln mcl l ior p reço d o ctJinincrcio c 

qufdqu qiiMii l idüde que o cl ienfe 

'(k-soje compra r j 

As vendas scrúo cfíccfuadas na própria1 fnbricn 

C M R J : F O I . E S . 

End. Teleg. — IflTQM — Caixa Postal 102 

Befoies—Natal Ria Grande do Morte 

0 CENTRO DE IMPRENSA C M. M. 

executa qualquer trabalho G R / V P H i C O 

Cartório FederaL-Av, tUo Bran-: 

CMKV iCVci\rtorio»Rua Vig. Bartholo-
,sAI Ab-í-An l i w commcrcio fri-

t * * daí Sfíiandns e meu. ,>.u». ^ An d a s pessons na-
i n ; í í l l d ua, u-rças vamo dojegistro • 

litterãrias. Tftbellionato em çeraU 
1- Uartorio-Av. Nysia floresta,! 

106 ' Civil e Coinmerclo. Privativo 
do "orphauolo^ico, provedoria. re-, 
Biduos titulns 6 documentos -la-, 
bellionato em peral. 

o. Cartório—Kua 1-l.vsses Caldas.. 
81* (EdiHicio da Prefeitura). Escn-
vilo do Crime, Privativo dos exe-
cutivo» liscaes c do registro do im-
moveis. TabeUtonatoem geral 

M a r c e n a r i a 

S . L u l a s 

DE -

A . F L O R E N T I N O 

Moveis dos estylos raais 
m o d e r n o s — I n s t a l l a ç o e s 

para casas comraer-
ciaes: divisões, bure-
aux, secretarias ame-
ricanas, vitrines, bal-
cões—Carpintaria — 

Rotulões, íorros de tv-
pos modernos e re-

sistentes— 

Acabamento optitnu, a-

gradando os íreguo-

zes mais exigentes. 

VENDE-SE 

O si t io em que mo-

rou F r a n c i s c o 

Ce les t i no de Goes . 

e m 

í Igupó) 
Siqueira- Campos 

Informações na 
C A I X A R U M L 

PRODUZIDOS NA ZONA VINÍCOLA DECAXIA5 

LUIZ MICHIElOMIâ 
CAXIAS-PORTO ALEGRE 

AGENTES: 

M a r t i n s , I r m ã o & Cia. 
FREI MIGUELIHHO, G - H B]í 6 L 

^ T Q | 

± V X O V - L Ü J- K J 

& 
r r l T I 

K u a c o r r e i a T e l i e s , 207 

• » ' ( 

:,;!Í)MÜ 

Reôo Viação Balxaverdcnse 
. . . f .^ P.aixa Verdts 

,.Vas quartas, ás 7 honis, cbe-
MO ;i \ it.;11. ás W/JO. 
:iii,ia> dr ' Natal nas tornas e 

;is 1-J Horas, í:U'̂ t;i;h1o a 
v;i \'rt<\{\ ás 4,20. 

Rerie Viaçào Serído«ns» 
SaUil c Caicó» As 6 

S u p e r i o r c a r s n o d c 

Pau Verto 

FÍTO:K pfrmanfntk 

i I > * ! •'.; ii' i1' •• 

A L F R E D O F E R R E I R A 

O U R O ! 

Ate 20$000 a g r a m m a . 

P r a t a e P e d r a s p rec i osas 
D - J - - a J 1 agu uS Mictiiui ia (II tijUa ua |« av® 

A L E X A N D R E R O C C O 

DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

1 í ( • (i' I ' ' 11. Vü«'"" í' »ü al " • ̂  '11 "̂i tO 

— n. .:0 — 

Kxppflicntp de 12 ós 18 lioras 

A^ceitacliamafioí n cltunicillo 

Madeiras de iodas as qualidades 
— os preços mais baratos 

somente na CASA 

SAMUEL SCH0R & CiA. 

Avenida Tavares de Lyra n, 97 

X A T A L 

ü M i; 

AH: 3A , 1 . \ Aí, 

Instituto d» Apoiwtadorla e Pansde» 
(joi Comm>rclarto3 

. r r M 

Coxeio a«reo 

; i . . 
< l 

! - o n f , n ) , • n«o da ia. . :Cnl- j 
>; v.-ri^v.l dr NMal- Avrnidí. J í i v a j 

i 4 . , M L L" ' ' I l f 'U • ^ l 

^aV^A^ri--;- AOH ^ a d o s da, | 

ii.-.níf» si- HiV-, ^ ™ h t ! r i l S 

j , 1 I n s t i t u t o d e A p o s e n t a d o r i a o P e n s õ e s 
- " ! dos Banwlos 

„,:i ' i • xiíi-f'lira fis. r)(.i,MT;irii tb, lü- brande do Nor-
.,.f[ >u /o íJ^ras f .. ̂ -rte- 1 ti.i v mvm 

, Mu\o. ^ . f p r a . , 1 =!• ^ ^ 

( A S A l l- I M 

j J, E. POUCíANO LEITE 

Rua D>\ ^30 
j 

j Tcu-í^y. p -;íi;í-..u .iniyn^ 

| i' í11 i '•1 í : 1 • ' ̂  • ^ — í J i ' • T' ' • :' ~ *: 1' ' ^ 
( I < i U|.»iLJ> JHIi <1 I . I, , I • - I M ü 14 

itlllK) liVát »S • - r l í í t ' ^ jK'ií 

homem e seiíhorn —figurinos 
-benga l as -bo lsas o 

ohnpros para srnl iora - sfitn-
i.„:„», 4 -
|l| lUí l l lO" ' v i \ • 

S E R R A R I A C E N T R A L 
DE 

M A K C Ü S n u S O I / A 

li,,;, Srn.iíli i .Inf,/' Hdnilncin, 

„nmi..nlrHVfl« l i , l n 1>r 

< t11 11 m i i . n tn : i í 'T ics « a r r o fMM Ías. h o n c í i c i a -

i l u . i i U ) o viMui i iH ü c rauUt'ir»s. 

V. S. Saffre Uo Estomago? 

Use GottasVegetaes 
do Pbaico. L^ONT.L FREÍR6 

O MELHOR REMEDiO 

Podem lambem os encom 
* 

m o n u t i i i o » »» •»« • 

no Centro d » I m p ^ m a 

O* M* M» 

K> l I H \ I O S 

— só na — 

Photogtaphía ELITE 
DE 

1. ALVES DE MELLO 
É RUA DP. BARATA 178 

SERVIÇO AEREO C0ND0R 
! ,„!.<» L l l l í l Ivójiiiiíi Ílltví fíiUUlitii 

CORREIO E CARGA 

l i ras i l- r r u g u a y — A r g e n t i n a — C t i í l e — B o l i v ia 

\ f^ iir, í^das a? soxtas feiras As hora^ 

Linha Cos l c í r a Nac i ona l 

ÇlifU moderni^sirno- v confortáveis t r imotorc* J L - S 2 

pr.r/i ! 7 pos^óa^ 

— C o r r e s p o n d ê n c i a — K n c o m m e n d a s 

oi , M • v t »,.». o* s&Mjados horas 
Lt . j ( ^ Domingos 48 horan 

•. , .i••• f \ , f, ••<*• \ »,-fi -»rt i(iir;i> -i" »•> i n i . • 
. j min (ío Natnl — quintas-ÍViras Ah \A íioras 

q K V í r t ! À E R E O T R A S S O C E A N I C O S E M M A L 

C O N D O R - L U F T H A N S A 

I n i n í e m i p t o o i n o g u a l u v e l o n i 

s , ^ u r a i n ; a — í l t i p i d e z — P o n t u a l i d a d í ' . 

r , W A S I I ^ E L T H O P A c m 2 d ias 

tl ,.;„., tvchu toda quintü-fotra A* ^ 

Arfo^-ia • F n r . l I F . I R A & C I A . 

i "Arronauiu"- 1 i'1'on^ 
• Üiia ijuintinu flor*>uvi» -NAi^. L w 

MUTILADO i L t t l ü f l f l P R E J U D I C f l O f t X B L O N B f t f l f f 



* 

- • n - 1 1 ' 

— - ^ a j w a j g - j n i - r JKXRRIVRJ-JÊTRTT 

AMNO I 

I m.tt , H..JJ. JJ HilIlW.W^ilT. - •• -- -- - • 
• • l a d o d o R io O rondo d o Norte Nata l Quinta-feira, 2 6 do *Ma r ço d o « 3 * 

A ORDEM 
P f f O f w U i I f l i l f t n « J l r t c Q f t O d o C i n l r f l « • I m ç f n W i , M . M . 

J JM I • I ll 
NUM. 2 0 0 

r ' 
r ACasaGalvão Tendo cm vista a flranrlc rrlse que Atravessamos presentemente, 

e no intuito de facilitar aos seus numerosos e distintos fre«ue/es 
desta Capital a acqulsiçào de muitos artigos indispensáveis ao uso 
doméstico com POUCO DINHEIRO, resolveu fazer um (iRANDI 
ABATIMENTO nos preços de seus grandes stocks de mercadorias. 

A P R O V F J i n M A O C C A S I Á O ! S O M E N T E 30 D I A S U X C L U S I V A M H N T n A D I N H E I R O 

C . G a l v á o & C i a . 
RUA D li BARATA 212 - N A T A L 

N. B.—Tc das as compras, por uiais insignificantes que sejam, serão entregues a domicilio. 

M a i s uma linha aerea para o norte! pi v I R Ç f \ Q GRftÇftS 

S y n d i c a t o C o n d o r L t d a , 
PÃriAiR 

Dolorrs I j I d o jtvt llins Munido* 
« . * < > a o n < H : j . í r s t t s « I a s ; t . V 

J \ : \ | i t ' d k ' l Ü ( ' u \ T . X , < 1 : 1 C - o n < H 4 Í < ; í K » 

7 j!!1.';^ nli-íiitpndita cm luomento 
. . i urnndn ftfflieilo, r«>ni promessa 

Procedente do Rio dc Janeiro,! de publical-as. 
I c o m d e s t i n o a o E s i a d o d o P a r á , j — 

[ t r a n s i t o u h o n t e m á 1 1 / 2 h o r a s j y l í í r f H l ^ v o a N . s . d * F d i n n d o 

| p o r e s t a c a p i t a l o h i d r o - a v i ã o I gosario, e A Virgin do iVrjiHii" j 
o i» i m p i- n «^u looccorrn uma. uran* c umya > 

j « P . P . - P A G * d a « P a n a i r » . s o b ç a ( J a e m r a v o r f l o H l í M i n i h o C h n . * , ' 
o comutando do piloto W . P. jnum momento de 
Youngs, trazendo para esta ci-l Inld Moura. 

dade procedente do Rio de Ja- j 2(J .7 
neiro, o di-. Rnynnmdo Xavier | , í i r f i r d i n , MedHm* de Pnivn a*! 

Fernandes e vaiios passageiros; gradene no intimo dolran no .V. Sn-i 
ein transito para o norte. 

Um lihdo dii Companhia lot^r-! 
nacional de Canil disarã o. pa- | 

Tante a educação de sou filho. Ad- í 
qu ira um, hoje mesmo. 

A i n d a o e s t a d o d e g u e r r a 
(Curti, (Ia Ja, parj. 

era meu to uma graça aicsinvariacnin i 
promessa de publicar. i 

Maeali.vha .7 — 7980. ' 

.losó riníwie! Avol no. n^radeoc h \ 
Virgem do Perpetuo Foccoiro , a S í 
Therez ínha e a a lma no virtuoso | 
Pc. J o ã o Maria impor tan te graça 1 

a l cmçada , em sen lavor com pro-; 
mopsa de publicar. ; 

^ f fnnso Hez.rrn , 2") de março dc 
l f t f f l . 

1 

Manoel Cosme da Si lveira jut.i-

SUS . C 0 M M E R C I À Í T E 8 

EM PROVEITO DO SEU NEGOCIO, l i b e r t e m se dn 

c o n f u s ã o d o s t aes " s a b õ e s d e f o r a c o m p r a n -

d o e v e n d e n d o u n i c a m e n t e s a b õ e s conhec i-

d o s e a c r ed i t a do s . C o m p r e m ; 

" E X T R I T 
E S T R E L L A " 

" E S P A D A 

" E S C U D 0 " 

O Jornal» assim concilie o 
> seu commentario : 

«Ton í e o g o v e r n o as m e d i d a s i d e c e a ^ o s m Senhora do Perpetuo 1 

i f i t c r a i r a * m iP n nn i r . iSn tem j d e c o r r o uma praçu a lcançada c o m , 
I ene rg i c a s q u e a o p i n i ã o tem i e ( j e publ icar . J 

| clamado. Todos os brasileiros Natal , 25 :̂1-íh;. < 

; conscientes dos seus deveres • — ^ ^ j 
! para com a patria, acham-se aoí P a r a f a z e r i o a s c o m p r a s p r e f i r a ! 

• lado da sua autoridade e apoi-Ía " C A S A G L O R I A " . 

jam absolutamente a sua firme j — Av. R i o B r a n c o , 570, 
| orientação em defesa do Brasil».;" n m m - n 

i A m e n s a g e m d o p r e s i d e n t a d a j A O C O M M E R C I O 

as mai-cns d e c o n f i a n ç a 

Produclos da Saboaria Polengy 

Escriptorio e Deposito 
Rua Dr Barata, 171 

FABRICA 
Av. Almiuo Aíl"onsot43 

N A T A L 
I 

R e p u b l i c a 

— r u u a u a k ? ̂  v 

L u J . 1 . 0 I A c a b i n e d o b y d r o - a v i ã o q u e h o j e t n a n g n r a a l i n h a d o n o r t e 

Realizando a sua viagem' aperfeiçoamentos mais nio-
inauííur/Jl nn. Linha Nor'e. \ demos, 
ii ans iará por Natal, hoj^, ásj — 
11 horns o novo o possante iri- j A mala para o norte, Areia 
motor «Ounracy» — PP— CBC t| Branen, Araeaty, Fortaleza o 
recentemente adquirido pelo j Purnahyba fecha hoje, ás 10 
Svndicato Coador Ltd, na ía ! horas, no Correio Gerai, se 

ção Permanente do Senado, 
presidida pelo sr. Waldomiro 
Magalhães, a mensagem do 
presidente Oetulio Vargas 
comznumcaiidú haver decre-
tado o "estado de guerra" e 
declarando que o Congresso 
lhe coucedera poderea para 
isso anteriormente. Koi leva-
do a usar dessa medida em 
virtude de haver sido oonsi-

A í i r m a B. L A M A S , es-

t a b e l e c i d a ã R u a u r . tia-

r a l a i l 231 A , c o m m u n i -

c a a o p u b l i c o e a o com-

m e r c i o e m ge r a l , q u e 

m u d o u a s u a r a z ã o so-

c i a l p a r a 

C I R L O S L A M A S 
c o n f o r m e reg i s t ro fe i to 

n a M . J u L t a C o m m e r c l a l 

derado insufficiente o c-stado,e C 0 I n e s t a t r a n s f e r e n c i a ; 
de sitio, a í i r m a n a o so f re solu-l 

C o n v o c a d a a C o m m m â o E x e c u t i v a ! Ç ^ 0 á e , C o n t i n u i d a d e C j 

d a C a m a r a d o s D e p u t a d o s j " " " " 

llitima creação para 1936 
A m a i s m o d e r n a m a c h i n a d e e s c r e v e r ! — " O L Y M P f A t i p o 8 " 

Desafiamos qualquer machina que apresente estas inovações: 

Guia Automático do papel 
Espacejador automatico para 2 espaços 
Tabulador nutomatlcn com íreio centrifugai 
Or?.Uuav8o p»fH finhas o cartões 
Caiomiario permanente 
5 espaços entre as linhas 
Carros cambiaveis 

U m a c o m p o t i ç â o d e C A D M I U M p r o t e j e a » n o s s a s m a c h i n a s c o n t r a 

a f e r r u g e m ! 

V e n d a s a l o n g o p r a z o e a v i s t a c o m d e s c o n t o s e s p e c i a e s ! 

D I S T R I B U I D O R E S NESTE E S T A D O : 

R - C h a v e s & C i a . 
A V . T A V A R E S D E L Y R A , 8 8 — N A T A L 

^ p. s.— fia, e dg. 

para 17 passageiros, 6 iien-1 a maia para europeu v i a i t o d a M e s a m p e c t i v a . tiou-
iíoo ao^í aviões «Anhanga»— i -Condor-Lufthansh ' techp lio-! v e n m a secreta ás 16 
^-Caiçara—«Curupira» -<uMa- i je, ás 18 horas seguindo a - j h o r a S ( a q u a l d u r o u 2 horas, 
rimfoá» --• -Maipó» — «Acanea- in^nha pelo hydro avião -Sa i A i n a n h a h n v e r á nova sessão, 
í j ua^- Tupan \ tendo porem mum ' da Deutsche LuUhaasa. Os membros da Comnris-

são Executiva, abordados pe-
la imprensa, nada quizeram 
d i z e r . 

Liga-se a ponvoca^âo á 
decroiaçâo u o esíãut> de 
g u e r r a . 

Contiuuam as conferências 

RIO t 25—O sr. Adalberto 
&f Chefe da Comnnssílo 

S O C m E S CommGPcio 
A N N I V E R 5 A R I 0 S 

S i A t » 

nitja 1,} irunlitir, f - v ' ? ' . ' ^ ' / 

H o j e 

do sr. 

•• l/.; i f/i llraidin D/mlns, r+paxi 
;f,i v/ . .!<) i'i>iih* Yimitc Filho. 

.. s.- l'cnui ' 'a rolitia dos >7/i>-
r.<p<«n fio >/'. Mvioh-''dn-k 

i!,rrhn:a dm Sn idos. 
—A a,'••('•' <'^rin!w>(> dr Fi rifus, 

• sftfiSit d', ,1 >lh>tr ('nridano dc 

s R N i t O U r . S 
A >t <r><tn >''» aurilhn- do 

I , •:< tfrrcin. 
- !.•'!,:>' >.. //••' Ml ilo. 
.//,},/,,>•-// no/h 

Fabrica de Massas 
Alimentícias 

Os ars. Oodofredo Freire, 
Fcnneisco Cala/ans e (íon* 
r;do i'iornes communicíiram-
nos que adquiriram por com-
p r n , ao sr, Isaias Guedes, a 
Fabrica de Massas Alimentí-
cias -'Ypinin&â', situada na 
r u a da Conceição, <>pl. de^ta 
cidade. 

C 

de combate ao Communisrno, 
cooíerenciou loníí3mente com 
o presidente <ieítiiío \':iríía>, 
cm Petropolis. 

Continuam as repetidas con-

Ministério da Educação 8 
Saúde rubiica 

ESCOLA DE APRENDIZES ARTÍ-
FICES DO RIO GRANDE 

DO NORTE 
CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA 

Chanvi-sp a aUrÍ1(;fin <|ns ^onlin 
n"'s iniürf'sií<adf)s p^ra o rdiial dr 
RON^ON-EMPÍA NDÍNÍAISLRAÍIVÍI [IDHLI-
eado na V o!-í!)|;.M, <tj <jjn i\ o nu 
A KJ UM tíl.K A do dia 20 do cor-
re nio me/..—Dire^toria tia Escola dc 
A p r e n d i z e s A r t i í i c c s , e m 2 , ' ) d e 

rir 

íereacias entro o Chefe d< 
Policia e o Ministro da Guer- Mitreo de ií>.V'í.«-.4ntoaio Carlns 

M e l l o H a r r e t t o . l - i r c c i 

Os srs. Octavio Manuahci 
ô o 

- r s 1 M i ! ' 

d , 

'•...,. , t..' f 
.'} "M T A C 1 I w* • ' - 1 — 

; <.|1, ; .V. ' 
I w i : . ^ i i ' 

' f ' ' ' " - ' l 

j -i Ff«. 

vi.hj \ ; 
,-U <'( H 11" !',. i 

! A S 

( / / , , n n " . 
/ ," d M /•:'/• 

A VH l í r i ca c o n t i n u a r a c o m r s. I , . , ^ , 1 R, L - , , . . ^ . T T , " ^ ~RR~,—R~r: . . . I U, D a p u s t a Luz-iruo. l^ i ir icp TTm / dnin sofdoilo d:> rnunfu/lun 
o mcsfíjo nome, «trando sol) S í M ( / | l l x}rl(h S i i m n í l í í ) u d» c<!p,ta)i-a<s„. 
a dcnominaçao oe '-Gomes 
[ ' f e i r ^ A í , i i n ) i - i i ! ' i 

T C f i - Í M - f ; ( í f - , h ' > n -

j r . l f - n i í » 1 l U u l l < ' Í O 

• l l i f l l l f h - r h e a a d n d e 

(-orreia. Arthur Mernardeí 
i-iiiio, .1 A. Seíihra o 

, . . " . , uiinisio. dooutados Ha mino 
l i n a u g u r a d a a s ( . j í K c . o n l V r e r t P ; a r a m 

hoi as, nesta capitai, a rua 

Í > rtn ?/•(>! p i e s f í i l - ; " ' i H' H on /; idn 

COíU (»> 
I V r -

Ü!MM d pin/er <\o 

, - > i d ^ n l e i - m . l í í n n - O S 

itiiini' í'1, An-

T r j ... . presidentes da seeçfio 
Senador Joso Bomlneio. 101,, í u f l n e n , e c I o Senado c ri,. 
uma tihal da casa Azeredo C o m m í s s r i ( ) Kxecut iva da Ca 
Aiello L ia.t depositai ia pura m M P í l 

l o tados do Norte, dos io-, ' " 

s . i c . » ' 

,. - I-

M . pfiM //•'' 
• ) • ; » • u \ r i o 

!.-:';<) o sea ii.»r;iro 
! ; : A , i p : H ' i f * Í o M l l l i " -

^«itii'Ao do 

. m'i(. li ;i «rl \\ 
,j I :.!{)! I- ' l lif/ri'! 
;;> Ail«'tilSO II' . 'M M , "(Vir 
«.: • - « T : t í Í " t 

itmcs: •,ufallipr:\ com sórje cm A Ti/'dn d:i Compnuhi i l>d< rua 

|{iw»j|'j» ' >"("il r a <diiou) pnlíUM f n• 
, jn:11 •'ri;í d»- {'rndodj .NTin 

Bül. CLAUOIONOR DE ANDRADE 

A l i V O r ; A L * 0 
f Ii i 0,dtíu d<>* Ad' oqodiX 

do /.Ví/v/7/ 

Ke^lriui;, : Avenidii Fiio 

líi inro, "iw • .\atai 

Jhi sr. Mandei aa-

nuario IVicira»rc^^hrnvx um 
convite para assisti ítdos ú 
innuiruraçfio. 

i{o rui r^Yfihí) 

Viajou o nosso 
^ " i 

Ate a cidade de t'carã m; 

Farinha PRA VOCF.S! R ira 
vitaminas. |ndÍKprn*Avrl na alimenta 
cão das fr^aiiçav 

20 

CASAMENTOS 

. • , Í , 1 N 1 ' \ , 1 1 l 

i \ \ -I l|ti'i[ i l M i . l 

i - n 1 1 1 1 , I i M i 

I P I t \ I I | , ! ' . I • • !»> ' 

\ :, •.- ()" i\-

r o l T C i l l e . r « ' ; | ) i 7 0 U -

11/, t, oniiuv nupriai 
\l:in:i V vote Cnvnl-

Mo l-"r«neifien do 
OTfU^O díl 

(l.irjuoUíi eldade, 
, ' ' i tn li n 

, ' , , ! > ! , 1 \ M , \ . \ I t t l l l l U É l â M l ' -

r ••• < • 1 , . . I 1 > M !'t | MJI 11's 1 > !«..'{ i 'i 11' '«"V- /• -f j 
pfid'-,. Jrvcni\ri ttHmHiriu 
I pf «jeii'l• > IA 1 ul / d'4 

V e n d e - s e 
r m a Mercoa rn i n a rua 

\ m n r o M i i r n i t o - - 1 p o n -

to ospee ia i p a r a negocMo 

' noHM> redartor-chHc, dr. Oito c vOC l^ i c i a . K i i n l i t a - s p o 

i n ; Guerra , cm companh ia desua p a g a m e n t o , O m o t i v o c\-

S o ( f S U S H m n í , r p ic t íMidonto . 

Prefiram o* d*licio*os viht>s DF/-
SIRE' NADOR! 0 rnranto daa me* 
sa» brtnlfirai e do» paladâtM maU r ; m viajou, hontem. cm vi> 
noKrM. ía a pencas dc larnilia, 

comnr''!». L̂r A^r i 

IdroUn dA 

I*ahin 

MlttAft 
AffvtKO ll' krro — AIIUIIUIU Ô T 

i 2, nji icicja dtj Santo .*ntonio(
 1 

oa^ «tiirrriítfAdft A nlma (h ^TfOQ^O ^ uhia hdrrnndvnni ilt 
nATorfn mnrn nuu em Vldfl Tm Mffi n<unt<i, " ! « t 
rnoiíipl» do vlrtuíl** ChrU*An \\nrn n 

Maotendo um lltulo d;i rompa-N h in 17j//'T*r» rlrúiion' I (' (J ,, JF, T. 

A I r a l a r n a m e s m a c o m 

o p r o p r i e t á r i o tsever ino 

Mar t i n s de Medeiros-
r -

U MM 

O I I A N O D O S A R T I S T A S 

O Í X S T R U M R X T O I D E A I . P A U A P l iO I-ESSO-

H R S K A P R F A t D I Z K S 

j - . s T r ü A K N r y , Í M A X O I>;S!-:N!-T:U>KH Í" 

P f i O f I K XR O C A M I N H O M A I S r r R T O PA-

R A C H i : ( i A U A P K R I T K / Ã Ü 

I M C O D I S T R I B U I D O R 

Carlos Lamas 
ru.1 D r . R a r n l . 1 2 3 1 - A - P l i n n r W > 

P e r d i d o s e achadr . s I* ss encontra á venda nesta' 

praça a nova 

( i ru t i í i ca-so a (jii.-ir on- M a n t e i g a L i i i i i l i i i rv 

í í f í í r w / V J A 1 A T A I ? ! A especial para mesa 
A M A / O N A S . u m m o l h o F 

«lê c h a v e s pe r d i d o n a s ' . 
(.'«il 

p rox imidade»» d a m e s m a , novo «ortlmento d l c a r t i « 

i i<awi«HaiiaDaiitradelmorinsa 

MUTILADO 
t U T Í l M P R E J Ü P I C H P H - 1 I B l O M B f l - O l 
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Na primeira semana de abril será reaberto o "Dispensa-
rio Symphronio Barreto" no seu novo e confortável prédio 

í\ E U R O P A C O N T I N l í A I N T R W I I L M 

MOãiULí!, 
<>> Ire* Vi r Io. -<ív t 

HITLER « STALffl, 
ngulo europeu, do que está dependendo a psz no velho eoutinente 

Procissão dos 
Marlyrios 

As repartições publicas não 
abrirão â tarde 

A tradicional procissão 
MhityiM>S ptrj'COiTOía 

hoje as ruas da Cidade, 
wrn u nuva imagem u! 
i nM iHn^n i e ^ adqu i r i d a pe l i 

parochía da Apresenta-
d o . 

A Irmandade dos Pas-
isns íi quem está entre-
!gue a tiirecçfin do corte 
|jo comparecerá encorpo-
rada, juntamente comas 

! Irmandades do Santíssi-
mo e São João Baptista, 
alem de outros sodali-
cios. 

A procissão salurá ás 
16 1/2 horas da Igreja 

0 E S T A D O D E G U E R R A 

Â mensagem do Presidente 
da Republica ao Senado 

IV. acuado m LoaJíes a accordoImente reconhecido que o | que nâo voltaria a Londres 
navai I passo dado pelo governo al-ipara negociar contra propus f 

[{[O lotonn ríi rio I ou-| l ema°* c o m a reoccupaçaoj ias da Allemanha. Os elernen-| do Rosário, precedida d a 
õr^ o'uo n tratado1' naval'fni!da

 Khcnania, contribuiu de- j tos chegados ao QuayD'Orsay I b a n d a de miigica da Po-
i ^ m n ú o As 17 horas o 10}cisivamoate para a consoli-1a firmam que o ministro I i c i a e percorrerá O se-

^ " o a Ç p e £ ^azõesUrseguintes8" dido
 m a l C0IÜPrehea- guinte itinerário: Praça 

Na sossHn planaria ra eon-'80 PeJ®8 lazoes B^gumies . uiuu . s M , D n X a 

íoren iu naval, o embaixador í. ^ 0 í a c t o d® s e r ' "Wéa estúpida" J o â O MWIOel K u a s 
italiano, Gmndi donimciou «nsuportavef. para qualquer. J * LJysses Caldas, l3 de 
inesperadamente, e com v e . nação, nao ser senhora UIO 2 ^ A * > l p h o Hittftr; M a i o J o ã o Pessoa, Ava-

não ser senhor?. 

bpnVíwia fl noliti^H d** nan ísua própria casa, foi impos^jaílirmou boutem, mais uma . , R í R r n n p n R u a 7\ 
hemencia, a política das san-; ^ » & c o n c i U 8 ã o d a vez, que não concordaria

 n K l a K l ° ^anco. Kua 21 
Falando nor occatiAo daí alllança militar entre a Fran-1com essa ídéa estúpida de 

alando por_occasifto da ç f l e v ^ ^ d e i x a r g e m u m a zona, na Rhonamu, oc 

miiitnn neovínMas! cupada por tropas iuternaci 
onaes, declarando que a Alie 

r - -

assinatura do Tratado Naval, 
0 representante americano, 
i)avis, disse que os Estados 
1 nidos lamentavam que ne-
nhuma providencia tivesse! 2.—As antigas experiencias 
sido tomada sobre a limita-;nos ensinaram que nâo ha 

np/tf 

tão densamente populosas da 
Allemanha Occidental. 

ção quantitativa, 
Ein vista da situação mun-

dial, a conferencia fez muito. 
Àocrescentou : 
"Estamos seguindo através 

de dias profundos, de distúr-
bios economicos* políticos e 
militares. 

Em taes circunstancias, nâo 
poderiam ser esperadas re-
ducções drasticas nos arma-
mentos navaes. 

Conquanto reconheçamos o 
valor da. limitação qualitati-
va, não abandonamos a es-
«• ̂ rimy« de realizar £ jímít a-
-.•-Io quantitativa 

Fala o $r. Von Ribbentrop 

nenhuma probabilidade de 
chegar a um entendimento 
quanto a reconstru?ção da 
soberania allemã na Rhena-
eia, por meio de negociações 
etn redor da mesa verde. 
Disso se segue que a solu-
ção da questão da soberania 
alterna é condição primordial 
para a solução definitiva, dos 
problemas europeus 

Eis porque o governo alie 
mão 6 de opinião que a rea-
ccupaçâo da Rbenania, a 7 
do corrente, desbravou o 
RMíniíiho nar» unia paz dui^a 

; doura, pois semelhantes 
i gocíações só podem ser 
troadas de suecesso quando 

manha não cederá um passo. 
Por sua vez a França com-

municou officialmente á In-
glaterra que não examinaria 
mais quaesquer propostas a-
presentadas peia Allemanha. 

Conversações militares 

RIO, 20—Affirma se quo 

começaram as conversaçõtt* 
militares entre os estado-
maiores da França e da In 
glaterra, 

Um discarão operado com iotereme 

RIO, 26—Aguarda-se com 

ansiedade «> d i scu to qu'*» o 
Ministro dos EstraDíreiros" ín 
glez íará hoje no Partornen-

de Março, praças João 
Maria, André de Albu-
querque e J O H O Manoel. 

Encerra-se a cerimo-
nia com a benção do 
S&ntissimo. 

A imagem continuará 
na Igreja a veneraçao 
dos fieis, 

—As rep artiçõ es pu -
blicas não darão hoje 
expediente á tarde, de 
accordo com a auetori-
zação do Exmo. Sr. Go-
vernador do Estado. 

Voltou de Mossoro o 
Secretario 

Uintnnirtrt fll1! h 
y ' í! O U 4 t i i ^ ^ V- í 

n®'|0 momento internacional. 
CO* ' 

l i lo, 2ü—Falando a um jor-1 se processam entre duas na 
•üs!:a inglez, disso o sr. • c">es de iguaes direitos». 

\ Ui\ 
da 

0 protesto da Rússia 

HÍO, 26-Na fronteira rus-

RihhentroD rAnresentan- i ' n • l . I ̂  d c i í i f T 1" s e graves inciden 
nu opf r^presentan N ã o â Begoc i a r com 0 RttCh 11 ^ entre os soldados 

RIO, 25—Cousou agitação!" jMP°uezes 
nos meios políticos a decla j 
ração do ministro Flundin dc-i 

ao Conse-A lie manha 
Mio de Londres: 

Estou persuadido de que 
• lia virá em que será geral1-

russos 

O representante dosSovite^ 
nrntnofA iílntrv 

(j WtILU 

CÁSXA RURAL E OPERARIA 
DE NATAL 

A a s s e m b i é a d e a n t e - h o n r e m 

ao governo japonez. 

4000 aviões para a America do 
Norte 

De Mossoró. retornou hon-
tem a esta capitai o dr, Aido 
Fernandes, Secretario GeraJ 
do Estado. 

Filrns, discos e uma 

revista para a edu-

cação do povo 

r 

l> 1 A ll|W, O A iU" T^P -. •;iii"i Hi tMi 

^•í!) ü pii^ideneia de mons. | presidente ; Porc : ival 
Pegado, vigário gorai j vico presidente ; Miguel Fer 

• e representante! reira Neto, gerente; Pholip 
> e\í?)'>. s!'. bispo diocesa-1 pe de Andrade, 1. secr^tarií 

.hiní n que o Sen.-KJ-
vou os créditos n 
para a immediata a 
de 4.000 aviões 

í 1 *r . . 
' [ ' • > \ • lC-

essacios 
:•:••! An 

o 
! f •. ] 

) I, 
i ^ < \ 

na séde da 
< - ; * "iunirrcio. a as-

» • *í ) Í,'MÍ\ÍI Utiríil e 
• ; . 1 '! • \ il p-ini lei-
» 1 • ' • •! > í I ! 111 u • t' v 

• V i • l i l ' I I I . . . 

' ' 1 -.>,: '' í;;í)VÍinonto cie 
' ' '•< conselhos 
n'!Oii>traiivos o íiscal o íi-
< ' > 'I" mn\imo dos com-

ante hontem f;o Hermilio de Macedo, 2 di I 
t^ ; e para o conselho fincai: 

Vários acadêmicos de 
Medicina em Natal 

Pedro A. Silva. Sérgio feeve r v -Tuua i Mí' » 

ro e 
va. 

\ ! 
i. < 

m = . ^ 
ma J^n h AíK-ino 

1 

M 
S I' ! 1 O 

l-ima o 
meiiihros 

1 •> * 

< »• r 

PtMlro Híirhilho de Pai j 
1 ombros efiectivos, son- i 

i!i 1 n ri»5 mel i u oicsítU'iue e 
Soveriü:) íío/erra de Meilo, 
.liirandyi' Custa o J^-só de 
Vasconcellos Li^tioa, suplen-; 
tes. I 

Quanto ao ma \iiiH» dos com- ; 
pí'ftmisí'."s 10'ou auopíuuti u; 
eriteiÍM da aiiiMia assembiéa.' 

1 niMíliadu a palavra, dî -
eu^ou 1» dr. lio ardo Barret- , 
to, presidente da 
('entrai de Tooperativismo | 
do Credito, appellando para; 
i»s nresentes. no scntidti dr 
propagarem por todos os 
meios possivoin junto á« pes 
soas amigas o cinipt-iaíivi^rir : 

no interior do Kstado. 
Encerrando a sessílo mon? 

nt d e-tar em 220.000$,; Alfredo Pegado, em seu nome 
twio a votos o pare- e*do sr. bispo diocesano te , Pelo horário da i V ^ i i ^ os-

11 '•'ms*-dbo riscai sobre i ve palavras elogiosas para tern seguiu, houtom. até He-
• mosrno ap-: <>s dirigeiittíà e lunc^ionarius; cife, o inons. Alvoft Landim 

da Caixa. vigário da Catbedrai 
- t,. i .1 » 1 fn' -Antes da rouDíão tocov 8. revma. deverá onUir ue 

"a ' apresentado, 
- lialanço 

1 »>. ' ' OD l!fl! 
• 1 1" ; contos so-
' í'!r!']< 1 do 1 oserva 

'Ti^niado do 
;ado so hoje a 

1 • . ; 1 •;}. i ; ( ; < i» 

! o de e.a 
< M- i-.lo "i.2;n>Tooos; 

aüir.srirem 
11 " <• ap>imI dosti-
n.-Muiçáu do Han-

díi Soeiodade Acadêmica de 
Medicina, de [íociíe. os (|uaes 
VvTii á no.ssa terra em visi-
tH rto ^nrrtiaMdaíle o oni pro-
paganda da catada Socieda-
de o da respectiva revista. 

Os jovens acadêmicos a-
cliam-se hospedados nu Pen-
sáo Familiar. 

FELI N T O MÜLLER, chefe de Policia do 
ido, cuja ootivídade tem sedes-

flíihvaüo ne-ítes últimos dias 

líiO, 20 A mensagem que 
o presídenle Ontulio Vargas 
enviou á S{^eção Permanente 
do Senado, sobre a decreta-
ção do estado de guerra, está 
ct-nci hida nos seguintes ter-

• '.io de Janeiro, 23de mar-
ço de líKtfi,-Sr. presidente,— 
Tenho a iionra de comtnuni-
car a v. o?;ch, que,usando da 
autGi izi^tio iegisiativa de nu-
mero 8, de 25 de dezembro 
de 1935, art. 2., decretei, ho-
je, 3 equiparação a estado de 
guerra díi commoção intesti-
na grave o articulada, emdi 
versos pontos do paiz, desde 
novembro de 1935, com a fi-
nalidade du subverter as ins^ 
tituiçles políticas e sociaes. 

Nos co isidernndns do de-
creto estão expostas as ra-
zões qa^ levaram o troverno 
a usar du< í^eàidüS excepcio-
naen para c í-^n sesurau 
ca n^ftouai: ftmcaçfuia pelo 
reerudt s -linenío das activida-

dresa1' ua v -g^anc^a das 
aiiioiidades e das providen-
cias já tomadas, o sitio se 
revelou ineííicaz ante a ac-
tual sítuaçao, devido ás limi-
tações constitueionaes. 

Keitero a v. excia. os pro-
testos de minha elevada esti-
ma e consideração, (a) GE* 

«Nada de extraordinária. A 
comrnissfl CI I'. e.orsídihiida ÍÍIÍ 
flUrdos-niddos. A yatusçfio MÍ 
mantém inalterado. Não se ve-
rificou nenhuma novidade, 
lém do que está contido 
nota orMçial fornecida • • > 
gabinete do chefe de Polí-
cia», 

O eitadod*gtterra e a justiça carioca 

RIO, 26—0 decreto n 70L\ 
de 21 Ho e^frenh- me/, n.» 
governo du Republica, decla-
rando o estado de guerra c-
quiparado ao estado de com-
moção intestina grave, já íoi 

(Cowrlvp wn ht. pagina? 

Uma obra 
collecHva 

O "Dispensavio" vae 
ser mantido pela Dioce-
se com o auxilio dos go-
vernos do Estado e do 
Município, alem do com-
mercio e do povo em 
geral. 

Accusações ao Ministério 
do Trabalho 

-»1T T r T /-» 1' t n/t t o , 
1 U J J I U V r t u - L V O » . 

4ÍA situação roantem-se inalterada, 
n̂ o v< riíicou nenhaina 

a0YÍ<Ude" 

iflO. ÍG "Terminadíi a con-
Íejeacía com o sr, Getulio 
Vargas, o sr. Adalberto Cor-
reia. já de hMhida, foi abor-
dado pelos rt 0 -rters, que 
aguardavam o resultnd^ do 
importante cnoíaiiio 

Mas. o presidente da com-
do eomíi-ite ao com-

muniíov.o ^obrio e desconcer-
tanie, íi[tonas declarou, com 
uai ^o^riso írío o discreto i 

E S M O L A S 
G U S T A V O C A P À N E M Á . 

Ministro da L'>lur<i(~(o 

V l â J O U O v i g ã -

rio da Ca-
thedral 

pi »/. 
11' 'ii mi' »h pui' t 

!i r do 
ri iir ! jükiOiUi ti t 

fica da Policio Militar. Mr» . 

r.t1 nrnvimfl 'OVOU-

r»í r\ •> '• c\ \ t 1 . JIIVJ, 4.U — U .»llU4.mLl_nu llií liUULO' 
çfio instiillou o Instituto Nactonnl 
• { in^mn no t- tiíicio 

O in^iauto entf«v-ru- • ititt-in 
Oi:»! odn âd'»? ({onn^ic Phe<»- a»1-
vorA r^aü/ai o ^ryuintv' [»M>«ram-
um 

a» mantor uma filmctcí1^ ^dnratt-
iuira st5i\,1 úi.,» Hr-auií»^ .ji 

origino nitKaacK o jKiniPiii in-s. m^ 
ttTmii«< fh'sta Ir, 

Fo <>ri;flru7«r e üt^r ílSf*̂  '̂la-
«'•MÍ̂ON Í'1'í̂ ÍH'M1:-

<•) ji"!ii)ii{'ir f-i>\>> •• a< - ^auí (;• 
nnl'^ ; a»s ono Qijf- de 

pr<'0í'if'dri'1 p-com r̂ tnlu-iociiucri 
tos «•oü^rn^ros Miuni^ipn^, i-sta-
»lu lc^ f cstrantfi'lr a>; 

<D '/xaminar ».• approvar íilms nfjiinntlvnq (jn mofoft̂ r̂  0> iç-lTl̂ n 
nfWlos as altoraçôcfl UÍPIH OU nVoes-
uxriJiK 

0) rvaminar os discos 

P a r aos pobres é em-

prtftuu a iuua1. 

íi população cie Natal! 

í i ux i i i ü r a manu-

tençHo do "D i spenso r i o 

S y m p h r o n i o l í o r re to" ; 

1 i U1 

píiono r̂a-

)Ulvalf̂ nte« (fllaj8( cíca aut9tl2âD-

» 1 .. _ . 
r*" - r -

IO-
•. 1 • • r-' • • I t H n Jí l l l I V1IH'11 ' • • ! • . » . . I W â • • • . . . — ^ 

** da r ultara do ])t\\y : 
í> piíiOo ai- «w uii fiíms sonoros 

.»-.íií̂ rrnoiíis v palestras 
,1, proTĉ ŝ̂ rp- artistas nouvols, 

v-TiOa auilsa ou atuzuol ; 
:M pprmut'4r Om-OS ou iilms so-

noroM dn <'ju«> Í Í I I Í I H letra f; 
li) publicar ti tu A revista conta* 

ospcfialmente ft cdueaçAo 
nri«• 1 m'rinos proceSB<>8 tochni-
cot ; fiaoma. piiono^raplio, radto, 
vU . 

I) roalizar, na multai da Rcpubli-
.-rt o nn« KsUid(>«. o exarüf* dos 
prograiuíDM ** WOlQlQttW 

Miiiitro Àfan«BBMi MtfaUãe* 

fiIOt 26-A Associação doa Em-
pregados 110 Uommercio do Rio de 
Janeiro, enviou ao sr. ^gamemnon 
de Magalhães, Ministro do Trabalho, 
o seguinte memorial: 

«Nestes uiíiDjüã uías, tem-se feito 
publicar na íiünrcnsíi diaria dosís 
Capital, uma nota quo envolve uma 
açcusação ao Ministério do Traba-
lho, Industria c- Ccnjinercic cGutrâ 
a qual viemos protestar, em nome 
do interesse dos 50.000 empregados 
no commercío que fazem parte do 
quadro social desta veterana ins-
tuuiçôo de classe. 

Diz aquella nota que dezenas de 
empresados no commorcio, deixa-
ram d*. íor attendido^ pelo Ministé-
rio do Trabalho, po:* câo serena 
syndienlizrido .̂ embora lá tivessem 
ido faoücitar proteção & justa reio-
vlndieaçfto de direitos sagrados 
quo coníerrm iois em vi-
jíor. de accordo cotu as cuaes um 
só documento ĥnsjí\rork\ para 
tiue possam npreseuTàr suaa quei-
xas c obter o auxilio dessu Minis-
tério : A t'arteira Pr.".íissiona]. (art. 
25 ãh Lei o. 22.0:1:* de Outu-
bro de VX&-

nrnpHa^ pftla VPfifl 
do Oliveira Vtanna. provecto 
Consultor Jurídico desse Ministério, 
em iundamentado parecer: pre-
ferencia syndical é um direito a fa-
zer-se valor em face do patrão e 
nâo em íace do Estado». 

nnr ÍR«jo «ídirirar n V 
Excia., .̂ r. 'Ministro/ as necessarias 
providencias contra aquelle^ quo 
veetn adindo e falando fura <ta 
Jeí e cm nome desta, com prejuízo 
dos direitos dos modestos obrelros 
do coramercio brasileiro que tanta 
confiança depositam ua justiça des-
se orjL'âo de defesa dos seus Inte-
resses, do que dflo prova cabal 
1»T*»_WJ»MPQNRTR» Q U O N ^ A T O 0 R V NR»CI 

mentor auguetiOMOs em que lutam 
peloa ROUS direitos feridos», igual 
contipnça tem merecido desta 
soctuçao a acçãí? í>.<üiu au yiiiüfiíí-
rio do Trabalho, ao qual tem en-
caminhado innumeros dos *eus af-
roclados. 

Aguardando as medidas que o 
elevado espirito de justiça de V. 
Kxeia. julgar acertado ditar, apro-
vfitamo» o ensejo para significar-
vos mais uma vez, Sr. Ministro, nos-
6OH protestos de elevada cooaide-
raçfto e disüncto apre-ço^-fasi.) PV 
ürç uv > 

M U T I L A D O 

% 
F* 
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A O R D E M 
(DUrlo matutino) 

M Í D A C T O R - C H E F E 
Oito Guerra 

RrOACtOR-SECRETARIO 
F. Vérai Bezerra 

G E R E N T E 
Esequlel R . D » Moura 

EXPEDIENTE 
Redacçfto8 As 1J -13 ás 17— 

10 ás 21 liorafl. 
Gerencia:—7 ób 11 c 13 ás 17 

horas. 
Tolephone ?22 

* E # D E 
Rua Dr, Barata , 216 

N Ã L Ã L 
ASSinNATURAS * 

«CAPITAL) 

MPZ '«SOCO 
(Interior c Estados) 

Anno 40$000 
ift» mestre 2SSOOO 

VKNDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero a (rezado . . . S400 

P U B L I C A Ç Õ E S 
A pedidos, avisos, convites, ctc. 

$J00 por linha, uma vez c 
$200 nas repetições. 

ANNUNCÍOS 
Vahellíi na Gerencia 

CAMBIO 
ftenco do braill 

Tafan (to Mbrançti 

MOEDAS OKP1CIAL LlVftE 
88WO0 

11(1810 17$800 
SOftO 11480 

18610 2144% 
$780 18175 
$.r»25 $500 

Libra 
nminr 
Lírn 
Pesetft 
Franco 
Escudo 
Marco 

(c-68500-) 48755 
Florim 
Franco 

SR : 

Belga 
Peso 

papel 
Peso 

ouro 

8SOBO 

3S845 
JS990 

3$700 

7$ 170 
128140 

58830 
3$015 

4$9l0 

88150 

0 C a t h o l í c í s m o 

no Japão 
fh\ Francisco Xavier SITO' 

iPí-utor em Philosophffl, Dírector 
do Cnlicpo Caiholico tlaponez S. 
iVaücisco Xavier, de S* Paulo). 

HA 400 A »nos foi lançada e m 
l e t r a s nipponicns a primeira se-
mente do Çliristianismo pelo 
GRANDE apostolo do Oriente—S. 
Francisco Xavier . O semeador 
ria vnuiuSú C Saiiío, 
pilo de optima qualidade e o 
íneiíi em que devia crescer o 
"M-imeiro arbusto da Christan-
ilido nipponica era tao somente 
p-apicio. T O isso, o resultado 
,ião se fez esperar. Decorridos 
50 annos UMA frondosa arvore 
vergava sob o peso de nume-
IOSOS e sazonados fruetos , Veiu , 
PORTFM, unia tempestuosa perse-
guição de ca rac te r muito mais 
í rave do que aquellas que se 
deram em Roma, derribando-a 
debaixo dos mais impiacaveis 
golpes satanicos. Aquella obra 
tso santa e s tava a extinguir-se , 
A terrível perseguição durou por 
250 annos, ceifando 300.000 vic-
timas que, derramaram gloriosa-
mente o seu sangue protestando 
sua fé inabaiaveí e m Chrisco 
Nosso Senhor. Deixaram todos 
no seio da terra uma im-
mensa semeuteira constituída 
pelo sangue dos martyrisados. 
As palavras de Tertuliano ha-
viam de se transformar um dia 
numa realidade, Esta persegui-
ção só foi cxtiucta lia uns 60 
a;mos. O Imperador baixou uma 
constituição abrogando a lei 
proíiibiíiva da expansão do 
Clirisiianismo. Foi entSo que 
os missionários puzerara nova-
tM-:n:c mios á obra arando com 
todo o carinho as terras da 
Messe extineta, F o resultado 
f< i satisfatório. 

Vejamos a situação do catho-
lirismo no Japflo ha 20 annos e | R E C E r am ' victimas da persegui-
O SEU ESTADO ACTUAL^ Ha 20 { Ç A O . S T L 0 Q T I A S E 200.000, Todas 

HAVIA no Inipeno do S o l j a s e s c o l a s p r imnrins s5o DIRI-
Nasceme. 4 Provínc ias Lede-j ^ s p e I o p r o p r i o g 0 V C r n 0 a 

SMSÜCAS sob a direcção dos P A - ; ; N I L 0 E S C O I A S P R I V A R I A S ca-
dies Irancesc^ da Missão L x - j T O L I N S I H A C M T O K ; N U M A 

i Universidade Caíholica, n 
n do Norte que se chi D/i^nkc»- (Universidade'da 

.'miVM! HAKODATE (Bispada):- Sabedoria), dirigida pelos Jesui-
• I D - MM -E S,' N A - TIS C ' 4CRO ^L^NUU^ . 
<i,\SM\i ; a de Leste numerosos osgvmnasios catholi-

chamoií TOKIO (Arce-;Cos masculinose femininos, bem 
í.ísnad^); a de Oeste que se|como hospitaes, conventos, etc. 
tham^M OSAKA (Bispado). \nxy Tokio ha um diário catho-

• ni, d ^ i w Províncias i liro n ,Nippon Catholic Shin-
rcccbeí! o nome da cidade emjbun^ e cm'todo o pai?, nume-

n/hr.; a a episco-; rosns revistas, dentre as t;uaes 
se p--)dem salientar a ' Vox Ca-

' k :pi'"* o caíholicisrno : iholica essencialmente familiar 
larç;a influencia apenas no • e a ^Catholica^, revista de cul-
da^ classes pobres e hu- : t u ra muito apreciada por todos, 

.M-í c ^-.'de, porém, P A S - ' devido aos seus ARRIVOS de 
1 •.: 1 iíi.:; ,1 nurguezia e a;íundo doutrinário 

•;ied.,,de extendendo-se 
1 • i classe miliiar. O 

Ouro fino fQflSfX) n ffrflinma 

de KAGOSHíMA e a de MIYA-
SAKi. N3o muito tempo depois 
^rganisou«se a prefeitura de 
PORMOSA e fundou-se um Bis-
pado nas colonias do sul. Na 
província de Leste o Arcebispa-
do de TOKIO tornou-se inde-
pendente dando lugar á prefei-
tura de NUGATA. Na província 
de OSAKA formou-se o Bispado 
de HIROSIMA com séde em 
OKAYAMA, e a ilha de Shi-
koku foi transformada numa pre-
feitura. Antes de periencer ao 
Jap5o o tenitorio daCoréa pos-
suía um Bispado, porém, uma 
vez annexado ao Império Japo-
nez fundaram-s* nelle mais dois 
Bispados e uma Prefeitura. 

Eis as varias divisões eccíe-
siasíicas do Jap3o4 percorrendo 
o paiz de norte a sul. 

Sakalina, dirigida pelos fran-
ciscanos polonezes; Sapporo, 
dirigida pelos franciscanos alle-
máes; Hakodate, dirigida pelos 
dominicanos canadenses; Tokio, 
dirigida pelos padres da Missão 
Extrangeira da França ; Osaka, 
dirigida pelos padres da Missão 
Extrangeira da França ; Nügata, 
dirigida pelos religiosos alle-
mães da Congregação do Verbo 
Divino; Nagoya, dirigida pelos 
religiosos allemães da Congre-
gação do Verbo Divino; Hiros-
hima, dirigida pelos jesuítas al-
lemSes; Shikoku, dirigida pelos 
dominicanos espanhoes; Naga-
saki, dirigidas pelos padres ja-
ponezes ; Fukuoka, dirigida pe-
los padres da Missão Extran-
geira da França; Kagoshima, 
dirigida pelos franciscanos ca-
nadenses ; Miyasaki, dirigida 
pelos salesianos italianos; For-
mosa, dirigida pelos dominica-
nos espanhoes; Nayô, dirigida 
pelos jesuítas espanhoes, 

Na Coréa temos: Keijô ou 
Seoul, dirigida pelos Padres da 
Missão Extrangeira da França; 
Taikiu, dirigida pelos Padres 
da Missão Extrangeira da Fran-
ça; Guenzan, dirigida pelos be-
nedictinos allemães ; Heijo, di-
rigida pelos Missionários ame-
ricanos «Fathers of Mary Kno-
wW», 

Arcebispado ; Bispado ; Pre-
feitura ; Missão independente* 

Ha em Tokio um Delegado 
Apostolico. O numero de sacer-
dotes existentes no Japão é de 
230 mais ou menos, dos quaes 
70 japonezes. Ha um Seminário 
Maior em Tokio e Seminários 
Menores cm Miasaki, Fukuoka, 
Nagasaki e Sapporo. Em 1927 
foi sagrado para a diocese de 
Nagasaki, o primeiro Bispo ja-
ponex, D. Januario Hayasaka. 
Os cathoiicos são em numero 
menor que os martyres que pe-

n^ei: 

Sn 
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"EMfREZIS COHSTRüCTORn UNIVER-
SAL LIDA." 

M t t h t U • fiscalizada pala Caverna Federal 
C A R T A P A T E N T E N. 92 

DEVIDAMENTE REGISTRADA NA DELEGACIA FISCAL DO THESOURO NACIONAL 
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

CAPITAL MOVFL li HGAUZADO: 17 300:000$000 

Séde: SIO Panlo Rua Lib«RO B«DIRÓT 4Ô-A f 46-Sob. 

Resuliado do sorteio realizado no dia 25 <\O Março 
de 1036 

1. Prêmio (Ia Loteria Fedoral 26441 
2. Prêmio da Loteria Federal 2 2 5 7 7 

Numero para sor te io 76441 
1, Prêmio — Numero 7FI44I 
2. Premia — Numero 86441 
1. Prêmio — Numero 96441 
4 Prêmio — Numero 0Ó441 
5, Prêmio — Numero 16441 
Prêmios para 4 finaes 6441 
Prêmios para 3 finaes 441 
Prêmios para 2 íinae& 41 
Isenção d e pagamento de uma mensalidade 

m u n d i a l " B M 1 
Isenção d e pagamento de uma mensalidado . 

planos " C T E * T R : 
Unidade do L prêmio 1 
Unidade d o 2. prêmio 7 

Além d e innumeras isenções cie pagamento do 
uma mensalidade , foram contempladas ho p r e s e n t e 
sorteio , em Natal , as seguintes pessoas ; 

Oswnldo Nunes Guimarães Ouimbra— R . C l i i i e 152, 
Francisco Chagas Medeir* s—Trav. AureUano 31 . 
José Augusto B e z e r r a — S * O Pedro. 

Nós construiremos sua rasa pro-
prh, com O DE*embolso de peque-
nas parcellas de R». 5$000, 
10$000 ou 20$000, por mez. 
N5O perca tempo. LO*creva-ie 

para o sorteio de 25 de Abri). 

Inspeciona geral para todo o Estado do Rio 
Grande do Norte 

OSCAR T. DANTAS 
R U A C H I L E , 1 5 I — T E L L - P H O N E , 1 1 5 

Novo Segredo De Belleza Que 
Transforma Os Dentes Embaciados 

Milhares de pessoas c.çtAo akimlonnnrlo 
methodos inofficazos e adoptando o 
methodo antiáeptico do Kolynos para 
limpar os dente?. Tudo o quo terá a fazei-
é collocar um centímetro numa escova 
secea. As manchas logo desapp&recem; 
os frermens que causam a cárie são deí-
truidos; e seus dentes brilhavao como 
jóias, 

Adopte o tratamento de belleza do 
Kolynos, e seus dentes terão novo brilho 
e brancur& natural que tornarão seu 
sorriso fascinante. 

É o Creme Dental mais eeonomico-

d^TIÍ k o l y n o s 313 

Manteigas L Manteigas L 
Há muitas... Mas, manteiga de verdade, só 
mesmo as marcas "João ressoa". : í o n y " e 

* nada mais. — 

Exijam do seu fornecedor # 
15 V. p. 8 . 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e Paraná, destinadas á construcçôes Civis e Navaes 
de de Fítio t Patente' 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MIQUEUNHI) 115 

NATAL 

FÜÎ RSCRT :U'a praça para o 
i«i v t* ; • • 

Matadouro Publico N - SI\F.V.MÍR. de MNNEI»a 
I F ' R ÍORTIOII imprescindível a 

IMLI ^ITCACA I TIOS Bispados e | Ao sr. Command^nte da 
í ' I <. Í .N N^ Assim , na província ' Força Publica Militar foi tranH-
• ^ MRINNN-ST' U BISPADO rnittido o ofíicio do dr . Prc-

(Í^ S.\!LF>( s<.;de epis - ; feito Municipal rofercoto A 

. ÎNW T I J N J R . ; MNNUT^NÇFTO D E uma praiano 
I t • , 11,. I t , 11 , I ( í . r 111 J n -« AflifirtlA -Jn KKK/tU li 1T* A * >s rí .1. • - ••• -

t u u i u d i l ü l t i , t» 11III 
S? AIÔ;N DE Nap.isak» m a i s 2 de auxiliar A [IACALLÔAÇAO OJU 
ILI&PADOS e D U A I prefeitura», a oicipal, 

U m c o n f l í c l o 
em Martins 

Deu scioncia o dologado de 
Miirtin« nnp noíto do 10 
do corrente, no lií^ar Tahr-

ileiro, verificou-se serio eon-
i llícto, resultando a morte de 
| Antonio -losé da Silva e fe-
Íriment08 graves em Klcuterio 
i do Nascimento, Virenre 
1 Sonzíi, Francisco Paiva o .Joflo 
> F TR •'NLTKI, 1ÉIIV*MHÍO «I* HPROHTMI-
tado á prlaâo o C D M I Q ' ^ O 1 J U • 

I^LID^ÍI Jeronymo 

I N D I C A D O R M E D I C O 

Revisla s 
r;rvisT\ r>iíA S J I .F I J Í \ n r 

PFDAtiOí i lA Hece )t mo^on 
7i da Kevista lírasileira de 
PodacoEria. or^ílo of fiei al da 
Confederava» Caiholiea lira 
slieira dc Fduca^ão. 

Traz. como sempre, colln-
l>oraçfto eseolhifin o vnriada, 
o que a torna uma publica 
-• *.. * - .., „ t .... Í Í . i > 
\ • l' » I Vi» I UUnudiil1 jlUl (1 U> 
dos OH professores catíjoücos 

Somos pratos pela offcrta 

OR. M M CALLJIFAITGE 

C L I N I C A D E C R I A N Ç A S 

Cnnsullorio - Rua dr. B a -
rata , 2(X) ( a l i o da Casa 
Oond im ) diar iamente de 

8 ás 11 C de I S ÁS 17 
horas. 

Resídencia—Rua Assú, 705 

- T Y R O L -

D R . I. N E V E S 
| Clinica MVDTOA Oornl 

iThornpouttca EEPRRITIFN flíi SYPHIII 
!TrHtamf*ntf> <1BR DORNENS JN ]h)W 
| Pesqulzas roicroKc/ípicíiH (jc 
, MEFT DO 8unguo, RRRP(»F;:)R4I 

DO» cxsudato.s, TRUNHUDUÚIS 
CTC. 

ConsultoriaHUN DR Ha r a t a , L,:\ÍF 

das 8 6a 10 e das LT LÜ 
Telephoní> 

fesidenria : — Avoniib Apody, 
Teleptono 'M 

I ! 
í t 

DR. IDOLPHO RIMIRES 
Medico ocullsta 

Consultorio e resiuencia 

RUA CEL. BONIFÁCIO 

(üntíga Santo AntonloKo, 722 

CONSULTAS : 

das 16 ás 18 horas 

Dr. Lecie Gomes de Souza 
Clinica medlco-clrurglca 

2as., 4as. e Mas, 
Das ás 10 horas 

R U A : -

Dr. Barata, n. 200 

1\ andar 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos e crianças 
Doenças do apparalho 

digestivo 

CnnsuIUts : Das /3 I\2 ó í tfi 7(2 

Consultório: R. Dr. Barata— 
200 (alto tia Casa Goudim) 

Rpsirfencia : Av. Deodoro—004 

OR. A. MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

r raça ÜOM.U IVUIÍ ÍO, U**— 

Teleplh 267 

Consultas: das ás /5 horas 

Rpsldencla : rua 13 dc Maio 1S2 

D R . R i C I R Q O B R R R E T Q 
MEDICO 

Consultas com «xflme de 
Rafo X í radloscopia do co-

ração, pulmão e ossos--
50S000 

D A S 8 á s 11 o DÍÍR M ÁS 
17 horas 

NOTA—Grát is fios pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO; 

Rua Dr. Barata, 220 
Res.-Avçnida Deoiioro, 041 

i I 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos] 

Tratamento das inflamações 
chronícas dos ovarios, trompas 
de Fallopio e utero, peJo pro-

ceeso do Proí. Bucura. 
Tratamento das pertubações da 
gravidez e da infecç&o após 

o parto, 

Co;^//or/o-Ulysses Caldas, 88 
Consultas— das /5 ás 18 horaa 

U J U i l U i H W I 

DR. TE00UL0 AVELINO 
Clinica iiiôuica 

Tiatamento das doenças jntor-
nas (especialmente coraç&o, 

vasos, — pulmões), e da sífi-
lis em suas diversas mani-

íestaçOea 

Consultas— das 14 ás 17 horas 
diariamente 

Consultorio*-Ulyases Caldas, 88 
Residência—Av Deodorn, 604 

Residencia—rua 13 dc Maio, 543 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto e 

da creança 

Doenças das Senhoras 

Consultorio .-Rua Pr. ftaratn, 
-• ~ i. aitutii 

Rctidnifín Av. Dois;. 7G2— 
Aiocrím 

N A 1' A [, 

DR* TRAVASSOS SARINHO 
Ex-Interno do Prof. Barros 

Lima 

Cirurgião do «Hospital M. Couíoi 

OPERÂÇfíES—Tiocnças das Se-
nhoras e Vias uriüarias 

ConsultoriaRua Dr. Barata, 
232—1. anda"— Diariamente das 

14 ás 18 boras 
Residcncia Rua Felippe Ca-

mnrjJn niS— PllOIlO í')S 

N A T A L 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex interno do Proí, Roxo e fln 
A^^isteocia a Psirofiat/i <\>) 

Rio do rlanrirn 

Doenças nervosns o mr-nfaes. 
Í)INÍINO.SLICO E tiat.-UIUNÍO 'ia 

norvo-f-,»̂  

C omuHaria—V r n •! ^ H o 

] ON»1 '.'̂ V 

DR. O S C A R W Á N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

(Da O r d e m dos A d v o g a d o s do Brasil) 

RUA DA C 0 N C F I Ç Ã 0 , 621 

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO » 
Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade. Btlende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
flpparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopias o radiographias ao alcance de iodos. 

EITUftf) PREJUDICADA Wft LOMBftO^ HUTlLfiOQ 

Curso PraHco de Contabilidade e 
Escripruração Mercantil 
Dir ig ido por Mroíifwonai compeu-nír 

Aulas pe s soaes ou por correspondência 
CURSO A - 6 MEZES - CURSO B—12 MEZES 

P R E Ç O : - 300$000 
Put p a ^ u m e i i t o s ine i i sars . 

« V « « l ima 

INFORM ATOES 

Rua Dr. Barata, 231—V, - Kala da í ronu 



* t • .1» • 

C q M 

A M I I D R M 

IP A MA BOOOA A DOR E' SOPA 
Representante S e b a s t i ã o c o r r e i a d e M e i i o . - R u a S e n . J o s í B o n i f á c i o , 2 0 6 -

C a i x a P o s t a l , 6 2 , - E n d . t c l e g . S e r e i a . - T e l e p h o n e , 1 7 9 - N A T A L - R . G . DO Norte 

I n f o r m a d o r 
Pharmacias de plantão, du-

rante o mez de marco 
17 29 

I S — 2 1 30 

1!l 

20 "Jí> 

2 1 — 2 7 

Hras i l 

M a i a 

Q u e i r o z 

XÍIUII 

M o n t r i r o 

I ' b a r a n ; i 

\ O A L K C K I M • 

S A O P E D R O 1 

( ) u ; H t a s <? S ã u b c i í l o s 

X A V A R R O 
Q u i n t a s e D o m i n g o s 

leieplione* dB urfleocu 

\ssistcnrin Publica, ?/• 
D^lCnriM Auxiliar <!o I "I., W-

de Vebunilos, 
>VlU IV.I t- H. (O. Alta). 

n^itr 1/ H. (Ribeira), W. 
rol. D (Alecrim), ;H>. 

l n. Nova), H?. 
8ub-<U*l. rol Rocciis, 1r>G. 
ííí^lnmamos do Tflophones 2Gfí. 
Reclamações di- Lit/, m 
/\utns IVíjça ÍC. Alta). 2* efU 
Autos de Praça (Ribeira), &>!). 
Redacção da A ORDEM, 222. 
HospiUl "Miguel Conto . 17. 
Centro do J^iucie, 
Ceraiterio Publico, H5. 

Horários dt Trtnt 

grtit Witttrn 

N A T A L - R E C I F K 
P-M-W'],- dr S.Ltai iina dominíioa, 

.t^us e íuir.i?^ ás2ojlo v diegí. 
da a Recife ás JJf1o üos dias se* 

gUpartfda de Recite áslti hs. das se 
eundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,10 das terças, quintas 2 
sabbados. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida dc Natal aos dumíngos, 

*puundas, quartas e sextas, ás /5,2o 
» ehessada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che* 
liando anui ás 11,10. 

<• Ms.—Todos esses trcDS condu-
zem earro-correio. 

0 trem de Natal—Recite faz bal-
deaçào em Entroncamento, para o 
iamal da Faratyba, és 5,17, cbfigan-
do a Cabcdello às 6,5o. 

E. F. Cmtral 
iiMir Avmrn s 

Sabida ás segundas e sextas ás 
? horas e ás quartas ás 72, 

Chegadas—Terça* ás Io, quin* 
tas As u\S e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
noa dieô uteis ás 16,3o, 

• -.m excepção das quartas feiras, 
ch^adftâ nos dias uteis ás 9,1o 

exropção dae quintas-feiras. 
Ati«n« ff r»mÍHhfi0t nm«v* w — -

NATAL—CAICO* 

,L-:iiii'i:"i rvío das segundas e 
»«!<•• NÍ:ÍS O (LINDADA ás 18 das Lcryaa 
<• ^a Li(>: j. ii.'.).' . 

Rodo Viaçào Baixaverdens» 

l^rtid.i- (W lialxa Verde, nas se-
ÉM'id-.m quartas, ás 7 horas, che-

a Natal, ás 17,20. 
SÍÍh111j's tio Natal nas terças e 

'jüinta^, As 12 Moras, chegando a 
Ríiix/i \>M<\ ás 4,20. 

Rede Viaçào Serldotnsa 

F ' . U D O Natal e Cairo, UM 6 

Ni -MIVBA—NATAL 

. -i'- Mn-ahyba -S horas e 
• - í - - • 1 - 1!á^ J 7 hoiíttt 

Coí^io 8«r«o 

» ' • : •i-ifriÍÉ.i t 1! • ril 1 * i 

• - Se-jundn-f^iia, 

Para o Norte 

Pmwír~Quarta ás 10 boras e 
.sextas ás 18 horas. 

Condor - CJnintfl-feiraa, áF 10 ho* 
ras 

Para a Europa . 

Contíor-Lufíhnnsa — Quinta-fefra 
ás 18 horaa, 

Air Frnnre— Doniinjío, ás 15 ho-
ras. 

Vapor» ttperado* 

Do Sul: 

«Manaus» (paquete), hoje, 
«Arata ia» , a 29. 
" C h u y " , a 1. 
«P ruden te d e M o r a e s » , a 2. 
" C a m p i n a s " , a 3. 
«Corcov&do» , a 8, 
« A l m i r a n t e fTaceííuay»^ a 10. 
« I t a imbé» , a 10, 

Do Norte : 
" P o r t o A l e g r e " , hoje, 
« A r a g a n o » , a 29. 
• ' Caxamb íT . a 30. 
" I t a h i t é " , a 1. 

• a rl rk tf""* (jviflc" O ^ 

U U ^ U U U w ^ u i k U i v « Ci 

" P o c o n é " , a 7. 
«Manau s» , a 10 
"Campos Salles", a 15. 

B«rci9H i fp i r id is 

Bancos t Caopêratím 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 E x p . — á 11 e 
13 ás 11,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 
1 1 . 

Banco do Rio Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás / I e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal Rua Dr Barata, 2o8. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com* 
mercio. Av, Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias uteis, exceptuadoa 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 021. Exp. 
- 9 ás 11 e 13 óa 16 horas. 

Cooperativa 4os Funccionarios 
Estaduaes. Kua íH de Maio 561. 
Exp.—7 ás l í e /3 á§ 17 horas. 

Cooperativa doa Funccionarios 
Federaes. Rua da Conceição 6;/ A / . *(> A A «C 
iíXp.—O CÍ= Í: tr ÍU cic 

Caixa Econômica Fadara! 

(Ediflicio da D. Fiscal) Exp.: 1! 
às 74 horas. Deposltos nas fias. 
5ae. e sabbados. Retiradas nas 
4as. e (ias. 

Carlorlos 

Cartorio Pedorril.-Av. Rio Bran-
co, 721. 

1\ Cartorio—Rua Vig. Bartbolo-
meu, 500. Civil o Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoa? na-
turaes e jurídicas e propriedades 

j s M o t t â £ I r m ã o 

F A B l í J C A l í T K S D E : 

V e r n i z e s , r a s p a s e u v ^ r i i i / A d a ^ b u f a i os. 

v a p e t a s m t o d a s a s ^ ' i res . c a r n e i r a ^ 

p a r a f o r r o , t a o ò e s , s e l l a s , e t c . 

Vendem pelo tnell ior p reço do eommcrc i o e 

qua lquer quant í< lüdc que o cl iente 

deseje c omp r a r 

À s vendas serôo e í fec luadas na p r óp r i a fabrica 

E M R E F O L E S . 

Enri. Te leg .— JOTOM — Caixa Posta i 102 

R e f o l e s — H a t a l — R i o Grande do Norte 

0 CENTRO DE IMPRENSA C, M. M. 
executa qualquer trabalho G f t A P H I C O 

M a r c e n a r i a 

S . L u i z 

- DÊ -

A. FLORENTINO 

M o v e i s d o s e s t y l o s m a i s 

m o d e r n o s — I n s t a l l a ç õ e s 

p a r a c a s a s c o m m e r -

c i a e s : d i v i s õ e s , b u r e -

a u x , s e c r e t a r i a s a m e -

r i c a n a s , v i t r i n e s , b a l -

c õ e s — C a r p i n t a r i a — 

i R o t u l õ e s , íOITOS u e ty-

p o s m o d e r n o s e re-

s i s t e n t e s — 

A c a b a m e n t o o p t i m o , a-

g r a d a n d o os í r e g u o -

z e s m a i s e x i g e n t e s . 

R u a C o r r e i a T e í í e s , 207 

VENDE-SE 

( ) s i t i o e m q u e m o 

r o u F r a n c i s c o 

C e l e s t i n o d e G o e s , 

e m 

( I g a p ó ) 

S i q u e i r a C a m p o s 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

litterarias. TabeUiouato ero geral. 
'2-. Carúuio—Av. Nysía 

( j í . í • ? 
.i<v r>. 

' ' • • • • • 

í •,, * ,. 
: r .1 \t'í í> irn íl.i 
i'< :Tiin£!; n-i l'f tu)Pnft 

• t.-.-ífir̂  f snlibudo, 

1í»r>. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanoloRico, provedoria, re-
síduos, titulos 6 documentos Ta-
belllonato em geral. 

3.- Cartório—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Ediffícío da PreteituraJ, Escn-
vfio do Crime. Privativo dos exe-
cutivos üscaes e do registro de ím-
moveis, Tabellioratoem gerei 

i 

j Instituto Aposentadoria • Ftntdo* 

! do» Gommerciario» 

I í)npfirtiiin-.jntti il:i in.UreM^ -Cíii-
' I.ocal de Natal-Avenida Ta>a-
í res do Lyra, ss.—f Expediente : 

! '.1 x It 'I* I l ' ' < ' • \ ' • • • . . 
; S As 12 bnrafl 
i 
| Instituto do Aposentadoria e Pentòa» 
| dos Banoarios 

] [)f>lí'L'íiri:i do Rio Grande fio Nor-
i to-^rde—lídiíírio d.i ^aixa Rural 
! o Operarii fio ^NíümI—Hua Dr. Ba-
: rnta. 

Superior carvão de 
* Pau Ferro 

BTOCK PERMANENTt 

V< qu'.ilqu»*r quantliiad»' 
» i-fiírã• l f i Hnirrjí-iho 

A L F R E D O F E R R E I R A 

Rja Fivi .MÍ£UCIÍD;K\ .V' 
NA.T AT. f 

O U R O i 

Até 2 0 S 0 0 0 a gramma. 
Prata ePedras preciosas 
P?.ga os melhores preços da praça 

\ I r v A ATT̂ r>T7* D A P P A 

DEVIDAMENTE A U T O R I Z A D O 

Hotel In ternac iona l—Quar to 

— n . 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 

A orbita chamados a domici l ic 

JÜUO FREIRE 

i 
f , 

t'Í-íiv'1 .Tofi" Tih^n in, rm 

i 

S E R R A R I A C E N T R A L 
DE 

Í">l- 5 0 Í Z À 

RÜÍÍ *;< r Honlfacio, 105 
" nmmunuíiçâo rom a liua Dr Barata) 

a r m a ç õ e s , c a r r o c c r i a s , b e n e f i c i a 

à i .^ í i iu CÍKIÜ^ dt1 m a d e i r a s . 

( A S A L E I TF 
—T^K— 

1J. E P O L I C I A N O LE ITE i 
1 fíu.i Dr, FJ^rata 23G 
i 

| i»M - r-v 111: % r 1 jÜTOS 
i renj^ 'M^-— - - rr.oifis 

í roupas pai o —honots— 
br inquedos cintos pmn 

homem e sonbora—figur inos 
: —benga l as—bolsas e 
| chapéus para senhora—som* 
| br iuhas—etc . otc. 

V. S, Soffre do ^stomego? 

Use GottasVegetaes 
do Pharco. L E O N E L FREIRE 

O M E L H O R R E M E D I O 

P R O D U Z I D O S N A Z O N A V I N Í C O L A D E C A X I A S 

LUIZ NICÍÍIELQmwĈ s 
CAXIAS - PORTO ALEGRE 

AGENTES: 

Martins, I rmào & C i a . 
FREI MIGUELINHO, 6 - N B|T I L 

M O V E I S 
M a d e i r a s d e todas as q u a l i d a d e s 

— o s p r e ç o s m a i e b a r a t o s 

somoDte n a C A S A 

SAMUEL SCHOR & CIA. 
A v e n i d a T a v a r e s d e L y r a n . 97 

N A T A L 

^ r. i r . J . M Jl, 

Í
i((LariOio^ * i v1 W K imw »m 

\ Rua F-i ppp ÍQnyrãêdl 

p o d e m l a m b e m n e o n c o m 

m e n d a s t e r ' e l t a e 

n o C e n t r o o e ««iif#fv*>*s 

Qf WL ftA* 

R F T R A T O S 
— só na — 

P h o l o g r a p h i a E l í T E 

DE 

ftLVIS DE MELLO 
é RUA DR. B A R A T A 175 

i KII ÍÍ l ' l ( r a Rnpu Ja Internacional 
CORREfO E CARGA 

Bras i l--1 r u g u a y — A r g e n t i n a — C h i l e — B o l í v i a 

A n-nlii ^ocha todns as sextas feiras ás horas 

Linha Cos te i r a Nac iona ) 

C o m o s m o d e r n i s m o * e confor táve is t r imo iore» J U - 5 2 

p a r a 17 pessoas 

Passageiros—Corrcíspondencia—EncommeQdas 
RI \IN st"F A ;\\i\'>;\ B;I UHFO>i O^ SFLHBA<ÍOS HORA^ 

I IITMI,.S DE X Í J Ü J I Domingos ás horas 
K! \w i VOfM } ;• \ mn^i t**c>::i tortas ns .5a. feira» Aa 10 bora^ 

trtict;i de Níttai—quíntíis-felras áã 13 horas. 

SERVIÇO A E K E O T l i A K S O C f i M I C O S E M A N A L 
C O N D O R - L U F T H A N S A 

Ininterrupto e inegualavel em 
s^íTurança—Rapidez—Pontualidade. 

1 > R A S f L * E U R O P A em 2 d i a» 

\ mfilH pnro E\irnpn fecha toda quinta-frira ás JH hnras 

INFORMAÇÕES 

A g e u c i a : F I L G U E I R A & C I A . 

'I »•! f-ffraiama: "AôroDaüta^-Telephone' , , —. n t * j i" t i > 1 Hua WUU11UH' f\ 

EIT.UHR PREJUOICflOfl HB LOMBIIR M U T I L A D O 
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Irnamladeh Sastis-1 Assaciação 
simo Sacramento 

SEMIHR SINTA 

Kftíovf! rrunida na Cathodral, om 
MenKüo o^trnordioarla, no domingo 
ultimo, anón a missa conventuai» a 
irmandade fio Santíssimo Sacramen-
to, sob a presidência do provedor 
Monuno Fn.erendano assistên-
cia ecclesiíifiUca do revdrao. mon-
senhor Alves Landim. 

ü irmfio provedor declarou que 
a sessfio havia «Ido-üonvocflda para 
se deltberar. definitivamente, sobiò 
hh c^moiemirac^cs da Sematin 
birita, no corrente nntio. 

De accordo ^om o que ficara ro 
volvido n;i reuniAo anterior, ô  pro-
\etiui' 2sviuuliíicúu ter ürgõmZôuG 
o respectivo programma» o qufcl 
xubmetitdo à apreciação do Si\ 
ISispu üioccssino. mereceu aapprova 
^ao dc S. Ksoia. Revdmi. e de 
monfienlior Alves Landim. O pro-
urrarama foi Jido perante a • asftift-
lencia, assim como o itinerário dafl 
procissões do F.ogaréo, Enterro do 
Veuitor. iS'olcdadíi e Senhor Ressus 

Commercial 
de Natal 

Duplicatas e contas 
a s s i n a d a s 

( Continuação ) 

As vendus parcclladas fei-
tas ao mesuio comprador, 
dentro do mez, sorflo aeom-
panhadns denotas, ficando o 
vendedor obrigado a cmittir, 
de conformidade com a lei, a 
fartura e a duplicata, caso o 
pagamento nao haja sido eííe-
eluado á vista. 

As veadas parodiadas v\U* 
Gtuadas, por estabelccimeo 
tos atacadistas, a partir de 
22 de cada niez. poderfto ser 
acompaohadas de notas, ex.-
trahidas. conteúdo a declu 

Tribunal Regional üv 
Justiça Eleitoral do Rio 
I aranüe do Norte 
i E L E I Ç Ã O C L 4 S S I S T À 

O desomhnrgador Luiz Ta-
vares de Lyra, ['residente do 

!Tribunal Regional de .hinliça 
j Eleitoral, recebeu o HORUinte 
'telegramma ; 

Natal, 24 de mArço de 1935. 
-Temos honra eomrcunicnr 
vossa oxcellencia que S o l -
dado Medicina Cirurgia 

citado,'deveudo o mesmo sor ^ { " ' k ' n f l r a o dia t do 
presKo e distribuído em avulso ração—valor pa ia o mii i u» 

para conhecimento dos íiéia. | —passando a íazoi 
.linda pelo irmüo provedor fo» parte das vendas deste uui 

^cientificado haver c sr. Theodon m 0 m e z 
t*o nuilherme, provedor da Venera-
va! Irmandade do Senhor Bom Je-
sus dos Passos convidado a Ir-
mandade do Santíssimo para tomar 
parte nas tradicionae* procissões 
do Senhor dos Martyrios e do En 
enrUro, a realizarem^, nesta ca 
pitai, respectivamente hoje 27 de 
«uuvir> e eni tf de Abril proximo. 
Paivi a cerimonia do Encontro fo-
ram escalados os irmãos que de-
verão conduzir o andôr da Vir-
gem da Soledade, os quaes sftc 
«rs. Graciano Mello, Antonio Eme-
renetauo, Joaquim Emsrenciuuo 
china e Manoel Cavalcanti Filho. 

Tendo ficado ao critério do Exmo. 
St. Bispo Diocesano a escolha dos 
sacerdotes que teem de pregar nos 
aotos da Semana Santi, o prove-
dor levou ao conhecimento da ir-
mandade já terem sido esolm-
dos os sacerdotes, que padre 
Luiz Gonzaga do Monte (sermfio de 
Uvu-Pés), monsenhor José Alves 
Undim (sermão do CnlvarioA pa-
«... -I _ _ . A ts, ̂ «WKa 1-In Rnocni*. 

ííUSV ^lUUtUM laciUHku uu ••v»"'' ' 

reição) e monsenhor -álfredo Pe 
fíatlo-: (.sermão da Coroaçao dr 
No?sa Senhora)* 

Por «tccasião da Hora Santa, q te 
se realizará após a . procissão do 
Fogaréo,o monsenhor silves Landim 
fará expressivo sermão aliu i w 
á cerir.onla do Hórto. 

Ficou deliberado também alíi: ar 
se na spchrhtu um placa rd com 
os nomes dos irmãos escalados 
para a guarda ao Santo Sepulchro 
e para conduzirem os andôres, o 
^squife e o pililo das diversas 
i>rocissões da Semana Santa, de-
vendo cada ir mio receber uma 
•senha» do serviço rara que íôr 
escalado. 

Diveráas providencias serão to-
madas para que haja 11 mais per 
ieita ordem por occasião do «bei-
jai das imagens do Senhor Morto 
o da Soiodrtde, nu Sexta-feira Sania. 

Pelíi Trovedoria fôram designa 
(uih commiSBôes para sc encarre-

»?n S.intA Se* l' '« l I-HI l tll t l >|IU AjVUV WV " - ^ 

puiciuo 0 do Cahavio, ficando a 
primeira coiiítituid^ pelos irmâoít 
H|p«r'ln Severl-mo da Cruz, Joel d» 
Oliv.ira, A7ilo Luatosa da Camara, 
«loaquim fc]tnercíiciano China, Anto-
tonio Carlos da Fonseca e Manoel 
Cavalcanti Filho, e a segundo, dos 
confrades Manoel .loaquim da/íoch?), 
»iosé Romeiro Filho, Ailo Lustosa 
da Camara, Ricardo Severiano da 
Cruz, Alanoel Cavalcanti Miiio, òo&è 
innocencia utr GoüVòiâ ^ iíiuinO, 
Aiitouio Carlos da Fonseen, Fran-
cisco Lopes dos Gouçalo Is-
m u-! de Moura. Adolpho ílonorato 
de Siqueira e Trajauó Ribeiro Dan-
tas . i 

iw.jpn ÍJs iniiüos presentes IOI n-1 
hena uni collecm destinada a auxi*' 
hnr as despesas com as ceiiminias 
.!:» Semana Santa, sendo a mesma 
uí»scripta por toüos os coiifmdes, 

Nas ven-ías feitas directa-
mente a consumidores, den 
tro do mez do calendario, en-
tre o mesmo vendedor e com 
prador, dispensa-se a emis-
são de facturas e duplicatas. 

Se, .porém, a venda exceder 
de 300$000> em cada mez o o 
seu pagamento demorar além 
de 30 dias, contados do ulti 
mo dia do mez da compra, é 
obrigatória a emissão da fac 
tura e duplicata. 

Se a compra for inferior a 
3008000 e o vendedor emittir 
a duplicata, o comprador é 
obrigado a assignai-a e de 
volvel-a, mas, não lhe poderá 
ser marcado praso para pa-
gamento menor de trinta dias. 
N A S vendas feitas por consig-
natarios ou commissarios e 
facturadas em nome e por 
conta do consignador ou com-
mittente, cumprirão aquelles 
ou dispositivos da lei. 

Nas consignações feitas por 
commerciantes, se as merca-
dorias forem vendidas por 
conta do consigna»ario, este.ó 
obrigado, na occasião de ex-
pedir a factura e duplicata ao 
comprador, a communicar a 
venda ao consignador, para 
que, por sua vez, expeça 
factura e duplicata corres-
pondente a mesma venda, a-
fim de ser assiguadapor elie 
consigmuario, mencionando-
se o praso estipulado para a 
liquidação do saldo da conta. 

Pi> 

Grande do Norte, em Assem 
bléa Geral Eleitoral, agora 
realizada, acaba escolher De-
legado Uleitor para Eieivôe» 
i eprosentaçíio Classista As 
«embléa Legislativa Estadual 
associado I)r>utor Luiz Anto 
n h Ferreira Souto dos San-
tos Lima. AUenciosas Sauda-
ções, Dr. Octavio Varelia, 
Presidente Mesa, Dr, José 
Tavares da Silva, Secretario. 
Dr. Ernesta Fonseca, Secre-
tario. 

—Deram entrada na Secreta-
ria do Tribunal o officio e 
demais documentos sobre a 
escolha do Delegado Eleitor 
do Instituto ria Ordem dos 
Advogados d ) Rio G; ande do 
Norte o qual deverá concor-
rer às eleições classMds á 
Assembléa Constituinte do 
Estado, 

Titulo da Conptnbu 
Capitalizado» terá V. 

Excia, o Bitllior plano de economia e 
pfWdeacia. 

Adquirindo um 
loten»3cional de 

0 proximo Recital ile 
Piano de Oriasne 

de Almeida 

0 e M a d o de g ue r r a 

(Cnvf. tia In. paij. 

pofíto em praticu, hontem 
mesuio, pelo j . i i / substituto 
(|M ta. Vara l-Vderal, dr. Hibas 
( •ameiro . que eonsiderou pre-
judicados um pedido do "lia 
bcas-corpua» em favor de um 
escrevente da Escola Teelini 
ca do Exercito, que Foi pre-
so por 30 dias pelo director 
duquel le estabelecimento mi-
litar, pedido este no qual os 
advogados do pnciente ullo-
garam que o mesmo, soii lo! 
funccionar io civi l não estava' 
sujeito (ih leis mil i tares nem 
mesoio ás penal idades Além 
desse pedido de «habeaseo r 
pusrtjaquelle magi.Mrado dene 
gou o reniedio constitucio-

inal do mandado do seguran-
|ça, em favor de a lguns den 
itistas, que o sol icitaram & 
jque l le juiz , contra o acto da 
Directoria de educação , que 
se recusou a registrar osseus 
ttiulos. 

0 caio das immunidadei parlamentares 
N RIO. 26—Durante n reuniAo 

da Conimissão Permanente, hon-

tem, os membros da mesa rea-

lizaram uma sessão secreta, sob 

a presidência do sr. Waldomiro 

Magalhães, para examinar o 

caso das immunidades parla-

mentares. 

Depois de examinado o as-

sumpto, o sr. Waldomiro Ma-

galhães communicou-se pelo te-

lephone com o ministro dr Jus-

tiça, que se encontrava no ga-

binete, e a quem pediu uma 

audiência. 

O sr. Vicente ftáo respondeu 
que receberia a qualquer lv>ri» 

SUS. COMMERCIANTES 

EM PROVEITO DO SEU NEGOCIO, libertf m s<> da 
confusão dos taes "sabões do fura' comprara 
cio o vendendo uni<*nmente sabões conheci-
dos e acreditados. Comprem : 

" E X T R 
t S 1 R £ L Lft 

U E S P A D A" 
" E S C U D 0" 

ns marcas de confiança 

Productos da Saboaria Poteiigy 

F \HIUC \ 
Av. Alniiuo Aííonso, 43 

Escriptorio f [)epC::ÍfO 
Rua Dr iiaiubt. l /l 

N A T A L 

A U C A S A G L O R I A " 

Mantém um formidável sortimento de Chapéus, 
luvas, cintos, meias e carteiras para senhoras. 

S E M P R E (NOVIDADES 
Fitas, flores, botões de fantazia, brinquedos 

e artigos para presentes 

Só na - C A S A G L O R I A " 

— Avenida Rio Branco, 570 — 

5:000$000 

Na Secretaria da Associa-
ção Commercial, informa-se 
sobre assignaturas do Diá-
rio de Pernambuco e d o O 

Jornal, do Rio.—Das 7 ás 9 
todos os dias úteis, com ex-
cepção dos sabbados, das 14 
ás 16 horas. 

i 
i Approxima-se a data do 
I concerto de piano que Orian-
i ne de Almeida proporcionará 
já sociedade de Natal. 

Dadas as qualidades excep 
ciona?s do joven pianista, di-
plomado pelo Instituto de Mu-
sica do Rio Grande do Norte, 
6 de se esperar um grande 
successo para a sua festa de 
Arte, na noite de 2 de Abr i l 

No seu programma figuram 
musicas de Bccthoven, Bacli, 
Chopio, Listz, Villa Lobos e 
uma Suite de Waldemar de 
Almeida. 

Ao que sabemos, a Socie-
dade de Cultu:a Musical, já 
conseguiu passar quase todos 
os bilhetes, que teem tido 
uma muito syuipaüiieu accei-
tação, principalmente por par-
te duquelles que se interes-

isam pelas artes e pelas cou-

: sas do espirito. 

â r~xiKKl.il ln«aras<-ÍAMt d# r*pitalizftci0 
A é a nnica que sorteia mensalmen-
te oit® eoinbiuaçõea tie letras. 

Carteira de jornalista 
O sr, Mario Eugênio Lyra, 

Director da Succut sal do Dia-
rio (te Pernambuco, acaba de 

devendo tser aprí^eritiulfi aos de-1 peceber, do Rio, a fcua enr-
iniiaos. t e i r a de jornalista, assignadu 

\ía\ seguida. íoi julgada a propor i r i l t A J - - • 
vi apressatuda na eessSo onterio»*, 
dando remo candidato a roi-f-*ari« 
o sr. Klyssftsio ("iaimarfto«f moî -
cfndo dostíi provedoria approvH-
Í'ÍLO unanimo. 

O provodor falou sobre o traba-
lho das eommissòes designadas na 
. ;>iit( crdtüiiO; us quatM t^om 

• :-ompro a jiv?lli<>r iioo-
.:,[;{;; !M. - ÍM da p*»p\l 1 - i <» , |í|0. »— Fm !lf) T tUíí ai, O 

1 i'i.1 " v,,..., minisiro Salazar iniiuuutou 

N?,1. liontem o primeiro r^touran-
• 'iirío iMoíiscnbor Landim o demais | te economico, destinado aos 
rom;>oiU'ULos da oommi^fto r aos svndicatos nacio-

(íatiiodiMi! naes, com a l m o ^ s íorneci^ 
Voíiõhniitlo1 u pi4. vodor pelos melh dos a baixo preço a»s ope-
i-Amrnl'- vulto ultimamente in-; parios. 
»rod;j/id(- \v\ Capí-lla d«> Santî ssi-
r•' j >a ' : iiÍ 1 • 

> um do o-tyio. ioi 

A ProvedoilM do Síintissimo Sa-

S O C I 3 E S 

pelo presidente da A, 13. 1, 
sr. iíerbert Moses. 

A citada carteira tem o n. 
53K, sendo o seu proprietário 
matriculado sob n. 2.758. 

Restaurante economico 

ANftIVERSARIOS 
Hoje 

SENHORAS 
l.Uftdm de Üiirrim L>/ra, ri uva 

do sr. l.aiz Lara. 

— Marirüa da Vmtrrn /'munt-

<tcs, esposa do .ST. Xascimcnto Frr-

nrmdes, director do t/alihirtc d*> 

Identificarão. 

—LtjfjUi Mirando, espora do sr. 

Josc (íohks. 

—Xair fimrn-iro, esposo d o ro-

pitão Vftmrc* fnrvrrrivo, 
SENHORKS 
C o r d a , rirJnm' í ! m v r i n o d r I ' i i > -

ra, profr^or da í-st-uie dr Com 

aicnio dr Xtdal. 

SENH0R1NHAS 
rronrisi-a Machado Albiiqai rqw 

! /fã t/m i(ini>\ (j)H-'d''<. fdhu dtí 
f-dh (id" >r. Aidonin <><>,ih 

• • A }tt< i iid'i /VVSM,//. Idhn d" 

os senadores que com cllc qui-

sessem falar. 

Partiram, enião, os srs. Wal-

domiro Magalhães, Cunha Mel-
I n Nfürn M qr*f»fí a nnp leva Vfl ÍU 

um ofticio em mão, no qual a; 

mesa da secção declara que foi 

procurada por urna commissâo 

de deputados para tratar das 

immunidades parlamentares. O 

officio termina pedindo informa-

ções ao ministro sobre o as-

sumpto. Acredita-se que talvez 

; ainda hoje cheguem 5 secção as 

informações do ministro c so-

mente de posse dessas infor-

mações é que o assumpto vol-

tará a ser tratado em plenário* 

Do Presidente Getulio Vargas ao Go-
vernador Florci da Cunha 

RIO, 26—Em longo teiegram-

ma, o presiJente Getulio Var-

gas communicou a 

o governador 

Flores da Cunha os motivos 

que o levaram a decretar por 

90 dias o Í.ST3UO ut- Guerra, 
em todo o paiz, 
Um desmentido do deputado Osório 

Borba 
RIO, 26—Tendo corrido o 

boato de que o deputado Osório 
Borba fez parte <ia commissâo 
das opposições coligadas, que 
esteve" no Senado, tratando da 
prisão dos parlamentares, em 
virtude do Estado de Guerra, 
esse representante pernambu-
cano contestou f'.?nnr;lmeute r. 
noticia, declarando-a íal^i cn-
todos os seus termos. 
0 Senado vae se pronunciar sobre a 

decretação do "Estado de Guerra" 
RIO, 2G —O senador Waldo-

miro Magalhães falando no Se-
nado referiLí-se á visita da com-
Miissro» de deputados, declarando 
cjh!j os mesmos viemm tr;izer ao 

: seu co!iheeinient<> a prisS^ de 
senadores e deputados, appe!-

Vende-se por este preço um terreno de 15x25, 
na Av. Rio Branco, com muitas vantagens para 
o comprador. 

A' tratar na Av. Junqueira Ayres, 331 
1—5 

Doenças Mentaes e. Nervosas 
- S I F I L I S -

D R . M A . C H A D 0 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 256 - FONE N. 284 

E S S E N F E L D E R ! 

laudo p.-.fA ijuv dcfcn-la t» prin-

O m \ 0 DOS ARTISTAS 
0 INSTRUMENTO IDKAl, PARA PROFESSO-

RES K APREMDTZES 
ESTLTDAR NUM PIANO ESSENt'ELDER Iv 

PROCURAR O CAMINHO MAIS C U K T O PA-
RA CHEGAR A PERFEIÇÃO 

U M C O D I S T R I B U I D O R 
Carlos Lamas 

rua Dr . Bara ta 231-A-Phone 159 

i •< 

u;uf 

dii 
i : > ••• • T I M C 

. - . 4 • • I. i .1 i P 11 

.•i,i:iHMtM (íni I I O M S O lifiri-mt- ; 
,, . = j i : • T i ntri JL«« 11 iiiu' > , 

^ 1 , 1 / In iras. nu úiiiietlr.u, 
,;r t II pol JUlOS tuniflPMU 

,«i, M ( tr IÍT-HMial prorift^Ho «In 
i.i>ni Avmís doa Martyrios. 

• m;,- ,,'A.hu u.i Igreja do Rosurio. as 
ih 

0 delegado de Patú 
Deu srioncin o sr. Luiz 

Oomi- rnuo díí Costfl de lia-
n.huiuido a» luncç^ea de 

t .,,t•• 'o .lo Puto n*i ouoli-

riade 1 n suplente ic»per-

!lvo 

Synd i c a t o Cu i tuu i L ida . 

frfeeílonto fie Torto A!'1 ir o * 
e^fíila» transitíiu hont'*m o " 
trimnifir — VV ("1U'. (to 
Sytuíiemo Cond<»r fom 
NO U vuniau>IM, üt'I/.C-M*N'I ^ÍUMÍJ^ 
numero rtr» molas e como paŝ a-
(rriro, em transito, a ^ra F.rnn 
Oieyrr. Aqui EMBMRE;irnm O^ MO-
Utilnto« pnssflffeiros : 

PARA Avncaiy - N E N C L I E T O SNMN-
ííhrt i• lran< iaeo C í í O U ^ I ^ ' 

A mula para o Sul ün Hrnml e 
-frfrr ntlnrt. \ lucruov, 

riVilV e Itollvia, ífirhfl hoje Â  ^ 
b^rau, viu fnndor n tm 

/ (i ai r<l I)n<11 ii , f t> >•< j i}i • 

Louro Duartet cinte do >» r!p'<>) 

da Atidcrtoii Cioijíon. 

CUFANCAS i 
Vararei, filho do sr Atdovsc. \ ,, .. c , ' .. I <• ' 

i IJ (t I I ' I ' •' 1 ' '' '' 1 * ' ' ' ' 1 ' ' ' ' ' 1 ' • ." ' t+í 11 

Pi(h1i'-a. 

- Imitida ira. filha do I.-inrt, 
Jhitirfc. f"iií<in><or1i> do A^drrsr*, 
t "Olljinn 

AGRADECIMENTOS 
Estev<» hontem rpdu vAo >> 

sr. Kaniiro üavaU-anii dr ÎmíMtla 
«mo nos veio aeradecor, pnr r 
|K<ia sua lamiUii, as, nuiiria.- v 
/amos» ipn> ptiUlicamos p»»ln ÍJilIvci 
monto do «saudoso ^r. -loAo 
r;j\íllrfl'H| 

O sr Mario Kuffpnh» ! stiíra-
dferu NOS a noti«'í*i 'ICIIHH ti<Í 
tallocimonto do sua íiiím. sta Kti* 
nloe I.yra o ns jazamos enviados 

fc • ' ,1 i •.;' n 11 í 1 í' 

j | | ituiu i omptnhic lnl*rf»at joiibl dí 
- Capitatiiaçãn ' O 'pnoiu* mler par*»' 
l'iCí*uro n -fíj pi;111• 

fazer oppc>ív:t<t ao governo, 
Atíinuaram cm seguida que 

ofíicuiiIAIII AO ('LIRIÍSF O V ÍCCIIU.' 
I\ r j fc*v.í» M J » i • 11'. • i 111 j m «f .̂ 

O senador Vdlas Kôas aprr-
SLM^MII ^ulicaç-lo na Sccç.V1 

[ \ ? i1 •'!1 i' i] : U' p! ii -
1 U ' ; i o ^ i' -IÍ nl• > Iv^.il a adttp-

yáo da ttuiiida • di 
guerra'>, decrctado pe!o execu-
tivo c se sâo le^aes as prisões 
Oe parlauuMiKires. l-"i ilcsi^u-ido 
o *mad->v .Woilo pari 
relatei. 

Prefirftv o» delicioioi vihoi DE * 
SIRE' NADOR! 0 rncinto « f 
tâs briiilÁrat « dos p«l«d«rcs maii 

Wl » 

O «... J ' J ^ n A n nlt 
r t i u i u u d v tttuauu*> 

(iratificii-so a quem en-
tregar nn AliKAIATARIA 
AMAZONAS, um molho 
de clinves perdida nas 
proximidade^ da mesma. 

APÓLICES MINEIRAS 
O Hanco do Pr^^iK de* 

vidaniente autorizado pe-
lo (Inverno do Kstado de 
Minas (i^raes, pagará os 
• ••oiipons n. .'t, de juros 
veneidos das apólices do 
Empréstimo de Consoli-
dação uaqueiie Ksimio, 
mediante ralação numé-
rica, devidamente assig-
nada, n n ro« e n t a d n. (\ sû v 
Agenria nesta cidade. 

; tn—:«) 

m rmiifiinHOR IÍF mmi 
y 11 • c.wnyuiy<'v»i ul imuiiiiuv 

ADVí Hi \ I iM 
r /),; tJrdcth do< ,4'i'' /'<'/"• 

do firo-d; 

A - • i itiw 

Bifinen, M'7 •• 

\ i !inj»'tr\bi i !hín m 
»• ;i oona ii«i I 

»àV <» \ ' ' ' j li \ ' í, i i' 1 | 
i|;i IntfrnaciOD̂ i 

i i. 
, j. .» 

; - li. 
, r- , , f ) ! • 3 f ' r 

I ar d miei «na» 

a "CASA GLORIA . 
• Av. Rio Branco, 570 

Farinha P R A VOCÊS! R I C A tm 

viUtointi. IndUptnuvtl n» ilimtotA< 

iá se encontra à vcnuS ucSt» 

praça a nova 

Manteiga Lambary 
espacial para mesa 

th 

NUTILAOO 
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ANNO 
•atado do Rio Orando do Norta — Natal - ••bbado, 28 do Março do 19M 

Não pode haver sociedade perfeita quando se relega a religião a um plano inferior. 
Dever sagrado 

Pe. HEROXCIO 

A R E A B E R T U R A D O « D Y S P E N S A R I O » 

Uma instituição benemerita 

ra-li.riiV» nfio ó «'ousa s e* 
,.vt»'|.-.i"ii.. <l<? sonvnos impor-

> > - j 
" V i M U ^ ^ e n t e pOSfclVeiS,; 

h i s tw i i r . i ^n^ c-orUis, as re-
l ^ V s rniiv homem 

«oniilmrnu? no<vssí»na8. 
pf.iic haver seriedade 

ĥm-Í.MIM íi;tíi«l'> se B 
J.M^-M.. ;i nu1 míorior. 

msinando ;t sou II-
hí„ via : ê itnpos&ivel 
• h . n M > t o sem se dar a 
í (1 n,; i j ü l ! n? í t o n c e , 

\ roiimAi». sendo o traço 

í]l i;t ir i í^o Omul<>r á ereatu-| 
, n mairir titulo riu crea-
\,i r,i hnm:m:i. 

S^mení'1 o orirulho. na pai-
y.Vs 0 ignorância sfio ca-

de aufiuviar a eons-
I^ÍVIVMÍI O tantos ho:nons que 

contra o instincto re-; 
ii-i'iPso fiíi própria natureza, 
uuorontlo prescindir de Deus, 
vivendo como se lille nao 
existisse. 

O orgulho 6 filho da meia 
sclonciã. da sciencia barata, 
t.ca, de rotulo apenas. Os 
£ rendes sábios íoram grandes 
r;cntcs. A c i ênc i a mirim 
despreza a religião como pri-
vilegio dos ignorantes, das 
mulheres c das crianças. 

As paixões de tal sorte e-
maranham o UOÜJ6UJ no c;poa, 
do** vieira, que somente uma 

uça especial é c^paz de 
quebrar-lhe os grilhões dessa 
escravatura terrível que se 
torna para elle uma segunda 
natureza. 

A ignorancia religiosa e 

maior do que se pensa. Mui 
tos não amam a Deus porque 
o não conhecem. Quando 
chegam a conhecer o Ente 
Supremo, com toda a belle-
?i\ da verdade, não podem 
resistir fi sua attracçâo, ao 
seu amor. 

A concepção materialista 
da natureza humana desor-
gan iza a vida do homem, con-
siderando-o um simples ani 
mal. sem outras aspirações 
(pie as da terra, prescendiurio 
dos deveres de religião. Para 
o materialismo. Deus 6 um 
ünilv! e a alma não existe. 
\h\< * nomem imbuído dos 
renceiíos materialistas é ente 
a n o r m a l desintegrado da sua 
oropria essência. 

A e\istencia de um Ser 
supremo, ereadôr de todas as 
(.-ousas, é uma verdade tão 
evidente como a luz d ) sol. 

Negal-a é ir de encontro á 
razão e ao bom senso. Creado 
á imagem e semelhança de 
Deus, o homem possue uma 
alma, dotada de intelligencia 
o de vontade. Suas aspirações 
nâo se circumscrevem ao am-
biente estreito da matéria, 
Cream azas e vôam para a-
lém ("as estrellas, ero busca 
do infinito, Suas idéas assu-
mem proporções de univer-
salidade, de immutabilidad3 , 
de eternidade. Seu coração 
aníbiciona um amor sublime, 
que não feneça como as flo-
res mas que seja immor-
tal. 

Tendendo para o iníinito, o 
homem procura Deus, numa 
aspiração que é, ao mesmo j 
tempo, necessaria e livre. i 

Necessaria, porque é inse-
parável da natureza humana; 
livre, porque oscila com a 
virtude e com o vicio, inten 
siíicando-se com o bem e 
com o soílrimento e diminuin-
do com as paixões. 

O homem não pode se se-
parar de Deus que é o cen-
tro de todas as suas aspira 
ções. ' 

0 homem sobe até Deus pela 
adoração, pelo amôr, peln 
prece. Deus desce ao homem i 

rteciotonobi. nelos bene 

S e t o r pelo perdão e pelo 

amor* ^ 
Estas relações entre Deus 

e o homem são o que se cha ma religião. 
Religioso por natureza, ao-

ve o homem se unir ao Crea-
dor, pela intelligencia e pe-
lo c?ração* Pela intelligen-
cia, procurando conhecer as 
verdades ensinadas pelo pro 
prio Deus ; pelo coração, co 
nhecendo e praticando as re-
gras de moral traçadas pelo 
Supremo Legislador, e hon-
rando-o com um culto pu 
blico. 

Nâo sendo a religião cou 
sa secundaria, nem sendo 
também possível destvuil a. 

j porque suas üüííKr* eaü 
,nas, reconheça o homem sua 
necessidade, seguindo os im-
pulsos da sua natureza inte-
gral, dominando o orgulho, 
vencendo as paixões, elevan-
do seu pensamento ao infini-
to, dobrando o joelho ao Deus 
Eterno, íazendo da religião a 
1 *i t . J — ÍA j^A rt rt onna f jpfn i 
Dltuia Ut? IUUUD V7C5 

Na primeira semana de abril 
proximo será reaberto o Dis-
per.Sario «Symphronio Rarroío», 
no seu novo e confortnvi! •-dí-
#« • I _ n^ I ,, « . r»1 
I I C I U UFL t J V Ü U I " I ' H I Y V I | 

vizinho â igreja do R^a i i ^ . 
FsH ahi uma notícia cp0 

ve alvoroçar iodas as alma? 
christãs. 

Os pobres de Natal vfto ser 
soccorndo^, agora, de. maneira 

methodica, por uma instituição 
já credora da gratidão do nosso 
povo, numa casa adrede cons-
truída, com todos os aparta-

O q u e v a e 
p e l o P a r a n á 

•Ti f i n f 1*1.. H l V l t v W 

Trcs zelosas Irmãs de Cari-
dade, chegadas do Rio de Ja-
I neiro, especialmente para esse 
'fim, vflo assumir a direcçâo da 
Casa dos Pobres ; são ellas 
Irmã Leoni, superiora, Irmã 

Paulina e IrmS Apoline, 
O - Dispensai io» terá, além 

disso, vitn.i madri-

Até a sua ^uraçâo, tere-j 
mo? .]ÍIC ir ^^-'idoando as fina-
lidade^ c iax':eiloncias da bene-
merita instiiM'.t;a«>. 

QlI^ iOib^ fiquem attentos 
pa:a c^nip-irri-O'..-'!" á inaugura-
ção da Casa dns Pobres. 

f insegura a situação da 
Europa 

•s nações locarnislas ainda nao 
chegaram a um accordo com 

a Allemanha 

STANLEY BÀUDWIN, 
chefe do gabinete inglez, que re-
metteu uma mensagem particular 
* J ̂  HlAmdnhl 

do( hontem, em Ludwigeshafeii, o 
chanccller Hiticr accentuou tex-
tuHlmente ; 

«Nilo rreio nura povo que perde 
0 seu curacter, torna-se servil e 
conta com o apoio de Pd ris, Lon-
dres e Genebra. Náo, p'»vo alle-
mfto, és tu que deves defender a 
tua vida, ter coníií»nç« em tua for-
ça, porá que, em virtude dessa for-
ca, nossas estabelecer á vista do 
T i , . . J i . - H » A 1 liUllJVH' \t nu C4 ' 

! lüra nocesiBario dizer ao resto do 
j Q undo : V ste momento nílo con-
| fuadijuí-.- o nn^o nmor da paz com-
u íidtn f!" caracter, Quando falámos 
PDL PA/., pedimos rigorosamente o 

| I l i C O l l J U U t l t H " jj^ i i i* v - - i • 

| Temos profundo desejo do p»z 
íinas estames convencidtta de que 
um érntrado de paz não pôde nas 
cer senão da> livre reBoluçuo de 
contratantes inteirumente iguaes. 
(Prolongados a p pia usos). 

E' fftfio pretender que a paz po-
de reinar quando um diz ao outro: 
«Vaes asídgnar isto ou então çu 
tomarei medidas contra ti». Isso 
nfto é paz m«s uma imposição e 
tal imposição provoca o odio e a 1 * J _ _ nnrtna Aoalm 

ideiiaiííii que n3o quer s^r o pri-
|inu:o rniDifetro inftlt z t\ deixar de 
. honrar as assignaturna do seu paiz, 
; e aííimando qu « de n.uito inte-
. refv̂ e para a poliUca ingleza a in-
ie î-idHíle da Franzi « <ia Bélgica. 
Jccrnluou. pornm, que as resolu-
ções da ultima conf«»rencia de Lon-
dres tòm caracu r de propostas e 
não <ie uiíimatum. 

Noticias da MU manha 
rio. -Roali?íi stv a 20 do cor-

rci;íe o pl( hiscito na Alieoianlia. 
O novo pari am ato nllemflo vae 

reunir-se no dia .71. quando Hitler 
prenunciará uni liihcurso definindo 
a posição alkma ante a paz euro-
pè i 

GOVERNADOR MANOEL RIBAS 

Ofensiva abysíinia 
Ri ). 27 --JiUnna-se que o .Vcgus 

prrpura um o\oicito de 70 mil 
hoa;vs.s para desencadear a offen-

cli- es E 

RIO,* 27 — 0 sltuaclonlsmo 
do Paraná entrou cm crise, 
com a formação dum partido 
opposicionista de elementos 
que despencaram do proprio 
partido official. O governa-
dor Manoel Ribas tudo fez 

uca;vi.s para oesícucaaear a oueu- para manter a unidade nas 
eiva no tfnrtc, devendo as opera | s u a s torças. A certa Elttira O 
çf. > n nir.y.í iiidiapoâ aerem di-j ff0vemador tentou m ^ m o n 
rifcidas pelo proprio Imperador, | ^ ^ Í O . ^ Í P » ÍIUA 
emoora conira a vuuiaue UUB ^ I ^ M U « « — 

tantos resultados tem dado em 
casos apalogos. Os políticos 
paranáenses chegaram mes-
mo a promover aa articula-- * ~ „ A „ 1A»nnACf nA Pnpflná 
LUCOl \JO l u gu i vv «V * • 

0 s enedo r M a c e d o S o a r e s 

r n m o í í f tvprnador • « « • j * - D " 

Protogenes Guimarães 

teu uma mensagem paruuiuu ^ imposição provoca o OQIO e A 
ao governo da Allemanha J jndignaçâo de quem a aoffre, assim 

pnmn fiiiAp.lta. n medo e a 4U)KU@tia 
Os sentimento* da IngUWrra 

RK>, 27—Informam de Londrí-* 
que o primeiro ministro, sr. Bai-
dwin. recebeu em audiência o re 
preseütante da Allemanha, sr. Voa 
Kibbentrop. 

Km círculos geralmente bem in-
forroadoa assegura-se que o cbef-

como suscita o medo e a wgustifi 
no seu autor, isso nfto é a paz. h 
um trabalho de políticos epneme-
roa. E' uma obra que nfi# dura. As 
sistimos ao espectaculo de homens 
ineapnzes que se entregam t orgia 
rle fabricar taes construcçoes. u 
que noH interes^ î porém, uma 
ordem européa concluida por largo; 

... ; «rt ovtonnf P.n-íornwdos assegura-se que o CDe,.. ^ ia!L.r)ur o no exterior en-
,m governo britsnn.co commiinicou , teniio uu 
„o representante , T f Z L 

resposta do n,t-ich e insistiu paia i R 1 0 27_NOS tirculos pohticos 
i 11, — „_v,É, i<ia,i o ui rlf» onr* ! . •» Mim n Tffllin 

que a Allemanha laç.i a m r i t a u a u o s oDseivo-^v - — -
rente pioposta» positivas e prati- j n â 0 a conhecer oíficial̂  ou ol-
ca* susceptíveis de abrir caminho' jici0samente, nem por via uiploma-
ás hegocittçoes. ' — intppmedio da lm 

A impressão predominante e q\ie 

yuco. vo 
são poucos, eâo poucos 08 
mandatos. Por isso mesmo o 
accôrdo encontrou obstácu-
los, desde logo invencíveis, 
\o que parece o governador 
Manoel Ribas é um espirito 
vehemente, adversario natu-
ral das meias medidafc As 
luctas não lhe dão inèomnias 
irremediáveis. A s s i m elle 
constituiu o seu grupo, tra-
tando de resistir. Dahi a sci-
são no partido official e dahi 
agora o manifesto do novo 
partido, formado para enfren-
tar as vicissitudes. 

em particular, na familia e 

na sociedade. 

terior. 

0 ir. Eúen 

Almirante Protogeaes Guimarães 

RIO, 27—0 Senador Macedo 
Soares, que se elegeu pelo _ . . . 1 < • 1 . i . .1 _ J 

f . 

O centenário de 
Carlos Gomes 

1'reparani-i.e ovp"essivas coramemora-

còes nas tscolai de São Paulo 

Rio. 27—O di 
rector geral do 
cnsiuo do Sâo 
Paulo dirigiu a 
FREIOS OR direc-
tores rc^ionaes j 
iim.t circularscí 1 

ou i in«'ando-os ; 
dr íjuf devem 
preparur. a ll ; 
i\v iuuho do • 
corrento, rente- i 
haito do nasci- ; 
monto fie Carlos j 
(íomes, solenni- : 
dades commo 
mnrativas em 
todas as es-
colas. reveren-

.•m:,. i • , . ; d o jnolvidavol 
-1 . • • . . n Mir^rtnr treral 

. :. . • t. r , .çTjfjiond.-i que 
• s t • i . us eaeoiap a 
11m»5.m (p i i .!,» < ;if íiis ««ornes, liem 
• mii]1' ministro «os alumnos 

. iî i i mmi [ii<-- cantos com mu-

pliit i[ i 

Syndicato Condor Lida, 

ÍARL.OS GOVIFS 

Procedente de Bolívia, San-
tiago, Argentina, Uruguay e 
sul do Brasil chegou hontem 
Í\S 7,30 o hydro avião 'Cai ; 

cara", sob o oommando d | 
piloto sr. Wulter Urban. tra-! 
xendo prande numero de ma-1 
ias posiaes para Natal e em1 

transito para Kuropa que ar-" 
guiram iminodiatamente no 
hydro avião ' Samum" da; 
Deutsche Luhliansa A. G. sobj 

0 commnndo do piloto sr. 

ttuõoií mu:, r 
\ mala par* o sul fecha! 

hi.jo, sabbado, as 1S horas. 
srj>ütndo amanha pelo hydro 
aviüo 4 (iuaraov", do St\ndi-
cato Condor Ltda. 1 

PANAIR 

tampem nao iicou 
satúfeito 

ft\Q 27—(iO sr. Eden nflo occul-
tou no sr, Von Tíobbcntrop que o 
documento enviado de Berlim esta-
vh ioTiire de satisfazer o governo 
britafcico. 03 circu! P «.11». i ^ 
julgam, di? tacio, qüe comporá L>rn-imoiU 
ve lacuna por nSo annun^a^ -nie | n Vôjta a Moscou 

vencer as riirfi..-ui!adc9 «Io „,-rl.,d.., da RLI-I^ pard os 
InU-moUiHrio das negoci..çfi.- | ro., partiu por vn m , . r .ra ^ 
{l"ci',rn n jornal «L'Oeiivrp». que rif, d.-.ido s.-gutn --11-
em Kpguiilu íiccreacenta _ _ ^ eve[ifuliarta<l«' de uma guerra 

4 ! O U a i C O ) VJUÍJ; o v v i v J J V M f ^ » " 

' r l [idos círculos Julgam que | partido Radical do Estado do 

a /^nosta drt Relch Á9 propostas! a c a i j a <[e dirigir uma 
em questão torna JA- a^r»' commuilícaçao ao almirante 
t X ^ T l X conftouftv^ j protogenes Guimarães, rom-junuitaiii. (In nflp II nr.m o enin 

nhado no s?ni atesto pelos de-
mais componentes do grupo 
de que íazin y-avto. 

Á fesra dos 
M h i d a n t e s 

Hoje, ás 20 i/2 horas, no 
«Carlos Gomes», será levado 
a eífeito o segundo festival 
de arte do. «Centro Estudan-
tal Potyguar». 

O lo. acto do programma 
é a comedia, «E a felicida-
de»?, de Geraldo Fernandes, 
O 2o. acto números de varie-
dades entre os quaes dois 
"skeths", violões e "jazz", 

AAcçáo Catbolica está indicando 
que a influencia benéfica da 

mulher chriítà não deve ficar limi-
tada ao estreito circulo da família. 

-Von Ribbentrop r^o d «ri - _ th> Lo in4 j r^ qué | 
ao sr. Kdcu U-nhUL^ innicnVao1 HU . - ^ ( V m , l u i n s anpn>vou. 
qu mto ao que ^ Al- n.-inh ̂  n l̂e-1 ; 1 1 ü ,t n. i(V), (l [\-

tor-ÍHU4 v. nV^di^^fCiV» d^S MMl- j • ,L .•];. T.»' : Silvia 
niarn<->Qt-. - Rium^nia . n-\" • • : -..'l-1 'í- ^^^ 

a Hitler rrH MMhi " ^inu iuvrsMdo 
T; •! > .Cinnniunu-.m (!•' í <>n<!ios 5O- P«HIORI*s | 

OUV^TV. l i f r í i rr íM.nv.rsM/âojnocc-Mian^ ^ ' 
eütr, o r rimeíro-mi:i.!firo Stanley ; SOríío , ' L l t 
Hnlihvin e o elu f- da dele^vâo ;il-1 teresses privados dos í.pn^utaao 
lemfi. Von Ribbcntrop, no pnlm-jo j 
da ma Dowuiiui n. ia, o clu-lo ;lo . y Ri^ei»trop vae deixar Londret 

• .-«Kinnto hHtonniro flOUHt<»U 30 nC- » .. - i.. 

- n ^ • p r 0 c e ( i 0 n t e do Rio de Ja 

Á s r í o u e z a s d e ; i i e i r o * t r a n 8 i t 0 u hontem por 
capital, com destino ao Mossoro : norte do paiz, o hydro-avifto 

t ( t p p d a "panair , tra-

MO ; -<> j.n Mdento dd -i 7 e n ( j 0 p 9 r a esta cidade gran 

certo quê, no mesmo, fôram 
o .... ... i Anewitrftrioíi documentos mui-

s w r f c r * — - ^ i K I " ^ . , -
conyer*õM locarneanas 

RIO 27—Secundo informações co-
.hidHs nos círculos políticos bntan-
mens MH IM>U>cir»"* »• . 

arneana, poderiam proseçun , 
cm RruxellR^ na próxima ^ n.aua 

U L T I M A H O R A 

Muwolini aproxinMC da Fraoçi 
Riu AífirrriIVM- qu« Mu^oli-

proctirn aproMmat-^' do uo-

0 estado de guerra e a 
situação do paiz 

Como se explica o commuoUmo do; cia de um prédio na Rua da 
sr. João Maogabeira | Constituição, onde se reuniam 

Igraphicos, foram etíectuadas 
RIO, 27— A Policia apre-i a i c u m a s prisões e aprehendi-

hendfHi o arcliivo poiitico do | d 0 COpioso matei idi oxire-
deputado dofio Mangabeira, m j S t a . 
hontem, pela manha, fiendo Novaí prisões de militares 

RIO, 27—Durante a madru-
gada üe hontem, por ordem 
do Chefe de Policia e de ac-

A Allemanha nâo mudará de 
dírec cão 

r-'!/"» o- Ê*m ütttrovic*» fi>u ' 
da"a \Vard Price e publr^da 

•Hi-
no 

d)aily Mail 
(rop declara : 

# Vinda nílo po? *" UÍZ-T <•,' 
sei f»Mt»»a n!- m d;: 

tidas no mem"r:»ndum 
correrão cniuv í"i. 
çáo nAo mudara 

i»1 pro- . 
• on-

, dn ' 

H(M.LrL,r ^ Z T J w f""nva côrdo com as instrucções do 
T.« -mr H ,?, U víri-is " n fienernl Ministro da C.uerrn 
^ r ^ o ^ H o r i ^ ^ m â ^ . í ô r a ^ P r e » ; d lver j » , , s a r 

por diversos intermediários, i K ^ t o s e dois oífidaes. 
rem-ae corno cxacto que o!Foi »e«.d« h.be.«on,«, »o« eo«-

. , , , ..7.. >,;- s-aasítaí priM! oHi=íi=;t=t: 
M' Jonu 11 lKi:eii|H' r 
o9«p dinheiro, no caracter: RIO, 27-A CÔrte üe Ap-
de advosndo pormnnente dos j pellaçflo, por unanimidade, 
comparBHS «laqncUe agitador;negou o pedido de ' habeaj» 
intornacionnl. destacado pe- corpus" em favor doa deti-

Esíadôciaraçã.» <• «•nrf-rnuid c<> , oi ^ro.-.ir.i 4 d(J 

' »«|« Mn rem estudadas | 0 qa« W t f tm * 
ApaUyraiiAJIwn.nl.. ! RIO. I7-.Va Camara dos Cotn-

i I t > soviets" para fazer a 
pn>pasranda communiflta no 
Brasil. 

dos nestes últimos diae, por 
serem reconhecidos elemen-
tos verdadeiramente commu-

\nr1 

" i - • • u ad f l * no muni-! 

• M l . / • M „ 

a m a r i a •»»» i n u n » • 

fn j ton io Camillo Hollanda e Ma 
' ! ^ í m , l : n o e I A. Fernandes, proceder, 

tes de Hecife 
KiUf 4< \\\J Uili^ul»^ 

.. -1 ~ i t̂ lluLl» 14* 
r n m 

Inistas. O .habeas-corpus» toi 
Outra diligencia da poha» ctnoca j p r e j u < j i c a d 0 por despacho do 

i RIO 2 7 - N u m a batida, dada| Ju i* Hiba» Carneiro. 
A f f i l n P l à Polícia nnrna denenden- (Cowlue na 4a. pagina) 

i • 

E I T U X R P R E J O D I C R D P Nfl L O H B R O B M U T I L A D O 
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I 
CSRtT8tf0lBÍ9n8SaC.M.M. 

\s<h\ ríilt Rdiioni) 
PRESIDENTE 

Uly«*M C, d* 06e« 

• O R D E M 
«{Dítrlo matutino) 
nrcnACTon-CHm-: 

Otf o Outtrra 

* RRDACTOR-SÍÍCRRTARIO 
F. Véras Bei«rra 

GERENTE 
Eiequl«l VI. do Moura 

EXPEDIENTE 
Redacçflo:—8 á& li -13 ás 17— 

19 ás 21 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 ôs 17 

horna. 
Tclophonc 222 

&E'CtE 
Dr. 9*»atft, 2t6 
N A T A L 

A RSION ATURAS 
(CAPITAL) 

Mez • . tôOOO 

(Interior e Estados) 

An no 40SOOO 
Amestre 25$000 

VENDA AVULSA 

Nüraero do dia . . . S200 
Numero atrazodo . . . $400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, etc. 
$100 por linha, uma vez e 

$200'nas repetições. 

ANNUNCIOS 

Tabeliã na Gerencia 

R e p a r t i ç õ e s 
nlftro jnglez Macauley o^tni 
flüblfl* 'pp.iavrsü 

inglesou, no fiomnfl 
onrlquedrloR <» nfto 
trabalhamos nos ilma santos, 

físte deflcnnço, em vez do 
empobr^coc, tem enchido n 
caixa do bons. R, ainda bojo, 
omquanto os armazéns estilo 
foohadofj, o nqunntn ns ohn-
min^fi nilo iumo^am o nq 
apiteis nflo siMIam, «i i-iqtto 
za nacional so acumula. IV 
D nus que trahnlha para o 
homem. 

Naquellc riia o homem pen 
sa em Deus o Deus pensa 
uo homem. 

Neste encontro de Deus e 
rio homem o 
homem se mutiplicn. 

Nftn vos maravilheis, pois, 
se nfa, os inglezes. somos 

' ' ' v ? : __ | tia cadeia publica cia villa dej Motas 
J n í K K SAo Thomé, ficando exonerado i TVM> 3 

mingo, desde muitos séculos.. (> a c l u a | j M o r t e n c i o M a r i o dei - 5 

HORÁRIO DAS MISSAS j Limn que exerce, em commis-1 Ceará 

P A R O C H I A D E NOSSA S E N H O R A I ***** funcçoes i Typo 
D A A P R E S E N T A Ç Ã O 

Ministério da ! 
Agricultura 

P u l a d o d o Oovorno 

O Sr. C.oxernadíir <!« Itotuln ns 
signou o« foguioicri fetos: 

— nomeando Luiz Ferreira 
Silva, ('"tu-as Cavalcanti de Al-
huqtierqiir o Jocl Oiqiieirn Crir 
valho memhios do Cotisellu» <I-> 
Imposto Territorial no municí-
pio dc Ceará-Mirim, licando 
exonerados os jetnaes. | 

—nomeando Joflo Alves Mar*| 
tins para exercer o cargo dei 
adjuneto de promotor puhlico j 
do districto judicario de Sanfi Fibra longa Seridó: 

505000 a 528500 

I N S P E C T O R I A D E P L A N T A S T E X -
TEIS ( N O E S T A D O D O R I O G R A N D E 

D O N O R T E 
C o t a ç ã o d o a lgodAo 

Dia 2fi do Mar<;o de HKMi 

Mt-liOA DÓ DISPONIVKÍ. 

Uio: 
Hnt radas Nilo honv*' 
Subidas 070 bardos 
Stock 11.441 

MERCADO KSTAVKL 
Preços por 10 leitos 

i*í»í»Ií#»HiMMMIMIIIMIOMM|MhM*»ÍMM IiM<HHM<IH illHIll*»«•»•• Mu.miM. 

I N D I C A D O R M E D I C O 

l « i n dfx\ Anna do Mattos, ficando exo- Tvpo 3 
paliiinomo t i e r a d 0 ( fl pedido, o actual; " 4 

— nomeando, em comniissAo, Sertão: 
Antoiro Teixeira de Lima par:» j Typo 3 
exercer o cargo de carcereiro 0 

—nomeando, iuteiiiiamenfe, o ; o 

j0$ri00 a 51S0001 -

47S000 a 108000:1 
43$r>00 a 44$000 j | 

j ! 

Nominal | 
42$< >00 i 

Nominal 
4HS000; 

! 1 Padre Luis Wanrierley para, du-
rante o impedimento do profes-
sor Theodulo Soares Raposo 

Paulista 
Typo 3 

" 5 
448000 

42>)00 a 43$50(1 

SANTOS DO DIA 

28 DP- M A R Ç O 

S. XISTO, P a p a 
S. Xisío nasccu cm Roma, e 

de joven fez grandes pro-
gressos na virtude, mercê dos 
Ipines íoi elevado ás honras do 
wicerdocio, que então - só com 
(1iiiíi:i:!dade se conferiam. Os pe-
ín^ianos temiam-no e, para o 
tivpiin;ír e tirar-lhe auetoridade, 

r̂ ram aos quatro ventos 
i';ic eiic era sen protcctor e 
' *uíor da sua doutrina. A re5-

de Xisto foi condemnar 

Domingos c dias santos 
de guarda 

Calhedral, As 4 1/2, 7 e 9 
[ 1 0 r a a da Camara, a quem foi concc-1 — — 

santo Antonio, ás 7 horas, d i d o u m a n » ° d e ücença pie- í D e p a r t a m e n t o d u * H lo r-

a SSfSSa.-* C0ncelçí!0- rms » Teleêraphos 
T'vr"''As 7 1 / 2 ! í s ^ s r w s : I e « e « . 

SemiDarío s. Ppdro ,AsR l ;2| c n , nP e l ' r ' „ , „ C l JSM n f t m M i R«-
! l o r a s j —nomeando Mcmcícno Be- gignal 00S VOrrfciOS 6 Tele-

Rosario áa 7 horas. j f . f .pnraexercer o cargo dc > y r a p hQS deste Estado 
n í „ „ „,„ j B IV. jtii?. distnctal do districto I , „ H „ . , t . „ , 

n (• 7 1,a í i-dicia,io do SanfAnna do| O Snr. Presidente deferiu n 
Cathedral, âs b, 61/2 e Mattos, durante o iriennio de requerimento de mscnpçao 

, a ( a.rí '1 1935 a 1937, ficando exonerado, Ido candidato José Nicolau de 
Santo Antonlo, As 6 1,2 ho- a d i d 0 i 0 ' a c t l i a K " — — - — 

publicamente perigosa heresia, 
que depois refutou e pulverisou 
eiii vários escriptos. Succedeu a 
S. Celestino 11a Cathedra de Pe-
firo, e o seu governo foi devé-
; i.s aliençoado. A sua doçura 
liüo logrou trazer ao bom ca-
minho o impio Nestorio, que 
morreu no desterro, coniondo-se 
que ainda em vida os vermes 
liic roeram a fementida língua* 
!.in!pcnhou-?e de coração em 
fomentnr iodas as obras de pie-
dade e cm afervorar os sacer-
r\ /-. 4 >-> c» f-S 

ras. 
Collegio da Conceição, As 

6 1/2 hòras. 
Santuario do Tyrol, somen-

te nas terças-feiras, ás 6 1/2 
horas. 

Seminário S. Pedro, fts 6 1/2 
horas. 

Rosário, ás 61/2 horas. 
PAROGHIA DO BOM JESUS 

Dòmingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 6 1/2 e 8 1/2 ho-
ras. 

Capella da Sagrada Fami 
lia (Anchieta), ás 5 horas. 

Missa especial ás 7 horas, 
para as professoras o alum-
nas da Escola Domestica, na 
Matriz. 

Dias ateis 
Matriz, As 6 horas. 

PAROCHIA DE S. PEDRO 

Domingos e dias santos 
Vr guarda 

Matriz, ás 4,15, 6 1 2 e 8 
horas. 

Capellas dc- São João (La-
goa Secca), São Sebastião 
(Baixa da Beileza), e São 

Prefeitura de Natal 

f ! i 111 111 1 

1 1 H iii t iiiii LUI 111 1111111»; José (Guarita), em dia pre-

ndada'. Era tudo- para todos, cjviamente annunciado. 
Dias ideis 

Matriz, ás 6 e 6 1/2 horas. 

HORA SANTA 

A's 19 horas 

acudia solicito a todas as exi-| 
^encias dos fieis. A sua devo-j 
ção a Nossa Senhora revelou-se | 
com as obras que fez na antiga! 
Basiüca de Liberio,.que depois! 
sc chamou de Santa-Alaria-Ma-! 
ior, e com os nincnificos me-1 Cathedral. 
sentes com que a brindou. De-1 2a, quinta-Ieira do mez, no 
pois de oiio annos de indefesso santuário do ryroi 

Expediente do dia 21 a 25 
de 36. 

O sr. Preíeito da Capital 
mandou pagar as contas re-
queridas pelos srs. Marcos Fal-
cão e Estevam Alves Dantas 
de Araujo, 

Deferiu os reoueriroento? 
para limpeza e concertos 
dos srs: 

Manoel Martins (2), Emyg-
dio Pegado Sobrinho, Ray-
mundo Germano de Souza, 
Arthur de Souza, José L, de 
Oliveira, Garibaldi Romano, 
J O Í Í O Baptista do Nascimento, 
Arthur H. de Oliveira, Maria 
Calixto de Oliveira e Joaquim 
Manoel. 

Foram igualmente deferi 
dos pela messma autoridade 
os requerimentos dos srs: 

Standard Oi! Company oi 
Brasil, Manoel P. de Lima, 
Rubens Marques da Silva, 
Francisco Vareila da Silva,! MOEDAS 
José Xavier de Almeida, Ma- Libra 
üoe! Rarboza Galvão e An-ti.) 
tonio Adonias de Goes, o 
indeferiu o requerimento do 
sr. George Carlos. 

t \11 „... 
• 1 u 11 «11 

V e n d e m - s e 
Í h ^ S ? t a ' T e , r a d 0 m e z , n a |o terreno da Avenida Rio 

Branco, e a casa conti-

Pontificado, passou a mclíior 
AÀfí 

Pratica—Se não podemos le-
vrtiunr r^nipio? n Nossa Senho-!ras 
ra. podemos c devemos pelo 
menos oflertar-Lhe o conquis-
tar-Líie corações que A amem 
c venerem. 

Oraçíio,--0: Deus todo po-
deroso, acccndei cm nosso co-

n fn^n do 
para que, ievando 
Ciii7. até ai" fim, possamos um 
dia receber no Céu uma corAa 
d'"1 nloria. 

LAUS PERENNE 
'Pa fl a r, m~- n o ('niflflf ti O 1 uuun iLC5 nn, Iin 

Cathedral, de 8 As 16 í\2 ho-

nt, 4 A 
a 

* icq1n \ ikyu 1 M 
Lira i9õu 
Pcscta 1S610 
Franco $780 
Escudo S525 
Marco 

(C-5S500-) 4$755 
Florim 
Franco 

ss: 

8$(M0 

ivuti Belga 
Peso 

gUci a u iU t ?S IUU , 

Thomaz de Araújo. 
A tratar: Rua Junquei- p p®pel 

ra Avres 398. ' e s o 

(20) 
ou ro 

a 
a ínnn 1 ^Oi Mí 

3S700 

r»#ar»o 

1 TCQn̂ i i t f v 
] S4S0 
2$445 
18175 

S800 

7S170 
12$140 

1 G Jkpu I -J 

4$nio 

«.Miro íinr 10$s0í)n grnrnrmi 

Sant fAnna do Mattos 
t 

O lar do Sr. Alriemar dei 
Vosso amor, Sá Leitão, agente postal te-! 

a nossa j lographico, íoi alegrado com; 
o nascimento da pequena] 
Maria Janete. \ 

—Anniversariou a 12 tio cor-! 

Pedro Medeiros,; 
le destaque no 

Caixa Rural e Operaria de Mata! 
(Soe. Cooperativa do Respp IHtd.) 

Séde-Rutt dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

A FESTA DA SAGRADA FAMÍLIA, r f i m o< 0 s r 

NO BAIRRO DE ANCHIETA ( i l e m f i p t , ) 
tu r̂  1 s\ cnnm r. • o 11 .•»' 

OPERAÇÕES 
Depositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações o outros communs 

ás Cooperativos. 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mo/os 

a * 

Tendo dr so realizar no: P°r OSBO motivo os sons 
dia 2H do me/ vindouro, ai^raigos e admiradores reeop-
ypsta Sagrada l"amilia», | cionaram-no condignamente, 
MO h-irro rie Anchieta. nor-1 com um animado sarau, 
correrá ^ ruas do nossa ca- i <3 casal Pedro Medeiros— 
pitai um pjrupo de «eniiori jJudith Medeiros cumulou os 
nfuis, daqueíle hnirro, afim! convivas dr gentilezas, sen^ 

«Mn.íxarlíir dnnativog para a oífereeido profuso eopo 
r'oa!i/açAo da reíerida lesta,j<le cerveja, 
li fiando assim constituída aí —Chegou á cidade, o padre 
commifípfto : directonis—Srus. Oeraldo, que vem dirigir os 
\|nnn \'i/areih C;orreia, A- nossos desiiuos eMpirilua^N. 
metia de Carvalho o Luiza ! — Ketão se realizando, na 
lie/erra : fconhonnhns Armin^; Matriz desta cidade, cnm ro-
da I W o n , i;i/a de Souza, igulnr írequencia de íieist os 
Kdith de Siiu/n. íieralda rie-P^d08™* exercícios da Via-
i.inin, Irene do Nascimento,; Sacra. 

Ifermclinda Alves, cantina Pi-: -Fstá, nesta nidaue, vindo 
nMpirni Maria Augusta, Ama-1 dc Recire, o d r Raymundo 
lia marn, Luiza dos Santos, j Baracho, que vem montar 
\delina Oomes. Maria rie 1 um gabinete medico. 
l.onrdcs e Sehastiana Alves, 1 Ao distíneto esculapio. que 

' A filhn riP Sant^nnfl do \l 
o PtMAftMJ UUMIMKAL ( 0 S f a i m e j amos toda *a horto 
propohiio (io descanço cio-, de venturas* 

minical di««e uaia vez o rai-j Correspondente 

Drnositos 

« 4 H « 

Populaíes . . , 
Limitados 4' 
Movimento :irt 

1» 

T ^ y . ' . . * , , , /s „ i d n 
'0 

• • • « • « • • • • • • • • • a 

Grande deposito do Madeiras dc Para Paraná, destin^as á construcçòes 
PlTTlÇ 

ir f 1U O u 
UoTTonn 

de Feno t "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

M o y s é s V a i n s t e i n 
nrr \ rnrt 

1 à iti^á 
H f T / I T T l T 4 4 r 
i í l i V i O i jLjIíI í IV / | 1 t) 

NATAL 

H U T I L H O O 

Wino, ficando o mesmo con. 
vidado á comparecer, ri ) pra- j 
zo de oito dias, a partir de| 
hoje, perante o Secretario do j 
Concurso, afim de pagar a j 
taxa de inscripção, sob pena 
de nfto o fazerdo, deixar de| 
ser chamado ás provas res-j 
peclivas. i 

Y E U D E - 8 E 
7 I»y» r̂knMAn A ílrt ! 
U 111 W J L 1 \ j 1 1 U U V v v i v u VIV - j 

100 metros de frente á| 
Avenida Hermes, por 601 
de fundo, na Rua Tra-| 
hiry, no bairro da Cida~j 
de Nova, j 

A tratar na Caixa Ru-, 
ral e Operaria de Natal I 
Rua dr. Barata 208—Ri- j 
beira. ! 

( 2 5 ) 1 

C A M B I O | 
Banco do brasil 

Taxas da cobrança 
OFFICIAL ü VKE 

8S$300 

míWHÍtMimmMMIMMMMimíHIMmMWMíailllHHHMHtHntH-rHPMMMMpHIMÉMIM.tMu.M»...,,.,, 

DR. ABELARDO m \ M l 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Coimultoriu dl H.i-
rata, 200 (;dto dn Cas.i 
Oondim) diariamente dc 
8 l l c dc 15 ás 17 
horas. 

Residemin-'Run Assú, 705 

- TYROL -

D R . J. N E V E S 
Clinica Módica Geral 

Thernpnitlca cRprrifira rln Sv[ihtii 
1 • 

Frrfl(nmento iiocnvíis t';i peju 
Posqui/ns julcntsoopicHH d** r-
mes no sangue, nnK hOí-h.^M^f, 

DOS exsudatos, transudatoH 
ele, 

CrmmUorm :—Rua Dr. Haruta 9;V 
das 8 üs 10 c daH lt ás lü hòras" 

Telephono 
'fcsidencui; — Avenida Apody, :\{)i 

Teleptione 

DR. IDOLPHO RSMIRES 
Medico oculista 

Consultorio e residencia ; 

RUA CEL. BONIFÁCIO 

(nntiga Santo Antonio), n, 722 

CONSULTAS : 

das 1G ás 18 horas 

Dr. Lecío Gomes de Souza 
Cllnlcn medioo*cirurglca 

2as, 4as. e Gas. 
Das lá ás 10 horas 

R U A : -

Dr, Barata, n. 200— 

1 . andar 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 

adultos e crianças 

Doenças do apparelho 
diga&tivo 

Consultas ; Das /[2 ás 1 fi 7(2 

Consultorio: R. Dr. Barata— 
200 (alto da Casaüondim) 

Residencia : Av. Doodoro—Gftl 

DR. A. MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Dnonn TASO TV.fnttfA ^A 
4 . 1. 1 U U 4 I V t j U 1 

Teleph. 207 

Consultas: das 7,7 íis 7/5 horas 

Rfísf-dmrin : rua 13 de Maio 182 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDiCO 

Consultas cúm exame de 
Raio X : radfoscopia do co-

ração, pulmão e ossos** 
50$000 

Das 8 ás U e íh<? M rt.s 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 As 9, tortos os dias 

CONSULTORIO: 
R o a Dr. Bara ta , 210 

Hes.-Avonida Deotloro, Gí i 

DR. TEODULO AVELINO 
Clinica medica 

Tiatamento das doenças inter-

nas (especialmente coração, 

vasos, — pulmões), e da sifi-

Lis CÍD suas diversas mani-

festações 

Consultas—(Ias M rts 17 horr.s 

diariame-nto 

Consultorio-lllysses Caldas, SS 

Residcneta—Av Deodoro, fí04 

Dr. Honor Marcellino 
(Especial ista em doenças de 

Senhoras e pa r tos ) 
Tratamento das inflamações 
chronicus dos ovarios, trompas 
de Fallopio e utero, pelo pro* 

cesso do P10L Bucura. 
Tratamento das pertubaçoes da 
gravidez e da tníecção após 

o parto. 

ConsuJtorw-Vlysses Caldas, 88 
ÜGHSUUÍÍS—uôS jíí áíí Io Lorciti 

uiuiiaiuenie 
Residencia—rua líi de Maio, 543 

DR. TRAVASSOS SBRINH0 
Ex-Interno do Prof. Barros 

Lima 

Cirurgião do «Hospital M. Couto» 

11 OPERAÇÕES— Doença a das Sr-
] í nhoras e Vias urinarias 11 

j; Consultorio • Rua Dr. Barato. 
I i 232—1. andar—Diariamente das 
! í 14 ás 18 horas 
1 > T-» • • T, „ 
l ; ncsiacncui:—mui i-cup.jie 1. u* 
i marao, õ4t>-t'nonc r»-S 

NATA L 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto o 

da creança 

Doenças das Senhoras 

CnnsuJtnrfn - Ruíi Dr, Híírntíi 
1. andar 

CLINICA DO 

DR. VICENTE LOPES 
\\x interno do Proí. 1?o>;r. da 

Assistência a l^sic^p.ii/ do 
ítio de .laneiro 

Doenças nervosa-í e ment;irs. 
Dinanostico o li^taiaentii da 

Siíiles nervo 

T̂  . — f\ v , j m ii r>, f "L — 
Alecrim 

N A r A I, 

1 i / t r\ »• í r\ 1 í »' ' t m ( - j f w 'J » > • • 

Iitsidaicki 

'i .1 .y 1 () 

ÁlnriM.' m 
Av. !.)• n<! i * ('<> >>-

DR. O S C A R W A N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

(Da Ordem dos Advogados do Brasil) 
RUA DA COP ICE ICÀO . 621 

PHflRMaCIfl DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO » 

Ibéria ao publico para aviamento de receituario de 
íaüos os médicos da cidade, ittende a iodas as noras. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographias ao alcance de todos. 

Curso Pratico de Contabilidade e 
Escripturaçao Mercantil 
Dirigido por Profissional compctcnlr 

Aulas petaoaet ou por correspondência 
CURSO a - 6 MEZES * CURSO B—12 MEZES 

P R E C 0 3 0 0 $ 0 0 0 
Mm pagamentos monsaes 

Curso Especial para Commerciantes 
INFORMAÇÕES 

Rua Dr Barata, 231—r. - Sala da Frente 

L E I T U M P R U U O l C R O f l NR LOMBHÕftr 
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r 

COM 
A o n o r . M 

A MA BOCCA A DOR E ' SOPA 
R e p r e s e n t a n t e : s e b a s t i ã o c o r r e i a d e M e i i o . - R u a Sen. José Bonifácio, 2 0 6 -

Caixa Postal, 6 2 , « E n d . teleg. Sereia.-Tclcphonc, 1 7 9 -NATAL- R. G. do Norte 

i 

I n f o r m a d o r 
Pharmacias de plantão, du-

rante o niez de março 

Z9 

Maiíi 

QuíM!'"/ 

Nnii.it 

Monteiro 

1 ' I c i r a : ^ 

17 

1S—24 

ti» - 2ri—31 

:í i - 2 7 

Para o Norte: 

Rinair—Quarla Ás ir? Irrae, 
Sî xtns ás 18 horas 

Candor— Quinta-Teiras, As tf' ho-
ra*. 

Para a Europa ; 

^Qn(tor-Luflh/in*n 
ás horas 

Quinta-feira 

í:\ 

Vi"» \i.KCKlM : 

sAO PEDRO 
munns e Saldunloa 

N Y V A K U O 

(Minta- O Domingos 

Teiophones uryencta 

iK-lo^uMii Auxiliar l , U. 
ÍMu-pí-rtociji <> Vcíiu-ülos. /f-
jvLr i>ot t D- ÍO. Alui}, 

jvi :>. L),(Hiheira)f:'ti. 

|'(d i . D. tu Nova). 11?. 
S U B - R T F L . L > ( » 1 K O C C Í I S , 

jieclaniacões dc ToUíphpnos 2Oil 
RoclaniaçiWs do Lu/., 2JU 
Autos íl»' Praça (0. Alta), «6. 
\utoR de Praça JKlbelrai, 

: . .i. s ònnj-Al. ?r.} 

Hospital ^liguei Louto , l . 
Centro de Saúde, 50 
Cemitério Publico, 35. 

Horários d« Tr»n» 

Çrçix! W«stern 

. \T.\L—CECli í' 
Partida cití Natal aos domingos, 

orcas e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recite ás JJ.IO dos dias s e 

gUpartfda do Recife ás 16 hs, das se 
cimdaa, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,í0 das terças, quintas c 
sabbados. 

NATAL—NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

flpffundas, quartas e sextas, ás lo /o 
i> chegada a Nova Cruz ás 21.25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
cando aqui ás 11,10. 

Ms.—Todos esses trens condu-
zam carro-correio. 

O trem de Natal—Recite taz bal-
doação em Entroncamento, par* o 

Air France—Domingo, ás ló ho-
ras. 

V< 
Do Sal: 

«Manaus» (paquete), hoje. 
«Arataia», a 29. 
"Cliuy", a 1. 
«Prudente de Moraes*, a 2. 
"Campinas", a 3. 
«Corcovado», a 8, 
«Almirante Jaceguay», a 10. 
«Itaimbé», a 10. 

Do Norte : 
"Porto Alegre", hoje. 
«Aragano , a 29, 
•'CaxamlnV\ n 10 
"Itahiié", a l. 
"Duque de Caxiaa", a 5, 
"froconé", a 7. 
«Vanaus», a 10 
"Crtmpcs Salles", a 15 

BireiÇM tvperadss 

Bancos t Cooperativas 
Banco de Brasil, Avenida Tava-

res de Lyra, 64 Exp.~9f3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 
11. 

Banco do Rio Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás 11 e 13 
ás 15. Aos sabbados, íi ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal Rua Dr Barata, 2oS. Exp.~-
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercio. Av, Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exoeptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 921. Exp. 
-9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

0 CENTRO DE IMPRENSA C, M. M. 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

^ r t i f t l i i f y b a . toWT.chcgan-

I Exp.—7 ás 17 e Í3 ás 17 horas. 
; Cooperativa dos lunceiowulo? 
, fl. I O • • rin /lAtlilAÍAlÍA (tf f 

1 ' C U I . ' Í C I C O . u n , j u t i v b i y u v »< 

do a Cabedeilo às 6(5o 

r. f . Contra! 

NATAL—ANGICOS . _ H ^ n 0 fi9 | 8 

Sabida As segundas c svxtas ao | t _ . f 

? hora* e às quartas ás 12. | C a i x a Economica F t d ê r a l 
f hOiííid?»ri -Terças á^ /5, quin-1 

uií ^ s e sabbados ás lõ horas.; (Ediíficio da D. Fiscal) Exp.: 11 
às /4 horas. Depositos nas fria. 
5ae. e sahbado». Retiradas nas 2a&. 
4as. e tias. 

A!"TO MOTRIZ PARA C, MIRIM 
Sabidas nos dies úteis ás 16(3o, 

rom exc-epçâo das quartas leirafl. 
rbe^adas nos dias úteis ás 9.1o 

:om excepçâo das quinias-íeiras. 

Auto* I Caminhão* 

NATAL—CAICO1 

r>-ío das segundas c 
í1 chocada ás 1S ftiis torças 

Rede Viação Baixaverdonso 
l^artiiias do Raixa V^rde, nas ae-

rnnd;».^ i1 (pjartns, As 7 horas, cbe-
tíando a Natal, ás U/20. 

vSatiida.s do Natal uas terças e 
quintas, As vi horas, chegando a 

V ̂ rtlo, ás 4,20. 

Rede ViâçÂo Soridcons* i 

C.iMidii^ <W Natal <? Caicó, As fl j 

i \MVRA--NA'i Al. 

C a r t o r f o s 

Cartorio Federai—Av. Riu Biaii-
co, 721. 

1*. Cartório—Rua Vig. Bartbolo-
roeu, 5!K). Civil e Commcrcio. Pri-
vativo do registro das pessoas na- j 
turaes e Jurídicas e propriedades] 
«tíerarias. Tabcilior.ato en; gera!. 

2'. Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
190. Civil e Commercio. Privativo 
do orphaiiolojfíco. provedoria. re-
siduos, titules ê documento.'? T't-
belUooato em «eral. 

3.- Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Ediíficio da Prefeitura!. Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos Ilscaes e do registro de im-
moveis. Tnbellionatoem geral 

M a r c e n a r i a 
S . L u i z 

— D E — 
A . F L O R E N T I N O 

Moveis dos estylos mais 
modernos—Installações 

para casas commer-
ciaes: divisões, bure-
aux, secretarias ame-
wpnt ino ir) fui tioc 
1 l , V U L - l U C t * I * < 1 A 4 A L ^ , I U u x 

pqps—Cârnlntar ia - -

Koiuiões. iQrfOÃ cie íy-
pos modernos e re-

sistentes— 

Acabamento optirao, a-
gradando os fregue-
zes mais exigentes. 

VICl W l l t l U 1 UUVO, Í-V/ • 

VENDE-SE 

O sitio em que mo-

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapój 
Siqueira Campos 

lnform»çô^s nu 
C A i X A R U R A L 

L: 

fnstlUtO do Apotantadoria o Pontào» 
úot Commotcílriof 

•' i Orparuítnonlo da Ia. RegtUo—Cai-
;;í Local de Níílal-Avenida Tava-

torrõio aerto 

I n i -i -

1' triv; 

/ •//"•> r 

' '">1:1.,} 

Ar * horas e ; 
as J 7 IHÍIíím. ; __ 

: . /o ".Vrt T vm K* Fvppdirntft : 
' da« 11 /T «abbadns da* 

«U- míiiaí = s ás tiom*. 

- Secunda f'iri ' Initituto do Apooontatlorla o Pon**o» 
1 doiBancarioi 

f ^vwn ifir.i , [vio^iria do i;io<>mam- iiü Ní»r-
I»..;ntnR0 /'> horas : KdiTir-io Taíxa Rural 

• * i f• 'f •; <• .^ idiado^e Operaria -K'ia Pr- Ba-
r : i í 

Superior carvão df 
Pau Ferro 

EÃTOCK PERMANENTE 
V< (ju'.l'.iu*'i' ii1.; ;i.' 

fiitrrg.-üd • a (lonucilio 

ALFREDO FERREIRA 
Rua r'rri Mî yoVn)]'"*. .Vi 

iiibríra—\TA\ -i -

THÍ!ií̂ í[0 MIO 

I'f ,n .lo*" Tibrr.-|,. :ii; 

O U R O ! 

Ate 20S000 a gramma. 
IVaía e Pedras preciosas 
Paga os mflhnrpç nrpro* Ha prarA 

ALEXANDRE ROCCO 
D E V I D A M E N T E A U T O R I Z A D O 

Hotel Intemacioaa! - Quarto 
— n. 26 — 

Fxpoíliente «.ir 12 As H horas 

A i!' í miei lio 

( \ s \ i. r i 1 1 
r • 

J . E POL IC IANO LEITE 

Rii:< Dr, H AUi !> ÍH 

rfiiit\m< f% O t • f J I . . n i »< '. • 

PRODUZIDOS NAZONA VINÍCOLA DECAXIAS 
í 

I I 1 7 MirHIFIÍINc-riA 
L V I J L I 1 1 1 . 1 0 I L . L U I 

CAXIAS - PORTO ALEGRE 
A G E N T E S : 

M a r t i n s , I r m à o & C i a . 
* 

FREi MIGUEKNHO, B — N ft T A L 

M m V ^ . T Q 

Ma i • i <i" t(MÍ8s as qualidades 
— os preços mais baratos— 

s o r a c D t e na CASA 

S A M U E L SCHOR & CIA. 

Avenida Tavares de Lyra n. 97 

\T A T A L 

~ i t». I t i t f » r n a r i 

bripruifílos •- <;\riU^ p:i f a 

homoin o scníioríi—ílyurinos 
—bengalas*—bolsas o 

cl innfios p a r a s e n h o r a - s o m -

br inhas—etc . ctc. 

f? nmr] n 

CORREVCTE C A R G A 

S E R R A R I A C E N T R A L 
DE 

w V R C O S n n s o i /> \ 

Kua Sonndor .Ins/' Bonlfarlo, lflr> 

ii.ommunioaçfio rfim a Pua I)r. Haratn) 

i'N'11!Klna .̂ .'irm carrocorias, beneíicia-

nuüto r viMidaa üo mndrira^ 

P o d e m t a m b é m a s e n c o m 
m o n d a s s e r f e i t o » 

t t v C s n t f í ! ? « i m p r o n i f i 
C. M* M* 

EIIUÜR PREJUDICflOfl Nfl LOHBBOfl 

do Phftrco. LEONEL FREIRE 

O MELHOR REMEDIO 

R E T R A T O S 

— «6 na -

Pholographía ELITE 

D E 

J. ALVES DE MLLLO 

é RUA DR. BARATA WO 

M U T I L A D O 

l í ras i l I .. 'i-uguay—Argentina—Chile— Bolivia 
\ mriin todai as sextíií? feiras ás 1S bom? 

( inkn Mflrmnal 

™t Com t»̂  nmdoi niísimos e conforíaveis frimotore^ JU-52 

V. S, Soflre do Estomago ? nnrfl 17 pessoos 

T T PaHoc Vonni inp ^íí^iro.^—Cumíspondencia—Encomruondas 
U S e l i u I l f l S • C U R I o R S Kt MO SI'! - • \ 11.M 1 iorn:i ÍC.-LOS OS sabbados ús iS iiorus. ¥ W 1 I M W • • J W I M V W , , ,.;; tS f i r N; i tn l Domingos fts %W horas 

R•" vri \Mfrf i .. \ roTl'1 fí-rhíi todas a«? ,>a. foira?. áa 10 hora<» 
: ,ii LUJM de ÍNHUÍI—quiiitas-feiras ás I:í lioras, 

SERVIDO /VKRUiU ÍMjnSOCEAÍÍICO SEMÂSÁL 
CONDOR 1-UFTHAN5A 

Inintornipto o incgualavci om 
^urança —- Rapidez—Pontualidade. 
Í\UASIL-ElJROPA cm 2 dias 
|i;if! Fur^pa tocha toda quintíi-fHra As horas 

l\FORMArAKS 

Agencia : FILGUEIRA & CIA. 
! 'M ĝranitTin • AeronAuííi '—'i Hoplioor^ § 

I \ UU u v ~ 
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o C O M P . m m ç n m B a n i a 

SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES 

Á maior seguradora no ramo 

Sociedade Beneficen-
8 te dos Sargentos 

E S S E N F B L D E R ! 

ANNO 1935; 

Seguros realizados 

Receita Geral 

Seguros pagos 

2.717.537.-0G2$917 

in.7fl2:5r)3$3.r>S 

4.2«0;5r>2$970 

EPITACIO & CIA. » Agentes 
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Reeebomos n fioguínte cir-
oular: 

Natal, 22 de Março fio 10IJ6 

1 - 1 0 

0 estado de guerra 
e a situação do paíz 

{Continuação da ia. pag.) 

As declarações do «r, EavaJdo Lodi 

RIO, 27—Falando aos jor* 

S O C I f t E S 

üoOGOosoooocooooococooooooooooooooootrooooooooocooooooooooooooooco3ooooooo. 
zo fixado pelo decreto 702 
(a) Ribas Carneiro», 

Habeas-corpus prejudicado 

RIO» 27—No despacho do 
Juiz Ribas Cahieifo que denc-
eou o pedido de «íiabeas-cor-
pus» requerido peio escrevente 
da Escola Techníca do Exer-
cito, salientam-se as seguintes 

niilistas, após a sessão da | palavras: * 
Oommissffio Executiva da Ca*: «Foi baixado o Decreto n. 
inarn, o « r Kuvntdo Lodi de- 702, que declara pelo pra-
elaroti que a Oommisflâo ti 
ilha examinado o caso da 

zo de 90 dias «equiparada ao 
estado de guerra a com moça o 

prlsfto dos deputados, tendo, i intestina grave, em todo o ler-
nosso sentido, se dirigido ao ] ritorio nacional». Esse decreto, 
Ministro da Justiça e este dictado pela necessidade de 

ANNIVEASARIOS 
Hofe 

SENHORAS 1 

Alirm de tirilia, rSf/OMi 
Francisco TiriHo. 

—h*'hnn O urge) G/t^dm, 
do sr. Jajjmf Gitrdrx, 

—Maria Vi cm ri a di Uoohn, riu 
m do sr. tetdrn Jotf da liochn. 

SENHORES 
/)r. Fábio Hino, residente 

mo. 

cm oííicio promettera infor-
mações detalhadas. Accres* 
estilou que as imoiunidades 
parlnmeutares estão deíinidas 
na nossa Cavta Magna. Ha, 

salvação publica, pelo artigo 
exclue dentre as garantias con-
stitucionaes, o remedio do < !ia-
beas-corpus». 

O paciente está «ex-legis» 
entretanto, a lei de seguran- im p cdído de se valer do «ha-
yn, cujos crimes nella pre-jbeas-corpus». 
vistos sflo inafiançaveie. Ue8-jSefá a f a s l a d o m , P e d r 0 

Illmo. Pnr. 
Tenho a subida honra cm 

communicar-vos haver sido 
fundada na séde desta Knr-
ça, no dia 12 do me? em cur-
so, a Sociedade Beneficente 
dos Sargentos da mesma, ten-
do sido eleita e empossada a 

% direotoi'ia abaixo» pura reger 
o !os destinos da referida Socie-

dade, no periodo coroprehen 
dido entre a data da sua fun-
dação até completar uni anuo 
de existi ncia. 

Presidente do Haftw -Co] 

Cmt. Geral .fosué -íusliníario • 
Freire. 

Dircctorui Presidente, 1.1 
Sgí. José Ferreira Marinho:: 

do j, Vice-diío, l. Sgt. Sebastião j 
jde Sousa Revorõdo; 2, Vice- ; 
|dito, I. Sgt, Francisco Fer-• 
I nandos íiorges;; Spc. Geral, i 
j l . Sgt. José (íiirgeí Pinto; l.[ 
Sec., 1. Sgl. João Cândido! 
Rodrigues; 2. Ser., 2. Sgt A H 
tino Cordeiro de Paula; Ora-; 

Moreira I 

esposa 

1)0 

O PIANO DOS AUTISTAS 
O INSTRUMENTO IDEAL PARA PROFESSO-

RES E APRENDIZES 
ESTUDAR NUM PIANO ESSENFELDER E< 

PROCURAR O CAMINHO MAIS CURTO PA-
RA CHEGAR A PERFEIÇÃO 

ÚNICO DISTRIBUIDOR 
Carlos Lamas 

rua Dr, Barata 231-A»Phone 159 
SENHORJNHAS , . , ^ A „ 

Mtirin do Lmnlrs Mmrzrs, filha j OW, Sgt. huclldes 
do dr. Francisco Afpnezcs de Mellot ie Silva ; VSce-dito,3. Sgt. João 
cVnm^retmna10 ^ c " m a r c a d ( ! A l v e s d c Arruda : Tiiesourei-

—Aline Martins de Ofiii-ira, fi-
lha do sr. -fosp Marfins d# Oiau i-
th, c.ommerciautc praça. 

—helena Ciceo, filha do Vr. Sal-
rndor Circo, funccionoclo dn Ks-

ta a documentação que defi-
na a responsabilidade de 
eaua ura dos indiciados. 

Dois ftlbos do sr. Flores da Cunha 
estiveram com o Chefe de Policia 

RIO. 27—Estiveram ua Po-
lícia r?nt! ial em cooíerencia 
e.om o Capitão Felinto Muller 
doía Filhos do Governador 
Flores dn Cunha. Os jorna-
listas nAíj conseguiram saber 
o assumpto da referida con-
ferencia. 

0 "leader,f Henrique Bayma applaade 
o decreto do estado de guerra 

RIO, 27—O .sr. Henrique 
Bnyma. "leaderM do Partido 
Conslitucionatista na Camara 
Federal, abordado pelos re-
porters dos jornaes paulistas, 
nobre o actual estado de 
guerra, disse que essa deli-
beração do rresideiúe Geíü-

lio Vargas merece applausos, 
porquanto tal medida visa, 
tão sómente. preservar a or-
dem publica do Brasil e a 
m ima no seio da família 
brasileira, 

O Ministro da Justiça rae relatar os 
factos que compromettero os congres-

sistas presos 

carao o sr. 
Ernesto ? 

RfO, 27—Embo-a careçam de 
confirmação corram iiuíicias de 
que o sr. Pedro Ernesto será 
afastado do cargo de Governa-
dor do Districto Federal. 

0 inquérito policial sobre os acoo* 
teemeatos de novenbro 

O delegado Bellens Porto, 
encarregado do inquérito po-
liciai em torno dos acontecimen-
tos de novembro ultimo, nesta 
capiítal, esiíí prestes a concluir 
a sua melindrosa tarefa. Dentro 
de poucos dias S. S. encami-
nhará ao chefe de policia todas 
as peças do importante proces-
so, acompanhado de um longo 
relatorio. O trabalho do Sr, Bel-
lens Porto é minucioso e ex-
hanslivo. Nada menos de treze 
voiumes já foram coordenado?,. 

1 faia-Su: uú iiiqueriíõ policial 
de maíor responsabilidade que 
já se fez no Brasil. 

Li Ir tJír* fl 
( ( > ! . < v » • Irada à<> Ferro Cenirül 

do Norte. 

CREANÇAS 
Pedro Jqsp do Xnwimcnlo, filho 

do sr, Manoel Oh/mplo do Xascí-
mento, 
CASAMENTOS 

A's 7 horas da mimhft de hontem, 
na cidade de Goyoninha, casaram-
se civil e religiosamente, o sr. 

ro, 1. Sgt. Antonio Moraes 
Netto; Vice-dito, Sçt Al 
berto Manso Maciel. 

Commissão Fiscal — Presi 
| dente, 1. Sgt. Epitacio Maciel; 
Membro, 2. Sgl. Ernesto Lo 
pes Teixeira; Membro,2, Sgt. 
Raymundo Leocadio. 

liibliotheea—Bibliothecario, 
2. Sgt João Olyntho de Mello ; 
Adjuncto. H. Sfft, Abel Mar-
Uns. 

A. S. Jí. S. recem-fundada, 

m . C O M M E E d A N T E S 

EM PROVEITO DO SEU NEGOCIO, libertem se cln 
confusão dos taes "sabões de fora" compran-
do c vendendo unicamente sabões conheci-
dos e acreditados. Comprem : 

"E X T R M" 
' E S T R E L L I " 

^ E S P I D I " 

Waldemiro Goinej da Nobreza, j associada com os altos desig-
lunccionarlo dos Correios c Teie 1 

graphos, e a senhorinha Mnría Leo-
nor Nobrega, filha do sr. Luiz Eu-
clyd(>8 Figueiredo e de d. Jrgenii-
ra Dias Figueiredo, 

Os nubentes viajaram hontem 
mesmo para esta capital, onde fi-
xaram residencia, fazendo-sc acom-
panharem de vaiios íunccionHrios 
0Sta«'S e pessoas das lespectlvas 
amiliap. í 

TUTaUtendo um Titulo da Companhia 
iemacíoMi C»pit»lizaçi«, fnz 

Excia. um pw«Jio para a sua 

1Q. 
V. 

Eleições cíassistas 
O de legado-e le i tor d o s 

commerciãrios 

nios de Irateinidade, união e 
restricta camaradagem entre 
as Policias Militares do Bra-
sil, espera a vossa valiosissi-
ma cooperação no sentido de 
estreitarmos cada vez mais 
esses laços dc sentimento 
mutuo que vizam tâo somen-
te a harmonia immorredoura 
entre a classe ev especial-
mente* a grandeza e profpe-

| ridade desse BRASIL vastis-
isimo ü portentoso, a que nos 
Iorgulhamos de pertencer.— 
| José Gargel Pinto—í. S g t . 

Sec. (ieraí. 

" E S C U D O " 

as marcas de confiança 

P r o d u c t o s d a S a b o a r i a P o t e n g y 

Escriptorio e Deposito 
Rua Dr Barata, 171 

FABRICA 
Av. Almíno Aüonso, 43 

N A T A L 

Na assemblé? qeral do Syndi-
cato dos AuxiJiarCS do Coin-i 

Processos p&ralytados no jni/o sec- i mercio foi eleito, hontem, dele-1 
cional de S. Paulo ; gado-eleitor o sr. Amaro An-

RIO, 27—0 juiz substituto Oracle, com 49 votos, 
federal, cm São Paulo, Sr. Ru-i Os. srs. Antonio Mendes Ro-
bem Alariano da Rocha, decla-! drigues c Hei minio Fernandes 

! rou que, em face da decretação • obtiveram 27 e 16 votos respçe* 
ido estado de guerra, havia or- : tivís;íieníe. 

RIO, 27—Na sessão dajdenado a suspensão da marchai— 
^ommissAo Kxecutiv*a da Ca- de todos os processos relativos H a U D t m a n n W Â PYAm 
riuira, Uu lido um oííicio do Us pessoas presas como impli- \ f ü f m m ® e r a eXCCU-

Ministro \ icente Ráo, com-jeadas no movimento exírcmistaí t a d o a 3 1 QO C^ m n t e 
munienndo que em breve es-|de novembro uítimo, e incursas1

 R r n ^ ^ n „ * 

nas dispoíiçAes dn í.ei de Se- Bnmo lía-.ptoiflnn. 

gurança. 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do flrawl I 

Àcceita causas eiveis-, rornmcr-
oiaefí e criminaos, encarretran-
do-sf de cobranças no interior 

deste Estado, feará o 
paniiiv »a 

K o s i u t - n r j a o d r ; ? ) ! o 

—Mossoró 

Kio Grande do Xnrto 

A " C A S A G L O R I A " 
Mantém uin formidável sortimento de Chapéus, 
luvas, cintos, meias e carteiras para senhoras, 

S E M P R E N O V I D A D E S 

flores, hnínes de fantasia, brinquedos 
e artigos para presentes 

Só na "C A S A G L O R I A " 

— Avenida Rio Branco, 570 — 

Vítao A- i t l t A W J 

5:000$000 

ruiço do tonipo daria infor-
mações detalhadas com re-
lação ás prisões de senado-
res e deputados. O Ministro 
pronwtto que na sim infor-
mação mostrará ao Oqnçres-
so as aotividades dos reíeii* 
dos congressistas no movi-
mento extremista, fixando 
m m documentação a respon-
'•';ii>ilidade do cada um. 

V e n d e - s e 
Tma Morcoarií! nrf rua 

Vende-se por este preço um terreno de 1.5x^3, 
Av. Rio Rranco, com muitas vantagens para 

; cujo execução oatà marcada paia ; 
; o dia ,V do corrente, ás duas horas. I . 
deu Instravçrw a srns advogados i A m a r o 1 i a n e t O - | ) O n -

n Título (ia Coapa»bit rit«rDacioo«! ó a . pora poçnm á Côrte de Poi- * n npcrnnin 
u "ItiM palavra em matéria de C»* i floes, que intervenham afim do hw- I j a u i 

pitaiirBçio. Nfío hesite na escolha. j pedir a î lcctrocaição. Entretanto, os 
- ! representantes da aceusaçao d»'cla-

ÍTnv/^o P . t k l t V o !ara, «speraai novo adiamen-
r o r ç a r u D i i c a M i l i t a r , e x ^ m o p<.r ordem do 

R E T R E T A ; vernador do Estado, gr. Hoffm«n. 

A banda de musica fará 

na 
o comprador. 

A' tratar na A V. J u n q u e i r a Ay re s , 

a —5 

i hoje, na rua *Jofto lVftsôa 
Vários officiaea do Exercito implicado» | Av- UÍ0 

na articulação descoberta 

UIO, 27 -Os n^entow da De 
kí íacia do Ordem Social ro-
ülizaram üíiia nova diligencia, 
offoctunndo varias prisões, 
Inclusive ilp offiriaos do 
iAcrcíi'1. uno so achflm im-
plicados no movimento ex-
tremista. Os prosofi foram 
todos conduzidos para a Po-
íf í í t rontrn!. 

N[;"'Ü f e c n o c f d f mandado d« i e -

gurança 

rotreta,; 

com o; 
Hranco.! 

executando o pFo^ramma seguinte,! 
d,MS :*t lú>ray. ' ; 

t- PAKtE 
Dulaado—fümmandünír !Vliaírn;1 

Valsa —Maria Vila ; iipsodm -Lusi-
tana : .Vamha -No?so Amor; Mar-1 
cha í revo—Vumero 6. ' 

2- PARTE 

)á se encontra á venda nesta 
praça a nova 

Manteiga Lambary 

especial para mesa 

e v o c e a n a . Faci l i ta-se o 

p a g a m e n t o . O m o t i v o ex-

pl ica-se a o p re tenden te . 

A t r a t a r n a m e s m a c o m 

o p r o p r i e t á r i o S e v e r i n o 

Mar t i ns d o Morteiros. 

S- 7 aU. 

Doenças Mentaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D R . M A C H A D O 
E S P E C I A L I S T A 

líl A 1'MSSRS CALDAS, 2.V> - F O M : 2?4 

• . * «r | | . TTm TiuU da Ce»pinhi« iBt*f»i. 
I untaftia—\ ondedor no possnros; | U fi05A| ̂  c»piuUuÇão 6 o 

Yaí&a—Amar (' sonror: ínicrmtz/o 
da Cavaliaria RiiRiirtina- -Prccfuiniio 
dn Tosra : Marcha Tfr rtiria : 
Dohrarío f:inal—Dr, .tnrrllvn 

•̂"•TltO Üf «oiviflo. 
ifllíôf prt' 

P ; R ; ( : ! • » •« 
a "CASA GLORIA". 

- A?, Rio Rnnco. 570. 

!n 

>7..- r-oriido do j — . 

p*™ Ainda o movimtjnlu de 
v n pc-^uinfo de^pcho 

í;if ívií.;is ChT^-ÍJV : 

i, - - i1 d-» ijiiC liispuO í 
n'tt> 7i)J. "Mi publicado, 

| novembro—Mil rnr.tos 

indemnizações só em 

Pernambuco 

Q R ^ Ç / ^ S 
A íNO S S Í I Neniiom Áuxiiiu-

dora agradeço uma graça 
íileançfldü m m o r-osario 
ironílanç;; n::rrrri nr>i!í» nr^.)®-
tiadn. 

Mnrht Flrniliuna ihtrbata. 

Ü6l. CLAUOÍQNOR üt ANOKADc 

AOVOíiADO 
if)<i Ord^M dos Admitadns 

do IfMnih 

nr>idcnrirt ; Avrnid.i Kio 

M.T - \.'llfl! 

Prefiram o» deliciosos vibos DF. 
SIRF/ NAD0R* O rncunto da» mf 
ga* hraiileiras e «]os paladâres mais 
nofcrw. 

Máximo Jc Britto Guerra 

íracoma Torros da Silva a-
!l(,ii o ijt;;.i O (inverno Fede-j fÔrnf t lDDl lCO ^radoco * s u . 1Vrp«inha uma 
ii i^nipnrM i n t^tadn de ^ucr-1 , fíraça alcançada com pro-

M :. roio,noç;io intostina Rravc.) m o T r i h l i n n l f l r C o n ü w ; mossa do ptrblicnr. 
,ni r . fic-i pnr no^ o p f 1 c D o n 0 re>í|H(ro d o <Mvtiito m, j Natal, 27 
n , ; , : n ,t , u H-üi^íii'! cof7^ntu-' mil rontoH, pnrn a Oelocaría ripral i • - - • 

V -..indaiio dr securai i-; l^mumbuco «n*oorrrr .om ' FtrWba PR A VOCfiA: Rica ^m 
. , , • • ... 1 denpAWM do movimento UUIUM na* 

^ tí,ft- l,<1 quelie tsiflOü, ÍLciumv uâ ir.ác:r. 
Diítçftes etfeotimdas pelo govr rnn 
pernambucano 

Küearrcp;a so de 

Ç O R ( > d a e t y l o g r a p h i a e 

escr íp tas ^ o m m e r c i a e s a-

vu l s as , p o d e n d o ser p r o 

VCMDE-SE 

Coouoiros novos para mu-
dar. 

I m WMTIMIO R O M m l ^ V 
dc fundo. !ífí|o difc 

írmoiras do boas qualidades, 
MOO pf'*s do enquoiro. um ra-
cirn^rn» (!»• 1'imonio ariimdo, 
dua^í oasn^ do taipa o orrrn* 
da do arnnu\ oxoolonto In 
jrar para uma vararia, tom 
haMÍ.ilUo rnmrrrvln, fa/r-n 1M 

irrníí» pn^a a« avenidas da-
^uaiary. 17 o ts no bairro da 
Lagoa Serca. 

\ iti i f i rr r.w 11trn 
casas do taipa o tijolo, 
rorpioiros, fruteirns do mui-
tan qualidades, todas botando, 
um rar imhao do cimento ar-

MiíçAo), Awim, suste^se o pro-
atí1 fienr tfrm!n«do o pra-

VÍUmím», Mt«|K«UYel HA ftlwfQtt* 
çà« éti creii^i, 

22 — 2^ 

c u r a d o v m s u a residên-
c i a a A v e n i d a M o r i a n o ^ ado vendo ^ hn«tWntn a^ra 
n « { v n t í l ' m i rpotrano l iu^ 0 " ^ h o , frente muradii boa 
le i\oio-- tJU (ictiopolih), C M s a uvnndo, lu-ndo á 
Has ^ as 10 e das 1S Ah pürttt c o m I ren te Lm8 ilveDl-2t horas. 

modindi) 7oiu. x Oi>m, do ÒÍÜ 
Uo no bairro t.a Ka^õa » 
oa. Tudo por pro</o do 
sião. Proprietário M ím i * 
Marthis de Oliveira. A fr;i 

tar com o sr, dofio Caian i 
Avenida n, i;u:t. - Alreriiu 

COMPLETO 
SORTIMENTO 

E n v e l o p e ^ Co in 

m e r c i o . tnri/w 

os t ypos 

( "ar toes d e v is i ta , 

r o m m e r e i a o s parn 

p a r t i c i p a ç õ e s 
r e cebeu o Cent ro de 

I m p r e n e * C . M. M. 

u 
dftfl HAo mi* VNIW m 

Dl TtUl* 
garante a (d»<»sfto 

-.. in nv «i !>«•« i A l i 

M U T I L A D O 



A ORDEM 
P r a p i l i M i • rflTMf M d* O* A tf 9 d« ImprMta-O. M. M. 

NNO I 
Norte - Natal - Domingo, 29 do Março do 1936 

Constróem sobre areia quantos procuram alheiar a po-
lítica do dominio da moral e da religião. 

A L B E R T O T O R R E S 
lia ra.'riptorprí que tem a 

)rt<l cair nn agrado 
-ie contemporâneos e 

.. vida desfrutando 
'urMn iU\ |W>pulíiriíIaHo. Ou-

Uiivim pertencem ao ju-

u n i ( t l ;l Sl-M* discutidos 
.Mihlmlos emente dcpniB 

a siiii morte, anitos após. 

Uberto Torres, cujo anni-
evsuiu» da morto hoje se 
í i ;nm(i.norM. figura entre os 

Km vida, a c cumulou 
bíUendo-?e pela 

•r .finixiiV'^' roíoii uai. 

r()ínpioon<iou forlViüimete 
,jI{•» n r^nieturm-fiO (lü paiZ, 
i^íníramentc pcifciHi, obe-
j^rondo urna sono cie íreios 
, ronírapePOR calculados com 
, iri^za nmthematra de pe-
•ins mcranicas a se ajusta-
rem. íalluiiia mais cOdo do 
Vio se esperava. 

imitavam nos cálculos das 

r,rnhal»ilidades de êxito dos 
n.^sos primeiros legisladores 
i^uhlioanos os dados huma-
nos de imperfeições e vicios, 
corrigiveis unicamente por 
uma compreensão exacta das 
l-bcrdades publicas, que tem 

1i,v>.+nc? nrn hpnifioío da 
própria collectividade, não 

Mas n&o estamos aqui se-
não para dar o nosso ponto 
devista oo m relação a esse 
escriptor, 

E'interessante observar que, 
no seu critério de* objectivi-
dade, observando com os 
olhos da razão os problemas 
nacionaes, Alberto Torres 
chegou, em muitos pontos, ás 
mesmas conclusões dos nos-
sos pensadores catholicos, 
com relação aos males do 
Brasil. 

Mas convém lembrar quei 
nem tudo em Alberto Torres' 
é acceitavel Elle, dentro doj 
seu naturalismo, d a v a &' 
Política, isto é, á arte de go-
vernar os povos, a suprema-
cia entre as sciencias so-
ciaes, quando nós vemos que 
dissociada da moral, e esta por 
sua vez dissociada da reli-
gião, nada de estável pode-
rão conseguir. Acima, por-
tanto, da ordem politico-eco-
nomica de uma nação paira 
a ordem espiritual. Da mes-
ma íorma que numa alma vi-
ciada não é possível aninhar* 
se idealismo são, igualmente, 
por melhor que seja a orga-
« i r t n nn í í n r iAtAnfl l n TlÚHÍlOlin 
Ul/ iUyUV l i uv iVMUl ) V» 

do desconhecimento e subor-i " — ^ - . u v u c c v v w i i v v i i u v u w w 

podendo expandir-se harmo- ^ inação ao Espirito é causa 
• ... _ 4 .. jh vwi rt n i Prti t> 11 n A C ti _ D.. _ _ * 

nicamente senão disciplinados 
pelo principio e pela prati-
ca ua autoridade. 

Ura homem assim, uma dou-
trina destas, num paiz em que 
até homens de responsabili-

ide se balem pela illimita-
çno do liberalismo, só podia 
mesmo ser mal visto pelos 
contemporâneos, inteiramente 
embevecidos na contempla-
ção fanatica- das amplas li-
herdades, 

O Muro veio mostrar que 
Mberto Torres tinha razão 
em clamar pela ordem, que 

disciplina, limitação, auto-
lade. 

necessaria de fracasso. 
E elle, ao que parece, com-

preendeu, afioal, que a dís-
ciplinadora por excellencia 
era a Igreja, sendo muito 
differente as suas palavras 
dos primeiros annos> para as 
dos últimos, quando via n'El-
la a segura garantia de or 
dwn para um mundo sacudi-
do pela Indisciplina. 

Alberto Torres foi, como 
bem disse Tristão de Athay-
de, u m mau phiiosopho, mas 
um grande economista, coin-
cidindo as suas idéas, neste 
terreno, com as soluções que 
aqui deíendemos. 

O " D i s p e n s a r i o " 

J é t e m : 

o) um edifício novo, confortável, adredi» 
mente construído ; 

b) tres Irmãs rle Caridade para assumir 
a direcção do estabelecimento ; 

c) uma directoria constituída de pessoas 
idôneas; 

d) o amparo da Diocese e o apoio moral 
dos poderes publico»; 

e) subvenções do Estado c do Município; 
f) madrinhas e profectores ; 
g) as bênçãos de Deus e as sympathias 

do oovo. * 

O ^ D i s p e n s a r i o " 

P r e c i s a : 

a) ser reaberto quanto antes ; 
b) do augmento da subvenção da Pre-

feitura ; 
c) da cooperação nunca negada do com« 

mercio de Natal; 
d) da contribuição certa das famílias, ca-

valheiros e associações; 
e) do indispensável auxilio da policia 

quanto á prohibição da mendicancia nas ruas: 
f ) da continuação do vttliuao estimulo ua 

imprensa conterranea; 
g) das orações fervorosas de todos os 

fieis. 

d fcsemblèa Legislativa en-
cerra-se a 31 do corrente 

M o foi cumprido o artigo 11 das Disposiçõos 
Transitórias da Constituição 

tK omforuiKtfMo com o art. 71 
dtiK lVisposlçüoR Transitórias da 
Constituição do ratado, promulgada 
a 22 de feví reiro ultimo, deve a 
Assomblóa Legislativa votar, até 

<\o março, o seu Regimento In-
terf<>, -i I^i Orrriiniea dos Munici* 
pios o a O r p f u i i J u d i c i a i i a . 

Como constasse nrto haver ainda 
sido apresentado nealnim trabalho 

I ao prüario pelos cí*maiiwflõea rea-
í periívíís. tientem, na 
IAs^-n-Mé*, ouvir os rdatores das 

l 
Liie manda restaurar n Comarca 
e Aoary o crear o Juizado 

Districtat em Natal, rs razoe» do 
mesmo projecto. 

Quanto ü restauração da Comar-
ca de Acary, declarou-noa o nosso 
entrevistado que se tapeou no hhí 
gestão fíprfpeo-tnòa cate aono 
Corto (k- ^ppelIaçSo 
creaç&o do 2\ 
Juizado Distric-
tal houve tam-
bém eugg es-

qui ii 

uió icCéüvç uu 
Juiz da la'. 

mosmoF. 
PrimeiTiimento ouvimos o presi-

dento da Assinibku, mens. Joftoivara rta Cnpí-
da Malha, qur n«B informou ser a j tal. Foi apenas 

encPiTada, improterivel'1* 
xnrnto. no dia 31 do corrente, se-
guudo determina ;i Constituição. 

oooocooo'- oooroo oooooooo, 

° T P é r i c l e s L e i t e o 
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Ser- apostolo 
Telma LÚCIA 

Chegou ao Rio o sr. 

M a u r i c i o C a r d o s o 

Irmandade dos Passos 

A;s 14 horas de hoje, cm sua 
sljc social, rcune-se a Irman-
dade dos Passos, ^fim ^e re-

ddinivo sobre as 
do Encerro e Encon-

v)ííuo^ as5uiriptos serão L I A ' 

+ ̂ , J t-
l« •' U « J O 

F A M ^ - r t n n r l / ^ C 
4 V l L t V i U l l l | i . 4 < . > t < ) 

f nrtl Q 

Romana Santa. 

Instituto Historico 

Aíim de commemorar a pas-
• iioje, do seu 34°. anni-

,s:irio de fundação, reune-sc, 
DStiliíto Histoiico e Geo-

do Rio Grande do 
11 

phi 

Ccmraf rciante® 
de Natal 

jyntlicpto dos 
Varegistas 

.V ii' rn d,' costume reúne-se 

ordinaria, o 
d'.c .-.!•• Varejistas dc 

J ' - D E N T I S T A — 

Clinica para adultos 
Reabriu seu eonsvltorío 

Rua Ulysses, 8 6 a n d a r 
— Sala la. — 

OOOOnOOOOOOlOOOOlOOOOOOOÕ 

G r u p o E s c o l a r 

" F r e i M i g u e l i n h o " 

REUNIÃO MENSAL DOS 
PROFESSORES 

Realizou-se hontem mais uma re-
união mensal doŝ  professores i do 
jtí,Tüpo escolar f rrzi , • t;umo iituuutavei e absoiuta 
sob a presidência do professor Luiz | é v e r d a d Ç i A riqueza da alma 
Soares, com o comparecimeuto dos|va l e s l e q u e - deante de 
pn»!e$ísOres J03G rnoncio de uil- Trô H^Holr̂  nnnclntn nnnnp 
veira, Sylvio Tavares, Beatriz Cor-

intermediário 
de suggpstõos 
do Judiciário. 

[Especial para Â ORDEM de 
Natal e o Jornal do 
Commercío) 

Ser apostolo quer dizer, antes de 
tudo, ser amigo de Jesus Christo. 
Ser apostolo ê ter a vida toda ab-
sorvida num mesmo centro de in-
teresse que é o centro de gravida-
de do ideal, do amor, da dedica-
ção. E' também ser santo e rico 
Nfio da riqueza que se corrompe 
com o tempo e cujo valor relativo 
sofíre com a concepção que o ho-
mem tem do mundo e da vida. Pe-
lo contrario, é riqueza immütave! e 

0 que nos disse o relator da Com-
missão do Regimento 

Falámos ao 
deputado Gly-
cerio Cícero de 
Oliveira, rela-
tor da Com* 
mtesfio do Re-
gimento, sobre 
a missão que 
lhe foi entre-
gue pelos seus 
pares. S. 8. nos 
declarou que a 
Corami s sfto 
cumoriu o seu 
devér, apre-
sentando o pro-
jecto de Regi-
mento, hontem 
deíinitivame n* 

üã t e approvado 
pelo plenário. 

Approveita-
mos a oppor-

tunidade parn perguntar ao depu-
tado Glycerio, auetor do projecto 

ana 

o deputado 

DEPUTADO 
CICFRO, /íolator 
ComiLÍssi';o dü 

gimento 

GLYCERIO 

Chegcu a MontevHéo o 
sr. Antonío Carlos 

tez, Maria Fernandes, Lúcia Mei-
relles, Almerinda Menezes de Car-
valho, Maria Odette Teixeira, Bea-
triz Leito de Moraes, Maria í̂ etice - - , . . 
fiÓcha Leonor Leonílla de Vaacon- amor que mais augmema E o apos-
' c los JulVta f) Caroii- tolo nao se dá propriamente ás al-
nfwanderig-.-' " " . . . 

or Luiz Soares leu umK&;' u, U.UH a Quem pertence to: 
meio dfprolcssora Joaquina Stel- talmento. O apostolo nfto dá de si l u t l u _ v . _ Z ^ _ m i í í í.sfiHÜ-,1! Ti Jí í >iiiii>tM H uii i i imnii 

RIO, 28—Noticiam dc Mon 
tevidéo ter aiii chegado o dr. 
Antonio Carlos, tendo recebido 
festiva n*cppç3n. comparecendo 
o ministro do Brasil no Uru-
guay e o ministro josé Espal-
Wr u iMírunteios coiigicísisxas. 

O iIlustre se demo-
rará em Montcvidéo are o dia 
30. 

Ouvindo o Re-
lator da Com* 
mimo de Orga* 

nisação Judi-

«ana L U T A D O 
Precisávamos CUERRA Relator da 

entendermos, de 

Relaforda Com^ 
missEo de Or-
ganiza çS o Judiciaria, 
Feiippe Guerra. 

Confessou-nos s. s. que nada iez, 
como Relator da Commiss£o, twr 
vários motivos: primeiro porque» 
não sendo presidente da Comiais* 

eâo» sómente a este competia «POVI-
mental-a; depois acha que qualquer 
reforma judiciaria deve ser prece* 
dida do alvitre da Côrte de ^ppel-
laçSo ; ainda, será conveniente a-
guardar a promulgação da lei pro-
cessual federal, unificadora do pro-
cesso ; nfio é lei para ser tremu-
lada, apresentada, discutida e vo. 
tada no prazo prefixado; finalmen-
te se $ada disso existisse, ainda 
asBBim declarou: «Já sou velho 
para supportar tapeação, como a* 
conteceu com o substitutivo cons* 
titucional apresentado 6 uTlma 
hora, pela maioria». 

FaOi o Relator da Commutfo Ma^ 
nicipal 

Deus. O verdadeiro apostolo possue 
essa riqueza que augmenta sempre ( 

a proporção que eüe se dá ás al-, 
mas por umor de Deus. E' fácil ob- j ̂ v fvq* 
servar que o amor que_dá 6 o ^ J JQ flliniVCl S a i 1U 

da «Central do 

Brasil» 

A v 

SR. MAURÍCIO CARDOSO 

RIO, 28 — Chegou aqui. 
0 regresso do g o v e r n a d o r u vifto. ííH^-pí^rMfl:tmonte. 

tio 
sr 

oiiieio . . . 
iita dc Paiva, commnnicando o seu 
aíastamento do magistério por for-
ça de sua aposentadoria couceuiua 
pelo Goveino. Km palavras ligeiras 
irtlou sobrcPa collepo, lamentindo 
o seu aíastamento do gntpo onde 
ella vir^v r̂  voiu-^ ser-
viços. T^miuia t\o ts 
despedidas dv a. StfUüu r.itUi-̂ t̂ H 
em cartH n L»ircct̂ rjí:. 

Km sosui^a ai . • v-;* 
Yinti afsurLpt"s ('»:• i ^ t c ; ' • i'̂ * 
guiar Sunccicoameato das aula-

' " Em matéria de disciplina 
di.^utiiios í1 arceitaí? vaî iab iti^ij-

n pi- .y.'- ôr Jos*'4 l abfici1» encíi-
i^cou a 1 •irectori.ív v. mr-esMM KÍC 

I . im«ri UMltM C a v a l c a n t i 
Mauriciu Cu\-(loyti. 

K* provável que o procer 

r-fio i:m nvp! -. (• i : i1 (J 
• '^••r. I r. 
u p«• lawz • 

,.J ... . ... . ^ ^ r a d o r ^ ^ r f ^ V ^ " - S a t /ano. 
híA ll Í , h csperaao|p a r a petropths. ' 

miui^ifi íiqui. de regresso da j v iajou, no mesmo avião, o 
!i.'iiijji o íTovernndor l . ima! paim Filho-
^ :iv;ilcanti. QIH1 viajará a ; ....... — 

TlM 

Abril 

Regressou a escolta de 

mas espaina nas anuas ti pruiuoóu 
das graças que recebe do C6o. Nin-
guem pensa que a arvore se esgoi j 
ta e produz tudo o que pode numa j 
só safra. Aquella arvore que parecia i 
ter dndo ttfdo. tom cíifíncidade d? I 

muito maí« c s r-r-t?-: -vírn». 
YJ • Jli. dõo; iCHi-iimtn-; 

to íriios do mais j 
se aproíunua naa Kíízoh aiais bellos 
irucio:, j-reduz. m^ior belleza ad-1 
í>itiiÍ' •• utll r̂ rn-i-se aos h««-! 
niens o ai^^tofo j-r- r̂ir que' 
pm/i:-.;t ser urii - <:• qu-s 
quillqut-i' trí.l/ílii;0 .rJMJllt-a»- ltnm-l-
uo, é in-'iiriciet:Tf " t-ú\i-< MU sua 
propjín 

: imp^rí.-i -•'tii-ĵ j-j'' " •: •• ílv-
(.•"!' >» ' íli"! i {.• -I •• • • ri i* 
to iípj^iiÇ Í, !'T;i» i!'.;1 Ci'tlijuht.o. 

! O npostolu mLiirt p*xrit ito r o que 
maià se humilha e (» que rnais pen-
sa no que foi, no que é e no que 
podia ser. Porque, nem sempre, o 
apostolo dando muito, dando 

>*rdo do Clinper \ da Pa- i 

t -w» i pi ^piirnfias ; Commcrcio 

^ com 

«tAlíría Í11IP I n r a a n R í n alvoroço, dá tudo O que podia. O po l i c i a q ue t o r a <su v p r d a d e i r o a m i K 0 d e J f , s u s christo 
! tem sempre pieocupftçao que 

DEPUTADO SANDO-
VALWANDERIEY, Re-
lator da Commis-

sao ürganica 
dos Municípios 

j 
A pensou V S. no succes-

so de um annuncio em re* 
'aV»au a iicHui#iuj i 

C o n d e c o r a n d o p a r t e s 

mortos na guerra 

;i'i a cerimonia da 
i;"tn (lî K p^HMitpt 

na um-i i a mm 
Miissí.imi ri-íSt 
• irY*.r-\ • 'li» ., • -i" 

cm Ro-
i.- ondecora-

a Abyssinia. 
nm-se muito 
! ::dccoravn 

MATTA-BORRÀO 

Ofíertoii-nos. miitta-boiròes 
dos caminiioes «internacio-
nal íabricados pela «Inter* 
nacional Harvester E x p o r t 
Company \ o sr. Amaro Pe 
droza, clu-íe da Seccão Inter-
nacional da S A, Wharton 
Pedroza, neste Estado. 

Gratos pela oferta, 

A 'O-irdn rtManans*>t que 
transitou hontem pelo nosso 

iL^icaauu viu i\r.> jn 
neiro a escolta da nossa policia 
que conduzira até aquella ca-
pital os p r e sos 
listado. 

P o i 
i \ a i i d 

o santifiVa Teni^ coinpreiiendido 
bastante que str apostob» o mais 
que trabalhar em determinadas ho-
ras e "pregar" em certos lugares ? 

Longe disto O verdadeiro após-
tolado n&o tem ca&at nílo tem pa-

ooliticos deste tria, riflo tem medídn nmitn mp-
* ' nos visa o apostolo li' preciso que 

elle deminua, desappareça. Quando 
se comprehender bastante que 

MAUA' 

K10r 2â No próximo dia 
29, data em qno se registra 
o annivcrsario da «Contrai 
do Brasil», sorá batida a 
primeira estaca da nova gare 
D. Pedro II, a ser eousíruida, 
hrevemente. 

A esse acto comparecerá 
u Miui&uo MurqatíS dos UeiS. 

deputado 
Sandcval íTan-
derley, Relator 
da Commissâo 
da !>í Orgisní» 
ca dos M I T D Í C I -
pios, também 
confessou ao 
repr esentante 
de A ORDEM 

nada havia 
apresentado. 

^s suas ju8ti-
íieativas são as 
seguintes : des-
de que o Pro-
jecto teria do 
ser de iniciati-
va da Commis-
sâo* cabia ao 
n „t j . . . i . j . . _ 
t icaiuciiw ues-
ta apresental-o 
ou conferir essa 

attribuiç&o a qualquer dos mem-
bros da mesma ; era segundo lo-
gar, o Presidente jamuis convocou 
qualquer reunido da Commis&áo 
Municipal • 

—Derao nos per sitisfeítos, não 
tanto pelos motivos alegados 
pelos Relatores, &?br« os quae« 
não t^mos opimíl'» firmada, 
mas pela intormütão qüri non 
cvtr^ ru dí»r publico de nfto 
ter sido ev^ipuüo y*1!1; /.r^^nbléft 
o üK, H das^Disposivòes Transito* 

Hks (ia nosíH Cnrt'i que manda 
votar, até 3i dc Março, air.io do 
Regimento interno, a Lei Orjjanicô 
•jü» Municípios e.a Organizuçíif' -in-
diciaria do Estado. 

E) (meto da ciperieatia qne 
«nccetto do wmaacio está 

p&bUcal-o moitat t « « i . porque om 
lâ. não te vê, d* 2*. mu 

oio é lido» aa 3a, é que te |c; na 
4a. se tommtata, n» Sa. ^cnta-M 
ca comprar e Rtiin até • lOn. 
qaaodô começa • lortír cffeitow 

U V U V O U ^ 
opnojnlrt £ f j c r (ifit>,r, a SttCC 

ob açus parentes. 

Oarn ianc is i Q caminho mais 

curto i prosporldado do 

M | 0 C M I W . 

Visitmi-no3 hontem o esco-
teiro Antônio Durnnt /|ue n m £ D d o ( 

faaendo um ^raídt pedertre j nflHHO t;üIiiçfio. 
de Porto Aletfre a Manaus, t ? 

O citado escoteiro eahlu da 
capital gaúcha a 1. ae janel* 
ro de 1031, ha 5 aonoa. P«>r-
tanto, ICItll Mi i l | l ( l l l . 

N. da R -Quando foi inau-
mirada a K. de F. Pedro IT: 

da ierra será inteiramente renova-1 M e < Central do Brasil», JÔ 
da" porque almas nfio se conqula- • o visconde de Mnua havia feito 
tam com a torça e a inteligência mas ; correr Sobre trilhos a sua 
com o romçôo do proprío christo, .Haroneza», sem nenhum au-

perdoando em x|||ft d Q ^vemo. em 1854. 

Acaaemia de Letras do 
Atheneu 

Reune-se hoje ás 8 lioras «i 
Academia dc Letras do Athe-
neu, cm sessão ordinaria. 

Após essa reunião, serão de-

AAnunciar «m jornal do iran* 

do circnlaoia é aMar t n r . 

Nilo se pode fallar em estra- j signadas commissfles de estu-
da do terro, no Brasil, RemjdanteR para angariarem livros 
se lembrar com respeito a | para a sua bibliotheca, a iníci' 

upiKru««iMiu ae irineusar-se com a aaaiva generosa 
^v iage l ív ta de Homíi ^M«ttA>|dos priRKiw v^ume», 

' i 
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Mez 5$000 
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VENDA AVULSA 
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PUBLICAÇÕES 
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$400 por Unha, uma vez o 

$200 nas repetições. 

ANNUNCIOS 

Ta bella na Gerencia 

Associação 
Cotnmercial 

de Natal 
Duplicatas e eontas 

assignadas 

{ Continuação ) 

Se o consignatario declarar, 
m comnnmicaçâo feita que o 
produeto liquido apurado está a 
íiisposiçâo do consignador, é 
facultado a et;e registrar a ven-
iia como se fosse A vista, dis-
pensando, então, de emittir du-
plicata. 

Sempre que se tratar de ven-
das parcelladas, de conta pró-
pria, effectuadas pelo consigna-
hrioj de mercadorias consigna-
das em varias partidas, a com-
nunícação ao consignado^ para 
ua effeitos da lei, poderá ser 
mensal, em qualquer data do 
mez, correspondente a iodas as 
vendas feitas nesse período. 

Da remessa c da devolução <U 
duplicata 

A remessa da duplicata po-
derá ser teita ãireciamenie pelo 

vendedor ou pelos - seus repre-
sentantes, por intermedio de 
Bancos, procuradores ou cor-
respondentes, que se incumbam 
de apresentar ao comprador, na 
praça ou lugar de seu estabele-
cimento, podendo os interme-
diários devo!vel-a depois de 
assiynada, ou conscrvaí-a em 
seu poder até o momento do 
resgate, seguindo as instruc-
çíVs de quem lhes commetteu 
o encargo. 

A duplicata, qnando não for 
n vista, deverá ser devolvida 
pelo comprador, devidamente 
assignada, de modo a estar eni 
poder do vendedor ou portador, 
dentro do praso do respectivo 
vencimento, não podendo a de-
volução, entretanto, exceder aos 
seguintes prasos: 

a) de trinta dias, quando o 
comprador for estabelecido na 
mesma praça do vendedor, ou 
cm- i praça diversa, desde o(ue a 
mala postol chegue ao lugat do 
domicilia r!" çlec.tipntnrio dentro 
em quarenta e oito horas de 

sua expedição : 
b) de 60 dias, nos casos n3o 

incluídos na letra anterior; 

c) de 120 dias, excepcional-
mente, quando o compraaor for 
estabelecida no Tcrritorio do 
Acro, e no interior dos Estados 
tin A ma zona?, Pnrá, Matto-
( ítüSSo, t i o v a 7, e í< kn i íuiiuc?» 
de outros F.stados, onde as dif-
4 i , I /I n rl iíl . 4 .••, i— r\ iM 4 i H I ^ Aí A A nvuiií(HJt,i viv vu i in i lu i i ivuyiu C 

nausp-Jíií exigiram para a de-
voluçfio, praso superior a ses-
senta dins: 

o» <> portador da duplicata 
então e obrigado n fazer ao 
vendedor, até o primeiro dia 
útil aprts a expiração dos pra-
so* previstos, as communica-
çfies relativas ao acceitte do tí-
tulo dos rrgi^tros de que tr?ta 
n ici. 

N a S e c r e t a r i a d a A s s o c i a ç ã o 
Commerctal, informa-se sobre 
asíignaíuras do «Ditrio dc Per* 

P i l a e l o 4a O o v t r n o 

O Sr. Governador do E*Uilo a§* 
iífnou os icguíntefl pcto»: 

—tornando extineta a com-
mlssno para a qual foi desig-
nado. por acto 804 de 26 de 
outubro de 1934, o sub-direc-
tor da \\ Sub-Directoria do 
Departamento de Saúde Publi-
ca, Dr. Affonso Joffily, afim de 
fazer na Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro um curso de 
hygiene e saúde pub!ica,ficando-
Ihe marcado o praso de quinze 
dias para se apresentar á Di-
rectoria Geral do mesmo De-
partamento ; 

—nomeando, interinamente, 
para exercer o officiò de escri-
vão, reunindo os demais officios 
de justiça inclusive o íabellio-
nato, do cartório do districto 
judiciário de Flores, que se 
acha vago em virtude do falle-
cimento do titular effectivo, Con-
suelo Freire, que já desempe-
nha as funeções de ajudante do 
mesmo cartório; 

desapropriando por utilidade 
publica, nesta capita), uma area 
de terreno de 774 metros qua-
drados, entre a avenida Rio 
Branco e a rua Sul, pertencente 
aos herdeiros da viuva Jnvino 
Barretto, Para a effectividade 
dessa desapropriação, o Depar-
tamento da Fazenda, pelo seu 
orgSo competente, mandará pro-
ceder na forma da legislação em 
vigor, indemnisando-se as par-
tes por meio de accordo ami-
gavel, ou arbitramento judicial ; 

—mandando incorporar aos 
vencimentos de Alfredo Anto-
nino Pereira do Lago, secretario 
da Côrte de Appellação, 10 o/o 
para todos os effeitos, a partir 
de 23 de fevereiro ultimo, visto 
contar mais de 35 annos de 
serviço activo, conforme reque* 
reu; 

—exonerando Francisco Lu-
cas da Motta do cargo de car-
cereiro da cadeia publica da 
cidade de Mossoró, por graves 
irregularidades no exercício das 
suas funeções, e nomear, em 
commissao, para substituii-o, 
Olivio Gomes Teixeira; 

—prorogando por trinta dias, 
o praso para Joaquim Augusto 
de* Noronha prestar o compro-
misso e assumir o exefeicio do 
cargo de escrivão do 2o. carto-
rio do districto judiciário de 
Apody, para o qual foi nomeado 
por acto de 20 de fevereiro ul-
timo ; 

—nomeando uma junta me-
dica para inspeccionar o capi-
tão Abilio Campos e os solda-
dos músicos Joaquim Polycarpn 
Galhardo, Rodolpho José de 
Vasconcellos e Antonio Ana-
nias Pereira, para effeito de li-
cença, bem como a praça Fran-
cisco de Souza Guanabara, pa-
ra effeito de reforma. 

Ministério da 
Agricultura 

I N S F E C T O R I Â D E P L A N T A S T E X 
TE1S, NO ESTADO DO RIO GRANDE 

DO NORTE 

Cotação do algodão 
Dia 27. de Março de 1936 
MERCADO DISPONÍVEL 

Rio: 
Entradas 1907 Fardos 
Sabidas 011 
Síock 12,137 

MERCADO ESTÁVEL 
Preços por 10 kilos 

Fibra longa Seridó: 
Typo 3 

!! 4 

Sertiio; 
Typo 3 

l n n o v « ç S « i n a c o -
b r a n ç a d e I m p o s -

t o d o r o n d a 
Nfolificado o Rtfttliflwnto m vlier 

A teI n. ias do 13 de Ja-
neiro do corrente anno con-
signa alterações no Regula-
mento do imposto de renda, 
que transcrevemos abaixo 
para conhecimento dos nos-
sos leitores : 

Art. 9\—No imposto de 
renda, a parte complementar 
progressiva será cobrada de 
accôrdo com a seguinte ta-
bella: 

Até 10:000$000—Isento. 
Entre 10:000$000 e 

20;000$000 {meio por cento 
0,5%. 

Entre 20;0ü0$00Q e 
30:000$000 (um por cento) 

1 %• 
Entre 30:00080000 e 

60:$000S000 (tres por cento) 
3 o/ 

Entre 60:000$000 e 
OOXIOOSOQO (cinco por cento) 
5 %. 

Entre 90:0008000 e 
120:0008000 (&ete por cento) 
7 0y0 + 

Entre 120:0008000 e 
150:0008000 (nove por cento) 

Entre 150:0008000 e 
200:0008000 (doze por cento) 
12 

Entre 200:0008000 e 
Íí50:0008000 (treze por cento^ 
13 

Entre 250:0008000 e 
300:0008000 (quatorze por cen-
to) 14 %. 

Entre 300:000$000 e 
400:0005000 (quinze e meio 
por cento) 15,1/2 

Entre 400:GÜ0$000 e 

500:0008000 (dezeseis e oi 
tenta centessimos r»or oento) 
16,80 % . 

Acima de 500:000^600 (dezoi-
to por cento) 18 

Art. Io*. —A partir de 
as sociedades em nome col-
lectivo, as do capital e indus-
tria, as em commandíta e as 
firmas individuaes, cujo <**-
pitai exceder de 50:000$000, 
ou cujas vendas mercantis ou 
receita bruta excederem de 
300:0008000, deverão pagar o 
imposto pelo lucro liquido, de 
accôrdo com o respectivo 
balanço, ficando equiparadas 
para o effeito da tributação 
ãs sociedades anonymas. De 
accôrdo com os dispositivos 
constitucionaes, os rendimen-
tos oriundos de capitaes em-
pregados em prédios urbanos 
estão isentos da taxa propor-
cional de 6 % continuando, 
porém, sujeitos & parte com-
plcmcntíir c progressiva do 
imposto de renga. ... . . 

L P H B t l l : i \ 
p a s i -VKNDK-HK a casa 
^ n. 943, nltn a rua Ben-
jamim Const&nt, no Ale-
crim. A tratar na Aveni-
da Kto Branco 836. 

m 

A^agnifico piano marca 
americana, em per-

feito estado, facilitando 
o pagamento, vende oc-
casiao Carlos Lanas—Rua 
Dr. Barata 231 A.—Pho-
ne 159, 

(4) 
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PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664, 

•yENDE-SE um cataven-
^ to novo, em perfeito 

estado, sem uso, A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(44) 

p i a n o VENDE-SE um 
Pleyer em perfeito es-

tado—Rua 13 de Maio 
609. 

V E N D E - S E 
Um terreno de cerca de 

100 metros de frente á 
Avenida Hermes, por 60 
de fundo, na Rua Tra-
hiry, no bairro da Cida-
de Nova. 

A tratar na Caixa Ru-
ral e Operaria tíe Natal 
Rua dr. Barata 208—Ri-
beira, 

/orn 
- - # 

V e n d e m - s e 
o terreno da Avenida Rio 
Branco, e a casa contí-
gua ao mesmo, á Rua 
Thomaz de Araújo. 

A tratar: Rua Junquei-
ra Ayres 398. 

(27) 

Em Areia Preta 

Quem desejar comprar, por 
preço vantajoso, um explen-
dido terreno na aprasível 
praia de Areia Preta, dirija-
«p. á Praça André de Aibu- j 
querque n. 16. j 

Manteígas L Manteigas L 

Há miiifas.,. Mas, manteiga de verdade» só 
mesmo as marcas "João Pessâa", "Torv" e 

— nada mais. — 

Exijam do seu fornecedor 
:j v. p. s. 

5 
Matas; 

Typo a 
" õ 
Ceará: 

Typo 3 
11 r» 

. . * * _ * , , 
f U l I l t t l l U 

Typo 3 
t » 

53S000 a 52S500 
50S000 a 51$000 

47SOOO a 48SOO0 
43S500 a 44«000 

Nominal 
42$t HJO 

Nominal 
imoo 

44$000 
42$500 ii 42S300 

C a i x a R u r a l e O p e r a r i a d e N a t a l 
(Soe. Cooperativa de Resp. IIHd.) 

Séde—Rua dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

* OPERAÇÕES 
• Depositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Pega-
m mento; Serviços de Procurações o outros communs 
S ás Cooperat ivas, 

* T A X A S 
• .Prazo í jX^—12 m^/ps fi r» 

f; ;v 
J ; Popular os r» 0 J 
• Devositosl Limitados 4% • 
S i Movimento 3% 5 
ff Empréstimos 72°/,, • 

a aaaaaaaaaNaaaasaaaBaaS 

Já se eicentra á yeada nesta j 
praça a neva 

Manteiga Lambary ; 
especial para mesa 

(39) j 
natnbuco» e do «O Jornal», dol 
Rio, e vanas Kevisias Ciwuhl-i-,> 
claes e Agrícolas. Horário : das ; 
7 áa 9, diariamente e nos sab-
bado», d«i |4 A» 16 horas. 

Grande deposito d e Madeiras d c Pará e 
Paraná, destinadas á construcçoes 

Civis e lavaes 
de Camas dc Ferio e 

PREÇOS CONVIDATIVOS 
M o y s é s V a i n s t e i n 
nu a mn x i q u e UNHO 

ff 

D R . m m c m i m 

CLINICA DE CRIANÇAS 

ConRUltr»rio — Rua dr. Ba-
rata, 200 (alto da Casa 
Goridim) rfwriameníe de 
8 ás 11 c dc 15 ;ís 17 
horas. 

Residência—Rua Assú, 705 

- TYROL -

DR. IDOLPHQ RBMIRES 
Medico ooullsta 

ConsuItorlo e reeidencia: 

R U A GEL. BONIFÁCIO 

(antiga Santo Antônio), n. 723 

CONSULTAS : 

das 16 ás 18 horas 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos o crianças 
Doenças do apparelho 

dlgosflvo 

Consultas ; Das J3 ás 1B 7[2 

Consultorio: l i . D r Barata— 
200 (alto da Casa Gondim) 

Residencia : Av. Deodoro—604 

DR. A . MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça João Maria, 54— 

Teleph. 267 

Consultas: das 13 ás 15 horas 

fícsfdenrta : rua 13 de Maio 482 

Dr. Honor Marceliino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 

Tratamento das inflamações 
chronicas dos ovarios, trompas 
do FaHopio o utero, pelo pro-

cesso do Prol. Bucura." 
Tratamento das pertubações da 
gravidez e da Inlecção ap^s 

o parto. 

Consultor/o-Ulysses Caldas, 88 
Consultas—das 75 ás 18 horas 

Residencia—rua 13 de Maio, 543 

DR* J. N E V E S 
Cllnlc« Módica Oeral 

Thfírapcutlra e»ppririí>a dn ^vp!, . <• 

Tratamento dns (itn-ngas du pclk 
Pesquizas mfcrosropi^uri th» ̂ rr-
mos no sangue, nos secn vôos 

nos exeudatoH, transudntos, 
otc. 

Consultorio:—Rua Dr. Hn min 'W-
das H ás 10 e dos 14 íís 10 toras"! 

Telephone ÍZ2 
tfestdeneía : — Avenida Ajjody, OfM' 

Telephone 84 

' f 

Dr. Lecie Gomes de Souza 
Clinica madlco«clrurg!c« 

2as., 4as. e 6as, 
Das íà ás 16 horas 

RUA: -

Dr. Barata, n, 200— 

1\ andar 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas cóm exame do 
Rafo X ; radíoscopfa do co-

ração, pulmão o ossos*» 
50$00Q 

Das 8 ás li e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobren 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 

Roa Dr. Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, 614 

DR. TEODULO AVELINO 
vtMitvy IUQSICQ 

T/atemenío das âoenças inter-

nas (especialmente coraçfio, 

vasos, — pulmões) ^ rfa Rifi-

lis em suas diversas mani-

festações 

Consultas—das 14 ás 17 liorns 
diariamente 

ConsuItorio~\J]y9Bes Caídas, S8 

Residência—Av Deodoro, 604 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
Ex-lntorno do Prof. Barros 

Lima 
Cirurgião do «Hospital M. Couto» 

OPERAÇÕES-Ooenças das Se* 
nhoras e Vias urinarias 

Consultorio;—Rua Dr. Barata, 
232—1. andar—Diariamente das 

14 ás 18 horas 

ResidenciaRua Fclippe Ca-

N A T A L 

M José Ivo 
Doenças do adulto e 

da creança 
Doenças das Senhoras jjj 

Dr. Rnrata, ||j 
—1. andar 111 

íj Rrsidencín Av. nois. 7C2-
j; Alecrim i i 
i! N a t a l 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex-interno do Prof. Roxo o da 
Assistência a Psioopata do 

Rio de JanoirA 

Doenças nervosas o mentes. 
Diagnostico o tratamento da 

Siíile» rtorvo-íi-

Consultorio—P r n n •! o A o 

3fariíí. ."IÍ 
Residência—Av. Deodoro 

Tone im< 
.I i 

DR. O S C A R W A N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

(Da Ordem dos Advogados do Brasil) 
RUA DA C O N C E I Ç Ã O , 623 

m 

N A T A L 

E I T U R í ) P R E J U D f C f l O R Nfí LOMBftOíí M U T I L A D O 

PHARMACIA 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberfa ao publica, para aviamento de receítuario de 
lados os médicos da cidade, ittende a todas as horas. 

R a i o X d o H o s p i t a l " M i g u e l C o u t o " 
Apparelho Siemens, ultra potente, o mais moderno 

âs ssris ás mu. 
Radioscopias a radiograpbias ao alcance de todos. 

Curso Pratico de Conlabilidade 
Escripluração Mercantil 
Dirigido por Profíssional compctenlc 

Aulas pessoaes ou por correspondência 
CURSO 1 - 6 MEZES - CURSO B—12 ME2ES 

P R E Ç O 3 0 0 S 0 0 0 
iCm pagamentoH íueüsats. 

Csrs? a»r* nfimm«rclaiitss 
INFOHM A Ç Õ E S 

Rua Dr. Barata, 231-1'. - Sala da Frente 

e 



r w > A ORDIJM 

C O M P A NA BOCCA A DOR B' SOPA 
Representante: Sebastião correia de Meiio.-Rua S e n . J o s é B o n i f á c i o , 2 0 6 

C a i x a P o s t a l , 6 2 , - E n d . t e l e g . S c r e i a . - T e l e p l i o n e , 1 7 9 - - N A T A L ~ R . G. do Norte 

Informador 
pharmacias de plantio» du 

rante o mez de marco 
Brasil 
Maia 
Quei tw 
Natal 
M o n t e i r o 

rbaraníi 

17-23 29 
)S—24 -no 
19—25—31 
20 20 
21—27 
2 2 - 2 8 

\f) A L K C l i l M : 

• A O PEDRO 
Quartas e Sabbados 

NAVARRO 
Quintas o Domingos 

Tfilephones de urgência 

.\ î&U?ncin rubUca, 2/ ; 

L)o!eg«ria. Auxiliar de Pol., 1.9. 
IníTieetorm üe Veliiculos, 19. 
Dpleff. Foi- 1 D. (Ç. Alta), 
Úelee Foi 2*. D. (Ribeira), 2f>. 
Dolec Pol. D. (Alecrim), 30. 
Uelck i - W- (ü- Nova), 149. 
Sub-del. Pot Uoccas, 156. 
Reclamações de Telephones 208. 
Reclamações dc Lua: 220. 
Atft,.c Prnr-H fC Mia), í\> « S^ 
Auto*; A» Praça (Küiemu, ií.lo 
RedaoçO» üa A ORDEM, 222. 
Hospital '«Miguel Couto". 17. 
Centro de Saúde» 50. 
Cemiterio Publico, 35. 

Horurloi de Tr«n» 

Grsat W«fUrn 

NATA L—RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

orcas e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recife ás JMo dos dias se-

gUpartida de Reciíe áe 16 hs. das se 
ffimdas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,70 das terças, quintas e 
sabbados-

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás /5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
raos dias em que sae de Natal, ent-
eando aqui ás 11,10* , 

Obs.—Todos esses trens conau* 
zem carro-eorreio. O trem de Natal—Reciíe ias bal-
deaeâo em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello às 6,5o. 

f e-
bi f * »*»»•• —« 

N AT AL—.VN 01C O S 

Sahidn &.a segundas e sextas ás 
o ás quartas ás 12. 

Cnecadrtó—Terças ás 75, quin-
ta* 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sflhidas nos dies úteis ás 16,3o, 

'-•-m excepção das quartas feiras. 
Chegadas nos dias ateis ás 

execpç&c das quintas-feiras. 

Autos fi Caminhôfl» 

Quinta-feira 

Paro o Norte 

fttraafr—Quarta áa íorM, 6 
Sextas ás 18 horas. 

Contfor-tQalnta-fcfrng. A Í W ho-
ra». 

Para a Europa : 

Condor-Lufthnrixn 
às lâ horas 

Air Francp^Domingo, án 15 ho-
ras, 

Vaporsv ««piradot 

Do Sul . 

«Arataia», hoje. 
"Chuy", a 1, 
«Prudente de Moraes*, a 2, 
'Campinas", a 3. 
«Corcovado», a 8. 
«Almirante Jaceguay», a 10. 
«Itaimbé», a 10. 
«Herval», a 15 

Do Norte : 

\ragnno*( hoje 
" C a x a m h f r , a 30 
. <T l 1 II f II • 
uumttf , u i . 

•'Duque de Caxias", a 5. 
"Poconé", a 7. 
«Manaus», a 10 
"CfliopoB Saligã"» a 15, 

l i r e i f i i ««piradas 

Bancos t Co«p«ratlvat 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lvra, 64 Éxp.—9,3o t 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados. 9,3o ás 
11. 

Banco do Rio Grande do Norte, 
Rua Chile» 107, Exp.—9 ás í l e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata, 2o& Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxillares do Com-
mercío. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuadoe 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, £21, Exp. 
—9 ás 1! e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Rua 13 de Maio 561, 
Exp.—7 ás 17 e /3 ás Í7 horas, 

• rins Funccionarios 

F M 

DE 

J . M o t t a S t I r m ã o 
F A B R I C A N T E S T»E : 

V e r n i z e s , raspas i ^ w n i l z a d a s . buíaio*. 

v a q u e i - a s m tuda-s a s c u r e s , c a r n e i r a s 

p a r a f o r r o , t a c õ e s , s e l l a s , e t c , 

Vendem pelo melhor pre^o d<> commcrcio e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

Ar vendas serão efTeciuadas na própria fabrica 

EM R E F O L E S . 

E n l Teleg. - JttTOM — Caixa Postal 102 
Refoles—Natal Rio Grande do Norte 

0 C E N T R O D E I M P R E N S A C . M . M -

executa qualquer trabalho G R À P H I C O 

M a r c e n a r i a 

S - L u i z 

- D E -

A . F L O R E N T I N O 

Moveis dos estylos mais 
modernos—Installações 

para casas comraer-
ciaes: divisões, bure-
aux? secretarias ame-
ricanas, vitrines, bal-
cões—Carpintaria 

j E x p ^ á s ^ e ^ ís0i8eíçÃ0 \ Kotuiões, forros de ty* 

VENDE-SE 

O sitio era que mo-

rou Francisco 

Celestino de Goos. 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

informações na 
C A I X A R U R A L 

NATAL—CA1CC 

íVijjilii ás 5f.'io das segundas e 
rh^gnda ás 18 das terças •̂•xí.-i-; 

Caixa Economlci Ftdsral ; 

(Ediíiiuio da D. Fiscal) Exp.: 11 i 
às U horas. Depósitos nas 8as. i 
5as. e sabbados, Retiradas nas ?ae. 
ias. e 'Jas 

Cerforlos j 
Av. Rio Bran-Cartorio Federal. 

CO, 721. ^ , a 

Í-. Cartorlo—Kua Vig. Bartholo-
meu, 590. Civil e Commerclo. Pri-
vativo do registro das pessoas ua-
turaes o jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato em gerai. 

Rede Viaçào Balxtvsrdsnss j Cortorlo—Av. Nysia Floresta, 
p.ir<-.(]-c. Att p >iv« Vpicio nas se- i Civil e Commerclo. Privativo 

J ;\ íi n r is tó 7 horas c h t do orphanologico, provedoria, re-
V f S H C O e | siduos, titulos é documentos. Tr-

" t t ^ ^ ^ t s terças e beüionato,em geraK 
quintas, ás 12 horas, chegando a ' 3.- Cartorio-"»rt 

pos modernos e re-
sistentes— 

Acabamento optimo. a-
gradando os fregue-
zes mais exigentes. 

Rua Correia Teíies, 207 

baixa Ver\U\ ás 4,20. 

Rede víaçàc Seridoer-*» 

í ' t ; r í i ' i e Natal o f,aicó, ás 6 

Kua UlyBses Caldas,, 
81 (Edlfíicio da Prefeitura). Esori-
vfto do Crime. Privativo dos exe-1 
cutlvos ftecaes e do registro de íHi- \ 
moveis. Tabellionato em gerai ! 

i . 

!\;;;Í FÍ 
,i;r /V: 
i i i * 

Cnii-íi 
! i • i : . i ^ r-

Instituto de ApotenUdorii t Pênfcôe» 
doe Ccmmsrclflrioe | 

DeruLitamcnto da ta. Região—Cai-
xa Local de Natal—Avenida , Tava- j 
res de Lyra, 1 c.xptíd{çiité ' j 
das i1áftJ7lu>raB Aos sabbados das : 
8 ás líi boras. | 

;unda-fe!ra( fts 18 1 Instituto de ApoMnUdsrla i Pwtdte j 
j dos Bancarlo» j 

f| ,í;rU 0 As j n o í e p a d n d o R i o íjrande do Nor-1 
n-rm^oás 10 horas i da Caixa Rural; 
•• frlr: ^ MbVidoJe Opí-ruria |Ní*tnt «Rua l>r. Ba-* 

: rntíi, 

Superior cãrvào 
* Pau Ferr^ 

i , 
i r 

ES10CK PFRMANENTf 
\'vmh*-Re qiíaJquer quanthitVic 

entrepand" A domicilio 

ALFREDO FERREIRA 
Rua Frei Miguelin: o, 

Híbeira —> 2 

O U R O ! 
Até 208000 a gramma. 

Prata ePedras preciosas 
Paga os scíbsí^s prfçcs áa praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

H O I P ] Internacional—Quarto 

E\podií.'utP fio 12 1S hnras 

Ac celta chamados a domicilio 

( a s a ; i : i ri 

J 

\í< NATAL 

- ófi 8 horas e 
iJ ii ha 17 hor«3, 

Correio aereo 

. i 1 1mH l í i ^ 

/ , .. SfWl 

t FOLJCIANO LEITE 

Hoíi Dr. Harfttf. -V»r> 

m í m o iiiLio mm 

íl'A f.'r(jO-T 'bis Advoífíiíl't* 
fio Brasii» 

Traça Joilo Tiburcin, HR 

TocifloH, poilwiTTi iria. .uti^o^! 
religiosos—pmvatíi5? -- meias 

j iOupa= para b^nJia Urinei-
brinquedos — cintos porá 

bornern e senhora—figurinos, 
-bengalas—bolsas e | 

chapííos para senhora- som- \ 
brínhas—etc. etc. 

i l l L I l U u m v 
PRODUZIDOS KAZONA V I N Í C O L A MC A X I A S 

MI MIRHIRIN^RIA 
LUII. I I I L I I I L U I I I I H L C A X I A 5 - P O R T O A L E G R E 

ÀGEINTES: 

M a r t i n s , I r m á o & C ia . 
FREI MIGUELINHQ, 6 - K I T 1 1 

M O V E I S 
Ahuioiras de todas as. qualidades 

- os preços mais baratos— 
somente na CASA 

S A M U E L S C H O R & C I A . 
Avenida Tavares de Lyra n, 07 

N A T A L 

t 
» . I i t : í , n-,- Rf?p?drt Iníprnaríon^l 

CORREIO £ CARGA 

1 

S E R R A R I A C E N T R A L 
DE 

M A R C O S D E S O b Z A 

Kua Sormdor ^onlfaclo, 19"̂  
•. U' .-.niwKííc ít'Jn Hnrntfl» 

Kt lrías. a r m a ç õ e s , ea r roce r i a s , T eneí ic ia-

nu n i o p v o n d n » do made i r a s . 

V, 

T T 

Podem também encom 
monda* tor feito» 

no voniro u i üiiipt v i l » 
O* M* M# 

S. Soffre do Estomago ? 

use Gõíias Vegeiaes 
rin Phniro, LEONEL FREIRE 

O MELHOR REMEDIO 

R r T R M O S 
- sft np — 

Fhotographía E L I T E 
oc 

L ILV£S DE MCUO 
é M J * OU. ttARATA «76 

Mrasil—IJruguay—Argentina—Chile—IJoiivia 

A rnrtln forba todas ae sextas feiras ás hornp 

Linha Costeira Nacional 

Com os moclcrnissimos c conforfaveis írimotorcs JU-52 

pííífi 17 pessoas 

P a s s a ^ i M i u s — C o r r e s p o n d ê n c i a — E n c o m m e n d a s 

R I M O ST."I —A iiifil.-i ter-ha U m I o s o s saiihaüos A b iioras, 
P-i f íjdaw de Nnt,'»l : Domínios 4s hora» 

Ri'MO VORTK—A mnl>i fertm tm!nn as ;>a. feiras ás 10 horas. 
{^rfitíd do Natal—qufrttftft-feir&s ás 13 horas 

SERVTQO AEREO TRANSOCEANICO S E M M A L 
C O N D O R LUFTHANSA 

ininterrupto e ínegualavel em 
Sogurança-—Rapidez—Pontualidade, 

I >RASIUEUROPA cm 2 dias 
V RN^ta para Europa fecha todn qulotn^ira A«Í 7* horat 

INFORMAÇÕES 

Agencia : FILGUEIRA & CIA. 
rf̂ leffpamma A p r o n a u t i V — ; 8 

nua r* NATÍ.A 

! MUTILADO L e i t u r a p r e j u d i c a d a nu - l o n m m ] 
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EVANGELHO DO DIA 
(JO. 6 f 46—59) i 

Naquelle tempo, i/fsw.f aos Judeus ; Qual 
de vús me arguird de peccado Y Se vos digo a ver-
dade, porque não me credes ¥ Aquelle que ê de Deus 
escuta as palavras de Deus. Porísso, vós não as es-
cutaes, porque não sois de Deus, Responderam os Ju-
deus; Não'temos nós razão em dizer que tu és Sa-
niarílano e tens demonío ? Repltcou-lhes Jesus; Eu 
não tenho demônio, mas honro a meu Pae; vós, 
porém, me injuriastes, Eu não procuro a minha 
gloria; outro ha que a procura e faz justiça. Em 
verdade, em verdade vos digo que, se alguém guar-
dar a minha palavra, não verá a morte eternamen-
te, Disseram-lhe então os Judeus; Agora conhece-
mos que estds possesso do demonio; Abra/tão mor-
reu, r os prophetas morreram ; e tu dizes ; Se al-
guém guardar a minha palavra, não verd a morte 
eternamente. Acaso és tu maior do que nosso pae 
Abrahão»que moweu? e do que os prophetas, que tam-
bém morreram ? Quem pretendes ser ? Respondeu 
Jesus: Se eu me glorifico a mim mesmo, minha 
gloria nada vale ; meu Pae é que me glorifica; a-
quelte que vós dizeís ser vosso Deus; mas não o 
conheceis ; eu, porém, conheço-o ; e, se dissesse que o 
não conheçof sei*ia mentiroso como vós, Mais eu o 
conheço e guardo a sua palavra. Abrahão, vosso paef 

desejou ansiosamente ver o meu dia, viu-o e exaltou 
de alegria. Disseram-lhe então os Judeus : Ainda 
não tens cincoenta annos, e viste Abrahão ? Respon-
deu-lhes Jesus; Em verdade, em verdade vos digo : 
Antes que Abrahão fosse feito, eu sou; A estas pa-
lavras pegaram em pedras para lhe atirarem ; Je-
sus, porém, se occultou e sahiu do templo. 

A " C A S A G I / O R I A " 

Manlem um formidável sortlmonto de Chapéus, 
luvas, cintos, meias e carteiras para senhoras, 

SEMPRE NOVIDADES 

Fitas, flores, botões de fantazia, brinquedos 
e artigos para presentes 

Só na "CASA GLORIA" 

— Avenida Rio Branco, 570 — 

C A M B I O 

Banco do Brasil 
Taxas de cobrança 

A situação do paiz 
A mensagem do Presidente da Republica so. 

bre a prisão dos parlamentares 

RIO, 28 — A mensagem do 
presidente Getulio Vargas so-
bre a prisão dos congressis-
tas esíá redigida nos seguin-
tes ter&os: 

«Tenlto a honra de levar 
ao conhecimento da Secção 
Permanente do Senado que, 
110 dia 23 do corrente, ás 20 
horas, a policia effectuou a 
prisão do senador Abel Cher 
mont e dos deputados Abi-
guar Bastos, Domingos Velas-
eo, Octavio Silveira e João 
Afangabeira. Assim procede-
ram as auctoridades policiaes, 

consequencia de haver 
Sido decretada á equipara-
ção ao estado de guerra a 
commoçao iotestina grave, ar-
ticulada em diversos pontos 
do paiz, desde novembro de 
-ftrt" - nfionrtm onnollúú 
4 yoü , C yyj 1 VOVM1 v » " 

membros do poder 'egislati* 
vo organizando sob a protec-
çâo das regalias inherentes 
aos respectivos mandatos* no-
va e imminente eclosão vio-
lenta das actividBdes subver-
sivas das instituições politi-
/toa rt COPI íl AH 

impediuuo-lhes a acçao e 
prendendo-os, o governo teve 
em mira tão somente defen-
der a ordem publica, ceden-
do á imperiosa necessidade 
cie acautclar direcíamente a 
segurança nacional. 

Attento, porém, á alta con-
sideração que me merece o 
poder legislativo, perante o 
q u a l cm tempo opportuno, 
cumprirei o dever constitu-
rioui.li de relatar os actos, 
que estiverem sujeitos á sua 
apreciação, durante esse pe-
riodo anormal da vida do 
pai/, venho, desde já. sub-
mete r a*1 conhecimento da 
SC Í T Í I O IVirnaueute do Sena-
ffik m o( ( /MTonoi;i acima veri-
ficada. 

Reitaro a vv. excias., sr. 
presidente e digníssimos mem-
bro** c?» S p / ^ h o Pprmanente 

do Senado, ns protestos de 
minha mais nlta estima e con-
sidoroçflo 

0 *r Achille* Litboa em para* 

deiro ifoorfcdo 

vesse fim ouvil-o recebeu te-
legrapho seguinte aviso «ca-
cha-se retido vosso telegram 
ma 5.935, dia 21 H. P. Dr. 
Achiiles Lisboa, governador 
Estado porque em Palacio toi 
declarado achar-se destinatá-
rio para interior Estado trans-
mittido para Coroatá, Pedrei-
ras e Barra do Corda o refe-
rido destinatário nfto foi en-
contrado sendo pois desco-
nhecido seu paradeiro nada 
mais podemos fazer expe-
diente». 

A apreciação vossa ex-
cellencia apresenta Assem-
bléa essa grave situação se 
encontra Estado com gover-
nador pai a leiro ignorado. Sau-
dações. — Tarquinio Filho, 
presidente Assembléa,* 

S O C I A E S 

ANNIVERSAMOS 

SENHORAS 
H o j e 

Franeisca Dantast viuva do sr. 
Manoel Dantas. 

—Maria Moura Medeiros, espo-
sa do st. Lüv.to Medeiros ^vevi* 
etário nesta capital, 

—Adelína Selgta do Nascimrvto. 
esposa do sv, Manoel Ol.ym.pl o do 
Nascimento. 

SENHORES 
J W i ^ n t l / l r t i l n t » AR. -v 

( J C C l t t t f / t^i- , 

—Dr. Georyinio Avelino. 

JOVENS 
Josfi Et y si o Cavalcanti Sobrinho, 

alumno da Escola de Aviação Ml-1 
lUar. 

CREANÇAS 

Teresinha Wanderley, filha do 
sr. Olavo Wanderley. 

ElíeUc Martins d r 

MOEDAS OFFICIAL LIVKE 

Libra 5SS236 88S300 

Dollar 11S810 178800 

Lira $950 1$480 

Peseta 1$610 2S445 

Franco $780 1S175 

Escudo $525 $800 

Marco 
(c-5$500-) 4$755 

Florím 8S030 

7$170 (c-5$500-) 4$755 
Florím 8S030 12S140 

Franco 
ss: 3$845 5$830 

Belga 1$990 3S015 

Peso 
papel 35700 4$9l0 

Peso 
ouro 5$350 8$ 150 

G R A Ç A S 

Maria Assumpçíio fíocha, a^rado-
co á A'. K. Ho Carmo o ao líora 
Jesus rtas Dores uma graça alcan-
çada com promessa de publicar. 

Adquirindo UIQ Titulo da Companhia 
Internacional de Capitalitac&o, V. 

Exeia. O melhor plano de economia C 
previdência. 

Ouro fino 19S800 a gramma 

Ministério da Educação • Saú-
da Pubiica 

Escola de Aprendizes Artífice» do 
Rio Grande do Norte 

. " . " ^ . " ^ • " " L T 1 * » " « I W I C T B i m u i tUntVnî brtVm ni/umiM • nnv • • i r* 

Para conhecimento dos 
interessados faço publi-
co que, por conveniên-
cia de serviço, fica adi-
ada para o dia 15 de 
abril do corrente anno, 
ás i4 horas, o concorrên-
cia administractiva que 
devia realizar-se nesta 
Escola no dia 31 do mez 
em curso, de accordo 
com o Edital publicado 
na A ORDEM, do dia 18 
e na «A Kepublica» do 
dia 20 do corrente. Os 

concorrentes deve-
rão enviar as suas pro-
postas dentro Jo novo 
praso acima estabeleci-
do. Directoria da Escola 
de Aprendizes Artífices, 
Natal, V de Março de 
1936. Antordo Carlos de 

Mnlln • 
i U l / t l / V / ) * V y U V V A • 

cltio, esposa do sr. Ântonio Coelho. 

SENHORES 
J o à o Gomes da Costa, 

—Nathanael de Aranjo Soares, 
Ç t J V I J A p I M U A C ^ilmiivriiiiiinu 

Máximo de Brítto Guerra 

Encarrega-se de servi-
ços de dactylographia e 
escriptas commerciaes a-
vulsas, podendo ser pro-
curado em sua residên-
cia á Avenida Floriano 
Peixoto-304 (Petropolis), 
das 7 ás 10 e das 18 ás 
21 horas. 

Para fazer sua* compras 
a "CASA GLORIA". 

—Av. Rio Branco, 570. 

prefira 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Acceíía causas cíveis, corr.Tner-
ciaes e criminaes, encarregai-
do-sr de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Kesííiencia e domicilio 
—Mossoró 

Rio Grande do Norte 

A Companhia Internacional de Capitaliuçio 

é a «nica que sortoia mensalmen-
te oito combinações de tm letras, 

gel. [LADD1DR DE AKDRADE 
ADVOGADO 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Residencia: Avenida Rio 

Branco, 567 — Natal 

i > f J - i ; _ : 
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SIRE' NAD0R! 0 encanto das me* 
*as brasileiras e dos paladares mais 
nobres. 

2 0 — 2 5 

O Paris em 
N a t a l 

Maria de Lourdes Carrilho, fi-

lha do dr. liovorio Carrilho. 

V I A J A N T E S 
Polo ''Manaoa", regressou hontom 

do Rio o sr, Olavo Castro. 

VISITAS 
Esteve em nossa redacção o dr, 

! Gentil Barretto, o qual nos coramu-
- —""" wr Oliveira, \ nicou que vae abrir o seu cônsul-

actualmente no Rio c filha do tle. torio medico. A rua l-lysses CnlduB 
Ait+oH* , se. I-. andar, gala 1. 

Amanhã | FALLECIMENTOS 
FaJJeccu, no dia 27 do corrente, 

. - ..a resídencia tio seu protrenitor. 
di 

Alfredo Martins. 

S N E H O I Í A S — ; ; Í î aiieccH, no ma i< no corrente 
Analia Lettõo Barbai ha, viuva \ na resídencia tio seu progenitor 
> Alfredo Barhatho. j sr. Genezio Juvenal da .Silva» com 
• • • J'' TÍ ?7 Mo tira Cn <*?"' av-11 raposa mt-T îfl"-" hífiíji s 

fio -r Jerrmttmb Cmnnm. " : linha* linnita 
—.lamina Juvenal Giirrra, rtpo- O seu enterramento sc offfctuou 

sa do sr. Firmo Guerra. no mesmo dia áH iti horas, no C P 
—Mrirt Nazarelh dos Santos Co- miterio do Alecrim. 

Vendas em gross^ 
e a retalho d e -

Preços sem competidores 

Doenças Menlaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D R . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 256 — FONE NT. 284 

Q u e m a v i s a a m i g o é i * . 

Cuidado cora os taes "sabões de fóra" 

que cortam as mãos e estragam as roupas!.. 

EXIJAM as marcas de confiança :— 

"EXTRA" 

"ESTRELLA 

"ESPADA" 
"ESCUDO" 

Producios da Saboaria Potengy 
Escriptorio o Deposito FABRICA 

Rua Dr. Barata, 171 Av. Almino Aífonso, 43 

N A T A L 

O PIANO DOS ARTISTAS 
O INSTRUMENTO IDEAL PARA PROFESSO-

RES E APRENDIZES 
ESTUDAR NUM PIANO ESSENFELDER E' 

PROCURAR O CAMINHO MAIS CURTO PA-
RA CHEGAR A PERFEIÇÃO 

ÚNICO DISTRIBUIDOR 

Carlos Lamas 
rua Dr. Barata 231-A-Phone Í59 

Ultima creação para 1936 
A mais moderna machina de escrever! — "0LYMPIÂ tipo 8" 

Desafiamos qualquer macliina que apresente estas inovações: 

Guia Automático do papel 
Espacejador automatiro para 2 espaços 
Tabulador- aiitomatico com íreío centrifugai 
Graduação para fichas e eartftes 
Cíilendario permanente 
5 espaços entre as linhar; 
Carros cambiaveis 

Uma composição de CADMIUM proteje as nossas maebinas contra 
a ferrugem! 

Vendas a loniço prazo e a vista com desconto» especiaes ! 

DESTMBÜ1ÜORES NFSTK ESTADO: 

R . C h a v e s & C i a . 

AV, TAVARES DE LYRA, 83—NATAL 

5:000$000 

O o 

' ^ nrosidento da 
CommisRfm Permanento do o 
Nriiiido loi onílereçado o 
truiníf1 tcle^ramnio : |g 

10 
PrcHidentc | MAR AMIAO 

do Sonado-- Rio. 
9 

Assomb l I ^ ep i s l a t i v a com-
munira vossencia commiseio ^ 
pnfflPro^Hdíi investigar Tactoaio 
r^úM-idos donuncifl apresen-1 
• o.ja mtntixi <?ovrrnAdor A-! 

COMP. DS mw\i\ 
SEGUROS MRRITIMOS E TERRESTRES 

A maior seguradora no ramo 
ANNO 1935: 

Seguros realizados 

Receita Geral 

Seguros pagos 

EPITACI0 & CIA. - Agentes 

ta792:r>ri3$nr>s 

l.2rtfl:rir)2í!>7« 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
u 
o 
o 
o 
o 
o 

, O 

•o 
o 
o 
o 
o 
o 

8 
O 
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Vende-se por este preço um terreno de 15x25. 
na Av. Rio Branco, com muitas vantagens nam 
o comprador, 

.V tratar na Av. .Junqueira Ayres. 355. 

w s 

CipitiiÍMçio t- o prin«* ia(fr par»*' 
Prornre ronherer o we» plano. 

M A T n <k V [ü «à * ú 
cuílies Lisboa tendo tôlegra-jõ 
phfldo denunciado onde ectl* >00000070000000000000009000000000000041000000000000000000000000000000000009 

HFLNCHFLOFI I 

V e n d e - s e 
LTma Mercearia na rua 

Amaro Barreto-1592, pon-
to especial para negocio 
e vaccaria. Facilita-se o 
pagamento. O motivo ex-
plica-se ao pretendente. 
A tratar na mesma com 
o nronrietario Sovprinn 
Martins de Medeiros. 

8 - 8 alt. 

QOf icrfíu Cútiijfiirh«rilui«jo ^Ut u 
" atinuncio attrae a Iregupzia é 
í̂ ü* v winüic-i t iam r» i!r nonicai v rn-

ceram ot velhot «vcuoi á publici-
dade e reduzidos hojf «o quf fia-
RAM DO pastado. 

Farinha PRA VOCÊS! Rica tm 
•itamíoa». bdupcnsavel na ahmfnta-
ào du crcançM. 

23-25 

» ; — 1 ,!_ f i.i;ri l, 4rt 
M ' ^ a niri quo lom u i«ri(i« pr«|"«* 

Adqiura, bojo tucsmo, um litu* 
Io da 

E I T U K A P H E J ü O I C f l O R Hfl lOHBftOft N U T I L H D O / 
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Deixamos no 
obras 

esquecimento os nossos melhores escriptores, 
que sempre h í o de ser novas-e úteis, porque 

defesa dos princípios eternos da Igreia. 

e não reeditamos 
encerram a 

LAET ESQUECIDO 

CAIUOS L;r. L,\ET 

esquecimentos 

llíi livros 
e documen-
tos que po-
dem, «ft'.> 
devem. e é 
uma injusti-
ça deixal-
<s no es-
qu< cimento. 

í-nti -1 nós 
cal li o 1 icos 
ha destas 
injustiças e 
lamentáveis 

biblioRraphi-
jv-eriptores livres e por-

nofírnpliicop, ou íuteis poetas 
AMOIU/nOS e eensuues ex-
<roUam edições e mais edições 
dos seus despejos livrescos. 
1- veio livros nossos do mais 
alto valor litterario e religio-
so, quo tiveram apenas a 
LICENÇA K A CORAGEM da 
primeira edição. 

Hoje, louvado seja Deus, 
desde que JACKSON conse-
guiu fazer respeitado em 
nossas rodas literarias o pen-
samento catbolieo, jíi se 

A tv* lír r»f\u Ho erudição, 

obras de folego como a "Igre-
ia, a Reforma e a Civiliza-
ção" chegar a trez edições. 
Vemos não poucas obras de 

Pe. Ascanío BRANDÃO 

sem duvida, como polemica, 
até hoje o trabalho mais 
perfeito que já se escreveu no 
Brasil, "A Igreja, a Reforma 
e a Civilização" do padre 
Franca, nao ha negar, é tra-
balho de mais folego e de 
mais erudição. Porém como 
polemica ainda tem a prima- ( 

zia o pequenino livro de | 
Carlos do Laet sao duas 
obras que se completam. 

O protestantismo no Bra-
sil não foi e n&o será capaz 
jámais de refutal-as. • 

Porque não se reedita e 
se propaga mais o opusculo 
de Laet? 

O h ! que abi appareça a 
m&o bemíazeja que venha 
tirar de esquecimento e do 
archivo dos jornaes, as jóias 
finíssimas da literatura bra-
sileira, e o Thesouro apoio 
getico e doutrinário que a 
penna de Laet nos deixou. 

Tudo isso me veio á lem-
brança, quando vejo aqui 
sobre minha mesa os últi-
mos volumes da reedição 
das obras de Luiz Veuillot. 

E do nosso Veuillot quan-
do veremos uma reedição, 
ou edição dos seus livros e 
artigos ? 

rtrtTV^ irft. 
V v 4 M » M 

O DISPENSARIO 
Nos primeiros dl os do mez que ama-

nhã se inicia vamos ter a inauguração 
do Oispensario 'Symphronio Barretto", 
Que se tornava uma nocossida^e inadia-
vel ninguém discute mais, pois reconhe-
cem todos que Natal nao podia conti-
nuar com suas rw\n e calçadas cheias 
de pedintes. 

Os "mendigos, por oulm lado, ficarão 
muito reconhecidas a quantos, garantin-
do-lhes a subsistência, não meçam sacri-
fícios em poupar lhe a caminhada peno-
sa de todos os dias, de porta em porta, 
á cata de esmolas. 

E ao lado da assistência corporal 
lhes será prestada a assistência moral 
e religiosa, cujos fruetos nem se pode 
avaliar, tal a sua extensão. 

A todos, portanto, que prezam a sor-
te dos seus semelhantes desafortunados, 
cumpre auxiliar por todos os meios o 
Dispensado, afim de ver sempre desen-
volvidos os seus obras benefícios. 

ins iüO uti ÀíIlâVmv 
rias edições. 

Já se lê, já se aprecia o 
livro catholico, 

Mas o que não custou 
ítquelle espirito reaccionario 
e combativo de Jackson de 
Figueiredo esta campanha ? 

Ha uma ingratidão nossa. 
Deixamos no esquecimento 
nossos melhores escriptores, 
e não reeditamos obras que 
sempre hão de ser novas 
e úteis, porque encerram a 
defeza dos eternos princípios 
da Igreja. Um exemplo. Quem 
não conheceu nas rodas lite-
rarias do Brasil o nosso Car-
los de Laet9 

incontestavemente o prin-
eine de nossos jornalistas. 
Que estylo! Que fina ironia ! 
E que beüas pugnas de Im-
prensa na defeza da Igreja! 

Pois, eu lamento e commi-
go muita gente 

O nosso Luiz Veuillot. Não 
teve ainda, entre seus admi-
radores, um coração agrade-
cido áquella penna abençoa-
da que viesse carinhosamen-
te fazer uma collectanea dos 
seus melhores artigos, uma 
edição dos seus mais beiios 
estudos e polemicas, ea re-
edição das poucas obras que 
nos deixou, E escriptores 
mundanos, pornograpliicos, 
ímpios, acham quem lhes pu-
blique até as "Memórias 
Inacabadas", e embora na 
eternidade, seus livros con-
tinuam carinhosamente reedL 

EíKÍOR. 
Laet, incontestavemente, o 

mais <'astiç.> de nossos es* 
• •riptores. M mais ardoroso 
de nossas polemistas, o mais 
uno iioni>í:i que a literatura 
' >1 itíili <': i ."i fnuii t'1 L' U UOSte 

'i HMTtí * tio >eculo. hoje ò 
apenas um hello nome. 

Nao ha por ahi no Rio. 
mui fiiumu. um admirador uc 
rurlos de l,ae* que nos faça 
uniu esmola, um acto de ca-
ridade literária. e um ao to 

S. Paulo—i 936, 

Apostolado da Oração 
A intenção do mez 

Foi escolhida para intenção 

gerai do mez de abril a aspira-

ção muito justa de que a ex-

posição da imprensa caíholica, 

em Roma, produza fruetos abun-

dantíssimos. 

Que todos os catholicos, por 

conseguinte, se animem a sus-

tentar, defender e propagar a 

imprensa catholica. na altura 

dos talentos e posses de cada 

um. 

O plebiscito na 

Allemanha 
A VICTORIA DE HITLER 

tlauptman 
está salvo ? 

RIO, 30 — Communicarr, dc 
"X1 * ̂  ,, \1 Irtf I IVlUUil, L.OIUUU UV iiuvrt JVl̂  

scy, que o governador Harold 
Hoffman, em novas declarações 
ciicn fc.iuiN.vHi v uCpuini^ni'.' uv 

tres testemunhas da accusaçíio, 

§ T P é r i c l e s L e i t e § 
rt ' — D E N T I S T A — g 

Clinica para adulto» g 
D „ U n ™ - J í r J . 2 IIVWI ««* vVMIHtlfl IV W 

o Rua Ulysíes Caldas, 86—I. andar § 
§ x - Sala la. - jj 

oc OQ^OOOOOOiODOOlOOOOOOOO 

Restaurada a Comarca 
de Acary 

Com a approvação, pela As-
semblé*t do projecto do depu-

Oli-

j â u s i t u a ç ã o d o p a i z 
Será convocada a Gamara dos Deputados? 

RIO, 30—Reuniu-
se novamente a 
minoria parlamen-
tar na séde ria» 
opposições coliiga-
dn^i. 

Foi posto de lado 
o plano de C O D V O * 
cação da Camora 
por meio de um a-
baixo-asíignado de 
cexn congressistas. 

O ponto de vista 
da minoria, parla-
mentar a esse res 
peito 6 o seguinte : 
dos cinco parlamen-
tares presos só um 

pertence âs suas fileiras» o sr. João Mangabeira, nân 
lhe cabendo, desta arte, a iniciativa da convocação da 
Câmara. 

Desde, porém, que se trate de um movimento desti-
nado a desagravar o Poder Legislativo, a minoria parla-
mentar está disposta a dar o seu apoio á idéa de convo-
cação immedinta da Camara. 

Espera-se a qualquer momento o sr. João Neves da 
Fontoura. O ' tender" da minoria parlamentar, em face 
situação, resolveu interromper a sua estação de repouso 
ém Campos do Jordão. 

A sua ^ropenç» B O Rio íoi reclamada pelos seus 
«Ir ftderados» e pelo sr, Maurício Cardoso, que se encontra, 
ne ta capitei, em missão politica da «Frente Única» do Ttio 
Grande"do Sul. 

ram-se, ficando o sr. Laert, 
algum tempo, aindn, 

EDIFICIO DA CAMARA DOS DEPUTADOS 

tado Gtycerio Cicero de 
veira, foi restaurada a Comarca 
de Acary, que havia sido sup-
primida na administração do 
commandante Bertino Outra. 

fiKtman ilii «r. Jüíé Àumtto 

Chegou ante-nontem a esta 
capital, procedente do sul do 
paiz, o hydro-aviâo «Brasiliaa 

ADOLPH HITLER Clipper», da «Panair», trazen-
do para esta cidade grande 

RIO, 30-EIlectuou se hon- 'M™*™ de malas postaes e 

« r* r n c n C t R\ 11V-» j-'» W ü.'U l-J i • i nlm i »•> i iLtupiuiuii 
quaes allegaram que haviam 
visto o carpinteiro allemão nas 
cercanias do iar dos Luidbergh, 
em HopeweH, antes do rapto 
da creança. 

Emquanto prosegue viva a 
controvérsia, o condemnado 

' mostra-Sc esperançado de que 
a!go acontecera» que o salvará. 

RIO, 30—Foi preso, liontem, 
em Trcníon, Pniil Aloulen, qnc 
confessoii ser o auetor do rap-
to do filho de UndtUTíTh. ten-
do-o ^Liaritao" ai^tins dias em 
sua cn^a. 

Adeanton que a creança mor-
„ 4 .4 - • . . - : ... i ~ 

1 V . 1 I 1 U t 1 i tJ Cl l ' I I I l V t 1 l u V 11 l U 1 I (I 

caheça, 
í:Ste fa>:!-•• eai^-ni sensação. 

tem, em toda a Allemanha, 
a votação plebiscitaria, em 
que o povo íoi consultado 
sobre se approvava ou não a 
attitude assumida por Adolph 
Hitler em face da situação 
inteinacioriB]. 

Ao" meio dia qmi.><: 
ns eleitores tinhnin votado, 

i (> resultado at6 otff.-n '"o 
|nhoeii.io «3 o seguint:> 
144.4uQ.522— a íavor; 54 ,̂0:^4 
i—contra ou seja QS,n;)n,i a 
ifíivoi—1,2 \> contra, 
! A pnpubição Allemanha 
ié de 07 miihôes do almaK. 

passageiros em transito 
paru o norte, entre elles, o 
dr. Gauhy AraujOí engenheiro 
da «Panair do Brasil S, A». 

DEPUTADO JOSE1 AUGUSTO 

RIO. 80-O sr. José Augus-
to, na síéde da minoria, de-
clarou : 

"Não se trata de reunião da 
minoria como minoria. Vimos 
trocar idéas, não como mem-
bros da opposição, inas ex-
clusivamente como parla-
mentares. Preoccupa nos é, 
apenas, o principio constitu-
cional da> iiiuiHíDklades par-
Uíinentarr<. Ne í̂c- particular 
tanta autoridade temos nós 
como os deputados da maio-
ria. Nada temos a ver com o 
caso especial deste ou da-

0 v u l c ã o e u r o p e u 
0 recrutameafo aJleiD̂ D 

RIO. 30—Prosegue o recru-
tamento do exercito allemão 
nu eidnde livre de Dant?ig. m ^ m í W w 

As „ovas prop()stas do Hitler ^ " t ^ V ^ " t S Sois f ? ^ 0 8 P» 

trando com os jornalistas. 

0 Ministério te revue em Petropoli« 

RIO, 30—O presidente Ge-
faüío Vargas reuniu» no PatH-
cfo Rio Negro, empetropolis, 
todo o ministério, eom a pre-
sença do Chefe de Policia* 

A Secção Permanente do Senado ou-
viu o ministro da Justiça 

R I ü , 30 — Realizou-se, no 
Monroe, a reunião secreta em 
que a Commissâo de Inqué-
rito de cinco senadores—os 
Srs. Simões Lopes, Clodomir 
Cardoso, Cunha Mello, Josó 
de s á e Góes Monteiro, ouviu 
a palavra do ministro Vicen-
te R&o e do capitão Felinto 
HIIIIaii nVinfrk Hn PfiÜ^iíi nn 

bre o estado de guerra, 
A reunião realizou-se no 

gabinete do presidente do Se-
nado. 

O p r i m e i r o a sahir 
da sala da reunião foi o Sr, 
Vicente Ráo. Abordado pela 
reportagem o ministro da Jus* 
tiça declarou apenas que ia 
mandar dactylographar a no-
ta oíficial que seria immedia-
tamente fornecida á imprensa. 

Logo em seguida surge o 
general João Gomes, nada 
quiz declarar o ministro da 
Guerra, Iímitando-se a gra-
cejar com os reporters. 

—Resolveu-se disse elle 
em tom piJherieo - que serão 

E n c e r r a - s e 

a A s s e m b l é a 

L e g i s l a M v a 

Rl<>, 30 -Dizem de Londres 
que rvinu viva curiosidade 
em twrnr» -Ins IIOVMS propoe-

: que. 
'congressistas da minoria: os 
srs. Domingos V^llasco e 
Jo-V' M.Mn^nbei' a. Os srs. 

Micos. 

A cota oíficial 

?Sob a presidencia do Sr. 
. h o Í « , ! l a s H , u e " iinci<^arrente | Aliei Chermont e Abguar Sü'!OetuIio Varo as, reuniu-se, ho-
9 v »^ / l ewpe i ' t í dus í< F > íipos a apu- veira nunca pertenceram á je> 0 Ministério, no palacio 
i h l ^ A jraçào deiirutivií do plebis- nossa corrente. A medida do Neero. em Petiopoiis. 

D e c o n í o r m idade com 

mtínidades p-rlamentnres n ã o ' r e c e u também o Sr ehcíe dí! 
attinge a miuorítt, particu- j Policia, foram examinadas e 

de jíí^rír-i á memória do 
princlrx» d'1 nossos iorna-
11S t < í. ̂  

One nos dr n edição do 
• ' - • I U I M ( I t i " 

Negro, em Petiopoiis 
oito. Nesta reunião, a que compa-

Á França quer expiicaçoeí 

t ROI, 3 0-0 Ministro aos Es-
oitrangeiros de França decla-

ait. i i üu» Dihpualv^rs Tiar.-Ircu a Allemanha pr^ci 
sitorías da Constituição do jsa explicar quaes são as co-
Estado, a Assemblía Legis-; lonias que deseja. 

lativa encerra hoje os seus 0 Papa doente ? . „ 4 . # ^ 
trabalhos, m voltando a fune f Annunri» «P nu^ 11P;al

1
het0- i-epre«ontante ^api^ | d ^ desde novembro de 

dei «w_'-Annuncia-&e queiohaba, que estava tai ; jem ,aok
f 

larmente. Attinge-nos ac mes* 
ma medida que alíecta os 

II 1 _ 

tuncgao ua ouuaydu * 

Auim falou o sr, Ubaldo Ramalbete 

RIO. 3 0-0 sr. Ubaldo Ra-

approvadas medulas relativas 
ã segurança nacional, decor-
reutto do rcccntc decreto que 
equiparou ao estado de guer-
ra a commoção intestina ar-
ticulada em diversos pontos 

cionar no próximo me/ 
setembro 

M i o s íiríiUMs do Laet ' 
i>od».trn lioar olvidados: 
IJf' í!» ^ V> i • y< ;rosfP 1 

Aqneil^s -lelieiosoí; artigos; 
as niíus t)ollMs lebtiis; 

da lureju'/ 

Daquoiles combates glori- , 
osos nfio ficará, siquer uma | 
lembnnira / 

UM ijvii^ tuo poucos dei 
l aet, já fMfíciimente «e en-
f»ntrnm nus livrai ias. i 

• rííiwría protestante" vs i 

Os srs Kal»l 1 )tock & Fi-
lhos, irsMüaJos á rua Dr. Ra-
ra 1 a, 1. i i'1 rr, ir i \ n í c a r a rr - n r 
tt-r sido nomeados agentes ex 
clusivos para este Estado d.i 
Clirysbn»íz S. A., distribuidoríi. 
no Brasil, dos aptomoveis Chnys-
ler, Dodge, De Suto, Plym^uti-
v caminhões Uodgr. 

Lommunicaram-nos ainda ser 
m?smo« únicos distri-

buidores dos proouctos «uou 
liytfar". 

I 

aprehendido 
Ao flr. A* i s»o-

do rlH l^ii.jliyns T'-.r*-r.: -
dc acrorrin coni f> í f v ; ' «Ir 
DeíffffHo AoNllia:*. pn>'- \-)>>rv n - tu» 
sentido do d«v|>'nn]«,ii;<» >j<» M.ijul 
Klias l"»>nnindt!a. da 1'orçA rnlillca 

1935. 

{Conclu* na 4a. pagina) 

I I W são constantes ns noaios emjaffirmou que a medida so os j C i ô a u u 621 íía-tíll 11 Ul 2\ 

0 Papa (Mo XI está grave-
1 mente doente. Aguarda-se 

a -j I confirmaçílo da noticia, pois 
A Í I I U S O u í n i i 

na s^de das opposições, de-
clarou apoiar as declarações 
do sr. José Augusto, quando 

torno da saúde do Santo Pa-1 interessava como deputados' TnwoHn Tl ia t r io ta l 
'Ire. independentes, na qualidade' / J l l iZdUU UlBbriU-íU 

' de opposií ionistas. Acaba de ser creado pela 
t (0 principio da immunida-iAssembléa Legislativa mais 

t A g n c r ü v u ü S h [ } a r l a a i e n t a r _ d e c l a P 0 U _ é | n m Juizado Distnctal nesta 

d e d e l e g a d o s questAo vital para o Conj?res-lc ídade* d e a c o r do coro o 

r<,rrtni cx.mrrados.a podido, João j sot sem o qual nao terá au^ P r
f t°íec t0 aPP™v«<lo P^Ift * 

daííit relativanjt nte a apprebenaòeft | Alvew Martins c sargento ^ntnnlo | toridade ínherente a nenhum _ ,,, , , , m m 

u b H c < 1
0Í a a N M l a r m l m l i i n » 

" i i d m l i r n i i k t w 

rVoitãí VÊ "oovcssfcfo uítfo^ !do irtimlripio d» ': Augusto e RatoalheU r©Ur» [fiMI® ! • $ W f f Ç l f l » 
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A ORDEM M - IÍI;;U 

C n t r a f t l a i p r m a C J L l i . 
(.Vw. flfrtl JMf fora) 

PRESIDENTE 
UlyvMS C. d« OdM 

• O R D E M 
(OUrlo matutino) 

REDACTOR-CHEFE 
Oito Qii«rra 

REDACTOR-SECRETARIO 
F. Vérit Bmmmwrm 

GERENTE 

E*«qulel R. de Moura 
EXPEDIENTE 

Redacçilo 8 ás 11-13 ás 17— 
19 ás 21 horas. 

Gerencia: —7 és 11 e 13 ás 17 
horas, 

Telephone P22 

SE'DE 
Rua Dr. Barata, 216 

H A T A t 

ASSIGNATTTRAS 
(CAPITAL) 

(Distribuição a domicilio) 

Anno 50W0 
Mez oqww 

(Interior e Estados) 
Anão 40S000 
•Semestre 25S0Q0 

VENDA AVULSA 

Numero do dia . . * $200 
Numero atrasado . . . S400 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos. convites, etc, 
$400 por linha, Uma vez e 

$200 nas repetições. 

ANNUNCIOS 

Tabcila na Gerencia 

paSA—VENDE-SE a casa 
n. 943, sita a rua Ben-

jamim Constant, no Ale-
erim. A tratar na Aveni-
da Rio Branco 836. 

(29) 

lyagniíico piano marca 
IVi americana, em per-
feito estado, facilitando 
o pagamento, vende oc-
nasião Carlos Lamas—Rua 
Dr. Barata 231 A,—Pho-
ne 150. 

(5) 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
8ô e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

ATENDE-SE um cataven-
V to novo, em perfeito 
estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

VENDE-SE um p i a n o 
Pleyer em perfeito es-

tado—Rua 13 de Maio 
609. 

V E H D B - S E 
Um terreno de cerca de 

100 metros de frente á 
Avenida Hermes, por 60 
de fundo, na Rua Tra-
hiry, no bairro da Cida-
de Nova, 

A tratar na Caixa Ru-
ral e Operaria de Natal 
Rua dr/ Barata 208™Ri-
bcira. 

( 2 7 ) 
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Vendem-se 
o terreno da Avenida Rio 
Branco, e a casa contí-
guo ao mesmo, á Rua 
Tliomaz de Araújo. 

A tratar: Rua Junquei-
ra Avrcs 398. 

(28) 

Em Áreía Preta 
ifwom drfiojiir onmprnr, por 

provo vi.iHiijoso, um oxpley* 
dido terreno na oprasivel 
nrain do Areia Preta. dirija-
SP A Praça Anure ae í\iuu-
qijenjíif* Í1. Hi. 

Já se encsRtra á venda Msta 
praça a niva 

Manteiga L a m b a r y 
espacial para mesa 

(40) 

Mafo iartiw«ií» ia carttti 
<a i l a l l i h 6 e i H i Alienem 

31 DR MARÇO 

S A N T O I DO DIA 

0 BEATO AMADEU, Duqie it 
Saboyi 

Amadeu era fiíbo de Luiz II 
e de Anua, fíllia do rei deChy-
pre, e nasceu em Tournon. Sua 
mâe velou por sua educação 
logo desde o berço; apenas sua 
razão desabrochou, inspirou-lhe 

0 temor de Deus e procurou in-
sinuar em seu animo vivo hor-
ror pelas vaidades do mundo, 
que a tantos desnorteiam, Ama-
deu concebeu por isso repulsão 
por todos os divertimentos, e 
sua maior delicia era praticar 
com Deus no retiro e na oração. 
As seducções de uma côrte, que 
então era a mais brilhante da 
Europa e do universo, nunca 
amolleceram seu coração nem 
desvairaram o seu espirito: a 
oraçSo e a freqüência dos Sa-
cramentos tinham nelle esse sa-
lutar effeito. Aos 17 annos ca-
sou com Jolanda, filha de Car-
los VII e irmã de Luiz XI, e 
senhora também de grande fun-
do religioso, Com um par assim 
todo de Deus, a corte de Sa-
boya passou a ser um fervoro-
so centro de piedade. A cari-
dade mais extremosa era o a-
panagio do nosso príncipe, que 
para todos os pobres tinha uma 
esmola, para todos os desgra-
çados uma palavra amiga e um 
affavel sorriso. Todos os dias 
dava de comer a muitos pobres, 
e elle mesmo os servia á meza. 
Tinha dias de dar esmola a 
quinhentos ou seíscentos po-
bres. Aiém disso fundou 
muitos hospitaes, e dotou ou-
tros, fundou Igrejas na Saboya 
e no Piemonte. A sua piedade 
era generosa e activa. Mostrou-
se grande na paz, como na 
guerra, err. que nunca voltou 
as costas ao inimigo. Educou 
seus filhos a primor. E tanto 
fez, que o reinado de Amadeu 
chegou a ser cognominado o 
século cFoiro. Apercebendo-se 
do termo dos seus dias, reuniu 
os grandes da sua côrte, e en-
carregou-os de olhar pelos seus 
pobres e de velar pela integri-
dade da Religião, Era tal a 
fama da sua santidade, que no 
dia dos funeraes, os Bispos es-
tavam em duvida se deviam di-
zer a Missa de defuntos, como 
era de uso, ou uma Missa de 
festa e gala- A santidade de 
Amadeu ainda brilhou mais 
após a sua morte, com os mi-
lagres de que o mesmoS. Fran-
cisco dc Sales dá írisante tes-
temunho. 

Pratica.—Oh 1 a responsabili-
dade dos paes!Da boa educa-
ção depende muitas vezes, qua-
se sempre, a bôa vida. 

Oração.—O' Senhor Deus dos 
exercitos, tende compaixão do 
pobre mundo, que se debate 
numa tremenda crise moral; 
suscííae reis e governadores da 
tempera do Vosso grande Ser-
vo o Beato Amadeu. 

ESCOLAS CATHOLICAS NA AFRICA 

A Academia de França confe-
riu um prêmio de 6.000 trancos 
ás escolas das Missões Cathc-
licas do Gabão, na África Equa-
torial. A noticia chama a atten-
ção para tudo quanto, desde ha 
um século, vôm fazendo os mis-
sionários em prol da instrucçâo 
e da educação dos indígenas 
desta região. 

Trata-se de uma obra esíor-
j^auri, constante e meíhudica que 
j começou modestamente e que se 
| vae intensificando e alargando 
1 gradualmente, ate se poder or-
gulhar hoje unia estatística de 
20.429, distribuídos entre as 14 
missões do Gabão. As primei-
ras cscolas foram abertas em 
1844, pelos missionários fran-
cezes. Hoje ha milhares de a-

1 iurnnos e já se ordenaram no 
; seminário "local alguns sacerdo-
tes indígenas. 

A MISSA PELO MARIDO 

Certa senhora foi no Vigário 
da paroenia eni:uii;srtvüxír»r urna 
missa. 

—Qual é a intenção da sua 
Missa?—indagou o sacerdote, 
ao tomar nota do pedido, 

—Quero que V. Rvma, diga 
a Missa para pedir a Deus que 
se lembre de meu marido com 
uma boa morte. 

—Mas, isso é pedir a morte 
para sru marido! Nessa inten-

nS? acceitar Missa. 
E porque a Senhora quer 

—Ah! Sr Vigtrlol nlo imt< 

Noras sobre avlcultura 

A o dr dos ovos 

A cascado ovo de gallinha 
pode apresentar varias côres 
ou melhor, duas côres com 
tonalidades. 

O ovo branco é o que o 
commercio importador exige. 
E' o ovo da Leghorn e de 
outras raças. 

A Rhod Island põe ovos es-
curos, côr de calé com leite 
e ha nesse sentido, ovos mais 
risados, de outras raças mas 

que nflo teem aquella oceel-
taçAo no mercado embora se-
jam muito bons. 

A cõr em nada influo no 
gosto do ovo. 

Também o colorido dagem-
ma em hypolhese alguma, re-
velará saúde ou fraqueza du 
ave. Acredita-se, entretanto, 

que uma gemraa vermelha 
seja mais rica de elementos 

nutrictivos do que uma gem-
ma desbotada. 

gina quanto tenho de soffrer! 
Em casa é um verdadeiro in-
ferno; meu marido leva a bri-
gar commigo o dia inteiro. Em-
quanto elle viver, não terei so-
cego. 

O Padre pensou um pouco e 
disse no tom mais amável do 
mundo: 

—Lastimo muito a sua situa-
ção, minha senhora; no entanto, 
celebrar missa para pedir a 
morte de uma pessoa, isso não 
posso, como lhe disse. 

O que posso fazer, para que 
a Senhora veja a minha boa 
vontade, é dizer a Missa para 
que Deus tire do mundo aquelle 
de vós dois que fôr o maior 
culpado dessas brigas que ha 
na sua casa. 

—Não, assim não quero, res-
pondeu a senhora, um tanto so-
bresaltada; neste caso é melhor 
esperar um pouco. 

Disse, despediu-se e sahiu, 
E não voltou* 
Está ahi um caso typico que 

pôde servir de lição e exemplo 
para muitos casaes... e também 
para outras pessoas brigadas 
com o proximo. 

Cada qual enxerga e accusi 
mil e um defeitos no desaffecto, 
no outro; de tanto olhar os de-
feitos alheios, esquece de repa-
rar os proprios. 

BOM CONSELHO DE UM * 
PROTESTANTE 

Um certo Dr. Perne de 
Cambridge, que tinha fama 
de sábio, teve a fraqueza de 
mudar sua religião quatro 
vezes. Um dia a irmã do juiz 
Yelverton pediu-lhe que lhe 
dissesse sinceramente qual a 
verdadeira religião que lhe 
pudesse garantir a salvação. 
O doutor respondeu: "Não 
revele jamais o que vou con-
fiar-lhe. Na religião da rai-
nha Isabel terá a vida tran-
quilla e livre dos vexames 
que os catholicos sof!reni= 

Mas se quizér sai viu- n nUã 

M i n i s t é r i o d a 
A g r i c u l t u r a 

INSPECTORIA DE PLANTAS TEX-
TEIS, NO ESTADO DO RIO GRANDE 

DO NORTE 

Cotação do algodão 
Dia 28 de Março de 1936 

MERCADO DISPONÍVEL 

Rio: 

Entradas 25 Fardos 
Sahidas 281 
Stock 12.181 

Preços por 10 kilos 
Fibra longa Seridó: 
Typo 3 52S000 a 52$500 

" 4 50$500 a 51SOOO 
Sertão: 

47$000 a 4Ô$000 
43S500 a 44$000 

Typo 3 
M 5 
Mates: 

Typo 3 
" 5 
Ceará: 

Typo 3 
" 5 
Paulista 

Typo 3 
" 5 

Nominal 
m m 

Nominal 
43$000 

44$000 
42$500 a 43S500 

MERCADO ESTÁVEL 

COMPLETO 
SORTIMENTO 

de Envelopes Com-
merciaes, de todos 

os typos. 
Cartões de visita, 

commerciaes e para 
participações 

rocobou o Contro do 
Imprensa C. M. M. 

não morra fóra da fé e uni-
ão da igreja catholica"'. 

O infeliz homem teve mor-
te repentina, sem nenhum 
--» i J _ 

t OlgUOl UV Uii V|/VUU1U4< 

Manteigas L. Manteigas L 

Há muitas... Mas, manteiga de verdade, só 
mesmo as marcas "João Pessda", "Tony" e 

— nada mais. — 

Exijam do seu fornecedor 
3 v. p. 8. 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa de Resp. Illtd.) 

Séde—Rua dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Deposiios, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros communs 

áà COGi'CrHtiVfíS, 

I M I l i r / I I W l D 
I I l U l i / M I / U l l 

M F M r n 
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Dewosüos 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mezes íi°'n 

rt t r, • 

« « u * .> n 

Populares 5° n 
Limitados 
Movimento . 

Empréstimos /2% 

• 4" o 
• 3% 

• 

Grande deposito do Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e ííavaes 

de Camas óe Perro e "Patente 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

l 

DR. ABELARDO [ ( L U M E 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultorio — Rua dr. Ba-
rata» 200 (alto da Casa 
Gondim) diariamente de 
8 ás 11 c dc 15 ;is 17 
horas. 

Residencia—Rua Asstf, 705 

- TYROL -

DR. RD0LPH0 RIMÍRES 
Medico ocullsta 

Consultorio e resideneia; 

RUA CEL. BONIFÁCIO 

(antiga Santo Antonio), n. 722 

CONSULTAS : 

das 16 ás 18 horas 

D R . I. N E V E S 
Clinica Modloa 0«r*l 

TberRpeutica eiprriricn Ha Sypirü 
o 

Tratamento das doenças tia pt-lh 
Pesqulzfts microscopions do 
mes no sangue, nu» fiwreçôes, 

nos exsudatos, trariRudatos, 
ot c. 

ConsultorioRua Dr. Barata, 
das 8 ás 10 © das 14 á« iti horas 

Telephone Í22 
Hesidencia:^ Avenida A pody, 39j 

Telephone 34 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos e crianças 
Doenças do apparelho 

digestivo 

Consultas: Das 131\% £s 16 7|2 

Consultorio: R, Dr. Barata— 
200 (alto da Casa Gondim) 

Residencia : Av. Deodoro—604 

DR. I. MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça João Maria, 54— 

Teleph, 267 

Consultas: das 13 ás 75 horas 

Residmcin : rua 13 de Maio 482 

Dr. Honor Marceiline 
(Especialista em doença* de 

Senhoras e partos) 
Tratamento das inflamações 
chronicas dos ovarios, trompaa 
de Fallopio e utero, pelo pro-

cesso do Prof. Bucura. 
Tratamento das pertubaçôes da 
gravidez e da mfecç&o após 

o parto. 

Corcsw//ono--Ulysses Caldas, 88 
Consultas—das 75 ás 18 horas 

üfãíidliicütõ 
Residencia—rua 13 de Mato, 543 

Dr. Lecio Gemes de Souza 
Clinica modico-clrurglca 

2asM 4as* e Gas. 
Das 13 ás 16 horas 

RUA : — 

Dr. Barata, n, 200— 

1\ andar 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas com exame de 
Ralo X : radloscopla do co* 

ração, pulmão e ossos** 
50$000 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

N O T A — G r á t i s aos pobres 

d a s 8 á s 9, todos os d ias 

CONSULTORIO: 
Rua Dr. Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, 644 

DR. TEODULO AVELINO 
Clinica medica 

Tiatamento das doenças inter-

nas (especialmente coração, 

vasos, — pulmões), e da süi-

lis em suas diversas mani-

festações 

Consultas^das 14 ás 17 horas 
diariamente 

Cowswtf oHo~Ulysses Caldas, 88 

Residencia—Av Deodoro, 604 

D r . José I v o 
Doenças do adulto e 

da creança 
Doenças das Senhoras 

ConsultorioRua Dr. Barata, 
andar 

Rcsídcprln Av, Doist 762— 
Alecrim 

N A T A L 

DR. TRAVASSOS SBRINHO ! 
Ex-Inferno do Prof. Barros í 

U m a 

Cirurgião do «Hospital M. Couto» í 

OPERAÇÕES— Doenças das Se-
nhoras e Vias urinarias 

Consultorio Rua Dr. Barata, 
232—1. andar—Diariamente das 

14 ás 18 horas 

Residencia Rua Fclippe Ca-
marâo, õ-So—î ontj r>o 

N A T A L 

11 

i 11 1 i l : 1 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex-interno do Prof. Roxo o da 
Assistência a Psicopata do 

Rio de Janeiro 

Doenças nervosas o mentaes. 
Diagnostico o tratamento Ma 

Sifiles nervosas 

Consultorio—P r a ç n A o a o 
Maria, 

Residência—Av. Deodoro »»'.? 
Í;ono ::os. 

D R . O S C A R W A N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

(Da Ordem dos Advogados do Brasil) 
D I I A N * R N W r r F R Í N 
. . w . m V M V ) « V t - 1 ^ l i V , V í- -

PHARMICII DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO » 
Iberta as publica, para avlanento de receituario de 
todosos médicos da cidade. Sttesds a !sdas as hnras. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra-poteote, o mais moderno 

da norte do palz. 
Radioseopias e radiografias ao alcance de todos. 

F I T U i t R P R E M O I C f l D R Nfl l O H B f t O R PflGIHfi HfiHCHfiDfi ; MUTILADO 

C u r s o P r a r i c o d e C o n r a b i i i d a d e e 

E s c r i p l u r a ç ã o M e r c a n H I 
Dirigido por Profissional compctcníe 

Aulas pM«oaaa ou por correspondência 
CURSO 1 - 8 MEZES - CURSO B - 1 2 MEZES 

PREC0:- 3055000 

Km pagamentos mensaes. 

Carta Espacial para Cannerciaates 
Rua Dr, Barata, 281—1\ - Sala da Frente 
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COM P A NA BOOOA A DOR E' SOPA 
R e p r e s e n t a n t e : s e b a s t i ã o c o r r e i a d e M e i i o . - R u a S e n . J o s é B o n i f á c i o , 2 0 6 -

C a i x a P o s t a l , 6 2 , - E n d . t e l e g . S e r e i a . - T e l e p h o n e , 1 7 9 - N A T A L - R. G. do N o r t e 

Pharmacias de plantão, du 
rante o mez de março 

Brasil 
\Iaia 

Q u e i r o z 

N a t a l 

Monteiro 
I b a r a n a 

1.7—23 29 
18—24 -30 
1 9 - 2 5 — 3 1 

20 20 
21-27 
2 2 — 2 8 

\0 A L E C R I M : 

S A O P E D R O 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 

Tfttoptiones d« urgsnciâ 

Assistenoia Publica, 21, 
Delegacia Auxiliar de Pol., Jfl. 
losneotoria de Vchiculos, 19. 
neíeff. Pol- 1. D. (O. Alta), 233. 
Pele*. Pol. 2 . D. (Ribeira), 36. 
Deleg. Pol. 3\ D. (Alecrim), 30. 
Dele| Pol. 4'. 1), (C. Nova), 142. 
Subdel. Pol Roccas, 156. 
Reclamações de Telephoncs 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta). 25 e 
Autos d»» Praça (Ribeira), 2.5n. 
íledacçflo da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemitério Publico, 

Hortrlof de Tr»n» 

Groal Wa»t«rn 

NATAL—RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

.erças e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recife és 11,1 o dos dias se-
guintes. 

Partida de Reciíe às 16 hs. das se 
findas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7J0 das terças, quintas e 
sabbados. 

NATAL—NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás /5,2tf 
o chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que eae de Natal, che-
cando aqui ás 11,10. _ 

Ohs.—1Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recite faz bal-
deaçfio em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello às 6}5o. 

E, F. Cintrai 

NATAL—ANGICOS 
Sabida ás segundaa e sextas ás 

7 horas e ás quartas ás 12. 
Checadas—Terças ás 15, quin-

tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dies úteis ás 16,3o, 

com «Yí»epcão das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

som excepçôo das quintas-feiras. 

Autos ft Camlnhôai 

NATAL-CAICO1 

Sabida ás 5,:ío das segundas e 
MoxhiR e chegada ás 18 das terças 
t sabbados, ~ 

Reda Viaçào Balmerdansa 
Partidas de Baixa Verde* nas se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, As l/,?0. 

Sabidas de Natal nas terças e 
uintas, ás 12 horas, chegando a 
aixa Verde, ás 4/20. 

Rede Viaçào Strldoanst 

Partidas dc Natal e Calco, ás 6 
hnrns, diariamente. 

MACAHYBA-NATAL 

t 

Para o Norte: 

Ftmair^Quarta áft 10 fc^ras, e 
Sextas ás 18 horas 

Conrfor— Quinta feiras, ás 10 ho* 
ras 

Para a Europa ; 

Cond-wr-Lvfthnn*a - Quinta-feira 
IR horas 

Âír France—Domingo, ás 15 ho-
ras. 

Vaportf •tporado» 

1)0 Sul: 

«Arataia», lioje. 
"Chuy", a 1. 
«Prudente de Moraes», a 2, 
"Campinas", a 3. 
«Corcovado», a 8. 
«Altn ira^e Jaceguay», a 10, 
«Itaimbé», a 10. 
«Herval», a 15 

Do Norte : 

*Aragano2v hoje. 
• ' O a x a m b u a 30 
"Itahité", a I. 
"Duque de Caxias", a 5. 
"Poconé'\ a 7. 
«Manaus^, a 10 
"Campos Salles"» a 15. 

Bareiça* Mpiridii 

6«nco« A Cooptritlva* 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Èxp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 
11. 

Banco do Rio Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás 11 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 Às 11* 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr. Barata, 2o& Exp,— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxillares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av* Rio Branco, 021. Exp. 
- 9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funcclonarios 
Estaduaea. Rua 13 de Maio 561. 
Exp.—7 ás 11 e 13 ás 17 horas. 

- - - -: —.>. . . . T*.t 
OUOpcirtti» a uv? * v^wwvü—— • 

Federaes. Rua da Conceição 611. 
Exp.—8 ás 11 e 13 ás 18 

Caixa Eoonomlca FwUral 

(Edifíicio da D. Fiscal) Exp.; 11 
ás 14 horas. Depósitos nas 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. e fias. 

Cartórios 

Cartório Federal.—Av. Rio Bran-
co, 721. „ t , 

1\ Cartorio—Rua Vig. Bartholo-
meu, 500. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das peB&oas na* 
iüraes e jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabeilionato ero geral. 

Z\ Cartorio—Av. Nyeia Floresta, 
196, Civil e Commercio, Privativo 
do orphanologico, provedoria, re• 
siduos, títulos é documentos Ta-
beüíonato em geral. 

3.' Cartorio—Rua lílysses Caldas, 
81 (Edífíício da Prefeitura). Escri-
vfio do Crime. Privativo aos exe-
cutivos íiscaes e do registro de Lm-
moveis. Tabeilionato em geral 

tnvtftuto d« ApeimUdorla • Psntôt* 
A . m« a b a I 4 f c [ 

U9 V WVIItlMfl vt«i IU« 

P:irtida i\v MJU'nb>ba ós h horas c ! r>eparUnvnío da la. Regiáo—Cai-
s;iíii(ia dc Nu tal ás 17 bnrns ! x a Local dt» N^tnl- Avenida Tava-

i T Cil 4 . C u n n J i n t i t A • 

Correio aerto res de Lvra. SS.- V Expediente : 
: das 11 As f? hornp. Aos snbbados das 
i 8 ás 12 horas. 

iií l i 

D E -

J . M o t t a A I r m ã o 
F A B R I C A N T E S í ) £ : 

V e r n i z e s , r a s p a s ^ n v e r n i z a d a ^ . bu f a l os , 

v a q u e t a s e m tuü ; tò a s cores, c a r n e i r a s 

p a r a forro, t aeões , se l las , etc, 

Vendem pelo melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o clienfc 

deseje comprar 

Às vendas serão elTecfuadas na própria fabrica 

E M R R P O L RS . 

End. Teleg, - JATOM - Caixa Postal 102 
Refoles—Natal Ris Grande do Norte 

0 CENTRO DE IMPRENSA C. M. M, 

executa qualquer trabalho G R A . P H I C O 

M a r c e n a r i a 

S . L u i z 

— DE — 

A . FLORENTINO 

Moveis dos estylos mais 
modernos—Installações 

para casas commer-
ciaes: divisões, bure-
aux, secretarias ame-
ricanas, vitrines, bal-
cões—Carpintaria — 

Rotulões, forros de ty-
pos modernos e re-

sistentes— 

Acabamento optimo, a-
gradando os fregup-
zes mais exigentes. 

Rua Correia Telles, 207 

I 

V E N D E - S E 

O sitio em que mo-

rou Francisco 

Celestino de Goes, 

em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

i 

Superior carvão de 
Pau Ferro 

EST0CK PERMANENTE 

vende-se qualquer quarjiiiifMÍ̂  
entre^aadr, á domiriüo 

ALFREDO FERREIRA 

Rua Fiei Migu^Iinho, 5fí 
Hibdpa—N \TAÍ. 2 

O U R O ! 
Até 208000 a gramma. 
Pirata e Pedras preciosas 
Paga oi melhorei preços Já pràça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n, 26 — 

Í ;MIHMÍU>IU<' 12 ás horas 

Aocoiiít chamados a d^iiiicilio 

ro rh í imrnto dr malas 
P;irn o Sul ' ! . . , ^ | 
Air rmM^-Spffuntla-teirft, fa 1S (Instituto di Apo»«ntador1i 9 PantM* 

11 h r»in. rfftt Bancario* 

frirmír-qufirta e snxt»-feira ás! D o w a r i a do Rfo Grande do Not-• 
is horas e Doininjço ás V) horas ; Kdifirio dft -aixa Rural 

rftni1or—Sv\ta-fciríí o sábado, ! c« Operaria d^ |NaJMÍ -ÍUm Dr 
b* j s I i o t í i m rata. 

IBEODOIlItO mio mm 

([u\ Ordor. i.M? A»; 
do Brasil) 

IVaçn Tiburcio, Ofi 

( A S A LE I í I 

j J . E P O t I C I A N O LEITE 

! Piiü Dr. Bnr.^ío 230 

( Tecifíns. pc; I r m a n a , artigos 

I religivisos—^ravatas—moias 
roupas para banho-' buucus— 

brinquedos —• cintos para 
j homem e senhora—figurinos 
j —bengalas—bolsas e 
1 chapéos para senhora- som-
! brinhas—etc. etc. 

U u u J Ü l H l l J 
PRODUZIDOS N A Z O N A VINÍCOLA DECAXIAS 

ü ü / M P i n n N . r i A 
L U I L I I I I . I I I I . L U I U ^ I - = 

C A X I A S - P O R T O A L E G R E 
' A G E N T E S : 

M a r t i n s , I r m á o & C i a . 
FREI MiGUEUNHD, fi - H fl T fl L 

i v / r r \ " v r t p t c í 
Í V X V / v i ; J -L L > 

Madc iPüs dv. i o d a s as qualidades 
— os preços mais baratos 

somente na CASA 

SAMUEL SCHOR & CIA. 

Avenida Tavares de Lyra n, 9? 

N A T A L 

f . T "M P n . j J , | I ít I I I I i i • 1 l | nv>|'Ui:i t 

CORREIO E CARGA 

mI 

TH 

S E R R A R I A C E N T R A L 
DE 

M A R C O S DE SOLZ\ 

\lm Senador ,lo«6 honifacio, 
(Communlcaçfio com n Hua Dr, Barata i 

Esquadrian, urnMçOoa, carrocerias, beneficia-

ii1 

Anf A « 
Uil-UtU v e a d a s d e rnndf t i ra f l . 

l í r a s i l - Uniguay—Argentina—Chile—ilolix Í;^ 

A mala tocha todas as sexto? kirfis ãs fiorsis 

Linbo Coi te ira Nacional 

" iCom os mn<lí'rnÍHsinios e confortáveis frimofore^ .JU-52 

V. S. Softre do t s t o m a g o ? p a m \7 p e s s o a 

TT O a | 4 A A I I o n i i t i i i i f r i f a s s a ^ e i n í s — < % ) m í s p a n d e n c i a ~ L n c o m r n r n ( i a -

U s e bOIIflS VBOBIoBS Hi MO sn ,-A m.tlii frchíi lorf<w ô  Ci- horas 
WWtlHW v u g u i u v u fiirtldan do N«tol : Domiogoa As <>tM horaa 

D1..ÍIIA i e nu r i r p r i o r ' íM'M--i StWV- A tr.nM ircha t^díH fl-= ."a íoirns 10 hom« 
do HNARCO. U Ü N U P R E I H ^ rnnidn ao N»tíil"-quiuUd-íoiniü d* i;i líoras 

O M E L H O R R E M E D I O S E R V I O L Í A É R E O T S À Í Í S O C E À Í Í I C O S È M A X N A L 

Poúmm U i m b e m a s e n o o m 

m * n d M i « r Imttmm 

no C«n l r o ám bnp r t f t t a 

C* M* M i 

R E T R A T O S 

— n* — 

Photographia ELITE 

D l 

i . ALVES DE MELLO 

* MUA DR. BARATA 17» 

C O N D O R LUFTHANSA 
I n i n te r rup to e i n o g u a l a v o l «'m 

S o R i i r a n ç a — l l a p i d e z ' - P o n t u a l i d a d e . 

B R A S I L - E U R O P A cm 2 dias 
\ innia Europa fcoha todn quinta í« ira Ás 1* hnr*s 

INFORM-XÇOI-N 

Agencia : FILGUEIRA & CIA. 
relpgrnmma Aerona^l^a,,—Trlrpli^nç h 

n . P / i r a t i i i B í ' J * — V \ T T \ 

EITUÜfl PREJUOICROfl NA LOHBR0Al PÁGINA HflNCHAOR i MUTILADO 
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C O M P . 3 L l i l 9 N Ç / I D 5 B A H I A 
SEGUROS MIMTIMOS E TERRESTRES 

A maior seguradora no ramo 
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ANNO 1935; 

Seguros realizados 

Receita Geral 

Seguros pagos 

2.717.537.'962$917 

19.792:553$358 

4.2a0:552$970 

EPITACIO & CIA. « Agentes 

NATAL 
- 1 0 

ÓOOOOO OOOOOOOOQOOOOOOOOOOOOOOOOOOO DOOOC OIIOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 300000000 

Palacio do Governo 

O Sr. Governador do Estado as-
signou os seguintes ^ctos e decre-
tos : 

—nomeando José Pereira 
de Mello para exercer o car-
go de adjuncto de promotor 
publico do districto séde da 
comarca de Macabyba; 

—nomeando, em commis-
sâo, o engenheiro Aldo Ca-
tclla para exercer o cargo 
de sub-director de Terras, 
Viaçno e Obras Publicas, do 
Departamento de Agricultura; 

—mandando incorporar pa-
ra, todos os effettos, aos ven-
cimentos do desembargador 
João Dionysio Filgueira, 20%, 
a partir de 23 de fevereiro 
ultimo, visto contar mais de 
trinta e cinco annos de ser-
viço act ivo : 

—nomeando José Felix de 
Mesquita Filho, João Meira 
L i p a e Severino José de 
Souza para, durante o triennío 
de 1933 a 1937, exercerem 
os cargos d 3 1.» 2. e 3* jui-
zes districtaes do districto ju-
diciário de Macahyba, res-
pectivamente ; 

—exonerando, a pedido, Ma-
noel Teixeira da Costa do car-
go de adjuncto de promotor pu-
blico do districto séde da co-
marca de Nova Cruz; 

—approvando o projecto da 
rêcie "fístribiiidora de aguas pa-
id o abastecimento da Capital; 

—desapropriando, por utili-
dade publica, terrenos para a 
construcção do açude publico 
*T*<s• »'»t t inv jn ic i n*o do íp***-

mo nome. 

O Sr. Governador do Estado 
sanccionou a lei n. 1 que res-
taura a comarca de-. Aoary e 
créa, na capital, um ^segundo 
juiz municipal formado, de li-
vre nomeação do Governador 
do Estado, dentre os graduados 
em uireiíu, ficando aberto os 
respectivos créditos,, no orça-
mento vigente. 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-cirnrgica da* doenças dos olhos, nariz, 

garganta e ouvidos. 
CONSULTAS DAS 13 À'S 17 HORAS 

C0NSÜLT0R1Q—Rua Ulysses Caldas, 80-1, Andar. Sola ia, 
RESWENC1A—Praça Pedro Velho, 090. 

ESCOTEIROS 
Amsociaçdo de Escoteiros 

do Alecrim 

Os Escoteiros do Alecrim 
vao executar hoje o seguinte 
programma: 

A u l a de la . classe— 
Üe 19 ás 20 horas—Soccorro 
de urgência : Saber prestar 
soccorros em casos de Irac-
turaS; afogamento, desmaio; 
como se deve applicar uma 
injecção. 

Aula de 2a. classe—De 19 
ás 20 horas—Conhecimento do 
a!nhabéto * trAnamia-
sào de íettras e palavras por 
meio do apito e algarismos. 

O Titulo da CMtyui» loteretrímul (t a 
•Km palavra em matéria de Ca* 

jtftalixaçift» Nfto hesite na escolha. 

Recebemos u seguinte cir* 
cular : 

Natal l do Mnrvo do 1030 

IHmo. Sr. 

Tenho o prazer de levar ao 
conhecimento de V. S. que, de 
accordo com os dispositivos 
dos nossos estatutos, foi elei-
ta e empossada a adminis-
tração que dirigirá os desti-
nos desta Entidade, no porio 
do de 1035/36, a qual ficou 
assim constituída: 

Presidente, Dr. Gentil Fer-
reira de Souza; Vice Presi-
dente, Severino Fenizola (re-
eleito); 1, Secretario, Miguel 
Ferreira; 2. Secretario. Eu-
gênio Silva ; Orador, Humber-
to Fernandes; Thesourciro, 
Amadeu Grandi; Director Te-
chnico, Dr Vicente Farache 
Netto (reeleito). 

A Directoria da A. K, A., 
por meu intermedio, apresen-
ta a v . S. os melhores votos 
pelo progresso da Entidade 
que lào superiormente diri-
gis e aproveita o ensejo para 
reiterar os protestos da mais 
elevada estima e merecida 
consideração, — Miguel Fe?** 
reira—l. Secretario, 

Doenças Mentaes e Nervosas 
- S I F I U S -

P R , M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

Kl'A I.'L!SSÍ'S CALDAS. 2r,ô — F0NL-; N. 284 

A " C A S A G L O R I A " 
» 

Mantém ura formidável sortimento de Chapéus, 
luvas, cintos, meias e carteirtis para senhoras. 

SEMPRE. NOVIDADES 
Fitas, flores, botões de fantazfbr inquedos 

e artigos para presentes 

Só na - C A S A G L O R I A " 

— Avenida Rio Branco, 570 — 

E S S E N F E L D E R ! 

M. u m i DE AKD8BDE 

ADVOGADO 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Resideneia: Avenida Rio 

Branco. SG7 — Natal 

S O C I A E S 

ANNIVEftSAMOS 
H o j o 

SENHORAS 
D. Marin Augusta Campos, viu-

va do sr. Alfredo Campos. 
SENHORES 
Melchiades Bandeira, proprietá-

rio cm Ceará-Mirim„ 
—João Galvão Filho, com mereí-

nnt-p nesta praça. 
—Dr. Joaquim de Meiroz Oriiiv 
—fui? Villnr Barroca, riMt . 

A situação do paiz 
{Continuação da ía. pag.) 

0 "habeas-corpus" e o mandado de 
segurança em face do estado 

de guerra 

RIO, 30—A diversidade de 
interpretação no modo de 
obedecer ás disposições do 
decreto que instituto o esta* 
do de guerra, vem interes-
SNNHN AOR meios judiciários 
do paiz. Emquanto a Justiça 

local, pelo seu mais alto tri~ b r e a q u e s t a o d a s i m m i l n ida-
bunal, que é^a Côrte de A P v d e s parlamentares, levantada 
pellação. entende que, em p e i o sr, Viilas Boas, parecer 

S 6 / 0 . , ^ 1 , M ° U c c r c / G que fixará nâo tsú u uviiíu de 
702, de 21 do mez corrente, 
nâo podem ser julgados os 
pedidos de "habeas-corpus11 e 
mandados de segurança,* a 
justiça federal resolveu de 
modo diverso, 

A proposito, o advogada 
Clovis Dunshee do Abran-
ches assim se expressou: 

—Realmente, o Poder Jti 
diciario, interpretando por esta 
fôrma antagônica o decreto 
do Poder Executivo que es 
tabeleceu o estado de guerra 
em todo o territorio Nacio-
nal. Assim é que, a primeira 
Câmara da Corte de Appella-
ção considera que esse de-
creto suspendeu de um mcd> 
absoluto o exercício das ga-

ÍV/H uri tv mu 

Foram concedidos trinta dias 
de ferias ao escrivão^, da Mesa 
de Rendas deNovaCfuz—Fran-
cisco de Oliveira Cavalcante. 

Prefeitura de Natal 
Expediente do dia 27^de Mnreo 

jwspacho do sr. Prefeito, 
î elizardo 1V»scnno de Brttto, re-

íiuereado licença pura íozer limpe-
sn em sua en?a á rim /tmaro Bar-
retto. 

—Sim 
Odilon A. Uíircia Filho, reque-

p^rn fn/er limneea 
í-m si;.'i cu&i A avenida Nysíii í'Ío* 
PPCíf:» 

—Conredo 
lYnníM^eo 1'ii^noiro de Iíritto, re-

querendo trinta dias de teríns na 
Vorma dn 

-•-(jonrrdo. 
miiHi innnneiada Seabra da 

Costn. reqneiendo i\ tranfiíereneia 
rir uma ea;-í!fciiuftdH A ma 1.5 de 
\'oveinbro, p.'ira o Sr. í)r. Paulo 
F>CN:)T!'K':V P. :•) MMNN11ÍI de 

- ('omo reijiirr 
üiierrnado liomes Teixeira, re> 

.(lí̂ ceudn licença para ínzer 
pr*híi nri sua rn^n A nm Senador 
t . 'J r! i ,. 

[ w t 1 1 ' i « t n i i t » ' - » . • n é i u -

i':p»e: 
•.biri.-i Ü.í-ina dr Carvalho, re-

'iii,%TVQdo lirptH;n para Va7er lijjeiroí? 
rv/s *'M) f.i^fl -itnada â uveni-

ríi 
• Att^ndidiJ 

Maria í iíẑ i ['o^ôa, rrquorrudo 
lieença í>arr. íayer ^aiaçAo e le^ei-
íí>s i<-par/>.<4 em sua rasa situnda 6 
»• i» n I .inquiri 

--Siiji. pjiíínndo os direitos munl-

dente em Macav. 
SENHORTNHAS 
Euniec Coelho Galvãot filha do 

sr. Manoel Coelho, já fallovido. 
—Deniíte Albuquerque, filha do 

defi* Francisco Albuquerque. 
—Professora Balbina Camara, 
JOVENS 
Muriüo Britto, filho do dr, 

Abreu de Paula* 
UREANÇÀS 
3iaria da Conceição, filho do sr. 

Sebastião Ca u/fido de Castro Fi-
lho, funccionario das Obras do 
Porto. 
V I S I T A S 

Visitou-noA Imntom, o Rr. Xavier 
Araújo, residente em Mtieahyba. 

N O I V O S 
Participaram-nos o He a noivado 

r sr. .José Bezerra e a senborinha 
"aria de Lourdcs A7obre, occorrido 

• o lugar Sitio iVovo» ^anta Cru7., 
no dia 3 de Novembro ultimo 

| F A L L C C I M E N T C S 
! Falleceu hontem nesta eapital D. 
Flor da Roeha Fagundes, em casa 
do seu irmão SaluHtiano da tfocha 
Fagundes, na rua Vigário Bartho-

| lomeu, 027. 
I A extineta ora tia do desembar-
j^adorMipael Seabra t-a^unues 
i d(i proí Àntonio Facunde^. 
; í) enterramento realixarse-ít 
! hoje. áH 10 horas, para o quíd a 
família da raorta convida os seus 
parentes e amigos. 

C A M B I O 
Banco do Brasil 
Taxas de cobrança 

L U L I b l U U V U I 1 U V v/uww A VIU 
Uvas aos pedidos de "liabeas 
corpus" e de mandado de 
segurança, ao passo que 
juiz em exercício na ia, 
Vara Federal entende que a 
suppresstla das garantias 
constitucionaes, apenas, aí-

que lixara nao su u puniu 
vista da Mesa da Secção Per-
manente, como do proprio go-
verno. 

O senador amazonense sus-
tentará a constitucionalidade 
do acto que decretou o esta-
do de guerra. 

Dos parlamentares detidos 
pela policia como agentes da 
preparação de um movimento 
subversivo, só um será pos-
to em liberdade, por falta de 
documentos que comprovem 
a sua actividade extremista. 

Os demais serão processa-
dos, Para isso o governo se 
dirigirá á Secção Permanen-
t e solicitando a necessária 
auctoriraçâo. 

Soi>r* a liberdade de reunião de as-
sembíéas de SyDdicatoi Proíii-

fionaes no actual momento 

RIO, 30-O gabinete do di-
rector geral do Departamen-
to Nacional do Trabalho for-
neceu & imprensa o seguinte 
despacho do ministro do Tra-

A P JAMA nnc ? A orrroTM o 
U i i m ^ v u w A i v i í u i n u 

O INSTRUMENTO IDEAL PARA PROFESSO-
RES E APRENDIZES 

ESTUDAR NUM PIANO ESSENFELDER E' 
PROCURAR O CAMINHO MAIS CURTO PA-
RA CHEGAR A PERFEIÇÃO 

ÚNICO DISTRIBUIDOR 
Carlos Lamas 

rua Dr. Barata 231-A-Phone 159 

Q u e m a v i s a a m i g o é i . . 
Cuidado cora os taes "sabões de fóra" 

que cortara as mãos e estragam as roupas!.. 

r v T T í n r „ 

V U U U W . U V . V l l U V t l ) U p V U U D ] ( 1 J . • _ 

fecta o exercício dn "haheas-1 b a l " 0 ' sobre a liberdade do 
flornns" o mandado de reunião de assembléasde syn-
gurança, quando se reiacio- dicatos protissionaes, emquan-

narem com a segurança na-
cional. 

to durar o estado de guerra: 
«De accordo com o art. 2. 

I I K l i l l , 1 l . i l 
Oi 

s_Sí|iiíínyíi 

" E X T R A " 

P . f l n f l n a i i a o h / Í Q 
X VJ H V> UI ' " c i-v;ri doutrina ' d o decreto 702, de 21 de mar-

fai H annlioarjn n^lo i l l imtraJÇ 0 foram Huspenso» 
do juiz federai da PrimeiraI diversos direitos assegnrados 
Vara, uma vez que, segundo! P e l ° a r t 1 , 3 d a ConstitBiçâo 
os Drinciníos trndiAinnflPA ân da Republica. Entre os direi-

" E S T R E L L A " 

" E S P A D A " g 
"ESCUDO" 

Pioductos da Saboaria Potengy 
I Escriptorio e Deposito FABRICA 
| Rua Dr. Barata, 171 Av Alraino Affon?o, 13 

N A T A L 
os princípios tradicionaes do 
direito brasileiro, a exe 
gese das leis íoi sempre 

Republ 
tos suspensos figura o de 
reunião (art. 113 d. 11 da 

.UOCDAS OITÍCIAÍ. IWHE 

M i t 
I-. A. 

U Cfttiuh««<i*t garante a «4**0* de 
§OM (IFW ARTNALM NM, VIIHIIIIO 

Libra 58S236 898000 
DoIIar 11 $810 i7$mo 
Lira $950 IS480 
Peseta 1S610 2sm 
Franco $780 1S17Õ 
Escudo $525 $800 
Marco 

(C-5S5000 4S755 7$ 170 

Florim ssaso 12$140 
Frafieo 

88: 34845 r>$ô60 
Belga 14990 3S015 

pnpcl M7Ü0 4$0i0 

Peso 
UUiU O^sHAJ i DO 

Ouro fino IWKXVA 

Q V < ^ V t.4 U é j 1 V I U i V 1 O t 1 • 

subordinada ao nosso espiri- i Constituição Federal.) 
to liberal» através do qual í Atssim, devoha-se f com ur-
se formou e se consolidou a|£ e n c í a > a o N* ta-
nossa nacionalidade. z e r expediente telegrapbico 

Após uma pausa, accres a o s «.vndicatos requerentes, 
tou o advogado* ! communicatido que em face 

- A mou ver não devem j d e r r e t 0 ^ c i t a d o , devem 
u» juize» « ú i u u u u ^ iüdc^: Mftftseinbleas odiadas at^ 
R I R - i n J im i n . " N « HP H ^ R I ( L T T 01'LLF»M. -I FLJ A^ÍULJ.-N,-

"haheas-corpus" e os de man- r u , a ^ K ^ i u a e b ' . 
dado de segurança. De ac- Suspenso P°r «m dia « esíado de 
côrdo com o rito processual *nerr® f m municipioi ào 
dessas medidas jurídicas, a ; Ceará e de Santa Catharina 

autoridade judiciarí;i, ao rr — nrpRMpnto 
ceber o pedido, devo preli- da Republica, nssignou decre-
mínarmentp soliritar ínfor- tos. na pu^ta da Justiça, sus-
maçòes í\ íiuctoririade coac- pendendo os eheitos do dr-
tora para processal-o e deci- creio n. 70^. <Ie 21 do corren-
dil-o como de direito. Nessas; te para (\\\v sejam realizadas 
informações, verificará o Po- i eleições municipaes : no Ks-
der Judiciário se se trato de' tado rio O a r ^ . durante o dia 
questões qür: i ttiaciouam uc março torrente , nos 
com a segurança nacional, e municípios de Silo Jos£, Pa-
se for o cnso, indeferirá o ilioças e Itujah.w em Santa 
pedido. Catbarinn, durante o referido 

Ainda a questão da* inununidade» í , i a ^ m n r ç o . o a inda n o s 
parlamentarei m u n i c í p i o s de , « r ^ u » , Lages 
^ e P a l h o ç a , t o m b e m e m S a n t a 

R I O , í i O - A g u a r d a - s e c o m o ! C a t h a r l n a , d u r a n t e o d i a r> rle 
m a i s v i v o i n t e r e s s e n s n s i f i o ; a b r i l p r o x i m o . 
de lioje da CommissAo Ter-: 

m a n e n t e . Farwba P R A V O C Ê S ! Ric» tm 
E ' que n e s s a r c u n i A o o s r jdiiscsiü 

C u n h a M e l l o d e v e r á d « r o t o i u c r « « t f i t . 
seu ftnnunetedo parecer §o* 24—25 

PflGIMfl MRNCHRDR i MUTILRDO 

5:000$000 
Vende-se por este preço um terreno de 15x2."), 

na Av. Rio Branco, cora muitas vantagens para 
o comprador. 

A' tratar na Av. Junqueira Avres-, 335. 

4 - 5 

Editaes 
Ministério da Educação o Saú-

de Publica 

Fscola de Aprtndize* Artífices do 
Rio Grarnfc do Norte 

CONCORRÊNCIA ADMINISTRAJTTIV\ 

Para oonhecíimento dos 
intc-rrssRwOs f a ç o pu!>!i-

00 que, por conveniên-
cia cie serviço, fica adi-
ada para o dia 15 de 
abril do corrente anno, 

l i horas, o eoncorren-
cia administractiva qr.e 
devia realizar-se nesta 
í-.scola no dia 31 do mez 
em curso, de accordo 
com o Edital publicado 
na A ORDEM, do dia 18 

o na \ Kepuhliea,> do 
dia do corrente. Os 

jsrs. concorrentes deve-
rão enviar as suas pro-

; postas dentro do novo 
1 praso acima estabeleci• 
do. Directnrin da Kscola 
de Aprendi/es Artífices. 
Natal, *í7 de Marco de 

• lílílli. Àntonio Carlos dr 
Mr/là, Directoi1. 

Tf.intondü u;n Titolo <J;i t oai^aoM* 1i>-
teriukcinnal dr (.*pil*!it*v*°> ^ • 

Hxria. \im pwttlio para a sua vfihiff. 

Prffiram oif detícioso* viho* DET-
SIRE' NAD0R! 0 encaoto dè i m r 
t u braiileírat e dos p»l»d»rf« m»i» 
nobret. 

—25 

U 
l!l T»t«l.» Sál<i«<t« (l;i (ompathi* 

U v o piv-
itDle de 


